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COLLECÇÃO  DE  DOCUMENTOS 

RELATIVOS  A 

GUERRA  DENOMINADA  DA  PENÍNSULA 

K  ÁS  ANTERIOBICS 

DE  m\,  E  DO  ROUSSILLON  E  CATALISA 


RESDLTADO  DA  COMMISSÃO  DE  INVESTíGAÇÕES  HISTORÍCAS 

COMaiETTIDA 
AO  CORONEL  DE  INFANTERIA  DO  EXERCITO 

Sócio  corre«pondente 

Da  aesdemia  real  das  «ciências  de  Lisboa,  de  €  la  real  «cadcniia  de  la  liUtoria  de  Madrid  • 

De  « la  real  academia  sevilUna  de  buenas  letras » 

De  las  sociedades  económicas  tbarcelonesa  de  amigos  dei  pais»  o  «de  amigos  dei  país  de  Badajos* 

Do  instituto  polytochnico  braxiloiro  e  do  de  Vasco  da  Gama  na  Índia  portugueza 

Académico  eorret-pondente  da  academia  de  direito  administrativo  de  Barcelona 

Sócio  benemérito  do  grémio  litterario  de  Angra  do  Horoiíimo 

Soeio  honorário  da  sociedade  « el  fomento  do  Ias  arten  >  de  Madrid 

Antigo  empregado  do  ministério  da  guerra,  cx-ofliclal  ás  ordens  do  ministro  da  guerra 

Ex-stib-cbcfe  e  chefe  interino  da  repartição  do  gabincto  dn  ministro  da  guerra 

£z -chefe  das  ].*,  2.*,  3.*  c  5>  reparilvõ<;s  da  dirccçSo  geral  do  minlKterio  da  guerra 

Ck>mmendador,  offlcial  e  cavalleiro  om  diversas  ordens  militares,  nacionae.t  e  estrangeiras 

Condecorado  com  differentcn  medalhas  milllare'»  de  campanha,  comportamento  exemplar  o  bons  ier\iv^ii,  ctc. 
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PARTE  TERCEIRA 


GUERRA  DA  PENÍNSULA 


COLlECCiO  DOS  DOCUMENTOS  CITADOS  NOS  VOLUMES  Ul,  IV  E  V 


•La  historia  no  se  vacia  in  hs  tiioh(€s  dcl 
orguilo  humano;  es  como  las  ohms  de  la 
naturaleza,  que  no  modificanjtunux  <u  for- 
ma por  el  hitril  de  ningun  arlisla.^ 

D.  JrAN  Porto. -Rtscn.i  liislarifa. 
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«No  meio  de  omi  naçSo  perdida,  mas  rica  do 
Iradiç&ei,  o  mister  do  recordar  o  passado  é  uma 
C5pccie  de  magistratura  moral,  é  uma  espécie  do 
sacerdócio.  Exercilcm-no  os  que  poJcui  e  sabem ; 
porque  nào  o  fazer  é  um  crime.» 

A.  I1bacula.N0. 


Cerca  de  duzentos  o  oitenta  documentos,  d'entre  os  quaes  alguns 
inéditos,  e  todos  devidamente  colleccionados,  em  relação  methodica  e  in- 
lima  com  o  texto  dos  três  antecedentes  volumes  especialmente  referidos 
aos  acontecimentos  occorridos  durante  as  campanhas  da  guerra  peninsu- 
lar,—  são  os  que  formam  o  presente  livro. 

Entre  estes  documentos  temos  comprehendido  o  Hymno  patriótico, 
composição  do  grande  Marcos  Portugal,  á  que  no  texto  alludimos  como 
prova  de  que,  aos  geraes  e  sublimes  esforços  pela  nação,  por  mil  modos 
praticados,  em  bem  da  sua  defensa  contra  a  injusta  aggressão  do  estran- 
jçeiro,  não  faltou  o  patriótico  auxilio  das  inspirações  arlislicas;  auxilio 
demonstrado  n  aquella  magistral  composição,  no  famoso  qtiadro  da  sopa, 
de  Sequeira,  ele. 

Também  enlre  os  mesmos  documentos  se  encontram  duas  plantais 
referidas  a  trabalhos  emprehendidos  em  1812,  sobre  a  navegação  do 
Tejo,  com  relação  aos  acontecimentos  da  guerra,  como  meio  conducenlt» 
para  a  promplidio  e  facilidade  de  transportes. 

O  que  tudo  isto  representa  de  appíicação,  e  de  trabalho,  certo  esta- 
mos, que  será  pelos  competentes  devidamente  avaliado;  crendo  nos  é 
documento  do  quanto  havemos  tentado,  para  o  desempenho  da  árdua 
tarefa,  que,  sem  o  pensarmos,  veiu  imj)rovisa  constranger-nos  a  vontade, 
vergando  ao  peso  de  uma  grandissima  responsabilidade  todos  os  esfor- 
ços da  nossa  mais  que  muito  restricta  capacidade. 

Mais  se  ajuizará  do  muito  (lue  com  o  desejo  de  melhor  acerlo,  nos 
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ha  sido  objecto  de  cuidados  e  labores,  pela  indicação  dos  preliminares, 
(|ue  nos  archivos  de  Hespanha  nos  occuparam  o  tempo  e  a  attenção,  an- 
tes de  que,  obedecendo,  como  fica  repetido,  a  superior  preceipto,  em- 
prehendessemos  dar  á  estampa  os  nossos  Excerptos  históricos  (i). 

Vinte  seis  documentos  por  nós  laboriosamente  pesquizados  e  encon- 
trados nos  archivos  de  Simancas,  na  Castella- Velha,  e  no  da  capitania- 
general  de  Cataluna,  na  própria  provincia  e  cidade  de  Barcelona,  em 
1861,  foram  nos,  em  muito,  base  de  quanto  escrevemos  constituindo  o 
volume  da  primcira-parte,  referido  á  guerra  do  Rotissillon  e  Cataluna; 
e  do  mesmo  modo  em  alguns  dos  archivos  de  Madrid,  e  durante  o  limi- 
tadissimo  tempo  para  tal  género  de  pesquizas,  que  ali  nos  foi  dado  per- 
manecer, obtivemos  com  activissima  diligencia,  nos  mezes  de  agosto  e 
setembro  do  dito  anno,  quanto  com  respeito  á  guerra  peninsular  pode- 
mos encontrar,  e  coordenámos  pela  maneira  que  temos  por  opportuno  e 
de  certa  conveniência,  expor  n'este  logar. 


Vários  docnmentos  respectÍTOs  á  perra  penÍDsnIar,  extrahidos  de  alguns  arebiros 

da  eidade  de  Madrid 


DocamoDtos 


Despachos  do  general  sir 
Arthur  Wellesley,  e  va- 
rias carias  do  nipsmo  pe- 
noral.  Ordem  do  dia  do 
exprcilo  britannico. 

ParlicipaçiSo  do  general 
hespanhol  D.  Gregório 
de  la  Cuestâ,  á  secretaria 
do  despacho  universal 
de  guerra. 

Proclamacáo  do  general 
hespanhol,  marquez  de 
Saneia  Cruz,  em  5  de 
abril  de  1810. 


Asiamplos 


Acerca  da  batalha  de  Ta- 
lavera  de  la  Reina,  pe- 
lejada nos  dias  27  e  28 
de  julho  de  1809. 


Sobre  o  mesmo  assumpto. 


domo  governador  militar 
da  praça  .  de  Campo- 
Maior,  o  marquez  de 
Saneia  Cruz,  estimula 
os  habitantes  á  defensa 
contra  os  francezes. 


Procedeoeias 


Bibliotheca  do  ministé- 
rio da  guerra  em  Ma- 
drid. —  Estante  30.*, 
prateleira  1.*,  n.«  1. 


Bibl.  referida.— E.  2.», 
p.  2.*,  n.<»  67. 


Copiaila  no  arehivo  do 
deposito  de  guerra  em 
Madrid.  Na  respectiva 
estante,  maço  n."  17. 


a 

3    .2- 


Trinta 
e  no>e 


Idem 


Uma 


(1)  Veja-se  a  nota  a  pag.  75i  do  iv  volume. 
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Assumptos 

Procedências 

Paginas 

do 

mnnascriplo 

4 

Noticias  oflBciaes 

Dizem  respeito  ao  sitio  do 
castello   de  Puebla  de 
Sanabria,  e  ao  combato 
nas    proximidades    do 
mesmo  castello,  aconte- 
cido em  4  de  agosto  de 
1810. 

Bibl.  do  ministério  da 
guerra  em  Madrid.— 
E.  2.-,  p.  2.-,  n.*>  72. 

Tres 

5 

Capitulação  feita  entre  os 

Para  evacuação  do  mesmo 

Bibl.  referida.  — E.  2.*, 

Uma 

generaes,       hespanhol, 

castello,  pelo  dito  com- 

p. 2.*,  n.«  72, 

D.  Francisco   Taboada 

mandante  e  soldados  do 

e  Gil,  e  portuguez,  Fran- 

seu mando. 

cisco  da  Silveira  Pinto, 

com  0  commandante  do 

batalhão     suisso,     que 

guarnecia  o  castello  de 

Puebla  de  Sanabria. 

6 

Extracto  de  noticias  ofiB- 
ciaes. 

Dizem  respeito  ao  combate 
do  Ladoeiro,  occorrido 

Idem 

Idem 

em  22    de   agosto   de 

1810. 

7 

Capitulação  feita  entre  o 

Para  a  evacuação  da  praça 

Bibl.  referida.  — E.  3.», 

Idem 

general  francez  Masse- 

de  Ahneida  pelas  tropas 

p.  2.*,  n.»  78. 

na,  e  o  brigadeiro  In- 

portuguezas  que  a  guar- 

glez Guilherme  Cox. 

neciam. 

8 

Officio  dirigido    por  um 

Diz  respeito  á  batalha  do 

Archivo  do  deposito  de 

Duas 

official  hespanhol  ao  ge- 

Bussaco, e  foi  escripto 

guerra  em  Madrid. — 

neral  marquez  de  la  Ro- 

na occasiáo,  e  no  thea- 

Na  respectiva  estante, 

. 

mana. 

tro  dos  acontecimentos. 

maço  n.*  5. 

9 

Opúsculo  escripto  em  fran- 

Sobre  as  campanhas   de 

Bibl.  referida.- E.37.«, 

Tre- 

cez,  e  traduzido  para  o 

Portugal    em    1810    e 

p.  3.»,  n.°  19. 

zentas 

castelhano,  pelo  briga- 

1811. 

• 

e  doze 

deiro  D.  Francisco  Xa- 

vier de  Cabancs. 

«0 

Communicaçáo      dirigida 

Noticiando  a  situação  do 

Bibl.  referida.  — E.  3.», 

Onze 

para  Paris,  pelo  major 

exercito  francez   deno- 

p. 2.«,  n.»  85. 

Casabianca,  adjunto  do 

minado  de  Portugal,  em 

general     commandante 
em   chefe   do  exercito 
francez  denominado  de 
Portugal. 

20  de  janeiro  de  1811. 

11 

Resumida  noticia  de  ope- 

Sobre a  batalha  de  Chi- 

Extrahida  da  gazeta  ex- 

Tres 

rações  do  exercito  allia- 

clana  ou  Barrosa,  suc- 

traordinária  da  regên- 

do na  Andaluzia. 

ccdida  aos  5  de  março 

cia  d(í  Hespanha  de  9 

J 

. 

de  1811. 

de   março   de    18H, 
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13 


14 


15 


16 


17 


18 


19 


20 


DocmneDtos 


Correspondência    de    uni 
oííicial  hespanhol. 


Oflicios  de  lord  Wellin- 
gton. 


Idem. 


Minuciosas  noticias  conti- 
das em  documentos  oiii- 
ciaes. 

Um  oflQcio  de  lord  Wellin- 
gton. 

Officio  do  brigadeiro 
D.  Miguel  de  Alava. 


Um  officio  de  lord  Wellin- 
gton. 


Extracto  de  uma  partici- 
pação de  lord  Wellin- 
gton a  D.  Miguel  Pereira 
Forjaz.  Idem  do  general 
Cumlei  ao  marechal  Be- 
resford. 

Um  officio  d»  lord  Wellin- 
gton, contendo  commu- 
nicaçOes  officiaes  dirigi- 
das ao  mesmo  general. 


Asiamplos 


Acerca  da  batalha  de  Chi- 
clana. 


Sobre  a  retirada  do  exer- 
cito francez  de  Santa- 
rém, movimentos  subse- 
quentes, e  entrega  aos 
francezes  da  praça  do 
Badajoz. 

O  mesmo  assumpto  do  do- 
cumento antecedente,  e 
acontecimentos  de  Cam- 
po Maior. 

Relativas  á  entrega  da  pra- 
ça de  Badajoz  aos  fran- 
cezes. 

Ainda  sobre  a  retirada  a 
que  se  referem  os  docu- 
mentos acima  indicados. 

Acerca  da  batalha  e  com- 
bates de  Fuentes  de 
Onoro. 


Relativo  ás  operações  que 
antecederam  a  batalha 
de  Fuentes  de  Onoro,  o 
á  mesma  batalha. 

Referida  a  primeira  ás 
operações  do  sitio  de 
Badajoz,  e  a  segunda  ao 
combate  de  Usagre,  em 
22  de  maio  de  1811. 


Sobro  as  operações  do  si- 
tio de  Badajoz  e  outras. 


Procedências 


S 


existente  na  referida 
bibliotheca.  — E.  2.', 
p.  2.*,  n.<»  74. 

Bibl.  do  ministério  da 
guerra  em  Madrid. — 
E.  34.-,  p.  2.-,  n.*  11. 

Bibl.  referida.— E.  2.', 
p.  2.*,  n.*»  74. 


Nove 


Trinta 
e  uma 


Idem. 


Idem. 


Idem. 


Copiado  no  archivo  do 
deposito  de  guerra  em 
Madrid.  — Na  respe-| 
ctiva  estante,  maço  ■ 
n.o  22. 

Bibl.  referida.— E.  2.*, 
p.  2.*,  n.»  74. 


Treze 


Vinte  e 
quatro 

Doze- 


Uma 


Idem. 


Vinte 
e  sete 


Dez 


Idem. 


Vinte 
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21 

Extracto  de  noticias 

Referidas  a  um  cond)ate 
juncto  a  Ciudad-Rodri- 

Copiado  no  archivo  do 
deposito    de    guerra 

Três 

go. 

em  Madrid. — Na  res- 
pectiva estante,  maço 
n.-  114. 

22 

Um  ofiQcio  de  lord  Wellin- 

Sobre o  combate  de  Campo 

Bibl.  do  ministério  da 

Cinco 

gton. 

Maior,  occorrido  em  23 
de  junho  de  1811. 

guerra  em  Madrid.— 
E.  2.-,  p.  2.-,  n.o  74. 

23 

Idem. 

Sobre  movimentos  e  ope- 
rações das  tropas  fran- 

Idem 

Três 

cezas  nas  proximidades 

do  Guadiana,  e  outros 

pontos. 

24 
25 

Idem 

Idem ....• 

Idem 

Idem 

Vinte 

e  sete 

Idem. 

Referido  aos  combates  de 
Budon,  e  Alfaiates,  re- 

Idem  , 

corridos  em  25  e  27  de 

de  seteml)ro  de  1811. 

26 

Noticias  dirigidas  ao  gene- 

Sobre acontecimentos  mi- 

Copiado no  archivo  do 

Três 

ral  em  chefe  do  3.°  exer- 

litares que  se  effeitua- 

deposito  de  guerra  em 

cito  hespanhol,  em  17 

ram  juncto   a  Ciudad- 

Hadrid.— -Na  respe- 

de outubro  de  1811. 

Rodrigo,   e   em-  outros 
pontos. 

ctiva    estante,    maço 
n.*  113. 

27 

Officio  do  chefe  d'estado 

Referido  o  primeiro  oíBcio 

Bibl.  referida.  ~E.  2.«, 

Sete 

maior  dos  5.*»  e  6.»  exér- 

' aos  movimentos  execu- 

p. 2.»,  n.°  74. 

citos  hespanhoes,  ao  che- 

tados pelas  tropas   do 

^ 

fe  do  estado  maior  ge- 

mando do  general  Hill; 

neral. 

pelas  inimigas  mandadas 

OfiBcio  do  primeiro  citado 

pelo  general  francez  Gi- 

chefe  do  estado  maior, 

rard,  e  hespanliolas. 

ao  general  em  chefe. 

Referido  o  segundo  officio 

• 

Officio  do  brigadeiro  aju- 

á victoria  obtida  pelos 

' 

dante  general,  D.  Antó- 

alliados no  oonAate  de 

nio    Rosolló,    ao  chefe 

Arroyo  Molinos,  occor- 

doestado maior  general. 

rido  em  28  de  outubro 
de  1811. 
Referido  o  terceiro  officio 
ao  mesmo  assumpto  do 
segundo. 

28 

Carta  do  duque  de  Dalmá- 

Diz respeito  ao  combate 

Bibl.  referida.  — E.  3.*, 

Onze 

cia  de  26  de  outubro  do 

de  Arroyo  Molinos. 

p.  2.»,  n .«  89. 

1811,  copiada  de  um  pe- 

riódico francez  e  annota- 

da  em  Hespanha. 
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29' 

Noticias  officiaes 

Referidas  ao  sitio  de  Ciu- 
dad-Rodrigo ;  tomada  do 
forte  do  Teso  de  S.  Fran- 
cisco, e  a  movimentos 
das   tropas   alliadas   e 
francezas. 

Bil>L  do  ministerío  da 
guerra  em  Madrid. — 
E.  3.%  p.  2.-,  n.»  89. 

Treô 

30 

Participações  do  marechal 
duque  de  Reguza,  copia- 
das da  imprensa  fran- 
ceza. 

Relativas  ao  sitio  de  Qu- 
dad-Rodrigo. 

Idem.  ••• •,, 

Cinco 

31 

Noticias  oíliciaes,  e  tliver- 
sos  oflicios  dirigidos  por 
lord  Wellington  a  va- 
rias auctor  idades. 

Referidas    á    tomada    de 
Giudad-Rodrigo     pelos 
alliados.  —  Jimcto    está 
unia  relação  dos  prisio- 
neiros feitos  na  praça, 
e  de  nmniçôes  e  outros 
objectos  apprehendfdos 
ao  inimigo. 

Idem 

Qua- 
renta 

32 

Noticias  oíTiciaos 

Referidas    a    movimentos 
das   tropas    alliadas    e 
francezas,  depois  da  to- 
mada da  praça  de  Ba- 
dajoz. 

Idem 

Sete 

33 

Oflicio  dirigido  por  D.  Car- 
los de  Hespanha  ao  mar- 
quez  de  Monsalud. 

Dá  conhecimento  dos  mo- 
vimentos do  tropas,  e 
do  outras  noticias  pos- 
teriores á  batalha  de  Sa- 
lamanca. 

Copiado  no  archivo  do 
deposito  de  guerra  em 
Madrid.  —  Maço  res- 
pectivo sem^  numera- 
ção. 

Uma 

34 

Um  oflicio  do  mareclial  de 
campo    D.    Miguel    de 
AIa\a. 

Idem.. 

Idem 

Quatro 

35 

Noticias  extra h idas  da  Ga- 
zeta de  Sevilha  d(»  5  de 
setembro  de  1812. 

Referidas  á   entrada   das 
tropas  alliadas  em  Ma- 
drid. 

Bibl.  referida.  — E.  3.», 
p.  2.-,  n.»  88. 

Três 

36 

Oflicio    do    mareclial    de 
campo    D.    Miguel    de 
Ala\a. 

Relalivo    á    entrada    dos 
alliados  em  Madrid,   à 
tomada  do  forte  do  Re- 

Idem  • 

Quatro 

tiro,   e   a  outras  noti- 

cias. 

37 

lia     oflicio     do    general 
D.   Pedro   Agostin  Gi- 

Com refeivncia  d  tomada 
do  forte  do  Retiro. 

Idem.  k«.«.«..«éé.*.. 

Uma 

rou. 
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a.     S 

Oflicio  <k>  conde  de  Penne 

Relativo  á  entrada  em  Se- 

Bibl. do  ministério  da 

Uma 

Villenrár. 

vilha  de  tropas  hespa- 
nholas. 

guerra  em  Madrid.— 
E.  3.-,  p.  2.-,  n."  71. 

39 

Um  oflficio  do  general  fran- 

Relativo  ao  sitio  do  eas- 

Bibl.  referida.  — E.  3/, 

Vinte 

cez    commandante    em 

tello  de  Burgos,  conten- 

p. 2.«,  n.*  81. 

e  oito 

chefe    do   exercito    do 
norte  de  Hespanha. 

do  um  minucioso  diário 
desde  18  de  setembro 
até  ao  levantamento  do 
mesmo  sitio,  pelos  allia- 

dos.  em  22  de  outubro 

de  1812. 

- 

40 

Noticia  por  George  Frede- 

Referida  ao  movimento  de 

Bibl.  referida.— E.  57.-, 

Cento 

rick  Burrouch. 

retirada  do  exercito  bri- 
tannico,  do  sitio  de  Bur- 
gos. 

p.  2.*,  n.«»  29. 

cin- 
coenta 
e  duas 

41 

Extracto  da  Gazeta  de  Ma- 

Sobre participações  ofll- 

Bibl.  referida.  — E.  3.*, 

Seis 

drid  de  5  de  jmiho  de 

ciáes,  recebidas  pelo  go- 

p. 2.%  n.°  81 

1813. 

verno,  acerca  da  bata- 
lha de  Castalla. 

42 

Uni    oflicio    do    general 
D.  Gabriel  de  Mendiza- 

Referido  o  primeiro  officio 
á  batalha  de  Vitoria, 

Idem • 

Deze-  1 

seis   1 

bal. 

Referido  o  segundo  officio 

Outro  oflicio  do  general 

aos  combates  de  Villa 

D.   Pedro  Agostin  Gi- 

Franca,  e  Toloza,  e  a 

ron. 

outras  operações. 

Extracto  da  Gazela  de  Ma- 

0 extracto  é  referido   a 

drid  de  5  de  julho  de 

varias    operações    das 

* 

1813. 

forças  hespanholas. 

43 

Um  oflicio   dirigido    por 
lord  Wellington  ao  se- 

Diz  respeito   o   primeiro 
officio  á  batalha  de  Vi- 

Idem  

Outi- 

renta 

cretario  do  despacho  da 

toria. 

e 

guerra,  do  governo  de 
Hespanha. 
Outro  oflicio   do   mesmo 

0  segundo  officio  refere- so 
á  mesma  batalha,  a  al- 
gumas operações  subse- 

quatro 

lord,   dirigido   ao  dito 

quentes,  e  a  noticias  de 

secretario  do  despacho 

acontecijuentos    milila- 

da  guerra. 

res  occorridos  na  Ca- 

Um   officio    do    general 

tai  uila. 

,     1  ;  / 

D.     Francisco     Xavier 

0  terceiro  oflicio  é  refe- 

1 

Castanhos,   dirigido  ao 

rido  a  operações  de  tro- 

• 

1 

commandante  geral  da 

pas  hespanholas,  i)oste- 

provincia  de  Castella  a 

riores  â  batalha  de  Vi- 

>'()va ('  gov(*rnad<>r  de 

toria. 

Madrid. 

1 
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44 

Um  officio  do  general  Gra- 

Dando  noticia  de  vários 

Bibl.  do  ministério  da 

Trexe 

- 

ham. 

movimentos  e  dos  com- 
bates de  Villa  Franca, 
Toloza,  etc. 

guerra  em  Madrid,— 
E.  3.-,  p.  2.*,  n.o  82. 

45 

Uni  officio  de  lord  Wel- 
lington. 

Referido  a  varias  opera- 
ções realisadas  em  dif- 

Idem 

Doze 

» 

ferentes  pontos  contra 

as  tropas  inimigas. 

46 

Idem 

Referido  a  varias  opera- 
ções em  diversos  pontos, 

Bibl.  referida.- E.  3.*, 
p.  2.«,  n.o  83. 

Seis 

e  aos  combates  do  Porto 

da  Maya  e  outros» 

47 

Um  officio  de  lord  Wellin- 
gton. 

Relativo  ao  sitio  de  S.  Se- 
bastião de  Quipuzcoa,  e 

Idem 

Nove 

ao  assalto  e  tomada  do 

reducto  do  convento  de 

S.  Bartholomeu  da  mes- 

ma praça,  em  17  de  ju- 

lho de  1813. 

48 

Dois  officios  de  lord  Wel- 

Relativo o  primeiro  officio 

Idem 

Cin- 

lington. 

* 

ao  sitio  de  S.  Sebastião 
de  Quipuzcoa  e  ao  as- 
salto de  25  de  julho  de 
1813.  É  também  referi- 
do 0  mesmo  officio  ás 
operações    em   tpie    se 
comprehendem  os  com- 
bates  de   Roneesvallos, 
Porto  da  Maya,  Lizasso 
e  outros. 
Refere-se  o  segundo  officio 
ao  sitio  de  Pamplona,  e 
outras  operações  em  que 
se    comprehendem    os 
combates    de   Vera,    e 
Echalar. 

coenta 
e  cinco 

49 

Um  oilicio  de  lord  Wellin- 
t^lou.. 

Diz  respeito  ao  sitio  de 
S.  Sebastião  de  Quipuz- 

Idem  

Vinte 
eduas 

,  1 

coa,  e  a  varias  opera- 

ções em  que  se  compre- 

hendem os  condjates  de 

Zugarramurdi,   e  Vera, 

em  31  de  agosto,  e,  ou- 

tros de  1813. 
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50 

Noticias 

Sobre  o  sitio  de  Pamplo- 
na,  e  outros. 

Bibl.  do  ministério  da 
guerra  em  Madrid. — 

Sete 

A  1  Vr%&V/At*V7    •••••*••«••••*• 

E.  34.«,  p.  2.«,  n.»  13. 

51    Um  officio  de  lord  Wellin- 

Referido o  primeiro  officio 

Bibl.  referida.  — E.  3.-, 

Trinta 

gton. 

á  passagem  do  Bidassôa; 

p.  2.*,  n.^  74. 

e  nove 

1  Outro   oflScio  dirigido    a 

ao  combate  de  Vera  no 

lord  Wellington  pelo  ge- 

dia 17  de  outubro;  a 

neral  hespanhol  D.  Pe- 

operações      anteriores 

dro  Agunstin  Giron. 

praticadas    por    tropas 

Outro  officio  do  marechal 

portuguezas  em  Ronces- 

de  campo  D.  Joaquim 

valhes,  e  a  noticias  de 

Virues  ao  general   em 

operações  em  Cataluiía. 

chefe  interino  do  exer- 

É relativo  o  segundo  offi- 

' 

cito  de  Andaluzia,  con- 

cio á  passagem  do  Bi- 

tendo  participações  de 

dassõa,  e  combates  que 

putros    chefes    de    sua 

resultaram     do     plano 

obediência. 

d'aquella       importante 

Outro  officio  do  brigadeiro 

operação. 

D.  José  Aymerich  ao  ge- 

0 terceiro  officio  é  refe- 

neral em  chefe  interino 
do  exercito  de  reserva 
de  Andaluzia. 

rido   em  parte   ao  as- 
sumpto do  segundo,  e  a 
outras  noticias. 

É  0  quarto  officio  referido 

também  á  passagem  do 

, 

Bidassóa  e  a  alguns  dos 

1 

combates  que  foram,  da 

1 

1 

mesma  passagem,  imme- 

diata  consequência. 

o2 

Noticias  extraídas  do  sup- 

Sobre   a  justificação   que 

Bibl.  referida.— E.  3.«, 

Quinze 

plemento  da  Gazeta  de 

lord  Wellington  faz  do 

p.  2.*,  n.o  84. 

Madrid  de  4  de  novem- 

procedimento  das   tro- 

bro de  1813. 

pas  alliadas,  contra  as 
accusações  que  lhes  fo- 
ram feitas,  cora  referen- 
cia ao  assalto  e  tomada 
da  praça  de  S.  Sebas- 
tião de  Quipúzcoa. 

53 

Planta : 

Combate  da  Roliça 

Copiado  de  «Mc^s  and 
plans  of  the  principal 

movementSj  battles  and 

sieges    in   which    the 

british  army  was  en- 

gaged  during  the  toar 

from  1806  to  1814,= 

James  M/d.»— Publi- 

cado cm  Londres  em 
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Idem 
Idem 
Idem 
Idem 

Idem 

Idem 
Idem 
Idem 

Idem 

Idem 
Idem 


Assomptos 


Batalha  do  Vimeiro. 


Passagem  do  Douro  em  i2 
de  maio  de  i809. 

Batalha  de  Talavera  de  la 
Reyna. 

Combate  jwicto  a  Almeida 
em  24  de  julho  de  1810. 

Disposição  dos  alliados 
para  o  ataque  das  posi- 
ções inimigas  juncto  a 
Pombal  em  i2  de  março 
de  1811. 

Batalha  de  Fuentes  de 
Oííoro — 1."  parte. 


Idem— 2."  parte. 
Idem — 3.*  parte. 


Combate  de  Bodon  em  25 
de  setembro  de  1811. 

Combate  de  Arroyo  Moli- 
nos  em  28  de  outubro 
de  1811. 

Sitio  de  Ciudad  Rodrigo  — 
1812. 

Sitio  de  Badajoz,  e  assalto 
em  6  de  abril  de  1812. 


ProcedcDcias 


1814  e  existente  na 
bibliotheca  do  minis- 
tério da  guerra  em 
Madrid. 

Copiado  de  fBlaps  and 
plant  of  ihe  principal 
movementSj  baUk$  and 
sieges  in  which  the 
brttish  army  wa$  en- 
gaged  during  lhe  tear 
from  1806  to  1814.= 
James  TTiW.»— Publi- 
cado em  Londres  em 
1814  e  existente  na 
bibliotheca  do  minis- 
tério da  guerra  em 
Madrid. 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 
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íáem. 
[dem. 

Idem. 

Idem. 
Idem. 

Idem. 


Ldem. 

[dem. 
[dem. 


[dem. 


Assomptos 


Salamanca,  com  os  fortes 
francezes,  e  baterias  e 
trincheiras  anterior- 
mente executadas. 


Procedências 


Batalha  de  Salamanca  . . . 

Ataques  sobre  o  castello 
de  Burgos,  desde  49  de 
setembro  até  22  de  ou- 
tubro de  1812. 

Repulsa  dos  francezes  em 
Castella,  em  13  de  abril 
de  1813. 


Batalha  de  Vitoria  .... 
Batalha  de  Pamplona. . 

Fortaleza  de  S.  Sebastião 
de  Guipúzcoa.  Ataque 
executado  pelos  alliados, 
e  terreno  circumvisinho 
ao  das  operações,  no 
cerco  começado  em  41 
de  julho  de  1813. 

Passagem  do  Bidassóa  em 
7  de  outubro  de  1843. 


Batalha  de  Nivelle  , 


Copiado  de  ^Maps  and 
piam  of  the  pincipal 
movements,  battles  and 
sieges  in  which  the 
hritish  army  was  en- 
gaged  during  thewar 
from  1806  to  1815,=-- 
/ames  M/d.»— Publi- 
cado em  Londres  em 
4844  e  existente  na 
bibliotheca  do  minis- 
tério da  guerra  em 
Madrid. 

idem • 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 


Esboço  illustrativo  das 
operações  executadas 
nas  proximidades  de 
Bayonna  durante  o  hin- 
yemo  de  1813. 


Batalha  de  Orthez. . . 
Batalha  de  Toulouse. 


Idem 

Idem 
Idem 
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Permitlido  nos  seja  dizer,  que  nâo  havia  entre  nós  conhecimenlo 
nas  estações  militares,  em  1862,  dos  mappas  e  plantas  da  guerra  pe- 
ninsular, reunidos  em  colleeção  e  existentes  na  esplenda  bibliotheca 
do  ministério  da  guerra  em  Madrid,  em  Londres  publicados  em 
1814. 

Ao  finado  e  muito  digno  sr.  general  José  Feliciano  da  Silva  Costa, 
commandante  do  real  corpo  de  engenheiros,  dêmos  verbalmente,  no  re- 
ferido anno  de  1862,  depois  do  nosso  regresso  de  Hespanha,  a  noticia 
de  havermos  encontrado  em  Madrid  a  mencionada  colleeção ;  noticia  que 
o  general  apreciou  e  em  virtude  da  qual,  por  encargo  para  Inglaterra, 
fez  prompta  acqiiisiçâo  do  apreciável  labor,  para  o  competente  archivo, 
onde  hoje  existe. 

Referindo-nos  ao  verdadeiramente  distincto  sr.  general  Gosta,  hon- 
râmo-nos  em  tribular  com  est<a  recordação,  o  testemunho,  da  nossa  sau- 
dade, e  do  respeito  que  a  sua  memoria  exige,  dos  que  na  vida  lhe  fo- 
ram admiradores  da  sua  alta  capacidade,  e  das  condições  do  seu  austero, 
honrado  e  exemplarissimo  caracter. 

Dos  documentos  constantes  em  a  nota  ou  relação  que  fica  exposta, 
tendo  previamente  tomado  apontamentos  e  feito  extractos,  que  nos  fos- 
sem auxilio  na  elaboração  dos  nossos  Excerptos,  que  já  nos  era  oflScial 
obrigação,  fizemos  em  16  de  dezembro  de  1864,  entrega  na  repartição 
do  gabinete  do  ministro  da  guen^a;  cumprindo  assim  o  que  nos  fora 
prcscripto  em  a  nossa  primitiva  commissão,  facultando  os  históricos 
subsidios  encontrados,  para  estudo  do  escriptor  então  contratado  pelo 
governo  a  fim  de  elaborar  a  historia  porlugueza  da  guerra  peninsular ;  o 
que  nos  não  foi  dado  realisar  com  mais  antecedência,  desde  que  como  en- 
cargo pessoal  nos  foi  dever  a  publicação  dos  nossos  Excerptos.  pelo  que 
forçosamente  houvemos  de  deter  por  algum  tempo  a  mesma  entrega,  da 
qual  são  documentos  os  seguintes: 

tlIlT  e  ex.'"''  sr.  —  Remetto  a  v.  ex.*  os  documentos  a  este  oíBcio 
junctos,  mencionados  na  relação  que  os  acompanha,  e  são,  com  respeito 
á  guerra  peninsular,  os  que  no  limitado  tempo  que  permaneci  em  Ma- 
drid, me  foi  permitlido  obter  em  alguns  dos  archivos  militares  d'aquella 
capital.  • 
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«Rogo  a  V.  ex/  que  so  sirva  de  apresentar  os  mesmos  documentos 
ao  ex."*^  sr.  ministro  da  guerra,  a  fim  de  que  s.  ex.""  lhes  dê  a  conside- 
ração e  o  destino  que  tiver  por  convenienles.  • 

•Deus  guarde  a  v.  ex.* — Quartel  em  Lisboa,  16  de  dezembro  de 
1864.-111.°*^  e  ex.°*^  sr.  Luiz  Travassos  Valdez. =C/awáío  de  Chaby, 
capitão  de  infanteria  em  commissão.» 

*  Ministério  da  guerra.  —  Repartição  do  gabinete,  —  El.""  sr. — 
S.  ex.""  o  ministro  da  guerra  incumbe-me  de  accusar  a  recepção  dos  do- 
cumentos, que  dizem  respeito  á  guerra  peninsular,  e  que  acompanha- 
vam o  oflScio  de  V. . .,  datado  de  16  do  corrente  mez. » 

«Deus  guarde  a  v. . . — Secretaria  d'estado  dos  negócios  da  guerra, 
em  17  de  dezembro  de  1864. — lU."^  sr.  Cláudio  Bernardo  Pereira  de 
Chaby.=0  chefe  da  repartição,  Luiz  Travassos  Valdez.^  • 

Com  os  mesmos  e  outros  documentos  haviamos  sido  ajudado  no 
profuso  trabalho  para  a  preparação  do  extenso  relatório  com  que,  pou- 
cos mezes  depois  de  regressado  a  Portugal,  os  apresentámos  ao  minis- 
tro da  guerra,  então  visconde  de  Sá  da  Bandeira;  apresentação  da  qual 
se  nos  derÍTou,  como  temos  exuberante  e  claramente  feito  conhecer,  o 
difficil  encargo  de,  por  nossa  individual-responsabilidade,  emprehender- 
mos  a  publicação,  que  com  o  presente  volume  vamos  concluir  (i). 

Forçoso  nos  foi,  pois,  com  aquelles  apontamentos  e  extractos,  pelo 
julgarmos  indispensável  para  o  nosso  próprio  trabalho,  reservarmos  al- 
guns dos  documentos*^  que  nos  supraditos  archivos  tinhamos  também  en- 
contrado, e  constam  cm  a  seguinte  nota  : 


(1)  Chamamos  n'este  togar  muilo  particularuienle  a  attenrão  do  loi(or,  para  o  que  por 
explicito  modo  escrevemos  na  pvte  preambular  do  iv  volume. 
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Supplemenlo  á  Gazeta  da 
rpgoncia  do  Hospanha. 

Noticias  ofBciaes  sobre  o 
combate  de  Ladoeiro,  e 
a  facçilo  do  Piiebla  de 
Senabria. 

Bibliotheca  do  ministé- 
rio da  guerra  em  Ma- 
drid. —  Estante    2.*, 
prateleira  2.«,  n.*»  72. 

Três 

2 

Proclamação  do  marquez 
do  Sancta  Cruz. 

Aos  habitantes  de  Campo 
Maior    animando-os    á 
defensa  contra  os  fran- 
cezes,  em  abril  de  1810. 

Deposito  de  guerra  em 
Madrid.  —  Respectiva 
estante,  maço  n.»  17. 

Uma 

3 

Um  officio  de  lord  Wel- 
lington. 

Sobre  as  operações  do  si- 
tio de  Badajoz,  e  varias 
noticias  de  movimentos 
de  tropas  inimigas  por 
outras  partes. 

Bibl.  referida.  — E.  2.*, 
p,  2.«,  n.«  74. 

Três  f 

j 

4 

Noticias  e  communieaçõos 
ofliciaos   de   lord  Wel- 
lington. 

Sobre  o  alevanlamento  do 
sitio  de  Badajoz  e  ou- 
tros successos. 

Idem 

Sete 

5 

Extracto  da  Gazeta  da  re- 
gência de  Hespanha  e 
índias. 

Noticias  referidas  á  bata- 
lha da  Albuera. 

Idem 

Três 

6 

CommmncaçOos    oíliciaes 
de  Wellington  e  de  Be- 
resford. 

Sobre  a  batalha  da  Al- 
buera. 

Idem 

Trinta 
e  três 

7 

Noticias  e  communicanVs 
oíRciaos  hespanholas. 

Sobre  a  entrega  de  Oli- 
vença ás  tropas  france- 
zas,  capitulação,  ele. 

Idem • .  • 

Seis 

1 
8      rommiinirarilo  nfliri.il  do 

Acerca  da  bataltia  da  Al- 
buera. 

Idem 

Idem 

general  hespanhol  Bla- 
ko. 

9 

Novas  comniunicaçOes  do 
mesmo  general. 

Idem 

Deposito  de  guerra  em 
Madrid.  —  t^ospectiva 
estante,  n.°  20. 

Três 

10     Noticias    ofliciaps    franop- 

Idem.  •• 

Bibl.  referida.  — E.  3.\ 
p.  2.-,  n.^  80. 

Qua- 
torze 

zas 

1 

11 

Gazeta  extraordinária  de 
Sevilha. 

Comprehende  uma  analyse 
feita   com    apaixonado 
espirito  francez,  da  par- 
te   do    general    Blake, 
dada  sobre  a  batalha  da 
Albuera. 

Bibl.  referida.  — E.  3.*, 
p.  2.*,  n.*  8i. 

Vinte  e 
quatro 
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Documeolos 

Assumptos 

Procedências 

Pí 

12 

£    i 

Extracto  de  um  ofiQcio  de 

Referidas  ao  sitio  de  Ba- 

Bibl. do  ministério  da 

Sete 

lord  Wellington. 

dajoz,  e  varias  opera- 
çaes  do  inimigo  por  ou- 
tros pontos. 

guerra  em  Madrid.— 
E.  3.«,  p.  2.*,  n.»  88. 

13 

Noticias  oflTiciaes 

Relativas  ao  supradito  si- 
tio, á  tomada  do  forte 

Idem 

Três 

da  Picuriíia,  e  a  outras 

operações  do  inimigo. 

14 

Um  officio  de  lord  Wel- 
lington. 

Idem 

Idem.  • .  •  •  • i . . . 

Oito 

15 

• 
Artigo  oílicial  da  Gazeta 
da  regência  de  Hespa- 

Comprehende  uma  parti- 
cipaçiio    recebida    pelo 

Idem 

Vinte 

e  nove 

nha. 

embaixador  inglez  e  por 
este  remettida  ao  gover- 
no   de  Hespanha,    das 
communicações      feitas 
por  lord  Wellington  da 
tomada  de  Badajoz. 

16 

Noticias 

Sobre  a  tomada  do  forte 

Deposito  de  guerra  em 

Uma 

do  Bom  Retiro  da  ci- 

Madrid. —  Respectiva 

dade  de  Madrid. 

estante,  n.»  2. 

17 

Communicaçáes     officiaes 

Acerca  da  entrada  dos  at- 

Bibl. referida.  — E.  3.*, 

Nove 

do  marechal  de  campo 

ilados  em  Madrid,  ren- 

p. 2.-,  n.*  88. 

D.  Miguel  de  Alava. 

dição  do  forte  do  Reti- 
ro, etc. 

18 

Participações  do  marechal 
de  campo  D.  Miguel  de 

Sobre  o  sitio  de  Burgos,  e 
outras  operações  na  pro- 

Idem 

Vinte 

Alava,  e  de  outros  ge- 

\incia  de  Guipúzcoa. 

neraes. 

. 

19 

Um  officio  do  conde  de 

Relativo  a  operações  sobre 

Deposito  de  guerra  em 

Três 

Penne  Villemur. 

a  cidade  de  Sevilha. 

Itfadrid.  —  Respectiva 
estante,  n.*»  71. 

20 

CommunicaçSo  do  general 

Sobre  operações  militares 

Bibl.  referida.— E.  3.*, 

Qua; 

commandante  do  exer- 

n'esta província. 

p.  2.«,  n.«  89. 

torze 

cito  de  Andaluzia. 

21 

Participações  do  marechal 

Acerca  de  operações  miji- 

Bibl.  referida.  — E.  3.«, 

Oito 

de  campo  D.  Francisco 

tares  na  província   de 

p.  2.-,  n.«  82. 

Expoz  e  Mina. 

Guipúzcoa. 
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1 

1 

S    g 

^ 

Aiiecdotas    dedicadas    ao  ^  Inlercssanle  escripto  con- 

1 
Deposito  de  guerra  enij  Vinte 

emLaixador  inglez  lord 

tendo  curiosas  noticias 

Madrid.  —  Respectiva 

e  uma 

Donden. 

sobre  a  batalha  do  Vi- 
toria. 

estante,  sem  numera- 
ção. 

23 

A  vicloria  de  Vitoria  .... 

Poesia  dedicada  á  cidade 

Bibl.  do  ministério  da 

Viute 

de  Vitoria,  em  celebra- 

guerra  em  Madrid.— 

c  sete 

rSo  do  trinniplio  obtido 

E.  3.S  p.  2.«,  n.o  G. 

pelos  alliados  em  21  de 

jimbo  de  1813. 

24 

Noticias  oxtratiitías  da  Ga- 

Referidas a  operações  que 

Bibl.  referida.  — E.3.», 

Cinco 

zeta  de  Madrid. 

precederam  a  passagem 
do  Bidassôa. 

p.  2.-,  n.°  82. 

• 

Pelo  que  fica  dito,  e  por  quanto  feito  e  publicado  fica,  facilmente, 
nos  parece,  se  julgará  do  que  por  muito  tempo  nos  ha  prendido  a  con- 
tenção do  espirito,  sendo-nos  afadigosa  elaboração;  mais  complicada 
ainda,  pela  morosidade  da  lypographica  impressão,  que,  como  para  os 
entendidos  será  obvio,  nos  tem  importado  maiores  diflSculdades,  multi- 
plicação de  attençOes  e  acréscimos  de  fastidiosas  canceiras. 

E  tudo  isto,  segundo  temos  repetido,  em  largo  período  de  tem- 
po, com,  a  distracção  forçada  do  encargo  de  outras  e  diversas  obriga- 
ções do  serviço  do  estado,  no  paiz  e  fora  d'elle,  a  que,  com  tranquilla 
consciência,  havemos  procurado  dar,  quanto  podemos,  o  mais  cabal  des- 
empenho. 

Cremos,  pois,  que  não  nos  será  levado  a  mal,  que,  posto  reconhe- 
çamos o  quanto  áquem  da  importância  do  assumpto,  se  rasteja  o  nosso 
pobre  escripto,  ainda  nos  modestos  limites  em  que  o  temos  restricto,^— 
aguardemos,  todavia,  a  justiça  que  entendemos  ser  devida  ás  nossas  in- 
tenções, e  ao  esforço  da  leal  vontade  por  que  somos  animado  no  serviço 
da  nossa  pátria,  e  na,  comquanto  humilde,  enthusiastica  celebração  das 
suas  glorias. 

E  seja-nos  tal  esperança,  — ta  mais  fiel  companheira  da  alma*; 
como  o  expressa  o  grande  Vieira — ,  consoladora  compensação  a  experi- 
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mentados  dissabores,  de  mais  ou  menos  monta,  dos  que  são  sempre 
como  que  adherentes  ao  Ímprobo  labutar  de  quem,  por  vontade  ou  de- 
ver, emprehende  por  meio  similhante  a  communicação  com  o  publico, 
quer  em  trabalhos  de  máxima  importância  ou  de  grande  fôlego,  quer 
nos  reslrictos  ás  condições  vulgares  da  mais  despreteniciosa  modéstia. 

Malévolas,  não  leaes  e  clandestinas  accusações  de  invidos,  vaidosos 
e  improductivos ;  o  desvario  de  mentes,  alias  esclarecidas,  mas  apaixo- 
nadas e  injustas,  muito  nos  dariam  que  contar  para  o  natural  e  próprio 
desafogo,  e  merecida  correcção  de  não  merecidas,  claras  ou  ocultas, 
aggressões. 

Com  finíssima  ironia,  em  simulação  de  rasgados  louvores,  e,  sob 
certo  aspecto,  feia  ingratidão  a  valiosas  finezas  recebidas,  accusa-nos 
em  carta  a  nós  dirigida,  uma  importante  entidade  nas  lettras  e  social 
posição,  de  não  havermos  alludido  em  um  dos  nossos  livros  aos  serviços 
de  um  seu  parente,  que  só  annos  depois  da  epocha  a  que  alcança  o 
mesmo  livro,  deu  principio  á  sua  carreira  publica  no  serviço  do  exer- 
cito! 

Apparece  um  X,  confundindo,  quiçá,  os  Excerptos  históricos  com  a 
Synopse  por  nós  ofiScialmente  publicada,  accusando-nos  também  de  não 
comprehendermos  em  os  nossos  trabalhos,  uns  certos  documentos,  de 
que,  diz  parecer-lhe  ter  tomado  nota  nos  escriptos  do  general  Foy ;  do- 
cumentos referidos  a  uma  graciosa  e  pósthuma  carreira  militar  do  nosso 
popular  e  glorioso -Sancto  António,  que  largamente  descreve,  concluindo 
com  o  critério  e  a  delicadeza,  que  Deos  e  a  sua  educação  lhe  permitti- 
ram,  do  seguinte  modo  : 

t  Procuramos  os  decretos  e  documentos  que  ficam  mencionados  nos 
Excerptos  de  sr.  coronel  Cláudio  de  Chaby,  mas  nenhum  encontramos, 
talvez  por  terem  sido  extraviados,  ou  mais  naturalmente,  tirados  pelo 
aucíor  da  tal  historia!  (i).» 


({)  o  itálico  é  nosso,  c  nossa  é  admiração, . . 

Veja-so  A  Revoluçtlo  de  setemirOy  n.*»  10:951,  do  22  de  janeiro  de  1879. 
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Em  fim,  d'estas  e  de  não  restricto  líumero  de  outrâs  misérias  de 
espirito  e  perversões  de  coração,  não  parcamente  poderiamos  falar, 
se  a  nós  mesmo  não  houvéramos  sobre  ellas  imposto  silencio,  para  que, 
não  memoradas,  nos  seja  dado  esquecel-as. 


Ajuda,  26  de  outubro  de  1881. 


Uíaiiuio  oc  0«al)u. 
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DOCUMENTO  N.'  1 


Decreto  4e  príadpe  regente  remettide  á  mesa  do  desembargo  do  pa(o, 
em  20  de  ootvbro  de  i807 

Tendo  sido  sempre  o  meu  maior  desvelo  conservar  em  meus  estados,  durante 
a  presente  guerra,  a  mais  perfeita  neutralidade  pelos  reconhecidos  bens,  que  d'ella 
resultavam  aos  vassallos  d'esta  coroa;  comtudo  não  sendo  possível  conserva-la  por 
mais  tempo,  e  considerando,  outrosim,  o  quanto  convém  á  humanidade  a  pacifica- 
ção geral:  houve  por  bem  acceder  á  causa  do  continente,  unindo-me  a  sua  mages- 
tade  o  imperador  dos  francezes,  rei  da  Itália,  e  a  sua  magestade  catholica,  com  o  fim 
de  contribuir,  quanto  em  mim  for,  para  a  acceleraçao  da  paz  marítima.  Por  tanto 
sou  servido  ordenar,  que  os  portos  deste  reino  sejam  logo  fechados  á  entrada  dos 
navios,  assim  de  guerra  como  mercantes  da  Gran-Bretãnba.  A  mesa  do  desem- 
bargo do  paço  o  tenha  assim  entendido  e  faça  executar,  mandando  affixar  este  por 
edital,  e  remetter  a  todos  os  logares,  aonde  convier,  para  que  chegue  á  noticia  de 
todos.— Palácio  de  Mafra,  em  20  de  outubro  de  1807.=Com  a  rubrica  do  prín- 
cipe regente. 
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DOCUMENTO  >.  3 

Deereta  do  priDcipe  regente,  de  26  de  novembro  de  1807 


Tendo  procurado  por  todos  os  meios  possíveis  conservar  a  neutralidade,  de 
que  até  agora  tem  gosado  os  meus  fieis  e  amados  vassallos,  e  apesar  de  ter  exhau- 
rido  o  meu  real  erário,  e  de  todos  os  mais  sacrifícios,  a  que  me  tenho  sujeitado, 
chegando  ao  excesso  de  fechar  os  portos  dos  meus  reinos  aos  vassallos  do  meu 
antigo  e  leal  alliado  o  rei  da  Gran-Bretanha,  expondo  o  commercio  dos  meus  vas- 
sallos á  total  ruina,  e  a  soflfrer  por  este  motivo  grave  prejuizo  nos  rendhnentos 
da  minha  coroa :  vejo  que  pelo  interior  do  meu  reino  marcham  tropas  do  hnpe- 
rador  dos  francezes  e  rei  de  Itália,  a  quem  eu  me  havia  unido  no  continente,  na 
persuasão  de  não  ser  mais  inquietado;  e  que  as  mesmas  se  dirigem  a  esta  capital. 
E  querendo  eu  evitar  as  funestas  consequências,  que  se  podem  seguir  de  uma 
defesa,  que  seria  mais  nociva,  que  proveitosa,  servindo  só  de  derramar  sangue 
em  prejuizo  da  humanidade,  e  capaz  de  accender  mais  a  dissenção  de  umas  tropas, 
que  tem  transitado  por  este  reino,  com  o  annuncio  e  promessa  de  não  commette- 
rem  a  menor  hostilidade;  conhecendo  igualmente  que  ellas  se  dirigem  muito  par- 
ticularmente contra  a  minha  real  pessoa,  e  que  os  meus  leaes  vassallos  serão  me- 
nos inquietados,  ausentando-me  eu  d'este  reino:  Tenho  resolvido,  em  beneficio 
dos  mesmos  meus  vassallos,  passar  com  a  rainha  minha  senhora,  e  mãe,  e  com 
toda  a  real  família  para  os  estados  da  America,  e  estabelecer-me  na  cidade  do  Rio 
de  Janeiro  até  á  paz  geral.  E  considerando  mais  quanto  convém  deixar  o  governo 
d'estes  reinos  tfaquella  ordem,  que  cumpre  ao  bem  d'elles,  e  de  meus  povos, 
como  coisa  a  que  tão  essencialmente  estou  obrigado,  tendo  n'isto  todas  as 
considerações,  que  em  tal  caso  me  são  presentes:  Sou  servido  nomear  para  na 
rainha  ausência  governarem,  e  regerem  estes  meus  reinos,  o  marquez  de  Abran- 
tes, meu  muito  amado  e  prezado  primo;  Francisco  da  Cunha  Menezes,  tenente  ge- 
neral dos  meus  exércitos;  o  principal  Castro,  do  meu  conselho,  e  regedor  das  jus- 
tiças ;  Pedro  de  Mello  Breyner,  do  meu  conselho,  que  servirá  de  presidente'  do  meu 
real  erário,  na  falta  e  impedimento  de  Luiz  de  Vasconcellos  e  Sousa,  que  se  acha 
impossibilitado  com  as  suas  moléstias;  D.  Francisco  de  Noronha,  tenente  general 
dos  meus  exércitos,  e  presidente  da  mesa  da  consciência  e  ordens;  e  na  falta  de 
qualquer  d'elles,  o  conde  monteiro-mór,  que  tenho  nomeado  presidente  do  senado 
da  camará,  com  a  assistência  dos  dois  secretários,  o  conde  de  Sampaio,  e  em  seu 
logar  D.  Miguel  Pereira  Forjaz,  e  do  desembargador  do  paço,  e  meu  procurador 
da  coroa,  João  António  Salter  de  Mendonça,  pela  grande  confiança,  que  de  todos 
elles  tenho,  e  larga  experiência  que  elles  tem  tido  das  cousas  do  mesmo  governo: 
Tenho  por  certo  que  os  meus  reinos,  e  povos,  serão  governados,  e  regidos  por 
maneira  qne  a  minha  consciência  seja  desencarregada,  e  elles  governadores  cum- 
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pram  inteiramente  a  sua  obrigação,  em  quanto  Deus  permittir  que  eu  esteja  au- 
sente (1'esta  capital,  administrando  a  justiça  com  imparcialidade,  distribuindo  os 
prémios  e  castigos  conforme  os  merecimentos  de  cada  um.  Os  mesmos  governa- 
dores o  tenham  assim  entendido,  e  cumpram  na  forma  sobredita,  e  na  conformi- 
dade das  instrucções,  que  serão  com  este  decreto  por  mim  assignadas ;  e  farão  as 
participações  necessárias  às  repartições  competentes. 

Palácio  de  Nossa  Senhora  da  Ajuda,  em  26  de  novembro  de  1807.= Com  a 
rubrica  do  príncipe  regente. 


DOCUMENTO  N/  4 

Instrncçdes  a  qae  m  refere  o  mea  real  deerelo  de  26  de  noTenbro  de  i807 


Os  governadores,  que  houve  por  bem  nomear  pelo  meu  real  decreto  da  data 
destas,  para  na  minha  ausência  governarem  estes  reinos,  deverão  prestar  o  jura- 
mento do  estylo  nas  mãos  do  cardeal  patriarcha;  e  cuidarão  com  todo  o  desvelo, 
vigilância  e  actividade  na  administração  da  justiça,  distribuindo-a  imparcialmente; 
e  conservando  em  rigorosa  observância  as  leis  d'estes  reinos. 

Guardarâo  aos  nacionaes  todos  os  privilégios,  que  por  mim,  e  pelos  senhores 
reis  meus  antecessores,  se  acham  concedidos. 

Decidirão  á  pluraridade  de  votos  as  consultas,  que  pelos  respectivos  tribu- 
naes  lhes  forem  apresentadas,  regulando-se  sempre  pelas  leis  e  costumes  do  reino. 

Proverão  os  logares  de  letras,  e  os  oflBcios  de  justiça,  e  fazenda,' na  forma  até 
agora  por  mim  praticada. 

Cuidarão  em  defender  as  pessoas  e  bens  dos  meus  leaes  vassallos,  escolhendo 
para  os  empregos  militares  os  que  d'elles  se  conhecer  serem  beneméritos. 

Procurarão,  quanto  possível  for,  conservar  em  paz  este  reino;  e  que  as  tro- 
pas do  imperador  dos  francezes  e  rei  de  ItaUa  sejam  bem  aquarteladas,  e  assisti- 
das de  tudo  que  lhes  for  preciso,  emquanto  se  detiverem  n'este  reino,  evitando 
todo  e  qualquer  insulto  que  possa  perpetrar,  e  castigando-o  rigorosamente,  quando 
aconteça;  conservando  sempre  a  boa  harmonia,  que  se  deve  praticar  com  os  exér- 
citos das  nações,  com  as  quaes  nos  achámos  unidos  no  continente. 

Quando  succeda,  por  qualquer  modo,  faltar  algum  dos  ditos  governadores, 
elegerão  á  pluraridade  de  votos  quem  lhe  succeda. 


Digitized  by 


Google 


Gonflo  muito  da  sua  honra  e  virtude,  que  os  meus  povos  n3o  soffrerão  in- 
commodo  na  minha  ausência;  e  que  permittindo  Deus  que  volte  a  estes  ineus  rei- 
nos com  brevidade,  encontre  a  todos  contentes,  e  satisfeitos,  reinando  sempre  en- 
tre elles  a  boa  ordem  e  tranquillidade,  que  deve  haver  entre  vassallos,  que  tão 
dignos  se  témn  feito  do  meu  paternal  cuidado. 

Palácio  de  Nossa  Senhora  da  Ajuda,  em  26  de  novembro  de  1807. 

Principk  . ; . 


DOCUMENTO  N."  5 

Proelaiii{Í«  dirigida  ms  p^rlafifMs  pelo  general  JvMt,  de  Alcântara  — Hespanba- 
en  17  de  nofenhrt  de  1807 


O  governador  de  Paris,  primeiro  ajudante  de  campo  de  sua  magestade  o  im- 
perador e  rei,  general  em  chefe,  gran-cruz  da  ordem  de  Ghristo  de  Portugal. — 
Habitantes  do  reino  de  Portugal :— Um  exercito  francez  vai  entrar  no  vosso  territó- 
rio. Elle  vem  para  vos  tirar  do  dominio  inglez,  e  faz  marchas  forçadas  para  livrar  a 
vossa  bella  cidade  de  Lisboa  da  sorte  de  Copenhague.  Mas  será  d'esta  vez  illudida 
a  esperança  do  pérfido  governo  inglez.  NapoleSo,  que  fitou  seus  olhos  na  sorte  do 
continente,  viu  a  preza  que  os  tyrannos  dos  mares  antecipadamente  devoravam  em 
seu  coração:  e  não  sofiBrerá  que  ella  caia  em  seu  poder.  O  vosso  princípe  declarou 
a  guerra  á  Inglaterra.  Nós  pois  fazemos  causa  commum. 

Habitantes  pacíficos  dos  campos,  nada  receeis.  O  meu  exercito  é  também  dis- 
ciplinado, como  valeroso.  Eu  respondo,  sobre  a  minha  honra,  pelo  seu  bom  com- 
portamento. Ache  elle  por  toda  a  parte  o  agasalho,  que  lhe  é  devido,  como  a  sol- 
dados de  Napoleão  o  grande.  Ache  elle,  como  tem  direito  a  esperar,  os  viveres  de 
que  tiver  precisão;  mas  sobre  tudo  o  habitante  dos  campos  fique  socegado  em 
sua  casa. 

Eis  o  que  eu  vos  prometto.  Guardar-vos-hei  minha  palavra. 

Todo  o  soldado  do  exercito  francez,  que  for  achado  roubando,  será  punido 
com  o  mais  rigoroso  castigo. 

Todo  o  individuo  de  qualquer  ordem  que  seja,  que  tiver  percebido  alguma 
contribuição  injustamente,  será  conduzido  perante  um  conselho  de  guerra,  para 
ser  julgado  segundo  todo  o  rigor  das  leis. 
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Todo  o  indi\iduo  do  reino  de  Portugal,  não  sendo  soldado  da  tropa  de  linha, 
que  se  apanhar  fazendo  parte  de  qualquer  ajuntamento  armado  será  arcabuzado. 

Todo  o  individuo  convencido  de  ser  chefe  de  ajuntamento,  ou  de  conspira- 
ção, tendente  a  armar  os  cidadãos  contra  o  exercito  francez,  será  arcabuzado. 

Toda  a  cidade,  villa,  ou  aldeia,  em  que  se  derem  tiros  de  espingarda  contra 
a  tropa  franceza,  será  queimada. 

Toda  a  cidade,  villa,  ou  aldeia,  em  cujo  território  for  assasinado  um  individuo 
pertencente  ao  exercito  francez,  pagará  lirna  contribuição,  que  não  poderá  ser  me- 
nor que  três  vezes  o  seu  rendimento  annual.  Os  quatro  habitantes  principaes  ser- 
virão de  reféns  para  o  pagamento  da  somma;  e  para  que  a  justiç^a  seja  exemplar, 
a  primeira  cidade,  villa,  ou  aldeia,  onde  for  um  francez  assassinado,  será  quei- 
mada e  arrasada  inteiramente. 

Mas  eu  quero  persuadir-me  que  os  portuguezes  hão  de  conhecer  os  seus  ver- 
dadeiros interesses;  que  auxiliando  as  vistas  pacificas  do  seu  príncipe,  nos  rece- 
berão como  amigos;  e  que  particularmente  a  bella  cidade  de  Lisboa  me  verá  com 
prazer  entrar  em  seus  muros  á  frente  de  um  exercito,  que  só  a  pôde  preservar  de 
ser  preza  dos  eternos  inimigos  do  continente. 

Dada  no  meu  quartel  general  de  Alcântara,  aos  17  de  novembro  de  1807.= 
Junot. 


DOCUMENTO  N;  6 

Proclamação  do  general  Junot, 
aos  habitantes  de  Lisboa,  annunciando-lhes  a  entrada  do  seu  exercito 


O  governador  de  Paris,  primeiro  ajudante  de  campo  de  sjia  magestade  o  im- 
perador e  rei,  general  em  chefe,  gran-cruz  da  ordem  de  Christo  de  Portugal.— 
Habitantes  de  Lisboa:— O  meu  exercito  vae  entrar  na  vossa  qidade.  Eu  vinha  sal- 
var o  vosso  porto,  e  o  vosso  príncipe  da  influencia  maligna  da  Inglaterra.  Mas  este 
príncipe,  aliás  respeitável  pelas  suas  virtudes,  deixou-se  arrastar,  pelos  conselhei- 
ros pérfidos  de  que  era  cercado,  para  ser  por  elles  entregue  aos  seus  inimigos; 
atreveram-se  a  assusta-lo  quanto  á  sua  segurança  pessoal;  os  seus  vassallos  não 
foram  tidos  em  conta  alguma,  e  os  vossos  interesses  foram  sacrificados  á  cobardia 
de  uns  poucos  de  cortezãos. 

Moradores  de  Lisboa,  vivei  socegados  em  vossas  casas:  não  receeis  coisa  al- 
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guma  do  meu  exercito,  nem  de  mim;  os  nossos  inimigos,  e  os  malvados,  somente 
devem  temer-nos. 

O  grande  Napoleão  meu  amo  envia-me  para  vos  proteger,  eu  vos  protege- 
rei. =J^/»oí. 


DOCUMENTO  N/  7 

lanifeste,  o«  eiposiçio  foodada,  e  jnstiíicatiTa  do  procfdimeola  da  corte  de  Portogal  a  respeito 
da  França,  desde  o  principio  da  revolução  até  á  epocha  da  infasão  de  Portugal;  e  dos  mo- 
tivos, que  a  obrigaram  a  declarar  a  guerra  ao  imperador  dos  francezes,  pelo  facto  da 
infasão,  e  da  subsequente  declaração  de  guerra  feita  em  consequência  do  relatório  do 
ministro  das  relações  exteriores. 

MANIFESTO 


A  corte  de  Portugal,  depois  de  ter  guardado  o  silencio,  que  era  próprio  das 
diflBceis  circumstancias,  em  que  se  achou,  e  até  ao  momento,  em  que  o  novo  as- 
sento do  governo  estivesse  estabelecido;  julga  deveria  sua  dignidade,  e  á  ordem, 
que  occupa  entre  as  potencias,  a  exposição  verídica,  e  exacta  da  sua  conducta,  sus- 
tentada por  fectos  incontestáveis,  a  fim  de  que  os  seus  vassallos,  a  Europa  impar- 
cial, e  ainda  a  mais  remota  posteridade  possam  julgar  da  pureza  da  sua  conducta, 
e  dos  principios,  que  adoptou,  seja  para  evitar  uma  effusSo  inútil  do  sangue  dos 
seus  povos,  seja  porque  não  pôde  persuadir-se  que  tratados  solemnes,  e  de  que 
havia  cumprido  as  condições  onerosas  a  favor  da  França,  podessem  parecer  obje- 
ctos de  pouco  preço  aos  olhos  de  um  governo,  cuja  desmedida,  inconmiensuravel 
ambição  não  tem  limites,  e  que  emflm  tem  de  todo  tirado  a  poeira  dos  olhos  aos 
que  se  achavam  mais  prevenidos  em  seu  fevor.  Não  é  com  injurias,  nem  com  vãos 
e  inúteis  ameaços  que  a  corte  de  Portugal  levantará  a  sua  voz  do  seio  do  novo  im- 
pério que  vae  crear;  é  com  factos  authenticos,  e  verdadeiros,  expostos  com  a  maior 
singeleza,  e  moderação,  que  fará  conhecer  á  Europa,  e  aos  seus  vassallos  tudo  o 
que  acaba  de  sofifrer;  despertará  a  attenção  dos  que  podem  ainda  desejar  não  se- 
rem victimas  de  uma  tão  desmedida  ambição,  e  que^  poderão  ainda  sentir  quanto 
a  sorte  futura  de  Portugal,  e  a  restituição  dos  seus  estados  invadidos  sem  decla- 
ração de  guerra,  e  no  seio  da  paz,  deve  ser  preciosa  para  a  Europa,  se  espera  ver 
renascer  a  segurança,  e  a  independência  das  potencias,  que  d'antes  formavam  uma 
espécie  de  republica,  que  se  balançava,  e  se  equilibrava  em  todas  as  suas  differen^ 
tes  partes.  A  invocação,  e  appellação  para  a  Providencia  Divina  é  a  consequência 
d'esta  exposição;  e  um  príncipe  religioso  sente  todo  o  valor  d'esta  pratica,  poisque 
o  crime  nem  sempre  fica  impunido;  e  a  usurpação,  e  a  /orça  se  gastam,  e  conso- 
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meni  pelos  esforços  conliniios,  que  são  obrigacíos  a  empregar  para  se  conserva- 
rem. 

A  corte  de  Portugal  viu  com  lastima  principiar  a  revolução  da  França ;  e  de- 
plorando a  sorte  do  virtuoso  rei,  com  quem  tinha  relações  de  sangue  tão  estreitas, 
não  julgou  todavia  prudente  tomar  parte  alguma  na  guerra,  que  o  procedimento 
dos  malvados,  que  dominaram,  e  desolaram  a  França  (até  pela  confissão  do  go- 
verno actual),  obrigou  a  todas  as  potencias  a  declarar-lhes:  e  ainda  dando  soccor- 
ros  á  Hespanha  para  defeza  dos  Pyrenéus,  procurou  sempre  guardar  a  mais  per- 
feita neutralidade. 

O  governo  francez  mandou  em  1794,  um  ministro  para  residir  junto  da  còrlo 
de  Portugal,  que  foi  acolhido  com  toda  a  consideração,  mas  não  reconhecido;  por- 
que ainda  então  os  principios  do  direito  das  gentes,  e  de  direito  publico  não  au- 
ctorisavam  os  governos  a  reconhecer  as  mudanças  extraordininarias,  sem  que  hou- 
vesse logar  de  as  reputar  legitimas;  e  nenhuma  nação  é  em  tal  matéria  juiz  de  ou- 
tra, se  a  independência  existe.  O  governo  francez,  sem  declaração  de  guerra,  e 
sem  formalidade  «Iguma,  começou  a  deter  os  navios  mercantes  portnguezes,  e  de- 
pois da  epocha  da  paz  de  1801  pediu,  e  conseguiu  indemnidades  por  aquelles, 
que  a  corte  de  Portugal  deteve,  para  lhe  servir  de  uma  legitima  compensação!  o 
não  quiz  jamais  da  sua  parte  ter  consideração  alguma  ás  reclamações  dos  nego- 
ciantes portuguezes.  A  corte  de  Hespanha,  que  tinha  requerido  os  soccorros  de 
Portugal,  e  que  até  pela  confissão  dos  generaes  francezes,  se  viu  obrigada  a  reco- 
nhecer quanto  lhe  haviam  sido  úteis,  e  necessários,  fazendo  a  paz  com  a  França, 
não  somente  se  esqueceu  do  seu  alliado,  que  ella  devia  fazer  declarar  em  estado 
de  paz  com  a  França,  poisque  a  corte  de  Portugal  soccorrendo  o  seu  alliado,  para 
satisfazer  ás  condições  do  tratado  de  alliança,  que  existia  entre  os  dois  soberanos, 
não  tinha  jamais  tido  a  intenção  de  fazer  a  guerra  á  França;  mas  o  que  é  talves^ 
inaudito,  ou  ao  menos  bem  raro  nos  annaes  da  historia,  a  Hespanha  fez  então  causa 
commum  com  a  França  para  obrigar  Portugal  a  receber  condições  de  paz  injustas 
e  humilhantes,  sem  que  Portugal  tivesse  feito  a  guerra,  e  não  cessou  de  decla- 
rar-se  inimiga  de  seu  alliado,  senão  quando  depoz  as  armas,  e  assignou  os  trata- 
dos de  Badajoz,  e  de  Madrid ;  aproveilando-se  até  das  forças  da  França  para  se 
apropriar  uma  pequena  extensão  de  território  da  provinda  de  Alemtejo  da  parte 
de  Olivença;  querendo  assim  deixar  á  posteridade  um  monumento  eterno  da  triste 
recompensa,  que  dava  a  um  alliado,  que  apesar  da  antiga  rivalidade  das  duas  na- 
ções, não  linha  querido  dispensar-se  de  cumprir  com  as  condições  de  um  tratada 
de  alliança,  que  existia  entre  ambas. 

Os  tratados  de  paz  de  Badajoz,  e  de  Madrid  em  1801  são  ainda  uma  nova 
prova  da  má  fé  dos  inimigos  de  Portugal;  poisque  tendosido  assignado  o  tratado 
de  Badajoz  por  Luciano  Bonaparte,  plenipotenciário  francez,  e  o  principrf  da  Paz 
de  uma  parte,  e  da  outra  pelo  plenipotenciário  portuguez,  o  governo  francez  não 
quiz  ratifica-rlo,  e  obrigou  Portugal  a  assignar  um  novo  tratado  em  Madrid  com 
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condições  muito  mais  doras,  sem  que  podesse  allegar  outros  motivos,  que  os  do 
seu  capricho,  e  da  sua  ambição.  Este  ultimo  tratado  assignou-se  quasi  ao  mesmo 
tempo,  que  o  tratado  de  Londres  entre  a  Gran-Bretanha,  e  a  França,  que  mode- 
rou algiunas  condições  muito  onerosas  a  Portugal,  e  flxou  os  limites  da  parte  do 
norte  da  America,  o  que  foi  confirmado  pela  paz  de  Amiens;  e  esta  consideração 
da  Gran-Bretanha  para  o  seu  antigo  alliado  serviu  aos  olhos  da  França  de  nova 
prova  da  escravidão,  e  dos  grilhões,  com  que  o  governo  inglez  tinha  sujeito  o  go- 
verno portuguez. 

Apenas  o  tratado  de  1801  se  achava  concluido,  já  a  corte  de  Portugal  se 
apressava  a  executar  todas  as  condições  onerosas,  e  a  fazer  ver  pela  religiosa,  e 
exacta  obsenação  de  todo  o  empenho  contrahido,  quanto  desejava  segurar  a  boa 
harmonia,  que  se  restabelecia,  entre  os  dois  governos,  e  que  devia  fazer  esquecer 
todas  as  injustiças,  que  tinha  experimentado,  e  que  seguramente  não  tinham  sido 
provocadas  da  sua  parte.  O  procedimento  do  governo  francez  foi  bem  diflferente, 
e  desde  os  primeiros  momentos,  que  a  paz  se  restabeleceu,  não  cuidou  senão 
de  exigir  toda  a  qualidade  de  saçrificios  injustos  da  parte  do  governo  portuguez 
a  favor  de  pretensões  as  mais  extravagantes,  e  as  menos  fundadas  dos  vassal- 
los  firancezes.  A  Europa  devia  desde  então  prever,  que  a  sua  escravidão  desde 
Lisl>oa  a  Petersburgo  estava  decidida  no  gabinete  das  Tuilherias,  e  que  era 
perciso  fazer  causa  commum  para  destruir  o  collosso,  ou  resolver-se  a  ser  a  sua 
victima. 

Depois  de  um  curto  intervallo,  a  guerra  se  ateou  de  novo  entre  a  Gran- 
Bretanha  e  a  França ;  e  a  corte  de  Portugal  tendo  feito  os  maiores  saçrificios 
liara  evita-la.  e  para  subtrahir-se  ás  proposições  duras,  e  humilhantes  do  go- 
verno francez,  julgou-se  muito  feliz  de  poder  concluir  com  grandes  sacrifícios 
de  dinheiro  o  tratado  de  180i,  no  qual  a  França  prometlia  no  artigo  G.**  o  que 
se  segue: 

<  O  primeiro  cônsul  da  republica  franceza  consente  em  reconhecer  a  neutra- 
lidade de  Portugal  durante  a  presente  guerra;  e  promette  de  não  se  oppôr  a  ne- 
nhuma das  medidas,  que  poderiam  ser  tomadas  a  respeito  das  nações  belligeran- 
tes  em  consequência  dos  princípios,  e  leis  geraes  da  neutralidade. » 

O  governo  francez  colheu  desde  essa  epocha  toda  a  vantagem  de  um  simi- 
Ihante  tratado;  não  teve  jamais  logar  de  fazer  a  menor  queixa  contra  o  governo 
portuguez;  e  foi  comtudo  na  mesma  guerra,  e  depois  de  uma  similhante  estipula- 
ção, que  exigiu  da  corte  de  Portugal  não  somente  a^  infracção  da  neutralidade,  mas  a 
declaração  de  guerra  contra  a  Gran-Bretaniui,  com  a  violação  de  todos  os  tratados, 
que  existiam  entre  os  dois  paizes,  e  nos  quaes  no  caso  de  guerra,  reconhecido 
como  possível,  se  tinha  fixado  o  modo,  com  que  os  vassallos  das  duas  nações  de- 
viam ser  tratados;  e  tudo  isto  sem  que  Portugal  podesse  de  modo  algum  quei- 
xar-s<*  do  governo  britannico:  í|ue  até  lhe  tinha  dado  sempre  toda  a  qualidade  de 
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satisfação,  quando  os  commandanles  das  suas  embarcações  de  guerra  tinham  fal- 
tado às  attençoes,  e  consideração,  que  deviam  a  uma  bandeira  neutral. 

O  imperador  dos  francezes  fez  sair  tfeste  intervallo  uma  das  suas  esquadras, 
onde  se  achava  embarcado  seu  irmão;  deu  fundo  na  bahia  de  Todos  os  Santos; 
foi  ali  recebido  com  a  maior  attenção;  a  esquadra  recebeu  toda  a  qualidade  de  re- 
frescos, e  o  que  é  com  tudo  digno  de  observação  é,  que  na  mesma  epocha,  em  que 
o  governo  francez  recebia  da  parte  do  de  Portugal  tantas  demonstrações  de  ami- 
sade,  e  de  consideração,  a  esquadra  queimou  alguns  navios  portuguezes  para  en- 
cobrir a  sua  direcção,  com  promessa  de  indemnisar  os  proprietários,  o  que  jamais 
se  cumpriu  de  modo  algum.  A  Europa  pôde  d'ali  tirar  por  conclusão,  que  sorte  a 
espera,  se  o  governo  francez  chega  a  conseguir  sobre  o  mar  um  ascendente  igual 
ao  que  tem  na  terra,  e  pôde  avaliar  com  certeza  o  fundamento  das  queixas,  que 
elle  publica  contra  o  governo  brilannico,  e  a  que  dá  tamanho  pezo.  A  Gran-Breta- 
nha  nunca  fez  reclamações  contra  estes  soccorros  dados  á  esquadra  franceza  por- 
que eram  dentro  dos  limites  prescriptos  pelo  direito  publico;  mas  o  ministro  das 
relações  exteriores  de  França  atreve-se  a  dizer  á  face  da  Europa,  que  Portugal  deu 
soccorros  aos  inglezes  para  a  conquista  de  Montevideu,  e  de  Buenos  Ayres,  quan- 
do é  um  facto  reconhecido,  e  sabido  por  todos,  que  esta  expedição,  que  partiu  do 
cabo  da  Boa  Esperança,  não  recebeu  de  Portugal  navios,  dinheiro,  homens,  nem 
emOm  mercadoria  alguma  d'aquellas,  que  são  consideradas  como  contrabando  em 
tempo  de  guerra,  e  que  até  as  es(juadras  inglezas  no  tempo,  que  durou  esta  guer- 
ra, não  houveram  cousa  alguma  do  Rio  de  Janeiro,  nem  dos  outros  portos  do  Bra- 
zil,  senão  o  que  se  não  nega  a  nação  alguma,  e  que  aliás  com  abundância  se  tinha 
franqueado  á  esquadra  franceza.  A  corte  de  Portugal  propõe  á  Je  França,  que 
produza  um  só  facto,  que  possa  contradizer  esta  asserção,  fundada  na  mais  exa- 
cta, e  escrupulosa  verdade. 

A  França  recebeu  de  Portugal  desde  1801  até  1807  todos  os  géneros  colo- 
niaes,  e  as  matérias  primeiras  para  as  suas  manufacturas;  a  alliança  de  Inglaterra 
com  Portugal  foi  útil  á  França;  e  na  depressão,  em  que  se  acham  as  artes,  e  a  in- 
dustria, em  consequência  de  uma  guerra  de  terra  perpetua,  e  da  guerra  marítima 
desastrosa,  onde  ella  não  recebe  senão  revezes,  era  seguramente  uma  grande  feli- 
cidade para  a  França  o  commercio  de  Portugal,  que  não  recebia  estorvo  algum,  e 
que  era  certamente  útil  aos  dois  paizes.  Assolando  Portugal,  sujeilando-o  a  con- 
tribuições excessivas  de  um  modo  inaudito,  sem  o  ter  conquistado,  e  haver  da 
sua  parte  experimentado  resistência  alguma,  França  não  colhe  o  fructo,  que  um 
commercio  útil  aos  dois  paizes  lhe  teria  procurado. 

A  corte  de  Portugal  podia  pois  lisongear-se  com  justo  titulo,  e  com  toda  a 
espécie  de  fundamento,  que  a  das  Tuilherias  respeitaria  uma  neutralidade,  que 
ella  tinha  reconhecido  por  um  tratado  solemne,  e  de  que  tirava  tantas  e  tão  deci- 
didas vantagens;  quando  foi  despertada  da  segurança,  em  que  estava,  no  mez  de 
agosto  de  1806  por  uma  declaração  formal  do  ministro  das  relações  exteriores 
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Kar.  Talleyrand  feita  a  lord  Yarmoulh,  pela  qual  o  primeiro  fez  conhecer  ao  segun- 
do, que  se  a  Gran-Bretanha  não  fazia  a  paz  marítima,  o  governo  francez  declara- 
ria a  guerra  a  Portugal,  e  faria  marchar  sobre  elle  trinta  mil  homens  para  o  occu- 
par.  Nâo  é  com  trinta  mil  homens  que  se  poderia  fazer  a  invasão  de  Portugal; 
mas  o  imperador  dos  francezes  conhecia  a  segurança  em  que  este  reino  se  achava, 
por  motivo  do  tratado  da  neutralidade;  julgava  sui*prende-lo;  e  isto  bastava  para 
justificar  os  seus  procedimentos.  Assustou-se  a  corte  de  Inglaterra,  propoz  e  oíTe- 
receu  á  de  Portugal  toda  a  qualidade  de  soccorros;  mas  a  França,  que  n'aquella 
mesma  occasião  tinha  disposto  tudo  para  aniquilar  a  corte  de  Prússia,  a  qual  em 
campo  só  desafiava  então  a  força  superior  do  imperador  dos  francezes,  quando 
n3o  tinha  querido  um  anno  antes  ataca-lo,  e  porventura  obriga.-lo  a  receber  a  lei, 
e  salvar  assim  a  Europa,  unindo-se  com  a  Rússia,  e  a  Áustria;  achou  meio  de  tran- 
quillisar  a  corte  de  Portugal,  que  então  queria  poupar,  e  entreter;  e  que  por  ou- 
tro lado  se  não  podia  persuadir,  que  similhante  perfídia  fosse  adoptada  por  uma 
potencia,  cuja  grandeza  devia  ir  de  par  com  a  boa  fé,  e  com  os  sentimentos  de  di- 
gnidade, que  tanto  se  conciliam  com  o  estado  de  grande  elevação.  A  guerra  que 
depois  continuou  com  a  Rússia,  e  que  talvez  teria  também  salvado  a  Europa,  se 
a  união  entre  os  governos,  que  a  dividem,  fosse  tão  estreita,  como  devia  ser,  re- 
tardou ainda  as  vistas  do  imperador  dos  francezes  a  respeito  da  corte  de  Portu- 
gal; e  foi  somente  depois  da  conclusão  da  paz  de  Tilsit,  que  a  corte  das  Tuilherias 
com  um  tom  dictatorial,  e  qual  conviria  a  Carlos  Magno  junto  dos  príncipes,  de 
que  era  senhor  soberano,  fez  propor  á  corte  de  Portugal  por  meio  do  seu  encar- 
regado de  negócios,  e  pelo  embaixador  de  flespanha,  a  extraordinária  proposição: 
I,  de  fechar  os  portos  de  Portugal  á  Inglaterra:  lí,  de  deter  todos  os  inglezes,  que 
residiam  em  Portugal :  III,  de  confiscar  toda  a  propriedade  britannica;  ou  em  caso 
de  negativa,  expor-se  a  uma  guerra  immediata  com  a  França,  e  com  a  Ilespanha; 
pois  que  o  encarregado  de  negócios  de  França,  e  o  embaixador  de  Ilespanha,  ti- 
nham ordem  de  partir  no  1.^  de  setembro,  quasi  três  semanas  depois  de  uma  si- 
milhante proposição,  se  a  corte  de  Portugal  não  satisfizesse  a  todas  as  pretensões 
das  duas  cortes.  A  boa  fé  do  governo  francez  é  também  notável  pela  celeridade, 
com  que  fazendo  esta  declaração,  e  sem  esperar  a  resposta  da  corte  de  Portugal, 
fez  deter  todos  os  navios  mercantes  portuguezes  que  estavam  nos  portos  de  Fran- 
ça, e  começou  assim  as  hostilidades  sem  declararão  í^gueita;  e  excedeu  d'esta 
sorte  todos  os  procedimentos,  que  não  cessa  de  lançar  em  rosto  á  Gran-Bretanha; 
e  a  que  na  presença  de  uma  similhante  conducta  se  pôde  dar  o  justo  valor. 

A  corte  de  Portugal  poderia  então  adoptar  a  máxima  conhecida  dos  roma- 
nos, e  persuadir-se  que  as  condições  que  deshonram,  tem  muitas  vezes  salvado  os 
que  recusam  aceita-las,  e  perdido  os  que  as  propõem;  mas  de  uma  parte  ella  não 
lK)dia  persuadir  se  que  a  corte  das  Tuilherias  fizesse  seriamente  taes  proposições, 
que  compromettiam  a  sua  honra,  e  a  sua  dignidade,  e  da  outra  esperava  applacar 
a  tempestade,  não  querendo  derramar  o  sangue  dos  seus  povos:  e  tendo  uma  ple- 
na confiança  na  amísade  do  seu  antigo,  e  fiel  alliado,  sua  magestade  britannica, 
tentou  moderar  as  pretenç?)es  do  governo  francez,  accedendo  á  clausura  dos  por- 
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tos,  mas  negando-se  aos  dois  outros  artigos,  contrários  aos  princípios  do  direito 
publico,  e  aos  tratados,  que  existiam  entre  as  duas  nações:  e  sua  alteza  real  o  prín- 
cipe regente  de  Portugal  não  hesitou  em  declarar,  que  estes  dois  artigos  offendiam 
a  sua  religião,  e  os  princípios  de  moral,  de  que  jamais  se  afasta,  e  que  talvez  se- 
jam a  verdadeira  causa  da  firmeza,  da  fidelidade,  e  da  lealdade,  que  tem  experi- 
mentado da  parte  de  todos  os  seus  vassallos. 

A  corte  de  Portugal  começou  então  a  tomar  medida^  para  segurar  o  seu  re- 
tiro para  aquella  parte  dos  seus  estados,  que  não  pode  temer  uma  invasão,  cujas 
consequências  venham  a  inquieta-la.  Para  este  fim  fez  armar  os  navios  da  sua  es- 
quadra, que  podiam  navegar;  e  ao  mesmo  tempo  fazendo  sair  dos  seus  estados 
todos  os  inglezes,  e  animando-os  a  venderem  as  suas  propriedades,  dispoz-se  a  fe- 
char os  portos  á  Gran-Bretanha,  para  ceder  auma  força  superior,  para  evitar  uma 
effusão  de  sangue  dos  seus  vassallos,  que  provavelmente  teria  sido  inútil,  e  para 
procurar  comprazer  com  as  vistas  do  imperador  dos  francezes,  se  elle  se  não  qui- 
zesse  persuadir  da  justiça,  com  que  a  corte  de  Portugal  sustentava  os  direitos  da 
sua  independência,  e  os  que  resultavam  do  tratado  de  neutralidade,  concluido  em 
1804.  Não  querendo  a  corte  das  Tuilherias  prestar-sc  a  nenhumas  vistas  de  con- 
ciliação, e  tendo  exigido  não  só  a  clausura  dos  portos,  mas  até  a  prisão  dos  vas- 
sallos britannicos,  e  o  confisco  das  suas  propriedades,  assim  como  o  abandono  do 
projecto  do  retiro  para  o  Brazil;  sua  alteza  real  o  príncipe  regente  de  Portugal, 
que  de  uma  parte  conhecia,  que  o  seu  fiel,  e  antigo  aliiado  sua  magestade  britan- 
nica,  que  estava  informado  de  tudo  o  que  se  tratava,  consentiria  para  salvar  Portu- 
gal da  invasão  dos  francezes  na  simples  clausura  dos  Portos,  e  que  de  outra  parle 
sabia,  que  já  não  havia  no  reino  de  Pwlugal  inglez,  que  toda  a  propriedade  bri- 
tannica  tinha  sido  vetidida,  e  até  o  seu  valor  exportado;  tomou  emfim  .a  resolução 
de  fechar  os  portos  á  Inglaterra,  e  de  comprazer  com  outras  vistas,  e  pretensões, 
que  a  França  exigia ;  declarando  porém  sempre,  que  se  as  tropas  francezas  entras- 
sem em  Portugal,  sua  alteza  real  havia*  tomado  a  firme  resoluçJío  de  transferir  o 
assento  do  governo  para  o  Brazil,  que  formava  a  parte  mais  essencial,  e  mais  de- 
fensável dos  seus  estados. 

Sua  alteza  real  Tez  então  aproximar  das  costas;  e  portos  do  mar  todo  o  seu 
exercito;  persuadiu-se,  que  a  França  tendo  conseguido  essencialmente  tudo  o  que 
tinha  pedido,  não  teria  logar  de  exigir  mais  coisa  alguma;  e  poz  toda  a  confiança 
na  boa  fé,  que  devia  considerar-se  como  a  "base  de  todo  o  governo,  que  ha  cessado 
de  ser  revolucionário;  e  na  segurança  de  que,  tendo  feito  tudo  o  que  estava  da 
sua  parte,  para  segurar  a  tranquillidade  do  seu  povo,  e  para  evitar  uma  effusão 
inútil  de  sangue,  tinha  cumprido  assim  com  todos  os  deveres  de  um  príncipe  vir- 
tuoso, e  adorado  pelos  seus  vassallos,  e  que  quanto  ao  mais,  não  tem  que  dar  con- 
tas das  suas  acções,  senão  ao  Ente  Supremo. 

O  governo  francez  procedeu  então  a  respeito  de  sua  alteza  real,  e  dos  seus 
estados  de  uma  maneira,  que  não  teria  exemplo  na  historia,  se  a  invasão  da  Suissa 
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feila  pelos  francezes  no  tempo  do  directório  executivo  não  fornecesse  um  facto 
completamente  similhante.  O  general  Junot  sem  nenhuma  declaração  prelimmar, 
sem  consentimento  algum  de  sua  alteza  real  o  príncipe  regente  de  Portugal,  en- 
trou com  a  vanguarda  do  seu  exercito  no  reino,  assegurando  aos  habitantes  dos 
campos,  e  aldeias,  por  onde  passava,  que  vinha  soccorrer  o  seu  principe  contra 
a  invasão  dos  inglezes;  e  que  entrava  como  general  de  uma  potencia  amiga  e 
alhada.  Elle  colheu  na  sua  passagem  provas  authenticas  da  boa  fé  do  governo  por- 
tuguez,  porque  todas  as  tropas  portuguezas  se  achavam  na  vizinhança  das  costas. 
Sua  alteza  real  o  principe  regente  síirprendido  de  uma  conducta  tão  inaudita  te- 
ria podido  reunir  o  corpo  de  tropas,  que  tinha  junto  a  si,  e  fazendo  entrar  a  es- 
quadra ingleza  no  porto  de  Lisboa,  reduzir  a  pó  o  pequeno,  e  miserável  corpo,  a . 
cuja  frente  o  general  Junot  avançava  com  uma  temeridade,  que  seria  incrivej,  se 
a  sua  conducta  em  Lisboa,  e  Veneza  o  não  tivessem  feito  conhecer,  e  se  elle  não 
confiasse  no  coração  do  virtuoso  principe,  que  nunca  exporia  a  terríveis  revezes 
os  seus  povos  a  troco  de  um  primeiro  successo  seguro,  que  só  serviria  de  castigar 
a  audácia  de  um  homem,  que,  como  muitos  outros,  abusava  do  poder,  que  lhe 
havia  sido  confiado,  ou  que  executava  ordens,  que  de  modo  algum  se  podem  jus- 
tificar. 

Sua  alteza  real  o  principe  regente  abraçou  então  o  único  partido,  que  poderia 
convir-lhe,  para  não  se  afastar  dos  princípios,  que  tinha  constantemente  seguido; 
para  poupar  o  sangue  dos  seus  povos,  e  para  evitar  a  completa  execução  das  vistas 
criminosas  do  governo  francez,  que  nâo  se  propunha  nada  menos,  que  apoderar- 
se  da  sua  real  pessoa,  e  de  todas  as  que  compõem  a  sua  augusta  família  real,  para 
poder  depois  ao  seu  modo,  e  segundo  lhe  parecesse  repartir  os  despojos  da  coroa 
de  Portugal,  e  dos  seus  estados.  A  Providencia  favoreceu  os  esforços  de  um  prin- 
cipe justo;  e  a  magnânima  resolução,  que  sua,alteza  real  abraçou  de  retirar-se  aos 
seus  estados  do  Brazil  com  a  sua  augusta  família  real,  tornou  totalmente  inúteis 
os  desígnios  do  governo  francez,  e  descortinou  á  face  de  toda  a  Europa  as  vistas 
criminosas,  e  pérfidas  de  um  governo,  que  não  tem  outro  fim  senão  o  dominar  a 
Europa,  e  o  mundo  inteiro,  se  as  grandes  potencias  d'ella,  despertadas  do  lelhar- 
go,  em  que  se  acham,  não  fizerem  causa  commum  contra  uma  ambição  tão  exces* 
siva,  e  tão  fora  de  todos  os  limites. 

Depois  que  sua  alteza  real  chegou  felizmente  aos  seus  estados  do  Brazil  soube 
com  horror  não  somente  a  usurpação  de  Portugal,  e  a  assolação,  è  saque,  que  ali 
se  pratica;  mas  o  indigno  procedimento  do  imperador  dos  francezes,  que  como 
verdadeiro  dictador  da  Europa  se  atreve  a  fazer  um  crime  a  sua  alteza  real  de  ter 
transferido  a  sua  capital  para  o  Brazil,  e  aos  seus  fieis  vassallos  de  terem  acompa- 
nhado um  principe,  que  todos  os  seus  povos  veneram,  e  adoram  mais  ainda  pelas 
suas  virtudes,  que  pelos  direitos  da  sua  augusta  família  real,  que  herdou,  e  pelos 
quaes  reina  sobre  efies.  Sua  alteza  real  viu  com  horror  o  excesso  de  se  atrever  a 
proscrever  em  uma  gazeta  ministerial  os  direitos  da  sua  augusta  família  real  á  co- 
roa de  Portugal,  os  quaes  não  cederá  jamais;  e  com  lodo  o  direito  perguntaria  ao 


Digitized  by 


Google 


Kl 

imperador  dos  francezes,  em  que  código  das  nações  achou  similhantes  princípios, 
e  similhante  aucloridade;  reclamando  sobre  esta  matéria  uma  reflexio  da  parte 
de  todos  os  governos  da  Europa,  que  nâo  poderão  ver  a  sangue  frio  o  qtie  se  acaba 
de  expor  e  a  introducção  de  um  governo  em  Portugal  sem  o  seu  consentimento, 
assim  como  a  cobrança  de  uma  contribuição  desmedida,  exigida  de  um  paiz,  que 
Tão  oppoz  resistência  alguma  á  entrada  das  tropas  francezas,  e  que  por  isso  mes- 
mo não  podia  considerar-se  em  estado  de  guerra.  A  mais  remota  posteridade,  as- 
sim como  a  Europa  imparcial  hão  de  ver  com  dor  similhantes  factos,  precursores 
de  séculos  de  barbaridade,  quaes  os  que  se  seguiram  á  queda  do  império  roma- 
no, e  que  não  poderão  evitar-se,  senão  se  procurar  o  estabelecimento  do  equilí- 
brio da  Europa  por  meio  de  um  esforço  unanime,  e  pelo  esquecimento  de  todas 
as  rivalidades,  que  têem  sido  até  aqui  as  verdadeiras  causas  da  elevação  do  poder 
monstruoso,  que  ameaça  a  universal  ruina. 

Depois  da  exposição  exacta,  e  verdadeira,  que  sua  alteza  real  o  príncipe  re- 
gente de  Portugal  vem  de  fazer  á  Europa  e  aos  seus  vassallos  de  tudo  o  que  acaba 
de  succeder  entre  o  governo  portuguez,  e  francezes ;  e  quando  o  imperador  dos 
francezes  tem  não  somente  invadido,  e  sujeitado  a  contribuições  de  um  modo  hor- 
rível, e  que  apenas  se  pôde  acreditar,  o  reino  de  Portugal  debaixo  do  véu  da  ami- 
sade;  mas  tem  também  ha  muito  feito  retirar  a  sua  missão,  apoderando-se  dos 
navios  mercantes  portuguezes,  que  existiam  nos  seus  portos,  sem  uma  preliminar 
declaração  de  guerra,  e  contra  os  artigos  expressos  do  tratado  de  neutralidade,  de 
que  tirava  as  maiores  vantagens;  e  ultimamente  declarado  a  guerra  em  consequên- 
cia do  relatório  do  ministro  das  relações  exteriores;  sua  alteza  real  o  príncipe  re- 
gente de  Portugal  depois  de  entregar  a  sua  Causa  nas  mãos  do  Todo  o  Poderoso, 
cujo  auxilio  tem  todo  o  direito  de  invocar  em  uma  tão  justa  contenda,-julga  dever 
á  ordem,  e  á  dignidade  da  sua  coroa  o  fazer  a  seguinte  declaração. 

Sua  alteza  real  rompe  toda  a  communícação  com  a  França;  chama  aos  seus 
estados  todos  os  empregados  n'aquella  missão,  se  é  que  algum  possa  ainda  ali 
achar-se;  e  auclorisa  os  seus  vassallos  a  fazer  a  guerra  por  terra  e  mar  aos  vassal- 
los do  imperador  dos  francezes. 

Sua  alteza  real  declara  nullos,  e  de  nenhum  efifeito  todos  os  tratados,  que  o 
imperador  dos  francezes  o  obrigou  a  assignar,  e  particularmente  os  de  Badajoz,  e 
de  Madrid  em  1801,  e  o  de  neutralidade  de  1801;  poisque  elle  nunca  os  res- 
peitou. 

Sua  alteza  real  não  deporá  jamais  as  armas,  senão  de  accordo  com  o  seu  an- 
tigo, e  flei  alliado  sua  magestade  britannica;  e  não  consentirá  em  caso  algum  na 
cessão  do  reino  de  Portugal,  que  forma  a  mais  antiga  parte  da  herança,  e  dos  di- 
reitos da  sua  augusta  família  real. 

Quando  o  imperador  dos  francezes  tiver  satisfeito  sobre  todos  os  pontos  ás 
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justas  reclamações  de  sua  alteza  real  o  príncipe  regente  de  Portugal,  e  abandonar 
o  tom  absoluto,  e  imperioso,  com  que  rege  a  Europa  opprimida,  e  restituir  á  coroa 
de  Portugal  o  que  in^diu  no  meio  da  paz,  e  sem  provocação;  sua  alteza  real  se 
apressará  então  de  renovar  os  enlaces,  que  teriam  sempre  subsistido  entre  os  dois 
paizes,  e  que  devem  ligar  as  nações,  que  jamais  se  dividiram  essencialmente  entre 
si,  senSo  pelos  princípios  de  uma  ambi^^o  sem  limites,  e  que  a  experiência  dos 
séculos  tem  bem  nK)strado,  quanto  são  contrários  á  prosperidade,  e  tranquUlidade 
d^aquellas,  que  os  adoptam. 

Rio  de  Janeiro,  em  1  de  maio  de  1808. 


DOCUMENTO  N.^  8 

Oriea  feral  d«  ntmtê  da  Extrenalvi  para  o  dia  i.^  de  deiealire 

A  ferocidade  nunca  foi  valor;  é  sempre  uma  prova  de  barbaridade,  e  as  mais 
das  vezes  de  cobardia.  A  maior  confiança,  a  maior  honra  que  el-rei  pode  fazer  a 
um  vassallo,  é  entregar-lhe  as  suas  armas,  consagradas  sempre  á  conservação  da 
monarcbia,  ao  amparo  da  religião,  e  das  leis,  á  defeza  dos  seus  vassallos,  e  á  pro- 
tecção dos  seus  amigos.  Quando  o  governo  portuguez  nos  dá  provas  da  sua  ami- 
sade,  recebendo-nos  no  seu  território,  seria  corresponder-lhe  de  um  modo  indigno 
(lo  caracter  hespanhol,  seria  faltar  a  todas  as  leis,  o  converter  em  inimigas  estas 
mesmas  armas  protectoras.  A  guerra  tem  os  seus  direitos,  e  as  suas  leis:  e  só  pôde. 
ter  logar  entre  os  chefes  dos  governos;  nós  os  governados  não  estamos  auctorisa- 
dos  a  fazei-la,  senão  á  voz  dos  chefes;  o  mais  tudo  é  assassínio;  e  á  justiça  imi ver- 
sai pertence  o  castigo  d'este  cobarde  delicto,  odioso  á  humanidade  inteira. 

Encarregados  de  uma  importante  expedição,  vamos  desempenhar  as  espe- 
ranças do  nosso  soberano;  orgulhosos  doesta  confiança  honrosa  para  nós,  não  nos 
mostraremos  indignos  d'ella;  não  podemos  consentir  permaneça  comnosco  quem 
nos  prive  d'esta  honra,  e  manche  o  nome  de  todos,  confundindo  a  opinião  geral 
(lo  exercito.  Eu  não  soffrerei  tal :  toda  a  injuria  de  facto,  de  palavras,  e  apodos,  e 
ainda  também  por  gestos  de  desprezo,  insulto,  ou  provocação  a  renovar  rixas  bar- 
baras, e  preoccupaçoes  populares,  será  irremessivel,  e  severissimamente  castigada 
por  mim,  não  só  com  as  penas  positivas,  e  legaes  em  que  possam  incorrer,  mas 
ainda  com  as  arbitrarias  dictadas  pela  importância  extraordinária  das  ch*cumstan- 
cias,  pela  sua  consequência,  pela  baixeza  do  proceder,  pela  desobediência  a  el-rei, 
pelo  compromettimento  das  suas  reaes  intenções,  e  pelo  desdouro  do  nome  hes- 
panhol. O  soldado  receberá  todos  os  soccorros;  havendo  carestia  saberemos  em- 
bora supportar  privações  momentâneas  a  troco  do  bom  nome,  e  da  honra  de  de- 
$enq)enhar  um  grande  objecto.  Os  chefes  dos  corpos  de  meu  mando  me  são  co- 
nhecidos; os  soldados  sabem  que  os  conheço  pessoahnente;  não  se  envilecerão; 
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eiles  Dia  vieram  da  Andahizk  comigo  para  desobedece 
lar  a  na^. 

Quartel  general  [de  Qadajoz,  30  de  novembro  de  1807.= O  marquez  dei 
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O  governador  de  Paris,  primeiro  ajudante  de  campo  de  sua  magestade  o  impera- 
dor e  rei,  general  em  chefe. 

Habitantes  de  Lisboa: 

O  maior  de  todos  os  crimes  é  a  rebelKão. 

Vós  vos  deixastes  arrastar  hontem  por  alguns  n^us  individues,  que  para  vos 
€ompromettep  se  atreveram  a  atirar  ás  minhas  tropas  estando  eotre  vós:  eu  os  co- 
Bbeco;  eUes  pagarão  com  a  s»a  cabeça  o  insulto^  que  se  atreveram  fazer  á  bao- 
deira  franceza;  mas  eu  nâo  confimdo  entre  os  maus  os  honrados  habitantes  de 
Lisboa;  e  pela  segurança  dos  bons  cidadãos,  é  que  eu  determino  o  que  se 
segue: 

cTodo  o  ajuntamento  de  qualquer  natureza  que  elle  seja,  é  prohibido. » 

cTodo  o  individuo,  que  se  encoptrar  armado  em  um  ajuntamento,  será  con- 
duzido á  commissãa  militar,  creada  pelo  meu  decreto  da  data  de  lK)je,  para  ser 
julgado,  e  sentenceado  em  três  mezes  de  prisão,  se  elle  se  não  serviu  das  suas  ar- 
ma^; e  no  caso  de  ter  feito  uso  d'ellas  contra  quem  quer  que  for,  será  condem- 
Bado  á  mdrte.j» 

«Todo  o  individuo,  que  for  prezo  em  um^juntamento,  convencido  de  ser  um 
dos  chefes,  ou  cabeça  de  motim,  soffrerá  a  pena  de  morte. » 

Dado  no  palácio  do  quartel  general  em  Lisboa,  a  14  de  dezembro  de  i807.= 
Jtmot. 
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O  governador  de  Paris,  primeiro  ajudante  de  campo  de  sua  magestade  o  impera- 
dor e  rei,  general  em  chefe,  em  nome  de  sua  magestade  o  imperador  dos 
francezes,  rei  de  Itália. 
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Goosideraiiâo  quanto  compre  regolar  de  tona  manen  exacta  as  relações  do 
serviço  eobre  as  Inças  porti^^uesas,  e  fraocezes;  e  qaerendo  dar  ao  sr.  narqnex 
d'AkirDa  imu  caraclerisca  pro^a  dará  da  sua  partks^ 

Considerando  outrosim  ser  indispensável  que  haja  um  centro  de  commando, 
ao  qual  possam  dirigir-se  todas  as  ordens  do  graeral  an  chefe: 

Decreta  o  seguinte: 

O  sr.  tenente  general  marquez  d^Aloma^  ex-gov^nador  da  província  do 
Akmtejo,  é  oomeado  in^[)e€tor  geral,  e  commandante  das  tropas  portuguezas  de 
todas  as  armas,  estacionadas  nas  províncias  de  Traz-os-Montes,  Beira,  e  Extre- 
madura. 

EUe  apresentará  ao  general  em  chefe  a  formação  de  um  estado  maior  capaz 
de  o  ajudar  nas  importantes  commissões,  que  lhe  s3o  confiadas  pelo  presente  de- 
creto, que  será  notificado  aos  dois  exércitos,  francez  e  portuguez. 

Dado  no  palácio  do  quartel  gafieral  em  Lisboa,  aos  22  de  dezembro  de 
l907.=Junot. 
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o  governador  de  Paris,  primeiro  ajudante  de  campo  de  sua  mageslade  o  impera- 
dor e  rei,  general  em  chefe,  cm  nome  de  sua  magestade  o  imperador  dos 
francezes,  rei  de  Itália. 

Consiíterando  quanto  é  essencial  o  proteger  a  agricultura  em  todas  as  provín- 
cias de  Portugal,  e  quanto  cumpre  não  as  privar  dos  seus  recursos,  emquanto  não 
formos  forçados  pela  mais  urgente  necessidade: 

'Considerando  por  outra  parte,  quanto  è  justo  executar  para  com  o  exercito 
lX)rtuguez  as  condições  reguladas  pela  lei,  relativamente  ao  tempo  de  serviço  de 
cada  individuo  ; 

Decreta  o  que  se  segue : 

Todo  o  official  inferior  e  soldado  portuguez,  que  tiver  completado  oito  annos 
de  s^riço  receberá  a  sua  baixa.  Aquelles  que  tiverem  jus  a  soldo  de  reforma,  em 
conformidade  das  leis  militares  portuguezas,  recebenio  o  importe  d'esta  reforma 
no  logar  de  seu  nascimento. 
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Todo  o  militar  despedido  deverá  residir  na  sua  provinda.  Todo  o  soldado, 
que  da  data  de  bojç  n3o  tiver  seis  mezes  de  serviço,  será  despedido.  Dar-se4he-ha 
uma  folha  de  derrota  para  voltar  ao  seu  paiz,  com  uma  indemnisação,  um  vintém 
por  légua. 

Todo  o  olficial  inferior,  ou  soldado  despedido,  depois  de  oito  annos  de  ser- 
viço, levará  comsigo  a  farda  que  tiver  no  acto  da  despedida;  deixando  porém  as 
armas,  e  o  capote. 

Todo  o  soldado  despedido,  não  lendo  seis  mezes  de  serviço,  deixará  no  de- 
posito do  regimento  — a  sua  barretina,  a  sua  farda,  armas,  e  capote.  Se  for  da 
cavallaria —  deixará  o  capote,  e  a  mala. 

O  sr.  tenente  general  marquez  d'Alorna,  inspector  geral,  e  conmiandante  das 
tropas  portuguezas  nas  províncias  de  Traz-os-Montes,  Beira,  e  Extremadura,  fica 
encarregado  da  prompta  execução  da  presente  ordem. 

Enviar-se-me-ha  uma  lista  de  cada  regimento,  dos  homens  despedidos,  asshn 
como  dos  indivíduos,  que  por  seus  longos  serviços,  ou  feridas  tem  direito  a  soldo 
de  reforma. 

Dado  no  palácio  do  quartel  general  de  Lisboa,  aos  22  do  dezembro  de 
1801. =Junot. 
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Por  decreto  de  22  de  dezembro,  o  excellentissimo  general  Junol,  comman- 
danle  em  chefe  do  exercito  francez  que  aqui  se  acha,  atlendendo  á  protecção  de 
que  precisa  a  agricultura,  e  ao  quão  justo  é  dar  cumprimento  a  lei  pelo  que  toca 
á  demissão  dos  militares,  ordenou:  1.°  Que  os  ofliciaes  inferiores,  e  soldados,  de- 
pois de  oito  annos  de  serviço,  possam  ter  baixa. 

Que  todo  o  official  inferior,  e  soldado,  depois  de  ter  oblido  baixa,  tendo  di- 
reito a  soldo  de  reforma,  em  conformidade  da  lei,  haja  de  recebe-lo  exactamente^ 
na  sua  província,  onde  deverá  residir. 

2.^  Que  a  todo  o  soldado,  que  não  tiver  seis  mezes  de  serviço,  se  dê  baixa. 

3.^  Que  s.  ex.^  o  marquez  d'Alorna,  inspector  geral,  e  commandante  das  tro- 
pas portuguezas  nas  províncias  de  Traz-os-Montes,  Beira,  e  Extremadura,  cumpra 
exactamente  este  decreto,  dirigindo  ao  ex."^  sr.  general  em  chefe  uma  lista  dos 
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bomens  demHtidos  de  cada  regimento,  e  dós  que  pelos  seus  dilatados  seniços,  ou 
feridas  tiverem  direito  a  soldo  de  refwma. 
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Dom  Francisco  Maria  Solano  Ortiz  de  Rozas,  marquez  do  Soccorro,  e  da  Solana, 
ccmde,  e  senhor  de  Carpio,  senhor  de  Quintanilhas  e  casa  de  Hito,  maestrante 
da  real  de  Sevilha,  cavallem)  das  ordens  de  S.  Thiago,  e  S.  João,  tenente  ge- 
neral dos  reaes  exércitos,  governador,  e  capitão  general  do  exercito,  e  pro- 
víncia de  Andaluzia,  chefe  das  juntas  da  saúde  d'ella,  presidente  da  real  au- 
diência de  Sevilha,  governador  militar  e  politico  da  praça  de  Cadiz,  inten- 
dente sub-delegado  das  rendas  reaes  uaquella  provmcia  marítima,  general 
em  chefe  do  exercito  da  província  do  Alemtejo,  e  reino  dos  Algarves,  etc. 

Pelas  noticias  que  tenho  procurado  adquirir,  e  ajuntar,  para  preencher  com- 
pletamente o  cargo,  que  el-rei,  meu  amo,  me  tem  confiado;  entre  outras  coisas 
tenho  sabido,  com  bastante  sentimento  meu,  que  alem  dos  campos  iumiensos,  que 
ha  sem  cultura,  pela  desigualdade  e  pouca  proporção,  com  que  se  acham  distri- 
buídas, e  repartidas  as  terras,  e  pelos  fins  infructiferos  a  que  as  destinam,  se  en- 
contram outros,  que  tendo  sido  antes  agricultados,  presentemente  existem  redu- 
zidos a  baldios.  Duas  podem  ser  as  causas  de  uma  tal  mudança,  sempre  funesta 
ao  povo,  que  abandona,  e  se  descuida  do  principio  da  verdadeira  riqueza,  fonte,  e 
origem  da  sua  felicidade :  convém  a  saber,  a  falta  de  braços,  por  se  haverem  dis- 
trahido  de  tão  útil  occupação,  applicando-os  a  destinos  tão  prejudiciaes,  como 
alheios  do  uso,  em  que  se  empregavam:  ou  um  vão  temor  de  que  se  repitam  as 
tristes  scenas,  em  que  o  lavrador  vé  com  dor  destruir  em  um  instante,  por  tropas 
estranhas,  o  trabalho,  que  com  summa  fadiga  tinha  feito  correr  por  muitos  mezes 
o  seu  suor.  A  esperiencia  já  lerá  desenganado  aos  mais  desconfiados,  c  incrédu- 
los, que  o  exercito,  que  actualmente  mando,  composto,  e  combinado  de  tropas 
hespanholas  e  portuguezas,  se  tem  junto  em  as  províncias,  que  se  me  confiaram, 
não  para  destruir  o  que  por  seu  próprio  interesse  devem  guardar,  e  defender; 
mas  sim  para  manter  em  paz,  e  amparar  o  pacifico  lavrador,  rechaçando  com  força 
qualquer  damno,  que  intente  fazer-llie  directa  ou  indirectamente  o  nosso  inimigo 
commum.  Estou  persuadido  que  os  povos  se  acham  bem  penetrados,  e  convenci- 
dos d'esta  verdade,  e  só  attribuo  á  falta  de  braços  o  descuido  e  abandono  notado 
nos  campos,  que  têem  ficado  incultos,  ao  que  também  terá  dado  motivo,  e  causa 
sufQciente  um  exercito,  que  se  augmentou,  e  completou  tão  violenta,  e  inopportu- 
námente  peío  decreto  de  16  de  fevereh^o  de  1807.  Conservar  por  mais  tempo  este 
exercito  seria  nutrir  o  desgosto,  com  que  em  geral  obedeceram  os  povos;  aindaque 
sempre  dóceis,  submissos,  e  obedientes.  Para  que  de  uma  vez  se  acuda  a  males 
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tão  graves,  em  virtiide  dos  poderes,  qoe  se  ne  tem  coDcedido;  teidio  deter- 

minado: 

I  Que  todas  as  milicias  sejam  licenciadas. 

II  Que  todo  o  soldado  do  exercito  portuguez,  que  actualmente  se  achar  de 
guarnição  em  as  praças,  portos,  castellos  e  fortateos  das  mesmas  províncias,  e 
tenha  completado  o  seu  tempo  de  serviço,  e  queira  retirar-se  para  sua  casa,  se  lhe 
facilite  immediatamente  licença  absoluta,  ou  baixa. 

III  Que  os  soldades  casados  comprebendidos,  oa  não  comprehendidos  em  o 
referido  decreto  de  <  6  de  fevereiro,  se  lhes  facilite  licença  absoluta,  ou  baixa, 
(k^o  que  a  solicitem,^  ou  requeiram)  aindaque  não  tenham  completado  o  seu  tem- 
po de  serviço. 

rv  Que,  aos  que  tiverem  completado  dez  annos  de  serviço,  e  aos  licencia- 
dos ^absolutamente,  e  milicianos,  que  foram  obrigados  pelo  mesmo  decreto  de  16 
de  fevereiro  a  se  alistarem  nos  regimentos  de  tropa  de  linha,  fosse  por  um  anno, 
ou  por  mais,  se  lhes  concedam  as  suas  licenças  absolutas,  ou  baixas  nos  termos, 
pw  que  as  tinham  obtido,  e  se  lhes  concedam  sem  a  menor  demora,  no  caso  de  as 
qaererem. 

V  E  por  ultimo  se  liouver  algum  queixoso,  ou  desgostoso  em  o  sen  iço,  que 
quizer,  ou  pretender  alguma  graça,  como  licença  temporária,  ou  abatimento  de 
taaapo,  que  deveria  servir,  outra  igual,  ou  similhante;  fazendo  seu  requerimento, 
pôde  ficar  na  certeza  de  que  se  lhe  deferirá,  sendo  compatível  com  a  justiça. 

E  para  que  chegue  á  noticia  de  todos  tenho  mandado  se  ponha  em  a  ordem 
geral  do  exercito,  e  se  publique;  e  fixem  editaes  nos  legares  do  costumo:  passan- 
do-se  ao  inspector  general,  encarregado  da  execução  d'este  decreto. 

Dado  em  o  meu  quartel  general  de  Setúbal,  aos  3i  de  dezembro  de  1807.  = 
O  general  em  chefe,  marqnez  dei  Soccorro. 
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I)om  Francisco  de  Taranco  e  Lhano,  condecorado  pela  imperatriz  de  todas  as  Rus- 
sias  com  a  ordem  militar  de  S.  Jorge,  tenente  general  dos  reaes  exércitos, 
capitão  general  do  reino  de  Galiza,  e  general  em  chefe  do  exercito  hospanhol 
d'entre  Douro,  e  Minho. 

Seguindo  as  disposições  traçadas  pela  justiça,  e  sabias  ordens  de  meu  augusto 
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s(rf)erano,  tenho  a  agradável  satisfaço,  de  ler  visto  marchar  por  esta  província  o 
exercito  hespanhol  (que  tenho  a  honra  de  commandar)  pou  meio  de  lavradores 
applicados,  que  tranquillameirte  cdtivam  seus  caoipos;  por  meio  de  artistas  labo- 
riosos, que  trabalhavam  nas  suas  oflicinas ;  e  pelo  meio  de  pessoas  nobres,  e  ricas, 
que  cuidavam  das  suas  propriedades,  e  rendas :  todos,  todos  sem  exepção,  nem 
dJffera[)çaâdginiacoUújmi,*ecol^^  ofructo  de  suas  £Mligas;6 

posto  que  todos  seguros  em  seus  campos,  povoações,  e  log»^,  observavam  es- 
crupulosamente, e  não  sem  susto,  a  conducta,  e  procedimento  do  exercito  hes- 
panhol; todavia,  por  fortuna  da  humanidade,  e]q)eriaieQtaram  bem  depressa 
a  moderação,  e  exacta  disciplina  dos  soldados  hespanhoés,  a  vigilância,  e  pro- 
bidade dos  seus  chefes,  e  dos  seus  offidaes;  e  a|untan(k)  á  necessidade  de  res- 
petta4os,  o  justo  apreço  <te  Uk)  recommendaveis  (paltdades,  se  prestiu^am  á  cofi- 
fonaidade,  e  união,  que  persnadí  na  minha  prod^naçio,  não  só  como  vanbgo- 
sás  aos  hespanhoés,  e  portuguezes,  mis  t^aobem  como  úteis  á  tranquillidade 
publica,  e  á  justiça.  Sendo  pois  esta  a  única,  que  pode  conservar  a  paz,  e  boa 
inteUi^eDcta,  que  felizmente  reinaai;  e  tomando-a  por  guia  para  fomentar,  e  rea- 
Dflnar  a  agricultura,  coimnercio,  e  artes,  com  o  augmento  de  braços,  e  dimmuiçio 
de  gastos  públicos,  ussoido  dos  plenos  poderes,  que  me  foram  conferi(h>s,  ordeno, 
e  mando: 

I  Que  os  oflfciaes  infimores,  e  soldados  do  exercito  portuguez,  exist^tes  na 
provinda  de  E^tre  Douro  e  Minho,  cujo  serviço  passe  de  oito  annos,  possam  ter 
baixa. 

II  Que  todo  o  oflicial  inferior,  ou  soldado  depois  de  ler  a  sua  baixa,  tendo 
direito  a  soldo  de  reforma  segundo  a  lei,  haja  de  percebe^o  na  província  onde 
deverá  residir. 

Dl  Que  se'dé  baixa  a  todo  o  soldado,  que  não  tenha  ainda  seis  mezes  de 
serviço. 

IV  Que  aos  officiaes  que  quizerem,  e  pedirem  licença  temporária,  lhes  seja 
concedida  sem  soldo. 

V  Que  aos  officiaes  inferiores,  e  soldados,  seja  cnncedida  a  mesma  licença, 
se  a  pedirem,  pelo  tempo  que  parecer  conveniente. 

E  para  execução  do  presente  decreto,  dou  commissão  a  D.  Damião  Pereira 
da  Silva,  coronel  do  regimento  de  infanteria  de  Vianna  n.*'  9,  encarregando-o  de 
seu  prompto,  e  pontual  cumprimento,  e  que  me  remetta  uma  lista  dos  licencea- 
dos  em  cada  regimento,  e  dos  que  pelos  seus  serviços,  ou  feridas,  tiverem  direito 
a  sírfdo  de  reformados. 

Porto,  31  de  dezembro  de  ISOl .=Francisco  de  Taranco. 
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o  governador  de  París,  primeiro  ajudante  de  campo  de  sua  magestade  o  impera- 
dor e  rei,  general  em  chefe. 

Habitantes  do  reino  de  Portugal: 

Os  vossos  interesses  fixaram  a  attenção  de  sua  magestade  o  imperador,  nosso 
augusto  senhor;  toda  a  uresolução  deve  desappar^r;  decidiu-se  a  sorte  de  Por- 
tugal, e  segurouse  a  sua  sorte  futura;  poisque  Napol^o  o  grande  o  tomou  de- 
baixo da  sua  muito  alta,  e  poderosa  protecção. 

O  principe  do  Brazil,  abandonando  Portugal,  renunciou  todos  os  seus  du*eitos 
á  soberania  d'este  reino.  A  casa  de  Bragança  acabou  de  reinar  em  Portugal.  O  im- 
perador Napoleão  quer  que  este  bello  paiz  seja  administrado,  e  governado  todo  in- 
teiro em  seu  nome,  e  pelo  general  em  chefe  do  seu  exercito. 

A  tarefa,  que  me  impõe  este  signal  da  benignidade,  e  confiança  de  meu  amo, 
é  difficil  de  cumprir;  mas  eu  espero  preenchel-a  dignamente,  ajudado  dos  traba- 
lhos dos  homens  mais  instruídos  do  reino,  e  da  boa  vontade  de  todos  os  seus  ha- 
bitantes. 

Eu  tenho  estabelecido  um  conselho  de  governo  pára  me  illuminar  a  respeito 
do  bem  que  devo  fazer;  mandar-se-hão  administradores  às  provincias  para  se  asse- 
gurarem dos  meios  de  melhorar  a  administração,  e  estabelecerem  n'ellas  a  ordem, 
e  a  economia.  Eu  ordeno  que  se  abram  estradas,  e  canaes,  para  facilitar  as  com- 
municações,  e  tornar  florescente  a  agricultura,  e  a  industria  nacional,  dois  ramos 
tão  necessários  á  prosperidade  de  um  paiz,  a  qual  será  fácil  de  restabelecer  com 
um  povo  espirituoso,  soíTredor,  e  intrépido.  As  tropas  portuguezas,  commandadas 
pelos  mais  rocommendaveis  dos  seus  chefes,  formarão  bem  depressa  uma  só  famí- 
lia com  os  soldados  de  Marengo,  de  Austerlitz,  de  Jena,  de  Friediand;  enão  haverá 
entre  elles  outra  rivalidade,  senão  a  do  valor,  e  da  disciplina.  As  rendas  pubUcas 
bem  administradas  segurarão  a  cada  empregado  o  premio  do  seu  trabalho;  a 
instrucção  publica,  esta  mãe  da  civilisação  dos  povos,  se  derramará  pelas  provín- 
cias; e  o  Algarve,  e  Beira  Alta  terão  também  um  dia  o  seu  Camões.  A  religião  de 
vossos  pães,  a  mesma  que  todos  professámos,  será  protegida  e  soccorrida  pela 
mesma  vontade,  que  soube  restaura-la  no  vasto  império  francez,  mas  Unto  das  su- 
perstições que  a  deshonram :  a  justiça  será  administrada  com  igualdade,  e  desem- 
baraçada das  delongas,  e  arbítrios  voluntários  que  a  sopeavam.  A.  tranquillidade 
publica  não  será  mais  perturbada  por  horríveis  salteadores,  resultado  da  ociosi- 
dade; e  se  acaso  existirem  malvados  incorrigíveis,  uma  policia  activa  livrará  d'el- 
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Itô  a  sociedade;  a  deforme  meDdicidade  nSo  arrastará  mais  os  seus  fatos  immmi* 
dos  na  sobeii)a  capital,  nem  pelo  interior  do  reino;  estabelecer-se-b9o  casas  de 
trabalho  para  este  fim;  o  pobre  estropeado  ali  achará  mn  asylo,  e  o  preguiçoso 
será  empregado  em  trabalhos  necessários  á  sua  própria  conservação. 

Habitantes  do  reino  de  Portugal,  estae  seguros,  e  tranquillos;  repelli  as  in- 
stigações d'aquelles>  que  quereriam  conduzu*-vos  á  rebellião,  e  a  quem  não  im- 
pwta  que  se  deirame  sangue,  comtantoque  seja  o  sangue  do  continente:  entre- 
gai-Yos  com  confiança  aos  vossos  trabalhos;  vós  recolhereis  o  seu  fructo:  se  é  ne- 
cessário que  Csiçaes  alguns  sacrificios  nos  primeu*os  momentos,  isso  é  para  pordes 
o  governo  em  estado  de  melhorar  a  vossa  sorte.  EUes  s3o  aliás  indispensáveis  para 
a  subsistência  de  um  grande  exercito,  necessário  aos  vastos  projectos  do  grande 
Napoleão:  seus  olhos  vigilantes  estão  fixados  em  vós;  e  a  vossa  futura  felicidade 
está  segura;  elle  vos  amará  tanto  como  aos  seus  vassallos  francezes;  cuidae  porém 
em  merecer  os  seus  beneficios  por  vosso  respeito,  e  vossa  sujeição  á  sua  vontade. 

Dado  no  palácio  do  quartel  general  em  Lisboa,  no  1.^  de  fevereiro  de  1808. 
=Junot. 


DOCUMENTO  N.^  16 


o  general  em  chefe  do  exercito  francez  em  Portugal,  em  nome  de  sua  magestade 
o  imperador  dos  francezes,  rei  de  Itália,  «  em  observância  das  suas  ordens 

DECRETA 

Artigo  I  O  reino  de  Portugal  será  d'aqui  por  diante  administrado  todo  intei- 
ro, e  governado  em  nome  de  sua  magestade  o  imperador  dos  fi^ancezes,  rei  de 
Itália,  pelo  general  em  chefe  do  exercito  francez  em  Portugal. 

Art.  n  O  conselho  de  regência,  creado  por  sua  alteza  real  o  príncipe  do  Bra- 
zil,  no  momento  em  que  este  príncipe  abandonou  o  reino  de  Portugal,  fica  sup- 
primido. 

Art.  ni  Haverá  um  conselho  de  governo,  presidido  pelo  general  em  chefe, 
composto  de  um  secretario  doestado  encarregado  da  administração  do  interior,  e 
das  finanças,  com  dois  conselheiros  de  governo,  um  encarregado  da  repartição  do 
interior,  e  outro  encarregado  da  repartição  das  finanças. 

De  um  secretario  d'estado  encarregado  da  repartição  da  guerra,  e  da  mari- 
nha, com  um  conselheiro  de  governo  encarregado  da  repartição  da  guerra,  e  da 
lúarinha. 
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De  um  conselheiro  de  governo  enarregado  da  justi^,  e  dos  cultos,  com  o 
titulo  de  regedor. 

Haverá  um  secretario  geral  do  conselho  enc^regado  dos  archivos. 

Art.  IV  Os  srs.  corregedores  das  comarcas,  juizes  de  fora,  juizes  do  crime, 
e  juizes  ordinários;  os  desembargadores  dos  difSer^ites  tribunaes,  o  senado  da 
caBaara  de  Lisboa,  a  junta  do  commercio,  as  diversas  camarás,  o  presidente  do 
terreiro  publico,  em  uma  palavra,  todos  os  encarregados  da  administração  publica 
são  conservados,  á  excepçãe  das  reducçoes  que  o  interesse  publico  mostrar  que  é 
necessário  fazerem-se  pelo  tempo  adiante,  e  das  mudanças  nos  objectos  relativos 
a  seus  cargos,  que  a  nova  organisação  do  governo  julgar  indispensáveis. 

Art.  V  Mr.  Herman  é  nomeado  secretario  d'estado  encarregado  da  repartição 
do  interior,  e  das  finanças. 

D.  Pedro  de  Mello  é  nomeado  conselheiro  de  governo,  da  repartição  do  in- 
terior. 

O  sr.  de  Azevedo  da  repartição  das  finanças. 

Mr.  Lhuitte  é  nomeado  secretario  doestado  encarregado  da  guerra,  e  da  ma- 
rinha. 

O  sr.  conde  de  S,  Paio  é  nomeado  conselheiro  de  governo,  da  repartição  da 
guerra,  e  da  repartição  da  marinha. 

O  sr.  Principal  Castro  é  nomeado  conselheiro  de  governo  encarregado  da  jus- 
tiça, e  dos  cultos,  com  o  titulo  de  regedor. 

Mr.  Viennez-YaublMK  é  nomeado  secretario  geral. 

Art.  VI  Haverá  em  cada  provincia  um  administrador  geral,  com  o  titulo  de 
corregedor  mór,  encarregado  de  dirigir  todos  os  ramos  da  administração,  de  vi- 
giar sobre  os  interesses  da  provincia,  de  indicar  ao  governo  os  melhoramentos 
que  devem  fazer-se,  tanto  a  respeito  da  agricultura,  como  da  industria;  devendo 
corresponder-se  sobre  qualquer  destes  objectos  com  o  seo^tario  d'estado  da  com- 
petente repartição,  e  com  o  regedor,  pelo  que  pertencer  á  justiça  e  ao  culto. 

Haverá  igualmente  em  cada  provincia  um  oflBcial  general  encarregado  de 
manter  a  ordem,  e  a  tranquillidade;  as  suas  funcções  são  puramente  militares; 
mas  nas  cereaKNÚas  publicas,  terá  seu  logar  á  direita  do  corr^fedor  mór. 

Haverá  um  corregedor  mór  na  provincia-  da  Extremadura,  que  residirá  em 
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Coimbra,  e  um  corregedor  mór  na  cidade  de  Lisboa,  e  seu  termo,  o  qual  será  de- 
marcado de  uma  maneira  exacta. 

Art.  MI  O  presente  decreto  será  impresso,  e  affixado  em  todo  o  reino,  para 
ter  força  de  lei. 

O  secretario  d'estado  do  interior,  e  das  finanças,  o  secretario  d'estado  dt 
goerra,  e  da  marihlia,  e  o  regedor  são  encarregados  de  sua  execuçSo,  cada  um 
pela  parte  que  lhe  toca. 

Dado  no  palácio  do  quartel  general,  no  i.^  de  fevereiro  de  l808.=Ji(not. 


DOCUMENTO  N.^  17 


o  governador  de  Paris,  primeiro  ajudante  de  campo  de  sua  magestade  o  impe- 
rador e  rei,  general  em  chefe 

DECRETA 

Da  data  doeste  em  diante  todos  os  actos  públicos,  leis,  sentenças,  etc,  etc. 
de  qualquer  natureza  que  sejam,  que  até  agora  se  faziam,  e  processavam  em  nome 
de  sua  alteza  real  o  príncipe  regente  de  Portugal,  principiarão  pela  fórmula  se- 
guinte:— Em  nome  de  sua  magestade  o  imperador  dos  francezes^  rei  de  Itália, 
protector  da  confederação  do  Rheno. 

Todos  os  actos  administrativos,  e  de  execução,  relativos  a  qualquer  decreto, 
ou  ordem,  emanados  do  actual  governo,  terão,  alem  da  formula  acima,  a  seguin- 
te:— E  em  comequencia  do  decreto,  ou  das  ordens  de  sua  excellencia  o  gover- 
nador de  Paris  primeiro  ajudante  de  campo  de  sua  magestade^  e  general  em 
chefe  do  exercito  francez  em  Portugal, 

A  fórmula  empregada  pelo  governo,  será: — Em  nome  de  sua  magesUide  o 
imperador  dos  francezes^  rei  de  Itália^  protector  da  confederação  do  Rheno,  ou- 
vido o  conselho  do  governo  (quando  o  conselho  tiver  sido  consultado). 

O  governador  de  Paris,  primeiro  ajudante  de  campo  de  sua  magestade,  ge* 
neral  em  chefe  do  exercito  francez  em  Portugal,  Decreta. 

E  quando  não  tiver  havido  deliberação  no  conselho,  a  formula  seri:-^ Em 
fiome  de  sua  magestade  o  imperador  dos  frcmcezes^  etc.,  etc. 
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O  governador  de  Paris,  etc.,  etc.  decreta  ou  ordena: 

O  séllo  do  governo  será  o  mesmo  ^o  império  francez,  com  esta  legenda: 
€  Governo  de  Portugal  i . 

O  secretario  doestado  do  interior,  e  das  finanças,  o  secretario  distado  da 
guerra,  e  da  marinha,  e  o  regedor,  são  encarregados  da  execução,  do  presente 
decreto,  cada  um  pela  parte  que  lhe  toca. 

Dado  no  palácio  do  quartel  general,  no  1.^  de  fevereiro  de  1808.=/wwof. 


DOCUMENTO  N.^  18 

Napoleão,  imperador  dos  francezes,  rei  de  Itália,  protector  da  confederação  do 
Rheno.  Havemos  decretado,  e  decretámos  o  seguinte: 

TITULO    PRIMEIRO 

Artigo  I  Uma  contribui^o  extraordinária  de  guerra  de  100  milhões  de  fran- 
cos será  imposta  sobre  o  reino  de  Portugal,  para  ser\ir  de  resgate  de  todas  as 
propriedades,  debaixo  de  quaesquer  denominações,  que  possam  ser,  pertencentes 
a  particulares. 

Art.  II  Esta  contribuição  será  repartida  por  províncias,  e  por  cidades,  se- 
gundo as  posses  de  cada  uma,  pelos  cuidados  do  general  em  chefe  do  nosso  exer- 
cito; e  tomar-se-hao  as  medidas  necessárias  para  a  sua  prompta  arrecadação. 

Art.  III  Todos  qs  bens  pertencentes  á  rainha  de  Portugal,  ao  príncipe  regen- 
te, e  aos  príncipes  que  desfructam  apanágios,  serão  sequestrados. 

Todos  os  bens  dos  fidalgos,  que  acompanharam  o  príncipe,  quando  abando- 
nou o  paiz,  que  não  se  tiverem  recolhido  ao  reino  até  ao  dia  13  de  fevereiro  de 
1808,  serão  igualmente  sequestrados. 

Em  o  nosso  palácio  real  de  Milão,  aos  23  de  dezembro  de  1807.=Napoleâo. 


DOCUMENTO  N/  19       " 

Em  consequência  do  decreto  de  sua  magestade,  em  data  de  23  de  dezembro  de 
1807,  e  em  nome  de  sua  dita  magestade,  nós  governador  de  Paris,  primeiro 
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^jodante  de  campo  de  sua  magestade»  general  em  chefe  do  exercito  francez 
em  Portugal,  temos  decretado,  e  decretámos  o  seguinte : 

Artigo  I  Lançar-se-ha  uma  contribuição  extraordinária  de  guerra  de  40  mi- 
lhões de  cruzados  sobre  todo  o  reino  de  Portugal.  A  contribuição  de  2  milhões  de 
cruzados  imposta,  e  já  satisfeita,  depois  da  entrada  do  exercito  francez,  entrará  na 
conta  da  presente  contribuição,  e  será  satisfeita  dos  últimos  milhões  pelo  nosso 
recebedor  geral. 

Art.  n  Para  esta  contribuição  extraordinária  pagarão  uma  somma  de  6  mi- 
lliões  de  cruzados  todos  os  negociantes,  banqueiros,  e  rendeiros  das  rendas,  e 
contratos  do  reino  de  Portugal,  por  intervenção  da  junta  do  commercio,  que  fòrá 
a  repartição  d'esta  s(»mna  por  todos  os  indi\iduos  d'esta  ciasse,  pro  rata,  de  sua 
fortuna  conhecida,  ou  presumida;  e  esta  contribuição  será  satisfeita  da  maneira 
seguinte:  o  primeiro  terço  será  pago  no  dia  10  do  próximo  mez  de  março;  o  se- 
gundo terç^  será  pago  no  1.^  de  maio,  e  o  terceiro  terço  será  pago  no  1.**  de 
agosto. 

Art.  in  Todas  as  mercadorias  de  manufactura  ingleza,  sendo  confiscáveis 
pelo  único  facto  de  sua  origem,  serão  resgatadas  pelos  negociantes  que  as  pos- ' 
suem,  e  serão  senhores  de  dispor  d'ellas  á  sua  vontade,  pagando  por  seu  resgate 
o  terço  do  seu  valor,  segundo  as  facturas.  Effeituar-se-ha  este  pagamento  em  trez 
prazos,  e  nas  epochas  estabelecidas  no  artigo  precedente. 

Art.  IV  Todo  o  oiro,  e  prata  de  todas  as  egrejas,  capellas,  e  confrarias  de 
Lisboa,  e  seu  termo,  serão  conduzidos  á  casa  da  moeda,  e  recebidos  pelo  thesou- 
reiro  d'ella,  debaixo  da  inspecção,  e  ordens  do  provedor  da  mesma  casa,  no  termo 
de  quinze  dias:  não  ficarão  nas  egrejas  mais  que  as  peças  de  prata  necessárias  á 
decência  do  culto,  das  quaes  peças  se  remetterá  uma  lista  assignada  pela  pessoa, 
ou  pessoas  encarregadas  da  administração,  e  guarda  d'estes  objectos:  o  portador 
receberá  do  thesoureiro  da  casa  da  moeda  um  recibo  em  forma  authentica.  Toda 
a  pessoa  convencijja  de  fraude,  seja  a  respeito  da  declaração  dos  objectos  existen- 
tes, seja  dos  objectos  deixados  ás  igrejas,  seja  de  ter  desviado  alguns  objectos  em 
utilidade  sua,  será  condemnada  a  pagar  o  quádruplo  do  valor  do  objecto  não  de- 
clarado, ou  desviado. 

Art.  V  Todos  os  objectos  acima  ditos,  pertencentes  ás  egrejas,  e  confrarias 
das  províncias,  serão  entregues  em  casa  dos  recebedores  das  decimas,  no  termo 
de  quinze  dias,  debaixo  das  condições,  e  das  penas  determinados  no  artigo  IV. 
Estes  recebedores  passarão  recibos  authenticos,  e  remetterão  os  objectos  recebi- 
dos á  casa  da  moeda  de  Lisboa,  cujo  thesoureiro  lhes  passará  o  competente  reci- 
bo. Dar-se-ha  uma  escolta  a  estes  recebedores,  no  caso  de  precisarem  d'ella. 

Art.  VI  O  producto  total  do  valor  dos  ditos  objectos  será  abatido  na  conta  da 
presente  contribuição. 
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ArL  VII  Todos  os  arcebispos,  e  bispos  do  reino,  todos  os  prelados,  e.supe- 
ríores  de  ordens  religiosas  de  aoibos  os  sexos,  as  congregações  regulares,  e  se- 
culares, que  possuem  bens,  fundos,  ou  capitães  postos  a  juro,  contribuirão  com 
dois  terços  do  seu  rendimento  annual,  se  este  rendinento  n3o  exceder  a  dezeseis 
mil  cruzados:  se  o  seu  rendimanto  exceder  a  dezeseis  mil  cruzados,  contribuirão 
com  três  quartos  tfestes  rendimento,  tanto  uns,  como  os  outros  ficarão  livres  de 
pagar  decima  no  presente  anno. 

Art.  VIII  Quinze  dias  depois  da  publicação  do  preçente  decreto,  todos  os  so- 
breditos prelados  serão  obrigados  a  r^onetter  ao  secretario  da  repartição  do  inte- 
rior, e  das  finanças  uma  declaração  exacta  de  seus  rendimentos  annoaes,  a  qual 
elle  £aurá  examinar,  e  verificar;  e  toda  a  pessoa,  CQfa  declaração  não  for  exacta» 
será  condemnada  a  pagar  o  duplo  da  sua  contribuic^:  esta  multa  será  cobrada 
por  via  de  execução  feita  nos  bens  do  delinquente. 

Art.  IX  O  primeiro  terç>o  d'esta  contribuição  deverá  ser  entregue  na  caixa  do 
recebedor  geral  das  contribuições,  e  rendas  de  Portugal  no  praso  de  um  mez  de- 
pois da  publicação  do  presente  decreto,  pelos  prelados  acima  mencionados  resi- 
dentes em  Lisboa;  e  no  espaço  de  seis  semanas,  por  aquelles,  que  residem  nas 
'  províncias. 

Art.  X  O  segundo  terço  será  entregue  na  dita  caixa  seis  semanas  depois  da 
primeira  entrega,  pelos  prelados  residentes  em  Lisboa:  e  dois  mezes  depois  da 
primeira  entrega,  pelos  que  residem  nas  províncias. 

Art.  XI  O  terceiro  terço  será  entregue  na  dita  caixa  dois  mezes  depois  da  se- 
gunda entrega,  pelos  prelados,  que  habitam  em  Lisboa;  e  três  mezes  depois  da 
segun^la  entrega,  pelos  prelados  que  habitam  nas  províncias. 

Art.  XII  Toda  a  pessoa,  que  possuir  beneficio  ecclesiastico  de  GOO^íOOO  a 
900<5iOOO  réis  por  anno,  contribuirá  com  dois  terços  de  seu  rendimento  annual; 
se  o  beneficio  exceder  a  OOOjJOOO  réis,  contribuirá  com  trea  quartos  de  seu  rendi- 
mento annual.  Os  pagamentos  serão  feitos  na  caixa  do  recebedor  ordinário  da  de- 
cima do  districto,  debaixo  da  inspecção  dos  respectivos  superintendentes  das  de- 
cimas, que  verificarão  as  ditas  declarações;  e  as  mesmas  penas  serão  pronuncia- 
das contra  os  delinquentes. 

Art.  XIII  Os  respectivos  recebedores  das  decimas,  debaixo  da  inspecção,  e 
das  ordens  dos  ditos  superintendentes,  entregarão,  o  mais  breve  possível,  o  im- 
porte de  sua  receita  na  caixa  do  recebedor  geral  das  rendas,  e  contribuições  de 
PortugaL 

Art.  Xnr  Todos  os  commendadores  das  três  ordens  militares,  e  os  da  ordem 
de  Malta  contribuirão  com  dois  terços  do  rendimento  de  suas  commendas»  na  for- 
ma, nos  prazos,  e  debaixo  das  penas  acima  indicados  para  os  prelados. 


Digitized  by 


Google 


sr 

Art.  XV  Todos  os  domíarios  de  bens  da  coroa  pagarSo  o  duplo  da  contri- 
boiçâo  annual,  que  até  agora  lhes  tem  sido  imposta.  A  entrega  será  feita  da  i»a- 
neira  acima  dita. 

Art.  XVI  Todo  o  senhorio  de  casas  dentro  de  Lisboa,  e  seu  termo  contri- 
barri  com  metade  do  preço  annual  por  que  as  tiver  alugado,  no  caso  de  estarem 
alugadas:  se  porém  o  proprietário  habitar  nas  suas  próprias  casas,  avaliar-se-ha  o 
seu  valor.  Os  pagamentos,  recebimentos,  e  entregas  serão  feitos  na  forma  acima 
mencionada,  e  debaixo  das  mesmas  penas.  Todos  os  senhorios  de  casas  das  de- 
mais cidades,  e  villas  do  reino  ficani  sujeitos  á  mesma  contribuirão,  debaixo  das 
mesmas  formas,  e  penas. 

Art.  XVII  Todos  os  proprietários  de  terras  pagarão,  por  este  anno,  duas  de- 
cimas sobre  aquella  que  lhes  foi  imposta. 

Art.  X\in  Por  cada  parelha  de  cavallos,  ou  machos  de  carroagem;  por  cada 
cavallo  de  sella,  e  por  cada  creado,  que  no  presente  anno  foi  dado  ao  rol  dos  im- 
postos respectivos,  pagar-se-ha  uma  somma  igual  á  que  já  estava  determinada. 

Art.  XIX  Todas  as  casas,  e  estabelecimentos  públicos,  que  contribuem  para 
a  despeza  da  policia,  pagarão  de  mais  uma  somma  igual  á  sua  contribuição  d'este 
amo. 

Art.  XX  O  juiz  do  povo,  debaixo  das  instrucçôes,  e  ordens  do  senado,  fará 
uma  repartição  de  contribuição  proporcional  sobre  todas  as  corporações  de  oDi- 
cios,  íiuanto  aos  donos  de  loja  aberta,  e  logares  de  venda  nas  praças  publicas,  e 
fora  delias;  lançando,  e  fazendo  arrecadar  por  via  de  execução,  e  por  esta  vez,  um 
imposto  para  a  sobredita  applicação.  Passar-se-hão  recibos,  ou  conhecimentos  em 
fórma,  a  todos  os  que  houverem  de  contribuir.  O  senado  fará  entregar  o  producto 
d'este  imposto  na  caixa  do  recebedor  geral  das  contribuições,  e  rendas  de  Portu- 
gal, todos  os  oito  dias  até  á  sua  inteira  satisfação.  O  mesmo  senado  expedirá  or- 
dens a  todas  as  camarás  das  provindas  da  Extremadura,  Alemtejo,  e  Algarve  para 
fazerem  lançar,  e  arrecadar  o  mesmo  imposto,  com  esta  diíTerença,  que  n'estas 
províncias  os  pagamentos  serão  feitos  aos  recebedores  geraes  das  decimas,  que 
íarão  as  remessas  todos  os  mezes  ao  recebedor  gferal  das  rendas,  e  contribuições 
até  á  inteira  satisfação. 

Art.  XXI  O  senado  do  Porto  fará  lançar  e  arrecadar  o  mesmo  imposto,  e  da 
mesma  maneira  na  cidade  do  Porto,  e  seu  termo;  e  fica  encarregado  de  obrigar  a 
fazer  o  mesmo  em  todas  as  outras  camarás  das  províncias  do  norte^  sobre  as  quaes 
terá  inspecção  para  este  effeito  somente. 

Art.  XXII  A  mesa  do  bem  commum  procederá  a  fazer,  debaixo  da  inspecção 
da  real  junta  do  CQBnntio,  on  igual  repnti^o  sobre  todas  as  lojas,  que  se 
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acharem  fora  da  jurísdicçSo  do  senado,  com  as  mesmas  formas  e  as  mesmas  en- 
tregas. 

Art.  XXIII  O  general  em  chefe,  querendo  indemnisar  os  infelizes  habitantes 
da  província  da  Beira,  do  que  téem  sofirido  pela  passagem  dos  exércitos,  ordena, 
que  as'villas,  logares,  e  aldeias,  comprehendidas  entre  o  Tejo,  e  a  estrada  de  Sal- 
vaterra, Idanha  a  Nova,  Castello  Branco,  Sobreira  Formosa,  e  Villa  de  Rei,  inclu- 
sivamente até  ao  Zêzere,  á  excepção  de  Abrantes,  serão  isentas  dos  dois  primeiros 
terços  da  presente  contribuição,  e  da  imposição  cotnprehendida  no  artigo  XXI. 

As  villas,  logares,  e  aldeias,  próximas  á  estrada  de  Lisboa,  desde  Abrantes 
exclusivamente,  até  Sacavém  inclusivamente,  sejam  isentas  da  imposição  compre- 
hendida  no  artigo  XXI. 

Não  ^0  comprehendidas  na  disposição  do  presente  artigo  as  terras  perten- 
centes aos  conunendadores;  aos  donatários  da  coroa,  nem  aos  indivíduos  denomi- 
nados no  artigo  VIL 

Artigo  XXIV  O  secretario  d'estado  do  interior,  e  das  finanças  fica  encarre- 
gado da  execução  do  presente  decreto,  que  será  impresso,  e  aflixado  por  todo  o 
reino. 

Dado  no  palácio  do  quartel  general  em  Lisboa,  no  1.^  de  fevereiro  de  1808. 
=Junot. 


DOCUMENTO  N.^  20 

Em  nome  de  sua  magestade  o  imperador  dos  francezes,  rei  de  Itália.  O  general 
em  chefe  do  exercito  de  Portugal 

DECRETA 

Todos  os  regimentos  de  milícias  existentes  nas  províncias  de  Entre  Douro  e 
Minho,  Alemtejo,  Algarve,  e  comarca  de  Setúbal  estão  licenceados. 

Os  coronéis  farão  juntar  em  casa  dos  capitães  as  armas,  que  resultarem  do 
desarmamento  das  companhias  respectivas,  as  quaes  armas  deverão  ser  imraedia- 
tamente  conduzidas  aos  armazéns  de  artilheria. 

Ao  Porto,  na  província  de  Entre  Douro  e  Minho. 

A  Elvas,  na  provinda  do  Alemtejo. 

E  a  Setúbal,  na  província  do  Algarve,  e  comarca  de  Setúbal. 
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O  commandante  de  artílhería  dará  um  recibo;  e  as  armas  serão  classificadas 
de  maneira,  que  possam  ser  reconhecidas  e  entregues  a  seus  donos,  quando  for 
julgado  necessário. 

Todas  as  armas,  que  resultarem  do  referido  desarmamento,  deverão  achar-se 
no  logar  do  seu  destino,  o  mais  tardar,  um  mez  depois  da  publicação  do  presente 
decreto. 

Os  coronéis  de  milícias,  capitães,  corregedores,  e  juizes  de  fora,  ficam  pes- 
soalmente responsáveis  pela  demora  que  poder  encontrar  a  entrada  das  ditas  ar- 
mas. 

O  secretario  d'estado,  ministro  da  guerra,  fica  encarregado  da  execução  do 
presente  decreto,  o  qual  será  impresso,  e  afBxado:  a  mesmo  ministro  nomeará 
um  official  superior  em  cada  província  para  vigiar,  e  accelerâr  a  sua  prompta  exe- 
cução. 

Dado  no  palácio  do  quartel  general  de  Lisboa,  aos  15  de  fevereiro  de  1808. 
=Junot. 

Conforme  ao  original. 

O  secretario  d'pstado  da  guerra  e  marinha,  Lkuytle. 


DOCUMENTO  N/  21 


Em  nome  de  sua  magestade  o  imperador  dos  francezes,  rei  de  ItaUa.  O  general 
em  chefe  do  exercito  de  Portugal. 

Considerando  que,  debaixo  do  pretexto  de  andar  á  caça,  se  commettem  dia- 
riamente assassínios;  e  sendo  a  intenção  do  general  em  chefe  que  a  caça  seja  des- 
truída com  ordem  nas  terras,  onde  possa  ser  nociva 

DECRETA 

O  uso  das  armas  de  fogo,  e  o  caçar  ficam  gerahnente  prohibidos  em  toda  a 
extensão  de  Portugal,  particularmente  nas  coutadas  da  coroa. 

Todo  o  individuo,  não  miUtar,  que  se  encontrar  armado  de  espingarda  ou  de 
pistolas,  será  considerado  como  vagabundo  assassino  nas  estradas;  e  como  lai 
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será  conduzido  perante  uma  comniissao  militar,  que  para  esse  effeito  se  ha  de  or- 
ganisar. 

Os  generaes,  que  commandam  nas  provindas,  os  corregedores,  e  juizes  de 
todas  as  classes,  ficam  encarregados  da  execuç5o  do  presente  decreto,  que  será 
impresso  e  aflixado  em  todo  o  reino  de  Portugal. 

Dado  no  palácio  do  quartel  general  em  Lisboa,  aos  15  de  fevereiro  de  1808. 
=Junot. 


DOCUMENTO  N.^  22 

Proclamado  do  general  em  chefe  do  exercito  de  Portoga!  aos  portagoezes 


Portuguezes:— Depois  de  seis  mezes  de  tranquillidade,  hieis  a  ficar  expostos 
a  ver  perturbada  a  paz  n'este  reino  pela  effervescencia  cada  vez  maior  das  tropas 
hespanholas,  que  não  entraram  no  vosso  paiz,  ao  que  parecia,  senão  como  allia- 
das,  mas  cujo  objecto  era  a  desmembração  de  Portugal.  Quando  no  4.°  de  feve- 
reiro declarei,  em  nome  do  imperador,  que  eu  tomava  posse  do  governo  de  Por- 
tugal, por  inteiro,  começaram  os  hespanboes  a  mostrar  para  commigo  alguma  falta 
de  intelligencia.  Os  successos  acontecidos  em  Hespanha,  a  insurreição  desenfreada 
de  alguns  districtos  d'aquelle  reino  induziram  differentes  corpos  de  tropas  hespa- 
nholas á  deserção;  e  desde  então  começou  a  haver  rasões  provocativas,  e  alguns 
meios  de  facto  para  com  os  meus  soldados. 

Contando  de  certo  com  o  bom  espirito  dos  habitantes  do  Porto,  não  tinha  eu 
deixado  n'aquella  província  mais  que  alguns  hespanhoes;  e  tinha  enviado,  para 
governa-la  um  general  de  divisão,  e  alguns  olDciaes  que  se  destinavam  a  ser  em- 
pregados nas  praças.  Aquelle  valoroso  general,  o  corregedor  mor,  um  coronel  de 
artilheria,  e  vários  outros  oíBciaes  civis  e  militares,  que  julgavam  poder  viver  so- 
cegados  á  fé  de  ura  general  hespanhol,  e  em  meio  das  suas  tropas;  que  digo  por- 
tuguezes! esse  general  hesponhol  caiu  na  villeza  de  prender  aquelles  quatro  ou 
cinco  officiaes  que  n'elle  confiavam;  Belesta  é  o  seu  nomet  Caiu  elle  na  villeza  de 
consentir  que  olDciaes  valorosos  fossem  maltratados  pelos  seus  soldados  rebeldes, 
sem  se  atrever  a  reprimi-los.  Saiu  elle  de  Portugal  com  as  tropas  que  lhe  foram 
confiadas  para  defender  este  paiz:  n^elle  não  ha  de  tomar  a  entrar. 

O  mesmo  espirito  que  dirigiu  o  movimento  do  Porto  se  communicou  ás  tro- 
pas hespanholas  acantonadas  em  Lisboa,  Setúbal,  e  seus  arredores.  A  tranquillidade 
estava  para  ser  perturbada:  e  eu  mesmo  teria  de  pôr-me  em  defensa  contra  tro- 
pas que  faziam  parte  do  meu  exercito.  Obrigado  me  vi  a  tomar  o  partido  de  de- 
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sarma-las:  assim  o  fiz.  Nada  temam  porém  os  hespanhoes  estabelecidos  em  Lis- 
boa, e  em  todo  o  reino  de  Portugal,  seja  qual  for  o  officio  ou  emprego  que  exer- 
cerem. Nao  procederei  a  represálias,  assim  como  o  fizeram  os  feros  habitantes  de 
Badajoz,  de  Ciudad  Rodrigo,  etc.,  etc.  havendo  tido  a  barbaria  de  lançar  em  mas- 
morras alguns  desgraçados  francezes,  pães  de  familia,  estabelecidos  entre  elles 
havia  cincoenta  annos,  e  que  os  faziam  gosar  dos  efifeitos  da  sua  industrial  Farei 
vigiar  severamente  sobre  todos  os  individuos  d'essa  nação;  e  aquelle  que  tentar 
semear  a  turbulência  entre  vós,  será  logo  punido,  e  exemplarmente. 

PortuguezesI — Satisfeito  estou  até  aqui  do  vosso  bom  espirito.  Haveis  sa- 
bido prezar  o  bem  que  se  vos  deve  seguir  da  protecção  de  Napoleão  o  grande: 
tendes  em  mim  confiança.  Continuae  assim;  eu  vos  dou  minha  palavra  de  livrar 
o  vosso  paiz  de  toda  a  invasão,  de  toda  a  desmembração.  Se  os  inglezes,  que  só 
sabem  fomentar  a  discórdia,  quizerem  agora  vir  procurar-nos,  achar-nos-hão  in- 
teiramente promptos  a  defender-vos. 

Alguns  dos  vossos  batalhões  de  milicias,  e  os  regimentos  que  ficam  em  Por- 
tugal, farão  parte  do  meu  exercito,  para  defender  as  vossas  fronteiras:  instruir- 
se-hão  na  arte  da  guerra;  e  se  eu  for  tão  feliz  que  possa  pôr  em  pratica  as  lições 
que  recebi  de  Napoleão,  ensinar-vos-hei  a  vencer. 

Viva  o  imperador! 

Dado  no  palácio  do  quartel  general  em  Lisboa,  a  11  de  junho  de  1808.= 
Assignado:  O  duque  de  Abrantes. 


DOCUMENTO  N/  25 

Eiercito  de  Portagal 

ORDEM     DO     DIA 

Soldados : — O  comportamento  infame  do  general  hespanhol  Belesta,  no  Por- 
to; a  violência  com  que  se  lançou  mão  do  general  de  divisão  Quesnel;  de  mr.  Ta- 
boureau,  auditor  do  conselho  tfestado;  do  coronel  de  artilheria  Picoteau;  e  de  vá- 
rios outros  individuos  militares  ou  civis,  como  também  de  um  destacamento  de 
dragões: 

A  revolta  do  regimento  de  caçadores  de  Valença,  a  do  regimento  de  Murcia: 

Finalmente  a  prisão  de  vários  dos  meus  ofliciaes  em  Ciudad  Rodrigo,  e  em 
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Badajoz,,  e  a  impossibilidade  em  que  estavam  os  officiaes  hespanhoes  de  ter  mão 
nos  seus  regimentos: 

Todas  estas  razões  me  determinaram  a  tomar  o  violento  partido  de  desarmar 
os  regimentos  hespanhoes  que  ainda  ficavam  debaixo  das  minhas  ordens. 

Este  desarmamento  se  fez  felizmente,  sem  effusão  de  sangue.  Nós  não  somos 
inimigos  dos  soldados  hespanhoes,  que  havemos  desarmado:  só  por  necessidade, 
e  por  nossa  própria  segurança  é  que  eu  mandei  executar  uma  medida  que  repu- 
gnava ao  meu  coração.  Os  oflQciaes  hespanhoes  conservam  as  suas  armas;  e  orde- 
nei que  as  bandeiras  se  entregassem  aos  próprios  batalhões.  O  soldo  lhes  será 
pago,  e  os  viveres  fornecidos  como  dantes  se  praticava.  A  sua  situação  actual  não 
fará  mudança  alguma  na  boa  disposição  em  que  estou  para  com  elles. 

Soldados,  satisfeito  estou  do  modo  com  que  vos  haveis  comportado;  e  tenho 
visto  com  prazer  a  vossa  quietação,  e  tranquillidade.  Se  os  inglezes  quizerem 
agora  vir  ter  conmosco,  achar-nos-hão  de  todo  promptos  a  arrosta-los! 

Viva  o  imperador  Napoleão  f 

Dado  no  palácio  do  quartel  general  em  Lisboa,  a  II  de  junho  de  1808. 

Assignado:  O  duque  de  Abrantes. 


DOCUMENTO  N-^  24 

Proclamado  do  general  Siifeira  aos  portogaezes 


E  tempo  fieis  portuguozes  de  correr  ás  armas.  Todos  os  nossos  deveres  nos 
excitam  a  isso:  deveres  que  até  aqui  a  força  tinha  suffocado  nos  nossos  corações. 
Porém  o  Omnipotente,  cujo  governo  é  superior  aos  tyrannos,  veiu  em  nosso  soc- 
corro.  A  sua  santa  lei  profanada,,  o  nosso  augusto  soberano  expulso,  as  nossas  vi- 
das arriscadas,  a  nossa  propriedade  confiscada,  a  nossa  honra  ultrajada,  tudo  islo 
requer  vingança!  Porém  a  quem  pretendo  eu  estimular?  Os  portuguezes,  os  Iras- 
monstanos,  os  de  Villa  Real?  Eu  os  conheço;  porque  tenho  a  honra  de  ter  nascido 
n'esta  terra.  Eu  sei  os  seus  sentimentos,  a  sua  fidelidade,  o  seu  ape^o  á  casa  rei- 
nante de  Portugal.  Unam-se  todos,  emquanto  não  houver  official  nomeado  para 
os  commandar  em  corpo,  e  aggreguem-se  á  companhia  de  caçadores  reaes  de  Villa 
Real  debaixo  do  commando  do  capitão  A.  P.  Vahia,  que  eu  nomeio,  em  nome  do 
príncipe  regente,  e  conforme  as  ordens  do  general  da  província;  e  requeiro  a  to- 
dos os  ofiBciaes  inferiores  e  soldados  do  regimento  de  cavallaria  n.^  6,  que  existia 
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no  l.^  de  dezembro  de  1807,  de  se  ajuntarem,  antes  do  dia  25  do  corrente  em 
Chaves,  Ipiaesquer  que  tenham  sido  os  motivos  por  que  hajam  deixado  o  serviço. 
Eu  conheço  o  espirito  do  regimento,  e  estou  certo  que  nenhum  faltará;  porque 
não  pôde  haver  maior  castigo,  tfeste  caso,  do  que  ser  réu  de  desobediência. 

E  para  que  isto  constasse  mandei  publicar  a  presente  proclamação,  que  assi- 
gnei  e  sellei. 

Villa  Real,  6  de  junho  de  1808. =F.  S.  P.  da  Fonseca. 


DOCUMENTO  N/  25 

Proclamaçio  do  general  Sepol? eda  aos  portagnexes 

Manuel  Jorge  Gomes  de  Sepúlveda,  commmendador  da  ordem  deChristo,  etc, 
etc.,  governador  da  provinda  de  Traz-os-Montes. 

Achando  que  era  do  meu  dever,  nas  presentes  circumstancias,  ter  todo  o 
cuidado  na  segurança  d'esta  província,  mais  particularmente  por  haver  tfella  tro- 
pas de  linha;  faço  saber  a  todas  os  desertores,  que,  em  nome  do  príncipe  regente 
de  Portugal  nosso  soberano,  perdoo  a  todos  os  desertores,  que,  dentro  em  quinze 
dias  se  recolherem  a  esta  cidade  e  se  alistarem  em  mmha  presença  nas  tropas  que 
vou  a  organisar,  debaixo  de  oíBciaes,  que  deram  provas  de  sua  fidelidade  no  ul- 
timo rendimento  do  inimigo.  Convido  igualmente  a  alistarem-se  aquelles  que  aju- 
daram tfaquella  acção,  e  lhes  prometto  rações,  e  outros  provimentos.  Na  presente 
situação  dos  negócios  nada  mais  é  necessário  para  excitar  os  verdadeiros  porlu- 
guezes,  considerando  o  exemplo  dos  seus  vizinhos  os  hespanhoes. 

Dada  no  nosso  quartel  general  de  Bragança,  aos  H  de  junho  de  I808.=S^- 
pulveda, 

DOCUMENTO  N.°  26 

Decreto  do  príncipe  regente  de  Portugal  erigindo  em  villa  o  logar  de  Olhão, 
no  reino  do  Algarve 

Eu  o  príncipe  regente  faço  saber  aos  que  o  presente  alvará  com  força  de  lei 
virem,  que  merecendo  a  minha  real  consideração,  e  estima  os  meus  fieis  vassallos 
habitadores  do  logar  do  Ollião  no  reino  do  Algarve,  pelo  patriotismo,  amor,  e  leal- 
dade, com  que  no  dia  16  de  junho  do  corrente  anno  se  deliberaram  com  heroicí» 
valor,  e  intrepidez  mui  própria  da  valorosa,  e  sempre  leal  nação  portugueza,  a  sa- 
cudir o  pesado  e  intolerável  jugo  francez,  com  que  se  viam  opprimidos,  e  vexa- 
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dos,  dando  o  signal  da  restauração  da  sua  liberdade,  tyrannisada  com  factos  injuS" 
tos,  e  violências  insoffriveis,  rompendo  em  vivas  á  minha  augusta  pessoa,  e  a  Ioda 
a  real  família,  arvorando  a  bandeira  portugueza,  e  propondo-se  sr  sustentar  com 
as  armas  na  m5o,  e  á  custa  do  seu  sangue  a  causa  da  religião,  e  do  throno,  cjcm 
tanta  perfidia  invadido:  e  querendo  eu  dar  um  testemunho  de  quam  bem  acceitos 
por  mim  foram  estes  relevantes  serviços,  praticados  com  tanto  brio,  honra,  e  va- 
lor, que  foram  o  primeiro  signal  para  se  restaurar  a  monarchia,  de  que  se  tinha 
apoderado  o  inimigo  commum  da  tranquiilidade  da  Europa,  com  manifesta  usur- 
pação, e  ultrage  dos  meus  reaes  direitos,  e  da  augusta,  e  real  familia;  e  ao  mesmo 
tempo  distinguir  entre  os  presentes,  e  vindouros  o  referido  logar  de  Olhão,  e  seus 
habitantes:  hei  por  bem,  e  me  apraz  erigi-lo  em  villa;  e  ordenar,  que  da  publica- 
ção d'este  em  diante  se  denomine  «Villa  de  Olhão  da  Restauração»;  e  que  te- 
nha, e  goze  de  todos  os  privilégios,  liberdades,  franquezas,  honras,  e  isenções,  de 
que  gosam  as  villas  mais  notáveis  do  reino:  e  permitto  outrosím,  que  os  habita- 
dores d'ella  usem  de  uma  medalha,  na  qual  esteja  gravada  a  letra  «O»  com  a 
legenda  « Viva  a  restauração,  e  o  príncipe  regente  nosso  senhor, » 

Pelo  que;  mando  á  mesa  do  desembargo  do  paço,  e  da  consciência  e  ordens, 
presidente  do  meu  real  erário ;  regedor  da  casa  da  supplicação; «  a  todos  os  tribu- 
naes,  e  ministros,  a  que  o  seu  conhecimento  pertencer,  o  cumpram,  e  façam  cum- 
prir, como  n'elle  se  contém,  não  obstante  quaesquer  leis,  alvarás,  regimentos,  de- 
cretos, ou  ordens  em  contrario,  porque  todos,  e  todas  hei  por  derrogadas  para 
este  eflfeito  somente,  como  se  d'ellas  fizesse  expressa  e  individual  menção,  ficando 
aliás  sempre  em  seu  vigor;  e  este  valerá  como  carta  passada  pela  chancellaria, 
aindaque  por  ella  não  ha  de  passar,  e  que  o  seu  effeito  haja  de  durar  mais  de  um 
anno,  sem  embargo  da  ordenação  em  contrario:  registrando-se  em  todos  os  toga- 
res, onde  se  costumam  registrar  similhantes  alvarás. 

Dado  no  palácio  do  Rio  de  Janeiro,  em  15  de  novembro  de  I808.=Principe, 


DOCUMENTO  N.^  27 

Em  nome  de  sua  magestade  o  imperador  dos  francezes,  rei  de  Itália,  e  protector 
da  confederação  do  Rheno: 

Nós  o  duque  de  Abrantes,  general  em  chefe  da  exercito  de  Portugal,  temos  de- 
cretado e  decretámos  o  seguinte :     . 

Artigo  I  Desde  o  4.**  do  mez  de  julho  receberão  as  tropas  portuguezas,  que 
presentemente  se  acham  em  Portugal,  o  mesmo  soldo,  que  recebem  as  tropas  fran- 
cezas  em  França.  Em  logar  dos  ranchos,  que  precedentemente  havia,  receberão 
as  tropas  portuguezas,  á  imitação  do  exercito  francez,  todos  os  viveres  em  espécie. 
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II  Desde  o  mesmo  dia  1.**  de  julho  entrarão,  directamente  do  erário,  no  co- 
fre do  pagador  geral  do  exercito,  os  fundos  necessários  para  os  soldos  do  mesmo 
exercito;  e  serão  as  tropas  portuguezas,  assim  como  se  pratica  com  as  tropas  fran- 
cezas,  pagas  pelos  diversos  pagadores  do  exercito. 

UI  Todos  os  oflQciaes  portuguezes,  que  tiverem  serviço  activo  na  tropa  de 
linha,  e  aquelles,  que  forem  empregados  ou  seja  no  estado  maior,  ou  nas  diflfe- 
rentes  praças  por  nossa  ordem,  e  commissionados  pelo  ministro  da  guerra,  serSo 
pagos  como  o  são  os  officiaes  francezes  em  França;  em  logar  de  receber,  como 
até  agora  o  seu  soldo,  quatro  partes  em  papel,  e  uma  em  metal,  receberão  d'aqui 
por  diante  uma  terça  parte  em  metal,  e  as  outras  duas  terças  partes  em  papel. 

IV  O  ministro  da  guerra  nos  apresentará  até  o  dia  25  do  corrente  mez  o  cal- 
culo dos  fundos  necessários  para  o  pagamento  do  soldo  do  mez  de  julho;  para  que 
a  importância  d'este  soldo  seja  posta  á  disposição  do  pagador  geral,  a  fim  de  pro- 
ceder ao  pagamento  das  mesmas  tropas. 

V  Todos  os  soldos  de  reforma,  e  todos  os  officiaes  comprehendidos  debaixo 
da  denominação  de  primeira  e  segunda  planas  continuarão  a  ser  pagos  ,como 
eram  até  agora;  recebendo  porém  uma  terça  parte  em  metal,  e  as  outras  duas  em 
papel;  serão  elles  igualmente  pagos  pelos  pagadores  do  exercito.  O  ministro  da 
guerra  nos  apresentará  igualmente  um  calculo  dos  fundos  necessários  para  este 
objecto. 

VI  Os  conunissarios  de  guerra  portuguezes,  fazendo  as  vezes  de  inspectores, 
deverão  passar  revista  a  todas  as  tropas,  que  se  acharem  no  território,  que  lhes 
for  designado;  e  por  elles,  e  como  se  pratica  no  exercito  francez,  serão  vistas,  e 
assignadas  as  listas  do  pret,  os  vales  ou  bons  para  os  viveres,  e  as  folhas  do  soldo 
dos  officiaes. 

VII  Haverá  um  conunissario  de  guerra  no  partido  do  Porto,  e  províncias  do 
Minho  e  Traz-os-Montes;  outro  na  provincia  da  Beira;  um  em  Elvas;  um  no  Al- 
garve, e  dois  para  a  provincia  da  Exlreraadura,  e  comarca  de  Setúbal,  cujas  tro- 
pas serão  pagas  ou  pelo  pagador  em  Lisboa,  ou  pelo  seu  delegado  em  Setúbal. 

VIII  O  ministro  da  guerra  nos  apresentará  todos  os  inezes  o  balanço  das 
sommas  necessárias  para  o  pagamento  das  tropas  portuguezas;  e  lançará  em  pri- 
meiro artigo  os  fundos  necessários  para  pagar  o  soldo  dos  desgraçados  portugue- 
zes escravos  em  Argel. 

IX  As  tropas  portuguezas  farão  sempre  parte  d'aquellas  divisões,  em  cujo 
districto  se  acharem;  portanto  os  generaes  francezes,  ou  commandantes  de  pra- 
ças, e  de  districtos,  deverão  incluir  nos  seus  mappas  de  situação  as  tropas  portu- 
guezas. Serão  igualmente  obrigados  de  as  visitar,  e  de  lhes  passar  revista,  a  fim 
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de  ficarem  certos  que  ellas  recebem  o  que  lhes  pertence,  e  para  jiperfeiçoar,  e 
accelerar  ao  mesmo  tempo  a  sua  instrução. 

X  A  artilheria  ficará  debaixo  das  ordens  immediatas  do  general  de  artilheria 
francez,  assim  como  a  cavallaria.  O  mesmo  se  entenderá  a  respeito  do  corpo  de 
engenheiros,  e  da  marinha.  D'este  modo  conhecerão  os  commandantes  superiores 
de  todos  estes  corpos  a  força  de  cada  um  d'elies,  e  poderão  cuidar  na  sua  instruc- 
ção,  e  nos  seus  interesses:  sendo  a  intenção  de  sua  magestade  que  as  tropas  por- 
tuguezas  sejam  em  tudo  tratadas  como  as  suas  próprias. 

XI  O  seoretario  d'estado  das  finanças,  e  o  da  guerra,  e  da  marinha,  cada  um 
delles  pela  parte  que  lhe  compete,  ficam  encarregados  da  execução  do  presente 
decreto,  o  qual  será  communicado  ao  chefe  do  estado  maior,  e  ao  pagador  geral 
do  exercito  francez,  para  que  elles  dêem  as  ordens,  que  derivam  das  funcções  que 
exercitam,  e  que  exige  a  execução  do  presente  decreto. 

Dado  no  palácio  do  quartel  general  em  Lisboa,  aos  14  de  junho  de  1808. 

Assignado:  O  duque  de  Abrantes. 

Por  copia  conforme. =0  secretario  d'estado  da  guerra  e  da  marinha,  assigna- 
do: Lhuyt. 


DOCUMENTO  N.^  28 

Prociana^o  de  doqoe  de  Abrantes,  genertl  em  chefe  de  PorUigai,  aos  portagnexes 


Portuguezes:— Que  delirio  é  o  vosso?  Em  que  abysmo  de  males  quereis  vós 
ficar  sepultados?  Depois  de  sete  mezes  da  mais  perfeita  tranquill idade,  da  melhor 
harmonia,  que  rasão  pôde  fazer-vos  correr  a  pegar  em  armas,  e  contra  quem? 
Contra  um  exercito  que  deve  assegurar  a  vossa  independência,  que  deve  manter 
a  integridade  do  vosso  paiz;  sem  o  qual  finalmente  cessaríeis  de  ser  portuguezes! 
Quem  pôde  induzir-vos  assim  a  trahir  os  vossos  próprios  interesses?  Quereis  pois 
que  a  antiga  Lusitânia  não  seja  mais  que  uma  província  de  Hespanha?  Que  podeis 
esperar  contra  um  exercito  numeroso,  valente  e  aguerrido,  diante  do  qual  tereis 
de  ser  dispersos,  bem  como  as  areias  do  deserto  ao  sopro  impetuoso  do  vento  do 
meio  dia?  Não  vedes  vós  que  aquelles  que  a  isso  vos  persuadem  não  buscam  o 
que  pôde  ser  do  vosso  interesse;  mas  tão  somente  o  que  pôde  satisfazer  a  sua 
raiva,  e  comtantoque  o  continente  fique  perturbado,  que  se  lhes  dá  do  sangue  que 
deve  correr?  Se  aportam  ao  vosso  território  esses  insulares  pérfidos,  deixai-me  a 
mim  combate-los:  este  é  o  dever  do  meu  exercito.  O  vosso  consiste  em  ficar  soce- 


Digitized  by 


Google 


II 

gados  nos  vossos  campos.  Tenlio  dó  do  vosso  <írro;  se  elle  porém  continuar,  se  fi- 
cardes surdos  á  minha  voz,  tremei,  o  castigo  será  terrível. 

Podeis  vós  ainda  ter  memoria  saudosa  de  uma  dynastia  que  vos  abandonou, 
e  cujo  governo  vos  humilhara  a  ponto  de  não  figurardes  já  entre  as  nações  da 
Europa?  Que  podeis  vós  desejar?  Ser  portuguezes?  Ser  independentes?  O  grande 
Napoleão  vo-lo  prometteu.  Vós  mesmos  lhe  haveis  pedido  com  instancia  um  rei 
que,  ajudado  do  mui  poderoso  braço  d^aquelle  grande  monarcha,  podesse  resta- 
belecer a  vossa  desgraçada  pátria,  e  tornar  a  pô-la  na  ordem  que  lhe  pertenria. 
A  este  tempo  por  certo  pensa  o  vosso  novo  monarcha  em  aproximar-se  a  vós,  es- 
perando achar  vassallos  fieis.  Acaso  porém  não  deverá  elle  achar  mais  que  rebel- 
des? Eu  esperava  entregar-lhe  um  reino  pacifico,  cidades  florescentes.  Acaso  terei 
de  lhe  não  mostrar  mais  que  ruínas,  montes  de  cinzas,  e  de  cadáveres?  Quererá 
elle  reinar  em  um  paiz  devastado?  Não  por  certo.  Vós  não  sereis  senão  uma  des- 
graçada província  de  Hespanha.  Os  vossos  usos,  as  vossas  leis,  tudo  se  tem  man- 
tido. Por  ventura  não  é  a  vossa  sancta  religião  a  nossa?  Tem  ella  soffrido  o  menor 
insulto?  Não  sois  vós  pelo  contrario  os  que  a  violaes?  Vós  vos  deixaes  seduzir  e 
levar  por  hereges,  que  só  querem  a  vossa  ruina,  e  a  destruição  da  vossa  religião. 
Perguntae  aos  desgraçados  catholieos  de  Irlanda,  qual  é  a  oppressão  em  que  ge- 
mem na  sua  pátria,  pelas  ordens  do  seu  propiio  governo.  Não  sois  vós,  tomámos 
a  dizer,  os  que  a  violaes,  obedecendo  a  ministros  d'esta  sancta  religião  (cujo  pri- 
meiro preceito  é  a  obediência  e  a  submissão  ás  leis)  que  se  atrevem  a  excitar-vos 
á  matança,  ao  assassínio,  contra  homens  que  viviam  entre  vós,  como  em  meio  de 
seus  irmãos?  Desgraçados  d'ellesl  Caro  pagarão  os  males  que  vos  causam.  Mas 
vós  também,  infelizes  portuguezes,  sereis  as  viclímas  d'estes  males  t 

Se  ha  ainda  algims  abusos  na  administração,  a  experiência  de  cada  dia  os  vae 
diminuindo.  O  meu  decreto  de  14  de  junho  já  regulou  uma  parte  interessante  das 
finanças,  assegurando  aos  militares,  de  um  modo  fixo,  o  seu  soldo.  Os  ordenados 
dos  adminístradpres  e  dos  ministros  são  pagos  com  regularidade.  O  imperador  Na- 
poleão satisfeito  pelas  cx)ntas  que  lhe  tenho  dado,  do  espirito  publico  d'este  reino, 
acaba  de  perdoar-vos  a  metade  da  contribuição;  e  ao  tempo  que  elle  põe  o  remate 
a  todos  os  votos  que  haveis  formado,  é  que  vós  vos  deixaes  levar  da  influencia  de 
alguns  scelerados  f  Ao  tempo  de  colher  o  fructo  da  vossa  tranquillidade,  ao  tempo 
de  serdes  felizes  é  que  quereis  ficar  privados  até  da  esperança  de  o  ser  t 

Eia  pois,  portuguezes,  não  tendes  mais  do  que  um  instante  para  implorar  a 
clemência  do  imperador,  para  desarmar  a  sua  ira.  Os  seus  exércitos  de  Hespa- 
nha vem  chegando  já  ás  vossas  fronteiras  por  vários  pontos;  perdidos  ficareis, 
se  hesitardes.  Deponde  as  armas;  tornae  pacíficos  para  os  vossos  lares;  imitae  a 
tranquillidade  da  vossa  capital,  e  das  províncias  que  a  rodeiam;  entregae-vos  ao 
trabalho  da  vossa  agricultura;  recolhei  essas  bellas  searas  que  o  céu  vos  envia, 
depois  de  tantos  receios  de  uma  horrível  fome  de  que  eu  soube  preservar-vos. 
Çxpulsae  do  entre  vós  rom  horror  esses  miseráveis  scelerados,  rujo  olijortf)  é  só 
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a  píUiagem  das  vossas  cidades;  ioinae-vos  dignos  de  serdes  perdoados  por  uma 
prompta  submissão,  por  uma  prompta  obediência  ás  minhas  ordens:  aliás,  eis 
aqui  a  punição  que  vos  espera. 

«Toda  a  cidade,  ou  povoação,  onde  se  tiver  pegado  em  armas  contra  o 
meu  exercito,  e  cujos  habitantes  fizerem  fogo  sobre  a  tropa  franceza,  será  en- 
tregue ao  saque,  destruida  totahnente,  e  os  seus  moradores  passados  ao  fio  da 
espada.» 

<  Todo  o  individuo  colhido,  de  mão  armada,  será  logo  espingardeado.» 

Dado  no  palácio  do  quartel  general  em  Lisboa,  a  26  de  junho  de  1808. 

Assignado:  O  duque  de  Abrantes. 


DOCUMENTO  N/  29 

Relação  das  Tarças  íngleia»  destinadas  para  Portagal  e  Hespanha, 
fommaiidadas  pelas  gcneraes  Wellesley,  Borrand,  Hope,  Paget,  Frazer,  e  Heare 


Forças 

Prbnelrs  dlvlafto 

Commandante,  o  tenente  general,  João  Hope 
Brífadeirt  feoeral  AeUié 
2  Regimento  de  infanteria 

4  Um  batalhão 

28  Um  batalhão 

lajir  feoeral  FerfiMi 
79  Regimento  de  infanteria  (um  batalhão) 

91  Um  batalhão 

92  Um  batalhão 

Seffimila  illirisâo 

Gommandante,  o  tenente  general,  lord  Paget 
lajar  feieral  Speacer 

6  Regimento  de  infanteria  (um  batalhão) .* . 

2?  Um  batalhão 

32  Ura  batalhão 

Brifideirt  feieral  NifhUigale 

5  Regimento  de  infanteria  (um  batalhão) 

30  Um  batalhão , 

82  Um  batalhão 


Namero 
de  homens 

Somma 

Total 
dasdirisões 

700 

978 

1:000 

2:678 

1:000 

940 

940 

2:880 

5:558 

900 

800 

900 

2:600 

1:000 

950 

950 

2:900 

5:500 

11:058 
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Forfas 

Trantporte.,., 
Terceira  dlvIsAe 

Gommandante  o  tenente  general,  Frazer 
■ijir  feiertl  lill 

9  Regimento  de  infantería  (um  batalhSo) 

9  Dois  batalhões 

40  Dois  batalhões 

BrífaMrt  f€MnI  Fiae 

36  Regimento  de  infantería  (um  batalhão) 

45  Um  batalhão 

97  Um  batalhão 

Coaria  «irUOUi 

Commandante,  o  tenente  general, 
cavalleiro  Arthur  Wellesley 

Brífaicire  fMcnl  Cnwftri 

20  Regimento  de  infantería  (um  batalhão) 

38  Um  batalhão 

71  Um  batalhão 

lajtr  feieril  lomj 
4  Batalhão  de  infantería  ligeira  da  legião  allemã 

Beaerva 

Gommsoidada  i>elo  general,  cavalleiro  João  Moore 

18  Dragões  ligeiros :...... 

3  Dragões  ligeiros  allemães 

Brífadeirt  feieral  Intrater 

52  Regimento  de  infantería  (dois  batalhões) 

52  Dois  batalhões 

95  Dois  batalhões 

Bn|f áeire  futril  I.  Stwtrt 

43  Regimento  de  infantería  (dois  batalhões) 

60 

Dois  batalhões  de  infantería  ligeira  allemã 


Naroero 
de  homens 


900 
950 
990 


900 
950 
750 


Somma 


2:840 


2:600 


600 
980 
980 

2:530 

2:800 

2:800 

640 
565 

1:203 

955 
890 
900 

2:675 

800 

940 

1:800 

3:540 

Total 
das  dÍTiaSes 


11:058 


5:440 


5:330 


7:418 


29:246 


R  £3  o  .A.  P  Z 1*  T7  Zj  .A.  <;3.A.O 


Digitized  by 


Google 


44 


DOCUMENTO  N."  50 

O  duque  ile  Abrantes,  general  em  ctiefe  do  exercito  francez,  decreta  o  seguinte: 

Artigo  I  Durante  a  minha  ausência,  juntar-se-ha  o  conselho  todas  as  vezes  que 
as  circumstancias  o  exigirem;  será  presidido  por  um  dos  secretários  d'estado  por 
seu  turno.  Os  negócios  seguirão  o  curso  ordinário  das  leis,  e  dos  Iribunaes. 

Art.  II  O  conselho  do  governo  poderá  chamar  ás  suas  sessões  os  diefes  das 
primeiras  auctoridades,  taes  como  o  presidente  do  senado,  ou  dos  tribunaes  supe- 
riores; algumas  das  pessoas  da  nobreza  e  do  clero,  que  gosarem  de  maior  conside- 
ração em  Lisboa;  alguns  proprietários  ou  negociantes  de  reconhecida  probidade  e 
inteliigencia,  para  os  consultar  sobre  o  estado  actual  da  cidade,  para  tomarem  de 
commum  accordo  todas  as  medidas,  que  as  circumstancias  exigirem  e  permittiremj 
e  emfim,  para  conservar  sempre  a  tranquillidade,  e  a  abundância,  que,  graças  a 
Deus,  tem  havido  até  aqui,  e  que  espero  não  acabe  durante  a  minha  breve  ausência. 

Art.  ni  O  conselho  corresponder-se-ha  diariamente  commigò,  instruindo-me 
do  que  succeder,  e  dando-me  parte  das  medidas,  que  se  tiverem  tomado  em 
quaesquer  circumstancias. 

Art.  IV.  O  commmandante  de. Lisboa  assistirá  ao  conselho. 

Art.  V  Imprimir-se-ha  o  premente  decreto. 

Lisboa,  15  de  agosto  de  1808.=Assignado:  O  duque  de  Abrantes. 

Pelo  ill."**  e  ex.*""*  sr.  general  em  chefe.=0  secretario  geral  do  conselho  do 
governo,  Lhoied. 

DOCUMENTO  N.^  51 

Proclamação  do  duque  de  Abrantes,  general  em  chefe  do  eierclto  de  Portugal 

aos  portugueses 

Habitantes  de  Lisboa: — Eu  me  separo  de  vós  por  três  ou  quatro  dias.  Eu  vou 
visitar  o  meu  exercito;  e  se  for  necessário  dar  uma  batalha  aos  iíiglezes,  e  qual- 
quer que  seja  o  successo,  eu  tornarei  para  vós.  Eu  vos  deixo  para  governar  Lisboa 
um  generalj  que  pela  sua  doçura,  e  pela  sua  flrmeza  de  caracter  soube  merecer  a 
amisade  dos  portuguezes  em  Cascaes  e  Oeiras:  o  sr.  general  Travot  saberá  tam- 
bém por  estas  virtudes  merecer  a  dos  habitantes  de  Lisboa.  Vós  tendes  estado 
até  agora  tranquillos:  é  do  vosso  próprio  interesse  continuar  a  sê-lo;  não  vos  man- 
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cheis  com  uni  crinie  borreiíiio  no  iiislante,  em  que  a  sorte  das  armas  decidirá  sem 
risco  vosso  do  poder  que  vos  haja  de  governar.  Reflecti  um  instante  sobre  os  inte* 
resses  das  três  nações,  que  entre  si  disputam  a  posse  de  Lisboa;  a  gloria,  e  a 
prosperidade  da  cidade^  e  do  reino  são  o  que  querem  os  francezes,  porque  é  este 
o  interesse,  e  a  politica  da  França* 

A  Hespanha  quer  invadir,  e  fazer  de  Portugal  uma  das  suas  provincias,  para 
se  fazer  assim  senhora  da  peninsula;  e  a  Inglaterra  quer  dominar-vos  para  destruir 
o  vosso  porto,  a  vossa  marinha,  e  impedir  que  a  industria  faça  progressos  entre 
vós:  a  magnificência  do  vosso  porto  lhe  causa  muita  inveja:  elles  nao  consentirão 
que  exista  tão  perto  d'elles,  e  elles  não  tem  a  esperança  de  o  conservar:  elles  sa- 
bem que  um  novo  exercito  francez  passou  já  as  vossas  fronteiras;  e  se  esse  não 
bastar,  outro  virá  apoz  elle;  mas  elles  terão  destruído  os  vossos  estabelecimentos 
marítimos:  elles  terão  sido  causa  da  destruição  de  Lisboa;  e  eis  aqui  o  que  elles 
procuram,  o  que  elles  querem:  elles  sabem  que  não  podem  conservar-se  no  con- 
tinente ;  mas  quando  podem  destruir  os  portos,  e  a  marinha  de  qualquer  potencia, 
estão  contentes. 

Eu  parto  cheio  de  confiança  em  vós;  eu  conto  muito  sobre  todos  os  cidadãos 
interessados  na  conservação  da  ordem  publica;  e  eu  estou  muito  persuadido  que 
ella  será  conservada.  Considerae  as  desgraças,  que  necessariamente  succederiam 
se  esta  formosa  cidade  obrigasse  as  minhas  tropas  a  entrar  n'ella  com  a  força.  Os 
soldados  exasperados  não  poderiam  conter-se,  o  ferro,  o  fogo,  todos  os  males  da 
guerra  praticados  em  uma  cidade  tomada  de  assalto,  o  saque,  a  morte. . .  eis  aqui 
o  que  em  taes  circunstancias  eu  não  poderia  impedir,  eis  aqui  o  que  vós  attrahi- 
rieis  sobre  vós:  só  a  idéa  me  faz  estremecer. 

Habitantes  de  Lisboa,  evitae,  afastae  de  vós,  estas  terríveis  calamidades. 

/■ 
Dado  no  palácio  do  quartel  general  em  Lisboa,  16  de  agosto  de  1808.=Oíím- 

que  de  Abrantes. 

DOCUMENTO  N.^  32 

SispeisJki  de  armas  concordada  entre  o  caulleíro  Arthor  Wellesley^  tenente  general,  ctTillâ- 
ro  da  ordem  do  Banho,  por  nma  parte;  e  o  general  de  dÍTisão  Kellerman,  gram-ollcial  da 
Legião  de  Honra,  commendador  da  ordem  da  CorAa  de  Ferro,  gram-craz  da  ordem  do  Leio 
de  BaTíera,  da  ontra  parte;  ambos  munidos  de  poderes  dos  generaes  respectiios  dos  exér- 
citos francex  e  inglez. 

No  quartel  general  inglez,  aos  22  de  agosto  de  1808. 

Artigo  I  Haverá,  da  data  d'este  dia  em  diante,  uma  suspensão  de  armas,  en- 
tre os  exércitos  de  sua  magestade  britannica  e  sua  magestade  imperial  e  real  Na- 
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poleão  I  para  o  fim  de  tratar  de  uma  convenção  para  a  evacuação  de  Portugal, 
pelo  exercito  francez. 

Art.  II  Os  generaes  em  chefe  dos  dois  exércitos,  e  o  sr.  commandante  em 
chefe  da  frota  britannica,  na  barra  do  Tejo,  ajustaram  um  dia  para  se  reunir  em 
aquelle  ponto  da  costa,  que  elles  julgarem  conveniente,  para  tratar  e  concluir  a 
dita  convenção. 

Art.  in  O  rio  de  Siranda  formará  a  linha  de  demarcação  estabelecida  en- 
tre os  dois  exércitos;  Torres  Vedras  não  será  occupada,  nem  por  um,  nem  por 
outro. 

Art.  IV  O  sr.  general  em  chefe  do  exercito  inglez  se  obrigará  a  comprehen- 
der  os  exércitos  portuguezes  n'esta  suspensão  de  armas,  e  para  elles  a  linha  de 
demarcação  será  estabelecida  de  Leiria  a  Thomar. 

Art.  V  Fica  convencionado  provisoriamente,  que  o  exercito  francez  em  ne- 
nhum caso  poderá  ser  considerado  como  prisioneiro  de  guerra,  que  todos  os  indi- 
víduos que  o  compõem,  serão  transportados  á  França  com  as  suas  armas,  baga- 
gem, e  propriedade  particular  qualquer  que  seja,  de  que  se  lhe  não  poderá  tirar 
nada. 

Art.  VI  Nenhum  particular,  seja  portuguez,  seja  de  uma  nação  alhada  da 
França,  ou  seja  francez,  poderá  ser  inquerido  pela  sua  conducta  poUtica;  elle  será 
protegido,  as  suas  propriedades  respeitadas,  e  terá  a  liberdade  de  se  retu^ar  de 
Portugal  em  um  termo  fixo,  com  o  que  lhe  pertencer. 

Art.  Vn  A  neutralidade  do  porto  de  Lisboa  será  reconhecida  para  a  frota 
russa,  isto  é,  que  logoque  o  exercito  ou  a  frota  ingleza  tomarem  posse  da  cidade, 
e  do  porto,  a  dita  frota  russa  não  poderá  ser  inquietada  durante  a  sua  demora, 
nem  impedida,  quando  quizer  sair  nem  perseguida  depois  de  haver  saído,  senão 
depois  da  espera  fixa  pelas  leis  marítimas. 

Art.  Vin  Toda  a  artilheria  de  calibre  francez,  assim  como  os  cavallos  da  ca- 
vallaria  serão  transportados  para  a  França. 

Art.  IX  Esta  suspensão  de  armas  não  se  poderá  romper,  senão  dando-se 
aviso  quarenta  e  oito  horas  antes. 

Feita  e  concordada  entre  os  generaes  acima  mencionados  no  dia  e  anno  supra. 

Assignados:  Arthur  Wellesley==Kellerman,  general  de  divisão. 

As  guarnições,  das  praças  occupadas  pelo  exercito  francez,  serão  compre- 


•Digitized  by 


Google 


47 

heDdidas  na  presente  convenção,  se  não  tiverem  capitulado  antes  de  25  do  cor- 
rente. 

Assignados:  Arthur  Wetle$ley=Kellermans  general  de  divisão. 


DOCUMENTO  N.^  53 

GdiTenção  dettnitíTa,  para  a  eiacaaçio  de  Portogal  peto  eiercito  francn 

Os  generaes  commandantes  em  chefe  dos  exércitos  britannico  e  francez,  em 
Portugal,  havendo  determinado  negociar  e  concluir  um  tratado  para  a  evacuação 
de  Portugal  pelas  tropas  francezas  sobre  a  base  de  um  accordo,  que  se  ajustou  aos 
22  do  corrente,  para  uma  suspensão  de  hostilidades;  nomearam  os  ofQciaes  abaixo 
mencionados  para  negociar  a  mesma,  em  seus  nomes;  a  saber:  da  parte  do  gene- 
ral em  chefe  do  exercito  britannico,  o  tenente  coronel  Murray,  quartel-mestre- 
general;  e  da  parte  do  general  em  chefe  do  exercito  francez,  nar.  Kellerman,  ge- 
neral de  divisão,  a  quem  elles  deram  auctoridade  para  negociar,  e  concluir  uma 
convenção  para  este  fim,  sujeita  ás  suas  respectivas  ratificações,  e  á  do  almirante 
commandante  da  frota  britannica,  na  entrada  do  Tejo.  Estes  dois  oSiciaes  havendo 
trocado  os  seus  plenos  poderes,  concordaram  nos  artigos  seguintes: 

Art.  I  Todas  as  praças,  e  fortes,  no  reino  de  Portugal,  occupadas  pelas  tro- 
pas francezas,  serão  entregues  ao  exercito  britannico,  no  estado  em  que  se  acham 
ao  período  da  assignatura  da  presente  convenção. 

Art.  II  As  tropas  francezas  evacuarão  Portugal,  com  as  suas  armas  e  baga- 
gem; não  serâo  consideradas  como  prisioneiros  de  guerra;  e,  chegando  á  França, 
terâo  a  liberdade  de  servir. 

Art.  III  O  governo  inglez  fornecerá  os  meios  de  transportar  o  exercito  fran- 
cez, que  será  desembarcado  em  qualquer  dos  portos  de  França  entre  Rochefort,  e 
L'Oriente,  inclusivamente. 

Art.  rv  O  exercito  francez  levará  comsigo  toda  a  sua  artilheria  de  calibre 
francez,  com  os  cavallos  que  lhe  pertencem,  e  carros,  e  munidos  de  sessenta  car- 
tuxos para  cada  peça.  Toda  a  outra  artilheria,  armas  e  munição,  bem  como  os  ar- 
senaes  navaes,  e  militares,  serão  entregues  á  armada  e  exercito  britannico,  no  es- 
tado em  que  se  possam  achar,  ao  periodo  da  ratificação  d'esta  convenção. 

Art.  V  O  exercito  francez  levará  comsigo  todos  os  seus  bastecimentos,  e 
tudo  o  que  é  comprehendido  debaixo  do  nome  de  propriedade  do  exercito;  isto  é 
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a  sua  caixa  militar,  e  carruagens  addidas  ao  commissariato  do  campo  e  aos  hospi- 
taes  do  campo,  ou  lhe  será  permittido  dispor,  por  sua  conta,  d'aqueUa  parte  da 
mesma,  que  o  commandante  em  chefe  julgar  desnecessário  embarcar.  Igualmente 
todos  os  individuos  do  exercito  terão  Uberdade  de  dispor  da  sua  propriedade  par- 
ticular de  qualquer  descripção  que  seja,  com  plena  segurança  dos  compradores, 
para  o  ftituro, 

Art.  VI  A  cavallaria  embarcará  os  seus  cavallos;  e  o  mesmo  farão  os  gene- 
raes,  e  outros  oflSciaes  de  todas  as  classes.  É  comtudo  plenamente  entendido,  que 
os  meios  de  transportar  os  cavallos,  de  que  os  commandantes  britannicos  podem 
dispor,  são  mui  limitados;  alguns  transportes  mais  se  poderão  procurar  no  porto 
de  Lisboa;  o  numero  de  cavallos,  que  se  devi  embarcar  pelas  tropas  não  excederá 
a  seiscentos;  e  o  numero  embarcado  pelo  estado  maior  não  excederá  a  duzentos. 
Em  todo  o  caso  dar-se-ha  ao  exercito  francez  toda  a  fecilidade  para  dispor  dos  ca-r 
vallos,  que  lhe  pertencem,  e  que  se  não  poderem  embarcar. 

Art.  VII  Em  ordem  a  facilitar  o  embarque,  se  fará  este  em  três  divisões,  a 
ultima  das  quaes  será  principalmente  composta  das  guarnições  das- praças,  da  ca- 
vallaria, artilheria,  doentes,  e  bastecimentos  do  exercito.  A  primeira  divisão  em- 
barcará dentro  em  sete  dias,  da  data  da  ratificação,  ou  mais  breve  se  for  pos- 
sivel. 

Art.  Vni  A  guarnição  de  Elvas,  e  seus  fortes,  e  de  Peniche,  e  Pahnella,  em- 
barcarão em  Lisboa;  a  de  Almeida,  no  Porto,  ou  na  barra  mais  próxima.  Serão 
acompanhados  na  sua  marcha  por  commissarios  britannicos,  encarregados  de  pro- 
videnciar a  sua  subsistência,  e  accommodação. 

Art.  IX  Todos  os  doentes,  e  feridos,  que  se  não  podéreni  embarcar  com  as 
tropas,  ficam  confiados  ao  exercito  britannico.  Deve-se  tomar  cuidado  d'elles,  em- 
quanto  estiverem  n'este  paiz,  á  custa  do  governo  britannico,  debaixo  da  condição 
de  ser  a  despeza  paga  pela  França,  quando  se  effeituar  a  evacuação  total.  O  go- 
verno inglez  providenciará  a  sua  volta  para  á  França,  que  se  realisará  por  desta- 
camentos de  cento  e  cincoenta,  ou  duzentos  homens  por  cada  vez.  Deixar-se-ha  fi- 
car um  numero  sufliciente  de  offlciaes  médicos  francezes  para  cuidar  d'elles. 

Art.  X  Logo  que  os  vasos,  empregados  em  levar  o  exercito  para  a  França, 
o  tiverem  desembarcado  nos  portos  especificados,  ou  em  algum  outro  da  França 
em  que  a  necessidade  das  tempestades  os  tenha  obrigado  a  entrar;  se  lhes  dará 
toda  a  facilidade  para  voltarem  a  Inglaterra,  sem  demora;  e  segurança  de  não  se- 
rem aprezados  até  que  cheguem  a  um  porto  amigo. 

Art.  XI  O  exercito  francez  se  concentrará  em  Lisboa,  e  dentro  da  distancia 
de  duas  léguas  d'ella.  O  exercito  inglez  se  approximará  á  distancia  de  três  léguas 
da  capital ;  e  se  collocará  de  maneira,  que  fique  uma  légua  entre  os  dois  exércitos. 
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Art.  XII  Os  fortes  de  S.  Gião,  Bugio,  e  Cascaes  serão  occupados  pelas  tropas 
britanaicas,  á  ratificação  da  convenção;  Lisboa  e  a  sua  cidadella,  juntamente  com 
os  fortes,  e  baterias,  até  o  Lazareto  ou  Trafaria,  de  uma  parte,  e  o  forte  de  S.  José 
da  outra,  inclusivamente,  serão  entregues  ao  tempo  do  embarque  da  segunda  di- 
visão, assim  como  será  o  porto,  e  vasos  arma'dos  de  toda  a  descripçSo,  com  o  seu 
apparelho,  velame,  sobresalentes,  e  munições.  As  fortalezas  de  Elvas,  Almeida, 
Peniche,  e  Palmella  serâo  entregues,  logo  que  as  tropas  britannicas  chegarem  lá 
para  as  occupar.  E  n'este  meio  tempo,  o  general  chefe  do  exercito  britannico  no- 
tificará a  presente  convenção  ás  guarnições  d'aquellas  praças,  assim  como  também 
ás  tropas,  que  estão  diante  tfellas,  para  que  não  procedam  em  mais  hostilidades. 

Art.  Xni  Nomear-se-hão  commissarios  de  ambas  as  partes,  para  regular,  e 
accelerar  a  execução  dos  arranjamentos,  sobre  que  se  tem  concordado. 

Art.  XIV  No  caso  de  haver  alguma  duvida  sobre  a  intellligencia  de  algum 
artigo,  será  interpretado  a  fevor  do  exercito  francez. 

Art.  XV  Da  data  da  ratificação  da  presente  convenção,  todos  os  atrazados  de 
contribuições,  requisições,  ou  pretenções  quaesquer  do  governo  francez,  a  res- 
peito de  vassallos  de  Portugal  ou  outros  quaesquer  indivíduos  residentes  n'este 
paiz,  ftindadas  na  occupação  de  Portugal  pelas  tropas  francezas,  no  mez  de  dezem- 
bro de  1807,  que  não  estiverem  pagas,  serão  cancelladas;  e  lodos  os  sequestros  de 
sua  propriedade,  movei  ou  immovel,  serão  removidos,  e  se  restituirá  aos  próprios 
donos  a  liberdade  de  dispor  da  mesma. 

Art.  XVI  Todos  os  súbditos  da  França,  ou  de  potencias  em  amisade  oi^, 
alliança  com  a  França,  domiciliados  em  Portugal,  ou  que  se  acham  accidental- 
mente  tfeste  paiz,  serão  protegidos.  A  sua  propriedade  de  toda  a  espécie,  movei 
ou  immovel,  será  respeitada,  e  elles  terão  a  liberdade  ou  de  acompanhar  o  exer- 
cito francez,  ou  de  ficar  em  Portugal.  Em  qualquer  doestes  casos  lhes  será  garan- 
tida a  sua^propriedade,  com  a  liberdade  de  a  reter,  ou  dispor  d'ella,  e  passar  o 
seu  producto  para  a  França,  ou  outro  qualquer  paiz  onde  queiram  fixar  a  sua  re- 
sidência; ser-lhes-ha  concediâo  para  este  fim  o  espaço  de  um  anno. 

É  plenamente  entendido,  que  os  navios  são  exceptuados  d'este  arranjamento; 
sànente  porém  pelo  que  diz  respeito  a  deixarem  o  porto,  e  que  nenhuma  das  es- 
tipulações acima  mencionadas  sirva  de  pretexto  a  expeculações  mercantis. 

Art.  XVn  Nenhum  natural  de  Portugal  será  obrigado  a  responder  pela  sua 
conducta  politica,  durante  o  periodo  da  occupação  do  paiz  pelo  exercito  francez: 
e  todos  aquelles,  que  continuaram  no  exercício  dos  seus  empregos,  ou  tem  accei- 
tado  situações,  debaixo  do  governo  francez,  ficam  postos  sob  a  protecção  dos 
commandantes  britannicos:  elles  não  sofifrerâo  injuria  nas  suas  pessoas,  ou  proprie- 
dades ;  não  havendo  ficado  á  sua  escolha  o  ser  ou  não  obedientes  ao  governo  fran- 
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cez;  elles  ficarão  também  em  liberdade  de  se  aproveitar  da  estipulação  do  ar- 
tigo XVI. 

Art.  XVni  As  tropas  hespanholas  detidas  a  bordo  dos  navios  no  porto 
de  Lisboa,  serão  entregues  ao  commandante  em  chefe  do  exercito  britannico, 
que  se  obriga  a  obter  dos  bespanhoes  a  restituição  dos  súbditos  francezes,  quer 
militares,  quer  civis,  que  possam  haver  sido  detidos  em  Hespanha,  sem  ser  toma- 
dos em  batalha,  ou  em  consequência  de  operações  militares,  mas  sim  por  occa- 
sião  das  occurrencias  do  dia  2  de  maio  passado,  e  dos  dias  immediatamente  se- 
guintes. 

Art.  XIX  Haverá  immediatamente  uma  troca  de  prisioneiros,  de  todos  as 
classes,  feitos  em  Portugal,  desde  o  principio  das  presentes  hostilidades. 

Art.  XX  Dar-se-hão  mutuamente  reféns  da  graduação  de  oíBciaes  superiores 
da  parte  do  exercito  e  armada  naval  britannica,  e  da  parte  do  exercito  francez,  para 
a  garantia  reciproca  da  presente  convenção.  O  ofiQcial  do  exercito  britannico  será 
restituído,  quando  se  preencherem  os  artigos  relativos  ao  exercito;  e  o  oficial  da 
marinha  quando  se  desembarcarem  as  tropas  francezas  no  seu  paiz.  O  mesmo  se 
praticará  da  pairte  do  exercito  francez. 

Art.  XXI  Será  permittido  ao  general  em  chefe  do  exercito  francez  mandar 
um  oficial  á  França,  com  a  noticia  da  presente  convenção.  O  almirante  britannico 
fomecqrá  um  vaso  para  o  levar  a  Bordeaux  ou  Rochefort. 

Art.  XXn  O  almirante  britannico  será  requerido  a  accommodar  a  s.  ex.'  o 
commandante  em  chefe,  e  os  outros  officiaes  principaes  do  exercito  francez,  a  bor- 
do dos  navios  de  guerra. 

Dado  e  concluido  em  Lisboa,  aos  30  dias  de  agosto  de  1808.=Assignados: 
George  Murray = Kellerman, 

Nós  o  duque  de  Abrantes,  general  em  chefe  do  exercito  francez  temos  rati- 
ficado e  ratificámos  a  presente  convenção  definitiva,  em  todos  os  seus  artigos,  para 
ser  executada  segundo  a  sua  forma  e  teor. 

Quartel  general  de  Lisboa,  aos  30  de  agosto  de  1808.=Assignado:  O  áuqm 
de  Abrantes. 

Artigos  addiddoaes  i  couTencid  de  30  de  agosto  de  i808 

Artigo  I  Os  indivíduos  em  empregos  civis  do  exercito  que  foram  aprisiona- 
dos, ou  pelas  tropas  britannicas,  ou  pelas  portuguezas,  em  qualquer  parle  de  Por- 
tugal que  fosse,  serão  restituídos,  como  é  costume,  sem  troca. 
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Art.  n  O  exercito  thuicez  subsistirá  dos  seus  provimentos  até  o  dia  do  seu 
«nbarque;  e  as  guarnições  até  ao  dia  da  evacuação  das  fortalezas. 

O  resto  dos  provimentos  será  entregue  na  forma  usual  ao  governo  britannico, 
que  se  encarrega  da  subsistência  dos  bomens,  e  cavallos  do  exercito  desde  os  men- 
cionados períodos  até  á  sua  chegada  á  França ;  debaixo  da  condição  de  serem  reem- 
bolsados pelo  governo  francez  pelo  excesso  da  despeza,  cuja  avaliação  se  ha  de 
fazer  por  ambas  as  partes,  alem  do  valor  dos  provimentos,  que  se  entregam  ao 
exerdto  brítannico. 

Os  mantimentos  a  bordo  dos*navios  de  guerra,  que  estão  em  poder  do  exer- 
cito francez,  serão  tomados  por  conta  do  governo  brítannico,  da  mesma  forma  que 
os  provimentos  das  fortalezas. 

Art.  m  O  general  commandante  das  tropas  brítannicas  tomará  as  medidas 
necessárias  para  restabelecer  a  livre  circulação  dos  meios  de  subsistência  entre  o 
paiz  e  a  capital. 

Dado  e  concluído  em  Lisboa,  aos  30  de  agosto  dei808.=Assignado:  Geor- 
ge  Murray=Kellerma$m. 

Nós  o  duque  de  Abrantes,  general  em  chefe  do  exercito  francez,  temos  ratifi- 
cado, e  ratificámos  os  artigos  addicionaes  á  convenção  junta,  para  serem  executa- 
dos na  sua  fórma  e  teor.  « 

Quartel  general  de  Lisboa,  aos  30  de  agosto  de  1808.=Assignado:  O  duque 
de  Abrantes. 


DOCUMENTO  N/  54 

Arti|es  da  eoniençio  ajustada  entre  o  Tiee-almirante  Se niaTin,  etrallriro  da  ordem  de  Saate 
Alexandre,  e  entras  erdens  da  Rnssia;  e  o  almirante  cavalleiro  Gar4o8  Gotton,  baronette, 
para  o  rendimento  da  frota  rassa,  agora  ancorada  no  rio  Tejo. 

Artigo  I  Os  navios  de  guerra  do  imperador  da  Rússia,  que  agora  se  acham 
no  Tejo,  especificados  na  lista  junta,  serão  entregues  ,ao  almirante  cavalleiro  Car- 
los Gotton,  immediatamente,  com  todos  os  seus  provimentos,  como  agora  se 
acham,  para  serem  restituídos  a  sua  magestade  imperial,  dentro  de  seis  mezes  de- 
pois da  conclusão  da  paz  entre  sua  magestade  britannica,  e  sua  magestade  impe- 
rial o  imperador  de  todas  as  Russias. 

Art.  n  O  vice-almirante  Seniavin,  com  os  oflSciaes,  marinheiros,  e  soldados 
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de  marinha,  debaixo  do  seu  cominando  voltarão  para  a  Rússia  sem  condição  ou 
estipulação,  relativamente  ao  séu  serviço  futuro,  e  serão  transportados  para  lá  em 
navios  de  guerra,  ou  vasos  próprios,  á  custa  de  sua  magestade  britannica. 

Dado  e  concluído  a  bordo  do  navio  Twerday,  no  Tejo,  e  a  bordo  do  navio  de 
sua  ínagestade  britannica  Hibernia,  na  paragem  da  boca  do  mesmo  rio,  aos  3  de 
setembro  de  1808.==Assignados:  De  Seniavin=  Carlos  Cotton, 


DOCUMENTOS  35 

Offieío  do  general  Bernardim  Freire  ao  bispo  do  Porto,  presidente  da  jnnta  snprema, 
sobre  o  caso  de  se  anorar  bandeira  íngleza  na  torre  de  S.  Glio 

Quartel  general  de  Mafra,  6  de  setembro  de  1808. 

Tenho  a  honra  de  transmittir  a  v.  ex.'  a  copia  de  uma  carta,  que  recebo  n'esle 
instante,  do  coronel  Murray,  e  que  corresponde  perfeitamente  á  opinião,  que  sem- 
pre tive,  do  comportamento  dos  nossos  alliados.  A  nossa  bandeira  está  arvorada  na 
torre  de  S.  Gião,  que  está  guarnecida  pelo  regimento  da  artilheria  da  corte.  O  al- 
mirante, que  commanda  a  esquadra  russiana,  nos  mandou  dar  os  parabéns,  por 
esta  occasião.  Assim  esperámos,  com  o  auxilio  da  Providencia,  que  nada  se  opporà 
aos  nossos  esforços,  e  sinceras  intenções,  que  tem  determinado  tantos  homens  de 
honra,  e  de  probidade  a  sacriDcar-se  ao  serviço  do  nosso  príncipe,  e  da  nossa 
pátria. 

Tenho  a  honra  de  ser,  etc.=Assignado:  Bernardim  Freire  de  Andrada. 

COPIA 

Campo,  5  de  setembro  de  1808. 

Chegando  ao  campo,  recebi  uma  carta  do  ajudante  general,  (Jue  suppunlia, 
que  eu  teria  a  honra  de  vos  ver;  mas  como  não  será  possível  ter  essa  honra  tão 
breve  como  eu  desejaria,  tenho  a  de  vos  escrever. 

O  ajudante  general  me  assegura  em  nome  do  general,  que  foi  simplesmente 
por  engano,  que  se  arvorou  a  bandeira  ingleza  no  forte  de  S.  Gião;  que  nada  es- 
tava mais  longe  de  suas  intenções;  e  que  ao  momento  que  soube  d'isso,  mandou 
que  se  arriasse  a  bandeira  ingleza,  e  se  arvorasse  a  de  Portugal.  Na  verdade,  seria 
melhor  que  não  tivesse  succedido  este  engano;  mas  espero  que  y.  ex.*,  e  a  nação 
portugueza  não  verão  tfisto  senão  um  engano. 
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Devo  também  informar  a  v.  ex.*  que  ha  no  forte  de  S.  Gi3o  um  corpo  de  ar- 
tilheria  portuguez,  qne  tinha  estado  ao  serviço  dos  francezes.  Parece-me,  pelo 
teor  da  carta  do  ajudante  general,  que  a  intençlo  do  general  é  retira-los  do  for- 
te; mas  ao  mesmo  tempo  estou  encarregado  de  pedir  a  v.  ex.*  que  dê  a  conhecer 
a  sua  opinião,  e  o  seu  desejo  a  este  respeito. 

• 

Não  posso  Analisar  sem  exprimir  a  v.  ex.*  quanto  sou  sensivel  a  suas  atten- 
ções,  desde  que  o  meu  corpo  se  uniu  ao  de  v.  ex.*;  assegurando  que  sou,  ele. 
=Assignado:  3lurray.=ko  general  B.  Freire  de  Andrada. 


DOCUMENTO  N.°  56 

ReMBO  40  protesto  feito  por  Beniirdim  Freire  de  Andrada,  general  das  tropas  portagueus, 
contra  os  artigos  da  coniençào  accordada  entre  os  generaes  dos  eiereítostaglez  e  franrez, 
para  a  OTacnação  de  Portugal. 


Eu  protesto,  em  geral,  porque  este  tratado  é  falto  da  contemplação,  que  é 
devida  a  sua  alteza  rea\  o  príncipe  regente,  e  governo  que  o  representa;  porque 
pôde  ser  injurioso lá  auctoridade  do  soberano,  e  independência  d'este  governo;  e 
por  tudo  que  pôde  ser  contra  a  honra,  segurança,  e  interesses  da  nação.  Eu  pro- 
testo contra  o  que  se  estipulou  nos  seguintes  artigos: 

Artigo  I,  rv  e  XII  Porque  estes  artigos  determinam  o  rendimento  dos  fortes 
portuguezes;  armazéns,  e  navios  ás  forças  inglezas,  sem  declarar  solemnemente 
que  este  rendimento  era  momentâneo;  e  que  havia  tenção  de  os  restituir  immedia- 
tamente  ao  principe  regente  de  Portugal,  ou  ao  governo  que  o  representa,  a  quem 
elles  pertencem,  e  em  cujo  auxilio  os  inglezes  vinham  como  auxiliares. 

Artigo  XXI  Porque  tende  a  ligar  o  governo  d'este  reino  a  não  justiçar  com  o 
devido  castigo  aquellas  pessoas,  que  forem  notória,  e  escandalosamente  destóaes 
ao  seu  principe,  e  á  sua  pátria,  unindo-se  e  servindo  ao  partido  francez ;  e  ainda 
no  caso  de  que  a  protecção  do  exercito  inglez  podesse  livra-los  do  castigo  que  me- 
reciam, não  devia  comtudo  prevenir  a  sua  expulsão,  pela  qual  não  teria  este  paiz 
que  temer,  o  ser  ao  depois  trahido  pelos  mesmos  homens. 

O I  dos  artigos  addicionaes.  Este  artigo  não  pôde  por  forma  alguma  ligar  o 
governo  d' este  reino,  pois  não  se  estipulam  condições  reciprocas. 

Protesto  flnalmente  pela  falta  de  attenção  á  segurança  dos  habitantes  da  capi- 
tal, e  seus  subúrbios;  não  se  havendo  estipulado  nada  em  seu  favor,  para  segurar 
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que  elles  não  fossem  vexados  e  opprimidos  pelos  francezes  durante  a  sua  demora 
— nem  ainda  um  equivalente  pelo  que  se  estabeleceu  nos  artigos  XVI  e  XVII  em 
favor  dos  partidistas  francezes. 

E  a  estes  capítulos  limito  o  meu  protesto»  em  ordem  a  não  fazer  uma  lista 
demasiado  extensa  de  outros  objectes  de  menor  importância,  taes  como  a  conces- 
são de  oitocentos  cavallos,  que  se  fez  sem  considerar,  que  quasi  todos  elles  per- 
tenciam a  Portugal,  e  que  assim  se  não  podiam  contemplar  como  propriedade  dos 
francezes:  e  os  armazéns  do  exercito,  cheios  á  custa  do  paiz,  e  consequentemente 
pertencentes  de  facto,  não  de  direito  aos  occupantes  da  terra. 

Quartel  general  da  Encarnação,  14  de  setembro  de  1808.=Assignado :  Ber- 
nardim Freire  de  Andrada. 


DOCUMENTO  N/  57 

Relatório  da  mesa  da  iafiíritlo  estabelecida  en  Inglaterra  para  indagar  as  cireumstaneías 

da  cooTentIo  de  Cintra 


Jorge  Rei.— Como  quer  que  fossemos  servidos,  no  jnez  de  julho  de  1808, 
nomear  e  constituir  o  tenente  general  cavalleiro  Hew  Dalryínple,  para  comman- 
dar  um  corpo  das  nossas  forças,  empregadas  a  obrar  nas  costas  de  Hespanha 
e  Portugal,  ou  em  outras  partes  do  continente  da  Europa,  para  onde  fosse  man- 
dado; e  como  o  dito  tenente  general,  em  consequência  das  instrucções,  que  se  lhe 
mandaram,  foi  a  Portugal,  e  desembarcou  tfaquelle  paiz  aos  22  de  agosto  de  1808, 
e  tomou  o  commando  do  dito  corpo  das  nossas  forças.  E  como  pareça  que,  aos  22 
doTnesmo  agosto,  e  subsequentemente  ao  haver  elle  tomado  o  commando,  se  con- 
cluiu o  seguinte  armistício. 

(Aqui  se  segue  o  armistício  a  pag.  46.) 

E  como  pareça  que,  aos  30  de  agosto  se  concluiu  uma  convenção  na  forma 
seguinte. 

(Aqui  se  segue  a  convenção  a  pag.  47.) 

Julgámos  necessário  que  se  estabeleça  uma  inquirição,  feita  pelos  officiaes 
generaes,  aqui  mencionados,  sobre  as  condições  do  dito  armistício  e  convenção,  e 
sobre  todas  as  causas  e  circumstancias  (quer  se  originassem  de  operações  previas 
do  exercito  britannico,  quer  de  outra  maneira)  que  conduziram  a  isto;  e  sobre  o 
comportamento  do  dito  tenente  general  cavalleiro  Hew  Dalrymple,  e  de  todo  o 
outro  olBcial  ou  oflBciaes,  que  possam  haver  tido  o  commando  das  nossas  tropas 
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em  Portugal;  e  de  toda  a  outra  pessoa  ou  pessoas,  que  tenham  comiexao  com  o 
dito  armistício  e  convenção,  em  ordem  a  que  os  ditos  officiaes  generaes  possam 
informar-nos  relativamente  ás  sobreditas  matérias,  para  nossa  melhor  informa- 
ção. É  portanto  a  nossa  vontade,  e  prazer,  nomear,  e  por  esta  nomeámos  os  offi- 
ciaes generaes  de  nosso  exercito,  cujos  nomes  se  mencionam  na  lista  annexa, 
para  que  constituam  uma  mesa,  da  qual  nomeámos  presidente  ao  general  caval- 
leiro  David  Dundas;  e  que  devem  ajuntar-se  para  o  dito  fim.  E  por  esta  sois  vós 
requerido  a  noticiar  aos  ditos  officiaes  generaes  quando,  e  onde  se  devem  ajuntar 
para  o  dito  exame  e  inquirição;  e  por  esta  sois  dirigido  a  citar  as  pessoas  que  se 
julgarem  necessárias  pelos  ditos  officiaes  generaes,  (ou  sejam  officiaes  generaes 
empregados  na  expedição,  ou  outros)  para  dar  informação,  relativamente  ás  di- 
tas matérias;  ou  cujo  exame  for  pedido  pelos  que  foram  empregados  na  dita  ex- 
pedi^. E  os  ditos  officiaes  generaes  são  por  esta  ordenados  que  ouçam  aquellas 
pessoas,  que  se  offerecerem  a  dar  informação  a  respeito  do  mesmo,  e  ficam  aucto- 
rísados  e  com  poder,  e  são  strictamente  requeridos  a  examinar  as  ditas  matérias 
acima  mencionadas,  e  a  referir  o  estado  d'ellas,  como  lhes  parecer,  com  a  sua  opi- 
nião ;  e  também  com  a  sua  opinião  se  se  devem  tomar  algumas,  e  quaes,  medidas 
ulteriores  sobre  isto,  tudo  o  que  vós  transmittireis  ao  nosso  commandante  em 
diefe,  para  ser  por  elle  apresentado  á  nossa  consideração.  E  para  o  cumprir  assim 
tanto  vós  como  os  ditos  officiaes  generaes,  e  todas  as  mais  pessoas,  que  n'isto  tive- 
rem parte,  servirá  este  decreto  de  segurança  sufficiente. 

Dada  na  nossa  corte  de  S.  Jaimes,  ao  1.^  de  novembro  de  1808.  Por  ordem 
de  sua  magestade.=(Assignado)  James  Pulteney. 

Ao  nosso  muito  fiel,  e  amado  conselheiro  o  honrado  Ricardo  Rider,  auditor 
das  tropas,  ou  seu  deputado. 

Officiaes  nomeados:  presidente,  cavalleiro  David  Dundas;  membros,  conde 
de  Moira,  Pedro  Craig,  lord  Heathfield;  generaes,  conde  Pembroke,  cavalleiro  G. 
Nugent,  Oliveiro  Nichols,  tenentes  generaes. 


Nós  os  infra-scriptos,  officiaes  generaes  do  exercito,  em  obediência  do  de- 
creto de  vossa  magestade  datado  do  1.^  de  novembro  de  1808,  que  nos  mandava 
inquirir  estrictamente  a  respeito  das  condições  de  uma  suspensão  de  armas^  con- 
cluída aos  22  de  agosto  de  1808,  entre  o  exercito  de  vossa  magestade  em  Portu- 
gal, e  a  força  franceza,  n'aquelle  paiz  —  e  também  a  respeito  de  uma  convenção 
deènitiva,  concluida  com  o  general  francez  commandante,  aos  31.  do  mesmo 
agosto — e  também  a  respeito  de  todas  as  causas  e  circumstancias  (quer  se  ori- 
ginassem em  operações  previas  do  exercito  britannico,  quer  de  outra  maneira,  e 
a  ella  conduzissem) — e  a  respeito  do  comportamento  do  general  cavalleiro  Hew 
Dahymple,  e  de  tal  outro  commandante  ou  conunandantes  das  forças  de  vossa  ma- 
gestade em  Portugal,  e  de  qualquer  outra  pessoa  ou  pessoas,  em  tanto  quanto  as 
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mesmas  tiverem  relação  com  o.  dito  armistício,  suspensão  de  armas,  e  conven- 
ção —  e  de  referir  a  vossa  magestade  o  estado  da  mesma,  como  apparecerá,  jun- 
tamente com  a  nossa  opinião,  e  assim  também  a  nossa  opinião,  se  devia  haver  al- 
ffum,  e  qual,  procedimento  ulterior  sobre  isto.    - 

Nós,  em  varias  sessões,  lemos,  e  considerámos  as  ordens  e  instrucções  de 
vossa  magestade,  que  nos  foram  transmittidas,  pelo  muito  honrado  lord  Castle- 
reagh,  principal  secretario  d'estado  de  vossa  magestade,  juntamente  com  varias 
cartas,  e  outros  papeis;  e  temos  ouvido,  e  examinado  o  tenente  general  cavalleiro 
Hew  Dalrymple,  cavalleiro  Harry  Burrard,  e  cavalleiro  Arthur  Wellesley,  e' outros 
officiaes  principaes,  empregados  na  dita  expedição,  com  aquellas  testemunhas, 
que  elles  requereram:  e  tjmbem  outras  pessoas,  que  melhor  nos  pareceram  po- 
deriam dar  informações  essenciaes:  e,  em  ordem  a  que  vossa  magestade  possuísse 
plenamente  todas  as  circumstanciaes,  que  appareceram  no  decurso  d'esta  inqui- 
rição, nós  pedimos  licença,  para  pôr  na  presença  de  vossa  magestade  o  todo 
dos  nossos  exames,  e  procedimentos,  juntamente  com  este  relatório;  e  depois 
da  mais  diligente  e  cuidadosa  revista  de  toda  esta  matéria,  nós,  em  obediência 
das  reaes  ordens  de  vossa  magestade,  humilissimamente  referimos  a  vossa  ma- 
gestade : 

Que  apparece,  que  nos  princípios  do  mez  de  maio  de  1808,  se  juntou  cerca 
de  Cork  uma  força  muito  considerável,  destinada  para  o  serviço  estrangeiro  (fora 
da  Inglaterra),  cujo  commando  se  imagina  era  destinado  para  o  cavalleiro  Arthur 
Wellesley.  Que  no  mez  de  maio  succedeu  levantar-se  na  Hespanha  uma  resistência 
universal,  e  inesperada,  contra  a  tyrannia  franceza.  Que  se  requereu  a  assistência 
da  Gran-Bretanha;  e  que  o  governo,  com  a  universal  concorrência  do  paiz,  deter- 
minou o  dar  o  mais  efifectivo  adjutorio  á  Hespanha,  e  a  Portugal  que  então  também 
se  achava  em  commoção. 

Apparece,  que,  em  consequência  doesta  determinação,  o  major  general  Spen- 
cer,  antes  de  se  render  a  frota  franceza  em  Cadiz,  estava  defronte  d'aquelle  porto 
com  cerca  de  cinco  mil  homens,  mandados  de  Gibraltar,  pelo  cavalleiro  Hew  Dal- 
rymple. Não  havendo  o  seu  adjutorio  sido  requerido,  procedeu  elle  para  a  embo- 
cadura do  Tejo,  com  as  vistas  de  ajudar  a  frota  do  cavalleiro  Carlos  Cotton,  a  for- 
çar a  sua  passagem,  havendo  sido  representado,  que  não  havia  nos  fortes,  e  visi- 
nhanças  de  Lisboa,  mais  do  que  quatro  mil  homens.  Porém  estando  o  general 
Spencer  defronte  do  Tejo  (24  de  junho)  lhe  foi  referido,  pela  mais  auctorisada  in- 
formação que  podia  obter,  que  o  inimigo  tinha,  em  Lisboa  e  seus  arredores,  onze 
mil  homens,  e  dois  mil  e  quinhentos  em  Setúbal,  leste  de  Portugal,  e  outras  par- 
tes. N'esta  situação  não  podia  realisar-se  o  ataque,  que  se  intentava  fazer,  e  o  ge- 
neral Spencer  voltou  para  Cadiz  e  Gibraltar. 

Apparece  que  aos  14  de  junho  se  pediu  ao  almirantado,  providenciasse  um 
comboio  para  dar  á  vela,  de  Cork,  com  as  tropas,  que  então  estavam  esperando 
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por  ordens,  e  chegada  do  tenente  general  cavalleiro  Artbur  Wellesley,  nomeado 
para  este  commando. 

Aos  31  de  janho  o  lord  Castlereagh  informou  ao  cavalleiro  Wellesley,  que  as 
notícias  de  Cadiz  eram  más,  è  o  general  Spencer  estava  de  volta  para  Gibraltar,  e 
que  o  gabinete  pospunha  as  instrucçõeô,  que  tinha  de  dar-lhe,  até  que  soubesse 
mais  alguma  coisa.  Aos  28  de  junho  o  lord  Castlereagh  informou  o  general  Spen- 
cer que  então  se  suppunha  em  Gibi^altar,  de  que  o  cavalleiro  Wellesley,  com  nove 
mii  homens,  tinha  ordem  para  sair  de  Cork,  e  obrar  com  o  corpo  d'elle  (Spencer) 
a  bem  da  nação  hespanhola.  Portanto  devia  elle  ir,  com  o  seu  corpo,  para  defronte 
de  Cadiz,  e  esperar  pelo  outro;  e  entretanto  aproveitar-se  de  qualquer  circumstan- 
cia,  que  se  offerecesse  de  obrar  com  vantagem,  mesmo  dentro  do  estreito. 

Apparece,  que,  aos  12  de  julho,  se  fez  á  vela  de  Cork  o  tenente  general  Wel- 
lesley, com  nove  mil  homens,  (sujeito  ás  instrucções  de  30  de  junho)  que  manda- 
vam gerahnente  ajudar  a  nação  hespanhola,  e  principalmente  atacar  os  francezes 
no  Tejo;  porém  ia  auctorisado,  ao  seu  entender,  para  proseguir  outro  qualquer 
objecto,  que  melhor  parecesse  conduzir  para  o  bem  das  duas  nações;  e  (pelas 
instrucções  de  15  de  julho)  esforçar-se,  no  caso  de  ser  possível,  não  somente  em 
repellir  o  inimigo  de  Lisboa,  mas  cortar-lhe  a  sua  retirada  para  a  Hespanha.  Elle 
chegou  á  Coruna  aos  20,  coilununicou  com  a  junta  de  Galliza,  a  qual  desejou,  que 
as  tropas  se  empregassem  em  expellir  os  francezes  de  Portugal,  e  lhe  recommen- 
dou  desembarcar  n'aquelle  paíz,  (aos  26  foi  isto  communicado  ao  general  Spencer) ; 
deu  à  vela  da  Coruna  e  foi  para  o  Porto  (deixando  a  frota  defronte  do  cabo  de  Fi- 
nisterre);  chegou  aos  2i,  e  pediu-lhe  o  cavalleiro  Carlos  Cotton,  que  deixasse  as 
tropas  no  Porto,  ou  bahia  do  Mondego,  e  viesse  ao  Tejo  communicar  com  elle. 
Teve  uma  conferencia  com  os  generaes  e  bispo  do  Porto,  sobre  a  disposição  da  sua 
força.  O  bispo  prometteu  mulas,  e  outros  meios  de  transporte,  e  também  uma 
sulBciente  quantidade  de  gado,  pai*a  matar. 

Apparece  que  o  cavalleiro  Wellesley  deu  á  vela  do  Porto  aos  25  de  julho, 
ordenou  aos  transportes  que  fossem  para  o  Mondego,  foi  adiante,  e  reuniu-se  com 
o  ahnirante  defronte  do  Tejo,  aos  26.  Receberam-se  cartas  (ip  general  Spencer  de 
Cadiz,  o  qual  tinha  voltado,  e  os  hespanhoes,  n'aquelle  logar,  lhe  haviam  rogado, 
que  ficasse  ali;  elle  esperava  ordens  do  cavalleiro  Wellesley.  Concordou  com  o  ca- 
valleiro Carlos  Cotton,  que  o  desembarque  na  boca  do  Tejo  era  impraticável,  e  de 
mau  conselho,  porque  havia  grande  risco  do  estado  da  marulhada,  das  defesas,  e 
da  natureza  não  favorável  da  costa,  e  da  vizinhança  de  toda  a  força  de  que  o  inimi- 
go podia  dispor ;  ataque  em  que  seriamos  expostos  ao  desembarcar,  provavelmente, 
«n  estado  estropeado,  e  certamente  em  um  não  muito  activo.  A  fortaleza  de  Peni- 
che estava  em  poder  do  inimigo.  Concordou-se  portanto,  que  o  ponto  mais  elegí- 
vel, para  desemSbarcar,  era  a  bahia  do  Mondego.  Pensando  que  era  mais  importante 
expulsar  os  francezes  de  Portugal,  ordenou  ao  general  Spencer,  que  se  embarcasse 
com  os  seus  cinco  mil  homens  e  se  lhe  viesse  ajuntar  defronte  d'aquella  costa. 
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Por  esta  informação  dos  24  de  junho,  tinham  os  francezes  mais  do  que  vinte  mil 
homens  em  Portugal.  A  conta  do  ahnirante  fazia-os  menos.  O  cavalleiro  Arthur 
•Wellesley  pensou  que  elles  não  tinham  menos  de  dezeseis  até  dezoito  mil 
homens. 

Apparece,  que  o  cavalleiro  Wellesley  deixou  o  almirante  defronte  do  Tejo, 
aos  27,  e  se  uniu  aos  transportes  defronte  do  Mondego,  aos  30.  Ahi  recebeu  noti- 
cias do  governo  (datadas  de  15  de  julho)  que  lhe  tinha  preparado  um  reforço  de 
cinco  mil  homens  commandados  pelo  brigadeiro  general  Ackland;  e  effectivamente 
mais  dez  mil  homens  debaixo  das  ordens  do  cavalleiro  João  Moore:  que  o  caval- 
leiro Hew  Dalrymple  devia  commandar  o  exercito;  o  cavalleiro  Arthur  Wellesley 
devia  proceder  na  conformidade  das  instrucções  que  havia  recebido;  isto  é,  atacar 
Lisboa  se  as  suas  forças  fossem  sufflcientes.  Havendo-se  rendido  o  general  Dupont, 
se  considerou  como  certa  a  chegada  do  general  Spencer,  e  que  também  chegaria 
breve  o  general  Ackland.  A  insurreição  do  Alemtejo  foi  uma  occorrencia,  feliz  a 
este  tempo,  e  o  cavalleiro  Arthur  Wellesley  recebeu  noticia  do  secretario  d'estado, 
datada  de  15  de  julho,  que  o  cavalleiro  Hew  Dalrymple  estava  nomeado  para  com- 
mandar as  forças  em  Hespanha  e  Portugal;  e  o  cavalleiro  Harry  Burrard,  seria  o 
segundo  em  commando.  E  se,  entretanto,  se  lhe  unisse  algum  outro  oíBcial  mais 
antigo  em  patente,  elle  (Wellesley)  deveria  servir  debaixo  de  suas  ordens.  Na 
mesma  data  o  participou  o  secretario  doestado  ao  cavalleiro  Harry  Burrard,  e 
que  as  operações  se  deviam  primeiramente  dirigir  á  submissão  do  Tejo ;  e,  em 
segundo  logar,  á  segurança  de  Gadiz,  e  destruição  das  forças  do  inhnigo  na 
Andaluzia. 

Apparece,  que  o  cavalleiro  Arthur  Wellesley  teve  varias  rasões,  que  o  per- 
suadiram, como  elle  disse  em  sua  narrativa,  a  desembarcar  na  bahia  do  Mondego. 
Começou  o  desembarque  no  1.^  de  agosto;  porém  a  marulhada  occasionou  gran- 
des diCQculdades,  de  maneira  que  o  seu  corpo  só  ficou  de  todo  desembarcado  aos  6. 
Pfesse  dia  chegou  o  general  Spencer,  e  o  seu  corpo  chegou  aos  6;  e  desembarcou 
aos  7,  e  8. 

Apparece,  que  desde  o  1.**  de  agosto  até  os  8,  quando  o  todo  havia  desem- 
barcado, se  foram  tomando  medidas,  para  mover  immediatamente  o  exercito  na 
direcção  de  Lisboa,  e  pediram-se  cavallos,  e  carruagens.  O  cavalleiro  Arthur  Wel- 
lesley armou  as  tropas  portuguezas,  offereceu-lhes  dinheiro  para  os  ajudar  a  pre- 
parar-se  para  o  campo,  o  que  não  aceitaram  os  seus  oflBciaes  generaes,  com  quem 
elle  conferiu,  aos  7,  e  arranjou  um  plano  de  operações  e  marcha,  o  qual,  por  de- 
sejo e  commodo  d'elles,  se  demorou  até  os  10.  Elle  também  deixou  para  o  tenente 
general  cavalleiro  Harry  Burrard,  logoque  chegasse  ao  Mondego,  informação  de 
sua  situação,  intenções,  e  outras  circumstancias,  (e  já  também  lhe  tinha  deixado  a 
mesma  informação  nas  Berlengas,  defronte  de  Peniche,  no  caso  de  que  elle  tocasse 
aquelle  ponto:  e  recommendou  um  plano  de  operações  para  o  corpo  do  cavalleiro 
João  Moore,  quando  elle  chegasse,  para  que  obrasse  para  a  parte  de  Santarém  e 
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Tejo.  Aos  8  r^iovou  as  suas  communicações  para  o  cavalleiro  Burrard,  deixan- 
do-as  no  Mondego. 

Apparece,  que  por  muitas  rasões  solidas,  enumeradas  pelo  cavalleiro  Welles- 
ley  na  sua  narrativa,  e  com  o  auxilio  de  seis  mil  portuguezes,  de  cuja  cooperação 
elle  tinha  rasões  de  esperar  grandes  vantagens,  mas  no  que  se  achou  depois  muito 
enganado:  determinou  marchar  adiante  (sem  aguardar  pelos  esforços,  que  se  es- 
peravam e  de  que  tinha  sido  avisado)  levando  o  seu  exercito  de  treze  mil  homens 
Únglezes)  contra  um  inimigo  que  elle  sabia,  nao  podia  exibir,  no  campo,  maior  nu- 
m^t).  Marchou  adiante  para  Lisboa,  pelo  caminho  da  costa ;  por  uma,  entre  outras 
soUdas  rasões,  que  foi  conservar  a  sua  communicação  com  os  navios  de  onde  so- 
mente poderia  obter  pão.  Vinho  achou  elle  em  todas  as  aldeias,  que  o  exercito 
occupava,  e  o  gado  para  o  açougue  era  fornecido  pelos  contratadores. 

Apparece,  que  o  exercito  tnarchou  do  Mondego,  aos  9,  e  10:  tendo  cavallos, 
posto  que  medíocres,  para  dezoito  peças  de  artilheria,  para  munição  grande  e  pe- 
quena, um  considerável  provimento  de  pão,  e  um  pequeno  estabelecimento  de  hos- 
pital. A  cavallaria  constava  de  quatrocentos  homens,  incluindo  duzentos  portugue- 
zes.— Aos  40  e  H  chegou  a  Leiria. 

Aos  13  marchou  para  Calveria;— aos  14  para  Alcobaça,  aonde  receberam 
pão  e  cevada,  que  desembarcou  em  Nazareth.  —Aos  15  marchou  para  as  Caldas; 
e  fez  alto  aos  16,  recebendo  mais  provimentos  da  Nazareth. 

Apparece  que  até  aqui  os  portuguezes  se  moviam  na  sua  esquerda,  estenden- 
do-se  para  o  Tejo:  mas  agora  levantaram-se  taes  difBcuIdades  sobre  a  subsistên- 
cia, e  sobre  o  modo  de  proceder,  que  o  cavalleiro  Wellesley  julgou  mais  pro- 
veitoso, dispensar  a  sua  cooperação,  com  a  condição  de  que  elles  mandariam 
mil  e  seiscentos  homens,  para  ficarem  á  sua  disposição,  e  a  quem  elle  forneceria 
pão.  Recommendou  também  ao  seu  general  como  medida  de  segurança,  que  fi- 
casse junto  ás  Caldas,  o  que  elle  fez  até  depois  da  batalha  do  Vimeiro.— Aos  17 
houve  uma  acção  considerável,  junto  a  Óbidos,  com  um  corpo  de  seis  mil  homens, 
commandado  pelo  general  Laborde,  que  se  tinha  postado  nos  desfiladeiros,  e  foi 
obrigado  a  retirar-se,  com  grande  perda.  Esta,  e  uma  pequena  acção  antecedente 
nos  custou  cerca  de  quatrocentos  e  oitenta  homens.  O  exercito  pernoitou  em  Villa 
Verde,  e  na  manhã  do  dia  18,  soube  que  havia  chegado  á  costa  a  brigada  do  ge- 
neral Anstruther.  Aos  18  marchou  o  exercito  para  Lourinhã,  e  aos  19  para  Vimei- 
ro, onde  fez  alto  aos  20.  N'este  dia  se  uniu  ao  exercito  a  brigada  do  general  Ans- 
truther, dois  mil  e  quatrocentos  homens,  e  de  tarde  chegou  á  Maceira  o  tenente 
g^ieral  Burrard.  Aos  21,  pela  manhã  cedo,  desembarcou,  e  se  ajuntou  ao  exercito 
a  brigada  do  general  Ackland,  de  mil  setecentos  e  cincoenta  homens. 

Apparece  que,  quando  o  cavalleiro  Arthur  Wellesley  estava  em  Leiria,  tinha 
o  inimigo  dois  consideráveis  corpos  avançados,  commandados  por  Laborde  e  Loi- 
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son:  os  quaes  (á  proporção  que  elle  se  movia,  com  mn  corpo  de  portuguezes  á 
sua  esquerda,  até  Alcobaça)  se  retiraram  para  Lisboa,  e  se  ajuDtaram  a  Junot;  e 
este  concentrou  em  Torres  Vedras,  aos  20,  cerca  de  quinze  ou  quatorze  mil  ho- 
mens, a  8  milhas  de  distancia  do  Vimeiro.  Calculando  provavehnente,  que  o  tempo 
podesse  frustrar  o  desembarque  das  brigadas  dos  generaes  Anstruther  e  Ackland, 
que  elle  podia  ter  observado  que  estavam  defronte  da  costa  aos  19,  e  20;  deter- 
minou atacar  o  exercito  do  cavalleiro  Arthur  Wellesley,  na  sua  posição  do  Vimeiro, 
aos  24,  antes  que  se  lhe  reunisse  tão  considerável  força.  N'este  interpreza  falhou 
completamente  o  general  Junot.  Foi  o  seu  ataque  repulsado  mui  valentemente,  e 
com  grande  perda  se  viu  elle  obrigado  a  retirar-se  sobre  Torres  Vedras  e  cabeça 
de  Montachique,  aonde  cuidou  de  ajuntar  as  suas  tropas,  que  haviam  sido  disper- 
sas. As  circumstancias  doesta  honrosa  acção,  em  que  nós  perdemos  setecentos  ho- 
mens, foram  publicadas  na  Gazeta  extraordinária  de  4  G  de  setembro. 

Apparece  que  o  tenente  general  Burrard,  havendo  sido  informado,  aos  24  de 
julho,  de  que  vossa  magestade  o  tinha  nomeado  para  segundo,  em  commando,  das 
forças,  que  se  pozeram  debaixo  das  ordens  do  general  Dalrymple;  e  havendo  tam- 
bém recebido  as  instrucções  necessárias,  foi  immediatamente  para  Portsmouth, 
embarcou  aos  27;  deu  á  vela  aos  31  no  Audacious,  junto  com  uma  frota  de  tran- 
sportes, em  que  ia  um  corpo  de  dez  mil  homens  de  in£ainteria,  commandados  pelo 
tenente  general  cavalleiro  João  Moore. 

Encontrando  muitos  ventos  contrários,  e  mau  tempo,  chegou  a  frota  ao  cabo 
de  Finisterre  aos  16  de  agosto;  e  como  lhe  fosse  recommendado,  que,  antes  de 
passar  para  o  sul  do  Porto,  fosse  elle  ter  a  este  logar,  ou  mandasse  outra  pessoa, 
para  obter  informações,  e  tornar  a  encontrar-se  com  a  frota  no  mar,  elle  se  mudou, 
com  vários  oíliciaes  do  seu  estado  maior,  para  a  chalupa  Brazens,  e  chegou  ao 
Porto  aos  17;  soube  que  o  cavalleiro  Wellesley  desembarcara  no  Mondego,  e  pro- 
cedera para  o  sul  seguindo  o  caminho  da  costa.  Aos  18  chegou  defronte  do  Mon- 
dego, e  ahi  achou  as  cartas  do  cavalleiro  Arthur  Wellesley,  que  lhe  reconunendava 
fazer  desembarcar  no  Mondego  o  corpo  do  general  Moore,  e  marchar  para  Santa- 
rém, para  restringir  os  movimentos  do  inimigo  d'aquella  parte,  e  lhe  dizia  mais, 
que  o  exercito  devia  só  conflar-se  nos  transportes  para  o  provimento  de  pão,  e  que 
não  podia  de  forma  alguma  descançar  nos  meios  do  paiz. — A  diíliculdade  de 
aprestar,  e  aprovisionar  o  corpo  do  cavalleiro  João  Moore,  para  uma  operação  in- 
terior, a  tal  distancia  do  resto  do  exercito,  e  a  consideração  de  que  operando  assim 
separadamente,  para  a  parte  de  Santarém,  devia  ficar  inferior  em  forças  ao  inimi- 
go, se  este  quizesse  arremetter  para  aquella  parte;  e  não  podendo  saber,  depois 
de  o  haver  indagado,  que  era  feito  das  cento  e  cincoenta  mulas,  que  o  bispo  do 
Porto  promettéra;  julgou  o  cavalleiro  Burrard,  que  pelo  presente  devia  não  entrar 
na  operação  proposta.  O  cavalleiro  Burrard  procedeu,  no  Brazens,  para  %  sul, 
e  na  noite  de  19  recebeu  noticia  da  acção  de  17  junto  a  Óbidos.  Mandou  elle 
immediatamente  o  tenente  coronel  Donkin,  que  fosse  ter  com  o  cavalleiro  Moore, 
e  lhe  ordenasse  desembarcar  na  bahia  do  Mondego;  e  pelos  conhecimentos  das 
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precedentes  carias  do  cavalleiro  Weliesley  (que  lhe  Iransmittiu)  obrar  o  que  jul- 
gasse ser  mais  proveitoso  ao  serviço  em  seu  auxilio. 

Mandou  também  o  tenente  coronel  que  desembarcasse  em  S.  Martinho,  e 
communicasse  com  o  cavalleiro  Weliesley. 

Apparece,  que  o  cavalleiro  João  Moore  chegou  ao  Mondego  aos  20;  princi- 
piou a  desembarcar;  e  aos  22  recebeu  uma  ordem  do  cavalleiro  Burrard  para  tor- 
nar a  OTibarcar-se,  e  proceder  para  a  Maceira;  que  chegou  á  barra  doeste  logar  aos 
24,  e  desembarcou  o  seu  corpo  nos  dias  de  25  a  29,  e  as  dififerentes  divisões  se 
uniam  ao  exercito,  á  proporção  que  desembarcavam. 

Apparece  mais,  que  na  tarde  de  20  de  agosto,  chegando  o  cavalleiro  Burrard 
defronte  do  desembarcadouro  da  Maceira,  estava  ao  ponto  de  ir  para  terra,  quan- 
do o  cavalleiro  Weliesley  veiu  a  bordo,  deu-lbe  conta  do  estado  das  coisas  em 
geral,  e  concluiu  dizendo-lbe,  que  fazia  tenção  de  marcha  na  manhã  seguinte,  ás 
cinco  horas,  pelo  caminho  de  Mafra,  havendo  o  inimigo  ajuntado  as  suas  forças  em 
Torres  Vedras. 

Referindo,  por  menor,  as  muitas  difficuldades,  que  se  haviam  de  encontrar, 
taes  como  a  impossibilidade  de  deixar  os  navios-transportes  de  mantimento,  e  a 
praia,  em  distancia  considerável;  o  inferior  numero  de  sua  cavallaria;  o  estado  dos 
cavallos  e  mulas  da  sua  artilheria  e  carruagens:  a  fortaleza  do  terreno,  por  onde 
tinha  de  passar,  que  apresentava  muitas  ditBculdades:  e  a  pouca  confiança,  que  se 
podia  pôr  na  assistência  dos  portuguezes,  o  cavalleiro  Burrard,  em  consideração 
de  todas  estas  circumstancias,  decidiu,  que  era  mais  vantajoso  esperar  pelo  refor- 
ço do  cavalleiro  Moore,  do  que  correr  o  risco  de  arruinar  o  grande  objecto,  ou  de 
sacrificar  grande  numero  de  homens,  sem  o  obter  completamente.  (N'esta  deter- 
minação diz  o  cavalleiro  Burrard  que  se  confirmou  mais  pelas  opiniões  do  briga- 
deiro general  Clinton,  e  coronel  Murray,  seus  ajudante  e  quartel  mestre  general). 
Portanto  deu  elle  ordens  ao  cavalleiro  Weliesley,  n'esta  conformidade;  que  o  exer- 
cito não  devia^marchar  adiante  no  dia  21,  mui  especiahnente  porque  ainda  se  não 
tinha  executado,  e  era  necessariamente  incerto,  o  desembarque  da  brigada  do  ge- 
n^^l  ACkland. 

• 

Apparece,  que  o  cavalleiro  Weliesley  voltou  para  o  Vimeiro  e  o  cavalleiro 
Burrard  ficou  a  bordo,  na  noite  de  20,  para  finalisar  as  suas  cartas  de  ofBcios,  que 
era  necessário  mandar  pela  chalupa  BrazenSy  que  vinha  de  vglta.  Durante  a  noite 
de  20,  e  manhã  do  dia  21,  deram  aviso  as  nossas  patrulhas  dos  movimentos 
do  inimigo;  mas,  sendo  inferiores  em  cavallaria,  não  podaram  ir  a  maior  distancia 
e  as  suas  noticias  eram  vagas.  Julgando  o  cavalleiro  Weliesley  ser  provável,  que  se 
elle  não  atacasse  os  inimigos,  elles  o  atacariam,  preparou-se  para  os  receber  na 
madrugada  d'aquelle  dia,  assestando  as  suas  peças  de  9,  e  fortalecendo  o  seu  cen- 
tro, aonde  esperava  o  ataque,  pela  maneira  em  que  o  inimigo  dispunha  as  suas  pa- 
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trulhas.  Appareceu  o  inimigo,  em  força  primeiramente  na  nossa  esquerda;  cerca 
das  oito  horas  da  manhã,  e  era  obvio  que  o  seu  ataque  se  dirigia  sobre  a  nossa  es- 
querda, e  sobre  a  nossa  guarda  avançada,  que  estava  adiante  do  Vimeiro.  Mudou-se 
immediatamente  a  posição  da  maior  parte  do  exercito,  por  uma  extensão  para  a 
esquerda.— Começou-se  a  acção,  e  concluiu-se  da  maneira  que  circumstanciada- 
mente  se  refere  na  Gazeta  extraordinária;  e  terminou  em  uma  victoria  honrosa, 
e  gloriosa  ás  armas  britannicas. 

Apparece  que  o  cavalleiro  Harry  Burrard,  nem  teve  noticias  do  cavalleiro 
Wellesley,  nem  communicação  com  elle,  durante  a  noite  de  20;  mas  na  manhã  do 
dia  21,  cerca  das  nove  horas,  approximando-se  elle  á  praia,  encontrou  um  ofiicial, 
mandado  pelo  cavalleiro  Wellesley,  com  a  noticia  de  que  se  avistavam  grandes  cor- 
pos do  inimigo  movendo  se  para  a  nossa  esquerda.— O  cavalleiro  Burrard  partiu 
direito  ao  Vimeiro,  com  tanta  pressa,  quanta  lhe  permittíu  um  cavallo  não  bom, 
por  um  caminho  escabroso;  sendo  a  distancia  duas  milhas  e  meia  do  logar  de 
desembarque.  Chegou  lá  antes  das  dez,  a  tempo  que  os  corpos  avançados  (as  bri- 
gadas de  Anstrulher  e  Fane)  estavam  soffrendo  um  vigoroso  ataque.  Os  officiaes, 
que  conduziam  o  cavalleiro  Burrard,  passaram  pela  aldeia,  e  o  trouxeram  ao  ca- 
valleiro  Wellesley,  e  sobre  os  outeiros  por  detrás  dos  togares,  onde  a  esquerda  do 
inimigo  se  havia  originariamente  postado.  Aqui  foi  elle  informado,  viu,  e  approvou 
os  passos,  que  havia  dado  o  cavalleiro  Wellesley,  para  repellir  o  inimigo,  e  lhe 
mandou  que  procedesse  na  execução,  de  uma  operação,  que  elle  havia  começado 
tâo  bem,  e  com  tanta  felicidade. — A  este  tempo  era  evidente  que  o  ataque  sobre 
a  aldeia,  e  corpo  avançado,  não  havia  de  ser  mantido;  foi  completamente  repellido, 
e  o  inimigo  se  retirou  em  grande  confusão.  Não  foram  os  inimigos  seguidos  pela 
infanteria;  porque  as  tropas  receberam  ordens  de  não  deixar  as  suas  posições,  sem 
ordem  particular  do  cavalleu^o  Wellesley.  O  destacamento  de  20  de  dragões  ligei- 
ros foi  o  único  que  perseguiu  o  inimigo,  mas  encontrando-se  com  cavallaria  supe- 
rior, foi  obrigado  a  retirar-se  com  grande  perda.  Havia  esta  ordem  sido  dada  com 
muito  acerto,  na  consideração  de  que  o  principal  esforço  do  inimigo  se  faria  na 
nossa  esquerda,  e  sobre  este  ponto  havia  então  o  inimigo  acabado  de  abrir  a  sua 
canhonada,  e  a  brigada  do  major  general  Ferguson  estava  já  brigaçdo  a  descargas 
distantes  de  mosquetaria.  Como  lhe  chegassem  soccorros  avançou,  e  o  inimigo  se 
reth^ou,  abandonando  Ires  peças  de  artilheria.  O  major  general  Ferguson  conti- 
nuou a  avançar;  e,  uma  milha  distante  d'onde  tomou  a  primeira  bateria,  tomou 
também  outra.  Finalmente  o  inimigo  fez  uma  tentativa  para  tornar  a  ganhar  a  sua 
ultima  bateria,  mas  foi  repellido  pelos  regimentos  71  e  8i,  e  obrigado  a  retirar-se 
com  grande  perda.  Logo  depois  das  doze  cessou  o  fogo,  e  da  nossa  esquerda  foi 
vista  pelo  general  Ferguson  a  cavallaria  do  inimigo,  em  corpos  de  cerca  de  duzen- 
tos homens:  e  quasi  ao  mesmo  tempo  viu  o  general  Spencer  uma  linha  formada 
perto  de  três  milhas  na  frente  do  nosso  centro.  Á  meia  hora  depois  das  12  o  caval- 
leiro Wellesley  propoz  ao  cavalleiro  Burrard  que  avançasse  da  sua  direita,  com  três 
brigadas  sobre  Torres  Vedras,  e  que,  com  as  outras  cinco  brigadas,  seguisse  o  ini- 
migo, que  a  nossa  esquerda  tinha  derrotado. 


Digitized  by 


Google 


63 

Apparece,  que  a  situaçJo  do  exercito  a  este  momento  era— na  direita,  a  bri- 
gada do  major  general  Hill,  que  não  tinha  entrado  em  acção,  estava  sobre  a  altura 
por  detrás  do  Vimeiro  na  distancia  de  mais  de. três  milhas  das  brigadas  dos  gene- 
raes  Ferguson,  e  Nightíngale,  na  esquerda.  Em  frente  do  Vimeiro,  e  no  centro 
estavam  as  brigadas  dos  generaes  Ânstruther  e  Fane,  que  haviam  entrado  em  uma 
viva  acç3o.  As  brigadas  dos  brigadeiros  generaes  Bowes  e  Ackland  se  haviam 
adiantado  sobre  as  alturas,  para  a  esquerda,  mantendo  o  general  Ferguson  e  Ni- 
ghtíngale. A  brigada  do  brigadeiro  general  Crawfurd  estava  destacada  um  tanto 
para  a  retaguarda  da  esquerda,  obra  de  meia  milha  do  major  general  Ferguson, 
para  manter  as  tropas  portuguezas,  que  faziam  frente  n'esta  direcção. 

Apparece,  que,  n3o  obstante  haver  o  inimigo  sido  completamente  repulsado, 
comtQdo,  considerando  a  extensa  posição  do  exercito  a  este  tempo,  e  a  precaução 
que  se  devia  ter,  contra  a  superior  cavallaria  do  inimigo,  se  acha  que  o  grau  de 
presteza,  com  que  se  podia  começar  a  marcha,  em  alcance  do  inimigo,  devia  de- 
pender de  varias  circumstancias  locaes,  que  só  pôde  apreciar  quem  se  achava  n'a- 
quelle  logar.  Esta  mesma  circumstancia  de  que  a  superior  cavallaria  do  inimigo 
retardava  o  nosso  avanço,  faria  com  que  a  infanteria  do  inimigo  continuasse,  sem 
risco,  a  sua  retirada,  do  modo  mais  rápido,  até  que  chegasse  a  algum  ponto  dado 
vantajoso,  onde  se  recobrasse  e  formasse:  nem  o  cavalleiro  Wellesley,  aos  17  de 
agosto,  quando  o  inimigo  não  tinha  metade  da  cavallaria,  que  tinha  aos  24,  perse- 
guiu um  exercito,  não  tão  considerável,  e  derrotado,  com  vantagem  notável:  por- 
que elle  diz  (Gazeta  extraordinária): 

«O  inimigo  se  retirou  com  a  melhor  regularidade,  e  maior  celeridade  possí- 
vel; e,  não  obstante  o  rápido  avanço  da  infanteria  britannica,  a  falta  de  um  suffi- 
ciente  corpo  de  cavallaria,  foi  a  causa  de  que  elle  soffresse  pequena  perda  na  pla- 
nície» — e  em  outro  logar, — «elle  conseguiu  eífeituar  a  sua  retirada,  em  boa  or- 
dem, o  que  foi  devido  principaUnente  á  minha  falta  de  cavallaria.» 

Pôde  também  considerar-se  que,  como  o  ataque  sobre  o  nosso  centro  tinha 
sido  repellido,  muito  antes  que  o  fosse  o  da  nossa  esquerda,  os  corpos  que  ataca- 
ram, que,  como  flca  observado,  não  foram  perseguidos  senão  pelos  dragões  do  re- 
gimento 20,  que  não  excediam  a  cento  e  cincoenta  homens,  tiveram  tempo  por 
mais  de  uma  hora,  de  se  reorganisarem,  e  occupar  tal  terreno,  que  podesse  ao  de- 
pois facilitar  a  retirada  da  sua  direita;  e  o  inimigo  estava  actual  e  visivelmente  for- 
mado em  uma  ou  mais  linhas,  perto  de  três  milhas  da  frente  do  centro.  D'estes  e 
de  outros  justos  fundamentos  militares,  como  concede  o  cavalleiro  Wellesley; 
d'aquelles  que  occorreram  na  primeira  entrevista  do  cavalleiro  Burrard  com  o  ca- 
valleiro Wellesley;  da  grandíssima  certeza  da  immediata  chegada  do  corpo  do  ca- 
valleiro João  Moore,  que,  se  não  tivesse  parado  na  bahia  do  Mondego,  estaria  na 
Maceira  aos  21,  se  seguiu  não  approvar  o  cavalleiro  Burrard,  que  o  exercito  avan- 
çasse mais  n'aquelle  dia,  e  ordenar  ao  exercito  que  marchasse  cedo  na  manhã  se- 
guinte. (N'esta  opinião  diz  o  cavalleiro  Burrard  que  concorreram  o  brigadeiro  ge- 
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neral  Clinton,  e  o  coronel  Murray).  Aos  22  chegou  o  cavalleiro  Hew  Dalrymple,  e 
tomou  o  commando  do  exercito. 

Apparece,  que  o  tenente  general  cavalleiro  Hew  Dalrymple,  havendo  recebi- 
do, aos  7  de  agosto,  as  ordens  de  vossa  magestade  de  15  de  julho  para  tomar  o 
commando  das  forças,  que  se  deviam  empregar  em  Portugal  e  Hespanha,  e  que  o 
tenente  general  Burrard  devia  ser  o  segundo  em  commando,  deu  á  vela  de  Gibral- 
tar, com  o  primeiro  vento  favorável,  aos  13  de  agosto,  avistou-se  com  lord  Ck)llin- 
gwood  defronte  de  Gadiz,  e  aos  19  com  o  almirante  Gotton  defronte  do  Tejo,  de 
quem  recebeu  a  noticia  de  haver  desembarcado  em  Portugal  o  exercito  do  caval- 
leiro Wellesley,  e  também  de  que  o  brigadeiro  general  Ackland  com  a  sua  brigada 
estava  na  costa  aguardando  occasiSo  de  se  lhes  ajuntar.  O  cavalleiro  Dalrymple  ve- 
lejou ao  longo  da  costa  com  intensSo  de  saltar  em  terra  na  bahia  do  Mondego,  e 
ouvindo  que  tinha  succedido  a  ac^o  do  dia  21,  e  que  havia  chegado  o  cavalleiro 
Burrard,  se  determinou  a  aportar  na  Maceira,  em  cuja  bahia  se  achavam  os  trans- 
portes ancorados.  Desembarcou  elle  na  bahia  da  Maceira,  cedo  na  manhã  de  22;  e 
partiu  para  o  Vimeiro,  que  distava  d'ali  cerca  de  duas  milhas  e  um  quarto ;  e  depois 
de  uma  breve  conversação  com  os  seus  dois  predecessores  em  conmiando ;  cujas 
instrucções  eram  aquellas  por  que  elle  tinha  de  obrar;  ordenou  ao  exercito  que 
marchasse  cedo  na  manhã  de  23;  indubitavelmente  o  mais  depressa  que  se  podia 
pôr  em  movimento,  depois  de  sua  chegada. 

Apparece  que,  n'esta  situação  das  coisas,  chegou  ao  Vimeiro  o  general  fran- 
cez  Kellermann,  cerca  do  meio  dia,  aos  22,  fazendo  proposições  para  suspensão 
de  armas,  em  ordem  a  ajustar  uma  convenção  definitiva,  para  a  evacuação  de  Por- 
tugal, pelo  exercito  francez.  Os  tenentes  generaes  Burrard,  e  Wellesley  assistiram 
ao  commandante  das  forças,  nas  discussões  que  houve  sobre  este  objecto;  e  pare- 
ceqdo-lhes,  vistas  todas  as  circumstancias,  e  commandando  uma  força  que  obrava 
em  alliança  com  o  soberano  de  Portugal,  e  combatia  no  seu  paiz  (d'onde  não  obtí- 
nhamos  nenhum  adjutorio  importante)  contra  um  inimigo  actoabnente  de  posse 
da  sua  capital,  das  suas  fortalezas,  e,  n'um  ponto  de  vista  militar,  do  seu  reino, 
que  seria  conveniente,  e  de  bom  conselho,  fazer  uma  convenção  ou  capitulação  se 
se  ofiferecesse  occasião,  pela  qual  se  expellissem  os  francezes  de  Portugal,  com 
promptidão,  e  honrosamente.  Goncordou-se  pois  em  uma  cessação  de  armas,  que 
devia  terminar  com  a  intimação  prévia  de  quarenta  e  oito  horas.  Os  artigos  princi- 
paes  de  uma  convenção  ficaram  também  justos,  e  o  general  Kellermann  voltou 
para  Lisboa,  cerca  das  nove  da  noite,  com  o  instrumento  que  se  refere  na  gazeta 
de  16  de  setembro,  mas  que  não  se  devia  considerar  como  efifectivo,  sem  a  con- 
corrência do  almirante  cavalleiro  Garlos  Gotton.  Gedo  na  manhã  de  23,  partiu  o  te- 
nente coronel  Murray  com  o  proposto  convénio,  a  buscar  a  concorrência  do  aUni- 
rante,  e  voltou  na  noite  de  24,  com  a  resposta  do  cavalleiro  Garlos  Gotton;  que  elle 
não  podia  acceder  a  isto ;  mas  que  entraria  em  um  tratado,  com  o  almirante  russiano. 

.Apparece  que  o  cavalleiro  Garlos  Gotton  havendo  recusado  sancxionar  o  artigo 
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russiano,  o  commandaDte  das  forças  concebeu,  que  estava  acabado  o  armistício;  e 
determinou  mandar  o  tenente  coronel  Murray,  annunciar  a  renovaçSo  das  hostili- 
dades, depois  de  passadas  quarenta  e  eito  horas;  em  ordem  a  que,  se  o  general 
Junot  quizesse,  podesse  tratar  sobre  os  demais  artigos  como  base.  Este  ofliciai  ti- 
nha o  poder  de  tratar  sem  demora.  Tinha  a  carta  de  25  do  comraandante  das  for- 
ças, e  certo  memorandum  do  cavalleiro  Arthur  Wellesley,  que  se  exhibiu  á  mesa, 
pelo  qual  se  mostrava  o  exacto  fundamento  sobre  que  elle  devia  obrar,  bem  como 
os  sentimentos  do  general  Kellerman,  sobre  a  questão  russiana. 

No  dia  27  pela  manhã  cedo,  se  recebeu  aviso  do  general  Junot  e  do  tenente 
coronel  Murray,  de  que  estava  em  andamento  de  um  tratado,  e  respondeu-se  a  isto. 

Apparece  que,  quando  o  capitão  Dalrymple,  do  regimento  29,  trouxe  o  pro- 
posto tratado  (ratiflcado  pelo  general  Junot)  que  chegou  aos  24  de  agosto  ao  quar- 
tel general  do  Ramalhal,  todos  os  tenentes  generaes  (Burrard,  Moore,  Hope,  Pra- 
zer, Wellesley)  estavam  presentes;  excepto  lord  Paget  (que  não  fora  chamado). 
Gomtudo  discutiu-se  formalmente  o  proposto  tratado.  O  cavalleiro  Wellesley  assen- 
tou as  minutas  das  alterações,  que  se  propozeram,  quaes  se  exhibiram  a  esta  mesa, 
e  o  commandante  das  forças  não  teve  rasão  para  crer,  que  o  cavalleiro  João  Moore, 
ou  outro  algum  tenente  general  que  veíu  com  elle,  exprimisse  alguma  desapprova- 
çio  do  estado  e  termos  da  negociação.  O  tratado  com  as  alterações  propostas,  foi 
transmittido  ao  tenente  coronel  Murray. 

Apparece  que  o  tratado  concluído  pelo  tenente  coronel  Murray  aos  30,  foi 
trazido  por  elle  a  Torres  Vedras  aos  31,  para  ser  ratificado:  convocaram-se  os  te- 
nentes generaes  que  estavam  presentes,  e  mandou-se  chamar  o  cavalleiro  Welles- 
ley. Não  veiu  lord  Paget,  que  estava  distante  nem  também  o  cavalleiro  Arthur 
Wellesley,  por  haver  o  seu  corpo  marchado  n'aquella  manhã.  Os  outros  tenentes 
generaes  (Burrard,  Moore,  Prazer,  e  Hope),  vieram  á  conferencia;  approvaram-se 
as  alterações,  que  fez  o  tenente  coronel  Murray,  e  foi  o  tratado  então  ratificado 
pelo  commandante  das  forças  o  cavalleiro  Dalrymple,  com  a  approvação  dos  tenen- 
tes generaes  presentes.  Poram  agora  alterados,  tfeste  tratado  de  30,  alguns  arti- 
gos, que  no  tratado  de  2i,  não  mereceram  a  approvação  dos  tenentes  generaes ;  e 
se  inseriram  outras  boas  alterações,  que  não  haviam  lembrado  antes.  A  compara- 
ção do  tratado  de  18,  com  este  que  se  ratificou,  mostrará  quaes  são  estas  altera- 
ções. O  commandante  das  forças  não  chama,  nem  considera  a  estas  conferencias 
dos  tenentes  generaes,  como  conselhos  de  guerra  regulares.  Procurou  elle  apro- 
veitar-se  dos  seus  talentos  e  experiência,  cônsul tando-os  nos  casos  exigentes,  e  pro- 
seguindo  as  medidas,  que  elle  por  si  mesmo  julgasse  mais  conducentes  ao  bem  do 
serviço  de  sua  magestade,  depois  de  se  ter  aproveitado  da  vantagem,  que  podia 
tirar  de  seus  raciocínios;  e  não  se  lembra  de  que  no  dia  18  houvesse  alguma  opi- 
nião discordante,  quanto  á  ratificação  da  convenção. 

Apparece  que,  havendo  chegado  o  corpo  do  cavalleiro  João  Moore,  á  bali  ia 
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(lo  Mondego,  aos  20  de  agosto,  principiou  a  desembarcar,  que  tornou  a  embarcar- 
se,  e  chegou  defronte  da  bahia  da  Maceira  aos  24 ;  que  desde  25  até  aos  28  des- 
embarcou, com  grande  difficuldade',  e  successi vãmente  se  reuniram  a^  tropas  ao 
exercito  em  Torres  Vedras. 

Apparece  que  algumas  das  principaes  vantagens,  que  resultavam  d'esta  con* 
vençâo,  eram,  na  contemplação  dos  generaes : 

Que  libertava  immediatamente  o  reino  de  Portugal  do  dominio  dos  france- 
zes,  restituindo  por.  isso,  aos  habitantes  a  sua  capital,  e  fortalezas,  os  seus  prin- 
cipaes portos  de  mar,  a  sua  liberdade  pessoal  —  propriedade,  religião  e  governo 
estabelecido. — Que  alliviava  uma  grande  porção  das  fronteiras  de  Hespanha  das 
apprehensões  de  um  inimigo,  e  toda  a  Hespanha  do  temor  de  ter  um  inimigo  na. 
retaguarda,  è  permittia  a  todas  as  partes  da  Hespanha  o  tomar  mais  efficazes 
medidas  para  a  sua  defensa  geral ;  assim  como  permittia  a  Portugal  o  contri- 
buir immediatamente  para  o  seu  mutuo  soccorro. — Que  habilitava  o  exercito 
britannico  a  entrar  immediatamente  na  Hespanha,  se  fosse  requerido,  por  estra- 
das centraes,  entretanto  que  transportava  as  forças  francezas,  a  uma  mui  distante 
parte  de  sua  costa,  e  remota  da  fronteira  de  Hespanha. — Que  libertava  immediata- 
mente quatro  mil  soldados  hespanhoes,  e  os  mandava  para  defender  a  Catalunha:  e 
também  libertava  das  fronteiras  de  Portugal  outro  corpo  de  dois  mil  hespanhoes. 
O  exercito  portuguez  flcava  também  desembaraçado  para  obrar  na  causa  commum. 

A  abertura  do  Tejo  offerecia  também  um  immediato  abrigo  aos  navios  de 
guerra  e  transportes,  que,  n'esta  estação  do  anno,  só  com  grande  diflQculdade  po- 
diam conservar-se  junto  á  costa ;  e  da  sua  presença  dependia  o  provimento,  e  ope- 
rações do  exercito. — Allegam  mais  os  generaes,  o  ser  ainda  mais  que  provável, 
que,  se  se  exigisse  do  inimigo  o  depor  das  armas,  e  entregar-se  prisioneiro  de 
guerra,  não  annuiria  elle  a  isto;  mas  vendo-se  fevado  a  extremidades,  se  retiraria 
para  Lisboa,  reforçado  por  seis  mil  russianos,  que  seriam  d'esta  sorte  obrigados  a 
participar  da  sua  sorte,  e  no  ataque  temporário  d'esta  cidade  deveria  haver  grande 
calamidade  e  destruição. — Também,  estando  senhores  da  frota  russiana,  e  dos 
botes  e  vasos  do  Tejo,  tinha  o  inimigo  segura  a  passagem  do  rio;  que,  com  as  boas 
fortalezas  do  Alemtejo  em  seu  poder,  podiam  delongar  uma  guerra  destructiva, 
com  grande  detrimento  de  Portugal,  e  da  causa  de  Hespanha;  achando  emprego 
para  a  maior  parte  do  exercito  britannico,  no  restante  do  anno,  e  as  diflSculdades, 
e  percas,  em  tal  operação,  deviam  ser  muito  consideráveis. 

Apparece,  que  as  tropas  britannicas  tomaram  posse  dos  fortes  do  Tejo  aos  2 
de  setembro,  e  então  se  abriu  o  porto  aos  nossos  navios;  que  aos  5,  tinha  o  exer- 
cito a  sua  ala  direita  em  S.  Gião,  e  a  esquerda  nas  alturas  de  Bellas;  que  aos  8 
ou  9  marchou  um  corpo  britannico  para  Lisboa;  para  segurar  a  tranquillidade  dV 
quella  cidade,  durante  o  embarque  do  inimigo,  que  todo  se  mandou  para  fora,  ex- 
cepto a  ultima  divisão,  que  se  deteve  de  propósito,  antes  do  fim  do  mez;  e  parte 
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do  exercito  britannico,  estava  então  no  seu  caminho  para  as  fronteiras  de  Hes- 
panha. 

Apparece,  que,  durante  a  discussão,  e  ao  depois  durante  a  execução  da  con- 
venho, se  mostrou  muita  firmeza  em  resistir  ás  pretenções,  e  interpretações  do 
inimigo,  reslringindo-se  todas  as  estipulações  ao  seu  sentido  justo,  honroso,  e 
grammatical,  e  nem  se  permittiu  aos  francezes  levar  comsigo,  mas  foram  obrigados 
a  repor  os  roubos,  que  elles  affectavam  considerar  como  propriedade  particular. 

Apparece,  que  se  tomou  algum  trabalho  para  representar  mal,  e  levantar  um 
clamor,  em  Portugal,' contra  esta  convenção:  mas  quando  se  soube  geralmente,  e 
se  sentiram  os  seus  efifeitos,  o  povo  de  Lisboa,  e  de  todo  o  paiz,  parece  ter  expri- 
mido a  sua  gratidão,  e  reconhecimento,  pelos  benefícios,  que  lhe  resultaraip.  In- 
sistiu o  cavalleiro  Dalrymple,  e  concedeu  o  major  general  Spencer,  que,  no  Egypto, 
em  4801  (depois  da  victoria  de  H  de  março,  havendo  os  francezes  mettido  toda  a 
sua  força  em  Alexandria,  e  Gran-Cairo,  perto  de  dez  mil  homens  em  cada  um  does- 
tes logares)  que  no  cerco  de  Alexandria,  em  agosto,  o  paiz  estava  cortado  de  toda 
a  possibilidade  de  soccorros,  e  só  se  podia  manter  por  alguns  dias,  quando  se  lhe 
concedeu  uma  capitulação,  aos  2  de  setembro,  tão  favorável,  quanto  o  foi  a  con- 
venção de  Cintra  ao  exercito  de  Junot  (de  vinte  e  quatro  mil  francezes,  e  seis  mil 
russos)  e  perfeitamente  similhante  em  todos  os  artigos  principaes,  de  homens,  ba- 
gagem, artilheria,  conducção,  etc.,  também,  que  se  haviam  antecedentemente  con- 
cedido os  mtsmos  termos  á  guarnição  do  Cairo,  quasi  nas  mesmas  circumstancias. 
Por  estas  duas  cx)nvenções  ou  capitulações,  mais  de  vinte  mil  francezes  evacuaram 
o  Egypto,  e  o  exercito  britannico  ficou  desembaraçado  para  outros  objectos. 

Sobre  tudo  apparece,  que  as  operações  do  exercito  commandado  pelo  caval- 
leiro Arthur  Wellesley,  desde  que  desembarcou  na  bahia  do  Mondego,  no  1.**  de 
agosto,  até  à  conclusão  da  acção  do  Vimeiro,  aos  2i  de  agosto  foram  altamente  hon- 
rosas e  bem  succedidas,  e  tal  qual  se  podia  esperar  de  ura  distinclo  general,  á  frente 
de  um  exercito  britannico  de  treze  mil  homens,  augmentado  aos  20  e  21,  até  deze- 
sete  mil  homens,  obtendo  somente  um  pequeno  adjutorio  de  um  corpo  portuguez 
de  mil  e  seiscentos  homens,  e  contra  quem  se  oppunha  um  inimigo,  que  não  ex- 
cedia quatorze  mil  homens,  no  campo,  e  isto  antes  da  chegada  de  um  considerável 
reforço  da  Inglaierra,  commandado  pelo  tenente  general  João  Moore,  quecomtudo 
chegou,  e  se  ajuntou. ao  exercito  desde  25  até  30  de  agosto. 

Apparece  um  ponto  a  respeito  do  qual  se  não  produziu  prova  que  habilitasse 
esta  mesa  a  decidir  confiadamente,  e  é,  se  o  proseguimento  depois  da  batalha  de 
21,  seria  ou  não  seria  efQcaz:  nem  se  acha  a  mesa  com  sufBciente  confiança  para 
determinar  sobre  a  conveniência  de  um  movimento  avançado  para  Torres  Vedras, 
quando  o  cavalheiro  Burrard  tem  exposto  pesadas  considerações,  contra  tal  medi- 
da. Alem  d'isto  deve  observar-se,  que  tantas  circumstancias  collateraes  se  não  po- 
diam saber  ao  momenio  em  que  o  inimigo  foi  repulsado,  e  ao  depois  foram  paten- 
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tes  ao  exercito,  e  se  tem  representado  á  mesa.  £  considei^audo  as  extraordíDarias 
circumstancias,  em  que  os  dois  novos  generaes  conmiandantes  chegaram  do  ocea- 
no, e  se  uniram  ao  exercito,  (um  durante  a  batalha,  e  o  outro  logo  depois,  e  estes 
succedendo  um  ao  outro  em  alternativa  immediata,  e  ambos  ao  commandante  ori- 
ginário, tudo  em  vinte  e  quatro  horas)  não  é  de  admirar,  que  o  exercito  não  mar- 
chasse adiante,  até  se  passarem  dois  dias  depois  da  acção;  por  causa  da  necessi- 
dade em  que  estavam  os  generaes,  de  ser  informados  do  actual  estado  das  coi- 
sas, e  do  seu  exercito,  para  proceder  n>ssa  conformidade. 

Apparec^,  que  a  convenção  de  Cintra,  em  todo  o  seu  progresso  e  conclusão, 
ou  ao  menos  todos  os  seus  artigos  principaes,  não  soffreram  objecção  alguma  da 
parte  de  cinco  distinctos  tenentes  generaes  d'aquelle  exercito  e  outros  olBciaes  ge- 
neraes, que  se  achavam  n'aquelle  serviço,  e  a  quem  nós  tivemos  occasião  de  exa- 
minar, tem  também  concorrido  nas  grandes  vantagens  que  ganharam  immediata- 
mente,  para  o  reino  de  Portugal,'  para  o  exercito,  para  a  frota,  e  para  o  serviço 
geral,  pela  conclusão  da  convenção  áquelie  tempo. 

Considerando  todas  estas  circumstancias,  taes  quaes  se  referem  n'este  relató- 
rio, nós  humildemente  submettemos  a  nossa  opinião,  que  não  é  necessário  ou- 
tro ulterior  procedimento  militar,  sobre  esta  matéria.  Porque  não  obstante  que  al- 
guns de  nós  sejamos  diflferentes  em  sentimentos,  quanto  ao  ser  esta  convenção 
adaptada  á  situação  relativa  dos  dois  exércitos;  comtudo  é  a  nossa  unanime  decla- 
ração, que  os  tenentes  generaes  cavalleiro  Hew  Dalrymple,  cavalleiro  Harry  Bur- 
rard,  e  cavalleiro  Arthur  Wellesley,  parece  terem  exhibido  inquestionável  zelo  e 
firmeza;  assim  como,  que  o  ardor.e  valentia  dos  demais  ofGciaes  e  soldados,  em 
todas  as  occasiões,  durante  esta  expedição,  tem  feito  honra  ás  tropas,  e  dado  lus- 
tre ás  armas  de  vossa  magestade. 

Tudo  o  que  é  reverentemente  submettido.=(Assignados)  David  Dutidas,  ge- 
neral =  Moira,  general  ^  Pedro  Craig,  geuerdA=Heathfield,  genevdX=Pembro' 
ke,  tenente  general  =G.  Nugent,  tenente  general  =0/.  Nichols,  tenente  general. 

22  de  dezembro,  1808. 

Secretaria  do  auditor  geral,  27  de  dezembro,  1808. 

Em  consequência  da  seguinte  carta  de  sua  alteza  real  o  commandante  em 
chefe  ao  tenente  general  cavalleiro  David  Dundas,  como  presidente,  a  saber: 

Secretaria  do  general  em  chefe,  25  de  dezembro,  1808. 

Senhor ! — Havendo-me  entregue  o  auditor  geral  das  tropas,  para  serem  apre- 
sentados a  sua  magestade,  os  diversos  papeis  e  documentos,  que  contêem  todos  os 
exames  e  procedimentos  da  mesa  de  inquirição,  de  que  vós  sois  presidente,  junta- 
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raenle  com  o  vosso  relatório  e  opinião,  sobre  todas  as  operações  das  forças  de  sua 
mageslade  em  Portugal,  emquanto  tem  connexão  com  o  armistício  e  subsequente 
convenção  de  Cintra,  julgo  ser  do  meu  "dever  o  expor,  que  ainda  que  o  relatório 
está  plenamente  circumstanciado,  e  com  perfeita  explicação  de  todas  as  transac- 
ções, laes  quaes  appareceram  nas  provas,  ante  vós,  comtudo,  considerando  devi- 
damente toda  esta  matéria,  certamente  apparece,  que  se  omittiu  inteiramente  a 
vossa  opinião  sobre  as  condições  do  armisticio  e  convenção,  que  as  palavras  do 
decreto  de  sua  magestade  expressamente  vos  mandavam  examinar  estrictamenle, 
indagar  a  matéria,  e  referir  sobre  ella. 

Portanto  sinto  que  é  do  meu  dever,  chamar  a  vossa  atlençiío  a  estas  duas 
principaes  partes  d'este  importante  caso — o  armistício  e  convenção — e  requercr- 
vos  que  sejaes  servidos  tornar  a  tomar  o  dito  na  vossa  mais  seria  consideração,  e 
addicionar  á  opinião,  que  vós  já  desteis  sobre  os  outros  pontos,  que  se  submetteram 
ao  vosso  exame  e  inquirição,  se,  consideradas  todas  as  circumslancias,  que  appa- 
receram em  prova  perante  vós,  sobre  e  situação  relativa  dos  dois  exércitos,  aos  22 
de  agosto  de  1808,  é  a  vossa  opinião,  que  era  conveniente  um  armisticio;  e  sendo 
assim  se  os  termos  d'esse  armisticio  eram  taes  quaes  se  deviam  ter  accordado :  e  se 
em  igual  consideração  da  situação  relativa  dos  dois  exércitos,  subsequentemente 
ao  armisticio,  e  quando  todas  as  forças  britannicas  tinham  desembarcado,  é  a  vossa 
opinião  que  era  conveniente  uma  convenção,  e  n'esse  caso,  se  os  termos  d'aquella 
convenção  eram  taes  quaes  se  deviam  ter  accordado. 

É  tanto  maior  o  meu  desejo  de  que  vós  torneis  a  considerar  estes  dois  pontos 
o  armisticio,  e  convenção,  quanto  apparece,  á  face  do  vosso  relatório,  que  existe 
uma  differença  de  opinião  entre  os  membros  da  mesa,  que  provavelmente  produ- 
zirá um  dissentimento  da  maioria,  n'estas  idênticas  questões.  Sereis  servido,  por- 
tanto, requerer  áquelles  membros,  que  forem  de  differente  opinião  da  maioria 
n'estas  duas  questões,  o  registrar  em  frente  do  processo,  as  suas  rasões  de  assim 
dissentirem. 

Eu  sou,  senhor,  vosso,  etc.  =  (Assignado)  Frederico,  commandante  em 
chefe. — Ao  general  cavalleiro  David  Dundas. 

Ajuntou-se  hoje  a  mesa  na  secretaria  do  auditor  geral;  e  havendo  lido  a  dita 
carta  concordaram,  que  propuzessem  as  seguintes  perguntas  a  cada  um  dos  mem- 
bros da  mesa: 

Pergunta. — Approvaes  vós,  ou  não  approvaes,  o  armistício,  como  se  concluiu 
aos  22  de  agosto  de  1808,  na  situação  relativa  dos  dois  exércitos? 

jRe5po5ía.— Approvo.= Tenente  general,  A'ícAo/fc= Tenente  general,  G.  Nu- 
gent=Conde  de  Pembroke =Lorá,  Heathfield= Gener^íU  CrafV= General,  C. 
Dundas.  —  Desapprovo.  =  Conde  de  Moira. 
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Pergunta.  —  Approvaes  vós  ou  n3o  approvaes,  a  convenção,  como  se  concluiu 
aos  31  de  agosto  de  i808,  na  situação  relativa  dos  dois  exércitos? 

Resposta. — Approvo.==  Tenente  general,  G.  Ntigent=Lord  Heathfield  = 
General,  Craig^D.  Bundas.  —  Desapprovo.  =  Tenente  general,  Nicholls  = 
Conde  de  Pembroke  =  Conde  de  3fotr«.  =(Assignado)  David  Bundas,  presi- 
dente. 

A  minha  rasãj  para  considerar  o  armistício  conveniente,  aos  22  de  agosto, 
era  porque  o  inimigo  se  tinha  podido  retirar,  depois  da  batalha  de  21,  e  havia  to- 
mado uma  forte  posição  defensiva.  =  O/.  Nicholls,  tenente  general. 

Eu  penso,  considerando  o  grande  augmento  da  nossa  força,  desde  a  primeira 
suspensão  de  hostilidades,  até  se  assignar  a  convenção  definitiva,  addido  isto  á  der- 
rota, que  o  inimigo  soffreu,  que  o  cavalleiro  Hew  Dalrymple,  tinha  pleno  titulo 
para  insistir  em  mais  favoráveis  termos. = O/.  Nicholls,  tenente  general. 

Eu  approvo  o  armisticio,  depois  da  devida  consideração  da  situação  relativa 
dos  dois  exércitos,  na  tarde  de  22  de  agosto,  porém  não  posso  plenamente  appro- 
var  o  todo  da  convenção,  depois  da  devida  consideração  da  situação  relativa  dos 
dois  exércitos  áquelle  tempo;  porque  não  me  parece,  que,  no  progresso  da  nego- 
ciação, se  insistiu  assas  nas  grandes  vantagens,  que  teriam  resultado,  ou  que  era 
provável  que  resultassem,  do  bom  successo  das  primeiras  operações  do  exercito 
brilannico,  no  campo,  dos  consideráveis  reforços,  que  se  lhe  haviam  ajuntado, 
subsequentemente  ao  principio  da  negociação  da  causa,  em  que  se  achava  empe- 
nhado o  exercito  britannico,  que  era  a  causa  de  Portugal,  que  dava  boas  rasôes  para 
calcular  sobre  a  sua  vontade,  quando  não  sobre  um  activo  adjuctorio,  da  maioria 
dos  habitantes  também  da  desusada  promptidão,  segundo  me  parece,  que  ma- 
nifestou o  general  Junot,  de  entrar  em  negociação,  e  o  negociador  francez  de 
acceder  aos  termos,  que  se  lhe  propunham,  e  á  construcção  que  o  tenente  general 
Dalrymple  lhe  dava  em  alguns  casos,  em  que  podia  haver  differença  de  interpreta- 
ção. Eu,  portanto,  julgo  que  se  tivessem  insistido  em  termos  menos  favoráveis  ao 
exercito  dos  francezes  estes  teriam  accedido  a  ú\^^.=Pembroke,  tenente  ge- 
neral. 

Sinto  menos  repugnância  em  obedecer  á  ordem  de  referir  os  meus  sentimen- 
tos sobre  a  natureza  da  convenção,  ponjue  sempre  concorri  em  tributar  os  devidos 
applausos,  em  outros  respeitos,  aos  olTiciaes  implicados.  A  minha  opinião,  portan- 
to, é  somente  opposta  á  d'elles  n'uma  questão  de  julgar,  em  que  os  seus  talentos, 
é  muito  natural,  que  tenham  tanto  maior  peso,  que  me  façam  de  algum  modo  pe- 
nosa a  declaração  da  minha  differença.  Comtudo  o  dever  é  imperioso,  e  não  devo 
desfigurar,  ou  limitar  as  deducçôes,  que  tenho  feito  durante  estas  indagações. 

Um  armisticio  simples  pode  não  soffrer  objecção  porque  o  cavalleiro  Hew 
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Dalryraple,  esperando  a  cada  hora  a  chegada  do  cavai leiro  João  Moore,  com  a  sua 
divisão,  podia  ver  maior  vantagem,  n'uma  breve  suspensão  de  hostilidades,  do  que 
os  francezes  podiam  tirar  d'ella.  Porém  como  o  armistício  envolveu,  e  de  facto  es- 
tabeleceu todo  o  principio  da  convenção,  d'esta  o  não  posso  separar. 

O  cavalléiro  Arthm*  Wellesley  referiu,  que  considerou  a  sua  força,  ao  princi- 
pio da  marcha  do  rio  Mondego  como  suíDciente  para  expulsar  os  francezes  da  sua 
posição  no  Tejo.  A  esta  força  se  uniram  depois  mais  de  quatro  mil  homens  de  tropa 
brítanníca,  commandados  pelos  generaes  Anstrulher  e  Ackland.  Os  francezes  fize- 
ram um  ataque  com  todas  as  suas  forças  de  que  podiam  dispor,  e  foram  repulsa- 
dos com  grande  perda,  postoque  do  exercito  britannico  só  uma  parte  entrou  em 
acção.  É  diflBcultoso  de  conceber,  como  o  prospecto  do  cavalléiro  Wellesley  se  po- 
dia alterar  para  peior  com  estes  acontecimentos,  ainda  no  caso  de  que  não  existisse 
a  certeza  da  prompta  chegada  de  reforços. 

Ai^umenta-se  que,  se  tivessem  puxado  os  francezes  a  extremidades,  have- 
riam elles  cruzado  o  Tejo,  e  delongado  a  campanha  de  tal  maneira,  que  ficariam 
frustradas  as  mais  importantes  vistas  dos  generaes  britannicos:  isto  é,  o  mandar 
soccorros  para  Hespanha:  Esta  medida  devia  ser  igualmente  sengivel  aos  france- 
zes, se  d  elles  se  não  tivesse  alcançado  uma  victoria;  mas  eu  confesso,  que  a  sup- 
posição  de  tal  acontecimento  me  parece  ser  feita  contra  toda  a  probabilidade.  O  ca- 
valléiro Hew  Dalrymple  fez  menção,  do  que  elle  chama,  «o  critico  e  embaraçado 
estado  de  Junot»,  antes  d'este  general  ser  apertado  pelo  exercito  britannico;  e,  em 
explicação  d'esta  expressão,  obsena  que  o  rendimento  de  Dupont,  a  existência  de 
um  exercito  hespanhol  victorioso,  na  Andaluzia,  que  cortava  a  retirada  dos  france- 
zes n'aquella  direcção,  e  a  universal  hostilidade  dos  portuguezes,  fazia  com  que  a 
situação  de  Junot  fosse  muito  desastrosa.  D'esla  pintura  não  apparece  coisa  al- 
guma, que  o  tentasse  a  mudar  o  tlieatro  da  guerra  para  o  Alemtejo,  nem  outra 
alguma  representação  ha  que  dê  motivo  a  suppor,  que  Junot  contemplasse  tal  me- 
dida sob  outro  aspecto  senão  o  de  sofifrer  a  ultima  ruina,  depois  de  um  pre- 
liminar de  misérias,  e  de  infâmias.  A  mais  forte  de  todas  as  provas  quanto  á  opi- 
nião de  Junot,  resulta  de  ter  elle  mandado  na  mesma  manhã  depois  da  batalha  do 
Vimeiro,  propor  a  evacuação  de  Portugal,  passo  este  que  indica  suíBcientemente 
estar  o  general  Junot  persuadido,  que  não  somente  lhe  era  impossível  fazer  alguma 
defensa  effectiva,  mas  até  que  não  podia  espaçar  a  contenda,  para  se  aproveitar  dos 
acasos  ocoorrentes. 

Apparece  nas  provas,  que  das  tropas,  que  elle  deixou  etí!  Lisboa,  e  nos  for- 
tes, grande  parte  eram  de  muito  dúbia  qualidade.  As  tropas,  ena  cuja  fidelidade 
elle  se  confiava,  estavam  desmaiadas,  por  uma  assignalada  rota;  e  conheciam,  que 
não  podiam  esperar  soccorrode  fora.  Os  generaes  britannicos  sabiam,  quando  se 
concordou  no  armistício,  que  podiam  contar  com  a  immediata  chegada  de  dez  mil 
homens,  commandados  pelo  cavalléiro  João  Moore,  assim  como  dos  regimentos  5 
e  i2  de  infanteria,  e  18  de  dragões  ligeiros :  e  aindaque  se  não  podesse  tirar  muita 
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vantagem  das  tropas  portuguezas,  nao  se  pôde,  comtudo,  lançar  fora  doeste  calculo 
o  seu  apoio,  e  a  violência  geral  do  paiz  contra  os  francezes.  A  disparidade  de  forças 
e  de  circumstancias  era  então  tal  que  não  deixava  duvida  de  que  o  êxito  nos  seria 
favorável.  Eu  não  deixo  de  advertir  as  diíDculdades,  que  se  argumenta  era  possível 
que  occorressem,  em  municiar  de  pão  ao  exercito  britannico.  Mas  pondo  de  parte  a 
solução  obvia,  de  que  tal  privação  temporária,  não  é  ruinosa  a  ura  exercito,  que 
está  em  paiz,  onde  se  pôde  achar  gado,  esta  difiBculdade  se  não  pôde  allegar, 
admittindo-se  que  a  artilhería  pesada,  necessária  para  bater  o  forte  de  S.  Gião  e 
Gascaes  se  devia  desembarcar  na  bahia  do  cabo  da  Roca  de  Lisboa.  A  questão  pois 
se  reduz  a  isto:  se  a  convenção  segurou  (como  se  assevera)  todos  os  objectos  a  que 
a  expedição  se  proponha.  Se  o  não  fez,  não  era  isso  o  que  sua  magestade  tinha  o 
direito  de  esperar  da  situação  relativa  dos  dois  exércitos. 

Eu  humildemente  concebo,  que  tem  sido  erróneo,  o  considerar  a  emancipa- 
ção de  Portugal  dos  francezes,  como  único  ou  principal  objecto  da  expedição.  Em 
qualquer  território  que  nôs  contendamos  contra  os  francezes,  deve  ser  um  objecto 
prominente,  o  trabalhar  por  destruir  os  seus  recursos,  e  restringir-lhes  os  meios 
de  nos  injuriar,  ou  ser  nocivos  áquelles,  cuja  causa  defendemos.  Isto  parece  ter 
sido  tão  pouco'  considerado  na  convenção,  que  os  termos  d'ella  salvaram  o  exer- 
cito de  Junot  de  uma  situação  de  infmito  aperto,  em  que  todo  elle  estava  fora  da 
acção;  e  assim  foi  trazido,  em  estado  completo  de  bastecimento,  a  um  immediato 
exercício;  e  isto  em  uma  parte,  onde  havia  de  intervir  com  os  nossos  mais  urgen- 
tes, e  interessantes  negócios.  Se  fosse  impraticável  reduzir  o  exercito  francez  a 
metter  ás  armas  a  terra,  á  discrição,  ainda  assim  se  devia  insistir  na  obrigação  de 
não  servir  por  um  determinado  tempo;  podia-se  nomear  Belle-isle,  para  o  logar  do 
seu  desembarque,  em  ordem  a  prevenir  a  possibilidade  de  que  elles  reforçassem 
(ao  minos  por  longo  tempo)  os  exércitos  empregados  em  subjugar  a  Hespanha. 
Apresenta-se  uma  consideração  talvez  mais  forte  do  que  o  merecimento  d'estes  ter- 
mos. A  opinião  relativa  ás  armas  britannicas  era  coisa  da  mais  alta  importância;  por- 
que ella  podia  influir  confiança  aos  hespanhoes,  ou  convidar  as  nações,  que  gemem 
debaixo  do  jugo  da  França,  a  appellar  para  este  paiz,  e  cooperar  com  elle  para  se 
libertarem.  Portanto,  deviam  ser  mais  do  que  usualmente  grandes  aquellas  vanta- 
gens, que  se  julgassem  suíBcientes  para  balançar  a  objecção  de  conceder  a  um 
exercito  muito  inferior,  em  circumstancias  desesperadas,  e  desanimado,  taes  ter- 
mos, que  podessem  mostrar,  que  não  obstante  a  sua  disparidade  em  numero,  era 
ainda  formidável  a  seus  vencedores.  Parece  que  não  se  ganharam  vantagens  al- 
gumas, que  se  não  seguissem  igualmente  de  forçar  o  inimigo  a  uma  mais  assigna- 
lada  submissão.  0»ganhar  tempo  para  mandar  soccorros  á  Hespanha  não  se  pôde 
admittir  como  desculpa;  porque  apparece,  que  se  não  haviam  emprehendido  ar- 
ranjamentos,  para  a  recepção  das  nossas  tropas  na  Hespanha,  antes  d'esta  conven- 
ção; e  isto  é  sem  raciocinar  em  factos  subsequentes.  A  convenção  do  Egypto,  que 
se  allegou  como  caso  parallelo  me  parece  inapplicavel.  Ali  não  havia  outro  objecto 
alem  de  desalojar  os  francezes  do  Egypto.  No  presente  exemplo  a  operação  da  con- 
venção, nos  negócios  da  Hespanha,  era  uma  consideração  de  interesse  primário; 
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sob  este  aspecto  se  me  representam,  como  sujeitos  a  grandes  objecções,  os  inevi- 
táveis eífeitos  de  alguns  dos  artigos. 

Eu  espero  que  estas  rasões  me  justificarão  da  imputação  de  presumpção, 
mantendo  uma  opinião  contradictoria  á  que  professam  tantos  respeitabilissimos 
oíHciaes;  porque,  ainda  sendo  estas  rasões  essencialmente  erróneas,  seellas  são 
conclusivas  ao  meu  modo  de  pensar  (como  era  consciência  aíBrmo  que  são) ;  é  uma 
consequência -necessária,  que  eu  devo  desapprovar  a  convenção. 

27  de  dezembro,  IS0S.= Moira,  general. 

Partidpaçio  effldal  feita  ae  general  Hew  Dalrjmple; 
em  consequência  da  conTençlo  de  Cintra 

El-Rei  tem  tomado  na  sua  consideração  o  relatório  da  mesa  de  inquirição, 
juntamente  com  os  documentos,  e  opiniões,  que  lhe  vinham  annexas.— Ao  mesmo 
tempo  que  sua  magestade  adopta  a  unanime  opinião  da  mesa  de  que  não  é  neces- 
sário ulteriores  procedimentos  sobre  as  transacções  que  se  remetteram  á  sua  inda- 
gação^ nem  é  da  intenção  de  sua  magestade  que  isso  sirva  de  exprimir  a  satisfação 
de  sua  magestade  quanto  aos  termos,  e  condições  do  armistício  e  convenção. — 
Quando  estes  instrumentos  se  apresentaram  pela  primeira  vez,  ante  sua  mages- 
tade el-rei  reservando  para  indagação  ulterior  as  partes  da  convenção  definitiva, 
em  que  se  envolviam  os  interesses  mais  immediatos  de  sua  magestade,  fez  com 
qiie  se  participasse  ao  cavalleiro  Hew  Dalrymple,  pelo  secretario  d'estado  de  sua 
magestade,  que  sua  magestade  se  sentia  obrigado  a  expressar  peremptoriamente 
a  sua  desapprovação  d'aquelles  artigos,  em  que  se  fizeram  estipulações,  que  toca- 
vam  directamente  os  interesses  ou  sentimentos  das  nações  hespanhola  e  portu- 
gueza. — Acabada  a  inquirição,  el-rei,  abstendo-se  de  fazer  observação  alguma, 
aobre  as  outras  partes  da  convenção,  repete  a  sua  desapprovação  d'aquelles^rti-' 
gos:  achando  sua  magestade  ser  necessário,  que  os  seus  sentimentos  sejam  clara- 
mente entendidos,  quanto  á  impropriedade,  e  perigo  de  se  admittir,  sem  auctori- 
dade,  em  convenções  militares,  artigos  de  tal  discrição,  que,  em  especial  sendo 
formados  incautamente,  podem  occasionar  as  mais  injuriosas  consequências. — 
Sua  magestade  não  pôde  deixar  de  observar,  alem  d'isto,  que  o  tenente  general  ca- 
valleiro Hew  Dalrymple,  demorando  o  transmittir,  para  sua  informação  o  armistí- 
cio concluído  aos  22  de  agosto,  até  os  4  de  setembro,  ao  mesmo  tempo  em  que 
enviou  a  convenção  ratificada,  obrou  de  maneira  tal,  que  devia  produzir  inconve- 
nientes públicos;  e  de-facto  d'abi  resultaram  taes  inconvenientes. 


DOCUMENTO  N/  58 


Querendo  dar  um  testemunho  publico  do  apreço,  ,que  fazemos  do  zelo,  pa- 
triotismo, e  valor,  com  que  os  habitantes  das  províncias  do  norte,  os  de  Alem- 
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tejo,  e  reino  do  Algarve,  depois  de  terem  expulsado  das  suas  províncias  as  forças 
francezas,  que  D'ellas  existiam,  sacudirem  o  iniquo  jugo  que  os  opprimia,  e  accla- 
mado  o  governo  do  príncipe  regente  nosso  augusto,  e  legitimo  soberano,  se  propo- 
zeram  vir  libertar  a  capital,  que  gemia  subjugada  pela  reunião  de  todas  as  forças 
francezas:  determinámos  que  todos  os  individuos,  que  compozeram  os  exércitos, 
que  das  províncias  do  norte  vieram  em  soccorro  da  capital,  fiquem  usando,  como 
distinctivo,  de  um  laço  branco  no  braço  direito;  e  os  que  compõem  o  exercito,  que 
veiu  do  Alemtejo,  e  Algarve,  usem  do  mesmo  laço  encarnado.  E  outrosim  deter- 
minámos que  os  generaes  doestes  dois  exércitos  façam  formalisar  immediatamente 
listas  nominaes,  por  corpos,  de  todos  os  individuos  de  que  se  compozeram  primi- 
tivamente, ou  que  se  lhes  reuniram  até  ao  dia  21  de  agosto  próximo  passado,  as 
quaes  serão  assignadas  pelos  chefes  dos  differentes  corpos,  e  remettidas  pelos  so- 
breditos generaes  á  secretaria  d'estado  dos  negócios  da  guerra,  para  se  haver  com 
elles  a  todo  o  tempo  a  contemplação,  que  merece  tão  relevante  serviço.  O  conse- 
lho de  guerra  o  tenha  assim  entendido,  e  faça  publicar,  expedindo  para  esse  fim 
as  ordens  necessárias. 

Palácio  da  inquisição,  em  20  de  setembro  de  1858.=Com  três  rubricas  dos 
srs.  governadores  d'este  reino. 


DOCUPNTO  N.^  59 

Proclamação  dos  goTeniadores  do  reino  de  Portugal,  depois  de  installada 
a  antiga  regência  deiuda  pelo  príncipe  regente 

Portuguezes!  Se  até  agora  os  governadores  do  reino  têem  observado  em  si- 
lencio os  admiráveis  esforços  do  vossa  heroísmo,  e  da  vossa  fidelidade,  nem  por 
isso  elles  têem  deixado  de  avaliar  um  só  instante  os  recursos,  que  oíTeroceu  o  vosso 
patriotismo  para  a  restauração  da  independência  nacional.  Só  por  impulsos  d'elle 
vós  tendes  arvorado  ao  norte  e  ao  sul  as  bandeiras  portuguezas;  e  com  o  poderoso 
e  decisivo  auxilio  dos  exércitos  britannicos  foram  felizmente  calcadas  as  orgulhosas 
águias  do  tyranno,  que  nos  queria  impor  um  jugo  de  ferro.  Debalde  o  seu  insidioso 
general  tinha  feito  caminhar  á  França  as  tropas  portuguezas,  tinha  aniquilado  o 
exercito,  desarmado  a  nação,  esgotado  os  cofres  pubUcos,  varrido  os  arsenaes,  e 
devorado  a  fortuna  dos  particulares:  de  nada  lhe  valeu  o  pôr  em  pratica  todos  os 
tramas  da  perfidia;  a  tudo  fez  supprir  o  vosso  amor  pela  religião,  pelo  soberano, 
e  pela  pátria.  Sim,  portuguezes,  vós  tendes  immortalisado  o  vosso  nome:  Hespa- 
nha  e  Portugal  têem  sabido  resistir  ao  tyranno,  que  tinha  avassallado  todo  o  norte 
da  Europa,  lançando  os  ferros  aos  povos  da  Itália:  a  Península  foi  o  escolho,  onde 
tem  vindo  quebrar-se  as  forças  do  déspota,  que  no  delirio  do  seu  orgulho,  tem 
ousado  appellidar-se  o  arbitro  dos  povos  e  dos  reis. 

Mas,  portuguezes,  não  basta  ter  uma  vez  vencido;  é  necessário  para  conser- 
var a  liberdade  oppor  uma  barreira  irresistível  aos  novos  esforços  do  insaciável  Na- 
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poleSo.  Vaidoso  por  suas  victorias  na  Itália  e  na  Alemanha,  e  irritado  pelas  suas 
derrotas.na  Hespanha  e  Portugal,  elle  reúne  os  seus  exércitos,  elle  os  faz  atraves- 
sar os  Pyrineos;  e  como  uma  torrente  despenhada  das  montanhas,  elle  pretende 
inundar  em  sangue  as  provindas  da  Hespanha,  único  asylo  da  liberdade  do  con- 
tinente; elle  empenha  todas  as  suas  forças  em  vingar  os  seus  generaes,  e  os  seus 
exércitos  abatidos,  dispersados,  fugitivos  e  prisioneiros.  Nada  serve  de  embaraço 
aos  empenhos  de  um  tyranno;  pouco  lhe  importa  despovoar  a  França,  se  para  sa- 
ciar a  sua  ambição  é  necessário  sacrificar  toda  a  mocidade.  Cidades  abrasadas,  vil- 
las  desti-uidas,  campos  cobertos  de  cadáveres,  s2o  espectáculos  indifferentes  ao  co- 
raçio  de  um  déspota,  que  não  conhece  mais  interesses,  que  os  de  uma  familia  de- 
pravada. Tal  é,  portuguezes,  o  caracter  d'aquelle,  contra  quem  importa  que  nos 
defendamos.  ^Que  seria  de  Portugal,  se,  invadidas  as  Hespanhas,  os  exércitos  fran- 
cezes  pisassem  nossas  províncias?  Se  entrando,  ha  um  anno,  como  amigos,  elles 
marcaram  as  suas  marchas  com  incêndios,  com  sacrilégios,  com  rapinas,  e  com 
toda  a  qualidade  de  tyrannia;  se  depois  que  usurparam  os  sagrados  templos,  im- 
pozeram  contribuições  enormes,  atacaram  a  liberdade  individual,  saquearam  cida- 
des, abrazaram  villas,  e  conunetteram  atrocidades  só  próprias  das  mais  barbaras 
nações,  ^que  não  praticariam  agora  esses  exércitos  devastadores  em  um  paiz,  onde 
a  unanime  vontade  dos  povos  se  declarou  gloriosamente  a  favor  da  Uberdade? 

As  armas,  portuguezes,  ás  armas  1  A  necessidade  exige  que  a  massa  da  nação 
empunhe  as  armas;  e  todas  as  armas  na  mão  robusta  de  um  defensor  da  pátria  são 
instrumentos  decisivos  da  victoria.  O  governo  vigia  sobre  a  subsistência  dos  exér- 
citos; e  aonde  não  chegam  os  recursos  ordinários  das  rendas  publicas,  supprem 
os  donativos  dos  vassallos,  que  sabem  honradamente  sacrificar  á- pátria  os  fundos 
de  que  ella  necessita.  ^Dir-se-ha  porventura,  que  não  somos  os  descendentes  dos 
valorosos  lusitanos,  que  tanto  tempo  zombaram  do  valor  e  da  perfídia  dos  exérci- 
tos romanos?  Não  foram  os  nossos  antepassados  os  que  expulsaram  doestes  reinos 
os  belli(5bsos  árabes?  Não  somos  nós  os  que  fizemos  tremer  as  Costas  de  Africa? 
Os  que  fomos  estabelecer  no  oriente  um  dilatadissimo  império?  Os  que  temos  sa- 
bido sempre  defender  a  coroa  dos  nossos  soberanos,  e  a  nossa  independência  na- 
cional? A  Inglaterra,  a  generosa  Inglaterra,  cujas  invencíveis  esquadras  tornam 
diflBcil  todo  o  projecto  de  invasão,  nos  vem  dar  o  exemplo,  que  devemos  imitar. 
Movida  dos  briosos  estímulos  de  defender  a  liberdade  das  Hespanhas,  e  de  oppor 
um  dique  a  desolação  geral  da  Europa,  ella  nos  subministra  as  armas,  ella  faz  ca- 
minhar os  seus  exércitos  ao  campo  da  honra,  ella  franqueia,  e  liberalisa  os  seus 
thesouros :  ^e  nós  mais  do  que  ella  interessados  na  defensa  da  nossa  independên- 
cia, ficaremos  agora  em  uma  molle  e  insensível  apáthia?  ^Quereis  que  digam  os 
nossos  filhos,  que  o  vosso  valor,  o  vosso  heroísmo  só  existiu  poucos  mezes,  para 
provocar  mais  sobre  a  pátria  a  ira  e  a  barbaridade  do  vencedor?  Mas  vós  não  ouvi- 
reis as  suas  imprecações;  porque  elles  iriam  ser,  em  paizes  remotos,  involuntários 
instrumentos  da  oppressão,  e  da  miséria  de  outros  povos;  mas  vós  os  veríeis  sair 
dos  vossos  lares  arrancados  aos  braços  das  enternecidas  mães  invocando  em  vão  o 
nome  da  pátria,  que  os  viu  nascer. 
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Portoguezes,  contra  um  inimigo  poderoso,  e  vigilante  nSo  deve  haver  des- 
cuido. Se  não  quereis  ser  vis  escravos,  se  não  quereis  ver  ultrajada  a  sancta  reli- 
gião, vilipendiada  a  vossa  honra,  insultadas  as  vossas  mulheres,  traspassados  das 
baionetas  os  vossos  innocentes  filhos,  e  aniquilada  para  sempre  a  gloria  de  Por- 
tugal, corramos  todos  a  affrontar-nos  com  o  inimigo  commum;  unamos  as  nossas 
armas  ás  dos  honrados  hespanhoes,  e  ás  dos  intrépidos  inglezes,  mostremos  á  Eu- 
ropa que  não  é  só  a  Suécia  a  que  sabe  oppor  uma  barreira  de  bronze  aos  oppres- 
sores  da  sua  liberdade.  Sejamos  o  que  sempre  fomos,  valentes,  intrépidos,  inven- 
cíveis. Sejam  os  nossos  braços,  sejam  os  nossos  bens  os  fiadores  da  nossa  indepen- 
dência. Vale  mais  sacrificar  os  bens  á  liberdade  da  pátria,  do  que  reserva-los  para 
despojo  dos  seus  infames  oppressores.  Vale  mais  combater  pela  independência  da 
nação,  do  que  servir  de  victima  aos  caprichos  de  um  tyranno.  A  nação  que  quer 
ser  livre,  nenhuma  força  a  pôde  tornar  escrava.  Uma  nação,  levantada  em  massa^ 
tem  uma  força  irresistivel. 

É  assim  que  vos  faliam,  oh  portuguezes,  os  governadores  do  reino,  em  nome 
da  religião,  que  devem  proteger;  em  nome  do  soberano,  por  quem  darão  a  vida; 
e  em  nome  da  pátria,  cujos  interesses  lhes  foram  confiados  por  aquelle  virtuoso 
príncipe,  que,  primeiro  que  todos  teve  a  gloria  de  confundir  os  projectos  do  mais 
pérfido  de  todos  os  homens.  Fallando-vos  assim,  elles  satisfazem  ao  primeh^o  dos 
seus  deveres,  mostrando-i^s  a  necessidade  de  oppor  sem  demora  aos  esforços  de 
um  usurpador  bárbaro  a  massa  total  das  forças  de  uma  nação  valorosa:  elles  vos 
indicam  o  caminho  único  de  conservar  a  independência  d'estes  reinos;  elles  terão 
a  doce  satisfação  de  premiar  em  nome  do  príncipe  regente  nosso  senhor  os  vassal- 
los,  que  se  distmguirem  pela  sua  heroicidade,  e  pelo  seu  patriotismo. 

'  Morte,  desolação,  e  captiveiro  é  quanto  vos  promette^  invasão  dos  bárbaros: 
honra,  gloria,  e  independência  é  quanto  vos  promette  o  vosso  heroísmo.  Fazer-se-ía 
injuria  a  uma  nação  briosa  dar-lhe  a  escolher  a  alternativa.  Corra-se  ao  campo  da 
gloria.  O  universo  inteiro  tem  fixado  em  vós  as  suas  vistas:  o  nosso  príncipe  vo& 
contempla,  os  vossos  alliados  vos  convidam.  Ou  morrer,  ou  vencer  é  a  divisa  dos 
nossos  bons  visinhos.  Nada  vale  a  vida  sem  a  honra;  e  o  mais  doce  de  todos  os 
prazeres,  é  o  de  ter  defendido,  e  libertado  a  pátria. 

Palácio  do  governo,  a  de  dezembro  de  lSOS.=João  António  Salter  de  Men- 
donça. 

DOCUMENTO  N.^  40 

Decreto  de  il  de  deiembro  de  180S 

Ao  conselho  de  guerra  se  expediu  o  decreto  seguinte,  pelos  governadores  do 
reino,  em  Lisboa. 

•Sendo  a  defensa  da  pátria  o  primeiro  dever,  que  a  honra,  a  rasão^  e  a  mesma 
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natureza  impõem  a  todos  os  homens,  quando  mna  nação  barbara,  desprezando  os 
direitos  mais  sagrados,  que  no  mundo  se  conhecem,  intenta  reduzi-los  á  escravi- 
dão, roubando  as  suas  propriedades,  destruindo  a  sua  religião,  violando  os  tem- 
plos, e  commettendo  as  maiores  atrocidades  que  a  perversidade  dos  costumes  e  a 
inhnmanidade  pôde  fazer  imaginar;  e  achando-se  infelizmente  Portugal  ameaçado 
de  padecer  todos  estes  males,  sem  que  tenham  os  seus  habitantes  outro  algum  meia 
de  evitar  os  horrores  a  que  se  vêem  expostos,  que  não  seja  o  de  recorrer  ás  armas, 
para  repellir  pela  força  as  perversas,  sinistras,  e  odiosas  intenções  dos  seus  inimi- 
gos: sou  servido  determinar,  que  toda  a  na(3o  portugueza  se  arme,  pelo  modo» 
que  a  cada  um  for  possivel:  que  todos  os  homens,  sem  excepção  de  pessoa,  ou 
classe,  tenham  uma  espingarda,  ou  pique  com  ponta  de  ferro  de  doze  a  treze  pal- 
mos de  comprido,  e  todas  as  mais  aimas,  que  as  suas  possibilidades  pcrmittirem.. 
Que  todas  as  cidades,  villas  e  povoações  consideráveis  se  fortifiquem  tapando  as 
eotradas  e  ruas  principaes  com  dois,  três,  e  mais  travezes,  para  que,  reunindo-se 
aos  seus  habitantes  todos  os  moradores  dos  logares,  aldeias  e  casaes  vizinhos,  se* 
defendam  ali  vigorosamente,  quando  o  inimigo  se  apresente:  que  todas  as  cama- 
rás, e  na  cidade  de  Lisboa  todos  os  ministros  dos  bairros  remetiam  no  espaço  de 
oito  dias,  depois  da  publicação  d'este  meu  reaV  decreto,  ao  general  governador  das 
armas  da  respectiva  província,  uma  relação  das  pessoas  que  pela  sua  actividade^ 
desembaraço,  bom  comportamento,  e  pela  affeição  dos  povos,  forem  mais  capazes 
para  os  commandar,  preferindo  em  iguaes  circumstancias  os  que  já  forem  officiaes. 
de  ordenanças,  e  declarando  aquelles^  dos  ditos  oíliciaes  que,  pela  sua  idade,  mo^ 
lestias  ou  más  qualidades,  não  deverem  exercer  os  postos  que  occupam:  que  todos* 
os  generaes  encarregados  dos  governos  das  armas  das  provindas  dividam;  os  seus 
governos  em  districtos  grandes,  e  nomeiem  um  oíBcial  de  reconhecida  actividade 
e  probidade^  seja  de  tropa  de  linha,  milícias,  ou  ordenanças,  a  quem  todos  os  ca- 
pitães mores,  e  mais  officiaes  de  ordenanças  obedecerão  em  virtude  da  mesma  no- 
meação, para  que  passando  ás  diflferentes  povoações  do  seu  districto,  examinem  O' 
estado  das  companhias,  nomeiem  para  officiaes  d'ellas  (das  pessoas  escolhidas  pelas 
camarás)  as  que  julgarem  mais  dignas  e  capazes;  as  quaes  começarão  desde  logo  a 
exercer  os  seus  logares  e  receberão  depois  as  competentes  nomeações  dos  sobre- 
ditos generaes:  que  todas  as  companhias  se  reunam  nas  suas  povoações  todos  os 
domingos  e  dias  sanctos  para  se  exercitarem  no  uso  das  armas,  que  tiverem,  e  nas 
evoluções  militares;  comprehendendo  todos  os  homens  de  idade  de  quinze  até  ses- 
senta annos.  Fmalmente,  que  toda  a  pessoa  que  se  não  armar,  recusando  concor- 
rer com  a  nação  em  geral  para  a  defensa  da  pátria,  seja  presa  e  fique  incursa  na 
pena  de  morte,  e  que  igualmente  incorram  na  mesma  pena  de  morte  todos  aquel- 
les,  que  fornecerem  qifâlquer  soccorro  ou  auxilio  aos  inimigos  com  viveres,  ou  de 
outra  maneira:  que  pela  mesma  rasão  seja  queimada  e  ai  rasada  aquella  povoação,. 
que  se  não  defender,  contra  os  aggressores  d'este  reino,  e  lhes  franquear  a  sua  en- 
trada, sem  lhes  fazerem  toda  a  resistência  possivel.  E  mando  a  todos  os  generaes 
e  governadores  das  armas  das  provindas,  ao  intendente  geral  da  policia,  e  a  todos 
os  corregedores,  ouvidores,  juizes  de  fora  e  ordinários,  e  geralmente  a  lodos  os 
officiaes  militares  de  justiça  ou  fazenda  concorram  para  o  cumprimento  de  tudo 
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quanto  n'este  meu  real  decreto  vae  determinado,  o  qual  será  aflBxado  em  todos  os 
logares  públicos  das  cidades,  villas,  logares  e  povoações  d'este  reino,  para  que 
chegue  ao  conhecimento  de  todos  os  seus  habitantes.  O  conselho  de  guerra  o  tenha 
assim  entendido  e  faça  executar. 

Palácio  do  governo,  em  11  de  dezembro  de  1808. 


DOCUMENTO  N/  41 

Peereto  de  23 -de  dezembro  de  1S08,  e  plano  jonto  para  a  organisaçio  de  16  legiões 

na  cidade  de  Lisboa 

Lisboa,  31  de  dezembro.  Ao  conselho  de  guerra  se  expediu  o  seguinte: 

«Tendo  determinado  pelo  meu  decreto  de  11  do  corrente,  que  todos  os  ha- 
bitantes d'estes  reinos  se  armassem  pelo  modo  que  a  cada  um  fosse  possível;  e 
que  todos  os  indivíduos,  que  se  acharem  comprehendidos  na  idade  de  quinze  até 
sessenta  annos,  se  reunissem  todos  os  domingos,  e  dias  sanctos,  e  se  exercitassem 
nos  movimentos,  e  evoluções  militares;  e  sendo  preciso  para  este  importante  fltíi 
dar  uma  certa  ordem  á  numerosa  população  d'esta  cidade,  a  qual  sirva  ao  mesmo 
tempo,  para  que  sem  confusão  possam  acudir  em  corpos  aos  differentes  pontos, 
que  lhes  forem  indicados,  para  se  defenderem  de  qualquer  tentativa,  que  o  inimigo 
possa  emprehender,  com  o  objecto  de  roubar,  e  destruir  esta  capital:  sou  servido 
ordenar,  que  se  ponha  em  execução,  sem  a  menor  perda  de  tempo,  o  plano  que 
com  este  baixa  assignado  por  D.  Miguel  Pereira  Forjaz,  do  meu  conselho,  secre- 
tario do  governo,  encarregado  das  secretarias  doestado  da  guerra  e  da  marinha.  O 
CDnselho  de  guerra  o  tenha  assim  entendido,  e  o  faça  executar,  mandando  afflxar 
logo  em  todos  os  logares  públicos  d'esta  cidade,  assim  o  presente  decreto,  como  o 
plano  que  o  acompanha,  para  que  chegue  á  noticia  de  todos,  a  quem  competir  a 
sua  execução.  Palácio  do  governo,  em  23  de  dezembro  de  1808. =Com  quatro 
rubricas  dos  srs.  governadores  do  reino. 

Plano  da  composição  de  16  legiões  para  a  defensa  da  cidade  de  Lisboa 

«Todos  os  habitantes  armados  da  cidade  de  Lisboa,  que  não  estiverem  com- 
prehendidos nos  corpos  de  linha,  ou  de  milícias,  se  organisarão  em  16  legiões, 
formadas  nas  differentes  freguezias  do  modo  indicado  no  mappa  annexo  a  este 
plano;  cada  legião  tomará  o  nome  do  logar,  em  que  se  deve  reunir,  e  será  com- 
posta de  um  chefe,  um  major,  um  ajudante,  e  de  três  batalhões,  que  se  designa- 
rão por  números :  cada  batalhão  se  comporá  de  um  commandante,  um  major,  um 
ajudante,  e  de  dez  companhias:  cada  companhia  se  designará  pelo  nome  da  rua 


Digitized  by 


Google 


79 

principal  em  que  se  formar,  e  §e  deverá  compor  de  um  capitão,  um  tenente,  um 
sargento,  e  de  seis  ou  mais  esquadras,  compondo-se  cada  uma  de  um  primeiro  ca- 
bo, um  segundo  cabo,  e  de  quinze  até  vinte  vizinhos. 

cNo  espaço  de  seis  dias  depois  da  publicação  doeste  plano,  cada  chefe  de  famí- 
lias apresentará  ao  chefe  da  legião  do  seu  districto  uma  relação  dos  homens  arma- 
dos que  tiver  em  sua  casa,  declarando  a  qualidade  das  armas  de  cadalim,  e  a  rua 
e  numero  da  sua  residência.        * 

«Cada  chefe  de  legião  dividirá  o  seu  districto  em  três  partes,  uma  para  cada 
batalhão,  e  o  districto  de  cada  batalhão  em  dez  companhias,  comprehendendo  cada 
companhia  os  vizinhos  das  mesmas  ruas,  ou  das  contíguas;  igualmente  formará  re- 
lações das  pessoas  residentes  nos  próprios  districtos,  que  julgar  mais  capazes  para 
commandantes,  majores,  e  ajudantes  dos  batalhões,  e  para  capitães  e  tenentes  das 
companhias,  as  quaes  proporá  ao  general  da  província,  preferindo  em  iguaes  cir- 
cumstancias  os  oflBciaes  de  tropa  de  linha,  milícias,  ou  ordenanças  que  não  estive- 
rem empregados,  ou  se  acharem  reformados:  a  nomeação  d'estes  olDciaes  se  fará 
publica  por  listas  assignadas  pelo  general  da  província,  que  se  a£Qxarão  nos  dis- 
trictos respectivos  de  cada  batalhão. 

«Cada  capitão  nomeará  o  sargento,  e  cabos  da  sua  companhia,  cujo  districto 
dividirá  em  seis,  ou  mais  esquadras  na  forma  acima  determinada. 

Todos  os  domingos,  e  dias  sanctos,  se  formarão  em  cada  legião  as  companhias 
de  um  só  batalhão,  concorrendo  de  cada  vez  metade  dos  homens  armados  que 
houver  em  cada  fogo:  ás  duas  horas  da  tarde  se  ajuntarão  as  esquadras  nas  ruas 
respectivas,  e  conduzidas  pelo  primeiro  cabo,  se  irão  juntar  no  logar  assignalado 
para  a  reunião  da  companhia,  a  qual  se  formará  em  três  fileiras  divididas  em  dois 
pelotões,  tendo  o  capitão  na  direita,  o  tenente  na  esquerda,  o  sargento  no  centro, 
e  os  cabos  rta  retaguarda:  os  homens  que  tiverem  espingardas  formarão  a  primeira 
fileira,  e  os  de  piques  a  segunda  e  terceira:  cada  capitão  procurará  exercitar  a  sua 
companhia  por  espaço  de  uma  hora,  fazendo-a  romper,  e  marchar  em  columna  por 
pelotões,  ou  por  meios  pelotões  sobre  um  e  outro  lado;  observando  todos  os  indi- 
víduos o  mais  profundo  silencio  emquanto  estiverem  formados. 

cOs  commandantes,  majores,  e  ajudantes  das  legiões,  e  os  do  batalhão,  cujas 
companhias  se  tiverem  reunido,  examinarão  se  falta  alguém,  e  igualmente  o  estada 
das  annas  de  cada  individuo:  oito  dias  depois  da  primeira  reunião,  cada  capitão' 
dará  ao  commandante  do  seu  batalhão  o  mappa  do  numero  de  homens,  que  na  sua 
companhia  se  acham  armados  de  espingardas,  os  que  têem  piques,  e  os  que  por 
falta  de  umas  e  outras  armas  se  acham  desarmados,  a  fim  de  se  lhes  fornecerem: 
os  commandantes  dos  batalhões  darão  estes  mappas  aos  commandantes  das  le- 
giões, e  estes  ao  official  general  encarregado  da  defensa  de  Lisboa.  Ao  mesmo  tem- 
po cada  um  dos  commandantes  .de  compsmhia  escolherá  em  toda  ella  os  homens 
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que  tiverem  mais  disposiçSo  para  formar  os  corpos  de  atiradores,  tanto  pelo  seu 
desembaraço,  e  agilidade,  como  pelo  uso  que  já  tiverem  das  armas  de  fogo:  de  to- 
dos os  que  assim  forem  escolhidos  em  cada  batalhão,  formarão  os  chefes  d'elles 
uma  ou  mais  companhias  de  cincoenta  a  sessenta  homens,  conunandados  por  um 
capitão,  um  tenento,  um  sargento,  e  cinco  ou  seis  cabos,  os  quaes  se  exercitarão 
separadamente  no  logar  que  se  indicar  a  cada  legião:  igualmente  se  escolherá 
em  cada  batalhão  uma  companhia  para  serviço  de  artilheria,  composta  de  um 
commandante,  um  segundo  commandante,  dois*sargentos,  quatro  cabos,  vinte  ar- 
tilheiros, e  quarenta  e  um  serventes,  armados  de  piques:  as  três  companhias  de 
cada  legião  se  exercitarão  separadamente,  e  debaixo  da  direcção  de  um  ofiBcial  de 
artilheria,  que  será  o  commandante  de  toda  a  que  ha  de  ter  a  mesma  legião. 

«Os  batalhões,  e  legiões  nunca  se  poderão  reunir  sem  ordem  expressa  do  ge- 
neral, que  governa  as  armas  da  corte  e  provinda  da  Estremadura,  e  não  poderão 
usar  das  armas,  que  se  lhes  téem  determinado  para  a  defensa  doesta  cidade,  senão 
na  occ^sião  de  serviço,  ou  das  reuniões.  =D.  Mignel  Pereira  Forjaz. 


Nomes  dos  chefes  de  eadt  ama  das  deiesels  legíSes  naeíoiues  de  Lisboa. 
^  Legares  da  soa  reonilo  e  fregoeiías  on  mas  qne  lhes  perteneem 


DenominaçSo 

e  lògar  de  renniSo 

de  cada  legiSo 

Nomes  dos  chefes 

esoas 

residências 

Sarícta  Ciara 

Ascenço   de   Sequeira 
Freire.— A  Cruz  de 
Sancta  Helena  n.o  19 

Sancta  Engracia,  S.  Vicente,  e  Sancta  Marít 
nha. 

Cães 

Pedro  Telles  de  Mello. 
—ÁB  Portas  da  Cruz. 

Sancto  Estevão,  S.  Miguel,  Salvador,  Sancta 
Cruz,  S.  João  da  Praça,  e  Sancta  Maria 
Maior. 

Rocio 

José  Falcão  de  Gamboa 
Wanzeler.  —  Pateo 
•do  Porciles 

S.  Thomé,  Sancto  André,  S.  Thiago,  S.  Marti- 
nho, S.  Lourenço,  S.  Chnstovão,  e  Magda- 
lena. 

Campo  de  Sancta 
Anna 

D.  Jorge  Francisco  Ma- 
chado.—Ao  Postigo 
de  Sancho  André . . . 

Penna,  e  Soccorro. 

Paço  da  Rainha. . 

Luiz  da  Mota  Feio.  — 
Em  Sacavém 

Anjos. 

Praça   do    Com- 
mercio 

Gaspar  Cotta  Aranha. 
—Defronte  da  igreja 
das  Monicas 

Sancta  Justa,  e  S.  Nicolau. 

CaesdoSodré... 

José  António  Ferreira 
Vieira. — Rua  direita 
do  Poço  Novo  n.»  93 

'  S.  Julião,  Conceição,  e  S.  Paulo. 

Digitized  by 


Google 


81 


DtfBotnioaçio 

e  lofar  àe  reaniio 

de  eada  legilo 


Carmo. 


Loreto. 


S.  Pedro  de  Al- 
cântara   


EsUella . 


Necessidades . 


Nomei  dM  chefes 
«tias 

re*ideDcias 


António  José  de  Sei- 
xas.—Rua  da  Emen- 
da n.»  3  


Freguesias,  oa  mas  que  pertencem  a  cada  legifto 


D.    Caetano   de  Len 
castre.  —  Cardaes  de 


Sancta  Catbarina,  e  da  Encarnação;  as  ruas  do 
Alecrim,  das  Flores,  da  Emenda,  das  Cha- 
gas, do  Loreto,  da  Horta  Secca,  da  Roza, 
da  Trombeta,  da  Atalaya,  das  Salgadeiras, 
™^^.  ^,      ^  Barroca,  dos  Calafates;  os  largos  das 

Duas  Egrejas,  e  do  Calhariz;  as  travessas 
dos  Gatos,  do  Sequeiro  das  Chagas,  e  do 
Athaide. 


.1- 


José  Pedro  de  Moura, ' 
cq)it2o  de  mar  e  I 
guerra.  —  Rua  da  1 
Quintinha  n.*"  16. . 


Mercês. 


Agostinho    Jansen.  — 
Paço  da  Rainha  n.*"  20 


Francisco  loaquim  de 
Seixas  Velasco.— Sa- 
cramento de  Alcan-^ 
tara  n.®  1 


Lapa,  e  de  Santos;  as  ruas  da  Egreja,  Mar- 
quez de  Abrantes,  do  Cães  do  Tojo,  das 
Bernardas,  dos  Barbadínbos,  do  Mercatudo, 
dos  Ferreiros,  dos  Pescadores,  da  Silva,  dos 
Mastros,  do  Poço  dos  Negros,  S.  Bento,  dos 
Poyaes  de  S.  Bento,  rua  Fresca,  do  Macha- 
dinho,  da  Madrag<)a,  das  Madres,  das  Tri- 
nas, do  Cura,  do  Guarda  Mór;  os  largos  da 
Esperança,  e  do  Conde  BtirSo;  as  travessas 
de  Caetano  Palha,  do  Pastelleiro,  Castelio 
Picáo,  Pé  de  Ferro,  das  Inglezinhas,  das 
Izabeis,  da  Oliveira,  das  Bernardas,  do  Pa- 
lha;  e  o  beco  do  Loureiro. 


.  Pedro  em  Alcântara,  e  de  Santos;  as  ruas 
da  Torre  da  Pólvora,  da  Cova  da  Moura, 
do  Sacramento,  da  Pampulha,  S.  João  de 
Deus,  do  Olival,  da  Arriaga,  de  S.  Fran- 
cisco de  Borja,  do  Conde,  de  S.  Domingos,  da 
Sanctissima  Trindade,  do  Noronha,  S.  Joáo 
da  Mata,  Janellas  Verdes,  dos  Marianos,  Es- 
cadinhas, Praia  de  Sanctos;  as  travessas  do 
Castro,  da  Praia,  dos  Brunos,  da  Cruz,  da 
Rocha,  das  .Moças,  de  S.  Braz,  Atafonas, 
S.  Francisco  de  Paula,  da  Paz,  e  Sancto 
António. 


Sacramento,  Martyres,  e  da  Encarnação;  as 
ruas  de  S.  Roque,  S.  Pedro  de  Alcântara, 
Gáveas,  Norte,  Teixeira,  dos  Mouros,  do 
Moinho  de  Vento,  e  das  Mercas;  e  as  tra- 
vessas da  Espera,  dos  Fieis  de  Deus,  do 
Poço,  da  Queimada,  dos  Inglezinhos,  do 
Guarda  Mór,  de  Agua  de  Flor,  da  Boa 
Hora,  da  Cara,  do  Sacramento,  e  da  Es- 
trella. 


II 
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DenominaçSo 

e  logar  de  renoiSo 

de  cada  legifto 


Campo  de  Ouri- 
qne 


Nomes  dos  chefes 

esoas 

residências 


Amoreiras . 


José  António  Mangas. 
— Na  rua  do  Sol  ao 
Campo  de  Ourique. 


Visconde  de  Fonte  Ar- 
cada.—Rua  do  Monte 
Olivete  n.«  26 


Fregoeuas,  oq  mas  qae  pertencem  a  cada  legiio 


Sancta  Izabel. 


S.  Mamede,  e  S.  José. 


.       .    ^  .    .      JoâoPach^de  W     ç^^^^  ^^  j^^^  g  Sebastião  da  Pedreira,  e 
Cruz  do  Taboado  {     —Rua  da  Penha  de  )      Arrovos 


' 


França  n.«  13. 


Delem 


A.  Apolinário  Torres  ] 
de  Miranda.  —  Tra- 
vessa de  D.Vasco  em  | 
Belem 


Ajuda. 


Palácio  do  governo,  em  23  de  dezembro  de  1808.==  D.  Miguel  Pereira  For  jaz. 


DOCUMENTO  N.^  42 

Proclanaçio 

Clero,  nobreza  e  povo  dos  meus  reinos  de  Portugal  e  dos  Algarves: 

Eu  o  príncipe  regente  vos  envio  muito  saudar :  no  momento  em  que  de  ac- 
côrdo  com  o  meu  poderoso,  fiel  e  antigo  affiado  el-rei  da  Gran-Bretanha,  me  occu- 
pava  seria  e  activamente  de  reunir  e  pôr  em  acção  todos  os  meios  com  que  pode- 
ria resgatar-vos  do  duro  captiveiro  e  oppressão  a  que  vos  reduziu  um  poder,  que 
não  tem  limites  na  sua  ambição,  e  que  deseja  realisar  a  monarcbia  universal,  nâo 
só  da  Europa  mas  do  mundo  inteiro ;  e  quando  para  este  fim  lhe  tinha  já  declara- 
do a  guerra  pelo  meu  manifesto,  datado  do  1.*^  de  maio,  em  que  deduzi  para  co- 
nhecimento vosso  e  de  toda  a  Europa,  as  justas  rasões  que  justificavam  a  minha 
conducta  e  que  me  animam  a  uma  tSo  decidida  resolução,  é  n'esse  mesmo  mo- 
mento que  chega  ao  meu  conhecimento  o  generoso  esforço  com  que  Hespanha  se 
levantou,  toda  reunida  em  um  só  corpo  para  resgatar  o  seu  rei  e  a  sua  real  famí- 
lia do  captiveiro  a  que  haviam  sido  levados  com  uma  astuta  perfidia,  e  para  con- 
servar o  seu  governo  monarchico;  e  que  seguindo  o  mesmo  louvável  exemplo,  vos 
havíeis  levantado  e  procuráveis  restaurar  os  direitos  do  vosso  legitimo  soberano, 
6  a  monarcbia,  que  por  mais  de  sete  séculos  vos  tem  feito  felizes,  e  respeitáveis 
aos  olhos  do  universo  inteiro,  principiando  a  manifestar-se  este  generoso  e  fiel  des- 
envolvimento nas  provindas  do  norte  e  sul  do  reino,  estendendo-se  depois  a  todas 
as  outras,  até  por  meio  das  tropas  hespanholas,  e  finalmente  a  cidade  de  Lisboa, 
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apesar  do  numeroso  exercito  francez  que  ali  se  achava,  e  que  em  differeutes  com- 
bates foi  derrotado  e  vencido  com  os  soccorrosdo  meu  poderoso  alliado.  Qual  haja 
sido  o  meu  prazer  e  doce  satisGsição,  os  vossos  corações  vo-lo  dirão,  e  como  bons 
filhos  conh^reis  os  sentimentos  do  vosso  soberano  e  pae  commum  de  todos,  que 
só  desejara  poder  achar-se  no  meio  de  vós,  para  vos  conduzir  no  caminho  da  glo- 
ria e  da  honra,  que  tão  gloriosamente  seguis,  e  para  vos  fazer  conhecer  quão  justa 
paga  è  do  amor  que  vos  tenho,  a  fidelidade  que  me  mostraes,  e  quanto  vo-la  me- 
reço, pelos  sacrificios  que  fiz  para  evitar  a  inútil  eBusão  do  vosso  sangue,  e  pela 
dor  com  que  me  retirei  d^entre  vós,  para  segurar  a  vossa  conservação,  salvando  a 
minha  real  familía,  e  para  tentar  com  todo  o  esforço  a  vossa  restauração,  unido  ao 
meu  poderoso  alliado.  A  prudência  fundada  na  tristíssima  experiência  das  grandes 
na^es,  que  não  haviam  podido  resistir  aos  numerosos  exércitos,  que  Bonaparte 
recrutava  em  quasi  toda  a  Europa  subjugada,  me  fez  crer,  que  cedendo  e  retiran- 
do-me,  poupava  o  vosso  sangue  e  segurava  as  vossas  propriedades,  tanto  mais  que 
em  qualquer  caso  vos  preparava  um  asylo  no  vasto  império,  que  me  propuz  levan- 
tar sobre  os  alicerces  que  deixaram  principiados  os  meus  augustos  predecessores. 
Salvando-vos  aquella  mesma  real  fiaunilia,  cujos  sagrados  direitos  defendestes  vinte 
e  oito  annos,  derramando  o  vosso  sangue  contra  um  poder  muito  superior,  decla- 
rando á  Caice  do  universo,  que  jamais  renunciaria  ao  direito  com  que  reinava  sobre 
vós ;  preparando  todos  os  meios  da  vossa  restauração,  ganhei  certamente  aquella 
consideração,  que  merecem  resoluções  extraordinárias,  generosas,  e  que  as  tristes 
experi^K^ias  de  Hespanha  verificam  ter  sido  fundadas  e  não  imaginarias.  Eia  pois, 
fieis  vassallos  e  valerosos  portuguezes,  persisti  na  generosa  resoluto  que  tomas- 
tes; e  lembrados  de  que  vos  mostraes  dignos  filhos  de  um  extremoso  pae  e  sobe- 
rano, que  tem  todo  o  direito  á  ^ossa  confiança,  prosegui  na  adopção  dos  meios 
mais  enérgicos  de  que  deve  resultar  a  conservação,  e  integridade  da  monarchia, 
que  felizmente  se  acha  restaurada,  e  com  o  soccorro,  e  auxílios  do  meu  poderoso 
alliado  el-rei  da  Gran-Bretanha,  e  obedecendo  aos  delegados  do  meu  poder  e  au- 
ctoridade  real,  que  vos  hão  de  communicar  as  minhas  reaes  ordens,  procurae  fa- 
zer causa  commum  com  a  Hespanha  para  a  estabilidade  das  duas  monarchias,  e 
para  conseguir  a  restituição  e  liberdade  dos  augustos,  membros,  que  compõem  a 
íamilia  real  de  Hespanha,  hoje  detidos  em  França ;  fazei  que  uma  só  vontade  vos 
anhne  a  todos ;  que  não  haja  sacrificio  á  causa  commum,  que  vos  custe,  lembrados 
que  o  vosso  pae  e  senhor  tem  sobre  vós  attentos  os  seus  olhos;  que  não  só  as  ren- 
das d'essa  parte  da  monarchia  ha  de  gostoso  sacrificar  para  a  vossa  defensa,  mas 
ainda  a  de  todas  as  outras  partes,  como  já  o  havia  principiado  a  executar  por  meio 
de  empréstimos  que  mandei  fazer  na  Gran-Bretanha,  com  o  consentimento  do  meu 
poderoso  e  fiel  alliado  sua  magestade  britannica,  e  que  serão  appUcados  á  vossa 
defensa,  e  com  as  remessas  que  d'aqui  recebereis,  seja  de  fundos  da  minha  real 
coroa,  seja  de  tudo  com  que^o  zelo  patriótico  de  todos  os  vassallos,  que  téem  a  honra 
de  estarem  commigo,  e  de  rodearem  o  throno,  habitando  esta  parte  dos  meus  esta- 
dos, contribuiu  gratuitamente  em  vosso  beneficio;  e  que finaUnente nenhum sicri- 
ficio  custará  ao  meu  coração,  tendo  sempre  presente  ante  meus  olhos  as  acções 
dos  meus  grandes  avós,  particularmente  dos  senhores  reis  D.  João  I,  e  D.  João  IV 
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em  epochas  muito  similhantes  á  presente.  Não  me  esquecerei  de  lembrar-vos  aqui, 
que  no  meio  das  gloriosas  acções,  com  que  tendes  restaurado  a  monarchia,  e  re- 
integrado os  meus  reaes  direitos,  é  necessário  que  tenhaes  presente,  e  pratiqueis 
a  mais  exacta  observância  das  leis,  a  mais  prompta  obediência  ao  governo  e  a  maior 
moderação  no  emprego  da  força  armada,  para  não  cairdes  em  excesso  algum,  ain- 
da mesmo  contra  os  homens,  que  julgareis  mais  criminosos,  e  que  devem  ser  cas- 
tigados com  toda  a  severidade  das  leis;  mas  sempre  precedendo  as  devidas  forma- 
lidades, para  que  em  caso  algum  se  confunda  o  réu  com  o  innocente,  não  vos  es- 
quecendo, que  o  vosso  soberano  sempre  praticou  o  antigo  principio  de  um  impe- 
rador romano,  que  antes  queria  que  se  salvassem  mil  réus,  de  que  fosse  punido  um 
só  innocente;  e  para  este  fim  abstendo- vos  de  qualquer  acção  immediata  da  vossa 
parte,  deixae  aos  meus  zelosos,  e  imparciaes  ministros  o  conhecimento  dos  homens 
maus,  e  perversos,  e  que  devem  ser  castigados  com  todo  o  rigor  das  leis.  Com 
taes  sentimentos,  e  com  a  lembrança  de  que  a  memoria  do  vosso  nome  s^a  eterna, 
e  sempre  venerada  pelos  vossos  descendentes,  a  quem  afiançaes  com  tão  genero- 
sos esforços  a  sua  existência,  e  independência,  nada  vos  será  impossível:  e  conser- 
vando illçsa  a  gloria  do  nome  portuguez,  sereis  um  eterno  monumento  d'aquella 
fidelidade,  e  amor  do  soberano,  e  da  pátria,  que  em  todas  as  idades  foi  o  caracter 
distinctivo  da  nação  portugueza.  Assim  o  executae,  e  confiados  na  auxilio  da  Pro- 
videncia, em  que  puz  sempre  toda  a  minha  confiança,  e  implorando  o  Deus  dos 
exércitos  não  temaes  que  deixe  de  ser  feliz  o  êxito  de  uma  tão  justa  causa;  e  con- 
servae  sempre  na  vossa  memoria  a  lembrança,  e  desvelo  com  que  não  cessarei  um 
só  momento  de  occupar-me  da  vossa  conservação,  e  futura  felicidade,  que  de  par 
com  a  dos  meus  outros  vassallos,  foi  sempre  o  principal  e  único  objecto  dos  meus 
paternaes  cuidados.  Igualmente  vos  lembro  que  deveis  ter  presente  que  os  servi- 
ços que  n'esta  occasião  me  fizerdes,  e  á  minha  real  coroa,  serão  por  mim  liberal- 
mente recompensados,  e  que  os  reputarei  como  aquelles,  que  mais  devem  mere- 
cer a  minha  real  consideração.  Assim  o  cumprireis  executando  estas  minhas  reaes 
ordens,  que  mando  publicar  entre  vós,  por  meio  d  esta  solemne  proclamação. 

Escripta  no  palácio  do  Rio  de  Janeiro,  aos  2  de  janeiro  de  1809.  =Principe. 


UOCLMENTO  N.^  45 

Capilolaçlo  feita  entre  o  ill."^^  e  ex.°^  sr.  Francisco  da  Silveira  Pinto  da  Fonseca,  governador  das 
armas  da  provincia  de  Traz  os  Montes,  e  conimandante  da  tropa  da  mesma,  com  o  sr.  chefe 
de  Jbatalhào  Hesseger,  commandante  da  tropa  franceza,  da  guarnição  da  cídadeilado  brte 
de  S.  Francisco  da  praça  de  Chaves. 

Artigo  I  O  forte  de  S.  Francisco  de  Chaves  será  entregue  já  ás  tropas  portu- 
guezas,  que  estão  debaixo  do  commando  do  dito  sr.  general  Silveira. 

Art.  U  A  guarnição  deporá  as  armas^  e  ficará  prisioneira  de  guerra,  fi- 
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cando  guardada  em  uma  villa,  ou  praça  que  lhe  assignar  o  dito  sr.  general 
Silveira. 

Art.  m  Aos  oíBciaes,  oflQciaes  inferiores,  soldados,  e  empregados  da  admi. 
nisti^çSo  civil  lhes  é  concedida  a  sua  bagagem  pessoal,  bem  entendido  que  é  só  o 
seu  &to  militar. 

Art.  rv  Os  cavallos  dos  oíBciaes,  e  da  tropa,  todas  as  mais  munições,  e  effeitos 
de  qualquer  natureza  que  sejam,  á  excepção  dos  expressados  no  artigo  III,  serão 
entregues  aos  commíssarios  portuguezes,  que  forem  nomeados  para  os  receberem. 

Art.  V  O  sr.  general  Silveira  promette  aos  srs.  officiaes,  e  empregados  civis 
cavalgaduras  para  irem  a  cavallo  até  o  seu  destino. 

Art.  VI  O  sr.  general  Silveira,  querendo  dar  á  guarnição  uma  prova  de  esti- 
mação, que  lhe  tem  inspirado  a  braveza,  que  mostrou  nos  seis  dias,  que  durou  o 
bloqueio  do  forte  de  S.  Francisco,  consente  que  os  srs.  officiaes  só  entreguem  as 
suas  espadas  á  saída  de  Chaves ;  e  em  attenção  ao  bem  que  se  comportou  o  sr. 
commandante  consente  que  este  conserve  a  sua. 

Art.  VII  O  sr.  general  Silveira  garante  a  guarnição  franceza  de  qualquer  in- 
sulto, ou  ultraje,  e  a  mandará  municiar ;  e  o  sr.  commandante  francez  se  obriga  a 
responder  pelo  comportamento  de  seus^  soldados. 

Art.  Vin  O  ST.  general  Silveira  mandará  assistir  aos  doentes  francezes,  que 
se  acharem  nos  hospitaes,  e  que  não  possam  marchar. 

Art.  IX  Será  dada  uma  ordenança  portugueza  ao  sr.  chefe  de  batalhão  Mes-, 
seger  para  por  ella  dar  parte  ao  seu  general  em  chefe  do  rendimento  da  cidadella 
de  Chaves,  e  esta  parte  será  dada  aberta. 

Feita  em  Chaves,  duas  iguaes,  aos  25  de  março  de  1809. — Está  conforme: 
Quartel  general  de  Chaves^  2fr  de  março  de  1809». =Z)/og'o  José  Martins,  quartel 
mestre  como  secretario. 

DOCUMENTO  IS:  44 

Diário  offlcial  das  operaçSes  militares  de  general  Francisco  da  Silveira, 

desde  a  ioYaslo  dos  francezes  até  a  sua  total  eipolsão  doestes  reinos 

• 

No  dia  24  de  fevereiro  tomou  o  general  Silveira  o  commando  da  província  de 
Traz  os  Montes,  e  com  elle  o  do  exercito  da  mesma,  que  constava  de  dois  regimen- 
tos de  infanleria  de  linha,  que  então  teriam  duas  mil  e  oitocentas  praças;  de  cinco 
regimentos  de  milícias,  dos  quaes  estavam  somente  armados  dois  mil  e  quinhentos 
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homens;  de  cincoenta  cavallos,  que  dentro  de  poucos  dias  quasi  se  inhabilitaram 
pela  actividade  do  serviço;  e  de  alguma  artilheria. 

O  inimigo  se  approximava  á  raia;  o  que  fazia  receiar  uma  invasão  a  cada  mo- , 
mento ;  e  guarnecendo  por  este  motivo,  ^ara  cobrir  a  província  do  Minho,  e  facili- 
tar os  soccorros,  que  d'ella  lhe  podiam  vir,  os  postos  desde  Tourem  até  Villarelho 
da  Raia ;  foram  estes  postos  atacados  desde  o  dia  25  de  fevereiro  até  4  de  março, 
e  sempre  repellidos  com  vantagem  nossa,  e  perda  considerável  do  inimigo. 

A  força  do  exercito  francez  achava-se  então  nas  margens  do  Minho,  ameaçan- 
do aquelia  província ;  mas  o  dito  exercito  no  principio  de  março  retrocedeu  para 
Orense,  e  adiantou  a  sua  vanguarda  composta  de  mil  e  quinhentos  cavailos,  e  seis 
mil  infantes  para  Ginço;  e  nos  dias  2  e  3  de  março  se  uniu  a  esta  o  grosso  do  exer- 
cito. N'esíe  tempo  estava  o  marquez  da  Romana  com  as  suas  tropas  postado  na  mar- 
gem direita  do  Tâmega  desde  Monte  Rei  até  esta  praça  (Chaves);  mas  no  dia  4  as 
mandou  passar  para  a  margem  esquerda,  postando-as  desde  Tamaguelos  até  Lama 
d' Arcos.  Os  dois  generaes,  segundo  as  noticias,  que  tiveram,  de  marchar  o  inimigo 
contra  Chaves,  coovencionaram  em  o  esperar:  o  exercito  hespanhol  fazendo  a  direi- 
ta, guarnecendo  Monte  Rei;  e  o  porluguez  postando-se  desde  a  ponte  de  Villaça  até 
Villarelho.  No  dia  6  de  março  tinha  o  general  Silveira  postado  a  sua  vanguarda  nas 
montanhas,  que  dominam  a  ponte  de  Villaça,  e  o  resto  do  exercito  na  atalaya  de 
Villarelho:  ás  8  da  manhã  se  apresentou  o  inimigo  na  frente  da  avançada  da  ponte 
de  Villaça  com  mil  e  oitocentos  cavailos,  seis  mil  infantes,  e  alguma  artilheria,  pas- 
sou a  Monte  Rei  sem  resistência,  por  se  ter  retirado  n'essa  manhã  o  exercito  hespa- 
nhol :  mandou  instantaneamente  o  inimigo  um  forte  reconhecimento  de  oitocentos 
cavailos  pela  margem  esquerda  do  Tâmega  até  abaixo  de  Tamaguelos,  ficando  a 
vanguarda  do  general  Silveira  já  rodeada,  ao  tempo  que  era  atacada  na  ponte  de 
Villaça  por  um  corpo  de  infanteria:  principiou  o  ataque  ao  meio  dia,  e  acabou 
pom  a  noite  com  pouca  perda  nossa,  á  excepção  de  uma  peça  de  pequeno  calibra 
(^ue  foi  abandonada:  $offrendo  o  inimigo  uma  perda  de  mais  de  oitenta  mortos,  e 
basts^ntes  feridos. 

Retirou-se  a  vanguarda  ao  corpo  do  exercito,  e  ás  8  da  noite  mandou  o  ge- 
neral Silveira  retira-lo  sobre  Chaves;  pois  tendo  descoberta  toda  a  sua  direita,  pela 
retirada  do  exercito  hespanhol,  pela  falta  de  cavallaria  e  pelo  grande  numero  da  do 
inimigo,  não  podia  suster-se  em  posições,  onde  aquelia  arma  podia  oper-ar  tão 
vantajosamente.  No  dia  7  de  manhã  soube  o  general  Silveira,  que  o  exercito  hes- 
panhol já  marchava  em  retirada  sete  léguas  distante  de  Chaves ;  vendo-se  pois  na 
impossibilidade  de  se  poder  sustentar  na  sua  veiga,  e  menos  defender  a  dita  praça 
de  Chaves,  que  pela  sua  total  ruína  não  tinha  defensa  alguma,  a  mandou  evacuar, 
e  se  retirou  com  o  exercito  (á  excepção  da  vanguarda,  que  a  tinha  deixado  em  Vil- . 
larelho  a  observar  o  inimigo)  para  as  montanhas  de  Outeiro  João,  e  S.  Pedro  de 
Agostem.  N'este  dia  alguns  paizanos,  e  até  ofliciaes  principiaram  no  indiscreto  en- 
Ibusiasmo  de  querer  defender  Chaves;  de  que  o  general  Silveira  os  tentou  dissua- 
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dir  com  fortes  rasões,  mas  inutilmente;  elle  se  retirou  para  as  mencionadas  mon- 
tanhas, e  os  outros  se  recolheram  a  Chaves,  dando  principio  á  projectada  defensa, 
O  general  tinha  mandado  retirar  a  vanguarda  para  se  reunir  ao  exercito ;  mas  elle 
^n  logar  de  o  executar,  entrou  em  Chaves,  e  tomou  parte  na  dita  defensa. 

No  dia  8  foi  o  general  reconhecer  o  inimigo,  e  achou  a  sua  infanteria  acam- 
pada entre  Oimbra  e  Yillarelho  na  margem  direita  do  Tâmega ;  e  a  cavallaria  em 
Tamaguelos  na  mai^em  esquerda:  a  sua  força  ^ra  de  dezoito  mil  a  vinte  mil  ho- 
mens, dos  quaes  três  mil  eram  de  cavallaria.  Ifeste  dia  as  avançadas  inimigas  che- 
garam á  vista  da  praça. 

No  dia  9  foi  o  general  Silveira  á  praça,  e  quiz  novamente  convencer  a  todos 
da  impossibilidade  da  sua  defensa;  mas  as  suas  reflexões  não  foram  attendidas. 
Depois  foi  reconhecer  o  inimigo,  e  viu  que  marchava  com  todas  as  forças  contra 
Chaves :  a  infanteria  pela  margem  direita,  a  cavallaria  pela  esquerda  do  Tâmega. 

No  dia  40  tornou  o  general  Silveira  á  praça,  e  convocou  um  conselho  militar 
de  todos  os  officiaes  superiores:  protestou  contra  a  defensa  d'ella,  e  mostrou  a  sua 
inutilidade,  ainda  sendo  possível:  todos  os  oí&ciaes  foram  d'este  mesmo  voto,  á 
excepção  dos  que  se  tinham  encarregado  da  dita  defensa:  ás  dez  horas  da'  manhã 
foi  a  praça  formalmente  sitiada  por  três  lados,  e  então  lhe  fez  o  marechal  Soult 
uma  intimação,  á  qual  respondeu  verbalmente  o  general  Silveira,  que  nada  tinha 
com  a  defensa  de  Chaves,  e  só  sim  com  o  exercito  que  commandava:  recolheu-se 
para  o  campo;  e  n'esse  tempo  se  lhe  apresentou  uma  carta  do  marechal  Soult,  na 
qual  lhe  pedia  em  nome  de  Napoleão  quizesse  governar  a  província  e  o  exercito 
em  nome  do  mesmo:  qne  o  reconhecesse,  e  poupasse  a  efifusão  de  sangue,  que  ia 
a  haver:  a  esta  proposição  respondeu  de  palavra  o  general  Silveira,  que  quem  ti- 
nha a  honra  de  commandar  portuguezes  não  ouvia  taes  proposições;  e  que  jamais 
ouviria  alguma,  que  não  fosse  a  de  flcar  elle  Soult  prisioneiro  de  guerra.  Em  to- 
dos estes  dias  os  paizanos  e  partidos  tinham  feito  fogo  ao  inimigo,  e  lhe  tinham 
causado  bastante  damno. 

No  dia  11  se  fez  nova  intimação  á  praça,  a  qual  o  seu  intruso  governador 
mandou  participar  ao  Campo  de  Sancta  Barbara,  ao  general  Silveira;  pedindo-lhe 
determinasse  o  que  se  devia  fazer.  Foi-lhe  respondido,  que  o  general  Silveira  nada 
tinha  com  a  defensa  de  Chaves;  e  quem  d*ella  se  encarregara,  contra  as  ordens  do 
mesmo,  respondesse  á  dita  intimado  a  seu  arbítrio.  Comtudo  o  general  Silveira 
mandou  dizer  aos  ofiBciaes,  que  estavam  dentro  da  praça,  que  se  retirassem  d'ella 
essa  noite  com  toda  a  tropa,  que  elle  lhes  cobriria  a  retirada,  fazendo  baixar 
maior  força  sobre  Outeiro  João;  assim  se  executou,  mas  ainda  que  se  esperasse 
toda  a  noite,  ninguém  se  quiz  retirar. 

No  dia  12  ás  oito  da  manhã  se  rendeu  a  praça  sem  resistência  alguma,  e  fica- 
ram prisioneiras  de  guerra  todas  as  companhias  graduadas  dos  regimentos  do 
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exercito:  intentou  o  general  Soult  sitiar  a  posição  de  Sancta  Barbara,  fazendo  pas- 
sar uma  grande  porç3o  de  infanteria  pela  margem  direita  do  Tâmega  até  ao  sitio 
do  Polderado,  para  que  passando  ahi  o  Tâmega,  tomasse  o  caminho  de  Villa  Pouca 
vizinho  ao  povo  de  Redeal ;  e  no  mesmo  dia  quasi  á  noite  fingiu  o  inimigo  um  ata- 
que nas  montanhas  de  Nantes,  para  subir  a  estas,  sem  que  o  general  Silveira  o 
presentisse,  e  pode-lo  rodear  pelas  montanhas  da  direita  por  S.  Pedro  de  Agostem: 
conheceu  tudo  isto  o  general  Silveira,  e  ás  dez  horas  da  noite  se  retirou  para  as 
montanhas  de  Oura,  e  Reigaz.  O  inimigo  verificou  o  seu  projecto  pela  uma  da 
noite,  mas  já  em  vão.:  adiantou  as  suas  avançadas  até  Villa  Verde. 

No  dia  13  de  março  se  retirou  o  general  Silveira  para  Villa  Pouca:  cuidou  em 
»e  fortificar,  e  esperar  ahi  o  inimigo;  mas  nos  dias  14,  15  e  16  não  foram  avista- 
das as  suas  avançadas  pelas  portuguezas;  nem  passaram  de  Villa  Verde.  No  dia  17 
fez  o  inimigo  um  reconhecimento  forte,  fazendo  adiantar  uma  avançada  de  duzen- 
tos cavallos,  e  trezentos  a  quatrocentos  infantes  alé  á  veiga  de  Villa  Pouca.  No  dia 
18  fez  marchar  o  general  Silveira  oitocentos  homens  a  fazer  um  reconhecimento 
é^esta  avançada  inimiga;  marchou  até  Soutelinho  duas  léguas  distante  de  Villa 
Pouca,  e  o  inimigo  não  appareceu,  antes  se  retirou  do  campo  que  tinha  ao  pé  do 
Redeal. 

No  dia  19  marchou  o  general  Silveira  com  os  oitocentos  homens  até  Sancta 
Barbara,  e  mandou  que  o  resto  do  exercito  o  seguisse;  n'esse  dia  appareceu  so- 
mente uma  partida  de  vinte  cavallos  em  distancia. 

No  dia  20  foi  reconhecido  na  posição  de  Sancta  Barbara  por  uma  partida  de 
dezeseis  cavallos,  que  logo  se  retirou  apenas  viu  marchar  sobre  si  algumas  parti- 
das de  infanteria.  Mandou  então  o  general  Silveira  que  se  marchasse  sobre  Chaves, 
e  que  se  tomasse  a  praça  de  assalto,  desde  o  cavalleiro  da  Amoreira  até  á  brecha 
dos  Açougues,  o  que  se  verificou  com  muito  pouca  perda  nossa,  sendo  a  do  ini- 
migo de  mais  de  trezentos  mortos,  e  duzentos  e  noventa  prisioneiros.  Entraram 
em  Chaves  os  regimentos  de  infanteria  n.**  12  e  24;  alguns  corpos  de  miliòiase  ca- 
çadores do  monte:  os  inimigos  restantes  se  recolheram  ao  forte  de  S.  Francisco, 

Nos  dias  21,  22,  23  e  24  se  fez  um  fogo  vivo  de  parte  a  parte  com  a  vanta- 
gem de  terem  os  inimigos  doze  peças  montadas,  e  algumas  de  grande  calibre,  e 
nós  nenhuma,  por  não  terem  chegado  os  parques  dè  artilherja. 

No  dia  25  destinou  o  general  Silveira  que  o  forte  fosse  tomado  por  escalada; 
para  o  que  o  regimento  de  infanteria  n.^  12  o  havia  atacar  pelo  picadeiro  do  regi- 
mento de  cavallaria  n.°  6,  o  de  infanteria  n.°  24^ pelas  portas,  e  os  de  milícias  de 
Moncorvo  e  Miranda  pela  Senhora  da  I^apa.  Estando  tudo  prompto,  fez  uma  inti- 
mação o  general  Silveira  ao  commandante  do  forte,  o  qual  lhe  pediu  uma  hora 
para  responder;  suspendeu-se  o  fogo,  e  tendo  passado  o  praso,  novamente  intimou 
o  general  Silveira  para  que  dentro  em  cinco  minutos  se  rendesse  á  discrição, 
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quando  nio  se  verificava  o  ataque;  a  esta  intimação  veiu  o  official  francez  com  uma 
carta  do  commandante,  na  qual  propunha  a  entrega  do  forte,  deixando-o  sair  com 
a  guarnição,  com  armas  e  bagagens  a  unir-se  ao  exercito  do  general  Soult:  ao  que 
respondeu  o  general  Silveira,  que  nenhuma  das  proposições  era  admissivel,  e  ne- 
nhuma outra  o  era  senão  a  de  se  entregar  á  discrição,  para  o  que  mandava  um 
ofiBcial  a  fim  de  trazer  a  decisão  dentro  de  cinco  minutos. 

A  resposta  foi  de  que  elles  aceitavam  a  proposta  com  todas  as  condições  que 
o  general  Silveira  lhes  quizesse  impor.  Mandou  o  general  Silveira  tomar  conta  do 
forte,  e  então  lhes  concedeu  as  condições,  que  se  mostram  da  capitulação  já  im- 
pressa: ficaram  prisioneiros  mil  duzentos  e  setenta  e  tantos  soldados,  vinte  e  cinco 
officiaes,  vinte  e  três  empregados  civis,  e  treze  cirurgiões;  acharam-se  muitas  mu- 
nias, doze  peças,  mil  e  tantas  armas  em  bom  estado,  muitas  mais  quebradas  e 
arruinadas,  noventa  e  tantos  cavallos,  e  trinta  e  tantas  bestas  de  transporte. 

No  dia  26  fez  marchar  o  general  Silveira  para  as  alturas  os  regimentos  de  mi- 
lícias de  Lamego  e  Bragança,  e  o  batalhão  de  caçadores  do  monte,  de  Montalegre 
para  Salamonde.  No  dia  27  os  regimentos  das  milícias  de  VillaReal  e  Miranda  para 
a  ponte  de  Cabez.  No  dia  29  fez  marchar  com  o  mesmo  destino  os  regimentos  de 
Manteria  n.**'  i2  e  24  com  o  desígnio  de  dar  um  golpe  de  mão  sobre  Braga,  aonde 
sabia  que  o  inimigo  tinha  deixado  bastantes  bagagens,  e  uma  guarnição  de  dois  a 
três  mil  homens.  Tinha  destinado  o  dia  2  de  abril  para  esta  surpreza,  quando  no  dia 
30  teve  a  noticia  de  que  o  Porto  tinha  cedido,  e  os  inimigos  entrado  n*aquella  cida^ 
de;  com  esta  noticia  fez  marchar  no  dia  l  todas  as  tropas  em  direcção  a  Villa  Real. 

No  dia  3  teve  noticia  o  general  Silveira  que  as  avançadas  inimigas  tinham  ap- 
parecido  á  vista  de  Canavezes ;  e  que  intentavam  passar  a  esta  província  por  aquelle 
ponto,  ou  por  Entre  Ambos  os  Rios :  mandou  logo  marc!iar  para  Canavezes  os  regi- 
mentos de  milicias  de  Chaves  e  Villa  Real;  para  Entre  Ambos  os  Rios  o  de  Miranda; 
e  o  resto  do  exercito  para  Amarante. 

No  dia  7  estavam  estes  pontos  guarnecidos,  tendo  sido  Canavezes  por  duas 
vezes  atacada,  ataques  repellidos  sempre  com  bastante  perda  do  inimigo.  No 
dia  9  marchou  o  general  Silveira  para  Amarante,  e  a  tempo  que  chegava  a  esta 
villa,  baixava  o  inimigo  sobre  ella,  tendo  já  incendiado  os  povos  de  Villa  Meã,  Ma- 
nhufe  e  Pildre :  marchou  o  general  Silveira  a  ataca-los,  os  quaes  se  retiraram  pre- 
cipitadamente para  Penafiel,  e  ficaram  essa  noite  postadas  as  nossas  avançadas  em 
Manhufe. 

No  dia  iO  foi  este  ponto  occupado  pelo  exercito,  e  as  nossas  avançadas  pas- 
saram a  Villa  Meã,  desalojando  d'ahi  o  inimigo.  No  dia  i  1  houve  bastante  fogo :  e 
no  dia  12  foi  o  inimigo  perseguido  até  Penafiel.  No  dia  i3  foi  desamparada  pelo 
inimigo  aquella  cidade,  e  occupada  pelo  general  Silveira.  No  dia  i4  se  retirou  o 

inimigo  a  Baltar,  e  as  nossas  avançadas  se  postaram  em  Paredes,  havendo  em  lo- 
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dos  estes  dias  um  fogo  vivissimo  com  bastante  perda  do  iDimigo,  n'este  dia  foi  elle 
reforçado  com  três  mil  e  quinhentos  homens  e  seis  peças.  O  general  Silveira  man- 
dou retirar  as  suas  avançadas  de  Penafiel  para  o  campo  de  Manhufe»  ficando  uma 
avançada  nas  alturas  de  Villa  Meã.  No  dia  15  appareceu  o  inimigo  em  grande  força 
e  houve  um  combate  de  bastantes  horas.  No  dia  i6  appareceu  em  Villa  Meã  todo 
o  exercito  inimigo,  principiou  o  fogo  logo.  ao  amanhecer  com  as  guardas  avança- 
das, e  durou  todo  o  dia,  ficando  ainda  postada  sobre  Villa  Meã  a  nossa  avançada. 
No  dia  17  se  renovou  o  combate,  e  todo  o  dia  houve  fogo:  n'este  dia  soube  o  ge- 
neral Silveira  que  imia  divisão  de  quatro  mil  homens,  que  tinha  passado  de  Braga 
a  Guimarães,  já  tinha  as  suas  avançadas  perto  da  Lixa;  conheceu  que  o  desígnio 
d'esta  divisão  inimiga  era  ataca-lo  pela  rectaguarda  ao  mesmo  tempo  que  a  que  es- 
tava postada  sobre  Villa  Meã  o  atacasse  pela  frente. 

No  dia  18  logo  ao  amanhecer  se  empenharam  as  avançadas  em  um  vivissimo 
fogo;  o  general  Silveira  deu  ordem  para  que  todo  o  exercito  se  retirasse  sobre 
Amarante  á  margem  esquerda  do  Tâmega:  principiou-se  esta  retirada*,  sendo  co- 
berta pelo  regimento  de  infanteria  n.**  12;  quando  se  estava  verificando  appareceu 
no  caminho  de  Guimarães  a  outra  divisão  inimiga  commandada  pelos  generaes  De- 
laborde  e  Loison;  e  logo  das  alturas  de  S.  Gens  principiou  a  jogar  a  sua  artilheria 
contra  nós,  mas  com  pouco  damno  da  nossa  parle:  ao  meio  dia  se  tinha  verificado 
a  retirada  para  a  margem  esquerda  do  Tâmega,  e  tinha  chegado  o  inimigo  á  mar- 
gem direita.  Principiou  o  combate  estabelecendo  instantaneamente  o  inimigo  qua- 
tro peças,  e  dois  obuzes:  três  vezes  intentou  passar  a  ponte,  e  três  vezes  foi  repel- 
lido  até  acima  de  Amarante  com  uma  perda  tão  considerável,  que  já  na  rua  se  fa- 
ziam trincheiras  com  francezes  mortos;  a  nossa  foi  mui  pequena,  mas  grande  pela 
perda  do  valoroso  tenente  coronel  Patrick.  Desesperados  os  inimigos  com  estas 
suas  infructiferas  tentativas,  estabeleceram  as  suas  baterias  na  Cerca  dos  Frades,  e 
dos  Olivaes  da  direita  da  p<$hte,  e  lançaram  fogo  a  toda  a  villa:  continuou  comtudo 
o  combate,  e  só  cessou  a  força  d'elle  ás  nove  da  noite,  aindaque  em  toda  ella  não 
cessou  o  fogo  de  parte  a  parte. 

No  dia  19  ao  amanhecer  renovou-se  o  ataque,  e  acabou  com  a  noite,  sem  que 
o  inimigo  podesse  forçar  a  ponte,  não  obstante  ter  recebido  o  reforço  da  divisão 
commandada  pelo  general  la  Houssaye,  composta  das  brigadas  dos  generaes  Sarrut 
e  Marisy.  No  dia  20  intentou  o  inimigo  passar  a  ponte,  e  ao  mesmo  tempo  os  dois 
váos  immediatos:  quatorze  horas  durou  a  acção,  em  que  o  inimigo  teve  uma  perda 
considerável,  como  confessou  em  uma  carta  que  se  interceptou,  em  que  pediu  no- 
vos soccorros,  pois  já  tinha  perdido  mais  de  mil  homens. 

Desde  o  dia  20  até  29  houve  um  continuo  fogo  de  parte  a  parte;  mas  tendo 
chegado  ao  inimigo  mais  dois  mil  homens,  e  algumas  peças  de  grande  calibre,  pro- " 
testou  no  dia  29  passar  o  Tâmega;  principiou  ao  meio  dia  a  jogar  contra  nós  o  fogo 
de  quatorze  peças  de  artilheria  e  dois  obuzes;  e  das  duas  para  as  três  da  tarde 
formou  três  ataques,  um  sobre  a  ponte,  e  os  outros  aos  váos,  que  acabaram  pelas 
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nove  da  noite  com  orna  grande  perda  do  inimigo,  pois  por  muitas  vezes  se  varre- 
ram as  columnas  da  ponte,  e  ignalmaite  as  do  largo  de  S.  Gonçalo. 

No  dia  30  houve  m^ios  fogo;  e  no  dia  1.^  de  maio  chegaram  novos  reforços 
aos  inimigos,  e  com  elles  o  duque  de  Dalmácia.  No  dia  2  ao  amanhecer  houve  uma 
névoa  densissima,  e  a  favor  d'ella  poderam  os  inimigos  chegar  á  trincheira  da  ponte, 
e  pondo  n'ella  alguns  barris  de  pólvora,  lhes  deram  fogo,  lançando  algumas  bom- 
bas sobre  o  sitio  das  nossas  guardas,  com  o  que  pôde  penetrar  um  pequeno  nu- 
m^x)  de  inimigos  guiados  por  alguns  traidores  portuguezes,  e  surprehender  as 
nossas  baterias  da  ponte  pela  retaguarda.  Â  espessa  névoa  não  deixava  ver  nada 
ao  exercito,  o  qual  vendo-se  atacado  pela  retaguarda  se  retirou  sobre  o  caminho 
de  Mesão  Frio  e  Campeã. 

O  general  Silveh*a  acudiu  aos  postos  que  havia  para  baixo  da  Ponte,  e  se  re- 
tirou em  forma  com  os  regimentos  que  os  guarneciam,  que  eram  milicias  de  Cha- 
ves, Viila  Real,  Miranda,  com  quatro  peças  de  artilheria  sobre  Entre  Ambos  os 
Rios. 

A  defensa  da  ponte  de  Amarante  foi  tal  que  basta  ouvir  os  editaes  e  procla- 
mações, que  contra  ella  fizeram  os  francezes  para  honrar  e  encher  de  gloria  os 
seus  defensores;  e  quem  vé  a  desgraçada  Amarante  conhecerá  pela  total  ruina 
d'ella  a  defensa  que  ali  houve:  minas  que  serão  um  padrão  eterno  de  que  ainda 
ha  quem  faça  conhecer  aos  vencedores  de  Jena  e  Austerlitz,  que  Portugal  não  suc- 
cumbe,  porque  os  portuguezes  téem  valor,  e  são  fieis  ao  seu  augusto  soborano. 

No  dia  3  depois  de  o  general  Silveira  deixar  na  margem  esquerda  do  Douro 
em  Entre  Ambos  os  Rios  uma  competente  guarnição  para  a  defensa  d'aquella  im- 
portantíssima passagem;  veiu  á  passagem  da  Pala  reunir  a  outra  gente,  que  para 
ali  se  tinha  retirada;  e  a  que  se  tinha  retirado  para  Yilla  Real  e  Mesão  Frio  a  man- 
dou reunir  na  Régua  para  a  margem  esquerda  do  Douro.  No  dia  4  já  todos  os  pon- 
tos do  Douro  estavam  guarnecidos,  e  já  as  avançadas  inimigas  appareciam  abaixo  de 
Mesão  Frio.  No  dia  5  chegou  o  general  Silveira  a  Corredoura  vizinho  á  passagem 
do  Douro  na  Régua ;  e  sabendo  que  a  inimigo  se  adiantava  pelo  caminho  da  Campeã 
sobre  Villa  Real,  e  tendo  já  chegado  a  Lamego  o  general  Baceljar,  com  a  sua  divi- 
são, fez  passar  mil  e  duzentos  homens  para  guarnecer  Villa  Real,  por  saber  que  o 
não  estava,  conforme  a  sua  ordem,  por  uma  equivocação  que  teve  a  divisão  que 
guarnecia  Cabez  e  Mondhn,  que  se  havia  retirado  para  outro  ponto  e  não  para  Villa 
Real,  como  o  general  Silveira  lhe  tinha  determinado. 

No  dia  7  appareceu  em  Turqueira,  vizinho  a  Villa  Real,  uma  divisão  de  qua- 
tro mil  homens,  e  entrou  n^esta  villa  uma  avançada  de  cento  e  cincoenta  cavallos  e 
trezentos  infantes,  a  tempo  que  nas  montanhas  de  Alvações  do  Tanha  apparecia  a 
nossa  tropa  marchando  para  Villa  Real.  Isto  bastou  para  a  avançada  inimiga  se  re- 
tirar d'aquella  villa  tão  precipitadamente,  que  lhe  não  fez  o  mais  pequeno  damno, 
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á  excepção  de  matar  sete  ou  oito  desgraçados  velhos  que  encontrou  pelas  ruas: 
isto  prova  bem  a  sua  precipitada  fugida.  Recolheu-se  esta  avançada  inimiga  ao 
Campo  de  Turqueira;  mas  no  dia  8,  quando  a  nossa  avançada  chegou  a  Villa  Real, 
os  inimigos  se  retiraram  de  Turqueira  para  as  alturas  do  Mar5o  na  Casa  da  Neve. 

No  dia  9  o  general  Silveira  mandou  adiantar  as  suas  avançadas  até  á  CampeS. 
No  dia  10  se  adiantaram  até  á  Casa  da  Neve,  d'onde  o  inimigo  fugiu  para  as  altu- 
ras de  Ovelha:  n'este  dia  um  piquete  nosso  de  quinze  cavallos  combateu  com  uma 
partida  inimiga  de  mais  de  cincoenta,  tão  valorosamente,  que  o  seu  commandante 
mereceu  que  o  sr.  marechal  commandante  em  chefe  do  exercito  lhe  desse  um 
postade  accesso.  No  mesmo  dia  intentando  o  inimigo  passar  de  Mesão-Frio  á  Régua, 
estando  ainda  guarnecido  o  ponto  da  Barca  do  Carvalho  pelo  regimento  de  milicias 
de  Bragança  pertencente  á  divisão  do  general  Silveira,  fez-lhe  este  regimento  uma 
opposição  tal,  que  o  inimigo  soffreu  uma  grande  perda,  e  não  pôde  passar  aquella 
ponte. 

No  dia  1 1  mandou  o  general  Silveira  reforçar  a  sua  vanguarda,  que  estava  na 
Casa  da  Neve,  com  mais  tropas.  No  dia  12  logo  de  manhã  principiou  o  fogo  nas 
partidas  avançadas  no  sitio  de  Ovelha,  e  ás  onze  da  manhã  o  combate.  Epa  o  exer- 
cito inimigo  de  quatro  mil  a  cinco  mil  homens  com  bastante  cavallaria,  seis  peças, 
e  estava  postado  em  posições  vantajosas.  Três  posições,  que  tomou,  foi  obrigado  a 
deixar,  e  oito  horas  houve  um  fogo  vivíssimo,  que  acabou  muito  noite,  retirando- 
se  o  inimigo  para  as  montanhas  de  Gateães,  e  ficando  o  nosso  exercito  nas  posi- 
ções do  inimigo,  mas  muito  vizinho  um  do  outro.  Amanheceu  o  dia  43,  quiz  o  ge- 
neral Silveira  renovar  o  combate;  mas  o  general  Loison  tinha  fiigido  vergonhosa- 
mente essa  noite:  seguiu-o  o  general  Silveira,  mas  elle  não  o  esperou,  abando- 
nando três  peças,  immensos  bois  e  bestas,  e  muitas  bagagens. 

Marchou  o  general  Silveira  a  postar  as  suas  avançadas  em  Manhufe  sobre  o 
caminho  de  Penafiel,  e  em  S.  Gens  sobre  o  caminho  de  Guimarães:  n'este  dia  en- 
trou por  ordem  do  general  Silveira  o  coronel  António  Manuel  de  Carvalho,  com 
seiscentos  homens,  em  Penafiel,  a  tempo  que  o  inimigo  se  retirava  com  as  baga- 
gens, que  conduzia  fugindo  do  Porto:  a  guai^a  que  as  escoltava  fugiu  assim  que 
soube  se  avizinliavam  tropas  nossas;  e  deixou  em  nosso  poder  cento  e  dezenove 
carros,  doze  peças  de  maior  calibre,  e  dois  obuzes,  mas  a  maior  parte  dos  carros 
manchegos  destruidos  por  elles,  assim  como  muitas  munições  que  queimaram. 

Neste  tempo  chegou  a  Amarante  o  sr.  marechal  em  chefe  do  exercito  portu- 
guez,  e  sabendo  que  o  inimigo  se  encaminhava  a  Salamonde,  mandou  o  general 
Silveira  a  tomar  pela  direita  do  Tâmega  um  ponto  sobre  as  alturas  de  Montale- 
gre; a  immensa  chuva  que  houve  nos  dias  14  e  15  não  deixou  adiantar  as  nossas 
tropas.  No  dia  16  chegou  o  general  Silveira  ás  Boticas,  com  a  primeira  divisão  do 
seu  commando ;  e  a  segunda  divisão  chegou  no  dia  17  ás  vizinhanças  de  Montale- 
gre, aonde  já  os  inimigos  estavam.  No  dia  11  foi  o  general  Silveira  reconhecer  o 
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inimigo,  e  vendo  que  este  se  retirava  de  Montalegre  precipitadamente,  queimando 
alguns  povos,  o  atacou  na  sua  retirada;  e  logo  que  o  inimigo  presentiu  isto,  prin- 
cipiou a  retirar-se  n'uma  vergonfiosa  fugida,  abandonando  cavallos,  bestas  e  baga- 
gens; seguiu-o  o  general  Silveira  todo  o  dia  até  abaixo  de  S.  Thiago  dos  Místicos; 
mandou  tomar  posições  á  sua  tropa,  e  o  inimigo  as  tomou  a  um  quarto  de  légua 
ao  mais. 

N'esta  noite  recebeu  o  general  Silveira  ordem  de  ir  ao  quartel  general  de 
S.  Meão,  e  de  retirar  a  sua  tropa.  O  pouco  tempo,  que  tem  tido  o  general  Silveira, 
o  não  tem  deixado  dar  uma  relação  mais  circumstanciada  de  todos  acontecimentos 
d'esta  campanha,  o  que  protesta  fazer  dando  os  nomes  dos  honrados  e  valorosos 
portuguezes,  que  se  têem  distinguido,  omittindo  n'este  curto  diário  o  nome 
de  todos;  pois  nomeando  alguns,  se  deveriam  offender  os  outros;  e  para  que 
isto  não  succeda,  o  general  Silveira  protesta  dar  uma  relação  de  todos  os  que  se 
têem  distinguido,  e  nas  acções  ou  acontecimentos  em  que  o  fizeram,  sendo  já  di- 
gnos de  louvor  todos  os  que  soffreram,  e  fizeram  a  defensa  da  ponte  de  Amarante, 
pois  em  quinze  dias  que  ella  durou,  nem  de  noite  nem  de  dia  cessou  um  só  mo- 
mento o  fogo. 

Quartel  general  de  Chave^,  21  de  maio  de  iS09.  =  Frantísco  da  Silveira 
Pinto  da  Fonseca. 


DOCUMENTOS  REUNIDOS  SOB  O  N/  45 

Decretos  paUícados  em  Lisboa 

Havendo  verificado  na  minha  real  presença,  que  alguns  dos  meus  vassallosse 
têem  arrojado  ao  bárbaro,  e  execrando  delicto  de  attentarem  contra  a  segurança 
ffestes  reinos,  pegando  em  armas  a  favor  dos  inimigos  d'elles,  entretendo  intelli- 
gencias  e  correspondências  insidiosas  com  os  exércitos,  e  governo  de  França,  e 
dando  ajuda  e  favor  a  uma  nação,  que  em  desprezo  dos  mais  sagrados  direitos 
procura  de  novo  espalhar  nos  meus  estados  as  atrocidades,  e  estragos,  que  farão 
em  todos  os  séculos  o  horror  da  humanidade.  E  convindo  atalhar  tão  inauditos,  e 
horrendos  attentados  desaggravar  a  soberania  offendida,  conter  os  malvados,  com 
o  exemplo  do  castigo,  e  fazer  cessar  o  escândalo,  que  tão  abomináveis  machina- 
ções  câusam  aos  fieis  vassallos,  que  lealmente  se  empenham  na  defensa  da  reli- 
gião, do  throno  e  da  pátria :  sou  servido  excitar  a  exacta  observância  da  ordenação 
hvro  5,  titulo  6,  e  na  forma  d'ella  ordeno*  que  todos  os  meus  vassallos  que  se  acha- 
rem unidos  ou  se  unirem  aos  exércitos  francezes,  ou  por  qualquer  modo  entreti- 
verem  correspondências,  e  intelligencias  com  os  inimigos  do  estado,  ou  lhes  derem 
auxilio,  favor  ou  conselho  em  prejuízo  d*elle  sejam  immediatamente  punidos  com 
a  pena  de  morte  natural,  e  cruel,  confisco  de  seus  bens,  e  privação  de  todas  as 
honras,  foros,  e  privilégios,  ficando  infames  elles,  seus  filhos,  e  netos,  e  para  sem- 
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pre  damnada  a  sua  memoria.  E  porque  cumpre  á  segurança  publica,  que  nao  haja 
a  menor  demora  no  castigo  de  tão  abominável  crime,  e  nenhum  favor  aos  réus 
d'elle :  mando  que  os  que  houverem  militado  debaixo  das  suas  bandeiras  contra 
estes  reinos,  sendo  apprehendidos  em  acção  de  guerra,  não  lhes  será  dado  quar- 
tel; fora  do  combate  poderão  ser  mortos  por  quem  os  encontrar,  e  em  nenhum 
caso  poderão  gosar  do  beneficio  de  capitulação  militar,  aindaque  n'ella  fossem  ex- 
pressamente comprehendidos:  manda  outrosim  que  o  que  for  achado  com  armas 
contra  o  estado,  e  todo  o  militar  que  commetter  traição  seja  verbal,  e  sununaria- 
mente  processado  em  conselho  de  guerra,  a  que  inunediatamente  mandará  proce- 
der o  general  do  respectivo  districto,  fazendo  executar  logo  as  sentenças,  e  que 
todas  as  mais  sentenças,  que  por  qualquer  dos  sobreditos  modos  forem  achadas 
em  traição,  sejam  igualmente  processadas,  e  sentenciadas  na  commissão  estabele- 
cida por  decreto  de  7  de  dezembro  próximo  passado  na  casa  da  supplicação,  aon- 
de os  juizes  se  ajuntarão  quando  a  urgência  o  pedir,  todos  os  dias  que  não  forem 
domingos  e  dias  santos.  E  por  quanto  a  dita  ordenação  no  |  i2,  escusa  das  sobre- 
ditas penas,  os  que  têem  dado  conselho,  ou  feito  confederação  contra  o  rei  se  de- 
nunciam logo,  e  antes  que  por  outros  sejam  descobertos:  determino  que  sejam 
perdoados,  e  até  premiados  os  que  procederem  na  conformidade  do  dito  §.  Outro 
sim  declaro  incursos  nas  penas  da  mesma  ordenação  acima  declaradas,  todo  e 
qualquer  vassallo  d'este  reino,  que  recebendo  proclamação,  decreto,  carta  ou  ou- 
tro qualquer  papel  que  lhe  seja  remettido  pelo  inimigo  o  não  apresentar  no  termo 
de  vinte  e  quatro  horas  no  juizo  da  inconfidência,  intendência  geral  da  policia  ou 
magistrado  territorial  ou  pertencendo  a  corpo  armado  em  actual  exercício,  ás  au- 
ctoridades  militares  respectivas.  O  marechal  dos  meus  exércitos ;  chanceller  da 
casa  da  supplicação  que  serve  de  regedor,  intendente  geral  da  policia,  e  mais  au- 
ctoridades  a  quem  tocar,  executarão  e  farão  executar  este  decreto,  que  será  im- 
presso e  allixado  n'esta  capital  e  mais  cidades,  villas  e  togares  d'este  reino,  para 
que  chegue  á  noticia  de  todos. 

Palácio  do  governo  em  20  de  março,  de  1809.— Com  três  rubricas  dos  srs. 
govei^nadores  do  reino.  ^ 

Não  tendo  5ido  até  agora  sufiicientes  para  destruir  as  pérfidas  machinações  do 
feroz  inimigo  do  continente,  e  de  seus  perversos  emissários,  que  por  tantos  e  tão 
estranhos  modos  têem  procurado  semear  a  discórdia,  e  a  desconfiança  entre  os 
meus  fieis  vassallos,  e  os  das  nações  minhas  alliadas,  nem  os  tratados  solemnes, 
que  nos  ligam  em  defensa  commum,  nem  os  repetidos  e  elBcazes  auxilios  que  elles 
me  têem  prestado,  e  prestarão  indefectivelmente,  para  desempenho  dos  nossos 
mútuos  deveres,  e  reciproca  conservação,  ora  suppondo  nos  gabinetes  dos  meus 
alliados,  vistas,  e  pretensões,  de  que  só  se  têem  mostrado  capazes  os  nossos  ini- 
migos; ora  accusando  de  fraquezas,  e  de  corrupção  os  generaes  da  sua  mais  illi- 
mitada  confiança,  já  espalhando  noticias  falsas,  e  indignas  da  fidelidade  dos  seus 
vassallos,  e  do  valor  dos  seus  exércitos :  e  já  finalmente  induzindo  os  povos  a  des- 
prezarem, e  talvez  maltratarem  as  pessoas,  que  transitam  pelos  meus  reinos,  en- 
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carregadas  de  commissõos  importantes,  civil,  ou  militarmente,  sendo-llies  aliás 
de>ido  todo  o  soccorro,  e  protecção:  e  desejando  eu  estreitar  cada  vez  mais  os  vin- 
culos,  que  unem  a  coroa,  e  os  vassallos  dos  meus  reinos  aos  interesses  da  coroa, 
e  vassallos  de  suas  magestades  britannica,  e  catholica,  e  inutilisar  todo  o  effeito 
que  os  inimigos  se  propõem  obter  por  aquelles  meios:  sou  servido  declarar,  pelo 
presente  decreto,  delicto  de  inconfidência,  todo  o  escripto  e  todo  o  facto,  com  que 
algum  dos  meus  vassallos,  indigno  por  esta  conducta,  do  nome  portuguez,  pre- 
tender macular  de  qualquer  modo  o  credito  dos  gabinetes,  e  leaes  vassallos  de 
suas  magestades  britannica  e  catholica,  emquanto  elles  não  forem  declarados  incon- 
fidentes pelos  seus  respectivos  governos;  ordenando  que  no  juizo  da  inconfidên- 
cia, intendência  geral  da  policia,  e  seus  delegados  se  inquira,  ex-oflicio,  e  se  rece- 
bam denuncias  doestes  crimes,  que  serão  punidos  como  delictos  contra  a  minha 
real  pessoa,  e  contra  a  segurança  publica  dos  meus  reinos,  segundo  as  leis  para 
esse  effeito  estabelecidas.  As  ^uctoridades  militares  respectivas;  o  marechal  dos 
meus  exércitos;  chanceller  da  casa  da  supplicação,  que  serve  de  regedor;  inten- 
dente geral  da  policia,  e  mais  auctoridades  a  quem  tocar,  executarão,  e  farão  exe- 
cutar este  decreto  que  será  impresso,  e  affixado  n'esta  capital,  e  mais  cidades,  vil- 
las,  e  togares  d'este  reino,  para  que  chegue  á  noticia  de  todos. 

Palácio  do  governo,  em  20  de  março  de  1809. — Com  três  rubricas  dos  srs. 
governadores  do  reino. 

Tendo  mostrado  a  experiência  desde  o  principio  da  revolução  franceza,  que 
em  todas  as  suas  differentes  epochas,  ella  tem  devido  os  seus  pasmosos  successos 
menos  ao  emprego  legitimo  da  sua  força  armada,  do  que  ás  intrigas  de  todo  o  gé- 
nero, ásperfidias,  ás  ati-ocidades,  e  aos  princípios  desorganisadores,  que  têem  in- 
troduzido constantemente  no  seio  das  outras  nações  os  monstros,  que  a  téem  au- 
xiliado com  o  sacrificio  horrendo  das  suas  luzes,  dos  seus  bens,  da  sua  vida,  honra, 
probidade,  e  religião :  e  que  um  dos  meios,  de  que  os  revolucionários  se  têem  ser- 
vido, com  preferencia,  como  aquelle,  que  na  realidade  mais  corresponderá  sempre 
á  extensão  de  seus  malignos  projectos,  é  espalharem  o  ciúme,  a  desconfiança,  a 
discórdia,  entre  os  vassallos  e  os  soberanos,  entre  os  povos,  e  auctoridades  supe- 
riores, entre  as  diversas  classes  de  cidadãos,  e  entre  uns  e  outros  empregados  pu- 
bhcos:  resultando  d'esta  perniciosa  intriga  o  desaccordo,  a  desanimação  geral,  a 
inutilidade  de  todas  as  medidas,  e  a  própria  anarchia:  e  devendo  eu  obstar  a  todas 
estas  madiinações,  de  que  só  dependeria  a  desgraça  de  um  povo,  que  se  ha  im- 
mortalisado  pela  heróica  adhesão,  fidelidade  e  amor,  com  que  tem  retribuído  os 
meus  patemaes  cuidados,  e  adoçado  a  amargura  do  meu  coração  consternado, 
mais  ainda  pelo  que  téem  soifrido  os  meus  amados  vassallos  do  que  pelos  meus 
próprios  padecimentos,  mas  que  todavia,  pela  sua  mesma  bondade,  é  susceptível 
de  ser  enganado  na  ardência  de  seu  virtuoso  patriotismo  pelos  perversos  agentes 
do  inimigo  commum.  Devendo  outrosim  manter  a  boa  harmonia  entre  os  meus 
vassallos,  pôr  as  auctoridades  a  coberto  dos  ataques  da  insubordinação  indiscreta, 
ou  maliciosa;  e  promover  uma  illimitada  confiança  no  governo,  por  todos  os  meios 
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próprios  e  dignos  de  merecê-la :  em  attenção  a  todos  estes  importanles  motivos, 
hei  por  bem  ordenar  o  seguinte : 

Artigo  I  Desde  a  data  do  presente  decreto  e  em  virtude  d'elle,  todo  o  cida- 
dão é  auctorisado  a  denunciar  vocalmente,  ou  por  escripto,  debaixo  da  sua  pró- 
pria assignatura,  ou  sem  ella,  perante  qualquer  magistrado  e  seus  delegados,  juizo 
da  inconfidência,  intendente  geral  da  policia,  ou  directamente  aos  governadores 
d'este  reino,  as  suspeitas  ou  factos  verbaes,  ou  reaes,  que  lhe  constarem  de  qual- 
quer outra  pessoa  inconfidente,  apontando  as  testemunhas  que  souberem  para  se 
proceder  contra  os  suspeitosos,  e  delinquentes,  segundo  for  de  justiça;  sem  que 
por  esta  denuncia,  que  se  conservará  em  absoluto  segredo,  fiquem  as  pessoas  que 
a  fizerem,  responsáveis  a  pena  alguma. 

Art.  II  Toda  a  pessoa,  que  de  palavra,  ou  por  escripto,  arguir  outra  de  trai- 
ção, e  inconfidência,  diante  de  outras  quaesquer  pessoas,  quantas  bastam  para  se 
provar  o  facto,  ficará  por  isso  mesmo  sujeita  a  ser  denunciada  por  quem  tiver  no- 
ticia d'este  procedimento,  que  se  qualificará  de  suspeita  de  traição,  e  será  punida 
por  tal  crime.  Estes  réus  serão  castigados  c-om  as  penas  postas  em  direito  aos  que 
publicam  libellos  famosos  contra  as  pessoas  constituídas  em  dignidade. 

Art.  in  Quem  souber  de  facto  publico  verbal,  ou  por  escripto  em  que  alguma 
das  auctoridades  publicas,  ecclesiasticas,  civis,  ou  militares,  for  infamada  de  trai- 
ção, sem  ser  pelo  meio  competente,  será  obrigado,  sob  pena  de  ser  havido  por  in- 
confidente, a  denunciar  o  facto  nos  termos,  em  que  elle  lhe  constar;  e  as  mesmas 
auctoridades,  assim  arguidas,  prevenirão  o  delinquente,  logo  que  d'elle  tenham  co- 
nhecimento, prendendo-o,  se  couber  na  sua  alçada,  e  na  falta  d'ella  pedirão  para 
esse  effeito  auxilio  ás  auctoridades  immediatas,  e  respectivas,  que  a  tiverem.  Estes 
réus  serão  punidos  pelas  justiças  competentes,  com  as  penas  correspondentes  aos 
crimes  de  motor  de  assuada,  e  de  resistência  armada  ás  justiças  em  actual  exerci- 
do da  sua  jurisdicção;  aggravando-se-lhes  as  penas,  segundo  as  circumstancias  do 
delicto. 

Art.  IV  Porque  a  falta  de  respeito,  e  subordinação,  pretextada  com  os  moti- 
vos de  traição,  entrega,  e  conluio  com  o  inimigo,  é  um  delicto  ainda  mais  enorme, 
e  das  mais  funestas  consequências,  quando  é  relativo  ás  auctoridades  militares, 
pessoas  da  minha  maior  confiança,  e  que  por  isso  o  devem  ser  também  da  de 
todos  os  meus  fieis  vassallos,  competindo  privativamente  á  minha  inunediàta  au- 
ctoridade  pelos  tribunaes,  que  para  esse  effeito  tenho  estabelecido,  o  conhecimen- 
to dos  seus  delictos  no  caso,  não  esperado,  de  os  commetterem,  e  a  applicação  das 
penas  a  elles  correspondentes.  E  convindo  manter  a  sua  auctoridade,  e  fazer  res- 
peitar a  sua  vida,  que  ainda  em  circumstancias  menos  calamitosas  não  devia  ser 
exposta  ás  intrigas  dos  facciosos,  e  inimigos  da  sua  pátria,  comprados  pelos  agen- 
tes occultos  do  inimigo  commum,  para  infamarem,  trahirem,  e  assassinarem  os 
homens  de  bem,  os  cidadãos  virtuosos,  os  honrados  patriotas,  os  dignos  chefes 
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militares,  da  minha  immediata  nomea^^o,  escolhidos  com  o  mais  sisudo,  e  refle- 
ctido conhecimento  de  suas  qualidades,  e  provada  honra,  e  adhesão  á  boa  causa; 
para  fazer  cair  por  uma  vez  das  mãos  do  inimigo  esta  funesta  arma,  sou  servido, 
ordenar,  que  da  data,  e  publicação  d'este  em  diante,  se  alguma  pessoa  de  qual- 
quer qualidade,  e  graduação  que  for,  paizano  ou  militar,  dér  voz  publica  de  trai- 
dor a  qualfiuer  commandante  de  forç^  armada,  ou  por  similhantes  motivos 
excitar  motim  no  corpo  do  seu  conunando,  seja  immediatamente  presa,  pro- 
cessada verbalmente  em  conselho  militar,  composto  da  forma  determinada  pelos 
regulamentos  militares,  e  arcabusada  á  vista  dos  que  presencearam  o  delicto,  no 
improrogavel  termo  de  vinte  e  quatro  horas ;  ficando  o  mesmo  chefe,  e  conse- 
lho inhibidos  de  moderar,  ou  deferir  esta  pena,  debaixo  de  qualquer  pretexto.  As 
pessoas,  que  presencearem  esta  casta  de  delictos,  debaixo  da  mesma  pena,  que  lhe 
será  imposta  pelas  formas  ordinárias  da  justiça,  e  com  a  dilação  de  tempo  para 
isso  requerida,  serão  obrigadas  a  auxiliar  a  prisão,  e  execução  de  similhantes  réus 
com  a  energia  e  actividade,  que  tão  horriveis  crimes  demandam.  As  auctoridades 
militares  respectivas,  o  marechal  dos  meus  exércitos,  chanceller  da  casa  da  suppli- 
cação,  que  serve  de  regedor,  intendente  geral  da  policia,  e  mais  auctoridades  a 
quem  tocar  executarão,  e  farão  executar  este  decreto,  que  será  impresso,  aflSxado 
n'esta  capital  e  mais  cidades,  villas  e  logares  d'este  reino,  para  que  chegue  á  no- 
ticia de  todos. 

Palácio  do  governo,  em  20  de  março  de  1809.= Com  três  rubricas  dos  srs. 
governadores  do  reino. 


DOCUMENTO  N/  46 

Proclamação  da  regência  na  perda  do  Porto 

PortuguezesI  Desgraçadamente  se  acabam  de  experimentar  na  cidade  do 
Porto  os  terríveis  eíTeitos  da  turbulência,  e  insubordinação.  Uma  cidade  populosa, 
defendida  por  duzentos  canhões,  vinte  e  quatro  mil  homens  armados,  suceumbiu 
aos  ataques  de  um  pequeno  exercito;  a  sua  numerosa  artilheria,  e  milhares  de  ar- 
mas, e  munições,  são  presa  do  inimigo:  o  conquistador  tem  saciado  a  sua  raiva, 
sobre  os  seus  miseráveis  habitantes;  e  esta  cidade,  que  podia  ser  um  dos  baluar- 
tes da  independência  portugueza,  é  um  novo  ponto  de  apoio  aos  projectos  do 
tyranno.  Taes  são  as  consequências  de  uma  orgulhosa  anarchial  E  porventura 
conseguiriam  os  írancezes  a  conquista  do  Porto,  se,  entre  os  seus  habitantes,  se 
conservasse  a  devida  obediência  ás  auctoridades  civis,  e  militares?  Que  terrível 
exemplo  offerece  um  povo,  quando  as  paixões  e  as  intrigas  fazem  calar  a  justiça, 
quando  o  crime  se  arroga  o  poder  da  lei,  e  quando  as  ordens  do  governo  são 
substituídas  pela  caprichosa  impulsão,  do  orguUio,  e  do  destino. — Os  revoltosos 

13 


Digitized  by 


Google 


98 

calcando  temerariamente  aos  pés  a  santidade  das  leis  e  os  direitos  da  Soberania, 
dilaceram  a  pátria,  que  se  figuram  defender  contra  os  inimigos  nacionaes;  a  feia 
palavra  de  traição,  tanto  mais  temivel,  quanto  é  mais  puro  o  coração  do  cidadlo 
virtuoso,  faz  transtornar  as  operações  dos  chefes,  faz  suspender  o  exercicio  das 
auctoridades,  e  faz  suCfocar  a  energia  dos  que  devem  obrar  em  serviço  da  pá- 
tria; os  timidos  estremecem;  os  resolutos  são  atrozmente  insultados,  e  o  patrio- 
tismo é  confundido  com  o  crime,  e  com  a  revolta. — Só  é  patriotismo  aquella  he- 
róica paixão,  que  tende  ao  bem  e  à  gloria  da  pátria. 

Quem  offende  as  leis,  quem  desobedece  aos  chefes  e  aos  magistrados,  e  quem 
se  constitue  arbitro  do  poder  supremo,  é  um  inimigo  do  seu  príncipe,  e  da  sua 
pátria.  Esse  é  o  verdadeiro  traidor;  porque  expõe  a  monarchia  á  sua  mina  e  per- 
dição. Os  habitantes  do  Porto  obedientes  e  unidos,  seriam  um  antemural  impene- 
trável aos  ataques  dos  francezes:  insubordinados,  e  divididos  entre  si,  foram  uma 
desgraçada  victima  do  seu  erro.  Os  nossos  antepassados  só  pela  heróica  obediên- 
cia aos  seus  chefes  conservaram  a  independência  de  Portugal;  atravessaram  desco- 
nhecidos mares,  amedrontaram  as  costas  da  Africa,  e  fizeram  estremecer  o  orien- 
te. Aos  que  celebraram  a  gloria  lusitana,  não  esqueceu  como  um  dos  maiores 
motivos  do  nosso  louvor,  a  prompta  obediência  dos  nossos  maiores  no  meio  dos 
perigos,  dos  horrores  e  das  privações.  Assim  c  que  immortalisámos  o  nome  por- 
tuguez,  em  todas  as  partes  do  mundo.— E  oíTuscaremos  hoje  a  brilhante  gloria  de 
tantos  séculos,  fabricando  nós  mesmos  os  ferros  de  uma  vergonhosa  escravidão? 
Pela  vossa  insubordinação,  quando  intentaes  repellir  os  insultos  dos  francezes,  en- 
tregaes  os  vossos  bens,  os  vossos  filhos,  as  vossas  mulheres,  e  a  vossa  amada  pá- 
tria, a  esses  usurpadores  da  Europa.  Sim  os  primeiros  passos  que  deram  os  revo- 
lucionários da  França,  para  desorganizar  o  seu  governo  foi  desacreditar  o  seu  so- 
berano, os  seus  generaes,  e  os  seus  magistrados.  Despedaçado  o  vinculo  social, 
que  liga  o  povo  com  o  governo,  fica  transtornada  a  ordem  social.  Estas  são  as 
infernaes  machinações,  que  precedem  os  seus  exércitos;  assim  elles  preparam  a 
invasão  de  todos  os  estados,  e  doesta  maneira  pretendem  abusar  do  vosso  patrio- 
tismo.— Acautelae-vos,  não  vos  deixeis  cair  no  laço,  que  vos  armam  os  inimigos,  e 
íechae  os  vossos  ouvidos  ás  insinuações  dos  seus  pérfidos  emissários.  O  governo 
vigia  incessantemente  sobre  a  conservação  da  pátria;  a  sua  defesa  está  confiada  a 
generaes  de  credito;  executae  confiadamente  as  suas  ordens;  descansae  sobre  a 
honra,  e  íideUdade,  e  vós  mostrareis  aos  inimigos,  que  se  elles  alguma  vez  podem 
conseguir  vantagens  sobre  um  povo  allucinado,  nada  podem  conseguir  do  vosso 
valor,  quando  é  dirigido  pelos  princípios  da  honra,  e  da  subordinação.  — Os  go- 
vernadores do  reino,  satisfazendo  ao  dever  sagrado  de  defender  a  monarchia,  vos 
expõem  as  fataes  consequências  da  desobediência,  e  da  desconfiança;  também  vos 
advertem,  que  não  ficarão  impunes  tão  horrendos  crimes.  Ao  mesmo  tempo  que 
toem  dado  providenles  medidas,  para  com  o  auxilio  das  valorosas  tropas  britaimi- 
cas,  confundir  o  orgulho  de  nossos  inimigos,  e  lavar  em  seu  sangue  lanlas  injurias, 
por  elles  commettidas  contra  a  santidade  dos  altares,  contra  o  sagrado  do  throno, 
e  contra  a  vossa  honra,  e  propriedades;  rasligarão  os  poiversos,  que  entre  vós 
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machioam  a  ruioa  do  estado.— O  maior  de  todos  os  delictos  é  o  que  ataca  a  inde- 
pendência, e  segurança  nacional. — Téem-se  feito  advertências;  têem-se  publicado 
decretos;  e  elles  não  serão  illusorios.  Não  confundaes  os  cidadãos  fieis  com  os 
malvados,  que  a  lei  manda  punir.  Vós  vedes  os  castigos  que  se  impõem  aos  inimi- 
gos do  estado,  sejam  só  elles  os  réus  contra  quem  se  vibre  a  espada  da  justiça.  Se 
algum  ha  entre  vós,  que  seja  suspeito  ou  infiel  delatae-o,  será  punido  com  a  seve- 
ridade que  merecer. 

Palácio  do  governo,  em  7  de  abril  de  1.809. =/oâo  António  Salter  de  Men- 
donça. 


DOCUMENTO  N/  47 

Quartel  general  de  Coimbra,  em  4  de  maio  de  1S09 

ORDEM  DO  DIA 

O  marechal  commandante  em  chefe  tem  a  maior  satisfação  de  annunciar  ao 
exercito,  que  sua  altesa  real  se  dignou  conferir  ao  ill."*'  e  ex.™®  sr.  tenente  gene- 
ral sir  Arthur  Wellesley,  cavalleiro  da  ordem  do  Banho,  ofBcial  da  maior  distincção, 
a  graduação,  e  honras  de  marechal  general  dos  seus  exércitos,  conforme  a  carta 
regia  abaixo  transcripta,  em  consequência  da  qual  todos  prestarão  a  mais  cega 
obediência  ás  suas  ordens. =Assignada  pelo-sr.  marechal. 

Carta  regia 

Arthur  Wellesley,  cavalleiro  da  ordem  do  Banho,  tenente  general,  e  comman- 
dante em  chefe  do  exercito  de  sua  magestade  britannica  n'estes  reinos.  Amigo:  eu 
o  príncipe  vos  enviu  muitos  audar.  Desejando  dar  mais  um  testemunho  publico  da 
consideração,  e  confiança,  que  me  merecem  os  eflicazes  soccorros,  com  que  sua  ma- 
gestade el-rei  da  Gran-Bretanha,  meu  bom  amigo  e  alliado,  se  tem  proposto  auxi- 
liar estes  reinos  na  justissima  causa  da  defesa  da  sua  independência;  assim  como 
testemunhar-vos  o  singular  apreço  que  faço  das  eminentes  qualidades,  que  concor- 
rem na  vossa  pessoa:  sou  servido  conferir- vos  a  graduação  e  honras  de  marechal 
general  dos  meus  exércitos,  devendo  vós  n'esta  qualidade  encarregar-vos  de  diri- 
gir as  operações  dos  meus  exércitos,  quando  combinados  com  os  de  sua  mages- 
tade britannica ;  ficando  comtudo  o  commando  dos  exércitos  portuguezes  perten- 
cendo sempre  ao  marechal  dos  mesmos  exércitos  Guilherme  Carr  Beresford,  a 
quem  o  tenho  confiado,  e  que  tão  dignamente  o  desempenha.  O  que  me  pareceu 
communicar-vos  para  vossa  intelligencia. 

Escripta  no  palácio  do  governo,  aos  29  de  abril  de  i809.=Bwpo  do  Porto. 
=  D.  Francisco  Xavier  de  Noronha, =PdiV2í  Arthur  Wellesley. 
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DOCUMENTO  N;  48 

Proclamação  de  Arthnr  Wellesley,  general  em  chefe  do  exercito  britannico  em  Portugal, 
e  marechal  general  dos  exércitos  de  sna  alteza  real  o  príncipe  regente 

Habitantes  do  Porto: — As  tropjs  francezas  foram  expulsas  d'esta  cidade  pela 
bravura  e  disciplina  do  exercito  que  conmiando;  eu  exijo  dos  seus  habitantes  que 
compassiva  e  humanamente  se  comportem  para  com  as  referidas  tropas,  que  aqui 
se  acharem  doentes,  ou  prisioneiras;  pelas  leis  da  guerra  ellas  têem  direito  á minha 
protecção,  e  é  do  meu  dever  prestar-lha;  e  será  mui  consequente  com  a  generosa 
magnanimidade  da  nação  portugueza,  o  nao  serem  vingados  n'estes  infelices  indi- 
víduos os  ultrages  e  calamidades,  que  a  mesma  nação  soíTreu,  porque  elles  só  fo- 
ram instrumentos  de  outros  mais  poderosos,  que  ainda  existem  em  armas  contra 
nós;  é  pois  por  conseguinte  que  ordeno,  que  os  habitantes  d'esta  cidade  permane- 
çam tranquillos  nas  suas  casas,  e  que  pessoa  alguma,  que  nao  seja  pertencente  ao 
corpo  militar,  se  apresente  armada  n'esta  cidade,  ficando  na  certeza  que  no  caso 
de  contravenção,  ou  de  se  acharem  ultrajados,  ou  atacados  os  referidos  indivíduos, 
serão  punidos  os  réus  como  transgressores  das  minhas  ordens:  tenho  nomeado 
ao  coronel  Trant  commandante  doesta  cidade,  até  que  as  determinações  do  governo 
de  sua  alteza  real  não  hajam  de  obstar  a  esta  nomeação ;  e  ao  mesmo  commandante 
tenho  ordenado  que  use  de  todas  as  medidas  necessárias,  para  que  esta  proclama- 
ção seja  obedecida,  e  produza  os  devidos  elTeitos  de  uma  perfeita  tranquillidade  e 
socego,  de  que  depende  a  paz,  que  anciosamente  solicito. 

Quartel  general  do  Porto,  aos  13  de  maio  de  IS09. =Well€sley. 


DOCUMENTO  N/  49 

Quartel  general  do  Galharíz,  24  de  outubro  de  1809 

ORDEM      DO     DIA 

Ordena  o  ill."**'  e  ex.™®  sr.  general  Beresford,  commandante  em  chefe  do  exer- 
cito, que  o  sr  brigadeiro  José  António  da  Rosa,  commandante  dâ  artilheria  do  rei- 
no, haja  de  fazer  pôr  em  execução  o  plano  abaixo  transcripto,  ficando  aggregadas 
todas  as  praças,  que  sobrarem,  as  quaes  deverão  entrar  para  o  estado  effectivo 
nas  primeiras  vacaturas. 
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Plano  para  a  organitação  dos  regimentos  de  artilharia  do  exercito,  approvado 
por  sna  altesa  real  por  decreto  de  20  de  ontnbro  de  1809 

Bstado  maior 

Coronel 1 

Tenente  coronel i 

Major 1 

Ajudante i 

Quartel-mestre l 

Capellão l 

Cirurgião-mór l 

Ajudantes  do  dito 3 

Mestre  de  musica l 

Músicos 8 

Tambor-mór l 

Pifanos 2 

H 

Companhia  de  bombeiros 

Capitão 1 

Primeiro  tenente 4 

Segundos  tenentes 2 

Primeiro  sargento l 

Segundos  sargentos 4 

Furriel l 

Artifices  de  fogo 6 

Cabos  de  esquadra 8 

Tambores 2 

Soldados 92 

118 

Companhia  de  bombeiros 1*8 

Companhia  de  mineiros  (com  menos  seis  artifices  de  fogo) 412 

Companhia  de  pontoneiros 4  i2 

Primeira  companhia 4  i2 

Segunda  companhia **2 

Terceira  companhia **2 

Quarta  companhia *  *2 

Quinta  companhia *** 

Sexta  companhia **2 

Sétima  companhia **2 

4:426 

Recapltulaç&o  a^ 

Estado  maior : ^^ 

Companhias ^**^^ 

4:448 
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DOCUMENTO  N.°  50 

Qoartel  general  do  Calhariz,  23  de  DOTembro  de  1809 

.       ORDEM    DO    DIA 

O  marechal  commandante  em  chefe  faz  publico  ao  exercito  o  decreto,  pelo 
qual  sua  alteza  real  houve  por  bem  approvar  os  planos  de  organisaç3o  para  os  re- 
gimentos de  c^vallaria,  e  o  de  organisação  dos  estados  maiores  dos  regimentos  de 
infanteria,  e  batalhões  de  caçadores,  que  com  elle  baixaram,  e  aqui  se  transcre- 
vem; para  que  tenham  a  execução  que  lhes  é  devida.=Assignado  pelo  sr.  mare- 
chal. 

Decreto 

Annuindo  á  proposta  que  me  fez  o  marechal  dos  meus  reaes  exércitos  Gui- 
lherme Carr  Beresfoqd,  sobre  a  necessidade  que  ha  nos  regimentos  de  linha  e  cor- 
pos de  caçadores  do  meu  exercito  de  um  augmento  do  seu  estado  maior  para  me- 
lhor disciplina  dos  corpos,  e  para  o  serviço  de  guarnição,  e  de  campanha,  asshn 
como  de  augmentar  nos  regimentos  de  cavallaria  mais  um  sargento  por  compa- 
nhia: sou  servido  approvar  os  planos,  que  com  este  baixam,  assignados  por  D.  Mi- 
guel Pereira  Forjaz,  do  meu  conselho,  secretario  do  governo,  encarregado  das  se- 
cretarias doestado  dos  negócios  estrangeiros,  guerra  e  marinha.  O  conselho  de 
guerra,  e  o  mesmo  marechal  do  meus  exércitos,  o  tenham  assim  entendido  e  o 
façam  executar. 

Palácio  do  governo,  em  20  de  novembro  de  1809.= Com  três  rubricas  dos 
senhores  governadores  do  reino. 


Plano  da  organisação  de  nm  regimento  de  cavallaria  composto  de  nm  estado  maior 

e  de  oito  companhias  para  formar  quatro  esquadrões 

de  duas  companhias  cada  um 


Estado  maior 

Coronel 

Tenente  coronel 

Major 

Ajudante 

Quartel  mestre 

Thesoureiro  ou  pagador 

Sargento  de  brigada 

Quartel  mestre  sargento 

Porta  estandartes 

Capellâo 

Cirurgião  mór 


Homens 


C&vaUos 


18 
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Ajudantes  do  ciruipão  mór. 

Pícador 

Trombeta  mór 

SeUeíro •. 

Coronheiro 

Espingardeiro 


Transporte, 


Capitão 

Tenente 

Alferes 

I  Sargentos 

Furriel .   

Cabos  de  esquadra  . 

Anspeçadas 

Trombeta 

Ferrador 

Soldados  montados . 
Soldados  a  pé  .... . 


Composição  de  uma  companhia 


Estado  maior. . . . 
Oito  companhias. 


Recapitulaçâo 


Homens 

14 

2 


597 


GaraUo» 


18 


20 


48 
8 

48 

72 

64 

21 

576 

20 
512 

532 


Palácio  do  governo,  em  20  de  novembro  de  1809. «D.  Miguel  Pereira  Forjai, 

Plano  de  organisaçâo  dos  estados  maiores  dos  regimentos  de  infanteria 
e  dos  batalhões  de  caçadores 

O  estado  maior  de  um  regimento  de  infanteria,  composto  de  dois  batalhões, 
deverá  constar  para  o  futuro  de  trinta  e  seis  praças;  a  saber: 

Coronel i 

Tenente  coronel i 

Majores  (um  para  cada  batalhão) 2 

Ajudantes  (um  para  cada  batalhão) 2 

Thesoureiro,  ou  pagador 1 

Quartéis  mestres  (um  para  cada  batalhão) 2 ' 

Sargentos  de  brigada  ou  ajudantes  sargentos  (um  para  cada  batalhão) 2 

Quartéis  mestres  sargentos  (um  para  cada  batalhão) 2 

Porta  bandeiras  (um  para  cada  batalhão) 2 

Capellão 1 

Cirurgião  mór i 

17 


Digitized  by 


Google 


•104 

Transporte 17 

Ajudantes  do  cirurgião  mór 4 

Coronheiro I 

Espingardeiro • 1 

Mestre  de  musica 1 

Músicos 8 

Tambor  mór * 1 

Cabo  de  tambores 1 

Pifanos 2 

O  estado  maior  de  um  batalhão  de  caçadores,  deverá  constar  para  o  futuro 
de  vinte  e  três  praças;  a  saber: 

Tenente  coronel,  conunandante  do  batalhão 

Major . . .  •. 

Ajudante 

Thesoureiro  ou  pagador 

Quartel  mestre 

Sargento  de  brigada,  ou  ajudante  sargento % 

Quartel  mestre  sargento 

Capellão 

Cirurgião  mór 

Ajudantes  do  cirurgião  mór 2 

Coronheiro 

Espingardeiro 

Mestre  de  musica 

Músicos 8 

Cometa  mór 1 

Gradoações  e  soldos  correspondentes  ás  praças  angmentadas 

O  thesoureiro  ou  pagador  terá  a  graduação  e  soldo  de  quartel  mestre,  e  será 
tirado  da  classe  dos  quartéis  mestres,  preferindo  entre  elles  o  que  for  mais  hábil, 
e  mais  bem  reputado.  As  suas  funcçôes  deverão  ser  as  de  receber  os  soldos  e  prets 
para  todas  as  praças  do  seu  regimento. 

O  quartel  mestre  sargento  será  tirado  dos  primeiros  sargentos,  será  superior 
a  elles  em  graduação,  vencendo  por  dia  em  tempo  de  paz  duzentos  e  quarenta  réis 
e  em  tempo  de  guerra  duzentos  e  oitenta  réis;  e  deve  estar  ás  ordens  do  quartel 
mestre  do  seu  batalhão  para  o  ajudar  nas  obrigações  do  real  serviço  próprias  do 
seu  emprego. 

O  sargento  de  brigada  sei^á  escolhido  entre  os  primeiros  sargentos,  prefe- 
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rindo  sempre  o  que  mostrar  mais  actividade,  zelo  e  préstimo  para  cmnprir  as  fuDC- 
ções  que  correspondem  ao  ajudante  do  batalhão,  a  quem  deve  ajudar  nas  funcções 
do  seu  emprego;  será  superior  aos  primeiros  sargentos,  e  vencerá  por  dia  duzen- 
tos e  quarenta  réis,  em  tempo  de  paz,  e  duzentos  e  oitenta  réis,  em  tempo  de 
guerra. 

Palácio  do  governo,  em  20  de  novembro  de  1809.= D.  Miguel  Pereira 
Forjaz. 

Quartel  general  do  Calhariz,  23  de  novembro  de  1809.= José  Vital  Gomes 
de  Sousa,  secretario. 


DOCUMENTO  N/  5i 

AlTtri  de  7  df  joabo  df  180» 

Eu  o^principe  regente.  Faço  saber  aos  que  este  alvará  virem,  que  tendo  o  go- 
verno de  França,  com  o  pretexto  de  protecção,  feito  invadir  estes  reinos,  para 
usurpar  a  soberania  da  minha  real  coroa,  estabelecer  o  atheismo  sobre  as  minas 
dos  altares;  aniquilar  as  gerarchias,  e  corporações  ecclesiasticas;  extinguir  os  tri- 
bunaes,  mosteiros,  e  conventos;  espoliar  os  meus  fieis  vassallos,  assim  ecclesiasti- 
cos,  como  seculares,  das  suas  dignidades,  beneflcios,  commendas,  senhorios,  offi- 
cios,  riquezas,  propriedades,  e  commercio;  e  reduzir  tudo  a  uma  miserável  e  hor- 
rorosa escravidão;  projectos,  que  desgraçadamente  se  teriam  realisado,  se  a  Divina 
Providencia,  que  vigia  sobre  Portugal,  não  tivesse  animado  a  lealdade  de  differen- 
tes  povos  das  suas  províncias  para  se  opporem,  quasi  ao  mesmo  tempo,  a  uma 
perfídia,  de  que  ha  bera  raros  exemplos  na  historia  das  nações:  que  tendo  sido 
indispensável  para  conservar  a  religião,  a  coroa,  e  a  independência  nacional,  tão 
heroicamente  restauradas,  crear  exércitos  capazes  de  resistir  aos  formidáveis  do 
inimigo  commum,  vesti-los,  arma-los  e  prove-los  de  todo  o  género  de  munições, 
augmentar  os  seus  soldos,  organisar  e  manter  as  milícias,  e  armar  toda  a  nação, 
ao  mesmo  tempo  que  a  rapacidade  dos  generaes  francezes,  e  a  invasão  das  suas 
tropas,  haviam  deixado  inteiramente  exhaustos  os  cofres  do  real  erário,  os  públicos, 
e  os  arsenaes,  e  diminuído  as  rendas  do  estado,  com  a  suspensão  da  industria, 
commercio,  e  navegação,  a  qual  obrigou  a  apromptar  uma  esquadra,  e  sustenta-la 
no  exercício,  para  conter  a  pirataria  dos  corsários  argelinos:  que  tendo  feito  tão 
extraordinários  esforços,  sem  novas  contribuições,  para  não  vexar  os  meus  amados 
vassallos,  que  desejo  alliviar  das  que  se  acham  estabelecidas:  que  faltando  já  os  re- 
cursos do  real  erário  para  a  manutenção  dos  meus  exércitos,  os  quaes  ajudados 
dos  valorosos  de  sua  magestade  britannica,  meu  bom  amigo  e  alliado,  expulsaram 
ultimamente  as  tropas  francezas  da  cidade  do  Porto,  e  províncias  do  norte;  e  li- 
cenciados por  falta  de  meios,  chamarão  sobre  estes  reinos  a  sua  total  devastação, 
li 
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de  que  perpetuamente  conservarão  uma  dolorosa  memoria  os  povos  das  terras, 
onde  tem  entrado  a  ferocidade,  e  tyrannia  das  mesmas  tropas :  sou  obrigado,  bem 
a  meu  pezar,  a  fazer  uso  da  lei  suprema,  que  superior  a  todas  as  outras  leis,  só 
contempla  a  salvação  do  estado,  e  da  sua  santa  religião;  mas  confiado  nas  repeti- 
das provas  de  amor,  zelo  e  patriotismo  dos  meus  leaes  vassallos,  ecclesiasticos,  e 
seculares,  que  n'esta  cruel  guerra,  que  também  é.  guerra  de  religião,  voluntaria- 
mente se  prestarão  a  um  novo  sacrifício,  que  tanto  os  interessa,  e  consiste  em  dar 
por  uma  vez  somente,  a  parte  das  suas  rendas,  que  for  necessária  para  defender  a 
religião,  e  o  throno,  e  salvar  as  mesmas  rendas,  os  próprios  bens,  vidas,  e  liber- 
dade publica  e  individual,  que  inteiramente  se  perderão,  se  não  houverem  forças 
para  a  devida  resistência:  querendo  coratudo  usar  sempre  dos  meios  mais  suaves 
para  supprir  as  despezas  extraordinárias  e  indispensáveis:  mandei  consultar  sobre 
elles  todos  os  tribunaes,  e  o  senado  da  camará ;  e  ouvir  outras  pessoas  muito  dou- 
tas, e  zelosas  do  serviço  de  Deus,  e meu,  e  da  conservação  destes  reinos,  e  sua 
santa  religião.  E  tendo  a  tudo  consideraç-ão:  sou  servido  ordenar  o  seguinte : 

Os  bens  da  coroa,  ainda  que  sejam  possuídos  por  corporações,  dignidades,  e 
pessoas  ecciesiasticas,  sem  excepção  dos  que  se  denominam  capellas  da  coroa,  pa- 
garão dois  quintos  extraordinários  dos  rendimentos  de  um  anno. 

Os  mesmos  dois  quintos  pagarão  as  commendas  das  três  ordens  militares,  as 
de  Malta,  e  os  prestimonios. 

Todas  as  mais  rendas  ecciesiasticas,  de  qualquer  administração  que  sejam,  e 
as  das  ordens  terceiras,  confrarias,  e  irmandades,  á  excepção  das  côngruas  dos  pa- 
rochos,  que  não  receberem  dizimos,  e  das  casas  de  misericórdia,  expostos,  e  hos- 
pitaes,  pagarão  três  decimas  extraordinárias. 

Os  prédios  urbanos,  e  rústicos  pagarão  uma  decima  extraordinária;  e  outro- 
sim  se  pagará  o  novo  imposto  de  três  por  cento  quanto  aos  ditos  prédios  urbanos, 
creados,  e  cavalgaduras. 

A  mesma  decima  extraordinária  se  pagará  dos  ordenados,  tenças,  pensões, 
juros  reaes,  particulares,  e  de  todas  as  apólices  grandes,  e  pequenas. 

Os  ditos  quintos,  novo  imposto,  e  decimas  extraordinárias  se  pagarão  dos 
rendimentos  de  um  anno,  por  uma  vez  somente,  e  na  forma  dá  lei,  alem  do  quinto, 
novo  imposto,  e  decima,  que  se  pagam  ordinariamente  dos  mesmos  rendimentos; 
e  serão  cobrados  dentro  de  dois  mezes  contados  da  publicação  d'este  alvará  pelos 
superintendentes,  e  ministros  respectivos,  os  quaes  não  receberão  premio  pecu- 
niário, e  emolumento  algum ;  entrarão  no  erário  com  as  quantias,  que  forem  cobran- 
do; e  no  fim  do  dito  termo  darão  conta  de  tudo  pelo  mesmo  real  erário;  regulan- 
do-se  a  cobrança  pelos  lançamentos  do  anno  próximo  passado,  á  excepção  do  que 
respeita  ás  cavalgaduras,  sobre  que  se  fará  novo  lançamento,  visto  o  patriotismo 


Digitized  by 


Google 


107 

com  que  muitos  dos  meus  vassallos  as  téem  dado  gratuitamente  para  os  serviços 
dos  exércitos.  As  decimas  porém  dos  pagamentos,  que  dependerem  do  real  erário, 
e  junta  dos  juros,  se  descontarão,  como  se  descontam  as  ordinárias,  quando  se  fi- 
zerem os  pagamentos  respectivos. 

D*esta  contribuição  extraordinária  de  defensa  hei  por  bem  isentar  os  prédios 
urbanos,  e  rústicos,  ultimamente  incendiados,  ou  assolados  pelo  inimigo  com- 
mmn,  especialmente  os  da  villa  de  Amarante,  e  seu  termo,  que  tanto  padeceram 
pela  lealdade,  e  constância  dos  seus  moradores,  os  quaes  ficam  muito  na  minha 
real  contemplação  e  lembrança,  para  lhes  fazer  outras  mercês.  E  mando  aos  pro- 
vedores das  comarcas,  que  de  accordo  com  as  camarás  respectivas  façam  cobrir  as 
casas  dos  pobres,  e  seareiros,  e  auxiliem  quanto  possível  for  os  que  não  tiverem 
meios,  para  fazerem  as  sementeiras  dos  milhos  no  presente  apno,  com  os  sobejos 
das  sisas  dos  districtos  dos  mesmos  prédios. 

O  corpo  do  commercio,  e  capitalistas  pagarão  para  esta  mesma  contribuição 
de  defensa,  quatrocentos  contos  de  réis,  distribuídos,  e  arrecadados,  dentro  dos 
ditos  dois  mezes,  pela  real  junta  do  commercio,  e  mesa  do  bem  commum  com  as- 
sistência de  alguns  negociantes  de  notória  probidade. 

Os  advogados,  escrivães,  tabelliães,  e  solicitadores;  os  médicos,  cirurgiões,'e 
boticários  pagarão  dos  seus  honorários  e  emolumentos  as  quotas,  que  lhes  forem 
arbitradas  pelos  superintendentes,  e  ministros  respectivos,  com  louvados  compe- 
tentes, na  forma  do  mappa  junto,  e  consideração  dos  mesmos  honorários  e  emo- 
lumentos. 

Os  ditos  ministros  arbitra-lo  da  mesma  sorte  o  que  deve  pagar  cada  uma  das 
lojas,  e  casas  publicas,  declaradas  no  dito  mappà. 

Ficarão  suspensas  pelo  tempo  de  um  anno  não  só  todas  as  liberdades  de  di- 
reitos, que  se  possam  conceder  por  qualquer  via  e  titulo  que  seja,  mas  também  as 
lealdações  de  todas  as  pessoas  privilegiadas,  e  não  privilegiadas. 

E  esta  se  cumprirá  tão  inteiramente  como  n'elle  se  contém,  sem  duvida  ou 
embargo  algum.  Pelo  que:  mando  ao  secretario  do  governo,  encarregado  da  in- 
specção e  presidência  do  real  erário;  mesa  do  desembargo  do  paço;  junta  dos  três 
estados;  chanceller  da  casa  da  supplicação,  que  serve  de  regedor;  conselheiros  da 
minha  fazenda,  e  do  conselho  ultramarino;  mesa  da  consciência  e  ordens;  junta  do 
tabaco;  senado  da  camará;  relação  e  casa  do  Porto;  real  junta  do  commercio, 
agricultura,  fabricas  e  navegação  d'estes  reinos  e  seus  domínios;  desembargado- 
res, corregedores,  provedores,  juizes  de  fora,  e  mais  magistrados;  olliciaes  de 
justiça,  ou  fazenda,  a  quem  o  conhecimento  d'este  pertencer,  o  cumpram  e  guar- 
dem, e  façam  inteiramente  guardar,  como  n  elle  se  contém,  não  obstante  quaes- 
quer  leis,  ordenações,  regimentos,  alvarás,  provisões,  ou  estylos  contrários,  que 
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todas  e  todos  para  estes  efifeitos  somente  hei  por  derogados,  como  se  de  todos  e 
cada  mn  d'elles  fizesse  especial  e  expressa  menção,  ficando  aliás  sempre  em  seu 
vigor.  E  ao  doutor  Manuel  Nicolau  Esteves  Negrão,  do  meu  conselho,  desembar- 
gador do  paço,  e  chanceller  mór  do  reino,  mando  que  o  faça  publicar  na  chancel- 
laría,  e  quç  d'elle  se  remettam  copias  a  todos  os  tribunaes,  cabeças  de  comarca,  e 
villas  d'estes  reinos,  registrando-se  em  todos  os  logares,  onde  se  costumam  regis- 
trar similhantes  alvarás,  e  mandando-se  o  original  para  a  Torre  do  Tombo. 

Dado  no  palácio  do  governo  aos  7  de  junho  de  1809.=Com  quatro  rubricas 
dos  srs.  governadores  do  reino. 


Mappa  da  contribuição  extraordinária,  qne  deverão  pagar 

lómente  no  presente  anno  de  1809  e  no  preciso  e  improrogavel  termo  de  dois  meses, 

08  empregos  e  lojas  abaixo  declarados 

£2  m  pregos 

Advogados I9í5Í200  a  48^J000 

Escrivães 9,51600  a  28i51800 

Tabelliães 9,5600  a  28^800 

Solicitadores 4^(800  a  19^(200 

Médicos imoo  a  48^5000 

•  Cirurgiões 6,51400  a  24^(000 

Boticários 9,5(600  a  28í5»0O 

Lojas 

Bacalhoeiro 19^(200  a  96^5(000 

Mercearia 9<5[600  a  96,51000 

Tabernas  e  armazéns. 4,5(800  a  96,5(000 

Tendeiros 2,5400  a  48,5000 

Lojas  de  bebidas  e  licores 4^(800  a  28^5800 

Lojas  de  vinhos  do  Porto 9,5600  a  24<5000 

Casas  de  cailibio , 24,5000  a  96/5000 

Cambistas -,5^        24^5000 

Casas  de  bilhar 9,5600  a  24,5000 

Padeiros 14^5400  a  48^(000 

Lojas  de  ferragens •. 9<5600  a  48,5000 

Estanceiros  e  carvoarias 14,5400  a  96,5000 

(  24^5000  a  dOmO 
Estalagens 19,5200  a  48,5000 

(  U<5400a  iSmo 
Lojas  não  designadas 2,5400  a  14#400 

Palácio  do  governo,  em  7  de  junho  de  1 809. =Joao  António  Salter  de  Men- 
donça. 
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DOCUMENTO  N/'  52 

Carla  de  soa  allfu  real  o  príncipe  regente  aos  governadores  do  reiíio 

Governadores  do  reino  de  Portugal,  e  dos  Algarves,  amigos,  eu  o  príncipe 
regente  vos  enviu  muito  saudar,  como  aquelles  que  amo,  e  prezo.  Sendo  o  meu 
principal  cuidado  procurar  por  todos  os  modos  possíveis  segurar  a  independência 
dos  meus  dominios,  e  liberta-los  completamente  do  cruel  inimigo,  que  tão  inhuma- 
namente,  e  contra  a  boa  fé  dos  tratados  invadiu  os  estados  da  minha  coroa  na  Eu- 
ropa, e  não  cessa  de  mover  contra  elles  a  mais  injusta  guerra ;  sendo  por  uma  parte 
reconhecido,  que  em  uma  tão  diflicil  crisp,  nada  pôde  tanto  concorrer  para  a  de- 
feza  do  reino,  como  um  governo  composto  de  um  pequeno  numero  de  indivíduos; 
e  por  outra  parte  indispensável  conservar  com  o  meu  antigo  e  flel  alliado,  sua  ma- 
gestade  britannica,  não  só  a  melhor  intelligencia,  mas  ainda  mostrar-lhe  do  modo 
mais  evidente,  que  as  minhas  vistas  não  são  diíTerentes  das  que  o  animam  a  favor 
da  causa  commum,  e  isto  com  o  objecto  de  que  sua  magestade  britannica  continue 
com  a  mesma  eíDcacia  a  soccorrer  Portugal,  e  toda  a  Península;  não  podendo  du- 
vidar-se,  que  só  com  a  mais  extensa,  firme  e  reciproca  confiança  é  que  se  pôde 
conseguir  o  glorioso  fim,  que  tanto  desejo  promover:  e  havendo-me  sua  mages- 
tade britannica  feito  conhecer  os  seus  principios  em  tal  matéria,  o  que  mais  julgava 
poder  concorrer  para  um  feliz  resultado,  e  o  que  considerava  como  essencial  para 
o  objecto  da  defeza  do  reino,  e  da  peninsular  sou  servido  ordeníir-vos,  que  desde 
logo  reduzaes  ao  numero  de  três  o  dos  governadores,  com  voto  deliberativo  em 
todos  os  objectos  de  administração  publica,  e  que  estes  sejam  o  patriarcha  eleito 
de  Lisboa,  o  marquez  das  Minas,  e  o  marquez  monteiro  mór;  ficando  empregado 
na  presidência  da  mesa  da  consciência  e  ordens  D.  Francisco  Xavier  de  Noronha, 
e  exercendo  o  cargo  de  presidente  da  mesa  do  desembargo  do  paço  Francisco  da 
Cunha  e  Menezes,  de  que  lhe  fiz  mercê,  por  decreto  da  mesma  data;  e  sendo  estes 
dois  membros  do  actual  governo  desobrigados  como  taes  de  assistirem  ás  sessões 
do  novo  governo,  em  que  não  terão  parte  d^aqui  em  diante;  reconhecendo  com 
tudo  o  seu  zelo,  e  fidelidade,  e  esperando,  que  dispensando-os  tfesle  gravoso  ser- 
viço, em  attenção  á  sua  idade,  e  mau  estado  de  saúde,  que  lhes  não  permitte  uma 
fadiga  tão  laboriosa,  como  se  exige  n'este  momento,  continuem  a  servir-me  no 
novo  destino,  que  sou  servido  dar-lhes,  com  a  mesma  reconhecida  intelligencia,  o 
préstimo  com  que  até  aqui  o  têem  feito.  Igualmente  sou  servido  ordenar-vos,  que 
reconheçaes  por  marechal  geneial  dos  meus  exércitos  a  sir  Arthur  Wellesley,  em 
quanto  elle  se  conservar  no  commando  das  forças  alhadas  portuguezas,  e  inglezas, 
tomando  assim  o  passo  sobre  o  marechal  Beresford,  como  commandante  em  chefe 
das  forças  combinadas;  e  logo  que  assim  for  reconhecido,  o  chamareis  a  todas  as 
sessões  do  governo,  em  que  se  tratar  de  organisação  militar,  ou  objectos  concer- 
nentes ao  mesmo  fim,  de  matérias  de  fazenda,  e  das  grandes  resoluções,  que  for 
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nece.^sario  tomar  sobre  a  defesa  do  reino,  e  da  península,  ouvindo  em  todos  esses 
pontos  o  seu  parecer:  e  nas  occasiôes  em  que  elle  se  achar  ausente  no  exercito,  e 
não  poder  assistir  às  vossas  sessões,  então  o  ouvireis  do  modo  possivel  por  escri- 
pto,  participando-lhe  tudo,  a  fim  de  que  elle  esteja  perfeitaniente  informado  do 
que  se  resolver  sobre  laes  matérias.  Doeste  modo  procederá  tudo  com  a  maior 
energia,  e  de  commum  accordo,  emquanlo  desgraçadamente  se  não  poder  concluir 
uma  paz  solida,  e  geral ;  e  sua  magestade  britannica  ficará  convencido  de  que  eu 
desejo  destruir  radicalmente  o  vicio  das  coalisoes,  que  é  o  do  ciúme  entre  as  poten- 
cias, que  fazem  causa  commum;  poisque  será  perfeitamente  informado  das  activas 
ordens,  que  tenho  dado,  e  continuarei  a  dar,  para  que  se  façam  os  maiores  esfor- 
ços por  conseguir  o  flm  desejado  de  obter  uma  paz  segura,  e  permanente,  por 
meio  de  um  grande  desenvolvimento  de  todas  as  forças,  e  recursos,  que  possue  a 
minha  coroa,  a  qual  só  assim  posso  lisongear-me  de  ver  completamente  restaurada. 
Assim  o  tereis  entendido,  e  cumprireis,  fazendo-o  executar  na  forma  que  deixo  or- 
denado. 

Escripta  no  palácio  do  Rio  de  Janeiro  em  6  de  julho  de  ^80^,=  Príncipe, ^= 
Para  os  governadores  do  reino  de  Portugal  e  dos  Algarves. 


DOCUMENTO  N.^  55 

Alvari  df  12  de  dezembro  de  i809 

Eu  o  príncipe  regente.  Faço  saber  a  todos  os  que  este  alvará  virem,  que  não 
tendo  sido  bastantes  todas  as  diligencias  até  agora  praticadas  para  se  ultimar  a  re- 
monta dos  corpos  de  cavallaria  do  meu  exercito,  apesar  do  zelo  cora  que  muitos 
dos  meus  leaes  vassallos,  têem,  para  esse  fim,  generosamente  contribuído  com  os 
seus  cavallos,  alem  de  outros  que  tenho  mandado  tomar  por  conta  da  minha  real 
fazenda;  sendo  portanto  necessário  que  todos,  os  que  ainda  se  não  acham  empre- 
gados no  exercito,  eflfectivamente  o  sejam,  jwra  que,  concluída  a  remonta,  se  po- 
nham os  corpos  de  cavallaria  n'aquelle  estado  de  força,  que  se  faz  cada  vez  mais 
necessário  para  obstar  a  um  inimigo,  que  lança  mão  de  todos  os  recursos  para  re- 
matar os  estragos  do  continente  com  a  destruição  da  peninsular  e  considerando 
outrosim  que  a  nenhum  dos  meus  leaes  vassallos,  que  tantas  mostras  téem  dado  do 
seu  patriotismo,  será  violenta  esta  nova  demonstração  da  sua  fidelidade,  até  para 
fugirem  ao  justo  reparo  de  conservarem,  ou  para  um  serviço  menos  necessário,  ou 
para  um  luxo  estéril,  os  cavallos,  que  as  imperiosas  circumstancias  da  defesa  da 
religião,  do  throno,  da  pátria  e  da  propriedade  civil  põem  á  minha  real  disposição; 
para  que,  unidos  os  meus  exércitos  aos  que  se  acham  empenhados  em  tão  neces- 
sária, como  gloriosa  empreza,  se  consiga  desconcertar  os  projectos  de  um  inimigo, 
(jue  nada  menos  pretende  do  que  riscar  este  reino  da  lista  politica  das  potencias  da 
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Europa,  lançando  os  ferros  a  uma  nação,  que  por  oito  séculos  tem  sabido  conser- 
var a  sua  independência,  e  preparou  ás  outras,  pelas  suas  descobertas,  os  cami- 
nhos da  grandeza  e  da  opulência,  em  outro  tempo  d'ellas  ignorados.  Por  estas  tão 
ponderosas,  como  urgentíssimas  rasões,  sou  servido  determinar  o  seguinte: 

I  Da  publicação  d'este  em  diante  fica  somente  permittido  aos  ofliciaes  gene- 
raes  empregados  activamente;  aos  seus  ajudantes  de  ordens  e  de  campo;  aos 
ofliciaes  militares  pertencentes  ao  estado  maior  combatente  do  exercito,  e  aos  ofli- 
ciaes de  cavallarla  empregados  no  corpo  d'esta  arma,  o  montar,  e  servir-se  de  ca- 
vallos  de  marca,  nascidos  na  península,  que  sejam  próprios  para  a  remonta  da  ca- 
vallaria ;  e  cada  um  acima  mencionado  só  poderá  ter  os  que  lhe  competem  segundo 
a  sua  graduação.  A  todos  os  mais  fica  portanto  prohibido  o  conservar  cavallos  de 
marca,  qualquer  que  seja  o  seu  emprego  ou  serviço,  ainda  no  exercito;  devendo 
os  officiaes  das  differentes  armas  n'elle  empregados  servír-se  de  quaesquer  outros, 
que  não  forem  próprios  para  remontar  a  cavallaria. 

II  Esta  determinação  comprehende  em  geral  todos  os  cavallos  nascidos  na 
península,  qualquer  que  seja  o  serviço  em  que  se  achem,  ou  seja  de  cavallaria  ou 
de  carruagem. 

III  Exceptuam-se  somente  os  que  são  restrictamente  necessários  para  o  ser- 
viç<o  das  postas  militares;  e  os  que  n'ellas  se  acharem  empregados  serão  matri- 
culados com  declaração  da  edade,  altura,  cores,  signaes,  e  marca.  Os  que  se  não 
adiarem  comprehendidos  nas  matriculas  serão  reputados  fraudulentamente  es- 
condidos. 

IV  Todas  as  pessoas  que  tiverem  cavallos,  e  que  não  forem  as  declaradas 
no  I  4.*  os  apresentarão  no  termo  de  oito  dias,  depois  da  publicação  d'este; 
em  Lisboa  perante  o  ministro,  que  for  para  esse  flm  designado  pelo  intendente  ge- 
ral da  policia  da  corte  e  reino;  e  nas  provindas,  dentro  do  termo  de  quinze  dias, 
aos  corregedores  das  suas  respectivas  comarcas,  e  um  e  outros  ministros  farão 
lançar  as  resenhas  dos  cavallos  em  listas,  declarando  se  os  donos  os  querem  gra- 
tuitamente offerecer,  ou  se  pretendem  ser  embolsados  do  seu  preço. 

V  As  referidas  listas  comprehenderão  todos  os  cavallos,  que  tiverem  a  altura 
de  cincoenta  e  seis  poUegadas;  e  logo  farão  notíflcar  os  donos,  ou  apresentantes, 
para  que,  em  determinado  dia,  os  foçam  conduzir  ao  deposito  geral  de  cada  uma 
das  províncias,  ao  commandanie  do  qual  os  ministros  remetterão  uma  copia  das 
suas  listas,  findos  que  sejam  os  sobreditos  prasos  de  oito,  e  quinze  dias. 

VI  Os  depósitos  geraes  são,  um  em  Lisboa  para  a  província  da  Extrema- 
dura;  outro  em  Évora  para  a  província  do  Alemtejo,  e  reino  do  Algarve;  outro  em 
Vizeu  para  a  província  da  Beira;  outro  em  Aveiro  para  o  partido  do  Porto,  e  outro 
em  Chaves  para  as  provindas  do  Minho  e  Traz-os-Montes. 


Digitized  by 


Google 


Hi 

Vil  Cada  um  d'estes  depósitos  será  composto  de  um  oflScial  superior  de 
cavallaria,  que  será  o  commandante  d^elle,  de  alguns  oiQciaes,  oíliciaes  inferiores  e 
soldados  apeados  para  o  seu  recebimento.  Haverá  também  dois  alveitares  destina- 
dos para  a  avaliação,  e  um  commissario  da  thesouraria/ 

VIII  Logo  que  os  cavallos  chegarem  aos  depósitos,  se  lhes  passará  revista 
na  presença  dos  commandantes  d^elles,  e  do  referido  commissario,  pelos  alveitares 
para  isso  destinados.  Os  que  se  acharem  capazes  para  o  serviço  se  matricularão  no 
livro  competente,  com  as  declarações  do  nome  e  domicilio  dos  donos,  resenhas,  e 
preço  da  avaliação,  fazendo-se  menção  se  é  vendido  ou  oflferecido  gratuitamente. 
Os  outros  que  se  não  acharem  próprios  para  o  serviço  da  cavallaria  pela  edade,  mo- 
léstias, ou  qualquer  outra  causa,  serão  contramarcados  na  coxa  direita  com  ferro, 
que  indique  o  serem  refugados;  e  se  passai*á  disto  uma  attestação  ao  dono,  a  qual 
será  assignada  pelo  commandante  do  deposito,  commissario  e  alveitares;  e  D*ella 
se  fará  menção  do  nome  e  naturalidade  dos  donos,  e  resenhas  dos  cavallos  refu- 
gados. 

IX  D'estes  formalisará  nova  lista  o  commandante  do  deposito,  a  qual  será 
remettida  ao  ministro  territorial,  a  flm  de  fazer,  na  que  ficou  em  seu  poder,  as  de- 
clarações necessárias.  As  atteslações  acima  mencionadas  deverão  ser  presentes  em 
todas  as  transacções  que  se  fizerem  sobre  cavallos  refugados,  a  fim  de  que,  pela 
sua  confrontação  com  a  contramarca,  se  evite  toda  a  fraude. 

X  Os  commandantes  dos  depósitos  conservarão  também  em  registro  a  relsh 
ção  dos  cavallos  refugados  para  prevenir  qualquer  fraude,  ou  seja  dos  conductores 
ou  das  auctoridades. 

XI  Os  dias  que  se  gastarem  nas  conducções  aos  depósitos,  ainda  na  vinda, 
quando  os  cavallos  sejam  refugados,  serão  pagos  pelos  commissarios,  a  rasão  de 
seis  léguas  por  dia,  pelo  preço  que  se  julgar  rasoavel,  segundo  as  terras. 

XII  Toda  a  pessoa  que  faltar  a  apresentar  os  seus  cavallos,  e  aquelles  que, 
sem  lhes  competir,  d'elles  se  servirem,  de  cavallaria  ou  de  outro  qualquer  diffe- 
rente  modo,  não  sendo  os  refugados,  incorrerão  nas  penas  em  similhante  caso 
estabelecidas  pelo  alvará  de  9  de  agosto  de  1701,  que  são,  o  perdimento  do  ca- 
vallo  e  o  tresdobro  do  seu  valor,  do  qual  serão  applicadas  duas  partes  ao  denun- 
ciante, e  a  outra  e  o  cavallo  á  minha  real  fazenda.  O  mesmo  premio  será  dado  a 
todo  o  militar,  e  oflicial  de  justiça  ou  fazenda,  que  delle  fizer  apprehensão. 

Xin  As  pessoas  que  esconderem  cavallos,  pagarão  o  quatro-dobro  do  valor 
que  se  arbitrar,  ainda  que  depois  se  ache  que  deve  ser  refugado. 

Xrv  Posto  que  ao  corpo  dos  voluntários  reaes  do  commercio  a  cavallo, 
na  conformidade  do  que  se  acha  estabelecido  pelo  plano  da  sua  creação,  lhes  é 
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permittido  montar  em  cavallos  de  fora  do  reino;  considerando  que  todos  elles 
quererão,  por  serviço  do  estado,  concorrer  para  remontar  proraptamente  a  caval- 
laria  de  linha,  dando  mais  esta  prova  do  seu  patriotismo,  e  do  interesse  que  lhes 
deve  a  salvação  do  reino;  hei  por  bem  que  aquelles,  que  offerecerem  para  isso  os 
cavallos  que  tiverem,  sejam  conservados  na  integridade  dos  privilégios,  que  fui 
servido  conceder-lhes,  postoque  por  falta  de  cavallos  se  achem  impossibilitados 
para  a  continuação  do  serviço,  a  que  voluntariamente  se  prestaram;  e  a  mesma 
graça  hei  por  bem  conceder  aos  voluntários  reaes  de  milícias  a  cavallo.  Quando 
porém  prefiram  conserva-los,  serão  obrigados  a  provar,  perante  o  chefe  do  depo- 
sito de  Lisboa,  a  naturalidade  dos  seus  cavallos;  e  matriculados  em  um  caderno 
separado,  se  lhes  expedu-ão,  com  as  formalidades  indicadas  no  S  VIII,  as  attesta- 
ções,  que  os  devem  acompanhar  para  legitimar  o  seu  uso,  não%cedendo  o  seu 
numero  aquelle,  que  lhe  compete  pelo  seu  emprego  no  corpo. 

XV  E  porque  o  emprego,  que  se  faz  de  éguas  em  carruagens,  não  só  as 
distrahe  do  serviço  de  cavallaria,  que  muitos,  por  falta  de  cavallos,  são  obrigados 
a  fazer  n'ellas  em  utilidade  do  estado;  mas  essenciahnente  prejudica  á  creação  de 
poldros  e  poldras,  que  por  tantos  e  tão  previdentes  regimentos  e  resoluções  em 
todo  o  tempo  se  tem  procurado  animar,  e  que  agora  é  mais  do  que  nunca  necessá- 
rio; sou  servido  determinar  que,  da  publicação  d'este  em  diante,  ninguém  se  possa 
servh-  em  carruagens  de  éguas,  que  pela  sua  idade  e  boa  formatura  sejam  capazes 
de  ser  empregadas  nas  candelárias  e  lançamentos. 

XVI  Para  que  esta  averiguação  se.  faça  com  a  devida  circumspecção,  to- 
das as  pessoas  que  téem  éguas  de  carruagem,  as  apresentarão,  pela  maneira  que 
fica  estabelecida  a  respeito  dos  cavallos  nos  §§  IV  e  VIII,  a  fim  de  que,  averi- 
guado pelos  ministros  encarregados  das  listas,  se  ellas  chegam  á  altura  de  cíncoen- 
ta  e  duas  pollegadas,  as  lancem  em  relação  em  tudo  conforme  á  dos  cavallos,  para 
que  apresentadas  aos  commandantes  dos  depósitos  estes  as  mandem  examinar  pelos 
alveitares  se,  pela  altura,  idade  — até  12  annos —  e  construcção  physica,  são  ou 
não  hábeis  para  a  creação.  Quando  se  achem  incapazes  serão  marcadas  com  o 
ferro,  de  que  se  fizer  uso  nos  cavallos  refugados,  dando-se  aos  donos  uma  idêntica 
attestação. 

X\TI  Toda  a  pessoa  que  usar  em  carruagem  de  éguas,  que  não  sejam  mar- 
cadas pelo  sobredito  modo,  incorrerá  nas  penas  estabelecidas  no  §  XII. 

XVIII  A  todo  o  que  falsificar  as  referidas  marcas,  assim  nos  cavallos  como 
éguas,  serão  hnposlas  as  penas  estabelecidas  pela  ordenação,  livro  v,  titulo  lii,  §  i. 

Este  se  cumprirá  como  tfelle  se  contém,  sem  duvida  ou  embaraço  algum. 
Pelo  que  mando  ao  marechal  dos  meus  exércitos;  conselheiros  do  meu  conselho 
de  guerra;  junta  dos  três  estados;  chanceller  da  casa  da  supplicação,  que  serve  de 
regedor;  governador  da  casa  do  Porto,  ou  quem  seu  logar  servir;  governadores 
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das  armas  das  províncias;  oíBciaes  dos  meus  exércitos;  ministros  de  justiça,  e 
mais  pessoas  de  qualquer  condição  que  sejam,  que  o  cumpram  e  guardem,  não 
obstante  quaesquer  leis  ou  alvarás  em  contrario,  sem  embargo  da  ordenação,  li- 
vro U,  §  XL. 

Dado  em  Lisboa  aos  12  de  dezembro  de  1809.= Bispo  Patriarcha  eleito, 
x::^  Marquez  Monteiro  Mór. 

DOCUMENTO  N.^  54 

*  Alfari  de  45  de  deiemkro  de  4809. 

Eu  o  príncipe  regente,  faço  saber  aos  que  este  alvará  virem,  que  sendo  da 
primeira  necessidade  repellir  com  todo  o  vigor  possível  a  injusta  aggressão  de  um 
inimigo,  que  por  uma  seríe  continuada  de  factos,  tão  escandalosos  como  inauditos, 
tem  manifestado  á  face  do  universo  o  fatal  projecto  de  destruir  a  religião,  trans- 
tornar a  ordem  social,  e  aniquilar  a  independência  de  todas  as  nações;  é,  por  tan- 
tas rasões,  indispensável  não  só  preencher  os  meus  exércitos,  mas  estabelecer  de- 
pósitos de  recrutas,  que,  instruídas  no  manejo  das  armas,  se  achem  a  todo  o  mo- 
mento promptas  para  supprir  quaesquer  faltas  occorrentes,  de  maneira  que  os 
meus  exércitos  se  conservem  sempre  no  mesmo  estado  de  força ;  e  considerando 
que  as  providencias  estabelecidas  para  os  recrutamentos  em  outras  menos  ponde- 
rosas circumstancias  são  bastantes  para  occorrer  a  uma  tão  extraordinária  preci- 
são, sendo  por  isso  necessário  adoptar  medidas  proporcionadas  ao  perigo,  e  lem- 
brar os  deveres  da  honra  e  da  Gdelidade,  que  sempre  distinguiram  esta  nação, 
àquelles  de  meus  vassallos,  que  se  não  recordam  que  a  religião,  o  soberano,  a  pá- 
tria, e  o  seu  próprio  interesse  os  chama  á  defensa  dos  mais  sagrados  direitos :  hei 
por  bem  determinar  o  seguinte: 

I  Todos  os  corpos  de  Unha,  e  regimentos  de  milícias  ficarão  completos  até  1$ 
de  janeiro  do  anno  próximo  futuro. 

n  Alem  das  recrutas  necessárias  para  completar  os  corpos  de  linha,  se  farão 
todas  as  mais  que  forem  precisas  para  completar  um  decimo  de  toda  a  força  effe- 
ctlva  do  exercito,  o  qual  ficará  preenchido  até  o  ultimo  do  mesmo  mez.  Este  deci- 
mo se  conservará  permanente,  reformando-se  de  outras  tantas  recrutas,  quantas 
d'elle  se  tirarem  para  successivamente  completar  os  corpos  de  linha. 

ni  As  recrutas  serão  tiradas  de  cada  uma  das  províncias,  segundo  o  estado 
da  sua  povoação,  pela  maneira  seguinte:  a  província  da  Extremadura  dará  recru- 
tas para  os  regimentos  de  infantería  n.^^  1,  4,  7,  {3,  16, 19  e  22,  para  os  de  ca- 
vallaria  n.°*  1,  4,  7  e  10,  e  para  o  de  artllheria  n.*^  1 .  A  provinda  de  Alemtejo  para 
os  regimentos  de  infantería  n.***  5  e  1 7,  para  os  de  cavallaria  n.°'  2  e  5,  e  para  o  de 
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artilheria  n.**  3.  O  reino  do  Algarve  para  os  regimentos  de  inianteria  n.***  2  e  14,  e 
para  o  de  artilheria  n,®  2.  A  província  da  Beira  para  os  regimentos  de  infanteria 
n.^  8,  H,  20  e  23,  para  os  de  cavallaria  n.^'  8  e  H,  e  para  os  batalhões  de  infan- 
ria  ligeira  n.^  1,  2  e  4,  e  leal  legião  lusitana.  A  província  de  Trás  os  Montes  para 
os  regimentos  de  infanteria  n.***  12  e  24,  para  os  de  cavallaria  n.^  9  e  42,  e  para 
os  batalhões  de  infanteria  ligeira  n.~  3  e  5,  A  província  do  Minho  para  os  regimen- 
tos de  infanteria  n.*^  9, 45  e  24,  para  o  regimento  de  cavallaria  n.®  6,  o  de  artilhe- 
ria n.®  4,  e  para  o  batalh3o  de  infanteria  ligeira  n.®  6.  O  partido  do  Porto  para  os 
regimentos  de  inCanteria  u.^  3,  6, 40  e  48,  e  para  o  de  cavallaria  n.**  3. 

IV  Aos  generaes  das  províncias  se  indicarão,  para  logares  dos  depósitos  das 
recrotas,  aqnellas  praças  ou  povoações,  que  para  isso  se  julgarem  mais  a  pro- 
pósito. 

V  Os  mesmos  generaes,  tendo  presente  as  listas  que  os  capitães  mores  lhes 
devem  apresentar,  na  conformidade  do  alvará  de  24  de  fevereiro  de  4764,  deter- 
minarão o  numero  que  cada  um  d'elles  deve  apromptar,  segundo  a  povoação  dos 
seus  distríctos;  assim  para  o  numero  ordinário  dos  corpos,  como  para  o  decimo, 
que  se  ha  de  conservar  nos  depósitos,  emquanto  durar  a  guerra. 

VI  Todos  os  homens  solteiros,  de  idade  de  dezoito  a  trinta  e  cinco  annos, 
cuja  altura  exceder  cincoenta  e  oito  e  meia  poUegadas,  estão  sujeitos  ao  recruta- 
mento. Exceptuam-se,  por  agora,  d'esta  generalidade,  em  beneficio  da  agricultura, 
do  commercio,  da  navegação,  e  das  artes  e  sciencias,  as  pessoas  seguintes:  4.^  os 
filhos  únicos  dos  lavradores,  que  lavrarem  com  dois  até  quatro  bois,  e  os  filhos  e 
creados  d'aquelles,  que  este  anno  tiverem  lançado  á  terra  seis  moios  de  pão,  e  d'ahi 
para  cima,  emquanto  houver  outros  em  quem  não  concorram  tão  attendiveis  qua- 
lidades; 2.**,  os  commerciantes  fixos  e  os  seus  caixeiros,  que  com  elles  viverem,  e 
forem  quotidianamente  empregados  no  seu  negocio;  3.*^,  os  que,  pelas  suas  ma- 
triculas, se  mostrarem  empregados  na  navegação,  ou  seja  do  alto  mar,  oados  rios, 
ou  na  pesca ;  4.^  os  estudantes,  que  nos  collegios  e  universidades  se  acharem  matri- 
culados, mostrando  effectiva  applicação  ás  artes  e  sciencias ;  5.®,  os  artífices,  que 
se  empregam  quotidianamente  nas  artes  necessárias,  e  um  aprendiz  a  cada  mestre 
de  lojas  abertas.  Estas  isenções  cessarão  logo  que  se  mostre  que  qualquer  dos  di- 
tos indivíduos  é  vadio,  ou  buscou  qualquer  dos  sobreditos  privilégios  para  fi^udar 
o  serviço  publico  miUtar. 

VII  O  recrutamento  em  Lisboa  será  dirigido  debaixo  da  inspecção  do  inten- 
dente geral  da  policia  da  corte  e  reino,  e  para  a  sua  execução  nomeará,  entre  os 
mmistros  dos  bairros,  os  que  julgar  mais  idóneos. 

Vin  Para  atalhar  as  demoras,  que  necessariamente  haviam  resultar  da  forma- 
ção de  um  exacto  alistamento  dos  habitantes  d'esta  capital;  determino,  que  todos 
os  chefes  de  família,  existentes  em  Lisboa,  qualquer  que  seja  a  sua  graduação  e 
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qualidade,  incluídos  os  prelados  das  religiões,  e  estrangeiros,  remetiam  aos  minis- 
tros  de  seus  respectivos  bairros,  no  prefixo  termo  de  três  dias  da  publicarão  d'este, 
uma  relação  exacta  de  todas  as  pessoas  do  sexo  masculino,  de  que  se  compõem  as 
suas  famílias,  com  declaração  das  idades,  naturalidades,  filiações,  estados  e  em- 
pregos, que  exercitam;  e  no  cimo  das  relações  se  declarará  o  nome  da  rua,^o  nu- 
mero da  propriedade,  e  os  andares  occupados.  Os  ministros  dos  bairros,  dentro  de 
outro  igual  termo,  findo  aquelle  remetterão  as  ditas  relações  ao  intendente  geral 
da  policia,  classificadas  por  freguezias  e  ruas,  com  as  observações  necessárias  so- 
bre a  sua  exactidão  ou  faltas;  e  calculado  então  o  numero  das  recrutas  disponíveis, 
os  ministros  encarregados  da  diligencia  apromptarão  as  que  lhe  determinar  o  mes- 
mo intendente  geral  da  policia,  segundo  a  indicação  que  lhe  fizer  o  tenente  gene- 
ral encarregado  do  governo  das  armas  da  corte,  sobre  o  numero  e  destino.  Contra 
as  pessoas  que  faltarem  com  as  ditas  declarações,  mandarei  proceder  a  meu  real 
arbítrio. 

IX  Aindaque  todos  os  indivíduos,  que  não  ficam  exceptuados  no  |  VI,  estão 
geralmente  sujeitos  ao  recrutamento,  se  observarão  comtudo  n'elle  as  seguintes  re- 
gras de  preferencia,  quanto  for  possível,  a  fim  de  serem  recrutados:  1.®,  todos 
aquelles  que  o  direito  qualifica  vadios,  ou  por  não  terem  occupação,  ou  pela  terem 
deixado  vivendo  na  ociosidade;  2.*^,  todos  os  que  vivem  occupados  em  trabalhos 
não  productivos,  como  são  os  empregados  era  botequins,  casas  de  jogo,  e  géneros 
próprios  de  mulheres;  e  3.^  todos  aquelles  cujos  trabalhos  são  objectos  de  mero 
luxo.  Supposto  porém  que  de  todos  os  mais  não  privilegiados  se  deva  lançar  mão, 
mando  comtudo  que  se  tenha  contemplação  com  os  filhos  únicos  das  viuvas,  que 
vivem  com  ellas,  e  as  amparam  com  o  seu  trabalho. 

X  Nenhuma  pessoa,  da  publicação  d'este  em  diante,  admittirà  nas  suas  famí- 
lias individuo  algum  de  dezoito  a  trinta  e  cinco  annos,  que  não  mostre  documento, 
ou  do  intendente  geral  da  policia  n'esta  corte,  ou  dos  seus  respectivos  capitães 
mores  nas  províncias,  pelo  qual  se  verifique  que  está  isento  do  recrutamento.  N^es- 
tas  attestações  se  declararão  os  signaes  característicos  do  individuo,  e  se  indicará 
a  rasão  da  isenção. 

XI  Como  é  incompatível  com  a  boa  ordem  o  methodo  irregular  e  tumultua- 
rio,  ultimamente  praticado  nos  recrutamentos,  mando  que  na  factura  delles  se 
observe  o  seguinte  methodo.  Liquidado  o  numero  das  recrutas,  que  é  necessário 
apromptar,  os  commíssarios  da  policia  e  capitães  mores,  mandarão  notificar  as 
pessoas,  que,  segundo  as  regras  acima  estabelecidas,  devem  ser  recrutadas,  para 
que  se  apresentem  perante  elles,  no  logar  dia  e  hora  que  assignalarem;  e  tomados 
a  rol  serão  remettidos  aos  destinos  apontados  pelos  respectivos  generaes,  unica- 
mente acompanhados  de  um  oflicial.  Os  que  não  poderem  ser  notificados,  ou  não 
comparecerem  depois  da  notificação,  serão  os  seus  nomes  escriptos  em  uma  rela- 
ção, que  será  aflixada  na  porta  da  respectiva  parochia,  a  que  as  recrutas  pertence- 
rem, marcando-lhe  um  dia  successivo  ao  domingo,  em  que  se  fizer  a  aflixação. 
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para  a  sua  comparência  em  hora  e  19gar  determinado;  e  quando  ainda  assim  nao 
compareçam,  se  farão  as  diligencias  necessárias  para  a  sua  effecliva  prisão. 

XII  Como  seja  um  dos  primeiros  deveres  do  homem  social  a  defensa  da  pá- 
tria, e  por  isso  digno  de  um  severo  castigo  o  que  a  abandona  quando  está  exposta 
a  perigo;  determino  que  toda  a  pessoa,  que  no  termo  de  oito  dias,  depois  de  noti- 
flcada,  se  não  apresentar  perante  a  respectiva  auctoridade,  subtrahindo-se  d'este 
modo  ao  serviço  militar,  incorra,  por  este  mesmo  facto  da  subtracção  e  fuga,  no 
perdimenlo  das  suas  legitimas,  quando  seja  herdado ;  e  quando  ainda  o  não  seja, 
ficará  privado  da  herança  paterna  e  materna,  e  da  nomeação  e  vocação  de  quaes- 
quer  prasos,  transferindo-se  estes  e  aquellas  ás  pessoas,  a  quem  pertenceriam  se 
fallecido  fosse.  Nos  bens  das  legitimas  se  fará  sequestro,  no  primeiro  dos  refe- 
ridos casos,  a  beneficio  da  caixa  militar. 

XIII  Para  verificação  das  referidas  penas,  as  auctoridades  civis  e  militares  en- 
carregadas do  recrutamento  enviarão  ao  intendente  geral  da  policia  da  corte  e  reino 
relações  das  pessoas  comprehendidas  no  |  antecedente,  a  fim  de  que,  expedidas  as 
ordens  necessárias  aos  provedores  das  comarcas,  se  proceda  logo  aos  autos  neces- 
sários para  a  imposição  das  penas,  e  se  remetta  o  producto  das  legitimas  seques- 
tradas á  caixa  militar,  enviando-se  ao  presidente  do  meu  real  erário  pelo  mesmo 
intendente  geral  da  policia  uma  relação  geral  formalisada  á  vista  das  listas  par- 
ciaes,  que  lhe  hão  de  ser  dirigidas. 

Xrv  Quando  aconteça  que  alguma  das  recrutas  saia  para  fora  do  reino,  se 
procederá  n'este  caso  na  conformidade  das  leis  d'este  reino,  impondo-se  aos  culpa- 
dos a  pena  de  desnaturai  isamento,  e  perda  de  bens  e  honras,  e  os  mesmos  pro- 
vedores remetterão  n'este  caso  os  autos  de  sequestro  ao  juizo  do  fisco  dos  au- 
sentes. 

XV  No  caso  que  a  indigência  dos  que  indevidamente  se  subtrahem  ao  recru- 
tamento tome  de  nenhum  effeito  as  penas  acima  estabelecidas ;  determino  que  a 
todo  o  tempo,  que  se  conseguir  a  sua  prisão  sejam  immediatamente  remettidos 
aos  generaes  das  respectivas  províncias,  para  que  verificada  summaria  e  verbal- 
mente a  fuga  por  causa  do  recrutamento,  e  a  identidade  da  pessoa,  lhe  seja  imposta 
em  um  conselho  de  guerra  a  pena  de  serviço  pubhco  com  grilheta  nas  fortificações, 
por  espaço  de  seis  annos. 

XVI  Serão  comtudo  escusos  d'estas  penas  os  que  se  recolherem  aos  logares 
dos  seus  domicílios  até  ao  dia  15  de  janeiro  próximo  futuro ;  e  os  que  voluntaria- 
mente forem  assentar  praça  nos  corpos  de  linha,  estando  no  reino,  até  o  fim  de 
janeiro,  e  estando  fora  do  reino,  até  o  fim  de  fevereiro. 

XVII  Para  evitar  toda  a  occasiâo  de  fuga,  nenhum  magistrado  concederá  pas- 
saporte a  pessoa  alguma  sujeita  ao  recrutamento  em  rasão  da  sua  idade  e  estado, 
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menos  que  lhe  não  sejam  mostradas  attestaçd&s  de  isenção,  como  as  declaradas  no 
no  §  XI. 

XVIII  Toda  a  pessoa,  que  antes  de  ser  recrutada  assentar  praça  nos  regimen- 
tos de  linha,  somente  servirá  emquanto  durar  a  guerra,  finda  ella  os  respectivos 
coronéis,  sendo  requeridos,  lhe  darão  a  sua  honrosa  demissão,  declarando  o  mo- 
tivo*da  baixa, 

XIX  Não  serão  obrigados  ao  serviço  militar  os  que  nas  provipcias  indicarem 
o  logar  ou  logares,  em  que  se  acharem  escondidas  quatro  recrutas ;  e  o  que  em 
Lisboa  indicar  seis.  As  auctoridades  encarregadas  do  recrutamento  receberão  em 
segredo  estas  denuncias,  e  procederão  immediatamente  á  prisão  dos  denunciados. 

XX  Aindaque  não  é  de  receiar  que  as  auctoridades,  encarregadas  d'esta  dili- 
gencia, se  esqueçam  dos  seus  deveres;  no  caso  não  esperado  que  assim  aconteça; 
sou  servido  determinar  que  sejam  castigadas  com  suspensão  de  seus  cargos,  e  in- 
habilidade  para  outros,  as  que  por  sua  culpa  ou  malicia  derem  occasião  a  que  al- 
guém se  subtraia  ao  serviço  militar;  e  que  os  seus  oiSciaes  sejam  presos,  para  se- 
rem punidos  segundo  a  gravidade  dos  casos. 

XXI  Pelas  justissimas  rasões  ponderadas  no  alvará  de  23  de  fevereiro  de 
1797,  sou  servido  determinar,  que  se  ponha  na  mais  estricta  observância  o  § 
«E  porque  sendo  com  declaração  de  que  os  actuaes  administradores  que  não  possam 
entrar  no  serviço  por  suas  occupações,  idade  maior  de  vinte  e  cinco  annos,  ou  em 
rasão  do  sexo,  serão  obrigados  a  assentar  praça  os  seus  immediatos  successores, 
quando  sejam  da  própria  familia. 

XXII  Pelo  que  respeita  ao  recrutamento  dos  regimentos  de  milícias,  se  se- 
guirá o  mettiodo  estabelecido  pelo  seu  regimento,  repetindo-se  porém  cada  três 
mezes,  para  que  os  regimentos  se  achem  sempre  completos.  E  a  respeito  dos  fi- 
lhos dos  milicianos  se  observará  o  disposto  no  mesmo  regulamento,  titulo  v,  capi- 
tulo m,  §  IX. 

E  este  se  cumprirá  como  tf  elle  se  contém,  sem  duvida  ou  embaraço  algum, 
que  lhe  possa  ser  posto  ou  intentado.  Pelo  que  mando  ao  marechal  general  dos 
meus  exércitos,  conselheiros  do  meu  conselho  de  guerra,  chanceller  da  casa  da 
supplicação,  que  serve  de  regedor,  ao  governador  da  relação  ou  casa  do  Porto,  ou 
quem  seu  cargo  servir,  governadores  das  armas  das  províncias,  ofliciaes  dos  meus 
exércitos,  ministros  de  justiça,  e  todas  as  mais  pessoas  de  qualquer  condição  que 
sejam,  o  cumpram  e  guardem,  e  façam  cumprir  e  guardar,  não  obstante  quaes- 
quer  outros  em  contrario,  sem  embargo  da  ordenação,  livro  n,  titulo  xl. 

Dada  em  Lisboa  no  palácio  do  governo  aos  15  de  dezembro  de  1809.=Bwpo 
Patriarcha  eleito  =i  Marquez  Monteiro  Mór. 
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DOCUMENTOS  REUNIDOS  SOB  O  N.^  55 

Eitracto  de  Beirs  Weekly  lessenger,  de  28  de  fevereiro  de  1810 

Portuguezes  ao  soldo  inglez: — A  mensagem  de  sua  magestade  requerendo 
ao  parlamento,  o  tomar  ao  soldo  britannico  trinta  mil  soldados  portuguezes,  occa- 
siona  igual  admiração,  e  anciedade;  admiração;  porque,  em  despeito  da  luminosa 
evidencia  de  factos,  Portugal  ha  de  ainda  ser  defendido;  anciedade;  porque  os  re- 
cursos d'este  paiz  sei*So  assim  tao  ineptamente  empregados  pelo  ministério.  Ha 
ainda  outro  ponto  de  vista,  em  que  este  subsidio,  pois  não  é  isto  outra  coisa,  pôde 
ser  considerado. — É  mais  um  desvio  do  espirito  da  constituição;  mais  um  exem- 
plo da  facilidade  com  que  no  tempo  presente  se  tomam  estrangeiros  ao  soldo  bri- 
tannico, e  effectivamente  se  incorporam  no  exercito  britannico.  Nada  faz  ao  caso  o 
dizer  que  tal  não  é  a  intenção  presentemente  da  administração.  Pôde  ser  certo,  que 
não  seja  a  sua  intenção;  mas  é  certo  que  é  uma  consequência  necessária  de  sua 
medida.  Uma  das  duas  seguintes  supposições  ha  de  acontecer  necessariamente;  ou 
que  todos  estes  trinta  mil  soldados  hão  de  cair  nas  mãos  dos  francezes;  ou  que 
nós  os  havemos  tirar  de  Portugal  para  fora :  no  primeiro  caso  devem  elles  ser  con- 
siderados como  prisioneiros  britannicos ;  e  devem  ser  sustentados  por  um  estipen- 
dio dado  ao  governo  francez,  e  devem  alem  d'isso  receber  o  seu  soldo,  durante  a 
sua  detenção.  No  segundo  caso  devem  necessariamente  ser  incorporados  no  exer- 
cito inglez,  e  teremos  uma  legião  portugueza,  assim  como  já  temos  uma  legião 
allemã. 

N^estes  três  pontos  de  vista  consideraremos  brevemente;  em  primeiro  logar 
a  probabilidade  de  uma  resistência  portugueza;  em  segiuido,  o  que  se  ha  de  fa- 
zer com  as  tropas  que  se  tomam  ao  soldo  inglez;  e  em  terceiro  logar,  a  questão 
constitucional. 

Quanto  ao  provável  êxito  da  resistência,  e  contenda  portugueza,  perguntámos: 
que  se  pôde  esperar  de  Portugal,  quando  a  Hespanha  estiver  subjugada?  E  pôde 
duvidar-se  por  um  momento,  que  debaixo  de  todas  as  circumstancias  presentes,  a 
Hespanha  será  subjugada  de  uma  extremidade  á  outra  antes  de  seis  mezes?  Logo 
que  chegar  a  estação  de  marchar,  todas  as  forças  disponíveis  da  França  serão  lan- 
çadas sobre  aquella  miserável  península;  e  se  os  hespanhoes  estão  ftigindo  como 
corças  feridas  ante  os  exércitos  francezes,  que  estão  já  na  Hespanha;  que  se  pôde 
esperar,  quando  toda  a  massa  do  império  francez,  quando  aquelle  poderoso  enge- 
nho da  guerra,  que  tem  abatido  todas  as  nações  da  Europa,  for  trazido  contra 
elles?  Poderá  a  Hespanha  resistir  ao  que  tem  derrotado  as  densas  phalanges  de 
Áustria?  Poderá  Romana  fazer  face  a  quem  arrancou  a  arma  da  mão  do  archiduque 
Carlos?  Seguramente  não  ha  logar  para  esperanças,  n'esta  matéria :  e  se  a  Hespa- 
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nha,  como  temos  dito,  for  subjugada,  que  resistência  ha  que  esperar  de  Portugal? 
Os  lazaroni  de  Nápoles,  não  são  mais  despreziveis  soldados  do  que  os  portuguezes 
modernos.  Um  milhar  d'elles  fugiria  diante  de  uma  companhia  de  francezes,  como 
outros  tantos  ciganos  fogem  diante  d'um  oflicial  de  justiça  que  os  vae  prender.  Em 
guerra  regular;  no  avanço,  e  batalha  do  exercito;  esta  espécie  de  milicia  de  cer- 
cas, não  se  pode  calcular  que  seja  de  valor  algum.  EUes  são  na  verdade  perigosos 
a  um  exercito  que  se  retira;  mas  um  exercito  invasor  os  tem  em  justo  desprezo. 
Tão  depressa  for  a  Hespanha  conquistada,  como  Portugal  se  lhe  ha  de  seguir  por 
natural  consequência.  Não  ha  general  algum,  inglez  ou  portuguez,  tão  louco,  que 
tente  defender  as  passagens  contra  os  francezes;  e  arriscar  com  isso  a  retirada  fi- 
nal do  seu  exercito.  Portugal  deve  ser  evacuado,  no  momento  em  que  se  perder 
Hespanha. 

Venhamos  agora  á  questão;  ^  que  se  ha  de  fazer  com  estes  portuguezes,  que 
se  tomam  ao  soldo  inglez?— A  resposta,  desgraçadamente  está  muito  prompta;  e, 
de  facto,  nós  já  a  dêmos  acima.  Ou  os  francezes  os  hão  de  tomar,  e  n'esse  caso 
nós  temos  de  os  sustentar,  ou  nós  os  havemos  trazer  para  fora,  e  n'esse  caso  igual- 
mente temos  de  os  sustentar.  Agora  é  certamente  uma  questão  em  ponto,  aind^- 
que  uma  questão  grosseira.  Valem  elles  a  pena  de  os  sustentar?  São  similhantes 
tropas  dignas  da  sua  ração,  e  do  seu  soldo?  Não  podemos  nós  levantar  uma  legião 
mais  eíDcaz  em  Norwood?  (i)  Seguramente  os  nossos  ciganos  têem  algum  titulo  á 
preferencia;  seguramente  poderiamos  andar  a  procurar  pelas  nossas  azinhagas,  e 
cercas,  antes  de  apanharmos  o  cisco  das  ruas  de  Lisboa.  Ha  coronel  algum  inglez 
que  dê  cinco  shillings  por  uma  dúzia  de  taes  recrutas?  Ha  sargento  algum  recni- 
tador,  que  dê  uma  tigela  de  ponche  a  quem  lhe  trouxer  oitenta  d'estes?  Por  va- 
rias das  nossas  ultimas  victorias  está  o  exercito  inglez  em  muito  alta  reputação 
militar. — Associaremos  nós  estas  levas  portuguezas  a  um  exercito  tão  distincto? 
Já  se  riscou  da  nossa  memoria  o  que  aconteceu  em  Malta  ha  dois  annos,  por  causa 
dos  regimentos  estrangeiros  ao  soldo  britannico?  É  isso  de  esperar,  que  os  solda- 
dos inglezes,  e  estrangeiros  se  amalgamem,  e  reunam  facilmente;  ao  ponto  de  ex- 
tinguir todas  as  distincções,  e  anihilar  todos  os  prejuizos  de  habito,  de  religião, 
usos  da  mocidade,  e  educação  peculiar?  Estes  portuguezes,  portanto,  são  uma 
despeza  morta;  são  uma  bagagem  de  empachos  não  somente  inútil  em  si  mesma, 
mas  devorante  da  sustentação  de  outros  tantos  homens  eíTectivos,  que  se  podiam 
levantar  na  Inglaterra  ou  Irlanda. 

A  respeito  da  questão  constitucional;  desde  os  dias  de  el-rei  Guilherme,  que 
a  constituição  tem  justamente  sido  zelosa  de  forças  estrangeiras.  Tem  ella  justa- 
mente considerado,  que  uma  tal  força  não  sympalhisa  com  as  nossas  maneiras, 
nossos  hábitos,  nossos  principios  constitucionaes;  que  nem  sente,  nem  entende  o 
nosso  systema  de  liberdade,  e  portanto  não  tem  por  elle  consideração;  que  não 

(1)  Certo  logar  baldio  em  Inglaterra  onde  os  ciganos,  mendigos  ambulantes  fazem  cabanas 
temporárias  para  se  al)rígar. 
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tem  outro  principio  senão  obediência  militar,  áquelles  que  considera  como  chefes; 
e  que,  recebendo  a  sua  paga  e  mantença  ímmediatamente  das  mãos  do  executivo, 
naturalmente  limita  os  seus  deveres  a  esse  executivo.  Considera  o  povo  como 
nada,  e  o  governo  como  tudo.  Tudo,  alem  d'isso,  concorre  para  dar  a  uma  Torça 
esfrangeira  aquelle  caracter  e  sentimentos.  O  povo,  zeloso  d'elles,  naturalmente 
os  olha  com  aversão,  e  ao  mesmo  tempo  tem  por  elles  um  desprezo,  que  usual- 
mente se  manifesta  por  notáveis  insultos.  Os  estrangeiros  são  por  isso  levados  a 
abrigar-se  debaixo  da  mão  protectora  do  governo,  e  olhar  o  povo  como  seu  inimigo ; 
ou  ao  menos  certamente  como  não  seu  amigo.  N'estas  circumstancias,  a  constitui- 
ção é  evidentemente  jusliOcada  no  seu  zelo  de  tropas  estrangeiras,  e  aindaque 
possam  occorrer  tempos,  e  circumstancias,  em  que  as  regras  devam  ceder  á  ne- 
cessidade do  caso;  comtudo  não  é  prudente  perder  de  vista  os  principios  funda- 
mentaes,  de  regras  que  somente  se  toem  feito  fundamentaes,  porque  se  experi- 
mentou a  sua  utilidade. 

Sobre  taes  principios,  nos  parece,  que  nunca  se  deveriam  introduzir  entre  nós 
tropas  estrangeiras;  e  tão  raro  quanto  for  possivel  té-las  ao  nosso  soldo,  aindaque 
expressamente  limitadas  para  servir  fora  do  reino;  mas  em  circumstancias  de  uma 
necessidade  mais  forte  do  que  a  conveniência  de  seguir  a  regra  estabelecida.  Nós 
não  pensámos  que  tal  necessidade  existe  no  caso  presente;  e  portanto  não  appro- 
vámos  a  medida  recommendada  na  mensagem  de  sua  magestade. 


Observações  do  redactor  do  jornal  Portngiies 

A  ignorância  de  quem  escreveu  este  paragrapho,  onde  se  vê  claramente  a 
falta  de  conhecimentos  históricos,  geographicos,  e  politicos,  do  paiz  de  que  se  pro- 
põe fallar;  mereceria  o  nosso  mais  decidido  desprezo,  senão  fosse  o  observarmos, 
que,  infelizmente,  os  argumentos,  recopilados  n'este  farrago,  foram  adoptados  por 
pessoas  de  alguma  consideração.  Alem  de  que  julgámos,  que  a  parte  honrada  da 
nação  ingleza  nos  agradecerá  o  desaggrava-la  de  um  insulto,  que,  pelas  circumstan- 
cias do  caso,  é  mais  contra  o  seu  do  que  contra  o  caracter  dos  portuguezes.  Tra- 
taremos de  responder-lhe  segundo  a  divisão,  que  o  mesmo  escriptor  do  paragrapho 

adoptou. 

i.*>— ProbabUidade  de  nma  resistência  em  Portugal 

Pergunta  elle:  que  se  pôde  esperar  de  Portugal,  quando  a  Hespanha  estiver 
subjugada?  Defendcr-se;  com  todas  as  suas  forças,  e  com  as  de  seus  alliados,  até 
que  as  circumstancias  politicas  obriguem  a  França  a  ouvir  os  termos  de  uma  paz 
justa,  e  decorosa.  Esta  deve  ser  a  resposta;  tanto  de  um  portuguez,  como  de  um 
inglez  honrado;  esta  é  a  resposta  do  politico  de  uma  e  de  outra  nação.  Entregar-se 
sem  resistência,  é  conselho  de  um  covarde;  não  fazer  ao  inimigo  toda  a  opposição 
que  se  pôde,  até  que  os  tempos  permitiam  melhorar  a  condição  do  combate,  é  opi- 
nião ou  de  um  ignorante,  ou  de  um  traidor  á  boa  causa.  Diz  o  paragrapho,  que 
se  não  pôde  duvidar,  de  que  antes  de  seis  mezes  a  Hespanha  esteja  subjugada  pe- 
los francezes,  de  um  extremo  ao  outro:  mas  estas  expressões  as  lemos  nós,  n*este 
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mesmo  papel,  ha  dois  annos,  e  comludo  ainda  isso  não  aconteceu;  assim  como 
ainda  se  nOo  verificou  a  ameaça  de  Napoleão.,  de  plantar  as  suas  águias  em  Lisboa. 

Diz,  que  os  hespanhoes  estão  fugindo  diante  dos  francezes  como  corças  feri- 
das. Perguntaríamos  nós,  a  quem  quer  que  escreveu  estas  palavras,  se  estava  per- 
suadido do  que  escrevia;  e  a  responder-nos,  que  sim;  lhe  retorquiriamos  que  era 
o  mais  ignorante  inglez,  que  respirava  na  Gran-Bretanha  desde  Lands  End  até  os 
confins  da  Escócia;  a  responder-nos  que  não,  estava  caracterisada  a  sua  perver- 
sidade. 

Todo  o  mundo  sabe  que  a  nação  hespanhola,  sem  governo,  sem  exércitos, 
sem  finanças,  em  uma  palavra,  reduzida  ao  estado  de  anarchia,  pela  traição  de  seu 
próprio  governo;  tem  quasi  anihilado  um  exercito  francez  de  cem  mil  homens; 
e  sustentado  a  guerra  por  dois  annos.  E  é  isto  fugir  como  corças  feridas?  Que 
muito  é  que  um  exercito  hespanhol,  composto  de  recrutas  novos,  seja  vencido  por 
uma  força  superior,  e  bem  disciplinada.  Acaso  têem  os  hespanhoes  perdido  a  co- 
ragem com  as  perdas?  Retiram-se,  ou  fogem  se  assim  lhe  querem  chamar,  vendo 
uma  força  superior;  mas  que  outra  cousa  devem  fazer,  em  casos  desesperados? 
Que  fez  sir  John  Moore,  quando  suppoz,  que  todo  o  exercito  francez  vinha  em  seu 
seguimento  para  o  Coruna?  Que  fez  lord  Wellington,  depois  da  batalha  de  Tala- 
vera,  quando  viu  a  superioridade  de  numero  do  inimigo?  Emfim  que  faria  qual- 
quer bom  general,  senão  o  que  têem,  regularmente,  feito  todos  os  chefes  hespa- 
nhoes, pelejar  emquanto  podem,  retirar-se  depois,  e  tornar  a  atacar  quando  as 
circumstancias  o  permittem? 

Os  hespanhoes  têem  quasi  toda  a  sua  cavallaria  composta  de  cavallos  novos; 
nas  acções  os  generaes  são  obrigados  a  cobrir  os  (lanços  com  essa  má  cavallaria,  por- 
que a  não  têem  melhor :  ao  primeiro  fogo  bem  dirigido  dos  francezes  a  cavallaria  hes- 
panhola assusta-se;  eis-ahi  o  flanco  descoberto,  e  o  dia  perdido;  o  general  obrigado 
a  destruir  os  que  pôde  do  inimigo,  e  tocar  a  retirada.  Esta  é  a  historia  succinta  de 
quasi  todas  as  batalhas  da  Hespanha;  e  a  prova  de  que  nos  hespanhoes  não  ha  co- 
bardia é,  que  estes  mesmos  exei'Citos  derrotados,  logo  que  se  podem  reunir,  e  tor- 
nar a  formar,  investem  de  novo  com  o  inimigo,  e  com  estas  repetidas  acções  têem 
conseguido  o  enfraquece-Io.  Alem  doesta  utilidade  immediata  têem  os  hespanhoes 
outra,  em  atacar-se  com  o  inimigo,  e  é  o  aprender  a  arte  da  guerra.  Como  se  for- 
maram os  exércitos  dos  Estados  Unidos,  na  guerra  da  independência?  Tendo  mul- 
tiplicados ataques  com  as  tropas  inglezas,  c  sendo  por  ellas  tantas  vezes  derrotados 
que  por  fim  se  acharam  adestrados,  e  com  um  exercito  tal  que  pôde  obter  o  seu 
fim.  Em  breve,  a  defensa  de  duas  praças,  Saragoça,  e  Gerona,  é  um  padrão  ao 
valor  dos  hespanhoes,  que  já  se  não  derruba. 

Examinemos  agora  a  parte  d'esta  questão,  a  que  mais  particularmente  nos 
propomos  responder.  aE  se  a  Hespanha  for  subjugada,  em  Portugal  que  resistên- 
cia ha  que  esperar?» 
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Se  o  escriptor  doeste  paragrapho  soubera  a  historia  da  nação,  de  que  se  pro- 
poz  a  fallar,  não  compararia  os  portuguezes  com  os  lazaroni  de  Nápoles,  nem  com 
os  ciganos  de  Inglaterra;  porque  simples  factos  históricos  lhe  provariam,  que  os 
portuguezes,  depois  de  se  terem  declarado  independerítes  da  Hespanha,  no  anno 
de  1640,  sustentaram  por  vinte  e  oito  annos  uma  das  mais  encarniçadas  guerras, 
que  a  Europa  tem  visto  nos  tempos  modernos.  É  verdade  que,  durante  aquelle  pe- 
ríodo, teve  Portugal  algumas  vezes  o  auxilio  da  França,  e  outivas  o  da  Inglaterra; 
porém  mais  de  uma  vez  foi  Portugal  deixado  só  na  contenda,  e  até  se  voltaram 
contra  elle  seus  alliados ;  nunca  porém  se  desanimaram  os  portuguezes,  e  vieram 
por  fim  a  obter  o  que  desejavam,  que  era  a  independência  e  a  liberdade  da  nação. 

A  França,  primeira  alliada  de  Portugal  n'esta  guerra,  desamparou-o  inteira- 
mente, fazendo  o  tratado  de  S.  João  da  Luz ;  e  quando  os  reis  de  França  e  Hespanha ' 
se  avistaram,  nas  fronteiras,  propoz  o  ministro  francez  ao  embaixador  portuguez, 
que  se  contentasse  el-rei  de  Portugal  com  o  reino  de  Nápoles,  e  cedesse  a  el-rei  de 
Hespanha  o  seu.  O  embaixador  portuguez,  D.  José  da  Costa,  respondeu  a  isto, 
que  el-rei  seu  amo  tinha  acceitado  a  coroa,  que  os  povos  lhe  offereceram,  não  para 
a  deixar,  mas  para  a  consei-var,  até  que  o  Todo  Poderoso  fosse  servido  trocar-lh'a 
pela  coroa  da  gloria.  Este  comportamento  valoroso,  e  a  continuação  da  guerra  con- 
tra á  Hespanha,  já  em  paz  com  a  França,  salvou  Portugal,  quando  todas  as  cir- 
cumstancias  eram  de  assustar,  não  já  a  covardes,  que  aconselham  um  rendimento 
sem  resistência,  mas  a  homens  valorosos,  e  prudentes.  Com  este  facto  histórico 
inquestionável,  e  que  não  é  de  tempos  muito  remotos,  satisfazemos  á  pergunta. 
fSe  a  Hespanha  for  subjugada,  que  resistência  ha  que  esperar  em  Portugal?»  A 
mesma,  respondemos,  que  no  exemplo  proposto;  e  o  mesmo  resultado;  se  cabai- 
las  infames  ou  um  syslema  errado  de  governo,  não  impedirem  que  a  guerra  seja 
popular,  como  era  a  de  que  falíamos,  e  como  deve  ser  a  actual. 

2.<>  —  O  qae  se  ha  de  fazer  com  estes  portuguezes,  que  se  tomam  ao  soldo 

de  Inglaterra 

As  restricçSes,  com  que  se  acha  ligada  a  imprensa  em  Portugal,  promettiam 
de  alguma  sorte  a  impunidade  a  quem  escreveu  este  paragrapho ;  mas  graças  á 
protecção  das  leis  inglezas,  os  portuguezes  se  valerão  da  mesma  generosidade  da 
na^o  ingleza,  para  responder  a  este  individuo:  e  no  entanto  observaremos,  que 
achámos  a  mesma  galhardia  em  atacar  pela  imprensa  a  nação  portugueza,  quando 
o  seu  governo  tem  manietado  os  escriptores  em  Portugal ;  a  mesma  galhardia,  di- 
zemos, que  acharíamos  em  um  homem,  que  víssemos  a  espancar  outro,  que  se 
achava  com  as  mãos  aladas.  Poderá  dizer-nos  que  já  isso  é  um  defeito,  uma  vilesa 
da  nação  portugueza,  não  gosar  da  liberdade  de  imprensa,  como  os  inglezes  go- 
sam;  e  antes  de  passarmos  a  diante  satisfaremos  a  isto. 

Não  negámos  essa  desvantagem  em  que  vivem  os  portuguezes,  mas  a  culpa  é 
do  governo,  e  não  da  nação.  Antes  pois  de  lançar  em  rosto  aos  portuguezes  a  sua 
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falta  de  liberdade  de  imprensa,  de  que  a  naç3o  nHo  pode  ter  sen3o  uma  culpa 
muito  indirecta,  deve  um  inglez  estar  preparado  a  provar  com  alguns  factos,  que 
o  seu  governo,  que  tem  muita  influencia  em  Portugal,  por  conselhos,  ou  de  outra 
maneira,  tem  trabalhado  por  introduzir  entre  os  portuguezes  as  instituições  úteis 
e  louváveis  da  nação  ingleza;  e  que  a  nação  portugueza  (não  um  partido  que  suc- 
ceda  estar  à  testa  dos  negócios  públicos)  rejeitou  esses  amigáveis  ofTerecimentos. 

Vamos  agora  aos  ataques  contra  o  caracter  da  nação,  que  n'este  paragrapho  se 
trata  positivamente  de  vilipendiar,  e  insultar.  Nada  diremos  sobre  o  indecoro  de  se 
achar  similhante  producção  em  um  papel  de  uma  nação  amiga  e  alhada,  que  em 
Portugal  é  tratada,  tanto  pelo  governo,  como  pelos  indivíduos,  com  mais  distincção 
e  respeito,  e  gosa  mais  privilégios  do  que  os  mesmos  naturaes  do  paiz;  quem  es- 
•creve  similhante  paragrapho  é  incapaz  de  sentir  esses  sentimentos  de  delicadeza. 
Mas  argumentemos :  e  como  a  ignorância  da  historia  portugueza  é  talvez  quem  fez 
suppor,  que  a  actual  decadência  da  nação  provém  da  sua  falta  de  caracter,  de  va- 
lor, e  de  honra ;  será  justo  dizer  duas  palavras  sobre  o  modo  por  que  o  reino  de 
Portugal  perdeu  a  sua  consideração  poUtica,  sem  que  por  isso  se  deslustrasse. 

A  histoVia  não  refere  outro  exemplo  de  uma  nação,  que  de  um  voo  mais  rápido 
chegasse  ao  cumulo  da  grandeza,  e  se  conservasse  n'elle  por  tanto  tempo.  A  mesma 
Roma,  no  maior  esplendor  de  sua  gloria,  nunca  conquistou  tantos  estados,  não  se 
apossou  de  tantos  sceptros,  nem  agrilhoou  tantos  reis.  Para  todo  o  homem,  que 
contempla,  deve  ser  um  espectáculo  digno  de  admiração,  ver  o  estado  mais  pe- 
queno da  Europa  tornar-se,  por  effeito  de  seu  valor  unicamente,  a  primeira  poten- 
cia do  mundo. 

Tudo  isto  se  fez,  emquanto  a  nação  ou  os  talentos  mais  brilhantes  d'ella,  ti- 
nham a  permissão  de  se  ingerir  nos  negócios  públicos.  Mas  depois  que  os  agentes 
da  coroa  se  encarregaram  da  administração  geral,  é  dos  seus  talentos  somente  que 
depende  a  sorte  dos  povos;  e  só  a  elles  é  que  se  devem  imputar  os  males  do  es- 
tado, e  não  á  nação.  Esta  dependência  arbitraria  ao  ministro,  que  submette  a  sorte 
de  milhões  de  homens  ao  génio  de  um  só  mortal  não  deveria  existir,  principal- 
mente depois  que  a  philosophia  tem  illustrado  os  homens:  mas,  infelizmente,  nem 
sempre  a  politica  é  guiada  pela  philosophia.  Encontram-se  ás  vezes  em  séculos 
bárbaros  melhores  máximas  de  governo  do  que  em  idades  esclarecidas. 

Achava-se  Portugal  no  cumulo  de  sua  gloria,  quando  um  rei  de  pouca  idade, 
movido  do  zelo  indiscreto  pela  religião,  que  lhe  haviam  inspirado  certos  ecclesias- 
ticos,  talvez  mais  devotos  que  políticos;  alem  d'isso  instigado  por  um  demasiado 
ardor  marcial;  empenhou  em  uma  só  batalha,  em  Africa,  todas  as  forças  do  reino: 
os  portuguezes,  seus  vassallos,  contribuíram  para  esta  perda  somente  porque  obe- 
deceram; e  portanto,  assim  no  rei  como  nos  súbditos,  excesso  de  virtude,  não 
falta  d'ella,  os  levou  á  perdição:  demasiada  coragem  não  covardia,  demasiada  obe- 
diência não  anarchia,  arruinaram  em  um  só  dia  todos  os  exércitos  de  Portugal,  e 
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toda  a  riqueza,  de  que  se  podia  dispor;  perdendo  el-rei  a  vida,  e  não  deixando 
succ^ssor.  O  ambicioso  Filippe  II  de  Hespanha  aprovei tou-se  desta  desgraçada  si- 
tuação do  reino;  e  o  invadiu  com  um  exercito  numeroso,  aguerrido,  e  bem  com- 
mandado:  ainda  assim  os  valorosos  portuguezes  julgaram,  que  não  deviam  ren- 
der-se  sem  resistir;  e,  em  Alcântara  junto  a  Lisboa,  se  oppozeram  com  quatro  mil 
homens,  que  nunca  tinham  sido  soldados,  a  trinta  e  cinco  mil  veteranos,  capita- 
neados pelo  duque  de  Alba,  um  dos  melhores  generaes  d'aquelles  tempos,  a  sorte 
não  for  duvidosa ;  posto  que  os  hespanhoes  abriram  caminho  por  cima  de  corpos 
mortos:  mas  Filippe  II  conheceu  bem  o  espirito  da  nação,  e  com  as  mais  liberaes 
promessas  seguiu  secretamente  o  plano  de  arruinar  de  todo  o  infeliz  Portugal. 
Para  evitar  que  se  não  revoltassem  os  portuguezes  esgotou  o  reino  de  homens,  de 
riquezas,  de  artilheria,  de  colónias,  emfim,  de  tudo  quanto  podia  fazer  a  nação 
florente;  e  isto  a  tão  grande  ponto,  que,  aos  olhos  dos  políticos,  que  não  conhe- 
ciam  a  fundo  o  caracter  da  nação,  parecia  impossível  que  os  portuguezes  nem  ao 
menos  se  lembrassem  levantar-se  contra  o  seu  tyranno  oppressor. 

Filippe  H,  um  doestes  cruéis  atrabiliários,  feroz  por  systema,  que  viu  com  in- 
differença  condemnar  seu  fdho  à  morte,  e  sua  mulher,  segundo  se  diz,  ao  veneno; 
que  viu  queimar  pela  inquisição  vinte  mil  de  seus  vassallos,  sem  que  seu  coração 
de  ferro  soltasse  um  gemido:  este  homem  fero,  fez  um  plano  para  reduzir  os  por- 
tuguezes á  pobreza,  e  á  escravidão;  plano  que  elle  começou  a  executar,  e  que  foi 
seguido,  com  maior  rigor,  nos  dois  reinados  seguintes,  pelo  espaço  de  sessenta 
annos. 

Quando  estes  então  reis  de  Portugal  atraiçoadamente  trabalhavam  por  effei- 
tuar  a  decadência  deste  reino,  os  inimigos  externos,  aproveitando-se  da  circum- 
stancia,  lhe  tomaram  todas  as  conquistas,  que  n'outros  tempos  haviam  ganhado  os 
portuguezes;  e  já  que  o  escripto  de  um  inglez  provoca  esta  justificação,  seja  licito 
lembrar  a<|uí,  que  a  cidade,  e  ilha  de  Ormuz,  chave  do  golpho  pérsico,  foi  a  pri- 
meira possessão  da  índia  que  os  portuguezes  perderam;  e  quem  lh'a  tomou  foram 
os  inglezes.  As  nações,  que  atacaram  as  colónias  de  Portugal,  esperaram  para  isso 
a  epocha,  em  que  o  governo  dos  portuguezas  era  tal  que  se  gloriava  em  segredo 
de  suas  perdas;  porque  emquanlo  Portugal  teve  um  rei  portuguez,  nem  hoUande- 
zes,  nem  outra  alguma  nação  se  atreveu  a  mais  do  que  a  procurar  a  amisade  de 
Portugal;  depois  todos  obraram  de  differente  modo.  Mortuo  ícone  etiam  lepores 
insullant. 

Doesta  arte  ficaram  os  heroes  lusitanos  reduzidos  a  cinzas;  mas  estas  ainda 
quentes  reproduziram  ao  menos  o  espirito,  senão  as  forças  physicas  da  nação;  e 
em  1640  se  declararam  independentes  da  Hespanha,  sustentaram  uma  desespe- 
rada guerra  por  vinte  e  oito  annos,  como  se  Hisse,  e  conseguiram  estabelecer-se 
monarchia  independente.  De  toda  a  grandeza  antiga  já  não  restavam  senão  immen- 
sos  territórios;  tudo  o  mais  estava  perdido;  mas  havia  se  arreigado  o  espirito  per- 
seguidor do  fanatismo,  dirigido  pelo  tribunal  da  inquisição,  que  os  Filippes  de 
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Castella  tinham  muito  cuidadosamente  conservado,  como  um  dos  melhores  enge- 
nhos de  manter  a  nação  na  ignorância,  impedir  o  augmento  da  população,  e  pre- 
venir que  o  génio  nacional  tornasse  a  fazer  a  nação  florente.  Acabada  a  guerra 
d^  restauração  seguiu-se  pouco  depois  o  reinado  de  D.  João  V,  unicamente  notável 
por  instituições  religiosas,  continuando  o  espirito  perseguidor,  que  impedia  eflica- 
cissimamente  a  população,  única  riqueza  de  que  o  estado  necessitava,  vista  a  exten- 
são de  território,  e  riqueza  de  producçôe^  naturaes  que  possuia.  O  breve  reinado 
de  seu  successor  D.  Jos«  não  teve  tempo  de  extinguir  as  fontes  d^aquelie  mal;  e  o 
pacifico  reinado  de  D.  Maria  I,  que  Deus  guarde,  não  off^receu  occasião  de  desen- 
volver o  espirito  da  nação,  e  de  abater  os  inimigos  da  prosperidade  da  mesma 
nação. 

Eis  aqui  a  historia  da  decadência  do  império  portuguez,  e  somente  quem 
quizer  cerrar  os  olhos  à  evidencia  poderá  negar,  que  o  concurso  de  causas  irresis- 
tíveis, que  arruinaram  esta  nação,  estava  tanto  alem  do  poder  da  nação  o  prevenir, 
como  um  terremoto  que  absorve  uma  cidade  ou  um  território.  Em  uma  palavra, 
perdeu-se  Portugal,  porque  se  uniu  contra  elle  uma  atraiçoada  conspiração  dos 
Filippes  que  o  governavam,  com  a  força  das  armas  de  seus  inimigos  externos.  Isto 
posto,  onde  estão  os  factos  que  mostrem  ou  provem  a  covardia  dos  portuguezes, 
e  que  justifiquem  a  comparação  com  os  lazaroni  de  Nápoles,  ou  com  os  ciganos  da 
Inglaterra? 

O  govemo  portuguez,  durante  a  guerra  actual  da  revolução  franceza,  ou  para 
melhor  dizer  da  revolução  da  Europa,  julgou  melhor  comprar  o  seu  socego  á 
custa  de  oiro,  do  que  arriscar  batalhas.  Isso  é  questão  de  politica  de  gabinete: 
uns  julgaram  isso  acertado  outros  não:  quanto  a  nós  haveríamos  recommen- 
dado  o  exemplo  de  Aflbnso  de  Albuquerque,  que  havendo  conquistado  Ormus, 
e  achando-se  com  muito  pequena  força,  mas  grande  alma,  e  vindo  um  embai- 
xador da  Pérsia  a  pedir-lhe  as  párias  pelo  senhorio  d'aquella  ilha,  que  era  d^antes 
tributaria  ao  Sophi ;  mandou  o  grande  Albuquerque  apresentar  ao  embaixador 
persa  uma  bandeja  de  balas,  ferros  de  alabarda,  e  pólvora,  e  lhe  disse  para  que 
o  dissesse  ao  seu  soberano,  que  ós  portuguezes  não  pagavam  tributos  n  outra 
moeda. 

Mas  emfim,  com  rasão  politica  ou  sem  ella,  julgou  o  governo  portuguez,  que 
não  devia  dar  batalha  aos  francezes.  Onde  está  n'isto  a  covardia  das  tropas?  Mostre 
o  escriptor  d'este  paragrapho  o  exemplo,  onde  as  tropas  portuguezas  fugiram,  ou 
não  fizeram  o  seu  dever?  Muito  mal  a  propósito  se  lembra  do  exemplo  de  um  mo- 
tim em  Malta;  motins  ha  em  toda  a  casta  de  tropas;  o  motim  de  Gibraltar,  por 
exemplo,  ha  poucos  annos  acontecido,  foi  entre  tropas  inglezas,  e  não  estrangei- 
ras; o  motim  agora  da  índia  foi  guiado  por  officiaes  inglezes;  e  em  todo  o  longo 
período,  que  os  portuguezes  avassallaram  exclusivamente  o  oriente,  não  consta 
que  houvesse  uma  única  sublevação  contra  o  seu  governo:  soldado  houve  que  offe- 
reeendo-lhe  os  naturaes  do  paiz  a  coroa,  para  que  fosse  seu  rei,  e  isto  em  ter- 
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ras,  onde  nâo  dominavam  as  armas  porUiguezas,  julgou  que  era  incompatível 
com  o  respeito  devido  ao  seu  soberano  acceitar,  sem  sua  permissão,  similhante 
offerta. 

Mas  já  que  falia  em  Malta,  appellâmos  para  a  honra,  e  palavra  da  esquadra 
brilannica,  onde  esperámos  achar  mais  generosidade,  e  mais  justiça  do  que  no  es- 
criptor  doeste  paragrapho ;  e  perguntámos,  se  quando  a  esquadra  portugueza  es- 
tava cooperando  com  a  esquadra  de  Nelson  no  Mediterrâneo,  não  desempenhou 
também  aquelle  serviço  de  bloquear  Malta  com  a  esquadra  brilannica? 

Como  se  portaram  os  soldados  portuguezes,  commandados  por  sir  Roberto 
Wilson  (appellâmos  outra  vez  para  a  honra  de  um  official  inglez),  como  se  porta- 
ram commandados  pelo  barão  de  Ebden?  Como  se  portaram  commandados  pelo 
general  Silveira,  que,  com  dois  mil  homens,  defendeu  eíTicazmente  a  ponte  de 
Amarante  contra  todas  as  forças  de  SouJt,  por  muitos  dias?  Logo,  levem  os  portu- 
guezes á  batalha;  e,  se  elles  fugirem,  chamem-lhes  então  covardes,  do  contrario  o 
que  se  diz  contra  elles  é  uma  accusaçlo  falsa,  calumniadora,  e  infame.  Pedimos  as 
provas  de  quando  o  soldado  porluguez  não  fez  o  seu  dever.  Que  leia  o  escriptor 
do  paragrapho  as  ordens  do  dia  do  marechal  Beresford;  que  ouça  o  testemunho 
dos  oíDciaes  inglezes,  agora  em  Portugal,  sobre  o  estado  de  disciplina  d'aquellas. 
tropas  levantadas  em  dois  dias ;  e  quem  quer  esciever  para  o  publico  deve  pri- 
meiro informar-se  doestes  factos. 

Que  leia  o  escriptor  do  paragrapho  os  elogios,  que  fez  mr.  Hutchinson,  na 
casa  dos  communs,  quinta  feira  22  de  março,  propondo  o  voto  de  agradecimento 
a  sir  Robert  Wilson,^  pelos  serviços  que  fez,  emquanto  commandou  a  leal  legião 
lusitana.  Não  se  lhe  votaram  os  agradecimentos :  porque  é  contra  a  formahdade 
da  casa  dos  coimnuns  passar  um  voto  de  agradecimento  a  ofticial  algum  no  serviçx) 
estrangeiro,  e  sir  Robert  Wilson,  eslava  eíitão  no  serviço  porluguez;  mas  ninguém 
duvidou,  nem  da  importância  dos  serviços  d'aquelle  oílicial,  nem  do  valor  do  corpo 
que  elle  commandava.  Concordaram  todos  que  a  conducta  de  sir  Roberl  tinha  sido 
admiravelmente  denodada,  e  judiciosamente  atrevida;  isto  faz  igualmente  o  elogio 
do  seu  corpo,  composto  inteiramente  de  portuguezes;  porque  se  estes  não  fossem 
dignos  da  confiança,  do  chefe,  todo  o  comportamento  de  sir  Robert  seria  uma 
temerária  imprudência.  Eis-aqui  os  portuguezes  modernos,  que  lêem  sido  leva- 
dos ao  combate;  onde  estão  as  rasôes  para  suppor  que  os  outros  portuguezes, 
quando  entrarem  em  acção,  não  se  hão  de  comportar  tão  bem  como  a  leal  legião 
lusitana? 

Mas  supponhamos  ainda,  que  as  tropas  portuguezes  eram  batidas  n'esla  ou 
n'aquella  acção,  não  acontece  isto  a  todos  os  exércitos?  Ignoram  acaso  os  portu- 
guezes a  conducta  do  general  Whitelocke  em  Buenos  Ayres?  não;  sabem-na  muito 
bem;  mas  nem  por  isso  fazem  a  injustiça  de  argumentar  d'ali,  para  deteriorar  o 
caracter  das  tropas  inglezas,  cujo  valor  todos  reconhecem. 
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Z.^—k  qnestào  constitucional 

Muito  pouco  diremos  sobre  este  ponto;  porque  o  nosso  flm  principal  foi  sim- 
plesmente justificar  a  naç3o  portugueza;  mas  nâo  podemos  deixar  de  observar, 
que  o  escriptor  do  paragrapho  se  mostrou  tão  ignorante  dos  negócios  do  seu  paiz, 
como  do  caracter  da  nação,  que  intentou  vilipendiar. 

Diz  elle;  que,  desde  os  tempos  de  Guilherme  o  Conquistador,  sempre  a  con- 
stituição ingleza  se  mostrou  zelosa  de  tropas  estrangeiras.  Deixámos  inteiramente 
de  parte  a  questão  de  conveniência  ou  desconveniencia  politica,  em  admittir  tropas 
estrangeiras  ao  serviço  da  nação.  E  perguntámos  ao  escriptor:  onde  achou  elle 
essa  constituição  ingleza,  do  tempo  de  Guilherme  o  Conquistador?  que  nos  diga 
onde  se  acha  a  ultima  edição,  que  a  queremos  procurar;  porque  nas  historias  in- 
glezas  não  achámos  outras  leis  constitucionaes  d'ésse  fundador  da  monarchia  in- 
gleza, senão  a  ponta  da  sua  espada.  Tomou  Inglaterra  á  força  d'armas,  cassou  as 
suas  leis,  tomou  as  terras  aos  proprietários,  e  dividiu-as  pelos  militares,  que  o 
acompanharam  nas  conquistas.,  e  até  aboliu  a  lingua  ingleza  nos  procedimentos  le- 
gaes,  e  públicos,  do  que  restam  ainda  hoje  monumentos  irrefragaveis  nos  mais  so- 
lemnes  actos  da  nação.  15  isto  o  que  o  escriptor  chama  a  constituição  livre  de  In- 
glaterra desde  os  tempos  de  Guilherme  o  Conquistador.  É  preciso  que,  quando  o 
escriptor  faz  uma  comparação,  odiosa,  da  sua  com  outra  nação,  repare  até  que 
ponto  leva  o  seu  desprezo,  que  não  degenere  em  injustiça,  e  falsidade. 

Por  outra  parte  os  portuguezes  podem  allegar,  que  a  fundação  da  sua  monar- 
chia foi  devida  a  um  acto  solemnissimo;  praticado  entre  o  soberano,  e  os  povos,  e 
feito  com  todas  as  legalidades,  que  podiam  servir  de  demonstrar  um  direito  im- 
perturbável no  soberano;  e  uma  dignidade  respeitabilissima  na  nação.  Os  tempos 
futuros  levaram  depois  as  coisas  a  outras  caminhos;  mas  ao  menos  não  leve  o  es- 
criptor o  ridículo  do  seu  escrever,  ao  ponto  de  fallar  em  constituição  ou  leis  fun- 
damentaes  zelosas  das  tropas  estrangeiras,  em  tempo  de  Guilherme  o  Conquistador. 


DOCUMENTOS  REUNIDOS  SOB  O  N.^  56 

Qurtel  general  de  Thomar,  27  de  deiembro  de  1809 

ORDEM  DO  DIA 

S.  ex.*  o  sr.  commandante  em  chefe,  tem  a  satisfação  de  mandar  publicar  ao 
exercito  o  seguinte  decreto  de  sua  alteza  real,  em  que  o  mesmo  senhor  manda  au- 
gmentar  os  soldos  da  sua  ofiicial idade,  mostrando  por  isso  o  bem  que  lhe  téem  sido 
acceilos  os  seus  serviços,  esperando  s.  ex.*que  esta  distincla  corporação  continue 
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a  merecer  as  graças  do  seu  soberano,  a  quem  tanto  interessa  a  sorte  dos  seus  íieis 
vassallos.=  Ajudante  general,  Mousinho. 

Copia 

Tomando  na  minha  real  consideração  as  maiores  despezas,  que  os  officiaes  do 
meu  exercito  serão  obrigados  a  fazer  na  presente  occasião;  e  querendo  beneficia-los 
quanto  é  compatível  com  as  actuaes  rendas  do  estado,  a  fim  de  que  possam  conti- 
nuar a  dedicar-se  á  defeza  d'este  meu  reino  com  o  zelo  e  desvelo  com  que  já  o 
têem  feito,  e  que  devo  esperar  de  uma  classe  tão  benemérita  dos  meus  íieis  vassal- 
los:  sou  servido  determinar  o  seguinte:  que  aos  oíliciaes  do  estado  maior  do  exer- 
cito, e  do  real  corpo  de  engenheiros  empregados  em  serviço  activo  do  mesmo 
exercito,  como  também  aos  officiaes  dos  corpos  de  infanteria  de  linha,  e  ligeira, 
cavallaria,  e  artilheria,  e  aos  da  guarda  real  da  policia,  se  augmentem  aos  respe- 
ctivos soldos  desde  o  I  .•*  de  janeiro  do  anno  futuro  de  I8i0  em  diante,  a  titulo  de 
gratificação  durante  a  guerra,  mais  doze  por  cento  da  somma  que  actualmente  lhes 
rx)mpele  conforme  os  seus  postos,  e  isto  emquanto  as  mesmas  tropas  nao  entrarem 
em  Hespanha ;  porque  então  deverão  passar  a  receber  os  soldos,  e  gratificações, 
que  eu  houve  por  bem  conceder-lhes  para  este  caso,  segundo  o  que  actualmente 
se  acha  regulado  pelas  minhas  reaes  ordens :  e  outrosim  sou  servido  declarar,  que 
o  referido  augmento  não  comprehenderá  aquelles  officiaes,  que  se  adiarem  sepa- 
rados dos  seus  regimentos,  e  exercícios,  salvo  se  para  isto  os  embaraçar  o  estado 
da  sua  saúde.  O  conselho  de  guerra  o  tenha  assim  entendido,  e  expeça  em  conse- 
quência os  despachos  necessários. 

Palácio  do  governo  em  12  de  dezembro  de  1809. =Com  as  rubricas  dos  go- 
vernadores do  reino. 


GarU  do  1111181111  de  sia  nagesUde  briUnuea  residente  em  Liskoa, 
ao  ■inistro  da  gierrt  portognei 

Senhor:— Tenho  a  maior  satisfação  em communic^r-vos,  que  sua  magestade 
houve  por  bem  approvar  uma  medida,  que  julguei  ser  um  dos  primeiros  deveres 
da  minha  missão,  recommendar  humildemente,  para  o  augmento  do  soldo  dos  offi- . 
ciaes  portuguezes;  e  tenho  a  ordem  de  infoimar  a  v.  ex.*,  que  sua  iujígesiade  se 
dignara  de  soccorrer  o  seu  real  alliado  com  os  meios  de  realisar  esta  justa  medida. 
É  licito  prever  a  satisfação  particular,  que  causará  este  soccorro  a  sua  alteza  real, 
o  qunl  approvando  o  generoso,  e  necessário  cuidado  da  regência  em  melhorar  a 
condição  do  soldado,  não  pode  deixar  de  sentir  com  pezar  a  necessidade  de  deixar 
ainda  os  officiaes  com  um  soldo  sobre  maneira  desproporcionado  ao  seu  estado,  e 
despezas. 

Os  officiaes  portuguezes  lêem  tido  a  honra  de  mostrar  qual  era,  em  circum- 
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staDcías  taes>  a  sua  lealdade  ao  seu  príncipe,  o  seu  patríotismo,  e  a  sua  paciência. 
Sua  magestade  britannica  tem  a  satisfação  de  ajudar  o  seu  real  alliado  n'esta  grata 
e  benéfica  medida  de  remunerar,  e  alentar,  o  seu  merecimento. 

A  retribuição  da  parte  d'elles  será  um  crescido  esforço,  energia  no  desempe- 
nho dos  seus  deveres,  e,  servindo  o  seu  príncipe,  uma  maior  adhesão  e  obediên- 
cia ao  marechal  conmiandante  em  chefe,  que  tão  vivamente  se  tem  interessado 
u'esta  medida. 

Tenho  a  honra  de  ser,  etc.  assignado :  /.  C,  Vtllierf, 


Resposta 

111.'"^  sr.—  Fazendo  presente  aos  srs.  governadores  do  reino  a  communi- 
cação  official,  que  v.  s.*  me  dirígiu  em  data  de  23  do  corrente  sobre  o  auxilio, 
que  V.  s.*  se  dignou  solicitar,  e  sua  magestade  britannica  conceder  privativa- 
mente para  augmenlo  do  soldo  dos  ofliciaes  do  exercito  portuguez,  os  mesmos 
senhores  me  ordenam  que  em  seu  nome,  e  de  sua  alteza  real  o  príncipe  regente 
de  Portugal,  meu  amo,  agradeça  a  v.  s.*  os  seus  bons  oíDcios,  e  por  sua  mediação, 
a  sua  magestade  britannica  tão  generosos,  e  decididos  testemunhos  de  considera- 
ção, e  interesse,  que  mostra  por  tudo  o  que  respeita  á  causa  do  seu  real  alliado,  e 
da  nação  portugueza.  O  governo  tinha  reconhecido  ha  muito  tempo  a  urgência  de 
todas  as  medidas  melhorativas  do  exercito,  e  não  era  insensível  á  sorte  dos  dignos 
defensores  do  soberano,  e  da  i)atria.  Na  escassez  de  meios,  sobre  que  podia  con- 
tar, elle  concedeu  o  possivel  acréscimo  ao  antigo  soldo  dos  officiaes,  certo  todavia 
de  que  assim  mesmo  estes  soldos  ainda  não  correspondiam  ás  intenções  benéficas 
de  sua  alteza  real,  que  elles  eram  insuíDcienles  no  tempo  de  campanha,  e  que  ne- 
nhuns bastariam  para  a  completa  remuneração  da  sua  lealdade.  Tanto  que  se  effei- 
tuarem  os  soccorros  de  sua  magestade  britannica  relativos  a  este  objecto,  o  governo 
se  apressará  a  leva-los  á  sua  destinação,  e  a  promover  com  elles  a  felicidade  dos 
ofliciaes  do  exercito,  que  na  generosidade  de  sua  magestade  britannica  para  com  o 
seu  fiel  alliado,  encontrarão  assim  tão  poderosos  motivos  para  unirem  á  sua  fide- 
lidade, e  patriotismo  os  sentimentos  de  gratidão  ao  real  alliado  do  seu  soberano, 
o  zelo  da  disciplina  militar,  e  a  justa  estima  e  subordinação  ao  marechal  comman- 
dante  em  çjiefe,  e  a  lord  Wellington,  que,  como  v.  s.*,  se  tem  tão  ardentemente 
interessado  pela  sua  fortuna. 

Quanto  a  mim  escuso  asseverar  a  v.  s.^  a  satisfação,  que  me  causa  e^ta  com- 
munícação,  poisque  independentemente  do  emprego  que  exercito,  e  que  me  liga 
por  tantos  modos  a  tudo  o  que  pôde  influir  na  sorte  da  nação,  e  na  fortuna  do 
exercito,  a  minha  opinião  particular  me  faz  considerar  sempre  esta  medida  como 
indispensável,  e  essencialmente  connexa  com  o  melhoramento  da  disciplina  do 
mesmo  exercito. 
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Aproveito  esta  occasião  de  reiterar  a  v.  s.*  a  minha  perfeita  estima  e  consi- 
deração. 

Deus  guarde  a  v.  s.*  muitos  annos. — Palácio  do  governo,  em  25  de  janeiro 
delSlO.— Dev.  s.»elc. 


Cartt  éo  secretiuio  ia  fierri  para  •  n.'^  sr.  mareehil  eomoiaidaite  em  chefe 

IH."**  e  ex."^  sr. — Tenho  a  satisfação  de  poder  annunciar  a  v.  ex.*  que  os  go- 
vernadores do  reino,  deferindo  á  proposta,  que  v.  ex.*  fez  subir  á  presença  de  sua 
altesa  real  no  oíDcio  que  me  dirigiu  em  data  de  4  do  corrente  com  o  n.®  222,  fo- 
ram servidos  determinar,  que  do  I.®  de  janeiro  próximo  passado  se  abonem  a  to- 
dos os  ofiBciaes,  empregados  no  serviço  activo  do  exercito,  as  novas  gratificações, 
que  constam  da  tabeliã  n.^  I,  com  as  declarações  annunciadas  debaixo  do  n.^  2, 
tudo  na  conformidade  da  mesma  proposta  de  v.  ex.^,  determinando  ao  mesmo 
'tempo,  que  a  primeira  gratificação  de  doze  por  cento,  concedida  durante  a  pre- 
sente guerra,  lhes  íique  continuada,  ainda  em  tempo  de  paz. 

Estas  medidas,  que  tanto  preenchem  as  vistas  benéficas  de  sua  alteza  real 
para  com  a  digna  classe  da  oflicialidade  do  seu  exercito,  e  que  acabam  de  ser  faci- 
litadas pela  generosidade  de  sua  magestade  britannica  por  intervenção  de  mr.  Vil- 
liers,  seu  enviado  n'este  reino,  darão  um  novo  motivo  a  todo  o  exerci  lo  para  ajun- 
tar á  sua  fidelidade  e  patriotismo  os  sentimentos  de  gratidão  a  uma  prova  tão 
particular  da  predilecção  de  sua  magestade  britannica  para  com  o  seu  fiel  e  antigo 
alliado  o  príncipe  regente  de  Portugal,  nosso  senhor,  devendo-se  mostrar  não  me- 
nos reconhecido  a  v.  ex.*  e  ao  marechal  general  lord  Wellington,  que  com  tanta 
efiScacia  téem  cooperado  para  os  seus  interesses  e  vantagens. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  muitos  annos.  Palácio  do  governo,  em  7  de  fevereiro 
de  1810.  =Sr.  Guilherme  Carr  Beresford. 
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Dedâncies  a  respeito  dos  ellriaes  qte  deven  perceber  o  aignento  da  neva  gratilcaçia 

1.®  O  augmento  da  nova  gratificação  se  restringe  ao  estado  maior  do  exer- 
cito, actualmente  empregado  em  serviço  activo,  e  aos  ofliciaes  actualmente  elTecli- 
vos  em  os  regimentos  de  cavallaria,  artilheria,  de  infanteria  de  linha,  e  dos  corpos 
de  caçadores  (propriamente  exercito  da  primeira  linha). 

2.®  Nenhuma  pessoa  com  licença,  por  qualquer  motivo  que  seja,  excepto 
quando  for  ferido  em  acçíío,  terá  direito  ou  receberá  este  augmento,  desde  o  dia 
em  que  deixar  o  seu  corpo  até  o  dia,  em  que  n'elle  se  apresentar. 

3.**  Somente  os  oíDciaes  effectivos  das  suas  respectivas  classes,  presentes  nos 
seus  corpos,  receberão  este  augmento. 

4.^  Exceptuando  os  ofliciaes  unidos  aos  departamentos  do  ajudante  e  quartel 
mestre  general  do  exercito,  cujo  numero  nunca  pôde  jamais  ser  fixo,  este  augmento 
não  será  concedido  para  cada  general  empregado,  senão  para  elle,  e  para  o  nu- 
mero de  ajudantes  de  ordens  actualmente  concedidos  a  cada  um,  pelo  regulamento 
de  sua  alteza  real  segundo  a  sua  graduação ;  e  os  ajudantes  de  campo  não  receberão. 

5.^  Nenhum  oflicial  empregado  em  um  emprego  local  e  fixo,  mesmo  perten- 
cendo ainda  a  regimentos  da  primeira  linha  e  não  pertencendo  ao  estado  maior 
pessoal  dos  generaes  empregados,  deve  receber  esse  augmento. 

6.*"  Nenhum  cirurgião  ou  ajudante  receberá  este  augmento  senão  depois  de 
haver  sido  examinado  e  approvado  por  uma  junta  nomeada  de  pessoas  d'esta  pro- 
fissão, como  instruido  n'esta  arte,  e  capaz  de  a  exercer  com  utilidade  do  serviço 
de  sua  alteza  real. 

7.**  Todos  os  mais  ofliciaes,  aos  quaes  por  decreto  de  12  de  dezembro,  pró- 
ximo passado,  se  concedeu  o  augmento  de  doze  por  cento,  continuarão  a  perce- 
be-lo, ficando  somente  excluidos  do  direito  a  nova  gratificação. 

8.®  O  referido  augmento  de  doze  por  cento,  ficará  permanente  mesmo  em 
tempo  de  paz. 

DOCUMENTO  N.^  57 

Qaartel  general  do  Calhariz,  20  de  fevereiro  de  1810 
ORDEM    DO    DIA 

O  ill."^  e  ex."***  sr.  marechal  Beresford,  commandante  em  chefe  do  exercito, 
mandando  fazer  publico  ao  exercito  o  plano  de  organisação  para  os  batalhões  de 
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caçadores  abaixo  transcriptos,  que  sua  alteza  real,  o  príncipe  regente  nosso 
senhor  acaba  de  approvar,  ordena,  que  o  mesmo  plano  se  cumpra  immedíata- 
mente. = Ajudante  general,  J/o?/si*w Ao. 

Plano  de  organisação  de  um  bataUião  de  caçadores  composto 
de  um  estado  maior,  e  seis  companhias 

Estado  maior 

tenente  coronel 

Major 

Ajudante 

Thesoureiro,  ou  pagador 

Quartel-mestre 

Sargento  de  brigada,  ou  ajudante  sargento 

Quartel  mestre  sargento 

Capellão 

Cirurgião-mór 

Ajudantes  do  dito 

Coronheiro 

Espingardeiro 

Mestre  de  musica 

Músicos 

Corneta  mór 


Composição  de  unia  companhia 


Capitão 

Tenente 

Alferes 

Primeiro  sargento. . 
Segundos  sargentos. 

Furriel 

Cabos  de  esquadra  . 

Anspeçadas 

Cornetas 

Soldados 


il2 

Recapitulação 

Estado  maior 23 

Companhias 672 

695 


Quartel  general  do  Calhariz,  20  de  fevereiro  de  1810.^=^ José  Vital  Gomes 
de  Sousa,  secretario. 
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DOCUMENTO  N.^  58 

Qiartfl  geafral  do  Calharíz,  i.""  de  março  de  1810 

ORDEM  DO  DIA 

sr.  marechal  Beresford,  commandante  em  chefe  do  exercito, 
viu  ultimamente  os  regimentos  de  cavallaria,  que  se  acham  em  Lisboa,  e  tem  todo 
o  motivo  para  estar  satisfeito  com  a  brigada,  que  commanda  o  sr.  brigadeiro  Mal- 
den,  composta  dos  regimentos  n.***  5,  e  8,  e  para  a  louvar.  O  aceio,  e  boa  appa- 
rencia  dos  soldados  d'esta  brigada,  quer  os  considerem  na  qualidade  de  soldados, 
quer  mesmo  na  de  homens,  e  o  estado  das  éguas  mostram  sudicientemente  o  cui- 
dado, e  attenção  de  todos  os  officiaes,  o  espirito  de  corpo,  e  a  boa  vontade  dos  sol- 
dados, assim  como  o  exercicio,  e  manobras,  fazem  ver  os  seus  conhecimentos,  c 
adiantamento  em  disciplina,  e  o  sr.  marechal,  approvando  muito  tudo  isto,  teve 
grande  prazer  em  dar  agradecimentos  ao  sr.  brigadeiro,  aos  commandantes,  e  aos 
mais  ofiãciaes,  e  soldados  dos  referidos  regimentos. 

As  mesmas  demonstrações  de  satisfação,  e  os  mesmos  agradecimentos  deu  o 
sr.  marechal  ao  regimento  n.^  4,  commandado  pelo  sr.  tenente  coronel  Campbell 
particularisando  os  ofliciaes,  cujo  merecimento  o  sr.  marechal  approva  decidida- 
mente. 

Emquanlo  ao  regimento  n.^  10,  sente  o  sr.  marechal  ser  obrigado  a  dizer, 
que  não  lhe  achou  melhoramento  em  cousa  alguma  comparativamente  ao  estado, 
em  que  o  achara  na  revista,  que  lhe  passou  ha  três  mezes,  comtudo  nao  pôde 
attribuir  isto  á  falta  de  boa  vontade,  e  porque  tem  posto  n*este  regimento  uma 
pessoa  tão  capaz  de  o  instruir,  como  é  o  sr.  tenente  coronel  visconde  de  Barba- 
cena,  espera  que  os  officiaes  e  soldados  dêem  provas  de  (pie  não  vem  d'elles  o 
não  estarem  mais  adiantados,  e  ao  menos  não  terão  desculpa  alguma  se  deixarem 
de  se  instruir  bem.  Os  cavallos  deste  regimento  accusam  muita  negligencia,  e 
falta  de  attenção  da  parte  dos  officiaes  para  o  serviço  das  cavallariças. 

O  sr.  marechal  viu  também  dois  esquadrões  do  regimento  n.^  H,  e  conside- 
rando o  eslado,  em  que  este  regimento  recebeu  os  cavallos,  e  a  desvantagem,  que 
têem  tido  pela  qualidade  do  serviço,  em  que  tem  sido  empregado,  não  pode  deixar 
de  fazer  os  maiores  elogios  ao  sr.  tenente  coronel,  Domingos  Bernardino  de  Sousa, 
que  commanda  este  regimento,  pelo  excellente  estado  dos  cavallos,  e  dos  soldados, 
e  o  sr.  marechal  confessa,  que  attendendo  a  taes  circumstancias  não  esperava 
achar  tanto,  e  d'aqui  concluo  que  nada  mostra  mais  positivamente  o  resultado  dos 
conhecimentos  unidos  á  diligencia,  e  zelo  pelo  serviço,  do  que  o  estado  d'este  re- 
gimento. Èlle  recebeu  os^cavallos  rejeitados  do  regimento  n.^  40,  e  está  presenle- 
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mente  a  todo  o  ponto  de  vista  em  melhor  estado,  do  que  este.  O  sr.  tenente  coro- 
nel, Domingos  Bernardino  de  Sousa,  communicará  aos  oiQciaes  do  regimento  quanto 
o  sr.  marechal  está  satisfeito  do  bem  que  elles  concorrem  a  auxiliar  o  cuidado,  e 
zelo  do  seu  commandante. 

O  sr.  marechal  nâô  pôde  deixar  de  aproveitar  esta  occasiâo  para  testemunhar 
a  s.  ex.*  o  sr.  brigadeiro  conde  de  Sampaio  quanto  se  satisfaz  em  lhe  agradecer  os 
arranjamentos,  que  tem  feito  a  respeito  da  cavallaria,  e  a  sua  actividade,  e  zelo 
assíduo  em  concorrer  para  que  tudo  avance,  e  contribua  para  o  bem  do  serviço  de 
sua  alteza  real  o  príncipe  regejite  nosso  senhor.  Depois  que  o  sr.  marechal  tomou 
o  commando  do  exercito  de  sua  alteza  real,  uma  serie  de  circumstancins  tem  posto 
sempre  debaixo  da  sua  immediat^,  e  particular  observação  o  sr.  conde  de  Sampaio, 
e  como  s.  ex.*  tem  sempre  divisado  n'elle  o  mesmo  zelo,  e  desvelo  pelo  serviço,  o 
sr.  marechal  tem  grande  prazer  de  lhe  ter  testemunhado  publicamente  o  seu  con- 
tentamento. 

Ordena  o  sr.  marechal,  que  os  corpos  de  cavallaria  não  se  instruam  somente 
na  disciplina  a  cavallo,  mas  também  na  disciplina  a  pé;  e  tendo  observado  que  a  ca- 
vallaria em  todo  o  serviço  a  pé,  e  mesmo  fora  do  serviço  usa  das  botas  que  se  lhes 
dão,  estragando-as  assim  sem  necessidade,  quando  também  recebem  sa[»atos,  de- 
termina que  a  pé  use  sempre  d'estes,  excepto  quando  montar  guardas. = Ajudante 
general,  Mousinho. 


DOCUMENTO  N.^  59 

ProcUmição  á  nação  portugneu 

Portuguezes  f  Nova  oc<:asião  se  vos  oflferece  de  assignalar  o  vosso  patriotismo, 
de  colher  novos  trophéus  sobre  os  nossos  inimigos.  Mais  temíveis  por  suas  intri- 
gas do  que  pelo  seu  valor,  elles  ameaçam  as  nossas  fronteii*as  com  um  exerci- 
to, commandado  pelo  general  Massena.  Lembrae-vos  que  as  armas  portuguezas 
triumpham  sempre,  quando  pelejam  pela  conservação  da  própria  independência. 
Lembrae-vos  que  sois  os  descendentes  dos  guerreiros  famosos,  que  lançaram  os 
fundamentos  da  monarchia,  e  souberam  repellir  constantemente  seus  inimigos, 
derramando  o  seu  sangue,  e  expondo  a  sua  vida  n  esses  mesmos  campos,  que 
mais  uma  vez  serão  o  theatro  da  vossa  gloria. 

Se  a  defeza  dos  soberanos,  e  da  pátria  vos  tem  sempre  estimulado  para  obrar 
prodígios  de  valor,  que  se  não  deve  esperar  de  vós,  quando  accrescem  novos  e  ur- 
gentes motivos  para  empenhardes  os  vossos  esforços?  Não  se  trata  só  de  conservar 
um  throno,  que  intentam  derrubar  a  injustiça,  e  a  perfídia;  não  se  trata  só  de  sal- 
var a  pátria  de  um  jugo  de  ferro;  trata-se  também  de  conservar  a  religião  de 
nossos  pães;  de  livrar  a  mocidade  portugueza  do  terrível  sacrifício  de  ir  acabar 
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em  paízes  remotos;  de  fugir  ao  opprobrio  de  serdes  tratados  como  escravos  rebel- 
des: e  de  coDsen^ar  a  vida  de  três  milhões  de  habitantes,  que  perecerão  victimas 
da  fome,  da  desgraça,  e  da  miséria,  se  a  uossa  amada  pátria  for  subjugada. 

Quando  porém  sâo  maiores  do  que  nunca  os  motivos  de  desenvolver  toda  a 
vossa  energia,  também  são  maiores  do  que  nunca  os  vossos  recursos.  Em  nenhuma 
epocha  o  exercito  portuguez  foi  tão  respeitável  pelo  seu  numero,  e  pela  sua  disci- 
plina. Elle  é  auxiliado  pelos  valorosos  e  intrépidos  batalhões  britannicos,  que  tan- 
tos exemplos  vos  téem  dado  de  firmeza  e  bravura.  Pouco  se  deve  temer  a  sorte  da 
guerra,  quando  se  conhece  a  disciplina  das  tropas,  e  a  perícia  dos  generaes,  que 
tem  repetidas  vezes  humilhado  o  orgulho  dos  inimigos.  Vós  tendes  visto  as  águias 
francezas  fugirem  espavoridas  na  presença  doestes  chefes,  e  d'estes  exércitos,  que 
pelo  seu  heroísmo  se  mostram  dignos  da  causa  de  que  t^nos  emprehendída  a 
defeza. 

Mas  não  bastam  para  salvar  a  pátria  as  fadigas  militares:  é  iguahnente  neces- 
sário que  todos  no  logar  a  que  os  destinou  a  Providencia,  desempenhem  os  seus 
deveres:  os  ministros  da  religião  ensinando  aos  povos  as  máximas  da  nK)ral  chrís- 
tã,  e  as  obrigações  de  vassallos:  os  magistrados  exercendo  uma  justiça  imparcial, 
e  fiM^ilitando  as  operações  dos  exércitos  coin  o  seu  zelo,  e  exacto  cumprimento  das 
ordens  que  se  lhes  dirigem:  os  pães  de  familias  inspirando  a  seus  filhos,  e  domés- 
ticos o  amor  da  virtude,  e  a  fealdade  do  egoismo.  Todos  emfim  devem  concorrer 
para  estreitar  os  vínculos  sociaes,  que  constituem  a  força,  e  a  energia  das  nações. 

D'esta  maneira  os  vossos  antepassados,  depois  de  se  immortalisarem  na  Eu- 
ropa, fizeram  soar  o  brado  da  gloria  portugueza  ao  longo  da  Africa;  levaram  o 
vosso  nome  ás  mais  afastadas  regiões  do  oriente;  e  vos  prepararam  alem  do  Atlân- 
tico um  vasto  e  rico  império. 

Não  deixeis  murchar  os  loiros,  que  os  vossos  maiores  souberam  colher  pelo 
valor  nos  combates,  pela  constância  nos  perigos,  pela  fidelidade  á  religião,  ao  so- 
berano, e  á  pátria.  A  independência  nacional  pede  novos  sacrifícios.  Quem  não  es- 
cuta a  sua  voz  imperiosa,  querendo  antes  submetter-se  aos  caprichos  de  um  des-* 
pota;  aquelles  que  segundo  a  soa  condição  não  attendem  aos  deveres  que  lhes 
impõem  o  perigo  commum,  e  as  ordens  do  governo;  o  que  desobedece  ás  provi- 
dencias dictadas  pela  segurança  do  estado;  os  que  promovem  a  desunião,  espa- 
lhando um  terror  intempestivo,  ou  uma  falsa  confiança;  estes,  qualquer  que  seja  a 
classe  a  que  pertençam,  serão  o  objecto  do  ódio,  e  execração  dos  verdadeiros  por- 
tuguezes.  A  lei  vingará  severamente  os  seus  crimes,  e  os  seus  nomes  serão  repeti- 
dos com  infâmia  e  abominação  na  mais  remota  posteridade. 

Portuguezes:  a  pátria  está  em  perigo  de  ser  invadida  pelos  nossos  inimigos. 
Evitae  o  laço  de  suas  promessas  insidiosas,  de  suas  intrigas  infames,  e  grosseiras. 
Cuidae  desveladamente  no  desempenho  fiel  de  vossos  deveres,  na  exacta  obedien- 
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cia  ás  ordens  das  auctoridades  superiores.  Uni-vos  aos  nossos  alliados,  segui  o 
exemplo  dos  nossos  beneméritos  concidadãos,  que  marcham  a  expor  sua  vida  pela 
causa  da  religião,  do  soberano,  da  honra,  e  da  independência  nacional.  Tudo  se 
deve  á  pátria.  E  quanto  é  glorioso  arriscar  a  fazenda,  o  sangue,  e  a  própria  exis- 
tência para  salva-la.  A  Peninsula  tem  sido  a  sepultura  de  muitos  milhares  de  nossos 
inimigos.  A  fome,  as  epidemias,  a  deserção,  e  o  ódio  á  causa  que  servem,  dimi- 
nuem consideraveUnente  a  força  de  seus  exércitos.  Quaesquer  que  sejam  as  alter- 
nativas da  guerra,  o  poder,  ou  a  fortuna  dos  nossos  inimigos  nas  suas  correrias 
militares,  tenhamos  união  e  constância ;  contrastemos  inalteravelmente  as  suas  in- 
trigas com  a  nossa  fidelidade,  as  suas  armas  com  a  nossa  intrepidez,  e  a  pátria 
será  salva. 

Palácio  do  governo  em  o  I.®  de  junho  de  IS10.= João  António  SaUer  de 

Mendonça. 


DOCUMENTOS  REUNIDOS  SOB  O  N,"  60 

Parle  qae  ao  ill.'"^  e  fi.°^  sr.  marfebal  Beresford,  cMnnaBdaDte  tm  chefe  de  eiereiio  perti- 
gnes,  di  o  marechal  de  Campo  Francisco  da  SílTeira  Pinto  da  Fonseca  da  operação  que 
fei  sobre  Paebía  de  Sanabría. 

No  dia  29  de  julho  ás  seis  horas  da  tarde  tive  em  Bragança  a  noticia  de  que 
ás  onze  horas  da  manhã  tinham  entrado  os  inimigos  na  Puebla  de  Sanabria ;  tendo 
sido  uma  hora  antes  evacuada  pelas  tropas  hespanholas,  que  a  guarneciam,  com- 
mandadas  pelo  general  D.  Francisco  Taboada  Gil,  com  o  qual  eu  tinha  ajustado  de 
assim  o  fazer,  sendo  atacado  em  força  superior. 

Ás  sete  da  tarde  do  mesmo  dia  fíz  sair  um  esquadrão  de  cavallaria  d'esta 
praça,  a  fim  de  fazer  um  reconhecimento ;  com  o  qual  foi  o  coronel  Wilson :  á  meia 
noite  do  mesmo  dia  saí  eu  com  uma  brigada  de  milícias  pelo  caminho  da  Avellada, 
seguindo  a  mesma  marcha  do  esquadrão. 

No  dia  30  de  manhã  se  approximou  o  coronel  Wilson  a  Puebla  de  Sanabria,  e 
reconheceu  que  a  força  que  existia  dentro  da  praça  era  pequena ;  porque  já  parte 
da  que  tinha  baixado  sobre  ella,  se  tinha  retirado  para  Momboy:  e  não  tendo  noti- 
cia para  onde  se  tinha  retirado  a  tropa  hespanhola,  me  veiu  dar  parte,  e  nos  reco- 
lhemos tfesse  dia  para  esta  praça,  deixando  partidas  sobre  o  caminho,  que  da 
Puebla  se  dirige  a  ella. 

No  dia  31  tive  noticia,  que  o  general  Taboada  se  tinha  retirado  sobre  as  Por- 
tillas  de  Galliza,  aonde  existia  com  parte  da  sua  tropa. 

No  dia  i  de  agosto  participei  áquelle  general,  que  no  dia  !2  marchava  sobre  a 
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Puebla,  de  Sanabría:  que  quízesse  baixar  com  a  sua  tropa,  ao  que  elle  assentiu; 
pois  taes  eram  as  suas  idéas. 

No  dia  2  ás  cinco  horas  da  tarde  fiz  marchar  um  esquadrão  para  o  povo  de 
França,  e  ordenei  que  descansando  ahi  algum  tempo,  se  dirigisse  de  noite  para  Pe- 
dralva, onde  receberia  as  minhas  ordens;  e  que  a  2/  brigada  de  milicias  seguisse 
o  mesmo  caminho.  Mandei  que  o  4.^  esquadrão,  e  a  i  .*  brigada  fossem  descansar  ao 
povo  de  Varga,  e  que  ao  amanhecer  estivessem  no  de  Lóbeissos  adiante  de  Pedralva, 
aonde  receberiam  as  minhas  ordens.  Eu  me  dirigi  a  Pedralva,  aonde  pouco  depois 
chegou  o  1  .^  esquadrão,  que  n  aquella  mesma  noite  mandei  postar  adiante  de  Lóbeis- 
sos. Pouco  tempo  depois  veiu  ter  commigo,  mandado  pelo  general  Taboada,  um  seu 
ajudante  e  o  coronel  de  Benavente,  dando-me  parte  de  ter  chegado  o  mesmo  gene- 
ral com  oitocentos  a  mil  homens  de  infanteria,  e  que  pensavam,  que  o  inimigo  es- 
tava em  força  em  Momboy :  conviemos  em  que  ao  amanhecer  do  dia  3  nos  adian- 
tássemos sobre  a  Puebla  de  Sanabría,  fazendo  a  minha  esquerda  a  tropa  hespa- 
nhola. 

No  dia  3  ao  amanhecer  estávamos  immediatos  a  Puebla,  e  então  se  veiu  unir 
commigo  o  general  Taboada:  immedíatamente  mandei  entrar  alguns  caçadores  no 
forte  em  frente  da  Puebla,  que  estava  evacuado,  d'onde  principiaram  a  fezer  fogo 
de  mosquetaria  sobre  a  praça,  a  que  esta  respondeu  com  fogo  de  mosquetaria,  e 
artilhería:  mandei  passar  a  cavallaria  á  outra  parte  do  rio  Terá,  e  que  postasse 
avançadas  sobre  o  caminho,  que  se  dirige  a  Momboy:  no  mesmo  instante  entraram 
tropas  hespanholas  e  portuguezas  dentro  na  praça  ao  primeiro  recinto,  debaixo  do 
fogo  inimigo,  o  qual  se  recolheu  ao  segundo  recinto,  e  castello.  Todo  o  dia  se 
passou  em  se  fazer  fogo  de  parte  a  parte:  mandei  um  parlamentario  á  praça,  inti- 
neando  ao  governador  que  se  rendesse,  ao  que  respondeu  que  tinha  gente  e  muni- 
ções para  se  defender  até  à  ultima  extremidade,  e  que  esperava  muito  cedo  ser 
soccorrido  por  tropas  do  marechal  Massena. 

i 

No  dia  4  ás  dez  horas  da  manhã  foi  a  avançada  de  cavallaria  atacada  por  um 
esquadrão  de  cavallaria  inimiga  da  força  de  sessenta  e  cinco  a  setenta  cavallos.  O 
esquadrão,  que  commandava  o  capitão  Teixeira,  seria  de  igual  numero;  mas  ti- 
nha-se-lhe  unido  uma  partida  do  4.^  esquadrão,  que  commandava  o  alferes  Manuel 
Gonçalves  de  Miranda:  o  resultado  doesta  acção  o  mostra  a  copia  n.""  1,  que  é  a 
parte  que  me  deu  o  mencionado  capitão  Teixeira:  n.®  2,  a  perda  que  tivemos 
n'ella :  n.^  3,  a  perda  que  teve  o  inimigo.  Continuou-se  em  todo  o  dia  o  fogo  sobre 
a  praça;  e  se  tomou  uma  casa  pegada  ás  porias,  d'onde  se  intentou  abrir  uma 
passagem  para  a  praça;  mas  o  inimigo  a  pôde  abater,  sendo  morto  um  soldado  do 
regimento  de  Villa  Real.  As  portas  da  praça  foram  queimadas;  mas  o  inimigo  as 
linha  por  dentro  tapado  de  pedra  fortemente. 

No  dia  5  estabelecemos  uma  bateria,  d  onde  fizemos  alguns  tiros  com  uma 
peça  de  3,  e  um  obuz;  mas  este  se  impossibilitou  aos  primeiros  tiros. 
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No  (lia  O  tinha  mandado  ir  de  Bragança  uma  peça  de  calibre  de  6;  mas  por 
ser  de  ferro,  e  arruinada,  pouco  effeito  fazia.  Ás  nove  da  manhã  me  deu  parte  a 
avançada,  com  a  qual  se  tinham  já  unido  cem  homens  de  infanteria  hespanhola, 
commandados  por  D.  João  de  Ugartemendia,  e  trinta  e  tantos  cavallos  de  uma 
guerrilha,  commandada  por  D.  João  de  Aguirre,  que  o  inimigo  se  adiantava  em 
força :  mandei  que  a  cavaliaria  se  postasse  atraz  do  povo  do  Outeiro,  e  eu  metti  em 
batalha  a  mais  tropa  sobre  o  rio  Terá,  e  fiz  adiantai-  pela  minha  direita,  um  corpo 
de  caçadores  do  monte  a  uma  eminência  da  direita  do  rio.  A  tropa  hespanhola  vi- 
giava sobre  a  praça;  e  o  resto  estava  postado  sobre  o  meu  flanco  esquerdo.  O  ini- 
migo vinha  na  força  de  quatrocentos  cavallos,  e  de  três  a  três  mil  e  quinhentos  in- 
fantes: fez  alto  immediatamente  ao  povo  do  Outeiro,  menos  de  um  tiro  de  bala  da 
nossa  avançada;  logoque  o  general  Serras  reconheceu  a  nossa  tropa,  se  poz  em 
retirada  para  Momboy,  o  que  fez  precipitadamente.  A  nossa  vanguarda  tornou  a 
adiantar-se  adiante  de  Outeiro,  e  as  suas  avançadas  ao  pé  de  Asturianos,  á  vista 
das  do  inimigo,  que  n'essa  noite  se  retirou  para  diante  de  Momboy. 

No  dia  7  se  continuou  a  fazer  fogo  sobre  a  praça,  a  que  esta  respondia  com 
bastante  mosquetaria,  e  poucos  tiros  de  peça. 

No  dia  8  chegou  uma  peça  de  12,  que  mandei  ir  de  Bragança,  que  principiou 
a  fazer  fogo;  mas  por  ser  de  ferro,  e  arruinada  pouco  effeito  causou.  Tive  noticia 
que  o  general  Serras  tinha  sido  reforçado  com  dois  batalhões  italianos,  vindos  de 
Benavente,  Leão,  e  Astorga,  e  com  seiscentos  cavallos»  que  no  dia  5  tinham  pas- 
sado em  Zamora. 

No  dia  9  rebentou  uma  mina  que  se  tinha  feito  junto  ás  portas  da  praça;  mas 
com  muito  pequeno  effeito;  pois  deitou  abaixo  só  a  face  da  coVtina:  depois  d'isto  o 
general  Taboada  fez  uúia  intimação  á  praça,  e  o  governador  pediu  uma  conferen- 
cia, que  se  fez  com  elle  no  arrabalde  da  mesma  praça  n  aquella  noite,  e  para  res- 
ponder ás  ultimas  proposições  pediu  uma  hora  de  tempo,  que  se  lhe  concedeu; 
findo  o  qual  deu  a  sua  resposta;  e  a  final  se  concluiu  a  capitulação  á  uma  hora  da 
noite,  conforme  a  copia  n.**  4:  a  relação  n.^  5,  mostra  a  perda  que  tivemos  até 
áquelle  dia  de  mortos  e  feridas,  e  a  n.**  6,  a  que  tiveram  os  inimigos  de  mortos  e 
feridos  dentro  na  praça. 

.  Na  manhã  do  dia  10  saiu  a  guarnição  franceza,  e  depoz  as  armas  na  explanada 
defronte  da  nossa  tropa;  quatrocentos  e  dezesete  homens  perderam  os  inimigos  na 
Fuebla  de  Sanabria  entre  mortos,  prisioneiros,  e  alguns  que  passaram  para  o  nosso 
exercito  no  tempo  do  assedio:  perderam  sessenta  dragões  e  igual  numero  de  ca- 
vallos, contando  os  mortos  e  prisioneiros,  como  mostra  a  relação  n.®  3.  Todas  as 
armas,  aè  poucas  munições  que  tinham,  e  uma  águia,  estandarte  do  batalhão.  A 
Puebla  de  Sanabria  estava  guarnecida  com  nove  peças  de  bronze  de  grande  cali- 
bre. Nada  quiz  do  tomado  na  dita  praça;  tudo  cedi  em  favor  da  tropa  hespanhola. 
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á  excepção  da  aguía,  por  pensar  que  esta  seria  a  vontade  do  111."°  e  ex.""  sr.  ma- 
rechal Beresford. 

O  valor,  sangue  frio,  zelo,  e  actividade,  que  em  toda  esta  expedição  mostrou 
o  general  D.  Francisco  Taboada  Gil,  me  serviu  de  exemplo:  igualmente  o  seu  es- 
tado maior,  e  o  coronel  Benavente:  os  mais  oHiciaes  que  vi,  e  a  tropa,  me  mostra- 
ram o  zelo,  com  que  se  empregam  na  causa  commum. 

Toda  a  cavallaria  e  tropa  de  milícias  se  portou  muito  bem:  entre  estes  tive- 
ram occasião  de  se  distinguir  na  cavallaria  o  capitão  Francisco  Teixeira  Lobo,  os 
alferes  Manuel  Gonçalves  de  Miranda,  Álvaro  de  Moraes  Soares,  que  servia  de  aju- 
dante, Manuel  Machado  Falcão,  que  ficou  levemente  ferido,  e  António  Caetano  Pa- 
vão :  distinguindo-se  muito  o  sargento  da  5.*  companhia  Domingos  José,  e  o  da  i.* 
Manuel  Borges,  e  o  soldado  da  8.^  companhia  Manuel  António  Marcellino,  que  me 
asseguram  matara  cinco  francezes. 

Nas  milícias  teve  occasião  de  se  destinguir  o  major  de  Villa  Real  António  da 
Motta,  que  foi  dos  primeiros  que  entrou  na  praça  na  frente  de  duas  companhias 
do  seu  regimento,  mostrando  muito  valor;  pelo  que  os  recommendo  a  v.  ex.*^ 
como  dignos  de  recompensa. 

O  meu  estado  maior,  e  offlciaes  a  elle  miidos  me  satisfizeram,  cumprindo 
com  os  seus  deveres. 

Logo  depois  da  saída  dos  prisioneiros  da  praça  dei  ordem  á  minha  vanguarda 
se  retirasse,  o  que  ella  principiou  a  executar  a  tempo  que  o  general  Serra  nos  vi- 
nha a  atacar  na  força  de  setecentos  a  oitocentos  cavallos,  e  na  de  quatro  a  cinco 
mil  infantes,  e  duas  peças  de  artilharia,  conforme  as  partes  que  na  noite  antece- 
dente me  tinham  dado:  n'este  tempo  chegou  de  Lamego  o  coronel  Wilson,  a  quem 
encarreguei  a  retirada  da  cavallaria  sobre  o  caminho  da  Campissa,  e  eu  me  retirei 
com  a  infanteria  sobre  as  alturas  de  Calabor,  com  a  intenção  de  ahi  esperar  o  ini- 
migo se  me  seguisse,  por  ser  terreno  aonde  a  cavallaria  era  quasi  inútil. 

O  general  Taboada  com  a  tropa  hespanhola  se  retirava  para  as  Portillas:  o  ini- 
migo nos  seguiu  em  grande  força  de  cavallaria  até  Pedralva,  e  d*ahi  se  adiantou 
um  piquete  de  cincoenta  cavallos  sobre  a  estrada  de  Campissa,  e  alguns  caçadores 
sobre  a  retaguarda  da  infanteria.  Veriflcou-se  a  nossa  retirada  sem  nenhuma  perda 
de  bagagens,  munições,  ou  homens,  mais  do  que  dois  soldados  de  cavallaria,  que 
por  ficarem  extraviados  foram  mortos  pelo  inimigo,  o  qual  immediatamente  se  re- 
tirou sobre  a  Puebla  de  Sanabria,  e  seguidamente  sobre  Momboy. 

Tal  foi  o  detalhe  da  operação  sobre  a  Puebla  de  Sanabria,  á  excepção  de  pe- 
quenos acontecimentos,  e  das  operações  da  tropa  hespanhola,  que  portando-se 
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muito  bem  no  todo,  só  podem  ser  annunciados  em  detalhe  pelo  general  Taboada, 
que  a  commandava,  e  fazia  obrar. 

Espero  merecer  a  approvaç5o  do  ill."^  e  ex."***  sr.  marechal  Beresford:  pois 
os  meus  fins.  foram  sempre  não  ser  batido  por  força  superior,  e  pouco  a  pouco 
costumar  ao  fogo  as  tropas  que  tenho  a  honra  de  commandar,  e  que  s3o  poucas  as 
que  têem  entrado  n'eUe. 

Quartel  general  de  Bragança,  14  de  agosto,  de  18IO.=Assignado:  Fran- 
cisco  da  Silveira  Pinto  da  Fonseca. 

N.^  1— 111."*^  e  ex."*^  sr.  —Tendo  noticia  ás  oito  horas  da  manhã  do  dia  de 
hoje,  que  um  corpo  de  cavallaria  inimiga  se  approximava,  naturalmente  com  o  desí- 
gnio de  me  surprehender,  ou  atacar ;  vendo  a  disposição  dos  meus  ofDciaes  e  sol- 
dados resolvi-me  a  preveni-lo  eu  mesmo  marchando  com  o  meu  esquadrtío  pela 
estrada  real,  que  se  dirige  a  Momboy ;  e  ordenando  ao  alferes  Manuel  Gonçalves  de 
Miranda  marchasse  pela  direita  torneando  uns  tapados,  e  atacasse  o  inimigo  pela 
retaguarda.  Encontrei  o  inimigo  pouco  adiante  de  Outeiro  junto  a  um  prado,  que 
fica  á  direita  da  estrada,  e  sem  perder  tempo  me  arrojei  sobre  elle  com  a  espada 
na  mão,  ao  mesmo  tempo  que  o  alferes  Miranda  lhe  cáe  sobre  a  retaguarda:  o  ini- 
migo carregado  com  tanto  vigor  desconcerta-se,  perde  a  ordem  em  que  vinha,  e 
toda  a  acção  se  toma  em  uma  escaramuça  individual,  que  se  decidiu  em  um  mo- 
mento, toda  a  nosso  favor.  O  inimigo  vendo  o  vigor,  com  que  era  atacado,  quer 
fugir,  mas  já  era  tarde,  e  ou  mortos,  ou  prisioneiros  todos  ficaram  no  campo,  á 
excepção  do  commandante  e  cinco  ou  seis  soldados,  que  cuidando  logo  em  sal- 
var-se  poderam  escapar-se. 

Não  posso  assas  encarecer  o  valor  dos  oíBciaes  e  soldados  n'esta  acção,  lodos 
se  comportaram  de  um  modo  que  não  é  fácil  distingui-los,  sem  embargo  o  meu 
dever,  e  a  minha  honra  me  obrigam  a  fazer  especial  menção  do  alferes  Manuel 
Gonçalves  de  Miranda,  que  com  trinta  cavallos  do  4.^  esquadrão,  com  que  se  me 
tinha  unido,  se  arrojou  vigorosamente  sobre  o  inimigo;  do  alferes  Álvaro  de  Mo- 
raes que  servia  de  ajudante,  e  dos  alferes  António  Caetano  Pavão,  e  Manuel  Ma- 
chado Talião,  que  combateram  valorosamente,  ficando  este  levemente  ferido  em 
uma  mão. 

Entre  os  ofliciaes  inferiores  o  sargento  Domingos  da  5.*  companhia,  e  Manuel 
Borges,  da  1  .*,  merecem  grande  louvor,  assim  como  alguns  soldados  que  mostra- 
ram o  mais  extraordinário  valor,  de  que  darei  parte  a  v.  ex.*  O  inimigo  vinha  ata- 
car-me  com  um  pequeno  esquadrão  de  setenta  cavallos:  ficaram  mortos  no  campo 
dois  officiaes,  e  vinte  e  oito  soldados,  e  vão  apparecendo  mais  por  entre  as  searas: 
tomaram-se  quarenta  cavallos,  alguns  bastante  feridos,  e  trinta  prisioneiros  que 
remelto  á  presença  de  v.  ex.*"  Da  nossa  parle  não  houve  senão  nm  alferes,  e  um 
soldado  feridos. 
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Esta  arç3o,  em  que  lambem  tiveram  parte  dois  filhos  meus,  em  que  nao  fallo 
por  serem  filhos,  deve  dar  ao  inimigo  uma  boa  idéa  dos  nossos  soldados. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Outeiro,  4  de  agosto. — 111."^  e  ex."*®  sr.  Francisco  da 
Silveira  Pinto  da  Fonseca.  =  fVawc/5ro  Teixeira  Lobo,  capitão. 


N.^  2-Rela(io  da  perda  qae  teie  o  esqudria  eeniMBdado  peto  capiti^ 
Fraicisce  Teixeira  Loko,  ne  CMíbale  de  dia  A  de  cerreale 


Oíficial  subalteano 

Sargentos 

Soldado 

Cavallo 


Feridos 

Mortos 

1 

_ 

2 

- 

1 

- 

- 

1 

N.^  3-Relaçi#  da  perda  qie  teve  o  íninige  ae  eenbate  de  dia  Â  de  correote, 
cem  e  esquadrie  ceninandade  pel«  eapitle  Fraiieisce  Teiíeíra  Lebe 


Officiaes. 
Soldados 
Cavallos. 


Mortos          1 

Prí&ioneiros 

^--— 

Ho^« 

ClTkllM 

_ 

2 

_ 

30 

26 

- 

- 

^- 

9 

30 

28 

9 

Tumados 


40 


40 


N.  B.  Dos  prisioneiros  morreram  7,  feridos  antes  de  poderem  chegar  aos 
hospitaes  de  Bragança.  Dos  cavaUos  tomados  6  vieram  feridos,  e 
cm  um  estado  tâo  miserável,  que  se  abandonaram  no  campo  da 
Puebla. 


N.**  i.— Capitulação  feita  pelos  srs.  generaes  do  exercito  portuguez  e  hespa- 
niiol,  D.  Francisco  Taboada  e  Gil,  commandante  das  tropas  de  sua  magestade  ca- 
Uiolica  e  Francisco  da  Silveira  Pinto  das  de  Portugal,  com  o  commandante  do  ba- 
talhão suisso  ao  serviço  do  imperador  dos  francezes  mr.  José  de  Graffericed,  que 
l^narnecia  a  praça  de  Puebla  de  Sanabria. — Comprehendida  no  texto,  pag.  150. 
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N.^  5-llappa  dos  mortos,  feridos,  prisioneiros  de  guerra,  e  eitraYiados,  que  teve  a  difisio 
do  marechal  de  eampo  Fraociseo  da  Silveira  Pinto,  na  expedi(io  de  Paebla  de  Sába- 
bria,  desde  o  dia  2  do  corrente,  em  qne  saiu  de  Bragança  até  o  dia  iO  em  qne  se 
recoihen  ao  mesmo  logar. 


Capitão 

Subalterno 

Sargentos  e  furriéis 

€abos,  anspeçadas»  e  soldados 


42 


Feridos 

Mortos 

i 

_ 

i 

. 

3 

- 

37 

iO 

iO 


Graduações  e  nomei  dot  officiaei  feridos 
Capitão  do  regimento  de  milicias  de  Bragança,  Jo9o  António  Borges.  Alferes 
do  regimento  de  cavallaria  n.®  12,  Manuel  Machado  Falc3o. 

N.°  6-Perda  do  inimigo  em  Puebla  de  Sanabria 


OflBciaes. 
Sargentos 
Soldados 


25 


Feridos 

liorlos 

1 

i 

2 

1 

22 

17 

19 


O  resto  da  guarnição  que  capitulou  foi  entregue  ao  general  Taboada  para  a 
fazer  transportar  para  a  Corunha. 

Quartel  general  de  Bragançaí  14  de  agosto  de  1810.=Assignado:  Fran- 
cisco da  Silveira. 


111.™®  e  ex.""®  sr. — É  com  o  maior  prazer  que  eu  communico  a  v.  ex.*,  para  ser 
presente  a  ss.  ex."  os  srs.  governadores  do  reino,  a  entrega  de  um  batalhão  suisso 
que  se  achava  no  castello  de  Puebla  de  Sanabria,  ás  tropas  commandadas  pelo  ma- 
rechal de  Campo  Francisco  da  Silveira  Pinto  da  Fonseca,  como  se  mostra  pela 
sua  carta  junta. 

SS.  ex.*'  verão  que  as  condições  consistem,  em  que  os  prisioneiros  sejam  en- 
viados á  Corunha,  e  em  não  servirem  mais  contra  os  alliados;  e  eu  não  posso  dei- 
xar de  approvar  plenamente  o  que  fez  a  este  respeito  o  marechal  Silveira.  Para  nós 
a  vantagem  é  a  mesma,  que  seria  se  elles  tivessem  ficado  prisioneiros  de  guerra, 
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oa  se  se  tivessem  rendido  á  discrição,  e  as  circuinstaDcias  do  marechal  Silveira 
eram  criticas;  o  inimigo  commandado  pelo  general  Serras  avançava  com  força  su- 
perior, estando  mesmo  á  vista  dos  nossos  postos  avançados.  A  conducta  do  mare- 
chal Silveira  merece  todo  o  louvor,  tanto  pela  intelligencia  e  ousadia,  com  que 
principiou  a  empreza,  como  pelo  modo  e  prudência  com  que  seguiu  nella  e  a  ter- 
minou; relirando-se  em  boa  ordem  á  vista  do  inimigo,  trazendo  comsigo  a  preza. 
S.  ex."**  perc-eberão  que  o  successo  doesta  empreza  pôde  ter  as  mais  felizes  conse- 
quências n'esta  parte  da  Península. 

Por  uma  carta  posterior  de  11  do  corrente  o  marechal  Silveira  me  informa, 
que  a  guarnição  do  castello  de  Puebla  de  Senabria  era  um  batalhão  suisso  com- 
posto de  quatrocentos  homens,  inclusos  nove  oíDciaes,  e  que  a  força  do  general 
Serras,  que  vinha  oppor-se-lhe,  era  de  cinco  mil  homens,  nos  quaes  se  compre- 
hendiam  mais  de  oitocentos  de  cavallaria.  O  marechal  Silveira  acrescenta,*  que 
alem  d^aquella  guarnição  enviou  para  o  Porto  sessenta  desertores,  que  tinham  pas- 
sado do  exercito  inimigo  para  elle. 

Deus  guarde  a  v.  ex.* — Lagiosa,  I  i  de  agosto  de  I8i0.= Guilherme  Carr 
Beresford,  marechal  commandante  em  chefe. — III."*^  e  ex.""®  sr.  D.  Miguel  Pe- 
reira Forjaz. 

111.""*  e  ex.°*^  sr. — Dou  parle  a  v.  ex.*  que  a  guarnição  de  Puebla  de  Sena- 
bria, composta  do  batalhão  n.^  3  suisso,  n'este  momento  se  rendeu  por  capitulação. 
Sendo  a  principal  condição  o  ser  conduzida  á  Corunha  para  passar  ao  seu  paiz, 
quando  houver  occasião,  sem  poder  mais  pegar  em  armas  centra  as  três  nações 
alliadas.  O  general  Serras  está  á  vista  das  minhas  avançadas:  tem  mais  de  oitocen- 
tos cavallos  e  quatro  mil  infantes.  Eu  vou  a  cubrir  Bragança  nas  montanhas  imme- 
diatas.  Assim  que  possa  remetterei  a  v.  ex.^  a  capitulação,  e  o  detalhe  de  todo  o 
siuccedido. 

Deus  guarde  a  v.  ex.* — Quartel  general  de  Senabria,  ás  duas  horas  da  ma- 
nhã do  dia  10  de  agosto  de  1810.— De  v.  ex.*,  ill.""^  e  ex."*^  sr.  marechal  Beres- 
fbrd.=Subdito  muito  obediente,  Francisco  da  Silveira  Pinto  da  Fonseca. 


DOCUMENTO  NV  61 

Coflimiuiicatio  oflkial  do  brigadeiro  geaeral  H.  Fane,  dirigida  ao  teoenie  general  Híll 
icera  do  combate  de  Ladoeira 

Senhor: — Tenho  a  honra  de  vos  participar,  que  uma  companhia  do  regimen- 
to 13  de  dragões  ligeiros,  e  uma  do  regimento  4.^  de  dragões  portuguezes,  for- 
loando  um  esquadrão  debaixo  do  commando  do  capitão  White,  do  13;  achando-se 
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em  Ladoeira,  esta  manha,  se  encontrou  com  uma  patrulha  de  dragões  do  inimigo, 
consistindo  de  um  capitão,  dois  subalternos,  e  coisa  de  sessenta  homens.  Feliz- 
mente pôde  o  capitão  White  alcança-los,  carregou  sobre  elles  immediatamente,  e 
derrotou-os:  o  resultado  foi  tomarem-se  prisioneiros  dois  tenentes,  três  sargentos, 
seis  cabos  de  esquadra,  um  trombeta,  e  cincoenta  soldados,  e  perto  de  cincoenta 
cavallos.  O  capitão  também  fícou  prisioneiro,  mas  escapou-se  a  pé  durante  a 
confusão. 

Julgo-me  feliz  em  poder  dizer,  que  isto  se  fez  sem  perder  um  só  homem  de 
nossa  parte.  Seis  do  inimigo  Araram  feridos.  O  capitão  White  expressa  a  sua  obri- 
gação ao  major  Vigoreux,  do  regimento  :>8,  que  foi  com  elle  de  voluntário,  e  ao 
alferes  Pedro  Raimundo  de  Oliveira,  commandante  da  companhia  portugueza  (que 
diz  fizera  o  seu  dever  extremamente  bem,  e  mostrara  muito  valor):  e  também  ao 
tenente  Tumer,  do  i3  de  dragões  ligeiros,  a  cuja  actividade,  e  coragem,  elle  se 
confessa  obrigado  por  alguns  dos  prisioneiros.  Eu  espero  que  tudo  será  conside- 
rado merecedor  da  approvação  do  commandante  em  chefe. 

Tenho  a  honra  de  ser,  etc— Escalos  de  Cima,  22  de  agosto,  18IO.=Assi- 
gnado:  H.  Fane.— Ao  tenente  general  Hill. 


DOCUMENTOS  REUiMDOS  SOB  O  N;  62 

Ofldo  do  ei.""^  sr.  marechal  G.  G.  Beresford  to  ex.'"''  sr.  D.  Higaei  Pereira  Foijai 

Tenho  a  honra  de  remetter  a  v.  ex.*,  para  ser  presente  a  s.  ex."  os  governa- 
dores do  reino,  as  cartas  inclusas,  que  acabo  de  receber  hoje  do  brigadeiro  Cox;  e 
eu  não  posso  deixar  de  congratular  a  s.  ex.**'  a  respeito  da  boa  vontade,  e  excel- 
lente  apparencia,  que  mostram  os  soldados  portuguezes,  assim  dentro  como  fora 
das  praças.  Os  falsos  e  ridiculos  argumentos  do  inimigo  não  podem  ser  melhor 
explicados,  do  que  mandando  uma  similhante  carta  a  um  inglez,  official  portuguez; 
e  á  qual  elle  se  não  dignou  de  dar  outra  resposta  mais,  qua  ordenar  que  o  official 
portador  se  retirasse;  e  a  praça  se  defenderá  até  á  ultima  extremidade. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*— Quartel  general  de  Avellans  da  Ribeira,  27  de  julho 
de  1810.=G.  C.  Beresford,  marechal  commandante  em  chefe. 


Senhor: — Tenho  a  honra  de  informar  a  v.  ex.^  que  hontem,  logo  depois  da 
retirada  do  brigadeiro  general  Crawford,  appareceu  uma  bandeira  de  trégua  ás 
portas  d'esla  praça,  e  recebi  uma  carta  do  general  francez  Loison,  de  que  remetlo 
a  V.  ex.^  a  copia  inclusa;  e  succedendo  achar-me  n'esse  momento  no  caminho  cu- 
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berto  jooto  á  porta  da  barreira,  eu  recebi  a  carta  sem  comtudo  permíttir  que  en- 
trasse na  praça  o  official,  que  a  conduzia;  e  lhe  respondi  verbalmente,  que  ou  n3o 
accederia  á  propost^lio  que  continha  a  mesma  carta,  e  que  estava  na  determinação 
de  defender  a  praça,  que  tinha  a  honra  de  commandar,  até  á  ullima  extremidade. 
Tenho  a  satisfação  de  dizer  que  as  Iropas  d'esla  guarnição  conservam  o  meltior 
espirito,  e  mostram  evidentemente  o  maior  ardor.  A  arlilherin  da  praça  fez  fogo 
com  algum  effeito  sobre  o  inimigo  durante  a  retirada  do  brigadeiro  general  Craw- 
ford,  e  este  fogo  continuou  por  algum  lempo  depois,  com  alguns  inlervallos. 
Tenho  feito  fogo  a  algumas  pequenas  partidas  que  hoje  téem  apparecido,  e  que 
chegaram  ao  alcance;  também  tem  havido  algumas  pequenas  escaramuças  com 
algumas  tropas  ligeiras  do  inimigo,  que  tem  apparecido  alem  dos  muros  d'esta 
IM^ça,  ' 

É  muito  diíBcultoso  veriflcar  qual  será  a  verdadeira  intenção  do  inimigo,  e 
que  força  elle  tem  diante  da  praça;  e  calculando  por  aquillo  que  tenho  podido  al- 
cançar, a  sua  força  será  de  mil  e  quinhentos  ou  dois  mil  de  cavallaria,  e  quatro  ou 
cinco  batalhões  de  infanteria;  porém  as  auas  tropas  estão  espalhadas  de  tal  ma- 
neira, e  fazem  tantos  movimentos  sem  ordem  ou  methodo,  que  é  impossível  de- 
terminar o  seu  numero. 

A  maior  parte  da  sua  força  se  estende  desde  a  estrada  de  Vai  de  la  Mulla,  por  ^ 
baixo  dos  moinhos  de  vento,  até  Junca;  porém  elle  também  hoje  se  tem  movido 
pela  sua  direita  com  'direcção  ás  Cinco  Villas,  e  por  ora  não  tem  assestado  artilhe- 
ria,  ou  feito  disposições  para  sitiar  a  praça;  e  os  movimentos,  que  tem  feito  até 
aqui,  dão  mais  apparencia  de  bloqueio  do  que  de  ataque. 

Tenho  a  honra  de  ser,  etc.=Assignado:  Guilherme  Cox.  —  A  s.  ex.*  o  ma- 
rechal Beresford. 


Senhor:— Nada  de  particular  tem  occorrido  desde  hontem;  o  inimigo  parece 
ter  uma  pequena  força  defronte  doesta  praça.  Hoje  se  fez  fogo  para  proteger  al- 
gumas pequenas  partidas,  que  mandei  forragear;  e  também  mandei  uma  partida 
ao  convento  para  observar  se  se  poderia  ter  communicação  com  a  ponte.  No  con- 
vento se  encontraram  alguns  homens,  os  quaes  foram  lançados  fora;  porém  a 
nossa  partida  fôi  logo  depois  obrigada  a  relirar-se,  por  causa  de  algumas  tropas 
ligeiras  que  foram  mandadas  com  o  flm  de  cortarem  a  sua  retirada.  O  inilnigo  per- 
deu alguns  homens  n'esta  escaramuça,  e  nós  tivemos  um  official,  e  quatro  ou  cinco 
homens  levemente  feridos.  O  inimigo  levantou  dois  morteiros  á  direita  dos  moi- 
nhos, e  atirou  algumas  bombas,  das  quaes  uma  caiu  n^  praça,  e  outra  no  fosso, 
porém  não  Tizeram  prejuízo. 

Teobo  a  honra  de  ser,  etc.=>=Afi6ignado:  GuHherme  Cor.—  A  s.  ex.*  o  ma- 
rechal Beresford. 
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Intimação  a  Almeida  em  24  de  julho  de  1810 

Senhor  governador:— S.  ex.*  p  sr.  marechal  duque  de  Rivoli  me  ordena  que 
vos  intime  entregueis  a  praça  de  Almeida  em  meu  poder.  Um  vão  ponto  de  honra, 
sr.  governador,  não  vos  decida  a  comprometter  os  interesses  da  vossa  nação.  Nin- 
guém sabe  melhor  do  que  vós  que  os  francezes  vem  para  vos  livxar  do  jugo  dos 
inglezes. 

Não  ha  portuguez  algum  que  ignore  a  pouca  consideração  de  que  gosa  a  sua 
nação  entre  os  inglezes. 

Não  téem  elles  demonstrado  assas  a  pouca  attenção  que  tinham  para  com  uma 
nação  estimável,  e  ha  longo  tempo  alliada  da  França? 

A  oc€upação  dos  logares  civis  e  militares  prova,  até  á  evidencia,  que  a  inten- 
ção do  governo  inglez  era  de  considerar  Portugal  como  uma  de  suas  colónias. 

A  conducta  que  os  inglezes  têem  tido  com  os  hespanhoes,  que  tinham  pro- 
mettido  defender,  e  que  abandonaram,  deve  abrir-vos  os  olhos,  e  convencer-vos 

que  farão  o  mesmo  a  respeito  de  Portugal. 

% 

S.  ex.*  me  encarregou,  sr.  governador,  de  vos  propor  a  capitulação  mais 
honrosa,  até  de  vos  conservar  o  governo  da  vossa  praça,  eT  de  admittir  a  vossa 
guarnição  no  numero  das  tropas  portuguezas,  que  Qcaram  fieis  aos  verdadeiros 
interesses  da  sua  pátria. 

Vós  conheceis,  sr.  governador,  que  não  admittindo  uma  proposição  tão  hon- 
rosa para  vós,  e  para  as  tropas  portuguezas,  vós  as  expondes,  assim  como  aos  ha- 
bitantes, aos  horrores  de  um  cerco,  e  á  sorte  que  deve  esperar  uma  guarnição  le- 
vada á  viva  força.  '\ 

Entre  as  vossas  mãos,^  pois,  está  a  sorte  de  Almeida  e  dos  vossos  companhei- 
ros de  armas;  recusar- vos  acquiescer  ás  proposições,  que  tenho  a  honra  de  vos 
transmittir,  vos  tornaria  responsável  pelo  sangue  humano  derramado  inutilmente, 
e  por  uma  causa  estrangeira  á  nação  portugueza. 

Receibei,  sr.  governador,  a  segurança  da  consideração  mais  distincta. 

O  conde  do  Império,  general  de  divisão. =Assignado:  Loison. 


Intimação  a  Almeida  em  27  de  agosto  de  1810 

Senhor  governador: — A  praça  de  Almeida  está  em  chammas,  toda  a  minha  ar- 
tilheria  de  bater  lhe  faz  fogo,  e  o  exercito  inglez  não  pôde  vir  em  vosso  soccorro. 
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Rendci-vos  portanto  á  generosidade  ilos  exércitos  de  S.  M.  o  imperador  e  rei:  eu 
vos  oíTereço  termos  honrosos.  Para  vos  decidir  a  aceita-los  considerae  o  que  acon- 
teceu em  Ciudad  Rodrigo,  o  deplorável  estado  em  que  está  agora  aquella  cidade, 
e  as  desgraçais  que  se  guardam  para  Almeida,  se  vós  prolongardes  uma  inútil 
defensa. 

Recebei,  sr.  governador,  as  seguranças  da  minha  alta  consideração.— Campo 
diante  de  Almeida,  27  de  agosto  de  1810.=Assignado:  Massenn. 

Capitnlaçào  concedida  em  nome  de  S.  M .  o  imperador  dos  franceses  e  rei  da  ItaUa, 
protecter  da  confederação  do  Rheno,  etc.,  etc.  pelo  marechal  príncipe  de  Essling, 
commandante  em  chefe  do  exercito  de  Portugal  ao  sr.  governador  de  Almeida,  para 
o  rendimento  d'e8ta  praça  ás  tropas  de  sna  magestade. 

Artigo  I  A  guarnição  será  prisioneira  de  guerra,  com  as  honras  de  guerra; 
isto  é,  marcliará  para  fora  com  as  suas  armas,  as  quaes  depositará  na  explanada 
da  praça.  As  milicias  voltarão  para  suas  casas,  depois  de  ter  depositado  as  suas 
armas;  a  guarnição  não  servirá  durante  a  presente  guerra,  contra  a  França  ou  seus 
alliados. 

Art.  II  Os  ofiiciaes  de  todas  as  descripçSes  e  os  soldados,  conservarão,  aquel- 
les  as  suas  espadas,  e  estes  a  sua  bagagem  somente. 

Art.  ni  Os  hal»itantes  gosarão  da  sua  propriedade,  e  não  serão  inquietados 
por  causa  de  suas  opiniões. 

Art.  IV  Os  armazéns  militares,  e  artilheria  ficarão  á  disposição  do  exercito 
francez,  e  serão  entregues  ao  commandante  da  artilheria. 

Art.  V  Os  petrechos,  caixas,  ele.  serão  entregues  aos  commissarios  francezes 
nomeados  para  este  effeilo. 

Art.  VI  Os  planos  e  memorias  da  fortaleza  serão  entregues  ao  commandante 
dos  engenheiros  do  exercito  francez. 

Art.  VII  Os  doentes  do  exercito  inglez  e  portuguez,  logo  que  se  restabelece- 
rem, seguirão  o  destino  da  guarnição. 

Campo  diante  de  Almeida,  27  de  agosto  de  1810.=Assignados:  Massena, 
principe  de  Essling,  etc.  Gitilherme  Cox,  governador  de  Almeida. 


Lista  dos  provimentos  que  se  acharam  na  praça  de  Almeida 

Vinte  alqueires  de  farinha,  300:000  rações  de  biscoito,  600  fangas  de  trigo. 
700  de  centeio,  2:000  de  milho,  500  quinlaes  de  arroz,  400  arrobas  de  provisões 
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salgadas,  12  quintaes  de  carne  salgada  em  barris,  3i  toneis  de  vinho  de  700  gar- 
rafas cada  um,  2  pipas  de  aguardente,  perto  de  200  garrafas,  20  pipas  de  vinagre, 
50  fangas  de  feijão,  2:000  fangas  de  cevada,  300  fangas  de  farellos,  300  quintaes 
de  palha,  5:000  quintaes  de  lenha,  e  cerca  de  i  :000  cobertores. 


Officio  do  ex.»o  sr.  k>rd  visconde  Wellington  ao  ex."»  sr.  D.  Miguel  Pereira  Forjaz 

111."^  e  ex.*"^  sr.— o  inimigo  abriu  o  seu  fogo  contra  a  praça  de  Almeida  por 
alta  noite  do  dia  sabbado  ou  mui  cedo  na  manhã  de  domingo  passado,  26  do  cor- 
rente mez;  e  tenho  sentimento  em  ter  de  acrescentar  que  elle  ha  conseguido  a 
posse  da  praça  no  decurso  da  noite  do  dia  27  do  presente  mez. 

Mo  devo  occultar  a  v.  ex.*  (]ue  este  desafortunado  acontecimento  tem  sido 
para  mim  sensível;  mallogrando  o  que  devia  esperar,  attendida  a  maneira  com  que 
a  guarnição  se  achava  provida  com  todos  os  objectos  necessários  para  a  defensa 
da  praça,  e  o  respeitável  estado  das  suas  fortificaçíjes,  e  o  bom  espirito  e  coragem 
que  havia  entendido  do  governador,  que  a  guarnição  mostrava ;  por  todos  estes 
motivos  eu  tinha  esperança  que  a  praça  se  havia  de  manter  até  ás  ultimas  extre- 
midades, quando  eu  não  tivesse  tido  opportunidade  de  a  soccorrer:  e  que  em  todo 
o  caso  teria  demorado  o  inimigo  até  um  remoto  periodo  da  estação. 

Não  tenho  intelligencias  sobre  as  quaes  eu  possa  decidir,  respectivas  á  causa 
por  que  se  ha  rendido;  alguns  prisioneiros  feitos  hontem  relatam,  que  o  deposito 
do  castello  — o  qual  comtudo  era  á  prova  de  bomba —  fora  pelos  ares  na  noite  de 
sabbado;  que  no  decurso  de  segunda  feira  o  governador  tinha  pedido  capitulação; 
com  as  condições  de  que  a  praça  seria  entregue  ao  inimigo,  mas  que  seria  per- 
mittido  á  guarnição  e  liabitantes  virem-se  unir  a  este  exercito;  cuja  proposta  fora 
recusada;  e  que  tendo  o  fogo  novamente  principiado,  o  governador  se  tinha  sus- 
tido tanto  tempo  quanto  duraram  as  munições  restantes,  até  que  faltando-lhe  estas 
se  havia  rendido  na  manhã  de  hontem;  tendo  o  inimigo  depois  d'isto  offerecido 
aos  soldados  da  guarnição  o  toma-los  para  o  serviço  do  imperador,  ou  remelte- 
los  para  França  como  prisioneiros  de  guerra,  cuja  ultima  offerta  foi  acceita  pela 
guarnição. 

Esta  relação  merece  credito,  como  vinda  de  um  inimigo;  e  tanto  se  conlirma, 
que,  tendo  eu  tido  uma  opportunidade  de  observar  que  havia  cessação  de  hostili- 
dades, desde  a  uma  hora  da  tarde  até  ás  nove  da  noite  da  segunda  feira,  tinham 
depois  doesta  hora  tornado  a  começar  o  fogo  até  perto  das  duas  da  manhã,  quando 
^talmente  cessou  outra  vez. 

Um  grande  estrondo  tinha  igualmente  sido  ouvido  nos  nossos  postos  avança- 
dos, havendo  eu  observado  na  segunda  feira, que  o  campanário  da  igreja  d'aque)la 
praça  estava  destruído,  e  muitas  das  casas  sem  tectos. 
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Espero  que  esla  relação  seja  achada  correcta  em  todos  os  seus  roais  esseiiciaes 
pontos,  e  dar-me-ha  a  maior  satisfação  igualmente  achar,  que  a  perda  de  Almeida, 
e  a  transferição  para  o  inimigo  dos  petrechos  militares  e  provimentos,  que  a  mes- 
ma praça  continha,  nâo  ha  sido  occasionado  por  erros  do  governador,  ou  da  sua 
guarnição. 

Eu  linha  tido  uma  communicação  telegraphica  com  o  governador;  porém  no 
domingo,  ou  durante  a  maior  parte  do  dia  de  segunda  feira  e  a  tempo  que  a  atmos- 
phera  aclarou  n'este  ultimo  dia,  foi  conhecido  que  o  governador  se  achava  em 
communicação  com  o  inimigo. 

Considerada  a  posição  em  que  eu  havia  juntado  o  exercito  tão  perto  daquella 
praça,  é  para  lamentar  que  eu  não  tivesse  uma  opportunidade  para  verificar  a  sua 
situação,  depois  da  perda  do  seu  deposito. 

O  inimigo  atacou  hontem  por  duas  vezes  os  nossos  piquetes;  porém  fez  estes 
ataques  debilmente,  em  ambos  foi  repulsado;  de  tarde  porém  obrigou  o  general 
Sir  Stapleton  Cotlon  a  puxar  os  seus  postos  para  a  banda  de  cá  de  Freixedas; 
nVssas  refregas  da  manhã  foi  ferido  o  capitão  dos  dragões  ligeiros  n.**  16,  cha- 
mado Lygon,  assim  como  de  tarde  ficaram  feridos  dois  soldados  do  regimento  dos 
reaes  dragões. 

Um  piquete  d'este  regimento  fez  um  valente  e  denodado  ataque  sobre  uma 
partida  de  infismteria  e  cavallaría  do  inimigo;  foi  bem  succedido  o  resultado,  e  fi- 
zeram-se  alguns  prisioneiros. 

O  segundo  corpo  commandado  pelo  general  Regnier  não  tem  feito  movim^to 
algum  de  importância  desde  a  ultima  parte  que  transmitti  a  v.  ex.^  Uma  patrulha 
comtudo  das  que  pertencem  a  este  corpo  encontrou-se  com  um  esquadrão  de  dra- 
gões, que  consistia  em  parte  dos  do  regimento  britanníco  n.^  13,  e  do  regimento 
portuguez  n.°  4,  pertencente  ao  exercito  do  commando  do  general  Hill,  e  cujo  es- 
quadrão commandava  o  capitão  White,  do  mesmo  regimento  13;  este  encontro 
teve  logar  a  22  do  corrente  mez,  e  o  seu  resultado  foi  que  a  patrulha  do  inimigo 
foi  toda  tomada,  á  excepção  do  capitão  e  um  soldado,  os  quaes  hei  depois  ouvido 
que  foram  mortos.  Remetto  a  copia  da  parte,  que  a  este  respeito  ha  dado  o  briga- 
deiro general  Fane  ao  general  Hill,  respectiva  a  esta  refrega,  a  qual  sem  duvida 
tem  sido  do  maior  credito  e  prova  de  bravura  do  capitão  White,  e  das  tropas  allia- 
das,  que  n'ella  tiveram  parte,  (i)  • 

Não  ha  havido  movimento  algum,  ou  coisa  de  importância  occorrida  na  Estre- 
madura desde  a  minha  ultima  parte,  que  dirigi  a  v.  ex.^  respectiva  aos  acontecia 
mentos  da  campanha  em  que  nos  achámos. 

(1)  Pag.  145  e  146. 
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No  norte  da  Hespanha  o  inimigo  moveu  a  20  para  Alcaniças  um  pequeno 
corpo  de  infanteria  e  cavallaria ;  porém  o  general  Silveira  marchou  de  Bragança  na 
sua  direcção ;  em  razão  do  que  o  inimigo  se  retirou  immediatamente. 

As  minlias  ultimas  noticias  de  Cadiz  chegam  a  16  do  corrente;  hei  por  esta 
occasiâo  sabido  que  o  general  Graham  estava  a  ponto  de  mandar  de  Cadiz  dois  mil 
homens,  com  direcção  ao  Tejo.  Nada  extraordinário  havia  occorrido  n'aquellas 
paragens. 

Alverca,  29  de  agosto. — Tenho  a  honra  de  ser  com  estima  e  respeito  de 
v.  ex.*,  etc,,  assignado:  Wellington.— III.'"'''  e  ex."***  sr.  I).  Miguel-Pereira  Forjaz. 


Eilracto  de  offlcios  do  general  Beresford  de  27  e  28  ás  sele  e  meia  horas  da  manbâ 

Na  manhã  de  20  souberam  os  nossos  exércitos  que  o  inimigo  rompera  o  fogo 
contra  a  praça  de  Almeida.  Na  tarde  de  25,  e  na  manhã  de  26  não  se  podia  alcan- 
çar com  a  vista  o  que  se  passava  em  Almeida  pela  obscuridade  da  atmosphera. 
Das  duas  para  as  três  da  tarde  do  dia  26,  que  aclarou  mais  o  tempo,  se  distinguiu 
um  fogo  muito  vivo  de  parte  a  parte.  No  dia  27  se  observou  que  o  fogo  continuava 
menos  activamente,  até  perto  das  duas  da  tarde.  Parou  depois:  entre  as  dez  horas 
e  a  meia  noite  se  repetia  com  muita  violência,  e  depois  se  não  ouviu  mais  um 
tiro,  etc. 

Idem  do  dia  29 

Almeida  caiu  na  mão  do  inimigo  a  28.  O  inimigo  até  29  não  tinha  feito  mo- 
vimento algum  geral.  Na  noite  de  2o  para  26  voou  o  grande  deposito  da  pólvora 
em  Almeida,  e  houveram  mais  algumas  outras  explosões  de  pólvora  em  conse- 
quência das  bombas  lançadas  pelo  inimigo.  Aquelle  accidente  arruinou  meia  villa, 
perdendo-se  muitos  artilheiros,  e  é  natural  que  se  perdesse  também  muita  parte 
da  guarnição.  Tudo  isto  causou  tão  geral  consternação  que  o  governador  pela  falta 
de  pólvora  se  viu  obrigado  a  entrar  em  ajustes  com  o  inimigo  no  dia  27.  Elle  pre- 
tendia que  a  guarnição  se  unisse  ao  nosso  exercito,  e  fosse  permittido  aos  habitan- 
tes saírem  igualmente;  porém  Massena  lho  recusou,  ameaçando  repetir  o  fogo 
se  não  se  rendessem  prisioneiros  de  guerra.  Com  effeito  o  fogo  se  repetiu  na  noite 
d'esse  dia.  A  praça  se  rendeu  na  manhã  de  28,  depois  da  sua  guarnição  ter  em- 
pregado o  resto  da  pólvora.  O  inimigo  lhe  propoz  a  escolha  de  ficar  ao  serviço  do 
imperador,  ou  ser  enviada  á  França  prisioneira  .Não  houve  um  só  homem  que  não 
preferisse  marchar  para  a  França  prisioneiro.  É  um  grande  exemplo,  e  faz  muita 
honra  á  nação,  muito  mais  se  considerarmos  que  o  maior  numero  eram  milicia- 
nos. Todas  estas  noticias  constaram  por  prisioneiros,  que  se  fizeram  depois.  Assim 
Ahneida  perdeu-se  por  um  accidente,  e  não  por  culpa  da  guarnição,  ou  pelo  valor 
do  inimigo.  Para  este  acontecimento  foi  necessário  a  combinação  tão  extraordinária 
como  imprevista  da  desgraça  da  explosão,  e  do  estado  da  atmosphera  justamente 
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DOS  dois  dias  em  que  durou  o  fogo;  poisque  de  outra  forma  poderia  lord  Weilio- 
gton  ter  sabido  aquelle  extraordinário  acontecimento,  que  punha  a  praça  na  neces- 
sidade de  ser  immediatamente  soccorrida,  — o  que  elle  não  podia  suppor  sem 
aquelle  conhecimento —  e  tendo  já  feito  um  movimento  para  a  frente  com  todo  o 
seu  exercito  nos -dias  anteriores,  era  natural  que  houvesse  obrigado  os  inimigos  a 
levantar  o  sitio  ao  menos  pelo  tempo  suflSciente  para  se  tomar,  a  respeito  da  praça 
e  guarnição,  o  partido  que  parecesse  mais  conveniente,  etc. 


Garla  do  brigadeiro  general  Cox  a  s.  ex.^  o  marechal  Beresford, 
datada  de  Aldeia  do  Bispo,  a  30  de  agosto  de  Í8i0 

Coube-me  em  sorte  a  penosa  obrigação  de  informar  a  v.  ex.*  que  eu  fui  re- 
duzido á  necessidade  de  entregar  a  fortaleza  de  Almeida,  que  tinha  a  honra  de  go- 
vernar, a  27  do  corrente,  ás  dez  da  noite,  em  consequência  da  desgraçada  explosão 
do  grande  armazém  de  pólvora,  no  castello,  e  dos  pequenos  armazéns  contíguos  a 
elle,  por  cujo  horrível  accidente  eu  fiquei  privado  de  toda  a  minha  artilherla,  e 
munições  de  mosquetaria,  á  excepção  de  um  pequeno  numero  de  cartuchos,  que 
estavam  em  alguns  depósitos  do  serviço  das  baterias,  e  trinta  c  nove  barris  de 
pólvora,  que  esta\'am  depositados  no  laboratório;  mais  de  metade  do  destacamento 
de  artilheria,  grande  quantidade  de  soldados  de  infanteria,  alem  de  vários  dos  ha- 
bitantes foram  destruídos  pelos  effeitos  desla  terrível  explosão;  muitas  das  peças 
ficaram  desmontadas  nas  baterias;  as  obras  foram  notavelmente  arruinadas,  e  uma 
geral  consternação  se  empalhou  entre  as  tropas  e  habitantes. 

N'esta  triste  situação  recebi  uma  carta  do  marechal  príncipe  de  Esllng  com- 
mandante  em  chefe  do  exercito  francez  de  Portugal,  propondo  que  entregasse  a 
praça  ao  exercito  francez  debaixo  das  suas  ordens,  sob  as  condições  honrosas  que 
me  concederia;  eu  lhe  respondi  que  desejava  saber  as  condições  que  propunha,  e 
então  me  foram  transmittidos  os  artigos  de  que  tenho  a  honra  de  mandar  a  v.  ex.* 
uma  copia;  os  quaes  depois  de  usar  de  todos  os  meios  que  eu  podia,  para  alcan- 
çar condições  mais  favoráveis,  vim  a  aceitar,  com  uma  excepção  em  favor  dos  re- 
gimentos de  milícias  portuguezas. 

Espero  que  o  meu  comportamento  n'esta  occasião  obtenha  a  approvaçâo  de 
v.  ex/  e  que  eu  fique  justificado,  pelas  circumstancias  aos  olhos  domeu  parz,  etc. 


Extracto  de  orna  carta  do  marechal  Beresford  ao  visconde  de  Wellington,  datada 
de  Hnimenla  da  Serra  em  4  de  setembro  de  i810 

Qualquer  que  fosse  o  pezar  com  que  testemunhamos  a  inesperada  qued§ 
d'aquella  praça,  — Almeida—  ignorantes,  como  então  éramos,  da  causa  d'isto; 
julgo  que  a  circumstancia,  que  se  refere  na  carta  do  ex-govemador,  da  infeliz  perca 
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de  toda  a  sua  munição,  e  das  ruínas  que  sofTreram  a  praça,  e  as  fortificações;  e  a  perca 
na  guarnição  pelos  effeitos  da  explosão,  provará  a  impracticabilidade  de  uma  de- 
fensa dilatada.  Sinto  dizer,  que  a  conducta  do  tenente  governador — tenente  rei— 
Francisco  Bernardo  da  Costa  e  Almeida,  e  do  major  commandante  de  artilheria, 
Fortunato  José  Barreiros,  augmentou  as  difliculdades  causadas  pela  explosão. 
O  primeiro  até  o  principio  do  fogo  do  inimigo  se  conduziu  com  muito  zelo  e  pro- 
priedade: mas  começando  o  fogo  se  fechou  nos  armazéns  de  prova  de  bomba; 
e  depois  da  explosão,  obrigado  do  medo,  e  para  evitar  que  houvesse  mais  fogo, 
aproveitou-se  da  consternação  e  confusão,  que  sempre  existem  em  taes  casos,  para 
embaraçar  as  tentativas  do  governador,  em  sustentar-se  ao  menos  algum  breve 
tempo  mais.  O  major  de  artilheria  parece  que  se  portou  bem  durante  o  sitio;  mas 
depois  da  explosão,  parece  que  ajuntou  traição  á  cobardia,  e  para  ganhar  o  favor 
do  inimigo  lhe  communicou  o  verdadeiro  estado  da  guarnição,  e  que  não  tinham 
munições,  o  que  fez  com  que  o  marechal  Massena  recusasse  os  termos  que  pediu 
o  governador.  Até  este  infeliz  acontecimento  da  explosão  do  armazém,  parece  que  a 
guarnição  estava  em  bons  espíritos,  e  na  melhor  disposição  possível,  e  na  resolução 
de  defender  a  cidade,  e  que  elles  unanimemente  referem,  que  a  conducta  do  go- 
vernador isto  lhes  inspirou;  porque  lodos  os  oíTiciaes  e  soldados  dão  os  maiores 
applausos  ao  seu  assiduo  zelo  e  actividade,  animando  a  todos  com  o  seu  exemplo. 
V.  ex.*  verá  que  era  de  pouca  consequência  a  qualidade  de  capitulação  que  poderia 
obter  a  guarnição;  porque  é  obvio  que  o  inimigo  a  não  observaria,  em  quanto 
fosse  o  seu  interesse  quebranta-la,  o  que  testemunha  haver  elle  detido  por  força, 
e  contra  os  termos  da  capitulação,  sete  officiaes  e  duzentos  homens  de  cada  um 
dos  três  regimentos  de  milícias,  que  estavam  na  guarnição',  e  isto  com  o  objecto  de 
os  formar  em  um  corpo  de  gastadores.  Os  officiaes  e  soldados  dos  regimentos  de 
milícias,  desde  o  primeiro  até  o  ultioK)  continuaram  a  recusar  o  entrar  voluntaria- 
mente no  serviço  do  inimigo,  e  os  sete  ofliciaes  e  duzentos  homens  de  cada  regi- 
mento foram  detidos  violentamente.  Taes  são  as  circumstancias  que  vieram  ao  meu 
conhecimento  da  conducta  da  guarnição  de  Almeida,  e  que  julguei  necessário  com- 
municar  a  v.  ex.* 

Qoartel  general  de  Haimenta  da  Serra,  6  de  setembro  de  iMO 

ORDEM  DO  DIA 

O  ex."*®  sr.  marechal  do  exercito,  e  commandante  em  chefe,  tem  demorado 
communicar  ao  exercito  tanto  a  perda  de  Almeida,  como  os  seus  motivos,  até  que 
se  podesse  informar  doestes  últimos,  e  de  algumas  outras  circumstancias  respecti- 
vas á  sua  guarnição,  por  não  querer  communicar  coisas  duvidosas. 

S.  ex.*  faz  agora  saber  ao  exercito,  que  havendo-se  aberto  as  baterias  do  iui- 
Qiigo  pouco  mais  ou  menos  de  trezentos  e  cincoenta  passos  da  praça,  em  a  manhã 
do  dia  26  do  mez  passado,  ás  oito  horas  da  noite  do  mesmo  dia,  o  grande  arma- 
zém da  praça  por  qualquer  accidente  saltou,  por  cujo  motivo  com  excepção  da  pol-* 
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vora  que  havia  em  as  baterias,  tudo  ficou  perdido;  a  artilheria  estabelecida  quasi 
toda  destruída,  morrendo  ao  mesmo  tempo  quasi  todos  os  artilheiros:  a  villa  foi 
inteiramente  demolida,  e  uma  cortina  arruinada.  Tal  foi  o  motivo  da  perda  da 
praça  de  Almeida.  O  governador  e  a  guarnição  continuaram  a  defende-la  até  ás 
duas  horas  do  dia  seguinte,  e  então  por  convite  do  inimigo  elle  entrou  em  nego- 
ciação; e  junto  ás  dez  lioras  da  noite  se  fez  a  capitulação,  ficando  js  tropas  de  li- 
nha prisioneiras  de  guerra,  e  estipulando,  que  as  milícias  voltariam  para  suas  ca- 
sas; não  obstante  o  que,  ás  dez  horas  e  meia  da  noite  o  ínímiíío  principiou  de  novo 
o  fogo  até  pela  manhã,  e  sendo  perguntado  o  motivo  d'esta  traição,  respondeu  que 
era  engano  dos  ofllciaes  de  artilheria,  o  qual  poderia  haver  cessado  em  cinco  mi- 
nutos; mas  para  se  impedir  a  morte  de  porluguezes,  não  valeu  isto  a  pena  de  se 
acordar  um  general  francez. 

O  sr.  marechal  tem  grande  prazer  em  annunciar  ao  exercito,  que  durante  o 
sitio,  elle  tem  todo  o  motivo  de  estar  satisfeito  da  conducta  da  guarnição,  que  pa- 
rece haver  sido  digna  do  caracter  portuguez;  e  não  ha  duvida,  que  se  não  fosse 
a  infelicidade  acontecida  ao  armazém,  a  defensa  da  praça  não  haveria  enganado  a 
esperança  da  nação;  e  em  a  defensa,  mesmo  as  milícias  não  fizeram  menos  bem 
a  sua  obrigação  que  as  tropas  de  linha;  e  s.  ex.*  não  pôde  deixar  n'esta  occasião 
de  dar  a  sua  plena  approvação  á  conducta  do  governador  de  Cox,  que  lhe  attrahiu 
igualmente  o  amor  e  estima  da  guarnição,  á  qual  se  lhe  faltasse  alguns  estímulos 
para  uma  honrosa  conducla,  os  poderia  achar  no  seu  exemplo. 

É  com  sentimento  e  pezar  exiremo,  que  o  sr.  marechal  deve  dar  a  saber  ao 
exercito,  pois  que  nada  lhe  deseja  occultar,  que  louvando,  como  merece,  a  conducta 
da  guarnição  durante  o  sitio,  elle  deve  depois  d  este  separar  a  conducta  das  tropas 
de  linha  d  aquella  das  milícias :  e  em  quanto  a  da  ultima  se  mostrou  mais  brilhante,  a 
da  tropa  de  linha  deve  ser  condemnada,  e  merece  a  reprovação  do  seu  príncipe  e  da 
sua  pátria.  Parece,  que  logo  que  a  guarnição  depoz  as  suas  armas  sobre  a  expla- 
nada, lhe  foi  perguntado  pelos  francezes,  e  por  dez  ou  doze  traidores  portugue- 
zes,  que  os  acompanham,  e  vem  encravar  os  seus  punhaes  em  o  seio  dos  seus 
compatriotas  e  ajudar-lhe  a  pôr-lhe  os  ferros  ao  pescoço,  se  algum  ofllcial  ou  sol- 
dado queria  voluntariamente  entrar  ao  serviço  da  França;  e  é  preciso  dizer,  que 
nem  uma  só  pessoa  esteve  por  isso.  Mas  em  o  dia  seguinte,  sendo  as  tropas  de  li- 
nha separadas  das  milícias  — pela  capitulação  estas  ultimas  deveriam  voltar  a  Por- 
tugal—  tornou-se-lhe  ainda  a  perguntar  áquellas,  se  queriam  entrar  ao  serviço  da 
França,  ou  a  alternativa,  com  ameaços,  e  todas  as  espécies  de  representações  sobre 
as  desgraças  que  pelo  caminho  e  em  França  esperavam  aos  prisioneiros  de  guerra, 
de  ali  serem  immediatamente  mandados  prisioneiros;  e,  como  elles  fizeram  saber 
ao  sr.  marechal,  para  evitar  esta  ultima  coisa,  e  para  poderem  voltar  a  servir  á  sua 
pátria,  elles  acceitaram  entrar  ao  serviço  da  França,  com  a  esi>erança,  ofliciaes  e 
soldados,  de  ficarem,  mais  próximos  a  Portugal  para  poderem  desertar. 

Ainda  que  com  similhantes  intenções  o  sr.  marechal  nHo  pôde  por  modo  al- 
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gum  approvar  uma  tal  conducta;  comtudo  dando  toda  a  desculpa  em  quanto  aos 
soldados,  e  considerando  a  sua  falta  de  educação  e  informação  geral,  e  que  o  seu 
objecto  era  de  voltarem  á  sua  pátria  com  maior  brevidade,  e  de  a  servirem — o  que 
o  senhor  marechal  sabe  ser  verdade,  e  200  tem  já  escapado —  pôde  isto  fazer  des- 
culpável os  meios  que  elles  tomaram,  e  principalmente  sendo  isto  com  um  inimigo, 
que  mesmo  não  repara  em  espécie  alguma  de  traição,  para  alcançar  o  seu  objecto. 
Nada  porém  pôde  desculpar  os  officiaes  por  uma  conducta  da  sua  parte  tão  vil, 
tão  abominável  e  tão  indigna  do  nome  de  oficial  portuguez;  o  senhor  marechal  a 
publica  ao  exercito  para  a  sua  reprovação, 

S.  ex.*  repete,  que  em  os  soldados  pôde  ser  isto  desculpável,  posto  que  não 
louvável,  e  elle  não  duvida  que  os  soldados  portuguezes  sabendo  d'aqui  em  diante 
a  impropriedade  de  concederem  por  um  instante  o  seu  serviço  aos  inimigos,  pre- 
ferirão, se  tiverem  a  desgraça  de  ser  prisioneiros,  o  que  é  fortuna  da  guerra,  o 
soffrer  pessoalmente  mais  depressa,  do  que  manchar  o  lustre  e  honrosa  reputação 
do  nome  portuguez;  mas  os  officiaes,  por  qualquer  modo  que  isto  seja,  são  falsos 
e  infames,  porque  tomaram  um  voluntário  engajamento  com  premeditado  intento 
de  se  não  conservarem  n'elle,  é  indigno  de  um  official,  e  estes  officiaes  se  pozeram 
n'este  caso;  e  para  elles  não  ha  senão  a  infeliz  differença,  que  elles  serão  mais  in- 
fames ficando  a  combater  contra  a  sua  pátria  e  o  seu  primeiro  engajamento,  do 
que  deixando  o  segundo,  que  os  téem  deshonrado.  O  sr.  marechal  julga  por  isto 
necessário  o  submetter  os  nomes  de  todos  estes  officiaes  a  sua  alteza  real  para  se- 
rem demittidos  com  infâmia  do  seu  serviço;  e  elles  responderão  alem  d'islo,  con- 
forme a  sua  conducta,  ás  leis  do  seu  paiz. 

O  sr.  marechal  não  pôde  deixar  de  mostrar  por  contraste  a  conducta  dos  três 
regimentos  de  milícias  de  Trancoso,  Guarda  e  Arganil,  os  q«aes  havendo  adquirido 
honra  em  defensa  da  praça,  preservaram  esta  honra  e  a  augmentaram,  recusando 
tanto  officiaes  como  soldados  o  servir  por  algum  modo  ao  mimigo  da  sua  pátria; 
e  este  mesmo  inimigo  com  a  sua  boa  fé  ordinária,  não  havendo  podido  conseguir, 
mesmo  com  a  assistência  dos  traidores  portuguezes,  que  estão  com  elle,  o  persua- 
dir a  um  só  homem,  que  ficasse  ao  serviço  da  França,  lhe  disseram  ao  modo  fran- 
cez  «pois  que  não  quereis  por  vontade,  o  fareis  por  força»  e  contra  os  termos  da 
capitulação  retiveram,  para  formar  um  corpo  de  pioneiros,  sete  officiaes  e  duzentos 
homens  de  cada  regimento  de  milícias.  Os  portuguezes  por  infelicidade  sua  estão 
muito  acostumados,  e  conhecem  excellentemente  tanto  a  conducta,  como  a  moral 
franceza,  para  se  deverem  admirar  d'este  procedimento.  Mas  é  uma  injuria  de 
mais,  que  esta  nação  já  sufficien temente  ultrajada  tem  para  vingar,  e  ella  verá  que 
o  seu  exercito  a  vingará. 

O  sr.  marechal  repetindo  a  seu  pezar,  porque  officiaes  portuguezes,  por  incon- 
sideração, ou  por  outro  motivo,  hajam  podido  fazer  uma  coisa,  que  os  deshonra, 
não  pôde  omittir  o  dar  os  nomes  d'aquelles,  que  s.  ex."  já  sabe  haverem  i^jeitado, 
debaixo  de  qualquer  consideração  que  seja,  o  prestíirem-se  aos  desejos  dos  inlml- 
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gos,  ou  dos  traidores  da  sua  pátria,  e  cile  lamenta  nao  poder  declarar  mais  do  que 
cinco;  porém  quanta  mais  l)onra  lhe  resulta  a  estes  de  haverem  resistido  a  um 
contagio  tão  geral! 

Os  nomes  d'esl<'s  offlciaes  são,  do  regimento  de  infanteria  n.**  24,  o  major  Ma- 
nuel Paulo  Cobreiro,  e  o  capitão  José  Pedro  de  Mello;  e  do  real  corpo  de  enge- 
nheiros, os  primeiros  tenentes  António  Eliseu  Paula  de  Bulhões,  e  Joaquim  Pedro 
Pinto  de  Sousa,  e  o  segundo  tenente  José  Feliciano  Farinha. 

O  sr.  marechal  tem  grande  gosto  em  dar  a  saber,  que  estes  três  últimos  offl- 
ciaes já  escaparam  aos  seus  inimigos,  e  s.  ex.*  julgou  justo  recommenda-los  a  sua 
alteza  real  para  uma  graduação  no  seu  corpo. 

FinaUnente  Almeida  se  rendeu,  e  pôde  ser  que  em  quinze  ou  vinte  dias  mais 
depressa  do  que  esperávamos:  perdemos  ali  mil  e  duzentos  homens  de  tropa  de 
linha,  e  ainda  que  em  qualorze  dias  elles  estarão  todos  ao  serviço  da  sua  pátria, 
suppondo-os  mesmo  perdidos,  achará  Portugal  difficuldade  em  os  substituir?  Ou 
que  signiDca  mesmo  a  sua  perda?  Não  se  pôde  fazer  a  guerra  sem  a  haver,  e  lem- 
hre-se  o^xercilo,  quantos  regimentos  se  perderam  e  dispersaram  o  anno  prece- 
dente na  entrada  do  inimigo  em  o  norte,  e  quando  restavam  muito  menos.  Não  ja- 
mais, ainda  depois  da  perda  de  Almeida,  esteve  o  reino  desde  o  principio  da  guerra 
em  tão  bom  estado  para  resistir  aos  inimigos.  E  vós,  soldados  do  exercito  portu- 
guez,  se  vos  lembraes  que  nos  resta  a  cooperação  do  exercito  inglez  que  nunca  ja- 
mais encontrou  inimigo  sem  o  bater,  e  vos  lembraes  quem  é  o  seu  chefe  e  o 
nosso,  e  tiverdes  n'elle  confiança  e  em  vós  mesmo,  jamais  o  inimigo  poderá  ven- 
cer Portugal.  O  sr.  marechal  commandante  em  chefe  tem  absoluta  comflança  em 
o  resultado,  porque  elle  a  tem  em  a  lealdade  e  valor  inherente  á  nação,  e  em  a  sua 
fidelidade,  á  sua  liberdade  e  á  sua  independencia.=0  ajudante  general,  Mosinho. 


Quartel  general  de  loimenla  da  Serra,  4i  de  setembro  de  iMO 

ORDEM  DO  DIA 

S.  ex.^  o  sr.  marechal,  commandante  em  chefe,  na  ordem  do  dia  de  6 
d'este  mez,  informou  plenamente  o  exercito  dos  acontecimentos,  que  houveram 
em  Almeida,  e  da  perda  d'esta  praça.  A  respeito  da  perda  do  Porto,  o  anno  pas- 
sado, s.  ex.*  fez  outro  tanto;  porque  julga  não  mereceria  a  confiança  do  exercito  se 
não  mostrasse,  que  confiava  n'elle,  e  porque  sabe  que  o  verdadeiro  valor  augmenta 
em  proporção  das  difficuldades  reaes  ou  apparentes,  que  se  lhe  apresentam;  e 
posto  que  Portugal  perdesse  por  agora  Almeida,  não  perdeu  a  segurança  do  valor 
dos  seus  habitantes,  o  qual  se  tem  feito  bem  patente,  assim  no  sitio  d'esta  praça, 
como  em  todos  os  encontros  que  tem  havido  com  o  inimigo,  e  é  d'elle  que  depende 
o  resultado  da  luta  em  que  nos  achamos  empenhados.  O  erro  em  que  caiu  a  tropa 
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depois  da  perda  da  praça,  [)areceu  no  primeiro  instante  um  mal ;  mas  veiu  a  ser 
o  contrario,  mostrando  ella  a  Portugal  do  modo  mais  decisivo,  que  seus  filhos  não 
podem  ser  traidores  — os  monstros  que  vieram  com  o  exercito  francez  são  tão 
poucos  que  apenas  podem  formar  uma  exepção  d'esla  regra  geral—.  O  sr.  mare- 
chal na  ordem  referida  disse,  que  em  quatorze  dias  a  nação  veria  outra  vez  no  seu 
serviço  a  tropa  que  os  traidores  julgaram  ter  corrompido,  e  só  se  enganou  em 
marcar  um  prazo  do  tempo  excessivo ;  a  praça  rendeu-se  no  dia  28  do  mez  pas- 
sado, e  antes  do  dia  3  do  corrente  só  em  Freixo  de  Espada  á  Cinta  já  tinham  en- 
trado dezesete  olliciaes,  e  mais  de  quinhentos  officiaes  inferiores  e  soldados;  e 
presentemente  quasi  toda  a  tropa  está  dentro  do  reino,  o  que  é  evidente  pelo  ex- 
tracto da  carta  do  sr.  marechal  de  campo  Silveira  datada  de  O,  que  adiante  se  trans- 
creve, na  qual  a  nação  verá  lambem,  que  os  portuguezes  nem  podem  nem  querem 
de  forma  alguma  servir  contra  a  sua  pátria.  O  sr.  marechal  jamais  formou  outra 
opinião,  e  a  experiência  lhe  mostra  haver  acertado. 

Em  quanto  aos  officiaes,  que  o  sr.  marechal  disse  na  ordem  mencionada,  que 
tinham  entrado  no  serviço  do  inimigo,  ver-se-ha,  que  não  deixou  de  conhecer  o 
objecto,  e  não  foi  porque  julgasse  maus  portuguezes  —pois  que  estava  seguro, 
que  o  não  podiam  ser —  que  fallou  contra  elles;  mas  sim,  porque  tinhan  proce- 
dido de  um  modo  opposto  aos  sentimentos  que  devem  guiar  todo  o  official:  por 
quanto  um  official  não  deve  só  altender  ao  flm  que  se  propõe  conseguir,  é  preciso 
que  considere  também  nos  meios  que  emprega ;  e  ò  isto  o  que  o  sr.  marechal  de- 
seja imprimir  bem  na  imaginação  de  todo  o  official.  O  sr.  marechal  acaba  de  ser 
informado,  que  muitos  dos  officiaes  que  se  escaparam  não  se  engajaram  com  o 
inimigo;  e  terá  a  maior  satisfação,  que  isto  se  verifique,  e  que  o  patriotismo  assi- 
gnalado  e  seguro  d'estes  officiaes  se  mostre  livre  de  toda  a  macula  que  possa  des- 
lustra-los, e  n'este  caso  o  sr.  marechal  terá  tanto  prazer  em  representar  a  sua  al- 
teza re^l  que  elles  merecem  ainda  servir  o  seu  príncipe  e  a  sua  pátria,  quanta  foi 
a  magua  que  teve,  quando  participou  o  erro,  em  que  parece  terem  incorrido. 
A  este  respeito  ordenou  se  congregasse  um  conselho  de  averiguação,  de  que  será 
presidente  o  sr.  marechal  de  campo  Silveira;  porém  s.  ex.""  repete,  que  a  honra  c 
palavra  de  um  official  deve  não  ter  macula,  nem  ser  suspeitosa :  com  estas  circum- 
stancias,  e  com  a  lealdade  e  patriotismo  declarado  e  provado  d'este  reino,  nada  se 
deve  temer  de  um  inimigo,  que  sempre  que  tem  vencido,  tem  sido  mais  por  meio 
da  traição  do  que  pelas  armas. = Ajudante  general,  Mosinho. 

Extracto  da  carta  acima  referido 

«  Os  primeiros  officiaes  que  se  apresentaram  foram  dois,  que  me  disseram, 
que  logo  que  na  explanada  depoz  as  armas  o  seu  regimento,  ajustaram  os  officiaes 
todos  de  fugirem,  e  que  em  consequência  d'isto,  com  o  pretexto  de  perfilarem  as 
companhias  todos  os  capitães  fizeram  constar  aos  seus  soldados,  dizendo-lhe :  Ca- 
maradas, esta  noite  fujam  todos,  debandem-se  e  vão-se  reunir  a  Bragança.  Estes 
dois  primeiros  officiaes  fugiram,  logo  que  chegaram  á  Aldeia  do  Bispo,  e  os  mais 
•do  regimento  concordaram  em  fugir  na  quinta  feira  logo  á  noite,  o  que  verificaram 
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DO  meio  de  mil  riscos:  todos  unanimemente,  officiaes  e  soldados,  dizem  que  não 
deram  juramento  de  ficarem  no  serviço  francez,  cuja  ceremonia  se  tinha  destinado 
para  o  dia  immediato,  e  que  esse  foi  o  motivo  por  que  fugiram  com  tanto  risco;  o 
que  se  prova  por  se  ter  desarmado  o  dito  regimento.  Espero  que  v.  s.*  me  diga, 
se  com  todos  os  officiaes  devo  ter  o  mesmo  procedimento,  se  os  devo  admittir  a 
justiDcar  de  não  lerem  dado  juramento,  o  que  elles  asseveram,  vendo-os  cheios 
de  enthusiasmo,  e  persuadidos  de  que  não  só  não  estão  culpados,  mas  que  com  a 
sua  fugida  e  procedimento  deram  novas  provas  do  seu  zelo  e  patriotismo.  A  maior 
parte  dos  officiaes  ainda  aqui  se  não  acha,  porque  vinham  despidos,  cansados  e 
mortos  de  fome,  e  foram  a  suas  casas  prover-se  do  necessário;  e  por  isso  tenho 
tempo  de  esperar  as  ultimas  ordens  de  s.  ex.'  a  este  respeito.» 


Quartel  general  de  Hnimenta  da  Sem,  15  de  setembro  de  Í8i0 

ORDEM  DO  DIA 

Determina  o  ill."**^  e  ex."**  sr.  marechal  Beresford  commandante  em  chefe, 
que  se  publique  ao  exercito  a  portaria  seguinte. = Ajudante  general,  Mosinho. 

Copia  da  portaria 

O  principe  regente  nosso  senhor,  conformando-se  com  a  proposta  do  mare- 
chal Bffresford,  e  querendo  recompensar  a  lealdade,  constância  e  patriotismo  que 
mostraram  os  primeiros  tenentes  de  engeqheria,  António  Elizeu  Bulhões  e  Joa- 
quim Pedro  Pinto  de  Sousa ;  e  o  segundo  tenente  José  Feliciano  Farinha,  recusando 
com  uma  Grmeza  digna  do  nome  portuguez,  aiistar-se  debaixo  das  bandeiras  do  ini- 
migo, em  cujo  poder  se  achavam  prisioneiros,  resistindo  ás  pérfidas  sedições  dos 
degenerados  portuguezes,  que  os  aconpanhavam,  e  havendo-se  já  podido  escapar 
para  o  quartel  general  do  marechal  Beresford,  aonde  actualmente  se  acham;  é  ser- 
vido promove-los  aos  postos  immediatos  com  o  competente  vencimento. 

Palácio  do  governo,  em  7  de  setembro  de  1810.— Com  cinco  mbrícas  dos 
governadores  do  reino. =Assignado:  Gregório  Gomes  da  Silva. 


Qaarlel  general  do  Galharit,  28  de  dexenkro  de  i810 

ORDEM  DO  DIA 

Havendo  s.  ex.""  o  sr.  naarechal  determinado  na  ordem  do  dia  11  de  setem- 
bro próximo  passado,  que  se  congregasse  um  conselho  de  averiguação,  para  co- 
nhecer da  couducta  dos  officiaes  da  guarnição  da  praça  de  Almeida,  è  particular- 
mente d^aquella  dos  officiaes  do  regimento  de  infanteria  n.^  24,  que  voltaram  para 
o  reino,  tem  s.  ex.*  a  maior  satisfação  de  annunciar  ao  exercito  que  o  referido  cod- 
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selho,  do  qual  foi  presidente  o  sr.  marechal  de  campo,  Francisco  da  Silveira  Pinto 
da  Fonseca,  acaba  de  dar  a  mais  favorável  informação  a  respeito  dos  capitães  Manuel 
Diogo  de  Sampaio  Mello  e  Castro,  Domingos  António  Gil  de  Figueiredo  Sarmento, 
António  Xavier  da  Rocha  Sarmento  Pimentel,  António  Raymundo  de  Moraes  Antas, 
e  Francisco  Joaquim  de  Sousa  Alcanforado ;  dos  tenentes  Manuel  Bernardo  da  Fon- 
seca e  Sousa,  Domingos  António  Gil,  José  António  Ferreira  de  Aragão,  Ilomão 
José  Soares,  e  Francisco  de  Lemos  da  Costa;  dos  alferes  José  de  Azeredo  Pinto. 
Luiz  de  Azeredo  Pinto,  João  Baptista  da  Costa  Reimão,  João  José  Doutel,  António 
José  Doutel,  e  Francisco  Xavier  Borges  Alpoim;  dos  ajudantes  Luiz  Manuel  de  Le- 
mos e  António  Manuel  da  Fonseca ;  do  pagador  Francisco  José  Pinheiro;  dos  quar- 
téis mestres  José  Joaquim  Pinto,  e  Sebastião  António  Ferro  de  Beça;  do  cirurgião 
mór  José  António  de  Almeida;  do  capellão  frei  José  Henriques  Teixeira,  todos  do 
regimento  dç  infanteria  n.**  24;  do  capitão  do  regimento  de  cavallaria  n.®  H,  Ale- 
xandre Pereira  da  Costa  Cardoso;  do  capitão  e  ajudante  de  ordens  José  da  Fonseca 
Pedroso;  e  dos  segundos  tenentes  do  regimento  de  artilheria  n.°  4.  Bernardo  Gu- 
terres, e  Alberto  Guerreiro ;  e  s.  ex.'  ajuntando  á  convicção  em  que  sempre  esteve 
do  patriotismo  d'esles  oflGciaes,  e  ao  testemunho  em  seu  abono  do  conselho  de  ave- 
riguação, o  perigo  a  que  se  expoz  cada  um  para  escapar  ao  inimigo,  a  fim  de  tor- 
nar a  servir  o  seu  soberano  e  a  sua  pátria,  e  ao  bem  que  no  combate  de  14  do  mez 
passado  junto  do  Coa,  pozeram  em  pratica  as  suas  intenções,  tendo-se  n'esla  occa- 
sião  empenhado  com  tanta  particularidade  na  derrota  do  inimigo,  vingando-se  a 
si  e  vingando  a  pátria  das  violências  e  injurias  recebidas;  julga-se  s.  ex.*  no  dever 
de  purificar  publicamente  os  mencionados  ofliciaes  de  toda  a  mancha  que  lhes  te- 
nha posto  a  ordem  do  dia  6  do  sobredito  mez  de  setembro,  e  de  os  levar  á  pre- 
sença de  sua  alteza  real  como  tão  dignos  da  sua  real  contemplação,  quanto  o  são 
os  officiaes  mais  zelosos  no  seu  real  serviço. = Ajudante  general,  Mousinho. 


DOCUMEiNTO  N^  65 

Decreto  de  24  de  maio  de  1810,  determinando  o  aogmetito  do  numero  dos  membros 

da  regência  do  reino 

Tendo-se-me  representado  por  parte  do  meu  antigo  alliado  el-rei  da  Gran  Bre- 
tanha, o  muito  que  convinha  ao  bem  do  meu  real  serviço,  e  ao  commum  interesse 
da  salvação  da  monarchia  e  da  península,  nas  criticas  e  árduas  circumstancias  em 
que  se  acham,  que  o  seu  enviado  extraordinário,  e  ministro  plenipotenciário  junto 
á  minha  real  pessoa,  e  residente  em  Lisboa,  Carlos  Stuart,  fosse  membro  do  .go- 
verno do  reino  de  Portugal,  e  dos  Algan^es,  para  votar  nos  negócios  militares,  e 
de  fazenda;  devendo  resultar  d'esta  medida  maior  prosperidade  á  causa  publica  e 
aos  interesses  de  ambas  as  monarchias:  hei  por  bem  nomear  para  membro  do 
mesmo  governo  ao  sobredito  enviado  extraordinário,  e  ministro  plenipotenciário, 
podendo  somente  votar  nas  matérias  acima  referidas,  restabelecendo-se  as  sessões 
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necessárias  para  se  tratar  d'elia.  E  attendendo  ás  vivas  representações,  com  que  o 
marquez  das  Minas  se  escusou  na  minha  real  presença  de  continuar  a  servir-me 
no  governo  do  reino,  offerecendo-se  para  outro  qualquer  emprego,  por  mais  ar- 
riscado que  fosse:  sou  servido  aceitar-lhe  a  demissão,  e  nomear  para  membros  do 
governo  de  Portugal,  e  dos  Algarves,  alem  dos  que  já  existem,  ao  principal  Sousa, 
ao  conde  do  Redondo  Fernando  Maria  de  Sousa  Coutinho,  e  ao  dr.  Ricardo  Ray- 
mundo  Nogueira,  reitor  do  real  collegio  dos  nobres,  por  esperar  que  me  sirvam 
n'este  emprego  com  o  mesmo  zelo,  amor  e  fidelidade,  com  que  me  têem  sempre 
servido.  Os  governadores  do  reino  o  tenham  assim  entendido,  e  o  façam  executar. 

Palácio  do  Rio  de  Janeiro,  24  de  maio  de  1810.= Com  a  rubrica  do  prin- 
cipe  regente. 


DOCUMENTO  N.^  G4 

Portaria  de  2  de  agesto  de  1810 

Tendo  felizmente  concorrido  a  contribuição  extraordinária  de  defeza,  que  o 
alyará  de  7  de  junho  de  1809  mandou  pagar  dentro  de  dois  mezes,  para  manter 
o  exercito  no  respeitável  estado  em  que  se  acha,  fazer  as  fortiAcações  ordenadas, 
e  abastecer  as  praças;  mas  continuando,  e  ainda  crescendo  muito,  as  despezas 
para  defender  a  religião,  a  coroa,  a  nação,  e  a  independência  doestes  reinos,  que 
estão  no  maior  perigo,  e  já  atacados  pela  Beira,  sem  que  bastem  para  supprir  as 
ditas  despezas  os  rendimentos  do  real  erário,  e  os  grandes  subsidios  de  sua  ma- 
gestade  britannica:  é  o  príncipe  regente  nosso  senhor  obrigado,  bem  a  seu  pezar, 
a  tomar  a  fazer  uso  da  lei  suprema,  que  só  contempla  o  bem  geral  da  nação,  para 
conservar  a  nossa  santa  religião,  e  salvar  a  monarchia  e  a  pátria,  e  com  ellas  as 
egrejas,  os  conventos,  a  honra  das  familias,  a  propriedade  dos  nossos  bens,  todas 
as  classes,  jerarchias,  e  corporações  que  deixarão  de  existir,  se  faltarem  os  gran- 
des recursos,  que  ^o  indispensáveis  para  a  devida  resistência,  e  que  o  dito  senhor 
espera  do  amor,  zelo,  e  patriotismo,  com  que  tanto  se  têem  distinguido  os  seus 
amados  e  leaes  vassallos  ecciesiasticos  e  seculares;  portanto  manda  sua  alteza  real 
renovar,  por  outra  vez  somente,  a  dita  contribuição  extraordinária  de  defeza,  mas 
com  algumas  modificações,  declarações,  e  alterações,  na  forma  seguinte: 

I  Todos  os  bens  da  coroa,  sem  excepção  dos  que  se  denominam  capellas  da 
coroa;  todos  os  bens  das  três  ordens  militares,  e  da  de  S.  João  de  Jerusalém,  e 
todos  os  bens  ecciesiasticos  de  qualquer  administração  que  sejam;  os  das  ordens 
terceiras,  confrarias,  irmandades,  seminários,  etc,  pagarão  o  terço  dos  rendimen- 
tos de  um  anno,  em  logar  da  decima,  ou  quinto  ordinário  que  pagam,  á  excepção 
das  casas  de  misericórdias,  que  só  pagarão  um  quinto;  das  casas  de  expostos,  hos- 
pitaes,  e  albergarias,  e  das  côngruas  dos  parocbos,  que  não  excedendo  a  lOO^íGOO 
réis,  não  forem  actualmente  collectadas  para  a  decima,  porque  nada  pagarão. 
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II  E  como  alguns  commendadores,  pelo  seu  patriotismo,  tem  feito  donativo 
do  terço,  ou  de  metade  dos  rendimentos  das  suas  commendas  para  as  despezas  da 
guerra,  e  effectivamente  estão  pagando  o  dito  donativo,  nenhum  delies  será  con- 
strangido a  pagar  o  excesso  d'esta  nova  contribuição  á  decima  ordinária,  se  volun- 
tariamente o  não  quizerem  satisfazer.  Os  que  porém  nada  recebem  das  rendas 
das  suas  commendas,  por  terem  feito  donativo  de  todas  ellas  por  inteiro,  não  toem 
de  que  possam  pagar  a  mesma  contribuição. 

III  Todos  os  prédios  urbanos  e  rústicos,  que  não  entrarem  na  classe  do  ar- 
tigo I,  pagarão  duas  decimas,  e  dois  novos  impostos,  em  logar  do  que  pagam  ordina- 
riamente. Os  mesmos  dois  novos  impostos  se  pagarão  quanto  aos  criados  e  cavalga- 
duras. E  igualmente  se  pagarão  as  ditas  duas  decimas  dós  ordenados,  tenças,  pen- 
sões, juros  reaes  e  particulares,  e  das  apólices  grandes  e  pequenas  em  logar  de  uma. 

rV  Todos  os  soldos  dos  oflSciaes  reformados,  e  das  repartições  civis  do  exer- 
cito ;  quaesquer  ordenados  e  vencimentos,  que  se  satisfazem  á  custa  da  real  fa- 
zenda, e  os  pagamentos  do  monte  pio,  aindaque  não  pagam  decima  ordinária,  pa- 
garão uma  extraordinária;  exceptuados  somente  os  soldos  dos  militares,  que  eslão 
em  actual  exercicio ;  assim  como  de  todos  os  empregados  no  exercito,  que  o  acom- 
panham. 

Y  Todos  os  oflicios  e  empregos  que  pagam  decima  ordinária  pelo  maneio, 
pagarão  duas  decimas  em  logar  de  uma. 

VI  O  corpo  do  commercio  e  capitalistas  pagará  para  esta  contribuição  de 
defeza  200:000^^000  réis  distribuídos  pela  re^l  junta  do  commercio,  não  entrando 
n'esta  coUecla  os  que  verdadeiramente  não  forem  commerciantes  ou  capitalistas: 
e  no  caso  dos  coUectados  requererem  compensação  com  os  donativos  que  paga 
rem,  se  fará  nova  derrama  pelas  quantias  compensadas  para  se  inteirar  a  dita 
quota  dos  200:000^^1000  réis. 

yn  Os  concelhos  e  camarás  pagarão,  por  um  anno,  duas  terças  em  logar  de 
uma,  ficando  desde  já  desembaraçadas  de  qualquer  applicação  que  tenham  no 
dito  anno. 

VIII  Também  se  cobrarão  para  esta  contribuição,  pelo  mesmo  tempo,  as  ren- 
das das  tabernas,  que  em  algumas  partes  se  arrematam  por  costume  immemorial 
ou  provisões,  sem  embargo  de  qualquer  applicação  que  tenham. 

IX  Todas  as  lojas  e  casas  declaradas  no  mappa  do  dito  alvará  de  7  de  juqho 
de  1809,  os  theatros,  as  estalagens,  as  casas  de  sortes,  loterias  particulares,  ou  de 
quaesquer  jogos,  pagarão,  por  uma  vez  somente,  as  quantias  que  forem  arbitra- 
das pelos  superintendentes  e  ministros  respectivos,  com  os  louvados  competentes, 
conforme  os  seus  lucros  e  interesses. 
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X  Â  suspensão  das  liberdades  de  direitos  e  isenções  de  lealdação  continuará 
por  um  anno  na  forma  já  ordenada. 

XI  Os  ditos  terços,  decimas,  e  novos  impostos  se  pagarão  dos  rendimentos 
do  corrente  anno,  metade  dentro  de  dois  mezes,  contados  da  data  d'esta  portaria, 
e  a  outra  metade  no  fim  do  mesmo  anno.  Nas  mesmas  epochas  se  pagarão  os  so- 
breditos 200:000^000  réis,  e  as  terças  dos  concelhos  e  rendas  das  tabernas.  As 
imposições  porém  do  artigo  IX  se  cobrarão  dentro  dos  ditos  dois  mezes,  e  as  de- 
cimas dos  pagamentos,  que  dependerem  do  real  erário,  suas  thesourarias  e  junta 
dos  juros,  se  começarão  a  descontar  nos  primeiros  pagamentos  que  se  fizerem 
aindaque  pertençam  a  annos  ou  quartéis  antecedentes,  comtantoque  já  se  ache  sa- 
tisfeita a  contribuição  extraordinária  do  anno  passado. 

XII  O  terço  dos  bens  ecclesiasticos  será  arrecadado  pelos  prelados  diocesa- 
nos; o  dos  bens  das  ordens  militares  pela  mesa  da  consciência;  a  quota  do  corpo 
do  commercio  pela  real  junta  do  commercio;  o  terço  dos  bens  da  coroa  e  todas  as 
mais  imposições  pelos  superintendentes  e  ministros  respectivos,  segundo  as  reaes 
ordens;  sem  mais  emolumentos  do  que  os  que  até  agora  se  têem  pago,  e  tão  so- 
mente quanto  aos  quintos  e  decimas  ordinárias,  alem  de  1  por  cento  de  todas  as 
remessas  que  fizerem  pelos  correios  dentro  do  tempo  competente,  e  de  1  por 
cento  de  toda  a  quantia  que  apurarem  sobre  a  importância  do  quinto  e  decima  or- 
dinária, para  que  não  façam  á  sua  custa  a  despeza  da  escripturaçâo  e  cobradores. 
O  producto  doesta  contribuição  extraordinária  será  remettido  ao  real  erário  to- 
dos os  quinze  dias,  quanto  á  capital  e  seu  termo,  e  todos  os  mezes,  quanto  ás 
províncias. 

E  esta  se  executará  sem  embargo  algum  por  todas  as  auctoridades  e  pessoas 
a  quem  tocar  o  seu  cumprimento.* 

Palácio  do  governo,  em  2  de  agosto  de  1810.=Com  as  rubricas  dos  gover- 
nadores dos  reinos  de  Portugal  e  dos  Algarves. 


DOCUMENTO  N.^  65 

Prdclamaçio  dos  governadores  do  reino  de  Portugal  e  dos  Algarves 

Portuguezcsl — As  reaes  ordens  do  príncipe  regente  nosso  senhor,  que  au- 
gmentjram  o  numero  dos  membros  do  governo  d'estes  reinos,  ajuntando-lhes  para 
os  negócios  militares  e  de  fazenda,  o  ministro  de  sua  magestade  britannica  n'esta 
corte,  são  um  novo  e  lllustre  monumento  do  paternal  desvelo  de  sua  alteza  real 
pelo  bem  de  seus  fieis  vassallos,  o  qual  pede  da  nossa  parte  o  mais  profundo  reco- 
nhecimento, e  a  mais  activa  cooperação  com  as  determinações  do  soberano. 
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Os  governadores  do  reino,  peneirados  d'estes  senlimenlos,  ratificaram  o  jura- 
mento de. salvar  a  pátria,  e  a  pátria  será  salva.  Na  calamitosa  historia  da  presente 
guerra  houve  epochas  desgraçadas,  em  que  elles  tremeram  pela  sua  segurança: 
mas  a  Providencia,  que  protegia  a  nossa  justa  causa,  humilhou  o  orgulho  dos  bár- 
baros, que  nos  julgavam  já  seus  escravos ;  deparou-nos  na  generosa  nação  britan- 
nica  um  alliado  poderoso,  que  sem  poupar  género  algum  de  auxilios,  se  empenha 
em  nos  soccorrer;  e  no  grande  Jorge  III  um  monarcha,  que,  por  suas  luzes,  vir- 
tudes e  antigas  relações  com  Portugal,  se  acha  possuido  de  iguaes  sentimentos;  e 
que  rodeado  de  ministros  sábios,  sustenta  com  gloria  a  mais  terrível  luta  contra 
esse  flagello  da  humanidade,  tendo  mais  que  uma  vez  abatido  o  võo  de  suas  águias 
orgulhosas. 

A  Gran-Bretanha  nos  deu  tropas,  armas,  munições,  soccorros  pecuniários 
e  nos  deu  um  chefe  illustre  para  commandar  o  exercito  combinado.  A  vicloria 
coroou  de  loiros  inunortaes  ao  grande  lord  Wellington  nos  caihpos  da  Roliça,  do 
Vimeiro,  de  Talavera,  e  na  memorável  passagem  do  Douro,  que  fará  epocha  nos 
fastos  militares  da  península. 

Trabalhava  entretanto  o  governo  com  incansável  energia  em  organisar  o  nosso 
exercito.  Tempos  de  extraordinária  agitação,  e  antes  d'elles  a  malignidade  da  ty- 
rannia  franceza,  que  nos  opprimiu  por  mais  de  nove  mezes,  nos  haviam  privado 
de  quasi  todos  os  meios  de  resistência.  O  povo,  que  com  tanto  zelo,  e  patriotismo 
tinha  restaurado  o  legitimo  governo  do  nosso  amado  príncipe  estava  ainda  no  des- 
assocego,  em  que  se  conservam  as  ondas  depois  de  passar  a  tempestade;  o  exer- 
cito estava  desorganisado,  os  arsenaes  desprovidos,  o  erário  exhausto.  Mas  éramos 
ainda  portuguezes,  e  isto  bastou. 

Em  pouco  mais  de  um  anno  vos  apresenta  o  governo  o  exercito  mais  nume- 
roso que  nunca  teve  Portugal;  um  exercito  bem  organisado,  disciplinado  por  oflQ- 
ciaes  habilissimos,  commandado  por  generaes  da  primeira  ordem,  e  commettido 
ao  commando  em  chefe  do  illustre  lord  Wellington,  cujo  nome  só  nos  assegura  a 
victoria. 

Dêmos  graças  ao  céu,  que  tão  visivelmente  protegeu  a  nossa  causa;  dêmos 
também  graças  ao  nosso  augusto  soberano  e  verdadeiro  pae,  cuja  incomparável 
prudência  estreitando  cada  vez  mais  os  laços  que  nos  unem  á  Gran  Bretanha,  nos 
tem  procurado  os  mais  opportunos  e  eflicazes  auxilios  d'essa  prodigiosa  nação,  a 
quem  o  Omnipotente  destinou  para  abater  o  monstro,  que  em  seus  tenebrosos 
conselhos  havia  jurado  sujeitar  o  universo  ao  jugo  de  ferro  que  lhe  preparava. 

O  governo,  cheio  de  satisfação  por  ver  o  desejado  fructo  de  seus  trabalhos, 
agradece  a  toda  a  nação,  em  nome  de  sua  alteza  real,  o  ehthusiasmo  e  patriotis- 
mo, com  que  tem  concorrido  para  a  salvação  do  reino;  a  promptidão  com  que  se 
tem  prestado  aos  grandes  e  repetidos  sacrifícios  assim  pessoaes,  como  pecunía- 
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rios,  que  deviam  ser  infalliveis  consequências  de  uma  guerra  devastadora.  Mas 
vós  sabeis  que  se  trata  da  nossa  existência  como  naç^o  independente,  da  conser- 
vação do  throno  e  do  altar,  e  da  resistência  a  um  déspota,  que  têem  obrigado  a  sa- 
crifícios mil  vezes  mais  dolorosos  os  povos,  que  se  tem  sujeitado  á  sua  tyrannia. 

Os  vossos,  generosos  portuguezes,  nSo  serão  baldados;  e  virá  um  dia  — que 
o  céu  traga  cedo!--  em  que  na  tranquilla  posse  das  vossas  leis,  do  suave  governo 
do  nosso  amado  principe,  e  d% independência  nacional,  recordareis  com  gloria  os 
trabalhos  passados  e  gosareis  dos  fructos  da  vossa  constância  e  amor  da  pátria. 

Assim  o  promettem  os  formidáveis  meios  de  defeza,  que  opp&em  uma  bar- 
reira fortíssima  ás  tentativas  do  inimigo;  o  pouco  que  elle  se  adiantou  no  espaço 
de  tantos  mezes,  em  que  nos  campos  da  Castella  tem  sido  devorado  pela  febre, 
pela  fome,  e  pela  deserção;  o  valor  heróico  de  ambas  as  nações  provado  já  nas 
acções,  que  tem  havido  nos  logares  da  fronteira,  aonde  chegaram  a  peneirar  al- 
guns corpos  franc^zes;  e  finalmente  a  cooperação  das  forças  de  Hespanha,  inte- 
ressada como  nós  na  destruição  do  inimigo  commum,  e  animada  do  mais  exaltado 
patriotismo. 

Mas  para  que  uma  causa  principiada  com  tão  prósperos  agouros  possa  ter  um 
resultado  igualmente  feliz,  não  bastam  exércitos  aguerridos,  nem  fortalezas  inex- 
pugnáveis; é  também  necessário  que  no  interior  do  reino  haja  ordem  e  subordi- 
nação, e  que  todos  cumpram  exactamente  suas  respectivas  obrigações. 

As  dos  governadores  do  reino  são,  cuidar  na  salvação  da  pátria,  vigiar  na 
exacta  observância  das  leis,  fiscalisar  o  bom  serviço  de  todos  os  funccionarios  pú- 
blicos, fazer  administrar  justiça  imparcial  aos  grandes  e  aos  pequenos,  solicitar 
o  castigo  dos  maus,  e  fazer  que  a  espada  inexorável  da  lei  caia  infallivelmente  so- 
bre os  delinquentes.  A  alta  confiança,  com  que  sua  alteza  real  os  honra,  é  um  novo 
motivo  que  os  deve  obrigar  a  dar  o  exemplo  da  mais  fiel  obediência  ás  leis  e  or- 
dens do  mesmo  senhor:  elles  o  darão. 

O  governo  exige  reciprocamente  da  nação  uma  confiança,  franca  e  inteira  em 
todos  os  seus  procedimentos,  subordinação  ás  auctoridades,  e  exercicio  tranquillo 
de  suas  occupações  domesticas  e  civis.  Se  alguém  se  julgar  aggravado,  está  sem- 
pre o  governo  promplo  para  o  escutar,  para  examinar  os  motivos  da  queixa,  re- 
parar o  mal,  e  castigar  os  culpados. 

O  mesmo  governo  considera  também  necessário  na  presente  situação  das 
cousas  acautelar-vos  contra  as  pérfidas  machinações  de  nossos  infames  inimigos. 
Sabei,  portuguezes,  que  os  francezes  lêem  feito  mais  conquistas  pela  intriga,  pelo 
suborno,  e  pela  traição,  do  que  pela  espada.  As  suas  armas  mais  validas,  no  mo- 
mento actual,  são  o  terror,  as  promessas  enganosas,  e  a  desconfiança.  Vós  mes- 
mos o  tendes  experimentado  todas  as  vezes,  que  esse  bando  de  salteadores  tem 
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enxovalhado  o  nosso  terreno,  mas  exemplos  mui  recentes  de  um  terror  pânico 
mostram  que  as^  lições  da  experiência  não  bastaram  ainda  para  vos  desenganar. 

O  inimigo  serve-se  de  agentes  occultos  para  semear  o  terror,  faz  circular  no- 
ticias falsas  ou  exageradas  entre  o  povo;  os  homens  fracos  as  propagam  e  acres- 
centam, e  o  susto  chega  a  ponto,  que  aquelles  mesmos  que  tinham  obrigação  de 
discorrer  melhor,  os  homens  públicos,  os  magistrados,  que  deviam  prevenir  o 
povo  contra  similhantes  rumores,  se  allucinam,  e  ^  deixam  arrastar  pela  torrente. 

O  outro  meio  é  a  falsa  segurança.  Esta  illusão  fez  a  desgraça  de  Castello  Men- 
do, logar  próximo  á  raia  da  Beira,  aonde  os  francezes  fizeram  uma  correria.  Elles 
se  serviram  de  portuguezes  traidores,  para  persuadirem  às  justiças  e  habitantes, 
que  se  deixassem  flcar  em  suas  casas,  sem  embargo  de  haverem  recebido  ordem 
para  se  retirarem,  promeltendo  trata-los  bem,  e  respeitar  suas  pessoas  e  fazenda. 
O  cumprimento  d'esta.  promessa  foi  o  saque  do  logar,  a  prisão  dos  ofliciaes  públi- 
cos, as  violências  feitas  ás  mulheres,  e  todos  os  insultos,  que  costuma  commetter 
uma  tropa  de  vândalos  insolentes  e  desenfreados. 

Finalmente  a  desconfiança  destramente  espalhada  produz  terríveis  efleitos, 
e  seria  capaz  de  produzir  um  transtorno  geral,  se  se  não  atalhasse.  Os  povos  inci- 
tados secretamente  pelas  suggestões  dos  inimigos  da  pátria,  querem  ser  juizes  das 
operações  militares,  de  que  nada  sabem,  nem  devem  saber;  intromettem-se  im- 
própria e  temerariamente  nos  negócios  da  guerra,  e  julgam-se  em  perigo  ou  em 
segurança,  segundo  o  discurso  que  formam  sobre  tão  errados  principios. 

Acautelae-vos,  portuguezes,  de  todos  estes  laços.  O  vosso  governo  vos  asse- 
gura, que  nunca  o  reino  esteve  em  tão  respeitável  estado  de  defeza,  como  na  occa- 
sião  presente,  ou  se  considere  o  numero,  organisação,  e  disciplina  das  forças,  que 
tem  em  campo,  ou  a  perícia  de  seus  chefes,  ou  o  ódio  geral  com  que  a  nação  abo- 
mina a  tyrannia  franc^za. 

Em  uma  linha  de  cem  léguas  não  é  sempre  possível  evitar  em  um  ou  outro 
ponto  a  invasão  do  inimigo.  Mas  se  tiverem  a  temeridade  de  entrar,  pagarão  caro 
o  seu  atrevimento ;  o  território  portuguez  será  a  sua  sepultura.  Se  uma  fuga  pre- 
cipitada e  vergonhosa  pôde  salvar  o  anno  passado  os  restos  do  exercito  de  Soult 
do  rápido  ataque  das  legiões  commandadas  pelo  heroe  do  Vimeiro,  não  é  provável 
que  tenham  igual  fortuna  os  que  se  expozerem  aos  mesmos  riscos,  quando  esta- 
mos mais  preparados  para  os  receber. 

Assim  castigaram  sempre  os  portuguezes  a  ousadia  de  seus  inimigos,  e  os 
campos  de  Aljubarrota  são  testemunhas  do  valor  heróico  com  que  os  nossos  maio- 
res aniquilaram  um  poderoso  exercito,  que  se  dava  já  por  seguro  da  sua  conquista. 
Elles  pelejavam  pela  pátria,  e  pelo  throno,  e  venceram;  nós  pelejámos  pela  pátria, 
e  pelo  throno,  e  venceremos. 
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Se  entretanto  a  sorte  da  guerra  pozer  em  risco  alguma  das  nossas  terras,  os 
seus  habitantes  serão  avisados  com  a  brevidade  possível,  para  salvarem  as  suas 
pessoas,  e  propriedade.  Elles  deverão  então  pôr  em  pratica  as  cautelas,  que  o  mare- 
chal general  lord  Wellington  tem  estabelecido,  para  este  caso,  em  suas  proclama- 
ções, cujas  sabias  providencias  salvaram  as  vidas  e  fazenda,  dos  habitantes,  de  al- 
gumas terras,  aonde  os  inimigos  têem  entrado,  e  obrigaram  os  mesmos  inimigos 
a  evacuarem  os  logares,  aonde  nada  achavam  que  comer,  nem  que  roubar. 

As  noticias  ofGciaes  dos  exércitos  communicam-se  ao  publico  na  Gazeta  de 
Lisboa,  e  só  as  que  ahi  se  escrevem  téem  este  caracter,  e  se  devem  acreditar. 

Mas  se  é  da  vossa  utilidade,  e  interesse,  não  dar  ouvidos  a  novidades  absur- 
das, e  desprezar  as  pérfidas  suggestões  dos  que  procuram  espalhar  entre  vós  o 
terror,  as  suspeitas,  e  a  confiança  nas  promessas  do  inimigo,  é  também  da  mais 
sagrada  obrigação  para  o  governo  descobrir  os  malvados,  que  assim  vos  allucinam, 
e  faze-los  soflrer  a  pena  que  merecem  seus  delictos. 

Sim,  portuguezes,  uma  poUcia  activa,  exacta,  e  severa  descobrirá  os  traido- 
res, que  com  occultos  golpes  procuram  a  ruitla  da  pátria;  ella  conhecerá  os  aucto- 
res,  e  promulgadores  dessas  noticias  venenosas;  todo  aquelle  que  as  repetir,  será 
obrigado  a  dizer  de  quem  as  houve,  até  que  se  ache  a  sua  primeira  origem. 

Os  culpados  serão  punidos  com  todos  os  rigores  das  leis,  e  o  seu  sangue  será 
o  preço  da  segurança  dos  bons,  e  da  publica  tranquilidade. 

Portuguezes,  a  reciproca  confiança  entre  a  nação  e  o  governo,  a  união  intima 
e  sincera  entre  os  cidadãos  de  todas  as  classes,  o  amor  do  príncipe,  e  da  pátria, 
verdadeira  amisade  e  gratidão  para  com  a  Gran-Bretanha,  ódio  irreconciliável  á 
tyrannia  franceza,  firmeza  de  conselho,  e  constância  inalterável  na  execução:  eis- 
aqui  o  que  constitue  a  nossa  força,  e  que  nos  fará  triumphar  das  armas,  e  da  per- 
fidia  do  inimigo,  com  quem  contendemos  n'esta  sanguinosa  luta. 

O  Omnipotente,  que  tantas  vezes  nos  tem  salvado  dos  mais  imminentes  peri- 
gos, protegerá  a  nossa  causa,  que  é  também  sua ;  abençoará  os  esforços  de  um 
povo,  que  combate  pelo  throno  e  pela  independência  nacional;  fará  felizes  as  nos- 
sas armas,  e  nos  concederá  finahnente  dias  de  paz,  e  de  prosperidade,  em  que  ve- 
jamos o  nosso  adorado  príncipe  e  toda  a  real  familia  restituídos  á  sua  capital,  ro- 
deados do  respeito,  do  amor,  e  da  lealdade  de  seus  fieis  vassallos,  e  fazendo  a  fe- 
licidade de  seus  vastos  domínios. 

Palácio  do  governo,  em  13  de  agosto  de  1810. 

Assignados:  Bispo  patriarca  eleito = Marquez  monteiro  mór = Principal 
Sousa = Conde  do  Redondo  =  Ricardo  Raymundo  Nogueira. 
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DOCUMENTO  N."  G6 

Proclamação  de  O  de  setembro  de  18M 

Porluguezes:— Sendo  a  desgraçada  perda  da  praça  de  Almeida  de  pouca  im- 
portância para  a  grande  causa  da  salvação  da  pátria,  é  por  extremo  sensivel  em 
rasão  da  morte  de  uma  parte  de  seus  gloriosos  defensores,  e  da  infelicidade  dos 
outros,  que  se  acham  prisioneiros  do  inimigo.  O  governo  lamenta  profundamente 
este  acontecimento;  mas  elle  só  deve  servir  de  augmentar  a  sua  energia,  de  in- 
flammar  o  patriotismo  da  nação,  e  de  lhe  inspirar  o  mais  vivo  desejo  de  vingar  o 
sangue  de  seus  irmãos.  Estes  são  os  sentimentos  do  exercito,  que  jurou  novamente 
arrojar  do  território  portuguez  os  salteadores  que  se  atreveram  a  piza-lo:  estes  são 
os  sentimentos  de  toda  a  nação  cada  vez  mais  unida,  e  mais  empenhada  em  um 
conflicto,  em  que  se  interessa  a  nossa  independência,  e  a  nossa  gloria.  Wellington, 
filho  da  victoria,  á  frente  dos  exércitos:  o  illustre  Beresford  dirigindo  as  nossas 
tropas,  que  lhe  devem  a  sua  organisação,  e  disciplina:  soldados  valorosos,  povo 
fiel,  e  que  votou  sustentar  a  causa  do  príncipe,  e  da  pátria  até  á  ultima  extremi- 
dade: eis-aqui,  portuguezes,  as  muftilhas  que  nos  defendem,  e  que  um  exercito 
de  escravos,  a  quem  a  miséria,  e  a  deserção  destroe  continuamente,  nunca  poderá 
forçar. 

Os  movimentos  de  nossas  tropas  são  da  competência  exclusiva  dos  generaes ; 
e  toda  a  ingerência  de  qualquer  outro  individuo  em  objectos  tfesta  natureza,  é  cri- 
minosa, irregular  e  absurda :  medidas  enérgicas  conterão  a  todos  nas  raias  das  suas 
respectivas  obrigações.  Os  governadores  do  reino  ratificaram  o  juramento  de  sal- 
var a  pátria,  e  a  pátria  será  salva. 

Palácio  do  governo,  em  6  de  setembro  de  l8lO.=Bi$po  patriarcha  eleíto= 
Marquez  monteiro  mór= Principal  Sousa=Conde  do  Re dondo= Ricardo  Ray- 
mundo  Nogueira. 

DOCUMENTO  N.^  67 

Portaria  de  6  de  setembro  de  1810 

0  desastre  acontecido  na  praça  de  Âhneida,  que  motivou  a  sua  perda,  foi  me- 
nos sensivel  ao  real  animo  de  sua  alteza  real  pelas  sua  consequências  militares,  do 
que  pela  infelicidade  dos  valorosos  guerreiros,  que  foram  sepultados  nas  ruinas 
causadas  pela  terrivel  explosão  do  armazém  da  pólvora,  e  pelo  destino  dos  que 
caíram  prisioneiros  no  poder  no  inimigo.  O  mesmo  senhor,  conciliando  a  sua  pie- 
dade com  a  sua  inflexível  justiça,  é  servido  determinar: 

1  As  Csimilias  de  todos  os  que  falleceram  no  cerco  de  Âhneida,  pertencem  á 
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patría,  e  ficarSo  percebendo  os  soldos,  que  percebiam  seus  defuntos  maridos, 
pães  ou  irmãos,  quando  estes  fossem  cabeças  da  familia,  sendo  os  ditos  soldos 
pagos  pelas  tbesourarías  mais  próximas  á  sua  residência. 

II  As  pessoas  das  famílias  dos  prisioneiros  de  guerra,  que  se  acharem 
nas  mesmas  circumstancias,  ficarão  recebendo  meio  soldo  na  forma  acima  de- 
clarada. 

m  O  real  coração  de  sua  alteza  real  não  lhe  permitte  acreditar  que  algum  de 
seus  fieis  vassallos  se  esquecesse  da  qualidade  de  portuguez  até  o  ponto  de  passar 
para  o  serviço  dos  infames  inimigos  da  sua  pátria:  e  até  se  lisongeia,  que  se  al- 
gum violentado  pela  força,  houver  tomado  este  triste  partido,  será  unicamente 
com  tenção  de  melhor  aproveitar  a  occasião  de  se  restituir  a  este  reino.  Sus- 
pende por  tanto  sua  alteza  real  os  justos  effeitos  da  sua  justiça:  concede  um  mez 
de  termo  a  estes  desgraçados,  contado  da  data  da  presente  portaria,  para  se  apre- 
sentarem n'este  reino,  com  a  comminnção  de  que  não  voltando  no  dito  termo,  não 
só  se  suspenderá  o  soldo  que  as  suas  famílias  ficam  percebendo  emquanto  se  con- 
siderarem na  classe  dos  prisioneiros  de  guerra,  mas  serão  considerados  como  trai- 
dores, e  processados  como  taes  com  todo  o  rigor  das  leis,  e  na  conformidade  dos 
decretos  expedidos  sobre  esta  matéria. 

O  secretario  do  governo  encarregado  dos  negócios  da  guerra  fará  publicar  im- 
mediatamente  a  presente  portaria,  e  a  communicará  ao  marechal  commandante  em 
chefe  do  exercito,  para  a  fazer  constar,  e  dar  á  sua  devida  execução. 

Palácio  do  governo,  em  6  de  setembro  de  4810.=Ck)m  cinco  rubricas  dos 
srs.  governadores  do  reino. 


DOCUMENTO  N.^  68 

Qaartei  general  de  Trancoso,  10  de  julho  de  1810 
ORDEM    DO    DIA 

O  ill."^  e  ex."^  sr.  marechal  Beresford,  commandante  em  chefe,  tem  ha  muito 
tempo  observado  com  pezar,  que  se  conservam  ainda  por  lun  resto  de  costume 
no  exercito  portuguez,  idéas  de  honra,  de  disciplina  e  de  subordinação  absoluta- 
mente mal  entendidas  rio  que  respeita  ao  serviço  militar;  e  sobre  estas  o  sr.  ma- 
rechal julga  necessário  fazer  algfumas  observações,  as  quaes  porém  serão  geraes, 
e  não  devem  ser  concebidas  como  applicaveis  a  caso  algum  particular,  sendo  o 
único  objecto  de  s.  ex.*  dar  a  conhecer,  e  introduzir  princípios  verdadeiramente 
militares,  os  quaes  quando  são  mal  entendidos,  produzem  effeitos  tão  contrários 
aos  indivíduos,  como  ao  serviço. 


Digitized  by 


Google 


170 


O  sr.  marechal  quer  primeiramente,  que  se  entre  no  conhecimento,  de  que 
sem  uma  absuluta  obediência  em  tudo  que  é  militar,  cessa  a  subordinação,  e  que 
sem  isto  é  impossivel  haver  disciplina:  logo  toda  a  ordem  de  um  superior  deve 
ser  obedecida,  ou  ella  pertença  ao  exercito,  á  disciplina,  ou  a  outro  qualquer  ob- 
jecto militar.  Um  militar  n5o  replica  jámsis  a  uma  ordem;  elle  execula,  e  depois 
se  julga  ter  motivo  de  se  queixar,  o  faz  nas  formas  militares  e  prescriptas;  porque 
se  todo  o  official  tivesse  direito  de  se  julgar  a  si  mesmo  a  respeito  (Taquillo  que 
se  lhe  deve,  ou  que  se  lhe  não  deve  ordenar,  ós  officiaes  inferiores  e  os  soldados 
teriam  o  mesmo  direito  —sendo  igual  para  todos  tanto  a  lei  militar  como  a  civil — : 
o  mais  ignorante  não  pôde  deixar  de  ver  o  absurdo  e  mi  consequência  de  uma  si- 
milhante  proposição,  sendo  certo  que  o  bom  senso,  que  reina  nos  officiaes  do  exer- 
cito portuguez,  fará  que  elles  rejeitem  desde  logo  idéas  tão  absurdas,  a  fim  de  que 
não  succeda  no  serviço  militar  as  contestações  entre  superiores  e  inferiores,  a  que 
taes  princípios  dão  logar. 

Também  nota  o  sr.  marechal,  que,  ainda  que  estejam  quasi  inteiramente  mu- 
dadas, não  o  estão  de  todo  as  opiniões  mal  entendidas  de  que  os  officiaes  não  de- 
vem ser  mandados  para  a  recruta,  e  que  quando  não  se  houverem  bem  no  com- 
mando  de  uma  cempanhia  ou  outra  divisão,  não  devem  ser  rendidos  por  outros, 
e  mandados  aprender  aquillo  que  visivelmente  mostrarem  ignorar:  sobre  que  s.  ex.* 
só  tem  que  dizer,  que  se  n'estes  casos  ha  deshonra,  esta  consiste  somente  em  se 
ignorar  o  que  se  deve  saber,  e  não  no  esforço  de  o  aprender;  mas  ella  não  existe 
nem  n'uma  nem  n'outra  coisa,  posto  que  seja  verdade,  que  todo  o  official  depois  de 
estar  um  certo  tempo  no  exercito,  deve  ter  dissabor  de  não  saber  as  suas  obriga- 
ções. Porém  este  dissabor  deve  attribui-lo  a  si  mesmo,  e  não  resentir-se  do  seu 
commandante  ou  superior,  que  não  faz  mais  que  os  seus  deveres  para  com  sua  al- 
teza real,  quando  exige,  que  cada  official  saiba  e  exeaite  própria  e  exactamente  os 
seus;  e  um  espirito  generoso,  em  logar  de  se  reputar  offendido  pelo  superior, 
queixe-se  em  taes  circumstancias  de  si  mesmo,  e  determine-se  immediatamente  a 
evitar  pelo  meio  da  applicação  similhante  dissabor. 

Nota  mais  o  sr.  marechal  outra  opinião,  que  tem  sido  recebida  muito  geral- 
mente no  exercito  portuguez,  e  que  não  é  menos  contraria  ao  bem  do  serviço  do 
que  ao  bom  senso;  mas  que  sendo  geral,  era  certamente  uma  espécie  de  desculpa 
para  cada  um  em  particular,  que  a  possuia:  s.  ex.*  não  faz  menção  d'ella  presen- 
temente, senão  para  prevenir  pai-a  o  futuro  contra  uma  opinião  tão  pouco  militar. 
Falia  s.  ex.^  da  idéa,  de  que  um  official  vindo  a  ser  o  mais  antigo  da  sua  graduação 
em  umTCgimento,  soflfre  opprobio,  sendo  preterido  por  outro,  ainda  que  venha 
de  difTerente  corpo;  e  ainda  mesmo  que  este  seja  mais  antigo.  O  senhor  marechal 
confessa,  que  é  este  um  modo  de  pensar  bem  conveniente  para  aquelles,  que  não 
podem  fazer-se  bons  oíTiciaes,  ou  não  querem,  para  que  se  considere  a  todos  para 
a  recompensa  no  mesmo  pararello,  sem  se  differençarem  os  mais  activos,  os  mais 
zelosos,  e  os  melhores;  mas  admira  que  a  generalidade  do  serviço  tenha  recebido 
esta  opinião,  porque  ella  se  encaminha  primeiramente  a  tirar  a  sua  alteza  real  os 
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direitos  e  poder,  que  lhe  pertencem  sobre  o  sen  exercito,  e  em  segundo  logar  a 
impedir  a  sua  alteza  real  de  recompensar  o  merecimento;  e  o  que  é  ainda  peior, 
é  que  animaria  a  ignorância  e  a  ociosidade,  se  um  oflicial  porque  vive  até  ser  o 
primeiro  da  sua  graduação  sem  outro  merecimento,  tivesse  direito  positivo  a  ser 
promovido,  o  que  vem  a  ser  também  contra  o  espirito  do  regulamento.  Os  oíBciaes 
do  exercito  á  menor  reflexão  hão  de  conhecer,  que  alem  d'isto  ha  muitas  causas, 
que  podem  fazer  preterir  um  oflBcial,  sem  que  se  queira  declara-lo  insufiBciente, 
ou  se  lhe  faça  o  mais  leve  prejuízo,  no  que  respeita  ao  que  deve  gosar,  ou  em  re- 
putação; por  exemplo,  ainda  que  o  oflicial  seja  o  mais  antigo  capitão  do  seu  corpo, 
elle  pôde,  não  obstante,  haver  subido  a  este  posto  muito  rapidamente,  emquanto 
em  outros  corpos  o  adiantamento  tem  sido  muito  mais  moroso;  e  como  o  cuidado 
de  sua  alteza  real  para  animar  e  recompensar  o  merecimento,  é  geral  sobre  todo 
o  seu  exercito,  e  não  restricto  a  um  corpo,  a  sua  justiça  deve  regular  os  caprichos 
da  fortuna,  e  de  outra  sorte  o  exercito  seria  uma  loteria,  que  não  conviria  exacta- 
mente ao  bem  do  serviço;  e  sua  alteza  real  pode  muitas  vezes  ter  considera- 
ções imperiosas,  para  substituir  um  por  outro,  o  que  ninguém  tem  direito  de 
questionar:  mas  sobre  tudo  qualquer  official  deve  considerar,  que  sua  alteza  real 
não  queria  deshonrar,  nem  poderia  fazer  injustiça  áquelles,  que  conserva  no  seu 
serviço.  Certamente  um  oflicial  não  tem  jamais  direito  para  representar,  quando 
é  preterido  ou  por  um  oflicial  mais  antigo  da  sua  graduação,  ou  por  um  oflicial  de 
uma  graduação  superior;  e  todo  o  official  deve  lembrar-se,  que  ainda  sendo  elle  bom 
oflãcial  e  mesmo  hábil,  não  obstante  é  possível  haver  outro  mais  hábil ;  como  a  na- 
tureza nos  não  fez  a  todos  iguaes,  não  é  uma  deshonra  o  não  ser  mais  babil  do 
que  o  outro,  e  n'este  caso  não  pertence  aos  indivíduos  avaliarem-se  a  si  mesmos: 
^nfim,  no  que  respeita  á  promoção  do  exercito,  pertence  unicamente  a  sua  alteza 
real  julgar  áquelles,  que  debaixo  de  todos  os  pontos  de  vista  convém  mais  ao  seu 
serviço  empregar,  ou  promover  em  toda  a  occasião. 

O  sr.  marechal  tem  grande  satisfação  de  poder  escolher  para  estas  observa- 
ções o  tempo  em  que  não  tem  se  não  a  louvar  ao  exercito  em  geral  o  seu  excel- 
lente  estado  de  disciplina,  sendo  esta  a  melhor  prova  que  se  pôde  dar  do  zelo  e 
conhecimentos  dos  oificiaes;  e  ainda  que  haja  presentemente  poucos,  a  quem  as 
observações  acima  possam  ser  necessárias,  vendo  também  o  sr.  marechal,  que 
n'estes  mesmos  estas  idéas  são  o  resto  de  um  prejuízo,  e  não  de  má  intenção,  de- 
seja mais  depressa  prevenir-lhes  os  erros  em  que  por  isto  podem  incorrer,  do 
que  depois  de  commettidos  ter  que  os  corrigir. 

O  sr.  marechal  não  pôde  concluir,  sem  testemunhar  aos  ofliciaes  do  exercito 
em  geral  o  seu  completo  contentamento  pela  sua  attenção  e  zelo;  devendo  estes  a  si 
mesmos  o  terem  posto  o  exercito  no  excellente  pé  de  disciplina  em  que  se  acha,  e 
de  o  haverem  assim  levado  ao  estado  de  secundar  o  animo  e  lealdade  natural  dos 
portuguezes.  Sua  alteza  real  e  a  nação  portugueza  tem  a  maior  confiança  na  sua 
conducta  e  presiimo;  o  sr.  marechal  está  convencido,  de  que  o  exercito  portuguez 
em  toda  a  occorrencia  merecerá  cada  vez  mais  esta  confiança,  e  fará  honra  a  si 
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mesmo,  á  sua  nação,  e  a  todos  qne  com  elle  estão  ligados. = Ajudante  general, 
Mosinko. 


DOCUMENTOS  REUNIDOS  SOB  O  N."  69 

Carta  do  tenente  general  lord  TÍsconde  Wellington,  catalleiro  do  Banho, 
dirigida  ao  conde  de  Lírerpooi,  datada  de  Coimbra  aos  30  de  setembro  de  18iO 

My  Lord:— Emquanto  o  inimigo  avançava  de  Celorico  e  Trancoso  sobre 
Vizeu,  as  differentes  divisões  de  milícias,  e  ordenanças  se  empregavam  nos^us 
flancos,  e  retaguarda ;  e  o  coronel  Trant,  com  a  sua  divisão,  atacou  a  escolta  com 
a  caixa  militar  e  reserva  de  artilheria,  junto  ao  Tojal,  aos  20  do  corrente. — EUe 
aprisionou  dois  oíBciaes,  e  mais  cem  prisioneiros,  mas  o  inimigo  ajuntou  uma 
força  na  frente  e  retaguarda,  que  o  obrigou  a  retirar-se  para  o  Douro.— Ouço, 
que  a  communicação  do  inimigo  com  Almeida  está  completamente  cortada,  e  elle 
possue  unicamente  o  terreno,  sobre  que  está  o  seu  exercito.  Os  meus  despachos 
de  20  do  corrente  vos  terão  informado  das  medidas  que  tenho  adoptado,  e  que 
estavam  em  via  de  colligir  o  exercito  tfestas  vizinhanças,  para  prevenir  que  o  ini- 
migo tomasse  posse  d'esta  cidade. — Aos  21,  a  guarda  avançada  do  inimigo  se 
adiantou  para  Santa  Combadão,  na  confluência  dos  rios  Criz  e  Dão,  e  o  brigadeiro 
general  Pack,  se  retirou  atravessando  o  primeiro,  e  se  uniu  ao  brigadeiro  general 
Crawfurd  em  Mortagoa,  havendo  destruido  as  pontes  n'estes  dois  rios.  A  guarda 
avançada  do  inimigo  cruzou  o  Criz,  havendo  concertado  a  ponte  aos  23;  e  todo  o 
6.®  corpo  se  ajuntou  do  outro  lado  do  rio;  e  eu  portanto  retirei  a  cavallaria  pela 
serra  de  Bussaco,  á  excepção  de  três  esquadrões;  porque  o  terreno  não  era  favo- 
rável ás  operações  d'esta  arma.— Aos  25  cruzaram  o  rio  os  corpos  2.**  e  6.®,  na 
vizinhança  de  Santa  Combadão,  e  a  divisão  do  brigadeiro  general  Crawfiird,  e  a 
brigada  do  brigadeiro  general  Pack,  se  retiraram  para  a  posição  que  eu  tinha  fi- 
xado para  o  exercito,  no  cimo  da  serra  do  Bussaco.  Estas  tropas  foram  seguidas 
n'este  movimento  pelo  total  dos  corpos  de  Ney  e  Regnier  — o  2.®  e  6."^ —  porém 
foram  conduzidas  pelo  brigadeiro  general  Crawfurd  com  grande  regularidade,  e 
as  tropas  tomaram  a  sua  posição  sem  padecer  perda  notável.— O  4."*  de  caçado- 
res portuguezes,  que  se  retirara  de  noite  das  outras  tropas,  e  os  piquetes  da  3.* 
divisão  de  infanteria,  que  estavam  postados  em  Santo  António  do  Cântaro,  man- 
dados pelo  major  Smith  do  45,  se  atacaram  com  a  avançada  dd  corpo  de  Regnier, 
na  tarde,  e  o  primeiro  mostrou  aquella  firmeza  e  galhardia,  que  ao  depois  ma- 
lyfestaram  as  outras  tropas  portuguezas. — A  serra  de  Bussaco  é  uma  cordilheira, 
que  se  estende  desde  o  Mondego  na  direcção  do  norte  obra  de  oito  milhas.  No 
ponto  mais  alto  da  cordilheira,  *cerca  de  duas  milhas  do  seu  fim,  está  o  con- 
vento e  quinta  de  Bussaco.  A  serra  de  Bussaco  está  unida,  por  um  tracto  de 
teira  naontanhosa,  á  serra  da  Caramula,  que  se  estende  ao  nordestç  alem  de  Vi- 
zeu, e  separa  o  valle  do  Mondego,  do  valle  do  Douro,  á  esquerda  do  Mondego. 
Quasi  em  uma  linha  com  a  serra  do  Bussaco  ha  outra  cordilheira  da  ínesma 
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descripção,  chamada  a  serra  de  Murcella,  coberta  pelo  rio  Alva,  e  connexa  por 
outros  tractos  montanhosos  com  a  seira  da  Estrella.— Todas  as  estradas  que 
se  dirigem  de  leste  para  Coimbra  passam  por  alguma  d'estas  serras;  s5o  muito 
difficeis  para  a  passagem  de  um  exercito;  porque  a  approximação  do  cimo  da 
cordilheira  por  ambos  os  lados  é  montanhosa.  —  Como  todo  o  exercito  do  ini- 
migo estava  sobre  a  cordilheira  do  Mondego,  e  como  era  evidente,  que  elle  inten- 
tada forçar  a  nossa  posição,  o  tenente  general  Hill  cruzou  o  rio,  por  um  pequeno 
movimento  para  a  esquerda,  na  manhã  de  26,  deixando  o  coronel  Le  Cor,  com  a 
sua  brigada,  sobre  a  serra  de  MurceHa,  para  cobrir  a  direita  do  exercito;  e  o  ma- 
jor general  Fane,  com  a  sua  divisão  de  cavallaria  porlugueza,  e  o  13  de  dragões 
ligeiros  em  frente  do  Alva,  para  observar  e  ameaçar  os  movimentos  da  cavallaria 
do  inimigo  sobre  o  Mondego.  Á  excepção  disto  todo  o  resto  do  exercito  estava 
junto  na  serra  de  Bussaco,  com  a  cavallaria  brrtannica  em  observação  na  planície, 
na  retaguarda  da  esquerda,  e  caminho  que  vae  de  Mortagoa  para  o  Porto,  pelas 
terras  monlaniiosas  que  unem  a  serra  do  Bussaco  com  a  serra  de  Caramula.  — 
O  8.""  corpo  se  uniu  ao  inimigo  em  nossa  frente  aos  26,  porém  não  fez  ataque  al- 
gum serio  n'esse  dia.  As  tropas  ligeiras  de  ambas  as  partes  se  atacaram  por  toda 
a  linha. — Ás  seis  da  manhã,  no  dia  27,  o  inimigo  fez  dois  ataques  desesperados 
sobre  a  nossa  posição,  um  na  direita,  outro  na  esquerda  do  mais  alto  ponto  da 
serra.  O  ataque  sobre  a  direita  foi  feito  por  duas  divisões  do  2.®  corpo,  por  aquella 
parte  da  serra  que  occupava  a  3.^  divisão  de  infanteria.  Uma  divisão  de  infanteria 
franceza  chegou  ao  cimo  da  cordilheira,  e  foi  então  atacada  com  a  maior  galhardia 
pelo  regimento  8.^,  commandado  pelo  tenente  coronel  Wallace,  e  regimento  45, 
rx)mmandado  pelo  tenente  coronel  Meade,  e  pelo  8.°  regimento  portuguez  com- 
mandado peio  tenente  coronel  Douglas,  dirigidos  pelo  major  general  Picton.— Es- 
tes três  corpos  avançaram  á  bayoneta  calada,  e  expulsaram  o  inimigo  do  vantajoso 
terreno,  que  linha  obtido.  A  outra  divisão  do  2.**  corpo  atacou  mais  alem  pela 
direita,  na  estrada  que  vae  de  Santo  António  do  Cântaro,  também  na  frente  da 
divisão  do  major  general  Picton.  Esta  divisão  foi  repulsada,  antes  que  podesse 
chegar  ao  cimo  da  cordilheira,  pelo  regimento  74,  commandado  pelo  tenente  co- 
ronel French,  e  pela  brigada  de  infanteria  portugueza,  commandada  pelo  coronel 
Champalimaud,  dirigindo  o  coronel  Mackinnon.  O  major  general  Leitb  lambem 
se  moveu  para  a  sua  esquerda,  para  sustentar  o  major  general  Picton,  e  ajudou  a 
derrotar  o  inimigo  n'este  posto,  pelo  terceiro  batalhão  do  Royals,  e  1.®  e  2.**  ba- 
talhões do  regimento  38. 

NVstes  ataques  os  majores  generaes  Leith,  e  Picton,  os  coronéis  Mackinnon,  e 
Champalimaud  do  serviço  portuguez,  que  ficou  ferido,  os  tenentes  coronéis  Wal- 
lace, Meade,  Sutton  do  regimento  9  portuguez,  o  major  Smith  do  regimento  45, 
que  infelizmente  foi  morto,  o  tenente  coronel  Douglas,  e  major  Birmingham  do 
8.®  regimento  portuguez,  se  distinguiram.  O  major  general  Picton  participa,  sobre  o 
bom  comportamento  dos  regimentos  9  e  2 1  portuguezes,  commandados  pelos  tenen- 
tes coronéis  Sutton,  e  Bacellar,  e  da  artilheria portugueza,  commandada  pelo  tenente 
coronel  Arentchild,  Tenho  também  de  mencionar  de  uma  maneira  particular  o  com- 
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portamento  do  capitão  Dansey  do  regimento  88.  O  major  general  Leith  participa  o 
bom  proceder  do  Royals,  i .°  batalhão  do  9,  e  2.°  batalhão  do  38 ;  permitta-me  v.  s.* 
que  lhe  segure»  que  nunca  testemunhei  mais  galhardo  ataque  do  que  o  que  fízeram 
os  regimentos  38,  45  e  8.^  portuguez;  sobre  a  divisão  do  inimigo,  que  alcançou  a 
cordilheira  da  serra.  Sobre  a  esquerda  atacou  o  inimigo,  com  três  divisões  de  infante- 
ria  do  6.®  corpo,  aquella  parte  da  serra  occupada  pela  divisão  da  esquerda,  comman- 
dada  pelo  brigadeiro  general  Crawfurd,  e  pela  brigada  de  infanteria  portuguáta, 
commandada  pelo  brigadeiro  general  Pack.  Uma  divisão  de  infanteria  somente  fez 
algtins  progressos  para  o  cimo  do  monte,  mas  foi  immediatamente  carregada  com 
o  48,  52  e  95  regimentos,  e  o  3.®  de  caçadores  portuguezes,  e  repelHda  para  baixo 
com  immensa  perda.  Â  brigada  de  infanteria  portugueza  do  brigadeiro  general 
Coleman,  que  estava  de  reserva,  se  moveu  para  diante,  para  sustentar  a  direita  da 
divisão  do  brigadeiro  general  Crawfurd,  e  um  batalhão  do  49.**  regimento  portu- 
guez, commandado  pelo  tenente  coronel  Maclean,  fez  uma  galharda  e  bem  succe- 
dida  carga  sobre  um  corpo  e  outra  divisão  do  inimigo,  que  se  esforçava  por  pene- 
trar n'aquella  parte.  N'esle  ataque  o  brigadeiro  general  Crawfurd,  o  tenente  coi  o- 
nel  Beckwith  do  95,  e  Barclay  do  52,  e  os  ofliciaes  commandantes  dos  regimentos 
combatentes,  se  distinguiram.  Alem  d'estes  ataques  as  tropas  ligeiras  dos  dois 
exércitos  pelejaram  por  todo  o  dia  27 ;  e  o  4.®  de  caçadores  portuguezes,  e  os  re- 
gimentos 1  e  46,  dirigidos  pelo  brigadeiro  general  Pack,  e  commandados  pelos 
tenentes  coronéis  do  Luiz  Rego,  Hill,  e  major  Armstrong,  mostraram  grande 
firmeza  e  galhardia.  A  perda  sustida  pelo  inimigo  n'esle  ataque  de  27  foi  enorme. 
Ouço  que  o  general  de  divisão  Merle,  e  general  Maucun  ficaram  feridos;  e  o  ge- 
neral Simon  feito  prisioneiro  pelo  regimento  52;  e  três  coronéis,  trinta  e  três  offi- 
ciaes  e  duzentos  e  cincoenta  homens.  O  inimigo  deixou  mortos,  sobre  o  campo  de 
batalha,  dois  mil  homens;  e  ouço  dos  prisioneiros  e  desertores,  que  a  perda  em 
feridos  é  immensa.  O  inimigo  não  renovou  o  seu  ataque,  excepto  pelo  fogo  sobre 
as  tropas  aos  28,  porém  moveu  um  grande  corpo  de  infanteria,  e  cavallaria,  em 
marcha  sobre  a  estrada,  que  vae  de  Mortagoa  para  as  montanhas  que  correm  na 
direcção  do  Porto.  Julgando  provável  que  trabalhasse  por  voltear  a  nossa  esquerda, 
por  este  caminho,  havia  ordenado  ao  coronel  Trant,  que  marchasse,  com  a  sua  di- 
visão de  milícias,  para  o  Sardão  com  a  intenção  de  que  elle  occupasse  estas  mon- 
tanhas; porém  infelizmente  elle  tinha  sido  mandado  pela  via  do  Porto  pelo  oflicial 
general,  que  commanda  no  norte,  em  consequência  de  um  pequeno  destacamento 
do  inimigo  haver  tomado  posse  de  S.  Pedro  do  Sul ;  e,  não  obstante  os  esforços 
que  elle  fez  para  chegar  a  tempo,  não  alcançou  o  Sardão  senão  aos  28  pela  noite, 
depois  do  inimigo  estar  de  posse  do  terreno.  Como  era  provável,  que,  no  decurso 
da  noite  de  28,  o  inimigo  trouxesse  todo  o  seu  exercito  sobre  esta  estrada,  pela 
qual  evitaria  a  serra  do  Bussaco,  e  chegaria  a  Coimbra  pela  estrada  real  do  Porto, 
e  assim  ficaria  o  exercito  exposto  a  ser  cortado  d'aquella  cidade,  ou  a  entrar  em 
uma  acção  geral  sobre  terreno  menos  favorável;  e  como  eu  tinha  reforços  na  mi- 
nha retaguarda,  determinei-me  a  retirar  da  serra  do  Bussaco.  O  inimigo  partiu 
das  montanhas  ás  onze  da  noite  de  28,  e  fez  a  marcha  que  se  esperava.  A  sua 
guarda  avançada  'estava  hontem  em  Avellãs,  no  caminho  do  Porto  para  Goim- 
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bra;  e  se  viu  todo  o  exercito  era  marcha  pelas  montanhas:  o  qne  eu  commando, 
porém,  eslava  já  na  baixa  entre  a  serra  do  Bussaco,  e  o  mar,  e  lodo  elle,  á  exce- 
pção da  guarda  avançada,  está  hoje  na  esquerda  do  Mondego.  Ainda  que  pela 
infeliz  circumslancia  da  demora  do  coronel  Trant,  em  chegar  ao  Sardão,  eu  temo 
que  não  possa  obter  o  objecto,  que  tinha  em  vista,  quando  passei  o  Mondego,  e 
occupei  a  serra  do  Bussaco,  não  sinto  que  o  tenha  feito.  Este  movimento  me  offe- 
receu  uma  favorável  occasião  de  mostrar  ao  inimigo  a  descripção  das  tropas  de 
que  este  exercito  se  compõe,  e  trouxe  as  recrutas  portuguezas  a  uma  acção  com 
o  inimigo,  pela  primeira  vez,  em  uma  situação  vantajosa;  e  ellas  mostraram  que 
não  tem  sido  perdido  o  trabalho  que  com  ellas  se  tem  tomado;  e  que  são  dignas 
de  combater  nas  mesmas  fileiras  com  as  tropas  britamiicas,  n  esta  interessante 
causa,  que  ellas  dão  as  melhores  esperanças  de  salvar.  Em  todo  o  tempo  do  com- 
bale sobre  a  serra,  e  em  todas  as  marchas  antecedentes;  e  nas  que  ao  depois  se 
fizeram,  todo  o  exercito  se  tem  comportado  na  forma  mais  regular.  Consequente- 
mente todas  as  operações  se  executaram  com  facilidade,  os  soldados  não  soffre- 
ram  privaçxíes,  não  passaram  por  fadigas  desnecessárias,  não  se  perderam  arma- 
zéns, e  o  exercito  está  mui  cheio  de  espiritos.  Tenho  recebido  em  todo  o  serviço 
o  maior  adjutorio,  dos  oflQciaes  generaes,  e  do  estado  maior.  O  tenente  general 
Sir  Brent  Spencer  me  prestou  o  auxilio  que  a  sua  experiência  o  qualifica  a  dar- 
mo,  e  estou  particularmente  obrigado  ao  ajudante  e  quartel  mestre  general,  e  aos 
oITiciaes  de  suas  repartições,  e  ao  tenente  coronel  Bathnrst,  e  oíTiciaes  de  meu  es- 
tado maior  pessoal;  ao  brigadeiro  general  Howarlh,  e  á  artilheria,  e  particular- 
mente ao  tenente  coronel  Fletcher,  capitão  Chapman,  e  offlciaes  dos  engenheiros 
reaes.  Devo  igualmente  mencionar  mr.  Kennedy,  e  os  officiaes  do  commissariado, 
cuja  repartição  tem  sido  conduzida  com  o  melhor  successo.  Não  faria  justiça  ao  ser- 
viço, nem  aos  meus  sentimentos  individuaes,  se  não  aproveitasse  esta  occasião  de 
levar  a  allenção  de  v.  s.*  ao  merecimento  do  marechal  Beresford.  A  elle  exclusiva- 
mente, sob  o  governo  portuguez,  é  devido  o  merecimento  de  ter  levantado,  forma- 
do, disciplinado  e  apetrechado  o  exercito  portuguez,  que  agora  se  mostrou  capaz 
de  pelejar,  e  derrotar  o  inimigo.  Tenho  alem  disto  recebido  d'elle,  em  todas  as 
occassiões,  todo  o  auxilio,  que  a  sua  experiência,  habilidade,  e  conhecimento 
d'esle  paiz  o  põem  em  estado  de  prestar-nie.  O  inimigo  não  fez  movimento  na 
Exlremadura,  ou  provincias  do  norte,  depois  que  escrevi  a  v.  s.*  a  minha  ultima. 
As  minhas  ultimas  noticias  de  Cadiz  são  de  9  do  corrente.  Ajunto  o  mappa  dos 
mortos  e  feridos  do  exercito  alliado.  nos  dias  25,  20,  27  e  28  do  corrente.  Mando 
este  despacho  pelo  meu  ajudante  de  campo  o  capitão  Burgh,  a  quem,  com  vossa 
licença,  refiro  a  v.  s.*  para  os  ulteriores  detalhes,  e  o  recommendo  á  attenção 
de  v.  s.* 

Tenho  a  honra  de  ser,  etc.=Assignado:  Wellington. 
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Extracto  da  relação  doi  mortos  e  feridoí  do  exercito  inglês 


Tenentes  coronéis 

Majores 

Capitães 

Tenentes 

Alferes 

Sargentos 

Soldados  

Tambores 


Morlos 


I 
i 

I 

5 
97 


t08 


Feridos 


3 
4 

10 

16 

I 

21 

434 

3 


492 


Extrariados 


i 

29 


31 


Extracto  da  relaçáo  dos  mortos  e  feridos  do  exercito  português 


Coronel . . . 

Major 

Capitães... 
Subalternos 
Sargentos.. 
Soldados  .. 
Tambor . . . 


Mortos 


4 
2 

1 

82 

1 


90 


Feridos 


1 

1 

5 

18 

9 

478 


512 


Prisioneiros 

e 
extraviados 


2 

18 


20 


Oiiiclo  do  marechal  Beresford  ae  ministro  da  guerra 

Ill.™°  e  ex."®  sr.: — Tenho  a  maior  satisfação  de  annunciar  a  v.  ex.*  para  co- 
nhecimento de  sua  alteza  real,  que  o  exercito  combinado  debaixo  das  ordens  de 
s.  ex.*  o  marechal  general  lord  visconde  Wellington  bateu  o  exercito  inimigo  com- 
mandado  pelo  marechal  Massena  em  a  tentativa,  que  elle  fez  contra  a  nossa  posição 
sobre  as  alturas  do  Bussaco.  Como  s.  ex.*  o  marechal  general  dará,  para  serem 
subm«ttidos  a  sua  alteza  real,  todos  os  detalhes  sobre  o  que  respeita  aos  movi- 
mentos  e  disposições,  que  conduziam  a  esta  brilhante  victoria,  eu  me  limitarei  ao 
que  respeita  á  conducla  particular  das  tropas  de  sua  alteza  real,  que  se  cobriram 
de  gloria  e  se  mostraram  dignos  emulos  dos  seus  companheiros  de  armas  do 
exercito  inglez,  e  dignos  herdeiras  da  gloria  dos  seus  antepassados. 

Tendo  o  inimigo  em  o  dia  25  adiantado  os  seus  postos  avançados,  até  á  parte 
debaixo  da  nossa  posição  sobre  a  montanha,  n'esse  mesmo  dia  ali  se  estabeleceu, 
e  durante  o  26  ali  reuniu  a  força  total  dos  seus  três  corpos  de  exercito.  Ás  seis 
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horas  da  manliã  do  dia  27  ellc  atacou  por  dois  pontos  dilTerentes  a  nossa  posição 
com  fortes  columnas,  o  maior  vigor  do  fogo  durou,  pouco  mais  0!i  menos,  duas 
horas  e  meia;  e  os  corpos  portuguezes  que  se  distinguiram  foram  todos  aquelles, 
que  tiveram  a  felicidade  de  estar  nos  pontos  atacados,  sendo  estes  os  corpos  se- 
guintes: 

A  brigada  9  e  24,  debaixo  das  ordens  do  coronel  Champalimaud,  e  depois 
que  este  foi  ferido,  do  tenente  coronel  Sutton.  O  regimento  8  commandado  pelo 
tenente  coronel  Douglas.  A  brigada  1  e  46  de  linha,  e  o  4.^  batalhão  de  caçado- 
res, debaixo  das  ordens  do  brigadeiro  general  Pack.  A  brigada  7  e  19  e  caçadores 
n.*  2  ás  ordens  do  brigadeiro  general  Colleman.  Os  batalhões  de  caçadores  n.***  4  e  3 
com  a  divisão  ligeira  ingleza,  e  o  batalhão  6  da  brigada  do  brigadeiro  general 
Campbell.  Duas  brigadas  de  artilheria  commandadas  immediatamente  pelo  major 
AreDtschild,  e  duas  de  3  postadas  mais  á  esquerda. 

A  única  differença  que  houve  em  a  conducta  de  todas  estas  tropas  consistiu 
nas  occasiões,  que  se  offereceram  a  cada  corpo  de  se  dar  a  conhecer,  podendo 
este  ser  chamado  um  dia  glorioso  para  o  nome  portuguez,  havendo  as  suas  tropas 
adquirido  pela  sua  conducta,  tanto  a  admiração,  como  a  plena  confiança  do  exer-. 
cito  inglez.  A  conducta  do  regimento  8,  debaixo  das  ordens  do  tenente  coronel 
Douglas,  e  onde  o  major  Birmingham  se  distinguiu  muito,  lhe  adquiriu  a  gloria 
com  dois  regimentos  inglezes  de  desalojarem  o  inimigo  com  a  bayoneta  das  alturas 
que  élle  havia  ganhado,  e  Itie  fizeram  pagar  caro  a  sua  vantagem  momentânea. 
Os  regimentos  9-  e  21  mereceram  a  completa  approvação  do  major  general  Picton, 
e  merecem  muito  louvor  o  coronel  Champalimaud,  o  tenenie  coronel  Sutton,  que 
commandou  a  brigada  depois  da  ferida  do  primeiro,  e  o  tenente  coronel  José  Ma- 
ria de  Araújo  Bacellar,  commandante  do  regimento  21. 

O  brigadeiro-  general  Pack  merece  os  meus  agradecimentos,  assim  como  os 
corpos,  que  estiveram  debaixo  das  suas  ordens,  e  os  seus  commandantes,  os  te- 
nentes coronéis  Hill,  Luiz  do  Rego,  e  major  Armstrong.  A  conducta  do  batalhão 
de  caçadores  n.°  4  merece  ser  particularmente  mencionada,  assim  pelo  seu  va- 
lor em  o  ataque,  como  pela  constância  com  que  sustentou  por  todo  dia  o  fogo 
do  inimigo.  O  batalhão  de  caçadores  n.**  1  commandado  pelo  tenente  coronel  Jorge 
de  Avillez  se  comportou  extremamente  bem,  e  este  official  merece  todos  os  meus 
elogios.  O  batalhão'  n.°  3  debaixo  do  commando  do  tenente  coronel  Elder  se  dis- 
tinguiu muito  particularmente,  e  ajuntando  á  sua  reputação  de  disciplina  a  do  seu 
valor,  é  impossivel  que  haja  nada  melhor  que  este  batalhão.  A  brigada  do  briga- 
deiro general  Colleman  7  e  19,  e  caçadores  n.^  2  merece  também  todo  o  elogio  pela 
sua  conducta,  e  que  sejam  nomeados  os  seus  commandantes  os  coronéis  Palmei- 
rim, e  José  Cardoso  de  Menezes  Sotto  Maior,  e  o  tenente  coronel  Nixon;  e  parti- 
cularmente cinco  companhias  do  regimento  19,  as  quaes,  debaixo  das  ordens  im- 
mediatas  do  tenenie  coronel,  fizeram  um  ataque  de  bayoneta  sobre  o  inimigo,  o 
qual  é  particularmente  mencionado  por  todos  os  olDciaes  dos  dois  exércitos,  que 
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o  viram,  como  uma  coisa  perfeita,  tanto  pela  sua  disciplina,  como  pelo  valor  que 
mostraram. 

O  batalhão  de  caçadores  n.°  6  da  brigada  do  brigadeiro  general  Campbell, 
e  commandado  peio  tenente  coronel  Sebastião  Pinto,  se  comportou  igualmente 
muito  bem,  e  merece  os  meus  agradecimentos. 

Duas  brigadas  de  artilheria  de  9  e  6,  debaixo  das  ordens  pessoaes  do  major 
Arentschild  se  distinguiram  também  muito,  supportando  com  constância  durante 
toda  a  batalha  o  fogo  de  quatorze  peças  de  artilheria,  causando  debaixo  d'este 
uma  grande  perda  de  homens  ao  inimigo,  desmontando-lhe  três  das  suas  peças, 
fazendo-lhe  saltar  dois  carros  de  munições.  Duas  outras  brigadas  de  artilheria  3 
merecem  também  a  minha  approvação.  Todos  os  oíDciaes  e  soldados  d'estes  cor- 
pos são  dignos  de  que  eu  leve  á  presença  de  sua  alteza  real  a  sua  boa  e  excellente 
conducta,  que  teria  feito  honra  aos  soldados  mais  aguerridos,  porque,  pela  con- 
tissão  de  todos  os  officiaes  inglezes,  elles  mostraram  assim  o  valor,  como  a  dis- 
ciplina. 

Emquanto  ás  tropas  que  não  entraram  em  acção  directa,  eu  lhe  observei  o 
mais  ardente  desejo  de  se  medirem  com  o  inimigo,  e  segundo  as  apparencias  elles 
terão  brevemente  a  occasião.  Mas  com  uma  conducta  tal,  que  as  tropas  portuguezas 
mostraram  na  batalha  do  Bussaco,  auxiliada  com  o  valor  conhecido  do  exercito  in- 
glez,  não  podemos  deixar  de  prever  favoravelmente  o  resultado  da  nossa  Iqta 
actual,  e  que  o  inimigo  pagará  caro  a  devastação,  e  crueldades  que  elle  tem  com- 
mettido  em  Portugal. 

Não  posso  deixar  n'esta  occasião  de  reconhecer  os  importantes  serviços,  que 
em  toda  a  occasião  recebi  dos  talentos,  e  zelo  do  quartel  mestre  general  do  exer- 
cito o  coronel  de  Urban ;  e  eu  tenho  toda  a  rasão  de  estar  contente  do  ajudante  ge- 
neral Brito  Mosinho,  e  do  meu  secretario  militar  o  brigadeiro  Lemos,  que  me 
acompanharaiyi  durante  a  batalha ;  e  também  de  todo  o  estado  maior  da  minha 
pessoa. 

Ajunto  o  mappa  da  perda  do  exercito  de  sua  alteza  real  em  a  batalha  do  dia 
27.  A  do  inimigo  deve  ter  sido  immensa  pelos  ditos  dos  prisioneiros  e  dos  feri- 
dos, que  o  inimigo  abandonou  depois,  quando  fez  o  seu  movimento  sobre  a  nossa 
esquerda.  Elle  deixou  sobro  o  campo  de  batalha  mais  de  dois  mil  mortos,  e  vários 
generaes  foram  feridos.  O  general  de  brigada  Simon  foi  feito  prisioneiro,  e  os  offi- 
ciaes, que  tomámos,  dizem  que  os  generaes  Merle,  Lacune,  e  Grandorge  estão 
feridos. 

Deus  guarde  a  v.  ex."*  Quartel  general  de  Cdiníbra,  30  de  setembro,  de 
I8I0.=W^.  C.  Beresford,  marechal  e  commandante  em  chefe. — Sr.  D.  Miguel 
Pereira  Forjaz. 
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Quartel  general  de  Bassaco,  28  de  setembro  de  1810 

ORDEM  DO  DIA 

S.  ex.*  o  sr.  marechal  commandante  em  chefe  do  exercito  portugiiez,  tem 
que  cumprir  o  agradável  dever  para  com  as  tropas  de  sua  alteza  real,  que  estive- 
ram na  batalha  do  Bussaco,  de  lhes  assegurar  a  sua  plena  satisfação  pela  brilhante 
maneira  com  que  se  houveram,  a  qual  lhes  adquiriu  a  estima,  admiração,  e  con- 
fiança de  seus  companheiros  de  armas  do  exercito  inglez.  S.  ex.*  viu  factos  no 
combate,  e  uma  conducta  nas  tropas  portuguezas,  de  fazer  honra  ás  tropas  mais 
aguerridas,  e  não  faltará  a  dar  a  saber  a  sua  alteza  real  o  merecimento  distinclo 
das  suas  tropas,  e  em  particular  o  dos  corpos,  e  individuos  que  mais  se  assigna- 
laram,  e  não  tem  que  limitar-se  senão  a  respeito  d'aquelles,  que  tiveram  a  fortuna 
de  combater  com  o  inimigo,  todos  estes  cumpriram  como  deviam,  e  o  inimigo  o 
pôde  melhor  dizer  pelo  que  experimentou. 

Os  corpos  que  tiveram  a  grande  fortuna  de  estarem  em  pontos  atacados  pelo 
inimigo,  e  consequentemente  de  lhes  fazerem  opposição,  foram,  a  brigada  dos  re- 
gimentos n.**'  9  e  21,  commandada  pelo  sr.  coronel  José  Joaquim  Champalimaud ; 
o  regimento  n.**  8,  commandado  pelo  tenente  coronel  Douglas;  a  brigada  dos  re- 
gimentos n.*^*  1  e  16,  e  batalhão  de  caçadores  n.**  4,  commandada  pelo  sr.  briga- 
deiro Pack;  a  brigada  dos  regimentos  n.^  7  e  19,  e  batalhão  de  caçadores  n.**  2, 
commandada  pelo  sr.  brigadeiro  Colleman;  os  batalhões  de  caçadores  n.®'  1  e  3, 
que  se  acham  com  a  divisão  ligeira  ingleza;  o  batalhão  de  caçadores  n.**  6,  tia  bri- 
gada que  commanda  o  sr.  brigadeiro  Campbell;  as  brigadas  de  artilheria  de  cali- 
bre 9  e  6,  commandadas  pelo  major  Arentschild;  a  brigada  de  artilheria  de  3, 
annexa  à  divisão  do  sr.  general  Spencer;  e  a  brigada  de  artilheria  de  montanha. 
Todos  estes  corpos  se  distinguiram  igualmente,  segundo  a  occ-asião  que  se  offere- 
ceu  a  cada  um. 

O  sr.  general  Picton  faz  os  maiores  elogios  aos  regimentos  n.**'  »  e  21,  e  o 
sr.  coronel  José  Joaquim  Champalimaud,  e  o  tenente  coronel  Sulton  merecem 
que  d'elles  se  faça  expressa  menção.  O  tenente  coronel  José  Maria  de  Araújo  Ba- 
cellar,  tomando  o  commando  do  regimento  em  consequência  de  ter  sido  ferido  o 
dito  sr.  coronel,  satisfez.  A  conducta  do  regimento  n.**  8  foi  extremamente  bri- 
lhante pelo  ataque  de  bayoneta  que  fez  ao  inimigo  com  os  regimentos  inglezes: 
o  tenente  coronel  Douglas,  e  o  major  G.  Birmingham  receberão  os  agradecimentos 
de  s.  ex.*  A  conducta  da  brigada  que  commanda  o  sr.  brigadeiro  Pack,  foi  excel- 
lentes;  o  mesmo  sr.  brigadeiro,  assim  como  o  tenente  coronel  Hill,  e  o  major 
Armstrong  commandante  dos  dois  regimentos,  merecem  lodos  os  elogios.  O  bata- 
lhão de  caçadores  n.°  4  pela  distincta  coragem,  e  constância  com  que  atacou  o  ini- 
migo, e  solTreu  o  seu  fogo  durante  todo  o  dia,  merece  também  os  maiores  elogios; 
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e  o  tenente  coronel  Luiz  do  Rego  Barreto,  e  seus  bravos  ofliciaes  e  soldados  rece- 
berão approvação  de  s.  ex.*  O  sr.  brigadeiro  Colleman,  e  os  srs.  coronéis  Luiz 
Augusto  Xavier  Palmeirim,  e  José  Cardoso  de  Menezes  Sotto  Maior,  rec^berSo  a 
segurança  da  satisfação  de  s.  ex.*  pela  sua  conducta.  A  boa  carga  que  deram 
cinco  companhias  do  regimento  n.**  19,  debaixo  das  ordens  immediatas  do  tenente 
coronel  M.*^  Bean,  mereceu  ser  particularisada,  e  foi  admirada  de  todo  o  exercito. 
O  batalhão  de  caçadores  n.**  2,  commandado  pelo  tenente  coronel  Nixon,  merece 
approvação  de  s.  ex.*  O  batalhão  de  caçadores  n.*^  1,  commandado  pelo  tenente 
coronel  Jorge  de  Avillez,  comportou-se  extremamente  bem  e  cx^ntentou  perfeita- 
mente a  s.  ex.^  e  o  tenente  coronel  acceitari  os  seus  agradecimentos.  O  batalhão 
de  caçadores  n.^  3,  e  o  tenente  coronel  Elder  tem  que  acrescentar  a  brilhante 
conducta  n'esle  dia  à  sua  reputação  já  tão  justamente  adquirida:  este  batalhão  tem 
sempre  sido,  e  continua  a  ser  admirado  pelo  exercito,  epor  s.  ex.*  O  brigadeiro 
Campbell  deu  a  melhor  informação  do  modo  com  que  se  houve  o  batalhão  de  ca- 
çadores n.^  6,  comínandado  pelo  tenente  coronel  Sebastião  Pinto  de  Araújo  Cor- 
reia. A  conducta  das  brigadas  de  artilheria  de  9  e  6,  commandadas  pelo  major 
Arentschild,  as  quaes  soffreram  todo  o  dia  o  fogo  de  quatorze  peças  do  inimigo, 
é  digna  de  grandes  elogios.  O  sr.  general  Picton  informou  a  respeito  d'ellas  o  me- 
lhor possível.  As  brigadas  de  artilheria  de  3,  e  de  montanha  conduziram-se  muito 
bem,  e  s.  ex.**  dá  os  seus  agradecimento  a  todas  estas  brigadas,  c  aos  respectivos 
conimandantes. 

S.  ex,""  deseja  que  todos  os  srs.  brigadeiros,  e  commandantes  dos  sobreditos 
corpos,  dêem  aos  ofliciaes  e  soldados  a  sua  plena  approvação  e  agradecimentos 
pela  sua  conducta,  da  qual  elle  mesmo  foi  testemunha,  e  os  srs.  commandantes  en- 
viai ão  ao  ajudante  general  os  nomes  d'aquelles  ofliciaes,  ofliciaes  inferiores  e  sol- 
dados que  se  distinguiram,  a  fim  de  que  sua  alteza  real  os  recompense  como  elles 
merecem.  S.  ex.*  viu  em  todas  as  mais  tropas  o  desejo  e  boa  disposição,  com  que 
se  achavam  para  atacar  o  inimigo,  e  desejou  que  este  lhes  desse  occasião  de  igua- 
larem os  seus  companheiros,  e  de  vingarem  as  òffensas  que  sua  pátria  tem  rece- 
bido; mas  esta  occasião  não  está  distante,  e  chegará  quando  o  inimigo  quizer,  e 
será  outro  dia  de  gloria  para  o  exercito  portuguez,  pois  que  o  exercito  deve  estar 
seguro  que  ainda  que  o  inimigo  não  se  atrevendo  o  tomar  a  atacar  a  frente  por 
novas  tentativas,  tem  induide  em  s.ex,*  o  sr.  marechal  general  lord  Wellington 
para  deixar  uma  posição,  da  qual  todas  as  forças  e  esforços  do  mimigo  não  po- 
diam desaloja-lo  jamais  com  um  exercito  de  soldados  taes  como  os  inglezes  e  por- 
tuguezes,  elle  poderá  preencher  as  suas  vistas  contra  a  liberdade  e  felicidade  do 
paiz,  e  quanto  mais  avançar  tanto  mais  caro  pagará  a  sua  temeridade,  a  sua  co- 
biça, e  sua  injusta  ambição.  Vós  sois  portuguezes,  e  está  aqui  o  exercito  inglez,  e 
ambos  os  exércitos  conduzidos  e  dirigidos  por  aquelle  que  tem  vencido  tantas  ve- 
zes o  inimigo  na  causa  de  Portugal ;  e  com  taes  exércitos,  e  debaixo  dos  ordens  de 
s.  ex.*  o  sr.  marechal  general  lord  Wellington,  está  segura  a  victoria. 

Ajudante  general,  MositihcL 
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Quartel  general  de  Coimbra,  30  de  setembro  de  1810 
ORDEM  DO  DIA 

S.  ex.*  o  sr.  marechal,  em  testemunho  da  sua  satisfação  pelo  comportamento 
que  tiveram  as  tropas  na  batalha  do  Bussaco,  ordena,  que  sejam  soltos  todos  os 
individuos  do  exercito  que  se  acharem  presos  por  crimes  militares,  e  restituídos 
aos  respectivos  corpos,  na  certeza  de  que  sua  alteza  real  o  príncipe  regente  nosso 
,  senhor,  ha  de  approvar  esta  deliberação,  em  obsequio  do  motivo  que  olla  tem  por 
base;  e  espera  s.  ex.^  que  os  perdoados,  quando  na  primeira  batalha  se  lhe  apre- 
sentar uma  occasião  de  se  distinguirem  igual  à  que  perderam  pelos  seus  crimes, 
elles  se  tornem  dignos  da  graça  que  se  lhes  concede,  igualem  no  valor  os  seus  ca- 
maradas, e  apaguem  com  uma  nova  conducta  as  nódoas  da  antiga. 

Declara  s.  ex.*  que  de  forma  alguma  se  entendei  ão  crimes  militares  o  roubo 
e  assassínio. 

•a» 

O  sr.  coronel  L.  W.  Otway,  tomará  o  commando  da  brigada  de  cavallaria 
composta  dos  regimentos  n.***  4  e  10.=  Ajudante  general,  Mosinho, 

Quartel  general  de  Leiria,  3  de  ontabro  de  1810 
ORDEM  DO  DIA 

S.  ex.*  o  sr.  marechal  comraandante  em  chefe,  tem  grande  satisfação  em 
publicar  ao  exercito  a  ordem  do  dia  de  s.  ex.*  o  sr.  marechal  general  lord  vis- 
conde de  Wellington,  abaixo  Iranscripta,  e  de  se  lhe  olTerecer  esta  occasião  de 
lhe  dar  uma  prova  tão  distincta  de  sua  brilhante  conducta  na  batalha  de  27  do  mez 
passado,  como  é  o  testemunho  de  um  general  como  s.  ex.^  o  sr.  lord  visconde 
de  Wellington. 

Copia  da  ordem  do  dia 

Secretaria  h  ijo^ite  geirral.  Ctiabra,  36  k  tetrabn  de  iM9 

«O  commandante  em  chefe  agradece  aos  generaes,  e  mais  offlciaes  e  soldados 
do  exercito  a  sua  boa  conducta  durante  lodo  o  tempo  que  occuparam  a  posição 
do  Bussaco,  e  durante  a  acção  que  tiveram  contra  aít  inimigo  no  dia  27  do  cor- 
rente. Foi  elle  mesmo  testemunha  de  algumas  provas  de  intrepidez  dos  officiaes, 
e  das  tropas,  o  os  officiaes  generaes  lhe  flzeram  saber  outras,  a  respeito  das  quaes 
não  deixará  de  dar  a  sua  opinião  a  sua  magestade,  e  ao  governo  de  sua  alteza  real 
o  príncipe  regente  de  Portugal.» 

«Todo  o  amigo  da  sua  pátria,  e  da  liberdade  do  mundo,  e  todo  o  exercito  bri- 
lannico,  deve  ter  observado  com  o  maior  gosto  o  valor,  e  firmeza  das  tropas  por- 
luguezas,  durante  estos  dias,  que  igualmente  com  os  seus  camaradas  de  armas  ao 
serviço  de  sua  magestade,  mereceram,  e  aic^çaram  a  approvação  do  marechal 
Beresford,  e  do  commandante  em  chefe. » 
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t  Ainda  que  os  desígnios  que  o  inimigo  manifestou  pelos  seus  movimentos  de- 
cidiram o  conunandante  em  chefe  a  retirar  o  exercito  da  sua  posição,  a  qual  o  ini- 
migo não  era  capaz  de  forçar;  espera  que  a  disciplina,  e  o  valor  decidido  dos  offi- 
ciaes  e  soldados,  o  conservem  em  estado  de  frustrar  .todos  os  seus  planos,  e  de 
salvarem  este  paiz,  onde  o  exercito  britannico  tem  sido  tão  bem  tratado»  do  jugo 
humilhante,  que  o  inimigo  lhe  prepara.  isísAjudante  general,  Mosivho. 


Happas  dis  tropas  pertogoeus  que  entrarain  em  combale 
\  dias  26,  27  e  28  de  setembro  de  1810,  com  a  designação  de  brigadas,  dos  corpos 
e  respectiva  força,  e  dos  chefes  qoe  oo  mandavam 

Combate  do  Bussaco,  26  de  setembro  de  1810 


Brigadas  o  corpos     ^ 

Força 
qoe  conibateo 

Nomes  dos  commaDdantes  dos  corpos 

Reffimento  de  artilheria  n.**  2  .......... 

2Í0 
1:093 
1:130 

503 
1:134 

905    • 

546 

656 

Major  Arentschild. 
Tenente  coronel  Noel  Hill. 
Major  Armslrong. 
Tenente  coronel  Luiz  do  Rego. 
Tenente  coronel  Belstein. 
Tenente  coronel  Romão  da  Costa. 
Tenente  coronel  Avillez. 
Tenente  coronel  Elder. 

Infanteria  n.'  1 . . . 

Brigada  de  infanteria  <  Infanteria  n.*  16 . . 

Caçadores  n."  4... 

^  .     ,    ,    .  .        .   ( Infanteria  u.°  3 . . . 
Bngada  de  infantena  J ,  , 

(Infantenan.®  15.. 

_.     -    -          ^        ^Caçadoresn.' 1... 
Bngada  de  caçadores  )^^^^^^.  3 

Total  das  praças  combatentes 

6:189 

Batalha  do  Bnssaco,  27  de  setembro  de  1810 


Brigadas  o  eorpos 

Força 
qoe  combaleo 

Nomes  dos  coromandanles  dos  corpos 

Regimento  de 

Brigada  de  infanteria 

f  Artilheria  n.»  1 . . . 
Artilheria  n.»  2. . . 
Artilheria  n.^4... 
Cavallaria  n.»  1 . . . 
Cavallaria  n.»  4... 
Cavallaria  n.»  7 . . . 
^Cavallaria  n.MO.. 
Infanteria  n.<»  1 . . . 
Infanteria  n.»  16.. 
Caçadores  n.<»  4 . . . 

330 
440 
HO 
422 
451 
223 
354 
1K)89 
1:130 
505 

Major  Diclkson. 
Major  Arentschild. 
Capitão  Sousa  Passos. 
Coronel  Christováo  da  Costa. 
Major  Azevedo  Coutinho. 
Tenente  coronel  Álvaro  Xavier. 
Tenente  coron.  vise.  de  Barbacena. 
Tenente  coronel  Noel  Hill. 
Major  Armstrong. 
Tenente  coronel  Luiz  do  Rego. 
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Brigadas  e  corpos 

Força 
qoe  combatoa 

Nomes  dos  cominanJanles  <lo5  corpos 

Transporte 

^  .     ,    ,    .  ^             Infanleria  n.*  2 . . . 
Bngada  de  infanleria  ,  ^    .    . 

Lifanlena  n.»  14  . . 

.   (Infanleria  n." 3  ... 
Brigada  de  infanleria  J .  ,                 .  ^ 

(Infanleria  n.^  i5 .. 

_ (Infanlerian.^4... 

Bngada  de  infanlena  ,  ,    .    .         .^ 
^                           Infanleria  n.»  10  . . 

1  Infanleria  n.<*  6 . . . 

I   Brigada  de  infanleria  |  Infanleria  n.»  18 . . 

(Caçadores  n."  6... 

í  Infanleria  n.*»  7 . . . 

Brigada  de  infanleria  Jlníanleria  n.«  19  . . 

(Caçadores  n.®  2 . . . 

^  .     ,    ,    .  ,        .   (Infanleria  n.*  9  . . . 
Bngada  de  infanlena  J,  , 

1  Infanleria  n.»  21.. 

^  .     ,     ,    .  ,        .   ( Infanleria  n."  H  .. 
Brigada  de  infantcna  \     ^ 

(Infanleria  n."  23.. 

ilnfanferia  n.*»  12.. 

Brigada  de  infanleria  |  Infanleria  n.»  13  . . 

(Caçadores  n.<»  5. .. 

^  .     ,    ,          ,         Caçadores  n.*  1 . . . 
Bngada  de  caçadores   ,, 

Caç-adores  n.«3... 

o  .     ,    j    .  .    ^    .   (Infanleria  n.*»  8... 

Bngada  de  infanleria  J 

( Leal  legião  lusilana 

Tolal  das  praças  combalenles 

5K)54 

1:317 

.    1:373 

1:134 

905 

1:164 

1K)86 

1:317 

1:386 

546 

815 

1:124 

406 

1:234 

541 

1:438 

1:405 

1:277 

1:078 

456 

546 

656 

1:161 

1:646 

Coronel  Hypolilo  da  Cosia. 
'  Tenenle  coronel  Luiz  Miszerier. 
Tenente  coronel  Belslein. 
Tenenle  coronel  Romão  da  Cosia. 
Tenenle  coronel  Cauipbell. 
Tenenle  coronel  conde  de  Rezende. 
Coronel  Ashuorlh. 
Coronel  Pamplona. 
Tenenle  coronel  Pinlo  de  Araújo. 
Coronel  Cardoso  de  Menezes. 
Coronel  Palmeirim. 
Tenenle  coronel  Nixon. 
Tenenle  coronel  Sulton. 
Tenenle  coronel  Araújo  Bacellar. 
Tenente  coronel  Dinelk. 
Tenente  coronel  Slubbs. 
Tenente  coronel  Ant.*»  de  Lacerda. 
Coronel  Lobo  Brandão. 
Tenente  coronel  Slward. 
Tenenle  coronel  Avillez. 
Tenente  4;oronel  Elder. 
Tenente  coronel  Douglas. 
Tenenle  coronel  Grani. 

29K)65 

Segundo  combate  do  Bassaco,  28  de  setembro  de  i81P 


1                          Brigadas  e  c-irpos 

Força 
que  combateu 

Nomes  dos  commaodaQtes  dos  corpos 

^    .            ,            '   Arlilheria  n.<»  4  . . . 

Regimento  de 

Infantena  n."  19 ... 

^.     ,     ,           ,        (Caçadores  n.*»  1 ... 
Bn^ada  de  caçadores  j^^^^^^^„  3 

Total  das  praças  combatentes 

1' 

110 

1:124 

535 

581 

Capitão  Sousa  Passos. 
Coronel  Palmeirim. 
Tenente  coi-onel  Avillez. 
Tenente  coronel  Elder. 

2:350 

N.  B.  Pelos  presentes  mappns  -^o/fieiaes  ■—  está  calculada  a  força  do  nosso  exercito  com- 
batente  na  batalha  do  Bussaco^  em  tinte  noi:e  mil  e  sessenta  e  cinco  homens,  Parece-nos  que  este 
calculo  fora  feito  em  presença  dos  mappas  dos  corpos,  pela  força  total  nos  mesmos  indicada,  não 
attemlidas  as  baixai  do  effectivo  por  doenças  e  outras  causas.  Por  dados  que  julgamos  seguros, 
cremos  que  não  excedeu  a  pouco  mais  de  vinte  sete  mil  soldados  a  força  (fue  do  nqsso  exercito 
combateu  n^aquelle  dia  junta  com  a  dos  corpos  inglezes. 
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DOCUMENTO  N."  70 

CoDfeDçio  entre  os  governadores  do  reino  de  Portugal  e  dos  Algarves,  em  nome  de  sna  alteza 
reai  o  príncipe  regente  de  PorKugal,  e  o  conselho  de  regência  de  Hespanha  e  índias,  em 
nome  de  sna  mage^tade  catholica  Fernando  VII,  assignada  em  Lisboa  pelos  plenipotenciá- 
rios respectivos,  a  29  de  setembro  de  i810,  e  ratificada  pelos  dois  governos. 

Os  governadores  do  reino  de  Portugal  e  Algarves,  em  nome  do  príncipe  re- 
gente, e  o  conselho  de  regência  de  Hespanha  e  índias,  em  nome  de  sua  magestade 
catholica  Fernando  VII,  tomando  em  consideração  a  reciproca  utilidade,  que  re- 
sultaria, tanlo  ao  reino  de  Portugal,  como  ao  de  Hespanha,  de  ficarem,  durante  a 
presente  guerra,  sujeitos  ao  recrutamento  do  paiz,  em  que  se  acharem,  os  súbdi- 
tos dos  ditos  reinos,  logo  que  elles  sejam  próprios  para  o  serviço  militar;  e  que 
não  preferirem  antes  o  ir  servir  no  seu  próprio  paiz:  tem  auctorisado  o  governo 
portuguez  a  D.  Miguel  Pereira  Forjaz  Coutinho,  do  conselho  de  sua  alteza  real, 
senhor  dos  Coutos  de  Freiriz,  e  Penegate,  commendador  das  ordens  de  Christo, 
e  S.  Thiago  da  Espada,  mareclial  de  campo  de  seus  exércitos,  inspector  geral  das 
milicias  e  secretario  do  governo  das  repartições  das  secretarias  doestado  dos  negó- 
cios estrangeiras,  guerra  e  marinha;  e  o  governo  de  Hespanha  a  D.  João  dei  Cas- 
tillo  e  Carroz,  cavalleiro  de  justiça  da  ordem  de  S.  João  e  pensionado  da  de  Car- 
los IH,  do  conselho  supremo  de  fazenda,  enviado  extraordinário,  e  ministro  pleni- 
potenciário de  sua  magoslade  catholica  n'esta  corte  de  Lisboa,  para  ajustarem, 
concluírem  e  assignarem  uma  convenção  para  o  sobredito  fim:  os  quaes,  estando 
cabalmente  instruídos  das  ínstrucções  dos  seus  respectivos  governos,  convieram 
no  artigo  seguinte: 

Que,  vista  a  reciproca  utilidade,  que  resulta  a  ambos  os  reinos  de  Portugal 
e  Hespanha,  de  se  augmentar,  quanto  i)ossivel  for,  o  numen>  dos  defensores  da 
justa  causa  da  independência  de  ambas  as  monarchias:  e  de  se  pôr  termo,  quanto 
antes,  á  cruel  luta,  em  que  desgraçadamente  se  acha  envolvida  a  Península;  haja 
uma  suspensão  temporária  dos  privilégios  concedidos  aos  vassallos  das  duas  po- 
tenaias,  pelo  que  respeita  ao  serviço  militar;  a  fim  de  que,  tanto  os  vassallos  hes- 
panhoes,  que  se  acharem  residindo  em  Portugal,  como  os  porluguezes  em  Hes- 
panha, sendo  próprios  para  o  serviço  militar,  e  não  tendo  justa  causa  para  serem 
exceptuados  —o  que  se  regulará  pelas  leis  do  paiz  om  que  se  acharem—  fiquem 
sujeitos  ao  recrutamento  do  paiz,  em  que  actualmente  residirem,  uma  vez  que  elles 
não  prefiram  antes  o  ir  servir  no  seu  próprio,  o  que  deverão  realisar  no  prefixo 
termo  de  quinze  dias,  depois  da  publicação  da  presente  convenção;  com  declara- 
ção porém  de  que  esta  convenção  só  deverá  ter  efleito  em  quanto  durar  a  presente 
guerra;  por  quanto,  logo  que  ella  termine,  continuarão  os  vassallos  de  ambos  os 
reinos  a  gosar  dos  mesmos  privilégios^  liberdades  e  isenções,  que  se  acham  con- 
cedidos pelos  tratados  subsistentes  entre  as  duas  altas  potencias.  E  esta  conven- 
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c3o  terá  o  seu  devido  effeito,  logoque  for  ratificada  pelos  respectivos  governos, 
e  trocada  do  mais  corto  espaço  de  tempo  possível. 

Em  firmeza  do  que,  nós  os  pieDipotendarios  auctorisados  para  este  fim,  as- 
sigoámos  dois  origioaes  d'esta  convenção,  e  os  sellámos  com  os  seiios  das  nossas 
armas. 

Feita  em  Lisboa,  aos  29  de  setembro  de  1810.— L.  S.=Z).  Miguel  Pereira 
Forjaz. 

DOCUMENTOS  REUNIDOS  SOB  O  N/  71 

Edital  it  8  it  Mtikro  de  KiO 

Lucas  de  Seabra  da  Silva,  do  conselho  do  príncipe  regente  nosso  senhor,  ficlalgo 
cavaileiro  da  sua  real  casa,  commendador  da  ordem  de  Christo,  desembar- 
gador do  paço,  chanceller  da  corte  e  casa  da  supplicação,  intendente  g^*al 
da  polícia  da  corte  e  reino,  etc. 

Exigindo  os  deveres  da  humanidade  que  se  prestem  todos  os  soccorros 
áquelles,  que  abandonando  as  suas  terras  vem  buscar  na  capital  asylo  contra  a  ty- 
rannia  dos  inimigos  d'este  reino;  e  sendo  imcompativel  com  os  deveres  da  poli- 
cia, que  se  deixem  perecer  estes  infelizes,  expostos  á  calamidade  de  uma  estação 
chuvosa,  determino  o  seguinte: 

I  Nenhum  proprietário  de  casas,  que  se  achem  desoccupadas,  pôde  nega-las 
aos  habitantes  das  províncias,  que  se  recolhem  a  esta  capital  pelo  sobredito  mo- 
tivo. 

n  Os  alugueres  d'estas  casas  serão  regulados  pelo  preço  do  ultimo  arrenda- 
mento sem  o  menor  augmento;  e  quando  o  dono  tenha  recebido  preços  maiores, 
os  restituirá  no  termo  de  vinte  e  quatro  horas. 

ni  Todo  o  proprietário,  que  por  evitar  esta  Judicial  coacção  tirar  os  escri- 
ptos  das  soas  propriedades,  perderá  todo  o  direito  que  lhe  compete  a  exigir  alu->. 
gueres;  as  casas  serão  dadas  de  graça  ás  famílias  pobres,  até  ao  próximo  Natal, 
e  pagará  tanto  quanto  for  o  preço  do  aluguer  correspondente  a  beneficio  das  fa- 
mílias pobres. 

IV  Os  ministros  críminaes  dos  bairros,  procederão  summariamente  no  conhe- 
cimento dos  referidos  excessos,  não  obstante  quasquer  privilégios  em  contrario; 
porque  todos  devem  cessar  na  mais  urgente  de  todas  as  causas. 

Y  Fica  a  cargo  dos  ministros  supraditos  fazer  alojar  em  casas  desoccopa- 
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das  as  famílias  indigentes,  e  cuidar  no  seu  abrigo,  entendendo-se  a  este  respeito 
com  o  desembargador  conselbeiro  Bernardo  Xavier  Barbosa  Sacbetti,  para  isso 
auctorísado  por  sua  alteza  real. 

VI  Todas  as  diligencias  que  a  este  respeito  se  praticarem,  seiUo  de  graça,  á 
excepção  das  que  se  fizerem  para  a  imposição  de  penas  impostas  aos  proprietá- 
rios comprehendidos  no  §  III.  E  todo  o  oíBcial  de  justiça  que  praticar  o  contrario, 
será  punido  com  três  mezes  de  cadeia. 

Para  que  o  referido  cbegue  á  noticia  de  todos  mandei  affixar  o  presente,  de 
mandado  de  sua  alteza  real  o  príncipe  regente  nosso  senhor. 

Lisboa,  8  de  outubro  de  iSiO.=iLucas  de  Seabra  da  Silva. 


Atíso  de  8  it  ootobro  de  1810 

Constando  ao  príncipe  regente  nosso  senhor  que  se  v3o  levantando  os  preços 
de  muitos  géneros  da  primeira  necessidade,  sem  attenção  aos  trabalhos  e  urgên- 
cias das  pessoas  que  se  vem  retirando  do  inimigo  na  conformidade  das  ordens  dos 
generaes:  é  servido  que  o  senado  da  camará  acautele  qualquer  excesso  que  tenha 
havido  a  este  respeito;  e  ordena  que  os  sobreditos  géneros  não  excedam  o  preço 
por  que  se  vendiam  no  1.®  do  corrente  mez  de  outubro.  O  que  v.  ex.*  fará  pre- 
sente no  mesmo  senado  para  que  assim  se  execute. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Palácio  do  governo,  em  8  de  outubro  de  18I0.=/oâo 
António  Salíer  de  Uendonça.—Setítiov  marquez  monteiro  mór. 


Portaria  de  8  de  eotnbro  de  1840 

Tendo  concorrido  a  esta  capital  gi^ande  numero  de  pessoas,  que  desampara- 
ram as  suas  habitações,  para  se  subtrahirem  á  barbaridade  do  inimigo,  cuja  resi- 
dência se  faz  pesada,  em  rasão  do  extraordinário  consunmio  de  viveres;  havendo 
outro  sim,  entre  as  ditas  pessoas,  muitas  que  desejarão  passar  á  margem  esquer- 
da do  Tejo,  por  terem  ahi  maior  commodidade  para  a  sua  subsistência.  O  prín- 
cipe regente  nosso  senhor  he  servido  conceder  licença  a  todas  as  pessoas  para  se 
poderem  transportar  á  margem  esquerda  do  Tejo,  sem  que  alguém  lhes  ponha 
impedimento.  O  intendente  geral  da  policia  o  tenha  assim  entendido  para  a  sua  pu- 
blicação e  execução. 

Palácio  do  governo,  em  8  de  outubro  de  1810.= Com  as  rubricas  dos  se- 
nhores governadores  do  reino. 
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UiM  ée  t  ée  mMm  it  4810 

Tendo-me  auctorísado  o  príncipe  regente  nosso  senhor  para  fazer  as  despe- 
zas  necessárias  das  rendas  do  senado  da  camará,  em  acudir  com;  o  alimento  pre- 
ciso para  a  numerosa  gente  desamparada  que  tem  vindo  de  fora;  me  auctorísa 
também  para  acconunodar  parte  da  mesma  gente  pobre  nas  casas  dos  proprietá- 
rios, ou  penhoradas  pela  fazenda  real  que  se  acharem  desoccupadas,  servindo 
iguahnente  para  este  fim,  as  casas  na  praça  da  Alegria  que  foram  do  commissario 
geral  da  Bulia,  e  da  parte  do  convento  dos  Gamillos  que  se  acharem  desembara- 
çadas. Peio  que  toda  a  pessoa  que  estiver  nas  circumstancias  de  se  dever  apro- 
veitar do  piedoso  eflfeito  d'esta  paternal  providencia,  me  requererá  logo,  para  eu 
haver  de  a  pôr  em  execução. 

Lisboa,  9  de  outubro  de  1810.= Bernardo  Xavier  Barbosa  Sachettí. 


Portaria  de  40  de  oatobro  de  4840 

Sendo  presente  ao  príncipe  regente  nosso  senhor  que  entre  as  pessoas  fugi- 
das das  terras,  a  que  se  foram  aproximando  os  inimigos,  ha  algumas  raparigas 
que  não  sabem  de  seus  pães  e  mães,  e  se  acham  em  total  desamparo,  com  risco 
da  sua  honestidade:  manda  sua  alteza  real  que  os  juizes  dos  orphãos  doesta  capi- 
tal e  seu  termo  tratem  da  sua  accommodação;  e  se  for  necessário  as  distribuam 
pelas  familias  honradas,  que  se  prestarem  pela  sua  caridade  a  recebe-las  até  appa- 
recerem  seus  pães  ou  mães;  mandando  afiOxar  relações  diárias  d'estas  desampa- 
radas nos  legares  públicos:  ordena  outro  sim  que  o  chanceller  da  casa  da  suppli- 
cação  o  tenha  assim  entendido  e  o  faça  executar. 

Palácio  do  governo,  em  10  de  outubro  de  4810. =Com  as  rubricas  dos  se- 
nhores governadores  do  reino. 

EdiUl  de  40  de  oatabro  de  4840 

Lucas  de  Seabra  da  Silva,  do  conselho  do  príncipe  regente  nosso  senhor,  fidalgo 
cavalleiro  da  sua  real  casa,  commendador  da  ordem  de  Christo,  desembar- 
gador do  paço,  chanceller  da  corte  e  casa  da  snpplicação,  intendente  geral 
da  poUcia  da  corte  e  reino,  etc. 

Faço  saber,  que  sendo  presente  a  sua  alteza  real  que  um  grande  numero  de 
pessoas  que  desamparam  as  suas  habitações,  para  se  subtrahírem  á  barbaridade  do 
inimigo,  desejam  passar  á  margem  esquerda  do  Tejo,  por  terem  ahi  maior  com- 
modidade  para  a  sua  subsistência;  foi  o  mesmo  senhor  servido  determinar  que  as 
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ditas  pessoas  o  possam  livremente  fazer  sem  que  se  lhes  ponha  impedimento. 
Devendo  porém  regular-se  esta  liberdade,  debaixo  de  principios,  que  nio  compro* 
mettam  a  segurança  publica,  e  que  não  dêem  occasiio  a  que  os  passageiros  se  v3o 
ali  expor  á  incommodidade  de  nSo  acharem  prédios  sen3o  por  preços  excessivos, 
e  de  se  lhes  difficultar  a  passagem  com  extorsões  escandalosas;  determina  o  se- 
guinte: 

I  Todas  as  pessoas  que  passarem  á  margem  esquerda  do  Tejo  se  apresenta- 
rão no  termo  de  vinte  e  quatro  horas  perante  os  magistrados  das  differentes  ter- 
ras onde  forem  residir,  declarando  os  seus  nomes,  occupações,  naturalidades,  nu- 
mero dos  indivíduos  de  suas  famílias  e  dia  em  que  deixaram  as  suas  terras.  Estas 
declarações  serão  tomadas  de  graça  e  remettidas  todos  os  correios  sem  a  menor 
falta,  á  intendência  geral  da  policia. 

II  Nenhum  proprietário  de  casas  poderá  recusar  a  estas  famílias,  as  que  es- 
tiverem por  alugar,  tendo  a  este  respeito  plena  observância  o  que  se  acha  deter- 
minado pelo  edital  que  de  mandado  de  sua  alteza  real  mandei  aflixar  na  data  de  8 
do  corrente. 

m  Os  arraes  das  embarcações,  não  excederão  as  taxas  que  se  acham  estabe- 
lecidas nos  portos  do  sul  do  Tejo  pelas  posturas  das  camarás;  e  quando  pratiquem 
o  contrario  lhes  serão  impostas  as  coimas  declaradas  nas  mesmas  posturas. 

rv  E  porque  os  mesmos  arraes  e  patrões  das  embarcações,  para  melhor  as- 
segurar os  excessivos  preços  que  costumam  extorquir,  exigem  pagamentos  adian- 
tados; fica-lhes  prohibido  o  cobrarem  coisa  alguma  antes  de  chegarem  aos  portos 
a  que  se  destinam,  debaixo  da  pena  de  um  mez  de  cadeia ;  e  na  mesma  pena  in- 
correrão quando  por  esta  causa  maltratem  algum  passageiro,  não  merecendo  pelo 
facto  um  mais  severo  precedimento  criminal. 

Y  Os  o£Sciaes  de  justiça  de  uma  e  outra  margem  do  Tejo,  e  as  patrulhas  da 
policia,  que  vigiam  os  cães  d'esta  capital,  farão  executar  o  que  acima  fica  deter- 
minado n'este  edital. 

VI  Os  juizes'  de  fora  e  ordinários  das  terras  do  sul  do  Tejo  estabelecerão  com 
as  camarás  os  accordãos  necessários,  para  que  com  o  pretexto  d'esta  emigração, 
se  não  vendam  por  excessivos  preços  os  géneros  necessários  para  a  subsistência 
das  famílias,  que  a  necessidade  obriga  a  procurar  um  asylo  contra  a  tyrannia  do 
inimigo. 

E  para  que  do  referido  se  não  allegue  ignorância,  este  edital  será  afBxado 
n'esta  capital,  e  nas  terras  da  margem  direita  do  Tejo. 

Lisboa,  10  de  outubro  de  1810.=Luca^  de  Seabra  da  Silva. 
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Achanío-se  presentemente  n'esta  cidade  um  grande  numero  de  pessoas  que 
D'ella  se  refugiaram  para  escapar  ao  furor  do  inimigo,  entre  as  quaes  ha  muitos 
individuos,  que  estão  em  circumstancias  de  ser  recrutados  para  a  tropa  de  linha; 
e  exigindo  o  estado  actual  doeste  reino,  que  todos  os  vassallos  hábeis  tomem  as 
armas  em  defeza  da  pátria:  è  o  príncipe  regente  nosso  senhor  servido  ordenar, 
que  todas  as  pessoas,  que  se  acharem  com  os  requisitos  necessários,  para  o  dito 
serviço  passem  a  assentar  praça  no  deposito  de  Valle  do  Pereiro,  dentro  de  oito  dias, 
contados  da  publicação  da  presente  portaria;  e  apresentando-se  voluntariamente 
no  dito  tempo,  receberá  cada  um  três  mil  e  duzentos  réis  de  gratificação.  Passando 
o  mesmo  espaço  de  oito  dias,  as  auctoridades  encarregadas  do  recrutamento  pro- 
cederão a  recrutar  os  referidos  sujeitos,  que  estiverem  nas  devidas  circumstan- 
cias. As  auctoridades  civis,  ou  militares,  a  quem  o  conhecimento  d'esta  pertencer, 
lhe  darão  a  sua  devida  execução.  « 

Palácio  do  governo,  em  17  de  outubro  de  1810. =Com  as  rubricas  dos  se- 
nhores governadores  do  reino. 

DOCUMENTO  N/  72 

Proelamaçio 
Os  governadores  do  reino  de  Portugal  e  dos  Alganres 

Portuguezes: — A  marcha  do  exercito  inimigo,  que  já  debilitado  pela  penú- 
ria, e  pelas  passadas  perdas,  obedece  de  mau  grado  ás  ordens  despóticas  do  seu 
tyranno,  nos  annuncia  uma  proxuna  batalha.  O  numero,  e  valor,  já  provado,  do 
exercito  combinado,  sua  formidável  posição,  e  a  impaciência  com  que  as  tropas 
clamam  pelo  combate,  tudo  nos  promette  um  successo  feliz  e  glorioso.  O  Deus 
dos  exércitos  abençoará  as  nossas  armas,  e  nos  dará  uma  completa  victoria.  Os 
governadores  do  reino,  o  marechal,  o  exercito,  e  toda  a  nação,  assim  o  esperam, 
6  téem  todos  os  motivos  de  o  esperar.  He  porém  necessário  que  n'esta  occasião 
vos  acauteleis  contra  os  falsos  rumores,  que  pôde  espalhar  a  malicia  ou  a  timidez. 
Nao  vos  assuste  a  passagem  de  tropas,  a  chegada  de  feridos,  o  continuado  giro  de 
transportes,  e  outros  movimentos,  que  são  necessária  consequência  das  operações 
da  guerra.  Não  acrediteis  noticia  alguma,  que  não  for  annunciada  pelo  governo, 
de  cuja  franqueza  tendes  tido  tantas  provas:  elle  dará  as  providencias  para  castigar 
os  malévolos,  que  se  atreverem  a  espalhar  falsas  vozes,  com  a  severidade  que 
exigem  as  circumstancias.  Portuguezes,  socego,  confiança,  obediência,  e  seremos 
felizes. 

Palácio  do  governo,  13  de  outubro  de  1810.=Bíípo  patriarcha  €leito= 
Principal  Sousa=  Carlos  Stwart= Marquez  monteiro  mór= Conde  de  Redondo 
=  Ricardo  Raymundo  Nogueira. 
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DOCUMENTO  N/  73 

PorUria  de  44  de  ootobro  de  1810 

Tendo  o  príncipe  regente  nosso  senhor  encarregado  os  governadores  do  reino 
de  pôr  em  cautela  as  munições  terrestres  e  navaes,  os  reaes  archivos,  as  precio- 
sidades da  coroa,  e  os  cofres  públicos,  se  os  successos  da  guerra  fizessem  que  o 
inimigo  se  aproximasse  á  capital;  e  verificando-se  presentemente  este  facto,  posto- 
que  todas  as  combinações  sejam  a  favor  da  nossa  justa  causa,  e  lhes  dêem  as  mais 
bem  fundadas  esperanças  de  annunciar  ao  publico  uma  victoria  gloriosa:  comtudo, 
devendo  respeitar  religiosamente  as  ordens  do  soberano,  tem  resolvido  dar  as 
providencias  opportunas  para  a  sua  execução.  E  podendo  acontecer  que  alguns 
particulares  por  um  excesso  de  prevenção  queiram  também  depositar  as  suas  pre- 
ciosidades em  logar  seguro,  fazem  os  governadores  do  reino  saber,  que  elies  téem 
destinada  a  náo  Vasco  da  Gafna,  e  a  fragata  Fénix,  para  receberem  a  seu  bordo 
todo  o  dinheiro,  prata,  jóias,  e  mais  preciosidades,  que  quaesquer  pessoas  ahi 
quizerem  depositar;  assim  como  poderão  fazer  o  dito  deposito  em  qualquer  das 
embarcações  de  guerra  inglezas,  surtas  n'este  porto,  pagando  o  premio  do  cos- 
tume. É  outro  sim  permittido  ás  pessoas,  a  quem  a  proximidade  de  uma  batalha 
pôde  causar  susto,  o  retirarem-se  da  capital.  U  governo,  á  vista  da  superioridade 
do  exercito  combinado,  da  perícia  dos  generaes,  e  do  valor  das  tropas,  não  julga 
haver  presentemente  motivo  algum  de  receio;  mas  tendo  promettido  annunciar 
sempre  a  verdade  á  nação,  lhe  faz  saber  a  sua  determinação  a  este  respeito,  e  oflfe- 
rece  aos  timidos  os  meios  apontados. 

Palácio  do  governo,  em  14  de  outubro  de  1810. =Com  as  rubricas  dos  go- 
vernadores do  reino. 


DOCUMENTOS  REUNIDOS  SOB  O  N.^  74 

Oficio  do  niaredial  geDeral  Lord  Wellington  a  D.  Hígnel  Pereira  Forju 

III."^  e  ex.*^  sr:— Depois  do  olDcio  que  dirigi  a  v.  ex.*  na  data  de  13  do 
corrente,  o  inimigo  se  tem  occupado  principalmente  em  rec(»ibecer  as  posições, 
que  as  nossas  tropas  occupam,  e  em  fortalecer  as  suas;  para  effeituar  o  primeiro 
objecto  tem  escaramuçado  com  as  tropas,  que  se  acham  nos  nossos  postos  avan- 
çados, as  quaes  sempre  se  téem  conduzido  muito  bem. 

A  14  atacou  o  inimigo,  com  infantería  apoiada  por  artilheria,  a  um  pequeno 
destacamento  de  regimento  71,  que  formava  a  guarda  avançada  da  divisão  do  com- 
mando  do  tenente  general  sir  Brent  Spencer,  perto  do  Sobral  de  Monte  Agraço,  e 
isto  com  o  fim  de  cobrir  um  dos  seus  reconhecimentos  feitos  pelas  suas  parti- 
das. O  nosso  destacamento,  tendo  na  sua  frente  o  honrado  tenente  coronel  Rey- 
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nell,  carregou  sobre  o  inimigo,  com  a  mais  denodada  bravura,  fazendo-o  recolher 
para  o  logar  mencionado. 

Toda  a  força  do  oitavo  corpo  do  exercito  francez,  e  parte  da  do  sexto,  chegou 
comtudo  n*aquella  tarde  ao  campo  perto  do  Sobral,  e  em  consequência  achei  acer- 
tado retinor  da*  situaçSo  avançada,'  que  tinha  occupado,  a  divisão  do  commando 
de  sir  Brent  Spencer. 

As  barcas  canhoneiras  no  rio  Tejo  commandadas  pelo  tenente  Berkeley,  com 
as  quaes  o  almirante  Berkeley  apoia  a  direita  do  exercito,  perto  de  Alhandra,  ti- 
veram iguaUnente  acção,  e  fizeram  fogo  ás  partidas,  com  que  o  inimigo  iaz  por 
aquelle  lado  os  seus  reconhecimentos,  e  por  isto  me^no  nos  foram  muito  úteis  os 
seus  serviços- 

Tenho  ao  mesmo  tempo  a  satisfação  de  informar  a  v.  ex/  que  a  participação, 
que  lhe  transmitti  no  meu  antecedente  ofScio  de  data  de  13  do  corrente,  relativo 
á  marcha  dos  destacamentos  das  troi)as  do  commando  do  general  Bacellar,  se  con- 
firmou depois. 

O  coronel  Trant  chegou  perto  de  Coimbra  a  7  do  corrente,  e  iramediatamente 
atacou  os  postos  avançados,  que  o  inimigo  tinha  fora  da  cidade,  e  aos  quaes  elle 
cortou  e  impediu  de  entrarem  na  mesma  cidade,  para  a  qual  marchou  com  toda  a 
rapidez,  e  tomou  d  ella  posse.  A  resistência,  que  o  inimigo  lhe  fez,  não  durou 
muito.  Tomou  oitenta  officiaes  prisioneiros  e  cinco  mil  homens,  a  maior  parte 
doentes  e  feridos.  Tenho  a  honra  de  remetter  inclusa  a  v.  ex.*  a  copia  da  parte, 
que  o  coronel  Trant  deu  ao  marechal  Beresford,  assim  como  a  de  uma  carta,  que 
o  mesmo  marechal,  com  o  motivo  d'este  successo,  me  enviou. 

No  dia  seguinte  chegou  a  Coimbra  o  brigadeiro  general  Miller,  e  o  coronel 
Wilson  com  os  destacamentos  do  seu  commando.  Elles  fizeram  depois  disto  perto 
de  tresentos  e  cincoenta  prisioneiros,  soldados  que  se  haviam  extraviado  dos  seus 
regimentos,  na  marcha  que  o  inimigo  fazia,  com  o  intuito,  segundo  dizem,  de  pro- 
curar alimento. 

O  coronel  Wilson  tem  depois  d'isto  avançado  com  uma  guarda  de  infanteria 
e  cavallaria  para  Condeixa,  ao  mesmo  tempo  que  o  brigadeiro  general  Miller  está 
em  Coimbra. 

Envio  a  v.  ex.^  inclusa  a  copia  de  uma  carta  do  marechal  Beresford,  relativa 
a  estes  acontecimentos. 

Um  destacamento  da  guarnição  de  Peniche,  mandado  fora  pelo  brigadeiro 
general  Blunt,  foi  igualmente  bem  succedído,  fazendo  quarenta  e  um  prisioneiros 
apanhados  na  retaguarda  do  exercito  inimigo,  matando  ao  mesmo  tempo  nove, 
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alem  do  numero  dos  prisioDeiros.  O  tenente  coronel  Waters,  qae  empreguei  com 
pequenos  destacamentos  de  infanteria  e  cavallaria,  também  na  retaguarda  do  ini- 
migo, fez  igualmente  muitos  prisioneiros. 

As  difSeuldades  que  o  inimigo  experimenta  em  procurar  subsistências,  o  que 
é  devido  a  elle  por  baver  invadido  este  paiz  sem  o  apoio  de  depósitos,  e  sem  que 
adoptasse  medidas  para  segurar  a  sua  retaguarda,  ou  as  suas  communicações 
com  Hespanha,  o  tem  posto  na  necessidade  de  que  os  seus  soldados  se  extra- 
viem com  o  fim  de  procurarem  com  que  se  mantenham,  e  por  isto  mesmo  não 
passa  dia  sem  que  venham  desertores  e  prisioneiros. 

Tudo  permanece  tranquillo  no  norte  de  Portugal,  segundo  as  ultimas  partes 
que  recebi. 

As  minhas  ultimas  noticias  de  Gadiz  chegam  até  á  data  de  4  do  corrente  mez. 

Tenho  a  honra  de  ser,  etc— Quartel  general  de  Peronegro,  em  20  de  outu- 
bro de  1810.-111.°**  e  ex.*®  sr.  D.  Miguel  Pereira  Forjaz.=(Assignado)  Wel- 
lington.   .  ^  

Copla  das  cartas  io  marechal  G.  G.  Beresferd  «o  marechal  geaeral  lord  Wellington 

Quartel  general  do  forte  do  Sobral,  17  de  outubro  de  1810. 

Mylord:— Tenho  a  honra  de  dizer  a  v.  ex.*  que  pelas  cartas  do  brigadeiro 
general  Miller  escriptas  em  Ck)imbra  fui  informado,  de  que  as  nossas  tropas  do 
norte  tinham  entrado  na  dita  cidade  a  8  do  corrente.  Parece  que  o  coronel  Trant 
(de  quem  ainda  não  recebi  cartas)  foi  o  primeiro  que  entrou  n'aquella  cidade  com 
as  tropas  do  Porto,  e  que  o  brigadeiro  general  Miller,  e  o  coronel  Wilson  com  as 
tropas  do  Mmho,  e  com  a  cavallaria,  seguiram  o  inimigo  na  linha  da  sua  marcha, 
para  o  nascente  da  serra  de  Caramulo. 

O  brigadeiro  general  Miller  tinha  aprisionado  tresentos  e  cincoenta  homens 
do  exercito  inimigo,  que  tinham  ficado  extraviados,  e  que  andavam  roubando;  e 
ainda  continuavam  a  apparecer  mais  alguns.  O  coronel  Wilson  com  a  sua  guarda 
avançada  entrou  em  Ck)ndebLa  a  10  ou  1 1  do  corrente. 

Os  prisioneiros  foram  mandados  para  o  Porto. 

A  s.  ex.*  lord  visconde  Wellington. =(Assignado)  G.  C.  Beresford. 

Casal  Cochim,  20  de  outubro  de  1810. 

Mylord: — Depois  de  ter  remettido  a  v.  ex.*  a  informação,  que  me  tinha  en- 
viado o  brigadeiro  general  Miller,  ^relativa  á  retomada  de  Coimbra,  recebi  do  co- 
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ronel  Trant  uma  relação  mais  circumstanciada  d'este  acontecimenlo,  cuja  copia  te- 
nho a  honra  de  transmittir  inclusa  para  informação  de  v.  ex/ 

O  numero  de  prisioneiros,  declarado  na  informação  do  coronel  Trant,  parece 
que  é  maior  do  que  se  julgava  pelas  primeiras  participações,  tendo  o  brigadeiro 
general  Miller  ajuntado  uns  tresentos  ou  quatrocentos  e  trinta,  que  andavam  rou- 
bando nas  vizinhanças  de  Coimbra,  os  quaes  se  devem  ajuntar  ao  numero  dos  que 
foram  aprisionados  pelo  coronel  Trant. 

As  circumstancias,  e  a  maneira  com  que  o  coronel  Trant  retomou  Coimbra, 
é  uma  nova  prova  da  acti\idade  e  prudência  com  que  elle  tem  sempre  satisfeito 
as  instrucções  que  se  lhe  téem  dado;  e  não  duvido  que  a  sua  conducta  mereça  a 
approvação  de  v.  ex.* 

A  lord  Wellington. — Tenho  a  honra  de  ser,  etc,  etc.=(Assignado)  C.  C. 
Beresford, 

Copia  da  carta  4o  cartMl  Trut,  ao  mareelitl  cMiniaidante  em  chefe 
GeiMbra,  7  de  evtnkro  de  ÍMO 

Senhor:  — Tenho  o  maior  prazer  de  informar  a  v.  ex.*  que  hoje  felizmente 
entrei  em  Coimbra,  tendo  somente  soffrido  a  perda  de  muito  poucos  homens  entre 
mortos  e  feridos. 

Na  minha  carta  de  6  do  presente  mez  tive  a  honra  de  vos  informar,  que  fazia 
tenção  de  me  dirigir  á  Mealhada  no  decurso  d'aquelle  dia,  a  fím  de  me  reunir  aos 
corpos,  que  se  achavam  debaixo  do  commando  do  brigadeiro  general  Miller,  e  do 
coronel  Wilson,  e  combinar  um  ataque  contra  esta  cidade;  porém  quando  ali  che- 
guei fui  informado  de  que  os  ditos  corpos  se  tinham  demorado,  pela  falta  de  soc- 
corros,  nos  districtos  juntos  ao  Bussaco,  os  quaes  se  acham  inteiramente  exhaus- 
tos,  não  podendo  também  a  cavallaria  alcançar  rapidamente,  por  motivo  das  fadigas 
que  tinha  experimentado  nas  suas  primeiras  marchas. 

A  única  alternativa  (pie  me  restava,  a  fim  de  prevenir  que  em  Coimbra  se  to- 
massem algumas  medidas  de  defeza,  achando-me  a  três  pequenas  léguas  de  dis- 
tancia d'esta  cidade,  era  encaminhar-me  para  Coimbra,  somente  com  a  minha 
divisão,  onde  era  muito  provável  que  ainda  se  ignorasse  a  minha  chegada  á  Mea- 
lhada. 

Por  tanto  ao  meio  dia  principiei  a  minha  marcha,  levando  na  vanguarda  um 
esquadrão  de  cavallaria,  commandado  pelo  brioso  oíQcial  o  tenente  Doutel,  cujo 
nome  já  em  outra  occasião  levei  ao  conhecimento  de  v.  ex.*  Este  esquadrão  ia 
apoiado  por  duzentos  homens  de  tropas  ligeiras.  O  regimento  de  Coimbra  teve  o 
logar  de  honra,  na  frente  da  columna  de  infanteria.  O  meu  plano  de  ataque  era  en- 
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Irar  em  Coimbra  por  dois  differentes  pontos  ao  mesmo  lempo;  uma  divisão  pela 
estrada  do  Porto,  e  a  outra,  separando-se  da  columna  logo  que  passasse  os  Fomos, 
devia  ganhar  as  alturas,  que  ficam  ao  nascente  d'esta  cidade;  e  entrar  pelo  arco  de 
SanfAnna  dirigindo-se  ao  Loreto;  mas  este  plano  devia  somente  eflfeiluar-se,  no 
caso  que  o  inimigo  se  encontrasse  nas  suas  portas. 

Em  pequena  distancia  dos  Fomos  no  caminho  da  Mealhada  encontrei  um  des- 
tacamento do  inimigo  á  esquerda  d'esta  villa,  e  principiando  o  fogo  puxei  a  caval- 
laria  para  os  Fornos,  e  felizmente  lhe  cortei  toda  a  communicação  com  Coimbra. 
Este  destacamento  inimigo  se  entregou,  depois  de  ter  perdido  alguns  homens;  e 
não  encontrando  outra  alguma  guarda  inimiga,  ordenei  que  a  cavallaria  se  dirigisse 
a  galope  pelas  estradas  principaes,  e  que  atravessando  a  ponte  do  Mondego  se- 
guisse a  estrada  de  Lisboa,  a  fim  de  lhe  interceptar  toda  a  communicação  com  o 
exercito;  o  que  foi  executado  com  o  melhor  espirito  e  bizarria  pelo  tenente  Dou- 
tel,  perdendo  somente  um  dragão  que  foi  morto.  Ordenei  que  as  divisões  de  in- 
fanteria  se  encaminhassem  para  os  sitios  mais  principaes  da  cidade,  onde  houve 
resistência  durante  uma  hora,  em  que  tivemos  somente  dois  homens  mortos,  e 
vinte  e  cinco  feridos,  entrando  n'este  numero  o  coronel  Serpa  do  regimento  de  Pe- 
nafiel: este  coronel  commandava  a  primeira  brigada,  cuja  conducta  é  digna  da 
approvação  de  v.  ex.*  A  maior  força  do  inimigo,  que  se  achava  estacionada  em 
Santa  Clara,  da^outra  parte  do  Mondego,  fez  por  algum  tempo  um  fogo  irregular 
sobre  a  nossa  cavallaria  quando  passava  a  ponte;  porém  o  oíTicial  francez,  que  ali 
commandava,  logo  que  observou  que  o  tenente  Doulel  tinha  atravessado  a  ponte, 
propoz  capitulação ;  eu  fui  avançando  até  ao  convento,  não  admittindo  outra  alguma 
proposição,  que  não  fosse  a  do  inimigo  se  entregar  á  discrição,  promeltendo-lhe 
comtudo  a  minha  protecção  contra  os  insultos  dos  paisanos.  As  tropas  depozeram 
as  armas,  e  se  retiraram. 

Tenho  rasão  para  julgar  que  o  numero  dos  prisioneiros  excede  a  cinco  mil, 
dos  quaes  quatro  mil  estão  em  marcha  para  o  Porto,  incluindo  uma  companhia  in- 
teira das  guardas  da  marinha  do  imperador.  Foram  tomadas  três  mil  e  quinhentas 
espingardas,  e  quasi  todas  estavam  carregadas,  por  onde  se  pôde  julgar  o  numero 
dos  soldados,  que  se  achavam  em  estado  de  um  serviço  defensivo. 

Tenho  feito  distribuir  estas  armas  pelas  ordenanças  do  paiz.  Não  encontrá- 
mos artilheria;  mas  fizemos  apprehensão  de  uma  quantidade  de  bois  e  carneiros, 
que  o  inimigo  tinha  ajuntado  para  subsistência  das  suas  tropas;  o  que  nos  serve  de 
grande  soccorro  para  as  nossas  tropas.  Entre  os  prisioneiros  se  julga  que  haverá 
o  numero  de  oitenta  ofiiciaes.  O  commissario  ordenador  em  chefe  mr.  Flandin, 
que  fazia  as  vezes  de  governador,  ficará  doente  em  Coimbra.  Pela  natureza  do  ata- 
que conhecerá  facilmente  v.  ex.*  a  difiiculdade  que  havia  em  obrigar  os  soldados, 
e  paisanos  armados,  a  que  não  saqueassem  os  prisioneiros:  e  sinto  dizer  que  os 
paisanos  commetteram  alguns  actos  de  violência,  porém  julgo  que  somente  seis- 
centos a  oitocentos  francezes  é  que  foram  victimas  do  seu  resentimento.  Devo  ob- 
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servar  que  nada  pôde  exceder  o  estado  de  miséria,  em  que  encontrei  esta  cidade. 
O  inimigo  n5o  contente  de  a  ter  saqueado  em  toda  a  extensSo,  roubando  tudo 
quanto  encontrava,  tinha  lançado  fogo  a  algumas  casas,  e  amontoado  nas  ruas,  na 
maior  desordem,  todos  os  provimentos,  que  o  exercito  não  pôde  levar  comsigo; 
portanto  não  se  podia  esperar  que  perto  de  oitocentos  soldados,  naturaes  d'esta 
cidade  e  das  suas  vizinhanças,  acompanhados  pelos  seus  miseráveis  parentes,  e  co- 
nhecidos, podessem  ser  testemunhas  pacientes  de  uma  scena  devastadora,  em  que 
as  suas  propriedades  tinham  sido  destruídas  por  um  modo  tão  injusto  e  escanda- 
loso; todavia  peço  a  v.  ex.*  queira  persuadir-se  que  se  fez  todo  o  esforço  possível 
para  proteger  os  ffancezes  que  caíram  em  nosso  poder,  e  depois  dos  primeiros 
movimentos  consegui  livra-los  de  insultos. 

Como  os  corpos  do  brigadeiro  general  Miller,  e  do  coronel  Wilson  chegarão 
aqui  amanhã,  proponho-me  deixar  uma  das  minhas  brigadas,  e  marchar  com  o 
resto  da  minha  divisão,  como  escolta,  para  o  Porto;  pois  é  tal  a  animosidade  do 
povo  d'aquelle  paiz,  excitado  pela  ultima  passagem  do  exercito  francez,  que  con- 
sidero a  minha  presença  absolutamente  necessária,  e  em  particular  nos  districtos 
entre  o  Mondego  e  o  Vouga.  -^ 

Ultimarei  esta  informação  segurando  a  v.  ex.*  que  o  valor  das  tropas  n'esta 
occasião  mereceu  os  maiores  créditos;  não  me  sendo  possível  fazer  elogios  parti- 
culares quando  todos  se  distinguiram  briosamente. 

Tenho  a  honra  de  ser,  ete.=(Assignado)  Nicolau  Trant.—k  s.  ex.*  o  ma- 
rechal BeresfoM. 


DOCUMENTO  N."  75 

Oficio  que  o  nurechal  comniandante  em  chefe  W.  C.  Beresford  dírigio  do  Cartaio, 
em  data  de  23  de  novembro  de  1810,  a  D.  Hígoel  Pereira  Forjaz 

111.""  e  ex.™*^  sr. — Tenho  a  honra  de  remetter  a  v.  ex.*  com  a  maior  satisfa- 
ço a  copia  do  offlcio  incluso,  que  me  dirigiu  o  general  Silveira  com  data  de  15  de 
novembro,  em  que  ss.  ex."  os  governadores  do  reino  verão  a  gloriosa  acção,  que 
teve  com  os  inimigos  junto  a  Pinhel,  em  que  não  só  com  forças  inferiores  os  ba- 
teu completamente,  causando-lhes  considerável  perda  entre  mortos  e  prisioneiros; 
mas  em  que  continua  a  mostrar  não  só  o  bom  comportamento,  valor,  e  boa  von- 
tade das  suas  tropas,  como  também  o  distíncto  e  glorioso  modo,  com  que  este  ge- 
neral se  emprega  no  serviço  da  sua  pátria. 

Deus  guarde  a  v.  ex.^  Quartel  general  do  Cartaxo,  23  de  novembro  de  1810. 
=W.  C.  Beresford,  marechal  e  commandante  em  chefe.— Sr.  D.  Miguel  Pereira 
Forjaz. 
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Jll.""**  e  ex.™**  sr.:— Hontem  marchei  sobre  Pinliei:  os  inimigos  se  achavam 
nos  povos  do  Pereiro,  Gamelas  e  Valverde:  esta  manhã  os  alaquei  pensando  ser  a 
sua  força  muilo  menor;  mas,  apesar  de  serem  seis  esquadrões  e  três  de  lanceiros, 
tive  a  felicidade  de  os  bater  completamente,  sendo  a  sua  infanteria  em  numero 
muito  superior  á  nossa:  foi  o  resultado  ficarem  no  campo  da  batalha  mais  de  tre- 
sentos  mortos,  entre  estes  oito  ou  dez  offfciaes;  bastantes  prisioneiros,  e  entre  el- 
les  quatro  ofliciaes.  Não  posso  ainda  dar  a  v.  ex.*  o  detalhe  circumstanciado,  o  que 
farei;  mas  já  tenho  a  satisfação  de  poder  assegui-ar  a  v.  ex.*  o  bom  comporta- 
mento dos  officiaes  e  soldados  em  geral.  A  cavallaria  commandada  pelo  major  ag- 
gregado  Luiz  Paulino  nada  mè  deixou  a  desejar,  assim  como  os  caçadores  milicia- 
nos, e  o  batalhão  de  infanteria  n.®  2i :  o  major  graduado  Francisco  Teixeira  Lobo 
continuou  a  portar-sc,  como  fez  no  dia  4  de  agosto  na  Puebla;  tanto  este  como  o 
major  aggregado  Luiz  Paulino  foram  feridos  levemente  pelos  lanceiros.  O  com- 
mandante  da  vanguarda  o  coronel  António  Manuel  de  Carvalho  em  tudo  me  satis- 
fez. A  minha  perda  foi  mui  pequena,  e  já  me  consta  que  houve  soldado  que  ficou 
com  oitenta  peças  de  despojo,  pois  foram  mortos  um  brigadeiro  e  dois  gran-ma- 
jores. 

Deus  guarde  a  v.ex.*^  —  Quartel  general  do  Campo  do  Pereiro,  pelas  quatro 
horas  da  tarde  do  dia  lo  de  novembro  de  1810.  =De  v.  ex.*  súbdito  muito  obri- 
gado, Francisco  da  Silveira  Pinto  da  Fonseca.— IW.^"^"^  e  ex.*""  sr.  marechal  Be- 
resford. 

DOCUMENTO  ^:  76 

Extracto  de  nm  oíflcio  qne  o  marechal  general  lord  Wellington 
dirigiu  a  D.  Miguel  Pereira  Forjas,  em  dala  de  21  de  novembro  de  1810 

Cartaxo. 

Recebi  noticias  do  general  Silveira,  cujas  datas  chegam  até  16  do  corrente. 
As  avançadas  dos  corpos  do  inimigo,  tendo  chegado  a  Pinhel,  o  dito  general  ata- 
cou, e  repulsou  os  postos  avançados  a  14  do  corrente,  tomando  quatro  oíDciaes,  e 
muitos  soldados  prisioneiros,  e  matando  e  ferindo  ao  mesmo  tempo  muita  gente 
ao  inimigo.  O  general  Silveira  menciona  que  a  perda  dos  nossos  consistia  em  perto 
de  trinta  mortos,  e  quasi  o  mesmo  numero  de  feridos.  Relata  igualmente  com  mui 
fortes  e  vivas  expressões  a  boa  cond.ucta  da  sua  officiliadade  e  soldados,  particu- 
larmente os  do  regimento  portuguez  n.®  24. 

Remetto  a  v.  ex.^  inclusa  a  copia  do  oíQcio  do  general  Silveira,  em  data  de 
10  do  corrente  mez. 

III.""®  e  ex.""^  sr.:— Hontem  tive  a  honra  de  participar  a  v.  ex.*  o  resultado 
da  acção  que  tive  com  o  inimigo;  ainda  não  posso  dar  a  v.  ex.*  a  parte  circum- 
stanciada,  porque  ainda  me  faltara  as  dos  corpos;  mas  posso  segurar  a  v.  ex.*  que 
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a  perda  do  inimigo  foi  ainda  maior  do  que  a  que  participei  hontem,  e  creio  que  a 
nossa  nâo  passará  de  25  a  30  homens,  e  que  o  numero  dos  feridos  será  igual. 
Hontem  depois  da  acção  o  inimigo  se  reuniu  na  planicie,  í|ue  vae  de  Valverde  para 
o  Cabeço;  e  eu  reuni  toda  a  divisão  no  cimo  d'aquelle  povo,  e  principiei  a  reti- 
rar-me  sobre  Pinhel,  sem  que  o  inimigo  se  animasse  a  picar  a  minha  retaguarda ; 
porque  elle  estava  persuadido  que  na  acção  tinha  entrado  só  uma  parte  da  tropa, 
H  que  a  maior  parte  da  força  se  achava  reunida  no  cimo  da  montanha,  aonde  tinha 
feito  postar  algumas  peças  para  este  fim:  fiz  descansar  e  comer  a  tropa  em  Pinhel 
até  o  sol  posto,  então  a  fiz  retirar  para  cá  do  Rio  Pega,  e  hoje  a  fiz  vir  para  este 
quartel:  o  inimigo  entrou  em  Pinhel  á  meia  noite,  e  immediatamenie  se  dividiu 
em  duas  columnas,  uma  que  se  encaminhava  a  Marialva,  e  outra  ás  Frixedas;  ainda 
não  pude  verificar  esta  noticia. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*— Quartel  general  de  Trancoso,  4fi  de  novembro  de 
4 810.==  De  V.  ex.*  súbdito  muito  obediente,  Francisco  da  Silrptra  PiíHo  da  Fm- 
seca. 

P.  S.  Estou  persuadido  que  o  inimigo  por  estes  dois  ou  Ires  dias,  conforme 
o  que  dizem  os  prisioneiros,  a  não  tirar  a  maior  parto  das  guarnições  de  Almeida 
e  Cidade  Rodrigo,  me  não  pode  atacar  com  mais  de  sete  mil  homens. 

'sr.lord  Wellington. 


DOCUMENTO  N;  77 

Portaria  de  20  de  nove oibro  de  íMi) 

Ilavendo-se  ajustado  e  concluido  uma  convenção  entre  os  dois  governos  de 
Portugal  e  Hespanha,  pela  qual  se  suspendem  os  privilégios  concedidos  aos  súb- 
ditos dos  ditos  reinos,  quanto  ao  serviço  mililar,  durante  a  presente  guerra;  e 
sendo  de  esperar  que  os  portuguezes,  que  se  acharem  em  Hespanha,  prefiram  an- 
tes o  voltar  para  a  suá  pátria  para  se  empregarem  na  defeza  d'ella,  um  dos  pri- 
meiros e  mais  sagrados  deveres  do  homem  social;  podendo  acontecer  comtudo 
que  alguns  o  receiem  fazer,  por  se  acharem  incursos  nas  penas  comminadas  nos 
paragraphos  doze  e  quatorze  do  alvará  de  15  de  dezembro  de  1809  contra  aquel- 
les,  que  sendo  recrutados  para  o  serviço  do  exercito,  ou  notificados  para  compa- 
recerem perante  as  respectivas  auctoridades,  saíssem  para  fora  do  reino,  com  o 
fim  de  se  subtrahirem  ao  recrutamento:  o  príncipe  regente  nosso  senhor,  por  ef- 
feito  da  sua  real  piedade,  ha  por  bem  conceder,  por  esta  vez  somente,  um  perdão 
geral  a  todos  aquelles,  que  pelo  sobredito  motivo  se  acharem  incursos  nas  men- 
cionadas penas,  com  tanto  que  se  recolham  á  sua  pátria,  e  se  apresentem  dentro 
do  praso  de  um mez,  depois  da  publicação  desta,  a  qualquer  auctoridade  militar 
ou  civil  destes  reinos,  ou  ao  ministro  de  sua  alteza  real  em  Cadiz,  ou  aos  cônsu- 
les da  sua  nação  nas  provincias  de  Hespanha  mais  distantes;  mas  n'este  raso  para 
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gosarem  do  mesmo  indulto,  serão  obrigados  a  apresentar-se  n'estes  reinos  nos 
prasos  que  pelo  mesmo  ministro  ou  cônsules  lhes  forem  assignalados. 

Palácio  do  governo,  em  20  de  dezembro  de  1810.=Com  as  rubricas  dos  se- 
nhores governadores  do  reino  de  Portugal  e  dos  Algarves. 


DOCUMENTO  N.^  78 

HaDífesto  do  eoYÍado  eitraordiDario  e  Biiiustro  plenipotenciário 
de  sna  magestade  catholica  na  corte  de  Lisboa 

Gailegos,  e  mais  hespanhoes  que  vos  achaes  em  Portugal:  a  pátria  vos  tem 
chamado  dififerentes  vezes,  para  que  tomásseis  parte  nas  acções  valorosas  de  vos- 
sos paizanos,  e  na  immortal  gloria,  que  d'ellas  resulta;  e  ainda  que  é  certo,  que 
muitos  naturaes  de  Galliza  têem  voltado  á  sua  pátria,  não  tem  esta  podido  ver  sem 
dor  muitos  milhares  de  jovens  robustos,  que  se  têem  tomado  surdos  a  suas  vozes, 
olhando  com  o  maior  desapego  e  indiflferença  a  sorte  de  suas  familias,  e  dos  lo- 
gares  que  lhes  deram  o  ser. 

Não  tem  bastado  para  vos  persuadir  os  dififerentes  bandos,  que  tem  publicado 
a  junta  superior  de  Galliza,  e  especialmente  o  de  10  de  março  d'este  anno,  em  que 
declara  indignos  dos  benefícios  da  pátria,  aos  que  não  acudissem  no  termo  assi- 
gnalado,  mandando  confiscar  os  seus  bens,  e  prohibindo  que  possam  herdar,  nem 
por  outro  titulo  possuir  renda  alguma  n'aquelle  reino. 

Sabei  pois  agora,  que  já  chegou  o  momento  em  que  deveis  precisamente  to- 
mar a  vossa  ultima  resolução,  ou  de  ir  a  servir  nos  exércitos  de  Hespanha,  ou  de 
sujeitar-vos  a  servir  nas  tropas  e  milicias  de  Portugal.  Esta  providencia  vos  com- 
prehende  a  todos  geralmente  os  que  não  forem  inúteis  para  o  serviço  das  armas, 
pois  desde  agora  ficam  suspendidos  todos  os  privilégios  nacionaes  em  quanto  ao 
serviço  militar,  durante  a  presente  guerra;  segundo  a  convenção,  que  acaba  de  fa- 
zer-se,  e  ratificar-se,  entre  os  dois  governos. 

Se  dentro  de  oito  dias  depois  de  publicada  esta  convenção  vos  apreseritaes  vo- 
luntariamente, os  que  eslaes  em  Lisboa,  ao  ministro  plenipotenciário  da  vossa  na- 
ção, e  os  que  vos  achaes  nas  províncias  aos  cônsules  de  Hespanha  mais  immedia- 
los,  para  servir  nos  exércitos  hespanhoes,  o  mesmo  ministro  de  Hespanha  vos 
assegura,  que  não  perdereis  direito  algum,  nem  propriedade  das  que  podereis  ter 
em  vossas  terras,  para  cujo  efifeito  se  vos  concederá  um  perdão  geral,  e  se  vos  as- 
signará  o  praso  necessário  em  que  deveis  apresentar-vos  nos  corpos  em  que  deveis 
servir;  porém,  se  passar  este  ultimo  termo  sem  vos  apresentar,  não  só  ficarão  em 
sua  força  e  vigor  todos  os  bandos  publicados  pela  junta  superior  de  Galliza,  mas 
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também  que  estareis  sujeitos  ao  recrutamento  das  tropas  de  linha  e  das  milícias 
de  Portugal,  sem  a  menor  escusa. 

Lisboa,  23  de  dezembro  de  i810.=(Assignado)  João  de  Castillo  e  Carroz. 


DOCUMENTO  N.^  79 

111."^  sr.— Sendo  para  receiar  que  o  inimigo  venha  a  entrar  na  prdvincia  do 
Atemtejo,  ou  seja  porque  o  exercito  do  general  Massena  consiga,  atravessando  o 
Tejo,  passar,  ou  todo  ou  parte,  a  esta  província,  ou  porque  os  corpos  que  oceu- 
pam  as  Andalúzias  venham  em  soccorro,  occupar  a  margem  do  sul  d'este  rio;  e 
fazendo-se  indispensável  prevenir  desde  já  as  funestas  consequências  que  poderia 
ter  uma  tal  operação,  regulando  com  antecipação  e  methodo  o  que  á  pressa  se  n5o 
poderia  conseguir,  e  proporcionando-se  todos  os  meios  para  que  os  habitantes  se 
possam  salvar  e  os  seus  efifeitos,  e  livrar  estes  de  caírem  em  poder  do  inimigo,  e  ser- 
virem para  a  sua  subsistência.  Tomando  por  tanto  o  referido  na  sua  real  conside- 
ração é  sua  alteza  real  servido  commetler-me  o  cuidado  de  fazer  pôr  em  pratica^ 
e  vigiar  sobre  a  execução  de  todas  as  providencias  que  se  julgarem  convenientes, 
para  uma  opportuna  evacuação  jdos  seguintes  artigos,  grãos,  gados,  meios  de  trans- 
portes, riquezas  e  pessoas. 

Pelo  que  pertence  ao  primeiro  artigo  v.  s.*  deverá  fazer  progredir  com  toda 
a  actividade  as  cautelas  e  medidas  que  n^este  respeito  se  tem  reconmiendado,  fa- 
'zendo  logo  publicar  principalmente  nos  district03  mais  expostos  que  se  não  con- 
servem maiores  quantidades  de  grãos  do  que  os  necessários  para  o  restricto 
consumo  dos  habitantes,  devendo  os  restos,  conforme  se  tem  por  tantas  vezes  de- 
terminado, serem  recolhidos  para  dentro  das  praças  ou  remettidos  para  o  terreiro 
de  Lisboa. 

Pelo  que  pertence  ao  segundo  artigo  v.  s.*  promoverá  quanto  for  possível  as 
remessas  para  a  capital,  fazendo  que  os  proprietários  estejam  prevenidos  a  remo- 
ver o  resto  logo  que  as  circumstancias  assim  o  exijam. 

Pelo  que  pertence  ao  terceiro  artigo  previno  a  v.  s.*  para  conservar  os  trans- 
poríes  debaixo  de  um  tal  arranjo  e  conhecimento,  que  possam  com  faciUdade  fa- 
ze-los  remover  logo  que  os  movimentos  do  inimigo  o  façam  necessário.  E  para  ter 
noticia  d'elles  com  a  precisa  e  conveniente  antecedência  v.  s.*  abrirá  communica- 
ções  seguras  para  o  norte,  este,  e  sul  da  província,  a  fim  de  ser  informado  da  mar- 
cha do  inimigo  que  podendo  adiantar-se  em  alguns  d'estes  três  sentidos,  ou  por 
dois  d'elles  ou  por  todos  três  ao  mesmo  tempo,  devem  contemplar-se  todos  os  ca- 
sos imagináveis  na  incerteza  de  qual  possa  vir  a  ser  verdadeiro :  n'este  supposto 
vindo  o  inimigo  na  direcção  do  norte  somente  a  direcção  do  refugio  será  para  o 
sul;  vindo  na  direcção  do  este  será  o  refugio  para  oeste,  no  sentido  da  península 
de  Setúbal  vindo  na  direcção  do  sul,  será  o  refugio  para  a  mesma  península. 
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Nos  outros  casos  que  ainda  podem  conteíuplar-s(3  paia  a  marcha  do  inimigo 
combinando  as  três  direcções  que  Ticam  indicadas,  duas  a  duas,  ou  todas  três  ao 
mesmo  tempo,  os  togares  do  refugio  serão  em  geral  e  de  preferencia  as  praças  de 
guerra,  a  peninsula  de  Setúbal,  ou  a  capital. 

E  não  devendo  perder-se  tempo  algum  nos  detalhes  antecipados  e  precisos 
ao  melhor  effeito  de  quanto  fica  referido,  auctoriso  v.  s.*  para  empregar  os  minis- 
tros seus  subalternos,  capitães  mores  no  districto  da  sua  jurisdicção,  indo  de  ac- 
cordo  com  estes,  ou  outras  quaesquer  pessoas  das  quaes  á  aptidão  em  conheci- 
mentos e  mais  rasões  úteis  possam  unir  a  execução  das  reaes  determinações  que 
ao  principio  levo  transcriptas  e  foram  repetidas  em  avisos  de  s.  ex.*  o  ministro  da 
guerra  com  a  data  de  28  de  dezembro  próximo  passado.  Devendo-me  v.  s.^  par- 
ticipar as  providencias  ou  diíQculdades  que  se  offerecerem. 

Deus  guarde  a  v.  s.*  Quartel  general  de  Elvas,  4  de  janeiro  de  Í8H. — Sr. 
corregedor  de  Portalegre. =(Assignado)  Francisco  de  Paula  Leite. 


DOCUMENTOS  REUNIDOS  SOB  O  N/  80 

Ofícios  do  geneml  Hendízabal  ao  chefe  do  estado  nuuor  D.  José  Heredía 

Ex.°*^  sr.:— Contra  todas  as  minhas  esperanças,  e  toda  a  probabilidade  á  vista 
do  que  communiquei  a  v.  ex/  em  data  de  22,  capitulou  na  tarde  do  mesmo  dia 
a  praça  de  Olivença,  tomando  posse  d'ella  os  inimigos,  que  hontem  23,  enviaram 
a  guarnição  para  Zafra:  esta  noticia  a  recebi  hoje  por  três  soldados  da  guarnição,  * 
que  successivamente  téem  chegado. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  muitos  annos.— Badajoz,  24  de  janeiro  de  1811.= 
Gabriel  de  Mendizabal. — Ex.™^  sr.  D.  José  Heredia. 

Ex.*"^  sr.:— Remetto  a  v.  ex.^  copia  da  capitulação  que  me  mandou  hontem 
o  governador  de  Olivença  D.  Manuel  Herk,  participando  ao  mesmo  tempo  o  sen- 
timento e  surpreza  que  me  tem  causado  a  entrega  da  dita  praça,  quando  pelas 
partes  tão  resolutas,  que  me  dava  continuamente  o  seu  governador,  me  lisonjeava 
de  a  poder  soccorrer  muito  á  minha  vontade. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  muitos  annos. — Badajoz,  27  de  janeiro  de  1811.= 
Gabriel  de  Mendizabal. — Ex.°*^  sr.  D.  José  Heredia. 


Oficio  do  goTernidor  de  Olivença  ao  general  D.  Gabriel  de  Mendiubal 

Estando  no  12.*^  dia  de  bloqueio  e  sitio  esta  praça,  sem  se  perceberem  soc- 
corros,  nem  movimentos  nas  tropas  francezas  relativas  a  elles,  mas  sim  que  estas 
com  cinco  baterias  continuavam  a  bater  o  débil  baluarte  de  S.  Pedro  pela  brecha 
antiga,  chegando  ao  extremo  de  estarem  a  coberto  até  ao  pé  da  muralha,  sendo  já 
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inutil  o  Dosso  fogo  para  o  impedir,  chamei  a  conselho  os  chefes  dos  corpos  doesta 
divisão  e  os  de  artilheria  e  sapadores,  para  que  atlendendo  a  esta  siluaç3o,  decla- 
rassem o  seu  sentimento  ou  opinião;  pois  também  havia  poucas  munições  para  as 
oito  peças  de  artilheria,  com  que  se  tinha  guarnecido  esta  praça,  que  eram  so- 
mente dois  obuzes  de  7,  dois  canhões  de  12,  dois  de  8,  e  dois  de  4;  e  á  plurali- 
dade de  votos  se  resolveu  que  se  capitulasse ;  e  mandando  eu  pôr  signal  de  par- 
lamentario,  pedindo  suspensão  de  hostilidades,  não  foi  concedida,  e  unicamente 
à  visla  de  minha  solicitude  pessoal,  se  concordou  nos  artigos  que  constam  da  co- 
pia junta  da  capitulação  original  com  o  barão  de  Girard,  approvada  pelo  sr.  duque 
de  Treviso.  O  que  participo  a  v.  ex.*  com  o  sentimento  que  pódc  considerar. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  muitos  annos.— Olivença,  22  de  janeiro  de  i8H.= 
Manuel  Herk.—Ex."^  sr.  D.  Gabriel  de  Mendizabal. 

_        • 

Gopia  da  capUnlaçio  de  Oliveoca 

O  sr.  general  de  divisão,  barão  de  Girard,  nomeado  para  este  effeito  por 
s.  ex."*  o  marechal  duque  de  Treviso,  que  commanda  o  5.**  corpo,  e  o  marechal 
de  campo  D.  Manuel  Ilerk,  governador  da  praça  de  Olivença,  concordam  nos  ar- 
tigos seguintes: 

Artigo  i .®  A  praça  de  Olivença  se  renderá  immediatamente  ás  armas  de  sua 
magestade  imperial  e  real,  e  as  tropas  francezas  tomarão  posse  das  portas. 

Ari.  2.®  A  guarnição  sairá  da  praça  amanhã,  23,  ás  nove  da  manhã,  pela 
porta  de  S.  Francisco;  entregará  as  armas  na  explanada,  e  será  conduzida  á  Fran- 
ça prisioneira  de  guerra.  Os  srs.  oíBciaes  conservarão  as  suas  equipagens. 

Ari.  3.^  As  caixas  reaes,  civis  e  millitares  se  entregarão  ao  exercito  imperial, 
e  todos  os  mappas  e  planos  pertencentes  á  artilheria  e  engenharia. 

Art.  4.®  Os  habitantes  serão  protegidos. 

Feita  no  campo  em  frente  de  Olivença,  a  22  de  janeiro  de  181 1 ,  ás  quatro  da 
tarde.=  0  barão  de  Gírad.— Approvado  pelo  commandanlc  cm  chefe  do  5.® 
corpo.==  O  marechal  duque  de  Treviso. — É  copia  do  original. =//í?rA*. 


DOCUMENTOS  HEUNIDOS  SOB  O  N.^  81 

Offido  do  marechal  de  campo  D.  José  de  Imaz,  governador  da  praça  de  Badajoz, 
a  D.  José  de  lleredía 

Ex.™^  sr. :  — Com  o  mais  justo  sentimento  annuncio  a  v.  ex.*  que  o  marechal 
Mortier  acaba  de  intimar  a  esta  praça  que  se  rendesse:  aberta  brecha  com  mais 
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de  trinta  e  duas  varas  de  largo,  e  praticável  já  para  am  assalto,  adiantava  as  mi- 
nhas obras  com  bastante  acceleraçao;  porém  a  grande  extensão  da  cortadura  da 
frente  atacada  não  permitte  terminar-se  a  segunda  linha  em  muitos  dias:  esta  ra- 
s3o,  e  a  de  não  ter  um  ponto  de  retirada  me  fez  convocar  os  generaes,  chefes  fa- 
coltativos  de  artilheria  e  engenharia,  e  chefes  principaes  dos  corpos,  que  cobrem 
este  recinto,  os  quaes  instruídos  do  papel  parlamentario,  votaram  pela  maior  par- 
te, que  devia  capitular  a  praça  com  todas  as  honras,  como  prova  o  papel  n.^  l ; 
apesar  d'isto,  fiz  os  maiores  esforços  para  continuar  a  defensa  até  perder  a  vida; 
porém,  oppozeram-se-me,  fazendo-me  ver  que  tal  defensa  podia  durar  quando 
muito  dois  dias  e  que  com  ella  perdia  um  povo,  que  tem  manifestado  generosi- 
dade, e  uma  valente  guarnição,  que  se  tem  portado  bizarramente:  com  estes  ob- 
stáculos, me  vi  na  dura  precisão  de  capitular  na  forma  que  indica  a  copia  n.**  2. 
Por  ultimo  devo  recommendar  a  v.  ex.*  os  chefes,  offlciaes  e  soldados,  que  teem 
permanecido  n'este  sitio  quarenta  e  cinco  dias  sem  descanso.  O  seu  valor  tem  dado 
provas  nada  equivocas  da  grande  parte,  que  tomavam  pelo  bem  da  pátria,  e  espero 
que  V.  ex.^  recommendará  aos  superiores  mui  particularmente  o  seu  mérito. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  muitos  annos.  Badajoz,  41  da  noite  do  dia  H  de  março 
de  1811.  — ExccUentissimo  sex\hor.=  José  de  Imaz. — Ex."'°  sr.  D.  José  de 
Heredia. 


,  Votos  dos  oifieiíres  que  assistiram  ao  conselho  de  gaerra 

N.®  1  — Tendo-se  reunido  no  aposento  do  marechal  de  campo  D.  José  Imaz, 
governador  d'esta  praça,  os  generaes,  chefes  facultativos  de  artilheria  e  engenha- 
ria, e  os  principaes  dos  regimentos  existentes  na- mesma  praça,  com  objecto  dé 
tratar  sobre  a  brecha  que  o  inimigo  abriu  na  cortina  de  Sanflago,  e  á  vista  do  par- 
lamentario que  se  acaba  de  receber,  concordaram  nos  pontos  seguintes,  depois  de 
ler  dado  cada  um  o  seu  voto. 

Do  director  de  engenheiros, — A  brecha  acha-se  aberta  com  a  largura  de 
trinta  a  trinta  e  duas  varas,  e  quasí  accessivel  em  angulo  de  quarenta  e  cinco  a 
cincoenta  graus;  o  resto  do  recinto  tem  intactas  as  suas  muralhas  e  fogos;  a  frente 
do  pilar  tem  formada  a  sua  cortadura,  e  a  da  frente  atacada  se  acha  mui  atrazada 
por  causa  da  sua  grande  extensão,  a  que  obrigou  o  serem  os  baluartes  vazios  e 
mui  baixo  o  terreno  immediato.  O  estado  da  guarnição  em  quanto  ao  seu  numero 
e  qualidade  o  reconhecerão  melhor  do  que  eu  os  seus  chefes  naturaes:  só  direi 
que  pai*a  guarnecer  convenientemente  o  recinto  no  momento  do  assalto,  se  preci- 
sam pelo  menos  cincoenta  homens  firmes;  que  resistindo  nos  assaltos,  só  pode- 
remos demorar  dois  ou  três  dias  a  entrega;  pelo  que  se  ha  evidencia  de  sermos 
soccorridos  n'este  tempo,  devemos  resistir  ao  assalto  até  perecer  o  ultimo  de 
nós:  porém,  sem  esta  probabilidade,  sou  de  parecer  que  não  se  sacrifiquem  esta 
heróica  íjuarnição  o  habitantes.  O  inimigo  tem  praticado  os  seus  ataques  em  toda 
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a  regra,  e  a  guarnição  tem  sustentado  a  defensa  até  o  ponto  de  encher  os  seus  de- 
veres, e  ainda  mais,  se  se  consideram  os  innumeraveís  defeitos  das  fortificações 
d'esta  praça. = Julian  Alvo. 

Do  commandante  de  artilheria.—NSiO  tendo  o  inimigo  apagados  ainda  os 
fogos  da  praça,  estando  em  estado  de  defensa  os  flancos  que  batem  a  sQbida  da 
brecha,  e  estando  esta  minada,  e  promptos  os  barris  de  brecha,  e  coberta  a  sua 
entrada  pelo  parapeito  que  se  formou  de  noite;  sou  de  parecer,  apesar  de  não 
estar  concluída  a  cortadura  pelas  rasões  que  acaba  de  expor  o  sr.  commandante 
de  engenheiros,  de  que  se  experimente  um  assalto,  ou  de  abrirmos  passo  para 
nos  unir  ao  corpo  mais  immediato,  ou  ás  praças  yiz\nh^s.= Joaquim  Caamano  e 
Pardo. 

Do  sargento  mór,  graduado  em  tenente  coronel  D.  Pedro  Ponce  de  Leon, 
commandante  accidental  do  batalhão  primeiro  de  Barcelona,  infanleria  ligeira. 
= (Seguiu  o  primeiro  voto.) 

Do  coronel  D.  Joaquim  Villanueva,  sargento  mór,  e  actual  commandante  do 
regimento  de  infanleria  primeiro  de  Set;t7Aa.=(Seguiu  o  primeiro  voto.) 

Do  coronel  D.  Manuel  Marco,  commandante  accidental  do  batalhão  de  vo- 
luntários catalães, =(Seg[x\\i  o  primeiro  voto.) 

Do  tenente  coronel  D.  João  Ocharan,  commandante  do  primeiro  de  Badajoz. 
=(Seguiu  o  primeiro  voto.) 

Do  tenente  coronel  D.  Luiz  Zamora,  commandante  de  Zafra. — Attendendo 
a  qae  se  acha  uma  brecha  de  todo  hoje  praticável,  que  comprehende  um  angulo 
de  quarenta  e  cmco  graus  na  cortina  contigua  ao  baluarte  de  Santiago;  a  que  o 
sr.  governador  d'esta  praça  não  ass^ura  um  proxhno  ou  immediato  auxilio,  tanto 
que  possa  ser  soccorrida  esta  praça  por  todo  o  dia  de  amanhã ;  a  que  a  difflculdade 
de  ter  conhecido  o  verdadeiro  ataque  do  inimigo  faz  que  não  se  tenha  podido  con- 
cluir a  cortadura  por  detraz  da  brecha,  que  devia«servir-nos  de  apoio,  depois  de 
soffrer  um  ou  mais  assaltos;  a  que  o  ignorar  as  forças  disponíveis  do  inimigo, 
e  a  qualidade  das  nossas  que  não  são  da  primeira  classe  em  geral,  já  por  biso- 
nhas, já  pela  fadiga  excessiva  a  que  pela  pequenhez  da  guarnição  se  tem  visto 
obrigadas  por  mais  de  dois  mezes,  que  temos  sofTrído  o  bloqueio  e  sitio,  impel- 
lindo-nos  tudo  imperiosamente  a  entrar  em  negociações  com  o  inimigo,  que  acaba 
de  intimar  que  nos  rendamos;  é  o  meu  parecer  que,  pois  julgo  ter  enchido  esta 
guarnição  o  seu  dever,  segundo  as  máximas  das  defensas  das  praças,  e  da  honra 
das  armas  d'el-rei,  e  individual,  se  faça  uma  capitulação,  que  afiance  o  exposto: 
requisito  sem  o  qual  também  é  o  meu  parecer  que  não  se  succumba  a  ajnfundir- 
nos  com  os  débeis,  que  carecendo  de  tão  justos  motivos,  tiverem  cooperado  para  a 
entrega  de  outra  praça.=  Lwí2  Manuel  Zamora. 
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Do  brigadeiro  D,  Rafael  Hore,  tenente  coronel  e  commandante  principal  do 
regimento  de  infanteria  do  príncipe.  (Seguiu  d  primeiro  voto.) 

Do  coronel  D.  Nicanor  Ibafíez  Giron,  que  o  é  do  regimento  principal  de 
Valladolid. — Com  Irinla  e  tantas  varas  de  brecha  aberta  accessivel,  e  sem  que 
haja  contramuro  que  forme  segunda  Unha  com  a  muralha  batida;  a  pouca  guarni- 
ção, o  excessivo  trabalho  e  fadiga  que  tem  soffrido  nas  quatro  sortidas,  e  o  de- 
mais serviço,  em  que  tem  mostrado  o  seu  animo,  e  outras  circumstancias,  que  se 
tem  meditado;  me  fazem  votar  que  attendendo  a  não  poder  haver  bom  resultado 
de  sacrificar  esta  valorosa  guarnição  sobre  a  brecha,  se  faça  capitulação  de  sâír 
pela  mesma  brecha  com  todas  as  honras  da  guerra,  uso  de  cavallos,^equipagens 
de  officiaes  e  trens  com  dois  canhões  cada  batalhão;  e  que  estando  sobre  a  campa- 
nha se  dê  liberdade  a  toda  esta  guarnição,  para  que  livremente  possa  passar  a 
incorporar-se  no  exercito  hespanhol  mais  próximo,  no  qual  possa  continuar  o  ser- 
viço, que  até  agora  tem  estado  a  fazer  á  pátria;  e  não  se  concedendo,  continuem 
as  hostilidades. =AYcflnor  Ibafíez  Giron. 

Do  coronel  D.  João  Campos^  commandante  do  batalhão  da  Serena.  fSeguiu 
o  primeiro  voto.)' 

Do  brigadeiro  D.  João  Francisco  Garcia^  coronel  do  regimento  de  infante- 
ria  de  Ossuna.  (Seguiu  o  primeiro  voto.) 

Do  brigadeiro  D.  António  Hernando,  coronel  do  regimento  de  infanteria  se- 
gundo de  Mallorca. — Aberta  a  brecha  e  praticável,  segundo  a  minha  opinião,  es- 
tou persuadido  que  o  inimigo  encherá  os  seus  desejos  por  não  estar  aperfeiçoada 
a  nossa  obra,  como  o  aflirma  o  sr.  director  de  engenheiros;  para  conter  o  assalto, 
que  se  deve  suppor  mui  breve,  são  precisas  forças  consideráveis;  não  temos  pon- 
tos de  apoio;  e  o  soldado,  cansado  já  da  muita  fadiga,  trataria  de  salvar-se  bus- 
cando a  sua  própria  ruina;  por  isto  sou  de  opinião  que,  tratando  de  capitular  com 
todas  as  honras,  que  são  devidas  ao  valor  d'esta  guarnição,  e  afastando-se  da  que 
se  concedeu  á  praça  de  Olivença,  cujo  ponto  não  tem  comparação  com  este,  se  sus- 
pendam as  hostilidades;  porém  a  não  se  alcançar  assim,  principie-se  o  fogo  e  mor- 
ramos antes  do  que  ser  vencidos. =i4«fówto  Hernando. 

Do  brigadeiro  D.  Manuel  Iturrigaraij,  capitão  de  carabineiros  reaes  da 
Estremadura.  (Seguiu  o  voto  antecedente.) 

De  D.  Diogo  Carbajal,  coronel  do  provincial  de  Truxillo.  (Seguiu  o  pri- 
meiro voto.) 

Do  marechal  de  campo j  D.  João  Maneio. — Não  tendo  o  inimigo  apagados 
ainda  os  fogos  da  praça,  estando  em  estado  de  defensa  os  flancos,  que  batem  a  su- 
bida da  brecha,  e  estando  esta  minada,  e  promptos  os  barris  de  brecha,  e  coberta 


Digitized  by 


Google 


2ori 

a  sua  entrada  pelo  parapeito,  que  se  formou  de  noite;  sou  de  parecer,  apesar  de 
não  estar  concluída  a  cortadura  pelas  rasões  que  expoz  o  sr.  commandantc  de 
engenheiros,  rjue  se  experimente  um  assalto,  ou  se  abra  passagem  para  nos  unir- 
mos ao  corpo  mais  próximo  ou  praça  y'm\ihn.=:^  João  Gregório  Maneio. 

Do  marechal  de  campo,  O.  Jo^^é  Imaz,  governador  da  praça. — Apesar  de 
não  estar  formada  a  nossa  segunda  linha  de  defensa,  com  mui  poucos  fogos  nas 
baterias  de  Santiago,  S.  José  e  S.  João,  e  nenhum  apoio  para  sustentar  o  assalto, 
sou  de  parecer  que  á  força  de  valor  e  constância  se  defenda  a  praça  até  perder  a 
vida.  =Jo5d /ma2. 

Do  fíT.**  sr.  D.  João  José  Garcia,  tenente  general  dos  reaes  exércitos. 
(O  seu  voto  foi  o  antecedente,  pelas  mesmas  palavras.) 

Badajoz,  10  de  março  de  lSil.= Imaz. 

Copla  da  capítolaçio  da  praça  de  Badajoi 

N.®  2— Capitulação  entre  o  sr.  Luiz  Gouré,  oíDcial  da  Legião  de  Honra  e  chefe 
do  estado  maior  general  do  5.**  corpo  de  exercito  imperial  do  meio  dia  da  Hespanha, 
auctorisado  por  s.  ex.*  o^ marechal  duque  de  Treviso,  commandante  do  exercito 
sitiador,  e  o  sr.  D.  Rafael  Hore,  brigadeiro  dos  reaes  exércitos  e  tenente  coronel 
do  regimento  de  infanteria  do  principe,  auctorisado  pelo  marechal  de  campo 
D.  José  Imaz,  governador  de  Badajoz. 

Artigo  I.®  A  cidade  de  Badajoz,  a  praç^  e  obras  exteriores  dependentes 
d'ella,  se  entregarão  amanhã  11  de  março,  ás  nove  da  manhã,  ás  armas  de  sua  ma- 
gestadc  o  imperador  e  rei. 

Art.  2.°  A  artilheria,  as  armas,  as  munições,  armazéns  do  governo,  thesou- 
rarias,  planos,  apontamentos  e  archivos,  sejam  de  artilheria  ou  engenharia,  do 
geverno  militar  ou  da  província,  se  entregarão  aos  oflBciaes  francezes,  que  se  no- 
mearem para  os  receber. 

Art.  3.^  A  guarnição  sairá  com  as  honras  de  guerra,  a  toque  de  caixa,  mecha 
acceza,  com  duas  peças  de  campanha  á  testa  da  columna.  Ss.  ex.**,  o  general  em 
chefe,  duque  de  Dalmácia  e  o  marechal  duque  de  Treviso,  querendo  dar  provas 
da  sua  consideração  a  esta  guarnição  pela  sua  valorosa  defensa,  se  conformam  em 
que  saia  pela  brecha.  As  tropas  da  guarnição  renderão  as  armas,  e  entregarão  as 
duas  peças  de  artilheria  sobre  a  explanada,  conforme  forem  saindo,  e  serão  con- 
duzidas prisioneiras  de  guerra  para  França. 

Art.  4.®  Os  senhores  generaes,  chefes  e  officiaes  de  todas  as  guarnições  conser- 
varão as  suas  equipagens  e  propriedades  particulares,  e  a  tropa  as  suas  mochilas. 
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Art.  5.®  Havendo  vários  chefes  e  ofliciaes  da  guarnição  casados,  que  tem 
comsigo  suas  mulheres  e  familias,  se  lhes  darão  as  bagagens  necessárias,  uma  vez 
que  haja  proporção  para  isso. 

Ari.  6.°  Os  que  servem  sem  armas  na  mão,  como  os  conamissarios  de  guer- 
ra, médicos,  cirurgiões  e  empregados  na  administração,  serão  enviados  ás  suas  ca- 
sas, ainda  quando  seja  em  paíz  que  não  occupem  as  tropas  francezas,  para  o  que 
se  lhes  franquearão  os  passaportes  con*espondentes. 

Art.  7.^  Apesar  da  conhecida  tolerância  franceza,  de  que  fazem  proflssão  to- 
dos os  francezes,  e  que  não  haja  necessidade  de  estipulação  particular,  declara-se, 
que  os  habitantes  de  Badajoz  não  serão  molestados  por  suas  opiniões  politicas; 
e  que  sendo  a  sua  religião  a  mesma  dos  francezes,  estes  a  protegerão,  e  não  serão 
obrigados,  como  nenhum  outro  hespanhol,  a  tomar  armas  contra  os  seus  compa- 
triotas. 

Art.  8.®  O  mais  breve  que  for  possível,  mesmo  n'esta  noite,  as  tropas  fran- 
cezas tomarão  posse  do  forte  de  S.  Christo¥ão,  da  cabeça  da  ponte  e  da  porta  da 
Trindade.  O  sr.  governador  dará  as  ordens  para  que  se  faça  a  entrega  ás  tropas 
francezas. 

Art.  9.®  Aos  ofliciaes,  ou  membros  da  administração  ft-anceza,  que,  ^m  con- 
sequência do  artigo  2.*^  da  presente  capitulação,  se  achem  no  caso  de  vir  á  pra- 
ça, permitlir-se-ha  a  entrada  á  hora  que  melhor  parecer  ao  marechal  duque  de 
Treviso. 

Art.  10.^  Será  permittido  ao  sr.  general  Imaz,  governador  da  praça,  mandar 
um  oflicial  ao  ex.°*^  sr.  D.  Gabriel  de  Mendizabal,  general  em  chefe  interino  do  5.^ 
exercito,  com  uma  copia  da  presente  capitulação. 

Feita  em  Badajoz,  a  10  de  março  de  1811,  ás  oito  e  meia  da  noite.=Gouré. 
= Hore. — É  copia  litteral  da  que  fica  em  meu  poder.  ^  Imaz. 


'   DOCUMENTOS  REUNIDOS  SOD  O  N.^  82 

Qoartel  general  do  Calharii,  10  de  fevereire  de  1810 
Ordem  do  dia 

Suas  excellencias  os  senhores  governadores  do  reino,  tendo  communicado  ao 
ill."°  e  ex."®  sr.  marechal  Beresford,  commandante  em  chefe  do  exercito,  o  seu 
desejo  de  que  o  regimento  de  infanteria  n.^  20,  se  ajunte  á  força  ingleza,  que 
vae  para  a  defensa  de  Gadix,  e  s.  ex.^  o  sr.  marechal  general  lord  Wellington 
tendo  determinado  ao  sr.  general  commaQdante  desta  força,  o  hon.  major  general 
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Siwart  de  o  receber  debaixo  das  suas  ordens;  ordena  o  sr.  mareçlial,  que  o  refe- 
.  rido  regimento  se  prepare  a  Ioda  a  pressa  para  embarcar,  e  que  se  embarque  logo 
que  o  chefe  da  repartição  do  sr.  quartel  mestre  general  do  exercito  inglez,  resi- 
dente n'esta  cArte,  com  q^uem  se  deve  entender  o  commandante,  participe,  que 
estão  promptos  os  transportes,  e  ao  mesmo  chefe  da  mencionada  repartição  dará 
s.  ex.*  o  sr.  general  D.  António  Soares  de  Noronha  uin  mappa  da  força  actual,  que 
deve  embarcar  do  regimento. 

Ordena  também  o  sr.  marechal,  que  toda  a  guarda,  que  houver  do  regimento, 
.  seja  immediatamente  rendida. 

Ordena  outrosim  o  sr.  marechal,  que  o  commandante  do  regimento  á  sua 
chegada  a  Cadix,  faça  todas  as  participações  ao  hon,  major  general  Stward,  ou  ao 
commandante  da  força  ingleza,  ao  qual  obedecerá  em  tudo,  e  d'elle  receberá  as  or- 
dens. 

O  regimento  fará  entrega  ao  sr.  tenente  coronel  do  real  corpo  dos  engenhei- 
ros, Duarte  José  Fava,  de  todas  as  mantas  e  mais  trastes  do  quartel,  de  que  está 
de  posse. = Ajudante  general,  MonsinJio. 


Quartel  general  do  Calhirix,  lo  de  ferereiro  de  1810 
Ordem  do  dia 

O  ill."^  e  ex."^  sr.  marechal  Beresford,  commandante  em  chefe,  não  pode 
deixar  de  fazer  publico  ao  exercito  (e  não  o  tem  feito  até  agora  impedido  pelas 
suas  occupaçôes)  o  estado  em  que  achou  o  regimento  de  infanteria  n.^  20,  no  dia 
11  do  corrente,  o  qual,  ainda  que  menos  adiantado  em  disciplina,  do  que  outros 
muitos  regimentos  de  infanteria  de  linha,  consideradas  as  circumstancias,  merece 
muito  os  seus  louvores,  está  s.  ex.*  contentíssimo  do  estado  d'este  regimentei,  e 
é  sensível  ao  que  se  deve  n*este  objecto  ao  major  João  Prior,  encarregado  até  ao 
presente  de  o  disciplinar,  e  dá  a  sua  approvação  e  agradecimentos  ao  referido 
major,  pelo  seu  cuidado  e  assiduidade,  assim  como  aos  mais  oíliciaes  e  aos  sol- 
dados. 

O  sr.  marechal  aproveita  esta  occasião  para  manifestar  a  todo  o  exercito  os 
seus  sentimentos,  a  respeito  da  conducta  do  mencionado  regimento,  ao  embarcar-se 
para  Cadix;  foi  ella  a  de  verdadeiros  soldados,  digna  dos  maiores  elogios,  e  sente 
o  mesmo  senhor  que  a  sua  ausência  d'esta  corte  o  privasse  de  ser  testemunha  do 
nobre  enthusiasmo,  de  que  estavam  possuídos,  e  que  brilhava  nos  oíDciaes,  e 
soldados  com  a  esperança  de  verem  um  pouco  mais  cedo,  do  que  os  seus  camara- 
das em  armas  dos  outros  regimentos,  os  inimigos  da  sua  pátria  e  do  mundo. 
O  espectáculo  d'este  embarque  foi  na  confissão  de  todos  eminente  e  nobre;  nenhum 
soldado  n'esla  occasião  abandonou  as  suas  bandeiras:  pelo  contrario  até  os  doen- 
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les,  que  poderam  ir  pelo  seu  pé,  se  embarcaram,  e  outros  verdadeiros  portugue- 
zes  assentaram  praça  mesmo  no  momento  do  embarque. 

O  sr.  marechal  (em  sempre  testemunhado,  e  visto  nos  soldados  portuguezes 
a  mesma  boa  vontade,  e  desejos,  quando  tem  esperanças  de  encontrarem  perto  os 
inimigos  da  sua  pátria,  e  está  convencido,  que  bem  como  ao  regimento  de  infan- 
teria  n.°  20,  é  indiflerente  a  todos,  o  logar  onde  acontecerá  este  encontro. 

O  sr.  marechal  deseja  que  o  commandante  do  regimento  de  infanteria  n.**  20 
faça  constar  aos  officiaes  e  soldados  a  satisfação,  que  a  sua  nobre  conducta  causou 
a  s.  ex.^,  e  o  mesmo  senhor  não  se  esquecerá  de  a  levar  á  presença  de  sua  alteza 
real  o  príncipe  regente  nosso  senhor. = Ajudante  general  Mousinho. 


DOCUMENTO  N/  85 

Officid  do  teneste  general  Graham  a  lord  coode  de  Lifcrpoul 

Ilha  de  Leão,  6  de  março  de  181 1 . — My  lord !  O  capitão  Hope,  meu  primeiro 
ajudante  de  campo,  terá  a  honra  de  apresentar  este  oflicio,  para  informar  a  v.  s.^ 
do  glorioso  êxito  de  uma  acção,  pelejada  hontem  pela  divisão  debaixo  do  meu  com- 
raando  contra  o  exercito  commandado  pelo  marechal  Victor,  composto  das  duas 
divisões  de  Rulin  e  Levai. 

As  circumstancias  foram  taes  que  me  obrigaram  a  atacar  esta  tão  superior 
força.  Em  ordem  a  explicar  a  v.  s.*  as  circumstancias  peculiarmente  desvantajosas, 
com  que  se  começou  a  acção;  assim  como  para  me  justiQcar  da  imputação  de  te- 
merário Doesta  tentativa;  devo  expor  a  v.  s.^.que  o  exercito  alliado,  depois  de 
marchar  n'uma  noite  dezeseis  horas,  desde  o  campo  junto  a  Verger,  chegou  na  ma- 
nhã de  5  á  cordilheira  baixa  de  Barrosa,  cousa  de  quatro  milhas  ao  sul  da  barra  do 
rio  Santi  Petri.  Estas  alturas  se  estendem  pela  terra  dentro,  cerca  de  milha  e  meia, 
continuando  ao  norte  a  extensa  planície  de  campanha  junto  a  Chiclana.  A  planície 
é  bordada  por  matos  e  pinhaes,  que  rodeiam  as  alturas,  em  alguma  distancia, 
e  terminam  abaixo  em  Santi  Petri.  O  espaço  intermediário  entre  o  lado  do  norte 
da  altura  e  o  bosque  é  desigual  e  de  quebradas. 

Um  ataque  bem  conduzido  e  bem  succedido,  na  retaguarda  do  inimigo,  em 
suas  linhas  junto  a  Santi  Petri,  pela  vanguarda  do  exercito  hespanhoK  debaixo  do 
commando  do  brigadeiro-general  Lardizabal,  havia  aberto  a  comraunicaçiio  com  a 
ilha  de  Leão,  e  eu  recebi  ordem  do  general  la  Pena,  para  marchar  para  baixo  da 
posição  de  Barrosa,  para  a  de  torre  de  Bermeja,  cousa  de  metade  do  caminho  a 
Santi  Petri,  a  fim  de  segurar  a  communicação  através  d'aquelle  rio,  sobre  que  se 
tinha  ultimamente  estabelecido  uma  ponte.  Esla  ultima  posição  occupa  uma  es- 
treita cordilheira  de  mato,  com  a  direita  sobre  os  rochedos  do  mar,  c  a  esquerda 
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dirigindo-se  para  o  ribeiro  de  Âlmaoza,  na  margem  do  pântano.  Uma  praia  de 
areia  dura  offerece  fácil -communica^o,  entre  os  pontos  occidentaes  d'estas  duas 
posições. 

Havendo  a  minha  divisão  feito  alto,  na  descida  oriental  da  altura  de  Barrosa, 
marchou  cerca  das  doze  horas,  pela  mato  para  Bermeja,  havendo  previamente 
mandado  patrulhas  de  cavallaria  para  Gbiclana,  sem  que  ellas  encontrassem  inimi- 
gos.—Na  marcha  recebi  noticia  de  que  o  inimigo  se  achava  em  força  na  planície, 
e  avançava  para  as  alturas  de  Barrosa. 

Gomo  eu  considerava  aquella  posição  como  a  chave  da  de  Santi  Petri,  fiz  im- 
mediatamente  uma  contra  marcha,  a  fim  de  supportar  as  tropas,  que  se  deixaram 
ali  para  sua  defensa,  e  a  rapidez  com  que  se  executou  esta  manobra,  serviu  de  fa- 
vorável agouro.  Era  comtudo  impossível,  em  tão  intrincado  e  diflicultoso  terreno, 
conservar  a  ordem  nas  columnas,  e  nunca  houve  tempo  de  a  restituir  inteiramente. 

Mas  antes  que  podessemos  desemban^çar-nos  inteiramente  dos  matos,  vimos 
que  as  tropas  no  outeiro  de  Barrosa  voltavam  d'ali,  ao  mesmo  tempo  que  a  ala  es- 
querda do  inimigo  subia  rapidamente.  Então  a  ala  direita  parou  na  planicie,  na 
margem  do  mato,  em  distancia  de  tiro  de  peça.  Uma  retirada  em  frente  de  tal 
inimigo,  já  ao  alcance  de  uma  fácil  communicação  por  a  praia,  devia  envolver 
todo  o  exercito  alliado  no  perigo  de  ser  atacado,  durante  a  inevitável  confusão 
dos  differentes  corpos,  que  chegavam  á  cordilheira  estreita  de  Bermeja,  quasi  ao 
mesmo  tempo. 

Confiando  no  conhecido  heroísmo  dàs  tropas  britannicas,  sem  me  embaraçar 
com  o  numero,  e  posição  do  inimigo,  determ'meí-me  a  fazer  immediatamehte  um 
ataque.  O  major  general  Duncan,  depressa  abriu  uma  poderosa  bateria  de  dez  pe- 
ças, no  centro.  O  brigadeiro-general  Dilkes,  com  a  brigada  das  guardas,  o  tenente 
coronel  Browne  — do  28  —  batalhão  do  flanco;  o  tenente  coronel  Norcott,  duas 
companhias  do  2.®  corpo  de  atiradores;  e  o  major  Acheson,  com  uma  parte  do  67 
de  infanteria  —separado  do  regimento  no  mato  —  formou  a  direita. 

A  brigada  do  coronel  Wheatly,  com  Ires  companhias  das  guardas,  Coldstream, 
sob  o  tenente  coronel  Jackson  — separada  igualmente  no  mato—  e  o  batalhão  de 
flanco  do  tenente  coronel  Bemard,  formou  a  esquerda. 

Logo  que  a  infanteria  se  ajuntou  assim  apressadamente,  avançaram  as  peças 
para  uma  posição  mais  favorável,  e  conservaram  um  fogo  o  mais  destructivo. 

A  ala  direita  procedeu  ao  ataque  da  divisão  do  general  Rufin,  sobre  o  ou- 
teiro, em  quanto  o  batalhão  do  tenente  coronel  Bemard,  e  o  destacamento  do  re- 
gimento 20  portuguez,  pelejaram  fogosamente  com  os  atiradores  do  inimigo  na 
nossa  esquerda. 
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A  divisão  do  general  I^vaU  nuo  obstante  a  destruição  que  lhe  fez  a  bateria 
do  major  Duncan,  continuou  a  avançar  em  massas  respeitáveis,  abrindo  o  seu  fogo 
de  mosqueteria,  e  foi  somente  opposta  pelo  da  ala  esquerda;  a  qual  avançou  fa- 
zendo fogo;  e  a  derrota  da  divisão  do  general  Levai  foi  decidida  por  uma  determi- 
nada carga>  que  fizeram  as  três  companhias  das  guardas»  e  o  regimento  87,  sup- 
portando  o  resto  da  ala. 

A  águia  do  8.^  regimento  de  infanteria  ligeira,  que  soffreu  immensamente,  e 
um  obuz,  remunerou  esta  carga,  e  ficou  na  posse  do  major  Gougli  do  regimento  87. 
Estes  ataques  foram  zelosamente  sustentados  pelo  coronel  Belson,  com  o  regi- 
mento 28,  e  pelo  tenente  coronel  Prevost,  com  parte  do  (í7. 

Uma  reserva  formada  alem  do  valle  estreito,  através  do  qual  foi  o  inimigo  per- 
seguido mui  de  perto,  teve  a  mesma  sorte,  e  foi  derrotada  pelos  mesmos  meios. 

No  entanto  a  ala  direita  não  foi  menos  bem  succedida:  o  inimigo  confiado  no 
bom  successo,  arrostou  o  general  Dilkes  na  subida  da  montanha,  e  a  contenda  foi 
sanguinária;  porém  a  denodada  perseverança  da  brigada  das  guardas,  do  batalhão 
do  tenente  coronel  Browne,  e  o  destacamento  do  tenente  coronel  Norcott,  e  ma- 
jor Acheson,  superou  todos  os  obstáculos,  e  a  divisão  do  general  Rufin  foi  repel- 
4ida  das  montanhas  em  confusão,  deixando  duas  peça^  de  artilheria.    , 

Nenhumas  expressões  minhas  poderiam  fazer  justiça  ao  comportamento  das 
tropas  por  toda  a  acção.  Nada  menos  do  que  os  incomparabillissimos  esforços  de 
todos  os  ofliciaes,  e  a  invencível  bravura  de  todos  os  soldados,  e  a  mais  determi- 
nada devoção  á  honra  das  armas  de  sua  magestade  em  todos,  poderia  efieituar 
este  brilhante  successo  contra  tão  formidável  inimigo,  assim  postado. 

Em  menos  de  hora  e  meia  do  principio  da  acção,  estava  o  inimigo  em  plena 
mirada.  As  divisões,  que  se  retiravam,  se  ajuntaram,  fizeram  alto,  e  pareciam 
inclinadas  a  tomar  a  formar-se:  mna  posição  mais  avançada  da  nossa  artilheria  as 
dispersou  em  pouco  tempo. 

O  estado  exbausto  das  tropas  fez  impossível  o  perseguir  o  inimigo.  Tomou-se 
a  posição  no  lado  oriental  da  montanha;  e  nos  fortalecemos  na  direita,  com  a  volta 
de  dois  batalhões  hespanhoes,  que  tinham  sido  antes  aggregados  á  minha  divisão» 
mas  que  eu  deixei  na  montanha,  e  que  tiveram  ordem  de  retírar-se. 

Estes  batalhões  — guardas  Walonas,  e  Ciudad  Real—  fizeram  todos  os  esfor- 
ços, para  voltar  a  tempo,  quando  se  soube  que  nós  tínhamos  entrado  em  acção. 

Oiço  tsmíbem  que  o  general  Whittington,  com  três  esquadrões  de  cavallaría» 
conservou,  em  respeito  um  corpo  de  infanteria,. e  cavallaría,  que  tentou  flanquear, 
pela  parte  do  mar,  a  altura  de  Barrosa.  Um  esquadrão  do  2.^  de  Hussares,  da 
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legião  alIemS  de  el-rei,  sob  o  capitão' Busche,  e  commandado  pelo  leneote  coronel 
Ponsonby  (ambos  tinham  sido  aggregados  á  cavallaria  bespanhola)  se  ajuntaram 
cm  tempo  para  fazer  um  brilhante,  e  bem  succedido  ataque  contra  uni  esquadrão 
de  dragões  francezes,  que  foi  inteiramente  derrotado. 

Uma  águia,  seis  peças  de  artilheria,  o  general  de  divisão  Rufln,  o  general  de 
brigada  Rosseau,  feridos  e  tomados;  o  chefe  do  estado  maior  general,  Bellegrade, 
um  ajudante  de  campo  do  marechal  Victor,  o  coronel  do  regimento  8.*^  com  muitos 
outros  offlciaes  mortos  e  vários  feridos  c  tomados  prisioneiros ;  o  campo  coberto 
de  corpos  mortos  e  armas  do  inimigo,  attestam  que  a  minha  confiança  n'esta  divi- 
são foi  nobremente  paga. 

Quando  todos  se  distinguiram  tão  nobremente,  é  apenas  possível  discriminar 
os  que  mais  merecem  louvor,  v.  s/  porém  observará,  quam  gloriosamente  man- 
tiveram o  alto  caracter  das  tropas  da  familia  de  sua  magestade  a  brigada  das  guar- 
das, sob  o  brigadeiro  general  Dilkes,  com  os  commandantes  dos  batalhões  tenente 
coronel  o  honr.  C.  Onflon,  e  tenente  coronel  Sebright  — ferido—,  assim  como  as 
Ires  companhias  separadas  sob  o  tenente  coronel  Jackson.  O  tenente  coronel 
Browne,  com  o  seu  batalhão  de  flanco,  o  tenente  coronel  Norcott,  e  major  Ache- 
son,  merecem  igual  louvor. 

E  devo  igualmente  fecommendar  á  attenção  de  v.  s.**  o  coronel  Wheatly,  com 
o  coronel  Belson,  tenente  coronel  Prevost,  e  major  Gough,  e  os  officiaes  dos  res^ 
pectivos  corpos  que  compunham  a  sua  brigada. 

As  animadas  cargas  do  regimento  87  foram  muito  serias:  o  tenente  coronel 
Bamard  —duas  vezes  ferido —  e  os  ofliciaes  do  seu  batalhão  de  flanco,  execu- 
taram a  obrigação  de  escaramuçar  na  vanguarda  com  o  inimigo,  em  maneira  ma- 
gistral; e  foram  habilmente  apoiados  pelo  tenente  coronel  Bushe  do  regimento 
portuguez  20,  que  — igualmente  duas  vezes  ferido —  caiu  nas  mãos  do  inimigo, 
mas  foi  ao  depois  libertado.  O  destacamento  d'este  regimento  portuguez  compor- 
tou-se  admiravelmente  bem  em  toda  a  acção. 

Devo  muito  ao  major  Duncan,  e  aos  ofliciaes  do  corpo  de  artilheria  real,  [)ara 
não  fazer  delles  menção  em  termos  da  maior  approvação;  jamais  houve  artilheria 
melhor  servida. 

O  auxilio  que  recebi  dos  incançaveis  esforços  do  tenente  coronel  Macdonal, 
e  dos  ofliciaes  da  repartição  do  ajudante  general,  do  tenente  coronel  o  honr.  C, 
Cathcart ;  e  dos  ofliciaes  da  repartição  do  quartel  meslre  general,  do  capitão  Birch, 
e  capitão  Nicholas,  e  dos  ofliciaes  dos  engenheiros  reaes,  do  capitão  llope,  e  dos 
ofliciaes  do  meu  estado  maior  pessoal  (animando  tudo  com  o  seu  exemplo)  será 
sempre  lembrado  com  gratidão.  A  nossa  perda  foi  severa;  logo  que  se  poder  ve- 
rificar a  lista  exacta,  terei  a  honra  de  a  transmittir  a  v.  s.^  Porém,  muito  como  è 
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de  lamentar,  espero  que  será  considerada  como  um  sacrifício  necessário,  para  a 
segurança  de  todo  o  exercito  alliado. 

Havendo  ficado  algumas  horas  nas  alturas  de  Barrosa,  sem  poder  obter  al- 
gum mantimento,  para  as  exhaustas  tropas,  por  haverem  sido  dispersas  as  mulas 
do  commissariado,  no  primeiro  ataque  do  inimigo  sobre  a  aUura;  eu  deixei  o  ma- 
jor Ross  com  um  destacamento  do  3.^  batalhão  do  95,  e  retirei  o  resto  da  divisão, 
qtie  cruzou  o  Santi  Petri,  cedo  na  manhã  seguinte. 

Não  posso  concluir  este  despacho  sem  recommendar  encarecidamente  á  be- 
névola attenção  de  sua  magestade  para  promoção,  o  tenente  coronel  graduado 
Browne,  major  do  regimento  de  infanteria  28;  o  tenente  coronel  graduado  Nor- 
cott,  major  do  05;  major  Duncan  da  artilheria  real,  o  major  Gough  do  87,  o  ma- 
jor honr.  E.  Acheson  do  67;  e  capitão  Birch  dos  engenheiros  reaes;  todos  no 
commando  de  corpos,  ou  destacamentos,  n'este  memorável  serviço;  e  eu  espero 
confiadamente  qne  o  portador  d'este  oDicio,  capitão  Hope  — a  quem  dirijo  a  v.  s.' 
para  mais  circumstanciada  relação —  será  promovido,  sendo-lhe  permittido  pòr 
aos  pés  de  sua  magestade  a  águia. 

Tenho  a  honra  de  ser,  etc.  (Assignado)  Thomás  Graham. 

P.  S.  Peço  licença  para  accrescentar,  que  os  dois  ofliciaes  hespanhoes,  capi- 
tão Miranda,  e  Naughton,  aggregados  ao  meu  estado  maior,  se  comportaram  com 
a  maior  inUrepidez. 

DOCUMENTOS  REUNIDOS  SOB  O  N;  84 

Carla  do  tenente-general  Grahain  ao  muito  honrado  HenriqQe  Wellesley 

Islã  de  Leon,  24  de  março  de  I8H. 

Senhor: — Fareis  justiça  á  minha  reluctancia  de  entrar  em  controvérsias,  para 
o  fim  de  obstar  os  effeitos  d'aquella  apreciação,  a  que,  segundo  o  que  vós  mesmo, 
é  outras  pessoas,  me  asseguraram,  estava  exposto  o  meu  comportamento  pelos 
rumores  que  circulavam  em  Cadiz  relativamente  ao  êxito  da  ultima  expedição. 

Porém  havendo-se-me  mostrado  hontem  uma  copia  impressa,  da  relação  do 
general  La  Peiia,  a  qual,  ao  menos  implicitamente,  me  imputa  a  culpa  de  se  frus- 
tarem os  mais  brilhantes  prospectos,  faz-se  indispensavelmente  necessário  que  eu 
tome  a  penna  em  própria  defensa.  Tendo-vos  já  mandado  uma  copia  do  meu  des- 
pacho ao  conde  de  Liverpool,  com  uma  relação  da  acção,  não  vos  importunarei 
com  detalhes,  sobre  os  primeiros  movimentos  do  exercito,  nem  com  nenhuma 
outra  obser>^ção  relativa  a  elles,  senão  que  as  tropas  soíTreram  muita  fadiga  des^ 
necessária,  marchando  de  noite  e  sem  bons  guias. 
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Considerando  a  natureza  do  serviço  em  que  tínhamos  entrado;  desejava  eu 
anciosamente,  que  o  exercito  não  viesse  a  contacto  com  o  inimigo,  n'um  estado 
cxhausto  de  cançaço,  nem  se  expozesse  ao  ataque  do  inimigo,  senão  depois  de 
todo  junto;  e  em  consequência  das  representações  a  este  effeito,  entendi  que  a 
marcha  do  dia  4  devia  ser  muito  curta,  para  tomar  posição  por  aquella  noite  junto 
a  Conil;  e  para  preparar  a  posição,  se  adiantaram  ofliciaes  de  estado  maior  de  am- 
bas as  nações,  com  escolta  conveniente.  Não  obstante  isto,  continuou  a  marcha  du- 
rante a  noite  com  as  frequentes  e  fatigantes  paradas,  que  occasionava  a  necessi- 
dade de  procurar  o  caminho. 

Quando  a  divisão  brítannica  começou  a  sua  marcha  da  posição  de  Barrosa 
para  a  de  Bermeja,  eu  deixei  o  general  sobre  a  altura  de  Barrosa,  nem  sei  que  elle 
tivesse  intenção  de  a  deixar;  e  quando  eu  ordenei  á  divisão  que  fizesse  uma  con- 
tramarcha  no  mato,  o  fiz  para  supportar  as  tropas  deixadas  para  sua  defensa, 
e  crendo  que  o  general  ali  estava  em  pessoa.  N^esta  crença  não  dei  parte  do  ata- 
que, que  estava  tão  próximo  ao  logar  em  que  se  suppunha  estar  o  general;  e  ainda 
que  me  confiava  no  valor  das  tropas  britannicas  não  tinha  menos  confiança  no  au- 
xilio que  receberia  do  exercito  hespanhol.  A  distancia  porém  a  Bermeja  é  mui  pe* 
quena,  e  não  se  deram  ordens  do  quartel  general  para  mover  corpo  algum  do 
exercito  hespanhol,  para  supportar  a  divisão  britannica,  è  prevenir  a  sua  derrota 
nesta  desigual  contenda,  ou  aproveitar-se  da  vantagem  alcançada  com  tanto  custo. 
Ò  zelo  voluntário  dos  dois  pequenos  batalhões  (Guardas  Wallónas  e  Ciudad  Real) 
que  se  haviam  destacado  da  minha  divisão,  os  trouxe  outra  vez  do  mato;  mas  não 
obstante  os  seus  maiores  esforços  não  poderem  vir  ao  cerrado  da  acção. 

Se  todo  o  corpo  da  cavallaria  hespanhola,  com  a  artilheria  de  cavallo,  tivesse 
sido  mandado  rapidamente  para  a  praia,  para  formar-se  na  plànicie,  e  envolver 
a  esquerda  do  inimigo;  se  a  maior  parte  da  infanteria  tivesse  marchado  pelo 
pinhal  m  nossa  retaguarda,  para  voltar  a  sua  direira,  ^que  bom  successo  se 
não  poderia  esperar  de  tão  decisivos  movimentos?  O  inimigo  ou  se  havia  de  reti- 
rar instantaneamente,  e  sem  occasionar  á  divisão  britannica  perda  considerável, 
ou  se  teria  exposto  a  uma  destruição  inevitável.  A  sua  cavallaria  muito  excedida 
em  numero,  a  sua  artilheria  perdida,  as  suas  columnas  misturadas  e  em  confusão, 
uma  dispersão  geral  teria  sido  a  consequência  inevitável  de  uma  apertada  perse- 
guição. Os  nossos  soldados  cançados  achariam  espirito  para  marchar  adiante,  e  se 
confiariam  em  achar  refrescos,  e  descanço  em  Chiclana.  Perdeu-se  este  momento. 
Na  distancia  de  um  quarto  de  hora  de  caminho,  estava  o  general  ignorante  do  que 
se  passava,  e  nada  se  /fez.  Não  forma  portanto  esta  acção  de  Barrosa  parte  algu- 
ma  do  resultado  geral  das  transacções  do  dia;  isto  foi  um  traço  separado,  e  acci- 
dental;  não  foi  o  resuliado  de  combinação;  nem  foi  visto,  nem  cuidado,  pelo  es^ 
tado  maior  hespanhol:  a  divisão  britannica  foi  deixada  só,  soíTreu  uma  perda  de 
mais  de  uma  quarta  parte  de  seu  numero,  e  ficou  inhabilitada  para  operações  ul« 
leriores.  ^Preciso  eu  dizer  mais  para  justificar  a  minha  determinação  de  me  es- 
cusar (Je  entrar  em  mais  cooperação  no  campo  para  os  outros  fins  da  expedição? 
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Comludo,  sou  franco  em  confessar,  que  havendo-me  assim  poslo,  e  á  divisão  bri- 
tannica,  debaixo  das  direcções  do  commandanle  em  chefe  hespanhol,  no  campo 
— contra  as  minhas  inslrucções— •  eu  me  nao  julgaria  justificado  para  com  o  meu 
rei  e  a  minha  pátria,  se  arriscasse  a  absoluta  destruição  d  esta  divisão,  em  segun- 
da experiência.  Mas  lenho  direito  a  reclamar  algum  credito  ou  louvor,  pelo  com- 
portamento que  eu  houvera  tido,  visto  o  que  tive:  e  perguntarei  ^se  se  pôde  du- 
vidar, depois  da  minha  zelosa  cooperação  em  tudo,  e  prompto  adjutorio,  dado  ás 
tropas  que  ficaram  na  altura  de  Barrosa,  que  a  mesma  anciedade  pelo  bom  suc- 
cesso  da  causa  não  assegurasse  ao  exercito  hespanhol  os  maiores  esforços  da  parte 
da  divisão  britannica,  durante  toda  a  empreza,  se  nós  íivessevws  sido  supporiados, 
como  tínhamos  direito  de  esperar! 

Não  ha  um  só  soldado  na  divisão,  que  não  quizesse  de  boa  vontade  resignar 
a  sua  pretenção  á  gloria  adquirida  na  acção  de  Barrosa,  para  repartir  com  os  Iies- 
panhoes  o  ultimo  bom  successo,  que  estava  para  assim  dizer  já  em  nossas  mãos. 
O  povo  de  Hespanha,  o  bravo  e  constante  povo,  é  universalmente  estimado,  res- 
peitado e  admirado,  por  todos  os  que  apreciam  a  liberdade  e  independência:  os 
corações  e  as  mãos  dos  soldados  britannicos  estarão  sempre  com  elles,  a  causa  da 
Hespanha  faz-se  a  todos  sensível  como  causa  commum.  - 

Concluo  com  mencionar,  que  o  único  sentimento  de  pezar,  que  se;manifes- 
tou  no  quartel  general,  na  manhã  do  dia  G,  quando  se  soube  da  minha  intenção 
de  mandar  as  tropas  britannicas  para  o  outro  lado  do  rio  Santi  Pctri,  foi :  que  es- 
tava perdida  a  occasião  de  retirar  as  tropas  hespanholas  durante  a  noite;  e  ob- 
servando euj  que  depois  de  uma  lai  derrota,  não  havia  risco  de  ser  atacado  pelo 
inimigo,  se  vMnteve  uma  opinião  bem  contraria.  Em  ponto  de  facto,  não  appare- 
ceu  inimigo  algum  por  alguns  dias,  que  se  empregasse  em  buscar  os  feridos,  e  en- 
terrar os  mortos.  É  talvez  conveniente  o  notar,  a  respeito  das  relações  publicadas, 
sobre  o  numero  do  inimigo  em  Santi  Petri,  —quatro  mil  e  quinhentos  homens  da 
divisão  Villat—  que,  pelo  testemunho  concorrente  de  todos  os  ofliciaes  francezes 
aqui,  a  divisão  Yillat  tinha  a  seu  cargo  toda  a  linha.  ^Qual  devia  portanto  ser  a  força 
d'aquella  divisão,  para  poder  ter  quatro  mil  e  quinhentos  homens  somente  cm 
Santi  Petri?  A  fim  de  estabelecer  por  documentos  aulhenticos,  factos  que  podem 
ser  disputados,  ç  eliminar  outros,  incluo  aqui  como  appendix,  as  relações  de  vá- 
rios ofliciaes  d'esta  divisão. 

Tenho  a  honra  de  ser,  com  a  maior  estima,  etc.=(Assignado)  Thomás  Gra- 
ham. 

P.E.  Devo  accrescenlar  este  postscriptum  para  negar  distinclamenle,  que 
jamais  eu  faltasse,  no  quartel  general,  na  noite  de  5,  de  mandar  buscar  mais  tro- 
pas ou  mais  mantimentos  á  ilha.  A  minha  visita  foi  mui  breve  ^  de  mera  ceremo- 
nia.  Pôde  ser  que  eu  perguntasse  se  se  esperava  a  chegada  de  tropas  hespanholas. 
Este  erro  se  podia  originar  na  difliculdade  de  conversar  n'uraa  lingua  estrangeira. 
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Com  esta  vos  mando  uma  planta  do  campo,  etc.  da  acção  de  Barrosa,  peia  qual  se 
venl,  quam  impossível  é,  ao  meu  modo  de  pensar,  que  o  inimigo  expozesse  o  seu 
flanco  esquerdo,  fazendo  um  ataque  direito  pelo  Pinhal  na  posição  de  Bermeja, 
em  quanto  a  <le  Barrosa  estava  occupada  em  força  pelo  exercito  alliado. 


Escripto  iú  general  Lardiztbal,  referido  i  poblicaçlo  contida  em  um  periódico  bespanhol, 
com  respeito  h  batalha  de  Cbirlana 

Extracto 

Não  satisfeito  ainda  o  atrabiliário  Blanco  com  os  muitos  e  grandes  males,  que 
tem  causado  á  sua  desgraçada  pátria,  apresenta  de  novo  um  poderoso  movei  de 
discórdia,  no  seu  periódico  n.*^  12,  entitulado  El  Espafíol.  Trata  n'elle  da  ac^o 
que  houve  no  dia  5  de  março  nas  costas  de  Barrosa,  entre  os  inglezes,  portugue- 
zes  e  hespanhoes,  contra  os  francezes;  debaixo  de  supposiç5o  de  cartas,  a  que  se 
não  pôde  dar  credito  sem  oíTender  a  honra  e  delicadeza  dos  inglezes,  attribue  a 
estes  toda  a  gloria :  diz  que  os  hespanhoes  foram  somente  uns  meros  espectado- 
res; injusta  e  impudentemente  trata  de  inepto  ao  general  Lapena,  ao  mesmo  passo 
que  com  desdém,  e  como  grande  favor  diz;  que  uma  divisão  parece  que  se  portou 
bem  antes  da  grande  acção;  mas  nem  sequer  a  nomeia:  finalmente  tem  o  desca- 
ranoento  de  infamar  a  todos  os  generaes  e  ofliciaes  hespanhoes,  considerando-os 
mcapazes  para  o  desempenho  de  seus  respectivos  empregos,  decreta  que  sejam 
sabstituidos  por  inglezes,  austríacos,  etc.  com  outras  proposições  escandalosas  e 
alheias  de  toda  a  boa  fé. 

)  Até  quando,  até  quando,  senhor  Blanco,  abusará  de  nossa  bondade!  ^É  pos-^ 
sivel,  homem  miserável,  que  se  degrade  v.  m.^  ao  extremo  de  antepor  os  seus 
yis  e  mesquinhos  interesses  á  gloria  da  magnânima  e  generosa  nação,  a  quem 
deveu  o  ser?  ^Como  ousa  escudar  tão  atrozes  calumnias  debaixo  do  nome  respei- 
tável e  glorioso,  com  que  intitula  o  seu  papel? 

Tiremo-nos  de  duvida ;  mas  não  creia  que  com  esta  desculpa  trato  de  fazer 
a  minha  apologia,  ou  que  exagero  os  factos.  Longe  de  mim  todo  o  espirito  de  par- 
cialidade ;  a  verdade  sincera,  e  pura,  tem  sido  sempre  o  norte  de  minhas  acções, 
e  a  vaidade  é  uma  paixão  muito  alheia  de  minha  alma.  ^Mas  para  que  é  esta  salva- 
guarda, se  me  consta,  a  não  poder  duvidar,  que  o  valoroso  Grabam,  fazendo  uma 
exacta  pintura  da  acção,  tem  tributado  os  mais  justos,  e  merecidos  elogios  ás  tro- 
pas que  combateram?  Sim,  senhor,  em  que  se  tem  mettido  por  seu  maldito  cara- 
cter discolo,  vingativo,  antisocial,  venal  e  adulador.  Oiça  pois. 

O  exercito  combinado  marchava  em  três  colunmas,  compostas  da  vanguarda 
corpo  de  batalha,  e  reserva,  e  a  cavnllaria  toda  cobria  o  flanco  direito.  N'esta  or- 
dem a  vanguarda,  commandada  por  mim,  e  composta  do  batalhão  de  Campo 
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Muior  de  seiscentas  praças,  do  regimento  de  Murcía  de  setecentas,  e  do  batalb2o  de 
Canárias  de  trezentas,  e  Carmona  de  trezentas  e  vinte ;  a  reserva  do  terceiro  balalhSo 
de  roaes  guardas  hespanholas  de  quinlicntas,  e  o  regimento  de  Africa  de  setecen- 
tas, com  quatro  peças  volantes,  ^travessou  o  espesso  e  comprido  mato  de  torre  de 
Barrosa,  á  saída  do  qual  se  encontrou  com  os  inimigos,  que  defendiam  a  posição 
com  três  peças,  e  os  regimentos  27,  94  e  9o  cada  um  de  mil  e  quinhentos  homens. 
A  acção  começou  ás  oito  horas  o  meia  em  ponto;  tratei  de  ameaçaros  seus  flan- 
cos e  centro,  para  envolve-los  pela  esquerda  com  a  minha  reserva,  porém  o  inimigo 
antecipou  o  meu  movimento;  c  como  a  permanência  de  quatorze  mezes  n'aquello 
ponto,  lhe  dava  tanta  superioridade  sobre  mim  no  conhecimento  do  terreno,  me 
destroçou  as  alas,  e  me  envolveu  completamente,  pondo  em  desordenada  fugida  as 
minhas  valentes  guerrilhas,  e  começou  a  fazer-me  um  vivissimo  fogo  de  fuzilaria  e 
metralha  por  todas  as  partes.  Em  meio  pois  d  este  horrível  fogo,  a  tiro  de  pistola, 
e  com  o  maior  desprezo  da  morte;  animados  pela  voz  geral  de  vencer  ou  morrer, 
se  refizeram  as  guerrilhas,  e  se  travou  a  acção  mais  renhida.  Com  o  intrépido  re- 
gimento de  Murcia  ataquei  a  direita ;  o  seu  esforço  aplanou  tudo,  destruída  esta  ala 
corri  para  a  esquerda ;  três  valentes  companhias  do  ba!alh3o  de  infanteria  de  Caná- 
rias se  cobriram  de  gloria  arrojando  os  contrários  completamente;  e  a  reserva  cheia 
de  bizarria  e  enthusiasmo,  atacando  com  a  arma  á  discrição,  concluiu  a  victoria  ás 
onze  da  manhã;  persegui  o  inimigo  mais  de  meia  légua,  e^voltando  para  segurar  a 
minha  posição,  em  quanto  chegavam  as  demais  tropas,  começou  a  acção  da  reserva 
geral,  no  monte  de  Cabeza  del-Puerco;  (meia  légua  do  meu  campo  de  batalha,  e 
todo  o  terreno,  que  mediava  era  um  bosque  espesso,  e  interminável,  por  todas  as 
partes),  acção  tão  perfeitamente  bem  dirigida  por  seu  general  Graham,  como  bem 
desempenhada  pelas  valentes  tropas  que  a  compunham.  Os  inimigos,  para  entre- 
ter-nos,  atacaram  quatro  vezes  o  meu  ponto,  com  numero  quando  menos  igual  ao 
meu;  e  não  só  foram  rechaçados  sempre,  mas  até,  por  ordem  do  general,  la  Pena, 
os  ataquei  ultimamente  pela  frente  e  esquerda,  chamando-lhes  todas  as  forças,  que 
de  Chiclana  iam  a  reforçar  a  divisão  de  Rufm,  o  auxilio  das  quaes  seguramente  os 
teria  favorecido  muito,  por  sua  grande  superioridade.  Agora  bem,  senhor  Blanco, 
todos  estes  serviços,  e  sete  horas,  sem  intermissão,  do  fogo  mais  obstinado,  ^não 
merecem  sequer  que  se  nomeie  a  divisão  que  o  susteve?  E  já  que  v.  m.^*  quer  at- 
tribuir  toda  a  gloria  só  aos  inglezes;  responda-me  v.  m.^  só  a  esta  pergunta.  As- 
sentado o  principio  certo  de  que  a  vanguarda  levava  já  três  horas  de  acção,  e  de 
que  tinha  destroçado  completamente  os  inimigos,  antes  que  os  inglezes  começassem 
a  sua,  diga-me  v.  m.'*  se  a  vanguarda  tivesse  "sido  derrotada,  ou  não  tivesse  refeito 
a  acção,  e  repeUido  os  inimigos,  ique  teria  sido  dos  inglezes?  Sós,  —digo  sós,  por- 
que o  corpo  de  batalha,  para  suster  o  meu  ataque,  tomou  posição  nas  alturas  da 
torre  Bermeja,  boa  meia  légua  distante  dos  inglezes,  e  com  um  dilatado  e  espesso 
bosque  de  permeio,  e  n'um  caso  repentino,  como  foi  aquelle,  e  costumam  ser  os 
doesta  espécie;  por  mais  esforços  que  tivera  feito  para  favorece-Ios,  era  absoluta- 
mente impossível  o  consegui-lo,  pela  distancia  e  espessura  do  terreno;  alem  da 
que,  no  caso  de  ser  batida  a  vanguarda,  era  preciso  que  o  corpo  de  batalha  susti- 
vesse  aquelle  ponto  tão  essencial,  como  chave  da  posição —  e  atacados,  como  o 
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teriam  sido  irremissivelmeiíle  pela  vanguarda,  retaguarda  e  flancos,  a  um  mesmo 
tempo,  e  com  forças  pelo  menos  dobradas,  era  mui  provável  que  tivessem  sido 
desbaratados:  ^e  se  a  sua  sorte  não  tivera  sido  melhor,  se  durante  a  acção,  esta 
mesma  vanguarda,  protegida  pelo  corpo  de  batalha,  que  guardava  a  posição,  não 
tivera  chamado  a  si  e  distrahido  com  seus  respectivos  ataques,  as  columnas  que  por 
duas  vezes  saíram,  a  reforçara  divisão  inimiga,  que  combatia  com  os  inglezes?  São 
estas  verdades  innegaveis,  por  sua  notória  authenticidade ;  e  é  certo  que  os  ingle- 
zes se  portaram  heroicamente;  porém  também  o  é,  que  as  nossas  tropas  preenche- 
ram completamente  o  seu  dever,  não  deixaram  nada  que  desejar,  e  se  cobriram  de 
gloria,  ao  passo  que  v.  m/*  cada  dia  se  cobre  mais,  e  mais  de  opprobrio,  e  igno- 
minia por  seus  intrigantes  manejos,  por  criminal  proceder,  immoral,  e  revolucio- 
nário, e  por  ser  o  mais  infame  detractor  das  glorias  de  sua  nação, 

Cadiz,  22  de  abril  de  181  l.=(Assigiiado)  O  general,  Lardizabal. 


D0CL31EM0S  HEUNIDOS  SOB  O  N/  85 

Officios  do  general  lord  visconde  WeHiuytou  ao  secretario  da  guerra 
lord  conde  de  Livcrpol 

Extracto 
Villa  Secca,  44  de  março  de  1811. 

O  inimigo  retirou-se  da  posição  que  tinha  occupado  em  Santarém,  e  suas  vi- 
zinhanças, na  noite  de  o  do  corrente.  Eu  puz  o  exercito  brilannico  em  movimento 
para  o  seguir  na  manhã  de  6. 

O  seu  primeiro  movimento  indicou  a  intenção  de  ajuntar  uma  força  em  Tho- 
mar,  c  portanto  eu  marchei  sobre  aquelle  logar,  aos  8,  com  um  considerável  corpo 
do  tropas  formadas  de  uma  parte  do  corpo  do  marechal  sir  Guilherme  Beresford, 
sob  o  commando  do  major-general,  o  honrado  Guilherme  Stewart,  que  tinha  cru- 
zado o  Tejo  em  Abrantes,  e  ao  depois  o  Zêzere,  e  aos  4  e  6,  uma  parle  da  pri- 
meira divisão  de  infanteria,  e  duas  brigadas  de  cavallaria  britannica.  O  inimigo, 
porém,  continuou  a  sua  marcha  para  o  Mondego,  tendo  um  corpo,  o  2.^,  na  estrada 
de  Espinhal.  O  general  de  divisão  Loison  na  estrada  de  Ancião,  e  o  resto  do  exer- 
cito para  o  Pombal.  Este  ultimo  foi  seguido,  e  nunca  o  perderam  de  vista  a  divisão 
ligeira,  os  dragões  reaes,  e  o  1.**  de  hussares,  que  lhes  tomaram  coisa  de  duzen- 
tos prisioneiros. 

Aos  8  ajuntou  o  inimigo  em  frente  do  Pombal  o  6.''  corpo,  á  excepção  da  di- 
visão do  general  Loison,  o  8.^^  corpo,  e  o  9.**  corpo,  e  divisão  de  cavallaria  do  ge- 
neral Mdntbrnn.  Os  hussares,  que  com  os  dragues  reaes,  e  a  divisão  ligeira  se  [)u- 
zuram  inmiediatamenle  em  frente  do  inimigo,  se  distinguiram  em  uma  carga,  que 
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fizeram  n'csta  occasiâo  sob  o  commando  do  coronel  Arentschildl.  Um  deslacíimento 
do  iC  de  dragões  ligeiros,  mandado  pelo  tenente  Weyland,  que  tinha  estado  em  ob- 
servação do  inimigo  junto  a  Leiria,  fez  prisioneiro  um  destacamento,  consistindo  do 
trinta  dragões,  naquella  manha,  e  tinha  seguido  o  inimigo  de  Leiria,  e  chegado  ao 
terreno  justamente  a  tempo  de  ajudar  os  seus  amigos  os  hussares,  tfesta  carga. 

Eu  nao  pude  ajuntar  um  corpo  sufficiente  para  começ^ir  uma  operação  sobre 
o  inimigo  até  o  dia  11.  N'esse  dia  o  1.®,  3.^  4.",  5.^  e  6.**  das  divisões  ligeiras  de 
infanteria,  e  a  brigada  do  general  Pack,  e  toda  a  cavallaria  britannica  se  uniu  so- 
bre o  terreno,  immediatamente  em  frente  do  inimigo,  que  tinha  começado  a  sua 
retirada  d'esla  posição  durante  a  noite.    • 

Foi  seguido  o  inimigo  pela  divisão  ligeira,  hussares  e  reaes,  e  brigada  do 
general  Pack,  sob  o  commando  do  major-general  sir  Guilherme  Erskine,  e  major- 
general.Slade,  e  fez  uma  tentativa  para  defender  o  antigo  castello  de  Pombal, 
donde  foi  expulso;  mas  o  0.**  corpo,  e  a  cavallaria  do  general  Montbrun,  que  for- 
mava a  retaguarda,  sustentada  pelo  8.**  corpo,  defendeu  o  terreno  do  outro  lado 
da  villa,  não  tendo  as  tropas  chegado  a  tempo,  para  completar  as  disposições  para 
o  ataque  antes  da  noite. 

N'esta  occasiâo  se  distinguiu  o  batalhão  de  caçadores  portuguezes  do  tenente 
cfironel  Elder. 

O  inimigo  retirou-se  de  noite,  c  aos  12,  o  6.^  c(5rpo,  com  a  cavallaria  do  ge- 
neral Montbrun  tomaram  uma  posição  forte  no  fim  de  um  desfiladeiro,  entre  Redi- 
nha e  Pombal,  com  a  sua  direita  em  um  mato  sobre  o  rio  Setire,  e  a  esquerda 
eslendendo-se  para  as  alturas  sobre  o  rio  de  Redinha.  Esta  villa  ficava  na  sua  re- 
taguarda. 


MqV 


Eu  ataquei-os  n'esta  posição  aos  12  com  a  3.*  e  4.*  divisões  de  infanteria  li- 
geira, e  com  a  brigada  do  general  Pack,  e  a  cavallaria,  tendo  as  outras  tropas  em 
reserva.  O  posto  do  mato  sobre  a  direita  foi  o  primeiro  forçado  por  sir  Guilherme 
Erskine  com  a  divisão  ligeira.  Nós  podemos  então  formar  as  tropas  na  planície 
alem  do  desfiladeiro;  e  a  3.^  divisão  ás  ordens  do  major-general  Picton,  foi  for- 
mada em  duas  linhas,  nas  beiras  do  mato,  sobre  a  direita;  a  4.*  divisão  sob  o  ma- 
jor general  Cole,  em  duas  linhas,  no  centro,  tendo  a  brigada  do  general  Pack, 
para  lhe  supportar  a  direita,  e  communicar  com  a  3.*  divisão;  e  a  divisão  ligeira 
em  duas  linhas  na  esquerda.  Estas  tropas  foram  supportadas,  na  retaguarda,  pela 
cavallaria  britannica,  e  ficaram  de  reserva  a  1.%  5.*  e  C*  divisões. 

Formaram-se  as  tropas  com  grande  exactidão  e  celeridade,  e  o  tenente-gej)e- 
ral  sir  B.  Spençer  conduziu  a  linha  contra  a  posição  do  inimigo,  nas  alturas;  d'onde 
foram  os  inimigos  immediatamente  expulsos,  com  perda  de  muitos  homens  mor- 
tos e  feridos,  e  alguns  prisioneiros. 
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o  major  general  sir  Guilherme  Erskine  menciona  particularmente  o  compor* 
tamento  do  regimento  52,  e  os  caçadores  — portuguez —  do  coronel  Elder,  no  ata- 
que do  mato;  e  eu  devo  acrescentar  que  nunca  vi  a  infanteria  franceza  ser  expul- 
sada de  um  mato  por  tão  galhardo  estylo. 

Havia  somente  uma  ponte  estreita,  c  um  váo  junto  a  ella  sobre  o  rio  Redinha, 
por  onde  passaram  as  nossas  tropas  com  as  do  inimigo;  mas  como  este  comman- 
dava  aquellas  passagens  com  artilheria,  demorou-se  algum  tempo  antes  que  hou- 
vesse da  outra  parte  um  sufficiente  numero  de  tropas,  para  fazer  nova  disposição 
para  atacar  as  alturas,  sobre  que  se  tinha  novamente  postado.  Cruzou  porém  a 
3.*  divisão,  e  manobrou  outra  vez  na  esquerda  do  inimigo,  era  quanto  a  infanteria 
ligeira  e  cavallaria,  supportadas  pela  divisão  ligeira,  ropelliram  o  seu  corpo  prin- 
cipal, em  direitura  de  Condeixa. 

*  Â  infanteria  ligeira  da  divisão  do  major  general  Picton,  ás  ordens  do  tenente 
coronel  Williams;  e  o  4.®  de  caçadores  — portuguez—  sob  o  mando  do  coronel 
Itego,  foram  as  tropas  que  tiveram  a  principal  parte  nesta  operação. 

Hontem,  achámos  todo  o  exercito,  á  excepção  do  segundo  corpo,  que  ainda 
estava  no  Espinhal,  postado  em  uma  mais  forte  posição  em  Condeixa;  e  observei 
que  estava  mandando  sair  a  bagagem,  pelo  caminho  da  ponte  de  Murcella.  Desta 
circumstancia  conclui,  que  o  coronel  Trant  não  tinha  largado  Coimbra,  e  que  os 
inimigos  tinham  sido  tão  apertados  por  nós,  em  sua  retirada,  qne  não  poderam 
destacar  tropas  para  o  forçar  a  sair  d'aquella  cidade.  Marchou  portanto  a  3.^  divi- 
são, mandada  pelo  major  general  Picton,  pelos  montes  á  esquerda  do  inimigo, 
dirigindo-se  ao  único  caminho,  que  lhe  estava  aberto  á  sua  retirada,  o  que  pro- 
duziu hnmediatamente  o^  effeito  de  os  desalojar  de  Condeixa;  e  o  inimigo  se 
acampou  a  noite  passada  em  casal  novo,  nas  montanhas,  cerca  de  uma  légua  de 
Condeixa. 

Nós  communicámos  immediatamente  com  Coimbra,  e  lizemos  prisioneiro  um 
destacamento  de  cavallaria  do  inimigo  que  estava  na  estrada. 

Esta  manhã  achámos  o  6.^  e  8.^  corpos,  formados  em  uma  i)Osição  mui  fortti 
junto  a  Casal-Novo,  a  divisão  ligeira  os  atacou,  e  exi)ulsou  os  seus  postos  avança- 
dos. Mas  somente  os  poderíamos  desalojar  de  sua  posição,  por  meio  de  movimen- 
tos nos  seus  flancos.  Consequentemente  movi  a  4.*  divisão  á  obediência  do  major 
general  Cole  para  Penella,  a  lim  de  segurar  a  passagem  do  rio  Eça,  e  a  comniuni- 
cação  com  o  Espinhal,  pois  junto  a  este  logar  tinha  estado,  em  observação  do 
2."  corpo,  o  major  general  Nightingalle,  desde  o  dia  li):  e  a  3.*  divisão  ás  ordens 
do  major  general  Picton  mais  immediatamente  rodeando  a  esquerda  do  inimigo, 
em  quanto  a  divisão  ligeira,  e  a  brigada  do  general  Pack,  mandada  pelo  major  ge- 
neral sir  Guilherme  Erskine,  voltavam  a  sua  direita,  e  o  major  general  Alexandre 
Campbell,  com  a  G.^  divisão,  supportava  as  tropas  ligeiras  que  faziam  o  ataque 
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em  frente.  Estas  tropas  eram  siipportadas  pela  cavaliaría,  e  pela  i.^e  5.^  divisões, 
e  pela  brigada  em  reserva  do  coronel  Ashworth. 

Estes  movimentos  obrigaram  o  inimigo  a  abandonar  todas  as  posições,  que 
snecessivamente  tomaram  nas  montanhas,  e  os  dois  corpos  de  exercito,  que  com- 
punham a  sua  retaguarda/ foram  repellidos  sobre  o  seu  corpo  principal  para  Mi- 
randa do  Corvo,  sobre  o  rio  Eça,  com  perda  considerável,  em  mortos,  feridos  e 
prisioneiros. 

Nas  operações  de  hoje,  os  regimentos  43,  52  e  95;  e  o  3.®  de  caçadores, 
— portuguez —  sob  o  commando  dos  coronéis  Drummon  de  Beckwith,  e  major 
Palrickson,  tenente  coronel  Ross,  e  majores  Gilmour  e  Stewart,  distinguiram-se 
particularmente;  assim  como  os  batalhões  de  infanteria  ligeira  da  divisão  do  gene- 
ral Picton,  sob  o  mando  do  tenente  coronel  Williams,  e  o  4.°  de  caçadores  — por- 
tuguez—  mandado  pelo  coronel  Rego,  e  as  tropas  de  artilheria  a  cavallo  debaixo 
do  commando  do  capit3o  Ross  e  Buli. 

O  resultado  d'estas  operações  tem  sido,  que  salvámos  Coimbra  e  a  Beira  Alia, 
das  devastações  do  inimigo,  e  abrimos  as  communicações  com  as  províncias  do 
norte,  e  temos  obrigado  o  inimigo  a  fazer  a  sua  retirada  pela  estrada  da  ponte  de 
Murcella,  aonde  pode  ser  incommodado  pelas  milícias,  obrando  em  segurança  sa- 
bre o  seu  flanco,  em  quanto  o  exercito  alliado  o  aperta  peia  retaguarda. 

Todo  o  paiz,  porém,  offerece  muitas  posições  vantajosas  a  um  exercito  em 
retirada,  e  d'ellas  tem  o  inimigo  mostrado  que  se  sabe  aproveitar. 

Retiram-se  os  inimigos  do  paiz,  assim  como  entraram,  em  uma  massa  solida, 
cobrindo  a  sua  retaguarda,  em  cada  marcha,  por  operações  de  um  ou  dois  corpos 
de  exercito,  nas  fortes  posições,  que  o  paiz  lhe  offerece;  e  estes  são  apoiados  muito 
de  perto  pelo  exercito  principal.  Antes  de  deixar  a  sua  posição,  destruíram  parte 
da  sua  artilheria  e  munições;  e  tem  ao  depois  dissipado  tudo  quanto  os  seus  ca- 
vallos  não  podem  conduzir.  Não  têem  mantimentos  senão  os  que  roubam  sobre  o 
terreno,  ou  tinham  roubado  antes,  e  os  soldados  levam  ás  costas;  e  gado  vivo. 

Sinto  ser  obrigado  a  acrescentar  a  esta  narração,  que  o  procedimento  do  ini- 
migo em  toda  a  retirada,  tem  sido  caracterisada  por  tal  barbaridade,  que  raras  vezes 
se  iguala,  e  nunca  se  excede.  Até  as  villas  de  Torres-Novas,  Thomar  e  Pernes,  onde 
estiveram  por  algum  tempo  os  quartéis  generaes  de  alguns  de  seus  corpos,  e  onde 
os  habitantes,  induzidos  por  suas  promessas  de  bom  tratamento,  se  tinham  deixado 
ficar,  foram  saqueadas,  e  muitas  de  suas  casas  destruídas,  na  noite  que  o  inimigo 
se  retirou  da  sua  posição;  e  tem  ao  depois  queimado  todos  os  logares  e  aldeias 
por  onde  passa.  O  convento  de  Alcobaça  foi  queimado  por  ordem  do  quartel  ge- 
neral francez.  O  palácio  do  bispo,  e  toda  a  cidade  de  Leiria,  aonde  o  general  Drouet 
havia  tido  o  seu  quartel  general,  teve  a  mesma  sorte;  e  não  ha  um  habitante  no 
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paiz  <le  qualquer  classe  ou  condição  que  seja  que  tivesse  alguma  coisa  a  fazer,  ou 
alguma  communicaç5o  com  os  francezes,  que  nâo  lenha  rasão  de  se  arrepender 
disso,  e  de  se  queixar d^elles. 

É  doeste  modo  que  se  têem  cumprido  as  promessas,  e  as  seguranças,  mani- 
festadas em  uma  proclamação  do  general  em  chefe  francez;  na  qual  disse  aos  ha- 
bitantes de  Portugal,  que  não  vinha  fazer  a  guerra  a  elles,  mas  vinha,  com  um  po- 
deroso exercito  de  cento  e  dez  mil  homens,  atirar  com  os  inglezes  ao  mar.  É  de 
esperar  que  o  exemplo  que  tem  acontecido  n'esle  paiz,  ensine  ao  povo  d'esta  e  de 
outras  nações,  que  valor  devem  pôr  em  laes  promessas  e  seguranças,  e  que  não 
ha  outras  segurança  para  a  vida,  ou  para  outra  nenhuma  coisa,  senão  em  uma  deci- 
dida resistência  ao  inimigo. 

Tenho  a  honra  de  incluir  hstas  dos  mortos  e  feridos,  nas  differentes  acções 
com  o  inimigo,  depois  que  este  começou  a  sua  retirada. 

Tenho  recebido  o  mais  hábil  e  cordeal  adjutorio,  em  todas  estas  operações, 
do  tenente  general  sir  Brent  Spencer,  e  marechal  sir  Guilherme  Beresford,  a  quem 
havia  pedido,  que  passasse  o  Tejo,  e  que  tem  estado  commigo  desde  o  dia  H  do 
corrente;  dos  majores  generaes  sir  Brent  Spencer,  sir  Guilherme  Erskine,  Picton, 
Cole  e  Campbell,  major  general  o  honrado  C.  Colville,  e  dos  oíDciaes  generaes,  e 
outros,  commandando  respectivamente  debaixo  de  suas  ordens. 

Sou  particularmenle  obrigado  ao  quartel  mestre  general  o  coronel  Murray,  pelo 
auxilio  que  d'elle  tenho  recebido;  e  ao  disputado  ajudante  general  o  honrado  coronel 
Pakenham,  e  osofficiaes  das  repartições  de  ajudante  e  quartel  mestre  general,  assim 
como  os  do  meu  estado  maior  pessoal,  me  tem  dado  todo  o  adjutorio  era  seu  poder. 

Sinto  ter  de  informar  a  v.  s.*  que  Badajoz  se  rendeu  aos  H  do  corrente. 


Extracto 
LoHzã,  16  de  março  de  181 1. 

O  major  general  Cole  uniu-se  ao  major  general  Nightingalle,  no  Espinhal,  na 
lanle  do  dia  14;  e  este  movimento,  pelo  qual  se  passou  o  Eça,  e  nos  poz  em  estado 
de  voltar  á  forte  posição  de  Miranda  do  Corvo,  induziu  o  inimigo  a  abandona-la 
n'aquella  noite.  Destruiram  os  inimigos,  nVste  logar,  grande  quantidade  de  car- 
ruagens, e  enterraram,  destruiram,  ou  esconderam  as  munições  que  tinham  le- 
vado: igualmente  queimaram  muita  de  sua  bagagem;  e  a  estrada,  em  toda  a  mar- 
cha desde  Miranda,  estava  juncada  de  cadáveres  de  homens  e  de  bestas,  e  de 
bagagens  e  carruagens  destruídas. 

Achámos  hontem  todo  o  exercito  do  inimigo  n  uma  forte  posição  sobre  o 
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Ceira,  tendo  um  corpo  como  guarda  avançada  em  frente  da  Foz  de  Arouce,  da 
parle  d'aquem  do  rio. 

Tomei  as  minhas  disposições  immediatamente  para  rebater-lhe  a  guarda 
avançada,  como  preliminar  aos  movimentos  que  seriam  necessários  para  cruzar 
o  Ceira  esta  manhã. . 

A  brigada  do  brigadeiro  general  Pack  foi  destacada  esta  manha  pelas  mon- 
tanhas, para  a  esquerda,  assini  para  voltear  o  inimigo  na  sua  posição  de  Miranda 
do  Corvo,  como  para  o  fim  de  o  voltear  em  outras  posições  quaesquer  que  elle 
podesse  tomar  n'este  lado  do  Ceira.  A  divisão  ligeira,  commandada  pelo  major 
general  Sir  Guilherme  Erskinc,  teve  ordem  de  se  apoderar  de  algumas  alturas  im- 
mediatamente acima  da  Foz  de  Arouce,  em  quanto  a  divisão  do  major  general 
Picton  se  moveu  pela  estrada  real,  para  atacar  a  esquerda  da  posição  do  inimigo 
e  da  aldeia. 

A  6.*  divisão,  mandada  pelo  major  general  Campbell,  os  hussares,  e  o  16  de 
dragões,  supporlaram  a  divisão  ligeira,  e  a  1.*  divisão,  o  14  e  os  dragões  reaes 
ti  3.^  divisão. 

Estes  movjimenlos  obtiveram  o  violentar  o  inimigo  a  abandonar  as  suas  fortes 
posiçijes  d'este  lado  do  Ceira,  com  perda  considerável.  O  coronel  do  regimento 
39  flcou  prisioneiro. 

As  tropas  ligeiras  da  divisão  do  general  Picton  ás  ordens  do  tenente  coronel 
Williams  e  as  da  brigada  do  major  general  Nightingalle,  pelejaram  principalmente 
na  direita,  e  o  regimento  93  na  frente  da  divisão  ligeira;  e  estas  tropas  se  porta- 
ram com  toda  a  galhardia.  Igualmente  a  artilheria  de  cavallo,  obedecendo  ao 
capitão  Ross  e  Buli,  se  distinguiu  n^esta  occasião.  As  tropas  tomaram  ao  inimigo 
muita  bagagem  e  algumas  carretas  de  munições,  na  Foz  de  Arouce. 

A  neve  impediu-me  o  mover  o  exercito  esta  manhã,  até  bem  tarde;  e  era  já 
escuro  quando  obtivemos  posse  da  ultima  posição  da  guarda  avançada  do  inimigo. 

N'essa  noite  destruiu  o  inimigo  a  ponte  do  Ceira,  e  se  retirou,  deixando  uma 
pequena  retaguarda  junto  ao  rio. 

Extracto 
Oliveira  do  Hospital,  21  de  março  de  1811. 

O  inimigo  padeceu  muito  mais  na  acção  de  15,  do  que  eu  pensava,  quando 
vos  escrevi  a  16  do  corrente;  o  fogo  não  cessou  até  á  noite  e  parece  que  grande  nu- 
mero de  homens  se  afogou  tentando  vadear  o  Ceira. — O  inimigo  retirou  a  sua  re- 
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laguarda  do  rio,  no  decurso  de  16,  o  nós  crn;imo-lo  aos  17 ;  e  tiríhanios  os  nossos 
postos  na  serra  da  Murcella;  o  exercito  do  inimigo  eslava  em  uma  posição  forte 
na  direita  do  Alva;  moveu-se  uma  parte  aquella  noite,  mas  conitudo  licou  na 
sua  posição  áobre  o  Alva,  cujas  pontes  destruiu.  Nós  volteámos-lhes  a  sua  es- 
querda pela  serra  de  Santa  Ouiteria,  com  a  3.^,  \^  e  5.*  divisões,  aos  18,  em 
Murcella,  estes  movimentos  induziram  o  inimigo  a  fazer  retroceder  para  a  serra 
quanto  a  divisão  ligeira  e  o  regimento  G  manobravam  em  sua  frente  pela  seira  da 
(le  Moita  as  tropas,  que  tinham  marchado  na  noite  precedente,  ao  mesmo  tempo 
que  retirara  as  suas  tropas  do  Alva;  e  n'essa  tarde  todo  o  exercito  se  ajuntou  so- 
bre Moita,  e  os  postos  avançados  da  nossa  direita  estavam  juntos  a  Arganil ;  os  da 
nossa  esquerda  alravez  o  Alva.  O  inimigo  retirou-se  da  posição  da  Moita  na  noite 
de  18;  e  lem  continuado  a  sua  retirada  até  agora,  com  a  maior  rapidez;  e  eu  ima- 
gino que  a  sua  retaguarda  estará  hoje  em  Celorico.  Nós  ajuntámos  o  exercito 
sobre  a  serra  da  Moita  aos  19,  e  os  nossos  postos  avançados  estão  hoje  alem  de 
Pinhançx)s.  As  milicias,  commandadas  pelos  coronéis  Wilson  e  Trant,  estão  em 
Fornos. 

Temos  tomado  grande  numero  de  prisioneiros,  e  o  inimigo  tem  continuado 
a  destruir  as  suas  carruagens  o  artilheria,  e  tudo  que  pôde  impedir  p  seu  pro- 
gresso. 

Como  a  maior  parte  dos  prisioneiros,  que  se  tomaram  no  dia  19,  tinham 
sido  mandados  em  partidas  de  forragear  junto  ao  Mondego,  e  tinham  ordem  de 
voltar  para  a  sua  posição  sobre  o  Alva,  concluo  que  o  inimigo  tinha  tenção  de  se 
demorar  ali  por  alguns  dias.  Soult  foi  para  Sevilha,  depois  do  rendimento  de  Ba- 
dajoz, e  diz-se  que  cerca  de  três  mil  francezes  foram  vistos  em  marcha  passando 
por  Barcarrota  na  direcção  do  sul. 

Extracto 
Gouveia,  27  de  março  de  1811. 

Quando  achei  que  o  inimigo  se  retirava  da  Moita  com  tanta  celeridade,  con- 
tinuei &H  seu  alcance  com  a  cavallaria,  e  a  divisão  ligeira,  mandada  pelo  major  ge- 
neral Sir  Guilherme  Erskine,  somente;  supportando  estes  corpos  com  as  milicias 
na  margem  direita  do  Mondego;  e  determinei-me  a  fazer  alto  com  o  exercito,  até 
que  chegassem  os  provimentos  que  tinha  mandado  ao  redor  de  Lisboa  para  o  Mon- 
dego. Esta  demora  era  tanto  mais  para  desejar,  porque  o  paiz  não  tem  em  si  coisa 
alguma,  e  cada  dia  de  marcha^  augmentando  a  distancia  aos  nossos  armazéns  so- 
bre o  Tejo,  faz  mais  diíTicil  e  precário  o  mantenimento  das  tropas,  e  um  ulterior 
avanço  do  corpo  principal  não  parecia  necessário  por  alguns  dias. 

A  cavallaria  o  tropas  ligeiras  continuaram  a  incommodar  a  retaguarda  do  ini- 
migo, e  a  tomar-lhe  prisioneiros,  e  as  milicias  da  obediência  do  coronel  Wilson 
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tiveram  uma  acção  com  um  destacamento  do  inimigo,  aos  22,  nao  longe  de  Celo- 
rico, em  que  mataram  sete,  e  feriram  vários,  tomando  quinze  prisioneiros.  As  mi- 
lícias do  general  Silveira  tomaram  também  alguns  prisioneiros  aos  25. 

O  inimigo  retirou  a  sua  esquerda,  o  2.**  corpo  por  Gouveia  pelas  montanhas, 
para  a  Guarda,  c  o  resto  do  exercito  pela  estrada  real  para  Celorico;  ao  depois 
moveu  mais  tropas  sobre  a  Guarda,  posição  esta,  que  mantém  com  fortaleza. 
A  nossa  guarda  avançada  está  em  frente  de  Celorico,  para  a  parte  da  Guarda,  e  cm 
Alvci'ca,  e  a  3.''  divisão  nas  montanhas  e  occupando  Porto-Miscrella  c  Pratos. 

As  tropas  alliadas  se  ajuntarão  amanhã  na  vizinhança  de  Celorico. 

O  general  Ballesteros  surprendeu  o  general  Remon,  aos  10,  em  Palma  e  dis- 
persou o  seu  destacamento,  tomando-lhe  quinhentos  prisioneiros. 

O  general JBallesteros  relirou-se  depois  para  Valverde  e  ouço  que  o  general 
Zayas  foi  destacado  de  Cadiz  com  seis  mil  homens,  incluindo  quatrocentos  cavai- 
los,  para  desembarcarem  em  Huelva,  e*se  unirem  ao  general  Ballesteros. 

P.  E.  Depois  de  escrever  o  acima,  recebi  noticia  de  uma  brilhante  acção  de 
uma  das  nossas  patrulhas,  hontem,  entre  Alverca  e  a  Guarda,  debaixo  do  com- 
mando  do  tenente  Pearse  do  IG  dos  dragões  ligeiros,  e  tenente  Foster  dos  Royals; 
os  quaes  atacaram  um  destacamento  de  cavallaria  do  inimigo,  entre  Alverca  e 
Guarda,  mataram  e  feriram  vários  d'elles,  e  fizeram  prisioneiros  um  official  e  trin- 
ta e  sele  soldados. 

O  inimigo  retirou-se  de  Pinhel  cruzando  o  Côa. 


Offido  do  gcueral  lord  WcHiiigtOD,  ao  secretario  da  guerra  cOiide  de  Liverpool 
Marmeleiro,  2  de  abril  de  1811 . 


f 


My  lordi  O  exercito  alliado  ajuntou-se  nas  vizinhanças  e  em  frente  de  Celorico 
aos  28  de  março,  com  o  fim  de  desalojar  o  inimigo  da  posição  que  elle  tinha  to- 
mado na  Guaqía,  que  ainda  occupava  em  força,  e  de  que  apparentemente  intentava 
conservar  a  posse.  N'aquelle  dia  uma  patrulha  de  infanteria  ligeira,  do  major  ge- 
neral, Alexandre  Campbell,  commandada  pelo  coronel  Ramsay,  obteve  alguma  van- 
tagem sobre  um  destacamento  do  inimigo  em  Avelas;  e  uma  patrulha  de  cavalla- 
ria ligeira,  com  um  destacamento  do  95,  commandada  pelo  major  general  Slade, 
obrigou  o  inimigo  a  retirar-se  de  Fraxedas.  Ambas  estas  patrulhas  tomaram  mui- 
tos prisioneiros:  e  sinto  dizer  que  o  major  de  brigada  Stcwart,  do  do,  foi  morto 
n'esta  ultima. 
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Na  manhã  de  29,  o  3.*^,  6.**  e  divisões  ligeiras,  e  o  16.**  dragões  ligeiros  e  hus- 
sares,  commandados  pelo  major  general  Picton,  major  general  Alexandre  Camp- 
bell, e  major  general  sir  Guilherme  Erskine,  moveram-se  sobre  a  Guarda  em  cinco 
columnas,  que  foram  supportadas  pela  5.*  divisão  no  valle  do  Mondego,  e  pela 
1.*  e  >.*  de  Celorico;  e  as  milícias,  do  mando  do  general  Trant  e  coronel  Wilson, 
cobriram  o  movimento  em  Alverca,  contra  qualquer  tentativa  inimiga  que  se  po- 
desse  fazer  por  aquelle  lado. 

O  inimigo  abandonou  a  posição  da  Guarda,  sem  dar  um  só  tiro,  e  relirou-se 
para  o  Sabugal,  junto  ao  Coa,  onde  foi  seguido  pela  nossa  cavallaria,  que  lhe  tomou 
alguns  prisioneiros. 

Aos  30  sir  Guilherme  Erskine,  com  a  cavallaria  e  artilheria  de  cayaUo,  caiu 
sobre  a  retaguarda  do  2.®  corpo,  qxie  tinha  estado  junto  a  Belmonte,  e  marchara 
para  o  Coa  durante  a  noite,  matou,  e  feriu  vários,  e  fez  alguns  prisioneiros.  O  ini- 
migo postou-se  depois  sobre  o  Coa,  tendo  a  sua  avançada  da  parte  d'aquem,  e  as 
tropas  alhadas,  ajuntaram-se  hoje  na  esquerda  d'aquelle  rio. 


Tenho  a  honra  de  ser,  etc.==(Assignado)  Wellington. 


Officif  do  teieiie  general  lord  TÍscendeWelliogtdB,  ao  secretario  da  guerra 
lord  conde  LiTerpool 

Villa  Formosa,  9  de  abril  de  181 1. 

My  lord !  Quando  escrevi  a  ultima  vez  a  v.  s.*,  occupava  o  inimigo  o  Riba  Coa, 
tendo  a  direita  era  Rovina,  e  guardando  o  forte  de  Rap*illa  de  Coa,  com  um  des- 
tacamento na  ponte  de  Ferreiras,  e  a  esquerda  em  Sabo|al;  o  9.®  corpo  estava  em 
Alfaiates.  A  direita  do  exercito  britannico  estava  defronte  do  Sabugal,  e  a  esquerda 
na  ponte  de  Ferreiras.  As  miliciíis  commandadas  por  Trant  e  coronel  Wilson,  cru- 
zaram o  Coa  abaixo  de  Almeida,  a  fim  de  ameaçar  a  communicaçSo  d'aquella  praça 
com  Ciudad  Rodrigo  e  exercito  inimigo.  O  rio  Coa  é  de  difficil  accesso,  em  todo  o 
seu  curso,  e  a  posição  que  o  inimigo  tomou  é  muito  forte,  e  apenas  se  pôde 
aproximar  pela  sua  esquerda.  Pozeram-se  portanto  as  tropas  em  movimento,  na 
manhã  de  3  para  voltear  a  esquerda  do  inimigo  acima  de  Sabugal,  e  para  forçar  a 
passagem  da  ponte  d'aquella  villa;  á  excepção  da  6.*  divisão  que  flcou  defronte  do 
6.''  corpo,  que  estava  em  Rovina,  e  nm  batalhão  da  7.*  divisão,  que  observava  o 
destacamento  do  inimigo  na  ponte  de  Ferreiras.  O  2.**  corpo  estava  em  uma  posição 
forte,  sobre  uma  altura  immediatamente  acima  da  ponte,  e  villa  do  Sabugal;  e  a 
sna  esquerda  se  estendia  ao  longo  da  estrada  para  Alfaiates,  por  uma  elevação  que 
,  commanda  todas  as  alturas  de  Sabugal,  desde  os  váos  do  Coa,  acima  da  villa. 
O  2.^  corpo  communicava  por  via  de  Rendo  com  o  6.**  corpo  em  Rovina.  Era  a 
nossa  intenção  voltar  a  esquerda  doeste  corpo;  e  para  este  fim  a  divisão  ligeira,  e 
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a  cavallaria,  sob  o  mando  do  major  general  sir  Guilherme  Erskine,  e  major  gene- 
ral Slade,  deveriam  cruzar  o  Coa  em  dois  diíTerenles  váos  sobre  a  direita,  a  caval- 
laria á  direita  da  divisão  ligeira;  a  3.*  divisão  do  major  Picton,  em  um  váo  á  sua 
rsífuerda,  obra  de  uma  milha  acima  de  Sabugal;  e  a  3.*  divisão,  commandada 
pelo  major  general  Dunlop,  e  a  artilheria,  na  ponte  de  Sabugal.  A  brigad»  da  di- 
visão lig(iira  do  coronel  Beckwilh  foi  a  primeira  que  cruzou  o  Coa,  com  dois  es- 
quadrões de  cavallaria  na  sua  direita.  Quatro  companhias  dos  caçadores  do  coronel 
Elder,  rebateram  os  piquetes  do  inimigo,  e  foram  supportados  pelo  regimento  43. 
N'esle  momento  sobreveiu  uma  trovoada  e  chuva,  que  tornou  impossível  o  poder 
ver-sc  coisa  alguma;  e  havendo-se  adiantado  estas  tropas  em  seguimento  dos  pi- 
quetes do  inimigo,  foram  ter  á  esquerda  do  seu  corpo  principal,  que  se  intentava 
que  elles  flanqueassem.  As  tropas  ligeiras  foram  repulsadas  pelo  regimento  43;  e 
logo  que  a  atmosphera  clareou,  havendo  o  inimigo  percebido  que  o  corpo  que 
avançara  não  era  assas  forte,  atacou-o  em  uma  columna  massiça,  supportada  por 
cavallaria  e  artilheria.  Estas  tropas  repelliiam  o  ataque,  e  avançaram  perseguindo 
o  inimigo  sobre  a  sua  posição,  onde  foram  atacados  por  outra  columna  na  sua 
esquerda,  e  carregadas  pelo  1.^  de  hussares  na  sua  direita;  retiraram-se,  e  to- 
maram posto  detrás  de  um  muro,  d'onde  repulsaram  outra  vez  o  inimigo,  c 
avançaram  segunda  vez  a  persegui-lo,  e  lhe  tomaram  um  obuz.  Foram,  porém, 
atacados  de  novo  por  outra  columna  com  cavallaria,  e  se  retiraram  outra  vez  ao 
s^  posto,  onde  se  lhes  uniu  outra  brigada  da  divisão  ligeira,  consistindo  de  dois 
batalhões  do  regimento  Sâ  e  1  .^  de  caçadores.  Estas  tropas  repulsaram  o  inimigo; 
e  a  brigada  do  coronel  Beckwith,  c  o  primeiro  batalhão  do  regimento  Sá  avança- 
ram outra  vez  sobre  elle.  Foram  outra  vez  atacadas  por  nova  columna,  suppor- 
tada por  cavallaria,  que  carregou  sobre  a  sua  direita,  e  se  postaram  em  um  cercado 
no  cimo  da  altura,  d^onde  podiam  proteger  o  obuz  que  o  43  tinha  tomado;  e  re- 
pulsaram outra  vez  o  inimigo. 

O  inimigo  começou  ft  tornar  a  fazer  disposições  para  outro  ataque  n'este  posto, 
e  moveu  uma  columna  sobre  a  sua  esquerda,  quando  a  infanteria  ligeira  da  divisão 
do  major  general  Picton,  sob  o  mando  do  tenente  coronel  Williams,  supportada 
pela  brigada  do  major  general  o  honrado  Colville,  abriu  o  fogo  sobre  os  contrários. 
No  mesmo  momento,  a  frente  da  columna  do  major  general  Dunlop  cruzou  a  ponte 
do  Coa,  e  subiu  a  altura  no  flanco  direito  do  inimigo;  e  a  cavallaria  appareceu  no 
terreno  alto,  na  estrada  da  retaguarda  da  esquerda  do  inimigo,  o  qual  se  retirou, 
cruzando  os  outeiros,  para  Rendo,  deixando  o  obuz  na  posse  dos  que  o  haviam 
tão  valorosamente  ganhado  e  preservado,  e  coisa  de  duzentos  mortos  sobre  o  ter- 
reno; seis  ofllciaes  e  tresentos  prisioneiros  ficaram  em  nossas  mãos. 

Ainda  que  as  operações  d'este  dia  não  foram,  por  accidentes  inevitaes,  exe- 
cutadas da  maneira  que  eu  intentava  que  o  fossem;  considero  a  acção  qae  sus- 
tentou a  divisão  ligeira,  principalmente  a  brigada  do  coronel  Beckwith,  como  uma 
das  mais  gloriosas  pelejas  em  que  jamais  combateram  as  tropas  britannicas.  O  re- 
gimento 43,  do  commando  do  major  Patrickson,  distinguiu-se  mui  particular- 
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mente,  e  o  mesmo  fez  a  parte  do  95,  que  estava  na  brigada  do  coronel  Beckwitli, 
sob  o  commando  do  major  Gilmour,  e  os  caçadores  do  coronel  Elder;  o  1.^  bata- 
lhão do  regimento  32,  mandado  pelo  tenente  coronel  Ross,  mostrou  igualmente 
grande  firmeza  e  galhardia,  quando  se  ajuntou  á  brigada  do  coronel  Beckwith. 

Em  toda  esta  acção  tiraram  as  tropas  grande  vantagem  do  auxilio  de  duas 
peças  da  artilheria  de  cavallo  da  companhia  do  capitão  Buli,  que  cruzou  o  váo  com 
a  divisão  ligeira,  c  veiu  em  seu  soccorro.  É  impossivel  a  nenhum  oflicial  condu- 
zir-se  com  mais  habilidade  e  galhardia  do  que  o  coronel  Beckwith.  A  acção  come- 
çou por  um  accidente  inevitável,  a  que  estão  sujeitas  todas  as  operações;  mas  ha- 
vendo principiado,  seria  impossivel  retirar  do  terreno,  sem  arriscar  a  perda  do 
objecto  de  nossos  movimentos;  e  era  muito  para  desejar  o  obter  posse,  sendo  pos- 
sível, da  summidade  do  outeiro,  d'onde  o  inimigo  fez  tantos  ataques,  com  vanta- 
gem, sobre  a  primeira  posição  que  tomou  o  regimento  43.  Isto  foi  ganho,  antes 
que  a  ^^  divisão  se  lhe  ajuntasse. 

Tenho  também  muita  rasão  para  estar  satisfeito  com  o  comportamento  do 
coronel  Drummond,  que  commanda  a  outra  brigada,  na  divisão  ligeira. 

Quando  principiou  o  fogo,'  levantou  campo  o  G.*'  corpo  da  sua  posição  em 
Rmina,  e  marchou  i)ara  Rendo.  Os  dois  corpos  ajunlaram-se  n'aquelle  logar  e  con- 
tinuaram a  sua  retirada  para  Alfaiates,  seguidos  pela  nossa  cavallaria,  parte  da 
qual  pernoitou  em  Soilo.  O  inimigo  continuou  a  sua  retirada  aquella  noite  e  ma- 
nhã seguinte,  e  entrou  nas  fronteiras  de  Ilespanha  aos  4.  Tem  continuado  a  sua 
retirada,  e  hontem,  os  últimos  do  inimigo  cruzaram  o  Águeda. 

Tenho  a  honra  de  incluir  as  listas  dos  naortos  e  feridos  aos  18  de  março. 
Sinto  ter  de  participar  que  o  tenente  coronel  Watlers  foi  tomado  prisioneiro  aos  3, 
antes  de  começar  a  acção.  Elle  cruzou  o  Coa  para  reconhecer  a  posição  do  inimi- 
go, e  foi  cercado  por  alguns  hussares.  Tinha  feito  importantes  serviços  em  nniilas 
occasiões,  nos  últimos  dois  annos,  e  profundamente  se  sente  a  sua  perda. 

Eu  mandei  seis  esquadrões  de  cavallaria,  ás  ordens  do  major-general  Sir 
Guilherme  Erskine,  aos  7,  para  a  parle  de  Almeida,  para  reconhecer  aquella  pra- 
ça, rebater  algumas  partidas  que  podessem  estar  n'aquellas  vizinhanças,  e  cor- 
tar a  communicação  entre  aquella  guarnição  e  o  exercito.  Elle  achou  uma  divisão 
do  9.^  corpo  em  Junca,  que  repulsou  e  levou  diante  de  si  atravez  de  Turon  e  Duas 
Casas,  e  tomou  alguns  prisioneiros.  A  companhia  de  artilheria  de  cavallo  do  capi- 
tão Buli,  fez  grande  serviço  n^esta  occasião.  O  inimigo  retirou-se  cruzando  o  Águe- 
da, n'aquella  noite.  O  exercito  alliado  postou-se  sobre  Duas  Casas,  que  o  briga- 
deiro-general  Crauford  occupou  com  a  sua  guarda  avançada,  nos  últimos  tempos 
do  sitio  de  Ciudad  Rodrigo,  tendo  avançado  os  nossos  postos  sobre  Gallegos  e  sobre 
o  Águeda.  As  milicias  estão  em  Cinco  ViJlas  e  Malpartida.  O  inimigo  não  tem  com- 
municação com  a  guarnição  de  Almeida,  d*ondc  elle  ultimamente  tirou  a  artilheria 
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pesada,  empregada  o  verão  passado  no  cerco  d^aqaella  praça. — As  minhas  ulli- 
mas  noticias  de  Cadiz  são  de  13  de  março.  Não  tenho  sabido  do  marechal  Sir  Gui- 
lherme Beresford  desde  o  1.**  do  corrente;  n'aqueila  epocha  elle  esperava  poder 
bloquear  Badajoz  aos  3.  Sei,  por  cartas  de  30  de  março,  que  recebi  hoje  do  sul 
de  Portugal,  que  depois  que  o  general  Zayas  desembarcou  o  seu  corpo  em  Huelva 
e  Morguer,  o  duque  de  Aremberg  se  moveu  de  Sevilha  sobre  Morguer  com  três 
mil  homens  de  infanteria  e  oitocentos  de  cavallaria,  ao  que  se  tornaram  a  em- 
barcar as  tropas  hespanholas.  Dizem  que  a  cavallaria  perdera  alguns  de  seus  pe- 
trechos. 

Tenho  a  honra  de  ser,  etc.=(As8Ígnado)  Wellington. 


Total  da  perda  do  eiercito  britannieo  e  portngvez  nas  differentes  aeçõfs 
em  18,  i9,  20,  28,  29  e  30  de  março  e  3,  6  e  7  de  abril 
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DOCUMENTO  N.^  86 

Portaria  do  1.^  de  março  de  1811 

Havendo  as  calamidades  de  uma  guerra  devastadora  diminuido  extraordina- 
mente  as  rendas  do  estado,  ao  mesmo  tempo  que  as  despezas  crescem  todos  os 
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dias  pela  necessidade  de  sustentar  um  exercito  numeroso,  o  qual  depois  de  ser 
levantado,  organisado  e  esquipado  com  grande  dispêndio,  necessita  de  avultadas 
sommas  para  a  sua  manutenção;  de  maneira  que  nem  a  mais  rigorosa  economia, 
observada  principalmente  nos  outros  ramos  da  administração,  nem  os  liberaes  e 
oppwtunos  soccorros  da  Gran-Bretanha,  generosa  alliada,  e  verdadeira  amiga  da 
monarchia  portugueza,  e  protectora  da  liberdade  do  mundo,  podem  ser  sulBcien- 
tes  para  fazer  £ace  ás  necessidades  publicas;  sendo  portanto  de  indispensável  ur- 
gência augmentar  sem  demora  as  rendas  do  estado,  para  prover,  como  convém, 
á  defeza  do  reino,  e  poder  vencer  as  difliculdades  da  presente  crise,  com  a  feli- 
cidade que  promettem  a  perícia  dos  generaes,  o  valor  e  disciplina  dos  exérci- 
tos alliados  e  o  patriotismo  da  nação;  e  parecendo  que  depois  das  providencias 
que  se  téem  já  dado,  e  que  se  continuarão  a  dar  sobre  o  melhoramento  da  arreca- 
dação dos  impostos  estabelecidos,  nenhum  podia  occorrer  mais  prompto,  fácil  e 
suave  para  o  dito  fim,  como  o  de  ampliar  o  alvará  de  24  de  janeiro,  e  decreto  de 
12  de  junho  de  1804,  sobre  o  sêllo  dos  papeis,  em  observância  do  alvará  de  17 
de  junho  de  1809,  publicado  na  corte  do  Rio  de  Janeiro,  pelo  qual  se  percebe  a 
utilidade  do  imposto  sem  haver  embaraço  na  expedição  dos  negócios,  a  (jue  di- 
zem respeito,  nem  as  despezas  e  fraudes  do  fabrico  e  administração:  manda  o 
principe  regente  nosso  senhor  que  emquanto  durar  a  presente  guerra  se  observe 
o  seguinte. 

Art.  1.**  Os  livros  mestres,  diários  dos  negociantes  e  mercadores  de  retalho 
serão  nullos,  e  de  nenhum  elTeito  em  juizo,  contra  aquelles  a  quem  pertence- 
rem, se  n'elles  se  escrever  sem  pagarem  a  taxa  de  vinte  réis  por  cada  folha,  pon- 
do-se  o  séllo  das  reaes  armas  na  ultima  de  cada  um  d'elles,  com  verba  que  declare 
o  numero  total  das  folhas,  e  pagamento  que  se  fez:  d'esta  taxa  porém  ficarão  isen- 
tos todos  os  mais  livros  auxiliares  dos  ditos  negociantes  e  mercadores.  Os  livros 
das  camarás,  os  de  notas,  os  de  irmandades,  confrarias  e  ordens  terceiras,  os  de 
assentos  de  baptismos,  casamentos  e  óbitos  serão  sujeitos  á  mesma  taxa ;  e  os  que 
tfelles  escreverem  sem  o  devido  séllo  e  pagamento,  incorrerão  na  pena  de  cem 
mil  réis,  metade  para  a  real  fazenda,  e  metade  para  o  denunciante,  além  do  per- 
dimento  de  olficio,  quanto  aos  escrivães  e  tabelliães. 

Ari.  2.°  Todas  as  escripturas,  testamentos,  procurações,  leiras,  recibos,  qui- 
tações, certidões  e  outros  quaesquer  instrumentos,  e  papeis  de  qualquer  qualidade, 
e  natureza  que  sejam,  continuarão  a  celebrar-se  independemente  de  séllo,  mas  não 
se  poderão  apresentar  em  juizo,  nem  mesmo  servirão  de  instrucção  a  requerimen' 
tos  extraordinários  ao  Ihrono,  tribunaes,  magistrados,  corporações  e  outras  quaeS' 
quer  auctoridades  publicas,  ecclesiasticas  ou  seculares,  sem  se  pagar  por  cada 
meia  folha  a  taxa  de  quarenta  réis,  e  constar  pelo  séllo  e  verba  do  seu  pagamento» 
na  íórma  acima  declarada.  As  letras  porém  podem  ser  protestadas,  e  os  passapor- 
tes de  dentro  do  reino  apresentados  durante  a  jornada  antes  do  séllo,  e  pagamento 
da  taxa.  As  carias,  precatórias,  de  inquirição,  rogatórias,  testemunháveis,  de  ar- 
rematação; as  sentenças,  formaes  de  partilhas,  e  ainda  as  sentenças,  ou  mandados 
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de  preceito,  cxtrahidas  do  processo,  nao  poderão  ser  assignadas  pelos  juizes,  nem 
ter  execução  sem  que  conste  por  uma  verba,  e  pelo  sêllo  das  reaes  armas,  que  foi 
paga  a  taxa  de  vinte  réis  por  cada  meia  folha. 

Art.  3.*^  Os  escrivães  dos  differentes  juizos  seculares  e  ecclesiasticos,  não  po- 
derão fazer  conclusos  os  autos  de  qualquer  natureza  que  sejam  para  sentença  fi- 
nal, sem  que  se  tenha  pago  primeiramente  a  laxa  de  dez  réis  por  cada  meia  folha 
de  papel,  em  que  se  tiver  escripto:  serão  obrigados  a  declarar  nos  mesmos  autos, 
e  por  escripto  quantas  meias  follias  contém  até  ao  termo  da  conclusão  flnal,  dedu- 
zindo as  que  já  tiverem  pago  a  taxa  antes  de  serem  incorporadas  nos  autos;  e  so- 
mente depois  de  constar  por  uma  verba  posta  nos  mesmos  autos,  que  foi  paga  a 
competente' taxa,  e  que  fica  carregada  ao  respectivo  thesoureiro,  sendo  esta  verba 
assignada  pelo  escrivão  d'este  recebimento,  e  sellada  com  as  reaes  armas,  he  que 
poderão  fazer  conclusos  os  autos  para  final  sentença.  E  em  todos  os  processos  que 
findarem,  sem  que  d'elles  se  extraia  sentença,  ou  em  que  houver  composição  das 
partes,  não  poderão  os  contadores  do  juizo  contar  as  custas,  nem  os  escrivães  re- 
cebe las,  sem  que  primeiramente  se  haja  pago  o  sêllo  de  vinte  réis  por  cada  meia 
folha  de  papel,  que  taes  processos  tiverem.  E  os  que  o  contrario  praticarem  do 
que  fica  determinado  por  este,  e  pelo  antecedente  artigo,  incorrerão  na  pena  de 
perdimento  de  seus  olficios,  e  do  decuplo  da  taxa  que  devia  ser  paga:  e  os  ma- 
gistrados na  pena  de  suspensão  e  emprazamento,  havendo  proferido  a  final  sen- 
tença, sem  preceder  o  pagamento  da  taxa.  Os  juizes  ordinários,  alem  da  suspen- 
são, incorrerão  no  pagamento  do  decuplo  da  laxa  do  papel,  que  consentirem  nos 
autos,  sem  pagar  o  sêllo  competente,  o  que  se  provará  por  haverem  proferido  al- 
gum despacho  depois  de  estar  inserto  nos  autos  o  papel,  que  devera  ser  primeira- 
ramente  sellado.  Os  corregedores  das  comarcas  perguntarão  nas  devassas  de  cor- 
reição pelos  descaminhos  que  possa  haver  n"estc  imposto,  e  procederão  contra  os 
juizes  ordinários,  e  officiaes  que  adiarem  culpados,  ou  omissos  na  execução  do 
que  fica  djsposto.  E  os  syndicantes  perguntarão  pelo  mesmo  artigo  nas  residên- 
cias, que  tirarem  aos  juizes  de  fora  e  corregedores. 

Art.  4.^  A  arrecadação  das  taxas  que  ficam  estabelecidas,  se  fará  em  confor- 
midade do  que  se  acha  disposto  pelo  decreto  de  12  de  junho  de  1804,  e  como  am- 
pliação d'elle  na  capital  pelo  recebed(>r  dos  novos  direitos,  com  cujo  rendimento 
deve  ser  remettida  a  sua  importância  ao  real  erário:  c  nas  provindas,  para  maior 
facilidade,  e  em  rasão  de  ser  temporário  este  imposto,  se  supprirá  o  sêllo  das 
reaes  armas  com  as  verbas,  por  onde  conste  o  pagamento  das  taxas;  ficando  a 
mesma  arrecadação  nas  cabeças  de  comarcas  encarregada  aos  recebedores  dos  no- 
vos direitos,  feita  a  carga  pelos  escrivães  das  suas  receitas,  por  assentos  brevíssi- 
mos, assignados  com  o  appellido  de  ambos;  e  nas  outras  terras  aos  thesoureiros 
das  camarás  respectivas,  feita  a  carga  pelos  escrivães  d'ellas,  em  livros  separados» 
rubricados  pelos  juizos  de  fora ;  e  onde  os  não  houver,  pelos  corregedores  das  co- 
marcas. E  feito  todos  os  Ires  mezes  recenseamento  do  recebimento,  a  sua  impor- 
tância será  entregue  ao  recebedor  dos  novos  direitos  da  comarca,  fazendo-lhe  carga 
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o  escrivão  tle  sua  receita  e  renieltendo-se  ao  real  erário  o  seu  producto  como  o 
das  mais  arrecadações,  que  tem  recebiuiento  diário. 

E  esta  portaria  se  cumprirá  por  todas  as  auctoridades  e  pessoas  a  quem  toca: 
•na  capital  e  Estremadura,  quanto  á  taxa  dos  livros,  trinta  dias  depois  da  sua  pu- 
blicação; e  quanto  aos  papeis  que  se  olTerecem  em  juizo,  passado  o  termo  de  oito 
dias:  e  nas  mais  provincias  e  reino  do  Algarve,  quanto  á  taxa  dos  livros,  sessenta 
dias  depois  da  publicação,  e  trinta  dias  quanto  aos  mais  papeis;  tempo  que  nas 
terras  invadidas  deve  contar-se  da  inteira  expulsão  dos  inimigos. 

Palácio  do  governo,  em  o  I.^  de  março  de  18H.=Com  três  rubricas  dos 
senhores  governadores  do  reino. 


DOCUMEISTOS  REUiMDOS  SOB  O  N."  87 

Atíso  dirigido  á  mesa  do  desembargo  do  paço  em  16  de  marco  de  1811 

111.™'*  e  ex."''  sr. — Estando  a  provincia  da  Extremadura  evacuada,  c  livre  das 
tropas  inimigas:  Ordena  o  príncipe  regente  nosso  senlior,  que  a  mesa  do  desem- 
bargo do  paço  faça  recolher  immediatamente  os  ministros  das  terras  respectivas 
debaixo  da  pena  de  se  proverem  os  seus  logares,  alem  das  mais,  que  sua  alteza 
real  reservar  ae  seu  real  arbitrio;  e  que  elTeclivamente  a  mesa  consulte  logo,  no 
caso  de  desobediência,  bacharéis  mais  exactos  e  obedientes,  sem  dependência  de 
concurso,  pela  necessidade  da  residência  dos  ditos  ministros,  para  os  logares  da 
coroa;  e  avise  os  donatários,  que  não  forem  de  alta  jerarquia,  para  fazerem  as 
suas  propostas.  Ordena  outro  sim  que  o  mesmo  se  observe  à  respeito  da  cidade 
de  Coimbra,  e  das  outras  terras  da  Beira,  que  estiverem  evacuadas,  ou  se  forem 
evacuando.  Ordena  finalmente,  que  sejam  também  notificados  os  ofliciaes  das  ca- 
marás, os  de  justiça  e  fazenda,  os  médicos,  cirurgiões  e  boticários  de  partido,  para 
se  recolherem  igualmente,  pena  de  susi)ensão  e  prisão;  devendo-se  fazer  estas  no- 
tificações por  editaes,  quando  não  conste  ao  certo  os  logares  da  sua  residência. 
O  que  v.  ex.*  fará  preseute  na  referida  mesa  para  que  assim  se  execute. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Palácio  do  governo,  em  18  de  março  de  1811.— -Se- 
nhor Francisco  da  Cunha  Menezes.=Joâo  Anlomo  Salíer  de  Mendonça. 


Portaria  de  20  de  marco  de  1811 

Para  que  os  moradores  das  terras  da  Extremadura,  que  se  vão  recolhendo 
ás  suas  casas  pela  retirada  das  tropas  inimigas,  possam  mais  commodamente  pro- 
ver-se  dos  géneros  e  effeitos  de  que  necessitarem:  manda  o  príncipe  regente  nos- 
so senhor  que  nas  povoações  principaes,  da  dita  provincia,  se  façam  feiras  francas 
de  oito  em  oito  dias  pelo  tempo  de  três  mezes,  designados  os  dias  pelos  juizes  de 
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fora  respectivos,  de  accordo  com  as  camarás  do  districto:  e  manda  outro  sim  que 
o  intendente  gerai  da  policia  faç^  expedir  os  despachos  necessários  para  o  dito 
effeito. 

Palácio  do  governo,  em  20  de  março  de  18H.=Com  as  rubricas  dos  se- 
nhores governadores  do  reino. 

DOCUMENTO, N/ 88 

Proclamação  dos  goremadores  do  reino 

Portuguezes:— Chegou  íiHalmenle  o  dia  da  nossa  gloria:  as  tropas  inimigas 
postas  em  vergonhosa  fugida,  e  derrotadas  em  todos  os  pontos,  desamparam  ra- 
pidamente o  território  portuguez,  que  empestavam  com  a  sua  presença.  Os  gover- 
nadores do  reino  se  congratulam  comvosco  d'estc  feliz  successo;  e  depois  de  se 
humilharem  na  presença  do  Omnipotente,  primeiro  e  soberano  auctor  de  todo  o 
bem,  rendem  as  devidas  graças  a  sua  alteza  real  o  principe  regente  nosso  senhor, 
cuja  profunda  sabedoria  estabeleceu  as  bases  da  nossa  defeza;  a  sua  magestade 
britannica,  ao  seu  illuminado  ministério,  c  a  toda  a  nação  britannica,  em  quem  te- 
mos achado  auxilios  poderosos  e  liberaes,  a  mais  constante  cooperação  para  re- 
pellir  o  inimigo  commum,  e  aquella  honra,  probidade  e  constância  de  principies, 
que  caracterisam  particularmente  esta  grande  nação;  ao  illustrc  Wellington,  a 
quem  a  sua  sagacidade  e  consummados  conhecimentos  miUtares  fizeram  penetrar 
com  muita  antecipação  os  planos  do  inimigo,  tomar  as  precauções  mais  efficazes 
para  os  frustrar  e  obriga-lo  finalmente  a  fugir  com  as  tristes  reliquias  do  seu  nu- 
meroso exercito,  attenuadas  pela  fome,  pelas  mais  sensíveis  privações,  e  pela  con- 
tinua perseguição  das  forças  alliadas;  ao  zeloso  e  infatigável  Beresford,  instaura- 
dor da  disciplina  e  organisação  das  forças  portuguezas;  aos  valorosos  e  hábeis  ge- 
neraes  e  mais  officialidade  de  uma  e  outra  nação;  aos  seus  bravos  camaradas,  que 
com  generosa  emulação  nunca  combateram  que  não  triumphassem;  e  finalmente 
a  todo  o  povo  portuguez,  cuja  lealdade,  patriotismo,  constância  e  humanidade  se 
distinguiram  tão  gloriosamente  no  meio  das  tribulações,  que  nos  téem  affligido. 

Uma  nação  que  tem  estas  qualidades,  não  pôde  jamais  ser  subjugada;  eas 
calamidades  da  guerra,  em  vez  de  a  desanimar,  só  servem  de  augmentar  o  seu 
enthusiasmo,  e  de  lhe  fazer  conhecer  todo  o  horror  da  escravidão,  que  a  ameaça. 

Sim,  portuguezes:  os  lamentáveis  effeitos  da  invasão  doestes  bárbaros;  os  res- 
tos ainda  fumegantes  da  humilde  habitação  do  pobre,  do  palácio  do  homem  opu- 
lento, do  claustro  do  religioso,  do  hospital  que  subministrára  abrigo  e  soccorro 
ao  indigente  enfermo,  dos  templos  dedicados  ao  culto  do  Altissimo;  o  sangue  in- 
nocente  de  tantos  cidadãos  pacificos  de  ambos  os  sexos,  e  de  todas  as  idades  de 
que  ainda  se  acham  tintos  esses  montões  de  ruinas;  os  insultos  de  toda  a  espécie, 
com  que  foram  tratados  aquelles,  a  quem  os  vândalos  hão  tiraram  a  vida,  insultos 
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maltas  vezes  mais  cruéis  que  a  mesma  morte,  a  devastaçSo  universal  dos  campos, 
das  plantações,  dos  gados,  e  dos  instrumentos  da  lavoura;  o  roubo  e  destruiç3o 
de  tudo  quanto  possuíam  os  infelizes  moradores  das  terras  invadidas:  esta  scena 
atroz,  que  faz  estremecer  a  humanidade,  é  uma  terrível  lição,  que  deveis  gravar 
profundamente  na  memoria,  para  acabardes  de  conhecer  esta  naç3o  degenerada, 
que  de  homens  só  consenam  a  figura,  e  que  em  tudo  o  mais  s3o  peiores  que  as 
feras,  e  mais  sequiosos  de  sangue  que  os  tigres  e  os  leões.  Desgraçados  aquelles, 
que  se  Gam  de  suas  enganosas  promessas!  Victimas  de  uma  indiscreta  creduli- 
dade, mil  vezes  se  arrependerão,  mas  sem  remédio,  da  leveza  com  que  se  liaram 
nas  palawas  de  gente  sem  fé,  nem  lei ;  de  homens  que,  nem  reconhecera  os  direi- 
tos da  humanidade,  nem  respeitam  o  sagrado  vinculo  do  juramento.  Portanto,  a 
alternativa  que  nos  resta  é,  ou  a  da  resistencia,  ou  a  da  retirada:  o  primeiro  meio 
é  da  competência  da  força  armada;  o  segundo  é  uma  lei,  que  a  obrigação  de  sal- 
var a  vida,  e  a  fazenda,  impõe  a  todos  os  cidadãos  pacíficos.  Rlles,  evacuando  as 
povoações  onde  residem,  transportando  os  eflfeitos  que  podem  levar,  destruindo 
os  que  são  obrigados  a  abandonor,  e  que  poderiam  servir  para  subsistência  do  ini- 
migo, evitam  os  horrores  da  mais  infame  escravidão,  lançam-se  nos  braços  de  seus 
compatriotas,  que  os  hão  de  receber  como  irmãos,  auxiliam  as  operações  milita- 
res, privando  os  invasores  dos  meios  de  se  manterem  no  território  occupado;  e 
d'esta  maneira  até  são  úteis  a  si  mesmos,  pois  que  não  podendo  o  inimigo  susten- 
tar-se  por  muito  tempo  em  posições,  onde  lhe  faltam  os  mantimentos,  se  vê  for- 
çado a  evacua-las  logo,  e  os  habitantes  restituindo-se  immediatamente  ás  suas  mo- 
radas, nem  solTrem  os  incommodos  de  uma  dilatada  ausência,  nem  acham  as  casas 
e  campos  na  total  devastação,  em  que  os  deixaria  o  exercito  inimigo,  se  ahí  se  de- 
morasse por  espaço  mais  dilatado. 

Eis-aqui,  portuguezes,  as  lições  da  experiência,  de  que  jamais  nos  deveremos 
esquecer. 

Mas  no  meio  de  tantos  desastres,  quiz  também  a  providencia  dar-nos  motivos 
de  consolação,  que  os  fizeram  menos  sensíveis. 

Os  desgraçados,  que  vinham  fugindo  á  fiiría  de  seus  cruéis  oppressores,  acha- 
ram o  maior  agazalho  na  humanidade  de  seus  concidadãos.  Em  todas  as  terras  a 
que  se  acolheram,  foram  recebidos  com  os  braços  abertos;  os  habitantes  procu- 
raram soccorre-los  com  todos  os  auxílios,  que  cabiam  na  possibilidade  de  cada 
um;  encheram-se  as  casas  de  emigrados,  e  muitas  vezes  presenceàmos,  com  la- 
grimas de  ternura,  a  generosa  competência  dos  que  disputavam  entre  si  a  hospe- 
dagem de  famílias  desconhecidas,  que  aportaram  a  esta  capital,  sem  abrigo,  nem 
meios  do  subsistirem. 

O  governo  deu  immediatamente  as  i)rovidencias  mais  opporlunas  para  acu- 
dir aos  necessitados;  mas  a  escassez  dos  fundos  públicos;  que  nem  bem  ctiegam 
para  a  nossa  defeza,  faria  menos  eílicazes  estas  providencias,  se  muitos  partícula- 
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res  n3o  concorressem  com  m3o  liberal  para  uma  obra  tão  recommendada  pela  hu- 
manidade, como  pelo  patriotismo. 

Debaixo  da  inspecção  de  um  tribunal  illustre,  que  adiantou  parte  dos  soccor- 
ros,  peias  sabias  e  económicas  providencias,  dadas  por  um  membro  dislincto  deste 
tribunal,  e  executadas  por  officiaes  zelosos  e  intelligentes,  se  alimentaram  os  mi- 
seráveis fugitivos,  e  se  arrancaram  infinitos  desgraçados  das  garras  da  morte. 
Sustentou-se  esta  grande  despeza,  não  só  com  os  recursos,  de  que  o  governo  po- 
dia dispor,  mas  muito  principalmente  com  avultados  donativos,  offerecidos  pela 
generosidade  dos  nacionaes,  e  estrangeiros,  entre  os  quaes  se  devera  mencionar 
com  particular  distincção  os  vassallos  de  sua  magestade  britannica,  assim  os  que 
estão  empregados  no  exercito,  como  os  que  pertencem  ao  corpo  diplomático,  ou 
se  comprehendem  na  classe  dos  negociantes.  Estes  actos  de  patriotismo,  e  de  ca- 
ridade christã  não  se  limitaram  á  capital  e  suas  vizinhanças.  Em  todas  as  outras 
terras  do  reino,  onde  se  acoitaram  os  fugitivos,  se  lhes  fez  o  mesmo  acolhimento, 
e  foram  recebidos  com  a  mesma  fraternidade,  e  liberalmente  soccorridos  do  modo 
que  o  permittiam  as  faculdades  de  seus  habitantes. 

Os  governadores  do  reino  agradecem  a  todos,  em  nome  do  príncipe  regente 
nosso  senhor,  serviços  tão  assignalados,  com  os  quaes  salvaram  a  tantos  de  seus 
vassallos  da  morte,  e  lhes  suavisaram  as  calamidades,  causadas  pelo  flagello  de 
uma  guerra  destruidora.  EUes  terão  a  honra  de  pôr  os  seus  nomes  na  augusta  pre- 
sença de  sua  alteza  real,  e  o  mesmo  senhor  se  comprazerá  de  ser  soberano  de  um 
povo  tão  leal,  patriota,  generoso  e  clíristão. 

Agora  só  resta  completar  a  obra,  promover  a  restituição  dos  fugitivos  aos 
seus  lares,  tornar  habitáveis  as  povoações  que  a  barbaridade  dos  salteadores  dei- 
xou cobertas  de  immundicias,  e  de  cadáveres  insepultos ;  acudir  com  remédios  e 
alimentos  aos  doentes,  que  perecera  por  falta  destes  soccorros;  animar  a  cultura, 
auxihando  o  lavrador,  com  o  empréstimo,  ou  com  a  compra  commoda,  assim  das 
sementes,  como  de  algum  pão,  para  supprir  ao  consumo  dos  primeiros  dias,  e 
façilitando-lhe  por  todos  os  meios  a  compra  dos  gados,  e  a  acquisição  dos  instru- 
mentos da  lavoura. 

Estes  têem  sido  os  assiduos  cuidados  dos  governadores  do  reino;  e  sem  per- 
der um  instante  têem  empregado  nos  ditos  objectos  todos  os  recursos,  que  cabem 
nas  suas  forças,  e  dado  as  providencias,  que  lhes  pareceram  mais  eíTicazes,  mais 
promptas,  e  de  mais  fácil  execução. 

Mas  também  n'esla  parte  téem  elles  muito  que  agradecer  á  generosidade  da 
nação,  e  a  liberal  cooperação,  com  que  em  nome  de  seu  governo,  os  auxiliou  seu 
illustre  collega,  o  ministro  de  sua  magestade  britannica.  Muitos  particulares  se 
ofíereceram,  ou  se  prestaram,  com  o  maior  patriotismo,  a  concorrer  para  tão  lou- 
vável empreza,  já  fazendo  largos  donativos  de  remédios  para  os  doentes,  já  encar- 
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regando-se  gratuitamente  do  transporte  do  gr3o,  e  de  sua  distribuição  por  preces 
commodos,  já  projectando  o  estabelecimento  de  ceifeiros  nas  terras  mais  necessi- 
tadas, formados  por  sua  própria  conta,  e  destinados  para  acudir  á  sustentação  dos 
miseráveis,  facilitando-lhes  sem  lucro  o  alimento  de  que  precisam. 

Portuguezes,  as  tribulações  são  o  crisol,  em  que  se  apura  o  merecimento  dos 
homens.  Vós  passastes  por  esta  prova,  e  o  resultado  foi  glorioso.  Sois  uma  grande 
nação,  uma  nação  digna  de  ter  por  progenitores  os  heroes,  que  illustraram  o 
berço  da  monarchia,  digna  de  ter  por  soberano  um  príncipe,  que  é  o  modelo  de 
todas  as  virtudes.  Conservae  inalteráveis  estes  sentimentos,  conflae-vos  do  vosso 
governo,  assim  como  o  governo  confia  de  vós;  estreitae  cada  vez  mais  a  união  en- 
tre vós  mesmos,  e  entre  os  nacionae^,  e  os  nossos  generosos  alliadbs,  que  são 
nossos  verdadeiros  irmãos.  Um  só  espirito,  uma  só  vontade  dirija  os  esforços  cora- 
muns;  e  se  alguém  tentar  semear  a  discórdia,  arranquemos  do  nosso  seio  essa  ví- 
bora venenosa,  e  sellemos  com  o  seu  sangue  a  ratificação  da  nossa  indissolúvel 
alliança. 

Praticae  estas  máximas  com  a  mesma  constância,  com  que  até  o  presente  as 
haveis  seguido,  e  sereis  invencíveis. 

Palácio  do  governo,  em  30  de  março  de  iS{l.=Bispo  patriarcha  eleUo= 
Marquez  monteiro  mór=Principal  Sousa=conde  de  Redondo=^  Carlos  Stuard 
= Ricardo  Raymundo  Nogueira. 


DOCUMENTO  N.  89 

PorUria  de  iO  de  abril  de  1811 

Sendo  a  mais  constante  e  vigorosa  resistência  o  único  meio  de  defendermos 
a  pátria,  o  throno  e  o  altar,  e  com  elles  a  nossa  honra,  vida  e  fazenda,  da  desme- 
dida ambição  de  um  inimigo  bárbaro,  que  calca  aos  pés  todos  os  direitos  divinos 
e  humanos;  e  espalha  o  terror,  a  desolação,  e  a  morte  por  toda  a  parte,  onde  che- 
gam os  bandos  de  salteadores,  de  que  se  formam  os  seus  exércitos:  e  não  podendo 
este  fim  conseguir-se  sem  mantermos  um  corpo  numeroso  de  tropas  nacionaes, 
que,  unidas  ás  de  nosso  grande  alliado  el-rei  da  Gran-Bretanha,  concluam  a  heróica 
empreza,  que  tão  gloriosamente  tem  principiado,  exterminando  o  inhnigo  com- 
mum,  e  forçando-o  a  abandonar  seus  temerários  projectos ;  se  vê  o  governo  na 
indispensável  necessidade  de  recorrer  ainda  a  contribuições  extraordinárias  para 
o  sustento  dos  exemtos  portuguezes:  e  exigindo  as  dos, annos  precedentes  alguns 
melhoramentos,  que  as  tornem  menos  gravosas,  e  de  mais  simples  e  prompta  ar- 
recadação, conforme  as  insinuações  e  ordens  do  príncipe  regeste  nosso  senhor, 
emanadas  da  sua  corte  do  Rio  de  Janeiro:  é  servido  o  mesmo  senhor  que  a  con- 
tribuição extraordinária  de  defeza,  determinada  pela  portaria  de  2  de  agosto 
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de  1810,  se  proiogue  emquanto  durar  a  presente  guerra;  e  havendo  resolvido  fa» 
zer  varias  alterações  sobre  os  differentes  ramos  da  mesma  contribuição,  ordena 
que,  pelo  que  pertence  ao  terço  imposto  nos  rendimentos  ecclesiasticos,  commen- 
das  das  ordens  e  bens  da  coroa,  em  logar  do  decimo  e  quinto,  que  antes  pagavam, 
se  haja  de  arrecadar  com  as  declarações  seguintes: 

I  De  todos  os  dizimos  das  igrejas,  sem  excepç5o  a  qualquer  particular  do- 
natirio  da  mais  alta  jerarchia,  ou  corporação  que  pertençam,  e  de  qualquer  ad- 
ministração que  sejam,  se  tirará  por  inteiro  o  terço  da  contribuição  para  a  real 
fazenda  no  acto  da  partilha  dos  fructos  nos  celeiros,  sem  outro  encargo,  ou  des- 
conto algum  mais  que  o  da  despeza  da  sua  immediata  arrecadação. 

II  O  dito  rendimento  será  annualmente  arrematado  a  quem  por  elle  mais  der; 
quanto  ao  terço  dos  beneflcios  dos  bispados  do  reino,  pelos  prelados  diocesanos, 
com  audiência,  ou  assistência  dos  provedores  das  respectivas  comarcas,  como  fls- 
caes  por  parte  da  fazenda  real;  quanto  ao  quinhão  das  conamendas,  pela  mesa  da 
consciência  e  ordens;  e  pelo  que  respeita  á  quota  do  patriarchado  de  Lisboa,  e  da 
ordem  de  S.  João  de  Jerusalém,  pelas  mesmas  dignidades  que  arrendam  o  rendi- 
mento da  mitra  e  patriarchal  e  as  commendas  de  Malta. 

III  As  arrematações  se  farão  do  rendimento  de  cada  anno  por  egreja,  ou  fre- 
guezia,  conforme  se  entender  mais  conveniente;  precedendo  editaes  públicos, 
fianças  idóneas  e  as  mais  solemnidades  da  lei;  e  íixando-se  o  pagamento  aos 
trimestres,  cujo  vencimento  se  contará,  para  o  primeiro  quartel,  no  principio  de 
abril,  onde  os  dizimos  se  arrendarem  de  Janeiro  a  Dezembro;  e  no  principio  de 
Outubro,  onde  as  rendas  começarem  no  i .®  de  Julho ;  e  assim  successivamente  os 
outros  pagamentos. 

IV  As  aucíoridades,  a  quem  compete  a  arrematação,  cuidarão  também  na 
administração  dos  terços  dos  dizimos,  em  que  não  houver  lançadores,  e  na  effe- 
ctiva  arrecadação  de  uns  e  outros;  promovendo-a  nas  epochas  determinadas,  e  re- 
mettendo  o  seu  producto  ao  real  erário,  e  á  junta  dos  juros,  na  forma  das  ultimas 
ordens  regias;  e  o  mesmo  zelo,  e  remessa  praticarão  a  respeito  do  terço  dos  mais 
rendimentos  ecclesiasticos,  e  bens  das  três  ordens  militares,  e  da  de  S.  João  de 
Jerusalém;  assim  como  das  ordens  terceiras,  confrarias,  irmandades,  seminá- 
rios, etc,  com  as  excepções  declaradas  nos  artigos  I  e  II  da  portaria  de  2  de  agosto 
de  1810. 

• 

V  Como  nas  rendas  das  congregações  monásticas  se  comprehendem  dizimos, 
cujo  terço  fica  sujeito  á  presente  disposição,  poderão  as  communidades,  que  se 
julgarem  lesadas  na  sua  coUecta,  recorrer  ao  real  erário  com  a  lista  individual  dos 
seus  rendimentos  annuaes,  para  serem  de  novo  avençadas,  conforme  parecer  de 
justiça,  sem  que  por  isso  deixem  de  pagar  o  terço,  em  que  se  acham  coUectadas, 
quando  não  requererem  a  tempo  a  reforma  das  suas  avenças. 
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VI  Sendo  impraticável  no  corrente  anno  de  18H,  que,  onde  os  dízimos  se 
arrendam  por  annos  regulares  de  janeiro  a  dezembro,  se  façam  as  arrematações 
e  pagamentos  nos  prasos  acima  annunciados,  deverá  n'essas  repartições  caJcu- 
lar-se  o  terço  pelos  arrendamentos,  que  estiverem  feitos,  e  na  mesma  conformi- 
dade se  regularão  as  cobranças  e  remessas  do  seu  producto,  sem  que  isso  sirva 
de  exemplo  para  os  annos  seguintes. 

VII  O  terço  dos  bens,  e  capellas  da  coroa,  continuará  a  ser  arrematado,  e  re- 
mettido  pelos  ministros  das  respectivas  comarcas,  segundo  lhes  foi  ordenado  para 
a  contribuição  extraordinária  do  anno  antecedente. 

E  esta  portaria  se  cumprirá  sem  embargo  algum  por  todas  as  auctoridades 
e  pessoas  a  quem  toca« 

Palácio  do  governo,  em  10  de  abril  de  18H.=Com  ciuco  rubricas  dos  go- 
vernadores do  reino. 


DOCUMENTO  N/  90 

Proclamação  de  krd  Welliii||ton  aos  portugai 

Lord  visconde  Wellington,  cavalleiro  de  Bath,  marechal  general  dos  exércitos  de 
sua  alteza  real  o  príncipe  regente  de  Portugal,  etc.,  etc.,  etc. 

A  nação  portugueza  è  informada  que  o  cruel  inimigo  que  havia  invadido  a 
Portugal  e  devastado  o  paiz,  ha  sido  compellido  a  evacua-lo,  e  a  retirar-se  atravez 
de  Águeda,  depois  de  haver  soffrido  grandes  perdas. 

Os  habitantes  dos  districtos  invadidos,  podem  com  segurança. voltar  para  os 
seus  lares,  e  principiarem  as  suas  occupações  e  arranjos  domésticos. 

O  marechal  general  lhes  recorda  todavia  o  conteúdo  da  proclamação,  que 
lhes  dirigiu  em  o  mez  de  agosto  passado. 

A  nação  portugueza  conhece  agora  por  experiência  que  o  marechal  general 
não  se  enganou  na  natureza  ou  extensão  dos  males,  com  que  era  ameaçada,  nem 
tão  pouco  nos  únicos  meios  de  precave-los  ou  impedir  seus  eflfeitos,  e  os  quaes 
eram,  e  são  uma  firme  resolução  de  resistência,  remover  e  occultar  todos  os  bens 
e  eíTeitos  que  podiam  contribuir  para  a  subsistência  do  inimigo  e  para  facili(ar-lhe 
os  progressos. 

Tem  decorrido  perto  de  quatro  annos  desde  que  o  tyranno  da  Europa  inva- 
diu com  um  poderoso  exercito  o  reino  de  Portugal;  não  teve  por  motivo  esta  in- 
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vasao  uma  defensa  pessoal;  não  foi  para  vingar  insultos  ou  injurias  que  lhe  hou- 
vesse feito  o  benevolente  soberano  d'este  reino;  não  foi  finalmente  o  ambicioso 
desejo  de  augmentar  o  seu  poder  politico;  pois  que  o  governo  portoguez  sem 
resistência  havia  condescendido  mm  todas  as  demandas  do  tyranno;  foi  porém  o 
seu  objecto  o  insaciável  desejo  da  pilhagem,  e  de  perturbar  a  tranquillidade,  e 
apoderar-se  das  riquezas  de  uma  naç3o,  que  gosava  das  doçuras  da  paz  ha  perto 
de  meio  século. 

Os  mesmos  desejos  occasionaram  no  anno  de  1809  a  invasão  das  províncias 
do  norte  de  Portugal,  e  a  inclinação  para  o  roubo  e  pilhagem,  motivou  a  do  anno 
de  1810,  que  felizmente  acaba  de  ser  frustrada,  e  o  marechal  general  appella  para 
a  experiência  dos  que  hão  presenciado  as  três  invasões,  a  fim  de  que  testefiquem 
se  acaso  durante  ellas  o  procedimento  do  exercito  francez  não  tem  sido  o  de  con- 
fiscar, roubar  e  conametter  quantos  ultrages  pôde  suggerir-lhes  sua  barbara,  e 
atroz  Índole,  e  se  desde  o  general  até  o  ultimo  soldado  se  não  deleitavam  em  pra- 
ticar taes  excessos. 

Âquelles  paizes,  que  se  hão  submettido  á  tyrannia,  não  téem  experimentado 
melhor  sorte  do  que  os  que  hão  resistido.  Os  habitantes  perderam  todos  os  seus 
bens,  as  suas  famílias  foram  deshonradas,  as  suas  leis  atropelladas,  a  sua  religião 
banida,  e  sobre  tudo  se  hão  privado  da  honra  d'aquella  varonil  resistência  á  oppres- 
são,  contra  a  qual  os  habitantes  de  Portugal  téem  dado  tão  singulares  e  felizes 
exemplos. 

O  marechal  general,  ao  mesmo  tempo  que  annuncia  os  resultados  da  ultima 
invasão,  considera  ser  do  seu  dever  recordar  aos  habitantes  de  Portugal,  que  não 
obstante  ter-se  removido  o  perigo  que  os  ameaçava,  não  ha  ainda  completamente 
desapparecido. 

A  nação  portugueza  ainda  tem  riquezas,  as  quaes  o  tyranno  procurará  pilhar. 
EUa.é  feliz  debaixo  do  moderado  governo  de  seu  benéfico  soberano,  e  isto  basta, 
para  que  o  tyranno  se  esforce  para  destruir  a  sua  felicidade.  Ella  lhe  tem  prospe- 
ramente resistido;  e  por  conseguinte  não  deixará  elle  de  fazer  quanto  lhe  seja  pos- 
sível para  submette-la  ao  seu  jugo  de  ferro. 

A  nação  não  deve  aSrouxar  em  seus  preparativos,  para  uma  firme  e  decidida 
resistência.  Todo  o  individuo,  capaz  de  pegar  em  armas,  deve  aprender  o  seu  ma- 
nejo; e  os  que  por  sua  idade  ou  sexo  não  podem  pegar  n'ellas,  devem  de  antemão 
fixar  para  se  acolherem  as  paragens  mais  occultas  e  de  maior  segurança;  fazendo 
ao  mesmo  tempo  os  necessários  arranjos,  para  se  recolherem  a  ellas,  quando  se 
approximar  o  momento  perigoso. 

Os  effeitos  de  valor,  que  tentam  a  avareza  do  tyranno,  e  aos  seus  satélites,  e 
que  são  o  grande  objecto  da  sua  invasão  devem  de  antemão  cuidadosamente  en- 
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lerrarem-se;  cada  individuo  occultando  os  seus;  nao  confiando  o  segredo  á  fra- 
queza d'aquelles  que  não  tenham  interesse  em  guarda-lo. 

Devem-se  tomar  medidas  para  occultar  ou  inutilisar  os  viveres,  que  se  não 
possam  transportar  para  logares  seguros,  assim  como  tudo  quanto  possa  contri- 
buir a  facilitar  o  progresso  do  inimigo;  pois  que  é  bem  notório  que  as  tropas  ini- 
migas se  apoderam  de  quanto  encontram,  e  nada  deixam  ao  legitimo  dono. 

Se  se  adoptarem  estas  medidas  por  superior  que  seja  o  numero  da  força,  que 
o  desejo  da  pilhagem  e  da  vingança  possa  induzir  ao  tyranno,  a  mandar  novamente 
invadir  este  paiz,  o  resultado  será  certo,  e  a  independência  de  Portugal  e  felicidade 
de  seus  habitantes,  ficará  finalmente  estabelecida,  com  eterna  honra  da  presente 
geração. 

Quartel  general,  10  de  abril  de  iSll.= Wellington. 


DOCUMENTO  N/  91 

SDbscripção  para  soecorrer  aos  desgraçados  portngneies 
que  tèem  sido  roubados  e  saqueados  pelos  eiercUos  francezes 

Em  consequência  de  avisos,  que  se  fizeram  ao  publico,  se  ajuntou  na  taverna 
da  cidade  de  Londres,  no  dia  25  de  abril,  uma  numerosa  assembléa  de  pessoas 
da  primeira  respeitabilidade.  Tomou  a  cadeira  João  Whitmore,  escudeiro;  e  ado- 
ptou a  assembléa  as  seguintes  resoluções,  á  unanimidade  de  votos. 

Resolvido, — Que  o  comportamento  uniformemente  bom  e  patriótico  da  na- 
ção portugueza,  durante  a  invasão  dos  francezes;  e  o  que  tem  soffrido  uma  grande 
porção  daquelle  valoroso  eMeal  povo,  lhe  dá  um  justo  titulo  á  benévola  conside- 
ração e  auxilio  de  todos  os  indivíduos  d'este  império. 

fíesolcido.— Que  esta  assembléa,  sentindo  profundamente  as  misérias  e  ne- 
cessidades dos  infelizes  assim  vexados,  e  convencida  de  que  o  voto  do  parlamento, 
posto  que  liberal,  não  é  adequado  á  sua  humana  intenção,  deseja  anciosamente 
não  só  contribuir  individualmente,  mas  recommendar,  da  maneira  a  mais  ellicaz, 
e  mais  geral,  um  objecto  tão  benévolo  e  digno  de  louvor. 

Resolvido. — Que  para  este  fim  se  abra  uma  subscripção,  e  que  se  requeira 
aos  diversos  banqueiros  doesta  metrópole,  que  recebam  as  ditas  subscripções. 

Resolvido. — Que,  para  promover  tão  desejado  objecto,  se  nomeie  agora  um 
comitté,  para  solicitar  subscripções,  e  ter  a  inspecção  de  sua  applicação,  e  ver 
que  todo  o  dinheiro  recebido,  seja  depositado  no  banco  de  Inglaterra,  em  nome  do 
presidente  d'esta  assembléa  e  de  Ires  dos  membros  do  committé. 
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Resolvido.— Que  o  comitté  consista  dos  seguintes  senhores: 


John  Whitmore,  esq. 
Right  Hon.  J.  C  ViUiers. 
John  Pearse,  esq. 
Sir  Bichard  Cair  Glyn.,  barl. 
Jacob  Bosanquet,  esq. 
WilHam  Manning,  esq.  M.  P. 
Sir  Hugs  Inglis,  bart 
Charles  Lync,  esq. 
Beeston  Long,  esq. 
J.  P.  Anderson,  esq. 
John  Bowden,  esq. 
M.  A,  de  Paiva,  esq. 
Henry  Burmester,  esq. 
Thomás  Crofl,  esq. 
John  Kingston.  esq.  M.  P. 
William  Burn,  esq. 
J.  S.  de  França,  esq. 
John  May,  esq. 
James  Campbell,  esq. 
Williaiii  Haidimand,  esq. 
Robert  Pedder,  esq. 
D.  J.  Martins,  esq. 
Alexander  Baring,  esq.  M.  P. 
J.  J.  Angerstein,  esq. 
J.  C  Lucena,  esq^ 
C  Dias  Santos,  esq. 
M.  R.  Guimarães,  es(|. 
James  Warre,  esq. 
Thomás  Halifax,  esq. 
Charles  Dixon,  esq. 
Comelius  Buller,  esq. 
Robert  M'Kerrell,  esq. 
Joseph  Vanzeller,  esq. 
J.  J.  Holford,  esq. 
T.  Holdsworth  Hunt,  esq. 
John  Cole,  esq. 


Robert  William  Newman,  esq. 

George  Hathom,  esq. 

John  William  Buckle,  esq. 

Joseph  White,  esq. 

J.  M.  de  Almeida,  esq. 

John  Hatt  Noble,  esq. 

J.  J.  D.  de  Carvalho,  esq. 

L.  R.  de  Sá,  esq. 

John  Coltsmann,  esq. 

John  Tumbull,  esq. 

William  Mellish,*  esq.  M.P. 

Sir  Charles  Flower,  bart. 

Thomás  Bonar,  esq. 

Sir  Robert  Wigram,  bart.  M.  P. 

Edward  Forster,  esq. 

Christopher  Smith,  esq.  Alderman. 

Thomás  Rowcroft,  esq. 

Right  Hon.  Lord  Eardley. 

Jeremiah  Harman,  esq. 

Sir  W.  Curtis,  bart  Alderman,  M.  P. 

C.  P.  de  Carvalho,  esq. 

John  P.  Kensington,  esq. 

John  Wells,  esq. 

Charles  Harris,  esq.  • 

William  Chatteris,  esq. 

Thomás  Stafford,  esq. 

Beiyamin  Shaw,  esq. 

James  Butler,  esq. 

Edmond  Thomás  Waters,  esq. 

Thomás  Warre,  esq. 

William  Warre,  esq. 

Hieronimus  Burmester,  esq. 

Richard  Sanderson,  esq. 

Luiz  Gomes  Ferreira,  esq. 

John  Maitland,  esq. 


Resolvido.— Que  estas  resoluções,  com  uma  lista  das  subscripções,  sejam 
publicadas  nos  jornaes  periódicos  de  Londres  e  das  provindas. 

Resolvido.— Qm  se  requeira  do  presidente  d'esla  assembléa,  que  convoque 
ao  depois  um  ajuntamento  geral,  para  dar  conta  dos  dinheiros  recebidos  e  de  sua 
applicação. 

Havendo  o  presidente  deixado  a  cadeira,  se  votou  unanimemente,  que  se  lhe 
apresentassem  os  agradecimentos  doesta  assembléa,  pela  habilidade,  desinteresse 
e  patriotisraodo  seu  procedunento,  n'esta  causa  geral  da  humanidade. 
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Extracto  dos  procedimentos  do  committé  geral 

fíesolvido  unanimemente.— Que  se  requeira  a  John  Whitmore,  esq.,  que  tome 
a  cadeira  como  presidente  d'eslc  comrailté. 

Resolvido  unanimemente.— Qxie  se  requeira  a  John  William  Buckle,  esq.,  que 
tome  o  logar  de  vice-presidente  d'este  committé. 

Resolvido  unanimemente. — Que  se  nomeie  para  secretario  d*este  committé 
a  mr.  William  Scotcher,  morador  em  Mark  Lane,  n.®  33. 

Resolvido  unanimemente.  —  Qoe  os  membros  d'este  committé,  em  nome 
dos  quaes  deve  entrar  o  dinheiro  no  banco,  sejam: 

E<hward  Forster,  esq.  1    John  William  Buckle,  esq. 

James  Warre,  esq.  |    J.  S.  de  França,  esq. 

Resolvido  unanimemetite.—Que  sejam  nomeados  committés  da  correspon- 
dência estrangeira  e  da  correspondência  do  interior.  Que  cada  um  dos  conunittés 
consista  de  sete  membros  — alem  do  presidente,  o  qual  se  considerará  perten- 
cendo a  todos  os  committés. —  Três  dos  quaes  que  se  ajuntem  poderão  proceder 
a  assignar  cartas,  a  tratar  todos  os  mais  negócios  de  sua  repartição;  e  que  cada 
committé  faça  as  suas  sessões,  quando,  e  onde  lhe  aprouver,  e  que  empregue, 
se  necessário  for,  um  escrevente. 

Que  os  seguintes  senhores  formem  o  committé  de  contas: 


Edward  Forster,  esq. 
Jeremiah  Harman,  esq. 
James  Wa!iTe,  esq. 
J.  C  Lucena,  esq. 


C.  Dias  Santos,  esq. 
John  William  Buckle,  esq. 
J.  S.  de  França,  esq. 


Que  os  seguintes  senhores  formem  o  committé  de  correspondência  estran- 
geira: 


Right  Hon.  J.  CViUiers. 
J.  J.  Holford,  esq. 
Charles  Lyne,  esq. 
John  Bowden,  esq. 


M.  A.  de  Paiva,  esq. 
William  Bum,  esq. 
J.  M.  de  Ahneida,  esq. 


Que  os  seguintes  senhores  formem  o  committé  da  correspondência  do  inte- 
rior: 


Comelius  Buller,  esq. 
William  Mellish,  esq. 
George  Uathom,  esq. 
If.  R.  Guimarães,  esq. 

S4 


J.  H.  Noble,  esq. 
James  Butler,  esq. 
D.  J.  Martins,  esq. 
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Que  cada  um  d'estes  sub-committés  participe  todas  as  semanas  ao  commilté 
geral,  os  diversos  objectos  que  se  lhe  ofTerecerem  a  tratar,  e  as  suas  recommen- 
dações  sobre  elles;  o  que  será  confirmado  pelo  committé  geral,  antes  de  ^r  posto 
em  execução. 


SuI>sei*iptoi*cfii 


£    S.  D. 

Righl  Hon.  J.  C.  WUliers 100    0  0 

JohnWhitmore,  esq iOO    0  O 

James  Campbell,  esq iOO    O  O 

NobleandHunt 100    O  O 

Barroso,  Martins,  Durados  e  Car- 
valho   100    00 

John  e  Robt.  MTÍerrell,  de  Lon- 

don  e  Paisley 100    0  0 

Thomás  Stafford 100    O  O 

Francis  Newberry  e  filhos 10  10  O 

Joseph  Ribeiro  Braga 50    O  O 

António  Ribeiro  Braga 50    0  0 

JohnHall 20    00 

Edward  Parsons  &  C« 20    0  0 

Benjamin  Fayle  &  C» 20    0  0 

William  Houston 10  10  O 

Colonel  Macauslay 20    0  0 

J.M.Y 10  100 

John  Curtis 10  10  O 

John  Anthony  Fructuoso 20    0  0 

Wra.  e  James  Warre 100    0  0 

John  TumbuU  (alem  da  subscri- 

pçáo  em  Gibraltar  e  Malta) ...  50    00 
O  club  dos  portuguezes  negocian- 
tes    210    0  0 

J.  S.  de  Franca  &  C° 100    0  0 

BeestonLong 100    O  O 

Edward  Forster 100    0  0 

J.  J.  D.  de  Carvalho 100    O  O 

Baring,  Brothers  &  C° 100    O  O 

Harman  &  C> 100    0  0 

J.  Thomson,  T.  Bonar,  &  C*» . . . .  100    0  0 

Maitland,  Sterry,  e  Coles 100    0  0 

Barclay,  Perkins,  &  C» IOO    0  0 

Thomas  Rowcrofl 50    O  O 

M.  J.  T.  Camelo 100    0  0 

Edward  Robinson 60    00 

James  Duff,  por  Gordon,  Duflf  &  0> 

daMadeira 52  10  O 

William  Prest  e  Son 52  10  O 

James  Abel 52  10  O 

Dr.  B.  J.  de  Abrantes  e  Castro  . .  10    O  O 

Joáo  Ferreira  Duarte 100    0  0 


£  S.  D 

Capt.  Lacas,  ofiiciaes  e  soldados 

River  Fencibles 52  10  O 

Mathias  and  John  Lucas  and  C*"..  10  10  O 
Terry,  Peacock  &  C°,  alem  do  uso 

gratuito  de  suas  salas 10  10  O 

Dixon,  Morgan  &  C» 100  O  O 

Joseph  Mon.  de  ^meida 100  O  O 

Henry  Burmester  e  filhos 100  0  0 

Joshua  Watson,  S.  Kent  AC*»...  100  00 

Robert  e  John  Wilson 100  0  0 

Hon.  SimíHi  Fraser,  Perring,  étO"  100  0  0 

Hon.  Simon  Fraser,  Houston,  &  C*»  100  0  0 

J.  F.  e  D.  R.  de  Faria 100  O  O 

The  Times  Newspaper 105  0  0 

Simeon&C» 105  00 

Rjght  Hon.  Geo.  Rose 100  0  0 

Embaixador  de  Portugal 200  0  0 

Guerreiro 50  O  O 

A.J.dosReis 50  00 

José  de  Silva  Areias 10  O  O 

Rev.  A.  Smith 25  O  O 

RobertClark 25  00 

António  Rebello 25  O  O 

J.  C.  Stocqueler 10  10  O 

J.  Ferreira  Pinto 10  O  O 

H.  and  J.  Newton 21  O  O 

Allen  Chatfield 10  10  O 

John  Pearson  e  Sons 50  00 

John  Ashley  Warre 10  10  O 

John  Bowden  e  A.  Vanzeller ....  100  00 

Francis  Vanzeller 100  0  0 

J.  C.  Lucena 100  0  0 

T.  N.  e  B.  Pearse 100  00 

John  Julius  Angerstein 100  O  O 

John  Crawford 100  0  0 

Quarles  Harris  e  filhos 100  0  0. 

Robert  Davies 2  20 

A.  Haldimand  e  filhos 100  O  O 

John  Drinkald  e  filhos 10  10  O 

Edmond  Thomas  Waters 50  0  0 

Latham  e  Parry 25  0  0 

Thomas  Roberts  e  Sutton  ......  100  00 

Thomas  Roberts,  juA. 25.  O  O 
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£  S.  D 

Mocatta  e  Goldsmid 21  0  0 

Kensington,  Slyan  e  Adaras iOO  0  0 

L\Tie,  Hathorn  e  Rpberts 300  0  0 

M.  A.  de  Paiva 100  O  O 

Tbomas  Croft 100  0  0 

Manuel  de  Sousa  Freire 100  O  O 

Anlhony  Brough 10  10  O 

J.CdePaiva 30  00 

Cox,  Heisch  &  C<» 10  10  O 

Joaquim  José  Gonçalves 5  5  0 

J.  L.  Ratton 10  10  O 

Roger  Harries 10  0  0 

Mrs.  de  Paiva 10  10  O 

MissdePaiva 5  50 

Miss  Mary  Ann  de  Paiva 3  3  0 

Henrique  Paiva 3  30 

John  de  Paiva,  f • 2  20 

Augustus  de  Paiva 2  20 

J.  Broome 5  50 

Farquhar  e  Morrice 100  O  O 

ThomasWarre 52  10  O 

Mrs.  J.  L.  Ratton 5  50 

Mr.  Joseph  Ratton 2  20 

LewisRatton 110 

Frederíck  Croft 100  O  O 

J.  D.  Bomtempo 25  00 

Dr.Sequeira 20  00 

Richard  BuUer  &  C» 100  O  O 

Kingstons,  Lambert,  e  Egan. ....  100  O  O 

Manuel  Rib.  Guimarães 100  O  O 

Buckle,  Boyd  e  Buckle 100  O  O 

Hiero  Bunnester,  por  J.  Carbonell  100  O  O 

SirRobertWigram,  Bart 100  O  O 

Coltsmann  e  Slack 100  0  0 

Menzies,White&C« 100  O  O 

Lewis  Monteiro 100  0  0 

Neyva,  Sa,  and  Stocqueler,  agentes 

da  real  companhia  dos  vinhos. .  300  O  O 

Uolford,  Gonne  &  C» 100  0  0 

Joseph  Lyne  &  C*» 100  0  0 

George  Sandeman,  Gooden  és.  O  100  0  0 

John  Fleetwood 100  0  0 

Manning  e  Anderson 100  O  O 

J.  Lane,  jun 10  10  O 

Robert  Pedder 50  00 

John  Lodge 50  O  O 

A.  T.Sampaio 300  O  O 

António  Sampaio,  jun 100  O  O 

T.  Sampaio,  jun 100  0  0 

Richard  Power  &  C° 100  0  0 

Campbell,  Bowden  âtO  ,. 100  0  0 

Odmund  Larken 10  10  O 


£    s.  D. 

JohnBlades 50    O  O 

James  Van  Somraer 10  10  O 

Christopher  Smith 50    00 

Christopher  Smith  &  C<» 50    O  O 

Hyde  Parker 31  10  O 

Sir Charles Flower 50    00 

James  Burn 100    O  O 

WiUiamBum 100    00 

Newman,  Hunt,  e  Lyon 100    O  O 

Hunt,  Newman,  Roupe  &  C<» . . . .  100    0  0 

C.  Dias  Santos 100    0  0 

Francisco  Dias  Santos 100    O  O 

Charles  Page 100    O  O 

Tbomas  Gaitskell  âtO> 26    5  O 

J.  M.  de  Gandasoger,  director  da 

companhia  das  Philippinas  . . .  100  O  O 
Brigadeiro  hespanhol,  T.  Mazzar- 

redo 100    00 

Ignatius  Palyart 100    0  0 

Mr8.Palyart 10  10  O 

Miss.  Palyart 5    50 

JohnJorge 50    O  O 

Manuel  José  da  Gama  Machado. .  10    O  O 

Dixon  e  Ramsay 52  10  O 

Sherman  e  Wilcox 10  10  O 

JohnSearle 100    00 

Gomes  de  Castro  Peres  e  Mazza- 

redo 100    O  O 

Joaquim  Andrade 25    O  O 

Butíer  Brothers 100    O  O 

George  Tbomas  Bulkeley 100    0  0 

J.W.eJ.Wbitmore 100    O  O 

George  Henckell 50    O  O 

A.  e  J.  Loughnan 52  10  O 

Tbomas  e  Stephen  Nicholson. . . .  100    O  O 

Tbomas  Wilkinson 21    0  0 

R.  eE.  Lee 100    O  O 

William  Barry 21    0  0 

Wye  Brothers 30    O  O 

JohnCole 50    00 

JosiasWeeks  &  C»  de  Gibraltar. .  50    O  O 

Reed,BeU&t:o 50    00 

John  Walter,  do  Moming  Herald  10    O  O 

Smitbs,  Marten,  e  St.  Barbe 52  10  O 

Gammon  e  Benjamin 10  10  O 

Richard  Austin  Gilbert 5    5  0 

William  Brown 21    0  0 

ThomasPlatt 10  10  O 

Wyndham  Knatchbull 21    0  0 

Meux,  Reid  &  C*».  Liquorpond- 

street 100    0  0 

George  Bogg 50    00 
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£  S.  D. 
James  Innes,  por  lones,  Duncan, 

Lewis  &  C»  da  Madeira 52  10  O 

Messrs.  Hoare iOO  0  0 

Francis  Newton 100  0  0 

Comey  e  Son 10  iO  O 

John  Andrews 5  50 

James  Cowper 10  iO  O 

George  Basevi 21  0  0 

JohnMilford 50  O  O 

Haynes  e  Kentish 10  10  O 

JohnN.Vizeu 315  0  0 

Charles  Wood 52  10  O 

Blunt  e  Bowman 10  10  O 

Dixon,  Young  &  C*» 10  10  O 

James  J.  T.  Dixon 5  50 

Samuel  Dixon 5  50 

WilliamDixon 5  50 

J.  de  C.  M.  Ferrão 50  00 

John  Y.  Fownes 5  50 

Munro  e  Brown 21  0  0 

Larkins  e  Russel 21  O  O 

James  Putnam 10  0  0 

Paget,  Bainhridge  &  C» 100  0  0 

John  Twemlow 10  10  O 

John  Bjgrave 10  10  O 

George  Bridges 100  0  0 

Joseph Warlnaby 5  50 

Alexandre  White 15  O  O 

George  Brooks,  Twickenbam  ...  550 

Adam  Young 5  00 

Paxtons,  Cockerell,  Trail  &  C*» . .  105  0  0 

Paxtons  e  Majoribanks 105  O  O 

A.  Gordon 10  0  0 

Inglis,  Ellice,  &  Co 100  O  O 

The  Worshipful  Draper^s  Com- 

pany,  by  the  Masler  D.  Jen- 

nings,  esq 105  O  O 

Josiah  Holford,  Hampstead 50  0  0 

Lefevre,  Curries,  Raikes,  and  C*»  100  O  O 

Siiiilh  e  Curries 100  0  0 

John  Bulkeley  e  filhos 100  0  0 

James  Cazenove  ót  C" 50  O  O 

Branl  e  de  Lannoy 50  00 

S.W 2  20 

Joshua  Sauiiders 10  10  O 

George  Gwilt 5  50 

Mr.  Alderman  Hunler 5  50 

James  Whiltle 5  50 

Edward  Quin 5  50 

Green^^ood,  Cox,  &  C° 100  0  0 

John  Broadwood  e  Sons 50  0  0 

C.  J 3  3  0 


£    S.  D 

E.  B.  Lousada 20    00 

John  Chippendale 10  10  O 

James  Allan 5    50 

Alexander  Annesley 10    0  0 

Samuel  Abbott 10  10  O 

John  Quillinam 10  10  O 

C.  Idle,  Brothers,  &  C« 100    0  0 

Richard  Townsend  e  fils 10  10  O 

Bulkeley,  Oxenford  e  Alcock  ...  100    00 

Swain,  Stevens,  Maples  e  Pearsc  21    O  O 

Sir  T. W.  Heselrige,  Bt 21    0  0 

William  Dawes 21    0  0 

Prescott,  Grote  &  C« 105    0  0 

Thomas    Yuille,    por    Murdoch, 

Yuille,Wardrop  &  C«  da  Ma- 

deira 52  10  O 

Bainbridges  e  Brown 100    O  O 

C.  B.  Fox 5    5  0 

Dennetts  e  Greaves 10  10  O 

Merrill  e  KnilJ 10  10  O 

Alexander  Riddell 52  10  O 

Scott,  Burn,  &  C«» 105    O  O 

Hugh  Barton 10  10  O 

Clarkes  e  Bruges 10  10  O 

Bell  e  Brodrick 10  10  O 

G.  Henser 5    50 

Joseph  Dowson  e  Sons 52  10  O 

Williams,  Son,  Moffat  e  Burgess  100    O  O 

W.F.C 2    20 

General  W.  Picton 100    0  0 

Turner,  Whiteside  e  Tumer 50    0  0 

James  Dunlop 10  10  O 

John  Berthon  e  Son 10    O  O 

T.  e  W.  Curtis,  Clarke,  and  C«  . .  50    O  O 

Martineaus  e  Bland 31  10  O 

Kay  e  Freshfield 52  10  O 

J.R.Smith 5    00 

Christopber  Ljuch,  por  Cristo- 

pher  e  William  L}'nch  &  C** 

da  Madeira 21    O  O 

Sheldon,  Cass  <t  C« 50    O  O 

Scott,  Garnct,  e  Palmer 100    0  0 

Hoather,  Lucas  &  C"» 21    O  O 

Magnay  e  Pickering 50    00 

Robert  Shedden  &  Sons 100    0  0 

William  Haynes 10  10  O 

James  &  Charles  Arbouin 10  10  O 

Bowden  &  Tucker 21    O  O 

Wedderbum  &  C« 100    0  0 

John  Leake 10  10  O 

Michael  Mosely 5    30 

Adam  Martin 10  10  O 
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Tayler  nnd  Newton 5    50 

J.  Ratton 50    00 

J.  J.  de  Revilla 5    50 

Mello,  Pead,  e  Lancaster 100    0  0 

Exum  &  Ruffy 2    20 

Don  A.  Flores  de  Estrada i     10 

David  Jones 5    50 

George  Godwyn,  Clapham  Com- 

mon 50    0  0 

Francis  Rebello 5    50 

Francis  Edward  Gray 50    O  O 

Frederick  Joly 10  10  O 

J,  Moreira  de  Queiroz 5    50 

Berthons  e  Koster 100    O  O 

Bailey,  Paine  &  C» 10  10  O 

A.  M.  Pedra,  Filho  &  C° 100    0  0 

Francisco  Rolem 10  10  O 

Offlpys,  Brothers,  Forster  &  C" . .  100    O  O 

George  Greenhill 2    20 

Um  amigo  da  causa  T.  L 1    10 

Charles  Barlrura 10  10  O 

Hayter,  Howell  &  C<» 21    O  O 

José  Vieira  Caldas 40    O  O 

Jones,  Holland  &  C° 52  10  O 

Crowther,  Lavie,  e  Garth 52  10  O 

B.  A  Goldschmidt 52  10  O 

James  Akers 50    00 

NaxwelleKeys 100    O  O 

John  Harman 100    0  0 

J.  F.  French 2    20 

SirW.Leighton 52  10  O 

HM 5    50 

Henry  Pounsett 10  10  O 

George  Bangley 5    50 

Thompson,  Forman,  e  Homfray. .  50    O  O 

Francis  Freeling 10  10  O 

Richard  e  Wm.  Crawshay  &  C°. .  50    O  O 

ThomásWilimott 50    O  O 

Stephen  Thomton,  Brothers  &  C°  100    0  0 

S.  Birch,  Alderman 21    O  O 

WiUiara  Holden 5    00 

J.  Aristegieta 2    00 

J.  Cooper  &  C».  Bond-st 10  10  O 

Laforesl  e  Jones 52  10  O 

Rev.  H.  J.  Knapp 1     10 

Henry  Hobhouse,  esq 5    0  0 

John  Blaksley 5    50 

Wm.  Phelps,  por  Pheips  Page  6c.  C* 

da  Madeira 105    0  0 

M.  Hoffman  e  Fils 10    0  0 

George  Willshire 10  10  O 

Praeds,  Mackwortb  à  C° 100    0  0 


£     s.  D. 

R.  C.  Sale 1     10 

Rob.  Arthur  e  Chás.  Polt 50    0  0 

F.  Grigg,  G.  Green  &  C° 15  15  O 

F.  Grigg,  G.  Green  &  C*>,  por  J. 

Green,  Rio  de  Janeiro 15  15  O 

Beldon  e  Tuck 10  10  O 

James,  Thos  &  William  Keen  ...  2100 

Charles  &  Dickins 5    50 

John  Wells 100    0  0 

Ashlin  e  Collings 10  10  O 

Right  Hon.  Lord  Eardley 100    0  0 

The  worshipful  company  of  Mer- 

cers 100    00 

Robert  Waller  e  Filho 52  10  O 

John  Parker  e  Filho 50    O  O 

Alexander  Smyth 21    0  0 

Thomás  Anthony  Teulon 5    5  0 

William  Collins 30    O  O 

Richard  e  Robert  Brown 10  10  O 

Thomás  Lott 1     10 

Templeman,  Cole,  jun  e  Child. . .  31  10  O 

De  la  Chaumette  e  Mieville 26    5  0 

Cash-book  Office,  Bank  of  England  10    0  0 

Hick,  Thomtons  &  C« 31  10  O 

James  Hardwidge 10  10  O 

Rev.  Edward  Balme 5    50 

Willis,  Wood,  Perceval  &  C° . . . .  100    0  0 

Richard  Ugbom 5    50 

Cookes,  Jackson  &  Maude 31  10  O 

Thomás  Nash 50    00 

James  White 5    50 

WiUiam  Gaitskell 10  10  O 

J.  James,  e  R.  Mangles 100    O  O 

Daniel  Buli 50    0  0 

Capei  e  Cuerton 10  10  O 

Stron,  Steel,  e  Strong 21    O  O 

John  Hatsell,  esq 50    0  0 

Earl  St.  Vincent 105    0  0 

Charles  Hayes 10    0  0 

Smith,  Husband,  e  Devas 50    O  G 

Fairlie,  Bonham  &  C*» 105    O  O 

Allan  Gilmore 10  10  O 

George  Wolflf 25    0  0 

Aislabie,  Eade,  e  Standring 50    0  0 

Down,  Thomton  &  C» 100    0  0 

H.  G.  Cropp 25    0  0 

Bruce,  Simson,  Freen  &  C<> 100    0  0 

John  Wolley 10  10  O 

Bruce,  de  Ponthieu  &  C° 100    0  0 

T.  Wells 2    00 

James  Reikman 10    O  O 

Stevens  e  Crofl 5    50 
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John  Forbes,  esq 25  0  0 

J.  J.  da  Gama  Machado 20    0  0 

A.  Banker'8  Qerk iO  10  O 

Edward  Uarber,  esq iO  10  O 

William,  Tustin  e  Son 10  10  O 

Right  Hon.  Spencer  Perceval 100  0  0 

Messers.  Drummonds 100  O  O 

William  Fawkener 100  0  0 

Lieut..Gen.  Wm.  Cartwright. ...  10  10  O 

Right  Hon.  Lady  Elliot 5  0  0 

Sir  Frederick  Baker 52  10  O 

Henry  Goulbum 50  00 

A.  C.  Nicholson 2  20 

Duke  of  Newcaslle 100  O  O 

LordRivers 100  O  O 

Child&C» 100  0  0 

Right  Hon.  R.  Ryder 100  0  0 

William  Russell 2  20 

J.T.Batt ;..  10  100 

A.Lady 5  00 

JohnErskine 21  O  O 

Rev.  Dr.  Carey 20  00 

GosHngs  e  Sharpe 100  O  O 

Thomas  Marsh  Philips 10  O  O 

EarlCamden 100  O  O 

Joseph  Hankens  Burge 10  10  O 

Edward  Cowdell 5  00 

Mesnard  e  Cobb 21  0  0 

T.Bell 50    00 

R.  Fuller,GeorgeFuller&C°...  100  O  O 

Woiffs  e  Dorville 50  00 

Rundell,  Bridge  e  Rundell 100  0  0 

Andrew  Anderson 5  50 

Thomas  Murdoch,  por  Newton, 

Murdoch,  e  Scott,  da  Madeira..  100  O  O 

Gen.  Robert  Nicholson 10  10  O 

Alexander  M'Kenzie 10  10  O 

Charles  Burrell 5  50 

Hon.  Thomas  Knox 10  10  O 

Clode  e  Matthew -  10  0  0 

Raphael,  Brandon,  e  Sons 50  0  0 

James  Lyon 21  0  0 

Harrison,  Price,  Kay,  e  Chapman  100    O  O 

Everetl,  Newnham  &  C*» 100  0  0 

Forster,  Lubbocks,  Forster  &  C*  100    0  0 

William  Hohnes 10  0  0 

Mrs.  Guimaráes 10  10  O 

George  Jeffery 10  10  O 

Thomas  Lack 5  00 

Sir  John  Lubbock,  Bart  AC»...  100  0  0 

Wheelwright  e  Monkhouse 20  O  O 

Edmund  Elkins 5  50 


£    S-  D. 

Jacob  Bosanquet 50    O  O 

Smith,  Payne,  e  Smiths 100    O  O 

Francis  Turnly,  Richmond  Lodge  10    O  ^ 

Augustus  Pechell 5    50 

Lord  Garringíon 100    O  O 

H.  eH.W.  Smith  &C» 21    O  O 

Goldsmid  e  Hamilton 10  10  O 

Hodgetts  e  Lea 10  10  O 

William  Graham  e  filho 21    00 

Bosanquet,  Beachcroft,  Pitt  e  An- 
derson   105    0  0 

Robarts,  Curtis  &  C» 100    0  0 

Ripley,Wiss,  eRipley 50    O  O 

William  K.  Coussmaker 25    0  0 

Bluemantle 1    10 

G.  Scotl  Elliott 5    50 

HollisSolly 25    00 

Isaac,  Solly,  e  Sons 100    0  0 

JohnBagwill 50    O  O 

Thomas  Lambert 50    O  O 

William  e  Thos.  Raikes  e  C°. .'. .  100    0  0 

Jeremiah  Olive .^ 31  10  O 

A.  J.  Rodriguez 5    50 

James  Mackenzie  e  A.  Glennie  . .  100    O  O 

T.  J  Rodriguez 21    0  0 

S.R 10    00 

Dr.Kelly 10  10  0 

William  Campion 52  10  O 

Gonne,  Harrison,  e  Lupton 100    O  O 

Thomas  Poynder  e  Son 50    0  0 

Richard  P.  Glyn 10  10  0 

Glyn,  Mills,  Halifax  e  C« 105    0  0 

StalkereW^elch 10  10  0 

Jas.  Riley,  Aldrey  House 5    5  0 

Thomas  Wilson 50    O  O 

William  e  A.  French 10  10  O 

A.  Lopes  e  Brandram 10  10  O 

Chatteris,Whitmore  &  C» 100    0  0 

William  Clarkc 10  10  0 

Sir  Hugh  Inglis 50    O  O 

JohnWeUs 10    00 

R.  S.  e  T.  Sharpe 5    50 

Hoare,  Bametts,  &  C*» 100    O  O 

Anthony  Gibbs  e  filho 52  10  O 

Masterman,  &  C». .' 100    0  0 

Frogatt  e  Sillitoe 100    0  0 

Macauley  e  Babington 10  10  O 

Thomas  Sheppard 21    0  0 

R.  Sanderson,  W.  Hudson,  &  C*»  100    O  O 

Joseph,  Charles  e  John  Hibbert  10  10  O 

G.H 1    10 

Robert  S.  Ainslie,  por  Hopkinsons  20    O  O 
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J.M.Roversi 15  00 

JamesWebb 5  00 

Miss  C.  E.  Selvius,  por  W.  Collins  30  O  O 

Wellbank  e  Pet>'t 25  iO  O 

Joseph  Perry  eWilliam  Nassau..  i50  O  O 

Jacks  and  Browell iO  iO  O 

James  Jacks iO  10  O 

Thomas  Lennitte 10  10  O 

Wliliam  Yates,  Esq.  Buny,  Lan- 

cashire .' 100  O  O 

Edmund  Yates  ..; 20  00 

W.  C.  Trevilian 10  10  O 

Jukes,  Coulson  &  C«> 52  10  O 

George  Henry  Hooper 10  10  O 

N.Byme 10  00 

W.  Ghrimes,  Ludgate-st 5  0  0 

W.  Ghrimes,  jun.  ditto 5  0  0 

John  Halse , .  1  10 

•  Jesse  Russell 10  10  O 

Hammersley  &  C* 100  5  O 

Porcher  &  C« 100  0  0 

Rice  P.  Higgins 5  50 

Hardep,  Mantz  &  C° 10  10  O 

Nicholas  Garry 10  10  O 

Mr.  Shearman 5  00 

Mrs.  Shearman 5  00 

Thomas  Allen  Shuler 10  10  O 

Sanford  e  Phibbs 10  10  O 

Mr.  Joseph  Bruce 5  50 

Brown,  Yoimger  óc.  O 26  5  0 

Observer  Newspaper 5  50 

Clagell  e  Pratts 50  00 

James  Kinlock,  Esq 10  10  O 

Mr.H.W.  Dinsdale 2  20 

Henry  Bates,  Esq.  do  Oporto  ...  550 

Smith,  Jennings  e  Smith 10  10  O 

Robert  Birchall,  Bond-st 10  10  O 

Mrs.  Metzener 30  O  O 

Miss  Metzener 10  O  O 

Mr.  William  Metzener 10  0  0 

Mr.  Thomas  BírkhoUn i  10 

Count  Zenobio,  Leicester-square  2  0  0 

Doctor  Joseph  Adams 10  10  O 

Rev.  André  Gaiihard 10  10  O 

Charles  Bowen  e  C*»  de  Pernam- 
buco   21  0  0 

G.  D.  Hintze,  de  Lisbon 25  O  O 

Rev.  Mr.  Jope,  de  St.  Ive 1  0  0 

Wm.  Lewis,  Stamford-hill 105  0  0 

Lewis  e  Hughes 105  0  0 

Gideon  Acland 21  0  0 

Sir  Joho  William  Anderson 100  O  O 


£    s.  D. 

His  Excellency  J.  P.  Bezerra. ...  105    00 

John  Dias  Santos 50    00 

T.  Blunt  and  Son 5    0  0 

J.H 5    00 

Spode  and  Gopeland 50    O  O 

Messrs.  Matlier 60    00 

DeVismeeSon 52  10  O 

Earl  of  Weslmoreland. 100    0  0 

John  e  George  Thackrali  &  C«»  . .  21    O  O 

G.  e  R.  Blackburn  &  C°.  Madeira  52  10  O 

John  Yardley  Vemon 10  10  O 

William  Babington 10  10  O 

William  Anseie,  de  Dorking  ....  5    50 

Granger,  Prowze,  e  Granger  ....  100    00 

Alexander  Garrett 1    10 

Daniel  Lambert  e  filho 21    O  O 

Thomas  Graham,  Turnham 5    5  0 

Um  amigo  da  causa,  J.  D.  S. . . .  31  10  O 

Giles  Templeman 10    0  0 

William  Mellish,  Esq 100    0  0 

John  Adcock,  Leadenhall  street  10  10  O 

George  Longster 10  10  O 

Timson,  Wright,  e  Timson 100    0  0 

Joseph  Berens 50    O  O 

PhíEnix  Fire  Office 105    0  0 

Walkers,  Malthy  &  C« 100    O  O 

W.eW.Geary  Salte 50    00 

Rt.  Hon.  Lord  Viscount  Bridport  100    O  O 

Mr.  Solomon  Israel 21    0  0 

Domingos  de  011veh*a 105    0  0 

Ralph  Nicholson 10    O  O 

J.  C.  de  Bemales 26    50 

J.P.Rasch 5    50 

Beatson  e  Me  Ghie iO  10  O 

Robert  Sparrow,  esq 10  10  O 

Royal  Exchange  Assurance 210    O  O 

Barraud  e  Son 5    50 

Thomas  Shepherd 10  10  O 

Charles  Fred.  Brant,  esq 20    O  O 

Benjamin  e  Sam.  Champion  ....  50    00 

TrevorWheler 3    30 

John  Vincent  Gandoin 52  10  O 

John  Jackson  &  C° 100    O  O 

Admirai  Lord  Keith 21    0  0 

David  Meilan  &  C» 20    O  O 

Divie  Robertson 21    0  0 

George  Brown,  Sun-court 50    0  0 

Harry  Sedgwick 5    50 

IkTTavish,  Fraser  à  C«» 52  10  O 

John  Philip  Kuhne 10  10  O 

James  Fisher 21    0  0 

Thomas  Greenwood 5    50 
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Friends  ai  lur.  Pearson'8,  King*s 

Head,  Canon  AJley,  St.  PauPs  3  15  O 

Tliouias  Edwards 10  10  O 

Lishnan,  Lowe  &  C*» 21  0  0 

M.W 2  20 

Williauí  Dent 10  10  O 

Cliarles  Ban-on 2  20 

John  Plaskett,  Dockhead 10  10  O 

RobertWright,  WJmbledon 10  10  O 

James  Mason,  Radbrook 10  0  0 

Clemcnt,  Slrong  &  C« 10  10  O 

W.HoUier 5  00 

Matthew  Moody 5  50 

Townleys  e  Rue 50  00 

J.  Grooulbridge 10  10  O 

Sanderson,  Barciays,  e  Sandcr- 

sou 50  0  0 

Tlioinas  Bailey 10  10  O 

Coloncl  Ross,  cavallaria  poiiu- 

gueza 10  00 

Rcv.  R.  Harrington 5  00 

Thoinas  Fothergill 5  50 

Miss  Blake 1  10 

1I.B 1  00 

Lieut.  Col.  Bathurst 5  50 

S.  R.W.C 1  10 

I.  T.  e  A.  F.  Braamcamp 50  O  O 

Ralph  Leyccster 5  50 

Vital  da  Cruz 1  10 

Duque  de  Portland 100  O  O 

Captain  R.  Lambert 5  00 

Rt.  Hon.  R.  P.  Carew 10  10  O 

Mrs.  Char  Ferm  Bath 10  O  O 

RI.  Honoer,  Is  Yorke 100  0  0 

Charles  Pinfold,  esq '. 10  O  O 

Hon.  Edward  Bligh 10  10  O 

Thomas  Lett  e  Sons 21  O  O 

Hon.  Mrs.  Yorke 5  50 

William  Price 5  50 

Admirai  Colpoys 5  50 

Sir  Isaac  Heard 5  50 

Conde  Liverpool 100  0  0 

Henry  Norton  Willis 5  50 

StephenRam 5  50 

Johnson,  Brooks,  Hexter  e  Davi- 

son 10  10  O 

Sir  Thomas  Sheppard,  Thomton 

Hall 20  00 

R.B 1  00 

William  Metcalfe 10  10  O 

John  Key  e  Brothers 30  O  O 

Robert  Tidswell,  por  Reid  á  C«..  31  iO  O 


£  S  D. 

John  Leawich 20  00 

How,  Holloway,  e  Moran 10  10  O 

C.B 2  20 

Jenner,  Bush,  e  Jenner 50  O  O 

A.G 5  50 

Paris,  M*Causland  &  C"» 21  0  0 

Thomas  Harvey 21  0  0 

A.Lady 10  10  O 

J.CPowell 10  10  O 

Martin,  Stone,  e  Martin 100  0  0 

WiUiamHobson  afilho..: 50  O  O 

JohnEsdaile 10  O  O 

JohnHall 5  00 

Bell.  Howard  e  Bell 31  10  0 

Sansom,  Posllethwaite  &  C*»  . . . .  100  0  0 

Mrs.  Mary  Smith 10  O  O 

D.  e  T.  Pye 2  2  0 

Dyson  Brothers,  Halifax 100  0  0 

Thomas  e  WlUiara  Earle  and  C*». 

Liverpool 50  00 

Mr.  Stephens 100  O  O 

Miss  Campions 10  0  0 

Charle  Bosanquet 21  O  O 

Stephensons,  Remington  and  C°  100  O  O 

Tho.  Chadwick,  Hampton 10  10  O 

C.  T.  R.  atWere&C*» 1  10 

Cliarles  Cartwright,  esq 21  0  0 

Alexander  Ross 2  20 

Tho.  Coppendale,  esq 100  O  O 

JohnMay,esq 100  O  O 

George  Clark 15  15  O 

Mordaunt,  Esq.  Manorhouse,  Cla- 

pham 105  00 

Luder  niius,  esq 21  O  O 

Miss  Streete,  of  Lisbon 10  0  0 

Os  constructores  de  navios  do  por- 
to de  Londres,  por  máo  de  John 
Wells,  esq.,  a  saber :  Wells,Wi- 
grams  e  Greens ;  Bamards  e  Ro- 
beils;  Dudman  e  filho;  Samuel 
e  Daniel  Brents;  Thomas  Pit- 
cher  &  C*>;  Peter  Mestear,  Al- 
mon,  Hill  e  filhos;  Curling,  Cox 
&  C'*;  Ebenezer  Thompson;. 
Cromby,  Longbottom  &  C**;  Ay- 

les,  Luke  AC» 525  0  0 

Companhia  dos  tecelões  por  mão 
de  Thomas  Latham,  esq.,  mes- 
tre   105  0  0 

O  governador  e  companhia  do 

banco  de  Inglaterra 2000  O  O 

GileseHennings....... 52  10  O 
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Parísh  de  Bedfont,  Middlesex,  rev. 

Dr.Whitfield 1    t)  O 

Rev.  dr.  Curtas, 1    0  0 

P.  Henderson,  esq 5    50 

P.Hatchet 1    00 

W.Shcrboni 2    00 

T.  Sherborn 1    00 

W.Reed 1    00 

R.Harvey 1    00 

Jos-Moring i    00 

W.W i    O  O 

Nathan  Mayer  Rothchild 10  10  O 

Conde  Zenobio  (segunda  sobscrí- 

pçáo 4    00 

Continental  society,  por  sir  Char- 
les Price,  Bt 105    0  0 

Mr.  John  PoweU,  Middlesex  ....  1    00 

D.  CaiTotbers  à  C» 25    00 

Green,  Ward,  e  Green 52  10  O 

Rose  e  Augustus  Foller 20    0  0 

Antrobus,  Wood  &  C" 52  10  O 

Ridiard  Rothwell 26    5  O 

J.B.Barttett 5    00 

J.B.  Lousada 10  10  O 

Sikes,  Snaitb  &  C- 100    O  O 

Robert  Qerk,  esq 5    00 

Charles  Grant,  de  Elchies 21    O  O 

Woodbine  Parish 10    O  O 

Foumier  e  Gore 21    0  0 

Samuel  Donaldsott 25    0  0 

Tod,  Spencer&C« 10  10  O 

TMenet&C» 50    00 

General  James  Balfour 21    0  0 

A  Youlh  at  the  Waterworks,  Hull  2    0  0* 

Thomas  Chetham  Strode 10  10  O 

WilliamGould 2    20 

RobertHuníer 5    00 

Beaufoy,  James  &  C» 21    0  0 

A.D 2    00 

A.B 1    10 

Conde  de  Courtoun 50    O  O 

Whitshed  Keene 10    0  0 

Mrs.  Hey,  Wingham 10  10  O 

John  Atkins  e  filho 50    O  O 

Thomas  Snow  &  C« 50    0  0 

Thomas  Snow,  juu 50    0  0 

James  Whitfield 10  10  O 

C.M 3    00 

Raikes  e  Newbem- 52  10  O 

Reay  e  Christopher 52  10  O 

Brandrams,  Teuiplemaii  &  C*". . . .  50    0  0 

Miiiet  e  Fcctor 100    0  0 

31 


£       S.  D. 

James  P.  Hillaiy 10  10  O 

Lieutenant  H.   Blackley,   Royal 

Horse  Artillery 2    20 

MissBlackley 110 

Thomas  Lane 10  10  O 

Brownes  a  Brind 21    0  0 

Wiltshire,  Bollon,  e  West 10  10  O 

Universidade  de  Cambridge,  pelo 

vice-chanceller 300    00 

Walter  Scotl  (oopy  money  of  the 

põem  «Vision  ofDonRoderick»)  105    O  O 

John  Gorderoy 5    50 

William  Caslon,  jun 5    00 

Thomas  Coutts  &  C« 100    O  O 

Marquez  de  Hertford 100    O  O 

ALady 3    00 

J.  A.  Nogueira 2    00 

WiUiam  Murdoch 21    O  O 

Trueman  e  Martindale 21    0  0 

Thomas  Trueman 5    50 

Boyd,  MiDer  &  C» 50    O  O 

J.  Humphreys 1    00 

CWaddy.DubUn 10  10  0 

D.  H.  e  J.  A.  Rucker  &  C« 52  10  O 

MissWye 3    00 

EsdaileàC» 100    00 

Wrights,  Selby,  e  Robinson 100    O  O 

António  Basto  Yalle 10  10  O 

James  Simms 10    0  0 

T.  e  James  Bischoff  &  C«» 20    O  O 

John  Thompson 21    0  0 

ThomasHaU 5    00 

Wells  e  Neville 10  10  O 

B.Y 10    00 

Mair,  Son,  Thomas  &  C« 21    0  0 

Sir  Henry  Etheringlon,  Bart ....  105    00 

WardeScott 10  10  0 

WakelinWelch 10    O  O 

M.  J.L.Guemer 10    O  O 

M.  S.  Pamlher 10  10  O 

Douglas  e  Shaw 52  10  O 

C.  B.Wollaston 5    00 

A  filha  de  um  negociante  portu- 

guez fallecido 5    50 

Henry  U.  Blackbum 5    50 

Mr.  Wiliam  Reynolds 10    0  0 

Henry  Heyman 25    0  0 

Mrs.  Mountaney 2    20 

Henry  Driver  Cooper 5    50 

Metcalfe  &  C« 100    0  0 

Conde  de  Aylesbury 100    O  O 

Thomas  Mills 5    50 
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Henry  Hallam 10  iO  O 

Duque  de  Beauford. 100    O  O 

James  Read 5    50 

Conde  de  Mansfíeid 100    O  O 

M.Pinero 2    0  0 

J.J 110 

JohnCalcraft 10    O  O 

Rt.  Hon.  John  SulJivan 50    O  O 

Thomas  Calverley 10  10  O 

Charles  KnatchbuU 10  10  0 

Rt  Hon.  George  Canning 50    O  O 

WiJliam  Pilkington 10    0  0 

W.  K.  Michaers  GroYe 1    10^ 

John Yenn 5    50 

Lord  Arden 100    0  0 

Charles  Blackley,  esq 5    5  0 

Bispo  de  Durham 100    O  O 

Lord  Manners 100    0  0 

Lord  Paget 50    00 

Conde  de  Sandwich 50    00 

Conde  de  Grosvenor 100    0  0 

Biddulph,  Cocks,  e  Ridge 100    O  0^ 

Benjamin  Biddulph 5    00 

Col.  Baron  de  Rolle 10  10  O 

Dr.  Thos.  S.  Whatley 10  10  O 

G.  T.  Goodenough 5    00 

Rt.  Hon.  Charles  Manner  Sutton  50    O  O 

Hon.DorotheaCharlotteMontague  10    O  O 

Stephen  Beckingham 10    0  0 

Charles Monro 5    00 

Rt.  Hon.  SirW.Wynne 50    O  O 

Rev.dr.BeU " 50    O  O 

J.H.May 5    50 

William  Randall,  Kentish  Town  10  10  O 

Richard  Lowndes 5    00 

JohnThurston 5    0  0 

Rev.  Thomas  Woodroffe 5    50 

Francis  Bmion 20    00 

Francis  John  Bronne 25    0  0 

Thomas  T.  Clarke 20    O  O 

John  Braham 10  10  O 

Madame  Storace 10  10  O 

John  Crossdill 10    O  O 

Robert  Adair 10    0  0 

Captain  Robert  Lambert,  R.  N.. .  5    0  0 

Arthur  Balfour 10  10  O 

M.  Lewis 50    00 

Lady  C.  Stewart 10    0  0 

Ramsbottom,  Newman  &  C« . . . .  100    O  O 


£      s.  D. 

James  Heygate 50    O  O 

Wiiliam  Metcalfe 10  10  O 

Thomas  Kilner 2    00 

Henry Caslon , 5    50 

Gatte  e  Huddom 10  10  O 

Jeremiah  Hobson; 5    50 

N.  H.  e  J.  L  Pàtisson 50    O  O 

WiUiam  Tatnall 10    O  O 

Wood  e  Comish 21    O  O 

John  e  Edward  Brooke,  Leeds  . .  105    O  O 

Dean  e  Chapter  de  Cantorbury  . .  52  10  O 

Joseph  Christian 10    O  O 

Edward  Warner,  Walthamstow. .  5    0  0 

Thomas  Divett 26    5  0 

Divett,  Price,  Jackson  &  C« 26.   5  0 

Brown,  Rogers,  e  Browns 52  10  O 

John  Prosser 10    O  O 

Captain  Rudyerd,  Royal  Engineei*s  10  0 

J.  Allen 1     10 

Lieut.  Davenport,  58  Regt 10  10  O 

A  Gentleman  (at  Messrs.  Hoare 

&Co) 5    0  0 

George  Green 100    0  0 

Nash  e  filhos 21    0  0 

A.A 1    10 

Samuel  Highley 1    00 

Edward  Perkms  &  C* 52  10  O 

Gordon,  Murphy  &C« 100    O  O 

E  Golding 10    0  0 

Vere,  Smart  à  C» 100    0  0 

R.  Farquhar  e  J.  Cock 10  10  O 

P.  Bewicke 10  10  O 

Conde  de  Egremont 100    O  O 

John  Berkeley  Monk 20    O  O 

Admirai  Fortescue 10  10  O 

Conde  de  Stamford  e  Warrington  100    O  O 

Miss  F.  S.  Lawrence 100    O  O 

Sir  John  Barrington,  Bart 10  10  O 

T.  E.  Dicey..... 10    O  O 

JohnCarity...*. 5    OO 

Conde  Powis 100    O  O 

Ewan  Law 10  10  O 

LordKenyon 100    O  O 

Lord  visconde  Curzon 10  10  O 

Sir  Philip  Pusey 100    O  O 

Abel  Moysey 5    50 

Um  dia  de  soldo  dos  officiaes,  offi- 

ciaes  inferiores  e  soldados  do 

Royal  Flint  MUitia . .: 20  14  4. 


3  de  maio  de  1811.= Por  ordem  do  commité,  WiUiam  Cotchers,  se^. 
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DOCUMENTO  N/  92 

Quartel  geDeral  de  ElTts,  3  de  jnnlio  de  181i 
Ordem  do  dia 

S.  ex.*  o  sr.  marechal  tem  a  maior  satisfação  em  comprazer  com  s.  ex.*  o 
sr.  marechal  general  lord  visconde  Wellington,  communicando  ao  exercito  portu- 
goez  os  sentimentos,  de  que  está  penetrado  o  parlamento  e  povo  de  Inglaterra, 
pelo  merecimento  e  conducta  do  mesmo  exercito,  o  que  é  uma  nova  prova  do  in- 
teresse que  toma  a  Gran-Bretanha,  em  tudo  o  que  diz  respeito  á  honra  e  felici- 
dade doesta  nação.  S.  ex.*  se  congratula  com  a  maior  sinceridade  com  as  tropas, 
por  terem  merecido  um  tão  honroso  signal  de  distincção.  =  Ajudante-general, 
Mousinho. 

Oopia  da  ordem  do  dia  do  exercito  britaimico 

Secretaria  do  ajudante  general 

Quartel  general  de  Ehas,  24  de  maio  de  i8ii 
Ordem  do  dia 

N.®  1 — O  commandante  do  exercito  tem  grande  satisfação  em  commnicar-lhe 
as  cartas  seguintes  dos  oradores  da  casa  dos  lords,  e  dos  conmiuns  do  Reino  Uni- 
do, em  que  os  lords  e  conununs  approvam  unanimemente  os  seus  serviços. 

N.*  2 — O  conunandante  das  tropas  aproveitará  esta  occasião,  para  agrade- 
cer novamente  aos  officiaes  generaes,  officiaes  e  soldados  o  uniforme  auxilio,  que 
recebeu  dos  primeiros,  e  o  bom  comportamento  dos  últimos,  pelos  quaes  somente 
foram  feitos  aquelles  serviços,  que  receberam  a  approvação  das  duas  camarás  do 
parlamento. 

N.®  3—0  commandante  das  forças  pede  ao  marechal  sir  W.  C.  Beresford, 
que  tome  medidas  para  que  sejam  communicadas  a  todo  o  exercito  portuguez  es- 
tas ordens,  e  os  votos  de  agradecimento,  que  as  acompanham. 

Copia  de  uma  carta  do  right  bonorable  lord  BSlden,  lord  primeiro  chancellor 

ao  right  honorable  Tísconde  VSTellington 

datada  da  casa  dos  lords  aos  29  de  abril  de  1811 

N.*  4— My  lord:— Tenho  a  honra  de  transmittir  a  v.  ex.*  as  resoluções  in- 
clusas da  casa  dos  lords.  Sou  plenamente  auctorisado  para  assegurar- vos,  que  os 
agradecimentos  da  camará  nunca  foram  expressos  em  outra  alguma  occasião,  qvi^ 
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ella  sentisse,  ou  reconhecesse  mais  fortemente,  que  era  do  seu  rigoroso  dever  o 
conferir  a  maior  honra,  que  a  camará  pôde  conceder. 

Permitti-me  o  accrescentar,  que  eu  n3o  sei  os  termos  com  que  possa  adequa- 
damente exprimir  o  prazer,  que  sinto,  em  obedeeer  á  determinação  d*esta  illustre 
casa,  transmittindo  a  um  membro  tão  distincto  d'ella  estas  expressões  dos  seus 
agradecimentos  e  gratidão. 

Tenho  a  honra  de  ser,  my  lord,  de  v.  ex.*  fiel  e  obediente  criado. =Assigna- 
do,  Elden  C. 

Sexta  feira,  26  de  abril  de  1811. 

N.®  6— Resolvido,  nemine  dissentiente  pelos  lords  espirituaes  e  temporaes, 
na  assembléa  do  parlamento:  que  a  casa  dé  os  seus  agradecimentos  ae  tenente 
general  lord  visconde  Wellington,  pela  consummada  capacidade,  fortaleza  e  cons- 
tância, que  mostrou  no  commando  das  forças  britannicas  e  portuguezas,  pelas 
quaes  o  reino  de  Portugal  foi  felizmente  defendido,  e  foram  feitos  os  mais  impor- 
tantes e  assignalados  serviços  ao  seu  reino  e  i  sua  pátria.  =Assignado,  George 
Roze,  secretario  do  parlamento. 

Sexta  feira,  26  de  d)ríl  de  18ri. 

N.®  6— Resolvido,  nenime  dissentiente  pelos  lords  espirituaes  e  temporaes, 
na  assembléa  do  parlamento :  que  esta  casa  approva,  e  reconhece  altamente  os  emi- 
nentes e  meritorios  serviços  executados  uniformemente  pelos  generaes^  officiaesy 
officiaes  inferiores  e  soldados  do  exercito  britannico,  commandado  pelo  tenente 
general  lord  visconde  Wellington,  durante  as  ultimas  memoráveis  e  árduas  opera- 
ções em  Portugal,  que  reflectirão  um  novo  lustre  sobre  a  reputação  das  armas 
britannicas. =Assignado,  Georgfi  Roze,  secretario  do  parlamento. 

Sexta  feira,  26  de  abril  de  18il. 

N.®  7 — Resolvido,  nemine  dissentiente  pelos  lords  espirituaes  e  temporaes, 
na  assembléa  do  parlamento:  que  a  casa  reconhece  altamente  o  zelo,  disciplina  e 
intrepidez  tão  conspicuamente  mostrada  poios  generaes,  officiaes,  officiaes  infe- 
riores e  soldados  do  exercito  portuguez,  debaixo  do  immediato  commando  do 
marechal  sirW.  C.  Beresford,  que  contribuíram  essencialmente  para  o  feliz  re- 
sultado das  ultimas  operações  militares.  =Assignado,  George  Roze,  secretario 
do  parlamento. 

Sexta  feira,  26  de  abril  de  181L 

N.^  8— Determinaram  os  lords  espirituaes  e  tempm^aes  na  assembléa  do  par- 
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lamento:  que  o  lord  chanceller  communique  as  drlas  resoluções  ao  tenente  gene- 
ral lord  visconde  Wellington,  e  que  deseja  que  lord  Wellinglon  as  communique  ao 
exercito  britannico  e  portuguez,  e  que  lhes  agradeça  o  seu  exemplar  e  valoroso 
comportamento. =Assignado,  George  Roze,  secretario  do  parlamento. 

Copia  de  uma  carta  do  right  honorable  —o  orador—  ao  tenento  general 

lord  visconde  Wellington 

dalada  da  casa  dos  comnriuns  aos  120  de  abril  de  1611 

N.?  9 — My  lord :  —Por  ordem  da  camará  dos  communs  do  Reino  Unido  de 
Gran-Bretanba  e  Irlanda,  tenho  a  honra  de  transmittir  a  v.  ex.^  os  seus  unanimes 
agradecimentos,  pela  consummada  capacidade,  fortaleza  e  constância,  que  v.  ex."" 
mostrou  no  commando  das  tropas  britannicas  e  portuguezas,  pelas  quaes  o  reino 
de  Portugal  foi  felizmente  defendido,  e  foram  executados  os  mais  importantes  e 
assignalados  serviços  ao  rei  e  á  pátria. 

Tenho  também  de  communicar  a  v.  ex.%  a  nnanime  resolução  da  casa  dos 
communs,  approvando  e  reconhecendo  sobremaneira  os  eminentes  e  meritórios 
serviços,  uniformemente  executados  pelos  generaes,  ofliciaes,  oíliciaes  inferiores 
e  soldados  do  exercito  britannico,  commandado  por  v.  ex.\  durante  as  ultimas 
memoráveis  e  árduas  operações  em  Portugal,  que  reflectirão  um  novo  lustre  so- 
bre a  reputação  das  armas  brilannicas.  E  reconhecendo  também  sobremanen^a  o 
zelo,  disciplina  e  intrepidez  tão  conspicuamente  patenteada  pelos  generaes,  oíD- 
ciaes,  officiaes  inferiores  e  soldados  do  exercito  portuguez,  debaixo  do  imme- 
diato  commando  do  marechal  sir  W.  C.  Beresford,  que  contribuíram  essencial- 
mente, para  o  feliz  resultado  das  ultimas  operações  militares.  E  determina-se- 
me,  de  mais  a  mais,  que  eu  requeira  a  v.  ex.^  participe  estas  resoluções  ao  exer- 
cito britaonico  e  portuguez,  e  lhes  agradeça  o  seu  exemplar  e  valoroso  compor- 
tamento. 

Tantas  vezes,  quantas  tive  a  felicidade  de  dar  os  agradecimentos  da  casa  dos 
communs,  aos  valorosos  e  distinctos  chefes  das  nossas  armadas  e  exércitos,  a  nin- 
guém tantas  vezes,  como  a  v.  ex.*,  eu  nunca  presenciei  uma  expressão  tão  decla- 
rada e  ardente  'de  agradecimento,  e  admiração,  tributo  justamente  devido  a  tão 
grande  feito,  que  frustrou  o  projecto  favorito  do  inimigo,  confundiu  e  poz  em  fu- 
gida os  seus  mais  celebres  generaes  e  tropas  veteranas,  e  derribou  a  arrogância 
das  suas  pretenções  militares  aos  olhos  da  Europa. 

Tenho  a  honra  de  ser  com  os  mais  sinceros  sentimentos  de  respeito,  my  lord, 
de  v.  ex."  o  mais  fiel  e  obediente  creado.=Assignado,  Carlos  Abboz. 

Sexta  feira,  26  de  abrU  de  181i. 

N.®  10— Resolvido,  nemine  contra  dissenliente :  que  se  dêem  os  agradeci- 
mentos d'esta  casa  ao  tenente  general  lord  visconde  Wellington,  pela  consummada 
capacidade,  fortaleza  e  constância  patenteadas  por  elle  no  commando  das  forças 
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britannicas  e  portuguezas,  pelas  quaes  o  reioo  de  Portugal  foi  felizmeDte  defen- 
dido, e  foram  feitos  os  mais  importantes  e  assignalados  serviços  ao  rei  e  á  pátria. 

N.*^  U — Resolvido,  nemine  contra  dissentiente,  que  esta  casa  approva  e  re- 
conhece sobremaneira  os  eminentes  e  meritórios  serviços  uniformemente  execu- 
tados pelos  generaes,  oíDciaes,  oíBciaes  inferiores  e  soldados  do  exercito  britan- 
nico,  commandado  pelo  tenente  general  lord  visconde  Wellington,  durante  as  ul- 
timas memoráveis  e  árduas  operações  em  Portugal,  que  reflectirão  um  novo  lustre 
sobre  a  reputação  das  armas  britannicas. 

N.*^  12 — Resolvido,  nemine  contra  dissentiente,  que  esta  casa  sobremaneira 
reconhece  o  zelo,  disciplina  e  intrepidez  t5o  conspicuamente  patenteados  pelos 
generaes,  ofliciaes,  ofliciaes  inferiores  e  soldados  do  exercito  portuguez,  debaixo 
do  immediato  commando  do  marechal  sirW.  C.  Beresford,  que  essencialmente 
contribuíram  para  o  feliz  resultado  das  ultimas  operações  militares. 

Ordenado:— Que  o  orador  communique  as  ditas  resoluções  ao  tenente  ge- 
neral lord  visconde  Wellington,  e  que  se  requeira  a  lord  Wellington,  que  as  parti- 
cipe aos  exércitos  britannico  e  portuguez,  e  lhes  agradeça  o  seu  valoroso  e  exem- 
plar comportamento.  =Assignados,  J.  Leq,  secretario  da  casa  dos  conMnuns= 
Carlos  Steward=M.  G.  =  A  G. 
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HMNO  PATRIÓTICO 


DA 


NAÇÃO  PORTUGUEZA 

A  SUA  ALTEZA  REAL 

O  príncipe  regente 

N.S. 


PARA  SE  CANTAR  COM  MOITAS  VOZES 
E  MESMO  Á  MANEIRA  DE  CORO 

COM  ACOMPANHAMENTO  DE  TODA  A  BANDA  MILITAR 


EM  US60Á 

IVo  anno  de  1810 


Musica  de  MARCOS  PORTUGAL 
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2 

Aos  mares  vos  destes 
A  bem  dos  vassalos; 
Julgando  livra-los 
Do  Ímpio  poder. 
Por  vós,  etc. 

3 

Malgrado  o  tyranno, 
Em  breve  vireis. 
Os  Losos  Seis 
Vós  mesmo  reger. 
Por  vós,  etc- 

4 

Hum  Deus  vos  escuda, 
6  Príncipe  Caro: 
Deus  é  nosso  amparo, 
N3o  ha  que  temer. 
Por  vós,  etc. 
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DOCUMENTOS  REUNIDOS  SOB  O  N/  94 

OBcio  i%  narcdnl  G.  G.  Beresfori  a  lord  Welliigtoa 

Âlbaera,  18  de  maio  de  181 1. 

p 

Tenho  inGnita  satisfação  em  communicar  a  v.  ex/  que  o  exercito  alliado, 
laiido  n'este  logar,  debaixo  das  minhas  ordens,  alcançoo  a  16  do  corrente,  de- 
pois de  uma  batalha  mui  sanguioosa,  uma  victoria  completa  sobre  o  do  inimigo, 
commandado  pelo  marechal  Soult;  e  passo  a  referir  a  v.  ex/  as  suas  círcum- 
standas. 

Em  um  oflicio  antecedente  informei  a  v.  ex.^  da  marcha  do  marechal  Soult 
de  Sevilha,  e  julguei  em  consequência  prudente  levantar  inteiramente  o  cerco  de 
Badajoz,  e  preparar-me  a  combate-lo  com  as  nossas  forças  reunidas,  antes  que, 
attendendo  a  dois  objectos  ao  mesmo  tempo,  arriscar  a  perda  de  ambos.  Parece 
que  o  marechal  Soult  esteve  puxando  todos  os  recursos  para  reunir  uma  força, 
que  eile  julgou  inteiramente  suflScientapara  o  seu  objecto,  o  soccorro  de  Bada- 
joz ;  e  para  este  fim  tirou  bastantes  tropas  dos  corpos  do  marechal  Victor,  e  gene- 
ral Sebastiani,  e  creio  que  também  do  exercito  francez  do  centro :  tendo  doeste 
modo  acabado  os  seus  preparativos,  marchou.de  Sevilha  a  10  do  corrente,  com 
um  corpo  avaliado  então  em  quinze  ou  dezeseis  mil  homens ;  e  ao  descer  para  a 
Estremaduras  e  lhe  reuniu  o  corpo  do  general  Latour  Maubourg,  avaliado  em 
cinco  mil  homens. — S.  ex.*  o  general  Blak  apenas  soube  do  movimento  do  ma- 
rechal Soult,  conformando-se  estrictamente  com  o  plano  proposto  por  v.  ex.*  mar- 
chou a  formar  a  sua  juncção  com  o  corpo  do  meu  commando,  e  chegou  a  Valverde 
em  pessoa  a  1 4  do  corrente :  então  tendo  consultado  com  s.  ex.*  e  o  general  Gas- 
tanos,  foi  resolvido  ir  encx)ntrar  o  inimigo,  e  dar-lhe  batalha. 

Conhecendo  a  determinação  do  inimigo  de  soccorrer  Badajoz,  marchei  de 
diante  d'esta  praça  com  a  infanteria  para  a  posição  em  frente  de  Valverde,  exce- 
pto a  divisão  do  H.  major  general  G.  L.  Cole,  que  deixei  com  dois  mil  homens  de 
tropas  hespanholas  para  cobrir  a  retirada  dos  nossos  petrechos. 

A  cavallaria,  que  segundo  as  minhas  ordens  se  ia  retirando,  á  proporção  que 
o  inimigo  avançava,  reuniu-se  em  Santa  Martha  com  a  cavalllaria  do  general  Blak; 
a  do  general  Castanos,  commandada  pelo  conde  Penne  de  Villemur,  andou  sempre 
reunida  á  nossa. 

Como  fazendo  alto  em  Valverde,  aíndaque  posição  mais  forte,  deixava  Bada- 
joz inteiramente  descoberta,  determinei  tomar  posição  —tal  como  se  pôde  achar 
n'este  paiz  aberto  e  patente—  n'este  logar,  ficando  assim  directamente  entre  o 
inimigo  e  Badajoz. 
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O  exercito  se  achou  em  consequência  reunido  aqui  a  15  do  corrente :  o  corpo 
do  general  Blak,  aindaque  fez  uma  marcha  forçadaípara  o  effectuar,  só  se  reuniu 
n*es3a  noite,  e  não  pôde  ser  coliocado  na  sua  posição  antes  da  manhã  de  16,  quando 
também  se  ajuntou  a  divisão  do  gaderal  CoUe,  com  a  brigada  hespanhola  de  D.  Car- 
los de  Hespanha,  e  isto  pouco  antes  do  principio  da  acção.  A  nossa  cavallaria  ti- 
nha sido  obrigada  na  manhã  de  i5  a  retirar-se  de  Santa  Martha  e  reunir-se  aqui. 

Na  tarde  doeste  dia  o  inimigo  appareceu  pela  nossa  frente ;  na  manhã  seguinte 
estavam  feitas  as  nossas  disposições  para  o  receber,  estando  formados  em  duas 
linhas  quasi  parallelas  ao  rio  de  Âlbuera,  no  cume  da  gradual  subida  que  nasce 
d'este  rio,  e  cobrindo  as  estradas  para  Badajoz  e  Valverde;  postoque  v.  ex.* 
sabe  que  toda  a  superficie  d'este  paiz  é  transitavel  por  toda  a  parte  para  todas 
as  armas. 

O  corpo  do  general  Blak  estava  na  direita  em  duas  Imhas,  a  sua  esquerda 
sobre  a  estrada  de  Valverde  se  reunia  á  direita  da  divisão  do  major  general  o  H.  W. 
Stewart;  a  esquerda  d*esta  alcançava  a  estrada  de  Badajoz,  onde  começava  a  di- 
reita da  divisão  do  major  general  Hamilton,  que  termmava  na  esquerda  a  linha ;  a 
divisão  do  general  GoUe  com  uma  brigada  do  general  Hamilton  formava  a  s^rmda 
linha  do  exercito  britannico  e  portuguez. 

O  inimigo  na  manhã  de  16  não  demorou  o  seu  ataque;  ás  oito  horas  estava 
em  movimento,  e  viu-se  a  sua  cavallaria  passar  o  regato  de  Âlbuera  muito  acima 
da  nossa  direita;  pouco  depois  mandou  sair  do  bosque,  que  nos  ficava  defronte, 
uma  grande  força  de  cavallaria,  e  duas  columnas  pesadas  de  infanteria,  dirigin- 
do-se  sobre  a  nossa  frente,  como  querendo  atacar  a  aldeia  e  ponte  de  Albuera; 
durante  este  tempo,  debaixo  da  protecção  da  sua  mui  superior  cavallaria,  fez  des- 
filar o  prmcipal  corpo  da  sua  infonteria  sobre  o  rio,  alem  da  nossa  direita,  e  isto 
pouco  antes  que  a  sua  intenção  parecia  ser  o  voltear-nos  por  este  lado,  e  cortar- 
nos  de  Valverde.  Ordenei  em  consequência  á  divisão  do  major  general  Colle,  que 
formasse  uma  linha  obliqua  na  retaguarda  da  nossa  direita,  e  a  direita  delle  lan- 
çada para  traz;  e  tomando-se  evidente  que  o  intento  do  inimigo  era  atacar  a  nos- 
sa direita,  eu  pedi  ao  general  Blak  que  formasse  parte  da  sua  primeira  linha,  e 
toda  a  sua  segunda  para  esta  frente;  o  que  elle  fez.  O  inimigo  começou  o  seu  ata- 
que ás  nove  horas,  não  cessando  ao  mesmo  tempo  de  ameaçar  a  nossa  esquerda; 
e  depois  de  uma  forte  e  valorosa  resistência  das  tropas  hespanholas,  elle  ganhou 
as  alturas,  sobre  que  ellas  estavam  formadas.  Entretanto  a  divisão  do  H.  major  ge- 
neral W.  Stewart  foi  trazida  para  as  sustentar;  e  a  do  major  general  Hamilton 
trazida  para  a  esquerda  da  linha  hespanhola,  e  formada  com  apçrtadas  columnas 
contíguas  de  batalhões,  para  se  poderem  mover  em  todas  as  direcções. 

A  brigada  portugueza  de  cavallaria,  do  commando  do  brigadeiro  general 
Otway,  ficou  em  alguma  distancia  sobre  a  sua  esquerda,  para  se  oppor  a  qualquer 
tentativa  do  inimigo  por  baixo  da  aldeia. 
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Como  as  alturas,  que  o  inimigo  tinha  ganho,  descobriam,  e  inteiramente  do- 
minavam toda  a  nossa  posição,  .veia  a  ser  necessário  fazer  todos  os  esforços  para 
as  retomar,  e  conservar;  e  um  mui  nobre  foi  feito  pela  divisão  do  general  Stewarl, 
indo  este  bravo  official  á  sua  testa.  Quasi  desde  o  principio  do  ataque  do  inimigo 
começou  a  chover  fortemente,  o  que  junto  com  o  fumo  tornava  impossível  discer- 
nir qualquer  coisa  distinctamente;  e  isto  junto  com  a  natureza  do  terreno,  foi 
muito  favorável  ao  inimigo  para  formar  as  suas  columnas,  e  para  seu  subsequente 
ataque.  A  brigada  da  direita  da  divisão  do  general  Stewart,  ás  ordens  do  tenente 
coronel  Colborne,  entrou  primeiro  em  acção,  e  se  portou  da  maneira  a  mais  valo- 
rosa; e  vendo  que  a  columna  do  inimigo  não  podia  ser  abalada  pelo  fogo,  proce- 
deu a  ataca-ia  á  bayoneta;  e  no  acto  de  atacar,  um  corpo  de  lanceiros  polacos  (ca- 
valtaria)  que  a  escuridade  da  atmosphera,  e  a  natureza  do  terreno  tinham  escon- 
dido (e  que  alem  d'isso  foi  tomado  por  engano  pelos  da  brigada,  quando  os  viram, 
por  cavallaria  hespanhola,  e  em  consequência  não  lhe  fizeram  fogo)  a  volteou,  e 
sendo  a^sim  atacada  inesperadamente  pela  retaguarda,  foi  desgraçadamente  rota 
e  soffreu  inunenso.  O  regimento  31 .'',  formando  a  esquerda  da  brigada,  escapou 
só  a  esta  carga,  e  debaixo  das  ordens  do  major  L'Estrange  sustentou  o  seu  terre- 
no, até  chegar  a  3.*  brigada  ás  ordens  do  major  general  Houghton:  o  procedi- 
mento d'esta  brigada  foi  patentemente  mui  valoroso,  e  não  foi  menos  o  da  2.^  bri- 
gada commandada  pelo  H.  tenente  coronel  Abercrombie. 

O  major  general  Houghton,  excitando  a  sua  brigada  a  uma  carga,  caiu  atra- 
vessado deferidas.  Ainda  que  o  principal  ataque  do  inimigo  foi  sobre  este  ponto 
da  direita,  elle  também  fez  uma  tentativa  continuada  contra  aquella  parte  da  nossa 
frente  primitiva  na  aldeia  e  ponte,  que  foram  defendidas  do  modo  o  mais  valoroso 
pelo  major  general  barão  Alten,  e  a  brigada  de  infanteria  ligeira  da  legião  germâ- 
nica, da  qual  o  proceder  foi,  sob  todos  os  aspectos,  evidentemente  bom.  Este  ponto 
formava  actualmente  a  nossa  esquerda^  e  a  divisão  do  major  general  Hamilton  ti- 
nha sido  mandada  para  ahi,  e  foi  deixada  para  dirigir  a  defensa  d'aquelle  ponto, 
emquanto  o  ataque  do  inimigo  continuava  sobre  a  nossa  direita.  Uma  porção 
considerável  de  tropas  hespanholas  sustentando  a  defensa  doeste  logar,  a  cavallaria 
do  inimigo  tentando  sobre  a  sua  infanteria  forçar  a  nossa  direita,  tinha  procurado 
voltea-la;  mas  pelas  babeis  manobras  do  major  general,  o  H.  W.  Lumley,  com- 
mandante  da  cavallaria  alliada,  ainda  que  grandemente  inferior  em  numero  á  do 
inimigo,  as  suas  tentativas  foram  frustradas. 

O  major  general  Cole,  vendo  o  ataque  do  inimigo,  mui  judiciosamente  puxou 
a  sua  esquerda  um  pouco,  marchou  em  linha  a  atacar  a  esquerda  do  inimigo,  e 
chegou  mui  opportunamente  para  contribuir  com  as  cargas  da  brigada  da  divisão 
do  general  Stewart,  para  forçar  o  inimigo  a  abandonar  a  sua  situação,  retirar-se 
precipitadamente,  e  refugiar-se  ao  abrigo  da  sua  reserva.  Aqui  se  distinguiu  par- 
ticularmente a  brigada  de  fuzileiros.  O  inimigo  foi  perseguido  pelos  alliados  até  uma 
considerável  distancia,  e  até  que  o  julguei  prudente;  attendendo  à  sua  immensa 
superioridade  de  cavallaria,  contentei-me  com  vé-lo  arrojado  para  lá  de  Albuhera. 

35 
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Tenho  toda  a  rasão  para  fallar  mui  favoravelmente  do  modo  com  que  a  nossa 
artilheria  foi  servida,  e  combateu;  e  o  major  Hartman  commandante  da  ingleza, 
o  major  Dikson,  commandante  da  portugueza,  e  os  ofDciaes  e  soldados  sâo  credo- 
res aos  meus  agradecimentos.  As  quatro  peças  da  artilheria  a  cavallo,  commanda- 
das  pelo  capitão  Lefebure  fizeram  grande  effeito  sobre  a  cavallaria  inimiga,  e  uma 
brigada  da  artilheria  hespanhola  —  a  única  no  campo —  eu  a  vi  servir  igualmente 
bem  e  valorosamente. 

Nós  perdemos,  na  infelicidade  que  aconteceu  á  brigada  commandada  pelo  te- 
nente coronel  Colbourne  — do  qual  refere  o  general  Stewart,  que  trabalhou,  e  es- 
tava então  trabalhando  da  maneira  a  mais.  nobre,  conduzindo  a  brigada  em  admi- 
rável ordem  —  um  obuz,  que  o  inimigo,  antes  da  chegada  da  brigada  do  bravo  gene* 
ral  Houghlon,  teve  tempo  de  retirar,  com  duzentos  ou  trezentos  prisioneiros  d'esta 
brigada. 

Depois  que  o  inimigo  foi  derrotado  no  seu  principal  ataque,  ainda  continuou 
junto  á  aldeia,  onde  nunca  pôde  fazer  progresso  algum,  ou  passar  o  regato;  ape- 
sar de  ter  eu  sido  obrigado  a  tirar  d'ali  uma  grande  porção  de  tropas  para  sus- 
tentar o  principal  ponto  do  ataque;  mas  vendo  frustrado  o  seu  principal  ataque, 
aíTrouxou  também  na  outra  tentativa. 

Â  divisão  portugueza  do  major  general  Hamilton  mostrou  em  todas  as  occa- 
siões  a  ultima  firmeza  e  coragem,  e  manobrou  tão  bem  como  as  inglezas.  A  bri- 
gada portugueza  do  general  Harvey,  pertencente  á  divisão  do  general  Cole,  leve 
occasião  de  se  distinguir,  quando  marchava  em  linha  ao  longo  da  planicíe,  repel- 
lindo  com  a  ultima  firmeza  uma  carga  da  cavallaria  do  inimigo. 

É  impossível  enumerar  todos  os  exemplos  de  disciplina  e  valor,  mostrados 
n'este  fortemente  disputado  dia:  mas  nunca  houve  tropas,  que  mais  valorosa,  ou 
gloriosamente  sustentassem  a  honra  das  suas  respectivas  palrias.  Eu  não  estou  em 
estado  de  particularisar  as  divisões,  brigadas,  ou  regimentos  hespanhoes,  que  en- 
traram particularmente  na  batalha,  porque  nãcTsei  as  suas  denominações,  ou  no- 
mes, mas  tenho  grande  satisfação  em  dizer  que  o  seu  comportamento  foi  valoroso 
e  honrado;  e  posto  que,  em  rasão  do  numero  superior  e  peso  da  força  do  inimigo, 
a  porção  de  tropas,  que  estava  na  posição  atacada,  foi  obrigada  a  ceder  o  terreno, 
isso  foi  depois  de  uma  resistência  briosa,  e  continuara  a  sustentar  em  boa  ordem 
os  seus  alliados,  e  não  duvido  que  s.  ex.*  o  general  Blake  fará  ampla  justiça  a  este 
respeito,  fazendo  menção  honrosa  dos  que  o  merecem. 

A  batalha  começou  ás  8  horas  da  manhã,  e  continuou  sem  interrupção  até  às 
2  da  tarde,  hora  em  que  o  inimigo  foi  lançado  íóra  de  Albuhera;  pois  no  resto  do 
dia  só  houve  fogo  de  artilheria,  e  escaramuças. 

É  impossível  fazer  justiça  por  palavras  ao  valor  distincto  das  tropas;  todos 
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os  iodividuos  fizeram  mui  nobremente  o  seu  dever;  o  que  se  provará  bem  pela 
grande  perda  que  tivemos,  apesar  de  repellirmos  o  inimigo ;  e  foi  observado  que 
os  nossos  mortos,  particularmente  do  regimento  57.%  estavam  deitados,  como  ti- 
nham combatido,  em  fileiras,  e  os  feridos  estavam  na  frente. 

O  H.  major  general  W.  Slewart  dislinguiu-se  mui  particularmente,  e  con- 
correu muito  para  a  honra  d'esle  dia.  Recebeu  duas  contusões,  mas  não  deixou  o 
campo.  O  major  general  o  H.  G.  L.  Cole  merece  também  todo  o  louvor,  e  tenho 
de  sentir  o  ser  privado  por  algum  tempo  dos  seus  serviços,  em  rasão  da  ferida 
que  recebeu.  O  H.  tenente  coronel  Abercombie,  commandante  da  2.*  divisão, 
e  o  major  FEstrange  do  regimento  31.*^  merecem  ser  particularmente  menciona- 
dos; e  nada  pôde  exceder  o  porte  e  bravura  do  coronel  Higlis  á  testa  do  seu 
regimento.  Estou  particularmente  obrigado  ao  H.  major  general  W.  Lumley 
pelo  muito  hábil  modo  com  que  se  oppoz  á  numerosa  cavallaria  do  inimigo,  e 
frustrou  o  seu  intento.  Também  estou  muito  obrigado  ao  major  general  Hamilton, 
que  comúiandava  na  esquerda,  durante  o  violento  ataque  da  nossa  direita;  e  a  bri- 
gada portugueza  do  brigadeiro  general  Fonseca  e  Campbell  merecem  ser  mencio- 
nadas. Devo  elogiar  muito  o  major  general  Alten,  e  a  excellente  brigada  do  seu 
commando,  e  é  com  grande  satisfação  que  asseguro  a  v.  ex.*  que  o  bom  e  valoroso 
proceder  de  todos  os  corpos  e  pessoas  foi  em  proporção  da  occasião,  que  tiveram 
de  se  distinguirem.  Não  conheço  um  único  individuo,  que  não  fizesse  bem  o  seu 
dever. 

Receio  ter  que  lamentar  a  perda  do  coronel  CoUins,  commandante  de  uma 
brigada  portugueza;  uma  bala  de  artilheria  lhe  levou  uma  perna :  é  um  official  de 
grande  merecimento ,  e  profundamente  lamento  a  morte  do  major  general  Hou- 
ghton,  e  de  dois  ofliciaes  de  grandes  esperanças,  o  tenente  coronel  sir  W.  Myers, 
e  o  tenente  coronel  Duckworth. 

Tenho  grande  satisfação  em  informar  a  v.  ex.*  não  só  do  firme  e  valoroso 
comportamento  dos  nossos  alliados,  as  tropas  hespanholas,  commandadas  por 
s.  ex.*  o  general  Blake,  mas  também  asseguro  que  houve  a  mais  perfeita  harmonia 
entre  nós;  e  que  o  general  Blake,  não  somente  se  conformou  em  tudo  ao  plano  geral 
proposto  por  v.  ex.*,  mas  nos  detalhes,  e  em  tudo  o  que  eu  suggeria  a  s.  ex.*  eu 
recebia  o  mais  immediato  e  cordeal  consentimento  e  cooperação,  e  nada  foi  omittido 
da  sua  parte  para  segurar  o  successo  dos  nossos  esforços  reunidos ;  e  durante  a 
batalha  contribuiu  o  mais  essencialmente  pela  sua  experiência,  conhecimentos,  e 
zelo  para  o  seu  feliz  resultado. 

S.  ex."*  o  capitão  general  Castanos,  que  havia  reunido  as  poucas  tropas,  que 
tinha  em  estado  de  combater  no  campo,  ás  do  general  Blake,  postou-as  debaixo 
das  suas  ordens  e  assistiu  em  pessoa  no  campo;  não  somente  n'esta,  mas  em  to- 
das as  occasiões  devo  muito  ao  general  Castanos,  o  qual  se  antecipa  sempre  em 
fazer  tudo  o  que  pôde  ser  útil  aos  successos  da  causa  commum. 
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Ainda  que  eu  infelizmente  nâo  possa  apontar  os  corpos,  ou  muitos  indivíduos 
das  tropas  hespanholas,  que  se  distinguiram,  comtudo  n3o  deixarei  de  referir  os 
nomes  do  general  Ballesteros,  cujo  valor  foi  mui  patente;  assim  como  o  do  corpo 
do  seu  commando,  e  igualmente  o  do  general  Zayas,  e  de  D.  Carlos  de  Hespanha. 
A  cavallaria  hespanhola  portou-se  extremamente  bem,  e  o  conde  de  Penne  Ville- 
mur  merece  ser  particularmente  mencionado. 

Remetto  o  mappa  da  nossa  perda  n'este  disputado  combate  e  é  muito  gra^^e; 
a  ellá  devemos  acrescentar  a  perda  das  tropas  do  commando  de  s.  ex.*  o  general 
Blake,  em  mortos,  feridos,  ou  extraviados,  mas  de  que  n3o  tenho  o  mappa.  Ainda 
que  não  posso  conhecer  a  perda  do  inimigo  com  certeza,  deve  ser  ainda  maior; 
elle  deixou  coisa  de  dois  mil  mortos  no  campo  da  batalha,  e  nós  Azemos  de  nove- 
centos a  mil  prisioneiros;  elle  teve  cinco  generaes  mortos  ou  feridos;  dos  primei- 
ros os  generaes  de  divisão  Verle,  e  Pepim ;  Gazan,  e  outros  dois  entre  os  segundos. 
A  sua  força  era  muito  mais  considerável  do  que  se  nos  tinha  informado  ao  princi- 
pio, pois  o  que  se  desenvolveu  não  o  julgo  menos  de  vinte  a  vinte  e  dois  mil  infan- 
tes, e  tinha  certamente  quatro  mil  cavailos,  com  uma  numerosa  e  pesada  arti- 
Iheria.  A  sua  numerosa  cavallaria  suspendeu  e  limitou  todas  as  nossas  operações, 
e  com  a  sua  artiiheria  salvou  a  infanteria,  depois  da  sua  derrota. 

Retirou-se  o  inimigo  depois  da  batalha  para  o  terreno  em  que  antes  estivera, 
mas occupando-o  em  posição;  e  esta  manhã,  ou  antes  durante  a  noite  começou  a 
sua  retirada  pela  estrada,  por  onde  veiu,  para  Sevilha,  e  abandonou  Badajoz  á  sua 
sorte.  Deixou  um  certo  numero  de  feridos  no  campo  de  que  se  retirou,  aosquaes 
estamos  dando  o  auxilio  que  podemos.  Mandei  a  nossa  cavallaria  para  o  seguir, 
mas  n'esta  arma  elle  é  muito  poderoso  para  podermos  tentar  alguma  coisa  nas 
planícies,  que  vae  atravessando. 

Assim  temos  colhido  as  vantagens,  que  nos  tínhamos  proposto,  quando  nos 
oppozemos  ás  tentativas  do  inimigo ;  e  emquanto  elle  foi  obrigado  a  abandonar  o 
objecto,  porque  tinha  quasi  desguarnecido  a  Andaluzia  de  tropas,  em  logar  de  ter 
vumpridu  as  orgulhosas  promessas,  com  que  o  marechal  Soult  fallou  ás  suas  tro- 
pas ao  partir  de  Sevilha,  elle  volta  para  lá  com  o  exercito  derrotado,  e  o  que  é  tal- 
vez ainda  mais  prejudicial  com  a  reputação  diminuída. 

Ao  enumerar  os  serviços  que  recebi  dos  oíTiciaes  do  meu  estado  maior  deva 
particularmente  chamar  a  attenção  de  v.  ex.*  para  os  do  brigadeiro  general  D'Ur- 
ban,  quartel  mestre  general  do  exercito  porluguez,  e  que  não  posso  louvar  suflS- 
cientementc,  ainda  que  o  possa  avaliar;  em  todas  as  occasiões  tenho  experimen- 
tado o  beneficio  dos  seus  talentos  e  serviços,  e  mais  particularmente  n'esta,  em 
que  essencialmente  contribuíram  para  o  tríumpho  d'este  dia;  também  não  posso 
omittir  aqui  o  nome  do  coronel  Hardinge,  deputado  do  quartel  general  do  exer- 
cito portuguez,  cujos  talentos  e  esforços  merecem  os  meus  agradecimentos.  Sou 
devedor  pela  sua  assistência  ao  brigadeiro  general  Mousinho,  ajudante  general  do 
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exercito  porluguez,  e  ao  tenente  coronel  Rooke,  assistente  do  ajudante  general  da 
força  unida  britannica  e  portugueza,  ao  brigadeiro  general  Lemos,  e  aos  officiaes 
do  meu  próprio  estado  maior. 

Também  devo  muito  aos  ser\iços  do  tenente  coronel  Arbulhnot  (major  no 
serviço  de  sua  magcstade)  e  elle  é  o  portador  d'este  para  v.  ex.*  e  está  inleira- 
mente  habilitado  para  dar  qualquer  informação,  que  v.  ex.*  possa  desejar,  e  merece 
muito  qualquer  graça,  que  v.  ex.*  leve  a  Ijem  querer  recommendar  em  seu  favor 
a  sua  alteza  real  o  príncipe  regente. 

Tenho  a  honra,  etc.=Assignado,  W.  C.  Beresford. 


Happa  d«8  Bêrtos,  ff  ríéM  e  eilra? iad«8  df  corp«  d«  exercito  do  coonaiido  do  tenente  general 
lord  Visconde  Wellinfton,  G.  B.  debaixo  das  ordens  inimediatas  do  nurechal  Sir  W.  C. 
Beresford,  G.  B.  na  batalha  conbra  o  exercito  francei,  conunandado  pelo  marechal  Sonlt, 
em  Albnera,  em  16  de  hmío  de  iM\. 
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Parlicípaçio  da  batalha  de  Albaera,  dada  pelo  general  D.  Joaquim  Blake, 
ao  conselho  da  regência  de  Uespanha 

Sereníssimo  senlior:— Tenlio  as  alisfaçâo  de  annunciar  a  vossa  alteza  que  o 
exercito  alliado  hespanhol,  inglez  e  portuguez  venceu  completamente  n'estes  cam- 
pos da  Albuera,  antes  de  honlem  16,  o  exercito  inimigo  que  atrevida  e  jactancio- 
samenrc  conduzia  o  marechal  Soult,  para  libertar  Badajoz  e  conquistar  de  novo  a 
Estremadura.  Desvanecidos  seus  projectos  está  em  decidida  retirada,  e  o  perse- 
gue a  cavallaria  sustentada  pela  nossa  vanguarda  e  por  alguma  infanterig  ingleza. 
Não  direi  a  vossa  alteza  que  se  conseguiu  uma  victoria  fácil ;  a  batalha  foi  por- 
fiada e  não  pouco  sangrenta  por  ambas  as  partes,  ainda  que  muito  mais  pela  dos 
inimigos  de  quem  a  perda  não  baixa  certamente  de  sete  mil  homens,  pelo  empe- 
nho com  que  as  tropas  combateram,  sem  ceder  em  muitas  horas  uma  pollegada 
de  terreno. 

Tinha  Soult  reunido  forças  extraordinárias  com  uma  actividade  proporcio- 
nada ao  grande  objecto  a  que  se  havia  proposto;  éramos,  sem  embargo,  proxima- 
mente iguaes  a  elle  em  infanteria,  ainda  que  nos  excedia  muito  em  artilheria  e  era 
o  numero  de  cavallaria,  mas  era  tal  o  ardor  com  que  as  tropas  das  três  nações 
desejavam  pelejar  contra  o  inimigo  commum,  tal  era  o  enthusiasmo  e  nobre  emu- 
lação com  que  aspiravam  todas  a  distinguir-se,  e  tal  a  fraternidade  com  que  reci- 
procamente se  auxiliavam  e  sustentavam,  que  do  mesmo  modo  que  a  estes  trinta 
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mil  satellites  do  tyranno,  leríamos  vencido  a  qualquer  maior  numero,  sem  outra 
dififerença  que  a  de  haver-se  derramado  mais  sangue  dos  valentes  defensores  da 
liberdade  da  Europa. 

Apressar-me-hei,  logo  que  me  seja  possível,  em  reunir  todos  os  pormenores 
e  circumstancias  de  l3o  memorável  jornada;  e  para  não  privar  entretanto  a  vossa 
alteza  das  notícias  que  sem  duvida  desejará  saber  mais  particularmente  do  que 
esta  communicação  permitte,  envio  o  meu  ajudante  de  cattipo  D.  Sebastião  Llano, 
para  que,  como  testemunha  presencial  da  acção,  informe  verbalmente  a  vossa  al- 
teza de  quanto  tiver  a  bem  perguntar-lhe. 

Faltam-me  as  expressões  para  dar  uma  cabal  idéa  do  zelo  e  bisarria  dos  ge- 
neraes,  chefes,  e  officiaes  hespanhoes,  e  da  intrepidez  das  tropas;  estas  elogiam 
extraordinariamente  os  nossos  alliados,  ao  passo  que  são  por  elles  elogiadas,  e 
uns  e  outros  faliam  com  verdade,  produzindo  esta  cordial  união,  esta  ingenuidade, 
e  esta  reciproca  confiança,  as  impressões  mais  lisonjeiras  rio  animo  dos  verdadei- 
Ros  amantes  da  causa  da  nação  hespanhola. 

Ainda  que  por  agora  me  abstenha  de  nomear  sujeitos  determinados,  para 
evitar  o  risco  de  incorrer  involuntariamente  em  preferencias  injustas,  não  posso 
passar  em  silencio  o  eminente  mérito  militar  do  ex."**  sr.  marechal  Beresford,  ge- 
neral em  chefe  do  exercito  anglo-porluguez,  que  pela  superioridade  da  sua  classe 
e  convénio  anterior  com  o  general  Castanos,  dirigiu  a  acção :  nada  ha  comparável 
á  intelligencia,  actividade  e  valor  d*este  digno  general  de  quem  o  exemplo  impelle 
a  pelejar  com  denodo,  e  os  conselhos  convencem. 

Deus  guarde  a  vossa  alteza  muitos  annos.  Campo  da  Albuera,  18  de  maio  de 
i8il. — Sereníssimo  senhor. —Joaquim  Blake, — A  sua  alteza  o  conselho  da  re- 
gência. 

Partící|Micâo  dirigida  i  jbdU  saperí^r  da  profincia  da  Estremadura,  pelo  general  bespaobol 
commandaDle  do  S.^  e  6.^  exércitos,  D.  Francisco  Javler  CastaAos 

Ex."*^  sr. — Conhecendo  a  grande  satisfação  que  tem  tido  a  junta  superior 
d'esta  província  pela  gloriosa  victoria,  que  conseguiram  sobre  o  inimigo  as  armas 
anglo-portuguezas  e  hespanholas  nos  campos  da  Albuera  no  dia  16  do  corrente,' 
tenho  o  maior  gosto  em  dirigir  a  v.  ex.*  uma  copia  da  parte  que  dei  ao  conselho 
da  regência  do  reino,  para  que  a  junta  superior  possa  formar  uma  idéa  exacta  de 
varias  anleccdencias,  e  circumstancias,  que  concorreram  para  esta  batalha  memo- 
rável, devendo  ao  mesmo  tempo  significar  a  v.  ex.*  o  inexplicável  prazer,  que  te- 
nho recebido  por  ver  n*esta  occasião  os  procedimentos  heróicos  dos  povos  d'esta 
muito  leal  e  constante  provinda,  facilitando  ao  exercito  subsistências,  que  tirou 
d'entre  as  mãos  do  inimigo,  procurando  tira-las  a  este,  ou  diminuindo  do  melhor 
modo  possível  as  que  exige  pela  força. 
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Este  recommendabilissimo  proceder  merece  todo  o  meu  reconhecimenlo, 
dando-lhes  as  mais  expressivas  graças  com  uma  segura  conflança  de  que,  com  a 
mesma  vontade  patriótica,  se  esmerarão  em  concorrer  e  angmentar,  como  se  re- 
quer, a  força  do  5.®  exercito  do  meu  commando,  para  evitar  outras  batalhas,  ou 
faze-ías  menos  custosas ;  porque  é  bem  seguro  que,  com  forças  muito  superiores 
ás  do  inimigo,  ou  nao  se  precisa  combater  para  o  afugentar,  ou  se  se  combate,  é 
com  tanta  conveniência,  que  sem  grande  trabalho  se  assegura  a  victoria. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  muitos  annos.  —  Quartel  general  de  Valverde  de  Lega- 
nés,  20  de  maio  de  ^8^l.  =  Javier  Castanos.=Ex.'^^  sr.  presidente  e  srs.  vo- 
gaes  da  junta  superior  da  Estremadura. 

Cop/a.— Ex.™**  sr.— As  grandes  batalhas  que,  por  suas  circumstancias,  hão 
de  ser  memoráveis,  não  precisam,  nem  podem  referir-se  por  escripto,  de  um  modo 
expressivo,  que  represente  bastaiitemente  ao  vivo  os  feitos  gloriosos,  e  que  col- 
loquem  os  valentes  soldados  no  eminente  logar  que  merecem. 

As  alturas  e  campos  de  Albuera,  formoso  theatro  de  horror,  por  um  dos  com- 
bates mais  sanguinosos  d'esla  guerra,  serão  para  sempre  desde  o  dia  16  d'este 
mez,  digno  objecto  da  memoria  e  admiração  dos  homens,  ao  considera-los  cober- 
tos de  oito  mil  e  mais  guerreiros  mortos  e  feridos,  por  uma  e  outra  parte,  no  breve 
tempo  de  sete  horas,  cujo  sangue  fará  brotar  viçosos  louros  para  coroar  as  armas 
anglo-fTortuguezas  e  hespaòholas.  Não  é  fácil,  nem  me  toca  particularisar  os  deta- 
lhes de  uma  batalha  tão  renhida,  como  importantíssima :  talvez  as  proveitosas  con- 
sequências, que  nos  promette,  terão  começado  a  mostrar-se  já  á  vista  do  governo, 
antes  que  chegue  esta  participação ;  e  não  será  muito  que  a  praça  de  Cadjz  seja  a 
primeira  em  colher  o  fructo  d'esta  celebre  victoria  de  que  vou  referir  a  v.  ex.*  al- 
gumas circumstancias  particulares,  que  me  dizem  respeito  directamente,  e  que 
devo  fazer  presente  ao  governo,  pela  situação  em  que  me  acho. 

Em  data  de  26  de  abril  passado  escrevi  a  v.  ex.*  que  a  extraordinária  en- 
chente do  rio  Guadiana,  levando  a  ponte  de  campanha  estabelecida  defronte  de 
Jorumenha,  deixou  cortada  a  communic^ção  d'esta  parte  da  Estremadura  com  Por- 
tugal, impossibilitando  a  minha  conferencia  com  lord  Wellington  em  Elvas. 

Por  este  motivo  me  dirigiu  por  escripto  uma  memoria,  em  que  declarava  as 
suas  idéas  sobre  as  operações,  que  lhe  pareciam  convenientes  na  Estremadura,  e 
que  achei  mui  conformes  com  as  minhas,  excepto  um  artigo  que,  por  tocar-me  di- 
rectamente, não  me  pareceu  prudente,  nem  politico  admittir;  pois  que  estabelecia 
o  principio  de  que  em  qualquer  caso  de  se  reunirem  differentes  corpos  de  exerci- 
tes alliados  para  dar  uma  batalha,  devia  tomar  o  commando  do  toda  o  general 
mais  auctorisado  por  graduação  militar,  è  antiguidade;  circumstancias  que  preci- 
samente faziam  recair  em  mim  este  commando,  o  que  por  todas  as  considerações, 
e  debaixo  de  todos  os  aspectos  devia  recusar,  como  fiz;  propondo  que  para  o  caso 
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indicado,  deveria  tomar  o  commando  aquelle  general,  que  concorresse  na  occasião 
com  maiores  forças,  considerando-se  as  dos  outros  como  auxiliares;  proposição 
que  me  lisongeio  ter  sido  tâo  acertada,  como  foi  bem  admittida. 

Immediatamente  dirigi  uma  copia  da  memoria  de  lord  Wellington  ao  sr.  ge- 
neral Blake,  que  desde  logo  subscreveu  conforme  com  o  plano,  e  com  a  minha  pro- 
posição, sendo  ainda  muito  mais  reconamendavel  esta  idéa  pelos  felizes  resultados 
que  tem  produzido  a  gloriosa  batalha  da  Albuera,  na  qual,  em  consequência 
d^aquelle  principio,  tomou  o  commando  o  acreditado  e  digno  marechal  Beresford. 

A  primeira  noticia  que  se  teve  da  vinda  do  marechal  Soult  sobre  a  Estrema- 
dura, ordenou  o  sr.  Blake  o  movimento  de  reunião  das  suas  tropas  com  as  do  exer- 
cito alliado,  com  tanta  pontualidade  e  exactidão  com  o  plano  ajustado,  que  pôde 
dizer-se  que  foram  calculados  os  momentos  para  o  verificar  em  todas  as  suas  par- 
tes, pois  reuniram-se  as  suas  forças  ás  onze  horas  da  noite,  véspera  da  batalha,  sem 
que  podesse  Soult  sabe-lo,  quando  se  dispunha  para  atacar  o  exercito  alliado,  que 
julgava  ainda  separado  e  só  nas  alturas  da  Albuera,  tendo  este  ponto  a  particula- 
ríssima circumstancia  de  ser  precisamente  o  que  lord  Wellington  tinha  indicado 
para  dar  uma  batalha. 

Ali  concorremos  no  dia  i6  d'este  mez  três  generaes  das  primeiras  gerarchias 
militares:  ali  tropas  de  três  nações:  ali  divisões  e  generaes  subalternos  de  diffe- 
rentes  exércitos  hespanhoes;  e  ali  reinou  sem  embargo  d*isso  a  mais  cordial  har- 
monia entre  os  generaes,  a  mais  fraternal  união  entre  as  tropas,  a  melhor  vontade 
de  se  protegerem  uns  aos  outros  no  maior  risco,  e  o  mais  honroso  desejo  de  so- 
bresaír  nos  esforços  e  na  gloria  do  triumpho,  repartida  tão  abundantemente,  e. 
com  tanta  igualdade,  que  todos  arrastam  trophéus,  e  nenhum  tem  que  mendigar 
a  sombra  de  louros  alheios. 

O  marechal  Soult,  com  exercito  alguma  coisa  inferior  ao  nosso  no  numero 
da  infanteria,  porém  superior  em  cavallaria  e^artilheria,  não  se  deteve  um  mo- 
mento no  ataque  premeditado,  dirigindo-se  contra  a  nossa  posição  junto  ao  povo 
(la  Albuera,  que  vinha  a  ficar  no  centro  da  linha;  porém  brevemente  se  conheceu 
ser  este  um  ataque  falso,  e  que  o  seu  objecto  era  ganhar  o  flanco  direito,  que  occu- 
pavam  as  tropas  hespanholas,  atacando-o  resolutamente  com  a  maior  parte  das 
suas  forças,  que  desenvolvidas  successi vãmente  deviam  envolver-nos  pela  reta- 
guarda; porém  a  nossa  segunda  linha  e  corpos  de  reserva  sabiamente  collocados, 
acudiram  rapidamente  formando  martello  com  a  frente  primitiva  da  linha,  travan- 
do-se  o  combate  mais  obstinado  e  sanguinoso.  O  inimigo,  enfurecido  cada  vez  mais, 
repetia  os  seus  ataques,  reforçando-os  continuamente  com  tropas  de  reserva ;  po- 
rém encontrava  sempre  outras,  que  se  lhe  fizeram  impenetráveis  por  espaço  de 
sete  horas,  ainda  que  empregou  em  vão  toda  a  intrepidez  e  arrojo  da  cavallaria 
polaca,  e  o  formidável  fogo  da  sua  numerosa  artilheria,  que  era  um  trovão  conti- 
nuado, sem  intermissão.  Emfim  teve  de  ceder  ás  duas  e  meia  da  tarde,  começando 
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a  retroceder,  sem  deixar  de  combater;  então  foi  carregado  e  perseguido  na  sua 
retirada  até  aos  bosques  e  alturas,  que  ia  occupando  para  se  sustentar,  deitando  o 
campo  de  batalha  coberto  de  cadáveres,  e  de  um  numero  considerável  de  feridos, 
que  não  pôde  retirar,  e  que  inundados  pelas  fortes  clmvas,  que  acompanharam  a 
acção,  formavam  o  espectáculo  mais  horroroso  da  guerra,  correndo  os  ribeiros 
ensanguentados  pelas  vertentes  das  alturas.  A  perda  do  inimigo,  segundo  um  cal- 
culo prudencial,  conQrmado  depois  por  vários  desertores,  sobe  a  7:000  homens: 
entre  os  mortos  se  conta  o  general  Werle,  que  ficou  no  campo  da  batalha,  e  o  ge- 
i!eral  Pepin,  que  morreu  á  noite  das  suas  feridas;  os  generaes  Gazan,  Brix  e  outro 
saíram  feridos.  A  nossa  perda  tem  sido  também  considerável,  posto  que  muito  in- 
ferior á  do  inimigo.  O  sr.  Blake,  sempre  á  testa  das  tropas,  aonde  o  maior  perigo 
chamava  a  sua  attenção,  recebeu  uma  bala  de  espingarda,  qne  lhe  raspou  o  braço 
esquerdo,  com  a  felicidade  de  lhe  atravessar  só  o  vestido  e  camisa,  sem  fazer 
d^mno  algum:  no  meio  de  tão  eminentes  riscos,  tivemos  a  fortuna  de  íicar  illeso 
este  general,  cuja  perda  teria  sido  uma  verdadeira  desgraça  para  a  nação.  D*este 
modo  deu  o  mais  eíQcaz  exemplo  a  seus  subalternos,  que  souberam  imitar-lhe  o 
valor,  e  sangue  frio,  mantendo-se  constantemente  nas  primeiras  filas  todo  o  tempo 
do  combate. 

Expectador  immediato  de  uma  batalha  tão  obstinada,  não  me  atrevo  a  parti- 
cularisar  elogips,  porque  todos  os  generaes,  chefes,  olBciaes  e  soldados  se  exce- 
deram a  si  mesmos,  e  como  á  porfia  no  valor  e  firmeza,  com  aquelle  sangue  frio 
acompanhado  de  furor,  que  exaltava  o  espirito  de  todos.  A  boa  ordem,  exactidão, 
e  velocidade  nas  manobras,  ç^m  um  profundo  silencio,  pouco  commum  em  simi- 
Ihantes  casos,  tem  sido  o  objecto  da  admiração  geral.  Não  se  desejava  mais  que 
pelejar  e  vencer  a  todo  o  custo.  Os  generaes  subalternos,  sem  esperar  que  o  grosso 
das  suas  divisões  entrasse  em  acção,  foram  ao  combate  ao  lado  das  primeiras  tro- 
pas:, ninguém  faltou  no  seu  posto,  e  todos  souberam  conserva-lo  com  o  valor  que 
^constituo  a  honra  individual,  e  a  das  armas. 

Soult,  sem  ter  conseguido  avistar  Badajoz,  teve  que  emprehender  hontem 
a  retirada  por  Viljaba,  e  Almendralejo,  antes  de  amanhecer,  deixando  no  bos- 
que, que  occupava  o  seu  acampamento,  muitos  mortos,  e  mais  de  200  feridos, 
que  não  pôde  levar  comsigo,  nem  mandar  com  os  outros  para  os  povos  immedia- 
tos.  Yae  perseguido  e  observado  pela  cavallaria,  com  a  vanguarda  commandada 
pelo  general  Lardizabal,  e  os  batalhões  ligeiros  inglezes. 

Estas  são  as  circumstancias,  que  julguei  devia  declarar  a  v.  ex.^  pela  minha 
parte,  acerca  da  batalha  da  Albuera,  e  suas  antecedencias,  cujas  acertadas  mano- 
bras, dirigidas  pela  marechal  Beresford,  sempre  de  accordo  com  o  sr.  Blake,  nos 
deram  uma  grande  victoria,  que  nos  offerece  resultados  da  maior  consequência. 

Deus  guarde  a  v.  ex.^  muitos  annos.  Campo  de  batalha  da  Albuera,  19  de 
maio  de  l8H.=Assignado=Cíi5ía^5. 
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ResiMsU  da  JHiUi  nperíor  da  pro? iocía  da  Estremadira 

Ex.'"*  sr.  — Os  acoDlecimentos  extraordinários  e  gloriosos,  que  fazem  a  uma 
nação  desfallecida  e  moribunda  recobrar  a  lisongeira  esperança  da  sua  liberdade, 
produzem  umas  emoções  mais  fáceis  de  sentir-se  que  de  explicar-se.  Em  v3o  pois 
se  cansaria  esta  junta  superior  em  pintar  a  v.  ex/  o  jubilo,  o  nobre  orgulho,  e  os 
doces  sentimentos  que  lhe  excitou  o  memorável  dia  16,  e  tem  reproduzido  o  offi- 
cio  de  V.  ex.*  em  data  de  20:  contenta-se  somente,  ex."***  sr.,  com  reputa-los 
comparáveis  á  heróica  moderação  de  v.  ex.*,  ao  valor  das  armas  combinadas,  e  á 
confusão  dos  tyrannos,  castigados  no  momento  que  se  lisongeavam  do  nosso  exter- 
mínio. 

A  memoria  doesta  acção  deve  perpetuaNse,  e  as  gerações  futuras  devem  en- 
contrar sempre  nos  campos  da  Albuera  um  testemunho  dos  nossos  esforços  pela 
sagrada  liberdade;  e  uma  memoria  do  dia  glorioso,  em  que  estreitamente  unidos 
o  generoso  britannico,  o  lusitano  valente,  e  o  denodado  hespanhol,  sellaram  a  in- 
dependência das  suas  nações,  e  fizeram  conhecer  aos  satellites  do  aventureiro  da 
Córsega,  que  ha  muita  differença  entre  pelejar  com  povos  livres,  e  dominar  mana- 
das de  escravos  miseráveis.  Para  este  fím  assentou  a  junta  pedir  ao  governo,  que 
se  erija  um  monumento  de  eterna  duração  nos  campos  da  Albuera,  e  que  esta  des- 
graçada povoação,  reduzida  hoje  pelos  vândalos  somente  a  uma  casa  habitável,  se 
proteja,  anime,  e  se  lhe  concedam  privilégios,  que  a  ponham  em  um  estado  bri- 
lhante e  prospero,  que  não  tem  tido  até  aqui. 

Se  tudo  for  do  agrado  de  v.  ex.*,  esta  junta  terá  uma  nova  satisfação,  como 
agora  tem  a  de  oflferecer  os  seus  respeitos,  e  dar-lhe  as  mais  expressivas  graças 
em  nome  de  todos  os  leaes  e  patriotas  estremanhos,  que  ha  poucos  dias  descon- 
fiavam da  sua  liberdade,  e  hoje  a  julgam  segura  para  sempre. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  muitos  annos.  Olivença,  21  de  maio  de  18H .  =  O  Mar- 
quez de  Monsalud,  vice-presidente.  (Seguem  as  assígnaturas  dos  outros  vogaes.) 
Ex."®  sr.  D.  Francisco  Xavier  de  Castanos. 


Partíeipaçio  d«  marechal  SobU  ao  príncipe  de  Neifchatel,  najor  general 

Sereníssimo  senhor.— Na  conformidade  do  que  communiquei  a  vossa  alteza 
nos  meus  oflBcios  de  9  d'esle  mez,  saí  de  Sevilha  durante  a  noite  de  9  para  10. 
Aos  12  ajuntei-me  entre  Fuente  de  Cantos  e  Bienvenida,  com  a  divisão  mandada 
pelo  general  LatourMaubourg ;  em  1 4  tomei  posição  em  Villa  Franca  e  Almendra* 
lejo,  e  a  15  em  Santa  Martha  e  Villa  Boa,  adiantando-se  a  minha  cavallaria  até  á 
Albuera,  onde  soube  que  se  reunia  o  exercito  contrario.  Os  diíTerentes  corpos  hes- 
panhoes,  portuguezes.  e  inglezes,  que  tinham  vindo  de  Cadiz  e  de  Lisboa,  e  ainda 
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uma  brigada  ingleza  destacada  da  Sicília,  ameaçavam  a  Andaluzia.  A  minha  mar- 
cha teve  o  effeito  de  libertar  esta  província,  compellindo  o  inimigo  a  reunir  todas 
as  suas  tropas  na  Albuera.  D'este  modo  nos  encontrámos  no  dia  45  á  vista  do 
exercito  inimigo,  e  eu  resolvi  não  perder  um  instante  em  dar-lhe  batalha. 

O  inimigo  occupava  uma  boa  posição  no  ponto  onde  se  dividem  as  estradas 
que  vão  para  Badajoz  e  Juromenha,  por  Valverde  e  Olivença ;  porém  a  divisão  hes- 
panhola  de  Blake  não  se  lhe  tinha  ajuntado  ainda;  e  sem  embargo  de  que  podia  eu 
receber  reforços  dilatando  o  dar  batallia,  e  de  que  não  tinha  á  minha  disposição 
mais  de  quatro  brigadas  de  infanteria  na  força  de  quinze  mil  homens,  com  três  mil 
cavallos,  sommando  tudo  dezoito  mil  homens  somente,  tive  por  conveniente  pre- 
venir a  reunião  de  Blake,  que  trazia  nove  mil  hespanhoes,  e  atacar  a  direita  do  ini- 
migo a  fim  de  marchar  logo  á  sua  linha  de  communicação:  alem  d'isto  a  natureza 
do  terreno  tornava  excellente  este  ponto  de  ataque.  Sabia  que  o  general  Beresford, 
commandante  do  exercito  que  estava  á  minha  vista,  tinha  duas  divisões  de  infan- 
teria ingleza  as  quaes  montavam  a  dez  mil  homens,  oito  mil  portuguezes  e  três  mil 
hespanhoes  mandados  por  Castanos,  com  três  mil  homens  de  cavallaria,  ao  todo 
vinte  e  quatro  mil  homens;  todavia  não  duvidei  do  bom  êxito  d^  acção. 

O  general  de  divisão  Latour-Maubourg,  mandava  toda  a  nossa  cavallaria;  o 
general  de  divisão  Ruti,  a  artilheria;  o  general  de  divisão  Girard,  as  duas  primei- 
ras brigadas,  na  força  de  sele  mil  homens,  e  os  generaes  de  brigada  Werié,  e  Godi- 
not  mandavam  cada  um  outra  brigada.  Encarreguei  o  general  Godinot,  de,  com  a 
sua  brigada  e  com  cinco  esquadrões  que  se  lhe  ajuntaram  sob  o  mando  do  briga- 
deirogeneral  Briche,  praticar  um  ataque  falso  contra  a  Albuera:  eu  dirigi-me  com 
o  resto  do  exercito  para  a  direita  do  inimigo,  que  immediatamente  foi  atacada  pela 
nossa  cavallaria.  O  general  Latour-Maubourg  manobrou  com  valor  e  destreza;  mas 
por  mais  que  fez  não  poude  empenhar  em  acção  a  cavallaria  inimiga,  a  qual  se 
manteve  constantemente  na  reserva.  O  general  Girard  acommetteu  o  inimigo  com 
as  suas  duas  brigadas  a  passo  de  ataque,  e  tomou-llie  a  posição  que  estava  occu- 
pada  por  uma  divisão  hespanhola  e  uma  brigada  ingleza,  as  quaes,  depois  de 
obstinada  resistência,  cederam  o  terreno  e  foram  vivamente  perseguidas.  O  campo 
estava  coberto  de  cadáveres  inimigos;  e  alem  d'isto  colhemos  bom  numero  de  pri- 
sioneiros. Então  avançou  a  segunda  linha  inimiga  c  actuou  consideravelmente  so- 
bre a  nossa.  Havendo  subido  ao  cume  da  altura,  fiquei  admirado  de  ver  o  grande 
numero  de  tropas,  c  pouco  depois  soube  por  um  prisioneiro  hespanhol,  que  havia 
chegado  Blake  com  os  seus  nove  mil  homens,  eflfeituando  a  reunião  pelas  três  ho- 
ras d'aquella  manhã.  O  partido  já  não  era  igual,  poisque  o  inimigo  contava  mais  de 
trinta  mil  homens,  e  eu  não  tinha  mais  de  dezoito  mil ;  pelo  que  julguei  não  dever 
seguir  já  o  meu  projecto,  e  mandei  defender  e  conservar  a  posição  que  havia  sido 
tomada  aoS  inimigos.  Entretanto  foi-se  approximando  a  sua  linha  á  nossa,  c  o  com- 
bate foi  dos  mais  terríveis.  O  general  Latour-Maubourg  mandou  avançar  os  regi- 
mentos 2.**  de  hussares,  o  4.''  de  lanceiros  do  Vistula,  e  o  4.**  e  20.**  de  dragões, 
os  quaes  carregaram  o  inimigo  com  tanta  habilidade  e  valor,  que  três  brigadas  de 
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infanteria  ingleza  foram  inteiramente  destruídas,  caindo  em  nosso  poder  C  peças 
de  artilheria,  1 :000  prisioneiros,  e  6  bandeiras  dos  regimentos  inglezes  3,  48,  e 
66.  O  inimigo  deixou-nos  a  posição  que  lhe  tinhamos  tomado,  e  não  mais  se  atre- 
veu a  atacar-nos.  O  fogo  continuou  até  ás  quatro  da  tarde,  hora  em  que  cessou  por 
ambas  as  partes.  Os  generaes  de  brigada  Werlé,  e  Pepin  foram  mortos,  e  feridos 
Morasin  e  Bruyer.  O  coronel  Proeske  do  28.^  de  mfanteria  ligeira,  foi  morto,  assim 
como  os  chefes  de  batalhão  Astrue,  e  Camas,  dos  regimentos  26.**  e  28.**  A  nossa 
perda  em  mortos  e  feridos  ascende  a  dois  mil  e  oitocentos  homens.  O  inimigo  não 
nos  tomou  prisioneiros,  senão  uns  duzentos  ou  trezentos  homens  feridos,  que  fi- 
caram entre  as  suas  filas. 

Os  inimigos  tiveram  três  generaes  mortos,  dois  d'elles  inglezes,  e  um  hespa- 
nhol ;  e  outros  dois  generaes  feridos.  Mil  inglezes  foram  feitos  prisioneiros,  e  não 
obstante  terem  alguns  fugido,  ainda  conservámos  hoje  oitocentos  d'elles ;  mil  e  cem 
hespanhoes  ficaram  também  prisioneiros.  Todas  as  noticias  que  tenho  podido  obter, 
concordam  em  que  a  perda  do  inimigo  em  mortos  e  feridos,  foi  de  cinco  mil  ingle- 
zes, dois  mil  hespanhoes,  e  setecentos  a  oitocentos  portuguezes,  ao  todo,  nove  mil 
homens ;  islo  é,  uma  perda  três  vezes  maior  do  que  a  nossa.  As  nossas  tropas  co- 
briram-se  de  gloria;  a  cavallaria  executou  excellentes  cargas,  e  se  distinguiu  par- 
ticularmente; a  artilheria  manteve  a  sua  reputação:  e  eu  tive  constantemente  em 
bateria  quarenta  peças,  causando  horrível  mortandade  entre  as  filas  inimigas.  Os 
inglezes  perderam  mais  de  metade  do  seu  numero. 

No  dia  47  estiveram  os  exércitos  á  vista  um  do  outro.  Cinco  mil  homens  que 
saíram  de  Elvas  ajuntaram-se  ao  exercito  inimigo.  Continuei  senhor  do  campo  de 
batalha,  e  ao  amanhecer  do  dia  18,  fiz  um  movimento  de  flanco  sobre  Solano. 

Tenhcí  encarregado  ao  general  de  divisão  Garau  a  conducção  para  Sevilha,  dos 
prisioneiros  inglezes  e  hespanhoes,  e  a  dos  meus  feridos,  com  uma  boa  escolta ;  e 
immediatamente  que  receba  noticia  de  ter  ali  chegado,  manobrarei  para  reunir-me 
com  outras  tropas,  e  completar  a  derrota  do  inimigo. 

Não  posso  deixar  de  fazer  a  vossa  alteza  sereníssima,  particular  menção  dos 
serviços  que  devo  ao  general  de  divisão  Gazan,  chefe  do  estado  maior  general. 
O  general  Latour  Maubourg,  a  merece  igualmente,  pelas  boas  disposições  que  to- 
mou, assim  como  o  general  Ruti  pelo  modo  com  que  dirigiu  a  artilheria.—  Cow- 
tintia  elogiando  o  general  Godinot,  e  outros,  bem  como  diversos  officiaes,  e  con- 
clue  —  Deveria  também  citar  outros  muitos  chefes  e  oíficiaes  de  todas  as  gradua- 
ções que  especialmente  se  distinguiram,  mas  como  não  recebi  ainda  todas  as 
relações  particulares,  vejo-me  precisado  a  reservar  para  outros  offlcios  a  declara- 
ção do  que  cada  um  d'elles  praticou. 

Devo  fazer  especial  elogio  aos  ofliciaes  do  estado  maior,  e  aos  meus  ajudan- 
tes de  ordens;  muitos  d'elles  perderam  os  cavallos  na  acção,  e  alguns  foram  feridos. 
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Terei  a  honra  de  remetter  com  brevidade  a  vossa  alteza  uma  lista  dos  oíBciaes 
que  julgo  se  tornaram  credores  das  graças  de  sua  magestade  imperial  e  real. 

Sou  com  o  maior  respeito  de  vossa  alteza  serenissima — muito  humilde  e 
obediente  servidor. =Assignado,  O  marechal  duque  de  Dalmácia  general  em 
chefe  do  exercito  do  meio  dia.  —  Solano,  24  de  maio  de  1841. 


Quartel  %twjn\  At  EIfts,  31  de  naío  de  4844 

Ordem  do  dia 

marechal,  que  se  publique  ao  exercito  a  ordem  do  dia  do 
exercito  ao  sul  do  Guadiana,  abaixo  transcripta.= Ajudante  general,  Mousinho. 

Copia  da  referida  ordem 

Albuera,  21  de  maio  de  1811 

Ordem  do  dia  de  s.  ex.*  o  sr.  marechal  Beresford  : 

«S.  ex.*  o  sr.  marechal  já  em  47  do  corrente  publicou  uma  ordem,  agrade- 
cendo ás  tropas  allladas  a  sua  boa  conducta,  em  baterem,  e  repellirem  o  inimigo 
na  batalha  do  dia  16:  não  pôde,  comtudo,  deixar  de  se  dirigir  em  particular  aos 
corpos  de  tropas  inglezas  e  portuguezas,  que  se  achavam  mais  directamente  de- 
baixo das  suas  ordens  n'aquelle  dia,  que  tanta  honra  fez  a  todas  as  tropas,  que  ti- 
veram parte  n'elle.  > 

tO  sr.  marechal  se  vê  quasi  precisado  a  limitar-se  a  dar  gerahnente  agrade- 
cimentos aos  ofliciaes,  e  soldados,  visto  que  é  difficil  fazer  distincções,  quando  to- 
dos, e  cada  um  em  particular  se  portou  bem,  e  nobremente ;  s.  ex.^-  não  pôde  senão 
applaudir,  e  dar  agradecimentos  a  todos  os  corpos  de  cavallaria,  artilharia,  e  in- 
fanteria,  que  estiveram  debaixo  das  suas  ordens  n'aquella  batalha,  em  que  a  honra 
das  suas  respectivas  pátrias,  e  a  de  cada  individuo  foi  tão  bem  sustentada,  o  valor 
foi  segundado  pela  disciplina,  e  a  victoria  foi  o  resultado.! 

cO  sr.  marechal  reconhece  dever  especialmente  os  seus  agradecimentos  ao 
major  general  o  honorable  G.  L.  Cole,  e  considera,  que  o  major  general  o  honora- 
ble  Guilherme  Stewart  fez  serviços  muito  distinctos,  e  contribuiu  muito  para  o 
feliz  êxito  d'aquelle  dia;  s.  ex.*  lhe  pede,  que  aceite  os  seus  agradecimentos.» 

tO  sr.  marechal  sente  a  infelicidade  que  teve  a  primeira  brigada  da  segunda 
divisão.  Achava-se  nobremente  engajada  debaixo  do  seu  valoroso  commando  em 
fazer  uso  da  arma  britannica,  a  bayoneta;  porém  atacando-a  n'aquelle  momento 
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l)ela  reclaguarda  a  cavallaria  inimiga,  que  em  consequência  da  grande  chuva,  e  mau 
estado  da  atmosphera  não  se  tinha  podido  descobrir  com  antecipação,  fez  termi- 
nar os  seus  valorosos  esforços.  S.  ex.*  está  satisfeito  com  a  conducta  d'esta  bri- 
gada. A  segunda,  e  a  terceira  brigadas  da  mesma  divisão  merecem  com  especiali- 
dade os  agradecimentos  do  senhor  marechal,  o'qual  tomando  parte  no  sentimento 
de  todo  o  oíBcial,  e  soldado,  pela  perda  que  soffreram  em  ofliciaes,  e  soldados,  e 
particularmente  pelo  major  general  Hoghton,  e  tenente  coronel  Duckworlh,  lhe 
serve  de  consolação  saber  que  descansam  no  tumulo  da  honra,  morreram  na  mais 
nobre  das  causas,  e  foram  plenamente  vingados  pelos  valorosos  soldados  que  lhe 
sobreviveram.  O  coronel  Inglis  do  regimento  57.**,  o  tenente  coronel  Arbercrom- 
bie,  e  o  major  LTstrange  merecem  também  ser  particularísados  nos  agradecimen- 
tos do  senhor  marechal.» 

cS.  ex.^  lamenta  com  a  brigada  dos  fuzileiros  a  perda  do  seu  valoroso  com- 
mandante,  o  tenente  coronel  sir  Guilherme  Myeres,  e  agradece-lhe  a  distincta  parte 
que  teve  no  successo  daquelle  dia;  dá  os  seus  agradecimentos  em  particular  ao 
major  general  Alten,  e  á  brigada  de  infanteria  ligeira  <la  legião  allemã  do  rei,  de- 
baixo das  suas  ordens.  As  disposições  do  general,  e  a  conducta  dos  officiaes  e  sol- 
dados correspondeu  a  tudo,  o  que  s.  ex.*  podia  desejar,  i 

« O  major  general  Hamilton,  e  a  tropa  portugueza  merecem  todo  o  louvor,  a 
disciplina  era  tudo  o  que  ella  precisava,  para  com  o  seu  valor  natural  se  pôr  ao  ní- 
vel das  melhores  tropas;  actualmente  já  se  acha  n'esta  classe.» 

c  Deve-se  grande  louvor  ao  brigadeiro  Harvey,  e  á  brigada  do  seu  commando 
pela  sua  conducta,  particularmente  pela  firmeza,  com  que  repelliu  o  ataque  da  ca- 
vallaria franceza.  Também  o  sr.  marechal  dá  os  seus  agradecimentos  às  brigadas 
do  brigadeiro  Fonseca,  e  do  brigadeiro  Campbell,  assim  como  á  brigada  do  coro- 
nel Coílins,  e  sente  infinitamente  a  infelicidade  que  teve  este  ultimo  ofiícial.» 

«O  sr.  marechal  dá  os  seus  agradecimentos  ao  major  general  o  honorable 
Guilherme  Liimley  pela  maneira  hábil,  com  que  manobrou  a  cavallaria  alliada  con- 
tra o  numero  muito  superior  da  que  lhe  era  opposta;  embaraçando  que  o  inimigo 
conseguisse  o  seu  objecto.  Os  ofliciaes,  e  soldados  da  cavallaria  têem  igual  direito 
aos  agradecimentos  do  sr.  marechal,  pelo  seu  comportamento  firme,  e  determi- 
nado, que  assustou  o  inimigo,  e  o  impediu,  apesar  da  sua  superioridade,  de  tentar 
alguma  cousa  contra  ella.  O  sr.  marechal  não  pôde  prescindir  de  fallar  com  louvor 
do  brigadeiro  Long,  e  do  coronel  o  honorable  De  Grey,  pela  parte  que  tiveram  em 
dirigir  a  cavallaria,  como  também  do  coronel  Otway,  pelas  disposições  que  fez 
para  cobrir  a  esquerda  da  linha.  O  major  Hartman,  o  major  Dixon,  e  os  officiaes, 
e  soldados  da  artilheria  britannica,  allemã,  e  portugueza  merecem  os  maiores  lou- 
vores, e  o  sr.  marechal  lhe  dá  os  seus  agradecimentos. » 

«O  sr.  marechal  conhece,  que  cada  official,  e  soldado  é  digno  de  ser  nomeado 
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em  particular.  A  conducta  de  lodos  foi  a  mais  valorosa  e  nobre,  e  nunca  se  deram 
provas  maiores  do  brilhante  valor  britannico.  Os  portuguezes  mostraram,  que  no 
campo  da  batalha  podem  fazer  emulação  aos  alliados  que  amam.» 

<  O  sr.  marechal  dá  os  seus  agradecimentos  aos  officiaes  do  seu  estado  maior, 
e  não  pode  deixar  de  os  dar  em  particular  ao  brigadeiro  D'Urban,  quartel  mestre 
general  dò  exercito,  que  tanto  contribuiu  para  os  successos  do  dia;  ao  brigadeiro 
Mousinho ;  tenente  coronel  Rook ;  tenente  coronel  Harding;  e  aos  officiaes  das  re- 
partições do  ajudante  general,  e  quartel  mestre  general.  Dá  também  os  seus  agra- 
decimentos ao  brigadeiro  Lemos,  e  aos  officiaes  do  estado  maior  pessoal  de  s.  ex.*, 
pelo  auxilio,  que  d'elles  recebeu. 

Soldados,  tendes  batido,  e  posto  em  vergonhosa  fugida  um  inimigo^ltivo,  e 
vanglorioso,  e  tendes-vos  coberto  de  gloria.  As  victorias,  que  as  tropas  britannicíis 
téem  alcançado  sobre  o  inimigo,  são  tantas,  quantas  as  batalhas,  que  têem  dado.» 
==Assignado,  Rook  T.  C.  A.  A.  G. 

Está  conforme  ao  original.  Quartel  general  em  Elvas,  31  de  maio  de  48H.«= 
José  Vital  Gomes  de  Sousa,  secretaria 


Diseurso  de  mr.  Percifal  na  camará  dos  commans  cm  Inglaterra 

Eu  me  lisongeio,  senhores,  que  pondo  de  parle  todos  os  negócios  flxados 
para  hoje,  a  moção  que  vou  fazer  acerca  dos  agradecimentos  que  devem  dar-se  aos 
generaes,  officiaes,  e  soldados  dos  valorosos  exércitos,  que  entraram  na  batalha 
da  Albuera,  mereça  a  preferencia  a  todos  os  outros  negócios  (applauso).  Eu  vejo 
por  esta  acclamação  que  a  camará  é  do  meu  parecer;  procederei  por  tanto. 

Vejo-me  novamente  collocado  na  situação,  que  me  impoz  muitas  vezes,  du- 
rante a  sessão,  o  agradável  devçr  de  apresentar  á  consideração  da  camará  os 
serviços  eminentes  dos  exércitos  britannicos  e  alliados;  serviços  que  téem  sido 
tantas  vezes  coroados  pelos  mais  brilhantes,  e  gloriosos  successos.  Tenho  de 
expor  outra  vez  aos  olhos  da  camará,  e  recommendar  á  sua  attenção,  e  approva- 
ção  o  meritório  comportamento  dos  officiaes,  e  soldados  d'este  exercito,  que  tão 
nobremente  se  distinguiram  na  gloriosa  causa  em  que  se  empenharam,  a  defeza  do 
povo  opprimido  da  península  contra  o  mais  desolante  systema  de  tyrannia,  e 
oppressão,  a  que  jamais  nação  alguma  fora  exposta.  Tenho  n'esta  feliz  oppor- 
tunidade  o  prazer  de  acrescentar  ao  illuslre  catalogo  dosheroes,  que  assignalaram 
o  seu  valor,  e  talentos  no  serviço  da  sua  pátria,  os  nomes  do  general  Beresford, 
que  tão  habilmente  commandou  o  exercito  alliado  em  Albuera,  e  dos  outros  offi- 
ciaes, cujos  méritos  eminentes  contribuiram  para  a  brilhante  victoria  obtida  n'a- 
quella  parte  da  península.  É-me  agradável,  assim  como  creio  será  satisfactorio  a 
todos  os  membros,  que  me  osculam,  e  ao  paiz  em  geral,  ver  que  justamente  or- 
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giilhoso  ao  contemplar  as  glorias  acciímuladas,  e  honras  adquiridas  por  alguns 
generaes,  o  paiz  comtudo  pôde  exultar  reflectindo  que  não  é  um  ou  dois  generaes 
somente  de  quem  elle  espera  com  segurança  assignalados  talentos,  e  façanhas  he- 
róicas; mas  que  a  Gran-Bretanha  possue  muitos  capazes  de  arrostar  qualquer  ge- 
neral francez,  com  um  exercito  quasi  igilal  em  numero,  n3o  só  com  gloria  sua, 
mas  com  o  destroço  dos  seus  inimigos.  É  notável  que  no  curto  período  da  pre- 
sente sessão,  seja  esta  a  terceira  vez,  que  o  meu  dever  me  obrigue  a  expor  á  con- 
sideração da  camará  os  eminentes  serviços  do  exercito,  como  introducção  para 
um  voto  de  agradecimento,  a  maior  honra,  que  a  camará  pôde  conferir.  Espero 
que  a  camará  fará  aos  ministros  de  sua  magestade  a  justiça  de  reconhecer,  que 
elles  nunca  buscaram  tirar  partido  das  façanhas  de  personagem  equivoca  ou  de 
objectos  de  inferior  importância  para  pedir  agradecimentos  á  camará  no  desígnio 
de  obter  uma  atteslação  indirecta  de  seus  próprios  méritos,  e  esforços  em  provi- 
denciar os  meios  de  consummar  taes  successos.  Eu  estou  plenamente  convencido 
que  a  camará  se  persuadirá,  que  nós  não  temos  multiplicado  as  nossas  propostas 
no  parlamento  para  recompensar  de  uma  maneira  honrosa  eminentes  serviços  mi- 
litares com  tão  baixas  vistas.  Não:  este  dever  nos  tem  sido  imposto  pela  bondade 
da  providencia.  Foi  ella  que  permittiu  ás  forças  de  sua  magestade  o  obter  no  curto 
espaço  da  campanha  actual,  victorias  mais  assignaladas,  e  gloriosas,  que  as  que  se 
têem  até  agora  obtido  em  uma  longa,  e  protrahida  guerra  (applatisq).  Estou  certo 
que  sobre  este  ponto  a  câmara  estaria  mais  disposta  a  censurar  o  proceder  dos 
ministros  pela  sua  parcimonia  tfestas  propostas,  e  por  subtrahirem  os  agradeci- 
mentos da  camará  a  serviços  distinctos;  do  que  pelos  multiplicados  exemplos  de 
chamarem  a  attenção  da  camará  a  fim  de  approvar  a  intrepidez,  e  bom  comporta- 
mento dos  ofliciaes,  e  soldados.  Não  preciso  mencionar  aqui  a  tomada  da  ilha  de 
Banda  da  maneira  0  mais  romanesca,  e  a  mais  galharda,  por  uma  pequena,  mas 
heróica  partida ;  empreza  digna,  pela  sua  resolução,  e  intrepidez  de  ser  classifi- 
cada entre  as  proesas  militares  mais  celebres.  Não  preciso  também  citara  maneira 
distincta  com  que  se  effeituou  a  conquista  das  ilhas  de  Bourbon,  e  Maurícias ;  obje- 
cto de  tanta  importância,  não  só  pelo  prejuízo  que  o  inimigo  podia  d'ali  fazer  ao 
commercio  britannico,  mas  também  pela  anciedade  que  todos  os  ministros  d'este 
paiz  manifestavam  para  obter  a  sua  posse.  A  casa  se  dará  por  satisfeita  dos  minis- 
tros se  não  apressarem  a  pôr  debaixo  de  seus  olhos  serviços  taes,  que  apesar  da 
sua  importância,  podem  admitlir  alguma  duvida  sobre  o  direito,  que  tem  aos 
agradecimentos  do  parlamento.  As  occasiões  a  que  eu  particularmente  alludo,  e 
que  submetto  á  approvação  da  camará  são  as  gloriosas  façanhas  executadas  na 
península  desde  a  gloriosa  victoria  do  Bussaco,  alcançada  por  lord  Wellington  na 
retirada  para  as  suas  linhas,  até  áquella  que  tudo  excedeu,  a  importante  victoria 
de  Almeida.  No  meio  de  todas  estas  circumstancias,  se  reconhecerá,  que  nós  antes 
nos  abstivemos  de  sobrecarregar  os  jornaes  de  votos  de  agradecimentos,  do  que 
de  prodigalisar  inutilmente  aquella  alta  distincção;  e  se  ha  um  membro  aqui  dis- 
posto a  criticar  o  nosso  proceder,  deve  só  queixar-se  das  nossas  omissões  em  um 
tempo,  em  que  apenas  se  passa  um  dia,  sem  a  expectação  de  alguma  victoria ; 
expectação  que  até  aqui  se  tem  quasi  sempre  realisado.  N'uma  palavra  tem  havido 
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um  tal  fluxo,  e  refluxo  de  victorias  em  nosso  fovor,  que  se  poderia  dizer  do  nosso 
exercito,  o  que  se  dizia  de  um  da  antiguidade  : 

Hostis  nihil  aliud  est,  nisi  perpetua  glorí»  matéria  vestr». 

O  inimigo  por  incessantes  victorias  ganhas  sobre  elle,  parecia  servir  somente 
.  de  fornecer  materiaes  á  gloria  do  exercito  britannico.  Basta-me  recordar  a  ma- 
neira porque  os  meus  primeiros  votos  foram  recebidos,  para  mostrar,  que  não  te- 
nho sido  demasiado  em  taes  propostas. 

Tendo  assim  exposto  as  circumstancias  em  que  proponho  a  moção  actual, 
passo  a  referir  os  pormenores  da  acção  a  que  esta  moção  se  applica.  Parece  pelos 
despachos  que  o  general  Beresford  estava  occupado  no  sitio  de  Badajoz,  quando 
recebeu  a  noticia,  que  o  marechal  Soult,  depois  de  haver  tirado  dos  corpos  de 
Victor,  Sebastiani,  e  do  interior  da  Hespanha  todas  as  forças,  que  podia  reunir, 
se  tinha  posto  em  marcha  no  dia  10  de  maio  de  Sevilha  para  ir  socc^rrer  Badajoz. 
A  esta  noticia,  clle  considerou  de  que  maneira  devia  receber  este  ataque ;  se  le- 
vantaria o  cerco  de  Badajoz,  se  esperaria  o  ataque  de  Soult,  ou  se  providenciaria 
a  ambos  os  objectos  ao  mesmo  tempo.  Assentou  preparar-se  para  o  ataque,  e  re- 
nunciou ao  cerco  temendo  que  occupado  de  dois  objectos,  perdesse  um,  e  outro. 
Então  tomou  uma  posição  sobre  o  rio  da  Albuera  onde  na  véspera  da  acção  se  lhe 
uniram  as  forças  alhadas  debaixo  dos  generaes  Blake,  e  Castanos,  em  virtude  de 
uma  convenção  anterior  com  estes  dois  oíBciaes ;  e  só  na  manhã  do  dia  em  que  se 
deu  a  batalha  se  lhe  uniu  o  corpo  do  commando  do  general  Gole,  que  tinha  sido 
deixado  para  cobrir  o  transporte  da  artilheria  grossa,  e  petrechos  da  fronteira  de 
Badajoz  para  Elvas. 

Aqui  mr.  Percival  leu,  segundo  os  despachos  officiaesy  a  ordem  da  batalha,  = 
Os  hespanhoes,  diz  elle,  estavam  sobre  uma  collina  á  direita;  a  divisão  do  general 
Stewart  á  sua  esquerda,  e  a  do  general  Hamilton  á  esquerda  do  general  Stewart. 
O  inimigo  deu  indícios  de  atacar  a  esquerda;  e  aproveitando-se  do  tempo,  que 
encobria  as  suas  operações  dirigiu  o  corpo  principal,  e  toda  a  sua  attenção  para 
atacar  a  posição  occupada  pelos  hespanhoes  na  direita.  As  tropas  hespanholas 
resistiram  com  intrepidez  a  este  ataque  concentrado,  mas  a  flnal  foram  forçadas 
a  c^der  a  forças  superiores,  e  foram  expulsas  da  altura.  Comtudo  em  honra  im- 
mortal  d'e8tas  tropas  deve  dizer-se,  que  ellas  se  reuniram  nas  faldas,  voltaram  so- 
bre o  inimigo,  e  o  conliveram  pelo  seu  fogo  até  que  a  brigada.do  tenente  coronel 
Ck)lbourne  veiu  em  seu  apoio.  A  brigada  do  general  Cole  estava  postada  atrás  dos 
hespanhoes.  A  brigada  do  coronel  Colbourne  vendo  que  não  podia  desalojar  o  ini- 
migo da  sua  posição  pelo  seu  fogo,  o  carregou  á  bayoneta ;  e  foi  n'esta  carga,  que 
esta  brigada  composta  de  três  regimentos  padeceu  nimiamente,  em  consequência 
de  um  ataque  inesperado  de  uma  divisão  de  cavallaria  polaca.  Um  fraco  r^mento 
o  31.^  reteve  esta  cavallaria,  até  que  chegou  a  brigada  do  general  Houghton.  Foi 
então  que  este  intrépido  oflicial  pereceu,  ao  passo  que  animava  os  seus  a  fazer  seu 
dever,  e  a  atacar.  E  pois  que  tenho  de  recordar  esta  circumstancia,  espero  que  a 
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camará  concorde  commigo,  na  necessidade  de  mostrar  a  sua  admiraçio  pela  par- 
ticularidade gloriosa  da  morte  d'este  official,  erigindo  á  custa  do  publico  um  mo- 
numento ao  heroe,  que  testemunhe  á  posteridade  a  gloria  de  um,  e  o  reconheci- 
mento da  outra. 

Cumpre  observar  que  no  decurso  d'este  negocio  todos  fizeram  perfeitamente 
o  seu  dever.  Para  a  direita  principalmente  se  dirigiram  os  grandes  esforços  do 
inimigo.  Sobre  este  ponto  a  brigada  do  general  Cole,  e  particularmente  os  fuzilei- 
ros atacaram  os  francezes  peio  seu  flanco  esquerdo;  e  fazendo  uma  carga  combi- 
nada com  as  outras  tropas  os  expulsaram  da  eminência,  que  dominava  a  linha 
britannica  cuja  acquisição  fazia  o  grande  objecto  dos  seus  esforços,  e  o  da  sua 
ambiç5o  o  conserva-la.  No  momento  em  que  os  francezes  foram  expulsos  d'esta 
altura,  foi  rota  a  sua  linha,  e  elles  precipitados  com  prodigiosa  mortandade.  Nunca 
houve  talvez  um  maior  numero  de  victimas  sacrificadas  aos  furores  da  guerra,  que 
no  declive  d'esta  collina,  depois  que  o  inimigo  foi  repellido  do  seu  cume. 

Quando  digo,  que  toda  a  acç3o  se  realisou  sobre  a  nossa  direita,  não  pretendo 
dizer,  que  se  não  fizeram  esforços  contra  outras  partes  da  linha.  O  inimigo  dirigiu 
ataques  muito  sérios  a  outros  pontos;  e  se  n9o  tivesse  havido  outra  acção  mais  do 
que  aquella,  que  se  verificou  na  ponte  da  Albuera,  essa  bastaria  somente  para  im- 
mortalisar  a  gloria  d'aquelle  dia. 

Taes  foram  as  circumstancias  d'esta  memorável  batalha.  Vejamos  quaes  fo- 
ram as  consequências.  A  fuga  do  inimigo  do  campo  da  batalha,  o  abandono  de 
seus  feridos,  e  o  estado  em  que  se  achou  depois  o  miserável  resto  do  exercito 
francez,  como  se  pôde  fazer  idéa  pela  carta  interceptada  do  general  Gazan  ao  ma- 
rechal Soult,  em  que  lhe  representa,  que  o  numero  de  seus  feridos  montava  a 
quatro  mil  homens. 

Mas  as  consequências  ulteriores  d'esta  brilhante  victoria  serão  mais  vanta- 
josas ainda  á  causa  em  que  nos  empenhámos.  Quando  se  considera  o  effeito  que 
necessariamente  deve  proceder  de  serem  frustradas  todas  as  ameaças  do  inimigo, 
todas  as  suas  pretençoes  orgulhosas,  e  antecipados  triumphos ;  é  impossível  descre- 
ver o  resultado  com  termos  mais  fbrtes,  que  os  do  general  Beresford,  quando  falia 
da  impressão,  que  faria  depois  de  todos  os  seus  ameaços  a  volta  do  marechal  Soult 
para  Sevilha  com  um  exercito  destroçado,  e  o  que  ainda  é  peior  tcom  decaída 
reputação». 

Nas  circumstancias  d'esta  acção  ha  talvez  particularidades,  que  poderão  for- 
necer ao  inimigo  o  pretexto  de  reclamar  a  victoria.  Na  carga  da  cavallaria  polaca, 
que  a  brigada  do  coronel  Colboume  susteve,  os  três  regimentos  de  que  ella  era 
composta,  perderam,  é  verdade,  as  suas  bandeiras.  Recobraram-se  porém  as  de  um 
regimento;  retomou-se  um  estandarte  ao  inimigo,  e  outro  foi  conservado  ao  regi- 
mento de  um  modo  exemplar  por  um  official  intrépido,  que  sustentou  o  seu  ataque : 
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as  bandeiras  dos  outros  dpis  regimentos  ficaram  de  certo  em  poder  do  inimigo, 
e  serão  provavelmente  um  titulo  em  sua  mão  para  que  se  lhe  attribua  a  victoria. 
Em  quanto  nie  demoro  sobre  este  objecto,  espero  que  a  camará  me  desculpe  o 
interromper  a  sua  attenção  sobre  o  comportamento  intrépido  e  heróico  dos  dois 
oflQciaes  que  traziam  as  bandeiras  dos  Buffs  qfle  foram  conservadas.  Um  d'elles  foi 
cercado  pelo  inimigo,  e  quando  se  lhe  intimou,  que  entregasse  a  bandeira,  res- 
pondeu, não;  só  com  a  vida :  e  immediatamente  pagou  com  a  vida  a  sua  repulsa. 
(Um  ff  rito  geral,  seu  nome,  seu  nome!)  O  nome  d'este  heróico  mancebo  é  o  porla- 
bandeira  Thomás.  A  bandeira  assim  tomada  foi  depois  retomada  ao  inimigo.  Â  ma- 
neira por  que  a  outra  se  conservou,  foi  acompanhada  de  circumstancias  igualmente 
gloriosas  para  o  individuo  que  a  conservou»  e  que  lhe  dão  iguaes  direitos  aos  ap- 
plausos,  e  admiração  do  seu  paiz.  O  nome  d'este  oflQcial  é  o  porta-bandeira  Waish. 
Este  intrépido  mancebo,  a  quem  uma  bala  de  artilheria,  quebrou  o  pau  da  ban- 
deira, e  feriu  gravemente,  caiu  no  campo  da  batalha;  e  mais  occupado  do  precioso 
deposito  que  se  lhe  entregara,  que  de  si  mesmo,  fez  todos  os  esforços  por  arran- 
car a  bandeira  do  resto  da  haste,  e  a  escondeu  no  seio,  d'onde  a  tirou  depois 
ao  pensar  da  ferida  terminada  a  batalha  (applauso).  Eu  me  regosijo  de  nomear 
heróicos  indivíduos,  e  dar  á  sua  reputação  todo  o  lustre,  que  pôde  conferir  uma 
honrosa  menção  de  factos  referidos  n'esta  camará. 

Ignoro  se  me  será  permittido  mencionar  aqui  o  caso  do  próprio  general  Be- 
resford.  Depois  da  carga  da  cavallaria  polaca,  que  tinha  sido  tão  desastrosa  para  a 
brigada  do  coronel  Colbourne,  um  cavalleiro  separado  do  seu  corpo,  e  sem  ser 
sustentado  por  algum  outro,  se  approximou  assas  do  marechal  Beresford  ou  fosse 
por  frenesi,  fosse  por  embriaguez,  oií  emQm  por  enthusíasmo,  para  o  matar. 
O  general,  ancioso  somente  de  poupar  a  vida  doeste  homem,  desviou  o  golpe  pela 
sua  destreza;  e  aproveitando-se  da  superioridade  de  suas  forças  pessoaes  o  lançou 
por  terra;  mas  vendo-se  que  elle  tentava  dar  novo  golpe  ao  general,  foi  prompla- 
mente  morto  por  uma  das  suas  ordenanças  (applauso).  Eu  menciono  este  facto 
para  mostrar  que  este  accidente  imprevisto,  poderia  ter  privado  o  paiz  dos  servi- 
ços de  tão  intrépido  oíDcial. 

Supplico  agora  á  camará  a  permissão  de  alludir  ás  consequências  moraes  que 
devem  resultar  desta  victoria;  de  uma  victoria  obtida  em  tal  tempo,  e  em  taes  cir- 
cumstancias. Quando  se  considera  o  esforço  de  Massena  para  soccorrer  Almeida, 
e  a  simultânea  tentativa  de  Soult  para  soccorrer  Badajoz,  não  se  podem  olhar  estas 
duas  emprezas  sertão  como  esforços  de  desesperação,  tentados  em  virtude  de  or- 
dens positivas  do  seu  governo  para  restaurar  a  honra,  e  a  reputação  dos  exércitos 
francezes  na  península.  Devo  também  informar  a  camará,  que  é  agora  incontestá- 
vel, que  o  marechal  Soult,  deixando  Sevilha,  na  certeza  de  uma  antecipada  victo- 
ria, publicou  uma  d^essasjactanciosas  proclamações,  em  que  os  generaes  francezes 
são  tão  famosos,  e  que  em  sua  marcha  fizera  frequentes  falias  ás  tropas  sobre 
o  êxito  feliz  d'aquella  empreza.  A  faUia  total  de  todas  estas  confidentes  expectações 
de  victoria  deve  animar  as  esperanças  e  augmentar  a  confiança  dos  alliados ;  e  ao 
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mesmo  tempo  diminuir  o  tom,  e  as  preterições  do  inimigo.  Eu  olho  este  estado 
de  coisas,  como  nova  perspectiva  de  outras  mais  lisongeiras  para  nós  em  a  penin- 
sula.  Eu  sei  que  ha  muitas  pessoas  de  opinião,  que  o  imperador  dos  francezes, 
rei  de  Itália,  e  protector  da  confederação  do  Rhin,  possue  recursos,  e  meios  sem 
limite,  e  que  pode  sem  diíQculdade' enviar  á  peninsula  trezentos,  para  quatrocen- 
tos mil  homens.  Quanto  a  mim,  ouso  dizer  que  não  creio  que  lhe  seja  fácil  enviar 
ali  força  alguma  considerável;  sobretudo,  quando  ha  apparencias  de  que  elle  pôde 
dar  outro  destino  ás  suas  tropas.  Más  suppondo  mesmo  que  cUe  podesse  pôr  as 
suas  forças  na  peninsula  no  mesmo  pé  em  que  estavam  d'antes,  elle  acharia  os  al- 
liados  mais  preparados  para  o  receber,  elle  acharia  pelo  glorioso  exemplo,  dado 
pelos  hespanhoes  em  Albuera,  que  tinha  a  combater  com  mui  differentes  inimigos. 
Quando  considero  que  as  esperanças  do  inunigo  se  frustraram  dolorosamente, 
creio  não  ter  uma  conflança  demasiada  nas  operações  da  guerra.  O  seu  êxito  com- 
tudo  não  esfã  nas  mãos  dos  homens.  Eu  deixo  ao  publico  o  decidir,  se  examinadas 
bem  todas  as  circumstancias,  as  minhas  esperanças  são  ou  não  fundadas.  Mas  eu 
rogo  ao  Deus  Omnipotente,  de  cujas  mãos  depende  o  êxito  de  todas  as  coisas  do 
mundo,  que  faça  que  ellas  se  realisem. 

Proponho,  portanto  que  os  agradecimentos  d'esla  camará  sejam  dados  ao  ma- 
jor general  Beresford  pela  distincta  habilidade  que  desenvolveu  a  Í6  de  maio  na 
gloriosa  batalha  da  Albuera,  na  qual  derrotou  o  exercito  francez  commandado  pelo 
marechal  Soult. 

DOCUMENTO  N;  95 

EdiUlde21df  jonhodeiSli 

O  doutor  Jeronymo  Francisco  Lobo,  desembargador  da  casa  da  supplicação,  que 
sirvo  interinamente  de  intendente  geral  da  policia  da  corte  e  reino,  etc. 

Faço  saber,  que  não  obstante  reconhecerem  todos  os  moradores  d'esta  capi- 
tal o  dever,  a  que  estão  adstrictos  de  alojar  em  suas  casas  os  ofiSciaes  dos  exérci- 
tos alliados,  não  só  por  virem  estes  á  mesma  capital  em  defensa  dos  sagrados  di- 
reitos do  príncipe  regente  nosso  senhor  e  em  defensa  da  independência  nacional, 
atroz  e  barbaramente  atacados  ptír  uma  nação  desoladora ;  mas  também  porque 
nenhuma  convenção  civil  pode  desonerar  os  vassallos  de  prestarem,  a  bem  da  sua 
pátria  aquelles  officios,  a  que  os  obrigam  as  extraordinárias  circumstancias,  nas 
quaes  se  acha  este  reino;  sendo  por  outra  parte  indecoroso  á  honra  de  uma  nação 
culta  e  civilisada,  denegar  todo  o  auxilio  de  uma  benéfica  hospitalidade  aquelles, 
que  ou  vem  do  campo  da  honra,  cobertos  de  feridas,  ou  a  elle  correm  para  trans- 
tornar as  tentativas  de  um  inimigo  ardiloso;  succede  muitas  vezes  que  alguns  dos 
moradores  d'esta  capital  se  recusam  ao  sobredito  dever,  em  consequência  da  desi- 
gualdade com  que  se  vêem  gravados,  o  que  procede  da  falta  de  exactidão,  com 
que  até  agora  se  tem  feito  o  alistamento  das  propriedades  de  Lisboa ;  em  con- 
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sequencia  do  qual,  ou  niio  são  bem  individuadas  as  casas  de  que  cada  uma  d'ellas 
se  compõe,  ou  são  indicados  os  quartéis  sem  proporção  aos  individuos,  que  as 
occupam,  e  ás  commodidades  que  occorrem.  E  sendo  da  vontade  do  principe  re- 
gente nosso  senhor  que  se  removam  todos  os  embaraços,  que  se  oppõem  a  que  a 
diligencia  dos  aboletamentos  se  faça  com  a  mais  estricta  igualdade ;  ha  servido  de- 
terminar, que  por  esta  intendência  se  faça  publico  o  seguinte: 

I  Nenhuma  pessoa  de  qualquer  ordem,  ou  gerarchia  que  seja,  é  isenta  de 
dar  quartel,  segundo  a  maior  ou  menor  commodídade  das  casas  que  occupa. 

II  Os  ministros  criminaes  dos  bairros  de  Lisboa  procederão  cada  um  no  seu 
respectivo  bairro  a  um  alistamento  geral  de  todas  as  casas  d'elles,  no  qual  se  se- 
guirá a  ordem  numérica  das  propriedades ;  ou  ellas  estejam  occupadas,  ou  devo- 
lutas. N'este  alistamento  se  declarará  cada  um  dos  andares,  os  quartos  de  que  cada 
um  se  compõe,  as  sen^enlias  que  ha  em  cada  um  d'elles  para  a  escada,  o  emprego 
do  inquilino,  ou  proprietário  que  os  occupa,  e  o  numero  effectivo  das  pessoas,  de 
que  se  compõe  cada  família.  Este  alistamento  será  impreterivelmente  concluído,  e 
remettido  á  intendência  geral  da  policia  até  o  dia  30  de  julho. 

III  k  vista  d*estas  declarações  o  encarregado  dos  aboletamentos  com  um  ou 
dois  ministros,  que  por  esta  intendência  forem  nomeados,  declararão  o  quartel, 
que  cada  um  dos  moradores  de  Lisboa  é  obrigado  a  dar;  e  disto  se  fará  lem- 
brança á  margem  das  relações,  para  o  que  se  lhes  deixará  em  claro  uma  quarta 
parte  da  lauda. 

IV  Immediatamente  que  essa  declaração  for  concluída,  se  fará  saber  ao  pro- 
prietário, ou  inquilino,  que  occupar  as  casas,  que  deve  ter  um  quartel  prompto  para 
a  recepção  de  um  oíBcial  de  determinada  patente.  Estas  participações  serão  feitas 
por  bilhetes  impressos,  os  quaes  o  empregado  do  aboletamento  remetterá  com 
um  officio  aos  ministros  dos  respectivos  bairros,  para  estes  pelos  seus  officiaes 
fazerem  entregar  a  cada  um  dos  contemplados,  cobrando  dos  mesmos  ministros 
recibo,  que  indique  o  numero  dos  bilhetes  remettidos. 

V  O  encarregado  dos  aboletamentos  seguirá  na  distribuição  d'elles  a  mais 
estricta  igualdade,  seguindo  n'ella  a  ordem  numérica  das  casas  sujeitas  ao  mesmo 
aboletamento ;  sem  que  por  nenhum  motivo  a  altere,  excepto  nas  circumstancias 
de  não  competirem  os  quartéis  á  patente  do  oíDcial,  que  deve  ser  aboletado, 
ou  de  dever  ser  aquartelado  em  certo  e  determinado  bairro,  em  rasão  do  seu 
emprego. 

VI  Qualquer  dos  moradores  de  Lisboa,  logo  que  receber  os  impressos  de- 
clarados no  I IV,  terá  sempre  o  quartel  prompto  para  o  official  da  patente,  que  lhe 
for  indicado:  e  quando  por  qualquer  rasão  seja  obrigado  a  sair  de  Lisboa,  e  não 
tiver  possibilidade  para  deixar  quartel  prompto,  o  representará  áo  encarregado  do 
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aboletamento  para  que,  achando  verdadeira  a  causa  que  ex[)Ge,  averbe  o  exposto 
impedimento  temporário. 

Vil  Quando  a  respeito  das  declarações  mandadas  fazer  pelos  ministros  dos 
bairros  se  suscitar  alguma  duvida  sobre  a  sua  legitimidade,  o  encarregado  dos 
aboletamentos  procederá  ao  necessário  exame ;  para  o  que  o  ministro  do  respe- 
ctivo bairro,  sendo  requerido  pelo  mesmo  encarregado,  Cará  ir  á  sua  presençji  o 
escrivão  do  seu  cargo  á  hora  que  elle  indicar.  Se  o  escrivão  se  mostrar  refractá- 
rio, terá  um  mez  de  cadeia  á  ordem  d'esta  intendência,  a  qual  igualmente  fará  cor- 
rigir pelo  tempo  de  prisão,  que  julgar  conveniente,  os  oíBciaes,  que  se  acharem 
culpados  na  falta  de  exactidão  das  relações,  quando  por  alguma  sórdida  venali- 
dade ^e  não  tornarem  merecedores  de  um  procedimento  criminal. 

Ylll  Toda  a  pessoa  que  recusar  a  aceitação  dos  aboletados,  ou  será  punida 
por  esta  intendência,  ou  quando  seja  pessoa  de  alta  qualidade,  será  presente  a 
sua  alteza  real  o  seu  nome,  para  o  mesmo  senhor  se  servir  determinar  o  que  for 
da  sua  real  vontade.  Para  que  assim  se  execute,  o  encarregado  do  aboletamento 
dará  ímmediatamente  conta  na  intendência  geral  da  policia,  expondo  todas  as  cir- 
cumstancias  occorrentes. 

IX  O  corregedor  do  bairro  de  Delem  se  regulará  no  aquartelamento,  a  que 
n'elle  é  obrigado,  pelos  principios  que  acima  ficam  estabelecidos. 

E  para  que  chegue  á  noticia  de  todos  fiz  aíBxar  este  edital  de  mandado  do 
príncipe  regente,  nosso  senhor.— Lisboa,  21  de  junho  de  ISl i.=Jeronymo 
Francisco  Lobo. 


DOCUMENTO  N;  96 

€arU  regia  df  26  de  julho  de  181  i 

Governadores  do  reino  de  Portugal  e  Algarves.  Amigos.  Eu  o  príncipe  re- 
gente vos  envio  muito  saudar  como  aquelles  que  amo  e  prfeo.  Sendo-me  presen- 
tes as  atrocidades  e  devastações  perpetradas  pelo  abominável  exercito  francez  em 
todos  os  logares  que  occupou,  durante  o  desgraçado  tempo,  em  que  esteve  n'esse 
meu  reino,  e  principalmente  quando,  perdida  a  esperança  da  sua  conquista  pela 
enérgica  resistência,  que  encontrou  em  todos  os  meus  fieis  vassallos,  coadjuvados 
pelas  bravas  tropas  do  meu  antigo  e  prezado  alliado  el-rei  da  Gran-Bretanha,  e 
commandadas  pelo  insigne  general  lord  Wellington,  conde  do  Vimeiro,  se  resol- 
veu a  retirar-se  precipitada  e  vergonhosamente,  commettendo  roubos  e  assassinos, 
destruindo  e  queimando  casas,  saqueando  as  povoações,  talando  os  campos,  e  por 
toda  a  parte  espalhando  a  fome,  a  miséria  e  a  morte :  não  se  compadecendo  com 
o  paternal  amor  de  meus  vassallos  a  lembrança  da  desgraça  em  que  se  acham,  sem 
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que  eu  procure  repai'ar  suas  perdas,  e  restitui-los  ao  goso  da  felicidade,  da  abun- 
dância, e  da  tranquillidade,  que  a  minha  solicitude,  e  a  dos  srs.  reis  meus  prede- 
cessores lhes  grangearam :  querendo  empregar  a  bem  dos  meus  vassallos,  que 
mais  soffreram  pela  invasão  de  taes  bárbaros,  todos  os  meios,  que  ora  me  são 
possíveis,  á  vista  das  actuaes  rendas  d'estes  meus  estados  do  Brazil,  e  das  suas 
indispensáveis  applicações :  tenho  resolvido  consignar  em  cada  um  anno,  e  por  es- 
paço de  quarenta  annos,  a  quantia  de  cento  e  vinte  mil  cruzados,  que  serão  dedu- 
zidos das  rendas  das  alfandegas,  e  na  sua  falta  de  outras  quaesquer,  pela  maneira 
seguinte :  da  capitania  da  Bahia  sessenta  mil  cruzados  por  anno,  da  de  Pernambuco 
quarenta  mil  cruzados,  e  da  do  Maranhão  vinte  mil  cruzados;  ficando  estas  quan- 
tias inviolavelmente  reservadas  em  cada  uma  das  mencionadas  capitanias,  e  con- 
servadas em  cofre  separado,  onde  deverão  ir  successivamente  entrando  no  fim  de 
cada  trimestre,  a  principiar  em  o  1  .**  de  julho  do  corrente  anno,  para  serem  única 
e  privativamente  empregadas  em  beneficio  dos  meus  vassallos,  que-soffreram  tão 
horrível  mina,  já  reedificando-se-lhes  suas  casas,  já  dando-se-lhes  os  instrumen- 
tos, sementes,  e  gados  necessários  para  continuação  de  suas  lavouras,  já  restabe- 
lecendo-se-lhes  as  fabricas,  e  casas  das  povoações,  e  cidades  devastadas:  e porque 
na  presença  de  um  tão  grande  mal  convém  adoptar  medidas  as  mais  efficazes,  para 
que  quanto  antes  possam  cessar  suas  funestas  consequências,  vos  encarrego,  e 
muito  particularmente  vos  recommendo,  procureis  tirar  todo  o  partido  doesta 
somma  annual  de  cento  e  vinte  mil  cruzados,  diligenciando  por  todos  os  meios 
possíveis  dentro  ou  fora  d'esse  reino  um  empréstimo  de  dois  milhões  de  cruzados 
a  juro  de  5  por  cento,  e  com  ^  por  cento  de  annuidade  para  sua  amortisação,  ser- 
vindo-lhe  de  hypotheca  as  sobreditas  quantias  consignadas  em  as  rendas  das  três 
capitanias  da  Bahia,  Pernambuco  e  Maranhão,  para  pagamento  do  capital  empres- 
tado, e  do  seu  juro,  até  inteira  amortisação  doeste  capital,  que  será  no  fim  de  trinta 
e  seis  annos  e  oito  mezes;  dando-se  aos  accionistas  os  seus  competentes  títulos, 
para  serem  pagos  pelos  ditos  fundos,  que  tenho  destinado,  admiltindo-se  em  pa- 
gamento do  valor  das  acções  doeste  empréstimo  metade  em  papel  moeda,  a  fim  de 
que  com  maior  facilidade,  e  promptidão  se  possa  realisar ;  e  porque  muito  desejo  que 
immediatamente  principiem  os  meus  vassallos  a  sentir  os  eflfei(os  do  meu  pater- 
nal amor  e  cuidado,  vos  auctoríso  a  nomeardes  logo  os  negociantes,  que  vos  pare- 
cerem capazes,  para  que  hajam  de  receber  as  quantias  consignadas  dos  thesourei- 
ros  geraes  das  juntas  da  fazenda  das  sobreditas  capitanias,  a  contar  do  4  .*"  de  julho 
do  corrente  anno,  proseguindo  n'este  methodo  emquanto  se  não  realisar  o  em- 
préstimo, que  vos  tenho  recommendado,  para  serem  successivamente  distribuídas 
as  sommas,  que  fordes  recebendo,  pelos  meus  vassallos  mais  necessitados,  e  que 
mais  soffreram  na  invasão  dos  francezes,  principiando  a  experimentar  os  effeilos 
d'este  soccorro,  que  sou  servido  mandar-lhes,  os  mais  pequenos  lavradores,  os 
fabricantes,  e  os  pobres  habitantes  das  villas,  povoações,  e  cidades  arruinadas; 
sendo  também  dignas  de  toda  a  consideração  e  auxilio  as  interessantes  fabricas  de 
Alemquer,  de  Thomar,  de  Alcobaça,  e  todas  as  que  soffreram  os  estragos  de  um 
tão  bárbaro  inimigo.  O  que  me  pareceu  participar-vos  para  vossa  intelligencia;  es- 
perando do  zelo,  fidelidade,  honra,  actividade,  e  discernimento,  com  que  tanto 
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vos  tendes  «distinguido  no  meu  real  serviço,  o  bom  êxito  doesta  minha  real  deter- 
minação. 

Escripta  no  palácio  do  Rio  de  Janeiro,  em  26  de  julho  1811.  =  Príncipe.  = 
Para  os  governadores  do  reino  de  Portugal  e  Algarves. 


DOCUMENTO  N/  97 

Portaria  de  3i  de  jilho  de  181 1 

Tendo  o  príncipe  regente  nosso  senhor  conhecido  a  indispensável  necessi- 
dade de  prorogar  a  contribuição  extraordinária  de  defensa  pelo  presente  anno,  e 
por  todo  o  mais  tempo  que  durar  a  guerra  actual ;  poisque  nem  a  independência 
da  nação  pôde  manter-se  sem  grandes  exércitos,  nem  estes  se  podem  conservar,  e 
pôr  em  actividade  sem  sacrifícios,  que  por  mais  pesados  que  possam  parecer,  se- 
rão amplamente  recompensados  no  momento  em  que  a  Providencia  Divina  der 
um  remate  feliz  á  gloriosa  empreza,  que  tão  visivelmente  tem  protegido ;  foi  sua 
alteza  real  servido,  por  portaria  de  10  de  abril  do  presente  anno,  estabelecer  as 
mudanças  que  para  o  futuro  se  devem  observar  no  lançamento,  e  arrecadação  da 
parte  da  mesma  contribuição,  que  pertence  aos  rendimentos  ecciesiasticos,  e  aos 
das  commendas,  e  bens  da  coroa.  E  passando  a  regular  todos  os  outros  ramos  da 
dita  contribuição,  de  maneira  que  se  combine  o  seu  maior  rendimento  com  a  igual- 
dade, facilidade,  e  suavidade  possíveis,  na  distribuição,  e  cobrança  d*ella,  é  outro- 
sim  o  mesmo  senhor  servido  ordenar  o  seguinte : 

I  Todos  os  oCDcíos  e  empregos,  que  devem  pagar  decima  ordinária  pelo  ma- 
neio, assim  como  os  reddítos  dos  dinheiros  dados  a  juro,  pagarão  duas  decimas  em 
logar  de  uma. 

II  O  corpo  do  commercio,  e  capitalistas,  em  logar  da  quota  com  que  contri- 
buíram nos  dois  annos  antecedentes,  ficarão  pagando  duas  decimas  dos  seus  lu- 
cros, e  interesses  annuaes,  exclusive  os  reddítos  do  artigo  precedente,  de  que  mos- 
trarem pago  o  duplo  do  maneio ;  e  o  mesmo  pagarão  todas  as  pessoas  de  qualquer 
estado,  sexo,  ou  condição  que  sejam,  que  fazem  o  negocio  de  câmbios,  seguros, 
commissões,  e  mercadorias,  ou  outro  algum,  que  se  não  possa  entender  de  reta- 
lho; os  rendeiros  de  quaesquer  contratos  reaes,  ou  particulares;  os  despachantes 
das  alfande^s,  os  corretores,  e  agentes  de  letras  de  cambio,  fretamentos,  segu- 
ros, e  de  compras  e  vendas;  e  bem  assim  todos  os  commissarios,  agentes,  ou  fei- 
tores, que  por  conta  alheia  compram  lãs,  fructas,  vinhos,  ou  outros  géneros  nas 
terras  interiores  do  reino. 

III  As  lojas,  e  casas  declaradas  no  mappa  junto,  pagarão  em  cada  anno  as 
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quantias  que  lhe  forem  arbitradas,  com  attençlo  à  maior,  ou  menor  extensão  do 
seu  trafego  e  agencia. 

IV  As  decimas,  e  novos  impostos  dos  prédios  urbanos  e  rústicos,  creados,  e 
cavalgaduras ;  os  terços  dos  concelhos,  e  camarás,  as  rendas  das  tabernas ;  a  sus- 
pensão das  liberdades,  e  lealdamentos  nas  alfandegas,  e  os  descontos  das  decimas 
nos  ordenados,  juros  e  tenças,  etc,  continuarão  pela  forma  estabelecida  na  porta- 
ria de  10  de  agosto  de  1810,  que  lhes  fica  servindo  de  regra,  em  tudo  o  que  por 
esta,  e  pelas  de  10  de  abril  e  27  de  maio  do  presente  anno  se  não  achar  alterado: 
ficando  entendido  que  a  arrecadação  do  terço  das  ordens  terceiras,  confrarias,  ir- 
mandades, etc,  assim  como  a  de  uma  decima  extraordinária  das  casas  de  miseri- 
córdia, se  devem  fazer  da  mesma  sorte  que  a  do  terço  dos  bens,  e  capellas  da  co- 
roa, pelos  superintendentes,  e  ministros  respectivos,  como  até  agora. 

V  Os  lançamentos  de  todos  os  ditos  impostos  se  remetterão  impreterivel- 
mente ás  estações  competentes,  até  ao  fim  de  maio  de  cada  anno ;  e  os  contribuin- 
tes pagnrão  a  collecta  que  lhes  tocar,  metade  até  ao  fim  de  agosto,  e  a  outra  metade 
até  o  fim  de  fevereiro  do  anno  seguinte:  fazendo-se  incessantemente  as  remessas 
do  seu  producto  para  o  real  erário,  pela  maneira  que  se  acha  estabelecida. 

VI  A  contribuição  da  industria  conmiercial  será  arrecadada  pelos  superin- 
tendentes da  decima  de  todo  o  reino,  cada  um  nos  seus  respectivos  districtos,  por 
meio  de  louvados  intelligentes,  e  imparciaes,  e  com  as  solemnidades  da  lei;  remet- 
tendo-se  os  lançamentos  não  somente  ao  real  erário,  mas  também  á  real  junta  do 
commercio,  a  quem  incumbe  fiscalisa-los,  examinar  se  falta  algum  contribuinte,  e 
até  impor  aos  mesmos  louvados  a  pena  de  pagarem  o  dobro  das  sommas,  em  que 
fraudarem,  ou  lesarem  a  real  fazenda,  e  ainda  mesmo  os  próprios  collectados. 

VII  A  mesa  do  bem  commum  dos  mercadores  fica  pertencendo  n'esta  cidade 
o  lançamento,  cobrança,  e  remessa  da  contribuição,  pelo  que  respeita  ao  trafego 
das  cinco  classes  da  sua  intendência,  assistindo,  e  presidindo  ás  suas  sessões  o 
juiz  conservador  da  junta  do  commercio:  ao  intendente  geral  da  policia  as  mais 
lojas  de  Lisboa  e  seu  termo,  especificadas  no  mappa ;  e  aos  superintendentes,  e 
respectivos  ministros  terriloriaes,  as  das  outraá  terras,  e  províncias  do  reino; 
efiectuando-se  a  remessa  dos  lançamentos,  e  seu  producto  na  forma,  e  tempos  in- 
dicados nos  artigos  antecedentes. 

VIII  Por  não  terem  já  logar  no  corrente  anno  os  prasos  fixos  para  a  remessa 
dos  lançamentos,  e  producto  da  presente  contribuição,  se  ampliam  por  esta  vez 
os  mesmos  prasos,  para  que  a  dita  remessa  dos  lançamentos  se  possa  fazer  até  ao 
dia  31  de  outubro  próximo  futuro,  e  o  pagamento  dos  contribuintes  até  ao  fim  de 
novembro,  quanto  ao  primeiro  semestre  d'este  anno;  e  até  ao  ultimo  de  março 
de  1812,  quanto  ao  segundo,  sem  que  isto  sirva  de  exemplo  para  os  annos  se- 
guintes. 
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E  esta  portaria  se  cumprirá  sem  embargo  algum  pelas  auctoridades,  e  pes- 
soas a  quem  toca. 

Palácio  do  governo,  em  31  de  julho  de  18H.=Com  cinco  rubricas  dos  se- 
nhores governadores  do  reino. 

Mappa  da  contribuição  extraordinária  qne  deverão  pagar  do  anno  de  1811  por  diante, 
emqnanto  dnrar  a  guerra,  metade  até  ao  fim  de  agosto  e  outra  metade  até  ao  fim 
de  fevereiro  do  seguinte  anno,  as  lojas  e  casas  abaixo  declaradas: 


Lojxs  e  casaf 


Lojas  das  cinco  classes  de  que  se  compõem  a 
mesa  do  bem  commum  em  Lisboa 

De  bacalhau  nos  portos  aonde  costumam  en- 
trar navios  com  este  género 

De  ferragem,  no  Porto 

De  faxendas  de  lã  e  seda,  no  Porto 

De  capella,  no  Porto 

De  mercearia  em  Lisboa  e  Porto 

Lojas,  tabernas  ou  armazéns  de  vinho 

De  bebidas,  licores  e  similhantes,  em  Lisboa.. 

Casas  de  bilhar  e  de  sortes 

Casas  de  pasto,  hospedarias,  estalagens  e  pas- 
telaria em  Lisboa 

Casas  de  cambio  em  Lisboa  e  Porto 

Padeiros  que  fabricam  pão  para  consumo  de 
Lisboa 

Padeb*os  que  fabricam  pão  para  consumo  do 
Porto 

Estanceiros  e  carvoarias  em  Lisboa 

Estaleiros  em  Lisboa 

Lojas  não  designadas  n'este  mappa,  em  Lis- 
boa e  Porto 

Tendas  em  Lisboa  e  Porto 


Em  Lisboa  co  Porto 


14^400  até  120^000 


20^000  > 

14^400  » 

i4)|;400  > 

9^600  B 

k^m^  » 

4i^800  » 

9i$60O  » 

14^400  H 

20^000  » 


40,^000 

iOOi^OOO 

40^000 

80;$000 

80^000 
80^000 
40^(000 

80^000 
120^000 


9^600  M     40i^000 


6^400  » 

14^400  » 

24^000  » 

2,9400  » 

2^400  B 


30^000 
80^000 
96^000 

40i9000 
94600 


Nas  ootras  torras 


44800  até 

44800  » 

44800  » 

44800  B 

94600  n 

24400  » 

24400  » 

24400  » 

64400 
24400 


404000 
204000 
404000 
304000 
404000 
404000 
404000 
44800 

404000 
204000 


24400  B  204000 
24400  a»  44800 
44800  »     94600 


24400 
24000 


94600 
64400 


Palácio  do  governo  em  IH  de  julho  de  1811. 
Mendonça. 


=Joõo  António  Saller  de 


DOCUMENTO  N,"  98 

OfBcio  que  o  marechal  de  campo  D.  Pedro  Agoslinho  tíiron, 

chefe  do  estado  maior  do  5.®  e  6.^  eiercito,  dirigiu  ao  general  em  chefe 

D.  Fraacisco  Jayier  Gastafios 

Ex.™^  senhor: — As  tropas  do  commando  do  general  Hill,  a  que  está  unida 
a  vanguarda  do  5.^  exercito,  acabam  de  conseguir  uma  completa  victoria  sobre  a 
divisão  inuniga  do  general  Girard»  que  ha  sido  totalmente  destruída;  três  peças, 
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que  era  toda  a  sua  artilheria,  toda  a  bagagem,  mais  de  mil  prisioneiros,  entre  elles 
o  general  Moulon,  o  coronel  duque  de  Aremberg,  hao  sido  o  fructo  d'esta  victoria. 
O  general' Girard  foge  ferido  pelas  montanhas,  e  seguem-se  os  inimigos  em  todas 
as  suas  direcções.  O  tenente  coronel  D.  Nicolau  Santiago,  primeiro  ajudante  de 
V.  ex.*,  o  qual  se  achou  commigo  n'esta  acção,  informará  a  v.  ex.^  dos  seus  deta- 
lhes; entretanto  eu  o  passo  a  fazer  por  escripto,  não  devendo  deixar  de  dizer  já, 
que  assim  como  ao  valor  e  disciplina  das  tropas,  se  deve  á  sabia  direcção  do  sr.  ge- 
neral Hill  um  resultado  tão  completo  e  glorioso.  Deus  guarde  a  v.  ex.*  muitos 
annos.  Campo  da  batalha  nas  immediações  de  Ârroyo  Molinos,  ás  onze  horas  do 
dia  28  de  outubro  de  18H.— Ex."*®  sr.  D.  Francisco  JavierCastanos.= Pedro 
Agostinho  Giron, 


DOCUMENTOS  REUNIDOS  SOB  N."  99 

Officio  da  junta  soprema  da  Estremadara  ao  general  D.  Francisco  Jaiier  GastaAos 

Ex.'"^  senhor :  —Pela  segunda  vez  triumphou  v.  ex/  na  Estremadura ;  a  junta 
superior  que  tem  a  honra  de  contar  a  v.  ex.^  por  seu  presidente,  e  que  lhe  tem 
feito  fiel  companhia  nas  perigrinações,  nos  perigos,  e  na  constância ;  se  dá  a  si 
mesma  o  parabém  por  um  successo  que  llic  é  tão  transcendente,  e  que  a  faz  co- 
nhecer, agora  mais  que  nunca,  que  v.  ex.*  é  o  heroe  destinado  pela  providencia 
para  libertar  este  bello  e  fértil  território  da  raça  detestável  dos  francezes. 

A  junta  felicita  a  v.  ex.*  em  nome  da  sua  província,  e  lhe  protesta  que  nada 
lhe  restará  a  fazer  em  obsequio  de  um  chefe  a  quem  deve  lanlo. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Valença  de  Alcântara,  29  de  outubro  de  ISH.— 
Ex.*"**  sr.  D.  Francisco  Javier  Castanos.  =  iVflrrg^í/e^  de  Monsalud,  (Seguem-se  as 
mais  assignaturas.) 

Officio  do  general  D.  Francisco  Javier  Castafios  á  janta  suprema  da  Estremadara 

As  aflfectuosas  expressões  com  que  v.  ex.*  se  digna  congratular-me  pela  \i- 
ctoria  alcançada  sobre  a  divisão  do  general  Girard,  são  tão  lisonjeiras  para  o  meu 
coração,  como  satisfactoria  a  fundada  esperança  que  me  anima  de  obter  outras 
maiores  com  o  auxilio  do  ardente  zelo  e  acrisolado  patriotismo,  que  distingue 


Estas  sublimes  qualidades,  que  v.  ex.^  tem  sabido  desenvolver  nas  occasiões 
mais  arriscadas,  são  o  mais  seguro  garante  da  independência  d'esta  heróica  pro- 
víncia, e  contribuirão  por  fim  para  a  sua  felicidade  e  ventura;  e  emquanto  eu  di- 
rijo ao  céu  meus  humildes  votos  para  que  nos  approxime  um  momento  tão  dese- 
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ado,  dou  a  v.  ex.*  o  parabém  que  de  justiça  se  lhe  deve  pela  parte  que  tem  tido 
I»  esta  victoria,  e  rogo  a  Deus  guarde  a  v.  ex.*  dilatados  annos. 

Quartel  general  de  Valença  de  Alcântara,  20  de  outubro  de  1 811 .— Ex."*^'  srs. 
vice-presidente  e  vogaes  da  junta  superior  da  Extremadura.  =  Jat?ter  Castafíos. 


DOCUMENTOS  REUNIDOS  SOB  N/  100 

Ordem  geral  do  5.^  e  6.^  exércitos  hespanhoes  de  7  para  8  de  DOTerabro  de  i8il 

O  sr.  chefe  do  estado  maior  do  õ.**  e  6.**  exércitos  em  data  de  hoje  me  diz  o 
seguinte: 

O  ex."°  sr.  general  em  chefe,  n'esta  mesma  data,  me  diz  o  que  consta  da  se- 
guinte copia. 

•Para  nao  prejudicar  a  v.  s.*,  nem  aos  officiaes  e  tropa  que  debaixo  da  sua  di- 
recção e  commando  contribuíram  para  a  total  derrota  do  general  Girard,  na  parte 
que  tiveram  cm  tão  glorioso  acontecimento;  remetto  a  v.  s.%  a  fim  de  que  se  pu- 
blique, a  inclysa  traducção  do  officio  de  agradecimento  que  o  ex."**  sr.  R.  Hill,  te- 
nente general  dos  exércitos  de  sua  mageslade  britannica  me  dirigiu.  A  approvação 
de  um  militar  de  tão  dislinctos  merecimentos,  e  de  taes  conhecimentos  como  os 
que  em  si  reúne  este  general,  serão  sempre  uma  recommendaçao  mui  apreciável 
para  os  individuos  d'este  exercito  que  tenham  chegado  a  merece-la;  e  para  mim 
um  novo  motivo  que  me  estimula  a  manifestar-lhes  quão  satisfeito  estou  do  seu 
bom  comportamento  n'esta  occasião,  pelo  que  espero  que  v.  s.*  se  sirva  dar-lhes 
era  meu  nome  os  agradecimentos.  O  que  communico  a  v.  s.*,  remettendo-lhe  a  co- 
pia da  dita  traducção,  para  que  se  sirva  faze-lo  saber  por  meio  da  ordem  geral  aos 
corpos  e  pessoas  a  quem  pertencer.» 

Copia  da  carta  do  general  Hill 

Portalegre,  6  de  novembro  de  1811.  —  Ex.™®  sr.  — Como  o  general  Giron, 
chefe  do  estado  maior  de  v.  ex.*,  presenciou  as  operações  recentemente  executa- 
das na  Estremadura,  e  está  bem  instruído  de  todos  os  movimentos,  bem  comede 
todas  as  minhas  disposições;  julgo  pouco  necessário  mortificar  a  v.  ex.*  com  os 
seus  detalhes,  em  rasão  de  que  aquelle  general  pôde  informar  a  v.  ex.*  completa- 
mente sobre  este  particular. 

Não  obstante,  porém,  não  posso  resistir  ao  desejo  de  manifestar  a  v.  ex."  a 
minha  gratidão  pelos  serviços  do  general  Giron,  cujos  conselhos  e  presença  con- 
tribuíram essencialmente  para  o  feliz  exilo  das  armas  combinadas,  e  unidos  á  ener- 
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gia  com  que  procurou  satisfazer  todos  os  meus  desejos,  lhe  dão  um  direito  incon- 
testável ao  meu  reconhecimento  e  expressivos  agradecimentos. 

Quero  ler  igualmente  a  satisfação  de  expressar  a  v.  ex.*  a  admiração  com  que 
hei  visto  o  zelo,  bom  comportamento  e  bizarria  com  que  se  portaram  as  tropas 
hespanholas  que  operaram  em  união  com  as  que  estavam  debaixo  das  minhas  or- 
dens, e  lhe  rogo  haja  por  bem  dar-lhes  em  meu  nome  os  agradecimentos,  do 
mesmo  modo  que  ao  marechal  de  campo,  conde  de  Penne  Villemur,  ao  brigadeiro 
Murillo,  coronel  Downie,  e  mais  chefes  pelo  seu  bom  procedimento  n'esta  occa- 
sião;  ajuntaiido-lhes  que  tenho  os  mais  sinceros  (iesejos  de  que  para  o  futuro  obte- 
nham um  êxito  igualmente  favorável  contra  os  inimigos  da  palria.  Devo  também 
mostrar  o  meu  agradecimento  ao  brigadeiro  D.  José  Ezpaleta,  e  aos  oflQciaes  do 
estado  maior  do  general  Giron,  os  quaes  não  perderam  occasião  alguma  de  aju- 
dar-me  com  a  sua  presença,  dando  a  v.  ex.*  ao  mesmo  tempo  infinitas  graças  pelo 
parabém  com  que  me  ha  feito  a  honra  de  felicitar  n'este  ditoso  acontecimento,  que 
contemplo  unicamente  como  o  percursor  de  outros  muitos  para  o  futuro. 

Tenho  a  honra  de  ser  o  mais  flei  amigo  e  servidor  de  v.  ex.*=/í.  /////,  te- 
nente general. =Ex."^  sr.  capitão  general  Castanos.=iln/owío  Rosello. 


DOCUMENTO  N/  m 

Portaria  de  10  de  oitubro  de  18il 

Constando  na  real  presença  do  príncipe  regente  nosso  senhor,  que  muitas 
pessoas,  esquecidas  de  que  a  defensa  da  pátria  é  um  dever  sagrado,  que  a  rasão  e 
a  mesma  natureza  lhes  impõe,  procuram  todos  os  meios  de  se  subtrahirem  ao  re- 
crutamento da  tropa,  chegando  ao  ponto  de  se  retirarem  d'este  reino  nas  embar- 
cações que  saem  dos  portos  d'elle,  e  em  que  são  admittidas  sem  os  necessários 
passaportes,  ou  com  os  que  inconsideradamente  se  lhes  passam,  apesar  das  leis  e 
repetidas  providencias  a  similhante  respeito.  E  querendo  sua  alteza  real  occorrer 
a  um  tão  escandaloso  e  prejudicial  abuso,  principahnente  em  um  momento  em  que 
se  fazem  necessários  os  maiores  esforços  para  repellir  e  frustrar  as  tentativas  do 
inimigo  commum ;  é  o  mesmo  senhor  servido,  na  conformidade  do  alvará  de  9  de 
janeiro  de  1792,  mandar  pôr  em  toda  a  sua  inteira  e  devida  observância,  durante 
a  presente  guerra,  os  de  6  de  setembro  de  1645,  8  de  fevereiro,  4  de  julho  e  5 
de  setembro  de  1646,  e  6  de  dezembro  de  1660;  determinando  em  consequência: 

1  .^  Que  nenhum  ministro,  seja  d'esta  capital  ou  das  províncias,  possa  conce- 
der passaportes  para  fora  do  reino;  devendo  as  pessoas  que  os  pretendem  recor- 
rer imraédiatamente  a  sua  alteza  real,  pelas  secretarias  doestado  dos  negócios  es- 
trangeiros e  da  guerra,  ou  da  marinha,  conforme  o  seu  destino. 
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i.""  Que  toda  e  qualquer  pessoa,  vassallo  deste  reino,  que  sair  d'elle  sem 
passaporte  das  mesmas  secretarias  d'esiado,  incorra  nas  penas  de  desnaturalisação 
e  pordimento  de  seus  bens  e  honras,  bastando  para  isto  o  simples  facto  da  saída, 
sem  que  se  faça  precisa  sentença  ou  declaração  alguma. 

3.°  Que  os  capitães  e  mestres  das  embarcações  porluguezas  sejam  obrigados ' 
a  declararem,  com  juramento,  que  os  indivíduos  mencionados  nas  respectivas  ma- 
triculas pertencem  na  realidade  á  sua  tripulação,  debaixo  da  pena  de  SOOíJOOOréis, 
a  metade  para  quem  os  accusar,  e  a  outra  para  captivos,  pelo  dolo  ou  fraude  em 
que  forem  comprehendidos  n*esta  matéria. 

4."  Que  os  cônsules  das  nações  estrangeiras  obriguem  os  mestres  dos  navios 
a  darem  segurança  de  não  transportarem  naturaes  d'este  reino  sem  passaporte  das 
sobreditas  secretarias  d'estado,  para  o  que  se  enviará  a  cada  um  dos  mesmos  côn- 
sules uma  copia  d'esta  determinação,  assignada  pelo  intendente  geral  da  policia. 

5.^  Finalmente,  que  os  mestres  das  embarcações  estrangeiras,  que  levarem 
portuguez  algum,  sem  o  expressado  passaporte,  fiquem  sujeitos  á  pena  de  mil  cru- 
zados, applicados  á  camará  real;  que  os  barqueiros  que  os  forem  conduzir  a  bordo 
das  mesmas  embarcações,  para  baixo  da  torre  de  Belcm.  sejam  irremissivelmente 
condemnados  no  pcrdimi^nto  dos  barcos,  açoutes  e  galés  por  dois  annos.  E  para 
que  ninguém  possa  allegnr  ignorância  do  que  por  esta  portaria  se  determina,  a 
fará  publicar  por  editaes  o  intendente  geral  da  policia,  tanto  n^esla  capital,  como 
nas  provincias  do  reino,  lirando  o  mesmo  intendente  encarregado  da  sua  execução, 
assim  como  as  auctoridad -s  civis  e  militares  pela  parte  que  lhes  respeita. 

Palácio  do  governo,  em  10  de  outubro  de  l8H.=Com  quatro  rubricas  dos 
^r>.  governadores  do  reino. 

DOCUMENTOS  REUNIDOS  SOB  N.°  102 

Carla  regia  dirigida  aos  goyfmadores  do  reino 

Governadores  do  reino  de  Portugal,  e  dos  Algarves. — Amigos,  eu  o  príncipe 
regente  vos  envio  muito  saudar  como  aquelle  que  amo  e  prezo;  tendo  julgado  con- 
veniente renovar  ao  conde  de  Trancoso,  marechal  commandante  em  chefe  dos  meus 
exércitos,  a  lembrança  dos  dilTerenles  e  iíiteressantes  objectos,  que  mais  podem 
concorrer  a  manter  o  meu  exercito  no  respeitável  pé  a  que  o  mesmo  marechal  o 
tem  elevado,  o  que  se  tem  mostrado  pelo  valor,  disciplina  e  subordinação  com  que 
tem  vencido  o  inimigo  da  minha  coroa,  e  que  antes  julgava  que  as  suas  tropas  eram 
invenciveis;  e  desejando  que  o  mesmo  marechal  conde  de  Trancoso,  de  accordo 
com  o  marechal  general  conde  de  Vimeiro,  os  faça  executar;  sou  servido  man- 
dar-vos  remetter  copia  da  minha  carta  regia,  que  com  esta  vos  dirijo,  a  fim  de  que 
da  vossa  parte  concorraes  com  o  mesmo  marechal  conde  de  Trancoso  para  a  sua 
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prorapla  execução,  e  me  dareis  logo  conta  de  assim  o  haverdes  feito,  e  de  tudo 
que  em  tal  matéria  julgardes  conveniente  ao  meu  real  serviço,  sem  comtudo  obstar 
de  modo  algum  ás  luminosas,  e  grandes  vistas,  e  ao  plano  de  que  sou  servido  con- 
fiar a  execução  ao  marechal  conde  de  Trancoso.  Igualmente  tenho  sido  servido  dar 
um  novo  e  permanente  testemunho  da  satisfação  que  me  causa  o  pé  em  que  se 
acha  o  meu  exercito,  mando  novamente  declarar-vos  que  é  da  minha  real  intenção 
que  em  todas  as  occasiões  em  que  o  meu  exercito  se  cobrir  de  gloria,  ou  por  vi- 
ctorias  decisivas,  ou  por  factos  gloriosos  na  presença  do  inimigo,  lhe  mandeis  dar 
uma  publica  demonstração  do  meu  agradecimento  e  da  firme  esperança  em  que 
estou  de  que  nunca  deixará  de  continuar  a  merecer  toda  a  consideração  que  me 
tem  merecido.  Assim  o  cumprireis  e  fareis  executar,  não  obstante  quaesquer  leis 
ou  regias  determinações,  que  todas  hei  por  derogadas,  como  se  d'ellas  fizesse  ex- 
pressa menção. 

Escripta  no  palácio  do  Rio  de  Janeiro,  em  16  de  outubro  (?)  de  18ii.=- 
Príncipe. = Para  os  governadores  do  reino  de  Portugal  c  dos  Algarves. 


Ctrta  regia  dirigida  ao  marechal  Beresford 

Conde  de  Trancoso,  do  meu  conselho,  marechal  commandante  em  chefe  dos 
meus  exércitos  reaes:  amigo,  eu  o  príncipe  regente  vos  envio  muito  saudar  como 
aquelle  que  prezo.  Sendo-me  constante  a  necessidade  que  ainda  ha  de  que  nova- 
mente vos  renove  a  approvação  que  sempre  tinha  dado  aos  vossos  gloriosos  es- 
forços com  que  tendes  recreado  o  meu  exercito,  e  o  tendes  elevado  ao  grau  de 
perfeição,  que  se  desejava  para  que  mostrasse  não  só  igualdade  mas  até  superio- 
ridade sobre  o  exercito  francez.  E  que  os  successos  da  campanha  de  Portugal  o 
tem  verificado,  fazendo-se  os  exércitos  portuguez  e  inglez,  invencíveis  debaixo  das 
ordens  do  marechal  general  conde  de  Vimeiro  lord  Wellington,  commandante  em 
chefe  dos  exércitos  allíados  e  dos  vossos;  e  sendo-me  igualmente  presente  que  vós 
desejáveis  ser  mais  especificadamente  auctorisado  para  dardes  algumas  ulteriores 
providencias  a  respeito  de  objectos  muito  importantes,  seja  para  corpos  do  mesmo 
exercito,  seja  para  admissão  e  manutenção  do  mesmo  exercito  em  campanha,  e 
posto  que  em  taes  matérias  já  vos  tivesse  inteiramente  auctorisado,  comtudo  sem- 
pre julguei  dever- vos  repetir  as  mesmas  minhas  reaes  ordens,  para  que  de  accqrdo 
e  perfeito  consentimento  com  o  marechal  general  commandante  em  chefe  dos  exér- 
citos alliados,  conde  de  Vimeiro  lord  Wellington,  possaes  dar  todas  as  providen- 
cias que  julgardes  convenientes  e  tenhaes  entendido,  que  tudo  que  diz  respeito  ao 
exercito  e  aos  corpos  militares,  seja  de  tropa  de  linha,  seja  de  milícias,  seja  de  or- 
denanças vo-lo  tenho  confiado,  e  que  podeis  provisoriamente  estabelecer,  innovar 
e  alterar  tudo  o  que  julgardes  conveniente  de  accordo  com  o  marechal  general, 
dando-me  depois  conta  de  tudo  para  que  possa  manda-lo  observar,  como  lei  per- 
petua e  inalterável;  e  que  assim  se  fique  executando.  Principiarei,  pois,  encarre- 
gando-vos  de  fazer  constar  aos  generaes,  ofliciaes  e  soldados  que  compõem  o  meu 
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eiercilo,  a  plena  approvaçSo  que  me  merece  a  sua  gloriosa  conducta,  e  que  espero 
ver  sempre  renovadas  emquanto  durar  a  guerra,  novas  provas  do  seu  valor,  da 
sua  disciplina,  e  da  sua  subordinação,  e  d'aqueile  amor  da  gloria,  que  é  o  distin- 
ctivo  característico  do  bom  soldado  que  nada  tem  em  vista  senão  a  grandeza  do 
seu  soberano,  e  a  salvação  da  sua  pátria,  sacrificando  tudo  a  estes  grandes  e  dignos 
objectos;  igualmente  tenho  encarregado  os  governadores  do  reino,  que  sempre  em 
todas  as  occasiões  de  acções  gloriosas  ou  por  assignaladas  victorias,  ou  por  com- 
bates em  que  ficasse  vencedor  o  meu  exercito  não  deixassem  de  lhe  significar  o 
meu  reconhecimento,  e  de  lhe  mostrar  com  lisonjeiras  expressões  a  minha  appro- 
vação  e  agrada:imento,  agora  novamente  lhes  repito  a  mesma  ordem  para  que 
assim  o  executem  em  todas  as  occasiões  que  para  o  futuro  possam  acontecer,  e 
que  tenham  entendido,  que  essa  é  a  minha  real  intenção  para  que  assim  o  mandem 
executar. 

Havendo  também  conhecido  que  vos  sería  agradável  o  dar-vos  expressamente 
a  faculdade  de  me  poderdes  representar,  e  fazer  subir  ao  meu  real  conhecimento 
os  nomes  d'aquelles  que  por  seus  trabalhos,  privações  e  perigos  inherentes  a  tão 
gloriosas  campanhas  mais  se  tivessem  distinguido  por  seus  relevantes  serviços, 
merecendo  que  eu  assim  os  mandasse  contemplar  com  prémios  honorificos  em 
remuneração  de  acções  praticadas,  o  que  muito  serve  de  estimulo  para  as  provar 
e  multiplicar:  sou  servido  auctorisar-vos  para  que  assim  o  pratiqueis,  e  que  pro- 
ponhaes  os  prémios  e  recompensas  honorificas,  que  segundo  o  grau  de  mereci* 
mento  julgardes  se  lhes  devem  deferir,  para  que  tome  tudo  na  minha  real  consi- 
deração e  decida  o  que  julgar  mais  conveniente,  e  assim  vo-lo  mando  participar, 
podendo  desde  já  assegurar-vos  que  me  não  esquecerei  de  attender  aos  dois  offi- 
ciaes  generaes  Manuel  Pinto  Bacellar  e  António  José  de  Miranda  Henriques,  que 
recommendastes  na  minha  real  presença. 

Sendo  bem  demonstrado  que  o  promover  o  recrutamento  e  evitar  a  deserção 
são  os  dois  pontos  os  mais  essenciaes  para  formar  e  conservar  um  bom  e  nume- 
roso exercito,  e  que  mutuamente  se  ligam  entre  si,  poisque  da  diflBculdade  e  do 
mau  systema  de  recrutamento  se  origina  em  grande  parte  a  deserção,  considerando 
também  que  esta  ultima  procede  do  pouco  zelo,  relaxação  e  impunidade  dos  ma- 
gistrados territoriaes,  dos  capitães  mores  e  officiaes  das  ordenanças,  e  que  o  grande 
numero  de  desertores  se  compõe  de  soldados  bisonhos  chamados  de  nova  leva;  e 
que  os  prejuízos  e  falsas  idéas,  e  impressões  dadas  aos  camponezes  produzem  in- 
vencível horror  para  que  não  venham  voluntariamente  alistar-se  na  tropa,  e  que 
para  se  evadirem  ao  recrutamento  emigram  de  districto  para  districto,  de  provín- 
cia para  provinda,  d' onde  se  segue  que  quando  dos  districtos  se  fazem  recrutas 
faltam  homens  capazes  e  do  domicilio  conhecido,  tendo  d'isto  culpa  os  magistrados 
e  os  oflSciaes  das  ordenanças,  que  não  vigiam  sobre  a  gente  do  seu  districto,  e 
transito  dos  forasteiros,  acrescendo  também  que  os  conventos,  e  casas  dos  gran- 
des, dos  fidalgos,  e  dos  ricos  proprietários  servem  de  asylo  aos  homens  sujeitos 
ao  recrutamento ;  que  os  coronéis  de  milícias  para  preencherem  seus  regimentos 
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aceitam  soldados  que  d3o  deveriam ;  que  os  criados  de  servir»  gente  própria  pela 
soa  robustez,  e  sujeita  ao  alistamento,  se  isentam  assim  de  assentar  praça,  e  que 
ha  regimentos,  assim  como  o  de  n.^  22,  que  ainda  n3o  entrou  em  campanha,  por- 
que tendo  recebido  um  grande  numero  de  recrutas,  foram  sempre  tão  incapazes,  e 
desertaram  tanto,  que  nunca  o  regimento  pôde  entrar  em  campanha;  que  final- 
mente, os  capitães  mores  e  seus  subordinados  não  se  interessam  no  recrutamento, 
e  illudem  a  boa  disposição  das  leis. 

Para  obviar,  pois,  a  tão  grandes  inconvenientes  sou  ser\ido  nomear-vos  con- 
selheiro de  guerra,  aonde  ordeno  que  tomeis  o  primeiro  logar,  em  attenção  ao 
vosso  eminente  posto  de  marechal  commandante  em  chefe  dos  meus  exércitos, 
como  tenho  ordenado  por  decreto  da  data  d'esta  minha  carta  regia,  e  encarre- 
gar-vos  de  que  me  proponbaes,  e  desde  logo  façaes  executar  tudo  o  que  julgardes 
conveniente  para  estabelecer  um  bom  e  exacto  recrutamento,  prescrevendo-vos 
que  principieis  a  dar  todos  os  convenientes  remédios  aos  grandes  males  exi^ntes 
que  vos  acabo  de  communicar,  e  que  desde  logo  procureis  que  a  deserção  se  evite 
com  a  segura  e  infallivel  execução  das  penas  da  lei  contra  os  culpados;  qoe  o  pro- 
cesso seja  breve,  e  o  castigo  prompto;  que  procureis  que  se  faça  algum  exemplar 
castigo  sobre  os  magistrados,  ou  capitães  mores,  ou  quaesquer  outras  auctorída- 
des  que  a  consentirem;  que  façaes  estabelecer,  qué  durante  a  guerra  ninguém 
transite  sem  passaportes ;  que  todos  os  viajantes  e  forasteiros  sejam  examinados 
pelos  postos  de  policia  dos  corpos  de  ordenanças  que  vós  tiverdes  estabelecido; 
que  procureis,  que  se  estabeleçam  bons  prémios  aos  que  prenderem  desertores, 
pagos  pelas  pessoas— sem  excepção  alguma — em  cujas  casas  se  acharem,  pelas 
auctoridades  que  consentirem,  ou  pelos  povos  aonde  os  desertores  habitarem,  fa- 
zendo que  todos  estes  rigorosos  castigos  se  executem  com  uma  justa  e  austera  se- 
veridade, que  de  uma  parte  nada  deixe  a  desejar  para  evitar  a  deserção,  e  da  outra 
se  faça  respeitar  pela  imparcialidade  da  justiça  com  que  é  praticada :  sobre  esta 
matéria  do  recrutamento  não  vos  esquecerá  o  procurar  pelas  tabeliãs  dos  nasci- 
dos, mortos,  e  numeramento  da  povoação  que  os  governadores  vos  deverão  com- 
municar annualmente,  uma  espécie  de  cadastro  da  povoação,  pelo  qual  regulareis 
o  systema  de  recrutamento  que  annualmente  se  pôde  estabelecer  em  todo  o  reino, 
e  que  deve  ser  proporcionado  á  sua  povoação,  quando  cessem  as  actuaes  cir- 
cumstancias  da  presente  guerra,  durante  a  qual  o  manter  a  força  do  exercito  deve 
ser  superior  a  toda  e  qualquer  outra  consideração. 

Segue-se  o  recommendar-vos  a  reforma  das  milícias,  e  constando-me  que  nas 
mesmas  ha  erros  essenciaes,  não  só  vos  auctoriso  para  que  os  reformeis,  mas  para 
que  os  façaes  restabelecer,  e  me  proponbaes  aquelle  plano  que  julgardes  mais 
possa  convir  ao  meu  real  serviço,  e  que  executado  logo  provisoriamente  haja  de- 
pois de  receber  a  minha  perfeita  e  inteira  approvação,  para  ficar  sendo  inalteravel- 
mente executado.  Actualmente  os  erros  principaes  introduzidos  na  pratica,  e  que 
vos  encarrego  de  reformardes  logo  com  toda  a  brevidade,  são  os  seguintes: 
1.^  A  impropriedade  da  escolha  e  eleição  dos  oíBciaes,  e  ignorância  absoluta  dos 
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mesmos.  2.^  A  sórdida  e  repugnante  venalidade  ou  corrupção  com  que  muitos  co* 
roneis  chefes  de  regimentos  milicianos  recebem  dadivas,  ou  favores  para  isentarem 
muitas  pessoas  ou  cavalheiros  de  assentarem  praça  de  soldados  como  deviam,  fa- 
zendo-os  logo  nomear  oflãdaes  para  satisfação  do  seu  egoismo,  ou  da  sua  fraqueza 
e  frouxidão ;  d'onde  se  segae  o  grave  inconveniente  de  só  se  recrutarem  para  sol- 
dados de  milícias  contra  o  disposto  nas  minhas  leis,  gente  pobre,  e  ooiros  que 
pertenceu  ao  recrutamento  de  linha,  e  haverem  assim  immensas  deserções,  alem 
de  que  os  corpos  Qúliciapos  jamais  se  acham  completos.  3.^  Â  falta  de  regulari- 
dade e  metbodo  nas  promoções  dos  officiaes;  e  iguahnente  o  mau  n^thodo  de  re- 
cmtar  do  que  procede  a  deserção  e  o  estado  incompleto  nos  corpos.  Deixaodo-Tos 
o  arbitrio  e  escolha  de  remédios  proporcionaes  a  taes  e  tão  sensíveis  males,  sou 
servido  somente  lembrar-vos,  que  pareceria  muito  conveniente  que  os  coronéis 
dos  regimentos  fossem  escolhidos  do  numero  dos  bons  oflBciaes  maiores  das  tro- 
pas de  linha,  e  que  na  guerra,  e  paz,  tivessem  o  soldo  de  coronéis  de  linha;  por- 
que só  assim  sendo  babeis,  e  independentes  poderão  criar,  educar  bons  oflSciaes, 
e  aperfeiçoar  na  disciplina  seus  regimentos;  devendo  essa  maior  despeza  resultar 
de  alguma  boa  economia,  que  vos  auctoriso  estabelecer  do  modo  que  julgardes 
conveniente  provisoriamente,  e  que  depois  fareis  subir  á  minha  real  presença  para 
eu  a  sanccionar:  que  igualmente  parece  que  estes  hábeis,  honrados  e  activos  mi* 
litares  farão  desapparecer  os  males  que  nascem  do  peculato  e  corrupção ;  que  nas 
milícias  não  deverão  existir  officiaes  aggregados ;  procurando  dar-se  saída  ao  mul- 
tiplicado numero  de  coronéis  que  ha  actuahnente  nos  corpos  milicianos ;  e  que, 
fioahnente,  deve  estabelecer-se  que  nas  milícias  as  propostas  para  officiaes  sejam 
feitas  gradualmente  de  posto  a  posto,  passando  o  alferes  a  tenente,  o  tenente  a  ca- 
pitão, e  o  capitão  a  tenente  coronel,  progredindo  assim;  e  que  sobre  o  systema  de 
recrutamento  o  mesmo  se  fizesse  observar  rigorosamente  segundo  a  lei  estabele- 
cida e  alterações  que  se  julgassem  convenientes,  por  officiaes  honrados  e  sujeitos 
á  mais  austera  responsabilidade  do  serviço  militar.  Não  devo  também  deixar  de 
recommendar-vos  que  deis  a  maior  attenção  ao  corpo  das  ordenanças,  o  qual  for- 
ma por  assim  dizer  o  levantamento  em  massa  de  todos  os  meus  vassallos,  quando 
chamados  a  defenderem  os  próprios  lares;  e  tendo  a  experiência  mostrado  que 
este  corpo  merece  uma  grande  alteração  e  regulamento,  na  forma  com  que  se  deve 
organisar,  para  lhe  dar  certa  ordem  e  maior  ponto  de  perfeição  no  systema  actual ; 
teDdo  mostrado  a  experiência  de  três  campanhas  seremjíiuasi  geralmente  maus  os 
capitães  mores  e  seus  officiaes,  e  o  maior  numero  tendo  pouco  zelo,  prestinK),  pa- 
triotismo, valor,  e  desembaraço,  sendo  muitos  velhos,  enfermos  e  ignorantes,  sem 
espirito,  indolentes,  preguiçosos,  e  até  venaes,  e  que  dando  grandes  sommas  para 
serem  eleitos,  depois  se  indemnisam  opprimindo  os  povos  com  vexações,  enri- 
quecendo-se  á  custa  dos  mesmos,  e  na  face  do  inimigo  fugindo  para  evitar  o  per- 
der suas  riquezas,  deixando  assim  os  povos  sacrificados,  e  abandonados  á  sua 
triste  sorte;  sou  servido  ordenar-vos  me  proponhaes  tudo  o  que  julgardes  mais 
essencial  para  produzir  o  desejado  melhoramento,  e  por  agora  conferindo-vos  toda 
a  eminente  auctoridade  para  alterar,  e  estabelecer  o  que  vos  parecer  necessário  e 
Htil  ao  desejado  fim,  de  que  depois  me  dareis  uma  exacta  conta  para  que  tenha  a 
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minha  real  approvação,  mando  por  ora  lembrar- vos  o  nomear  um  inspector  geral 
que  se  occape  em  inspeccionar  pessoalmente  todos  os  corpos  de  ordenanças  em 
cada  provinda,  e  proceder  á  reforma  de  todos  os  oITiciaes  que  julgardes  incapazes, 
e  estabelecer  que  as  propostas  sejam  remettidas  ao  inspector  para  este  veriQcar  as 
qualidades  e  circumstancias  dos  promovidos,  e  que  o  mesmo  inspector  as  remelta 
a  vós  como  marechal  commandante  em  chefe  do  meu  exercito,  com  a  sua  infor- 
mação; devendo  vós  depois  propor-me  pelo  conselho  de  guerra  os  que  julgardes 
mais  capazes :  recommendando-vo*  porém,  muito,  que  façaes  guardar  os  privilé- 
gios das  casas  reaes,  grandes  donatários,  e  que  só  procureis  que  os  mesmos  não 
sejam  prejudiciaes  ao  meu  real  serviço,  combinando  sabiamente  as  auctoridades 
estabelecidas  com  o  que  exigir  o  bem  do  meu  real  serviço :  se  vós  julgardes  neces- 
sário o  estabelecimento  d'este  inspector,  procurareis  estabelecer-lhe  o  seu  com- 
petente soldo,  ou  de  alguma  nova  pequena  contribuição  de  todas  as  camarás,  ou 
de  alguma  economia,  que  possaes  introduzir,  e  de  tudo  me  dareis  a  competente 
parte. 

Muito  cuidado  me  tem  merecido,  e  muito  vos  mando  agora  de  novo  espe- 
cialmente recommendar,  a  remonta  da  cavallaria,  pois  sem  a  competente  força 
doesta  arma  jamais  se  poderá  segurar  a  defensa  do  reino,  e  é  talvez  á  sua  falta,  e 
pouca  força,  que  se  deve  altribuir  que  os  grandes  successos  das  nossas  armas 
não  tenham  tido  toda  a  extensão  que  era  de  esperar  da  grandeza  dos  mesmos; 
parece  pois  que  deveis  tomar  em  consideração: — t.®  Que  os  cavallos  se  vão 
extinguindo,  e  que  é  necessário  cuidar  na  creação  e  propagação  dos  mesmos, 
attendendo-se  ás  providencias  que  mandei  dar  pela  carta  regia  ultimamente  diri- 
gida aos  governadores  do  reino  para  u  augmento  e  melhoramento  das  minhas 
manadas  reaes  e  das  candelárias  do  reino.  —  2.^  Que  a  cavallaria  inimiga  é  sem- 
pre superior  á  nossa,  ainda  mesmo  combinada  com  a  ingleza. — 3.*^  Que  sua  ma- 
gestade  britannica  não  pôde  auxiliar  com  a  quantidade  que  deseja  pela  difficul- 
dado  dos  transportes.  — 4.**  Que  sendo  mesmo  completo  o  numero  da  nossa  ca- 
vallaria de  sete  mil  cavallos,  unidos  á  cavallaria  ingleza  apenas  nos  podem  servir 
para  sustentar  a  defensiva  do  reino. — 5.**  Que  o  completo  de  sete  mil  cavallos 
nunca  no  effectivo  excedeu  de  três  mil,  e  que  nunca  se  deram  providencias  de 
forma  indispensáveis  para  que  a  remonta  da  cavallaria  seja  feita  com  fructo;  e  na 
realidade  que  a  lei  que  obriga  aos  particulares,  a  entregar  os  cavallos,  é  execu- 
tada com  muita  frouxidão,  que  quando  mandada  executar  militarmente  produziu 
algum  effeito,  logo  parou  tanto  que  se  mandou  usar  simplesmente  dos  meios  or- 
dinários, não  se  havendo  imposto  as  penas  da  lei  aos  que  commetteram  actos 
contra  a  mesma ;  e  finalmente  que  não  se  havendo  feito  entrar  nas  caixas  regi- 
mentaes  as  massas  económicas,  por  cujo  meio  se  poderiam  ter  comprado  caval- 
los, assim  como  fez  o  regimento  n.^  12,  e  que  se  acham  atrazadas  de  sete  a  oito 
mezes;  dahi  tem  resultado  a  falta  de  remonta  para  os  regimentos.  Desejando  pois 
occorrer  a  tão  graves  e  essenciaes  inconvenientes  recommendo-vos  em  primeiro 
logar,  que  de  accordo  com  os  governadores  do  reino  procureis  logo  principiar  a 
dar  as  mais  activas  providencias  porá  o  restabelecimento  das  minhas  manadas 
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reaes  e  das  caudelarías  do  reino,  na  conformidade  do  que  a  este  respeito  se  acha 
estabelecido:  em  segundo  logar,  mando  agora  parlicipar-vos  que  já  ordenei  ao 
estribei ro-mór  que  mandasse  dar  para  a  remonta  todos  os  cavallos  que  existissem 
ou  se  recolhessem  nas  minhas  reaes  cavallariças,  exceptuando  somente  os  caval- 
los pais,  que  se  devem  conservar  para  perpetuar  as  boas  raças:  em  terceiro  lo- 
gar, ordeno-vos  que  de  accordo  com  os  governadores  do  reino,  fixeis  logo  uma 
certa  somma  para  se  principiarem  a  pagar  os  cavallos  que  se  tomarem  para  a 
tropa,  preferindo  sempre  no  pagamento  todos  os  que  trouxerem  os  hespanhoes: 
em  quarto  logar,  que  se  proceda  novamente  ao  já  ordenado  alistamento  e  nume- 
ramento  de  todos  os  cavallos  do  reino  sem  entender  com  os  cavallos  pais;  e  que 
se  tomem  por  avaliação  todos  os  precisos  para  a  tropa,  dando-se  logo  o  bilhete 
para  o  seu  pagamento,  o  qual  se  pague  exactamente,  posto  que  haja  alguma  de- 
mora, se  o  estado  das  finanças  assim  o  exigir  imperiosamente:  em  quinto  logar, 
que  lembreis  aos  governadores  do  reino,  que  procurem  haver,  se  for  possivel, 
cavallos  de  Africa,  d'onde  seria  fácil  o  transporte;  e  que  até  se  faça  alguma  tenta- 
tiva, se  for  possivel,  para  ter  cavallos  ou  das  ilhas  de  Cabo  Verde  ou  do  Pará, 
posto  que  de  uma  e  outra  parte  será  mui  difficil  e  custoso  o  transporte.  Este 
grande  e  interessante'objecto,  que  tanto  tenho  mandado  recommendar  aos  gover- 
nadores do  reino,  agora  novamente  sou  servido  recomendar-vo-lo  para  que  de 
accordo  com  os  mesmos  se  dêem  todas  as  providencias  essenciaes,  seja  para  au- 
gmentar  as  minhas  reaes  manadas  e  candelárias,  seja  para  procurar  os  cavallos 
de  fora  do  reino,  particularmente  de  Hespanha,  Inglaterra  e  Africa,  seja  final- 
mente para  haver  todo  o  numero  dos  que  existem  dentro  do  reino,  e  que,  sendo 
pagos  pelos  seus  competentes  preços,  devem  agora  unicamente  ser  empregados 
para  a  salvação  e  defensa  do  reino.  Deve-rae  também  grande  cuidado  o  provi- 
mento das  bestas  necessárias  paraa  artilheria;  e  constando-me  que  o  mau  estado> 
das  mesmas  tem  feito  até  desmontar  algumas  brigadas,  sou  servido  mandar-vos 
declarar  que  já  ao  meu  estribeiro-mór  acabo  de  ordenar,  que  expeça  as  compe- 
tentes ordens>  para  qoe  das  minhas  reaes  cavallariças  se  vos  dêem,  como  já  se- 
vos deveriam  ter  dado,  todas  as  parelhas  que  ainda  ali  possam  existir,  e  todas  as 
que  se  forem  recolhendo,  e  se  poderem  recolher  das  minhas  reaes  manadas,  e 
que  igualmente  façaes  proceder  a  tirar  todas  as  dos  particulares  por  uma  justa 
avaliação,^  pondo-vos  de  accordo  em  tal  matéria  com  os  governadores^  do  reino^ 
a  fim  de  que  obrem  com  toda  a  energia  em  tão  importante  matéria.  Seria  final- 
mente aqui  o  logar  de  vos  recommendar  as  mais  enérgicas  providencias  para  se  • 
introduzir  um  melhor  e  mais  activo  e  mais  económico  systema  nos  transportes» 
e  no  aprovisionamento  dos  viveres  para  o  exercito,  assim  como  na  administração 
dos  hospitaes  militares,  e  no  regulamento  dos  professores  de  medicina  e  cirurgia 
do  exercite,  e  na  thesouparia  geral  das  tropas,  —  mas  havendo  eu  tomado  a  re- 
soluçãa  de  adherir  às  representações  q^ue  o  marechal  general,  e  vós  mesmo  me- 
fizestes  contra  o  systema  das  administrações  estabelecidas  no  reino,  e  havendo 
mandado  abolir,  pelo  alvará  que  já  vos  terá  sido  communicado  pelos  governado- 
res do  reino,  e  de  que  vos  mandei  remetter  copia  com  esta  minha  carta  regia, 
tanto  a  junta  (Jas  munições  de  bocca,  como  o  logar  de  physico  mór,  e  junta  do  ar- 
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senal  do  exercito,  e  até  a  thesouraría  geral  das  tropas,  se  necessário  for;  e 
igualmente  havendo  ordenado  que  se  introduzissem  em  logar  dos  antigos  planos 
um  jcommissariado,  e  todos  os  planos  do  marechal  general,  e  vossos,  nada  ein  tal 
matéria  vos  resto  a  dizer,  senSo  o  recommendar-vos  que  procedaes  sem  demora, 
de  accordo  com  os  governadores  do  reino,  a  organisar  os  novos  planos,  e  que  pro- 
cureis que  na  pratica  correspondam  á  expectação,  que  formo  das  luzes,  e  génio,  e 
talentos,  tanto  do  marechal  general  como  vossos,  e  que  possam  ser  tão  úteis  e  pro- 
mover a  mobilidade  e  prompto  aprovisionamento  do  meu  exercito,  quanto  o  exigem 
imperiosamente  as  circunstancias  de  fazer  a  guerra  a  um  poderoso  e  activo  ini- 
migo, que  jamais  se  esquece  de  que  para  conservar  a  sua  monstruosa  existência 
deve  vencer  sempre,  porque  se  uma  vez  for  infeliz  arrisca  de  todo  ver  separada 
a  sua  existência.  Para  vos  mostrar  que  nada  me  esquece,  auctorisando-vos  para 
fazer  todos  os  melhoramentos,  que  podem  ser  necessários  para  dar  a  maior  con- 
sistência e  força  ao  meu  valoroso  exercito,  muito  vos  reconunendo  finalmente  que 
procureis  ajustar  com  os  governadores  do  reino  os  recursos  e  fundos,  que  vos  po- 
dem fornecer,  para  que  o  exercito  se  possa  conservar  sempre  prompto  a  obrar,  e 
mostrar  a  mais  activa  mobilidade,— e  as  epochas  em  que  os  podem  entregar,  ajus- 
tando também  comvosco  os  meios  de  circulação  e  credito  de  que  podem  servir-se 
para  fazerem  exactos  pagamentos ;  e  para  poderem  por  esse  modo  cobrir  a  falta 
de  rendas.  Com  assignados  e  com  successivas  bancas-rotas,  creou  a  França  o  po- 
der que  ainda  desola  e  opprime  toda  a  Europa,  com  um  papel  que  também  aca- 
bou por  uma  banca-rota,  e  que  depois  resurgiu  transmutado  em  outro,  que  hoje 
circula  com  grande  credito,  crearam  os  Estados  Unidos  os  meios  com  que  resisti- 
ram á  mãe-patria;  cuja  força  e  poder  a  Europa  admira,  e  ao  qual  deve  no  mo- 
mento actual  a  esperança,  que  ainda  tem  de  poder  ver  restabelecido  o  seu  antigo 
equilíbrio.  Com  meios  de  similhante  natureza,  sem  serem  levados  a  um  tal  excesso, 
ajudados  dos  subsi(ííos  e  empréstimos  da  Gran-Bretanha  podem  achar-se  recursos 
proporcionados  ás  grandes  despezas  do  exercito,  e  da  defensa  do  reino,  que  em 
beneficio  dos  meus  vassallos  é  o  único  objecto  dos  meus  mais  enérgicos  votos,  e 
de  vós  espero  que  animeis  e  illustreis  os  governadores  do  reino  para  entrarem  na 
execuçãe  doestas  grandes  vistas,  que  não  tenho  cessado  de  recommendar-lhes, 
desde  que  principiou  a  feliz  restauração  do  reino.  Lisongeio-me,  e  espero  do  vosso 
zelo  e  das  vossas  luzes  que  de  accordo  com  o  marechal  general  executareis  tudo 
que  mando  agora  novamente  recommendar,  e  será  mais  esse  um  motivo  para  que 
eu  possa  ter  novas  occasiões  de  reconhecer  os  grandes  serviços  que  tendes  feito  á 
minha  real  coirôa.  Assim  o  tenhaes  entendido  e  fàçaes  cumprira 

Escripta  no  palácio  do  Rio  de  Janeiro,  em  16  de  novembro  de  1811.=Prin- 
ciPE. — Para  o  conde  de  Trancoso. 
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DOCUMENTOS  REUNIDOS  SOB  O  N.^  105 

P«rUrít  de  7  deienbre  de  i8il 

Tendo  mostrado  a  experiência,  que  a  falta  de  alistamentos  exactos  de  trans- 
portes, e  de  mna  regularão  mais  acommodada  ás  circmnstancias,  sobre  o  modo 
de  se  fazerem  e  cumprirem  as  requisições  para  fornecimento  dos  exércitos,  tem 
augmentado  os  embaraços  na  promptificação  dos  mesmos  transportes,  e  concor- 
rido para  que  a  distribuição  d'este  serviço  tenha  sido  feita  com  alguma  irregula- 
rídade-contra  os  povos;  e  sendo  necessário  que  tudo  o  que  a  este  respeito  se  de- 
lermina  baja  de  ser  fiácalisado  por  ministros  que^  se  não  occupem  em  x^utro  ser- 
Mço;  ha  por  bem  o  princípe  regente  nosso  senhor,  mandar  observar  interina- 
mente a  regulação  junta^  assignadá  por  D.  Miguel  Pereira  Forjaz,  do  conselho  tio 
mesmo  senhor;  secretario  do  governo,  encarregado  das  secretarias  doestado  dos 
Aegocios  estrangeiros,  guerra  e  marinha;  a  qual  deverá  começar  a  ter  o  seu  de- 
vido effeito  dois  mezes  depois  da  publicação  d'esta  portaria;  creando  para  isso  os 
logares  de  inspectores  de  transportes  das  provincias,  na  conformidade  da  mesma 
regulação.  Às  auctoridades,  a  quem  competir,  o  tenham  assim  entendido,  e  fa- 
çam executar. 

Palácio  do  governo  em  7  de  dezembro  de  1811.= Com  cinco  rubricas  dos 
governadores  do  reino. 

Regulação  a  qie  se  refere  a  portaria  aiteeeote 

Artigo  1 ."  O  inspector  de  transportes  de  mar  e  terra  continuará  a  ser  o  in- 
tendente geral  da  policia.  Haverá  sete  inspectores  particulares:  um  para  o  gover- 
no militar  da  Estremadura;  outro  para  Alemtejo  e  Algarve;  outro  para  a  Beira 
Baixa  e  outro  para  a  Beira  Alta;  e  outros  três  para  o  partido  do  Porto,, Minho  e 
Trás  os  Montes. 

Art.  2.®  Todos  os  juizes  de  fora  ou  ordinários  serão  obrigados  a  fazer  nu- 
merar e  marcar,  sem  excepção  alguma,  todos  os  carros  de  bois,  carros  de  bestas, 
seges,  bestas  e  barcos  que  houver  no  districto  da  sua  jurisdicção.  Serão  do  mes- 
mo modo  obrigados  a  conservar  listas  exactas  das  differentes  classes  de  trans- 
portes, com  as  suas  avaliações,  e  que  elles  farão  corregir  sempre  que  se  fizer  ne. 
cessario. 

Darão  todos  os  mezes  ao  inspector  da  província: 

1.^  Um  mappa  do  numero  dos  carros  de  bois,  carros  de  bestas,  seges,  e 
barcos  existentes  nos  seus  districtos. 
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.2.^  Uma  lista  nominal  dos  commissaríos,  officiaes  e  mais  pessoas,  que 
tfaquelle  mez  lhe  fizeram  requisições  de  transportes;  declarando  o  nome  e  em- 
prego da  pessoa,  que  Ih 'os  requereu,  e  o  titulo  que  para  isso  a  auctorisava;  o 
numero  e  qualidade  dos  transportes  requeridos;  para  que  destino;  o  dia  em  que 
lh'os  requereu,  e  o  dia  em  que  lh'os  entregou. 

3.^  Uma  participação  de  todas  as  irregularidades,  que  forem  commettídas 
contra  os  habitantes  dos  seus  dislrictos,  ou  por  apprehensão  feita  violentamente 
nos  seus  transportes,  ou  por  lhes  serem  duvidados,  ou  consideravelmente  retar- 
dados os  pagamentos. 

Art.  3.®  Os  inspectores  particulares  deverão  ter  um  mappa  geral  dos  trans- 
portes dos  diiTerentes  districtos  da  sua  jurisdição,  ficando  responsáveis  pela  sua 
exactidão.  Procurarão  fazer  o  detalhe  dos  transportes,  que  lhes  forem  requisita- 
dos pelos  diiTerentes  districtos  da  sua  jurisdicção,  com  a  maior  igualdade.  Vigiarão 
que  se  não  faça  violepcia,  e  que  os  magistrados  façam  o  seu  detalhe  particular  com 
toda  a  justiça;  finalmente  devem  considerar-se  como  os  procuradores  dos  povos, 
para  evitar  os  prejuízos,  que  por  este  serviço  se  lhes  possam  causar. 

Todos  os  três  mezes  enviarão  ao  inspector  geral  um  mappa  dos  transportes 
da  sua  jurisdicção,  e  as  queixas  que  houverem  acerca  dos  ministros  territoriaes, 
com  as  suas  informações;  á  secretaria  d'estado  as  reclamações  sobre  falta  de 
pagamentos;  e  aos  commandantes  em  chefe  dos  exércitos  a  relação  das  requi- 
sições que  tiverem  sido  feitas  por  indivíduos  pertencentes  aos  mesmos  exérci- 
tos, e  todas  as  queixas  que  houver  contra  os  mesmos  indivíduos  com  as  suas 
provas. 

Tratarão  de  regular,  de  accordo  com  os  ministros  territoriaes,  os  itinerários 
dos  transportes;  de  modo  que  um  carro  de  bois  não  seja  obrigado  a  andar  por 
dia  mais  de  três  a  três  e  meia  léguas,  tendo  em  cada  seis  dias  um  de  descanso; 
e  a  não  estar  fora  do  seu  districto  mais  de  vinte  dias  até  um  mez.  As  seges,  car- 
ros de  bestas,  e  bestas,  poderão  estar  mais  tempo,  mas  as  suas  jornadas  não  de- 
verão exceder  de  seis  a  sete  léguas. 

Art.  4.^  O  inspector  geral  vigiará  que  os  inspectores  das  províncias  cumpram 
com  os  seus  deveres;  admoestará  os  que  a  elles  não  satisfizerem,  ou  proporá  a 
sua  alteza  real  a  necessidade  de  os  remover  ou  castigar. 

Reunirá  o  conhecimento  geral  de  todos  os  transportes  do  reino,  e  deverá  en- 
viar cada  seis  mezes  á  secretaria  d'estado  dos  negócios  da  guerra  um  mappa  ge- 
ral dos  mesmos  transportes  para  ser  presente  a  sua  alteza  real. 

Art.  5.®  As  requisições  geraes  serão  dirigidas  ao  inspector  geral:  todas  as 
outras,  sempre  que  o  tempo  o  permittir,  se  dirigirão  aos  inspectores  das  provin- 
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cias;  e  quando  as  circumslancias  não  permittirem  recorrer  a  este  magistrado,  se 
requererão  directamente  aos  magistrados  territoriaes. 

Toda  a  requisição  deve  ser  feita  por  escripto;  assignada  pela  pessoa  que  a  fi- 
zer, e  entregue  com  a  necessária  antecipação  — nunca  menos  de  vinte  e  quatro 
horas —  designando  na  mesma  requisição  o  numero  e  a  espécie  de  transportes, 
que  se  requererem,  e  o  serviço  para  que  se  pretendem. 

As  pessoas  auclorisadas  para  fazer  requisições  de  transportes  são:  os  com- 
missarios  geraes  dos  dois  exércitos,  e  os  seus  empregados  subalternos,  que  se  fa- 
rão primeiro  conhecer  pelos  seus  titulos  como  laes;  os  oíBciaes  commandantes 
dos  corpos  de  tropas;  aquelles  militares  que  forem  munidos  de  uma  auctorisação 
dos  generaes  em  chefe,  a  qual  indique  o  numero  e  qualidade  dos  transportes  que 
podem  requerer,  e  para  que  destino;  e  quaesquer  outros  empregados,  que  se 
acharem  auctorisados  para  isso  por  uma  portaria  da  secretaria  doestado;  da  junta 
do  arsenal  do  exercito;  das  thesourarias  geraes  das  tropas;  da  repartição  dos  hos- 
pitaes  ou  do  intendente  das  obras  militares. 

Art.  6.**  Os  magistrados  territoriaes,  sempre  que  as  requisições  lhes  forem 
feitas  em  devida  forma,  deverão  satisfazer  a  ellas  sem  a  menor  demora;  ficando 
sujeitos,  no  caso  contrario,  a  responder  perante  a  commissão  especial,  instituída 
para  esse  effeito  junto  ao  quartel  general  do  exercito. 

Os  magistrados  farão  o  detalhe  dos  transportes,  que  lhes  requererem,  pelas 
listas  que  devem  ter,  sem  excepção  de  pessoa;  não  devendo  tornar  a  empregar 
o  transporte  de  um  mesmo  dono,  sem  que  o  tenham  sido  os  de  todos  os  outros ; 
e  para  que  a  todos  seja  constante  a  igualdade  d'esta  distribuição,  farão  aflSxar  no 
principio  de  cada  mez,  nas  portas  da  casa  da  camará,  a  relação  geral  dos  trans- 
portes do  seu  districto;  e  as  requisições  a  que  tiverem  satisfeito  no  mez  antece- 
dente. 

O  magistrado,  a  quem  se  fizer  a  requisição,  fará  avisar  aos  donos  dos  trans- 
portes do  sitio  e  hora,  em  que  se  devem  achar  promptos;  e  um  ofiQcial  seu  se 
achará  no  mesmo  sitio  para  verificar  a  reunião,  e  notar  os  que  faltarem.  A  pessoa 
auctorisada  a  quem  se  entregam,  assignará  um  recibo  impresso,  no  qual  se  de* 
clare  o  numero  e  marcas  dos  transportes  que  recebe. 

Os  ministros  territoriaes  deverão  dar  a  todo  o  transporte,  que  sair  do  seu 
districto,  uma  guia  impressa  do  destino  a  que  vae,  e  no  reverso  se  passará  ao 
dono  um  attestado  de  ter  satisfeito  a  requisição;  sem  estes  dois  requisitos  não 
se  lhe  pagará  o  aluguer  do  transporte. 

Art.  7.®  Todo  o  dono  de  transportes  que  deixar  de  o  mandar  á  hora  e  sitio 
indicado,  será  preso  por  quinze  dias,  e  pagará  uma  muUa  igual  ao  valor  do  trans- 
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porte.  E  todo  o  individuo,  que  abandonar  o  seu  transporte  depois  de  se  achar  em 
serviço,  incorrerá  na  pena  de  prisão  por  um  mez,  e  o  transporte  ficará  servindo 
até  se  concluir  a  diligencia,  sem  o  dono  poder  receber  paga  alguma;  e  o  que  fu- 
gir com  o  transporte,  terá  o  mesmo  tempo  de  prisão,  e  perderá  o  valor  do  trans- 
porte para  a  caixa  militar. 

Art.  8.*^  Os  ministros  deverão  tomar  conhecimento  ex-oíDcio  das  pessoas  que 
contravierem  as  regras  prescriptas  n'este  regulamento,  ou  seja  apprehendendo  os 
transportes  violentamente,  ou  fazendo  mau  uso  dos  que  se  lhes  entregam;  maltra- 
tando os  carreiros,  arruinando  os  mesmos  transportes  ou  os  animaes,  recebendo 
dinheiro  para  os  dispensarem,  antes  de  terem  completa  a  sua  viagem;  flnahnente 
deixando  de  lhes  satisfazer  o  que  se  lhes  dever;  e  darão  de  tudo  parte  circumslan- 
ciada  ao  inspector  do  seu  districto,  para  que  este,  procedendo  ás  necessárias  in- 
dagações, o  participe  aos  generaes  em  chefe  dos  dois  exércitos,  quando  os  crimi- 
nosos pertençam  ao  mesmo  exercito,  ou  ao  inspector  geral,  a  fim  de  que  os  cul- 
pados sejam  castigados  com  toda  a  severidade  que  exigir  a  gravidade  do  seii  de- 
licto.  (1) 

Art.  10.®  Toda  a  pessoa  que  fizer  uma  requisição  de  transportes  devera  res- 
ponder pelo  seu  pagamento,  ou  pagando  efiectivamente  os  alugueis,  ou  passando 
um  altestado  para  ser  pago  pela  repartição  a  que  pertencer  a  pessoa  que  fez  a 
requisição. 

Art.  11.®  Para  as  requisições  de  transportes  por  agua,  se  seguirão  as  mesmas 
regras  determinadas  para  as  dos  transportes  por  terra,  em  tudo  o  que  lhes  for 
applicavel.  Ao  inspector  da  Estremadura  ficará  competindo  a  superintendência 
dos  transportes  por  agua,  dos  rios  Tejo  e  Sado,  e  dos  portos  de  Lisboa  e  Setúbal, 
e  da  costa  pertencente  a  este  governo  militar.  Ao  do  Alemtejo  e  Algarve  os  do 
Guadiana  e  portos  do  Algarve.  Ao  do  partido  do  Porto  os  dos  rios  Mondego,  Vouga 
e  Douro,  e  dos  portos  da  Figueira,  Aveiro  e  Porto.  Ao  do  Minho,  os  da  costa  d'esta 
província,  portos  de  Villa  do  Conde,  Vianna,  Caminha  e  Rio  Minho. 

Palácio  do  governo,  em  7  de  dezembro  de  1811. — Assignado=/).  Miguel 
Pereira  For  jaz.  (2) 

(1)  Refere-se  o  artigo  9.<>  aos  transportes  que  deviam  ser  promptificados  nas  povoações 
distantes  das  estradas  príncipacs. 

(2)  Publicarara-se  na  mesma  occasiJo  as  inslrucçOes  destinadas  a  marcar  os  transportes 
em  todas  as  inspecções,  e  igualmente  foi  publicada  a  lista  alphabetica  dos  julgados  de  primeira 
intrancia,  e  ordinários,  em  todo  o  reino.  A  inspecção  da  Estremadura  continha  151  julgados,  a 
da  Beira  Alta  219,  a  da  Beira  Baixa  54,  a  do  partido  do  Porto  128,  a  do  Minlio  107,  a  do  Alem- 
tejo 6  Algarve  112,  e  a  de  Traz  os  Montes  77. 

Concluia  a  publicação  com  a  dos  modelos  pelos  quaes  se  deviam  fazer  as  listas  referidas 
DO  regulamento. 
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Portaria  de  10  de  dexembro  de  1811 

Sendo  incompatível  com  a  exacçSo  e  celeridade  que  exige  a  paga  e  o  sustento 
dos  exércitos,  qualquer  omissão  que  possa  haver  na  arrecadação  dos  rendimen- 
tos da  real  fazenda :  é  servido  o  principe  regente  nosso  senhor,  ordenar  que  se  vi- 
sitem as  províncias  do  reino  por  ministros  ou  olDciaes  de  fazenda  de  intelligencia 
e  probidade,  que  hajam  de  informar  sobre  o  procedimento  dos  exactores  e  seus 
subalternos;  a  fim  de  sua  alteza  real  proporcionar  os  prémios  e  os  castigos  a  quem 
os  merecer:  e  manda  outro  sim  o  mesmo  senhor,  que  do  primeiro  de  janeiro  pró- 
ximo futuro  em  diante,  se  abonem  no  erário  régio,  alem  do  premio  concedido  no 
§  12.^  da  portaria  de  2  de  agosto  de  1810,  2  por  cento,  a  saber:  1  Va  a  favor 
dos  cobradores,  e  7^  para  os  escrivães,  de  todas  as  quantias  que  ali  entrarem 
das  províncias  do  reino,  ou  n'ellas  se  mandarem  entregar  nas  duas  espécies  da  lei, 
relativamente  ás  importâncias  cobradas  depois  de  findo  o  presente  anno,  e  aos  ar- 
tigos seguintes,  que  nao  forem  arrematados. — Décima  ordinária  e  extrawdinaria 
dos  prédios  urbanos  e  rústicos. — Novos  impostos  extraordinários  de  creados  e 
cavalgaduras. — Contribuição  dos  bens  e  capellas  da  coroa,  deduzida  a  parte  que 
respeita  á  junta  dos  juros. — Terço  das  confrarias,  ordens  terceiras  e  irmandades. — 
Décima  das  casas  da  misericórdia. — Rendas  das  tabernas  e  contribuição  dos  em- 
pregos, lojas  e  casas  publicas;  assim  como  dos  lucros  commerciaes  inspeccionados 
pela  real  junta  do  commercio.  As  auctoridades  a  quem  toca,  assim  o  tenham  enten- 
dido e  façam  executar  com  as  ordens  necessárias. 

Palácio  do  governo,  em  10  de  dezembro  de  1 81  l.=Com  quatro  rubricas  dos 
governadores  do  reino. 


Portaria  de  12  de  dezembro  de  1811 

O  principe  regente  nosso  senhor,  querendo  remover  os  embaraços  que  retar- 
dam a  liquidação  do  terço  com  que  devem  contribuir  as  congregações  religiosas, 
em  observância  da  portaria  de  10  de  abril  do  corrente  anno,  e  ao  mesmo  tempo 
occorrer  aos  inconvenientes  que  resultam  de  serem  as  mesmas  congregações  obri- 
gadas a  exhibir  em  diversas  comarcas  as  escripturas  dos  arrendamentos  dos  seus 
bens,  e  a  pagar  também  em  diversas  partes  a  importância  da  sua  collecta;  é  ser- 
vido ordenar  que  sendo  apresentadas  no  real  erário  as  escripturas  originaes  dos 
ditos  arrendamentos,  e  achando-se  legaes  e  anteriores  á  data  da  mencionada  por- 
taria, se  tomem  ellas  em  lembrança  em  registro  competente,  para  se  pedir  ás  ditas 
congregações  em  seus  devidos  tempos  o  terço  respectivo  aos  mesmos  bens,  e  se 
proceda  immed  latamente  ás  avenças  dos  outros  que  não  forem  dízimos  ou  não  se 
acharem  comprehendidos  nas  escripturas  exhibidas,  expedindo-se  logo  pelo  mesmo 
real  erário,  onde  devem  realisar-se  os  pagamentos  de  um  e  outro  objecto,  as  ordens 
e  ofBcios  necessários  para  que  se  não  entenda  com  os  bens  assim  manifestados  ou 
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avançados.  O  conde  de  Redondo,  um  dos  governadores  desles  reinos,  administra- 
dor geral  do  erário  régio,  o  tenha  assim  entendido  e  o  faça  executar. 

Palácio  do  governo,  em  12  de  dezembro  de  1811.= Com  três  rubrií/as  dos 
governadores  do  reino. 


DOCUMENTOS  REUNIDOS  SOB  O  N/  104 

OflScío  dirigido  de  Elvas,  em  30  de  março  de  1812,  por  lordWellíDgtoo  a  lord  LiTerpoal 

Deixei  o  quartel  general  de  Freineda  aos  6,  e  cheguei  aqui  a  11  do  corrente. 
Não  ha  tropas  inimigas  na  Estremadura,  excepto  a  parte  do  5.^  corpo  que  não  está  de 
guarnição  em  Badajoz,  e  cujo  quartel  general  está  em  Villa  Franca,  e  um  destaca- 
mento que  forma  quasí  uma  divisão,  sob  as  ordens  do  general  Daricau,  cujo  quar- 
tel general  está  em  Serena. 

O  inimigo  não  tem  feito  movimento,  e  eu  não  sei  de  operação  alguma  sua 
importante,  desde  que  dirigi  a  minha  ultima  carta  a  v.  s.^  Segundo  as  ultimas  no- 
ticias estava  o  marechal  Soult  nas  suas  linhas  ante  Cadiz,  etc. 


Oficio  dirigido  do  campo  de  Badajoz,  em  20  de  março  de  1812, 
por  lord  Welliugtoo  a  lord  Liverpool 

Segundo  as  intenções  que  participei  a  v.  s.*  flz  sair  o  exercito  dos  seus  acan- 
tonamentos aos  15  e  16  d'este  mez,  e  investi  Badajoz  pela  margem  esquerda  do 
Guadiana  aos  16,  com  a  divisão  ligeira,  c  a  3.*  e  4.'  divisões  de  infanteria,  e  uma 
brigada  da  divisão  do  tenente  general  Hamilton,  pela  direita.  Estas  tropas  estão 
sob  o  commando  do  marechal  sir  Guilherme  Beresford,  e  do  tenente  general 
Piclon.  Na  manhã  seguinte  abrimos  a  trincheira,  e  estabelecemos  uma  parallela  a 
duzentas  toezas  da  obra  exterior  chamada  Picurina,  a  qual  encerra  todo  o  angulo 
do  sudoeste  do  forte,  os  trabalhos  têem  continuado  desde  então  com  grande  acti- 
vidade, apesar  do  mau  tempo  que  temos  tido  desde  o  dia  17. 

O  inimigo  fez  hontem  uma  sortida  pela  porta  chamada  la  Trinidad,  sobre  a 
direita  do  nosso  ataque,  com  cerca  de  dois  mil  homens.  Foi  quasi  immediatamente 
repellido  com  grande  perda  sem  obter  vantagem  alguma,  pelo  major  general  Bowes, 
que  commandava  a  guarda  nas  trincheiras.  Perdemos  n'esta  occasião  um  official  de 
grandes  esperanças  que  foi  morto,  o  capitão  Culhbert,  ajudante  de  campo  do  te- 
nente general  Picton;  o  tenente  coronel  Fletcher  flcou  levemente  ferido,  mas  espero 
que  estará  em  breve  em  estado  de  continuar  o  serviço.  Não  tenho  ainda  recebido 
as  relações,  mas  creio  que  a  nossa  perda  desde  o  principio  das  operações  chega  a 
cento  e  vinte  homens  entre  mortos  e  feridos. 
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No  mesmo  dia  em  que  investi  Badajoz,  o  tenente  general  Graham  passou  o 
Guadiana  com  a  I  .*  e  6.*  divisões  de  infanteria,  e  as  brigadas  de  cavallaria  do  ge- 
neral SIade  e  general  Marchant,  e  dirigiu  a  sua  marcha  para  Valverd  e  Santa  Mar- 
tha,  e  de  lá  para  Llerena;  emquanto  o  tenente  general  sir  R.  Hill,  com  a  2.*  divi- 
são, e  a  do  tenente  general  Hamilton,  e  a  cavallaria  do  major  general  Long,  marchou 
dos  seus  acantonamentos  junto  de  Albuquerque,  para  Mérida,  e  de  lá  para  Almen- 
dralejo.  Estes  movimentos  flzeram  com  que  o  general  Druet,  se  retirasse  de  Villa 
Franca  para  Hornachos,  a  fim,  segundo  presumo,  de  estar  em  communicaç5o  com 
a  divisão  Daricau,  que  está  junto  a  Llerena. 

Tenho  noticias  de  sir  Thomás  Graham,  e  de  sir  R.  Hill  até  19  do  corrente. 
O  primeiro  estava  em  los  Santos  e  Zafra,  e  a  cavallaria  do  general  SIade  êm  Villa 
Franca;  e  o  ultimo  estava  em  Almendralejo.  O  tenente  general  sir  R.  Hill,  fez  pri- 
sioneiros três  officiaes  e  alguns  hussares  em  Mérida. 

Tenho  noticias  das  vizinhanças  de  Ciudad-Rodrigo  alé  H  d'este  mez.  O  ini- 
migo tinha  enviado  um  pequeno  destacamento  a  Bejar,  principalmente  para  rou- 
bar ;  mas  não  havia  apparencia  alguma  de  um  movimento  immediato.  A  6/  divisão 
tinha  deixado  Talavera  atravessando  Puerto  dei  Pico,  aos  8  e  9  do  corrente,  e  nos 
mesmos  dias  a  4.*  divisão  tinha  partido  de  Toledo,  atravessando  o  Guadarrama  e 
não  ficava  sobre  o  Tejo  senão  ai.*  divisão  junto  a  Talavera,  etc. 


Offifio  dirigido  do  campo  de  Badajoz,  em  27  de  março  de  1812, 
por  lord  Wellington  a  lord  Liverpool 

As  operações  do  cerco  de  Badajoz  tem  continuado,  desde  que  vos  escrevi  aos 
20,  não  obstante  o  mau  tempo,  até  o  dia  23.  N'esse  dia  abrimos  o  nosso  fogo  com 
vinte  e  oito  peças  de  artilheria  em  seis  baterias,  na  primeira  parallela,  duas  das 
quaes  eram  destinadas  a  bater  a  obra  exterior  chamada  Picurina,  e  as  outras  quatro 
a  enfiar  ou  destruir  as  defensas  do  forte  pelo  lado  atacado.  Ordenei  ao  major  ge- 
neral Kemp,  que  commandava  as  trincheiras  n'aquella  tarde,  que  atacasse  nor  as- 
salto a  Picurina  depois  de  ser  noite  escura,  e  este  serviço  foi  executado  da  maneira 
a  mais  judiciosa  e  galharda.  Fez-se  o  ataque  com  quinhentos  homens  da  3.*  divisão, 
formados  em  três  destacamentos:  a  direita  sob  o  commando  do  major  Shaw,  do  74, 
o  centro  sob  o  honrado  capitão  Pow)'S,  do  38,  e  a  esquerda  sob  o  major  Rudd  do  77. 
A  communicação  da  obra  exterior  com  o  corpo  da  praça  foi  entrada  pela  esquerda 
e  direita  pelos  destacamentos  da  direita  e  esquerda,  consistindo  cada  um  de  du- 
zentos homens;  metade  de  cada  um  doestes  destacamentos  protegia  o  ataque  con- 
tra as  sortidas  do  forte,  emquanto  asoutras  metades  atacavam  a  obra  pela  gola. 
O  destacamento  do  centro,  de  cem  homens,  foi  o  primeiro  que  entrou,  debaixo  do 
commando  do  honrado  capitão  Powys  do  regimento  83,  o  qual  escalou  a  obra  no 
angulo  saliente^  ao  ponto  que  as  estacadas  foram  arruinadas  pelo  nosso  fogo. 
O  destacamento  que  atacou  a  obra  pela  gola  teve  de  contender  com  as  mais  serias 
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difBculdades,  pois  se  achou  impedido  por  não  menos  de  Ires  carreiras  de  estaca- 
das fortes,  defendidas  por  mosquetaria,  e  uma  praça  de  armas  para  a  guarnição, 
á  prova  de  mosquetaria,  e  com  aberturas  por  onde  faziam  fogo.  Porém  quando 
succedeu  o  ataque  sobre  o  angulo  saliente  todos  entraram  na  obra. 

A  guarnição  do  inimigo  n'esta  obra  exterior  consistia  em  duzentos  e  cincoenta 
homens,  com  sete  peças  de  artilb.eria,  sob  o  commando  do  coronel  Gaspar  Thiery, 
do  estado  maior  do  exercito  do  sul;  porém  mui  poucos,  se  é  que  alguns  escapa- 
ram. O  coronel,  três  olDciaes  e  oitenta  e  seis  homens  ficaram  prisioneiros,  e  o 
resto  ou  foi  morto  pelo  fogo  das  nossas  tropas,  ou  afogado  na  inundação  do  rio 
Rivillas. 

O  inimigo  fez  uma  sortida  do  revelim  chamado  S.  Roque,  fosse  com  o  fim 
de  recuperar  a  Picurina,  fosse  para  proteger  a  retirada  da  guarnição,  mas  foi  im- 
mediatamente  repulsado  pelos  destacamentos  postados  na  communicação  para 
protecção  do  ataque. 

O  major  general  Kempt  menciona  em  altos  termos  na  parte  que  deu  a  per- 
severança, galhardia  e  sangue  frio  dos  ofDciaes  e  tropas;  de  que,  na  verdade,  dá 
boa  prova  a  fortaleza  das  obras  que  assaltaram  e  tomaram.  Menciona  particular- 
mente o  tenente  coronel  Harding  do  estado  maior  do  exercito  portuguez,  que  o 
acompanhou  n'esta  occasião.  O  capitão  Bennet  seu  ajudante  de  campo  e  o  major 
de  brigada  Wilde,  que  foi  infelizmente  morto  por  uma  bala  de  artilheria  depois  da 
obra  estar  em  nossa  posse:  igualmente  o  capitão  HoUoway,  tenentes  Gipps  e  Stan- 
way  dos  engenheiros  reaes,  que  conduziram  os  diversos  destacamentos  aos  pon- 
tos de  ataque;  e  os  majores  Shaw,  Rudd  e  o  honrado  capitão  Powys.  Estes  três 
ofliciaes  foram  feridos;  o  ultimo  no  parapeito  da  obra,  que  elle  havia  primeiro 
escalado,  pela  sua  escada. 

Tenho  de  acrescentar  a  esta  conta  a  profunda  persuasão  em  que  estou  da 
judiciosa  e  galharda  maneira  com  que  o  major  general  Kempt  poz  em  execução 
o  serviço  que  lhe  tinha  sido  encarregado.  Assim  nos  estabelecemos  na  Picurina 
na  noite  de  25,  e  abrimos  a  parallela  a  menos  de  trezentas  varas  do  corpo  da 
praça,  d^onde  se  começaram  a  noite  passada  duas  baterias. 

É  impossivel  fazer  justiça  ao  zelo,  actividade  e  infatigável  trabalho,  dos  ofD- 
ciaes e  soldados,  com  que  estas  operações  se  tem  levado  adiante,  com  o  mais 
desfavorável  tempo.  O  Guadiana  teve  tão  considerável  enchente,  que,  não  obstante 
todas  as  precauções,  a  corrente  levou  comsigo  as  nossas  pontes  aos  22  do  pre- 
sente mez,  e  as  pontes  volantes  foram  tão  damnificadas  que  ficaram  quasi  inúteis; 
e  isto  não  obstante  tem  as  operações  do  cerco  continuado  sem  interrupção. 

Depois  que  escrevi  a  v.  s.*  aos  20,  o  general  Drouet  puxou  as  suas  tropas 
na  linha  entre  Medellin  sobre  o  Guadiana  o  Zalamea  de  la  Serena^  c  Llerena, 
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apparenlemenie  com  as  vistas  de  conservar  a  communicação  aberta,  enlre  o  exer- 
cito do  sul  e  divisões  do  exercito  de  Portugal,  postadas  sobre  o  Tejo.  O  tenente 
general  sir  Thomás  Graham  fez  um  movimento  para  Llerena,  aos  25,  pela  noite; 
mas  o  inimigo,  que  tinha  Ires  batalhões  de  infanteria  e  dois  regimentos  de  caval- 
laría,  tendo  sabido  doesta  marcha,  retirou-se  para  as  montanhas  durante  a  noite. 
O  tenente  general  sir  R.  Ilill  mandou  igualmente  um  destacamento  para  la  Gua- 
rena,  e  propunha-se  a  marchar  esta  manhã  para  Medellin,  a  fim  de  cooperar  com 
o  tenente  general  sir  Thomás  Graham,  etc. 


OScld  dirigido  do  campo  de  Badajoi,  em  3  de  abril  de  Í8i2, 
por  lord  Welliugtoo  a  lord  Liverpool 

Abrimos  o  nosso  fogo  aos  31  de  março,  com  vinte  e  seis  peças  de  artilheria, 
Da  segunda  parallela,  para  fazer  brecha  em  face  do  bastião  do  angulo  de  sueste 
do  forte  chamado  la  Trinidady  e  flanco  do  bastião  pelo  qual  a  face  é  defendida, 
chamado  Santa  Maria.  O  fogo  d'estas  tem  continuado  depois  com  grande  eífeito. 
O  inimigo  fez  uma  sortida,  na  noite  de  29,  sobre  as  tropas  da  divisão  do  general 
Hamilton,  que  investiu  a  praça  pela  direita  do  Guadiana;  mas  foi  immediatamente 
repellido  com  perda;  nós  não  perdemos  ninguém  n'esta  occasião.  Os  movimentos 
do  tenente  general  sir  Thomás  Graham  e  tenente  general  sir  R.  Hill,  obrigaram  o 
inimigo  a  retirar-se  por  diflerentes  caminhos  para  Córdova,  á  excepção  de  um  pe- 
queno corpo  de  infanteria  e  cavallaria  que  ficou  em  Zaiamea  de  la  Serena  em 
frente  de  Balalcazer. 

O  marechal  Soult  levantou  campo  em  frente  de  Cadiz  a  23  e  24  e  marchou 
para  Sevilha  com  todas  as  tropas  que  estavam  ali,  excepto  quatro  mil  homens. 
Oiço  que  elle  devia  sair  outra  vez  de  Sevilha  aos  30  ou  31.  Não  tenho  tido  noti- 
cias de  Caslella  desde  os  30  do  passado.  Uma  divisão  do  exercito  de  Portugal, 
que  estava  na  província  de  Avila,  tinha  tfaquelle  dia  chegado  a  Guardaperro,  duas 
léguas  distante  de  Ciudad  Rodrigo,  e  suppunha-se  que  o  marechal  Marmont  an- 
dava em  marcha  com  outras  tropas  da  parte  de  Salamanca.  O  rio  Águeda  não  dava 
vau  para  as  tropas  aos  30,  etc. 

Offlcio  dirigido  do  eampo  de  Badajoz,  em  7  de  abril  de  1812, 
*  por  lord  Welliogtoo  a  lord  Liverpool 

O  meu  oflicio  de  3  do  corrente  terá  informado  a  v.  s.*  do  estado  das  ope- 
rações contra  Badajoz  até  áquella  data,  que  se  finalisaram  aos  6,  com  a  tomada 
da  praça  por  assalto.  Continuou  o  fogo  aos  4  e  5  contra  a  face  do  bastião  la  Tri- 
nidad,  e  o  flanco  do  bastião  Santa  Maria;  e  aos  4  pela  manhã,  abrimos  outra  ba- 
teria de  seis  peças,  na  segunda  parallela  contra  a  espalda  do  revelim  de  S.  Roque 
e  a  muralha  na  sua  gola.  Eileituaram-se  brechas  praticáveis  nos  bastiões  acima 
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mencionados,  na  noite  de  5;  mas  eu  tinha  observado  que  o  inimigo  havia  entrin- 
cheh-ado  o  basti3o  de  la  Trimdad^  e  que  se  faziam  os  mais  formidáveis  prepara- 
tivos para  a  defensa  tanto  da  brecha  n'aquelle  bastião,  como  no  bastião  de  Santa 
Maria :  eu  determinei  demorar  o  ataque  até  o  outro  dia,  e  voltar  todas  as  peças 
das  baterias  na  segunda  parallela  sobre  a  cortina  de  la  Trinidad,  com  a  esperança 
de  que  effeituando  terceira  brecha  as  tropas  poderiam  voltar  as  obras  do  inimigo 
para  a  defensa  das  outras  duas,  cujo  ataque  alem  disso  seria  combinado  com  as 
tropas  destinadas  a  atacar  a  brecha  na  cortina.  Esta  brecha  se  effeituou  na  noite 
de  6 ;  e  tcndo-se  superado  o  fogo  da  face  do  bastião  de  Santa  Maria  e  do  flanco  do 
bastião  de  la  Trinidad,  determinei  atacar  a  praça  n'aquella  noite. 

Tinha  eu  conservado  em  reserva,  nas  vizinhanças  doeste  campo,  a  5.*  divisão 
sob  o  tenente  general  Leith,  que  linha  deixado  Castella,  somente  pelo  meado  de 
março,  e  chegara  ha  pouco  a  esta  parte  do  paiz,  e  a  fiz  marchar  para  aqui  n'aquella 
noite.  O  plano  do  ataque  era  que  o  tenente  general  Picton  atacasse  o  castello  de 
Badajoz  por  escalada  com  a  3.*  divisão,  e  um  destacamento  da  guarda  das  trin- 
cheiras, fornecido  n'aquella  noite  pela  4.*  divisão,  sob  o  major  Wilson  do  regi- 
mento 48,  atacaria  o  revelim  de  S.  Roque,  na  esquerda;  emquanto  a  4.*  divisão 
coramandada  pelo  hon.  major  general  Colville,  e  a  divisão  ligeira  sob  o  tenente 
coronel  Bernard,  atacassem  as  brechas  nos  bastiões  de  la  Trinidad,  e  de  Santa 
Maria,  e  a  cortina  por  que  elles  estavam  unidos:  a  5.*  divisão  deveria  occupar  o 
terreno  que  as  divisões  4.*  e  ligeira  tinham  occupado  durante  o  sitio,  e  o  tenente 
general  Leith  deveria  fazer  um  ataque  falso  sobre  a  obra  exterior  chamada  Parda- 
leras,  e  outro  sobre  as  obras  do  forte  para  a  parte  do  Guadiana,  com  a  brigada  da 
esquerda  da  divisão  sob  o  major  general  Walker,  que  devia  tornar-se  em  ataque 
verdadeiro,  se  as  circumstancias  fossem  favoráveis,  e  o  brigadeiro  general  Power, 
que  investiu  a  praça  com  a  sua  brigada  portugueza  pela  direita  do  Guadiana  teve 
ordem  de  fazer  ataques  falsos  na  cabeça  da  ponte,  forte  de  S.  Christovão  e  reducto 
novo  chamado  Moncoeur. 

Consequentemente  fez-se  o  ataque  ás  dez  da  noite,  precedendo  o  tenente  ge- 
neral Picton,  alguns  minutos  ao  ataque  do  resto  das  tropas.  O  major  general  Kempt 
dirigiu  este  ataque,  saindo  da  primeira  parallela;  foi  elle  infelizmente  ferido  ao 
cruzar  o  rio  Rivillas  abaixo  da  inundação;  mas  não  obstante  esta  circumstancia,  e 
a  obstinada  resistência  do  inimigo,  foi  o  castello  tomado  por  escalada,  e  a  3.*  di- 
visão se  estabeleceu  n'elle  ás  onze  horas  e  meia.  Emquanto  isto  se  fazia,  o  major 
Wilson,  do  48,  tomou  o  revelim  de  S.  Roque  pela  gola,  com  um  destacamento  de 
duzentos  homens  da  guarda  das  trincheiras,  e  com  o  adjutorio  do  major  Squire 
dos  engenheiros  se  estabeleceu  dentro  d'aquella  obra.  As  divisões  4.*  e  ligeira 
marcharam  do  campo  para  o  ataque  ao  longo  da  esquerda  do  rio  Rivillas  e  da  inun- 
dação. Não  foram  elles  percebidos  pelo  inimigo  até  que  chegaram  á  estrada  coberta, 
e  as  guardas  avançadas  das  duas  divisões  desceram  sem  diflSculdadepara  os  fossos, 
protegidas  pelo  fogo  das  partidas  postadas  na  explanada  para  este  Qm;  e  avançaram 
ao  assalto  das  brechas,  guiados  pelos  seus  valentes  officiaes,  com  a  maior  inlre- 
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pidez;  porém  era  tal  a  natureza  dos  obstáculos  preparados  pelo  inimigo,  no  cimo 
e  por  detrás  das  trincheiras,  e  tão  determinada  foi  a  sua  resistência,  que  as  nossas 
tropas  se  não  poderam  estabelecer  dentro  da  praça. 

Muitos  officiaes  e  soldados  foram  mortos  ou  feridos  pelas  explosões  no  cimo 
das  brechas;  outros  que  foram  depois  d^elles  foram  obrigados  a  retroceder,  achando 
impossível  o  penetrar  os  obstáculos  que  o  inimigo  tinha  preparado  para  impedir  o 
seu  progresso.  Estas  tentativas  foram  repetidas  até  que  achando-se  que  não  era 
possível  obter  bom  successo,  e  que  o  tenente  general  Picton  se  tinha  estabelecido 
no  castello,  ordenei  que  as  divisões  4.^  e  ligeira  se  retirassem  para  o  terreno  em 
que  se  tinham  formado  para  o  ataque. 

No  entanto  o  major  general  Leith  tinha  avançado  com  a  brigada  do  major  ge- 
neral Walker  pela  esquerda,  sustentada  pelo  regimento  38  sob  o  tenente  coronel 
Nugent,  e  o  regimento  portuguez  n."^  15,  sob  o  coronel  Luiz  do  Rego,  e  tinha  feito 
um  ataque  falso  sobre  Pardaleras,  com  o  8  de  caçadores  sob  o  major  Hill.  O  major 
general  Walker  forçou  a  barreira  na  estrada  de  Olivença,  e  entrou  a  estrada  co- 
berta pala  esquerda  do  bastião  de  S.  Vicente  junto  ao  Guadiapa.  Aqui  desceu  elle 
para  o  fosso  e  escalou  a  face  do  bastião  de  S.  Vicente.  O  tenente  general  Leith 
sustentou  este  ataque  com  o  regimento  38  e  15  portuguez,  e  estando  as  nossas 
tropas  assim  estabelecidas  no  castello  que  commanda  todas  as  obras  da  praça,  e 
na  praça;  e  estando  as  divisões  4.'  e  ligeira  formadas  outra  vez  para  o  ataque  das 
brechas,  cessou  toda  a  resistência,  e  ao  romper  da  manhã  o  governador,  o  general 
Filippon,  que  se  tinha  retirado  para  o  forte  de  S.  Christovão,  se  rendeu  junto  com 
o  general  Vejiand,  todo  o  estado  maior,  e  toda  a  guarnição. 

Eu  não  tenho  obtido  relações  exactas  da  força  da  guarnição  nem  do  numero 
dos  prisioneiros;  porém  o  general  Filippon  me  informou  de  que  consistia  em 
cinco  mil  homens  ao  principio  do  cerco,  dos  quaes  mil  e  duzentos  foram  mortos 
ou  feridos  durante  as  operações,  alem  dos  que  se  perderam  no  assalto  da  praça. 
Havia  cinco  batalhões  francezes,  alem  dos  dois  regimentos  de  Hesse  Naunstadt,  e 
artilheria,  engenheiros,  etc. ;  e  dizem-me  que  ha  quatro  mil  prisioneiros. 

É  impossível  que  nenhumas  expressões  minhas  possam  transmittir  a  v.  s.*  os 
sentimentos  que  entretenho  da  galhardia  dos  officiaes  e  tropas  n'esta  occasião. 
A  lista  dos  mortos  e  feridos  mostrará  que  os  officiaes  generaes,  e  o  estado  maior 
que  lhes  estava  annexo,  os  commandantes  e  outros  officiaes  dos  regimentos  sepo- 
zeram  á  frente  dos  ataques,  que  cada  um  d'elles  dirigia,  e  deram  o  exemplo  de  va- 
lentia que  foi  tão  bem  imitado  pela  sua  gente.  O  serviço  das  trincheiras  foi  condu- 
zido successivamente  pelo  hon.  major  general  Colvílie,  major  general  Bowes,  e 
major  general  Kempt,  debaixo  da  superintendência  do  tenente  general  Picton. 
Tenho  tido  occasião  de  mencionar  todos  estes  officiaes  durante  o  curso  das  ope- 
rações, e  todos  elles  se  têem  distinguido,  e  todos  foram  feridos  no  assalto.  Estou 
particularmente  obrigado  ao  tenente  general  Picton,  pela  maneira  por  que  dispoz 
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O  ataque  do  castellOi  sustentou  o  ataque^  e  estabeleceu  as  suas  tropas  n'aquelle 
importante  posto. 

O  marechal  sir  Guilherme  Beresford  me  ajudou  a  conduzir  os  detalhes  d'este 
cerco,  e  lhe  sou  muito  obrigado  pelo  cordeal  auxilio  que  d*elle  recebi  durante  o 
seu  progresso,  assim  como  na  ultima  operação  que  o  concluiu. 

As  disposições  do  tenente  general  Leith  para  o  falso  ataque  de  Pardaleras,  e 
as  do  major  general  Walker,  foram  igualmente  judiciosas,  e  elle  se  aproveitou  das 
circumstancias  do  momento  para  avançar,  e  sustentou  o  ataque  commandado  pelo 
major  general  Walker,  de  uma  maneira  que  lhe  dá  grande  credito.  A  galhardia 
e  conducta  do  major  general  Walker,  que  também  ficou  ferido,  e  as  dos  officiaes 
e  tropas  debaixo  do  seu  commando,  foram  altamente  conspícuas.  As  disposições 
feitas  pelo  major  general  Colville  para  o  ataque  da  4.*  divisSo,  foram  muito  judi- 
ciosas, e  elle  conduziu  a  sua  gente  ao  ataque  com  a  maior  galhardia. 

Em  consequência  da  ausência  por  moléstia  do  major  general  Vaudeleur,  e 
coronel  Beckwith,  o  tenente  coronel  Bemard,  commandou  a  divisSo  ligeira  no  as- 
salto, e  se  distinguiu  n3o  menos  pela  maneira  por  que  adoptou  as  suas  disposições 
para  a  operação,  e  por  sua  valentia  pessoal  na  execução.  Tenho  também  de  men- 
cionar o  major  general  Harvey,  do  serviço  portuguez,  commandando  uma  brigada 
da  4.*  divisão,  e  o  brigadeiro  general  Champalimaud,  commandante  da  brigada 
portugueza  na  3.*  divisão,  como  altamente  distinctos.  O  brigadeiro  general  Harvey 
foi  ferido  no  assalto. 

V.  s^  verá,  na  lista  dos  mortos  e  feridos,  uma  lista  de  oflQciaes  commandan* 
tes  de  regimentos.  No  tenente  coronel,  do  43,  que  foi  morto  na  brecha,  soffreu 
S.  M.  a  perda  de  um  olScial  que  era  um  ornamento  da  sua  profissão,  e  era  capaz 
de  fazer  os  maiores  serviços  á  sua  pátria.  Devo  igualmente  mencionar  o  tenente 
coronel  Gibbs,  do  regimento  52,  que  foi  ferido,  major  0'Hare  do  95,  infelizmente 
morto  na  brecha;  tenente  coronel  Elder  do  3.**,  e  major  Algeo,  do  1  de  caçadores; 
tenente  coronel  Blakeney,  dos  fuzileiros  reaes;  Knight  do  27,  Ereskine  da  48,  e 
o  capitão  Leaky,  que  commandava  o  regimento  23,  havendo  o  tenente  coronel  Elis 
sido  ferido  durante  as  previas  operações  do  sitio. 

Na  6.*  divisão  devo  mencionar  o  major  Hill,  do  8  de  caçadores,  que  dirigiu 
o  ataque  falso  sobre  Pardaleras. 

É  impossível  que  nenhum  homem  se  porte  melhor  do  que  estes  se  portaram. 
Devo  igualmente  mencionar  o  tenente  coronel  Brook,  do  4,  o  hon.  tenente  coronel 
Garlton,  do  44,  e  tenente  coronel  Grey,  do  30,  que  infelizmente  foi  morto. 

O  segundo  batalhão  do  38  sob  o  tenente  coronel  Nugent,  e  o  15  portuguez  sob 
o  coronel  Luiz  do  Rego,  igualmente  executaram  a  sua  parte  de  maneira  exemplar. 
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Os  officiaes  e  tropas  da  3/  divisão  distinguiram-se  na  forma  do  coslume, 
n'estas  operações.  O  teDeote  geDeral  Picton,  me  participou  particularmente  a  coo- 
ducta  do  tenente  coronel  Williams,  do  60,  tenente  coronel  Ridge,  do  50,  que  foi 
infelizmente  morto  no  assalto  do  castello;  tenente  coronel  Forbes  do  45;  tenente 
coronel  Fitzgeral,  do  60;  tenentes  coronéis  French,  e  Manneres,  do  74,  major 
Carr,  do  38,  e  o  hon.  major  Packenham  assistente  ajudante  general,  da  3/  divi- 
são. Elle  me  tem  igualmente  participado  a  boa  conducta  do  coronel  Gampbel,  do 
94,  commandando  a  brigada  do  hon.  major  general  Colville,  durante  a  sua  ausência 
no  commando  da  4.*  divisão,  cuja  conducta  tenho  tão  frequentemente  tido  occasião 
de  referir  a  v.  s.* 

Os  ofSciaes  e  soldados  do  corpo  d^  engenheiros,  e  os  de  artilheria,  distingui- 
ram-se igualmente  durante  as  operações  do  cerco,  e  seu  fim. 

O  tenente  coronel  Fletcher  continuou  a  dirigir  as  obras — não  obstante  ter 
sido  ferido  na  sortida  que  fez  o  inimigo  aos  19  de  março — que  foram  conduzidas 
pelo  major  Squire  e  major  Burgoyne,  debaixo  de  suas  direcções.  O  primeiro  esta- 
beleceu os  destacamentos  sob  o  major  Wilson,  no  revelim  de  S.  Roque,  na  direita 
do  assalto;  o  segundo  assistiu  ao  ataque  da  3.*  divisão  do  castello.  Tenho  igual- 
mente de  referir  a  boa  conducta  do  major  Jones,  capitão  Nicholas,  e  capitão  Wil- 
liams, dos  engenheiros  reaes. 

O  major  Dickson  conduziu  o  detalhe  do  serviço  da  artilheria  durante  este  si- 
tio, assim  como  nas  occasiões  antecedente^,  debaixo  da  superintendência  geral  do 
tenente  coronel  Framingham,  que,  desde  a  ausência  do  major  general  Borthwick, 
tem  conunandado  a  artilheria  doeste  exercito. 

Não  posso  applaudir  sulDcientemente  os  oíDciaes  e  soldados  da  artilheria  bri- 
tannica  e  portugueza,  durante  este  assedio,  particularmente  o  tenente  coronel  Robe, 
que  abriu  as  baterias  em  brecha;  os  majores  May  e  Holcombe,  capitão  Gardiner,  e 
tenente  Bouchier  da  artilheria  real;  capitão  de  Rettberg  da  artilheria  da  legião  ger- 
mânica, e  major  TuUok  da  portugueza. 

Considerando  a  extensão  dos  detalhes  da  repartição  da  artilheria  durante  este 
sitio,  a  difQculdade  do  tempo,  etc,  contra  que  o  major  Dickson  tinha  de  contender, 
devo  fazer  d'elle  a  mais  particular  menção  a  v.  s.^ 

Os  officiaes  da  repartição  do  ajudante  e  quartel  mestre  general  me  prestaram 
todo  o  adjutorio  n'esta  occasião;  assim  como  o  estado  maior  da  minha  pessoa;  e 
tenho  de  acrescentar  que  recebi  relações  dos  officiaes  generaes  commandantes  de 
divisões,  do  auxilio  que  receberam  dos  officiaes  doestas  repartições,  que  lhes  esta- 
vam annexos,  o  maior  numero  dos  quaes,  e  dos  de  seus  estados  maiores  pessoaes 
ficaram  feridos. 
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Em  um  oflQcío  anterior  referi  a  v.  s.^  as  difficuldades  contra  que  tiuha  de 
contender,  em  consequência  de  haverem  faltado  as  auctoridades  civis  da  província 
do  Alemtejo,  a  cumprir  com  o  seu  dever,  em  supprir  o  exercito  com  meios  de 
transporte;  estas  difQculdades  toem  continuado  a  existir;  porém  devo  fazer  justiça 
ao  general  Victoria,  governador  de  Elvas,  referindo  que  elle  e  as  tropas  do  seu 
commando  têem  feito  todos  os  esforços,  e  praticado  tudo  quanto  está  em  seu  poder 
para  contribuir  ao  nosso  bom  successo. 

O  marechal  Soult  deixou  Sevilha  no  1.**  do  corrente,  com  todas  as  forças  que 
pôde  ajuntar  na  Andaluzia;  e  estava  elle  em  conununicação  com  as  tropas  que  se 
retiraram  da  Estremadura,  sob  o  general  Drouet,  aos  3,  e  elle  chegou  a  Llerana 
aos  4.  Eu  intentava  ajuntar  o  exercito  á  proporção  que  o  marechal  Soult  avançasse, 
e  pedi  ao  tenente  general  sir  Thomas  Graham  que  se  retirasse  gradualmente,  em 
quanto  o  tenente  general  sir  Rowland  Hill  fazia  o  mesmo  por  Dom  Benito,  e  parte 
superior  do  Guadiana. 

Eu  não  julgo  certo  que  o  marechal  Soult  tenha  feito  algum  movimento  de  Lle- 
rana desde  os  4,  ainda  que  elle  adiantou  patrulhas  em  pequenos  destacamentos,  e 
a  guarda  avançada  da  sua  cavallaria  tem  estado  em  Usagre. 

Ninguém  do  exercito  de  Portugal  se  tem  movido  para  se  lhe  unir.  Segundo 
as  ultimas  noticias  que  tenho  recebido  até  4  do  corrente,  das  fronteiras  de  Cas- 
tella,  parece  que  o  marechal  Marmont  postou  um  corpo  de  tropas  entre  o  Águeda 
e  o  Côa,  e  tinha  reconhecido  Almeida  aos  3.  A  divisão  de  milícias  do  brigadeiro 
general  Trant  tinha  chegado  ao  Côa,  e  a  divisão  do  brigadeiro  general  Wilson  a 
seguia  com  a  cavallaria,  e  o  tenente  general  conde  de  Amarante  estava  em  marcha 
com  parte  do  corpo  do  seu  commando,  para  o  Douro,  etc. 


Qaartel  general  de  Foote  GaÍDaldo,  i.^  de  maio  de  1812 
ORDEM  DO  DIA 

S.  ex.*  o  sr.  marechal,  commaodante  em  chefe  do  exercito,  conde  de  Tran- 
coso, acaba  de  receber  ordens  de  s.  ex.**,  os  srs.  governadores  do  reino,  para  dar 
os  agradecimentos  de  s.  ex."  ás  tropas  portuíruezas  que  foram  empregadas  no  si- 
tio e  assalto  da  praça  de  Badajoz,  ordem  que  o  sr.  marechal  recebeu  com  o  maior 
prazer,  e  que  julga  não  poder  cumprir  melhor,  do  que  usando  dos  próprios  ter- 
mos de  s.  ex.*' —  «Ill."°  e  ex."*®  sr. — A  carta  que  v.  ex.*  me  dirigiu  em  data  de 
14  do  corrente,  foi  lida  pelos  governadores  do  reino  com  o  mais  vivo  prazer,  eme 
encarregam  de  assegurar  a  v.  ex.*,  que  com  igual  satisfação  elles  recebem,  e  dão 
a  V.  ex.*  o  parabém  pela  gloriosa  e  importantíssima  conquista  de  Badajoz,  que 
acaba  de  coroar  de  novos  louros  os  intrépidos  guerreiros  do  exercito  alliado. 
O  alto  conceito  que  v.  ex.*  faz  do  valor  e  disciplina  da  tropa  portugueza,  não  só 
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honra  nossos  valorosos  soldados,  mas  forma  o  elogio  do  illustre  chefe,  debaixo  de 
cuja  vista  receberam  as  inslrucções,  que  tão  heroicamente  souberam  pôr  em  pra- 
tica DO  campo  da  gloria. 

€  O  príncipe  regente  nosso  senhor  tendo  ordenado  aos  governadores  do  reino, 
que  em  similhantes  occasiões  agradeçam  ás  tropas  em  seu  real  nome  os  seus  bons 
serviços;  auctorisaram-me  os  mesmos  governadores  para  dirigir  a  v.  ex.*,  como 
cumpro,  os  agradecimentos  de  sua  alteza  real,  esperando  que  v.  ex.*  igualmente 
os  haja  de  communicar  a  todos  os  oiSciaes  generaes,  officiaes  e  soldados  do  exer- 
cito portuguez,  empregados  no  sitio  de  Badajoz,  pelo  distincto  valor,  subordinação 
e  disciplina  com  que  se  houveram  em  tão  árdua  e  brilhante  empreza.» 

•  Os  mesmos  governadores  do  reino  farão  subir  á  soberana  presença  de  sua 
alteza  real  os  testemunhos  que  v.  ex.*  dá  do  seu  merecimento,  para  que  recebam 
da  regia  liberalidade  o  louvor  e  recompensa  de  que  se  fazem  dignos.» 

«Deus  guarde  a  v.  ex.*  Palácio  do  governo,  em  23  de  abril  de  1812.= 
D.  Miguel  Pereira  For/az. = Sr.  conde  de  Trancoso.» 

O  sr.  marechal  felicita  as  tropas  portuguezas  por  este  signal  característico  de 
honra  para  ellas,  e  muito  mais  porque  o  mereceram,  e  da  maneira  a  mais  decisiva 
do  que  o  sr.  marechal  foi  testemunha. 

O  sr.  marechal  aproveita  esta  occasião  para  pôr  na  ordem  do  dia  a  carta  que 
dirigiu  a  s.  ex.**  os  srs.  governadores  do  reino,  sobre  a  conducta  das  tropas  no 
referido  sitio  e  assalto,  e  ainda  que  mencionou  somente  os  nomes  dos  comman- 
dantes  dos  corpos  que  entraram  na  escalada  e  assalto,  sabe  muito  bem  que  muitos 
outros,  e  mesmo  todos  merecem  os  maiores  elogios,  assim  como  todas  as  tropas, 
pela  honra  que  adquiriram  para  si  mesmos  e  para  a  sua  pátria,  pelo  zelo  e  valor 
com  que  se  houveram. 

O  sr.  coronel  João  António  Tavares  merece  também  ser  mencionado,  porque 
parte  do  seu  regimento  foi  á  escalada,  e  o  resto  tomou  postos  e  esteve  promplo  a 
entrar  n'ella.  Este  official  mostra  sempre  o  seu  merecimento. 

O  sr.  marechal  teve  uma  grande  satisfação  em  referir  a  sua  alteza  real,  o 

príncipe  regente  nosso  senhor,  a  boa  cx)nducta  das  tropas  no  sobredito  sitio  e 

assalto. 

Copia 

111."^  e  ex."^  sr.  —Tenho  a  honra  de  remetter  a  v.  ex.*  o  mappa  dos  mortos 
e  feridos  do  exercito  portuguez  em  o  sitio  e  tomada  de  Badajoz.  S.  ex.*  o  mare- 
chal general,  manda  a  s.  ex.**,  os  governadores  do  reino,  os  detalhes  e  movimen- 
tos, e  não  me  pertence  senão  assegurar  a  s.  ex.**  que  a  conducta  das  tropas  por- 
tuguezas faz  honra  á  nação,  que  se  pôde  muito  gloriar  com  ella,  seja  durante  o  sitio. 
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seja  DO  assalto»  o  seu  zôlo  e  valor  igualmente  se  mostraram.— A  artilheria  foi 
durante  o  sitio,  particularmente  benemérita,  e  em  o  assalto,  os  regimentos  H  e  23, 
da  brigada  do  general  Harvey;  o  regimento  15,  e  caçadores  n.®  8  da  brigada  do 
general  Sprye,  e  os  caçadores  n.®*  1  e  3  são  aquelles  que,  pelas  suas  posições,  ti- 
veram mais  occasião  e  mais  se  distinguiram.  Também  os  regimentos  9  e  21,  da 
brigada  do  general  Champalimaud,  se  conduziram  por  um  modo  distincto.  S.  ex.** 
sentirão  commigo  a  perda  de  alguns  bravos  oflQciaes,  e  as  feridas  de  outros,  mas 
também  conhecerâo  que  não  é  possível  o  alcançar  similhantes  vantagens,  nem  ven- 
cer as  diflQculdades  da  guerra,  com  um  tão  brilhante  resultado,  sem  haver  perda. 
Eu  felicito  s.  ex.**  sobre  este  acontecimento  tão  importante  para  Portugal,  como 
para  a  causa  commum,  e  eu  participo  com  a  nação  da  brilhante  parte  que  nisto 
tiveram  as  tropas  portuguezas,  a  satisfação  e  sentimentos  que  deve  causar  mais 
esta  prova  de  que  o  soldado  portuguez  è  .digno  de  combater  ao  lado  das  melho- 
res tropas  do  mundo.  Tenho  que  applaudir  a  conducla,  e  lamentar  as  feridas  do 
brigadeiro  general  Harvey,  que  elle  recebeu  conduzindo  a  sua  brigada  ao  assalto 
da  brecha.  O  seu  ajudante  de  ordens,  D.  Álvaro  da  "Costa,  e  o  major  de  brigada, 
Peacoke,  foram  feridos  ao  mesmo  tempo.  Sua  alteza  real  perdeu  um  excellente 
official  pela  morte  do  tenente  coronel  Macdonell,  do  11  regimento,  que  foi  morto 
sobre  a  brecha.  O  tenente  coronel  Elder,  e  o  major  Silveira  foram  também  feridos, 
mostrando  o  exemplo  do  valor  á  sua  tropa,  e  este  batalhão  n.®  3  se  conduziu,  se- 
gando costuma,  com  muita  distincção.  O  major  Algeo,  do  1.®  batalhão  de  caçado- 
res, foi  também  ferido  na  mesma  occasião,  e  o  seu  batalhão  merece  todo  o  elogio. 
A  conducta  dos  regimentos  1 1  e  23  merece  uma  recommendação  particular,  assim 
como  a  dos  caçadores  n.*^  8.  O  brigadeiro  Champalimaud,  que  com  a  sua  brigada, 
e  o  tenente  coronel  Sutton  do  regimento  n.**  9,  foram  ao  assalto  do  castello,  mere- 
cem a  minha  approvação,  assim  como  os  majores  Miller  e  Anderson,  quecomman- 
davam  os  regimentos  23  e  11,  e  o  coronel  Luiz  do  Rego,  do  regimento  15.  Não 
posso  deixar  de  particularmente  observar  a  excellente  e  brava  conducta  do  major 
Hill,  e  dos  caçadores  n.°  8,  que  elle  commandava.  Mas  eu  tenho  a  satisfação  de 
assegurar  a  s.  ex."  que  conforme  a  situação  em  que  cada  um  se  achava,  todo  o 
ofBcial  e  soldado  portuguez  merece  elogios. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Quartel  general  em  Portalegre,  14  de  abril  de  1812.= 
W.  C.  Beresford,  marechal,  conde  de  Trancoso. —Sr.  D.  Miguel  Pereira  Forjaz.= 
Ajudante  general,  Mosinho. 


Qoartel  general  de  Foute  Gainaldo,  12  de  janho  de  1812 
ORDEM  DO  DIA 

S.  ex.^  o  sr.  marechal  Beresford,  conde  de  Trancoso,  tem  muita  satisfação  em 
publicar  ao  exercito  a  copia  que  abaixo  segue,  da  ordem  do  dia  do  ill.™®  e  ex."*^  sr. 
marechal  general  lord  conde  de  Wellington,  e  marquez  de  Torres  Vedras,  pela 
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parte  que  n'ella  tem  as  tropas  portuguezas  que  foram  empregadas  no  sítio  e  escal- 
lada  da  praça  de  Badajoz. 

Copia  da  ordem  do  dia 

SecreUrU  U  ajiàite  fcieral  ea  Feite  Ciiullt,  27  de  uit  it  18i2 

<0  commandante  das  forças  tem  muito  prazer  em  communicar  ao  exercito  as 
resoluções  abaixo  transcriptas  das  casas  dos  lords  e  dos  çommuos  em  approvação 
do  comportamento  dos  geueraes,  officiaes  e  soldados  que  serviram  no  cerco  e  esca- 
lada de  Badajoz. 

Die  lun»,  27  de  abril  de  1812.— Resolvido  nem.  discrep.  pelos  lords  espi- 
rituaes  e  temporaes,  em  assembléa  do  parlamento  que  se  dêem  os  agradecimentos 
d'esta  casa  ao  general  conde  de  Wellington,  pela  grande  capacidade  e  industria 
militar  que  manifestou  no  recente  cerco  de  Badajoz,  pelo  qual  se  arrancou  aquella 
fortaleza  da  posse  do  inimigo. 

Resolvido  nem.  discrep.  pelos  lords  espirituaes  e  temporaes,  em  assembléa 
do  parlamento,  que  se  dêem  os  agradecimentos  d'esta  casa  ao  tenente  general  sir 
W.  Carr  Beresford,  cavalleiro  do  Banho,  aos  tenentes  generaes  James  Leith,  Tho- 
más  Picton;  aos  majores  generaes,  o  hon.  Carlos  Steward,  o  hon.  Carlos  Colville, 
Bemard  Gord  Bawes,  Jorge  Thownsend  Walker,  James  Kempt;  e  igualmente  aos 
brigadeiros  generaes  Guilherme  Mc.  Awndy  Ervey ;  Champalimaud  e  Manly  Pawer, 
no  serviço  portuguez  pela  sua  distincla  conducta  durante  o  recente  sitio  de  Bada- 
joz, que  foi  terminado  gloriosamente  pelo  bem  succedido  assalto  d'aquella  hnpor- 
tante  fortaleza  em  a  noite  de  6  do  corrente. 

Die  lunae  27  de  abril  de  1812. — Resolvido  nem.  discrep.  pelos  lords  espi- 
rituaes e  temporaes,  em  assembléa  do  paríamento,  que  se  dêem  os  agradecimen- 
tos d'esta  casa  aos  officiaes  pertencentes  ao  corpo  dos  reaes  engenheiros,  ao  da 
real  artilheria  e  da  artilheria  portugueza,  que  serviram  debaixo  do  commando  do 
conde  de  Wellington  em  o  recente  sitio  de  Badajoz,  pela  habilidade  na  sua  profis- 
são e  pelo  valor  e  zelo  infatigável  que  mostraram  em  todo  o  tempo  d'esta  difflcil 
empreza. 

Die  lunae  27  de  abril  de  1812.— Resolvido  nem.  discrep.  pelos  lords  espi- 
rituaes e  temporaes,  em  assembléa  do  parlamento,  que  se  dêem  os  agradecimen- 
tos d*esta  casa  aos  officiaes  das  forças  britannicas  e  portuguezas,  que  se  emprega- 
ram no  recente  sitio  de  Badajoz,  pelo  valor,  zêlo  e  capacidade,  que  manifestaram 
no  decurso  doesta  difficil  empreza,  e  particularmente,  na  gloriosa  conquista  da 
praça  por  assalto  em  a  noite  de  6  do  corrente. 

Die  lunae  27  de  abril  de  1812.— Resolvido  nem.  discrep.  pelos  lords  espi- 
rituaes e  temporaes,  em  assembléa  do  parlamento,  que  esta  casa  sobre  maneira 
reconhece  e  approva  o  distincto  valor,  zêlô  e  disciplina  manifestado  pelos  offi- 
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ciaes  inferiores  e  soldados  das  forças  britannicas  e  portugiiezas,  que  serviam  no 
recente  sitio  de  Badajoz  e  particularmente  na  gloriosa  conquista  d'aquella  praça 
por  assalto  em  a  noite  de  6  do  corrente. 

Die  Iun3B  27  de  abril  de  18i  2.  — Ordenaram  os  lords  espirituaes  e  tenapo- 
raes,  em  assembléa  do  parlamento,  que  o  lord  chanceller  transmittirá  as  ditas  re- 
soluções ao  general  conde  de  Wellington  e  que  depois  s.  ex.*  as  communique  aos 
generaes  e  exércitos  alliados  que  serviram  no  ultimo  cerco  e  tomada  de  Badajoz. 
Assignado:  G.  Ro,  secretario  do  parlamento. 

Die  lunae  27  de  abril  de  1812.— Resolvido  nem.  contradicente  que  se  dêem 
os  agradecimentos  desta  casa  ao  general  conde  de  Wellington,  pela  grande  capa- 
cidade e  industria  militar,  que  manifestou  no  recente  sitio  de  Badajoz,  pelo  qual 
aquella  importante  fortaleza  foi  arrancada  da  posse  do  inimigo. 

Resolvido  nem.  cont.  que  se  dêem  os  agradecimentos  d'esta  casa  ao  tenente 
general  sir  W.  Carr  Beresford,  cavalleiro  do  Banho,  aos  tenentes  generaes  James 
Leith,  Thomás  Picton,  aos  majores  generaes  o  hon.  Carlos  Steward,  o  hon.  Char- 
les Colville,  Andreu  Hay,  George  Townsend  Walker,  Bemard  Gorp  Bowes,  Jaras 
Kempt  e  igualmente  aos  brigadeiros  generaes  W.  M.  Hervey,  Champalimaud, 
e  M.  Pawer  ao  serviço  portuguez,  pela  sua  distincta  conducta  durante  o  recente 
sitio  de  Badajoz,  que  foi  tâo  gloriosamente  terminado  pelo  bem  succedido  assalto 
d'aquella  importante  fortaleza  em  a  noite  dô  6  do  corrente. 

Resolvido  nem.  cont.  que  se  dêem  os  agradecimentos  d'esta  casa  aos  ofli- 
ciaes  pertencentes  ao  corpo  dos  reaes  engenheiros,  ao  da  real  artilheria  e  arti- 
Iheria  portugueza,  que  serviram  debaixo  do  commando  do  conde  de  Wellington 
no  recente  sitio  de  Badajoz,  pela  habilidade  na  sua  profissão,  valor  e  zelo  infati- 
gável que  manifestaram  no  decurso  d'esta  árdua  empreza. 

Resolvido  nem.  cont.  que  se  dêem  os  agradecimentos  d'esta  casa  aos  oíB- 
ciaes  das  forças  britannicas  e  portuguezas  empregadas  no  recente  sitio  de  Bada- 
joz, pelo  valor,  zelo  e  capacidade  que  manifestaram  no  decurso  d'esta  árdua  em- 
preza e  particularmente  na  gloriosa  conquista  da  praça  por  assalto  em  a  noite  de 
6  do  corrente. 

Resolvido  nem.  cont.  que  esta  casa  sobremaneira  reconhece  e  approva  o 
distincto  valor,  zelo  e  disciplina  manifestado  pelos  ofDciaes  inferiores  e  soldados 
das  forças  britannicas  e  portuguezas  empregadas  no  recente  sitio  de  Badajoz  e 
particularmente  na  gloriosa  conquista  d'aquella  praça  por  assalto  em  a  noite  de  6 
do  corrente. 

Ordenado  que  o  orador  transmitta  as  ditas  resoluções  ao  general  conde  de 
Wellington,  e  que  s.  ex.^  as  communique  aos  generaes  e  exércitos  alliados  que 
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serviram  no  ultimo  sitio  o  tomada  de  Badajoz. ^=^Assignados:  /  Ley,  secretario 
da  casa  dos  communs=yoAn  iraíews=Tenente  coronel  A,  A.  G.=Está  confor- 
me, r.  H.  Broume  D.  A,  A.  G.  =  Ajudante  general,  Mosinho. 


Qnartel  general  de  Cintra,  i  de  oatobro  de  Í8i2 
ORDEM  DO  DIA 

Com  o  maior  prazer  manda  s.  ex."  o  sr.  marechal  Beresford,  conde  de  Tran- 
coso, transcrever  n'esta  ordem,  para  conhecimento  do  exercito,  uma  carta  regia 
que  teve  a  honra  de  receber  de  sua  alteza  real  o  príncipe  regente  nosso  senhor. 
É  sempre  agradável  a  s.  ex.*  o  ter  occasião  de  testemunhar  ao  exercito  portuguez 
o  seu  contentamento  pela  conducta  do  mesmo  exercito,  e  muito  mais  agradável  o 
poder-lhe  mostrar  a  satisfação  e  dar-Ihe  os  agradecimentos  do  seu  príncipe,  que 
jamais  cessa  de  vigiar  sobre  a  conducta  do  seu  exercito,  e  de  tomar  o  mais  vivo 
interesse  em  tudo  o  que  lhe  respeita,  e  que  sua  alteza  real  deseja  ainda  mais  re- 
compensa-lo pelos  seus  serviços  feitos,  assim  como  a  cada  individuo  de  que  elle 
se  compõe,  em  proporção  do  merecimento  que  tem.  Os  ofDciaes  e  soldados  por- 
taguezes  ficarão  satisfeitos  de  saber  que  os  seus  serviços  são  conhecidos  e  apre- 
ciados pelo  seu  excellente  príncipe,  que  estima  muito  ver  que  os  seus  portuguezes 
são  como  eram  os  seus  antepassados,  quando  a  pátria  os  chamava  para  a  sua  de- 
fensa. 

Copia  da  carta  regia 

Conde  de  Trancoso,  do  meu  conselho,  marechal  commandante  em  chefe  do 
meu  real  exercito.  Amigo.  Eu  o  príncipe  regente  vos  envio  muito  saudar  como 
aquelle  que  amo.  Sabendo  com  particular  satisfação  minha  a  interessantíssima  no- 
tícia da  gloriosa  e  importante  conquista  da  praça  de  Badajoz,  que  tanta  honra  faz 
ás  victoriosas  armas  do  exercito  alliado,  e  sendo-me  presente  em  oíDcio  dos  go- 
vernadores do  reino  a  copia  do  que  por  tal  occasião  dirigistes  ao  secretario  do 
governo,  que  li  com  o  mais  vivo  interesse  e  satisfação,  não  posso  deixar  de  con- 
gratular-me  comvosco  do  brilhante  lustre  que  novamente  adquiríram  as  minhas 
tropas  n'esta  gloriosa  acção.  O  seu  valor,  a  disciplina  e  firmeza  que  tanto  as  dis- 
tingue, e  que  mereceram  o  vosso  louvor,  formam  ao  mesmo  tempo  o  elogio  do 
digno  general  que  as  organisou,  e  habilitou  para  ganharem  os  louros  de  que  se 
têem  coberto.  Eu  vos  dou  pois  o  de\ido  parabém,  e  por  esta  occasião  vos  renovo 
os  meus  agradecimentos,  e  vos  encarrego  igualmente  de  agradecer  em  meu  nome 
aos  o£Qciaes  generaes,  oQiciaes,  e  soldados  do  meu  exercito  a  mui  digna  e  mui 
distíDCta  conducta  que  tiveram  n'esta  arriscada  e  brilhante  empreza,  asseguran- 
do-lhes  ao  mesmo  tempo  da  minha  especial  e  particular  consideração  e  da  attenção 
que  terei  em  recompensar  tão  assignalados  serviços.  Assim  o  tereis  entendido  e 
cumprireis. 

Escripta  no  palácio  do  Rio  de  Janeiro,  aos  4  de  julho  de  1812.— Príncipe.— 
Para  o  conde  de  Trancoso. = Ajudante  general,  Mosinho, 
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DOCUMENTO  N."  105 

Oflicio  do  general  Espox  e  Mina  dirigido  ao  general  Mendizabal  em  11  de  abril  de  1812 

Ex.'"*'  sr. — Quando  os  francezes  me  julgavam  nas  brenhas  no  alto  Aragão, 
íiz  uma  marcha  de  15  léguas  em  um  só  dia,  para  passar  revista  aos  batalhões  l.^ 
4.®  e  5.^  6  a  7  pela  manhã  me  dirigi  com  toda  a  força  desde  os  Arcos  de  Santa 
Cruz  de  Campezo:  na  madrugada  do  dia  seguinte  me  avisaram  os  confidentes,  de 
achar-se  em  Victoria  um  comboio  escoltado  por  dois  mil  infantes  polacos  e  da 
guarda  imperial,  com  cento  e  cincoenta  cavallos,  e  que  ao  mesmo  tempo  condu- 
ziam uma  porção  de  prisioneiros  hespanhoes,  pertencentes  ao  exercito  do  immor- 
tal  Ballesteros:  em  um  conselho  privado  com  o  meu  segundo,  o  coronel  D.  Gre- 
gório Cruchaga,  se  resolveu  interceptar  o  comboio  e  resgatar  uns  soldados  tão 
bravos,  dignos  do  seu  general  e  da  pátria;  a  lembrança  da  surpreza  executada  em 
Arlaban  a  23  de  maio  do  anno  passado,  e  a  facilidade  de  que  se  soubesse  o  movi- 
mento dos  meus  batalhões,  eram  dois  obstáculos  que  deviam  vencer-se.  Espalhei 
algumas  cartas,  manifestando  intenções  de  dobrar  as  montanhas,  para  reunir-me 
junto  aos  Pyrineus  com  o  2.**  e  3.°  batalhões,  fazendo  com  que  estes  documentos 
chegassem  a  Victoria  no  dia  8  e  manhã  de  9.  O  êxito  correspondeu  aos  meus  in- 
tentos, e  os  francezes  contentes  com  a  minha  dirpcção  sobre  o  rio  Arga,  saíram 
tranquillos  de  Victoria. 

A  8  ao  meio  dia  se  encaminharam  os  meus  batalhões  até  ao  porto  de  Grenn, 
onde  descansaram,  cobrando  brio  para  andar  ainda  aquella  noite  sete  léguas,  que 
faltavam  para  chegarem  ao  destino.  Quando  os  soldados  conjecturaram  que  se  di- 
rigiam aos  campos  de  Arlaban,  apresentavam  o  quadro  mais  lisonjeiro;  ninguém 
se  lembrava  de  comer,  e  os  seus  cuidados  se  reduziam  a  limpar  as  armas,  regis- 
trar os  cartuchos,  animar-sc  mutuamente  e  persuadirem-se  da  victoria.  Entrada  a 
noite  se  rompeu  a  marcha  com  tal  silencio  e  vigor,  que  nenhum  se  separou  um  só 
passo;  e  fazendo  o  nosso  caminho  por  entre  as  guarnições  de  Salvaterra  e  Victoria, 
não  houve  o  menor  receio  por  parte  do  inimigo. 

Ao  romper  do  dia  9,  tão  aziago  para  muitos  francezes,  como  foi  memorável 
para  os  soldados  do  impávido  Ballesteros,  achavase  o  4.®  batalhão  ás  ordens  do 
seu  commandante  D.  Francisco  Ignacio  Asura,  situado  nas  immediações  da  povoa- 
ção de  Salinas  no  território  de  Guipuzcoa,  fazendo  frente  á  dianteira  inimiga;  o 
1.®  batalhão  mandado  por  D.  Ramon  de  Ulzuerun,  formou-se  sobre  a  esquerda, 
fazendo  a  direita  o  5.°  ás  ordens  de  D.  Sebastião  Fernandes,  formando-se  todos 
em  oval,  com  o  lim  de  correr  a  unir-se  á  direita  do  5.^  com  a  esquerda  do  ^.^ 
completando  um  circulo  que  abraçasse  todo  o  comboio  e  força  inimiga.  Por  con- 
selho do  destemido  coronel  Cruchaga,  mandei  por  ordem  geral  que  nenhum  sol- 
dado se  dirigisse  ao  comboio  sem  a  conclusão  da  batalha,  debaixo  da  pena  de  ser 
fuzilado,  e  que  veriQcada  a  primeira  descarga  os  três  batalhões  se  arremessassem 
á  bayoneta. 
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Foi  incrivel  a  alegria  dos  voluntários  ao  receber  uma  ordem  tão  grata  ao  seu 
coração,  que  se  apraz  em  decidir  promptamenlo  uma  acção,  estando  convencidos 
da  sua  superioridade  sobre  o  inimigo,  quando  se  trata  de  atacar  á  bayoneta. 

A  columna  franceza  marchava  com  conQança,  e  repentinamente  se  achou  en- 
volvida entre  as  balas,  e  antes  de  poder  refazer-se  encontrou  as  armas  brancas 
dos  meus  soldados. 

Sua  grande  extensão  não  permiltiu  o  cerco  completo;  foi  porém  em  um  mo- 
mento a  sua  frente  degolada;  o  resto  da  columna  fez  uma  resistência  vigorosa, 
porém  desistiu  no  instante  em  que  os  meus  batalhões — Analisada  a  operação  corh 
a  frente— se  arrojaram  tão  impetuosamente  sobre  ella,  que  caíam  victimas  das 
bayonetas  dos  meus  soldados. 

A  serenidade,  ordem  e  bravura  dos  meus  voluntários  faziam  um  contraste 
maravilhoso  com  a  desordem,  confusão  e  allaridos  dos  francezes.  Dentro  de  uma 
hora  se  completou  a  acção,  e  os  meus  soldados  se  embriagaram  de  sangue  ini- 
migo. O  valle  resoava  com  os  ais  dos  polacos  expirantes,  e  indignos  hespanhoes, 
ao  mesmo  tempo  que  os  soldados  do  benemérito  Ballesteros  voavam  presurosos 
ao  colo  dos  meus  voluntários  seus  libertadores.  Seiscentos  a  setecentos  cadá- 
veres estendidos  no  campo,  duzentos  feridos  conduzidos  a  Victoria  em  cem  carros, 
cento  e  sessenta  prisioneiros,  e  todo  o  comboio,  são  o  fructo  d'esta  jornada  e  de 
uma  acção  concluída  no  espaço  de  uma  hora;  resultado  próprio  para  satisfazer  o 
ancioso  desejo  da  minha  divisão  em  destruir  francezes.  O  seu  prazer,  porém,  em 
resgatar  cinco  olBciaes  e  quatrocentos  bravos  soldados,  que  conservaram  a  honra 
das  armas  hespanhoias,  é  tão  singular  que  de  mais  nada  se  lembraram.  Sua  satis- 
fação em  restituir  á  pátria  uns  homens  aguerridos,  era  tão  grande,  que  em  nome 
de  todos  me  dizia  Cruchaga:^— « Meu  general,  fazei  este  presente  em  nome  da  di- 
visão a  D.  Francisco  Ballesteros  e  á  pátria,  pelo  interesse  da  qual  têem  combatido 
sempre  com  tan  ta  gloria » . 

Poucos  momentos  viverei  mais  alegre  que  os  do  dia  9 ;  o  meu  braço  fatigou-se 
em  exterminar,  e  dos  meus  olhos  corriam  lagrimas  de  prazer  pelo  resgate  de  uns 
companheiros,  dignos  de  melhor  sorte.  Sobre  a  perda  acima  dita,  torna  mais  hor- 
renda esta  catastrophe  a  sorte  de  algumas  pessoas.  Deslandes,  secretario  do  gabi- 
nete do  rei  intruso,  que  conduzia  para  o  imperador  uma  correspondência  jnuito 
importante  para  a  nação,  saiu  do  coche  vestido  de  paizano,  e  fugindo  precipitada- 
mente sem  ser  conhecido,  foi  morto  a  golpes  de  sabre,  pelo  sub- tenente  D.  Leão 
Mayo.  Seguramente  se  lhe  teria  conservado  a  vida  se  se  houvesse  conhecido  a  sua 
classe:  a  sua  senhora  D.  Carlota  Aranza  está  prisioneira  em  meu  poder,  com  outras 
duas  andaluzas,  que  dizem  ser  mulheres  de  um  ajudante-maior  e  capitão  polacos. 

Caíram  em  meu  poder  cinco  meninos  de  tenra  idade,  que  ignoro  de  quem 
sejam ;  estes  anghihos  que  innocentemenle  são  victimas  nos  primeiros  passos  da 
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vida,  Icem  merecido  da  minha  divisãu  lodos  os  simliraenlos  de  compaixão  e  amor 
íjuc  diclam  a  religião,  humanidade,  idadee  sorte  desjrraçada;  pelo  que  os  renu^U 
para  Vicloria.  Parece  que  o  Céo  moderou  a  minha  cholera  nos  campos  de  Arlabaio, 
com  a  prisão  dos  meninos,  que  por  sua  candura  téem  o  maior  ascendente  sobre 
a  minha  alma,  e  são  a  uaica  força  que  actua  e  abranda  o  coração  gaerreiro  de 
Cruchaga. 

Tomou-se  a  caixa  militar  do  7."^  de  infanteria  dos  polacos,  duas  bandeiras, 
oito  tambores,  e  a  correspondência  que  conduzia  Deslandes. 

Nada  se  haveria  escapado,  se  o  castello  de  Arlaban,  construído  por  moti?o  da 
acção  de  i5  de  maio,  não  tivesse  protegido  com  as  suas  quatro  peças  aos  que  re- 
solveram retirar-se  a  toda  a  pressa.  Parece  incrível  a  nossa  perda,  que  consiste 
unicamente  em  cincoenta  Terídos  e  cmco  mortos,  merecendo  um  logar  distíncto 
entre  os  últimos  o  sub-tenente  D.  Domingos  Guarde. 

Uma  acção  dada  entre  Salinas  e  o  castello,  distante  d'este  só  três  quartos  de 
légua,  onde  a  cavallaria  não  podia  manobrar,  decidida  em  uma  hora  com  um  êxito 
tão  vantajoso,  é  motivo  para  que  esta  divisão  receba  as  maiores  attenções  de  v.  ex.* 
o  do  governo.  Os  meus  soldados  acrescentaram  novos  louros  á  coroa  que  toem 
ganho  no  campo  de  Marte  com  tantas  victorias. 

Se  tenho  a  honra  de  manda-los,  estou  obrigado  a  reclamar  em  seu  lavor  um 
distinctivo  que  lhe  seja  premio  e  os  enthusiasme,  etc. 

Cinco  cavalheiros,  oíDciaes,  e  quatrocentos  soldados  do  sr.  Ballesteros  pu- 
blicaram por  toda  a  Hespanha  que  o  7.*^  exercito  conta  uma  divisão  valente,  e  que 
V.  ex.*  tem  soldados  tão  feros  contra  o  inimigo,  como  amantes  para  com  os  hespa- 
nhoes.  Os  campos  de  Arlaban  serão  tão  preciosos  aos  olhos  dos  meus  voluntários, 
como  ingrata  a  sua  memoria  para  os  francezes,  por  terem  perdido  a  honra  e  o 
fructo  das  suas  rapinas. 

Zulduendo,  11  de  abril  de  Í812.  =  Francisco  Eocpoz  e  Mina.=^Ei.^^  sr. 
D.  Gabriel  de  Mendizabal. 


DOCUMENTO  N^  106 

Quartel  general  de  Fonte  Gainaldo,  16  de  Maio  de  1812 
ORDEM  DO  DIA 

Determina  s.  ex.*  o  sr.  marechal  Beresford,  conde  de  Trancoso,  que  na  con- 
formidade da  ordem  do  dia  10  de  agosto  de  1809,  os  srs.  commandantes  dos  cor- 
pos remettam  duas  vezes  cada  anno  a  s.  ex.*  o  ministro  da  guerra,  e  ao  ajudante 
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general  do  exercito,  as  informações  dos  officiaes,  cadetes  e  primeiros  sargentos, 
seguindo  o  modelo  que  para  isto  se  acha  estabelecido. 

Tem  havido  muitas  omissões  a  este  respeito,  de  maneira  que  s.  ex.*  tem  re- 
cebido muito  poucas  das  referidas  informações,  quando  ao  mesmo  tempo  ellas  são 
de  grande  importância. 

S.  ex.*  observa  que  a  respeito  dos  differerites  artigos  das  informações,  os 
commandantes  dos  corpos  estão  bem  longe  de  encherem  o  objecto  para  o  qual 
ellas  são  pedidas,  e  passa  s.  ex.*  a  recapitular,  como  exemplo  doesta  observação, 
a  formula  e  informação  dada  a  respeito  de  um  ofScial  pelo  seu  commandante,  fa- 
zendo ao  mesmo  tempo  notas  para  mostrar,  pouco  mais  ou  menos,  em  que  devem 
consistir  as  informações  ou  ao  menos  a  sua  natureza. 


larormaçdes 

Joízo  qae  faz  d'elle  o  coronel 

Pedidas  pelas  ordens 

Dadas  peJo  sobredito 
commandaote 

Disposição  physica  e  saúde — 
Condticla  civil 

Boa, 

Boa. 

Desempenha  as  suas  obri- 
gações. 

A  pratica  do  serviço. 

Satisfaz  os  seus  deveres 
com  gosto. 

É  muito  vivo  6  capaz  de 
dar  conta  do  que  o  en- 
carregarem. 

Conducta  militar 

AppIicaçSo  aos  estudos  e  quaes 
Applicaçáo  ao  serviço 

S.  ex.*  não  pôde  deixar  de  observar  que  uma  informação  doesta  espécie  é 
mais  depressa  um  formulário,  do  que  uma  informação  que  sirva,  pois  que  está 
evidente  que  ella  não  informa  sobre  artigo  algum. 

Dizer-se  a  respeito  da  disposição  physica  e  saúde,  «boa»  é  não  dizer  nada; 
faz-se  necessário  ajuntar  a  isto,  se  o  individuo  é  ou  não  capaz  do  exercício  violento 
e  continuo  ou  moderado,  ou  se  elle  faz  exercício  por  costume  ou  por  vontade,  ou 
se,  pelo  contrario,  é  da  sua  disposição  e  costume  não  fazer  exercício  senão  quando 
é  obrigado  por  necessidade  do  serviço  ou  outra  causa  imperiosa. 

Dizer-se  a  respeito  da  conducta  civil « boa » ,  pôde  isto  bastar  com  a  declaração 
de  como  o  indivíduo  se  conduz  para  com  o  paiz,  e  os  habitantes,  ficando  enten- 
dendo os  srs.  commandantes  dos  corpos,  que  elles  são  responsáveis  quando  haja 
cousa  contraria  á  sua  informação. 

Dizer-se  a  respeito  da  conducta  militar  «desempenha  as  suas  obrigações», 
s.  ex.*  confessa  que,  a  não  estar  informado,  de  que  o  flm  d'isto  era  fallar  bem  do 
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individuo,  teria  por  pouco  lisongeiro  para  este  o  dizer-se  simplesmente  «  Desem- 
penha as  suas  obrigações. »  Ha  pessoas  que  estudam  em  não  fazerem  mais  do  que 
o  preciso  para  não  se  lhes  formar  uma  accusação,  e  de  taes  pessoas  póde-se  dizer 
« desempenha  as  suas  obrigações, »  quando  com  effeito  não  fazem  senão  o  que  não 
podem  deixar  de  fazer.  Os  srs.  commandantes  dos  corpos  devem  aqui  informar,  se 
o  individuo  procede  com  zelo  e  actividade  no  que  pertence  á  disciplina,  e  se  faz 
ou  não  com  que  lhe  guardem  uma  restricta  subordinação  aquelles  que  estão  para 
baixo  d'elle,  mas  sem  severidade,  e  se  dá  com  a  sua  conducta  para  com  os  seus 
superiores  exemplo  aos  seus  inferiores. 

Dizer-se  a  respeito  da  applicação  aos  estudos  e  quaes,  ta  pratica  do  serviço» , 
é  absolutamente  não  corresponder  ao  que  se  pretende.  Os  srs.  commandantes  serão 
muito  circumspectos  quando  tratarem  doeste  artigo,  e  informarão  com  particulari- 
dade se  o  individuo  estuda  e  conhece  os  regulamentos  sobre  a  disciplina,  se  elle 
sabe  os  princípios  das  evoluções  e  manobras  militares;  e  informarão  igualmente  a 
respeito  de  outro  qualquer  estudo  militar  a  que  elle  se  applique.  É  preciso  lambem 
especiQcar  aqui  se  elle  está  perfeitamente  instruído  nas  ordens  do  dia  do  exercito. 

Ao  dizer-se  a  respeito  da  applicação  ao  serviço, « satisfaz  os  seus  deveres  com 
gosto»,  é  preciso  acrescentar  se  o  individuo  se  exercita  em  pôr  em  pratica  os  co- 
nhecimentos que,  segundo  o  artigo  ultimo,  elle  tiver  adquirido,  se  elle  tem  zelo  na 
disciplina  dos  seus  officiaes  inferiores  e  soldados,  animando-os  para  a  boaecorri- 
gindo-os  na  má  conducta,  e  sobretudo  inspirando-lhes  um  espirito  mihtar;  se  elle 
é  activo,  examinando  se  os  offlciaes,  offlciaes  inferiores  e  soldados,  seus  subordi- 
nados, fazem  as  suas  obrigações  efifectivamente,  e  se  o  asseio  d*aquelles  que  estão 
debaixo  do  seu  cuidado  é  perfeito  em  tudo  o  que  lhes  toca,  seja  na  cazerna,  seja 
no  quartel,  nas  suas  próprias  pessoas,  armas,  petrechos,  etc,  e  se  elle  mesmo  no 
seu  vestuário,  ar  militar,  inspecção  e  observação  continua  mostra  bom  exemplo; 
se  é  capaz,  sendo  official  superior,  de  fazer  manobrar  um  regimento,  sendo  capi- 
tão ou  subalterno,  uma  companhia,  com  conhecimento  e  promptidão,  e  sendo  aju- 
dante ou  tendo  outro  logar  no  estado  maior,  se  é  perfeitamente  instruído  nos  de- 
veres respectivos,  e  se  o  individuo  sabe  e  é  capaz  de  ensinar  aos  seus  inferiores, 
desde  o  principio  da  disciplina  actual  das  recrutas,  as  obrigações  que  pertencera 
a  cada  um,  e  isto  atè  aos  deveres  do  posto  actual  do  mesmo  individuo. 

Juízo  que  faz  d*elle  o  coronel.  — Aqui,  se  o  sr.  commandante  do  corpo  o 
julga  necessário,  se  explicará  mais  em  detalhe,  poisque  este  artigo  lhe  offerece  a 
opportunidade  de  dizer  tudo  o  que  julgar  justo  para  o  serviço  e  para  o  individuo. 

S.  ex.*  deseja  que,  como  no  i.^  de  julho  próximo  futuro,  os  srs.  comman- 
dantes dos  corpos  devem  enviar  as  informações  para  o  segundo  semestre  do  anno, 
elles  se  lembrem  das  notas  que  ficam  feitas. 

Ordena  s.  ex.'  mais  que  dos  corpos  que  formam  brigadas,  o  sr.  comman- 
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ílanle  de  brigada  receba  as  informações,  e  onde  vir  alguma  informação  que  n5o  lhe 
pareça  justa,  dirigirá  a  s.  ex.*  directamente  as  suas  objecções,  e  informará  elle 
mesmo  dos  srs.  commandantes  dos  corpos  que  estiverem  debaixo  das  suas  ordens, 
declarando  a  sua  capacidade  para  o  cargo  em  que  se  acham,  e  se  elles  obrigam  a 
que  se  cumpram  as  ordens  do  exercito.  Os  srs.  brigadeiros  ou  commandantes  de 
brigada  dirão  com  particularidade  o  estado  de  disciplina  de  cada  corpo,  e  se  em 
geral  ha  ou  não  no  corpo  omissão  na  observância  das  leis  civis  ou  militares,  ou 
na  conducta  dos  militares  para  com  os  habitantes. = Ajudante  general,  Mosinho. 


DOCUMEINTOS  REUNIDOS  SOB  O  N/  107 

Officío  dirigido  por  D.  Miguel  Pereira  Forjaz  ao  marechal  Beresford 
em  iO  de  jQDlio  de  1812 

111."'^  e  ex."^  sr.  — Em  resposta  ao  oflicio  de  v.  ex.*  n.°  356,  curapre-me  di- 
zer, que  a  falta  de  fundos  experimentada  nos  dois  mezcs  passados,  como  a  v.  ex.* 
já  terá  conotado  pela  demonstração  que  lhe  remetti,  tem  sido  o  motivo  de  se  não 
haver  adiantado  o  pagamento  dos  ofBciaes  do  exercito  como  elles  certamente  pre- 
cisam ;  comtudo  com  os  soccorros  mandados  ha  dias  para  a  pagadoria  de  Almeida, 
conforme  communiquei  a  v.  ex.*,  e  com  mais  32:000?5000  réis  que  hoje  se  úian- 
dam  dar  pelos  cofres  do  Porto,  julgo  que  se  poderá  fazer  um  pagamento  igual  a 
toda  a  oflicialidade  dos  corpos  que  estão  ao  norte.  Emquanto  aos  do  sul,  também 
espero  que  n'esla  semana  que  entra  se  possa  fazer  uma  remessa  para  a  pagadoria 
de  Elvas,  a  fim  de  serem  igualados  com  os  outros. 

Por  esta  occasião  remei  lo  a  v.  ex.*,  para  seu  conhecimento,  o  estado  do  paga- 
mento de  todos  os  corpos  do  exercito  em  o  dia  3  do  corrente. 

Deus  guarde  a  v.  ex/  —  Palácio  do  governo  em  IO  de  junho  de  1812. — 
Assignado=Z).  Miguel  Pereira  Forjaz. =Sr.  conde  de  Trancoso. 


Documentos  alludidos  do  antecedente  oilOcio 

Relação  do  estado  de  pagamentos  em  que  se  acham  os  corpos,  qne  formam  a  1.*  linha 
do  exercito,  dado  pelos  caixas  miUtares,  até  á  data  de  3  de  junho  de  1812 


Corpos 


ínfan  teria 


1 

2 

3 
4 

6 

7 

8 

9 

\10 


I        Noras 
c  ij  I  graliflcações 

Soldos  em  qae 

porluguezes         enirara 

I  12  por  cento 


Jan.    1812  Jan.    1812 


Dez.   1811 
Jan.    1812 


Prets 


Até  29  fev.  1812 
Até  15  março  1812 


» 
Até  29  fev.  1812 
Até  15  março  1812 
Até  29  fev.   1812 
Até  15  março  1812 


ObsenraçQes 


Recebeu  a  parte  do  papel  perten- 
cente aos  soldos  e  gratificações 
de  fevereiro. 

Dito. 


Dito. 


Dito. 


Digitized  by 


Google 


336 


"^ 

Novas 

' 

gratificações 

Corpos 

Soldos 
portDgaezcs 

em  qae 

entram 

42  por  cento 

Prets 

Observações                         Y 

11 

Jan.    1812 

Jan.    1812 

Até  29  fev.   1812 

12 

» 

» 

Até  15  março  1812 

13 

» 

» 

Até  29  fev.  1812 

Recebeu  a  parle  do  papel  per t  ^^^.  t\  - ' 

14 

» 

» 

Até  15  março  1812 

cente  aos  soldos  e  gratifica^,  -^^es 

15 

» 

» 

»              1 

de  fevereiro. 

16 

» 

» 

Até  ^  março  1812 

17 

Dei.  1811 

u 

Até  15  março  1812 

Infantería 

18 

Jan.    1812 

» 

- 

19 

» 

» 

Até  29  março  1812 

Dito. 

20 

Recebe  em  Ilespanlia. 

21 

Jan.    1812 

Ja^.'  1812 

Até  29  fev.  1812 

22 

J» 

» 

Até  15  março  1812 

23 

■ 

• 

Até  29  fev.   18121 

\24 

J» 

» 

i> 

Também  recebeu  o  papel  de  f-^-^  ^'í3^• 
reiro. 

/  1 

Jan.    1812 

Jan.    1812 

Até  29  fev.  1812 

2 

0 

» 

u 

Dito. 

3 

J» 

D 

4 

» 

» 

6 

» 

» 

Dito. 

Caçadores. 

6 

7 

a 
II 

Até  13  março  1812 
Até  29  fev.  1812 

8 

0 

Até  15  março  1812 

9 

II 

» 

10 

M 

n 

11 

112 

B 

u 

» 

Até  20  fev.   1812 

/  1 

Jan.    1812 

Jan.    1812 

Até  29  fev.  1812 

2 

Dez.  1811 

Dez.  1811 

Até    5  jun.   1812 

3 

» 

Jan.   1813 

Até  15  março  1812 

4 

Jan.   1812 

J» 

» 

Dito.                                                  y 

5 

» 

N 

Até  29  fev.  1812 

/ 

í^ikviíllnpíi 

6 

Dez.   1811 

Dez.  1811 

Até  30  abril  1812 

IjiaVcUlciricl'      _ 

7 

Fev.  1812 

Fev.  1812 

Até  31  março  1812 

8 

Jan.   1812 

Jan.   18i2 

Até  29  fev.  1812 

, 

9 

B 

» 

B 

10 

» 

» 

Até  15  março  1812 

11 

» 

» 

Até  31  março  1812 

il2 

JV 

» 

Até  31  jan.  1812 

1 

Jan.    1812 

Jan.    1812 

Até  15  março  1812 

Acha-se  dividida  em  brigadas- 

2 

M 

» 

» 

Artilheria    3 

n 

D 

» 

4 

» 

a             1                       M 

1 

Policia  ....•• 

Jan.    1812 

Jan.    1812 

Até    5  jun.   1812 

J 

B— 

- 

VviV 
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Observações 

i."  O  estado  maior  do  exercito  de  operações  acha- se  pago  até  ao  fim  de  fevereiro  de 
1812,  e  alguma  parte  de  março.  O  do  centro,  de  soldos  até  abril  de  1811,  e  de  gratificações  até 
dezembro  do  dito  anno.  O  do  Aleratejo  até  ao  fim  de  fevereiro  de  1812;  do  Algarve  até  fira  de 
fevereiro  de  1811.  E  o  do  norte  até  fim  de  março  de  1812. 

2.*  Tendo  as  tbesourarias  das  tropas  recebido  somente  no  mez  de  maio  a  quantia  de  réis 
188:000^000,  fica  bem  evidente  que  a  distribuição  tem  sido  feita  com  a  maior  regularidade  pos- 
sível, á  vista  do  que  se  pagou. 

3.»  Alguns  dos  commandantes  dos  corpos  de  primeira  e  segunda  linha,  n5o  tem  mandado 
os  mappas ;  mas  talvez  que  as  suas  marchas  e  operações  lhes  não  dé  legar  a  isso.  Não  se  quei- 
xem porém  se  houver  alguma  diíferença,  por  que  eu  não  posso  providenciar,  sem  confrontar 
participações. 

4."  Reporto-me  a  tudo  quanto  tenho  dito  nos  meus  officíos  e  mappas  anteriores. 

Lisboa,  7  de  junho  de  1812.  =/oa^t<ím  da  Costa  e  Silva^J,  G.  das  T. 


Relação  do  estado  de  pagamento  em  qne  se  acham  os  regimentos  de  milícias 

e  mais  corpos  de  segunda  linha, 

dado  pelos  caixas  militares,  até  á  data  de  3  de  junho  de  1812 


Corpos 


de  Arganil 

'  de  Arouca 

I  de  Alcácer 

de  Aveiro 

de  Arcos 

de  Beja 

de  Basto 

de  Braga 

da  Barca 

de  Barcellos 

de  Bragança 

de  Castello  Branco 

ida  Covilhã 

Milicias 'áe  Coimbra 

de  Chaves  

de  Évora 

da  Figueira 

de  Faro 

da  Guarda 

de  Guimarães  . . . . 

da  Idanha 

de  Lagos  

de  Lamego 

da  Louzã . 

de  Leiria 

de  Moncorvo 

\  da  Maia 

43 


Soldos 


Dez. 

Jan. 

Dez. 

Jan. 


1811 

1812 

1811 
1812 


Dez.     1811 


Jan.     1812 


Dez. 
Fev. 
Jan. 


Jan. 
Fev. 
Dez. 

Jan. 


1811 
1812 
1812 


Dez.  18  Jl 


1822 
1812 
1811 

1812 


Dez.      1811 


PreU 


ObserraçGes 


Até  20  jan.  1812 
Até  31  jan.  1812 
Até  15  março  1812 
Até  31  dez.  1811 
Até  31  jan.  1812 
Até  15  março  1812 
Até  31  jan.  1812 
Até  31  dez.   1811 


Licenciado. 
Idem. 


lidem. 


Até  31  jan.  18121 
Até  29  fev.  1812] 


Até  31   dez. 
Até  29  fev. 
Até  15  março 
Até  31  jan. 
Até  31  março 
Até  31  jan. 
Até  31  dez. 
Até   29  fev. 
Até  20  março 
Até  31   dez. 


1811 

1812 

1812 

1812 

1812 

1812 

1811» 

1812 

1812 

1811 


Idem. 


Idem. 


Idem. 


n  I 

Até  31  março  1812['^^°™* 
Alé  31  jan    18121 
Ale  31  dez.  I8n] 
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o 


Corpos 

de  Miranda 

de  Oliveira  de  Azeméis 

de  Portalegre 

do  Porto 

de  Penafiel 

de  Soure 

de  Santarém 

de  Setúbal 

da  Feira 

de  Tavira.... 

de  Tondella 

de  Trancoso 

de  Torres  Vedras 

de  Thomar 

de  Villa  Viçosa 

de  Vizeu 

de  Villa  do  donde 

de  Vianna 

de  Villa  Real 

oriental 

Occidental  .. 

Artilheiros  territoriaes  de  Chaves 

de  Villa  Real 

de  Bragança 

,   ,  .  ,     ,  oriental 
de  Lisboa 


de  Lisboa 


Artilheiros  , 


Occidental... 

Artilheiros   ter- (de  Moncorvo 

ritoriaes (da  Régua 

Artilheria  fixa  do  Algarve 

Batalhão  de  atiradores  de  (oriental  .... 

de  Lisboa (occidental  . . 

Batalhão  de  granadeiros  milicianos  de 

Chaves 

Batalhão  de  caçadores  de  Chaves. 

Primeiro  batalhão  de  UniSo 

Segundo  batalhão  de  União 

Companhia  fixa  de  Viannna 

de  Valença 

da  Beira  Baixa 

Companhia. . . .  |da  Beira  Alta 

de  Pede  Castello  de  Cha- 
ves  

Companhia  fixa  de  S.  João  da  Foz 

Guarnição  de  Buaicos  e  Figueu*a 

Ordenanças  do  reino  do  Algarve 

Pés  de  Castello  de  Bragança 

Voluntários  reaes  de  Lis- (oriental  .... 
boa {occidental.. . 
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Soldçs 

Jan.  18i2 

Dez.  1811 

Jan.  1812 

j» 

Dez.  1811 

Jan.  1812 

Dez.  1811 

Jan.  1812 

Dez.  1811 


Jan.   1812 

Dez.  1811 
> 

Jan.  1812 
Fev.  1812 
Dez.  1811 

M 

Fev.  1812 
Jan.   1812 


Dez.  1811 


Jan.  1812 
Março  1811 
Dez.  1811 


Jan.   1812 

» 
Dez.  1811 

» 
Fev.  1812 

Março  1812 

Fev.  1812 


Dez.  1811 


FrcU 


1812 

1811 
1812 
1812 
1811 


Até  31  jan 
Até  31  dez 
Até  29  fev, 
Até  31  jan 
Alé  31  dez, 
Até  31  março  1812 
Até  29  fev.  1812 
Até  15  março  1812 
Até  31  jan.  1812 
Até  13  março  1812 
Até  31  dez.  1811 


Até  31  maio 

Até  29  fev. 

Até  15  fev. 

Até  31  dez. 

9 

Até  31  jan. 

Alé  29  fev. 

Até  31  maio 

Até  31  abril 

Alé  29  fev. 


ObsenraçSes 


Licenciado. 


Idem. 


Idem. 


jgj2.Wem. 
1812 


1811 

1812 

1812 
1812 
1812 
1812 


Até  31  jan.  1812 

Até  30  jun.  18121 

Até  31  maio  1812 

Alé  31  março  1812 

Até  29  fev.  1812 

Até  31  out.  1811 

Até    5  jun-  1812 


Idem. 


Idem. 


DeslacanienL  * 


Até  31  jan.  1812) 

» 
Até  31  dez.  1811 

Até  29  fev.  1812 

»  I 

Até  31  março  1812 

Até  29  fev.  1812 

Até  31  março  18121 
Até  29  fev.  1812; 
Até  31  out.  1811; 
Até  31  jan.  1812 
Até  31  maio  1812* 
Até  30  abril  1812, 


>  Licenciado. 


Lisboa,  7  de  junho  de  iSii,^  Joaquim  da  Cosia  e  Silva  =^J.  G.  das  T. 
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OfBcío  dirigido  por  D.  Mignei  Pereira  Forjaz  ao  marechal  Bere^ford 
em  i3  de  janho  de  1812 

III."^  e  ex.°*^  sr.  —  Havendo  já  respondido  aos  oflQcios  de  v.  ex.*  n.^*  436  e 
456,  e  acabando  n'este  momento  de  receber  o  que  v.  ex.*  me  dirige  debaixo  do 
n."  473,  devo  em  resposta  a  este  dizer  a  v.  ex.*  que  mr.  Stuart  me  tem  vocal- 
mente communicado  que  no  presente  mez  se  hão  de  entregar  150:000  duros  por 
conta  dos  subsidios;  mas  até  á  data  de  hoje,  em  que  se  me  acaba  de  apresentar  o 
balanço  semanal  da  thesouraria  apenas  se  têem  recebido  50:000  duros;  o  que  não 
obstante  com  as  ordens  que  tem  dado  o  erário  régio  para  os  cofres  das  províncias 
do  norte,  se  devem  achar  a  estas  horas  em  caminho  para  irem  entrando  consecu- 
tivamente na  pagadoria  de  Almeida  100:000  duros,  pouco  mais  ou  menos,  confor- 
me as  perdas  dos  rebates  de  papel  que  se  devem  ter  feito  no  Porto,  e  logo  que  se 
receba  o  resto  da  entrega  annunciada  por  mr.  Stuart,  está  determinada  uma  re- 
messa de  50:000  duros  para  as  tropas  do  sul. 

Deus  guarde  a  v.  ex.* — Palácio  do  governo,  em  13  de  junho  de  1812. — 
Assignado.=Z).  Miguel  Pereira  For  jaz. =Sr.  conde  de  Trancoso. 


Oflicío  dirigido  por  D.  Higael  Pereira  Forjaz  ao  marechal  Beresford 
em  13  de  janho  de  1812 

sr. — Accuso  a  recepção  do  oíBcio  de  v.  ex.*  n.°  465,  sobre  a  ne- 
cessidade de  se  apromptarem  dinheiros  para  a  compra  de  viveres  e  pagamento 
dos  transportes  pertencentes  aos  corpos  que  vão  a  entrar  na  Hespanha,  e  estando 
bem  persuadido  de  que  v.  ex.*  não  ignora  quaes  são  as  dilíiculdades  que  presen- 
temente se  experimentam  pela  considerável  falta  de  fundos,  e  pela  impossibilidade 
de  ainda  á  custa  dos  maiores  esforços,  se  apurarem  os  que  exige  o  exercito  no  pé 
em  que  se  acha,  só  me  resta  communicar  a  v.  ex.*  que  o  commissario  em  chefe 
me  informa  ter  dado  as  providencias  para  pôr  á  disposição  do  commissario  geral, 
Sebastião  José  de  Carvalho,  50:000  duros. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*— Palácio  do  governo,  em  13  de  junho  de  1812. — 
Assignado=Z).  Miguel  Pereira  For/az. = Sr.  conde  de  Trancoso. 


DOCLIIENTOS  REUNIDOS  SOB  O  N.'^  i08 

Carta  do  desembargador  corregedor  da  comarca  de  Torres  Vedras  dirigida 
ao  marechal  general  lord  Wellington 

111."°  e  ex."^  sr.  lord  Wellington,  conde  de  Vimeiro  e  marquez  de  Torres  Ve- 
dras. —  Tenho  a  honra  de  servir  ha  annos  a  vara  de  corregedor  da  comarca  de 
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Torres  Vedras,  e  sou  por  isso  o  primeiro  da  comarca  a  quem  pertencem  a 
honra  e  gloria  que  esta  recebe  nos  despachos  da  pessoa  de  v.  ex.*  para  conde 
do  Vimeiro  e  marquez  de  Torres  Vedras,  ambos  territórios  doesta  mesma  co- 
marca. 

Tanto  mais  tendo  sido  Qel  testemunha  com  muitos  da  mesma  comarca,  dos 
prUneiros  esforços  militares  da  nossa  primeira  restauração  de  1808,  começados 
pela  pessoa  de  v.  ex.*  na  Roliça,  e  acabados  nos  campos  e  montes  do  Vimeiro, 
aonde  no  tão  memorável  dia  2i  de  agosto  de  1808,  cantámos  a  nossa  tão  gloriosa 
restauração  da  monarchia  portugueza,  contra  o  impio  inimigo  commum,  e  toda  ella 
devida  aos  primeiros  esforços  militares  da  pessoa  de  v.  ex.*  Quiz  a  Providencia 
então  mostrar-nos  logo  que  a  pessoa  de  v.  ex.*  era  a  destinada  pelo  Altíssimo 
para  restaurador  d'esta  comarca,  da  nossa  monarchia  portugueza  e  de  toda  a 
Europa. 

A  pessoa  de  v.  ex.*  se  deve  o  ser  esta  comarca  a  da  restauração.  Foi  a  pri- 
meira comarca  restaurada  pela  pessoa  de  v.  ex.*  Os  seus  territórios  tiveram  a 
honra  e  a  gloria  de  serem  presentes  ás  façanhas  militares  então  praticadas  pela 
pessoa  de  v.  ex.*  Á  pessoa  de  v.  ex.*  se  deve  a  escolha  dos  seus  territórios  para 
a  construcção  das  linhas  contra  a  invasão  da  capital,  e  posterior  repulsa  dos  seus 
malvados  aggressores.  A  continuação  das  façanhas  na  defensa  d'estas  linhas  na  in- 
vasão de  1810,  e  a  conservação  doestas  em  toda  a  disciplina  militar  para  prevenir 
qualquer  outra  invasão  contra  a  mesma  capital ;  devia  pois  esta  comarca  consummar 
todo  o  seu  triumpho  de  honra  e  gloria,  e  assim  o  conseguiu,  porque  Deus  lhe  des- 
tina a  pessoa  de  v.  ex.*  para  seu  restaurador,  e  o  príncipe  regente  nosso  senhor 
nomeia  e  elege  a  pessoa  de  v.  ex.*  para  conde  de  Vimeiro  e  marquez  de  Torres 
Vedras.  Esta  a  honra  e  gloria  dos  territórios  da  mesma  comarca. 

Assim  devia  acontecer  a  uma  comarca  tal.  Foi  a  da  ultima  residência  de  quasi 
dois  annos  de  toda  a  casa  real  reinante,  e  da  sua  corte,  e  aonde  eu  tive  a  honra  de 
residir  também  em  serviço.  É  aonde  o  impio  inimigo  commum  de  Deus,  dos  reis, 
das  gentes  e  dos  homens  e  de  todo  o  racional,  animal  e  vegetal,  queria  pelos  seus 
satélites,  á  similhança  do  praticado  na  Hespanha,  praticar  igualmente  o  mesmo 
agarrando  traidoramente  aquella.  É  aonde  se  vê  diariamente  cumpiir-se  o  voto 
pela  conservação  e  augmento  da  mesma  casa  real  reinante.  E  aonde  no  seu  porto 
chamado  o  Porto  Novo,  contra  a  espectação  de  todos,  todos  viram  e  presenciaram 
o  desembarque  da  Providencia,  e  é  de  povos  sempre  lidelissimos,  christãos  e  por- 
tuguezes,  e  bem  conhecidos  pela  pessoa  de  v.  ex.* 

O  céu,  ill."®  e  ex.'"''  senhor,  prospere  sempre  a  grande,  fidelíssima,  constante 
e  generosissima  nação  britannica,  nossa  alhada,  e  prospere  também  a  pessoa  de 
v.  ex.*  nosso  conde  e  marquez,  destinado  por  Deus  para  restaurador  da  monar- 
chia portugueza  e  de  toda  a  Europa. 
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Aceite  a  pessoa  de  v.  ex.*  de  mim  e  de  toda  esta  comarca  os  mais  sisudos, 
cordeaes  agradecimentos  e  portuguezes  votos  de  respeito  e  veneração. 

Deus  guarde  a  pessoa  de  v.  ex.*  muitos  annos. — Torres  Vedras,  13  de  abril 
de  181á.  — 111.°***  e  ex.™®  senhor=De  v.  ex.*  venerador,  servidor  e  captivo,  José 
da  Cunha  Fialho. 

ftesposU  de  lord  Wellington  á  carta  antecedente 

111."**  sr. — Recebi  a  attenciosa  carta  que  v.  s.*  me  dirigiu  em  data  de  13  do 
corrente,  em  seu  nome  e  no  do  povo  da  sua  comarca,  por  motivo  da  recente  mercê 
de  marquez  de  Torres  Vedras,  com  que  sua  alteza  real  o  príncipe  regente  de  Por- 
tugal foi  novamente  servido  de  honrar-me. 

Sendo  sensível  á  obsequiosa  attenção  de  v.  s.*,  devo  também  pedir-lhe  que 
faça  certo  aos  habitantes  da  sua  jurisdicção,  que  terei  sempre  pailicular  satisfação 
em  lhes  poder  ser  útil  e  promover  os  seus  interesses,  assim  como  dos  mais  vas- 
sallos  de  sua  alteza  real,  que  dignos  d'isso  se  fizerem. 

Deus  guarde  a  v.  s.*  muitos  annos. — Quartel  general  de  Guinaldo,  26  de 
abril  de  1812.=0  marechal  general,  Wellington,  conde  do  Vimeiro. 


DOCUMENTO  N.^  109 

Portaria  de  8  de  maio  de  1812 

Tendo  o  príncipe  regente  nosso  senhor  ordenado,  que  se  restabeleça  a  casa 
pia,  supprimida  pela  invasão  dos  francezes,  logo  que  as  circumstancias  o  permit- 
iam ;  e  sendo  indispensável  acudir  sem  demora  á  necessidade  e  desamparo  de 
muitos  menores  emigrados  pela  maior  parte,  que  sem  abrigo  algum  vagueiam  por 
esta  capital,  expostos  a  todos  os  vicios  e  misérias.  Manda  sua  alteza  real  que  a  dita 
casa  pia  se  restabeleça  interinamente  no  mosteiro  do  Desterro,  aonde  já  se  acham 
alguns  rapazes ;  e  que  recolhidos  tfella  todos  os  trastes,  e  utensílios  da  antiga,  que 
ainda  existirem  dispersos  por  fora,  se  restabeleça  o  cofre  e  escripturação  separada 
na  forma  antecedentemente  praticada,  para  ser  presente  ao  mesmo  augusto  senhor 
no  fim  de  cada  um  anno  o  estado  da  sua  renda  e  despeza,  e  se  abra  a  casa  pia  no 
fauslissimo  dia  13  do  corrente,  em  que  devem  entrar  todos  os  menores  desampa- 
rados que  por  ora  se  poderem  manter.  O  intendente  geral  da  policia  o  tenha  assim 
entendido  e  haja  de  executar. 

Palácio  do  governo,  em  8  de  maio  de  1812.=Cow  as  rubricas  dos  got^er- 
nadores  do  reino. 
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DOriMEMO  >.^  110 

Portaria  de  8  de  maio  de  1812 

Sendo  de  muita  consideração  o  actual  estado  de  muitos  menores  de  -^^mbos 
os  sexos,  que  vagueiam  pel.is  comarcas  do  reino  sem  abrigo  ou  destino,  a  ^^onào 
necessário  prover  de  prompto  e  eíDcaz  auxilio  que  salve  estas  victimas  CÊ  ^jl  des- 
graça em  que  se  acham.  Manda  o  principe  regente  nosso  senhor  que  os  co  «:^rege- 
dores  das  comarcas  do  reino,  de  accordo  com  os  vigários  geraes,  ou  da  ví^  ^mrsk  das 
terras,  vão  entregando  áquelles  parochos  mais  zelosos  do  serviço  de  Deu^s.  -,  €  do 
mesmo  senhor,  todos  estes  prófugos  e  desamparados,  para  que  estes  os  ^ilistri- 
buam  pelos  lavradores  mais  abonados  e  cheios  de  patriotismo,  ficando  os  ^sobre- 
ditos corregedores  obrigados  a  vigiar  sobre  os  referidos  desamparados,  pz^  ,^ira  os 
castigarem  quando  os  lavradores  se  queixarem  de  qualquer  insulto  ou  faS  'K^sà  que 
commetterem  no  seu  serviço;  e  igualmente  ficarão  os  parochos  no  cuidado  ^J^^^ostes 
desgraçados,  dando  conta  aos  seus  vigários  geraes.  E  da  união  d  estas  duas-  .^ucto- 
ridades  espera  o  mesmo  senhor  que  resulte  o  amparo  de  tantas  victimas  ^  des- 
graçadas. 

Palácio  do  governo,  em  8  de  maio  de  1812. =Com  cinco  rubricas  g^^^^'S  go- 
vernadores do  reino. 


i 


DOCUMENTO  N."  Ill 

Portaria  de  11  do  maio  de  1812 

Sendo  da  maior  importância  que  as  providencias  dadas  na  regulaçf^  o    ^^^ 
transportes  para  o  serviço  dos  exércitos  portuguez  e  inglez,  mandadas  ot^  í=^ervar 
por  portaria  de  7  de  dezembro  do  anno  próximo  passado,,  sejam  executad^^*  ^*  ""' 
rante  a  guerra,  com  a  exacçao  e  actividade  n'ellas  recommendadas,  e  mos  '•^  i-ando 
a  experiência  ser  necessário  que  não  só  as  desobediências  dos  particulares    ^^i^ontra 
a  sua  execução,  mas  as  faltas  e  negligencias  dos  juizes  territoriaes  e  mais  -m^^í^^^^^' 
Irados  a  quem  está  commettida  a  mesma  execução,  sejam  punidas  de  un*.       ^^'^^ 
prompto  e  que  não  deixe  incerto  o  castigo  dos  culpados  em  matéria  de  tan*--^  ^.^ 
sequencia  para  os  fornecimentos  e  serviço  dos  exércitos,  que  com  tanta  g^í  ^^^l 
successo  se  empregam  na  defensa  d'este  reino;  é  o  principe  regente  nosso  ^  ^^ 
servido  ordenar  que,  sendo  todos  os  juizes  de  fora  e  ordinários  obrigados  ^     ^'^.  - 
prir  as  ordens  que  pelos  inspectores,  creados  na  dita  regulação,  lhes  forer^^    ^    • 
gidas  na  forma  ali  prescripta,  e  devendo  os  mesmos  inspectores  tomar  cc^  ^ 
mento  de  todos  os  abusos  contra  o  determinado  na  sobredita  regulação,  s^J^ 
se  entendam  particularmente  auctorisados  os  ditos  inspectores  para  proce^^^ 
contra  os  ditos  juizes  territoriaes  que  se  acharem  culpados,  o  que  executa w^^;7w^ 
maneira  seguinte:  logo  que  um  inspector  de  transportes  tenha  prova  de  cuí.      ^^^ 
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de  qualquer  omissão  criminosa  contra  algum  juiz  ordinário,  em  matéria  de  trans- 
portes, convocará  o  corregedor  ou  provedor  mais  vizinho  do  logar  onde  o  mesmo 
in>peotor  se  achar,  e  com  o  dito  ministro  procederá  a  imposição  de  multa  pe- 
cuniária ao  me^mo  juiz,  segundo  a  gravidade  da  culpa,  bastando  que  se  unam 
em  volos  os  dois  magistrados  para  proccder-se  contra  o  juiz  executivamente  á 
effectiva  cobrança  da  multa  applicada  para  a  caixa  miUtar.  O  inspector  fará  a  sua 
exposição  ou  relatório  ao  corregedor  ou  provedor,  e  comprova-la-ha  com  testemu- 
nhas, ouvidas  verbalmente,  ou  com  documentos;  e  sobre  a  prova  os  dois  ministros 
proferirão  o  seu  accordo  de  plano,  pela  verdade  sabida,  reduzindo- se  tudo  a  um 
só  e  único  auto  ou  processo  verbal,  que  escreverá  o  escrivão  do  inspector  ou 
qualquer  outro  do  judicial,  e  que  os  dois  juizes  deverão  assignar.  De  similhante 
sentença  não  haverá  recurso  algum,  e  o  inspector  remetterá  logo  o  dito  pro- 
cesso original,  como  ollicio  seu,  ao  corregedor  da  comarca  a  que  pertencer  o 
juiz  condemnado,  para  contra  este  proceder,  e  mandar  fazer  entrega  da  importân- 
cia da  multa  na  caixa  militar;  devendo  o  mesmo  corregedor  restituir  depois  ao 
inspector  o  processo  acompanhado  de  uma  copia  do  conhecimento  da  dita  entrega, 
do  que  o  inspector  dará  conta  ao  inspector  geral.  As  multas  que  assim  poderão 
ser  impostas  aos  juizes  ordinários,  não  excederão  a  quantia  de  vinte  e  quatro  mil 
réis;  no  caso  de  culpas  mais  graves  o  inspector  geral  dos  transportes  poderá  man- 
dar proceder  contra  os  juizes  na  forma  das  leis,  ou  representará  a  sua  alteza  real, 
se  assim  for  necessário.  Os  corregedores  e  provedores  das  comarcas  concorrerão 
promptamenle  con)  os  inspectores  de  transportes,  sendo  para  isto  por  elles  reque- 
ridos nas  casas  das  camarás  ou  aonde  convierem. 

Sendo  as  culpas  ou  omissões  dos  juizes  de  fora  de  uma  imputação  mais  aggra- 
vante  pelo  maior  conhecimento  da  importância  dos  seus  deveres,,  que  se  suppôem 
nos  ditos  magistrados,  ordena  sua  alteza  real  que  os  inspectores  de  transportes  nas 
províncias,  possam  juntamente  com  o  provedor  e  corregedor  mais  vizinhos,  obser- 
vadas as  formalidades  prescriptas  a  respeito  dos  juizes  ordinários,  emprazar  os 
ditos  juizes  de  fora,  que  julgarem  ter  delinquido  contra  a  dita  regulação  de  trans- 
portes, intimando-lhes  as  cartas  por  todos  três  assignadas,  que  dentro  em  um 
termo  rasoavel,  que  lhes  assignarâo,  se  apresentem  perante  a  commissão  especial 
que  reside  junto  do  quartel  gerieral,  para  responderem  sobre  os  factos  ou  negli- 
gencias  de  que  forem  arguidos,  remettendo  ao  mesmo  tempo  os  inspectores  os 
processos  verbaes  e  mais  documentos  ao  desembargador  juiz  relator  da  dita  com- 
missão, e  participando  tudo  ao  inspector  geral  para  seu  conhecimento  e  para  re- 
presentar a  sua  alteza  real  o  facto  pela  secretaria  doestado  respectiva.  Os  juizes  de 
fora  assim  emprazados  ficam  suspensos  e  inhibidos  de  exercer  acto  algum  de  ju- 
risdicção  desde  o  dia  successivo  áquelle  em  que  receberem  a  intimação  do  empra- 
zamento. Succedendo  que  o  corregedor  e  provedor  não  concordem  com  o  voto  do 
inspector,  mas  concordando  só  um  d'elles,  o  inspector  geral,  a  quem  será  remet- 
tido  o  processo  verbal,  n'este  caso  decidirá  o  emprazamento.  Em  os  mais  casos 
em  que  o  inspector  julgar  que  alguns  magistrados  devem  responder  perante  a 
commissão,  o  representará  a  sua  alteza  real,  sem  excepção  dos  inspectores  de 
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transportes  nas  províncias,  aos  quaes  ficam  sendo  imputáveis  a  dissimulação  dos 
descuidos  e  frouxidão  dos  juizes  territoriaes. 

Supposta  a  distancia  em  que  muitas  vezes  poderão  achar-se  os  inspectores 
das  províncias  para  poderem  ouvir  e  verificar  as  queixas  que  contra  as  auctorida- 
des  locaes  tenham  de  dirigir-lhes,  ou  as  pessoas  que  têem  o  direito  de  fazer  as  re- 
quisições dos  transportes  ou  outras  quaesquer,  que  se  digam  ter  sido  vexadas  com 
procedimentos  injustos  das  ditas  auctoridades,  por  motivo  de  transportes,  os  cor- 
regedores e  provedores  das  comarcas  deverão  receber  todas  as  ditas  queixas, 
admittindo  as  provas  dos  queixosos,  e  verificados  os  factos,  remetterão  as  ditas 
queixas  e  provas  aos  inspectores;  mas  resultando  das  mesmas  queixas  culpas  aos 
inspectores,  as  enviarão  ao  inspector  geral.  Asfaltas  comissões  de  serem  mar- 
cados e  numerados  todos  os  transportes  das  remessas  das  listas  e  mappas  nos 
tempos  devidos,  são  essencialmente  comprehendidas  nas  disposições  d'esta  por- 
taria. 

Determina  igualmente  sua  alteza  real  que  por  todo  o  carro,  besta  ou  outro 
transporte  dos  indicados  na  regulação  de  7  de  dezembro,  que  for  achado  sem 
marca  e  não  alistado,  passados  quinze  dias  depois  da  publicação  doesta,  o  dono 
pague  pela  primeira  vez  quatro  mil  e  oitocentos  réis,  metade  para  o  denunciante, 
havendo-o,  e  metade  para  a  caixa  militar,  e  não  o  havendo,  tudo  para  a  caixa  rai- 
lilar;  do  que  poderá  ser  executor  qualquer  julgador  do  districto,  perante  o  qual 
for  apresentado  o  transporte  apprehendido,  de  cuja  apprehensão  o  mesmo  julga- 
dor que  a  fizer  deverá  fazer  participação  ao  inspector.da  província.  Pela  segunda 
vez  que  ao  mesmo  dono  for  apprehendido  transporte  sem  marca,  pagará  metade 
do  valor  do  transporte,  e  pela  terceira  perderá  o  transporte,  sendo  vendido  em 
hasta  publica,  tudo  com  a  mesma  applicação.  Similhantes  apprehensões  deporão 
também  contra  o  juiz  territorial,  segundo  as  circumstancias. 

Posto  que  no  artigo  oitavo  da  regulação  está  determinado  que  os  ministros 
devem,  ex-officiOj  tomar  conhecimento  das  pessoas,  que  commetterem  excessos 
contrários  ao  legitimo  uso  que  podem  fazer  dos  transportes  em  prejuízo  de  seus 
donos,  sua  alteza  real  encarrega  de  novo  a  todos  os  magistrados,  e  particularmente 
aos  corregedores  e  provedores  das  comarcas,  o  exame  e  verificação  de  quaesquer 
abusos  em  tal  matéria,  devendo  todos  os  ditos  magistrados,  do  que  acharem  pro- 
vado, remetter  logo  os  documentos  necessários  ao  inspector  dos  transportes  da 
província,  com  os  nomes  ou  indicações  possíveis  dos  culpados,  quaesquer  que 
elles  sejam,  para  o  mesmo  inspector  proceder  como  lhe  é  ordenado.  As  auctori- 
dades, a  quem  o  conhecimento  doesta  pertencer,  a  cumprirão  e  farão  cumprir  e 
executar  como  fica  determinado. 

Palácio  do  governo,  em  14  de  maio  de  18i  2.= Com  quatro  rubricas  dos 
srs,  governadores  d'estes  reinos. 
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DOCUMENTO  N/  112 

Copia  dos  apoDUmentos  escriptos  polo  genoral  Pamplona,  condo  do  Sobsorra,  qno  com  outros 
papeis  coisenra  em  dovldo  apreço  a  ex.'"'^  filha  do  mesmo  general,  a  sr.*  marqneza  de 
Snbserra  da  Bemposta,  e  slo  rererldos  ao  i.^  e  2.^  regimentos  da  divisio  portngnexa, 
qne,  sob  o  mando  do  general  marqnei  de  Aloma,  saio  de  Portugal  para  o  ser? í^  da 
França  em  i808. 

1.°  e  2.^'  regimentos  da  legião  portngneza  na  Rnssia  em  1812 

Fazem  pcurte  do  3.'  corpo 

1.^  01.^  regimento  de  infaDteria  da  legião  portugueza  em  1812  formou  com 
o  24.**  ligeiro  a  1.*  brigada  — Gengoult—  da  10.*  divisão  — Ledru— ,  que  era  a 
1.*  do  3.®  corpo  — Ney —  do  grande  exercito  da  Rússia.  O  2.**  regimento  da  mes- 
ma legião  formou  com  o  regimento  de  Ilyria  ai.*  brigada  —  Compere—  da  11.* 
divisão  —  Yzassut—  que  era  a  2.*  do  mesmo  corpo  de  exercito. 

Passam  o  Niemen 

2.^  Este  corpo  passou  o  Niemen  em  24  de  junho  acima  do  Koweno,  seguiu 
a  margem  esquerda  da  Wilna,  e  acampou  successivamente,  quatro  dias  em  Malia- 
tui,  três  em  Breslaw  e  onze  em  Liosna,  e  fez  esta  marcha  tranquillamente  sem  avis- 
tar o  inimigo.  Na  marcha  entre  Maliatui  e  Breslaw  o  regimento  de  Ilyria,  pela  mui 
grande  deserção  que  experimentava,  foi  mandado  para  a  retaguarda  fazer  a  guar- 
nição de  Koweno  e  flcou  a  brigada  Compere  composta  do  2.**  porluguez  e  do  4.° 
de  linha,  que  veiu  substituir  o  regimento  de  Ilyria. 

Chegam  a  Krasnoê 

3.^  No  dia  13  de  agosto  chegou  o  3.^*  corpo  a  Krasnoé,  onde  encontrou  pela 
primeira  vez  o  inimigo,  que  foi  desalojar  da  villa  em  cujas  immediações  bivacou. 

Chegam  a  Smolensfco 

4.®  No  dia  16,  pelas  nove  horas  da  manhã,  desenvolveu  diante  de  Smolens- 
ko,.  ficando  ai.*  divisão  em  1.*  linha,  e  a  2.*  á  retaguarda,  debaixo  do  fogo  da 
artilheria  a  tiro  perdido. 

5.^  0  1.**  regimento  bateu-se  todo  o  dia  16  e  todo  o  17,  e  só  no  fim  d'este 
a  2.*  divisão,  pelas  cinco  da  tarde,  fez  um  movimento  para  a  frente  e  duas  com- 
panhias do  2.®  regimento  ainda  se  bateram  até  á  noite,  única  tropa  que  a  2.*  di- 
visão deu  n'esle  dia. 
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6.**  Smolensko  caiu  no  dia  17,  uma  praça  com  um  soíTrivel  recinto,  bem 
aprovisionada,  sustentada  por  dois  exércitos,  do  principe  de  Bragallon,  e  de  Bar- 
clay de  Tolly,  que  a  tinham  escolhido  para  seu  ponto  de  reuniãoj  foi  investida, 
atacada  e  tomada  com  fogo  de  fuzil  e  de  artilheria  de  campanha,  em  menos  de 
quarenta  e  oito  horas.  Os  restos  evacuaram  esta  praça  na  noite  de  il  para  i8,  e 
o  corpo  da  retaguarda,  composto  de  dez  mil  homens,  commandados  pelo  grão- 
duque  Constantino,  fez  saltar  a  ponte  do  Boristhenes,  estabelecendo-se  nas  alturas 
da  margem  direita  occupou  o  arrabalde. 

Mortos  e  feridos  em  Smolensko 

7.®  O  i .®  regimento  teve  nos  dias  16  e  17  : 

Mortos — O  capitão  Ayres  Pimentel,  o  tenente  José  Maria  Leitão  e  o  alferes 
Vicente  Marçal. 

Feridos— Os  capitães  Fernando  Pimentel,  Thomás  Barreto,  eThomé  Igna- 
cio;  o  tenente  José  Ignacio  Escora  e  os  alferes  José  Pereira  de  Lacerda,  Thomé 
Palhares,  Joaquim  Freitas,  e  Francisco  Marçal;  alguns  oíBciaes  inferiores  e  mui- 
tos soldados. 

O  2.°  regimento  teve  o  capitão  António  Felisberto  Real,  contuso,  dois  oíD- 
ciaes  inferiores  e  um  soldado  mortos  e  oito  feridos. 

Passagem  do  Borisihenos,  ataque  do  arrabalde  de  Smolensko 

8.*^  No  dia  18  ao  amanhecer,  o  2.**  regimento  recebeu  ordem  para  passar  o 
Boristhenes  a  vao,  atacar  á  bayoneta  o  arrabalde  em  que  o  inimigo  estava  alojado, 
lançar-lhç  fogo  e  proteger  d'este  modo  a  operação  de  lançar  as  pontes  sobre  aquellc 
rio  para  a  passagem  do  exercito.  0  1.°  batalhão,  commandado  pelo  bravo  chefe 
Bernardo  António  Moniz,  precedido  pela  companhia  de  volteadores  do  2.**,  de- 
baixo das  ordens  do  seu  valoroso  capitSo  José  Pedro  da  Cunha,  e  apoiado  por 
duas  companhias  do  4.*^  de  linha,  passaram  o  rio  com  bastante  custo,  desalojaram 
o  inimigo,  e  depois  de  o  ter  levado  até  ás  alturas,  desceu  ao  arrabalde,  lançou-lhe 
fogo,  e  tendo-se  retirado  sem  ordem  as  duas  companhias  do  4.®  de  linha,  foram 
só  as  sete  companhias  portuguezas  que,  tiralhando-se  todo  o  dia  e  toda  a  noite 
com  o  inimigo,  protegeram  os  trabalhos  das  pontes,  sobre  as  quaes  no  dia  19  ao 
romper  do  dia  passou  effecti vãmente  o  exercito.  No  dia  18  de  tarde  o  comman- 
dante  do  regimento  recebeu  publicamente  diante  dos  generaes  e  outros  officiaes 
da  divisão  agradecimentos  do  marechal  Ney,  que  lhe  assegurou  a  satisfação  com 
que  o  imperador  tinha  presenceado  o  comportamento  do  regimento. 

Mortos,  feridos  e  aprisionados  no  arrabalde 

9.**  N'esta  acção  foi  morto  o  tenente  António  Manuel  Rodrigues  Brasco;  fe- 
rido gravemente  o  capitão  de  carabineiros  João  Lourenço  Moniz,  excellenle  ofli- 
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ciai;  alguns  ofliciaes  inferiores  e  soldados  mortos,  mais  de  oitenta  feridos,  o  aju- 
dante major  António  Germano  Rafael  da  Silva,  contuso  e  aprisionado;  o  capitão 
José  Maria  Correia  também  ferido;  o  capitão  António  Gomes  Villar,  o  tenente  Cy- 
riaco  Alexandrino,  o  alferes  Diogo  Callado  e  o  ajudante  inferior  João  de  Mello, 
moço  de  uma  actividade  sem  igual  e  de  um  \aIor  decidido. 

Marcha  para  Moscou 

10.^  O  exercito,  tendo  passado  o  Boristhenes  no  dia  49,  continuou  a  sua 
marcha  sobre  a  estrada  de  Moscou,  e  a  uma  légua  de  Smolensko  deu  com  os  úl- 
timos corpos  da  retaguarda  inimiga,  que  na  noite  tinham  largado  as  alturas,  e  de- 
pois de  se  ter  tiralhado  com  elles  na  planície,  a  2.*  divis3o  proseguiu  a  estrada 
de  Moscou,  e  a  1  .*  marchou  pela  esquerda,  perseguindo  uma  columna  que  linha 
tomado  aquella  direcção. 

Combate  de  Volontina 

^i.^  Pelas  Ires  horas  da^ tarde  a  2.*  divisão  estava  outra  vez  com  o  inimigo, 
cujo  corpo  tinha  occupado  uma  fortissima  posição  por  detrás  de  Volontina,  e  cuja 
retaguarda  se  achava  por  escalões  até  esta  aldeia,  onde  as  casas  eram  guarnecidas 
pelos  seus  atiradores, 

O  2.®  regimento,  que  fazia  a  testa  da  columna,  marchou  ao  passo  de  carga  so- 
bre a  aldeia,  desalojou  á  bayoneta  o  inimigo,  fez-lhe  alguns  prisioneiros  e  perse- 
guiu vigorosamente  o  resto  até  á  posição  onde  se  achava  o  1  .**  escalão*  composto 
de  dois  batalhões  de  infanteria;  ahi  um  batalhão  do  4.°  de.  linha  reforçou  o  2.® 
portuguez;  o  inimigo,  que  já  ahi  era  protegido  por  uma  artilheria  numerosa,  foi 
obrigado  comtudo  a  retirar-se,  e  os  nossos  levaram-no  até  á  raiz  da  montanha  que 
formava  a  sna  segunda  posição,  onde  se  tiralharam  o  resto  do  dia,  até  que,  pelas 
nove  da  noite,  a  1.^  divisão  e  parte  do  1.®  corpo  vieram  render  a  2.*  divisão,  que 
isolada  e  sem  empenhar  mais  do  que  estes  três  batalhões,  tinha  tido  nos  braços 
todo  o  corpo  do  grão  duque  por  espaço  de  quatro  horas. 

Mortos  0  feridos  em  Volontina 

12.''  0  1.^  regimento  teve  n'este  dia : 

Mortos — Os  tenentes  Luiz  de  Matos  e  Germano  António  Moreira;  o  alferes 
Veiga  e  o  ajudante  inferior  Rego,  moço  muito  hábil. 

Feridos — Os  capitães  Thomás  de  Campos,  V.  Maria  de  Brito,  e  Luiz  Pinto, 
e  o  ajudante  major  Balthazar  Pimentel,  official  de  grande  valor  e  de  um  distíncto 
merecimento,  que  não  quiz  de  modo  algum  ceder  o  seu  posto  apesar  da  sua 
ferida  e  não  obstante  o  seu  regimento  ficar  á  vista  do  inimigo  toda  a  noite  em 
armas. 
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O  2.®  regimento  leve : 

Feridos  —  Os  tenentes  Francisco  António  da  Fonseca,  e  José  Maria  Peixoto ; 
os  alferes  Francisco  Xavier  Nogueira,  e  António  Joaquim  Torres,  moço  de  deza- 
nove annos  que,  lançando  mão  de  um  fuzil  marchou  em  atirador,  e  fez  um  prisio- 
neiro que  trouxe  ao  commandante  do  corpo;  este  mesmo  oflScial  teve  n'esse  dia 
uma  bala  de  fuzil  que  lhe  levou  muitos  dentes,  e  não  obstante  uma  ferida  tão  arris- 
.cada,  não  quiz  deixar  de  seguir  o  corpo. 

Distinguiram-se  também  o  tenente  José  Maria  Peixoto  e  o  ajudante  inferior 
João  Pedro  Bukering,  que  com  as  suas  espadas  foram  voluntariamente  põr-se  á 
testa  dos  primeiros  atiradores. 

43.°  O  inimigo  largou  a  posição  de  Volontina  na  noite  de  49  para  20,  e  o 
3.°  corpo  foi  bivacar  no  revez  d*essa  mesma  posição,  por  espaço  de  Ires  dias. 
A  esse  bivaque  vieram  ter  soldados  nossos  que  tinham  sido  feitos  prisioneiros  no 
dia  49  e  a  quem  o  grão-duque  tinha  perguntado  se  a  tropa  que  se  tinha  batido  em 
Volontino  era  a  guarda  imperial,  tal  era  o  valor  com  que  ella  se  tinha  havido  n'este 
combate. 

Redacção  de  cada  regimento  a  um  batalhão 

44.**  As  longas  marchas  e  os  dias  46,  47,  48  e  49  tinham  de  tal  modo  en- 
fraquecido os  corpos,  que  receberam  ordem  para  formar  de  cada  dois  batalhões 
um,  e,  como  cada  regimento  portuguez  composto  de  dois  batalhões,  ficava  for- 
mando um  só,  recebeu  o  2.°  ordem  para  passar  da  2.*  divisão  à  4.^  e  formar  ali 
o  2."*  batalhão  do  corpo  portuguez,  de  que  o  4 .°  regimento  formava  o  4 .®  batalhão, 
operação  que  teve  logar  sobre  a  marcha  no  dia  4  de  setembro. 

Batalha  de  Moscou 

45.®  No  dia  5  chegou  o  3.®  corpo  dianle  de  Borodino,  ao  momento  ém  que 
o  4.®  corpo  forçava  as  primeiras  baterias  do  inimigo  sobre  o  centro  da  posição 
que  elle  occupava  diante  da  Mojayk,  e  que  tinha  escolhido  e  fortificado  para  seu 
canapo  de  batalha.  O  dia  6  passou-se  em  disposições,  e  no  dia  7,  ao  romper  do  dia, 
foi  dado  á  4.*  divisão  o  fameux déjeimer  — expressão  do  general  Gouré,  chefe  do 
estado  maior  do  3.®  corpo —  de  romper  o  fogo,  atacando  as  primeiras  baterias 
da  linha  inimiga.  O  4 .°  e  2.®  portuguez  faziam  a  testa  de  columna ;  a  rèducção  que 
estes  dois  corpos  tinham  soffrido,  como  acima  se  disse,  fazia  inútil  um  grande  nu- 
mero dos  seus  officiaes  nas  fileiras,  comtudo  nenhum  oíDcial  quiz  ficar  de  fora 
n'este  dia,  viam-se  os  batalhões  com  dois  chefes,  as  companhias  com  dois  capitães 
e  os  pelotões  com  cinco  e  seis  ofliciaes. 

46.'*  Marchou-sc  ás  baterias  em  columna  por  divisões,  armas  no  braço,  de- 
baixo do  fogo  da  artilheria,  e  logo  que  se  chegou  ao  alcance  da  metralha,  cada 
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batalhão»  desenvolvendo  sobre  si,  formou-se  a  columna  por  batalhões.  A  columna 
marchou  doeste  modo  até  ao  alcance  de  pistola  das  baterias,  e  abi  tendo-se  espa- 
lhado em  atiradores,  e  conseguido  o  seu  fim,  recolheu-se  a  um  bosque  para  ahi 
se  reunir.  Toda  a  divisão  no  dia  7,  á  noite,  não  contava  duzentos  homens. 

Particularidade  de  valor  de  alguns  offlciaes  n'e6ta  batalha 

17.^  Não  deve  esquecer  o  sangue  frio  com  que  no  desenvolvimento  da  co- 
lumna se  houveram  os  dois  ajudantes  majores  António  Cazimiro,  do  \  .^  regimento, . 
e  Hilário  António  do  2.®,  dos  quaes  o  primeiro  reprehendeu  severamente  um  guia, 
porque  se  postou  sobre*a  linha,  voltando-se  para  o  lado  opposto  ao  alinhamento, 
e  o  segundo  mandava  cuidadosamente  aos  ofSciaes  inferiores,  que  tomassem  os 
nomes  aos  soldados  que  elle  mesmo  lhes  indicava,  e  que  não  se  arranjavam  prom- 
ptamente  sobre  a  nova  linha  de  batalha ;  ambos  elles,  como  se  estivessem  em  ma- 
nobras de  parada,  vigiavam  esta,  que  se  fazia  debaixo  de  um  fogo  de  metralha, 
que  varria  pelotões  inteiros. 

Mortos  e  feridos  na  batalha  de  Moscou 

18.^  N'esta  batalha,  que  os  russos  chamaram  de  Borodino,  ou  de  Mojayk,  e 
os  francezes  da  Moscou,  teve  o  1.®  regimento. 

Mortos — Os  chefes  de  batalhão  Joaquim  José  Caldeira,  e  António  Freire;  os 
alferes  Marçal,  e  Marcos  da  Costa* 

Feridos— Os  capitães  José  Joaquim  de  Sousa,  e  João  Paulo  Raphae!;  os  te- 
nentes António  de  Almeida,  António  Semblano,  e  João  Lobo ;  estes  dois  últimos 
tiveram  cada  um  uma4)erna  amputada. 

O  2.°  regimento  teve : 

Mortos— O  chefe  de  batalhão  Bernardino  Moniz;  os  capitães  José  Maria  de 
Lemos,  João  António  de  Abreu,  e  José  Pedro  da  Cunha;  os  alferes  Joaquim  José 
de  Figueiroa,  Miguel  de  Almeida  Pimentel,  e  João  Pedro  Buckering. 

Gravemente  feridos — O  capitão  João  de  . . .  Bonacho ;  os  tenentes  José  Ma- 
ria Peixoto,  e  João  Teixeira  de  Almeida;  os  alferes  Plácido  José  Osório,  Filippe 
Nery  Perdigão,  Jeronymo  José  da  Cunha,  Carlos  Manuel  Maceno,  e  José  Callado. 

Teve  feridos  ou  contusos — O  ajudante  major  António  Germano  Raphael  da 
Silva ;  os  capitães  António  José  de  Miranda,  e  João  José  Kruger ;  os  tenentes  Fran- 
cisco António  da  Fonseca,  e  António  Emilio  da  Fonseca;  o  alferes  Veiga. 

3."  Corpo  em  Moscou 

49.^  O  exercito  poz-se  em  movimento  do  campo  de  batalha  para  Moscou  no- 
dia  40,  e  o  3.**  corpo  tendo-se  acantonado  adiante  d'esta  cidade,  e  saindo  depois 
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em  seguimento  do  inimigo  até  Bogoroderk,  a  dois  dias  de  marcha  d'clla,  reco- 
Iheu-se  aos  acantonamentos  sem  o  ter  encontrado.  Ahi  persistiu  até  ao  dia  19  de 
outubro,  em  que  principiou  a  operação  de  cobrir  a  retirada  do  exercito  até  Smo- 
lensko. 

Acç3o  brilhante  de  um  ofiQcial 

N'esta  retirada  perdeu  o  I.**  regimento  o  alferes  • . .  Marçal,  ultimo  dos  três 
irmãos,  todos  alferes  no  mesmo  regimento,  dos  quaes  o  primeiro  foi  morto  no 
dia  16,  diante  de  Smolensko,  o  segundo  no  dia  7  na  batalha  de  Moscou,  e  este, 
commandando  um  posto  de  grande  importância  no  dia  (Slie  novembro,  viu  morrer 
o  seu  ultimo  soldado  e  Ocou  elle  mesmo  no  posto,  até  que  o  foram  render  e  trou- 
xeram com  o  corpo  passado  de  muitas  balas,  de  que  morreu. 

o  3.®  corpo  deixa  Smolensko 

20.**  Os  differentes  corpos  do  exercito  pozeram-se  em  marcha  de  Smolensko 
sobre Wilna  desde  o  dia  i2;  e  o  3.**  corpo,  a  quem  foi  commetlida  a  operação  de 
fazer  voar  os  estabelecimentos  e  fortificações  de  Smolensko,  não  saiu  senão  na 
noite  do  dia  iC  para  17  e  no  dia  18  sobre  a  larde  deu  com  o  inimigo,  que  postado 
nas  alturas  de  Krasnoe,  pretendeu  cortal-o  do  resto  do  exercito  de  que  elle  conti- 
nuava a  cobrir  a  retirada. 

Ataque  de  KrasnoO 

21.**  Os  dois  regimentos  portuguezes  formavam  n'esse  tempo  um  só  pelotão, 
testa  da  columna  da  1.*  divisão,  havia  quatro  oíDciacs  nomeados  para  comraanda- 
rem  este  pelotão,  e  o  resto  dos  ofliciaes  formavam  á  testa  d'elle  um  macisso  inú- 
til debaixo  de  um  fogo  vivíssimo  de  artilheria  sem  que  nenhum  d'elles  quizesse 
sair  da  columna,  até  que  o  general  Joubert  — que  n'esse  dia  por  indisposíç>ão  do 
general  Gengoult  commandava  a  brigada —  lhes  desse  expressamente  ordem  para 
saírem. 

Mortos  n*osto  ataque 

22.**  N*este  dia  ainda  o  2.**  regimento  teve: 

Mortos— Os  tenentes  Mem  Riz  de  Vasconcellos,  Paulo  Coelho;  e  o  al- 
feres José  Maria  Guerreiro. 

Passagem  do  Boristhenes  — reunião  com  o  grande  exercito 

23.**  O  3.°  corpo,  por  uma  marcha  retrograda,  passou  na  noite  d'esse  mesmo 
dia  18  o  Borithenes  sobre  o  gelo  pelas  duas  horas,  acima  de  Krasnoe,  illudindo 
as  pretensões  do  marechal  Kutusow,  e  sendo  perseguido  por  espaço  de  dois  dias 
pelas  tropas  ligeiras  com  artilheria,  entretanto  que  elle  tinha  encravado  e  deixado 
a  sua  sobre  a  margem  esquerda  de  Borithenes  no  momento  da  sua  passagem. 
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Todo  o  corpo  leve  n'estes  dois  dias  19  e  20  muitos  oíliciaes  prisioneiros,  até  que 
na  noite  do  dia  20  para  21  se  reuniu  ao  grande  exercito  em  Oriza. 

24.**  O  2.®  regimento  perdeu  no  dia  20  um  aide-major  de  cirurgia  Agosti- 
nho, . .  mono  por  um  biscainho,  e  o  outro  Valentim  José  de  Carvalho,  depois  de 
muito  ferido,  no  mesmo  dia  desappareceu,  e  teve  provavelmente  a  mesma  sorte. 

25.**  Esta  foi  a  ultima  acção  do  3.**  corpo,  porque  na  batalha  de  Beresina, 
em  que  elle  se  achou,  estava  de  tal  modo  derrotado,  e  por  melhor  dizer  nullo, 
que  não  pôde  dar. 

Entram  os  dois  regimentos  no  depOBiio 

2G.**  Os  quadros  dos  dois  regimentos  portuguezes  entraram  em  França  de- 
pois d'esta  campanha  por  Mayence  no  dia  22  de  fevereiro  de  1813,  e  tendo  ahi 
descansado  seis  dias,  esperando  ordem  para  tornarem  a  ser  organisados,  partiram 
ultimamente  para  o  deposito  em  Grenoble  no  ultimo  de  fevereiro,  aonde  chega- 
ram no  dia  2  de  abril,  a  saber: 

0  1.**  regimento  com  seis  officiaes,  um  sargento  major,  um  cabo  e  um  sol- 
dado. 

O  2.**  regimento  com  sete  officiaes,  um  sargento,  um  furriel  e  trinta  e  dois 
cabos  ou  soldados,  tendo  ambos  os  regimentos  deixado  em  Custrini  um  destaca- 
mento de  cento  e  cincoenta  homens  commandado  por  um  official  do  2.**,  o  qual 
recolheu  em  maio  seguinte  com  a  sua  tropa. 
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Cartas  dirigidas  ao  anctor  pelos  srs.  coronel  José  Ribeiro  de  Almeida 
e  majpr  Joaqnim  Henriqaes  Moreira 

Primeira  carta  do  sr.  major  Moreira 

Accuso  a  recepção  do  favor  de  v.  com  data  de  12  do  corrente  mez,  a  que  nao 
tenlK)  respondido  por  ter  estado  ausente  d'aqui  desde  terça  feira  passada.  Lison- 
jeia-me  v.  pedindo-me  alguns  esclarecimentos  em  relação  ás  tropas  que  em  1808 
foram  para  França.  Alem  da  minha  insufficiencia  por  falta  de  conhecimentos,  de 
que  se  poderá  lembrar  a  amortecida  memoria  do  soldado  quasi  octogenário?  En- 
tretanto, com  a  maior  brevidade,  remetterei  a  v.  um  mal  traçado  relatório  do  que 
me  lembrar,  esperando  que  me  desculpará  o  mau  arranjo  com  que  me  explicarei. 

Eu  ainda  na  saída  do  regimento  em  que  servi,  de  Salvaterra  para  França, 
descrevia  os  trânsitos,  e  algumas  circumstancias  mais,  e  sempre  o  fiz;  mas  na  re- 
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tirada  de  Moscou  por  lá  flcou  tudo;  e  graças  o  não  ficar  eu  também  envolto,  o  que 
talvez  tivesse  sido  melhor! 

Lembro-me  que  José  Garcez  Pinto  de  Madureira,  que  foi  chefe  de  esquadrão 
no  mesmo  regimento  em  que  servi,  bacharel  em  mathematica  pela  universidade 
de  Coimbra,  escreveu  alguma  coisa  em  relaçSo  ao  que  v.  deseja  saber;  e  aflirmo-o, 
porque  em  Lisboa  muitas  vezes  nos  occupámos  d'esse  trabalho,  e  mesmo  depois 
da  sua  retirada  para  Penafiel,  vária  correspondência  tivemos,  podendo  ser  que 
algum  dos  seus  parentes  se  ache  hoje  de  posse  do  mesmo  trabalho.  Desculpe 
quem  com  a  maior  consideração  e  estima  se  confessa,  etc.  —Cartaxo,  19  de  ou- 
tubro de  1863. —  Assignado — Joaquim  Henriques  Moreira. 

Segunda  carta  do  sr.  major  Moreira 

N3o  tem  sido  por  esquecimento  que  tenho  deixado  de  satisfazer  ao  pedido 
de  v.,  mas  sim  porque  padeci  uma  inflammação  terrível  de  olhos,  de  que  feliz- 
mente vou  melhor.  No  apontamento  que  tenho  a  honra  de  enviar-lhe,  não  posso, 
por  muitas  circumstancias,  satisfazer  completamente  o  seu  pedido,  no  entanto,  es- 
pero ser  desculpado,  visto  que  não  sou  escriptor;  conto  simplesmente  o  que  pre- 
senciei, e  me  lembra.  Com  a  maior  estima  e  consideração  me  confesso,  etc.  — 
Cartaxo,  12  de  novembro  de  1863. —  Assignado— Joag^wm*  Henriques  Moreira. 

Apontamentos  a  que  allude  a  antecedente  carta 

Dos  regimentos  de  cavallaria  estacionados  na  província  da  Estremadura, 
n.®  1,  em  que  eu  tinha  praça,  4,  7  e  10,  se  formou  o  primeiro  regimento  de  ca- 
vallaria de  oito  companhias,  com  a  força  approximadamente  de  quinhentos  cavai- 
los,  que  fez  parte  da  divisão  portugueza  que  em  1808  foi  para  França.  Dos  regi- 
mentos das  províncias  de  Traz  os  Montes  e  Beira,  n.***  6,  9,  11  e  12,  formou-se  o 
2.®,  que  felizmente  não  saiu  de  Portugal.  Dos  regimentos  da  província  do  Alem- 
tejo  n.*"  2,  3,  5  e  8,  e  cavallaria  da  legião  do  marquez  de  Alorna,  formou-se  o  3.** 

Ás  praças  de  pret,  que  tinham  mais  de  oito  annos  de  serviço,  e  menos  de 
seis  mezes,  foi  dada  a  baixa;  ao  menos  foi  o  que  se  fez  em  cavallaria  n.®  1. 

01.**  regimento,  se  a  memoria  já  esmorecida  pelos  setenta  e  seis  janeiros  que 
me  téem  visitado,  não  me  engana,  saiu  no  dia  25  de  março  de  1808  de  Salvaterra 
de  Magos,  com  itinerário  para  Valladoltd,  onde  chegou  em  principio  ou  o  muito, 
até  10  de  abril. 

Durante  a  marcha,  e  principalmente  de  noite,  algumas  praças  desertavam, 
deixando  armamentos  e  cavallos;  porém  na  noite,  durante  a  qual  ficámos  em  Sar- 
ça, próximo  a  Salvaterra  do  Extremo,  a  deserção  angmentou,  porque  no  dia  se- 
guinte faltaram  á  chamada  sessenta  a  setenta  praças,  e  continuaram  ainda  algumas 
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deserções  até  Valladolid.  Antes  da  nossa  entrada  n'esla  cidade,  e  no  mesmo  dia, 
tinha  saído  a  força  franceza  que  ali  estava  aquartelada. 

O  regimento  apenas  esteve  ali  onze  ou  doze  dias,  recebendo  itinerário  por 
Burgos.  A  pouca  distancia  da  cidade  passou-lhe  revista  um  general  francez,  e  exi- 
gindo um  mappa  da  força,  ordenou  que  no  seguinte  dia  houvesse  revista,  o  que 
se  effeiluou,  entregando-se  então  aos  francezes  todos  os  cavallos  que  não  tinham 
cavalleiro,  em  numero  não  menor  de  cento  e  cincoenta;  recebeu-se  soldo  para  os 
officiaes,  e  prel,  regulando-se  estes  abonos  pelos  da  cavallaria  hgeira  franceza. 
O  dia  seguinte  foi  de  descanso,  e  no  immediato  continuou-se  a  marcha  para  Victo- 
ria,  onde  houve  lambem  um  dia  de  descanso.  Tanto  em  Burgos,  como  em  Victo- 
ria,  estava  a  maior  parte  do  exercito  írancez. 

Saiu  depois  o  regimento  com  itinerário  para  S.  João  da  Luz,  fazendo-se  esta 
marcha  com  mais  regularidade.  Ao  meio  dia  do  seguinte  ao  da  nossa  chegada, 
por  um  correio  de  Napoleão,  recebeu-se  ordem  para  marcharmos  para  Bayona 
— era  meiado  do  mez  de  maio — ,  o  que  se  realisou,  encontrando  a  pouca  distan- 
cia da  cidade,  do  lado  direito,  um  chateau  onde  estava  o  imperador  rodeado  de 
um  grande  acampamento  da  guarda  imperial:  próximo  do  chateau  appareceu  Na- 
poleão a  cavallo,  acompanhado  por  um  exercito  de  officiaes  também  a  cavallo. 
O  nosso  coronel  quiz  então  metter  em  linha,  mesmo  na  estrada,  porém  foi-lhe  or- 
denado que  flzesse  alto.  O  imperador,  muito  de  vagar,  observou  a  columna,  pas- 
sando pelos  dois  flancos,  e  finda  a  revista,  mandou  que  o  regimento  fosse  aquar- 
telar-se  para  a  cidade;  era  quasi  noite. 

No  dia  seguinte,  o  regimento,  na  força  de  trezentos  cavallos,  formou  em  li- 
nha na  parada  do  acampamento,  e  o  imperador  passando  nova  revista  observou 
com  muita  minuciosidade  o  armamento,  equipamento  e  arreios,  —que  pouco  nos 
acreditavam —  fazendo  varias  perguntas,  tanto  a  officiaes  como  a  soldados,  e  em- 
punhando algumas  espadas.  Acabada  a  revista  ordenou  ao  coronel  que  trabalhasse 
com  o  regimento,  e  observou-se  que  elle  prestava  bastante  altenção  a  todos  os 
movimentos,  e  que  fallava  muito  a  miúdo,  e  com  ar  de  satisfação  a  um  general, 
que  mais  de  perto  o  seguia.  Executadas  algumas  manobras,  e  estando  o  regimento 
em  linha,  mandou  o  imperador  que  descansasse;  e  soube-se  então  que  a  sua  atten- 
ção  era  devida  a  praticarmos  as  manobras  segundo  a  ordenança  franceza,  que  no 
exercito  porluguez  principiou  a  adoptar-se  — penso  eu —  depois  de  4804;  e  tam- 
bém ao  bom  estado  e  á  velocidade  de  movimentos  dos  nossos  cavallos  depois  de 
terem  feito  a  marcha  de  Portugal.  Findo  o  descanso,  fizemos  ainda  algum  exerci- 
cio  atacando  por  esquadrões  e  em  linha,  retirando  em  seguida  para  a  cidade.  No 
caminho  recebeu  o  coronel  ordem  para  de  tarde  ir  lodo  o  regimento  jantar  ao 
acampamento.  No  cumprimento  d'esta  agradável  ordem,  chegando  o  regimento 
ao  local  indicado  quasi  ao  anoitecer,  foram  os  officiaes  encorporados  aos  officiaes 
da  guarda  imperial,  os  officiaes  inferiores  aos  de  igual  graduação,  praticando-se 
o  mesmo  com  os  cabos  e  soldados.  Durante  a  funcção  conservou-se  a  maior  bar- . 
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monia:  tudo  ali  era  grandeza  e  alegria.  Á  noite  illuminou-se  o  acampamento,  e  era 
quasl  manhã  quando  regressámos  á  cidade.  Foi  este  o  único  dia  que  ali  nos  de- 
morámos, e  foi  o  meu  regimento  o  primeiro  corpo  portuguez  que  entrou  em 
França. 

Com  a  designação  de  i.®  regimento  de  caçadores  a  cavallo  da  legião  por  tu- 
gneza^  saímos  de  Bayona  com  itinerário  para  a  cidade  de  Âuch,  onde  chegáaios 
nos  íins  de  maio  ou  princípios  de  junho. 

Alguns  dias  depois  chegou  o  terceiro  regimento  de  cavallaria,  e  principiaram 
a  passar  alguns  corpos  de  infanteria  portugueza  seguindo  a  estrada  de  Toulouse. 
Para  commandar  a  brigada  veiu  então  o  general  de  brigada,  Manuel  Ignacio  Mar- 
tins Pamplona,  depois  conde  de  Subserra. 

Pelo  meiado  de  agosto  marchou  a  brigada  com  direcção  a  Gray,  seguindo  a 
estrada  de  Toulouse,  Carcassonne,  Avignon,  Valence,  Nimes,  Montpellier,  Lion, 
etc.  Ha  n'esta  cidade  um  bom  quartel  de  cavallaria  pesada,  e  ali  (içou  toda  a  força 
reunida  em  numero  de  seiscentos  cavallos,  pelo  menos. 

Na  marcha  de  Auch  para  este  quartel,  encontrámos  corpos  de  infanteria  por- 
tugueza aquaitelados  em  alguns  pontos,  e  diziam  que  os  outros  corpos,  também 
portuguezes,  tinham  continuado  o  caminho  em  direcção  a  Grenoble. 

Nos  princípios  de  março  de  4809  foi  a  brigada  inspeccionada  por  um  gene- 
ral francez,  que  deu  por  incapaz  todo  o  armamento,  equipamento  e  arreios;  e  de 
um  momento  para  outro  começaram  a  chegar  grandes  carretas  conduzindo  clavi- 
nas, pistolas,  correames,  arreios,  fardamento,  etc.  Reorganisou-se  então  o  pri- 
meiro regimento  com  alguns  officiaes,  officiaes  inferiores,  soldados  e  cavallos  dos 
dois  corpos,  sendo  commandado  pelo  coronel  do  1.**,  Raberto  Ignacio  Ferreira  de 
Aguiar,  de  idade  mui  próxima  a  setenta  annos. 

No  dia  25  do  dito  mez  de  março  saiu  o  regimento  de  novo  reorganisado, 
para  Huning,  praça  e  deposito  de  armas,  onde  recebeu  algumas  pistolas  e  es- 
padas. 

Se  bem  me  lembro,  apenas  nos  demorámos  dois  dias  em  Huning,  dirigiodo- 
nos  logo  para  Munich,  passando  o  Rhin  alem  de  Baile,  indo  ficar  na  outra  mai^em 
do  rio  em  uma  povoação  allemã;  e  seguindo  os  itinerários,  entrámos  na  capital 
da  Baviera  nos  fins  de  abril,  ou  princípios  de  maio,  encontrando  n'esta  cidade  um 
general  com  alguma  cavallaria  e  pequenos  destacamentos  de  infanteria. 

Poucos  dias  depois  da  nossa  chegada,  a  força  saiu  repentinamente  da  cidade 
por  ordem  do  general,  e  tomou  pela  estrada  que  conduz  a  Vienna.  Dizia-se  que 
o  general  tivera  noticia  de  que  uma  força  austríaca  tentava occupar  acidado;  o 
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que  pareceu  ser  certo,  porque  á  distancia  de  duas  a  três  léguas,  encontrámos  um 
rio,  e  á  ponte,  que  era  de  madeira,  acabavam  de  deitar  fogo  do  lado  da  nossa  mar- 
cha. A  cavallaria  passou  enlUo  a  vao;  e  tendo-se  deitado  na  parte  da  ponte  que 
ainda  ardia,  alguns  pinheiros,  isto  foi  bastante  para  facilitar  a  passagem  á  infante- 
ria,  que  a  efifeiluou  cerca  da  noite.  Alojámo-nos  em  diversas  aldeias,  tomando 
porém  as  precauções  próprias  de  quem  está  próximo  do  inimigo,  se  bem  que  não 
constava  estar  a  guerra  declarada. 

Durante  a  noite  ouvia-se  na  retaguarda,  e  do  lado  do  nosso  flanco  esquerdo 
o  ruido  de  carretas,  e  pondo-se  pela  manh3  em  movimento  a  pequena  força  de  que 
fazíamos  parte,  soubemos  ser  o  rumor  durante  a  noite  apercebido,  occasionado 
pela  marcha  de  tropas  que  vinham  de  França,  e  de  outras  partes.  Com  efifeito, 
pelo  correr  do  dia,  achámo-nos  reunidos  a  grandes  forças  do  exercito,  entre  as 
quaes  encontrámos  um  corpo  de  infanteria  portugueza  de  mil  e  oitocentas  praças 
mandado  pelo  coronel  Pego,  e  o  general  D.  José  Carcome. 

As  columnas  continuaram  avançando,  até  que  se  encontrou  o  exercito  aus- 
triaco :  de  então  em  diante  foram  poucos  os  dias  em  que  não  se  repetiram  mais  ou 
menos  ensanguentados  conflictos,  sempre  com  vantagem  para  os  francezes,  e 
tanto,  que  talvez  em  menos  de  um  mez  de  campanha,  estavam  de  posse  da  capi- 
tal do  império;  e  sem  exagero,  o  numero  de  prisioneiros  que  iam  sendo  manda- 
dos para  França  não  seria  menos  de  trinta  mil  I 

.  Da  entrada  do  exercito  em  Vienna,  nada  posso  dizer,  porque  o  regimento  a 
que  perlenci,  no  fim  de  três  ou  quatro  dias  da  marcha  do  exercito,  tomou  outra 
direcção  acompanhando  uma  columna  de  infanteria,  e  marchou  durante  três  dias 
entrando  em  algumas  terras  importantes,  uma  das  quaes  era  banhada  por  um 
grande  rio.  O  general  que  commandava  a  columna,  depois,  provavelmente,  de  con- 
cluir a  commissão  de  que  tinha  sido  encarregado,  dirigiu  de  novo  a  marcha  na  di- 
recção que  seguira  o  exercito,  na  qual  íamos  encontrando  a  cada  passo  os  despojos 
de  uma  guerra  tão  rápida,  e  muitas  columnas  de  prisioneiros  que  iam  conduzidos 
para  a  nossa  retaguarda.  Entrámos  finalmente  em  Vienna  no  mesmo  dia,  ou  no 
immediato  áquelle  em  que  o  marechal  Lannes  tinha  sido  mortalmente  ferido  na 
passagem  do  Danúbio.  O  meu  regimento  saiu  da  cidade  sem  ter  tido  um  momento 
de  descanso,  e  seguindo  uma  estrada  que  fica  á  direita,  tomou  quartéis  em  uma 
povoação,  se  não  me  engano,  denominada  Semeríng,  distante  da  capital  perto  de 
uma  légua  e  muito  próximo  de  um  chateau  onde  estava  o  marechal  Lannes,  ainda 
com  vida,  segundo  por  ali  diziam,  e  d'onde  n'essa  occasião  vinha  o  imperador, 
que  estava  alojado  em  um  palácio  situado  a  pouca  distancia  da  cidade,  e  á  direita 
da  estrada  por  onde  os  francezes  tinham  entrado. 

O  exercito  austriaco  estava  do  outro  lado  do  Danúbio.  Construiram-se  pon- 
tes, e  logoque  estiveram  concluidas  principiou  o  exercito  a  approximar-se,  come- 
çando a  passagem  na  noite  de  2  para  3  de  julho  de  4809,  debaixo  de  um  fogo  ter- 
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das  fortificações  austríacas.  Os  portuguezes  se  n3o  foram  rios  primeiros  que 
ram,  pode  cerlificar-se  que  não  foram  dos  uHimos,  e  faziam  parte  do  corpo 
ercilo,  que  obedecia  ao  marechal  Oudinot,  de  quem  mereceram  elogios,  etc, 

)urante  a  batalha  fiz  parte  da  escolta  de  quinze  praças  montadas  que  estive- 
s  ordens  do  marechal;  e  disse  elle  muitas  vezes,  que  muito  bom  serviço  lhe 
ivam,  e  que  os  nossos  cavai  los  eram  bons  e  de  notável  ligeireza. 

<ada  mais  devo  dizer  da  batalha  de  Wagram,  a  historia  o  diz. 


,etí»^ 


)urante  a  suspensão  de  hostilidades,  occuparam  as  tropas  as  muitas  povoa- 
[ue  ainda  havia  n*aquella  grande  extensão  de  terreno,  em  meio  de  outras  com- 
lente  reduzidas  a  cinzas. 

>oncluida  a  paz,  receberam  os  portuguezes  ordem  para  regressar  aos  acan- 
lentos  onde  tinham  estado  até  á  passagem  do  Danúbio,  e  onde  pouco  se  de- 
am,  porque  no  fim  de  agosto  ou  principios  de  setembro,  marcharam  pan^^ 
commandados  pelo  general  D.  José  Carcome,  e  tomaram  quartéis  de  ir^^ 
,  a  maior  parte  nas  montanhas,  paiz  de  muita  fertilidade.  Não  obstante  esta^:^, 
grandes  distancias  uns  dos  outros,  não  occorreu  coisa  alguma  que  motivas^.  ^ 
sto,  sendo  tudo  sustentado  á  custa  dos  habitantes.  O  quartel  general  fico  ^^^ 
ade. 


i/rpf^^' 


/*^ 


M^Z^ 


'^"^^f^ 


'^^í,*=^5«S 
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'inha-se  reunido  em  Grenoble  toda  a  infanteria  portugueza,  e  foi  d'ali  que  vi^ — 
s  mil  e  oitocentos  homens  que  já  referi;  e  depois  organisaram-se  mais  tr»^ 
ões,  se  não  me  engano,  denominados  batalhões  de  marcha,  que  eram  mar» — 
para  o  exercito. 

ião  me  recordo  com  certeza  se  foi  n'este  acantonamento  que  alguém  se  reu»  — 
ias  lembra-me  que  quando  grandes  forças  se  ajuntaram  nas  proximidades  d^ 
,  na  occasião  em  que  passou  Maria  Luiza,  archiduqueza  de  Áustria,  para  e55.— 
Napoleão  I,  já  ali  encontrámos  mais  infanteria  portugueza,  porque  em  um^ 
deias  em  que  parte  do  meu  regimento  foi  aquartelar-se,  se  aquartelou  do 
3  modo  um  batalhão  commandado  pelo  conde  de  S.  Miguel. 

>e  Gray  também  tinha  saído  a  cavallaria,  reunindo-se-lhe  mais  tropa  poi*— 
:a. 

depois  da  passagem  da  nova  imperatriz  dos  francezes,  marcharam  os  portim— 
>  para  Nuremberg,  mas  não  ficaram  n'esta  cidade,  sendo  mandados  acanto — 
ra  differentes  povoações:  o  meu  regimento  e  o  quartel  general  português 
a  Lauf,  o  2.°  regimento  de  cavallaria  para  uma  cidade  ou  boa  villa  a  distan— 
légua  e  meia,  e  a  infanteria  para  outras  povoações,  etc.  Recordo-me  que  <:> 
o  era  então  bastante  cru. 
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Lembro-me  lambem  que  houve  uma  reunião  geral  das  Iropas  portuguezas, 
na  parle  central  do  acanlonamenlo,  que  era  a  distancia  de  Ires  léguas  ou  pouco 
mais  de  Lauf;  isto  em  fevereiro  ou  março  de  4810,  e  que  lhes  passou  revista  um 
general  francez. 

De  tempos  a  tempos  mudávamos  de  acantonamento,  approximando-nos  da 
França;  alè  que  no  dia  13  de  junho  de  1810  entrou  a  tropa  portugueza  em 
Mayence,  e  ali  se  conservou  de  guarnição  algum  tempo. 

Ao  regimento  de  infanteria  portugueza  do  commando  do  coronel  Pego,  tinha 
Napoleão  dado,  por  distincção  na  batalha  de  Wagram,  o  titulo  de  elite;  distincção 
que  ao  mesmo  corpo  foi  concedida  em  uma  parada  da  guarnição  de  Mayence,  em 
que  formava  na  direita  de  toda  a  infanteria. 

De  Mayence  marchou  a  nossa  tropa  para  Metz,  onde  lambem  esteve  algum 
tempo  de  guarnição,  e  d'aqui  passou  para  uma  povoação  distante  apenas  cinco 
ou  seis  léguas  da  grande  cidade  de  Paris,  para  a  qual,  poucos  dias  depois,  repen- 
tinamente lhe  foi  ordenado  marchasse.  Na  capital  da  França  fez  a  nossa  tropa 
parte  da  força  que  no  dia  15  de  agosto  de  18i0,  constituiu  a  grande  parada  da 
guarda  imperial  no  amplo  pateo  das  Tuilleries,  jantando  n'este  dia  com  a  mesma 
guarda  imperial,  seguindo-se  iguaes  formalidades  ás  praticadas  no  banquete  de 
Bayona. 

Por  melados  do  mez  de  setembro  marchou  para  Bourges  a  infanteria,  para 
Chateauroux  o  \.°  regimento  de  cavallaria-,  e  o  2.^  da  mesma  arma,  para  uma 
terra  no  centro  doestas. 

Em  Grenoble  e  em  Gray  existiam  os  depósitos  nos  quaes  se  contratavam  sol- 
dados de  differentes  nações. 

ía  em  meio  o  anno  de  18H,  quando  a  infanteria  portugueza  marchou  para 
Grenoble,  e  a  cavallaria  para  Epinal,  onde  reuniu  o  deposito.  Organisou-se  então 
de  toda  a  cavallaria  um  só  regimento  de  oito  companhias,  contendo  cada  uma 
'd'ellas  a  força  de  cento  vinte  e  cinco  cavallos,  e  tomou  o  commando  doeste  corpo 
o  hoje  fallecido  marquez  de  Loulé,  sempre  para  mim  de  saudosa  lembrança. 
O  excedente  da  organisação  do  novo  regimento,  tanto  em  officiaes,  como  em  pra- 
ças de  pret,  postoque  pouco  numeroso,  foi  junto  a  vários  doentes  e  estropeados, 
e  mandado  para  Grenoble,  a  fim  de  ficar  ali  reunido  ao  deposito  geral  da  legião 
portugueza. 

Pelo  correr  do  mez  de  março  de  1812,  com  os  cavallos  que  tinha  o  regimento 
complelaram-se  os  primeiros  esquadrões ;  e,  se  bem  me  lembra,  o  terceiro  e  o 
quarto,  ou  somente  este  ultimo,  receberam  ordem  para  dirigir-se  para  Hanover, 
onde  se  estava  fazendo  a  remonta  do  exercito,  a  fim  de  prover-se  dos  precisos  ca- 
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vallos.  No  dia  25  d'este  mez  saíram  os  esquadrões  que  estavam  proraptos,  de 
Epinal  para  Mayence,  e  descansando  aqui  dois  dias,  marcharam  em  seguida  para 
Francforl  sur  VOder^  onde  se  deviam  reunir  ao  corpo  de  exercito  do  commando 
do  marechal  Ney,  pas  onde  chegaram  no  dia  immediato  ao  em  que  este  corpo 
tinha  acabado  de  desfilar ;  o  que  me  parece  ter  occorrido  no  mez  de  maio.  Demo- 
raram-se  os  esquadrões  alguns  dias  n'esta  paragem,  onde  se  reuniu  a  força  que 
tinha  ido  receber  cavallos,  tendo  depois  todo  o  regimento  ordem  de  proseguir  a 
marcha  em  direcção  a  Koenigsberg.  O  corpo  de  exercito  a  que  pertencíamos  tinha 
já  partido  quando  aqui  chegámos,  e  o  seguimos  em  acto  continuo,  dirigindo-nos 
por  Posen,  e  passando  o  Niémen,  adiantámos  a  marcha  até  Wilna.  Á  nossa  che- 
gada a  esta  cidade  acabava  de  sair  o  imperador  Napoleão  e  o  exercito,  ao  qual,  sou- 
bemos, ia  reunida  a  infanleria  portugueza.  Ouvi  que  o  imperador  havia  perdoado 
a  alguns  soldados  d'esta  infanteria,  o  serem  fuzilados,  por  se  terem  occupado  na 
pilhagem  durante  a  marcha;  o  que  não  aíBrmo  com  certeza,  narrando  só  o  que 
ouvi ;  sendo  porém  certo  que  uns  trinta  e  tantos  soldados  francczes,  alleraãies,  e 
italianos,  padeceram  aquella  pena  por  similhantes  excessos,  etc. 


o^ 


ti 


De  Wilna  seguimos  os  trânsitos  do  exercito  que  nos  precedia,  até  que  du- 
rante uma  noite  se  ajuntaram  muitos  corpos  de  exercito  vindos  por  differentes  es- 
tradas; o  que,  se  não  me  engano,  se  realisou  nas  planícies  de  Krasnoe.  A  cavalla- 
ria  portugueza  teve  ordem  de  ir  occupar  uma  villa  —  Orcha — na  qual  era  a  popu- 
lação conslitoida  na  maior  parte  de  judeus.  N'esta  villa  permanecemos  durante 
alguns  dias,  e  marchando  depois  para  a  frente,  chegámos  a  Smolensko  quando  o 
exercito  tinha  já  avançado.  Ali  se  disse  que  o  general  portuguez  Gomes  Freire  de 
Andrade,  no  flm  de  um  conselho  de  guerra  presidido  pelo  imperador,  lhe  tinha 
dito,  que  a  espada  que  cingia  lhe  havia  sido  oíTertada  pela  imperatriz  da  Rússia, 
quando  serviu  no  seu  exercito,  e  que  áquella  imperial  senhora  tinha  jurado  fide- 
lidade, pelo  que  pedia  ser  dispensado  de  seguir  o  exercito:  affirmou-se  que  o 
imperador  bem  recebera  este  pedido,  que  lhe  fora  satisfactorio,  e  que  então  encar- 
regara o  general  do  governo  superior  da  Lithuania, 

O  regimento  continuou  a  marcha  na  direcção  que  levava  o  exercito,  sem  re- 
ceio de  enganar-se,  porque  tinha  bons  guias,  que  eram  as  povoações,  tanto  na  pro- 
ximidade das  estradas,  como  algumas  a  grandes  distancias  para  os  flancos,  entre- 
gues umas  ás  chammas,  outras  já  de  todo  tornadas  cinza  t 
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Durante  a  marcha  encontrámos  varias  partidas  de  cossacos,  que  nem  unia  só 
vez  nos  esperaram,  e  atravessámos  o  campo  da  grande  batalha  que  vimos  coberto 
ainda  de  cadáveres  e  de  feridos.  Columnas  de  prisioneiros  caminhavam  então  para 
para  a  nossa  retaguarda,  ao  passo  que  continuávamos  avançando  para  Moscou, 
onde  finalmente  entrámos  com  a  força  de  setecentos  a  oitocentos  cavallos,  quando 
esta  cidade  apresentava  ainda  o  pavoroso  aspecto  do  incêndio  t  Vinte  e  tantos  dias 
que  aqui  nos  demorámos,  em  todas  as  madrugadas  tivemos  mais  ou  menos  ioipor- 
tantes  escaramuças  com  os  cossacos. 
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Retirámos  de  Moscou  juQtos  com  a  guarda  imperial,  nos  ííqs  do  mez  de  ou- 
Ipbro,  escoltando  considerável  numero  de  prisioneiros.  O  mais  que  se  passou  a 
historia  o  refere:  direi  todavia  que  no  meu  regimento,  até  Smolensko,  não  houve 
considerável  desfalque  em  cavallos,  mas  demorando-se  o  exercito  n'este  ponto  dois 
ou  três  dias,  quasi  todo  por  lá  ficou.  Depois  da  nossa  marcha  retrograda  só  cuidou 
cada  um  em  escapar-se.  Eu  e  alguns  outros  do  regimento,  entrámos  em  Koenigs- 
berg,  no  dia  em  que  para  sempre  se  occultava  em  uma  sepultura  o  infeliz  general 
marquez  de  Alorna.  ^ 

Em  Elbing  indicava  o  governador  da  praça  os  pontos  onde  as  destroçadas  re- 
líquias do  exercito  deviam  reunir-se.  A  cavallaria  portugueza  foi  para  Berlin,  e 
d'ali  marchou  para  Hanover,  onde  logoque  houve  numero  suíQciente  constituiu 
um  esquadrão;  e  tendo  recebido  os  precisos  cavallos,  e  o  de  quanto  necessitava, 
foi  depois  para  Leipzick ;  o  restante  não  excedente  a  cem  praças,  incluídos  os  oQi- 
ciaes,  dirigiu-se  para  Grenoble. 

Logoque  os  alliados  entraram  em  França,  todas  as  tropas  estrangeiras  que 
estavam  ao  serviço  d'aquelle  paiz,  foram  desarmadas.  Os  portuguezes  reunimos 
em  Bourges,  onde  vimos  depois  alguns  dos  nossos  compatriotas,  que  nas  ultimas 
operações  das  campanhas  peninsulares,  tinham  sido  prisioneiros  dos  francezes: 
entre  aquelles  prisioneiros  recordo-me  de  ter  visto  o  ex."^  visconde  de  Sá  da  Ban- 
deira. 

Feita  a  paz  veiu  a  Bourges  um  general  francez,  e  ali,  em  parada,  nos  fez  sa- 
ber, que  os  que  quizessemos  ficar  em  França  assim  lhes  seria  permitlido,  e  que 
quantos  preferissem  regressar  a  Portugal  deviam  ir  para  Bayona.  Um  dia  nos  foi 
dado  para  manifestarmos  a  nossa  decisão:  eu  optei  pela  pátria. . .  — Assignado — 
Joaquim  Henriques  Moreira. 

Carta  do  sr.  coronel  José  Ribeiro  de  Almeida 

Meu  camarada  e  amigo: — Tendo  eu  estado  alguns  dias  fora  d'este  asylo,  em 
uma  praia  d'aqui  distante  três  léguas,  para  tomar  banhos  do  mar,  succedeu  que 
só  no  meu  regresso,  tive  o  gosto  de  receber  a  carta  com  que  v.  me  favoreceu; 
pelo  que  attendendo  v.  ao  expendido,  e  a  ter  eu  continuado  a  padecer,  espero  que 
terá  a  benevolência  de  desculpar  a  demora  da  resposta. 

Pede-me-v.  algumas  noticias  acerca  da  legião  portugueza  que  saiu  para  França 
no  anno  de  1808;  mas  que  poderei  dizer  para  satisfazer  este  pedido,  que  não  esteja 
já  dito  por  pessoaà  mais  competentes?  É  verdade  que  fiz  parte  da  dita  legião;  mas 
quando  fui  para  França  contava  apenas  quinze  e  meio  annos  de  idade;  era  cabo 
de  esquadra,  e  toda  a  minha  attenção  foi  empregada  em  aprender  a  manejar  as 
armas,  conhecer  as  manobras,  e  em  geral  a  táctica  franceza.  Ainda  assim,  alguns 
apontamentos  escrevi  em  relação  á  minha  pessoa,  e  á  legião;  mas  esses  aponta- 
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mentos  perdi-os  na  retirada  da  guerra  da  Rússia,  bem  como  se  perdeu  tudo!. . . 
Não  obstante,  aproveitando  algumas  coisas  que  ainda  tenho  escriptas,  e  a  minha 
fraca  reminiscência,  vou  provar  a  v.  que  dei  toda  a  consideração  á  sua  carta,  ex- 
pendendo quanto  me  for  possivel,  desde  abril  de  1808,  em  que  a  legião  saiu  de 
Portugal,  até  abril  de  1814,  em  que  ella  foi  dissolvida. 

O  intruso  governo  francez,  em  Portugal,  no  anno  de  1808,  dissolveu  o  nosso 
exercito,  mandando  dar  baixa  a  todas  as  praças  de  pret  que  tivessem  mais  de  oito 
annos  de  serviço,  e  menos  de  seis  mezes;  e  do  restante  ordenou,  que  de  cada  qua- 
tro regimentos  de  infanteria,  se  organissasse  um.  Cavallaria,  foi  para  França  muito 
pouca,  e  creio  que  nenhuma  arlilheria,  a  não  ser  alguns  ofDciaes  avulsos;  pare- 
cendo-me  que  ao  todo,  não  chegaram  ali  cinco  mil  homens.  Os  generaes  em  que 
então  mais  se  fallou,  e  que  seguiram  para  França,  foram— marquez  de  Alorna, 
Gomes  Freire  de  Andrade,  Pamplona,  D.  José  Carcome  e  mesmo  no  coronel  Pego, 
e  no  major  Cândido  José  Xavier. 

A  legião  entrou  por  corpos  na  Hespanha  no  mez  de  abril  de  1808,  seguindo 
a  estrada  de  Salamanca,  Burgos  e  Victoria,  e  n'estas  alturas  houve  ordem  para  os 
dois  regimentos  da  esquerda  se  dirigirem  a  Saragoça,  a  fim  de  auxiliarem  as  tro- 
pas francezas  que  estavam  empenhadas  em  tomar  esta  cidade.  A  legião  pisou  o 
território  da  França  nos  fins  de  maio  do  mesmo  anno,  e  mais  tarde  ali  chegaram 
os  dois  regimentos;  porém  durante  o  transito  a  deserção  foi  espantosa  tanto  n'es- 
tes  dois  corpos  como  nos  outros,  chegando  o  6.°  a  dissolver-se. 

O  2.*^  regimento  a  que  eu  pertencia  entrou  em  Bayona  no  1.®  de  junho:  es- 
tava ali  Napoleão  I,  com  alguma  guarda  imperial,  por  ser  n^esta  cidade  que  rece- 
beu a  familia  reinante  de  Hespanha,  que  elle  então  desthronou.  Passou-nos  revista, 
mandando-nos  dar  um  bom  jantar,  servido  pelos  granadeiros  da  sua  guarda. 

De  Bayona  foi  o  2.^  regimento  para  a  cidade  de  Tarbes,  onde  ainda  o  impe- 
rador nos  appareceu,  fatiando  a  muitos  dos  nossos,  e  ali  nos  foi  dado  um  oflBcial 
francez  para  principiar  a  ensinar-nos  a  táctica  franceza.  Estivemos  dois  mezes 
n'esta  cidade,  emquanto  os  mais  corpos  acantonaram  pelas  immediações,  e  parti- 
mos para  a  cidade  de  Grenoble,  onde  chegámos  nos  fins  de  setembro. 

A  legião  era  considerada  para  lodos  os  eflfeitos  como  a  tropa  frapceza;  fazia 
a  guarnição  das  localidades  em  que  estava,  porque  nem  toda  esteve  em  Grenoble, 
e  fornecia  destacamentos  para  differentes  fortalezas  de  primeira  ordem. 

Lembro-me  que  depois  de  varias  reorganisações  de  toda  a  infanteria  da  legião 
portugueza  se  formaram  somente  três  regimentos:  que  um  regimento  do  com- 
raando  do  coronel  Pego,  fez  parte  do  exercito  francez  na  guerra  contra  a  Áustria, 
praticando  ali  serviços  dignos  do  maior  louvor,  tanto  na  grande  batalha  deWa- 
gram  como  em  toda  a  guerra;  que  outro  regimento  marchou  também  depois  d'a- 
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quelle  para  a  mesma  guerra,  e  que  saindo  de  Grenoble  outras  tropas  da  legião, 
para  o  mesmo  fim,  receberam  ordem  de  estacionar  na  cidade  de  Chambary,  a  fim 
de  escoltar  até  Leão  os  prisioneiros  austríacos;  e  isto  em  differentes  conductas, 
por  serem  em  grande  numero  os  mesmos  prisioneiros.  Feita  a  paz,  parte  da  nossa 
legião  esteve  em  Paris,  e  em  outros  pontos;  algumas  tropas  estiveram  em  varias 
localidades  da  Suissa,  e  entraram  na  organisação  de  uma  divisão  franceza  que  foi 
reprimir  uma  pequena  revolução  manifestada  no  cantão  de  Valais,  emquanto  ou- 
tras das  mesmas  tropas  regressaram  a  Grenoble. 

Tratando-se  em  1811  de  organísar  o  grande  exercito  para  ir  á  Rússia,  tam- 
bém os  três  regimentos  de  infanteria  portugueza,  e  um  de  cavallaria,  principiaram 
a  mover-se  em  ordem  a  approximar-se  do  Rheno  até  fevereiro  de  1812,  mez  em 
que  nos  pozemos  em  marcba,  passando  o  Rheno  em  Mayence,  entrando  em  Alie 
manha  por  Francfort,  seguindo  até  Berlim,  onde  o  3.°  regimento,  a  que  eu  então 
pertencia,  se  demorou  oito  dias.  Seguimos  depois  o  caminho  marcado  atraves- 
sando a  Prússia  e  a  Polónia,  onde  o  imperador  mandou  reunir  o  2.**  corpo  de 
exercito,  de  que  fazia  parte  o  3.®  regimento  portuguez  commandado  pelo  grand- 
major  Manuel  de  Castro  Pereira.  No  dia  18  de  junho  passou  o  imperador  revista 
a  este  2.**  corpo,  demorando-se  um  pouco  quando  chegou  aos  portuguezes,  a 
quem  tratou  com  o  maior  agrado;  e  como  fizesse  reparo  no  distinctivo  dos  cade- 
tes, classe  que  não  havia  em  França,  perguntou  o  que  significava  aquella  distinc- 
ção,  e  sendo  esclarecido  fez  no  mesmo  momento  passar  a  alferes  lodos  os  ca- 
detes. 

0  1.®  regimento  commandado  pelo  coronel  Pego,  e  o  2.®,  pelo  grand-major 
Cândido  José  Xavier,  seguiram  a  marcha,  pouco  mais  ou  menos,  até  24  de  junho 
do  mesmo  anno,  em  que  o  grande  exercito  chegou  ao  Niemen,  onde  éramos  es- 
perados pelo  exercito  russo.  Foram  immediatamente  construídas  differentes  pon- 
tes, serviço  a  que  presidiu,  e  em  que  trabalhou  o  próprio  imperador.  O  exercito 
inimigo  retirou,  e  o  francez  passou  alem,  designando  depois  Napoleão  a  cada 
corpo  de  exercito  a  marcha  que  devia  seguir. 

O  1.®  e  o  2.®  regimento  ficaram  pertencendo  ao  3.®  corpo  de  exercito  com- 
mandado pelo  marechal  Ney,  que  seguiu  com  outros  corpos  até  Moscou. 

O  2.®  corpo  de  exercito  commandado  pelo  marechal  Oudinot,  duque  de  Reg- 
gio,  a  que  pertencia  o  3.*^  regimento  portuguez,  marchou  na  direcção  da  cidade 
de  Riga,  passou  o  rio  Dwina  e  entrou  em  Polotzk,  ao  mesmo  tempo  que  d'ali  saíam 
os  russos.  N'esta  cidade  ficou  uma  forte  guarnição,  que  desde  logo  empregou  to- 
dos os  meios  para  augmentar  as  fortificações,  e  o  corpo  de  exercito  avançou  umas 
vinte  léguas  para  continuar  a  sua  marcha ;  porém  os  russos  emboscados,  espera- 
vam-nos,  e  arrojando  sobre  nós  um  terrivel  fogo,  sem  que,  pelas  condições  do 
terreno,  nos  fosse  dado  fazer-lhes  frente,  nos  constrangeram  a  retirar  para  a 
mesma  cidade.  Ainda  por  duas  vezes  mais  fizemos  igual  lentaliva,  mas  sem  resul- 
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tado  favorável;  apesar  mesmo  de  havermos  na  ullima  travado  balalha  com  quasi 
todas  as^forças.  O  corpo  veiu  a  flnal  acampar  ao  norte  de  Polotzk,  onde  havia 
uma  grande  planície,  eslando  os  russos  na  nossa  frente,  mas  nos  bosques. 

Em  meio  do  mez  de  setembro,  e  nos  principios  de  outubro,  fomos  atacados 
por  duas  vezes  por  todas  as  forças  inimigos,  durando  o  fogo  por  muitas  horas,  e 
sendo  o  inimigo  sempre  repeilido  com  perda  considerável.  Em  19  do  mesmo 
outubro,  novamente  fomos  atacados,  e  combatendo  energicamente  até  o  dia  22, 
houvemos  de  abandonar  a  cidade,  de  repassar  o  Dwina,  e  de  seguir  retirando, 
mas  sempre  combatendo,  até  o  rio  Berezina,  onde  nos  reunimos  ao  exercito,  que 
ao  mesmo  tempo  havia  retirado  de  Moscou. 

Todo  o  grosso  do  exercito  vinha  já  quasi  perdido,  e  pela  maior  parle  desar- 
mado. Três  pontes  foram  lançadas  sobre  o  rio,  pelas  quaes  se  ordenou  passasse 
primeiramente  o  trem  de  guerra  e  os  impossibilitados,  cuja  guarda  foi  encarre- 
gada ao  3.°  regimento  portuguez,  que  também  havia  sido  incumbido  da  guarda 
do  grande  parque  de  artilheria  do  2.®  corpo  durante  quasi  toda  a  campanha;  e 
por  isso  este  regimento  trazia  ainda  gente  armada  quando  chegou  ao  Berezina. 

Parte  da  guarda  imperial  ainda  estava  armada  e  em  alguma  ordem. 

Os  russos  atacaram,  e  a  guarda  combateu  segundo  o  seu  costume ;  porém 
como  o  inimigo  dirigia  ás  pontes  a  maior  força  dos  seus  tiros  de  artilheria,  por 
este  motivo,  e  pelo  grande  peso  do  transito,  as  mesmas  pontes  foram  desgraça- 
damente mergulhando-se  no  rio:  e  foi  aqui  o  nosso  maior  revez:  aqui  se  fizeram 
sentir  as  maiores  afflicçoes  por  que  houve  de  passar  o  grande  exercito,  e  comple- 
taram a  sua  destruição I  Uma  grande  parte  d'aquelles  valentes  Geou  prisioneira; 
outra,  tentando  passar,  foi  rio  abaixo  envolta  nos  destroços  das  pontes,  conse- 
guindo o  resto  collocar-se  áquem  do  rio,  podendo  bem  dizer-se,  todavia,  que  o 
grande  exercito  acabou  aqui. 

Aquelles  bravos  que  poderam  conseguir  a  retirada,  na  maior  parte  desarma- 
dos, e  todos  sob  os  horrores  da  fome,  cobertos  de  miséria,  m^io  gelados  mas 
sempre  combatendo,  e  morrendo  aos  milhares  pela  fome,  pelo  frio,  e  pelo  ferro 
inimigo,  perderam  toda  a  esperança  de  mais  fagueira  fortuna,  quando  chegando 
a  Wilna  e  a  Cowo,  onde  contavam  encontrar  os  depósitos  de  viveres  e  de  vestuá- 
rios para  todo  o  exercito,  acharam  tudo  abandonado,  por  n3o  ser  possível  que 
as  guarnições  — já  em  fuga —  sustentassem  aquelles  pontos!  A  desgraça  tinha 
feito  desenvolver  entre  taes  infelizes  a  indifferença,  a  desmoralisação,  e  o  desa- 
nimo: tanto  era  o  príncipe  e  o  general,  como  o  soldado! 

Eram  já  desnecessárias  as  pontes,  porque  os  rios,  estando  completamente 
gelados,  passavam-se  em  todas  as  direcções  como  se  transita  em  qualquer  esr 
trada. 


Digitized  by 


Google 


363 

O  rcslaote  dos  quatro  regimentos  portuguezes,  pôde  dizer-se,  sem  arma- 
mento, e  quasi  sem  um  cavallo,  vinha  confundido  entre  aquella  immensa  e  des- 
graçada chusma,  esperando  ainda  algum  allivio  os  que  anhelavam  chegar  a  Koe- 
niá)erg,  a  Mariaburg,  e  mesmo  a  Berlim,  contando  com  o  apoio  de  Dantzick,  onde 
estava  uma  forte  guarnição,  mas  os  que  ali  chegaram  só  encontraram  a  continua- 
ção de  inauditos  desastres. 

Eu  encontrei  os  generaes  Alorna,  e  Gomes  Freire,  antes  de  chegar  a  Koenigs- 
berg,  em  deploráveis  e  lastimosas  circumstancias,  tendo  ambos  feito  parte  do  es- 
tado-maior  do  grande  exercito.  O  marquez  de  Alorna  entrou  n'um  hospital  d'esta 
cidade  onde  morreu ...  O  general  Gomes  Freire  seguiu  a  derrota,  e  foi  ainda  no- 
meado pelo  imperador,  governador  de  Dresda,  onde  eslava  por  occasião  da  grande 
batalha  de  Leipsick.  O  general  Pamplona  também  foi  á  Rússia,  e  commandou 
uma  brigada  da  1.*  divisão  do  2.®  corpo  de  exercito,  de  que,  como  disse,  fez 
parte  o  3.®  regimento  portuguez. 

O  1.®  e  2.®  regimento,  e  mesmo  o  regimento  de  cavallaria  da  legião,  com- 
portaram-se  na  marcha  de  Moscou  como  soldados  portuguezes,  não  só  comba- 
tendo, mas  a  todos  os  respeitos;  e  tanto,  que  Napoleão,  depois  da  batalha  de  Bo- 
rodino,  muito  considerou  o  coronel  Pego,  conversando  com  elle  a  respeito  d'aquella 
batalha,  e  promovendo-o  a  general  de  brigada.  Também  para  substituir  um  GIbo 
do  mesmo  coronel  que  como  chefe  de  batalhão  succumbiu  na  dita  batalha,  lhe  pro- 
moveu a  este  posto  um  genro,  que  servia  como  capitão. 

Passou  como  certo,  que  na  marcha  sobre  Moscou,  levando  o  marechal  Ney 
—  esse  bravo  dos  bravos. —  na  testa  do  seu  corpo  um  regimento  portuguez,  Na- 
poleão lhe  perguntara,  porque  levava  na  frente  aquellas  tropas  estrangeiras,  ao 
que  o  marechal  respondera,  —  que  tinha  collocado  os  portuguezes  na  vanguarda 
para  ensinar  aos  que  os  seguiam,  como  se  marchava  contra  o  inimigo  e  como  se 
ganhavam  as  vicíorias.  O  principe  de  Moskwa  respondeu  com  todo  o  conheci- 
mento de  causa,  porque  sabia  por  experiência  própria  a  valentia  e  a  boa  ordem 
com  que  costuma  combater  o  soldado  portuguez,  visto  que  veiu  substituir  o  ma- 
rechal Massena  no  commando  do  exercito  francez,  que  invadiu  Portugal  em  1810. 

A  retirada  dos  poucos  que  ainda  se  apresentavam  e  tinham  pertencido  aos 
quatro  regimentos  portuguezes,  não  parou  em  Mayence,  onde  esses  infehzes  de 
asqueroso  aspecto,  pallidos  e  meio  gelados,  principiaram  a  chegar  durante  o  mez 
de  fevereiro  de  1813.  Houve  ali  ordem  para  se  formar  d'aquelles  restos  o  quadro 
de  um  batalhão,  dando-se-lhe  recrutas  francezas  para  o  completar,  a  Qm  de  fazer 
parte  do  novo  exercito  que  de  França  já  marchava  sobre  a  Allemanha,  para  se  op- 
por  aos  exércitos  alliados  que  vinham  do  norte  contra  Napoleão;  porém,  como 
não  foi  possivel  formar  esse  quadro  por  falta  de  ofBciaes  e  oflQciaes  inferiores,  ti- 
vemos ordem  de  marchar  para  Grenoble,  onde  se  conservava  o  deposito  da  legião, 
e  chegámos  a  esta  cidade  em  abril  de  1813. 
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Ficou  pois  Ioda  a  legião  reduzida  a  qualro  companhias,  que  constituíam  o 
batalhão  de  deposito:  e  como  as  tropas  da  Allemanha,  Hollanda,  Suécia,  etc,  ao 
serviço  da  França,  voltaram  contra  esta  as  armas  na  batalha  de  Leipsick,  mandou 
Napoleão  desarmar  todos  os  eslrangeiros  que  haviam  entrado  na  composição  flos 
seus  exércitos,  sendo  conseguintemente  também  desarmados  os  portuguezes  em 
20  de  dezembro  do  dito  anno,  e  assim  saíram  de  Grenoble  para  Bourges,  onde 
permaneceram  até  abril  de  1814,  epocha  em  que  se  realisou  a  paz  geral. 

O  general  da  divisão  de  Bourges  proclamou  aos  portuguezes,  convidando-os 
a  ficar  em  França,  dizendo  que,  como  haviamos  sido  seus  fieis  companheiros  na 
guerra,  era  justo  que  fossemos  associados  á  sua  sorte,  bem  certo  de  que,  reco- 
nhecendo o  rei  nossos  serviços,  não  abandonaria  jamais  aquelles  que  tinham  com- 
batido contra  os  inimigos  da  França. 

Ficaram  em  França  alguns  ofljciaes,  e  muito  poucas  praças  de  pret;  a  maior 
parte  d'aquelles  regressou  a  Portugal  por  occasião  de  proclamar-se  a  nossa  con- 
stituição de  1820.  O  restante  do  deposito  marchou  de  Bourges  em  direcção  de 
Bayona,  e  encontrando  nas  immediações  d'esta  cidade  o  exercito  portuguez,  onde 
chegou  no  1.^  de  junho  de  1814,  cada  individuo  se  apresentou  ao  corpo  a  que 
pertencia  anteà  de  ir  para  França,  Os  ofBciaes  e  oflQciaes  inferiores  ficaram  nos 
postos  que  tinham  antes  de  sair  do  paiz  em  1808,  e  tudo  seguiu  para  Portugal, 
onde  poucos  continuaram  o  serviço,  por  se  acharem  no  maior  numero  impossibi- 
litados. 

O  deposito  foi  dissolvido  tendo  umas  quatrocentas  praças,  sendo  algumas 
d'estas  hespanholas,  que  estando  prisioneiras  em  França  tinham  sido  encorpora- 
das  á  legião,  principalmente  ao  3.^  regimento:  n'este  numero  entravam  pouco 
mais  de  cem  dos  que  foram  á  Rússia,  porque  alem  da  gente  que  se  apresentou 
em  Mayence,  veiu  ainda  reunir-se  ao  deposito  em  Grenoble  uma  pequena  força 
das  extraviadas  da  legião,  que  tinha  ficado  aggregada  á  guarnição  de  uma  cidade 
na  Prússia. 

Alem  de  outros  meios  do  apreciação,  poder-se-ha  julgar  das  perdas  das  tro- 
pas poiluguezas,  e  mesmo  do  grande  exercito,  em  geral,  considerando  que  dos 
músicos  dos  quatro  regimentos  portuguezes,  só  escapou  o  mestre  do  2.**  regi- 
mento, que  tendo  ficado  com  a  graduação  de  sargent-major,  se  esperava  que  fosse 
promovido  a  alferes.  Este  musico,  que  em  França  mereceu  os  maiores  applausos 
pela  sua  natural  habilidade,  e  pelo  seu  grave  procedimento,  veiu  para  Portugal, 
serviu  ainda  algum  tempo  no  exercito,  e  morreu  ha  pouco  em  Almeida,  sua  pá- 
tria, completamente  abandonado  e  opprimido  pela  mais  deplorável  miséria. . . 

Nada  mais  posso  dizer  por  me  achar  muito  incommodado,  rasão  pela  qual 
é  esta  concluida  por  meu  filho.  Terminarei  pedindo-lhe  que  disponha  do  meu 
fraco  préstimo,  e  que  me  permitta  assignar  com  a  maior  consideração  e  esti- 
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ma,  ele. — Asy!o  de  inválidos  de  Runa,  16  de  novembro  de  1863.  —  Assignado  — 
José  Ribeiro  de  Almeida. 

DOCUMENTO  N/  U4 

Qoartel  general  do  Calhariz,  17  de  janeiro  de  1813 

ORDEM    DO    DIA 

S.  ex.*  o  sr.  marechal  Beresford,  conde  de  Trancoso,  deseja  particularmente 
chamar  a  attenção  do  exercito  á  lista,  que  abaixo  segue,  de  ofBciaes  dos  regimen- 
tos de  infanteria  n.®  3  e  15,  que  passaram  a  aggregados,  por  causa  da  vergonhosa 
negligencia  e  total  inattenção  ás  suas  obrigações,  como  offlciaes,  durante  a  marcha 
do  exercito  alliado  entre  Burgos  e  o  Águeda,  de  que  foi  consequência  o  soffrerem 
estes  dois  regimentos  uma  perda  maior,  do  que  toda  a  que  se  poderia  pensar. 

O  sr.  marechal  não  pode  n'esla  occasião  deixar  de  repetir  e  de  procurar  gra- 
var na  memoria  dos  oflBciaes  do  exercito  de  sua  alteza  real  o  príncipe  regente 
nosso  senhor,  que  em  toda  a  occasião  e  debaixo  de  todas  as  circumstancias,  a  su- 
bordinação, a  disciplina,  e  emSm  a  conducta  dos  soldados  a  todos  os  respeitos, 
depende  inteiramente  d'aquella  dos  officiaes,  e  nunca  houve  uma  prova  mais  clara 
d'isto,  do  que  durante  a  sobredita  marcha;  porque,  sem  excepção,  o  sr.  marechal 
tem  lido  queixas,  ou  dos  srs.  commandantes  dos  corpos  ou  dos  srs.  commandan- 
tes  das  brigadas,  da  falta  ou  pouco  zelo  e  actividade  dos  oíBciaes  d'aquelles  corpos 
que  tiveram  perdas  extraordinárias;  e  de  que  estas  perdas  foram  consequência  da 
inattenção  e  frouxidão  dos  officiaes,  não  exige  o  sr.  marechal  outra  prova  mais, 
do  que  ver  pelos  mappas  e  informações,  que  muitos  corpos  nas  mesmas  marchas 
e  debaixo  das  mesmas  circumstancias,  difficuldades  e  privações,  não  tiveram 
soldados  extraviados,  particularmente  a  divisão  de  s.  ex.*  o  sr.  tenente  general 
João  Hamilton,  poisque  a  brigada  composta  dos  regimentos  de  infanteria  n.***  4  e 
10,  coramandada  pelo  sr.  brigadeiro  Campbell,  não  teve  perda  alguma;  e  a  bri- 
gada composta  dos  regimentos  de  infanteria  n.^*  2  e  14,  commandada  pelo  sr. 
brigadeiro  António  Hyppolito  Costa,  quasi  nenhuma. 

O  sr.  marechal  não  pôde  deixar  de  fazer  publica  n'esta  occasiãD  a  conducta 
do  batalhão  de  caçadores  n.^  8,  commandado  pelo  major  D.  Hill,  o  qual  depois 
de  se  ter  distinguido  da  maneira  a  mais  brilhante  no  dia  25  de  outubro,  na  acção 
sobre  o  Carrion,  onde  foi  ferido  o  seu  cx)mmandante  e  mais  dez  officiaes,  e  onde 
leve  mais  de  a  metade  da  sua  força  morta  ou  ferida,  se  retirou  na  melhor  ordem 
com  o  seu  resto,  até  unir-se  á  sua  divisão  e  durante  todas  as  marchas  posterio- 
res, chegando  ao  Águeda,  sem  que  tivesse  um  soldado  extraviado.  Muitos  mais 
corpos  não  tiveram  soldados  extraviados,  ou  foram  poucos  os  que  tiveram;  ao 
mesmo  tempo  que  alguns  tiveram  uma  perda  considerabilissima,  particularmente 
o  regimento  de  infanteria  n.^  24,  cujo  commandante,  o  tenente  coronel  Ignacio 
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límigclio  Ayres  da  Costa,  e  alguns  ofliciaes,  vão  ser  julgados  em  conselho  de  guer- 
ra, e  todos  os  mais  oíliciaes  doeste  regimento  eslHo  privados  das  licenças,  que  a 
occasião  presenle  permitte  concederem-se  aos  oíBciaes  de  todos  os  outros  corpos. 

O  batalhão  de  caçadores  n.""  12  merece  ser  mencionado  com  particularidade 
por  causa  das  suas  grandes  perdas,  achando-se  a  sua  força  reduzida  a  menos  do 
que  a  de  uma  companhia. 

Aindaque  o  sr.  marechal  não  refere  todos  os  corpos,  de  que  tem  rasão  para 
queixar-se,  comtudo  os  seus  oíBciaes  podem  estar  seguros  de  que  estão  notados 
e  de  que  os  não  recommendará  para  accesso,  como  os  oflBciaes  dos  corpos  que 
mostraram  que  nem  o  seu  zelo  nem  a  sua  actividade  afrouxam  com  a  chuva,  com 
as  fadigas  ou  com  as  privações  de  qualquer  qualidade  que  sejam. 

O  sr.  marechal  acha  importante  lembrar  aqui  ao  exercito,  que  por  melhores 
que  sejam  as  rasões  que  tem  --es.  ex.*  se  julga  muito  feliz  em  poder  dizer  que 
ha  todas —  para  louvar  a  conducta  dos  oíliciaes  portuguczes,  quando  se  acham 
na  presença  do  inimigo  e  expostos  ao  fogo,  comtudo  não  é  o  vaJor  somente  que  c 
preciso;  com  elle  a  firmeza  e  a  constância  o  são  igualmente  para  supportar  os  re- 
vezes, fadigas  e  privações,  a  que  a  vida  militar  está  sujeita;  e  se  os  oíBciaes  n5o 
cederem  na  concorrência  d'estas  ultimas  circumstancias,  os  soldados  certamente 
não  cederão;  porqiJe  todo  o  soldado,  e  particulamiente  o  soldado  portuguez, 
nunca  se  recusará,  seja  ao  que  for,  quando  o  seu  oíBcial  lhe  der  exemplo,  nem 
jamais  commetterà  falia  alguma,  ou  mostrará  descontentamento,  sempre  que  vir 
o  séu  ofiQcial  debaixo  das  mesmas  circumstancias  fazer  o  seu  dever  e  dando  exem- 
plo em  valor,  firmeza  e  constância. 

Vejam  pois  os  ofliciaes  do  exercito  portuguez,  a  consequência  do  seu  exem- 
plo para  os  seus  valorosos  soldados  e  para  a  nossa  pátria!  Mostrem  em  todas  as 
situações  o  mesmo  valor,  a  mesma  constância  e  exemplo,  que  lêem  patenteado 
na  presença  do  inimigo,  e  dêem  ao  sr.  marechal  o  prazer,  que  elle  tanto  deseja, 
de  poder  recommenda-los  com  justiça  ao  nosso  augusto  príncipe,  em  logar  do 
dissabor  de  ter  que  censurar  negligencias;  porém  lembrem-se,  que  nenhuma  con- 
sideração fará  com  que  o  sr.  marechal  recommende  algum,  sem  plena  justiça  e 
merecimento. 

Por  portaria  datada  de  9  do  corrente,  em  consequência  de  proposta 
de  s.  ex."  o  sr.  marechal  Beresford,  conde  de  Trancoso 

Aggregados  nos  mesmos  postos  aos  respectivos  regimentos,  por  causa  da 
grande  perda  que  tiveram  em  soldados  extraviados  no  tempo  que  commandavam 
as  companhias,  na  marcha  de  Burgos  até  ao  Águeda,  dando  motivo  á  mencionada 
perda  o  pouco  cuidado  c  altenção  com  que  se  houveram,  como  se  veriflcou  por 
meio  de  um  conselho  de  averiguação  a  que  se  procedeu  na  brigada: 
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Regimento  de  infan leria  n*  5 

O  capitão  da  7.*  companhia,  Luiz  António  de  Mendonça ;  o  capit3o  da  8/  com 
panhia,  José  Rafael  Annes;  o  capitão  da  2.*  companhia,  João  Manuel  da  Yeíga;  o  te- 
nente, Ignacio  da  Cunha  Gasparinho;  o  alferes,  Francisco  Cardoso  da  Gama  Lobo. 

Regimento  de  infan  teria  n.*  15 

Os  tenentes,  João  Manuel  Bourguete,  José  Gomes  Manacho;  os  alferes,  João 
de  Matos  Maio,  António  Guedes  de  Cintra,  José  de  Magalhães  da  Costa,  António 
Peito  de  Carvalho. = Ajudante  general,  Mosinho, 


DOCUMENTOS  REUNIDOS  SOB  O  N.^  H5 

OBcM,  i»  secretario  d^estade  D.  Ignaeio  de  la  Pitioela,  dirigíde  ae  embaiiader 
de  soa  magestade  britaimica  en  2S  de  setembro  de  i8i2 

Ex."°  sr. — Tenho  a  honra  de  participar  a  v.  ex.*  que  as  cortes  geraes 
o  extraordinárias,  desejando  aproveitar  os  triumphos  gloriosos  das  armas  alliadas 
a  flm  de  pôr  termo  aos  males  da  guerra  que  tem  affligido  a  nação ;  considerando 
que  nada  pôde  contribuir,  tanto  para  se  alcançar  este  importante  objecto,  como  o 
ficarem  debaixo  das  ordens  de  um  só  chefe  todas  as  tropas  hespanholas  da  penín- 
sula, para  haver  unidade  nos  planos  e  operações  das  forças  alliadas;  e  apreciando 
altamente  os  talentos  distinctos,  e  relevantes  serviços  do  senhor  duque  de  Ciudad- 
Rodrigo,  capilão-general  dos  exércitos  nacionaes;  decretaram  em  sessão  secreta 
que  se  lhe  conferisse  o  commando  em  chefe  de  todos,  emquanto  durar  a  coope- 
ração das  forças  alliadas,  exercendo-o  na  conformidade  das  ordenanças  geraes; 
com  a  dififerença  única  de  se  estender  a  todas  as  provindas  da  península,  o  que  se 
ordena  no  artigo  6.^  tit.  i,  trat.  vn,  das  ditas  ordenanças,  cuja  copia  remetto  in- 
clusa: devendo  aquelle  illustre  commandante  entender-se  com  o  governo  hespa- 
nhol  pela  secretaria  do  despacho  universal  de  guerra. 

Ordena-me  a  regência  do  reino,  que  rogue  a  v.  ex.*  haja  por  bem  transmiltir 
esta  importante  communicação  ao  sr.  duque  de  Ciudad-Rodrigo,  com  a  possível 
brevidade:  não  duvidando  sua  alteza  que  este  digníssimo  general  verá,  na  referida 
determinação  das  cortes,  o  testemunho  mais  sotemne  e  authentico  da  gratidão  na- 
cional, aos  eminentes  serviços  que  tem  feito  á  Hespanha,  e  da  grande  confiança 
que  lhe  merece  pelos  talentos  extraordinários  e  virtudes  militares  que  o  adornam, 
e  pelo  zelo  superior  com  que  se  emprega  em  beneficio  da  causa  commum. 

Com  impaciência  espera  sua  alteza  real  saber  que  o  sr.  duque  de  Ciudad-Ro- 
drigo acceitou  o  referido  commando,  para  que  possa,  com  a  noticia  ofQcial  de  ser 
assim  verificado,  passar-se  a  publicar  a  resolução  das  cortes  que  lh'o  confere. 
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Sirva-se  v.  ex.*  receber  por  esta  occasião  os  mais  sinceros  protestos  da  minha 
alta  consideração  e  estima. 

Deus  guarda  a  v.  ex.*  muitos  annos.  Cadiz,  25  de  3etembro  de  18t2.— 
Ex.™®  senhor. — Beija  as  mãos  de  v.  ex.*  o  seu  mais  attento  e  flel  servo.  —  Assi- 
gnado=  Ignacio  de  la  Plazuela. 


Carta  de  lord  Wellington  dirigida  ao  embaliador  de  sna  mageslade  britannica 
em  2  de  oolnbro  de  Í8i2 

Ex.™®  sr. — Tive  a  houra  de  receber  a  sua  carta  com  a  traducção  inclusa  da 
outra  da  mesma  data  do  sr.  D.  Ignacio  de  la  Plazula,  avisando-me  que  as  cortes 
geraes  e  extraordinárias  houveram  por  bem  determinar  que  se  me  conflra  o  com- 
mando  de  todas  as  forças  hespanholas,  distincta  confiança  dq  congresso  e  do  go- 
verno, pela  qual  rogo  a  v.  ex.*  manifeste  ao  sr.  secretario  d'estado  o  meu  profundo 
reconhecimento. 

Tenho  os  mais  ardentes  desejos  de  fazer  quanto  depender  de  mim,  para  pro- 
mover e  conseguir  o  louvável  objecto  da  nação  hespanhola  na  sua  justa  contenda 
contra  a  França,  e  nenhuma  duvida  tenho  de  me  encarregar  do  novo  trabalho  e 
responsabilidade,  que  acompanhará  o  exercício  do  conamando  dos  exércitos  hes- 
panhoes.  Não  posso,  porém,  annunciar  como  acceila  a  honra  que  me  fazem  as  cor- 
tes e  o  governo,  sem  alcançar  primeiro  a  licença  de  sua  alteza  real  o  príncipe  re- 
gente, para  o  qual,  com  esse  fim,  representarei  sem  demora. 

Muito  pouco  me  custa  esta  dilação,  porque  ha  muito  estou  costumado  a 
communicar  particularmente  aos  generaes  que  commandam  os  diversos  corpos  do 
exercito  hespanhol,  o  objecto  geral  a  que  me  proponho  nas  operações  do  inglez, 
unidos  debaixo  das  minhas  ordens,  insinuando-lhes  o  que  poderiam  adoptar  para 
cooperar  efQcazmente  commigo ;  e  téem  sido  constantemente  attentos  da  sua  parte, 
recebendo  em  tudo  o  apoio  e  auxilio  que  podiam  prestar-me ;  e  por  isso  estou  con- 
vencido que  continuarão  o  mesmo,  ainda  que  me  não  incumba  desde  já  do  com- 
mando  em  chefe. 

Creio,  portanto,  que  não  pôde  seguir-se  prejuízo  algum  de  me  dirigir  a  sua 
alteza  real  o  príncipe  regente,  para  me  decidir  a  acceitar  a  honra  que  me  têem  feito 
as  cortes. 

Com  esta  demonstração  da  sua  confiança  e  da  do  governo  nos  termos  em  que 
foi  communicada,  recebe  a  minha  alma  a  prova  mais  lisonjeira  de  que  estão  aquel- 
las  auctoridades  persuadidas,  que  no  commando  dos  outros  dois  membros  da 
alliança,  que  me  foi  confiado,  fiz  quanto  pude  para  bem  promover  a  causa  commum 
das  nações  alliadas. 
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Não  julgo,  pois,  necessário  fazer  protesto  algum  sobre  este  ponto ;  e  espero 
que  em  o  novo  e  mais  eminente  destino  a  que  vou  ser  elevado,  como  comman- 
dante  em  chefe  dos  exércitos  de  todos  os  alliados  na  península,  nao  só  receberei 
o  auxilio  devido,  mas  até  merecerei  ao  governo  hespanhol,  ás  cortes,  e  á  nação  o 
credito  de  que  todas  as  medidas  por  mim  adoptadas  se  hão  de  dirigir  exacta  e 
completamente  para  o  melhor  proveito  da  causa  commum,  em  que  todos  estão  de- 
cididamente empenhados. 

Tenho  a  honra  de  ser  etc.  —  Assignado —  Wellington— Yúla  de  Toro,  2  de 
outubro  de  1812. —Ao  ex.""^  sr.  D.  Henrique  Wellesley,  cavalheiro  do  Banho,  etc. 


Oflcio  do  secretarid  doestado  D.  Pedre  Ubrador  dirigido  ao  embaixador 
de  sna  magestade  britannica  em  10  de  oatnbro  de  1812 

Ex."**  sr. — Tenho  a  satisfação  de  communicar  a  v.  ex.*,  que  a  regência  do 
reino  ouviu  com  extremo  prazer,  e  vivo  interesse  a  leitura  do  ofiBcio,  que  v.  ex.* 
foi  servido  dirigir-me  com  data  de  9  d'este  mez,  e  igualmente  a  copia,  que  incluía, 
da  carta  escripta  a  v.  ex.'  pelo  sr.  marquez  de  Wellington,  duque  de  Ciudad-Ro- 
drigo,  em  villa  de  Toro,  a  2  do  corrente,  annunciando  que  acceitará  o  commando, 
que  as  cartes  e  a  regência  lhe  conferem,  de  todas  as  forças  hespanholas  na  penín- 
sula, logo  que  alcançar  a  approvação  de  sua  alteza  real  o  príncipe  regente,  a  quem 
sem  demora  passava  a  representar  sobre  aquelle  objecto. 

Ao  mesmo  tempo  que  a  regência  se  lisonjeia  de  que  o  príncipe  regente  do  reino 
unido  da  Gran-Bretanha  e  Irlanda  consentirá  plenamente  n'esla  medida,  dictada 
pelos  sentimentos  mais  generosos,  e  que  terá  sem  duvida  felizes  resultados  para 
o  fim  que  têem  em  vista  n'esta  guerra  as  potencias  alliadas;  lambem  se  persuade 
sua  alteza,  que  a  pequena  dilação  causada  pela  justa  necessidade  de  esperar  a 
approvação,  não  ha  de  prejudicar  as  operações  militares. 

Foram  á  regência  por  extremo  agradáveis  as  expressões  com  que  osr.  duque 
de  Ciudad-Rodrigo  se  explica  sobre  o  louvável  comportamento  dos  generaes  hes- 
panhoes,  os  quaes,  seguindo  as  insinuações  de  tão  grande  commandante,  se  lêem 
conformado  com  os  desejos  do  governo  e  da  nação;  e  logo  que  o  sr.  duque  se  en- 
carregar do  commando  em  chefe,  sem  duvida,  farão  os  mesmos  generaes,  por 
obrigação,  o  que  lêem  feito  alè  agora  pelo  zelo  que  os  anima  em  favor  da  causa  da 
pátria.  Entretanto  serão  expressamente  advertidos  que  continuem  a  contribuir  com 
o  mesmo  zelo  para  a  execução  dos  planos  militares  do  sr.  duque. 

Finalmente,  incumbe-me  a  regência  que  rogue  a  v.  ex.*  que  ao  communicar 
o  conteúdo  n'esle  oflBcio  ao  sr.  duque  de  Ciudad-Rodrigo,  se  sirva  manifestar-\he 
a  satisfação  particular  com  que  sua  alteza  viu  na  sua  resposta  novas  provas  do  in- 
teresse que  toma  em  a  nossa  gloriosa  causa. 

47 
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Renovo  a  v.  ex.*  por  esta  occasíão  os  protestos  de  singular  estima  e  alta  con- 
sideração, e  rogo  a  Deus  guarde  a  v.  ex.*  muitos  annos.— Cadiz,  10  de  outubro 
de  1812. — Ex.°^  sr. — Beija  as  mãos  de  v.  ex.*  o  seu  mais  attento  e  flel  servo — 
Assignado — Pedro  Labrador.  

DOCUMENTO  N.'^  116 

OiDcio  dirigido  do  Rio  de  Janeiro  i  regência  do  reino,  pelo  ministro  e  secretario  doestado 
conde  das  Galfeas,  em  11  de  janeiro  de  1812 

N,**  72. — 111."^  e  rev."®  sr. — Sendo  cada  dia  mais  urgente  para  o  bom 
serviço  d'este  exercito,  que  se  mandem  vir  dois  oflQciaes,  que  ou  sejam,  ou  este- 
jam no  caso  de  ser  officiaes  generaes,  e  empregados  no  commândo  das  tropas 
d'esta  capitania,  ou  de  qualquer  outra,  e  que  sejam  em  todo  o  caso  oíBciaes  que 
tenham  commandado,  e  se  tenham  distinguido  em  acções  vivas  do  exercito;  é  sua 
alteza  real  o  príncipe  regente  nosso  senhor  servido  que,  ouvindo  os  governadores 
do  reino  a  lord  Wellington,  marquez  de  Torres  Vedras,  e  ao  marechal  conde  de 
Trancoso,  façam  d'ahi  partir,  quanto  antes,  dois  officiaes  com  os  requisitos  acima 
apontados,  e  propostos  pelos  sobreditos  generaes ;  os  quaes  possam  aqui  vir  tomar 
commandos  que  sua  alteza  real  for  servido  dar-lhes,  e  dar  a  competente  instrucçao 
ás  tropas  d'esta  capitania,  e  de  qualquer  outra  do  Brazil ;  estimando  sua  alteza  real 
que  os  mesmos  officiaes  sejam  vassallos  seus  portuguezes,  se  os  houver  com  os 
requisitos  pedidos,  ou  inglezes  no  caso  que  só  entre  elles  se  achem ;  e  que  antes 
tfelles  partirem  se  faça  com  elles  a  convenção  expressa,  de  que  devem  vencer  sol- 
dos e  cavalgaduras;  desejando  finalmente  sua  alteza  real  que  a  sua  graduação  seja 
de  coronéis  ou  de  brigadeiros.  Havendo  assim  communicado  a  v.  ex.^  o  que  sua 
alteza  real  ordena  que  se  execute  logo  a  este  respeito,  só  ajuntarei  que  sua  alteza 
real  recommenda  muito  particularmente  que  sejam  officiaes  capazes  de  comman- 
dar  e  intrépidos  ao  fogo,  e  que  tenham  todas  as  luzes  das  armas  de  infanteria  e 
cavallaria  para  instruírem  e  dirigirem  a  instrucçao  e  disciplina  d'estes  corpos  em 
tempo  de  paz,  e  para  os  commandar  no  caso  de  algum  movimento  de  guerra. 
Assim  tenho  satisfeito  as  reaes  ordens,  que  tenho  a  honra  de  participar  a  v.  ex.^ 
para  sua  intellígencia,  dos  governadores  do  reino,  e  para  que  promptamente  se 
lhes  dé  a  devida  execução>  dando  immediatamente  conta  de  assim  o  ter  feito. 

Deus  guarde  a  v.  ex.^ — Palácio  do  Rio  de  Janeiro,  em  11  de  janeiro  de  1812. 
— Assignado —  Conde  das  Galveas.  — Sr.  patriarcha  eleito  de  Lisboa. 


DOCUMENTO  N^^  117 

Qoartel  general  de  Aldeia  Tejada,  22  de  jnlho  de  1812 
ORDEM   DO   DIA 

S.  ex.^  o  sr.  marechal  Beresford,  conde  de  Trancoso,  manda  publicar  ao 
exercito  as  relaçOes,  que  abaixo  seguem,  dos  officiaes  que  compõem  o  real  corpo 
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(los  engenheiros,  em  consequência  da  nova  organisação  do  mesmo  reai  corpo,  e  dos 
officiaes  que  Acaram  separados  d'elle  pela  mesma  nova  organisação,  tudo  na  con- 
formidade do  regulamento  provisional  de  42  de  fevereiro  de  1812. 

Relação  dos  officiaes  offectivos  e  sapranomerarios  que  compõem  o  real  corpo 

de  engenheiros,  ficando  os  supranumerários  com  os  mesmos  vencimentos  dos  efíectivos^ 

e  devendo  ficar  em  efTectivos  á  medida  qne  houver  vacaturas 

Officiaes  efifeotivos 
linchai  ée  caa^,  ctasaiéute  geral 

O  sr.  Malhias  José  Dias  Azedo. 

IrígaéeirM 

Os  srs.  Luiz  António  Raposo,  e  Euzebio  Dias  Azedo. 

Cartaeis 

Os  srs.  Manuel  de  Sousa  Ramos,  Carlos  Frederico  Bernardo  de  Caula,  Joa- 
quim de  Oliveira,  e  Raymundo  Velariano  da  Costa  Correia. 

Teaealec  caraieis 

Pedro  Folque,  Maximiano  José  da  Serra,  Luiz  Gomes  de  CarvallK),  e  José 
Vicente  de  Lacerda. 

lijaFei 

José  Joaquim  Talaya,  José  Francisco  António  Dias,  Francisco  António  Rapo- 
so, Pedro  José  Botelho  de  Gouveia,  Marino  Miguel  Fnanzini,  José  Maria  das  Neves 
Costa,  Joaquim  José  de  Almeida  e  Freitas,  e  Manuel  Joaquim  Brandão. 

Capilks 

Eusébio  Cândido  Cordeiro  Pinheiro  Furtado  — graduado  em  major — ,  Fran- 
cisco de  Assis  Blanc,  Francisco  da  Silva  Freire,  Luiz  António  de  Mello,  Baíthazar 
António  Falc3o,  Luiz  Manuel  de  Serpa,  Francisco  Pedro  de  Arbués  Moreira,  Mar- 
tinho José  Dias  Azedo,  João  Chrysostomo  do  Couto  e  Mello,  António  Elizeu  Paula 
de  Bulhões,  Joaquim  Pedro  Pinto  de  Sousa,  e  João  António  de  Almeida  CibrSo. 

fríBairfi  tfltaitai 

José  Clemente  dos  Santos,  Raymundo  José  da  Silva  Peres  de  Milão,  Jacinto 
Joaquim  Torquato  Xavier,  João  Damasceno  da  Cunha  Machado  Pinto,  Paulino  Ma- 
ria Salvo,  João  Carios  de  Miranda,  Fulgencio  Gomes  dos  Santos  Yalle,  José  Feli- 
ciano Farinha,  José  Ignacio  Dacier,  Henrique  Luiz  Archoff,  e  António  José  da  Cu- 
nha Salgado. 
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José  Duarte  Salustioo  Arnaut,  José  António  de  Almeida.e  Matos,  Manuel  José 
Dias  Cardoso,  Luiz  António  de  Mesquita  Cabral,  Joaquim  Bruno  da  Fonseca  So- 
brai, Manuel  Gomes  Rocha,  e  Leonardo  Severo  Xavier  Pereira. 

Offlciaes  supranumerários 
lajtres 

Balthasar  de  Azevedo  Coutinho,  José  Jeronymo  Granati,  Joaquim  Francisco 
António  de  Sousa,  Joaquim  Norberto  Xavier  de  Brito,  António  José  Vaz  Velho,  e 
Euzebio  de  Sousa  Soares. 

Relação  dos  officiaes  que  ficaram  separados  do  real  corpo  de  engenheiros 

Ctrtieii 

Os  srs.  Francisco  de  Alincourt,  Izidoro  Paulo  Pereira,  José  Carlos  Mardel, 
Pedro  Celestino  Soares,  e  Joaquim  José  Ferreira. 

TeioitM  ctmeii 

Anastácio  António  de  Sousa  e  Miranda,  Faustino  Salustiano  da  Costa  e  Sá, 
Theodoro  Marques  Pereira  da  Silva,  Pedro  Joaquim  Xavier,  José  Lane,  Cypriano 
José  da  Silva,  Anastácio  Joaquim  Rodrigues,  e  Duarte  José  Fava. 

lajtres 

José  Manuel  de  Carvalho  e  Negreiros,  Francisco  de  Brito  Rebello,  Francisco 
de  Paula  Travassos,  Filippe  Nery  da  Silva,  João  Xavier  de  Andrade,  Paulo  José 
de  Barros  Pereira,  Feliciano  José  Pereira  da  Silva,  Lourenço  Homem  da  Cunha 
d'Essa,  Vicente  António  da  Silva  Correia,  José  Therezio  Micheloty,  Joaquim  Peito 
Carvalho,  e  Bernardo  José  Pereira  dos  Santos. 

Cjpities 

Camillo  José  Gomes  Castellão,  Matheus  Valente  do  Couto,  José  Joaquim  Pe- 
reira Martins,  Carlos  Luiz  Ferreira  Cruz  de  Amarante,  Francisco  Villela  Barbosa, 
Francisco  Simões  Margiochi,  António  Anacleto  Seara,  Hugo  de  Fournier,  José 
Dionysio  da  Serra,  e  João  Carlos  Tamm. 

PrÍBeirM  teoeitet 

José  Joaquim  Freire,  Manuel  Tavares  da  Fonseca,  Luiz  de  Sequeira  Oliva, 
e  João  Evangelista  Torriani. 

S«gaBd«8  lenrites 

Luiz  António  de  Mello. 


Ajudante  general,  Mosinho. 
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DOCUMENTO  N^  118 

Qoartel  general  de  Salamanca,  27  de  jolho  Í8i2 

ORDEM    DO     DIA 

S.  ex.*  o  sr.  marechal  Beresford,  conde  de  Trancoso,  manda  publicar  ao  exer- 
cito as  sentenças  seguintes: 

O  capitSo  do  regimento  de  milicias  de  Lisboa  oriental,  Francisco  de  Paula 
Coelho,  por  ter  dado  uma  parte  falsa,  foi  condemnado  por  sentença  do  conselho  de 
guerra  a  ser  expulso  com  infâmia,  e  confirmada  por  s.  ex.^ 

O  capitão  das  ordenanças  de  Aldeia  Gallega,  António  Alves  Maia,  por  ser 
negligente  no  serviço,  ter  ferido  um  cabo  estando  bêbado,  e  pretender  tirar  mais 
rações  do  que  pertenciam  ás  praças  que  tinha,  foi  condemnado  por  sentença 
do  conselho  de  guerra  a  dois  mezes  de  prisão,  e  a  ser  expulso,  e  confirmada 
por  s.  ex/ 

O  alferes  de  cavallaria  n.^  5,  Martinho  de  Yasconcellos  Almadanim,  foi  con- 
demnado á  morte  por  sentença  do  conselho  de  guerra  como  desertor,  por  ter  an- 
dado ausente  do  seu  regimento  contra  as  ordens  geraes  do  exercito,  e  commutada 
a  sentença  por  s.  ex.*  em  servir  seis  mezes  de  aggregado,  e  ser  reprehendido  na 
roda  dos  offlciaes,  e  em  attenç3o  ás  circumstancias  favoráveis,  que  incluia  o  pro- 
cesso, pelas  quaes  se  fez  presumivel  que  a  sua  intenção  não  era  desertar. 

O  tenente  de  infanteria  n.**  23,  Júlio  José  de  Sá,  foi  condemnado  á  morte  por 
sentença  do  conselho  de  guerra  pelo  crime  de  deserção,  porque  estava  preso,  ten- 
do-se  apartado  do  logar  da  prisão  para  Salamanca,  onde  foi  segunda  vez  mandado 
prender;  foi  commutada  a  sentença  por  s.  ex.*  em  cinco  annos  de  degredo  para 
Angola. 

O  alferes  de  infanteria  n.®  24,  Francisco  Dordaz  Sarmento,  sendo  condemnado 
por  sentença  do  conselho  de  guerra  em  seis  mezes  de  prisão  rigorosa,  por  ter 
feito  desordens  no  hospital  militar  de  Coimbra;  foi  esta  confirmada  por  s.  ex.'^ 

O  major  do  batalhão  de  caçadores  n.*^  12,  Roberto  Henrique  Wood,  por  ter 
trocado  uma  junta  de  bois  embargada  para  o  serviço  do  batalhão  por  uma  égua, 
e  ter  comprado  outra  junta  também  embargada,  foi  condemnado  a  restituir,  e  a 
ser  expulso  por  sentença  do  conselho  de  guerra,  a  qual  s.  ex/  confirmou. 

O  alferes  do  mesmo  batalhão,  Damião  Damasceno  Rosado,  por  ter  licenceado 
duas  juntas  de  bois  embargadas  para  o  serviço  do  batalhão,  foi  condemnado  a  res- 
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tituir  o  dinheiro  que  recebeu,  e  a  ser  expulso  por  sentença  do  conselho  de  guerra, 
e  confirmada  por  s.  ex.* 

O  soldado  Manuel  António  da  Cunha,  do  regimento  de  artilheria  n.**  4,  por 
crime  de  segunda  deserção,  e  ter  roubado  dois  camaradas,  foi  condemnado  á  morte 
por  sentença  do  conselho  de  guerra,  e  commutada  esta  por  s.  ex.*  em  cincoenla 
pranchadas  e  dez  annos  para  Angola. = Ajudante  general,  Mosinho. 


DOCUMENTOS  REUNIDOS  SOB  O  N/  119 

Offlcio  do  marechal  eonde  de  Trancoso,  dirigido  do  quartel  general  de  Silamanca, 
a  D.  liguei  Pereira  Forjai  em  18  de  junho  de  18i2 

N.^  509.— III."*®  e  ex.""**  sr.— Sinto  ter  que  participar  a  v.  ex.*  que,  haven- 
do*se  concluido  o  conselho  de  guerra  a  que  se  procedeu  contra  o  coronel  Fran- 
cisco Bernardo  da  Costa  e  Almeida,  tenente  rei  da  praça  de  Almeida ;  e  tendo  sido 
n'elle  sentenceado  a  passar  pelas  armas  pelo  delicio  que  lhe  foi  provado  de  haver 
concorrido  com  a  sua  inducçao  e  influencia,  e  com  o  seu  comportamento  para  a 
antecipada  capitulação  da  dita  praça,  contra  todas  as  intenções  do  seu  governador 
Guilherme  Cox ;  eu  não  pude,  em  consequência  do  meu  dever,  deixar  de  conQrmar 
a  sentença  que  o  condemnou,  depois  de  maduramente  examinar  o  processo,  e  de 
consultar  com  s.  ex.*  o  marechal  general,  que  de  accordo  commigo  pensa  não  se 
poder  minorar  a  pena  ao  réu,  pelas  consequências  que  o  seu  criminoso  comporta- 
mento causou,  e  para  o  necessário  exemplo. 

Portanto  remetto  a  v.  ex.*  o  mesmo  processo,  acompanhado  de  uma  nota  que 
indica  as  partes  que  d'elle  devem  ser  impressas  para  conhecimento  do  publico; 
devendo  observar  a  v.  ex.*,  que  se  não  mandou  s6  imprimir  as  passagens  repeti- 
das, ou  que  não  contéem  coisa  alguma  essencial,  ou  interessante  em  favor  ou  con- 
tra a  justiça  do  réu.  Não  será  preciso  que  eu  lembre  a  v.  ex.*  o  segredo  que  se 
deve  guardar  emquanto  isto  se  imprime,  para  que  se  não  divulgue  antes  do  tempo 
em  que  se  deve  fazer  a  intimação  ao  dito  réu,  o  qual  eu  deixo  ao  arbitrio  de  v.  ex-* 
Logo  que  se  achem  promptos  os  impressos,  v.  ex.*  se  servirá  de  me  remetter  uma 
porção  d'elles  para  mandar  distribuir  pelas  dififerentes  praças  principaes,  e  pelos 
generaes ;  devendo  o  resto  ser  vendido  ás  pessoas  que  tiverem  curiosidade,  para 
que  a  despeza  se  não  faça  tão  gravantc  á  fazenda;  e  então  v.  ex.*  se  servirá  de  di- 
rigir o  processo  ao  general  Noronha,  para  fazer  executar  no  réu,  e  sem  maior  de- 
mora, por  assim  ser  conveniente,  a  sentença  que  lhe  foi  infligida,  e  por  mim  con- 
firmada ;  servindo-se  v.  ex.*  de  me  fazer  a  dita  participação  para  meu  conhecimento. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*— Quartel  em  Salamanca,  18  de  junho  de  1812. — 
Assignado— Marechal  W.  C.  B^e^/brd,  conde  de  Trancoso.— Sr.  D.  Miguel  Pe- 
reira Forjaz. 
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OiDcio  dirigido  por  D.  Higvel  Pereira  Foiju  ao  mareelial  Beresford 
eB23dejalliodoi8i2 

III."®  e  ex."**  sr.  —  Havendo  commettido,  para  satisfazer  ao  que  v.  ex.*me 
pede  DO  seu  oíQcío  d.®  509,  em  data  de  18  do  passado,  ao  capitão  engenheiro  João 
Cbrysostomo  do  Couto  e  Mello,  a  impressão  do  processo,  e  sentença  pronunciada 
contra  o  tenente  rei  da  praça  de  Almeida,  o  coronel  Francisco  Bernardo  da  Costa, 
me  participa  o  mesmo  capitão  acbar-se  impressa  a  mesma  sentença,  e  mais  papeis, 
na  conformidade  dos  apontamentos  que  acompanharam  o  sobredito  officio  de 
V.  ex.%  mas  como  seja  bastante  delicado  o  julgar,  se  as  omissões  que  se  fizeram 
na  parte  que  do  mesmo  processo  se  imprimiu,  correspondem  exactamente  ao  que 
por  V.  ex.*  foi  determinado,  lhe  ordeno  que  remetia  ao  seu  secretario  militar  o 
mesmo  processo  com  um  exemplar  de  tudo  quanto  se  imprimiu,  e  que  ponha  á 
disposição  de  v.  ex.'  os  autos  dos  impressos  para  lhe  dar  o  destino  que  da  parte 
de  V.  ex.*  lhe  for  ordenado. 

Deiis  guarde  a  v.  ex.* — Palácio  do  governo,  em  23  de  julho  de  1812. — Assi- 
gnado — D.  Miguel  Pereira  Forjaz. — Sr.  conde  de  Trancoso. 

Apontamento  junto  ao  antecodento  documento 
Partes  do  processo  que  derem  imprimir-se 

Desde  folhas  1  até  4  inclusive. 

O  officio  do  ajudante-general  e  o  despacho  do  sr.  desembargador  do  paço. 

O  auto  folhas  9. 

Na  carta  folhas  11  as  regras  que  dizem  respeito  ao  réu,  e  vão  marcadas,  decla- 
rando-se  serem  as  expressões  do  coronel  Cox  na  carta  que  escreveu  a  lord  Li- 
verpool. 

Na  narração  folhas  13,  as  regras  que  vão  marcadas,  e  com  a  mesma  declara- 
ção, e  são  a  folhas  15. 

A  traducção  das  sobreditas  expressões  a  folhas  20  v.  e  24  v. 

O  nome  da  1.'  testemunha  folhas  28  e  a  parte  do  seu  juramento  que  vae 
marcada. 

O  nome  das  testemunhas  2.%  3.»,  4.»,  5.»,  6.%  l.\  %.\  9.%  10.*,  1 1.*  e  13.* 

Os  interrogatórios  desde  folhas  81  até  58  v. 

Os  documentos  de  folhas  59  a  60  v. 
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Os  documentos  de  folhas  61, 62,  63!^  66, 66  v.,  68  e  69  v. 

As  duas  memorias  que  se  acham  no  âm,  em  que  o  réu  expoz  a  sua  defeza, 
referindo-se  aos  citados  documentos. 

Deve-se  declarar  que  desde  folhas  47  até  50  existe  uma  representaç3o  que  o 
réu  dirigiu  ao  sr.  marechal,  e  que  s.  ex/  submetteu  ao  conselho  remettendo-lh'a 
com  a  accusação  e  testemunhas  da  culpa,  por  isso  que  só  no  conselho  é  que  cum- 
pria ser  decidida,  na  qual  nada  ha  de  essencial  que  não  seja  dito  nas  referidas  duas 
memorias. 

Os  votos  dos  vogaes  e  a  sentença  desde  folhas  79  até  85,  a  confirmação  fo- 
lhas 85  V.  

Offlcio  do  marechal  Beresford  dirigido  a  D.  Miguei  Pereira  Forjaz  do  quartel  geDeral 
de  Salamanca  em  9  de  agosto  de  iM2 

N.°  620.-111.™*^  e  ex."®  sr. — Examinando  a  impressão  da  sentença  e  par- 
tes essenciaes  do  processo  em  que  foi  julgado  o  tenente  rei  da  praça  de  Almeida 
o  coronel  Francisco  Bernardo  da  Costa,  achei  dois  erros  muito  cardeaes,  alem  de 
alguns  insignificantes,  e  os  quaes  é  mister  emendar,  sendo  o  primeiro  nas  expres- 
sões que  o  governador  Cox  faz  a  respeito  do  dito  coronel  na  sua  narração  e  na  tra- 
ducção,  e  foram  marcadas  a  folhas  6  no  impresso  e  que  convém  publicar  da  ma- 
neira que  o  mesmo  governador  as  escreveu,  e  sem  a  intercalação  com  que  se  im- 
primiram, para  o  que  as  transmitto  a  v.  ex.*  na  copia  inclusa,  visto  que  o  processo 
original  é  hoje  remettido  ao  tenente  general  D.  António  Soares  de  Noronha  para 
fazer  executar  a  sentença,  podendo  v.  ex.*  pedir  ao  dito  general  o  processo,  se  as 
quizer  combinar;  e  o  segundo  no  numero  do  artigo  de  guerra,  em  que  o  conselho 
julgou  incurso  o  réu,  que  e  o  4.®  e  não  o  l.^y  como  se  diz  na  impressão,  que  exigi 
de  v.  ex.*,  por  me  persuadir  que  seria  este  o  meio  mais  breve  de  concluir  este  ne- 
gocio, no  que  vejo  me  enganei,  pelo  muito  tempo  que  decorreu  desde  o  dia  18  de 
junho,  em  que  a  remetti  a  v.  ex.%  até  ao  23  de  julho,  em  que  ella  se  me  dirige. 
Sendo  o  meu  intento  na  publicação  d'esle  processo  patentear  a  justiça  com  que 
o  conselho  de  guerra  condemnou  o  tenente  rei,  para  que  não  reste  o  menor  escrú- 
pulo por  não  se  publicarem  plenamente  os  juramentos  das  testemunhas,  mas  só 
o  que  diz  respeito  ao  réu,  será  necessário  declarar  que  só  se  publica  aquella  parte 
d^elles,  que  lhe  é  concernente,  e  não  a  que  versa  sobre  diversos  objectos  conteúdos 
na  carta  e  narração  do  governador,  a  que  depozeram;  e  porque  na  ordem  do  dia 
12  do  corrente  se  hão  de  publicar  as  reflexões  que  ajuntei  ao  processo,  cumpre 
que  a  data  d'ellas  se  emende  do  dia  18  de  junho  para  o  de  12. 

Deus  guarde  a  v.  ex.* — Quartel  general  em  Salamanca,  9  de  agosto  de  1812. 
—  Assignado  — Marechal  W.  C.  Beresford,  conde  de  Trancoso.— Sr.  D.  Miguel 
Pereira  Forjaz. 
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Qaartel  general  de  Salamanca,  i2  de  agosto  de  Í8i2 
ORDEM     DO     DIA 

Determina  s.  ex.*  o  sr.  marechal  Beresford,  conde  de  Trancoso,  que  se  pu- 
bliquem ao  exercito  as  observações,  que  abaixo  seguem,  sobre  o  processo  do  co- 
ronel tenente  rei  da  praça  de  Almeida,  Francisco  Bernardo  da  Costa  de  Almeida. 

Observações 

O  marechal  commandante  em  chefe  do  exercito,  conde  de  Trancoso,  havendo 
reflectido  com  a  sua  maior  intelligencia  sobre  a  culpa  formada  contra  o  coronel 
Francisco  Bernardo  da  Costa  de  Almeida,  tenente  rei  da  praça  de  Almeida,  e  so- 
bre as  testemunhas  dadas  a  este  respeito  em  o  conselho  de  guerra,  e  havendo-o 
maduramente  examinado  a  todos  os  respeitos,  e  debaixo  de  todas  as  considera- 
ções que  lhe  pertencem;  conformando-se  inteiramente  com  a  opinião  do  dito  con- 
selho de  guerra,  tanto  na  parte  em  que  elle  absolve  o  réu,  como  sobre  os  motivos 
por  que  o  condemna;  nâo  pôde  determinar  de  outra  maneira,  senão  conflrmando 
em  nome  de  sua  alteza  real,  a  sentença. 

Quando  o  marechal  pensa  em  a  natureza  do  crime,  e  não  só  em  as  conse- 
quências funestas,  que  se  podem  seguir,  se  elle  passar  sem  o  castigo  sentenciado 
pela  lei,  mas  igualmente  em  as  consequências  terriveis-,  que  a  conducta  d'este  of- 
ficial  já  causou;  e  para  que  uma  e  outra  sejam  conhecidas  a  todo  o  exercito,  o  ma- 
rechal manda  que  seja  publicado  o  processo,  e  as  provas  das  duas  partes. 

Ali  se  verá  dístinctamente  que,  não  obstante  a  infelicidade  da  explosão  do 
armazém  da  pólvora,  o  governador  Cox  não  tinha  intento  algum  de  entregar  a 
praça,  e  mesmo  havia  já  escripto  uma  resposta  ao  marechal  Massena  positiva- 
mente negativa  a  este  respeito,  e  elle  foi  obrigado  a  prestar-se  a  uma  conducta 
opposta,  por  motivo  de  ver.,  que  o  exemplo  e  opinião  do  tenente  rei,  illicitamente 
expressada,  tinham  arrastado  todos  aquelles,  de  quem  devia  depender  a  firmeza 
da  guarnição,  os  quaes  pela  sua  conducta  anterior,  que  era  digna  de  portugue- 
zes,  haveriam  obrado  e  pensado  de  outra  maneira,  se  o  tenente  rei,  em  logar  de 
se  oppor  aos  intentos  de  seu  governador,  os  houvesse  sustentado,  e  mostrasse  a 
firmeza  necessária  em  uma  similhante  crise,  como  se  devia  esperar  de  um  official 
do  seu  serviço  e  experiência. 

O  tenente  rei  é  accusado  de  haver  escripto  uma  carta  ao  governador,  instando- 
Ihe  a  pedir  capitulação.  Isto  é  provado  pelo  coronel  do  regimento  da  guarda,  a 
quem  o  governador  a  havia  mostrado,  e  mesmo  o  tenente  rei  o  confessa,  querendo 
dar  um  certo  torneio  ao  seu  objecto ;  mas,  como  elle  declara  ao  mesmo  tempo,  que 
não  sabia  o  que  fazia,  ou  exactamente  o  que  havia  escripto,  do  resto  da  evidencia 
senão  pôde  duvidar  que  era  para  instar  que  se  capitulasse. 

48 
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É  obvio  que  o  tenente  rei  reuniu  vários  officiaes,  chefes  dos  corpos  da  guar- 
nição, illegalmente,  e  para  um  objecto  illegal,  c  a  reunião  d'aquelles  oíBciaesé 
provada  pelo  coronel  do  regimento  de  Arganil,  pelo  tenente  coronel  que  foi  do  re- 
gimento n.®  24,  e  pelo  capitão  que  comraandava  a  cavallaria;  e  o  coronel  do  re- 
gimento da  guarda  informa  alem  disto,  que  querendo-ihe  o  governador  fallar  se- 
parador (os  officiaes  sendo  assim  reunidos  pelo  tenente  rei  apparentamente  com 
o  objecto  de  os  desviar  da  influencia  da  opinião,  dó  dito)  elle  foi  embaraçado  pelo 
réu,  que  insistiu  em  que  elles  deveriam  ser  ouvidos  juntos  em  conselho  de  guerra. 

A  respeito  da  parte  do  crime,  em  que  o  conselho  achou  culpado  o  réu,  o 
marechal  commandanle  em  chefe  julga  que  nada  pode  ser  mais  forte  e  claro  que  as 
evidencias,  postoque  a  presença  do  governador  pederia  ter  ajuntado  alguma  coisa. 

Quando  o  marechal  se  lembra,  que  n'este  mesmo  tempo  o  exercito  alliado 
havia  sido  já  reunido  em  as  circumvizinhanças  de  Frenedas,  por  s.  ex.^  o  sr.  ma- 
rechal general,  e  que  a  conducta  do  tenente  rei  impediu,  que  houvesse  mesmo  o 
tempo,  para  que  o  dilo  sr.  marechal  general  soubesse  da  infelicidade  que  havia 
acontecido  á  praça,  elle  não  pôde  deixar  de  fazer  disto  menção,  não  só  para  mos- 
trar o  mal  absoluto  á  causa  dos  exércitos  alliados,  e  particularmente  ao  da  sua 
pátria,  de  que  a  conducta  do  tenente  rei  foi  causa;  mas  para  que  todo  o  official  do 
exercito  veja  a  consequência  e  as  vantagens  de  fazer  o  que  a  sua  honra  lhe  pede, 
sustentando-se  em  todo  o  logar  até  ao  ultimo  momento.  O  marechal  observa,  que 
a  praça  de  Almeida  não  cliegou  a  este  ponto,  como  conhecia  bem  o  seu  bravo  go- 
vernador; nem  o  haveria  chegado  em  alguns  dias,  porque  aindaque  o  armazém 
de  pólvora  houvesse  saltado,  os  defensores  da  praça  ali  estavam  com  as  suas  ar- 
mas, e  as  suas  muralhas  não  haviam  recebido  prejuízo  algum;  e  o  inimigo  não  li- 
nha menos  que  fazer  os  seus  aproches,  e  depois  brechas,  como  se  a  praça  estivesse 
municiada  com  pólvora.  Assim  o  tenente  rei  pela  sua  conducta,  seu  exemplo,  e 
influencia,  que  se  prova  ter  usado  sobre  os  outros  officiaes  da  guarnição,  não  se 
prestando  a  sustentar  a  auctoridade  e  opinião  do  governador,  como  era  do  seu 
dever;  mas  ao  contrario,  tirando  ao  governador  aquella  influencia,  que  haveria 
devido  ter,  e  consequentemente  a  assistência  dos  officiaes  em  as  circumstancias 
criticas  a  que  estava  então  reduzida  a  sua  guarnição,  e  elle  conseguiu  obrigar  ao 
governador  a  capitular,  e  a  entregar  uma  das  praças  fortes  do  reino  aos  inimigos 
de  sua  alteza  real. 

O  marechal  confessa,  que  qualquer  desgosto  e  repugnância  que  elle  ache, 
coníirmando  a  sentença  contra  um  official  d'esta  graduação,  e  de  quem  elle  mesnio 
havia  tido  a  melhor  opinião;  apesar  d'isto,  o  seu  dever  para  com  sua  alteza  real, 
e  para  com  Portugal,  e  a  justiça,  e  precisão  de  fazer  verificar  a  parle  da  lei,  de 
que  sua  alteza  real  se  serviu  confiàr-lhe  a  administração  com  igualdade,  e  sem 
contemplação  ás  graduações;  que  alem  disto,  á  proporção  que  são  mais  elevadas, 
são  (sendo  culpadas)  nas  suas  consequências  mais  prejudiciaes,  como  é  visivel  em 
o  caso  actual,  em  que  toda  uma  guarnição,  sem  duvida  valorosa,  foi  arrastada  a 
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uma  opinião  funesta  a  si  mesma,  e  á  causa  da  sua  pátria,  por  um  só  homem,  e 
uma  influencia,  que  unicamente  a  sua  graduação  lhe  haveria  podido  dar:  o  mare- 
chal pois,  que  teria  confirmado  a  sentença  contra  um  soldado  ou  subalterno,  não 
mereceria  a  confiança  de  sua  alteza  real,  e  a  honra  de  commandar  o  exercito  por- 
tuguez,  se  faltasse  ao  seu  dever,  deixando  escapar  os' culpados  superiores. 

A  sentença  do  conselho  de  guerra  portanto  foi  confirmada,  e  mandada  exe- 
cutar conforme  as  leis. 

Quartel  general  de  Salamanca,  12  de  agosto  de  1812. — Assignado  — 
Marechal  W.  C.  Beresford,  conde  de  Trancoso=Ajudante-general,  Mosinho, 


DOCUMENTO  N/  120 

Qoartel  general  de  Salamanca,  i6  de  agosto  de  1812. 
ORDEM    DO     DIA 

S.  ex.^  o  sr.  marechal  Beresford,  conde  de  Trancoso  tendo  observado,  que 
alguns  capitães  e  outros  oíficiaes  de  companhias,  contra  o  regulamento  de  infan- 
teria,  marcham  em  toda  a  occasião  a  cavallo,  ordena  que  termine  tal  abuso,  e  faz 
responsáveis  a  este  respeito  aos  srs.-  commandantes  de  brigadas  e  de  corpos.  S.  ex.^ 
não  se  oppôe  a  que  nas  marchas  ordinárias -os  ofTicíaes  das  companhias  vâo 
no  flanco  doestas  a  cavallo,  porque  chegando  no  fim  da  marcha  ao  bivac,  ou  ao 
quartel,  devem  cuidar  em  remediar  as  faltas  de  toda  a  espécie  das  suas  compa- 
nhias, e  ver  se  estão  reparadas,  o  que  não  farão  de  tão  boa  vontade  se  estiverem 
muito  fatigados;  porém  no  instante  em  que  a  columna  de  marcha  se  torna  em  co- 
lumna  de  manobra,  ou  que  a  tropa  se  forma  de  maneira  diversa  da  de  columna 
de  marcha,  particularmente  na  presença  do  inimigo,  os  olDciaes  das  companhias 
de  infanteria,  postando-se  a  pè  no  seu  logar,  devera  fazer  retirar  os  cavallos,»e  os 
srs.  commandantes  dos  corpos  terão  em  vista,  que  a  indulgência  concedida  aos 
olBciaes  das  companhias,  de  irem  a  cavallo  nas  marchas  ordinárias,  não  seja  causa 
de  vir  a  ficar  empregado  fora  das  fileiras  maior  numero  de  soldados.  Todo  isto  é 
uma  indulgência  para  com  os  ofiSciaes,  e  elles  devem  procurar  ter  indivíduos,  que 
não  sejam  soldados,  para  cuidarem  nos  seus  cavallos.==  Ajudante  general,  Mo- 
sinho, 

DOCUMENTO  N/  121 

Quartel  general  de  Salamanca,  21  de  agosto  de  1812 

ORDEM     DO     DIA 

Tendo  mostrado  a  experiência,  e  particularmente  os  acontecimentos,  que  ul- 
timamente tem  occorrido;  a  dificuldade  e  quasi  a  impossibilidade  de  se  poder 
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fazer  manobrar  bem  um  regimento  porluguez,  quando  este  se  approxima  ao  sen 
estado  completo,  e  se  acha*formado  em  linha  a  dois  de  fundo,  s.  ex.*  o  sr.  mare- 
chal Beresford,  conde  de  Trancoso,  traz  á  lembrança  dos  officiaes  commandantes 
o  §  II  da  ordem  do  dia  28  de  maio  de  1810,  que  lhes  dá  um  arbítrio  para  este 
caso,  e  ordena  que  d'aqui  em  diante,  quando  um  corpo,  que  estiver  em  campanha, 
exceder  a  setecentas  praças  (cabos  de  esquadra,  anspeçadas  e  soldados),  este  seja 
formado  em  dois  batalhões  separados.  O  commandante  do  regimento  commandará 
igualmente  a  ambos  os  batalhões,  mas  porá  um  commandante  em  cada  um  d'elles. 
Cada  um  dos  batalhões  terá  uma  bandeira  no  centro,  e  será  dividido  em  dez  pelo- 
tões, conforme  o  mencionado  §  II  da  referida  ordem  do  dia. 

Quando  um  regimento  em  campanha  não  exceder  a  setecentas  praças  efifecti- 
vas  debaixo  de  armas,  então  formar-se-ha  em  regimento,  como  presentemente, 
com  as  duas  bandeiras  no  centro.  =  Ajudante  general,  Mosinho. 


DOCUMENTO  N.^  122 

Quartel  general  de  Robllu,  3  de  setembro  de  1812 

ORDEM     DO     DIA 

Com  o  maior  espanto  e  dissabor  soube  s.  ex.*  o  sr.  marechal  Beresford, 
conde  de  Trancoso,  o  modo  insubordinado  e  infame  com  que  se  conduziu  uín  des- 
tacamento de  mais  de  mil  soldados,  que  tendo  saído  restabelecidos  dos  diíTerentes 
depósitos  dos  hospitaes,  se  ajuntaram  em  Pinhel,  e  marchavam  doesta  mesma  ci- 
dade, de  dia,  para  a  de  Salamanca,  com  o  objecto  de  se  reunirem  aos  seus  corpos 
em  campanha.  Tinha-se  lomado  com  antecipação  lodo  o  cuidado,  para  que  estes 
soldados  fossem  fornecidos  de  viveres  no  caminho  com  regularidade:  nada  lhes 
faltava,  e  nenhuma  desculpa  tinham  por  esta  parte.  O  destacamento  principiou  a 
mostrar  a  sua  insubordinação  apenas  saiu  de  Pinhel,  e  duas  parcellas  d'elle  per- 
tencentes aos  regUnentos  de  infanteria  n.®*  12  e  24,  sem  rebuço,  e  desprezando  os 
ofQciaes,  desertaram  juntos  em  pleno  dia  quasi  por  inteiro,  sendo  vinte  e  oito  o 
numero  dos  desertores.  S.  ex.*  manda  um  expresso  ao  sr.  tenente  general  conde 
de  Amarante,  para  que  faça  prender  immediatamente,  e  julgar  esses  soldados  in- 
fames no  logar  onde  forem  presos ;  e  dá  s.  ex.*  a  sua  palavra  ao  exercito,  que  ne- 
nhum d'elles  escapará  ao  castigo  que  merece,  e  lhes  arbitrar  o  conselho  de  guerra, 
,  e  ordenará  que  cada  um  seja  fuzilado  mesmo  aonde  estiver,  se  for  condemnado  a 
essa  pena.  O  destacamento,  seguindo  a  marcha,  continuou  com  a  sua  infame  con- 
ducta  de  insubordinação,  violências  e  roubos ;  os  soldados  desprezaram  e  mesmo 
insultaram  os  oOiciaes ;  não  quizeram  jamais  fazer  uma  parada,  nem  marchar  á 
hora  apontada,  nem  conservar-se  na  forma  durante  a  marcha,  e  iam  aonde  lhes 
parecia  para  roubarem  todo  o  paiz,  de  modo  que  os  horrores  que  commettiam 
quasi  não  podem  ser  acreditados,  deshonrando  assim  na  Hespanha  o  caracter  até 
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aqui  respeitável  do  soldado  portaguez.  Os  habitantes  d'este  paiz,  vendo  mil  homens 
que  apesar  de  serem  acompanhados  de  officiaes  roubavam  e  pilhavam  tudo  o  que 
lhes  parecia  em  toda  a  parle  aonde  iam,  devem  persuadir-se  que  o  exercito  portu- 
guez  é  tal  como  os  inimigos  têem  pretendido  fazer-lhes  crer.  Cinco  d'estes  infames 
culpados  já  soffreram  a  morte  em  Salamanca  por  sentença  de  um  conselho  de 
guerra,  e  um  grande  numero  d'elles  foram  punidos  da  maneira  mais  severa,  e 
s.  ex/  não  teria  hesitado  em  castigar  os  mil,  se  tivesse  podido  alcançar  provas 
contra  todos  elles;  porém  espera  s.  ex,*  que  este  exemplo,  com  a  (ferteza  e  pala- 
vra que  dá  ao  exercito  (do  qual  deve  proteger  a  honra,  assim  como  a  segurança 
do  paiz  onde  o  mesmo  exercito  está)  de  que  não  perdoará  jamais  uma  tal  conducta, 
impedriá  que  para  o  futuro  ella  seja  imitada.  S.  ex.*  observa  com  mágua  que  os 
povos  situados  nos  caminhos  de  Portugal,  por  onde  passam  estes  destacamentos 
vindos  dos  hospitaes,  téem  estado  bem  longe  de  não  soflrerem  o  efieito  de  tal 
desordem.  Para  prevenir  mais  elBcazmenle  uma  conducta  tão  vergonhosa,  s.  ex.* 
permitte  e  ordena  a  todo  o  oificial  commandante  de  taes  destacamentos,  que  puna 
no  mesmo  instante  com  pranchadas,  conforme  os  §§  3.^  e  4.^  do  capitulo  m  do 
novo  regulamento  todo  o  soldado  que  sair  da  forma  na  marcha  sem  licença,  ou 
que  não  apparecer  á  hora  determinada  para  qualquer  parada  ou  outro  objecto, 
seja  qual  for.  Se  o  crime  for  mais  grave,  ou  qualquer  soldado  íwetender  resistir, 
ou  desobedecer  ao  seu  superior,  deve  "ser  preso  e  bem  guardado,  para  servir  de 
exemplo,  sendo  castigado  com  todo  o  rigor.  S.  ex.*  tem  motivos  para  crer,  que 
nem  os  ofiQciaes,  nem  os  ofiiciaes  inferiores  do  destacamento  usaram  d'aquelia 
energia  e  resolução  necessária  em  uma  tal  conjunclura,  e  s.  ex.*  proporá  a  sua  al- 
teza real  o  príncipe  regente  nosso  senhor  os  officiaes  para  aggregados,  e  ordena 
que  todos  os  oflíciaes  inferiores,  cabos  de  esquadra  e  anspeçadas  pertencentes  ao 
mencionado  destacamento  tenham  baixa  do  seu  posto,  ficando  em  slmplices  sol- 
dados. 

S.  ex.^  determina  que  esta  ordem  seja  lida  uma  vez  por  semana  em  cada 
deposito  pertencente  ao  exercito  portuguez,  e  a  todo  o  destacamento  antes  de 
marchar. = Ajudante  general,  Mosinho. 


DOCUMENTO  N.^  123 

Qoartel  general  de  Cintra,  13  de  ootnbro  de  1812 

ORDEM     DO     DIA 

Tendo  s.  ex.*  o  sr.  marechal  Beresford,  conde  de  Trancoso,  algum  motivo 
para  crer  que  os  esquadrões  de  reserva  dos  regimentos  de  cavallaria,  que  se  acham 
em  campanha,  estão  bem  longe  de  ser  tratados  como  convém,  faz  esta  advertência 
aos  ofiQciaes  que  os  commandam. 
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Os  comman  Jantes  dos  regimentos  já  foram  instruídos  da  necessidade  que  ha, 
íle  que  os  ofliciaes  de  um  deposito,  e  particularmente  o  commandante,  sejam  per- 
feitamente, ou  os  mais  instruídos  do  regimento,  na  disciplina,  e  no  tratamento 
dos  cavallos,  dotados  de  actividade  e  zelo,  e  os  da  sua  maior  confiança;  e  s.  ex.* 
faz  de  hoje  em  diante  directa  c  rigorosamente  responsáveis  a  este  respeito  os 
commandantes  dos  regimentos,  e  de  que  não  marfdem  para  os  esquadrões  de  re- 
serva olTiciaes,  que  desejem  afastar  de  si,  ou  de  quem  não  tenham  pleno  conhe- 
cimento, ou  doentes.  Do  bom  estado  doestes  esquadrões  depende  totalmente  o 
complemento,  e  mesmo  a  exisleocia  d'aquelles,  que  cada  regimento  tem  em  cam- 
panha. S.  ex.*  ordena,  que  nos  depósitos  de  reserva  se  observe  o  mesmo  regula- 
mento estabelecido  para  o  deiK)sito  geral  de  cavallaria,  e  a  mesma  distribuição  de 
horas  e  exercícios;  e  deseja  que  todo  o  ofBcial  de  cavallaria,  e  particularmente 
os  dos  esquadrões  de  reserva  tenham  entendido,  que  sempre  que  em  qualquer 
logar,  se  deixarem  propagar  de  hoje  em  diante  moléstias  contagiosas,  será  isto 
considerado  um  crime;  porque  a  propagação  de  taes  moléstias  só  pôde  provir  de 
nimia  negligencia;  e  especialmente  não  se  admittirá  desculpa  alguma  a  respeito 
da  sarna,  poisque  esta  nunca  apparece,  senão  quando  o  cavallo  é  privado  da  sua 
ração  em  todo  ou  em  parte,  ou  quando  não  é  limpo  cuidadosamente.  S.  ex.*  en- 
viará de  tempo  a  tempo  inesperadamente  inspectores  aos  depósitos  de  reserva,  e 
todo  o  official,  soldado  e  cavallo  deve  estar  prompto  para  ser  visto  e  inspeccio- 
nado dentro  em  uma  hora  depois  da  chegada  de  taes  offlciaes. 

O  ajudante  general  ha  de  remetter  com  esta  ordem  aos  esquadrões  de  re- 
serva o  regulamento  do  deposito  geral  de  cavallaria. 

S.  ex.*  o  sr.  marechal  de  campo  conde  de  Sampaio,  commandante  e  inspector 
geral  da  cavallaria,  terá  cuidado  de  dar  as  ordens  e  instrucções  necessárias  para  a 
boa  execução  d'esta  ordem,  e  terá  também  cuidado,  que  no  deposito  geral  sejam 
enviados  aos  sobreditos,  depósitos  offlciaes,  cadetes,  ou  offlciaes  inferiores  e  sol- 
dados, perfeitamente  instruídos  e  capazes  de  servirem  de  instructores  no  manejo 
da  espada,  etc,  na  forma  que  se  ensina  no  deposito  geral.  =  Ajudante  general, 
Mosinho. 

DOCUMENTO  N.^  124 

Quartel  general  do  Calharii,  24  de  outubro  de  1812 

ORDEM     DO     DIA 

Devendo-se  organisar  um  batalhão  de  artiQces  engenheiros,  composto  de 
trea  companhias,  nas  quaes  entram  carpinteiros  de  machado  e  obra  branca,  cala- 
fates, barqueiros,  ferreiros,  serralheiros,  tanoeiros,  serradores,  cesteiros,  mineiros 
e  pedreiros,  determina  s.  ex.*  o  sr.  marechal  Beresford,  conde  de  Trancoso,  que 
os  srs.  commandantes  dos  regimentos  de  milícias  d'esta  corte,  e  seu  termo,  e  dos 
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batalhões  de  atiradores  e  artilheiros  nacionaes  de  Lisboa  oriental  c  Occidental,  re- 
metiam com  toda  a  brevidade  ao  ajudante  general  uma  relação  dos  ofliciacs  infe- 
riores, cabos  de  esquadra,  anspeçadas  e  soldados,  que  houverem  no  respectivo 
corpo  com  os  mencionados  ollicios,  e  que  tiverem  de  trinta  e  cinco  annos  para 
baixo  de  idade,  e  quizerem  voluntariamente  servir  no  dito  batalhão.  Entram  tam- 
bém sapadores  na  composiç3o*das  referidas  companhias,  e  por  isso  determina 
s.  ex.*,  que  os  srs.  commandantes  dos  regimentos  de  milicias  do  termo  de  Lis- 
boa enviem  ao  ajudante  general  uma  relação  d'aquelles  trabalhadores,  que  tive- 
rem de  vinte  e  cinco  annos  para  baixo  de  idade,  e  quizerem  voluntariamente  ser- 
vir no  mesmo  batalhão. 

Determina  também  s.  ex.*,  que  os  srs.  generaes  das  províncias  enviem  ao 
ajudante  general  uma  relação  dos  milicianos  dos  regimentos  da  respectiva  provín- 
cia, que  téem  os  ollicios  acima  mencionados,  e  que  são  trabalhadores,  tendo  as 
idades  designadas,  c  querendo  servir  voluntariamente  no  sobredito  batalhão. 

As  praças  das  três  companhias,  alem  de  vencerem  fardamento,  pão  e  elape, 
como  os  mais  corpos  de  tropa  de  linha,  serem  aquarteladas,  e  curadas  nos  hos- 
pilaes  militares,  está  estabelecido,  que  terão  por  dia  o  soldo  seguinte: 

Primeiro  sargento 290  réis 

Segundo  sargento 260  i> 

Furriel 240  » 

Cabo  de  esquadra 210  » 

Anspeçada 180  » ^ 

Soldado 160  »' 

Tambor '........  100  d 


Ajudante  general,  Mosinho. 


DOCUMENTOS  REUNIDOS  SOB  O  N.^  125 

Quartel  general  do  Galhariz,  19  de  dezembro  de  1812 

ORDEM     DO     DIA 

S.  ex.^  o  sr.  marechal  Beresford,  conde  de  Trancoso,  em  consequência  dos 
muitos  requerimentos  para  accesso,  que  lhe  têem  sido  dirigidos  desde  que  tem  a 
honra  de  commandar  o  exercito  portuguez,  assim  por  ofiQciaes  do  estado  maior 
de  praças,  que  não  têem  guarnições  regulares,  como  por  officiaes  de  companhias 
ílxas,  e  mesmo  reformados,  os  quaes  acceitando,  ou  recebendo  taes  postos,  não 
podiam  deixar  de  saber  que  lhes  foram  dados  em  recompensa  de  todos  os  seus 
serviços  passados,  e  para  gosarem  em  tranquillidade  do  fructo  dos  seus  trabalhos, 
e  não  para  adquirirem' — sem  fazerem  serviço  algum,  ou  quasi  nenhum—  novos 
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direitos  para  terem  reforma  sobre  reforma;  por  estas  coosiderações,  e  também 
porque  do  accesso  d'estes  oflSciaes  devia  resultar  desgosto  aos  ofSciaes  empre- 
gados em  serviço  activo,  vendo  que  se  podiam  obter  postos  occupando-se  legares 
de  quasi  nenhum  trabalho,  e  sem  perigo;  e  emflm  porque  taes  requerimentos 
tem  origem  em  abusos,  que  pouco  a  pouco  afastam  as  idéas  das  antigas  regras, 
o  que  é  muito  prejudicial  ao  serviço  de  sua  alteza  real  o  príncipe  regente  nosso 
senhor;  deliberou  s.  ex/  recorrer  a  sua  alteza  real,  para  que  se  dignasse  estabe- 
lecer regras  certas,  que  pozessem  termo  ás  sobreditas  pretenções;  e  foi  sua  alt^^ 
real  servido  mandar  expedir  a  este  respeito  o  decreto  e  portarias,  que  abaixo  se- 
guem, os  quaes  manda  s.  ex/  que  se  publiquem  ao  exercito;  e  ordena,  que 
d'aqui  em  diante  nenhum  official  comprehendido  na  exclusão  faça  requerimento 
sobre  tal  objecto,  excepto  em  caso  muito  particular,  no  qual  oficial  algum  refor- 
mado, ou  retirado,  terá  desculpa  quando  não  envie  as  representações  pela  forma 
designada  nas  ordens  do  exercito. 

Copia  do  docreto 

Tendò-me  sido  presentes  os  graves  inconvenientes,  que  resultam  das  conti- 
nuas e  repetidas  instancias  com  que  requerem  adiantamento  em  postos,  assim 
muitos  governadores  de  praças,  que  não  têem  guarnições  regulares,  como  outros 
oiSciaes  de  companhias  fixas,  ou  pés  de  castello,  e  outros  que  se  retiram  do  ser- 
viço activo  por  incapacidade  physica,  ou  por  outras  circumstancias,  sem  exceptuar 
os  officiaes  reformados;  não  attendendo  uns  e  outros  que  similhanles  postos  lhe 
foram  por  mim  conferidos  em  recompensa  de  seus  serviços  passados,  e  que  o  ac- 
cesso a  outros  lhes  ficou  vedado  por  diversas  resoluções  rainhas,  logoque  accei- 
taram  os  destinos  assim  indicados;  e  considerando  eu  por  uma  parte  a  desigual- 
dade e  desgosto  que  causava  aos  oCQciaes  do  meu  exercito,  que  me  servem  em 
serviço  activo,  quando  viam  que  com  pouco  trabalho  e  nenhum  perigo  se  podiam 
também  obter  postos;  considerando  igualmente,  que  pela  promoção  dos  sobre- 
ditos ofliciaes  de  guarnições  fixas  se  fechava  a  entrada  n'elles  aos  officiaes  do  exer- 
cito em  actividade,  que  se  impossibilitavam  de  continuar  a  servir  activamente, 
augmentando-se  por  tal  disposição  o  numero  dos  reformados  em  prejuizo  da  mi- 
nha real  fazenda :  e  ultimamente,  que  a  pretenção  a  accesso  de  officiaes  reforma- 
dos não  só  é  prejudicial  á  minha  real  fazenda,  mas  até  opposta  á  intenção  com  que 
foram  reformados;  porque,  hão  tendo  outros  serviços  militares,  nenhum  direito 
podem  ter  a  ulteriores  pretenções.  Por  todos  estes  e  outros  motivos,  sou  servido 
ampliar,  e  declarar  as  leis  existentes,  determinando  as  seguintes  disposições: 

Que  todos  os  governadores  e  officiaes  do  estado  maior  de  praças,  que  não 
têem  guarnições  regulares,  fiquem  sem  direito  algum  a  pretenderem  promoções, 
poisque  sirailhantes  postos  lhes  foram  conferidos  como  recompensa  dos  seus  ser- 
viços passados;  e  para  que  cada  um  d'elles  fique  na  certeza  de  que  lhe  não  com- 
pele accesso  de  posto,  se  formalisará  logo,  e  se  publicará  uma  lista  das  praças. que 
ficam  incluídas  na  presente  disposição,  para  que  a  todos  seja  constante. 
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Que  havendo-se  creado  as  companhias  flxas  para  diversas  praças  do  Minho, 

Joeira  e  Algarve,  pelos  decretos  de  1  de  julho  de  1795,  4  de  abril  de  1796  e  31 

j^  'iiarço  de  1797,  com  intenção  de  servirem  de  reforma  para  os  oíBciaes,  ofBciaes 

•  ^'"iores  e  soldados,  que  se  impossibilitassem  no  serviço  activo,  como  se  mani- 

o/n^^    I>elos  planos  annexos  aos  sobreditos  decretos;  sou  servido  declarar,  que  os 

5^^'^^s  e  soldados  que  ora  estão  alistados,  e  para  o  diante  o  forem,  não  possam 

/ii^   Px^ovidos  nos  postos  que  vagarem  nas  sobreditas  companhias,  e  que  igual- 

0(^  5^^^  não  possam  ser  promovidos  a  outros  postos  em  qualquer  outro  destino, 

fe^^  ^^  ^^umbencia,  ficando  assim  entendido  para  os  sobreditos  officiaes,  oflBciaes  in- 

^     ^^^s  e  soldados  a  disposição  do  §  2.®  do  artigo  1.*  do  plano  de  30  de  dezem- 

^^^1806. 

'^      ^<;;3ue  com  os  officiaes  e  mais  praças  das  companhias  de  veteranos,  creadas 


3^^^       "^^iitado  alvará  de  30  de  dezembro  de  1806,  se  continue  a  praticar  o  que  se 
^V  w    determinado  no  sobredito  §  2.^  do  artigo  1.**,  não  podendo  ser  promovidos 
"^os  postos,  dentro  ou  fora  das  mesmas  companhias. 

Que  nas  mesmas  disposições  do  artigo  1.^  §  2.^  do  dito  alvará  fiquem  com- 
prehendidos  todos  os  officiaes  ou  praças  pertencentes  a  quaesquer  guarnições  fi- 
xas, pés  de  praça,  pés  de  castello,  ou  de  qualquer  t)utra  denominação  que  exis- 
tirem, seja  em  praças  ou  outros  estabelecimentos,  a  fim  de  não  poderem  ser  pro- 
movidos a  outros  postos,  dentro  ou  fora  dos  mesmos  estabelecimentos. 

Que  todos  os  officiaes  que  não  estiverem  comprehendidos  nas  differentes 
ciasses  determinadas  no  alvará  do  1.^  de  abril  de  1805  não  possam  pretender 
adiantamentos  em  postos,  quaesquer  que  sejam  as  incumbências  em  que  se  acha- 
rem, ficando  persuadidos  que  estas  lhes  foram  dadas  como  retiro,  em  contempla- 
ção aos  serviços  que  antecedentemente  tiverem  feito;  ficando  igualmente  declarado 
por  este,  que  a  sexta  classe  de  officiaes  determinada  no  sobredito  alvará  compre- 
hende  somente  os  officiaes  dos  regimentos. 

Ultimamente  sou  servido  declarar  que  os  officiaes  reformados  não  téem  di- 
reito a  novas  promoções  militares,  seja  com  melhoramento  de  reforma  ou  por 
qualquer  outro  titulo.  Os  governadores  do  reino  de  Portugal  e  dos  Algarves  te- 
nham assim  entendido  e  o  façam  executar. 

Palácio  do  Rio  de  Janeiro,  aos  6  de  julho  de  1812. — Com  a  rubrica  do  prín- 
cipe regente. 

Copias  das  portarias 

Tendo  determinado  o  príncipe  regente  nosso  senhor,  por  decreto  de  6  de 
julho  do  presente  anno,  que  todos  os  governadores  e  officiaes  do  estado  maior 
de  praças,  que  não  têem  guarnições  regulares,  fiquem  sem  direito  algum  a  pre- 
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Mtíãétm  promoçOús;  e  séirfo,  em  consequência  do  que  stí  efelewdlAlPbfi^hieèlhb 
decreto,  necessário  declarar  quaes  sao  as  praças  que  devera  reíJutar-se  regular- 
mente guarnecidas:  é  o  mesmo  senhor  servido  ordenar,  conformándo-se  com  o 
parecer  do  marechal  dos  seus  exércitos,  conde  de  Trancoso,  que  sejam  como  ttrês 
consideradas  aâ  praças  constantes  da  lista  junta,  assignada  por  D.  Miguel  Pereira 
Forjaz,  do  conselho  de  sua  alteza  real,  tenente  general  dos  seus  reãêsexêrciíos, 
,e  secretario  do  governo,  encarregada  das  secretarias. d'e8lado  €loâi  negócios  es- 
trangeiros, da  guerra  è  da  marinha. 


Palack).  A)  goverao,  em  5  de  novembro  de  í  81 2.— Com  quatro  rubricas  dos 
,  governadores  ^  reino.  :hi'*i 

Liitas-^t  praças  cnjet  ottados  maiorei  podem  ter  accessos  de  postos       ..    , 


Praças 

Localidade»          .t'.;*MniA 

Valença 

Almeida  .♦.,.•, , . . . . 

Fronleira  do  Minho.  .    .            j.t,  ^iíI/. 
Fronteira  da  Beira  Alta. 

Fronteiras  do  Alemtejo. 

Fronteira  marítima  da  Estremad^ni. 
Fronteira  maríUma  da  Beira  Baixa.'  ^  ' 

Marvão ..# • 

Forte  de  la  LÍDoe «..••• 

Elvas •.... 

Juromenha • .....•• 

Peniche  .*..,.••.* 

j^jTjmtes « 

Palácio  do  governo,  em  5  de  novembro  de  1812.==  D.  Migm^l^,^Jí\qrfira 
Forjaz.  j' 

Havendo  occorrido  na  presente  guerra  a  necessidade  de  alterar  a  organisaçííõ 
dos  estados  maiores  de  algumas  fortificações  fronteiras  e  marítimas  d'estes  rei- 
nos, manda  o  príncipe  regente  nosso  senhor,  conformando-se  com  o  paP«a«  jjlo 
marechal  dos  seus  exércitos,  conde  de  Trancoso,  que  os  estados  maiores  de  todtos 
as  sobreditas  fortificações  hajam  de  ser  novamente  organisados,  segundo  vae  de- 
terminado na  lista  junta,  assigoada  por  D.  Miguel  Pereira  Forjaz,  dtí  cSònsélho  oe 
sua  alteza  real,  tenente  ^neral  dos  seus  reaes  exércitos  e  secretario  do  gavf^iio, 
encarregado  das  secretarias  doestado  dos  negócios  estrangeiros,  da  guerra^  e  íla 
marinha.       "'^  \ 

Palácio  do  governo,  em  54Je<iaiOvfembrô  de  1812.— Com  qiVilrdí  i^ábtífâfedps 

governadores  do  reino.  ,.       ..  ..,.,   .;.3..^ 

.....  ^ 
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,^l^i^  /qrtíflcêçãas  firoateiras  a  maritiiiias  que  ieim^con^mx^  a  ter  ^sUiio  |Wor 
na  conformidade  do  alvará  de  27  de  setembro  de  iS05,  ♦ 

dacreto  de  30  de  ontnbro  de  1807  e  portaria  de  5  de  novembro  de  1812 


Fortificações 


Valença . 


Fortificações  fronteiras 

Governador  até  á  graduação  de  brigadeiro. 

Major. 

Ajudante. 

Governador  até  tenente  cotonel. 

Governador  até  tenente  «dronel. 

Governador  até  coronel. 

Ajudante. 

'  Governador  até  tenente  ooronol. 

Ajudante. 

Oovemador  até^>ffietai^|eneEaL 

Almeida {  Major. 

Ajudante. 

Governador  até  tenente  coronel. 

Ajudante. 

Governador  até  official  general. 


Lindoso  (castello  de) 
Chaves 

Miranda 


Estados  maiores 


Monsanto. 


Abrantes j  Major. 

(  Ajudante 

í  Governador  até  coronel. 

M'"^*" ÍAiudanlê. 

Ougúefla ', 

Miampo  Maior. , 


\ 


Ajudante. 

Governador  até  tenente  coronel. 

Governador  até  coronel. 

Ajudante. 

Governador  até  brigadeiro. 

Extremoz j  Major. 

(  Ajudante. 

Í  Governador  até  marechal  de  campo. 
Major. 
Ajudante. 

Governador  até  oflloial  general. 
Tenente-rei  até  brigadeiro. 
M^or. 
Ajudante. 

Governador  até  tenente  coronel. 
AjQdaate. 
K^^j^^  J  Governadora^  tenente  cproneL 

Ajudante. 

Governador  até  sargento  mór. 
Governador  até  sargento  mór. 
Governador  até  tenente  coronel. 
'  Ajudtmte. 


Fortificações  marítimas 
Villa  Keal  de  Santo  António  , 


Governador  até  coronel. 

Major. 

Ajudante. 
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Fortificações 


Tavira 

Faro 

Albufeira 

Villa  Nova  de  Portimão  (S.  João  do  registo 
da  barra  de) 


Lagos. 


Sagres 
Sines. . 


Setúbal. 


Estados  maiores 


Governador  até  coronel. 
Governador  até  coronel. 
Governador  até  sargento  mór. 


Dependências  de  jTorrao  de  Outáo 

SelubaJ I  casteijo  je  S.  Filippe . 

Cezimbra 


Torre  de  S.  Vicente  de  Belém 


Torre  de  S.  Julião  da  Darra. 


Cascaes 

Dependência  de  Cascaes — Forte  Velho. 
Ericeira 

Peniche 


Buarcos  e  Figueira 

Aveiro 

Castello  de  S.  João  da  Foz. 
Castello  de  Matozinhos. . . . 
Castello  de  Villa  do  Conde. 
Forte  de  Espozende 


Castello  de  Vianna. . 
Forte  da  Insúa 


Governador 

Governador 

Major. 

Ajudante. 

Governador 

Governador 

Governador 

Major. 

Ajudante. 

Governador 

Ajudante. 

Governador 

Governador 

Governador 

Ajudante. 

Governador 

Major. 

Ajudante. 

Governador 

Major. 

Ajudante. 

Governador 

Governador 

Governador 

Major. 

Ajudante. 

Governador 

Ajudante. 

Governador 

Governador 

Governador 

Governador 

Governador 

Governador 

Ajudante. 

Goternador 

Ajudante. 


até  tenente  coronel, 
até  official  general. 


até  tenente  coronel, 
até  sargento  m6r. 
até  official  general. 


até  tenente  coronel. 

até  tenente  C€»t)oeL 
até  sargento  mór. 
até  official  general. 

até  official  general. 


até  official  general. 


até  capitão. 

até  sargento  mór. 

até  official  general. 


até  sargento  mór. 

até  brigadeiro, 
até  brigadeiro, 
até  sargento  mór. 
até  tenente  coronel, 
até  tenente  coronel, 
até  coronel. 

até  tenente  coronel. 


JPalacio  do  governo,  em  5  de  novembro  de  1812.= D.  Miguel  Per^^^^ 

Forjaz. 

Ajudante  general,  Mosinho 
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DOCUMENTO  N.^  126 

Quartel  general  de  Calharíz,  2S  de  deiembro  de  Í8i2 
ORDEM    DO    DIA 

Competindo  só  ás  acções  distinclas  o  serem  os  seus  louvores  iaaçados  nas 
ordens  do  dia,  e  referidos  nos  papeis  públicos,  e  ás  culpas  graves  o  serem  repre- 
hendidas  nas  mesmas  ordens  e  papeis ;  e  porque  ao  mesmo  tempo  qualquer  outra 
acçSo  digna  de  louvor  não  deve  flcar  sem  o  receber,  nem  qualquer  outra  culpa  sem 
ser  competentemente  reprehendida;  é  por  isso  que  s.  ex.*  o  sr.  marechal  Beres- 
ford,  conde  de  Trancoso,  nos  casos  que  não  tocam  os  dois  extremos,  usa  do  recurso 
adequado,  qual  é  o  de  mandar  ofiBciar  dando  o  devido  louvor,  (»u  a  justa  reprehen- 
são ;  e  determina  portanto  s.  ex.^  muito  positivamente,  que  os  srs.  generaes,  ou 
outros  ofiQciaes  a  quem  forem  dirigidos  officios  d'esta  natureza  li^o  os  mandem 
transcrever  nas  suas  ordens  do  dia,  nem  lançar  em  papeis  públicos,  e  que  só  façam 
constar  vocalmente  os  louvores  de  s.  ex.*  ás  pessoas  a  quem  elles  pertencerem, 
ou  lh'os  transmittam  por  escripto  em  substancia,  e  reprehendam  em  particular  as 
pessoas,  a  quem  s.  ex.*  reprehender,  e  do  modo  qne  lhes  for  prescripto,  porque 
de  outra  forma  viriam  a  ficar  igualadas  as  pequenas  ás  grandes  acções,  que  con- 
duziria a  contentarem-se  os  indivíduos  de  obrarem  unicamente  as  primeiras,  e 
também  porque  reprehendendo-se  publicamente  as  culpas  que  não  são  graves,  re- 
sultaria diminuir-se  mais  o  capricho  do  culpado,  quando  quasi  sempre  umarepre- 
hensão  em  particular  tem  o  melhor  efifeito,  e  alem  do  referido  ficaria  s.  ex.*  im- 
possibilitado de  poder  graduar  os  louvores  e  as  reprehensões,  ás  circumstancias  e 
condições  de  cada  uma. 

S.  ex/  prohibe  também  que  as  suas  cartas,  ou  outros  papeis  do  mesmo  se- 
nhor, ou  feitos  por  sua  ordem,  sejam  publicados  sem  permissão  sua  expressa.  = 
Ajudante  general,  Mosinho. 

DOCUMENTOS  REUNIDOS  SOB  O  N.^  127 

Offieio  do  marechal  Beresford  dirigido  a  D.  Higoei  Pereira  Forjaz  em  3  de  jalho  de  18f2 

N.**  542. — 111."^  e  ex."^  sr. — Tenho  a  honra  de  levar  á  presença  de  y.  ex.*, 
a  mdusa  representação  do  marechal  de  campo  inspector  geral  da  cavallaria,  e  cum- 
prindo-me  observar  que,  apesar  de  se  ter  já  estabelecido  um  systema  para  a  re- 
monta da  cavallaria,  e  apesar  de  apparecerem  os  cavallos,  a  falta  de  execuçSb  das 
ordens  passadas  para  a  promptíQcação  do  dinheiro  torna  inúteis  todas  as  dispo- 
sições que  se  deram,  do  que,  não  só  resulta  o  grande  prejuízo  ao  serviço,  de  não 
se  verificar  a  remonta,  com  o  perigo  de  não  poderem  obter  cavallos  dos  hespa- 
nhoes  para  o  futuro,  e  até  mesmo  grande  injustiça  para  estes,  de  serem  privados 
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d^,^|)Çirfl^clc,de,(li$porem  dos  seus  cavallos,  a  favor  dos  particulares,  quando  o  e^- 
l^lViPííí^  queira  aproveita-los^ 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Quartel  general  em  Nava  dei  Rey,  3  de  julho  de.  f  9.f  ^. 
— Assignado —  Marechal  W.  C.  Bercsfordy  conde  de  Trancoso. — Sr.  D.  Miguel 
Jl>,qi;AÍr;}^Jb:orJ2^.;  ,    .^        .  ,. ,. 


Represenlaçiio  a  qne  è  rererido  o  anleccdenle  doevoMBCo 


"t;:i:.ii 


lll.""'sr. — V.  s.*  terá  a  bondade  de  representar  ao  sr.  marechal,  que  cada 
jJia  me  vejo  mais  afflicto,  cora  o  entorpecimento  da  remonta  que  os  hespanhoes 
\^  introduzem  por  Évora.  Aflluem  os  cavallos  cada  vez  mais.  Todos  os  dias  s^ 
,í)Os  mostram  maiores  recursos  para  a  remonta  que  tanto  desejámos;  mas  tudo  in- 
.^izmente  se  vê  abortar,  por  falta  de  dinheiro.  A  ultima  prova  terá  s.  ex.*  nos  in- 
,clusos  dois  oíBcios  que  acabo  de  receber  do  coronel  Browne,  que  rogo  a  v,  s-* 
.queira  levar,  sem  demora,  á  presença  de  s.  ex.* 

Não  podendo  dar  uma  resposta  decisiva  sobre  a  liberdade  que  exigia  o  co- 
7;onel Browne,  para  os  hespanhoes  poderem  vender  os  cavallos  na  feira  de  Évora; 
Y)^m  tão  pouco  determinar,  em  taes  circumstancias,  o  que  deve  fazer  o  coronel 
Browne;  recorri  portanto  ao  secretario  do  governo  da  repartição  da  guerra,  para 
,que  houvesse  de  decidir;  sendo  da  maior  evidencia  que,  ou  é  necessário  estabe- 
.Jjçcer  meios  competentes  para  pagar  a  remonta  áquelles  estrangeiros,  ou  então, 
de  rigorosa  justiça,  permittir-Ihes  que  disponham  dos  cavallos  a  seu  contento. 
Quanto  ao  que  respeita  á  primeira  parte,  que  seria  de  summa  importância ;  v.  s.* 
.{^revinírá  ao  sr.  marechal,  que  até  agora  se  tem  tornado  impossivel,  porque  em 
Évora  não  ha  dinheiro  algum,  nem  tão  pouco  ainda  se  mandou  estabelecer  a  caíx^, 
e  o  thesoureiro  que  devem  receber  as  consignações  dos  quatro  regimentos  i ,  é. 

Deus  guarde  a  v.  s.*  Quartel  da  Boa  Vista,  22  de  junho  de  i812."— Assi- 
gnado—  Conde  de  Sampaio. — Sr.  Manuel  de  Brito  Mosinho. 


í... 


Officios  do  coronel  BrowDe  a  qoe  allade  o  antecedente  documento 


Primeiro  offtcio 


Copia— 111.'"''  e  ex.™^  sr.— Tomo  a  liberdade  de  informar  a  v,  ex.*  para  sa- 
titer  2Ksua  opinião:  ha  aqui  agora  oitenta  bons  cavallos  para  a  minha  approvaçao, 
e  dizem-me  que  quarenta  mais  estão  na  sua  marcha  de  Hespanba  para  esta  ci- 
dade; que  devo  eu  fazer?  pois  por  assegurar  aos  hespanhoes  que  estava  a  cbeg^ 
dijQheiro,  o  numero  tem  por  este  motivo  augmentado,  e  já  se  mandaram  buscar 
,^í^  a  nespanha*  Se  uós.  nãQ  guardámos  gs  nossas  palavras,  para  com  os  bespia* 
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rílioes,  tíaò*^e  de  espèhir-quêellescòntínueíh  ásch1lí^^hds;'è 
como  tão  bem  peio  capitão  Galvão,  que  estamos  ambos  ètn  urtíasiluírcSb  bem  dè^ 
agjTadavel.  Qs  quiaze  cavallos  para  o  corpo  de  guias  marcharam  esta  manhã.  Es- 
Jférô.çom'  ^  ni^ioráesejo  o  auxilio  e  resposta  de  v.  ex.* ' '  ;  -.      ■  l 

Tenho  a  honra  de  ser  de  v.  ex.*,  creado  muito  obediente. =J.  Brúicti^',  còi'ôí- 
nel  commandante. — Évora,  19  de  junho  de  i8I2. 

Segundo  officio 

Copia— III.""^  e  ex."^ sr.— N'este  instante  chegaram  mais  trinta  cavat(os,'fe 
mais  estão  no  caminho  para  esta  cidade;  mas  como  não  ha  dinheiro  para  se  pagareMf, 
e  como  são  sustentados  á  custa  de  quem  os  traz,  vejo-me  em  uma  situação  mtírtb 
desagradável.  A  feira  de  S.  João  deve  ser  a  24  do  corrente  mez,  e  como  pitéik 
quasi  impossível  que  se  comprem  os  cavallos  para  o  governo  portuguez,  espétb 
que  v.  ex.^  obtenha  e  me  mande  uma  ordem  para  que  aos  hespanhoes  seja  pdt- 
mittido  o  vende-los  aos  particulares,  pois  este  será  o  único  modo  de  lhes  fazer  jus- 
tiça. Deve  lamentar-se  muito  nós  não  podermos  anima-los  a  trazerem  aqui  mais 
cavallos,  pois  sei  com  toda  a  certeza  que  muitos  dos  que  agora  estão  aqui  téem 
vindo  das  vizinhanças  de  Sevilha,  portanto  v.  ex.*  deve  claramente  ver,  que  quati- 
tos  mais  cavallos  nós  comprarmos,  por  estas  mesmas  rasões  mais  fortes  noá  fa- 
zemos, e  em  proporção  diminuímos  o  poder  do  inimigo  commum.  Com  o  máiòr 
desejo  espero  pelo  correio  d'esta  tarde,  pois  penso  me  trará  as  suas  ultima*  ití- 


'di 


strucçoes. 

Tenho  a  honra  de  ser  de  v.  ex.*,  creado  muito  obediente.  =^7.  BrownCj  co- 
ronel commandante. — Évora,  21  de  junho  de  1812.  '  '  - 

Estão  conforme  os  originaes.— Quartel  da  Boa  Vista,  22  de  junho  dé'18lè. 
— Assignado—  António  Luiz  de  Sampí^iOy  capitão  ajudante  de  ordens. 


ODcío  do  marechal  Beresrerd  dirigido  t  D.  Higael  Pereira  Forjss 
em  5  de  jniho  de  1812 

N.**  548.— III."®  e  ex.°®  sr. — Remettendo  a  v.  ex.*  a  copia  inclusa  de  uma 
carta  do  coronel  Browne  ao  ajudante  general,  cumpre-me  dizer  somente,  que  é 
uma  nova  prova,  — alem  das  muitas  que  tenho  reiterado—  da  necessidade  de 
se  observarem  as  determinações  que  se  fizeram  pelo  que  toca  ao  fornecimento 
das  sommas  destinadas  para  a  compra  de  cavallos;  aliás  em  pouco  tempo  iláo 
teremos  cavallaria,  da  mesma  forma  que  a  artilheria  vae  acabando  por  falta  de 
bestas,  e  v.  ex.*  conhecerá  também  quanto  era  impossível  o  conservar  monfà- 
dos  os  doze  regimentos  de  cavallaria,  o  quanto  ei*a  indispensável  apear  éièlè; 
mesmo  para  os  outros  seis  não  haverá  cavallos,  se  não  sustentarem  o  arranjameiilo 


Digitized  by 


Google 


S«i 


tíígoj.qoe  ba  todos  os  meies,  tóaosr-  marechal  compele  (lecMli4o.  É  pwWP  1?Wt 
(tentô^  que  mi  será  indispensavet  fazer  o  dito  augmento»  ou  quando  uão,  vçc  ao^^ 
deturo  de  pouco  tempo  todos  os  cavallos  d^aquelle  corpo,  uma  vex  que  o  seUi^i> 
viço  continue  com  a  mesma  força  doestes  últimos  seis  mezes*  Do  que  s.  ex^!:  por 
ôéfrá  fSicitmfinte  convencer-se,  lançando  os  olhos  sobreo  mappa  n.**  1,  que  mo^í) 
c^Oiaximo  e  mínimo  da  força  que  aquelle  regimento  teve  fora  em  cada  un^  áçi 
mexes  referidos,  e  quando  ao  mesmo  tempo  reflectir,  que  sendo  aquelle  serviçp 
feito  todo  em  contínuas  jornadas,  os  cavallos  chegarão  necessariamente  arruinar 
dos,  já  pelo  cansaço,  já  pelas  privações  extremas  que  soSrem  muitas  veze»;  e.K^ 
l^íor  é,  até  contagiados,  em  grande  parte,  das  terríveis  moléstias  de  mornía.ft 
teparões,  que  apanham  nas  cavallariças  das  estradas,  sem  que  obste  para  podec 
remedia-lo,  todo  o  zelo  e  cuidado  do  commandante  do  corpo;  aliás tambeai  inutjl 
para  a  instrucçao  do  corpo,  igualmente  pela  falta  de  cavallos  em  que  possa  discÍT 
pllna-lo.  É  quanto  se  me  ofiferece  dizer  sobre  isto  a  v.  s.\  juntando  para  prova  do 
(\m  fica  referido,  e  da  justiça  com  que  representa  aquelle  commandante,  a  relaçífo 
n.^  %  que  elle  acaba  de  enviar-me,  para  pleno  conhecimento  do  estado  dos;  ca  vali- 
dos do  ^eu  Cúvpo,  Á  vista  da  qual  vou  ordenar,  que  matem  logo  os  oito. cavallos 
affectados  de  laparões  incuráveis.  .  ,./ 

Deus  guarde  a  v.  s.*  Quartel  da  Boa  Vista,  4  de  julho  de  ISl^, —Còná&Úle 
Sampf^9,  marechal  de  campo  e  ipspectpr  geral  da  cavallaría.— Sr.  Manuel  de 


Quartel  general  de  la  Seca,  13  de  julho  de  1812.- 
reira  da  Costa,  oflDcíal  da  secretaria.     


Assignado  -^Bò^i^^FéU- 


Happas  allndidos  no  antecedente  documento 

''  '  Copia.— ff.*"  1.— Relâçâo  da  força  máxima  e  mimmd,  qae  d  regitítento^és  i^âvalla- 
riá  ii>  2  teve  destacada  6m  cada  am  dos  meses  abaixo  dedaradoí,  segimdo  os  di^f^ 
Ao  regimento.  ,.,..,, 


Mezes 

ObifaâdsaésUiaddâ' 

Janpiro      * 4. 

Í63a(é6a.: 

121  Ml\  ^ 

143  até  eV 

70  até  ^"- 

6^ãté  fiO*< 

78aiÔ?iv, 

FévereiíTí ^ •».«•«.,...,..«• 

Marc{>  *...«•»...•.* *.«.,.  é .. « «•...«.*«.  ^ 

Ahril....* , , 

jl  Maio. 

u  Junho 

1  Julho ! 

Quartel  general  da  Boavista,  4  de  julho  de  1812.- 
Luiz  de  Sampaio,  capitSo  ajudante  de  ordens. 


-Assignado — Antòkio 


»í    '  Quartel  general  de  la  Seca*  ^3  de  julho  de  1812.-^As3ignado-7iRo(íç^o 
Ferreira  âa  Costa,  oflieialtJa  secreiaria.      f  ^  ,,     -  í  ,.?    .^  ^^^ ,  ^\;  .?<    „  *,;nFrn 
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ram  todos  os  esforços  para  se  dar  ao  regimento  de  cavallaria  n.**  2  um  avultado 
numero  de  cavallos,  próprios  para  o  serviço  para  que  se  acha  destinado  este  re- 
gimento, elle  vae  soffrer  a  sua  total  rúina,  e  tornar-se  inteiramente  inútil,  pelos 
abusos  que  vejo  introduzidos,  e  pela  facilidade  com  que  se  dão  cavallos  aos  su- 
jeitos que  os  pedem,  poisque  observo  que  os  marchantes  de  Lisboa,  sem  que  eu 
saiba,  se  pertencem  mesmo  ao  fornecimento  do  exercito,  têem  a  liberdade  de  pe- 
dir, e  se  lhes  concedem  escoltas  para  os  acompanhar  á  feira  de  Évora,  assim  como 
a  outras  partes,  fazendo  forçar  as  marchas  aos  cavallos,  com  o  que  os  v3o  estro- 
piando, e  lhes  farão  dar  o  ultimo  íim;  ao  mesmo  tempo  que  eu  penso  que  os  re- 
feridos marchantes,  depois  de  haverem  feito  e  firmado  os  seus  contratos,  nenhuma 
obrigação  nos  fica  de  lhes  darmos  similhantes  auxilies.  E  como  é  por  esta  maneira 
bem  evidente  o  prejuizo  que  resulta,  de  se  expedirem  similhantes  ordens  pela  se- 
cretaria de  V.  ex.*,  eu  desejo  que  v.  ex.*  ponha  na  presença  do  governo,  para  ser 
presente  a  sua  alteza  real,  que  eu  desejo  ser  instruído,  se  se  permitte  haver  outra 
alguma  auctoridade,  que  não  seja  a  do  commandante  em  chefe  do  exercito,  a  quem 
pertença  dar  ordens  em  o  que  respeita  ao  militar;  pois  que  n'este  caso,  partici- 
pando-me  ser  esta  a  vontade  de  sua  alteza  real,  ficarei  eu  n'esta  intellígencia,  e 
persuadido  de  que  nada  importa,  que  se  veja  acabar  a  tropa  com  trabalhos  tão 
impróprios,  e  com  serviços  de  similhante  natureza. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Quartel  general  em  la  Seca,  14  de  julho  de  1812.  — 
Assignado--  Marechal  W.  C.  Beresford,  conde  de  Trancoso.  —  Sr.  D.  Miguel 
Pereira  Forjaz. 

Copia  a  qne  se  refere  o  antecedente  documente 

Copia. — Hontem  recebi  a  representação  inclusa  do  tenente  coronel  comman- 
dante do  regimento  de  cavallaria  n.®  2,  por  occasião  do  mau  estado  em  que  che- 
gou ao  quartel  uma  partida  do  mesmo  regimento,  que  tinha  sido  concedida  aos 
marchantes  para  segurança  do  dinheiro  que  levavam  para  comprar  gado  na  feira 
de  Évora;  cuja  representação  desejo  que  v.  s.*  queira  levar  á  presença  do  ex."® 
sr.  marechal  conde  de  Trancoso,  não  só  pelo  requerer  assim  o  sobredito  comman- 
dante, mas  também  por  que  acho  tão  ajustados  todos  os  artigos  n'ella  acontecidos, 
que  subscrevo  a  elles  em  toda  a  extensão.  Dei  immediatamente  as  providencias 
que  estavam  em  meu  poder,  e  me  foram  requeridas  pelo  dito  conmiandante;  ro- 
gando em  consequência  ao  secretario  do  governo  da  repartição  da  guerra  — a  quem 
se  devem  dirigir  as  pessoas  que  pretendem  qualquer  partida  na  forma  que  fiz 
constar  a  s.  ex.*  pela  copia  do  aviso,  que  recebi^inclusa  no  meu  ofiicio,  dirigido 
a  V.  s.*  em  11  de  junho  pretérito  —  que  não  concedesse  mais  diligencias  emquanlo 
não  recolhessem  os  destacamentos  que  se  tinham  ido  render;  e  que  houvesse  tam- 
bém de  insinuar  ao  sr.  general  da  provinda,  que  não  deixasse  sair  partida  ou  des- 
tacamentos sem  levar  um  itinerário,  que  fixasse  por  um  modo  terminante  as  suas 
marchas,  assim  na  ida  como  na  volta.  Mas  quanto  á  força  que  o  sobredito  com- 
mandante julga  necessária  para  poder  prestar-se  o  regimento  á  actividade  do  ser- 
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,,  , ,     .  de  1«  Seca  em  4  de  jolho  de  \%\2  '' 


.,  .tOOkMà  pela  marecltal  Beresford  dirigido  a  D.  Miguel  Pereira  Forjaz  do  quartel  geoem 
, ,     .  de  la  Seca  em  4  de  jolho  de  fS«  :        ^ 


n!^  545. — lll.*^^  e  ex.*^^  sr.  —Tenho  jà  em  outro  ôfficio  représèlita(il(i'ii  v;'tíic> 
a  necessidade  de  se  fazer  um  novo  arranjamento  para  os  hosprtóèá,  áàftlétidífífe 
gfiaq^QS  abusos  que  n'elles  existem.  Em  uma  precedente  occasiSo  ffi  ^yj-^áint^íai 
v-  pf  .*»  que  sô  por  uma  inspecção  que  mandei  passar  aos  doentes  tlò  hdspjfàf  tfe 
Elvas  se  reduziu  o  seu  numero  a  menos  de  metade  d'aquclles  que  ha^^a/ AêBfa 
tenho  a  honra  de  lhe  remetter  os  papeis  inclusos,  que  provam  qne  nSo  Hâ^ttiô- 
Ihôdo  nenhum,  todos  sabem  que  sempre  nos  hospitaes  se  toem  invado  máí^^^t^à- 
Çpes  do  que  sao  necessárias,  pois  devo  observar  que  no  presente  caso,  nemnné^ÓDlo 
concordam  com  os  mappas  da  mesma  data,  e  conseguintemente  qtre  uio  põdé^èbíi- 
sérvar-se  uma  conta  exacta  do  consumo  de  rações  no  hospital.  Tenho  todos  os*tnò- 
iivos  de  suppor  que  o  primeiro  medico  é  um  homem  honrado^  mas  no  desâri^ò^o 
eo)  que  estSo  os  hospitaes,  n3o  se  acha  estabelecido  nem  sé  pôde  seguir  ntn  fe:^- 
tfimià  sem  o  qual  nada  se  consegue.  Tomo  a  liberdade  de  trazer  á  memoria  de 
V,  ex.*  o  plano  que  eu  propuz  para  este  efiteito,  o  qual  recommendo  se  faça  âik>- 
^Çtar  para  remediar  a  todos  estes  inconvenientes.  'í* 

Deus  guarde  a  v.  ex.*— Quartel  general  em  Ia  Seca,  4  de  julho  de  1842.  ^ 
Assigoado— Marechal  W.  C.  Beresford,  conde  de  Trancoso.— Sr.  D.  MrgtiWtt^- 
^  reira  Forjaz.  '''^*"' 

.     Oflçif  dirigido  pelo  marechal  Beresford  a  D.  Hignel  Pereira  Forjas  do  quartel  geiierlíi ' 
„        .  de  Salamanca  em  23  de  agosto  de  1812  "^     ,^ 

!„ , .  N.*  655.— Jll."'^  e  ex.™®  sr.  —  Tenho  a  honra  de  recordar  a  v.  ex.%  (ítíè'Síntes 
,^^^^,fn|nbiã  marcha  para  o  sitio  de  Giudad-Rodrigo,  eu  combinei  muito  mftfdiíliíi^ 
.jfiorà  V.  ex/  um  regulamento  para  os  hospitaes,  feito  peto  sr.  Fergussot/;tfd<^êis 
de  ambos  convírmos  sobre  o  que  d'elle  deveríamos  omiltir,  foi  o  míSniè^f^^- 
mento  mandado  ao  delegado  do  physico  mór  do  exercito,  o  dr.  BarreMí,*  j^ra  èéte 
9  examinar,  e  dar  a  sua  opinião;  o  qual  havendo-lhe em  consequência  ajuntado 
algumas  judiciosas  reflexões,  conviemos  que  seriam  addicionadas  ao  rcfenílo  regu- 
lamento as  que  nao  contravinham  as  que  já  haviamos  approvado,  pfifrâi  ^h\% 
j  pfomptamente  se  publicar,  fr  de  cujo  trabalho  v.  ex.*  se  encarregou.  Por'éfÉi^iiMrtlo 
jsto  assumpto  que  se  poderia  apromptar  em  algumas  horas,  e  havendo  eíu^êrifeto 
^^  V.  ex.*  varias  cartas  a  este  respeito,  e  tendo-me  v.  ex.*  dito  ha  pouco  ítetiiptr*èm 
upia  carta  sua  particular,  que  em  breves  diafe  se  conclnia  o  dito  regulaiíientb;Ífao 
. .  tei)do  ale  agora  ouvido  mais  nada  sobre  isto,  v.  ex.^se  n5o  admirará,  que  etldòHAéce 
a^^creditar,  q^e  a  este  respeito  se  não  quer  arranjar  coisa  alguma.  Eu  tenho  repWtído 
'av.  ex.*differehtes  vezes,  que  emquahto  esta  regdlaçSo  se  listo  pàbKfca';  séttíd^po- 
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de  agosto  e  principios  de  setembro,  sobre  o  que  sua  alteza  real  mandará  o  que  for 
servido.  Entretanto  eis-aqui,  a  começar  de  Abrantes  até  Villa  Velha,  as  obras  que 
julgo  sufficientes  para  facilitar  occasionalmente  a  subida  dos  bateis. 

Tenho  por  escusado  entrar  em  miudezas  taes  como  a  declaração  dos  logares 
onde  os  sirgadoiro^  exigem  se  decotem  alguns  arbustos,  ou  se  cortem  algumas  ar- 
vores, o  que  acontece  raríssimas  vezes,  sendo  quasi  tudo  rochas  nas  margens  do 
Tejo.  Julgo  porém  acertado  repetir  a  v.  ex.*  o  que  já  tive  a  honra  de^expor-lhe  no 
meu  oflBcio  precedente,  e  vema  ser  que:  não  ha  encadeamento  natural  e  insolúvel 
de  obras,  tão  dependentes  umas  das  outras,  que  uma  exija  a  construcção  de  todas. 
Succede  pelo  contrario,  que  da  vontade  de  sua  alteza  real  depende  meramente  o 
fazerem-se  todas,  ou  só  aquelles  melhoramentos  que  lhe  aprouver.  Uma  prova 
disto  tem  v.  ex.*  já  no  que  fica  exposto  sobre  os  sirgadoiros;  onde  se  vê  também 
que  os  melhoramentos  da  navegação  têem  proporcionalidade  directa  com  as  des- 
pezas. 

1 .®  Necessita-se  cavar  utòa  passagem  ao  Tejo  da  largura  de  três  braças  e  meia 
de  profundidade  a  um  quarto  de  légua  acima  de  Abrantes,  onde  o  rio  constante- 
mente dá  váo.  A  verdadeira  obra  que  o  Tejo  exige  logo  por  cima  de  Abrantes  é 
encana-lo  por  novo  leito,  aberto  pelo  sul ;  porém,  conforme  as  instrucções  de  sua 
alteza  real,  não  é  n*este  momento  que  devem  emprehender-se  taes  obras. 

2.**  A  pesqueira  que  fica  logo  acima  da  cabeça  de  Alconde,  do  lado  do  norte, 
de^e  demolir-se,  ou  arranjar  o  local  de  forma  que  não  embarace  a  sirga  em 
tempo  algum. 

3.®  No  cachão  de  Alfanzira,  perto  de  Alvega,  logo  abaixo  da  foz  de  rio  Frio, 
deve  quebrar-se  a  pedra  chamada  Furta,  e  demolir  parte  dos  açudes;  assim  como 
limpar  o  alvéo  do  rio  abaixo  do  cachão,  quebrando  algumas  pedras.  A  obra  d'estes 
três  artigos  não  deve  ser  de  muita  despeza;  mas  não  posso  arbitra-la  por  falta  do 
necessário  conhecimento  exacto  do  alvéo  do  rio.  Suppo-los-hei  de  400j5000  réis. 
Também  são  necessários  mil  e  quinhentos  a  dois  mil  passos  de  sirgadoiro,  em 
parte  elevado  em  forma  de  açude. 

4.^  A  três  léguas  e  meia  de  Abrantes,  junto  da  foz  de  Eiras,  ha  escarcéus 
amplos  na  margem  esquerda,  que  repercutem  as  aguas  para  a  margem  direita 
contra  os  rochedos  d'ella.  Um  d'entre  elles  forma  a  ponta  da  direita  do  ribeiro 
de  Eiras,  e  serve  de  dente  a  uma  pesqueira,  coilocada  na  ponta  seguinte  para 
baixo,  dita  a  Burra,  onde  as  aguas  batem  muito;  assim  como  na  rocha  da  pes- 
queira seguinte  para  baixo,  chamada  a  Cega.  Junto  da  borda  do  escarcéu  do  sul 
ficam  defronte  d'estas  pontas  duas  pesqueiras  chamadas  o  Rebate,  pertencente 
á  sereníssima  casa  do  infantado,  é  a  Bugia.  Vê-se  pelo  que  fica  exposto  que,  anão 
dirigir  o  Tejo  ao  correr  da  sua  margem  esquerda,  que  vae  quasi  rectilineamente, 
cavando-lhe  o  alvéo  para  as  suas  quasi  menores  aguas  na  rocha  que  forma  os  es- 
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carceus,  obra  esta  de  muito  custo,  somente  poderá  diminuir-sc  o  impelo  das  aguas 
quebrando  as  rochas  das  pesqueiras  Cega,  Burra,  e  seus  dentes,  juntamente  com 
uma  terça  parte  do  Rebate,  que  se  atravessa  quasl  perpendicularmente  ao  alvéo 
do  rio.  Ainda  que  o  estado  do  Tejo  me  nSo  permitta  orçar  bem  esta  obra,  sempre 
julgo  que  deve  andar  bem  por  dois  mil  cruzados;  pelo  que  talvez  seja  mais  acer- 
tado quebrar  somente  as  pedras  sobreditas  de  um  dos  lados,  ou  do  sul,  ou  da 
norte,  onde  for  menor  a  despeza,  para  vencer  depois  a  corrente  por  meio  d^  sa- 
rilho ou  quíjdemal,  como  já  tenho  proposto.  D'esla  forma  flcará  a  despeza  redu- 
zida á  metade. 

5.**  Um  sirgadoiro  de  uma,  ou  três  quartos  de  légua  nos  Pombaes,  pela  Boca 
do  Leaô,  e  cachão  da  Azenha  até  por  cima  do  cachão  de  Canas,  por  causa  da  maior 
corrente  das  aguas,  e  do  mau  piso  que  as  margens  dão.  Deve  também  quebrar-so 
o  penedo  dito  Ponta  da  Fera,  e  parte  da  pesqueira  Quebraquinan.  Não  concordo 
com  o  almirante  Brakley,  que  reputa  este  cachão  o  peior  do  Tejo,  nem  pratico  al- 
gum o  julga  assim.  De  forma  que,  alem  da  Ponta  da  Fera,  a  não  ser  algum  pe- 
nedo pequeno  do  leito  do  rio,  não  julgo  necessário  quebrar  rocha  alguma,  bas- 
tando o  sirgadoiro  que  proponho,  e  quando  muito  um  sarilho.  Para  quebrar  a 
Fera,  e  parte  da  pesqueira,  arbitro  150^51000  réis. 

6.®  Uns  dois  mil  e  quinhentos  passos  de  sirgadoiro  pela  margem  direita  da 
ponta  da  Doirada  y  a  meia  légua  para  cima  do  cachão  de  Canas,  até  para  cima  das 
Correntes  de  Janazedo,  e  Pedra  Travessa  ou  Negra,  com  o  flm  de  facilitar  a  su- 
bida d'estas  correntes;  e  talvez  seja  preciso  sarilho  para  montar  a  Negra. 

7.®  Para  subir  o  cachão  de  Cabril,  a  uma  boa  légua  do  cachão  de  Canas, 
sem  o  ej^ame  do  alvéo  nas  aguas  baixas,  somente  posso  propor  um  sirgadoiro  do 
oitocentos  passos;  bem  que  existem  uns  quinhentos  passos  de  antigo  sirgadoiro; 
mas  tal,  que  é  diflicil  segiu-ar-se  n'elle  qualquer  pessoa. 

8.**  Setecentos  passos  de  sirgadoiro  pela  margem  esquerda,  a  começar  da 
foz  de  Valle  de  Cabras,  rio  acima.  Como  igualmente  remover  algumas  pedras  da 
foz  dos  Ladrões,  onde  este  ribeiro  as  arrojou,  e  que  tolhem  um  pouco  a  passagem, 
augmentando  a  queda  das  aguas.  Para  remover  as  pedras,  arbitro  cincoenta  mil 
réis. 

9.°  Por  cima  da  foz  dos  Ladrões  ha  uma  leziria  de  pedregulho,  que  divida^ 
o  Tejo  em  dois  braços.  O  braço  do  norte  é  mais  fundo  e  estreito  que  o  do  sul,  ^ 
parece  ter  pedras  no  fundo,  como  asseguram  os  práticos:  mas  conhecem  a  sua  10-^ 
calidade,  e  podem  evita-las  ainda  que  com  perigo.  Por  esta  rasão  preferem  o  braço 
do  sul,  ainda  que  mais  baixo  e  embaraçado  por  açudes,  que  o  estragam  cad» 
vez  mais.  Se  deverão  quebrar-se  alguns  penedos  do  norte,  e  demolir  parte  dos 
açudes  do  sul,  é  o  que  eu  não  ouso  propor  sem  o  exame  competente  por  aguas 
baixas. 
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10.*  Demolir  duas  braças  do  lado  do  norte  sobre  meia  de  fundo  abaixo  do 
uivei  das  menores  aguas,  no  açude  pertencente  á  azenha  do  CegOy  que  se  acha  na 
margem  esquerda  do  Tejo,  junto  da  barca  da  Amieira;  e  abrir  quinhentos  passos 
ao^menos  de  sirgadoiro  n'esta  margem  esquerda.  ]>reste  rasgamento  ou  boquete, 
sufficiente  para  a  passagem  dos  bateis,  que  navegam  para  Villa  Velha,  pôde  o  dono 
do  açude  mandar  construir  uma  comporta,  ou  mandar-se-lhe  fazer  á  custa  da  fa- 
zenda real.  Esta  comporta  estará  sempre  aberta  quando  a  azenha  não  moer,  e  se- 
rão obrigados  a  abri-la  da  mesma  azenha  assim  que  qualquer  embarcação  se  apro- 
ximar, ainda  que  para  isto  haja  de  parar  o  rodizio.  Comtudo  como  a  despeza  da 
comporta  não  pôde  custar  muito  menos  do  que  um  açude,  mesmo  com  a  sua  aze- 
nha, como  são  as  ordinárias  do  Tejo,  será  melhor  indicar  ao  dono  d'esta  um  local 
para  elle  construir  outro  açude,  servindo  ou  não  a  mesma  azenha,  e  demolir-se 
inteiramente  a  que  existe,  cuja  pedra  sen'h*á  para  a  segunda  obra,  ou  ella  seja 
(eita  pelo  dono,  ou  á  custa  da  fazenda  real.  E  n'este  segundo  caso  será  ainda  mais 
expedito  indicar  o  local,  e  dar  cento  e  cincoenta  a  duzentos  mil  réis  para  a  con- 
strucção  da  nova  azenha. 

H.®  Mil  passos  de] sirgadoiro  na' margem  direita  do  Tejo  onde  chamam 
Entre  as  aguas,  acima  da  foz  do  Ocréza,  e  abaixo  do  barranco,  dito  Ribeiro 
Cereja. 

12.^  Quebrar  algumas  pedras  do  cachão  de  Palhaes  a  uma  légua  proxima- 
mente acima  da  foz  do  Ocréza.  Estas  pedras  não  se  podem  ainda  ver;  pelo  que  è 
impossível  orçar  a  despeza,  que  não  pôde  ser  de  consideração.  Talvez  baste  para 
medhora-lo  a  simples  demolição  dos  caneiros,  que  tolhem  as  aguas  n'estas  casca- 
lheiras e  cachão,  despeza  que  pôde  reputar-se  nuUa  a  par  de  outras.  Contarei  por- 
tanto somente  cincoenta  mil  réis. 

13.**  Seis  ou  sete  mil  passos  dé  sirgadoiro  do  barranco  da  Silveira  ztè  ao 
pego  das  Pennas,  incluídos  mil  passos  necessários  para  vencer  a  corrente  na  cas- 
calhara do  pego  das  Pennas,  onde  também  serão  úteis  dois  ou  três  sarilhos,  se 
86  alcançar  que  os  barqueiros  se  ageitem  com  elles. 

14.*  Um  pequeno  sirgadoiro  para  as  cascalheiras  da  Barroca,  como  igual- 
mente na  margem  esquerda  na  Cutelaria,  sitio  assim  chamado  pelo  muito  que  as 
pedras  retalham  os  pés  que  as  pisam:  e  emfim  outra  pequena  porção  no  cachão 
do  Boi,  que  fica  -próximo,  fazendo  tudo  dois  mil  e  quinhentos  passos  proxima- 
mente. Este  cachão  do  Boi  é  formado  principalmente  por  um  penedo  que  parte  da 
margem  esquerda,  e  occupa  os  dois  terços  da  largura  do  rio,  do  qual  apenas  se 
distingue  agora  a  bulha.  É  necessário  cortar  parte  d'este  penedo,  e  quebrar  algu- 
mas pedras  que  tolhem  o  leito  do  rio  nas  mesmas  aguas,  para  reduzir  a  corrente 
i  uniformidade.  Para  isto  deve-se  ter  em  vista  a  secção  do  rio  nas  Azinheiras,  um 
pouco  acima  do  cachão  do  Boi,  para  que  não  appareça  lá  outro  cachão  quando  este 
desapparecer.  Não  posso  orçar  a  despeza,  porque  todas  as  pedras  estão  agora  co- 
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bertas  de  agua;  mas  como  a  corrente  não  é  mui  forte,  ainda  que  não  se  quebre 
quanto  é  necessário  para  destruir  totalmente  o  cachão,  pouco  bastará  para  melho- 
ra-lo; e  por  isso  conto  duzentos  mil  réis  para  este  efiíeito. 

Eis-aqui  o  que  se  me  oflferece  pôr  na  presença  de  sua  alteza  real,  pelo  que 
respeita  i  navegação  de  Abrantes  até  Villa  Velha.  Porque  nem  as  Portas  de  Ró- 
dão, nem  o  cachão  ou  cascalheira  do  Pisão,  situado  entre  aquella  garganta  e  Villa 
Velha,  offerecem  diflBculdade  que  exija  por  ora  melhoramento.  Não  devo  porém 
deixar  em  silencio  que  antes  de  Abrantes,  e  principalmente  em  Redemoinhos  e 
outras  correntes  acima  de  Punhete,  se  necessita  facilitar  a  navegação.  Iguahnente 
é  necessário  facilita-la  aqui  e  ali  pelo  Tejo  abaixo  com  sirgadoiros,  que  pouquíssimo 
custarão  por  ser  quasi  tudo  terreno  de  alluvião,  que  facilmente  se  aplana,  reque- 
rendo apenas,  já  n'esta,  já  n'aquella  sargeta,  valia,  ou  barranco,  alguns  pranchões 
para  servirem  de  pontes;  e  em  partes  salgueiros  decotados,  e  alguma  arvore  cor- 
tada para  não  empecerem  as  sirgas.  Ha  principalmente  necessidade  d'estes  cortes 
na  legua  immediata  para  cima  de  Santarém,  para  haver  sirgadoiro  na  margem  di- 
reita; sem  o  qual  é  impossível  a  subida  do  rio  quando  o  vento  falta. 

Recapitulando,  eis-aquí  o  orçamento  grosseiro  das  obras  propostas: 


Sirgadoiroi 

Passos       > 

Differeoles  obras 

Importâncias 

Cacháo  de  Alfanzira,  ele. . . . 
Pombaes,  Boca  do  Leáo,  etc. 

Ponta  da  Doirada,  etc 

Cacháo  do  Cabril 

2:000 

9:500 

2:500 

800 

700 

500 

1:000 

6:500 

2:500 

Cacháo  de  Canas 

100/000 
600/000 
400/000 
400/000 
150/000 

50/000 
200/000 

50/000 
200/000 

Cacháo  dos  Braços 

Cacháo  de  Alfanzira 

Foz  de  Eiras  — reducçáo— .  .■ 

Cacháo  da  Azenha,  etc 

Foz  dos  Ladrões 

Valle  de  Cabras 

Barca  do  Amieiro 

Entre  as  Aguas 

Barroca  da  Sibreira,  ele 

Ciilolaria.  etc 

Azenha  do  Cego 

Cacháo  de  Palhaes 

Cacháo  do  Boi 

Total 

Total 

26:000 

2:150/000 

Sirgadoiros,  a  200/000  réis  cada  mil  passos 5:200/000 

Total  das  differenles  obras 2:150/000 

Somma  geral 7:350/0íJ0 

Mas  para  completar  os  sirgadoiros  faltam  ainda 14:800/000 

E  dando  mais  pelas  obras  que  se>  reduziram 1:850/000 

24:000/000 


Resulta  que  para  facilitar  como  deve  ser  a  navegação  do  Tejo  até  Villa  Velba, 
sem  comtudo  tratar  do  verdadeiro  encanamento,  mas  sim  occasionalmente,  ha  ne- 
cessidade de  empregar  ao  menos  sessenta  mil  cruzados;  mas  que  se  pôde  obter 
grande  vantagem  empregando  dezenove  a  vinte  mil  cruzados. 
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De  Villa  Velha  até  Malpica,  a  maior»  ou  para  assim  o  dizer,  a  única  difficul- 
dade  que  o  Tejo  oppõe  á  subida  das  embarcações,  é  o  cachão  de  S.  Simão.  Con- 
forme as  informações  mais  coherentes  e  fidedignas,  que  pude  haver,  também  não 
ofTerece  difficuldade  alguma  até  ás  fronteiras,  a  não  contar  os  açudes  que  o  atra- 
vessam de  margem  a  margem,  e  que,  ou  devem  demolir-se  totalmente  para  os 
dirigir  rio  acima,  ou  abrir-lhes  somente  boquetes  acomportados,  como  já  propuz. 
Esta  obra  tem  uma  difficuldade  de  outro  género,  que  é  pertencerem  algumas  does- 
tas azenhas  a  hespanhoes.  A  subida  db  bateis  até  ao  Rosmaninhal  tem  a  commo- 
didade  da  boa  estrada  até  Almeida,  quando  a  subida  até  Malpica  somente  oíTerece 
mais  facilidade  para  o  fornecimento  de  Castello  Branco.  Ha  mesmo  grande  proba- 
bilidade, que,  depois  das  alluviões,  quando  as  aguas  estão  altas,  e  as  correntes 
já  socegadas,  poderão  os  bateis  subir  de  Abrantes  até  á  ponte  do  Ponsul,  e  deixar 
a  carga  a  uma  légua  de  Castello  Branco.  A  Ocréza  pôde  também  subir-se  três  a 
quatro  léguas  acima  da  sua  foz,  desfazendo-se  os  açudes  que  tem. 

Para  pôr  na  presença  de  sua  alteza  real  com  mais  particularidade  as  difficul- 
dades  da  navegação  de  Villa  Velha  até  Malpica,  e  os  meios  que  me  occorrem  para 
remedia-las;  e  para  dar  ao  mesmo  tempo  conta  do  modo  pelo  qual  procurei  preen- 
cher as  ordens  de  sua  alteza  real  a  respeito  do  sr.  João  de  Macedo  da  Guerra  For- 
jaz,  vou  transcrever  o  officio  que  lhe  dirigi  de  Malpica: 

t  Copia. — 111."°  sr. — Em  cumprimento  das  ordens  de  sua  alteza  real,  exa- 
minei o  estado  do  Tejo,  tendo  em  vista  a  navegação  d'elle,  de  Villa  Velha  até  Mal- 
pica. Para  isto  embarquei  no  batel  n.°  73  da  carreira  de  Abrantes,  de  dez  moios 
de  porte  com  nove  homens  de  companha,  que  foi  carregado  com  um  terço  da  sua 
competente  carga,  e  cheguei  com  elle  a  salvamento  ao  porto  da  barca  de  Ferreira 
na  tarde  do  dia  8  de  junho  do  presente  anno,  tendo  partido  de  Villa  Velha  na  ma- 
drugada do  dia  7.» 

a  Convenho  com  v.  s.*,  que  é  muito  possível  esta  navegação  em  todo  o  tempo: 
mas  necessita-se  bastante  obra  para  o  alcançar,  principalmente  por  aguas  baixas: 
contando  que  não  deve  navegar-se  durante  o  curto  espaço  das  grandes  alluviões.» 

<  Quaes  sejam  actualmente  todos  os  trabalhos  necessários  para  alcançar  este 
fim,  não  é  possível  determina-lo  já;  porque  a  altura  mediana  que  téem  as  aguas, 
impede  o  conhecimento  exacto  do  alvéo  do  rio,  que  para  isto  é  necessário.  Como 
V.  s.*  tem  provavehnente  examinado,  ou  mandado  examinar  quaes  sejam  os  im- 
pedimentos physicos  que  o  alvéo  do  Tejo  oppõe  a  esta  navegação,  e  quaes  os  meios 
para  remove-los,  será  acertado  comn^unicar-me  o  seu  plano  de  encanamento,  para 
que,  guiado  pelo  que  observei,  possamos  concordar  no  que  convém  fazer-se,  ou 
seja  desde  já,  ou  depois  de  novo  exame  feito  por  fins  de  agosto.» 

«Em  todo  o  caso,  para  cumprir  como  devo  com  o  que  está  da  minha  parte, 
vou  indicar  a  v.  s.*  os  trabalhos  que  o  estado  actual  do  rio  me  indica  serem  ne- 
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cessarios,  para  se  poder  considerar  estabelecida  a  navegação  de  Villa  Velha  a  Mal- 
pica,  tendo  em  vista  a  determinação  de  sua  alteza  real  no  seu  alvará,  de  8  de  abrU 
de  1812.» 

« Em  geral  são  necessários  sirgadoiros  de  Yilla  Velha  até  Malpica-  Podem 
quando  muito  omittir-se  no  pego  do  Bispo,  pego  de  Montalvão,  do  Sever,  do  Pes- 
queirão  e  do  Cabrioso;  quero  dizer,  tfaquella  porção  do  Tejo  onde  por  aguas  que 
começou  a  declinar,  se  avança  um  pouco  a  remos  na  falta  de  vento:  mas  nem  por 
isso  se  julgará  n*este  caso  aberta  a  navegação  em  todo  o  tempo;  porque  a  pouco 
mais  de  aguas  medianas  já  é  impossível  subir  o  Tejo  a  remos  mesmo  nos  ditos 
pegos.  Estes  sirgadoiros  devem  consistir  em  um  carreiro  bem  chão,  sem  desi- 
gualdades, de  quatro  ou  somente  três  palmos  de  largo,  com  um  reieixo  da  parte 
das  aguas,  quando  for  por  encostas  alcantiladas,  ou  Íngremes,  O  reieixo  terá  um 
palmo  de  largo,  e  não  menos  de  meio  palmo  de  alto  sobre  o  piso  do  carreiro  ou 
sirgadoiro.  Em  muitas  partes  são  fáceis  de  abrir  estes  sirgadoiros,  consistindo  ás 
vezes  em  pouco  mais  que  cortar  as  tamargueiras  e  outros  arbustos,  em  que  pren- 
dem as  sirgas.  Quando  estes  arbustos  nascem  entre  penedos,  devem  arrancar-se; 
quando  porém  se  acham  na  areia,  ou  cascalho,  ou  pedras  arrojadas,  por  grandes 
que  sejam,  podar-se-hão  quanto  baste,  mas  nunca  se  arrancarão,  para  qqe  as  raí- 
zes conservem  as  margens. 

«A  contar  de  Villa  Velha,  o  primeiro  sirgadoiro  deve  fazer-se  pela  margem  es- 
querda, elevado  em  forma  de  açude,  e  deve  por  isso  ter  cinco  ou  seis  palmos  de 
largo,  começando  defronte  da  foz  do  Açafal  na  ponta  da  Cascalheira  por  duzentos 
a  duzentos  e  cincoenta  passos  rectilineamente,  para  embaraçar  que  as  aguas  passem 
entre  a  Cascalheira  e  a  margem  esquerda  do  rio.  Começará  em  explanada  até  ga- 
nhar uma  braça  sobre  o  nível  actual  da  cascalheira.  Comtudo,  em  vez  doesta  obra 
melhor  seria,  ainda  que  mais  dispendioso,  cortar  um  canal  rectilíneo  na  mesma 
cascalheira  pela  direcção  de  norte-sul  proximamente,  de  braça  e  meia  de  largo  e 
três  palmos  de  fundo  abaixo  da  superficie  das  menores  aguas.  Também  deve 
abrir-se  pela  margem  esquerda  um  sirgadoiro:  1.%  na  Salgueira;  2.°,  no  pego  da 
Goladinha;  3.^  na  passagem  do  cachão  do  Algarve.  Todos  os  mais  sirgadoiros 
se  devem  abrir  na  margem  direita  do  Tejo.  Note  v.  s.*  em  geral,  que  é  necessário 
mandar  levantar  sufficientemente  estes  sirgadouros  e  dirigi-los  o  mais  rectilinea- 
mente que  for  possível,  para  o  que  nas  costuras  dos  montes  e  nos  barrancos  é  ne- 
cessário faze-los  sobre  succalcos  de  pedra,  etc. 

«Passando  agora  ás  pesqueiras,  que  devem  demolir-se  em  parte,  e  ás  pedras 
que  devem  quebrar-se,  entenda-se  sempre,  que  tudo  deve  aplanar-se  até  quatro 
palmos  abaixo  da  superficie  das  menores  aguas. 

«Como  actualmente  se  descobrem  apenas  as  bulhas,  ou  marulhas,  que  indi- 
cam a  posição  de  alguns  penedos,  que  tolhem,  ou,  como  dizem,  sujam  a  carreira, 
quero  dizer  a  espécie  de  canal  que  as  embarcações  seguem  quando  as  aguas  são 


Digitized  by 


Google 


407 

baixas,  não  posso  indicar  um  por  um  os  que  devem  quebrar-se,  bastará  dizer  em 
geral,  que  a  dita  carreira  deve  ficar  totalmente  livre  em  toda  a  sua  extensão  tres  a 
quatro  palmos  abaixo  do  nivel  das  menores  agaas. 

«D'estes  penedos  posso  já  indicar  os  seguintes:  1.°,  o  que  se  acha  pouco 
abaixo  do  barranco  da  Salgueiral  sitio  onde  a  carreira  se  encosta  pela  margem 
esquerda  do  Tejo;" 2.°,  alguns  rochedos  janto  da  barroca  do  Atalho,  para  cima 
d'ella ;  3.**,  duas  a  duas  braças  e  meia  da  ponta  da  margem  esquerda  do  Tejo,  dita 
pedra  do  Algarve,  para  facilitar  a  passagem  do  cachão  do  mesmo  nome.  Para  este 
fim  talvez  que  seja  ainda  necessário  quebrar  parte  dos  penedos  que  da  margem 
direita  do  rio  avançam  para  defronte  d'esta  ponta,  o  que  somente  pôde  decidir-se 
examinando  todo  o  leito  do  rio  nas  aguas  baixas;  4.^  no  cachão  deS.  Simão  é  ne- 
cessário cortar  parte  de  uma  ponta  dos  escarcéus  da  margem  esquerda,  um  pe- 
nedo que  já  apparece  no  meio  da  carreira,  e  todos  os  mais  que  n'elle  houver. 
.  Para  determinar  a  parte  da  dita  ponta  que  deve  cortar-se,  tirar-se-ha  uma  recta 
da  terceira  ponta  dos  escarcéus  do  sul,  a  começar  d'esta  para  baixo,  que  venha 
dar  a  dez  braças  ao  sul  do  cotovelo  da  marçem  direita  onde  o  Tejo  se  inclina  mais 
para  o  norte,  logo  acima  da  azenha  do  Monte  do  Cortiço^  que  se  acha  no  mesmo 
cachão.  A  corrente  principal  da  agua,  partindo  d'esta  recta  para  o  norte,  é  o  que 
chamo  carreira  n'este  logar.  Depois  doeste  cachão,  subindo  pelo  rio,  ha  ainda  al- 
gumas pedras  pela  veia  da  agua,  que  devem  também  quebrar-se,  como  indicam 
alguns  marulhos  e  bulhas.  É  verdade  que  a  demolição  do  açude  e  azenha  do 
Atonte  do  Cortiço  facilitaria  a  passagem  d'este  cachão;  mas  não  tende  a  encanar 
o  rio,  nem  julgo  custará  muito  menos  do  que  o  corte  da  ponta  indicada ;  pois  que 
não  se  trata  de  demolir  simplesmente  a  azenha,  mas  com  ella  as  rochas  em  que 
se  firma  até  quatro  palmos  abaixo  do  nivel  das  menores  aguas;  S.°,  nas  cascalhei- 
ras de  Ferreira  é  indispensável  quebrar  também,  aquellas  pedras,  que  se  acham 
na  veia  da  agua,  quando  o  Tejo  desce  ao  seu  minimo,  quasi  todas  perto  da  mar- 
gem direita  por  cima  de  uma  barroca  em  cascata  fragosa,  e  abaixo  de  uma  pes- 
queira da  margem  direita.  Quaes  devam  ser  somente  o  pôde  indicar  o  exame  do 
leito  do  rio  nas  aguas  baixas;  6.**,  no  pego  de  Ferreira  ha  também  diíferentes pe- 
nedos que  despedaçar,  principalmente  junto  de  uma  leziria  pequena  de  rocha, 
que  divide  o  Tejo  em  dois  braços,  dos  quaes  é  mais  profundo  o  do  sul.  Esta  lezi- 
ria fica  logo  abaixo  de  duas  barrocas  fronteiras  do  rio.  Talvez  não  seja  de  muita 
despeza,  e  sempre  mais  conveniente,  dar  a  necessária  profundidade  ao  canal  do 
norte.  Se,  porém,  a  corrente  não  for  grande  nas  aguas  baixas  pelo  braço  do  sul, 
bastará  limpar  a  carreira,  que  os  marulhos  e  bulhas  indicam  ser  suja. 

«Pelo  que  respeita  ás  azenhas,  cujos  açudes  não  podem  existir  no  estado  em 
que  se  acham,  são  as  seguintes,  e  somente  ellas :  1  .^  a  que  foi  de  António  Men- 
des, defronte  da  barroca  do  Azeite,  hoje  azenha  de  Refroes.  Deve  demolir-se  o 
seu  açude  e  a  porção  competente  da  rocha  em  que  se  estriba.  Conservar-se-ha  a 
azenha  como  paredão  para  facilitar  o  encanamento  do  rio,  visto  que  se  acha  aban- 
donada; i.^  a  azenha  de  Domingos  Bello  na  margem  direita  do  Tejo  deve  perder 
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duas  braças  do  seu  açude  junto  da  azenha,  formando  um  transito  ou  boquete  que 
tenha  de  fundo  quatro  palmos  abaixo  do  nivel  das  menores  aguas.  Para  não  per- 
der a  azenha  haverá  tfeste  boquete  uma  comporta,  que  estará  sempre  aberta 
quando  n3o  andar  o  rodLsio,  tendo  obrigação  da  azenha  de  abri-la  ás  embarcações 
que  quizerem  passar,  ainda  que  se  interrompa  o  trabalho.  No  caso  de  não  quere- 
rem comporta,  demolir-se-ha  o  açude  todo,  para  o  collocar  ao  correr  da  margem 
direita  do  Tejo  a  meia  até  uma  braça  distante  d'ella  subindo  até  onde  o  exigir  a 
queda  da  agua  necessária  para  fazer  andar  o  rodisio.  Sua  alteza  real  determinará 
á  custa  de  quem  deve  ser  feita  a  comporta,  ou  o  novo  açude;  3.^  sobre  a  demo- 
lição da  azenha  do  Monte  do  Cortiço^  já  disse  o  que  entendo,  e  portanto  deixemos 
a  decisão  para  depois  do  exame  do  leito  do  rio  em  tempo  das  menores  aguas. 

«Deusguardeav.s.*pormuitosannos.— Malpica,9dejunhodel8i2. — elc.i 

Não  devo  terminar  este  papel  sem  recommendar  muito  á  consideração  de  sua 
alteza  real  a  necessidade  de  uma  carta  hydrographica  do  Tejo  com  as  competen- 
tes sondas,  nivelamentos,  secções  mais  notáveis  do  alvéo,  substancias  que  formam 
as  margens  do  leito  do  rio,  e  observações  da  altura  a  que  sobem  e  descem  as 
aguas.  Uma  tal  carta  ó  o  primeiro  e  mais  indispensável  passo  para  o  encanamento 
de  um  rio,  do  qual  depende  a  sua  navegação.  Ainda  que  não  é  fácil  o  encana- 
mento não  me  parece  comtudo  de  extraordinária  diíBculdade,  e  merece  que  sua 
alteza  real  se  digne  tomar  em  consideração  este  artigo  de  economia  publica.  Uma 
vez  levantada  esta  carta,  poderão  facilmente  os  engenheiros  hydraulicos  de  sua 
alteza  real,  com  ella  á  vista,  combinarem  e  ajustarem  entre  si  um  plano  de  encana- 
mento que  haja  de  executar-se  em  tempos  mais  felizes.  Esta  obra  não  requer  fun- 
dos immediatamente  tirados  do  real  erário.  Deve  arrematar-se  por  porções  a  lan- 
ces, e  pagos,  ou  por  impostos  na  navegação  do  mesmo  rio,  ou  por  outras  consi- 
gnações nas  rendas  do  estado.  Este  methodo  é  o  mais  económico  e  expedito; 
adoptado  por  isso  pelos  soberanos  da  Europa  em  todas  as  suas  obras.  Poupam-se 
assim  ordenados  de  funccionarios  públicos  de  todas  as  classes,  que  ás  vezes  mon- 
tam a  mais  do  que  por  si  custam  as  obras  que  dirigem.  Calculo  assim,  suppondo-os 
todos  activos  e  perfeitamente  honrados,  incapazes  das  delapidações  que  tantas 
vezes  tem  soffrido  a  real  fazenda;  d'onde  se  pôde  concluir  o  que  poderá  ser  se  for 
falsa  a  minha  supposição ! 

Rogo  humildemente  a  v.  ex.^  a  mercê  de  alcançar  da  benignidade  de  sua  al- 
teza real,  que,  na  falta  de  observações  e  princípios  dignos  da  sua  real  presença,  se 
digne  acceitar  o  zelo  e  amor  da  pátria,  que  dictaram  este  papel,  e  com  que  me 
tenho  sempre  dedicado,  e  sempre  me  dedicarei  a  tudo  quanto  for  do  seu  real  ser- 
viço. E  espero  n'esta  villa  as  ordens  de  sua  alteza  real  sobre  o  meu  destino. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  por  muitos  annos. — Abrantes,  17  de  junho  de  1812. 
— 111."^  e  ex."*°  sr.  D.  Miguel  Pereira  Forjaz.  —  Assignado— ina^íacío  Joaquim 
Rodrigues^  tenente  coronel  engenheiro. 
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DOCUMENTOS  REUNIDOS  SOB  O  N.**  150 

Officio  de  D.  Miguel  Pereira  Forjaz,  dirigido  ao  conde  de  Trancoso,  em  13  de  julho  de  1812 

N.^  535.  — Ill."°  e  ex.°***  sr. — Em  consequência  do  oflBcio  que  v.  ex.*  me 
dirigiu  em  data  de  4  do  corrente,  e  debaixo  do  n.**  546,  lenlio  a  honra  de  remel- 
ler  a  v.  ex.*  a  inclusa  copia  da  portaria  de  15  de  junho  do  corrente  anno,  relativa 
á  paga  que  devem  ter  os  offlciaes,  ofDciaes  inferiores,  soldados  c  tambores  do 
exercito  portuguez,  que  forem  feitos  prisioneiros  durante  a  presente  guerra. 

Deus  guarde  a  v.  ex.* — Palácio  do  governo,  em  13  de  julho  de  1812. — 
Assignado— D.  Miguel  Pereira  Forjaz.  — Sr.  conde  de  Trancoso. 

Copia  a  qae  se  refere  o  officio  antecedente 

Copia. — O  principe  regente  nosso  senhor,  conformando-se  com  o  que  pro- 
poz  o  marechal  commandante  em  chefe  do  exercito,  conde  de  Trancoso,  no  seu 
offlcio  n.®  344,  datado  de  30  de  maio  próximo  passado:  ha  por  bem  determinar 
que  aos  ofliciaes  do  exercito  portuguez,  que  forem  feitos  prisioneiros,  durante 
esta  presente  guerra,  se  conceda  a  antecedente  paga,  sem  o  augmento  de  campa- 
nha, quando  por  motivo  de  mau  comportamento,  ou  por  terem  dado  causa  a  se- 
rem prisioneiros,  o  commandante  em  chefe  do  exercito  não  recommendar  que  a 
dita  paga  se  suspenda  a  alguns  dos  referidos  oíDciaes.  Outro  sim  manda  sua  al- 
teza real  declarar,  que  os  offlciaes  inferiores,  soldados  e  tambores  não  devem 
vencer  coisa  alguma  estando  prisioneiros;  pois  que  ao  inimigo  pertence  mante-los, 
reservando  o  mesmo  augusto  senhor  mandar-lhes  dar  quando  voltarem  para  o 
serviço,  a  somma  que  julgar  conveniente,  segundo  a  recommendação  que  então 
fizer  para  esse  fim  o  commandante  em  chefe  do  exercito.  D.  Miguel  Pereira  For- 
jaz,  do  conselho  de  sua  alteza  real,  secretario  do  governo,  encarregado  das  repar- 
tições dos  negócios  estrangeiros,  guerra  e  marinha,  o  tenha  assim  entendido,  e  o 
participe  ás  estações  competentes,  para  sua  devida  execução. 

Palácio  do  governo,  em  15  de  junho  de  1812.— Com  seis  rubricas  dos  se- 
nhores governadores  do  reino.  — Assignado —  Gregório  Gomes  da  Silva. 


Officio  de  D.  Miguel  Pereira  Forjai,  dirigido  ao  conde  de  Trancoso, 
em  10  de  noTembro  de  1812 

N.*"  800.-111.°'°  e  ex."®  sr.— Remetto  a  v.  ex.%  por  ordem  do  governo,  a 
inclusa  copia  do  officio  do  conselheiro,  ministro  e  secretario  d'estado,  conde  das 
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Galveias,  de  IG  de  agosto  proKimo  passado,  relativo  aos  officiaes  portuguezes  qae 
pertenciam  á  guarnição  da  praça  de  Alníieida,  e  que  aclualmeale  se  acham  prisio- 
neiros em  França  no  deposito  de  Guise;  a/im  de  que  v.  ex.*  indique  quaes  são 
estes  oíTiciaes,  e  o  modo  por  que  julga  mais  conveniente  que  se  satisfaça  ás  qrderis 
de  sua  alteza  real,  alem  do  que  já  sobre  isto  se  fez. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Palácio  do  governo,  em  10  de  novembro  de  1812. — 
Assignndo—  D.  Miguel  Pereira  Fmjaz, — Sr.  conde  de  Trancoso. 


Copia  referida  no  oIReío  SDlecedente 

Copia. — Ex.'"^  e  rev.'"**  sr.— Tendo  subido  á  augusta  presença  de  sua  alteza 
real  o  príncipe  regente  nosso  senhor,  por  via  do  seu  embaixador  em  Londres,  e 
do  seu  ministro  em  Petersburgo,  as  supplicas  dos  oíBciaes  portuguezes  que  per- 
tenciam á  guarnição  da  praça  de  Almeida,  e  que  actualmente  se  acham  prisionei- 
ros em  França,  no  deposito  de  Guise;  e  merecendo  a'piedosa  commiseração  de 
sua  alteza  real  o  desgraçado  estado  de  soflfrimento  e  vexame  em  que  estão  aquel- 
les  seus  vassallos,  cuja  sorte  deplorável  não  pôde  deixar  de  interessar  em  seu  fa- 
vor e  soccorro,  o  pio  e  justo  coração  do  mesmo  augusto  senhor.  É  portanto  sua  al- 
teza real  servido  ordenar  que  os  governadores  do  reino,  depois  de  mandarena 
proceder  ás  necessárias  e  indispensáveis  informações,  sobre  o  comportamento 
militar  d'aquelles  olDciaes,  na  occasião  em  que  foram  feitos  prisioneiros  de  guer- 
ra, e  não  achando  que  o  seu  procedimento  seja  reprehensivel,  lhes  façam  dar  codj 
a  possível  regularidade,  e  pelo  meio  que  melhor  pareça,  aquella  gratificação  pro- 
porcionada aos  seus  respectivos  soldos,  que  for  compativel  com  às  actuaes  exi- 
gências do  estado.  O  que  participo  a  v.  ex.^  para  intelligencia  dos  governadores 
do  reino,  e  sua  devida  execução. 

Deus  guarde  a  v.  ex.^  Palácio  do  Rio  de  Janeiro,  em  Í6  de  agosto  de  1812. — 
Conde  das  Galvéas. — Senhor  patriarcha  eleito  de  Lisboa.— Assignado  —  Grcflfo- 
rio  Gomes  da  Silva. 


DOCUMENTO  N."  131 

Olllcio  do  marechal  Beresford,  dirigido  a  D.  Miguel  Pereira  Forjaz^ 
em  29  de  agosto  de  1812 

N,°  G78.— 111.°*^  e  ex.™*'  sr. — Havendo-me  representado  o  governador  de 
Almeida  o  estado  de  nudez  a  que  se  acham  reduzidos  os  presos  sentenceados, 
que  se  empregam  nos  trabalhos  d'aquella  praça,  desejarei  que  v.  ex.*  se  sirva  or- 
denar, que  do  arsenal  real  do  exercito,  para  ali  se  remetiam  cem  vestuários  ideft- 
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ticos  aos  com  que  foram  fornecidos  os  sentenceados  que  se  empregavam  nas  obras 
de  fortificação  de  Abrantes. 

Deus  guarde  a  v.  ex/  Quartel  general  em  Salamanca,  29  de  agosto  de  1812.—- 
Assignado— Marechal  W.  C.  Beresford.—Sr,  D.  Miguel  Pereira  Forjaz. 


DOCUMENTO  N/  132 

OIDcio  do  marechal  de  campo  A.  de  L.  Pereira  de  la  Cerda, 

por  ordem  do  marechal  Beresford  dirigido  a  D.  Higael  Pereira  Forjaz, 

em  26  de  julho  de  1812 

111.°^  e  ex."°  sr.— O  ex.™**  sr.  marechal  conde  de  Trancoso  me  manda  que 
eu  tenha  a  honra  de  escrever  a  v.  ex.%  para  lhe  lembrar,  que  em  geral  a  officia- 
lidade  e  soldados  d'este  exercito  se  acham  reduzidos  á  ultima  extremidade  pela 
grande  falta  que  tem  experimentado  nos  seus  pagamentos;  rogando  a  v.  cx.'  que 
queira  promover  a  prompta  remessa  de  algum  dinheiro,  a  fim  de  se  remediar  uma 
t3o  urgente  precisSo,  ao  mesmo  tempo  que  o  sr.  marechal  confessa,  que  não  sabe 
se  para  este  fim  terão  já  saído  de  Lisboa  algumas  remessas,  por  se  achar  ha  uns 
dias  toda  a  correspondência  entre  Portugal  e  o  exercito  demorada  em  Cidade  Ro- 
drigo, providencia  que  foi  tomada  pelo  ex.'*^  marechal  general,  emqnanlo  durava 
o  progresso  dos  acluaes  acontecimentos.  E  como  existiam  sem  os  meBor<ís  soc- 
corros  infinitos  ofBciaes  que  se  acham  feridos,  e  que  estavam  inleiramenle  sem 
dinheiro,  sabendo  s.  ex.*  que  o  deputado  do  coramissario  geral,  Sd>asti3o  José 
de  Carvalho,  recebera  hoje  uns  sete  ou  oito  contos  de  réis,  lhe  determinou,  que 
para  acudir  a  uma  falta  tão  essencial,  elle  pagasse  um  mez  de  soldo  a  lodos  os  of- 
ficiaes,  cobrando  d*elles  os  competentes  recibos,  para  que  mandando-os  ao  com- 
missario  em  chefe  Domingos  José  Cardoso,  este  os  faça  entregar  ao  inspector  das 
thesourarias,  para  que  estas  parcellas  se  carreguem  aos  respectivos  ofliciaes  que 
as  receberam,  e  para  que  do  total  doestes  pagamentos  seja  com  a  maior  brevidade 
reembolsado  o  referido  deputado  Sebastião  José  de  Carvalho,  para  pode-lo  appli- 
car  para  o  ministério  para  que  o  havia  recebido.  Com  este  motivo  eu  tenho  a  honra 
de  certificar  a  v.  ex.*  todo  o  meu  respeito  e  consideração  pela  pessoa  de  v.  ex.* 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Quartel  general  em  Salamanca,  26  de  julho  de  1812. — 
Ill."°  e  ex.™®  sr.  D.  Miguel  Pereira  Forjaz. — Assignado — António  de  Lemos  Pe- 
reira de  Lacerda,  marechal  de  campo. 


DOCUMNTOS  REUNIDOS  SOB  O  N^  155 

OIDcio  de  D.  Higael  Pereira  Forjaz,  dirigido  ao  conde  de  Trancoso,  em  13  de  julho  de  18i2 

N.^  334.— III."®  e  ex."**  sr. — O  príncipe  regente  nosso  senhor  manda  re- 
melter  a  v.  ex.*  para  sua  devida  intelligencia,  a  inclusa  copia  da  portaria  de  H 
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do  corrente,  que  delermína  as  penas  que  devem  ser  impostas  ás  pessoas  que  io- 
correrem  no  crime  de  dar  asylo  a  desertores. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Palácio  do  governo,  em  13  de  julho  de  1812.  —  Assi- 
goado — D.  Miguel  Pereira  Forjaz. — Sr.  conde  de  Trancoso. 


Copia  rererida  uo  officio  anlcccdcnte 

Copia. — Tendo  mostrado  a  experiência  que  as  penas  impostas  pelo  paragra- 
pho  quarto  do  alvará  de  6  tle  setembro  de  1705,  aos  que  dão  asylo  a  desertores, 
não  bastam  para  fazer  cessar  um  inconveniente  tão  prejudicial  ao  real  serviço 
e  á  necessária  defeza  do  estado,  visto  que  muitas  das  pessoas  comprehendidas 
n'aquelle  caso  são  destituídas  de  bens  em  que  haja  de  verificar-se  o  sequestro  para 
pagamento  das  condemnações  pecuniárias,  a  que  só  ficam  sujeitas;  não  receando 
por  isso  perpetuar  um  similhante  delicto,  que  deve  precaver-se  por  meio  de  prom- 
pta  e  efiicaz  providencia:  manda  o  príncipe  regente  nosso  senhor  que  a  pessoa, 
contra  quem  se  provar  que  por  qualquer  modo  deu  asylo  a  desertores,  e  a  res- 
peito da  qual  em  rasão  da  sua  indigência,  não  possam  realisar-se  as  multas  esta- 
belecidas pelo  sobredito  paragrapho  quarto  do  alvará  de  6  de  setembro,  incorra 
na  pena  de  trabalho,  por  tempo  de  três  annos  nas  fortificações  do  reino,  sendo 
peão,  e  se  for  de  qualidade  em  que  isto  não  caiba,  na  de  dois  annos  de  degredo 
para  um  dos  logares  da  Africa,  devendo  os  réus  ser  julgados  summaria  e  verbal- 
mente com  appellação  e  aggravo  para  a  relação  a  que  compelir,  pelas  auctoridades 
a  quem  o  referido  paragrapho  quarto  commette  o  procedimento  de  sequestro. 
As  mesmas  auctoridades,  e  todas  as  mais  a  quem  o  conhecimento  doesta  portaría 
pertencer,  assim  o  tenham  entendido,  e  executem  sem  duvida  ou  embargo  algum; 
e  para  que  ninguém  possa  allegar  ignorância  do  que  n'clla  se  determina,  será  pu- 
blicada nas  comarcas  do  reino  pelos  respectivos  corregedores,  remettendo-se-lbes 
a  este  fim  exemplares  competentes. 

Palácio  do  governo,  em  11  de  julho  de  1812. — Com  cinco  rubricas.— 
Assignado  —  Grej^orf o  Gomes  da  Silva. 


DOCUMENTO  N."  154 

Carta  do  arcebispo  de  Braga,  dirigida  a  D.  Higaei  Pereira  Forjaz, 

em  9  de  ooTembro  de  1812  ' 

111.™°  e  ex."'^  sr. — Com  os  dois  documentos  inclusos  tenho  a  honra  de  infor- 
mar a  V.  ex.^  sobro  o  objecto  da  representação,  que  o  marechal  commandante  do 
exercito  fez  ao  príncipe  regente  meu  senhor,  queixando-se  do  prejuízo  que  sente 
o  real  serviço,  occasionado  pela  facilidade,  com  que  n'este  arcebispado  tem  sido 
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admitUdos  a  ordens  sacras  moços  sujeitos  ao  recrutamento,  e  serviço  militar;  cujo 
numero  diz  o  mesmo  marechal,  constar-lhe,  que  tem  excedido  a  quatro  centos  em 
seis  mezes  de  tempo.  E  persuado-me,  que  em  visla  dos  mesmos  documentos, 
e  do  què  vou  a  expor  a  v.  ex.%  flcarA  evidente,  que  o  sobredito  marechal  foi 
illudido  nas  contas  que  lhe  deram,  sobre  as  quaes  talvez  formou  a  sua  repre- 
sentação. 

Pelo  primeiro  documento  que  consta  da  lista  nominal  dos  ordínandos,  que 
tenho  admittido  á  ordem  de  subdiacono  desde  o  mez  de  maio  de  1810,  alé  o  pre- 
sente, extrahida  fielmente  do  livro  da  matricula  da  camará  ecclesiastica,  verá  v.  ex.% 
que  não  só  não  tenho  sido  fácil  em  admittir  a  ordens  sacras  com  prejuízo  do  real 
serviço,  mas  também  de  ordínandos  admittidos  no  decurso  de  mais  de  dois  an- 
nos,  não  excedendo  a  cento  cincoenta  e  dois,  dos  quaes  muitos  o  são  em  ra- 
são  de  seus  beneScios,  é  ainda  muito  menor,  do  que  aquelle,  que  em  seis  me- 
zes de  tempo  fizeram  constar  ao  marechal  commandante,  que  tinham  sido  admit- 
tidos. E  pelo  mesmo  documento,  consta  legalmente,  que  todos  admittidos  apre- 
sentaram certidões  de  seus  respectivos  commandantes  das  ordenanças,  pelas  quaes 
mostraram  que  não  estavam  recrutados;  d'onde  vem  que  se  na  admissão  doestos 
mesmos  houve  algum  prejuízo  do  real  serviço,  este  è  unicamente  imputável  aos 
ditos  commandantes,  pois  que  sobre  o  seu  testemunho  recaiu  a  admissão  d'estes 
nK)ços. 

Pelo  segundo  documento,  que  contém  a  copia  do  aviso  com  data  de  7  de 
março  do  corrente  anno,  que  me  foi  dirigido  pela  secretaria  dos  negócios  do  reino, 
verá  V.  ex.*  que.fuí  auctorisado  para  poder  admitlir  a  ordens  sacras  um  numero 
de  clérigos  igual  ao  numero  das  parochias  d'este  arcebispado;  e  sendo  estas  mil 
duzentas  noventa  e  qtíatro,  a  que  correspondia,  conforme  o  dito  aviso,  um  igual 
numero  de  ordínandos  na  ordem  de  subdiacono,  é  visível,  que  ainda  no  caso  de 
se  ter  ordenado  quatrocentos,  quanto  mais  cento  cincoenta  e  dois,  fui  muito  di- 
minuto e  restricto  na  ordenação,  que  me  resolvi  ia  fazer  depois  que  recebi  o  dito 
aviso.  E  creio  bem  que  v.  ex.*,  reflectindo,  em  que  eu  sem  insinuação  alguma  do 
governo  tinha  sustado  por  dois  annos  o  ingresso  dos  ordínandos  á  ordem  de  sub- 
diacono, e  que  ainda  depois  de  ampla  faculdade,  que  por  aquelle  aviso  se  me  con- 
cede, fui  tão  moderado  em  o  numero  dos  ordínandos,  me  fará  justiça  de  persua- 
dir-se,  que  longe,  de  prejudicar  o  real  serviço  pela  facilidade  de  ordenar,  talvez 
tenha  antes  prejudicado  ao  bem  espiritual  d'este  extenso  arcebispado,  na  díflicul- 
dade  com  que  são  por  mim  promovidos  os  ordínandos:  sendo  mui  digno  de  no- 
tar-se,  que  a  falta  e  diminuição  de  parocbos,  e  de  ministros  indispensáveis  para 
a  administração  dos  sacramentos  é  tal,  e  tão  excessiva,  que  sem  ser  por  mim  re- 
presentada ao  príncipe  regente  meu  senhor,  lhe  foi  conhecida  e  moveu  a  sua  pie- 
dade a  dar  em  favor  da  egreja  as  providencias,  que  se  contém  no  sobredito  aviso 
de  7  de  março.  Não  remetto  outra  igual  lista  dos  iniciados  em  primatonsura  e  or- 
dens menores,  que  tenho  admittido  nos  últimos  tempos,  porque,  sendo  uma  grande 
parte  doestes,  como  de  ordinário  acontece,  de  idade,  em  que  ainda  não  podem  ser 
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recrutados,  e  sendo  todos  estes  t5o  sujeitos  ao  recrutamento,  que  todos  os  dias 
se  prendem  n'esta  província  até  nas  aulas  que  frequentam,  não  se  pôde  dizer  que 
o  seu  admitle  prejudica  o  real  serviço.  Alem  de  que  nunca  se  entenderam  a  res- 
peito dos  iniciados  as  reaes  ordens,  que  em  similhantes  occasi(3es  tem  prohibido 
as  ordenações,  como  ainda  agora  se  deduz  do  ii>encionado  aviso  de  7  de  março 
do  corrente  anno,  que  unicamente  taxou  o  numero  dos  que  deviam  promover-se 
a  ordens  sacras;  e  sendo  mais  que  certo,  que  na  maior  parte  das  freguezias  doeste 
arcebispado  já  não  ba  estudantes  que  pretendam  ordenar^se,  è  lambem  evidente, 
que,  deduzíndo-se  somente  doesta  classe  os  ordioaodos,  brevemente  ficará  o  arce* 
bispado  sem  clérigos,  e  em  todo  o  caso  é  sem  prejuizo  do  real  serviço  que  se  tem 
conferida  a  primatonsura  e  ordens  menores  aos  mesmos  estudantes. 

Resta*me  para  salisfezer  ao  que  v.  ex.^  me  insunua,  remetter  a  conta  dos 
clérigos  seculares  actualmente  existentes  no  arcebispado,  e  indicar  o  numero  dos 
que  julgo  precisos  n*elle;  mas  como  para  ser  exacta  esta  conta,  é  necessário  que 
ella  se  faça  á  vista  das  informações  dos  visitadores,  dos  quaes  alguns  ainda  não 
as  entregaram,  porque  não  tem  concluído  as  suas  respectivas  visitas,  julgo  não 
faltar  ao  meu  dever,  rogando  a  v.  ex.*  que  por  mim  peça  a  sua  alteza  real  licença 
para  demorar  esta  remessa,  até  que  se  tenliam  reeoibido  os  mesmos  visitadores, 
e  n^essa  occasião  poderei  com  mais  segurança  dizer  o  roeu  parecer  sobre  os  clé- 
rigos de  que  precisa  o  arcebispado,  se  é  que  sua  aUeea  real  tam  determinado  que 
fique  sem  effeito  a  resolução  que  se  dignou  tomar,  e  me  fez  participar. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Braga,  em  9  de  novembro  dè  1812.  — IlL^^eex."®  sr. 
sr.  D.  Miguel  Pereira  Forjaz.— Assignado — José,  arcebispo  primaz. 


DOCUMENTOS  REUNIDOS  SOB  O  N/  155 

OfUcio  do  mareebal  Beresford,  dirígíd»  d«  quartel  geocol  de  SaiaroaDCt 
a  D.  Miguel  Pereira  Ferjiz,  em  8  de  agosto  de  1812 

N.^  600.-111.°?**  e  ox."'**  sr.— Tenho  a  honra  de  remetter  a  v.  ex.*  para  fa- 
zer o  uso  que  lhe  parecer,  uma  representação  que  recebi  das  religiosas  das  op 
dens  monachaes,  em  que  se  queixam,  que  depois  de  haverem  sido  quasi  todas 
violentadas  por  seus  pães  para  abraçarem  aquelle  estado,  se  vêem  agora  desam- 
paradas  doestes,  e  flagelladas  pelos  seus  prelados.  E  como  o  coniiecimento  doesta 
supplica  em  eoísa  alguma  me  pertence,  v.  ex/  se  servirá  de  dar  a  este  papel  o 
destino  que  lhe  parecer  justo. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Quartel  general  em  Salamanca,  8  de  agosto  de  1812.—. 
Assignado— Marechal,  W.  C.  Beresford,  conde  de  Trancoso.— Sr.  D.  Miguel  Pe- 
reira Forjaz. 
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Be|»reseMitçlo  allatida  no  ofieio  uteceáeiíto 

Copia  flel.— III."^  e  ex.*^  sr.— No  meio  da  maior  consternaçSo  e  flagelo,  Re- 
correm a  V.  ex,*  as  o  premidas  Rdegiosas  das  ordens  Monacais,  qoe  tendo  ddo  quazi 
todas  vio  Lentadas  por  seus  País,  para  abrasarem  Semilhante  estado ;  se  vem  agora 
dezenparadas  doestes,  e  flageladas  pellas  iopordentes  Preladas;  qoe  longe  de  sua« 
visar  a  falta  que  estão  experementando  de  quasi  tudo  aquiilo  que  em  outro  tempo 
foi  o  movei  da  sua  ProQçlo,  augmentao  a  sua  magua  atté  negandolhe  os  indispen« 
sáveis  recurços  de  combaterem,  as  moléstias  de  que  muntas  s9o  disgraçadas  Viti- 
mas aSim  como  todas  do  fero  dispotismo  dos  Prelados.  E  quem  Ex."***  Senr.*  Se 
não  V.  ex.^  pella  Sua  extraordinária  homanidade,  e  altas  qualidades  pode  fazer 
(como  he  de  esperar)  que  o  Governo  mande  aos  Menistros  Ceculares  que  este  em 
ato  de  Gomonidade  intimem  as  Preladas  que  toda  a  Heligioza  quopara  a  Soa 
Saúde  Carecer  de  banhos,  ou  ares  possa  sairíh  perc^ndindo  de  todos  os  mais  ter- 
mos, que  Sendo  aLias  despendiozos  se  Ibe  tornão  por  isso  mesmo  mais  deflcul- 
tozos.— E...  R...M... 

DOCUMENTO  N.^  156 

Portaria  de  li  de  setembro  de  1812  sobre  transportes 

Achando-se  commettidos  no  regulamento  de  transportes  para  os  exércitos 
aos  inspectores  para  esse  fim  especialmente  creados  em  cada  provincia,  e  aos  jui- 
zes territoriaes  de  primeira  instancia,  os  alistamentos  de  todos  os  carros,  bestas, 
«  e  barcos,  assim  como  os  detalhes,  e  mais  providencias  para  a  promptiflcação  de 
toda  a  qualidade  de  transportes  nas  occasiões,  em  que  possam  ser-lhes  requeri- 
dos; e  sendo  consequente,  justo,  e  útil  para  este  serviço,  que  os  magistrados,  e 
justiças  por  elle  responsáveis  não  possam  ser  embaraçados,  ou  contrariados  nas 
suas  disposições  por  outros  magistrados,  ou  por  outras  auctoridades  quaesquer, 
que  não  tendo  igual  responsabilidade,  nem  estando  ao  feito  dos  meios,  que  exis- 
tem para  fazer  face  ás  differentes  exigências  do  serviço,  muitas  vezes  simultâneos, 
de  necessidade  haviam  de  julgar  muito  diversamente  da  possibilidade  do  forneci- 
mento dos  transportes,  que  se  requerem,  tornando  assim  com  a  sua  intervenção 
mais  diflkil,  e  em  algumas  occasiões  impossível,  o  desempenho  das  obrigações 
tão^recommendadas  dos  ditos  juizes  territorial:  è  o  príncipe  regente  nosso  se- 
nhor servido  mandar  declarar  que  nenhuma  auctoridade,  alem  d'aquellas,  que  são 
especialme&te  encarregadas  dos  detalhes,  e  promptiflcação  dos  transportes  para 
os  exércitos,  e  i^sponsaveis  por  este  serviço,  pôde,  intervindo  no  conhecimento 
das  ditas  disposições,  oppor-se  a  ellas  em  alguma  maneira,  nem  ainda  pedir  aos 
magistrados  territoriaes,  quaesquer  que  elles  sejam,  conta  dos  seus  procedimen- 
tos, em  similhantes  casos,  de  que  só  devera  conhecer  os  superiores  estabelecidos 
no  regulamento  de  7  de  dezembro  de  1811,  e  nos  termos  prescriptos  na  portaria 
de  14  de  maio  do  presente  anno. 
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Por  mais  forte  rasão  nao  é  permitlido  a  quaesquer  pessoas  subtrahir-se  por 
meio  de  desobediência  aos  embargos  determinados  pelos  ditos  magistrados,  e  jus- 
tiças, nem  mesmo  com  o  pretexto  de  privilégios  legaes,  ficando  somente  salvo  o 
direito  de  representar  cada  um  respeitosamente  aos  juizes  o  que  lhe  convier,  ou 
o  recurso  para  o  inspector  respectivo,  depois  de  haver  obedecido  à  notificação 
dos  mesmos  juizes:  e  isto  com  a  comminação  de  incorrer  nas  penas  estabelecidas 
quem  diversamente  proceder;  ainda  quando  lhe  compita  com  effeito  a  pretendida 
isenção,  cujo  cumprimento  deve  ficar  entendido  que  incumbe  por  direito  aos  re- 
feridos juizes,  e  jamais  aos  privilegiados,  o  fazer-so  justiça  de  sua  própria  auctori- 
dade. 

Manda  sua  alteza  real  declarar  igualmente,  que  sendo  a  sua  real  intenção  alli- 
viar  do  encargo  dos  transportes  os  milicianos,  cujos  importantes  serviços  a  bem 
do  estado  se  fazem  particularmente  attendiveis,  mas  combinando  quanto  é  possí- 
vel aquella  isenção  com  a  justiça  e  com  a  necessidade  de  meios  para  a  defensa  da 
causa  publica,  objecto  superior  a  qualquer  outra  consideração,  e  que  nas  actuaes 
circumstancias  não  permitte  que  os  mesmos  milicianos  gosem  em  toda  a  sua  ex- 
tenção  dos  privilégios,  que  de  tempos  antigos  lhe  foram  outorgados:  ha  por  bera 
ordenar,  que  nas  terras,  onde  os  meios  de  transportes  forem  superabundantes 
para  serem  satisfeitas  as  requisições  actuaes,  se  não  embargue  o  transporte  único 
de  qualquer  alistado  no  serviço  das  milícias,  devendo  lançar-se  mão  d'elle  so- 
mente para  que  se  não  falte  ao  serviço  em  casos  urgentes.  A  execução  d'csta  isen- 
ção dos  milicianos,  que  é  extensiva  também  para  um  só  transporte  em  favor  dos 
que  possuírem  mais  da  mesma  espécie,  e  em  iguaes  circumstancias,  fica  de  sua 
natureza,  e  segundo  os  princípios  acima  expressados,  ao  prudente  e  bem  regulado 
arbítrio  dos  juízes,  aos  quaes  o  mesmo  senhor  ha  por  muito  recommendada  toda 
a  equidade,  o  contemplação,  que  a  occorrencia  de  requisições  possa  permiltir 
em  beneficio  dos  milicianos,  os  quaes  não  poderão  comtudo  fazer  -cessão  do  seu 
privilegio  a  outra  pessoa,  e  nem  ainda  em  favor  de  seus  pães.  E  d'esta  sorte  ficam 
declaradas  e  modificadas  as  disposições,  tanto  do  alvará  de  24  de  novembro  de 
16i5,  e  do  regulamento  dos  corpos  de  milícias  de  20  de  dezembro  de  1808,  como 
as  do  regimento  dos  transportes,  no  artigo  G.'',  §  2.**,  e  das  mais  ordens  expedi- 
das a  este  respeito. 

E  porque  pôde  acontecer  que  em  algumas  terras  a  isenção  de  um  único 
transporte  de  cada  miliciano  seja  assim  mesmo  summamente  onerosa  aos  mais 
lavradores,  ou  proprietários  dos  mesmos  districtos,  o  inspector  respectivo,  com 
conhecimento  de  causa,  deverá  determinar  por  escripto  aos  juizes  com  que  mo- 
dificações poderá  ser  praticável  a  dita  isenção,  regulando-se  n'este  arbítrio  se- 
gundo o  espirito  d'esta  portaria,  e  sem  notável  vexame  dos  mais  proprietários. 

Ultimamente  determina  sua  alteza  real,  que  nenhum  miliciano  possa  ser  obri- 
gado a  acompanhar  os  transportes  para  o  serviço  dos  exércitos,  na  qualidade  da 
conductor,  ou  bagageiro,  ou  a  outro  titulo,  não  permittido  a  alguma  auctoridade 
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desviar  um  soldado  qualquer  do  serviço  do  corpo,  em  que  se  acha  alistado.  As 
auctoridades  civis,  e  militares,  e  as  mais  pessoas  a  quem  tocar,  o  tenham  assim 
entendido,  e  o  executarão  sem  embargo  de  outras  ordens  em  contrario. 

Palácio  do  governo,  em  11  de  setembro  de  18I2.=Com  quatro  rubricas 
dos  governadores  do  reino. 

DOCUMENTO  N^  157 

Edital  «h  soperioteodencia  geral  da  deeima,  de  28  de  setembro  de  18i2 

O  desembargador  José  António  de  Sá,  do  conselho  do  príncipe  nosso  senhor, 
conselheiro  honorário  da  sua  real  fazenda,  desembargador  da  casa  da  supplica- 
ção,  e  superintendente  geral  da  decima  da  corte,  e  termo,  pelo  mesmo  senhor;  etc. 

Faço  saber:  Que  tendo-se  no  meu  edital  de  5  do  mez  passado  feito  constar 
o  direito,  que  competia  a  cada  um  para  requerer  o  que  lhe  conviesse  na  occasião 
dos  arruamentos,  e  lançamento  de  decima,  pareceu-me  ser  igualmente  necessário 
iudicar  a  norma  de  como  devem  ser  feitos,  para  poderem  as  partes  gravadas  com 
mais  conhecimento,  instruir  os  seus  requerimentos,  e  recursos.  Devendo  ficar  na 
intelligencia: 

L  Que  os  arruamentos  dos  prédios  urbanos  devem  ser  feitos  com  exame 
pessoal  em  cada  uma  das  propriedades,  e  lançarem-se  as  alugadas  pelos  escri- 
ptos  rasos  dos  arrendamentos,  e  por  louvações  sendo  habitadas  por  seus  donos.. 

II.  Que  o  lançamento  do  maneio  deve  ser  feito  proporcionalmjente  ás  occu- 
paç5es,  e  interesses  de  cada  um. 

III.  Que  as  casas  de  quintas,  e  ofQcinas  destinadas  ás  abegoarias,  e  as  em 
que  residem  os  que  devem  trabalhar,  dirigir,  ou  inspeccionar  as  culturas  e  co- 
lheitas, não  entram  na  classe  dos  prédios  urbanos;  mas  fazem  parte  das  rústicas, 
não  tendo  por  isso  lançamento  separado  d'estes. 

IV.  Que  nos  mesmos  prédios  rústicos  arrendados  a  dinheiro,  deve  dedu- 
zir-se  a  decima  pelas  escripturas,  ou  escriptos  rasos  dos  arrendamentos;  e  os  que 
forem  a  pão  por  medida  certa,  fazendo-se  a  conta  pelo  preço  da  nova  tarifa,  e 
sempre  com  o  abatimento  de  um  por  cento  para  os  concertos  das  casas,  e  ofQci- 
nas. 

V.  Oue  nos  que  andarem  por  conta  de  seus  donos,  deve  arbitrar  a  colheita 
proporcionadamente  ao  que  costumam  produzir  as  terras  pelas  semeaduras,  que 
levarem  por  anno  commum,  e  arbitramento  medío. 
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VI.  Que  nas  qaintas  que  consistirem  em  pomares  de  espinho,  e  caroço,  e 
em  vinhas,  e  hortas  fóbricadas  por  seus  donos,  se  calcula  o  rendimento  médio, 
pelo  dos  cinco  annos  próximos  precedentes,  lançando-se  a  dechna  somente  á  me- 
tade do  dito  rendimento  médio,  deixando  livre  a  outra  metade  para  as  fabricas  e 
amanhos. 

VII.  Que  nos  olívaes  de  renda  a  dinheiro  se  deve  deduzir  a  decima  pela 
mesma  renda,  e  sendo  a  azeite  calcular-se  o  preço  das  medidas  pela  tarifa ;  e  em 
ambos  os  casos  sem  desconto  algum.  E  sendo  os  olivaes  fabricados  por  seus  do- 
nos, deve  arbitrar-se  a  colheita  por  três  louvados  nomeados,  um  por  conta  da  real 
fazenda,  outro  pelas  partes,  e  o  terceiro  para  desempate,  tirados  por  sorte  den- 
tre os  seis,  dos  quaes  devem  escolher  três  os  superintendentes,  e  outros  três  as 
mesmas  partes,  que  não  comparecendo  por  si,  ou  seus  procuradores,  achando-se 
legitimamente  avisados,  depois  dos  edilaes,  se  fazem  as  louvações  á  revelia;  e 
calculando  o  rendimento  pelo  numero  dos  cântaros,  ou  almudes,  que  se  arbitrar, 
e  pelo  preço  da  tarifa,  deve  deduzir-se  a  decima  com  o  abatimento  da  metade  da 
sua  importância,  que  fica  livre  para  as  despezas  dos  amanhos,  e  colheita. 

VIII.  Que  nas  azanhas,  e  moinhos,  sendo  arrendados,  e  fazendo-se  os  con- 
certos por  conta  dos  moleiros,  devem  abater-se  dez  por  cento  para  concertos,  e 
trinta  se  trabalharam  por  administração  de  seus  donos;  procedendo-se  em  todos 
os  arbitramentos  pelo  valor  médio,  e  anno  commum;  tudo  na  conformidade  do 
regimento,  e  dos  |§  25.°  até  32.^das  instrucçoes  de  18  de  outubro  de  1762,  e 
sua  addição. 

IX.  Que  achando-se  a  agricultura  em  grande  decadência  pelas  tristes  cir- 
cumstancias  occorrentes;  tendo  dado  o  nosso  governo  muitas  e  efficazes  provi- 
dencias para  o  seu  restabelecimento,  e  nSo  esqueceu  entre  estas  a  de  desonerar 
quanto  podia  ser  compatível  com  as  actuaes  urgências;  mandando  juntamente  fa- 
zer os  lançamentos  de  quatro  annos,  dentro  dos  quaes  são  isentos  os  melhora- 
mentos em  beneficio  da  lavoira. 

X.  Que  por  esta  intendência  geral  se  expediram  ordens  particulares,  para 
que  os  lançamentos  dos  prédios  rústicos,  que  hão  de  durar  pelo  dito  espaço,  se 
fizessem  com  a  maior  circumspecção,  instruindo  os  lançadores  preiiminariamente 
das  suas  obrigações,  para  se  evitarem  louvações  irregulares;  ficando  sujeitos  a 
pagarem  ás  partes  o  dobro  do  que  por  malicia  lhe  lançarem  de  mais,  na  forma  do 
§  31.**,  T.  lu  do  regimento;  procedendo-se  por  esta  superintendência  contra  os 
incursos,  na  conformidade  do  decreto  de  28  de  março  de  1723. 

XI.  Que  os  que  se  julgarem  lesados,  e  recorrerem  aos  superintendentes  an- 
tes de  concluirem  os  lançamentos,  podem  ser  logo  attendidos  por  elles,  mandando 
proceder  a  novos  arbitramentos,  se  acharem  que  foram  excessivos  os  primeiros; 
mas  depois  de  findos  os  mesmos  lançamentos,  devem  requerer  na  superinlenden- 
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cia  geral,  que  é  só  a  competcate  para  lhes  deG&rir;  precodeDilo  ioformes  dos  res- 
pectivos superintendentes,  ouvidos  os  louvados,  na  conformidade  do  |  Í2.%  pro- 
videncia 3.*  das  instrucções  de  18  de  outubro  de  1762. 

XII.  Que  sendo  fixo  o  lançamento  dos  prédios  rústicos,  durante  o  período 
de  quatro  annos,  havendo  mudança  de  dono  no  espaço  médio,  devem  os  que  dei- 
xarem de  o  ser,  requerer  as  baixas  oa  superintendência  geral  para  se  mandarem 
averbar  os  assentos,  pela  forma  indicada  oo  §  1.%  providencia  3.%  dasinstrucções 
de  18  de  outubro  de  1762,  para  se  exigir  somente  a  decima  do  verdadeiro  pro- 
prietário. 

£  para  que  chegue  á  noticia  de  todos  mandei  aOixar  o  presente. —Lisboa> 
28  de  setembro  de  1812.= José  António  de  Sá. 


DOCUMENTO  N.°  158 

Portaria  de  2  de  outubro  de  iSi2  sobre  a  organisação  de  um  corpo  de  Yelcranos 

em  cada  proTincía 

Sendo  necessário  organisar  em  corpos  de  veteranos  as  guarnições  fixas,  pés 
de  castello  e  corporações  de  inválidos,  que  ha  presentemente  em  todo  o  reino, 
nSo  só  para  que  estes  corpos  se  tornem  menos  despendiosos,  e  ao  mesmo  tempo 
mais  proveitosos  ao  estado,  mas  também  para  que  a  força  d'elles  seja  em  cada 
provincia  proporcional  ás  necessidades  que  houver  de  os  empregar;  e  ao  numero 
dos  corpos  de  linha  que,  segundo  o  regulamento  do  recrutamento,  houverem  de 
recrutar  na  mesma  provincia.  Manda  o  príncipe  regente  nosso  senhor,  confor- 
mando-se  com  o  parecer  do  marechal  dos  seus  exércitos,  conde  de  Trancoso,  que 
todos  os  corpos  de  inválidos,  guarnições  fixas  e  companhias  de  veteranos  que 
actualmente  existem,  sejam  organisados  em  corpos  de  veteranos  segundo  o  plano 
jnnclo,  assignado  por  D.  Miguel  Pereira  Forjaz,  do  conselho  de  sua  alteza  real, 
tenente-general  dos  seus  exércitos  e  secretario  do  governo,  encarregado  das  se- 
cretarias d'estado  dos  negócios  estrangeiros,  guerra  e  marinha. 

As  aucloridades  a  quem  o  conhecimento  e  execução  doesta  competir,  o  te- 
nham assim  entendido  c  façam  executar  na  parte  que  lhes  toca. 

Palácio  do  governo,  em  2  de  outubro  de  1812.= Com  cinco  rubricas  dos 
governadores  do  reino. 

Plano  de  organisação  de  um  corpo  de  veteranos  em  cada  provincia 
para  a  goamiçào  fixa  das  praças,  fortes,  oattellos  e  baterias  de  todo  o  reino 

1.^  Cada  companhia  de  veteranos  será  composta  de  120  praças,  a  saber: 
1  capitão  para  commaodanle,  1  tenente,  1  alferes,  1  primeiro  sargento,  (i  segun- 
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dôs  sargentos,  i  fofriel,  6  cabos  de  esquadra,  6  anspeçadas,  91  saldados  e  2 
tambores. 

2.®  Todas  as  companhias  de  veteranos  de  cada  província  ou  governo  das  ar- 
mas, formarão  um  corpo,  que  será  commandado  por  um  oíDcial  superior  da  gra- 
duação de  major  até  tenente  coronel ;  á  excepção  do  corpo  de  veteranos  da  Beira 
e  da  Estremadura,  que  deverá  ter  por  commandante  um  oflícial  da  graduação  de 
tenente  coronel  até  coronel  e  um  major. 

3.^  O  corpo  de  veteranos  da  provinda  da  Estremadura  constará  de  oilo  com- 
panhias e  serão  aquarteladas  a  primeira  em  Barcarena,  a  segunda  em  Beirolas,  a 
terceira  em  Cascaes,  a  quarta  em  Setúbal,  a  quinta  em  Sines,  a  sexta  em  Peniche, 
a  sétima  na  torre  de  S.  Julião  da  Barra  e  a  oitava  na  torre  de  S.  Vicente  de  Belém. 

4.^  O  corpo  de  veteranos  da  província  da  Beira  será  composto  de  seis  com- 
panhias, e  serão  aquarteladas  a  primeira  e  segunda  em  Abrantes,  a  terceira  e 
quarta  em  Almeida,  a  quinta  e  sexta  em  Monsanto. 

5.**  O  corpo  de  veteranos  da  província  do  Alemtejo  será  composto  de  três 
companhias,  e  serão  aquarteladas  a  primeira  em  Elvas,  a  segunda  em  Campo 
Maior,  a  terceira  em  Juromenha. 

6."  O  corpo  de  veteranos  do  reino  do  Algarve  será  composto  de  duas  com- 
panhias, e  serão  aquarteladas  a  primeira  em  Faro,  a  segunda  em  Lagos. 

7.®  O  corpo  de  veteranos  do  partido  do  Porto  será  composto  de  ires  com- 
panhias, e  serão  aquarteladas  a  primeira  em  Buarcos,  a  segunda  em  o  castello 
da  Foz,  a  terceira  no  castello  de  Matosinhos. 

8.®  O  corpo  de  veteranos  da  província  do  Minho  será  composto  de  quatro 
companhias,  e  serão  aquarteladas  a  primeira  no  castello  de  Vílla  do  Conde,  a  se- 
gunda no  castello  de  Vianna,  a  terceira  na  praça  de  Valença,  a  quarta  no  castello 
de  Lindoso. 

9.^  O  corpo  de  veteranos  da  província  de  Traz-os-Montes  será  composto  de 
três  companhias,  e  serão  aquarteladas  a  primeira  em  Chaves,  a  segunda  em  Bra- 
gança e  a  terceira  em  Miranda, 

10.^  Todas  as  sobreditas  companhias  regular- se-bão  pelo  que  se  acha  esta- 
belecido no  plano  geral  panra  creação  de  companhias  de  veteranos  de  30  de  de- 
zembro de  1806,  e  nas  portarias  do  1.°  de  abril  próximo  passado  e  de  27  do 
mesmo. 

H.^  Os  corpos  de  inválidos,  que  actualmente  existem,  as  companhias  fixas 
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do  Minho,  Beira  e  Algarve,  as  duas  companhias  de  veteraiK)â  de  Beirolas  e  Bar- 
carena serão  refundidas  e  novamente  organisadas  na  conformidade  do  §  1 .°  â'este 
plano,  depois  de  se  lhes  passar  uma  revista  de  inspecção  sobre  o  estado  de  saú- 
de, fardamento  e  armamento  de  cada  um  dos  seus  indivíduos» 

12.^  Organisadas  que  sejam  as  companhias  de  veteranos,  a  cada  comman- 
dante  dos  sete  districtos  se  remetlerão  os  livros  de  registro  para  os  fazer  distri- 
buir a  cada  uma  das  companhias  da  sua  jurisdicção. 

13.**  Os  capitães  das  companhias  de  um  mesmo  dislricto  remetlerão  no 
principio  de  cada  mez  ao  seu  commandanle  um  mappa  do  estado  e  força  d'ellas 
no  mez  antecedente,  servindo-se  dos  mappas  impressos  conformes  ao  modelo 
actualmente  estabelecido,  e  os  commandantes  dos  mesmos  districtos  remetlerão 
todos  estes  mappas  á  secretaria  doestado  dos  negócios  da  guerra,  até  ao  dia  15  do 
dito  mez,  o  mais  tardar. 

14.**  As  dependências  das  praças  principaes,  em  que  houverem  companhias 
de  veteranos,  serão  guarnecidas  por  destacamentos  d'estas  mesmas  companhias, 
em  proporção  da  força  de  cada  uma  d'ellas;  cujo  detalhe  deverá  competir  ao  ofli- 
cial  commandanle  do  dislricto,  debaixo  das  immediatas  ordens  do  general  encar- 
regado do  governo  das  armas  da  respectiva  provincia. 

I\ecapituIação  da  força  dos  corpos  de  veteranos 


Localidades 


Estremadura 

Beira • 

Alemtejo 

Algarve  

Porto 

Minho 

Traz  08  Montes 

Tolal 


Companhias 


30 


Praças 


8 

960 

6 

720 

3 

360 

i 

240 

4 

480 

4 

480 

3 

3«0 

3:600 


Palácio  do  governo,  em  2  de  outubro  de  1812.=/).  Miguel  Pereira  For  jaz. 


DOCUMENTO  N.°  159 

Portaria  de  8  de  ootubre  de  18i2  espeeiflcando  os  expedientes  da  competência 
da  secretaria  doestado  dos  negócios  da  fazenda 

Tendo  mostrado  a  experiência  quanto  convém  em  geral  á  prompta  expedição 
dos  muitos  e  diversos  negócios  que  se  tratam  na  real  presença  e  em  particular  ao 
bom  regimen  dos  que  constituem  o  importante  ramo  da  real  fazenda,  que  todos 


Digitized  by 


Google 


422 

elles  se  conservem  devidamente  separados  segundo  os  princípios  qne  der^m  lo- 
gar  á  divisão  das  secretarias  d'eslado,  determinada  pelo  alvará  de  28  de  julho  de 
173C,  e  decreto  de  15  de  dezembro  de  1788  e  6  de  janeiro  de  1801 :  manda  o 
principe  regente  nosso  senhor»  que,  para  se  reduzir  á  devida  ordem  esse  impor- 
tante objecto  e  cessar  a  confusão  sobre  os  negócios  que  pertencem  a  cada  uma 
das  secretarias  doestado,  se  observe  inteiramente  o  seguinte: 

1.°  Pertencem  ao  expediente  da  secretaria  doestado  dos  negócios  da  faz^da 
as  consultas,  cartas,  decretos,  portarias  e  quaesquer  outros  títulos  de  nomeação 
de  empregos,  togares  e  oílicios  de  fazenda,  que  dependerem  da  real  resolução  e 
assignatura. 

2."  Por  ella  subirão  todas  as  folhas,  decretos  e  portarias  que  houverem  de 
ser  dirigidas  ao  erário  régio  e  repartições  que  lhe  são  subalternas,  para  pagamen- 
tos que  devam  fazer-se  com  os  fundos  da  real  fazenda. 

S.**  Subirá  igualmente  pela  referida  secretaria  tudo  que  houver  de  ser  pre- 
sente a  sua  alteza  real,  seja  por  consultas  dos  tribunaes,  seja  por  contas  de  magis- 
trados, e  petições  de  partes  sobre  objectos  de  fazenda  que  demandem  providen- 
cias extraordinárias,  e  da  mesma  forma  por  ella  se  expedirão  quaesquer  decretos 
ou  portarias,  que  em  resolução  das  mesmas  consultas  ou  contas  se  houverem  de 
passar. 

4.^  Ficam  lambem  pertencendo  ao  despacho  da  sobredita  secretaria  as  mo- 
ratórias e  perdões  dos  alcances  dos  devedores  da  fazenda  real,  os  decretos  ou 
portarias  para  se  pagarem  dividas  por  prestações,  as  quitações  geraes  dos  con- 
tratadores e  rendeiros  das  rendas  reaes,  assim  como  dos  thesoureiros,  recebe- 
dores ou  pagadores;  as  esperas  ou  isenções  de  direitos  nas  alfandegas  e  casas 
de  arrecadação,  os  decretos  e  portarias  para  as  arrematações  dos  reaes  contra- 
tos, e  todas  e  quaesquer  innovações  na  legislação  sobre  os  impostos,  rendas 
do  património  real  e  erário  régio;  o  que  tudo  se  entenderá  sem  derogação  do 
expediente,  que  em  taes  matérias  couber  nas  faculdades  dos  respectivos  tri- 
bunaes. 

5.®  Deverão  finalmente  encaminhar-se  por^esta  secretaria  as  contas,  propos- 
tas, relações  o  resultados  dos  trabalhos,  tanto  dos  ministros  e  pessoas  a  quem  se 
commetter  a  renovação  dos  tombos,  que  foram  destruídos  ou  desencaminhados 
dos  archivos  e  cartórios  das  terras  invadidas  pelo  inimigo,  como  dos  encarrega- 
dos do  exame  dos  bens,  que  até  agora  tem  andado  alienados,  por  não  estarem 
descriptos  nos  Iívtos  dos  próprios  da  coroa,  e  dos  que  pelo  motivo  da  mesma  in- 
vasão lhe  ficaram  devolvidos  por  falta  de  legitimes  herdeiros,  assim  como  todas 
e  quaesquer  noticias  estatísticas  e  económicas,  não  só  para  se  formarem  livros  do 
que  pertence  á  mesma  coroa,  mas  também  para  se  irem  ajuntando  as  noções  ne- 
cessárias á  formação  do  cadastro  do  reino. 
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E  esta  se  curaprirá  pelas  aucloridades  e  pessoas  a  quem  toca  a  sua  inlelli- 
gencia  e  execução.— Palácio  do  governo,  em  8  de  outubro  de  1812.=Com  qua- 
tro rubricas  dos  governadores  dg  reino. 


DOCUMENTO  N.^  140 

portaria  de  S  de  ovtiibrd  de  i8i3  determmando  o  estabeleciíiieato  de  nn  eerpe 
de  artilheirds  eendoctores 

Sendo  de  grande  utilidade  para  o  serviço  das  brigadas  de  artilheria  do  exer- 
cito, e  ao  mesmo  tempo  de  muita  economia  para  a  real  fazenda,  que  os  artilhei- 
ros conductores  constituam  um  corpo  sobre  si:  manda  o  príncipe  regente  nosso 
senhor,  conformando-se  com  o  parecer  do  marechal  dos  seus  exércitos,  conde  de 
Trancoso,  que  se  forme  um  corpo  de  artilheiros  conductores  composto  de  um 
estado  maior  e  tantas  companhias  quantas  forem  as  brígadas  volantes  do  exerci- 
to, na  conformidade  do  plano  junto,  assignado  por  D.  Miguel  Pereira  Forjaz,  do 
conselho  do  mesmo  senhor,  tenente  general  dos  seus  reaes  exércitos  e  secretario 
do  governo  encarr^ado  das  secretarias  d'estado  dos  negócios  estrangeiros,  guer- 
ra e  marinha. 

As  anctoridades  a  quem  o  conhecimento  d'esta  competir  o  tenham  assim 
entendido  e  executem.— Palácio  do  governo,  em  8  de  outubro  de  18i2.=Com 
cinco  rubricas  dos  governadores  do  reino. 


Plano  para  a  organisação  do  un  corpo  de  artilheiroa  conductores,  o  qnàl  será  composto 
de  nm  peqneno  estado  maior  e  tantas  companhias  qnantas  forem  as  brigadas  to- 
lantes  do  exercito,  as  quaes  no  entanto  serão  dez,  a  saber:  nma  de  obuzes  de 
cinco  pollegadas  e  meia,  cinco  de  peças  de  calibre  nove,  e  qnatro  de  calibre  seis: 

Estado  maior 

Tenente  coronel  ou  major,  commandante 1 

Ajudante 1 

Qoarlel-mestre 1 

Picador 1 

Sargento  ajudante i 

Sargento  quartel-mestre 1 

Alveitar 1 

Ferradores 3 

Cornetas 2 
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Companhia  para  serviço  da  brigada  do  obuzes 

Primeiro  tenente i 

Segundo  tenente i 

Primeiro  sargento 1 

Segundos  sargentos 5 

Cabos  de  esquadra 8 

Alveitar i 

Ferradores 4 

Cornetas 2 

Soldados 118 

441 

Companhia  para  o  serviço  de  uma  brigada  de  calibre  nove 

Primeiro  tenente i 

Segundo  tenente i 

Primeiro  sargento l 

Segundos  sargentos 5 

Cabos  de  esquadra 8 

Alveitar l 

Ferradores 4 

Cornetas 2 

Soldados 107 

130 

Companhia  para  o  serviço  de  uma  brigada  de  calibre  seis 

Primeiro  tenente 1 

Segundo  tenente 1 

Primeiro  sargento 1 

Segundos  sargentos 4 

Cabos  de  esquadra C 

Alveitar 1 

Ferradores 3 

Cornetas 2 

Soldados 76 

95 

RecapitulaçQo 

Estado  maior 12 

Uma  brigada  de  obuzes 141 

Cinco  brigadas  de  calibre  nove 650 

Quatro  brigadas  de  calibre  seis 380 

1:183 
Palácio  do  governo,  em  8  de  outubro  de  1812.=í>.  Miguel  Pereira  Forjaz. 
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DOCUMENTO  K"  141 

Portaria  de  3  de  deiembro  de  1812  providenciando  sobre  o  ? alor  e  eorso  de  moeda  ingleza 
para  a  facilidade  de  papmento  às  tropas  brifannicas 

Querendo  o  príncipe  regente  nosso  senhor,  em  consequência  de  justas  pon- 
derações do  inarquez  de  Torres  Vedras,  general  em  chefe  dos  exércitos  aliiados, 
expostas  peio  enviado  extraordinário,  e  ministro  plenipotenciário  de  sua  mages- 
tade  n'esta  corte,  remover  a  bem  do  prompto  pagamento  dos  exércitos  britanni- 
cos,  empregados  na  defensa  de  Portugal,  o  obstáculo  que  lhe  provém  de  n3o  te- 
rem os  guinés  inglezes  um  valor  determinado,  e  corrente,  como  têem  actualmente 
as  patacas  hespanholas,  em  virtude  da  regia  determinação  de  17  de  outubro  de 
1808;  e  sendo  presente  ao  mesmo  senhor,  que  o  guiné  por  ensaios  da  casa  da 
moeda,  a  que  mandou  proceder,  e  pelos  que  se  lhe  achou  o  toque  de  22  quila- 
tes, e  o  peso  de  2  oitavas  e  24  grãos,  corresponde  a  35733  réis,  segundo  o 
valor  nominal  da  moeda  portugueza;  é  sua  alteza  real  servido  ampliar  aquella  or- 
dem, tão  somente  ao  que  respeita  aos  guinés  de  oiro  da  Gram-Bretanha;  orde- 
nando que  da  data  d'esta  em  diante  tenham  inteiramente  curso,  e  sejam  recebidos 
n'esles  reinos  como  dinheirametallico  em  todos  os  pagamentos  e  transacções,  as- 
sim da  real  fazenda,  como  dos  particulares,  na  conformidade  da  ordenação,  liv.  4.^, 
tit.  22,  pelo  mencionado  valor  de  3^733  réis  cada  um. 

As  auctoridades,  a  quem  toca,  assim  o  tenham  entendido,  e  façam  execu- 
tar. — Palácio  do  governo,  em  3  de  dezembro  de  1812.= Com  seis  rubricas  dos 
governadores  do  reino. 

DOCUMENTO  N-^  142 

Edital  da  intendência  geral  da  policia  sobre  o  aboletanento  na  capital 
de  ofliciaes  dos  exércitos  aliiados 

José  de  Matos  eVasconcellos  Barbosa  de  Magalhães,  desembargador  da  casa  da 
supplicação,  que  sirvo  de  intendente  geral  da  policia  da  corte  e  reino,  etc. 

Faço  saber  que,  tendo  mostrado  a  experiência  não  serem  ainda  bastantes  as 
determinações  annunciadas  no  edital  alQxado  por  esta  intendência  geral,  em  data 
de  21  de  junho  do  anno  próximo  passado,  para  regular  n'esta  capital  a  diligencia 
do  aboletamento  dos  officiaes  militares  dos  exércitos  aliiados,  de  uma  maneira 
.durável,  e  própria,  quanto  ser  possa,  a  remover  as  controvérsias,  que  tem  conti- 
,nuado  a  suscilar-se  por  parte  de  alguns  moradores  doesta  capital,  nao  obstante 
achar-se  reconhecido,  e  expressamente  declarado  de  ordem  do  príncipe  regente 
nosso  senhor,  que  nenhuma  pessoa  de  qualquer  ordem  ou  jerarchia  que  seja,  é 
isenta  de  receber  aboletados,  segundo  a  maior  ou  menor  commodidade  das  casas 
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que  occupa ;  e  sendo  ao  mesmo  tempo  cerlo,  que  as  referidas  controvérsias  se 
tem  multiplicado  pelas  alterações  provenientes,  pela  maior  parte,  das  muitas  mu- 
danças, que  grande  numero  dos  mesmos  moradores  lem  feito  de  umas  para  outras 
casas,  desde  aquelle  tempo,  em  que  por  virtude  do  referido  edital  Se  procedeu  ao 
alistamento,  e  exame,  que  tem  regulado  esta  diligencia  até  ao  presente,  sendo  por 
todo  o  referido  geralmente  reconhecida  a  necessidade  de  novas  e  mais  fixas  pro- 
videncias, determino,  com  approvaçSo  do  dito  senhor,  o  seguinte: 

I.  Os  ministros  criminaes  dos  bairros  doesta  capital,  procederio  pessoal- 
mente, cada  um  no  seu  respectivo  bairro,  a  um  novo  exame  em  todas  as  casas, 
que  n*elle  houverem,  ou  se  achem  occupadas,  ou  devolutas,  e  remetterão  a  esta 
intendência  geral,  um  exacto  alistamento  d'ellas,  formalisado  na  conformidade  do 
que  foi  ordenado  pelo  §  2.*  do  referido  edital,  de  21  de  junho:  esta  diligencia,  que 
principiará  no  dia  7  de  janeiro  próximo  futuro,  deverá  ultimar-se  impreterivel- 
mente em  trinta  dias  seguintes. 

n.  Á  vista  do  dito  alistamento,  se  julgará  por  esta  intendência  geral  o  quar- 
tel, que  em  cada  uma  propriedade  deve  conservar-se  prompto  para  a  recepção  do 
um  oflQcial  de  determinada  patente,  e  correspondente  às  proporções  da  mesma 
propriedade. 

III.  Logo  que  uma  tal  designação  for  feita,  ao  ministro  do  respectivo  bairro 
se  enviará  por  esta  intendência  geral  uma  relação  das  casas,  que  no  seu  bairro  fl- 
cam  com  o  encargo  fixo  de  dar  quartel,  e  o  ministro  fará,  por  diligencia  outra  vez 
pessoal,  que  sobre  as  portas  dos  quartos,  que  na  dita  relação  se  declararem  como 
destinados  á  satisfação  do  referido  encargo,  se  inscreva,  á  maneira  do  que  se  pra- 
tica com  as  aposentadorias,  o  titulo — boleto -r-f  a  fim  de  que  não  somente  se  pre- 
petue  d*este  modo  o  conhecimento  de  que  a  casa  fica,  emquanto  durar  a  guerra, 
com  aquelle  ónus,  ainda  quando  aconteça  mudar  de  morador;  mas  ao  mesmo 
tempo  para  que,  fazendo  ver  qual  è  o  quarto,  ou  quartos  designados  para  o  abo- 
letado, se  evitem  as  contestações,  que  poderiam  mover-se  entre  este  e  o  dono  da 
casa  sobre  a  qualidade  e  quantidade  dos  quartos,  que  deve  prestar-lhe:  as  rela- 
ções remettidas  aos  ministros,  concluída  que  seja  esta  diligencia,  voltarão  logo  á 
secretaria  d'esta  intendência,  contendo  no  fim  um  termo  assignado  pelo  respectivo 
magistrado,  em  que  o  escrivão  do  seu  cargo  certifique,  que  assim  a  primeira  de- 
signação, Gomo  a  marca  posterior,  se  praticaram  com  assistência  do  dito  magis- 
trado. 

IV.  Os  dilos  ministros  dos  bairros  procederão  n'este  acto  de  mandar  inscre- 
ver a  referida  marca  com  a  mais  circumspecta  reflexão,  e  advertência  de  que  os 
quartos,  em  que  ella  deve  ter  logar,  tenham  pela  sua  collocação  e  asseio,  a  decên- 
cia, <]ue  é  devida  ao  fim  para  que  ficam  destinados  de  dar  quartel  a  officiaes  mili- 
tares. Nio  é  permittido  aos  donos  ou  inquilinos  das  propriedades  extinguir  a  so- 
bredita marca;  e  qualquer  acto  a  esse  fim  praticado,  será  punível. 
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V.  Precavidas  d'esle  modo  as  alterações,  que  poderia  solírer  o  aquarlela- 
meDto,  se  dependesse  de  tantos  alistamentos  das  casas  doesta  capital,  quantas  as 
epochas  das  mudanças  dos  moradores,  fica  entendido,  que  somente  motivos  ur- 
gentíssimos, derivados  de  justificadas  causas  supervenientes,  poderão  prestar  fun- 
damento a  requerimentos,  que  hajam  de  apresentar  as  pessoas,  que  se  considerarem 
gravadas  com  a  designação  de  que  se  trata  no  n.^  II,  e  tornar-se-hão  indeferiveis 
quaesquer  outras  pretensões,  que  se  dirijam  a  alterar  este  systema  necessário  para 
a  regularidade  dos  aboletamentos. 

.VI.  A  nenhum  morador  será  permittido  transferir  para  fora  de  sua  habita- 
ção o  ónus  que  lhe  ÍÔr  julgado,  excepto  no  caso  de  que  similhante  transferencia 
se  verifique  em  casa  igualmente  decente,  e  proporcionada  á  graduação  do  ofBcial, 
que  lhe  tenlia  sido  mandado  aquartelar,  e  que  em  tal  caso  não  exista  já  a  designa- 
ção, e  marca  referida,  precedendo  assim  mesmo  despacho  d'esta  intendência  ge- 
ral, sobre  informação  do  ministro,  que  for  encarregado  dos  aboletamentos. 

VII.  Tudo  quanto  se  acha  determinado  nos  §§  6.^  e  8.^  do  citado  edital  de  2 1 
de  junho,  assim  a  respeito  da  igualdade  na  distribuição  dos  boletos,  como  na  obri- 
gação dos  moradores,  em  terem  promptos  os  quartéis,  que  lhes  forem  indicados, 
e  dos  procedimentos»  a  que  ficam  sujeitos  os  que  recusarem  a  aceitação  dos  ofii- 
ciaes  aboletados,  subsiste  inteiramente,  e  se  entenderá  aqui  expresso. 

VIII.  Subsiste  igualmente  o  disposto  no  S  9.^  do  mesmo  editaf  a  respeito  do 
bairro  de  Belém,  devendo  regular-se  o  corregedor  do  dito  bairro  pelas  determi- 
nações acima  declaradas. 

E  para  que  chegue  ao  conhecimento  de  todos,  e  assim  se  observe,  mandei 
lavrar  este  edital,  que  será  affixado  nos  logares  públicos  do  estylo.  —Lisboa,  14 
de  dezembro  de  1812.  =  João  de  Mattos  e  Vasconcellos  de  Magalhães. 


DOCUMENTOS  REUNIDOS  SOB  O  N."  Ii5 

Oflirio  do  administrador  gend  íè  inpressio  regia  dirigido  ao  gonf nd  da  ctrte 
e  proviída  da  Estremadura  em  2  de  janeiro  de  1812 

III.'"'*  e  ex.*"^  sr. — Em  observância  do  aviso  de  v.  ex.*  de  31  de  janeiro  do 
anno  de  1811,  tenho  a  honra  de  pôr  na  presença  de  v.  ex.*  um  duplicado  da  rela- 
ção dos  empregados  na  impressão  regia  e  suas  immediatas  dependências. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  muitos  annos.  —  Impressão  regia,  2  de  janeiro  de 
1812.  —  De  V.  ex.*  o  mais  atlento  venerador  e  obrigadissimo  creado.  —  Assigna- 
âo— Joaquim  António  Xavier  Annes  da  Costa.  — IW."'''  e  ex.*"^  sr.  D.  Miguel  Pe- 
reira Forjaz. 
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Officio  do  general  D.  Anlonio  Soares  de  Noronha  dirigido  ao  ministro  da  gaerra 
em  20  de  abril  de  Í8i2 

111."^  e  ex."***  sr.— O  sr.  general  D.  António  Soares  de  Noronha,  por  motivo 
do  seu  actual  impedimento,  me  encarrega  de  dizer  a  v.  ex.%  que  recebendo  or- 
dem de  sua  alteza  real  eommunicada  em  aviso  de  v.  ex.*  de  4  do  corrente,  com  a 
relação  das  pessoas  empregadas  na  administração  geral  da  impressão  regia,  e  real 
fabrica  de  cartas  de  jogar  para  serem  dispensadas  do  serviço,  tanlo  de  tropa  de 
linha,  como  de  milícias,  se  faz  preciso  que  v.  ex.*  queira  mandar  declarar  a  que 
corpos  pertencem  as  sobreditas  pessoas  empregadas,  para  s.  ex.^  passar  as -suas 
ordens,  e  executar  o  que  sua  alteza  real  determina. 

Deus  guarde  a  v.  ex.* — Quartel  general  das  Janellas  Verdes,  20  de  abrildd 
1812. — Assignado — Marquez  de  Tancos,  ajudante  de  ordens. — Sr.  D.  Miguel 
Pereira  Forjaz. 

Relação  referida  nos  anteeedentes  oflicíos 

Relação  das  pessoas  empregadas  na  administração  geral,  escripturação,  venda 
e  trabalhos  da  impressão  regia  e  real  fabrica  de  cartas  de  jogar 


Nomes 


Joaquim  António  Xa\ier  Annes  da  Cosia 
Lniz  Torcato  de  Lemos  e  Figueiredo. . 


Naturalidades 


Contadoria 


Joaquim  José  Escopezi 

Francisco  de  Paula  Ferreira. . 

£leodoro  José  da  Gama 

José  Maria  Tavares 

Francisco  Ferreira  de  Araújo . 


Admini8traç&o 


Francisco  José  Gomes  Ribeiro 

Manuel  José  Penedo  dos  Santos 

Victorino  José  Luiz  Moreira  da  Guerra.. . 
Pedro  José  Freire  Lameira 


Casa  da  gravura 


Manuel  Luiz  Rodrigues  Vianna. . 

Nicolau  José  Correia 

Vicloriano  da  Silva 


Francisco  Thomás  de  Almeida. 


Compositores 


Manuel  da  Silva  Ribeiro . . . . 
Rosendo  José  da  Silva  Leal . 


Comarca  do  Ar 

ganil. 
Lisboa 


Lisboa . 
Lisboa . 
Lisboa . 
Lisboa  . 
Lisboa . 


Lisboa . . 
Lisboa . . 
Lisboa . . 
Oliveoça. 


Lisboa . 
Lisboa . 
Lisboa . 

Lisboa . 


Lisboa . 
Lisboa . 


Residência 


Na  impressão  regia.. 
Rilbafolles 


Praça  da  Alegria. ...  64 
Rua  da  Conceição. .  ■ 
Rua  dos  Prazeres. . . 
Roa  dos  Cardaes.... 
Rua  Direita  dos  Anjos 


Na  impressão  regia. 
Praça  da  Figueira. . 
Na  impressão  regia. . 
Rua  do  Monte  Olivete 


Travessa  do  Noronba 
PaleodoS.  Roque... 
Travessa  de  S.*»  Qui- 

teria. 
Rua  de  S.  Bernardo. . 


Rua  do  Passadiço. 
Rua  da  Fabrica  das 

Sedas. 


Casado. 
Casado. 
Solteiro . 
Solteiro . 
Casado.. 


Esudo 


Casado. 
Solteiro 


Casado..  Ajudante. 


Emprego 


Admmi&trador  geral, 
rhcsoureiro  do  cofre. 


Contador. 

Primeiro  escripturario. 

Segundo  cscriptui^io. 

Praticante. 

Porteiro. 


Solteiro . 
Casado.. 
Casado.. 


Casado. . 

Solteiro 

Casado. 

Casado. 


Solteiro . 
Solteiro . 


Praticante. 
Fiel  da  venda. 
Fiel  dos  armazéns. 


Gravador. 
Gravador. 
Gravador. 


Gravador. 


Official. 
OfficiaL 
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Nomes 


Hermeoegildo  José  da  Silva  Leal 

Félix  Vicente  Pinheiro 

Chri&pim  Sabino  dos  Santos 

Angelo  Morazxi 

Thomás  de  Aquino  Teiíeira  de  Medeiros.. 
Joio  da  Silva 

Bernardo  Tbomis  Pedro  Ribeiro 

António  Alberto  Gomes 

Joté  Prelo  dei  Serro 

António  Ribeiro  dos  Santos 

Joaqoim  Torres 

Tbeotonio  Martins  Tarré  Picanço 

Filippo  Camillo  Tarré  Picanço 

Chrístiano  José  da  Silva  Leal 

Impressores 
Joaquim  José  Telles 

Lourenço  Joaquim 

Roberto  José  da  Silva 

Izidro  António  da  Silva 

José  Fiel  dos  Reis 

Amâncio  José  da  Silva  Campos 

João  Faustino  da  Silva 

Epipbanio  António 

Joaquim  José  de  Mello 

Frederico  Stcngele 

Casa  do  torculo 

Manuel  da  Costa 

Silencio  ChrístSo 

AlçQdores 

José  J02U) 

Francisco  José  de  Almeida 

Fabrica  da  fundição 
dos  caracteres  de  imprimir 

Luiz  José  de  Figueiredo 

Lourenço  Maria  Vieira.  

Serventes 

Joio  Lourenço  Fernandes 

José  Maria  Peres 

Fabrica  de  cartas  de  jogar 

Joaquim  Alberto  do  Passos 

João  Sacomano 

Manuel  José  Macário 

António  Joaquim  Eustacbio 


Naturalidades 


Lisboa 

Lisboa 

Lisboa 

Roma 

Lisboa 

Lisboa 

Lisboa 

Lisboa 

Madrid 

Coimbra.... 
Portalegre . . 
Lisboa 

Lisboa 

Lisboa 

Lisboa 

Lisboa 

Lisboa 

Lisboa 

Lisboa 

Lisboa 

Lisboa 

Lisboa 

Alhos  Vedros 
Suissa.'. .... 

Guarda 

Lisboa 

Lisboa 

Lisboa 


de 


Lisboa . 
Lisboa . 


Galliza . 
Gallisa . 


Lisboa. 
Gcnóva. 
Lisboa . 
Lisboa . 


Rua    da   Penha 

França. 
Rua  do  Passadiço. 
Rua  do  Monte  Olivete 
Rua  da  Conceição. 
Rua  da  Conceição. 
Rua  do  Norte  a  Santa 

Izabel. 
RuadaFlordaMurU 
Rua  de  S.  Pedro  Mar 

lyr. 
Rua  da -Caridade.... 
Rua  das  Parreiras... 
Rua  Nova  da  Alegria 
Rua  do  Collegio  dos 

Nobres. 
Rua  do  Collegio  dos 

Nobres. 
Rua    da   Penha   de 

França. 


Residência 


Estado 


Casado. . 

Casado. . 
Casado.. 
Casado.. 


36  Solteiro. 
18  Solteiro. 

18  Solteiro . 


Travessa  do  S.**  Qui- 
téria. 

Rua  da  Alalaja 

Rua  dos  Vinagres. . . . 

Roa  dos  Prazeres. . . . 

Travessa  do  Pombal. . 

Roa  do  Cardai 

Tra\essa  do  Açougue 
Velho.   ' 

Rua  dos  Prazeres 

Rua  de  S.  Bernardo. . 

Cães  doSodré....  . 


Rua  dos  Jasmins.... 
Rua  dos  Jasmins.... 


Largo  da  Esperança 
Travessa  do  Arco.. 


Na  impressão  regia. . 
Rua  de  S.  Bento  — 
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Solteiro. 

Solteiro. 
Solteiro. 
37  Solteiro. 


Na  impressão  rogia. . 
Na  impressão  regia.. 


Nareal£ibrica.... 
Na  real  fabrica.... 
Rua  da  Madre  de  Deus 
Rua  do  Monte  Olivete 


Solteiro . 

Solteiro. 
Casado. . 
Solteiro. 
Solteiro. 

Solteiro. 

Solteiro. 


Solteiro. 
Solteiro. 
Solteiro. 

Solteiro. 
Casado.. 
Solteiro. 


Casado.. 
Solteiro. 


Viuvo. . 
Casado. 


Casado.. 
Solteiro . 


Casado. 
Casado. 


Solteiro. 
Solteiro. 
Casado.. 
Casado. . 


Emprego 


Official. 

Oílkial. 
Official. 
OlScial. 
Ofllcial. 
Official. 

Official. 
Official. 

Official. 
Official. 
Official. 
Aprendiz. 

Aprendiz. 

Aprendiz. 


Official. 

Official. 
Official. 
Official. 
Official. 
Official. 
Official. 

Official. 
Official. 
Official. 


Eslampador  -  mestre. 
Estampador-  official. 


Official. 
Official. 


Serralheiro  —  contra- 
mestre. 
Fundidor. 


Moço. 
Moço. 


Fiel. 
Mestre. 
Official. 
Official. 
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Nomes 


AdUwío  João  da  ConoeiçSo. 
Eusébio  Sabino  Dias 

Jofto  'nH)más  Malaqirias . . 

João  José  Rodrigues 

Leonardo  Stirerío 

Gregório  Luiz  Soares 

Ricardo  AnUmio  dos  Reis. 

José  Joaquim  de  iUaeida . 

Bernardino  de  Sennt  .. . . 

Benurdo  José  BlartiM. . . 

Francisco  Barane 

Veríssimo  José  da  CmU  . . 

Carlos  José  Machado 

João  Rodrigues 

Afflbroxio  de  Miranda. .... 
João  Brax  Ferreira 

Elias  Raimundo 

Francisco  José  Caetano. . . 

Bento  José 

João  António  Justiaiaio.. . 
Francisco  José  Teiíewa.^ . . 
José  António  de  Pina 

João  Baptista 

António  José  da  Cunha  . . . 

Chríspim  de  Oliveira. 

Custodio  José  da  Silva. . . . 


GommisBarios  da  venda  ■ 
de  livros  e  cartas  de  jogar 

António  Xavier  Moreira 

Francisco  Caetano  Saraiva 

António  Xavier  do  Valle 

Francisco  Xavier  de  Carvalho 

António  Joa|]UÍm  dos  Santos. 

Romão  José. 


Naturalidades 


Usboa. 
Lisboa. 

Lisboa. 
Lisboa. 
Lisboa. 
Lisboa. 
Lisboa . 

Lisboa. 

Lisboa. 

Lisboa. 

Suissa.. 
Lisboa . 
Lisboa. 
Leiria.. 
Porto... 
Lisboa. 


Lisboa . 
Lisboa. 
Lisboa. 
Lisboa. 
Lisboa. 
THIa  da  Ma- 
tança. 

Usboa 

Braga 

Carvatkaes... 
Lisboa 


Lisboa .... 
Lisboa .... 
Lisboa .... 
Lisboa .... 
Lisboa .... 
Exposto  da  SM 
Casa. 


Resideacia 


Boa  Morte 

Rua  do  Arco  do  Mar- 
ques. 

Boa  Morte 

Castello  Picão 

Paoiistat. 

Soceorro. 

Rua  de  S.  Filippc 
Nery. 

Travessa  de  Santo  An- 
tónio. 

Travessa  de  Santo  An- 
tónio. 

Rua  da  Pniba  de 
França. 

Na  real  fabrica  . . 

Rua  da  Madre  de  Deus 

Rua  da  Alegria  — 

Rua  da  Conoeiçio. . 

Travessa  do  Forno . 

Rua  da  Fabrica  das 
Sedas. 

Rua  da  Achada 

Travessa  doPasteleíro 

Rua  de  S.  Bento 

Rua  de  S.  Bento 

Beco  doJardin. 

Na  leal  fabrica.. 


S7  Casado..  Offioal. 


(S 


50 


50  Casado.. 


53 


Rua  do  Quelhas. 
Na  real  fabrica. . 

Amoreiras. 

Boa  Morte 


Rua  de  S.  Julião 
Rua  de  S.  Julião 
Rua  do  Arsenal.  < 

Martyres 

Martyres 

Martyres 


Solteiro. 
Casado.. 

Casado.. 
Casado.. 
Casado., 
pisado.. 
Casado.. 

Casado.. 


Casado. 


Solteiro . 


Casado.. 


39  Casado. 


i3 


Estado 


OAcial. 
Official. 

OíBcial. 
Official. 
Oilcial. 
OflkiaL 
Official. 

Official. 


Casado.. 
Solteiro 


13  Solteiro 


Solteiro 
Solteiro 
Solteiro 


45  Solteiro 


Solteiro 


Solteiro 
Solteiro 

49|  Casado. 

35  Casado. 


Viuvo... 

Solteiro 

Casado. 

Casado.. 

Viuvo.. 

Solteiro. 


Emprrgo 


Official. 

Official. 
OAcial. 
Official. 
Official. 
Official. 
Aprendiz. 

Apreedis.  ' 

Aprendiz. 

Aprendií. 

Aprendií. 

Aprendiz. 

Aprendiz. 

Aprendiz. 

Moço  dp  fabrica. 

Carpinteiro  da  fiibrka. 

Feitor  e  oActal  da  real 
fazenda  na  conserva- 
tória da  real  fabrica 
e  impressão  regia. 

Commissario. 

Caixeiro. 

Commissario. 

Commissario. 

Caixeiro. 

Caixeiro. 


Administradores  das  cartas  de  jogar  nas  comarcas  do  reino 


Manuel  José  Pereira  de  Campos 

Alberto  da  Silva 

JoSo  Yictorino  de  Araújo 

Manuel  José  Fernandes 

José  da  Silva  Canedo 

José  Bernardo  Gyráo 

António  de  Almeida  Barbosa. . . 


Vianna. 

Aviz. 

Penafiel. 

Braga. 

Feira. 

Coimbra. 

Viíeu. 
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Nomes 


Manuel  José  Gomes  Pinto 

António  Macedo  e  Silva 

Simão  de  Oliveira 

José  da  Fonseca  Lisboa 

Manuel  Baptista  Sampaio  Guimarães  .... 

Francisco  António  da  Silva 

Manuel  Joaquim  de  Almeida 

Bernardo  José  da  Cruz 

José  Antonio.de  Sousa  e  Silva  Guimarães. 

Jacinto  da  Silva  Pereira. 

Custodio  José  Correia  e  Santos 

António  José  de  Anmjo  Villa  Real 

João  Teixeira  Leite 

Miguel  António  Ribeiro  Branco 

José  Pereira  Leite 

António  Joaquim  Góes 


Comarcas 


Porto. 

Ourique. 

Villa  Tiçosa. 

Algarve. 

Guimarães. 

Santarém. 

Lamego. 

Baccellos. 

Aveiro. 

Villa  Real. 

Valença. 

Bragança. 

Miranda. 

Moncorvo." 

Guarda. 

Beja. 


âdalnhUitores  mbalUmoi 


Nomes 

LocaUdades 

Josá  Soares 

S.  Jeão  do  Couto,  de  Pedrade. 

Concelho  de  Monte  Longe,  freguczia  de 
Guinchaes.                                           U 

Concelho  de  Monte  Longo,  freguesia  de 
Fafe. 

S.  João  de  Souto. 

Couto  de  Refoyos  de  Baato. 

Couto  de  Moreira  de  Rei. 

S.  Miguel  de  Villarinho. 

Couto  de  Sepaes. 

Couto  de  S.  Jpão  da  Foz  do  Douro. 

Barcellos. 

Couto  de  VilU  Chã,  comarca  de  Barcellos. 

Villa  dd  Expozende»  comarca  de  Barcellos. 

Fr^ezia  de  S.  Nicolau,.  Porta 

Fieguezia  da  Sé,  Porto. 

Couto  de  Rio  Tinto,  comarca  do  Porto. 

Fceguezia  de  S.  Payo  de  Moreira  dos  Có- 
negos, comarca  de  Guimarães. 

Villa  Nova  de  Famalicão,  comarca  de  Bar- 
cellos. 

Couto  de  Crestuma,  comarca  da  Feira. 

Villa  e  couto  de  Ovar,  comarca  da  Feira. 

Freguezia  de  S.  João  Baptista  d«  Villa  do 
Conde,  comarca  de  Barcellos. 

Affostinho  Martins  Basto 

António  José  de  Oliveira  Antunes 

Januário  Joacmim  de  Amarante. • •... 

José  António  Vieira  da  Mota 

José  Joacmim  de  Novaes • 

António  Moreira 

JoSo  da  Costa • 

Manuel  Vieira  Lima. 

Dominiros  da  Silva  Couto 

Francisco  Xavier  de  Araújo  Pereira 

Manuel  José  Pereira  Braira. 

Francbco  Saveira  de  Magalhães 

RArnArilA  JnsA  niiarÉA 

José  das  Neves 

Manuel  de  Freitas *  • 

Joaauim  ftolen ..•••.•• 

Dominffos  Pinto ...•.••..•^••... 

Jnsé  Ferreira  Zairalo 

Feliciano  José  Looes  Couto 
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Nomes 

Localidades 

Manuel  António  Peixoto 

Concelho  de  Lerin,  comarca  de  Barcellos. 
Couto  de  Pedralva,  comarca  de  Braga. 
Villa  de  Caminha,  comarca  de  Valença. 
Monte  Alegre,  comarca  de  Bragança. 
Villa  de  Chaves,  comarca  de  Bragança. 
Couto  da  Portel  la,  comarca  de  Barcellos. 

Bernardo  José  de  Araújo  e  Sá 

António  José  de  Faria * 

Jo5o  da  Silva 

Francisco  José  da  Silva  Veiea 

Bento  de  Castro  Sousa  Cardoso  de  Menezes. . 

Impressão  regia,  em  2  de  janeiro  de  1812.— Assignado — Joaquim  António 
Xavier  Annes  da  Costa. 

DOCUMENTOS  REUNIDOS  SOB  O  N.'  144 

Offlcio  dirigido  ao  general  da  côrle  e  provincia  da  Extremadura,  pelo  tenenle  coronel 
de  engenheiros  Pereira  da  Silva,  em  IS  de  outubro  de  i842 

III."^  e  e.\.™°  sr.  — Recebi  o  aviso  de  v.  ex.*  de  U  do  corrente  mez,  e  pelo 
raappa  incluso  verá  v.  ex.*  o  que  mo  ordenou  parlicipar-llie.  E  para  tudo  o  que 
for  do  agrado  de  v.  ex.*  fico  certo  executar. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  muitos  annos.  — Quartel  em  Almada,  i5  de  outubro 
de  18i2.— Assignado— TA^odoro  Marques  Pereira  da  Sz/ra.--!!!."**  e  ex."*®  sr. 
D.  António  Soares  de  Noronha. 

Mappa  a  que  allude  o  antecedente  offlcio 

Mappa  do  numero  da  gente  das  ordenanças  que  diariamente  se  empregam 
nos  trabaUios  das  linhas  de  Almada  no  destacamento  de  li  de  outubro  de  1812 


Capitanias  móros 

OíBciacs 

Officiaes 
inferiores 

Ordenan- 
ças 

CarpÍQ* 
teiros 

Pedreiros 

Cantcinx 

Somma 
década 
capitania 

Almada 

Moita 

2 

1 
1 

1 
2 
1 

8 
3 
3 
4 
9 
2 

106 
27 
11 
71 

169 
44 

8 
3 
6 
8 
H 

2 
2 
2 
2 
1 
4 

2 
4 
2 
2 
12 
27 

i28 
40 
2S 
88 

198 
80 

Alcochete 

Alcácer  do  Sal 

Termo  de  Lisboa 

Oeiras  .•....«.. 

Som  ma  dos  empregados . . 

8 

29 

428 

32 

13 

49 

Somma  total 

559 

Assignado  —  TAeodoro  Marques  Pereira  da  Silva,  tenente  coronel  enge- 
nheiro. 
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(Mkio  de  9«TenMdor  ailitar  de  lafra  dirígide  ae  general  da  eftrte  e  proTincia 
da  Estrenadsra  em  23  de  outubro  de  íMi 

ni."*  e  ex."*  sr.— No  dia  19  do  corrente  mez,  ás  onze  horas  da  manhS,  re- 
cebi a  ordem  de  v.  ex.*,  datada  de  14  d'este  mez,  para  informar  à  v.  ex.*  do  nu- 
mero de  gentes  da  ordenança  que  diariamente  se  empregam  nas  obras  de  fortiG- 
caçSo  para  que  eu  faço  o  detalhe;  e  não  obstante  as  relações  que  recebo  todas  as 
semanas,  para  que  não  houvesse  amais  pequena  equivocaçSo,  no  mesmo  dia  19 
mandei  a  todos  os  engenheiros  encarregados  das  obras  me  dessem  a  conta  da 
gente  que  e^ta  semana  traziam  no  trabalho,  que  é  o  que  consta  do  mappa  incluso, 
que  tenho  a  honra  de  pôr  na  presença  de  v.  ex/:  mas  quasi  todas  as  semanas  ha 
sempre  alguma  alteração  pedindo  mais,  e  de  inverno  pedem  muita  mais  gente  para 
reparar  as  obras  que  o  dito  inverno  lhe  arruina. 

Deus  guarde  a  v.  ex/  muitos  annos. — Quartel  de  Mafra,  23  de  outubro  de 
1812. — Assignado — Francisco  C.  ffom^m  Soti/o  Afoíor,  governador  militar. — 
111."^  e  ex."^  sr.  D.  António  Soares  de  Noronha. 


Mappa  a  que  allude  o  oBcio  aBteeedeiite 

Mappa  da  gente  de  ordenahças  que  trabalha  nas  obras  de  fortificação  da  linha 
de  defesa  na  semana  qne  principion  em  19  de  ontobro  de  1812 


Logares  das  obras 


Torres  Vedras 

Calçadas  de  comrounicaçâo  para 

os  redactos 

Sobral  de  Monte  Agraço 

Alhandra 

Vialonga 

Cabeça  de  Monte  Achique  .... 

Mafra 

Ao  sol  do  Tejo 

Somma 


ê 

1 

1 

1 

i 

H 

8 

1 

1 

1 

4 

2 

6 

8 

- 

- 

80 

70 

^ 

^ 

1 

^ 

^ 

^ 

SO 

81 

- 

7 

4 

2 

- 

- 

82 

68 

3 

36 

7 

- 

i 

- 

185 

202 

- 

9 

7 

- 

- 

2 

184 

202 

- 

1 

2 

- 

-. 

• 

3 

6 

- 

4 

9 

- 

- 

2 

31 

46 

6 

i 

i 

- 

- 

- 

186 

196 

13 

61 

38 

10 

i 

4 

711 

838 

Obsenra(0« 


As  196  ordenanças 
aue  andam  traoa- 
Inando  nas  obras 
do  sul,  sSo  da  ca- 
pitania mór  do 
termo  de  Lisboa. 


Quartel  de  Mafra,  23  de  outubro  de  1812.— Assignado— /^Vancííco  C.  Ho- 
mem  Sotto  Maior,  governador  militar. 
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Officio  é%  <!¥mti  CMmMdMte  m  tom  4e  &.  Mtio  4a  Bmn  éirifi4t  «•  fOMnl  4a  cftrte 
e  protlidi  4a  fislrMM4ttni  m3  4t  Mveiriíro  4e  i812 

Hl."»^  e  cx,"^  sr.  D.  António  Soares  de  Noronha,  governador  das  anuas  da 
corte  e  provineia  da  Estremadura. — Recebi  o  oQicio  de  v.  ex.*  na  data  de  2  do 
corrente^  no  qual  v.  ex.*  me  ordena  que  diga  a  gente  da  ordenança  que  trabalha 
nas  linhas  doestas  foriificacões,  pelo  que  devo  dizer  que  tão  somente  trabalham 
aqui  doze  homens  da  ordenança  no  desentulho  dos  flancos  e  fosso  da  obra  exie- 
rior  doesta  praça;  cujos  homens  são  pagos  e  pedidos  pelo  oflkial  eiígenheiro  in- 
gloz,  q^ie  aqui  se  acha  ainda,  e  actualnaenle  trabalham»  el)c. 

Deus  guarde  a  v.  ^^^  muiios  annos. —Quartel  da  torre  de  S.  Julião  da  Barra» 
3  de  novembro  de  1812. — Assignado — Ignam  Joaquim  de  Castro ,  coronel  com- 
mandante. 

Mdo  4irif  i4a  ao  nianlrft  da  perra  peio  general  B«  Ast<Hiid  Soares  4e  Nonmha 
em  6  4e  Mfeaibre  4e  4812 

111.°°  e  ex.°®  sr.— Em  consequência  da  ordem  do  príncipe  regente  nosso  se- 
nhor, que  me  foi  communicada  em  aviso  de  v.  ex.*  de  8  de  outubro  próximo  pas- 
sado, determinando-me  qiie  informe  do  immero  de  gente  da  ordenança  que  dia- 
riamente se  emprega  ainda  nos  trabalhos  das  linhas,  passei  a  competente  ordem 
sobre  este  objecto,  como  se  vé  dos  mappas  e  recosta  dada  sobre  o  mencionado 
numero ;  o  que  tudo  remelto  a  v.  ex.*  a  flm  de  ser  presente  a  sua  alteza  real  para 
ser  sabedor  do  numero  certo  de  homens  empregados  nos  referidos  trabalhos. 

Deus  guarde  a  v.  ex.* — Quartel  general  das  Janellas  Verdes,  6  de  novem- 
bro de  1812. — Assignado — D.  António  Soares  de  Noronha. — Sr.  D.  Miguel 
Pereira  Forjaz. 

DOCUBffiNTOS  REUNIDOS  SOB  O  N.^  145 

Parte  da  bataUia  4e  Vitoria  4a4a  por  lord  WellioglOD  ao  coide  de  BaUmret 
do  quartel  general  de  Salvatierra^m  22  de  jnoho  de  1813 

Mylord.  —  O  exercito  inimigo,  commandado  por  José  Bonaparte,  e  tendo  o 
marechal  Jourdan  por  seu  major-general,  tomou  uma  posição,  em  a  noite  de  19 
do  corrente,  em  frente  de  Vitoria,  cuja  esquerda  se  apoiava  nas  alturas  que  ter- 
minam na  Puebla  de  Arganzon,  e  se  estendem  d'aU  cruzando  o  valte  de  Zadorra 
em  frente  da  aldeia  de  Arinçz.  Occupava  o  inimigo  com  a  direita  o  centro  de  uma 
colina  que  fica  a  cavalleiro  do  valle  de  Zadorra,  e  a  direita  do  seu  exercito  estava 
postada  junto  a  Vitoria,  e  era  destinada  a  defender  os  passos  do  rio  Zadorra  nas 
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Tizinhanças  d'aquella  cidade.  Tinha  o  inimigo  uma  resef  va  na  retaguarda  da  sua 
esquerda  na  aldeia  de  Gomecba. 

A  natureza  do  terreno,  por  que  o  exercito  tinha  passado  depois  que  chegou 
ao  Ebro,  tinha  necessariamente  estendido  as  suas  columnas,  e  nós  Gzemos  alto 
aos  20,  em  ordem  a  cerrar  as  columnas,  e  marcharmos  com  a  esquerda  para  Mur- 
guia,  onde  ella  provavelmente  seria  mais  necessária:  eu  reconheci  n'aquelle  dia  a 
posição  do  inimigo  com  ídéa  no  ataque  que  se  havia  de  realisar  na  seguinte  ma* 
nhâ,  se  elle  ainda  ali  se  demorasse.    ^ 

Consequentemente  atacámos  o  inimigo  hontem,  e  julgo-náe  feliz  em  poder 
informar  a  v.  s/  que  o  exercito  alliado  debaixo  do  meu  commando  ganhou  uma 
completa  victoria,  expulsando  o  inimigo  de  todas  as  suas  posições,  havendo-lhe 
tomado  cento  cincoenta  e  uma  peças  de  artilheria,  quatrocentos  e  quinze  carros 
de  munições,  toda  a  sua  bagagem,  mantimentos,  gados,  thesouro,  ele,  e  consi- 
derável numero  de  prisioneiros. 

As  operações  do  dia  deram  principio  por  tomar  o  tenente-general  sir  Rowland 
Ilill  posse  das  alturas  de  La  Puebla,  onde  se  apoiava  a  esquerda  do  inimigo,  e  que 
este  n3o  tinha  occupado  com  grandes  forças. 

Elle  destacou  para  este  serviço  uma  brigada  da  divisão  hespanhola  comman- 
dada  pelo  general  Morillo;  estando  a  outra  brigada  empregada  em  conservar  a 
communicação  entre  o  corpo  principal  na  estrada  real  de  Miranda  para  Vitoria,  e 
as  tropas  destacadas  nas  alturas. 

O  inimigo,  porém,  descobriu  logo  a  importância  d'estas  alturas,  e  reforçou 
ali  as  suas  tropas  por  tal  modo,  que  o  tenente-general  sir  Rowland  Hill  foi  obri- 
gado a  destacar  para  aquelle  ponto,  primeiramente  o  regimento  71  e  o  batalhão 
ligeiro  da  brigada  do  general  Walker,  ambos  sob  o  mando  do  tenente-coronel  o 
hon.  h.  Cadogan,  e  em  seguida  outras  tropas;  e  os  alliados  nHo  somente  ganha- 
ram, mas  conservaram  a  posse  d*estas  importantes  alturas  durante  todas  as  suas 
operações,  nâo  obstante  todos  os  esforços  que  o  inimigo  fez  para  as  retomar.  A 
contenda,  porém,  foi  aqui  muito  viva.  O  general  Morillo  foi  ferido,  mas  conser- 
vou-se  no  campo  da  batalha;  e  sinto  ter  de  participar  que  o  tenente-coronel  o  hon. 
h.  Cadogan  morreu  de  uma  ferida  que  recebeu.  N'elle  perdeu  sua  magestade  um 
official  de  grande  zéto  e  experimentada  galhardia;  e  que  tinha  adquirido  o  res- 
peito e  attençSo  de  todos  os  da  proGssão  militar,  e  de  quem  se  podia  esperar,  se 
vivesse,  que  faria  os  mais  importantes  serviços  á  sua  pátria. 

A  coberto  pela  posição  das  alturas,  passou  sir  Rowland  Hill  successivamente 
o  Zadorra  na  Puebla,  e  o  desfiladeiro  formado  pelas  alturas  e  o  mesmo  rio,  ata- 
cando e  apoderando-se  da  aldeia  de  Subijana  de  Alava,  na  frente  da  linha  do  ini- 
migo, ponto  que  este  fez  repelidas  diligencias  para  retomar. 
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A  diíBculdade  da  natureza  do  terreno  impediu  a  communícaçSo  entre  as  nos- 
sas differentes  columnas,  que  marchavam  de  suas  posições  ao  ataque  sobre  o  rio 
Bayas,  l3o  cedo  como  eu  esperava ;  e  era  já  muito  tarde  quando  eu  soube  que  a 
columna  composta  das  divisões  terceira  e  sétima,  sob  o  mando  do  conde  Dalhou- 
sie,  tinha  chegado  ao  posto  que  lhe  tinha  designado. 

K  quarta  divisão  e  a  ligeira,  porém,  passaram  o  Zadorra  immediatamente 
depois  de  sir  Rowland  Hill  ter  tomado  posse  de  Subijana  de  Alava,  a  primeira 
pela  ponte  de  Nanclares,  e  a  segunda  pela  de  Três  Pontes,  e  logo,  quasi,  que  es- 
tas passaram  chegava  a  Mendoza  a  columna  commandada  pelo  conde  Dalhousie;  e 
a  terceira  divisão  commandada  pelo  tenente-general  sir  Thomaz  Picton  cruzou  a 
ponte  mais  acima,  sendo  seguida  pela  sétima  divisão  sob  o  conde  Dalhousie. 

Estas  quatro  divisões,  que  formavam  o  centro  do  exercito,  eram  destinadas 
a  atacar  as  alturas  occupadas  pela  direita  e  centro  do  inimigo;  emquanto  o  te- 
nente-general sir  Rowland  Hill,  se  adiantasse  de  Subijana  de  Alava  para  atacar  a 
esquerda. 

O  inimigo,  porém,  tendo  enfraquecido  a  sua  linha  para  reforçar  o  destaca- 
mento nas  colinas,  abandonou  a  posição  no  valle,  logo  que  viu  as  nossas  disposi- 
ções para  atacar,  e  começou  a  sua  retirada  em  boa  ordem  para  Vitoria. 

As  nossas  tropas  continuaram  a  avançar  em  admirável  ordem,  não  obstante 
as  difliculdades  do  terreno.  No  enlanlo  o  tenente-general  sir  Thomaz  Graham,  que 
mandava  a  esquerda  do  exercito,  composta  das  divisões  primeira  e  quinta,  e  das 
brigadas  de  infanteria  dos  generaes  Pack  e  Bradford,  e  das  brigadas  de  cavalla- 
ria  dos  generaes  Bock  o  Anson,  os  quaes  tinham  marchado  para  Murguia  a  20, 
encaminhou-se  d*ali  para  Vitoria  pela  estrada  real  doesta  cidade  a  Bilbau.  Ti- 
nha alem  d'isto  comsigo  a  divisão  hespanhola  sob  o  mando  do  coronel  Longa  e 
general  Giron,  que  tinha  sido  destacado  para  a  esquerda,  com  differentes  vis- 
tas sobre  o  estado  de  coisas,  e  chegou  aos  20  a  Ordufía,  marchou  n'aquella 
manhã  d^aquelle  ponto,  de  modo  que  se  achou  no  campo  prompto  a  sustentar 
o  tenente-general  sir  Thomaz  Graham,  se  o  seu  apoio  fosse  necessário. 

O  inimigo  tinha  uma  divisão  de  infanteria  e alguma  cavallaria  avançada  na  estra- 
da real  de  Vitoria  para  Bilbau,  apoiando  a  direita  em  algumas  alturasque  cobriam 
a  povoação  de  Gamarra-Maior.  Tanto  Gamarra  como  Avechuco  estavam  fortemente 
occupadas  com  cabeças  de  ponte,  e  também  as  pontes  que  n'estes  logares  cortam 
o  Zadorra.  O  brigadeiro  general  Pack  com  a  sua  brigada  portugueza,  e  o  coronel 
Longa  com  a  sua  divisão  hespanhola,  tiveram  ordem  de  flanquear  e  ganhar  as  al- 
turas, sendo  sustentados  pela  brigada  de  dragões  ligeiros  do  major-general  An- 
son, e  quinta  divisão  de  infanteria  debaixo  do  commando  do  major-general  Oswakl, 
que  foi  encarregado  do  mando  de  todas  estas  tropas. 
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O  tenente-general  sir  Thomaz  Graham  participa  que  na  execução  d'este  ser- 
viço as  tropas  porluguezas  e  hespanliolas  se  comportaram  admiravelmente.  Os  re- 
gimentos 4.**  e  8.*^  de  caçadores  se  distinguiram  particularmente.  O  coronel  Longa, 
que  estava  sobre  a  extrema  esquerda,  apoderou-se  de  Gamarra  Menor. 

Logo  que  as  alturas  estiveram  em  nosso  poder  foi  assaltada  e  tomada  com 
muita  galhardia  a  povoação  de  Gamarra  Maior,  pela  brigada  do  brigadeiro  general 
Robinson  da  quinta  divisão,  que  avançou  em  columnas  de  batalhões,  debaixo  de 
um  pesado  fogo  de  artilheria  e  mosquetaria,  sem  disparar  um  só  tiro,  auxiliado 
por  duas  peças  da  brigada  de  artilheria  do  major  Lawson.  O  inimigo  padeceu 
muito  e  perdeu  três  peças  de  artilheria. 

Gomo  o  tenente-general  procedeu  então  a  atacar  a  aldeia  de  Avechuco,  com 
a  primeira  divisão,  assestando  uma  forte  bateria  contra  ella,  que  consistia  da  bri- 
gada do  capitão  Dubourdien  e  da  companhia  de  artilheria  da  brigada  do  coronel 
Halket,  foi  tomada  a  aldeia,  tendo  o  batalhão  ligeiro  carregado  e  tomado  três  pe- 
ças e  um  obuz  sobre  a  ponte.  Este  ataque  foi  sustentado  pela  brigada  de  infante- 
ria  portugueza  do  general  Bradford. 

Durante  a  operação  em  Avechuco  fez  o  inimigo  os  maiores  esforços  para  tor- 
nar a  apoderar-se  de  Gamarra  Maior,  no  que  foi  galhardamente  repulsado  pelas 
tropas  da  quinta  divisão,  debaixo  do  commando  do  major-general  Oswald;  o  ini- 
migo, porém,  tinha  nas  alturas  do  Zadorra  duas  divisões  de  infanteria  de  reserva, 
e  era  impossível  cruzar  as  pontes  alé  que  as  tropas  que  haviam  marchado  sobre 
d  centro  e  esquerda  do  inimigo  o  tivessem  arrojado  para  alem  de  Vitoria. 

Todas  as  forças  cooperaram  então  no  proseguimento  da  peleja,  perseguindo 
o  inimigo  até  depois  de  cerrada  a  noite. 

A  marcha  das  tropas  sob  o  mando  do  tenente-general  sir  Thomaz  Graham,  e 
a  sua  posse  de  Gamarra  e  Avechuco,  interceptaram  a  retirada  do  inimigo  pela  es- 
trada real  de  França.  Viu-se,  pois,  obrigado  a  voltar  para  a  estrada  de  Pamplona; 
porém,  não  pôde  sustentar-se  em  nenhuma  posição  por  tempo  bastante  para  dar 
logar  a  conduzir  adiante  a  sua  bagagem  e  artilheria.  Assim,  o  resto  d'esta  ultima, 
que  não  haviam  tomado  as  tropas  nos  successivos  ataques  das  posições  que  o  ini- 
migo occupára  na  sua  retirada,  desde  a  sua  primeira  posição  em  Arinez  e  o  Za- 
dorra, e  todas  as  suas  munições  e  bagagens  e  quanto  possuia  foi  tomado  junto  a 
Vitoria.  Tenho  rasão  para  crer  que  somente  levou  comsigo  uma  peça  e  um  obuz. 

O  exercito  sob  o  commando  de  José  Bonaparte  consistia  do  total  dos  exérci- 
tos do  sul  e  do  centro,  e  de  quatro  divisões  e  toda  a  cavallnria  do  exercito  de  Por- 
tugal, com  algumas  tropas  do  exercito  do  norte.  A  divisão  do  general  Foy,  do 
exercito  de  Portugal,  estava  nas  proximidades  de  Bilbau,  e  o  general  Clausel,  que 
mandava  o  exercito  do  norte,  estava  perto  de  Logrono,  com  uma  divisão  do  exer- 
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cito  de  Portugal  mandada  pelo  general  Taupin,  e  a  divisSo  do  general  Vander- 
Maesen  do  exercito  do  norte. 

A  sexta  divisão  do  exercito  allíado,  sob  o  niando  do  major-general  o  hon. 
Eduardo  Pakenham,  estava  igualmente  ausente,  tendo  sido  detida  em  Medina  de 
Pomar  por  três  dias  para  cobrir  a  marcha  dos  nossos  parques  e  armazéns. 

Não  posso  gabar  denuisiado  o  comportamento  de  todos  os  ofliciaes  generaes, 
ofBciaes  e  soldados  do  exercito  n'esta  acção.  O  tenente-general  sir  Rowland  Hill 
falia  com  grande  louvor  do  comportamento  do  general  Morillo  e  das  tropas  hespa- 
nholas  sob  o  seu  commando,  e  do  tenente-general  o  hon.  W.  Stewarl  e  do  conde 
de  Amarante,  que  commandavam  divisões  de  infanteria  debaixo  da  sua  direcção. 
Elle  igualmente  faz  menção  do  comportamento  do  bon.  tenente-coronel  0'CdIlagan, 
que  manteve  a  aldeia  de  Subijana  de  Alava  contra  todos  os  esforços  do  inimigo 
para  a  reconquistar;  e  o  do  tenente-coronel  Drooke  da  repartição  da  ajudante-ge- 
neral,  e  tenente-coronel  hon.  Alexandre  Abercromby  da  repartição  do  quartel- 
mestre  general. 

É  impossivel  que  os  movimentos  de  quaesquer  tropas  possam  ser  conduzi- 
dos com  mais  espirito  e  regularidade  do  que  os  das  respectivas  divisões  do  te- 
nente-general Dalhousie,  sir  Thomaz  Picton,  sir  Lowry  Cole,  major-general  Carlos 
barão  Alten.  Estas  tropas  avançaram  em  escalões  de  regimentos,  em  duas,  e  ás 
vezes  em  três  linhas:  e  as  tropas  portuguezas  na  terceira  e  quarta  divisões,  sob  o 
commando  do  brigadeiro  general  Power  e  coronel  Stubbs,  marcharam  na  frente 
com  uma  firmeza  e  galhardia  que  jamais  foi  excedida  em  alguma  occasião. 

A  brigada  do  major-general  o  hon.  C.  Colwille  da  terceira  divisão  foi  seria- 
mente atacada,  na  sua  avançada,  por  uma  força  bem  superior,  e  bem  formada,  a 
qual,  não  obstante,  elle  repulsou  auxiliado  pela  brigada  do  general  Inglis  da  sé- 
tima divisão,  commandada  pelo  coronel  Grant  do  82.  Estes  ofliciaes  e  as  tropas 
do  seu  commando  distinguiramse  muito. 

A  brigada  do  major-general  Vanderleur  da  divisão  ligeira,  durante  o  ataque 
de  Vitoria,  foi  destacada  para  auxiliar  a  sétima  divisão,  e  o  tenente-general  coode 
Dalhousie  escreve  sobre  o  seu  comportamento  muito  favoravelmente. 

O  tenente-general  sir  Thomaz  Graham  refere  particularmente  os  seus  senti- 
mentos pelo  adjutorio  que  recebeu  do  coronel  Delancy,  deputado-quartel-mesíre- 
general,  e  do  tenente  coronel  Bouverie  da  repartição  do  ajudante-general,  e  dos 
officiaes  do  seu  estado-maior  pessoal;  e  do  hon.  tenente-coronel  Upton  ajudante- 
quartel-mestre-general,  e  major  Hope  assistente  ajudante  com  a  primeira  divisão; 
e  o  major-general  Oswald  participa  o  mesmo  do  tenente-coronel  Berkeley  da  re- 
partição do  ajudante-general,  e  tenente-coronel  Gomm  da  repartição  do  quartel- 
mestre-general. 
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Sra  particnlannente  obrigado  ao  lenente-generai  sir  Thomaz  Gndiam  c  (c- 
nenle-general  sir  Rowland  Hill,  pela  maneira  com  qoe  elles  respectivamente  con- 
duziram o  serviço  que  lhes  foi  encarregado,  desde  o  principio  das  operações  que 
acabaram  na  batalha  de  21,  e  pelo  seu  comportamento  na  batalha,  assim  como 
lambem  ao  marechal  sir  Guilherme  Beresford  pelos  amigáveis  conselhos  e  adjuto- 
rio,  que  d'elle  tenho  recebido,  em  todas  as  occasiões  durante  as  ultimas  opera- 
çocs. 

Não  devo  omittir  mencionar  o  comportamento  do  general  Giron,  que  com- 
manda  o  exercito  da  Galliza,  o  qual  fez  uma  marcha  forçada  de  Orduna,  e  se  achou 
no  terreno,  prompto  a  auxiliar  o  teneiUe-general  sir  Tbomaz  Graham. 

Tenho  frequentemente  sido  obrigado,  e  lenho  tido  occasião  de  chamar  a  at- 
tenção  de  v.  s.*  para  o  comportamento  do  quarlel-mestre-general,  major-gencral 
George  Murray,  que,  nas  ultimas  operações  e  na  batalha  de  21  do  corrente,  me 
prestou  outra  vez  o  maior  adjutorio.  Igualmente  devo  muito  a  lord  Âylmer,  de- 
putado-ajudante-general,  o  aos  ofBciaes  das  repartições  do  ajudante-quartel-mes- 
tre-general  respectivamente;  e  ao  tenente-coronel  iord-Fitzroy  Somerset,  tenente- 
eoronei  Campbell,  e  oiSciaes  do  meu  estado  dmíot  pessoal;  e  ao  tenente  coronel 
sir  Ricardo  Fletcher,  e  oiSciaes  dos  reaes  engenheiros. 

O  coronel,  sua  alteza  sereníssima  o  príncipe  hereditário  de  Orange,  esteve 
no  campo  de  batalha  como  meu  ajudante  de  campo,  e  procedeu  com  a  sua  «asuail 
galhardia  e  inlelligencia. 

O  marechal  de  campo  D.  Luiz  Wimpfen  e  o  inspector  geral  D.  Thomaz  0'Do- 
nojoz,  e  officiaes  do  estado  maior  do  exercito  hespanbol,  léem-me  invariavelmente 
prestado  todo  o  auxilio  que  estava  no  seu  poder  no  decurso  d'estas  operações;  e 
me  aproveito  d'este  occasião  para  expressar  a  minha  satisfação  pelo  seu  compor- 
tamento, assim  como  pelo  do  marechal  de  campo  D.  Miguel  de  Alava,  e  briga- 
deiro-general  D.  José  0'Lawlor,  que  por  longo  tempo  têem  sido  empregados  com- 
migo,  e  com  grande  utilidade. 

A  artilheria  foi  muito  judiciosamente  postada  pelo  tenenle-coronel  Dickson, 
e  foi  bem  servida,  e  o  exercito  é  particularmente  obrigado  áquelle  corpo. 

A  natureza  do  terreno  não  permittiu  que  a  cavallaria  fosse  geralneDle  em- 
pregada; não  obstante,  os  officiaes  generaes,  commandantes  das  diversas  briga- 
das conservaram  as  tropas  sob  o  seu  mando  respectivamente  chegadas  á  infante- 
ria,  para  a  auxiliar;  e  foram  muito  activas  na  seguida  do  inimigo  depois  que  eUe 
foi  arrojado  de  Vitoria. 

Mando  este  officio  pelo  meu  ajudante  de  campo,  capitão  FreonanUe,  e  peço 
hcença  para  o  recommendar  á  protecção  de  v.  «.•;  elle  terá  a  honra  de  pôr  aos 
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pés  de  sua  alteza  real  o  príncipe  regente  as  bandeiras  do  4.°  batalhão  do  regi- 
mento 100,  e  o  bastão  do  marechal  Jourdan,  marechal  de  França,  que  foi  to- 
mado pelo  regimento  87.® 

Tenho  a  honra  de  ser,  ele.  —Assigadíáo— Wellington. 

Incluo  o  mappa  dos  mortos  e  feridos  nas  ultimas  operações,  e  o  da  artilha- 
ria e  munições  tomadas  na  acção  de  21  do  corrente. 


Mappa  dos  mortos,  feridos  e  extraviados 


Mortos 

Feridos 

Extraviados . 


Officiaei 

Sargentos 

Hosicot, 
Umltores 
e  soldados 

ToUl 

Inglozes 

Portagnc- 
zeá 

33 

19 

688 

740 

501 

150 

89 

230 

158 

3:782 

4:170 

2:807 

899 

46i 

- 

1 

265 

266 

i 

- 

- 

CaTallosI 


92 
68 
26 


N,  B.  Os  differentes  corpos  dos  exércitos  inglez  e  portuguez,  téem  dado  parte  de  extra- 
viados 1  sargento,  2  tambores  e  263  soldados,  supp(3e-se  que  a  maior  parte  d*elles  se  per- 
deram dos  seus  regimentos  no  decurso  da  noite  e  que  mui  poucos  caíram  no  poder  do  ini- 
migo.—Assignado—il^m^r,  deputado,  ajudante  geneneral. 


J 


Ârtilheria,  carros  e  munições  tomados  ao  inimigo  na  acção  de  21  de  jonho 

Peças  de  bronze  em  carretas  de  viajar 151 

Carros  de  munições 415 

Projectiz .'. 14:249 

Cartuchos  embalados  de  espingarda 1.973:000 

Libras  de  pólvora  de  ârtilheria 40:688 

Carros  de  forragens 56 

Forjas  de  campanha 44 

Assignados=D.  D.  Uenagan,  commandante  da  ârtilheria =/l.  Dickson,  tenente-coroneU 
commandante  da  ârtilheria. 


Officio  dirigido  por  lord  Wellington  ao  conde  BaUmrst  em  24  de  jonho  de  18i3 

Mylord.— Havendo-se  demorado  a  partida  do  capitão  Frecmanlle  até  hoje, 
pela  necessidade  de  concluir  os  mappas,  tenho  a  referir  a  v.  s.^  que  continuámos 
a  seguir  o  inimigo,  cuja  retaguarda  chegou  a  Pamplona  hoje;  temos-lhe  causado 
tanto  damno  quanto  podíamos,  considerando  o  estado  do  tempo  e  dos  caminhos  ; 
e  hoje  a  guarda  avançada,  consistindo  da  brigada  do  major-general  Victor,  barão 
Alten,  e  do  1.^  e  3.^  batalhões  do  regimento  95,  e  da  companhia  de  ârtilheria  àc 
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cavallo  do  major  Ross,  tomou  a  única  peça  que  lhe  restava.  Os  inimigos  entraram 
em  Pamplona  com  um  obuz  unicamente. 

O  general  Clausel,  que  tinha  sob  o  seu  mando  aquella  parte  do  exercito  do 
norte  e  uma  divisão  do  exercito  de  Portugal,  que  não  entraram  na  acção  do  dia  21 , 
approximou-se  de  Vitoria  aos  22,  e  então  soube  da  acção  do  dia  precedente,  e 
achando  ali  a  sexta  divisão,  que  acabava  de  chegar  debaixo  do  commando  do  major- 
general  o  hon.  E.  Pakanham,  se  retirou  para  La  Guardiã,  e  d'ahi  marcha  para  Tu- 
dela  do  Ebro.  É  provável  que  o  inimigo  continue  a  retirada  para  França. 

Eu  destaquei  o  general  Giron,  com  o  exercito  de  Galliza,  no  alcance  do  com- 
boio, que  marchou  de  Vitoria  na  manhã  de  20,  e  espero  que  o  apanhe  antes  de 
que  chegue  a  Bayonna. 

Tenho  a  honra  de  ser,  etc.  —  Assignado — Wellington. 


ORDEM     DO     DIA 

Quartel  general  de  Haarte,  1  de  jnlbo  de  4813 

Com  o  mais  perfeito  prazer,  e  satisfação  passa  s.  ex.^  o  sr.  marechal  Beres- 
ford,  marquez  de  Campo  Maior,  commandante  em  chefe  do  exercito,  a  fallar  da 
conducta  das  tropas  portuguezas  na  famosa  batalha  de  21  do  mez  passado,  em 
que  o  exercito  alliado  ganhou  uma  completa  victoria  sobre  o  exercito  francez. 

O  sr.  marechal  felicita  a  nação  portugueza  pelo  comportamento  das  suas  tro- 
pas n'esta  memorável  batalha;  e  fazendo  aos  corpos  portuguezes,  que  n'ella  tive- 
ram parte,  o  mais  alto  elogio,  só  vem  a  dizer  o  que  elles  mereceram. 

O  sr.  marechal  julga-se  obrigado  a  metícionar  com  particularidade  a  condu- 
cta das  duas  brigadas,  a  composta  dos  regimentos  de  infanteria  n.""'  9  e  21,  e  ba- 
talhão de  caçadores  n.**  11,  commandada  pelo  sr.  brigadeiro  Manley  Power,  e  a 
composta  dos  regimentos  de  infanteria  w.^  11  e  23,  e  batalhão  àe  caçadores  n.®  7, 
commandada  pelo  sr.  coronel  Thomaz  Guilherme  Stubbs.  O  ill."®  e  ex."**  sr.  ma- 
rechal general  duque  da  Victoria  e  o  sr.  marechal  presencearam  a  brilhante  con- 
ducta doestas  duas  brigadas,  cuja  firmeza,  boa  ordem  e  valor  não  se  podem  exce- 
der;  e  s.  ex.*  o  sr.  marechal  general  mostrou  por  tal  comportamento  a  maior 
admiração. 

O  sr.  marechal  assegura  a  estas  brigadas,  que  não  faltará  a  pôr  com  particu- 
laridade na  presença  de  sua  alteza  real  o  príncipe  regente  nosso  senhor  a  sua  con- 
cta,  e  a  pedir  a  sua  alteza  real  um  dístinctivo  de  honra  especial  para  os  corpos 
que  as  compõem.  O  sr.  brigadeiro  Manley  Power,  o  sr.  coronel  Thomaz  Guilher- 
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me  Stubbs,  os  commnndantes  dos  corpos  e  os  mais  olficiacs,  officiaes  inferiores  e 
soldados  doestas  brigadas  acceitarSo  os  agradecimentos  do  sr.  marechal;  e  vão  es* 
pecifica  oíTicial  algum,  porque  todos  fizeram  nobremente  o  seu  dever.  A  conducta 
do  commandante  das  quatro  companhias  de  granadeiros  dos  regimentos  de  infan- 
teria  n.***  9  e  21  merece  ser  mencionada  com  particularidade,  assim  como  a  das 
mesmas  quatro  companhias. 

O  sr.  marechal  nâo  pôde  prescindir  de  dar  os  seus  agradecimentos  á  brigada 
do  commando  do  sr.  brigadeiro  Diniz  Pack,  composta  dos  regimentos  de  infante- 
ria  n.**^  ^  e  IG,  e  batalhão  de  caçadores  n.®  4,  e  de  exprimir  a  sua  completa  sa- 
tisfação a  respeito  de  todos  os  oíQciaes,  officiaes  inferiores  e  soldados  doestes  cor- 
pos. O  sr.  brigadeiro,  os  commandantes  dos  corpos,  officiaes,  officiaes  inferiores 
e  soldados  d'esta  brigada  acceitarão  a  approvação  do  sr.  marechal,  que  não  deixará 
de  fazer  menção  d'elles  a  sua  alteza  real. 

O  sr.  brigadeiro  Diniz  Pack,  em  rasão  de  ter  sido  destacado  com  a  sua  bri- 
gada o  batalhão  de  caçadores  n.*^  8,  faz  honrosa  menção  d'elle,  e  s.  ex.*  se  rego- 
sija,  de  que  este  batalhão  cuide  em  conservar  a  reputação  que  tem  adquirido. 

O  sr.  mareclial  dá  os  seus  agradecimentos  ao  sr.  brigadeiro  Frederico  Spriye 
e  aos  officiaes,  officiaes  inferiores  e  soldados  da  brigada  do  seu  commando 
composta  dos  regimentos  de  infanteria  n,***  3  e  15  pela  sua  boa  conducta  e  fir- 
meza. 

As  brigadas  de  artilheria  portugueza  satisfizeram  ao  que  lhes  competiu,  e 
mereceram  a  approvação  do  sr.  marechal. 

O  sr.  marechal  tem  toda  a  rasão  de  estar  satisfeito  com  a  brigada  do  com- 
mando do  sr.  coronel  Carlos  Arshworth,  e  com  os  corpos  da  divisão  ligeira,  o  re- 
gUnento  de  infanteria  n.°  1  o  os  batalhões  de  caçadores  n.^  17  e  3,  ainda  que  as 
círcumstancias,  e  as  suas  posições  respectivas  na  batalha  não  lhes  oiTereceram 
occasião  de  se  distinguirem  com  particularidade.  O  mesmo  diz  o  sr.  marechal  a 
respeito  da  divisão  do  commando  de  s.  ex.*  o  sr.  tenente-general  conde  de  Ama- 
rante e  da  brigada  do  commando  do  sr.  brigadeiro  Lecor,  que  posto  não  tivessem 
occasião  de  entrar  em  combate,  os  seus  desejos  e  boa  ordem  foram  visiveis. 

Não  é  possível  que  todas  as  tropas  de  um  exercito  entrem  em  acção  em  uma 
batalha;  e  ainda  menos  que  todas  tenham  occasião  de  se  distinguirem;  porém  o 
sr.  marechal  tem  o  gosto  de  dizer  ao  exercito  portuguez,  que  eslá  perfeitamente 
satisfeito  com  todas  as  que  estiveram  n'esta  famosa  batalha.  Todos  os  corpos  fize- 
ram o  seu  dever  relativamente  ás  circumstancias  em  que  se  acharam,  e  neniium 
corpo  deixou  de  se  distinguir  sempre  que  teve  occasião. 

O  sr.  marechal  repele,  que  lerá  o  mais  vivo  prazer  em  levar  á  (M^esença  de 
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sua  alleza  real  a  boa  conducta  particular  e  geral  de  todo  o  seu  exercito,  que  se 
achou  na  batalha  e  victoria  de  Vitoria  em  21  de  juobo  de  1813. 

O  sr.  marechal,  usando  do  poder  que  sua  alleza  real  foi  servido  conceder-llie, 
promove  os  offlciaes  e  ofliciaes  inferiores,  que  abaixo  se  seguem,  pela  sua  condu- 
cta na  batalha: 

Gradua  em  tenentes-coroneis:  " 
Os  majores  do  regimento  de  infanteria  n.®  9,  6.  W.  Paty  e  Archibaldo  Ross. 
O  major  do  regimento  de  infanteria  n.®  21,  Francisco  Joaquim  Carreli. 
O  major  do  regimento  de  infanteria  n.**  11,  Daniel  Donahoe. 
O  major  do  regimento  de  infanteria  n.®  23,  Francisco  de  Paula  de  Azeredo. 

Gradua  em  majores: 
O  capitão  do  regimento  de  infanteria  n.°  9,  Mathias  José  de  Sousa. 
O  capitão  do  regimento  de  infanteria  n.®  21,  António  José  Soares. 

Promove  a  major: 
O  capitão  Johnslon,  ajudante  de  ordens  do  sr.  brigadeiro  Power. 

Conservando  todos  o  exercicio  que  actualmente  lêem. 

E  promove: 

A  alferes  do  regimento  de  infanteria  n.®  9,  o  sargento  ajudante  do  mesmo  regi- 
mento, Carlos  José  da  Cunha. 

A  alferes  do  regimento  de  infanteria  n.^  4,  o  sargento  ajudante  do  regimento  de 
infanteria  n.^  21,  António  de  Azevedo  Almeida. 

A  alferes  do  regimento  de  infanteria  n.**  23,  o  sargento  ajudante  do  mesmo  re- 
gimento António  Cardoso  de  Menezes. 

Contando  todos  os  sobreditos  promovidos  a  antiguidade  do  dia  da  ba- 
talha. 

Também  o  sr.  marechal;  para  dar  mais  outro  testemunho  da  sua  satisfação 
pela  boa  conducta  de  todos  os  corpos  que  entraram  na  batalha,  vae  propor  a  sua 
alteza  real  para  eílectivos  todos  os  ofliciaes  quo  se  acham  aggregados  por  castigo, 
e  entraram  em  combale  na  batalha,  e  são  os  seguintes: 

Regimento  de  infanteria  n.""  3: 
O  capitão  José  Raphael  Annes,  para  a  8.^  companhia. 
O  capitão  João  Manuel  da  Veiga,  para  a  2.^  companhia. 
O  tenente  Ignacio  da  Cunha  Gasparinho. 
O  alferes  Francisco  Cardoso  da  Gama. 
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Regimento  de  infanteria  n.^  9: 
O  alferes  Manuel  Caetano  de  Sousa  Caldas. 

Uegimenlo  de  infanteria  n.^  15: 
O  tenente  João  Manuel  Borguete. 
O  tenente  José  Gomes  Manacho. 
O  alferes  João  de  Matos  Maia. 
O  alferes  António  Guedes  de  Cintra. 
O  alferes  José  de  Magalliães  da  Costa. 
O  alferes  António  Peito  de  Carvalho. 

Regimento  de  infanteria  n.°  17: 
O  alferes  António  de  Mello  Boquete. 

Regimento  de  infanteria  n.^  21 : 
O  alferes  Francisco  Manuel  de  Castro. 

Regimento  de  infanteria  n.°  23: 
O  capitão  Francisco  José  Pereira,  para  a  2.*  companhia. 

Ajudante  general,  Mosinho. 

ORDEM    DO    DIA 
Quartel  general  de  Lesaea,  20  de  jalho  de  i8i3 

Com  o  maior  prazer  manda  s.  ex.*  o  sr.  marechal  Beresford,  marquez  de 
Campo  Maior,  lançar  n'esta  ordem  o  aviso  que  abaixo  segue;  por  elle  patentear  o 
bom  conceito,  que  os  ofliciaes  e  soldados  do  exercito  merecem  a  s.  ex.**  os  srs. 
governadores  do  reino. 

Aviso 

III."**  e  ex.™^  sr. — O  governo  doestes  reinos,  a  quem  foi  presente,  pelas  par- 
ticipações officiacs  do  marechal  general,  duque  da  Victoria,  o  distincto  valor  e  dis- 
ciplina que  as  tropas  portuguezas  mostraram  na  assignalada  victoria  obtida  pelo 
exercito  alliado  no  dia  21  do  mez  passado,  me  ordena  de  significar  a  v.  ex.*  com 
as  mais  enérgicas  expressões,  a  satisfação  com  que  o  mesmo  governo  recebeu  uma 
similhanlo  noticia,  incumbindo-me  igualmente  de  recommendar  a  v.  ex.*  que  no 
real  nome  do  principe  regente  nosso  senhor,  haja  v.  ex.*  de  fazer  constar  a  todos 
os  oOjciaes  e  soldados  que  compõem  o  seu  exercito,  quanto  ficará  gravado  na  sua 
real  consideração  o  heróico  comportamento  das  suas  tropas,  que  cada  vez  mars 
procuram  merecer  os  seus  paternaes  cuidados,  e  a  sua  real  e  maia  completa  ap- 
provação;  não  podendo  o  mesmo  senhor  deixar  de  reconhecer,  que  a  boa  condo- 
cia,  que  as  tropas  portuguezas  constantemente  toem  mostrado,  se  deve  essencial- 
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menle  aos  talentos  de  v.  ex.%  que  com  tanto  trabalho  e  desvelo  os  tem  empregado 
em  procurar  eleva-las  ao  gráo  de  disciplÍDa  em  que  felizmente  se  acham,  e  da 
qual  tanto  interesse  e  gloria  resulta  á  nação  portugueza. 

O  governo  d'estes  reinos  não  se  demorou  em  levar  ao  conhecimento  de  sua 
alteza  real  este  interessante  successo,  e  está  bem  persuadido  que  o  mesmo  se- 
nhor não  deixará  de  premiar  os  seus  fieis  vassallos,  que  Ião  dignamente  se  em- 
pregam' no  serviço  do  exercito  com  aquellas  demonstrações  próprias  da  sua  na- 
tural munificência  e  real  grandeza. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*— Palácio  do  governo,  em  7  de  julho  de  1813.= 
D.  Miguel  Pereira  For  jaz.— Sr.  marquez  de  Campo  Maior. 

Ajudante  general,  Mosinho. 

ORDEM     DO     DIA 
Quartel  general  de  Bordeaax,  13  de  março  de  1814 

S.  ex.*  o  sr.  marechal  Beresford,  marquez  de  Campo  Maior,  em  cumpri- 
mento da  ordem  de  sua  alteza  real  o  príncipe  regente  nosso  senhor,  tem  a  maior 
satisfação  em  communicar  ao  exercito  o  decreto  que  abaixo  segue,  por  este  ma- 
nifestar os  paternaes  sentimentos  de  sua  alteza  real  para  com  o  exercito. 

Decreto 

Tendo-me  sido  presente  pelas  relações  que  o  marechal  general  commandante 
em  chefe  dos  exércitos  alliados  na  península  o  duque  daVictoria,  e  o  marechal  do 
exercito,  marquez  de  Campo  Maior,  commandante  em  chefe  das  minhas  forças 
militares  em  Portugal,  dirigiram  á  minha  real  presença,  referindo-me,  nos  termos 
os  mais  expressivos  e  dislinctos,  o  heróico  comportamento  que  o  meu  exercito 
manifestou  na  occasião  da  famosa  e  memorável  batalha  de  21  de  junho  do  pre- 
sente anno  contra  o  exercito  francez,  o  completo  iriumpho  que  obtiveram  os  exér- 
citos alliados  junto  á  cidade  de  Vitoria;  e  tendo  visto  a  com  mais  viva  satisfação  os 
relevantes  elogios  com  que  aquelles  invictos  generaes  louvaram  a  intrepidez,  o 
brio,  a  destemida  resolução  e  decisivo  enthusiasmo  com  que  atacaram  as  tropas 
inimigas  nas  fortes  posições  que  occupavam,  e  de  que  foram  desalojadas  com  im- 
mensa  perda,  assim  de  combatentes,  como  de  artilheria  e  bagagens;  não  duvidando 
os  mesmos  generaes  attestar-me  terem  sido  taes  as  proezas  feitas  pelo  meu  exer- 
cito n'aquelle  celebrado  e  venturoso  dia,  que  merecendo  o  mais  completo  applauso, 
assim  doestes  illustres  chefes  que  o  conduziram  pelo  caminho  da  gloria,  como  de 
todo  o  exercito  alliado,  que  presenciou  seus  altos  feitos,  foi  reconhecido  e  publi- 
cado que  não  havia  infanteria  na  Europa  melhor  que  a  infanteria  portugueza;  tendo 
sido  esta  arma  a  que  mais  se  distinguiu,  por  não  haver  permittido  a  configuração 
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(lo  terreno  que  as  outras  armas  livessem  sido  empregadas  com  igoal  van- 
tagem : 

Querendo  eu  que  seja  constante  quanto  me  foram  agradáveis  e  satisfaclorias 
laes  e  tão  distinctas  pro\*as  de  valor  e  intrepidez,  reguladas  pela  admirável  ordem 
e  disciplina  militar,  com  que  as  minhas  tropas  se  conduziram  e  mostraram  inveo- 
civeís,  cobrindo-se  de  credito  e  adquirindo  uma  immortal  gloria ; 

H  desejando  eu  similhantemenle  que  se  nao  ignore  quanto  me  lisongeio  e 
prezo  ser  o  príncipe  regente  de  tão  fieis,  leaes  e  valorosos  vassallos,  a  quem  ne- 
nhum obstáculo  c  fadiga  alemorisa,  e  que  com  desprezo  da  morle  arrostam  os 
maiores  perigos  em  defeza  da  minha  soberania,  independência  e  sal?ação  da  pá- 
tria, parecendo  que  a  renovação  de  maiores  diíBculdades  seja  para  elles  um  novo 
e  pungente  incentivo  para  emprehenderem  maiores  e  mais  assignaladas  proezas: 

Sou  servido  que  estes  meus  reaes  e  agradecidos  sentimentos,  suggeridos  pelo 
paternal  amor  que  lhes  consagro,  sejam  a  todos  constantes  e  notórios  pelas  expres- 
sões com  que  me  praz  louvar  tão  altos  feitos. 

E  tendo-me  sido  igualmente  constante  que  as  duas  brigadas  de  infanteria, 
compostas,  a  primeira  dos  regimentos  n.°'  9  e  21,  e  do  batalhão  de  caçadores 
n."*  H,  commandada  pelo  brigadeiro  Manley  Power,  e  a  segunda  formada  pelos 
regimentos  n.^*  l{  e  23,  e  pelo  batalho  de  caçadores  n.*^  7,  commandada  pelo  co- 
ronel Guilherme  Stubbs,  achando-se  pela  casualidade  das  posições  em  que  esta- 
vam postadas  envolvidas  nos  pontos  em  que  a  peleja  se  travava  com  maior  calor  e 
animosidade,  haviam  com  a  maior  intrepidez,  presença  de  espirito  e  sangue  frio 
marchado  direitas  aò  inimigo,  vencendo  gloriosamente  todos  os  obstáculos  e  diffi- 
culdades  extremosas  que  se  lhes  apresentavam,  e  conseguiram  desaloja-lo  v^aloro- 
samente  de  todas  as  suas  posições,  obtendo  merecer  por  uma  tal  conducta  escla- 
recida a  admiração  e  applauso  do  duque  marechal  general  e  nSo  menos  de  lodos- 
os militares  do  exercito  alliado,  que  presenciaram  tão  decisivos  feitos: 

Querendo  eu  que  a  memoria  de  tão  relevante  conducta,  que  a  sorte  da  guerra 
e  a  casualidade  das  posições  parecia  haver  preparado  para  theatro  do  impávido 
comportamento  e  gloria  d'aquelles  dois  corpos:  hei  por  bem  premia-los  com  a 
nobre  recompensa  de  um  distinctivo  de  honra  que  os  torne  notáveis,  como  mere- 
cem, e  sou  portanto  servido  que  nas  bandeiras  dos  sobreditos  quatro  regimentos 
de  infanteria  n.**^  9,  21,  H  e  23,  que  compõem  as  referidas  duas  brigadas,  se 
haja  de  pôr,  circundando  as  minhas  reaes  armas,  a  seguinte  inscripç?ío  em  letras 
de  oiro  —  Julgareis  qual  é  mais  excellente  —  Se  ser  do  mundo  rei,  ou  de  tal 
genie—Si  qual  se  conservará  nas  mesmas  bandeiras,  para  memoria,  emquanto  em 
cada  um  dos  regimentos  sobreditos  existir  vivo  algum  oHicial,  ofQcial  inferior  oo 
soldado  dos  que  assistiram  á  batalha  de  Vitoria,  e  só  deverá  terminar  em  cada 
corpo  com  a  morte  do  ultimo  doestes  indivíduos. 
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E  como  os  batalhões  de  caçadores  i)ão  lêem  bandeiras:  hei  por  bem  conce- 
de-las aos  dois  batalhões  n.®*  7  c  H ,  acima  mencionados,  para  usarem  d'ellas  nas 
paradas,  e  conservarem-nas  debaixo  das  mesmas  clausulas  que  flcam  determina- 
das para  os  quatro  regimentos  de  in£antería,  devendo  estas  bandeiras  ser  forma- 
das e  esquarteladas  pelas  cores  que  denotam  o  distinctivo  da  minha  real  casa, 
azul  e  escarlate,  ficando  as  minhas  reaes  armas  no  centro,  e  logo  abaixo  uma 
palma  circundada  pela  inscripção — Distinctos  vós  sereis  na  lusa  historia  —  Com 
os  louros  que  colhestes  na  victoria — . 

Os  governadores  do  reino  de  Portugal  e  dos  Algarves  o  tenham  assim  enten- 
dido c  o  façam  executar  com  os  despachos  necessários. — Palácio  da  real  fazenda 
de  Santa  Cruz,  em  13  de  novembro  de  181 3.  =  Com  a  rubrica  do  príncipe  re- 
gente nosso  senhor. 

Ajudante  general,  Mosinho. 


DOCUMENTOS  REUNIDOS  SOB  O  N.'  146 

OIDcio  dirigido  por  D.  Mignel  Pereira  Forjaz  ao  marechal  conde  de  Trancoso 
em  16  de  janeiro  de  Í8i3 

111."*®  e  ex."®  sr.— Passo  ás  mãos  de  v.  ex.*  a  carta  regia  inclusa,  que 
sua  alteza  real  mandou  remetter  a  este  governo  para  ser  dirigida  a  v.  ex.*, 
e  que  veiu  pelo  correio  maritimo  Merairio,  que  acaba  de  chegar  ao  porto  d'esta 
capital. 

Deos  guarde  a  v.  ex.*— Palácio  do  governo,  em  16  de  fevereiro  de  1813. — 
Assignado— D.  Miguel  Pereira  Forjaz. — Sr.  conde  de  Trancoso. 


Garta  regia  referida  no  offleio  antecedente 

Copia. —Ex.°®  e  rev."**  sr. — Foi  presente  ao  príncipe  regente  nosso  senhor 
o  oíBcio  n.®  563  dos  governadores  do  reino  de  Portugal  e  dos  Algarves,  em  data 
25  de  maio  próximo  passado,  com  a  copia  do  oflicio  do  marechal-general  marquez 
de  Torres  Vedras,  que  acompanhava  a  relação  dos  officiaesi-  tanto  portuguezes 
como  inglezes,  que  mais  se  tinham  distinguido  pelos  seus  serviços  feitos  depois 
da  restauração  do  reino.  E  querendo  sua  alteza  real  dar-lhes  um  visível  testemu* 
nho  da  sua  real  consideração,  houve  por  bem  conferir-lhes  as  differentes  conde- 
corações, conforme  a  graduação  de  cada  um  d'elles,  que  no  fausto  dia  de  hontem, 
anniversario  do  nascimento  do  príncipe  da  Beira,  se  publicaram  n'esta  corte,  como 
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será  participado  aos  governadores  do  r^ino  pela  repartição  competente;  espe- 
rando sua  alteza  real  que  os  mesmos  officiaes  continuarão  sempre  a  fazer-se  cada 
vez  mais  beneméritos  da  alta  estimação  do  mesmo  augusto  senhor,  pelo  zelo  e 
desvelo  com  que  se  empregam  na  gloriosa  defensa  da  salvação  da  península. 

Deus  guarde  a  v.  ex.* — Palácio  do  Rio  de  Janeiro,  em  13  de  outubro  de 
1812. —  Conde  das  Galveias.  — Sv.  patriárcha  eleito  de  Lisboa. — Assignado— 
Gregório  Gomes  da  Silva. 

DOCUMENTOS  REUNIDOS  SOB  O  N.°  147 

OIBcio  dirigido  por  D.  HIgael  Pereira  Forjaz  ao  marechal  conde  de  Trancoso 
em  29  de  março  de  1813 

111."°  e  ex.™<*  sr.— Tendo,  em  consequência  do  oflicio  de  v.  ex.%  n.®  213, 
remettido  ao  intendente  das  cavallariças  reaes,  Joaquim  da  Costa  e  Silva,  como 
já  tive  a  honra  de  participar  a  v.  ex.*,  a  representação  de  João  Henriques  de  Cas- 
tro, superintendente  das  coudelarias  de  Coimbra,  em  que  pedia  se  lhe  mandas- 
sem emprestar  três  cavallos  para  a  cobrição  das  éguas,  me  acaba,  de  responder 
agora  o  dito  intendente  que  os  cavallos  das  cavallariças  reaes  estão  todos  destina- 
dos para  as  cavalleiros  do  costume,  e  ainda  não  chegam  para  estes.  Que  do  Rio  de 
Janeiro  se  mandaram  diminuir  os  cavallos  pães,  dando-se  por  motivo  não  haver 
éguas,  mas  que  se  houver  efficacia  em  se  melhorarem  as  coudelarias  poderá  para 
o  fim  do  anno  que  vem  dar-se  setenta  a  oitenta  cavallos  pães,  entrando  os  qu6 
existem,  e  auxiliar-se  depois  muito  a  creação  dos  poldros. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*— Palácio  do  governo,  em  29  de  março  de  1813.— 
Assignado — D.  Miguel  Pereira  Forjaz.— Sr.  conde  de  Trancoso. 


Officio  dirigido  por  D.  Migael  Pereira  Forjaz  ao  marechal  conde  de  Trancoso 
em  13  de  abril  de  1815 

III.™^  e  ex."^  sr.— Em  consequência  do  oflicio  de  v.  ex.%  n.°  270,  tenho  a 
honra  de  remetter  a  v.  ex.*  a  copia  inclusa  da  relação  que  acabo  de  receber  do 
intendente  das  cavallariças  reaes,  Joaquim  da  Costa  e  Silva,  na  qual  se  declara  o 
numero  de  cavallos  que  actualmente  têem  praça  nas  ditas  cavallariças  e  o  serviço 
a  que  estão  destinados. 

Deus  guarde  a  v.  ex.^ — Palácio  do  governo,  em  13  de  abril  de  1813. — As- 
signado—  D.  Miguel  Pereira  Forjaz.  —  Sr.  conde  de  Trancoso. 
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Copia  referida  do  offlcio  antecedente 
Relação  dos  cavallos  que  tèem  praça  nas  reaes  cavallariças 


Classes 


A  serriço  de  cavalleiros  por  ordem 
de  sua  alteza  real 

Para  as  ordens  do  visconde  de  Santarém. . . . 
Do  particular  JoSo  Lourenço  de  Andrade  . . . 

Do  organeiro  da  casa  real 

Do  particular  José  de  Moraes  Correia 

Do  Almoxarife  de  Queluz 

Do  almoxarife  do  Alfeite 

Do  couteiro  geral  José  Januário 

Ao  serviço  das  quintas  reaes 

Nas  ditas  quintas  para  tirar  agua  e  também 
para  os  tanques  de  que  se  serre  o  povo. . . 

Acbam-se  nos  lançamentos 

No  de  Alter  do  Chão 

No  de  Samora. 

No  de  Évora,  eni  particulares 

No  de  Castello  Branco,  em  particulares 

No  de  Aviz,  em  particulares 

No  de  Monte  Mór,  em  particulares 

No  de  Cruxe,  em  particulares , 

No  de  Arraiolos,  em  particulares. 

Acbam-se  os  seguintes  nas  cavallariças 

para  irem  para  os  lançamentos 

do  termo  de  Lisboa  e  Cintra 

De  José  Teixeira  Pilão 

De  José  de  Moraes 

De  João  Moutinho 

De  José  António  dos  Prazeres  .  .• 

Do  casal  de  Davivas 

De  Themoteo  Ferreira 

De  José  António  Seabra 

Cavallos  que  não  podem  ir 
aos  lançamentos 

De  manejo 

Doentes 


57 


QoaDlos 
cavallos 


Observações 


2 
2 
2 
i 
i 
1 
1 

Anda  em  serviço. 
Anda  em  serviço. 

Anda  em  serviço. 
Anda  em  serviço. 
Anda  em  serviço. 

iO 

7 

Sáo  velhos,  aleijados  e  com  mo- 

léstias. 

4 
3 
7 
1 
1 
2 
1 
8 

Foram  mais  6  poldros  de  quatro 
annos  de  Azambuja  para  o  lan- 
çamento solto. 

27 

3 

2 

2 
1 
3 

V3o  por  ordens  regias  jnuito  an- 
Ugas. 

i 
i 

13 

1 
3 

4 
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Classes 

Quantos 
cavalios 

Observações 

Cavalios  que  estão  no  verde 

Poldros  de  quatro  ou  cinco  annos  que  perlen- 

cem  á  sereníssima  casa  do  infantado 

Cavallo  que  toma  verde  para  se  reslal^eleccr 

Cavallo  mandado  pelo  mestre  da  picaria  real, 

que  é  de  manejo 

8 

1 

i 

j 

Rocins  para  serviço  de  recados  das  cavallari- 
f  as  c  acomoanhar  os  oicadores 

10 

3 

De  mais,  que  estáo  de  Oadorcs  aos  que  adoe- 
cem' nos  lançamentos 

Recapituloção 
Ao  serviço  de  cavalleiros. . . .  • 

2 

10 
7 

27 

13 
4 

10 

3 

2 

Ao  serviço  das  quintas  reaes  e  noras 

No  lançamento 

Para  irem  para  o  lançamento  de  particulares 

Que  não  podem  ir  para  o  lançamento 

Que  estão  ao  verde 

Rocins  para  serviço  de  recados  e  acompanhar 
oicadores 

De  fiador  dos  que  adoecem  nos  lançamentos.. 

76 

Relem,  11  de  abril  de  1813. —  Assignado— Jos^ã  Jorge  de  Ohveira. 


Memoria  junta  aos  documentos  antecedentes  com  respeito  á  cre^ição  dos  cavalios 

Tendo-se  tratado  ha  séculos  da  creação  dos  cavalios,  por  muito  interessante 
ao  estado,  e  tendo-se  feito  o  regimento  das  coudelarias,  novas  inslrucções  e  pas- 
sado muitas  ordens  para  lâo  grande  bem,  a  experiência  mais  que  tudo  ensina  e 
tem  feito  ver  que  nada  tem  sido  bastante  para  conseguir  tao  justo  fim,  e  quando 
se  não  consiga  totalmente  (como  se  deseja)  melhorar  se  pôde  applicando-lhe  os 
meios  em  geral  e  particular,  segundo  as  circumstancias  e  terrenos. 

No  governo  da  rainha  nossa  senhora  tive  a  honra  de  offerecer  ao  senhor  rei 
D.  Pedro  uma  memoria  respeito  á  creação  dos  cavalios,  principalmente  na  co- 
marca de  Coimbra,  em  que  sou  superintendente  ha  trinta  e  cinco  annos,  havendo 
já  muitos  que  era  curioso  de  cavalios. 

Em  consequência,  me  foi  determinado  viesse  à  corte  conferenciar  com  os 
ex."^^  ministros  da  junta  dos  Ires  estados  sobre  o  conteúdo  na  mesma  memoria; 
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c  achando-se  acertado  o  meu  dizer,  desgraçadamente  se  nâo  tem  posto  em  pra- 
tica, de  que  muito  se  necessita,  no  artigo  principal,  de  que  vou  tratar  n'esla  su- 
peilntendencia,  porque  ella  é  díderente  das  mais,  e  por  isto  necessário  moldar  as 
coisas  aos  terrenos,  segundo  as  circumslancias  exigirem  para  se  lhe  tirar  o  pro- 
veito que  se  deseja,  c  sem  prejuizo  da  cultura,  que  é  outro  artigo  ainda  mais  sub- 
stancial, e  se  deve  attender  a  uma  e  outra  coisa;  e  para  ambas  o  que  disse  conti- 
nuo a  dizer. 

Os  campos  de  Coimbra  têem  seis  léguas  de  extensão,  e  todos  elles  sâo  livres 
para  a  creaçâo  dos  cavallos,  e  Ião  livres  que  transitam  estas  léguas  sem  que  achem 
tapume  ou  embaraço  algum,  excepto  nas  occasiões  das  maiores  cheias,  porque  cu 
nâo  trato  de  accidentes,  e  sim  da  substancia  e  ordinário  tempo. 

Esta  mesma  liberdade  sendo  tão  interessante  á  creaçâo  dos  cavallos  por  uma 
parle,  pela  outra  lhe  é  nociva,  porque  quanta  mais  liberdade  téem  mais  se  disper- 
sam, quanto  mais  so  dispersam  menos  occasiâo  téem  os  donos  de  vér  as  suas 
éguas,  porque  nâo  andam  sujeitas  a  guardadores,  nem  juntas  em  manadas,  cada 
uma  vae  para  onde  lhe  parece,  e  ha  muitas  que  só  o  dono  as  vé  quando  as  lança 
para  o  campo,  que  é  nos  flns  de  setembro  e  outubro,  c  quando  judicialmente  é 
obrigado  a  pô-las  fora  para  nâo  prejudicar  a  sementeira,  que  de  ordinário  é  em 
abril  e  parte  de  maio,  segundo  a  estação  do  anno,  mais  ou  menos  lemporão  ou 
serôdio. 

Se  ellas  andam  sempre  n'esta  liberdade,  se  tão  longe  das  vistas  de  seus  do- 
nos, de  quem  distam  léguas,  como  ha  de  o  creador  saber  quando  andam  aluadas 
para  chega-las  ao  cavallo,  sem  as  ver,  nem  saber  onde  ellas  vão?  Quero  que  não 
seja  tão  pouco  cuidadoso  d'ellas,  quero  que  saiba  onde  ellas  andam,  quero  que 
seja  perto  dos  seus  domicílios,  e  ainda  mais  qjiero  que  elle  saiba  do  seu  estada 
na  precisão  do  cavallo. 

Quantas  pessoas  serão  necessárias  ao  creador  para  pôr  uma  égua  fora  do 
campo  e  conduzi-la  ao  cavallo?  Muitas  e  muitas;  porque,  se  para  tira-las  do  campo 
em  grande  quantidade  è  necessário  muita  gente  de  pé  e  de  cavallo,  quanta  nâo 
será  necessária  para  tirar  uma  só? 

Bem  entendido  e  sabido  que  ellas  nâo  se  aluam  todas  em  um  dia,  nem  em 
um  raez;  e  se  assim  fosse,  seriam  necessários  tantos  cavallos  de  cobriçâo,  oa 
pouco  menos,  quantas  são  as  éguas. 

Isto  que  se  entende  com  respeito  a  um  creador,  se  entende  com  respeito  aos 
mais;  e  fíca  bem  sabido  que  para  saírem  do  campo  as  éguas  aos  cavallos  pães  são 
necessários  milhares  de  homens,  para  em  todos  os  mezes  da  creaçâo  andarem  a 
vigiar  n'ellas  e  pô-las  fora  do  campo  (principalmente),  porque  para  vér  o  seu  es- 
tado, apesar  da  extensão,  poucos  homens  serão  bastante,  mas  para  conduzi-las  só 
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quem  o  vê  o  pôde  julgar;  e  nSo  ha  de  julgar  pela  tirada  d'ellas  juntas,  mas  sim 
cada  uma  por  si;  e  cada  uma  por  si  é  mais  difficultoso  a  trinta  homens  o  tira-la 
fora  do  campo  do  que  meia  dúzia  d'ellas  em  manada,  e  muito  principalmente  no 
tempo  da  cuberta  em  que  ellas  andam  mais  valentes,  porque  mais  fogem  e  mais 
custam  a  conduzir. 

Se  são  necessários  tantos  homens  para  estas  diligencias,  e  se  todos  são  pou- 
cos para  a  cultura,  e  se  esta  n'estes  mezes  6  mais  necessária,  como  podem  os 
creadores  tratar  de  uma  e  outra  cousa  ao  mesmo  tempo,  faltando-lhes  os  meios 
de  o  poderem  fazer? 

A  consequência  que  d'aqui  se  tira,  é  ser  rara  a  égua,  das  que  fallo,  que  che- 
gue ao  cavallo  pae.  Mas  quem  ha  de  arguir  este  grande  mal,  o  creador  ou  caval- 
leiro?  Nem  um,  nem  outro;  porque  o  creador  não  lhe  importa  a  creação  e  lodo 
pende  para  a  cultura  da  sua  fazenda;  esta,  poi*que  naturalmente  lhe  é  inclinado  e 
d'ella  tira  o  seu  proveito,  não  precisa  da  justiça  que  o  obrigue  a  trata-la,  e  para 
aquella  é  necessária  a  intervenção  da  mesma  justiça,  e  da  violência  ao  natural  vae 
uma  grande  dillerença.  O  cavalleiro,  quanto  menos  éguas  forem  ao  cavallo  menos 
stistento  lhe  é  preciso;  e  nem  um,  nem  outro  lhe  importa  a -causa  publica,  e  só 
tratam  do  seu  particular  interesse. 

Assim  o  cavalleiro  e  o  creador  estão  sujeitos  á  pena;  este  por  não  levar  a  sua 
égua  ao  cavallo,  e  aquelle  por  não  arguir  a  falta,  e  para  não  serem  condemnados 
calam-se  em  prejuizo  da  creação,  menos  eu,  que  bem  tenho  clamado  contra  islo, 
que,  sendo  um  mal  tão  grande,  tem  o  mais  fácil  remédio  que  se  pôde  imaginar,  e 
é  o  mesmo  que  sempre  tenho  dito.  E  direi  mais,  que  independente  dos  aponta- 
dos males,' é  mais  segura  a  coberta  com  os  cavallos  soltos  com  as  éguas,  do  que 
chegadas  a  elles,  porque  faz  dillerença  para  a  concepção  o  veriQcar-se  aappro- 
ximação  voluntária  ou  só  quando  o  creador  a  faz  i-ealisar;  e  ainda  ha  outra 
rasão. 

O,  rinchar  dos  cavallos,  as  suas  intelligencias,  incitam  vicio,  o  vicio  a  dispo- 
sição, e  da  disposição  vem  a  concepção;  o  que  não  acontece  tão  facilmente  não  an- 
dando envoltos  no  campo  uns  com  os  outros;  e  darei  idéa  de  que  isto  é  assim. 

Pouco  depois  de  eu  ser  superintendente  me  requereu  baixa  na  sua  égua  um 
creadorj  e  lh'a  neguei  por  ser.  das  melhores  que  eu  via  na  mostra,  replicou  elle 
dizendo  que  sim  era  boa,  mas- que  era  maninha,  que  havia  tantos  annos  a  linha,  e  ' 
sempre  lhe  ficava  sem  prodtízir^.não  obstante  o  lê-la  conduzido  ao  cavallo;  e  como 
o  livro  da  matricula  estava  presente,  examinando-se  conheci  ser  verdade,  o  que 
abonaram  os  creadores  seus  vizinhos;  e  como  o  fosse,  mandei-llie  dar  baixa,  e 
logo  a  mandei  por  segunda  pessoa  comprar  e  soltar  no  campo;  não  me  lembro  do 
nome  do  dono,  mas  Icmbro-me  que  logo  no  primeiro  anno  deu  um  poldro,  excel- 
lente. 
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Acontecendo  o  mesmo  com  outra  égua  de  José  dos  Reis,  do  logar  das  Fon- 
tainhas, a  mandei  comprar  e  soltar  no  campo;  deu  logo  no  primeiro  anno  dois 
poldros  juntos,  ambos  creou  muito  bem,  e  ainda  ha  dois  annos  eram  vivos. 

Devo  dizer,  que  tendo  sido  muito  curioso  de  cavallos,  nunca  tive  curiosidade 
de  ter  éguas  de  creação,  e  só  comprei  as  que  figuravam  maninhas  para  experiên- 
cia, com  a  qual  tenho  desenganado  a  muitos. 

Temos,  ou  pelo  menos  no  meu  sentir,  e  segundo  a  opinião  dos  melhores  au- 
ctores,  que  o  systema  de  ter  os  cavallos  soltos  com  as  éguas  é  de  mais  segurança 
para  a  concepção;  e  temos,  no  meu  sentir,  que  n'aquelle  terreno,  segundo  a  or- 
dem em  que  está,  ou  se  ha  de  tratar  da  creação  dos  cavallos  ou  das  fazendas, 
porque  não  ha  tempo,  nem  gente  para  uma  e  outra  coisa,  e  infallivelmente  ha  de 
perder  a  cultura. 

O  remédio  è  facílimo  e  interessantíssimo,  e  vem  a  ser:  mandar  soltar  cavai- 
los  pães  no  campo  com  as  éguas,  fazendo  marcar  quantas  éguas  para  lá  forem,  e 
obrigando  os  creadores  á  satisfação  das  pensões  para  as  despezas  dos  cavallos, 
pondo  estes  á  proporção  do  numero  das  éguas. 

Contra  este  artigo:  Ha  muitas  éguas  que  não  são  de  lista,  e  por  esta  forma 
vem  todas  a  ser  éguas  de  lista,  porque  todos  os  seus  donos  vem  a  ser  obrigados 
á  satisfação  da  pensão  dos  cavallos. 

Concedo.  Mas  não  se  obrigam  os  creadores  que  não  são  de  éguas  de  lista  á 
pensão  dos  cavallos  não  os  soltando  elles  no  campo,  e  se  lhes  não  faz  conta  satis- 
fazer a  pensão  não  soltem  para  lá  as  suas  éguas;  mas  todos  as  hão  soltar,  porque 
alem  do  interesse  d'ellas  serem  cobertas  com  bons  cavallos,  téem  meio  anno  pasto 
de  graça,  o  que  não  têem  em  outra  parte,  e  como  ninguém  os  obriga  a  solta-las 
para  lá,  não  têem  de  que  se  queixar,  porque  só  pagam  andando;  mas  se  dolosa- 
mente as  mandarem  para  lá,  para  marcar,  e  sem  serem  matriculadas,  para  não 
satisfazerem  a  pensão,  deverão  ser  condemnados  no  que  se  achar  justo,  mas  nunca 
em  pouco,  porque  sendo  assim  não  temem  a  pena,  e  sem  serem  marcadas  e  lis- 
tadas as  soltam  no  campo  e  lêem  o  proveito  com  pouca  pena. 

Os  cavallos  que  devem  ser  soltos  no  campo  é  melhor  que  sejam  poldros  cos- 
tumados ao  tempo,  os  mais  graúdos  e  de  melhores  qualidades,  porque  não  estra- 
nham tanto  o  Vigor  das  estações,  e  os  de  Alter  são  os  melhores  que  eu  conheço 
para  este  ministério. 

Por  est%ifórma  não  só  ficam  em  muita  liberdade  e  socego  os  creadores,  mas 
ficam  com  as  suas  éguas  mais  seguras,  e  seguras  por  bons  cavallos,  e  não  por 
rocins  ou  poldros  filhos  das  mesmas  éguas,  muito  débeis  em  força,  corpos  e  ida- 
des de  que  a  maior  parte  d'ellas  são  cobertas,  e  d'aqui  é  que  procede  o  serem  as 
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crias  miúdas,  c  lambem  da  falta  de  pastos,  o  que  é  bom  do  julgar,  c  melhor  de 
conhecer,  e  conhecido  foi  pela  experiência  que  fiz,  como  logo  direi. 

Ainda  que  haja  de  seguir-se  este  methodo  de  íançar-se  os  cavallos  pães  no 
campo,  não  se  evitam  os  outros  nas  paragens  distantes  onde  as  éguas  andam  de- 
baixo de  mão  e  não  vão  ao  campo;  e  posto  que  os  filhos  d'estas  saiam  mais  graú- 
dos e  mais  bonitos,  a  experiência  me  tem  feito  conhecer,  que  os  creados  no  cam- 
po são  os  melhores,  o  muito  melhor  serão  vindo  as  éguas  a  ser  cubertas  pelos 
cavallos  pães,  tirando-se  os  poldros  do  campo,  porque  não  são  por  elles  cober- 
tos e  elles  melhor  se  criam  não  perdendo  a  substancia,  que  lhes  c  necessária  para 
se  crearem,  e  não  estão  em  idade  nem  em  forç^  de  poderem  perder,  e  por  isto 
mais  sensível  a  sua  falta;  accrescendo  que  os  coices  que  levam  mais  os  prejudi- 
cam, pela  sua  pouca  idade,  porque  eslão  tenros  o  lhes  faz  mais  impressão  do  que 
nos  de  maior  idade. 

Ainda  ha  outro  motivo  para  corroborar  o  meu  dizer.  Quantos  mais  poldros 
se  tiram  doestes  sitios,  depois  de  semeados  os  campos,  menos  incommodo  tèem 
os  creadores,  e  mais  pasto  para  comer  as  éguas  e  crias,  porque  tanta  liberdade  e 
pasto  ha  n'aquelles  mezes,  como  pouca  e  aperto  de  terreno  nos  mezes  frutados,  e 
por  esla  causa  eu  dou  licença  aos  creadores  que  levem  as  éguas  para  os  campos 
de  Angenja  e  Estarreja,  que  são  de  diílerente  comarca,  e  Ih^a  não  daria,  se  nâo 
fosse  aquelle  aperto  e  falta  de  pasto. 

No  tempo  do  ex.™®  marquez  estribeiro-mór,  D.  Pedro,  com  quem  muilas 
vezes  tratei  doesta  matéria,  que  expuz  ao  senhor  rei  D.  Pedro,  mandou  que  so 
pozesse  em  execução. 

Comprei  os  poldros,  mandaram-se  para  Alter,  onde  foram  creados,  c  não  só 
faziam  differença  muito  grande  dos  seus  companheiros  que  foram  creados  n'aqucl- 
les  campos,  mas  um  d'elles  saiu  tão  grande,  que  se  mediu  com  os  urcos  e  nem  um 
só  era  do  tamanho  d^elle;  e  fazendo-se  a  conta  á  despcza  e  custo  dos  poldros,  fi- 
cavam em  boa  conta,  que  agora  me  não  pode  lembrar,  mas  estou  certo  que  fica- 
ram muito  baratos. 

Se  ha  commodidade,  como  expressa  o  superintendente,  e  se  ha  experiência 
como  dito  fica,— comprados  os  poldros  de  sobre  anno,  por  aquelle  preço  que  for 
justo  e  não  taxado,  de  tanto  por  cada  poldro,  por  que  uns  valem  níais  do  que  ou- 
tros, podendo  não  obstante  taxar-se,  por  exemplo,  de  ISáíOOO  a  20<5[000  réis, 
tendo  o  superintendente  intelligencia  para  os  saber  escolher,  independenle  do 
melhoramento  que  é  o  mais  importante,  interessa-se  muilo. 

Este  methodo  é  também  necessário,  e  por  já  incumbido,  não  só  no  tempo  do 
ex."'^  marquez,  mas  para  o  código  penal  militar,  a  fim  de  indagar  se  nos  campos 
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de  Coimbra,  Angenja  e  Estarreja  liaveria  terreno  em  que  se  podesscm  crear  os 
poldros  separados  das  éguas,  fazendo-lhe  bem  a  diligencia  alcancei  que  o  não  ha, 
mas  alcanço  e  mesmo  de  próximo  por  Gaspar  Lopes  de  Gusmão,  superintendente 
das  manadas  reaes  de  Alter,  que  por  falta  de  pastos  para  separação  de  poldros, 
não  deixe  eu  de  fazer  os  meus  planos,  porque  ha  sitios  cm  que  se  podem  crear 
separados  das  éguas. 

Outro  artigo  c  mais  visivel,  ainda  áquelles  que  olham  indilTerenlcmentc  para 
este  i*amo  tão  interessante. 

Se  as  éguas  andam  puxando  seges  e  fazendo  toda  a  qualulade  de  serviços, 
separadas  dos  cavallos  e  dos  jumentos,  como  ha  de  haver  cavallos  ou  machos? 

Uma  pequena  reflexão  decide  a  questão. 

Quantas  cguas  andarão  empregadas  n'estes  serviços,  e  quantos  annos  atura- 
rão n'elle,  sem  chegar  ao  cavallo?  Incurtemos  o  mais  possível:  oito  annos.  Incur- 
temos  também  calculando.qualro  crias  por  cada  égua,  e  aqui  temos  já  quatro 
por  um,  e  doestas  quatro  a  mais  pelo  que  produzirem  em  dez  annos,  quanto  virão 
a  augmentar?  Julgarão,  de  certo,  que  muito;  e  eu  julgo  que  ha  muitas  coisas 
boas  e  meios  de  as  haver,  mas  como  de  ordinário  se  lhe  não  applicam,  é  o  mes- 
mo que  não  as  haver. 

Ha  outro  defeito  por  falta  de  advertência,  porque  é  a  unicá  causa  por  que  a 
pôde  haver;  e  vem  a  ser,  que  tanto  é  gravado  um  homem  que  tem  COOáíOOO  réis 
de  seu,  para  ter  égua  de  lista,  como  o  é  aquelle  que  tem  lOáíOOO,  20;$!000, 30^000 
réis  e  mesmo  mais,  o  que  é  bem  opposto  á  rasão,  porque  deve  cada  um  ser  gra- 
vado, segundo  a  sua  possibilidade;  e  mais  se  devem  gravar  áquelles  em  que  se 
não  vê  a  riqueza,  pelas  suas  fazendas,  do  que  áquelles  que  as  têem,  porque  estes 
são  mais  interessantes  ao  estado,  que  os  que  só  cuidam  nos  seus  particulares  in- 
teresses, e  o' dinheiro  é  o  seu  Ídolo,  podendo  mais  comprar  e  sustentar  dez  éguas, 
do  que  outros  dos  que  têem  muitas  fazendas  podem  sustentar  uma  só,  pois  téem 
muitas  despezas,  incommodos  e  contratempos  incalculáveis,  e  ha  muitas  situações 
em  que  por  240  réis  por  mez  se  sustenta  uma  égua,  porque  téem  pastos  livres  e 
sempre  andam  a  pasto,  sendo  a  despeza  só  com  o  guardador  ou  com  quem  toma 
conta  da  égua;  e  que  mais  seja,  sempre  é  pouco  para  o  interesse  particular  do 
estado. 

Quanto  menos  pessoas  forem  empregadas  nas  diligencias  de  tudo  que  Oca 
dito,  incluso  o  andarem  sempre  girando,  principalmente  no  tempo  da  cuberta, 
assim  pelos  campos  como  pelas  casas  fora  d'elles  onde  estão  os  cavallos  pães,  me- 
lhor; porque  quantos  mais  são  os  empregados  maior  despeza  e  peior  eflfeito  por- 
que se  atêem  uns  aos  outros:  poucos  e  bons  è  o  melhor,  e  ainda  que  a  estes  se 
dê  mais  do  que  áquelles,  muito  se  interessa,  porque  cumprem  com  a  sua  obriga- 
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ção  e  com  \)  ordenado  de  tres,  se  paga  a  dois  e  cresce  dinheiro;  e  é  melhor  que 
sejam  bem  pagos  do  que  ladrões,  de  que  tanto  abunda  o  século  por  muitos  e  diffe- 
rcntes  modos. 

Privilegio  por  caso  algum  o  deve  haver  para  com  pessoa  alguma  de  qualquer 
qualidade  que  seja,  incluindo  as  communidades  que  têem  quintas  e  ecciesiasticos 
que  têem  fazendas  fora  dos  seus  patrimónios,  lendo  elles  rendas  avulíadas,  que 
são  melhores  que  as  fazendas;  bem  entendido  que  se  deve  olhar  para  a  decência 
do  seu  estado  e  não  gravar  tanto  com  o  numero  defeguas  que  lhe  falte.  Para  com 
as  fazendas  dos  ecciesiasticos,  alheias  do  património,  existe  ordem  da  junta  dos 
tres  estados  para  serem  gravados,  e  nas  aldeias  melhor  se  conhece  que  esta  or- 
dem é  justa,  porque  os  lavradores  obrigam  aos  patrimónios  as  melhores  proprie- 
dades que  têem,  e  o  resto  da  família  fica  com  o  peior;  acontecenSo  muitas  vezes 
casarem-se  os  irmãos  do  clérigo  e  padecerem  seus  filhos  indigência  e  o  clérigo 
augmenta  aquelles  bens  com  o  mais  que  compra,  herda  ou  por  algum  outro  modo 
lhe  vem,  e  muitos,  por  isso,  vivem  sempre  mais  abundantes  que  a  familia. 

Não  se  devem  tirar  do  juizo  das  coudelarias,  as  causas  para  outro  juiz,  por- 
que quem  as  tira,  não  quer  a  rasão  nem  a  justiça  e  só  sim  o  faz  para  lhe  pôr  pe- 
dra em  cima,  como  tem  acontecido  na  minha  superintendência  com  tres  differen- 
tes  causas;  mas  manda  quem  pôde  e  sinto  que  tenham  gemido  os  que  não  podem; 
mas  no  meio  d'esta  dor,  tenho  a  consolação  de  saberem  os  pobres  o  quanto  por 
elles  puno. 

Os  despachos  ou  sentenças  dos  superintendentes,  não  são  definitivos  e  têem 
appello  e  aggravo  para  ajunta  dos  tres  estados.  Se  o  superintendente  não  faz  jus- 
tiça, o  tribunal  a  fará;  e  como  as  fazendas  a  que  o  ónus  se  põe  existiam,  e  ás  fa- 
zendas é  posto  o  encargo,  não  se  deve  admittir  suspeições,  porque  são  dolosas. 

Quanto  mais  o  tribuiisil  deixar  de  punir  pelos  superintendentes,  mais  incom- 
modo  dará  ás  partes  e  mais  prejuízo  á  creação;  e  não  parece  justo  incommodar 
e  maltratar  um  superintendente,  e  não  punir  aquelle  que  falsamente  o  argue, 
porque  se  o  tribunal  tem  auctoridade  para  castigar  o  superintende,  deve  te-ia 
também  para  castigar  quem  falsamente  o  argue  perante  o  mesmo  tribunal.  Se  o 
superintendente  é  delinquente,  castigue-se,  mas  não  o  sendo,  parece  não  deve  o 
tribunal  eximir  de  si  pára  outro  juizo  o  seu  desaggravo. 

Corroboro  o  meu  dizer  com  a  experiência. 

Foram  apanhados  de  falsos  e  conhecidos  pelo  mesmo  tribunal,  seis  differen- 
tes  pessoas,  e  duas  d'estas,  sabendo  que  eu  era  mau  dado  ouvir,  não  quizeram 
ir  para  diante  com  a  sua  accusação  e  eu  os  fiz  caminhar  pedindo  ordem  para  os 
ministros  informantes  conhecerem,  como  com  effeito  conheceram;  e  é  bem  sa- 
bido que  não  ha  coisa  melhor  nos  empregados  do  que  serem  independentes,  por- 
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que  se  falia  e  insta  com  esta  força;  e  a  independência  deve  ser  attendida,  casti- 
gando-se  os  falsos  accusadores  por  auctoridade  do  mesmo  tribunal  em  que  argui- 
ram a  falsidade, — o  que  ainda  não  vi  praticado. 

O  artigo  das  ovelhas  nos  campos  de  Coimbra  é  o  mais  prejudicial  á  creação 
dos  cavaílos,  e  por  isso  devem,  não  só  manter-se  as  ordens  já  existentes,  mas  deve 
obsenar-se  a  lei  de  27  de  janeiro  de  1694,  porque,  só  quem  é  superintendente 
e  que  deseja  cumprir  com  a  sua  obrigação,  é  que  sabe  a  força  que  é  necessária 
para  defender  os  campos  d'aquelles  gados,  tão  prejudiciaes,  não  só  pelo  que  co- 
mem mas  pelo  cheiro,  etc. 

Se  houver  quem  diga  o  contrario  do  que  se  acha  escripto,  principalmente  na 
minha  superintendência,  não  o  tomarei  por  aggravo,  e  muito  favor  me  farão,  se 
me  ouvirem  e  me  deixaram  escrever  sobre  o  que  se  disser,  para  o  bem  que  se 
pretende  e  necessita. 

Assignado— Joôo  Henriques  de  Castro,  superintendente  das  coudelarias  de 
Coimbra-  

Caria  a  qne,  com  os  mais  docom^ntos,  esti  janta  a  memoria  antecedente 

111."^  e  ex."°  sr.— Por  não  poder  conseguir  a  honra  de  fallar-lhe,  as  muitas 
vezes  que  o  tenho  deligenciado,  este  o  motivo  por  que  tomo  a  Uberdade  de  por 
este  modo  cumprir  com  os  meus  desejos,  e  por  todos  farei  constante  a  v.  ei.*  de 
que  elles  são  os  mais  puros  em  desejar-lhe  o  maior  bem. 

Se  V.  ex.*  quizer  ter  o  incommodo  de  ler  esta  memoria,  que  tenho  a  honra 
de  apresentar-Hie,  e  achar  que  ella  merece  alguma  attenção,  fará,  no  meu  sentir, 
uma  gramle  obra,  se  a  fizer  pôr  em  execução,  visto  que  o  não  posso  conseguir 
por  todos  quantos  meios  tenho  procurado;  e  se  outro  fosse,  tantos  não  procura- 
ria e  me  satisfaria  coni  o  que  pôde  servir  de  desengano;  mas  o  meu  oificio  e  a 
parte  que  tomo  no  interesse  do  estado,  como  tenho  mostrado  por  dififerentes  mo- 
dos, são  urgentes  motivos  para  instar,  como  instarei  sempre  em  pedir  que  me  dê 
em  que  o  sirva  para  certifica-lo  de  quanto  desejo  obedecer-ibe. 

Belém,  30  de  outubro  de  1812.— Assignado— /oôo  Henriques  de  Castro.— 
111."^  e  ex.™*  sr.  marechal-general  conde  de  Trancoso. 


Garta  lambem  janta  aos  anteriores  documentos 

« 
IH.°*  6  ex.°®  sr.— Os  cavallos  até  ao  presente  não  chegaram,  em  chegando, 

direi  a  v.  ex.^  as  suas  qualidades,  segundo  a  sua  ordem,  e  a  todas  serei  prompto 

em  obedecer-lbe. 

Deus  guarde  a  v.  ex.'  muitos  annos.— Cantanhede,  13  de  abril  de  1813.— 
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Assignado —Joáo  Henriques  de  Castro,  superintendente  das  coudelarias  de  Coim- 
bra.—111.°''^  e  ex.™°  sr.  marechal-general  conde  de  Trancoso. 


DOCmiENTO  N;  148 

Portaria  de  2S  de  janeiro  de  1813 

Sendo  o  prompto  fornecimento  dos  transportes,  que  se  destinam  para  as 
conducções  das  bagagens  dos  officiaes  e  das  reservas  dos  corpos  do  exercito,  um 
dos  objectos  de  que  muito  dependem  os  movimentos  e  operações  de  campanha, 
e  sendo  conveniente  procurar  todos  os  meios  para  que  os  mesmos  transportes  se 
conservem  no  estado  mais  completo,  o  que  mellior  se  poderá  conseguir,  fazendo- 
se  uma  separação  dos  transportes  destinados  para  as  conducções  das  reservas  dos 
que  pertencem  ás  bagagens  dos  ofiQciaes;  e  commettendo-se  a  estes  o  cuidado  na 
promptificação  e  sustentação  das  cavalgaduras  que  se  hão  de  empregar  no  seu 
próprio  serviço.  Conformando-se  o  príncipe  regente  nosso  senhor  com  o  que  pro- 
poz  o  marechal  dos  seus  exércitos,  conde  de  Trancoso,  é  servido  determinar,  que 
do  1.®  de  março  em  diante  todas  as  cavalgaduras,  que  pelo  artigo  15.®  do  regula- 
mento do  commissariado  se  devem  por  este  fornecer  para  o  estado  maior  dos  cor- 
pos e  trens  dos  officiaes,  se  fiquem  apromptando  pelos  mesmos  officiaes,  debaixo 
da  inspecção  de  um  conselho,  composto  do  commandanle  do  corpo,  que  servirá 
de  presidente,  e  de  um  major,  um  capitão  e  um  subalterno,  recebendo  o  pagador 
de  cada  corpo  para  este  effeito  e  para  entregar  aos  officiaes  interessados,  da  the- 
souraria  geral  das  tropas,  a  que  competir  —tanto  para  a  compra  das  cavalgadu- 
ras como  para  a  sua  sustentação  diária —  as  quantias  que  vão  declaradas  nas 
instrucções  juntas,  assignadas  por  D.  Miguel  Pereira  Forjaz,  secretario  dos  negó- 
cios estrangeiros,  guerra  e  marinha,  as  quaes  servirão  de  regulamento  sobre  este 
objecto. 

As  auctorídades  a  quem  competir,  o  tenham  assim  entendido  e  façam  execu- 
tar.— Palácio  do  governo,  aos  25  de  janeiro  de  1813.=Com  as  rubricas  dos  go- 
vernadores do  reino. 

Instrucções  sobre  o  modo  por  qne  se  de^em  fornecer  as  cavalgaduras  destinadas 
para  as  conducções  das  companhias  dos  corpos  do  exercito 

1,°  As  cavalgaduras,  que  pelo  artigo  14.®  do  regulamento  do  commissaria- 
do, se  mandam  apromptar  para  o  estado  maior  dos  corpos  e  trem  dos  officiaes 
das  companhias,  serão  compradas  pelos  officiaes,  debaixo  da  inspecção  do  conse- 
lho, que  se  ha  de  estabelecer  em  cada  corpo,  composto  do  commandante,  que 
servirá  de  presidente,  de  um  capitão  e  de  um  subalterno.  O  conselho  permittirá 
ao  official  ou  officiaes,  a  quem  uma  besta  pertencer,  que  a  comprem,  ficando  su- 
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jeita  á  sua  approvação ;  e  o  conselho,  quando  a  approvar,  dará  ordem  ao  pagador 
para  pagar  a  somma  adiante  estipulada. 

2.®  A  sustentação  das  mesmas  cavalgaduras  será  igualmente- administrada 
pelos  ditos  oíDciaes  e  fiscalisada  pelo  mesmo  conselho,  para  que  nâo  succeda  que 
se  pague  o  producto  para  o  seu  sustento,  quando  faltar  alguma  besta,  pelos  dias 
que  a  nao  houver  e  emquanto  se  não  compra  outra.  O  pagador  de  cada  corpo, 
com  os  competentes  recibos,  cobrará  na  thesouraria  geral  das  tropas,  para  entre- 
gar aos  oíTiciaes,  a  quem  competir,  as  sommas  que  ao  diante  se  estabelecem 
para  este  objecto  e  para  o  do  artigo  antecedente,  lendo  para  isto  ordem  do 
conselho. 

3.^  Para  a  compra  de  cada  cavalgadura,  se  receberá  64^^000  réis  até  15  de 
fevereiro  próximo  seguinte,  devendo  com  esta  parcella  os  ofDciaes  compra-las  e 
te-ias  promptas  até  ao  ultimo  do  mesmo  mez;  e  desde  este  dia  receberão  em  pa- 
gamentos mensaes  200  réis  diários  para  sustento  de  cada  uma  d'ellas. 

4.®  Para  a  remonta  das  mesmas  cavalgaduras  receberão  os  offlciaes,  a  quem 
competir,  em  o  mez  de  fevereiro  do  anno  seguinte  — achando-se  os  corpos  em 
campanha  ou  em  acantonamentos —  32(5000  réis  para  cada  cavalgadura  e  se  lhes 
continuará  successivamente  este  pagamento  todos  os  annos,  estando  nas  circum- 
stancias  que  ficam  referidas. 

5.®  O  conselho  de  cada  corpo  terá  o  encargo  da  approvação  e  inspecção  das 
referidas  bestas,  ficando  responsável  que  sejam  e  se  conservem  capazes  do  minis- 
tério para  que  são  destinadas.  O  conselho  lhes  passará  para  este  fim  as  revistas, 
que  lhe  parecerem  convenientes,  devendo  passar  pelo  menos  a  todas  em  geral 
uma  revista  em  cada  mez. 

6.°  O  conselho  obrigará  a  que  o  numero  das  bestas  para  o  trem  dos  ofliciaes 
esteja  sempre  completo,  e  fará  que  as  bestas,  que  morrerem  ou  as  que  se  incapa- 
citarem, sejam  preenchidas  por  outras  capazes,  á  custa  dos  ofliciaes  a  quem  com- 
pelir, ficando  as  bestas  incapacitadas  á  disposição  dos  mesmos  ofliciaes,  para  d'ellas 
fazerem  o  que  lhes  convier. 

7.^  Quando  por  occasião  de  promoção,  passagem  do  regimento,  reforma, 
demissão,  morte  ou  baixa,  houver  de  entrar  um  oflicial  de  novo  a  tomar  a  res- 
ponsabilidade pertencente  á  besta,  que  lhe  deve  principiar  a  competir,  o  conselho 
a  fará  examinar  e  avaliar:  no  caso  da  besta  se  achar  melhorada,  o  oíBcial  que  en- 
tra, não  terá  que  pagar  as  melhoras;  mas  quando  esteja  peiorada,  o  oflicial  que 
sáe  pagará  ao  que  entra  a  sua  proporção  do  prejuízo,  que  for  orçado,  para  que 
este  ultimo  possa  ficar  responsável  pelo  melhoramento,  que  sobre  isto  deverá  ter 
logar;  e  n'este  segundo  caso  o  oflicial,  que  entra,  se  poderá  indemnisar  da  carga 
que  ficar  devendo  qualquer  official  que  morrer,  ou  pelo  dinheiro  que  se  lhe  achar, 
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ou  pelo  producto  do  seu  expolio,  ou  pelos  soldos  que  se  lhe  ficarem  devendo,  ou 
fiDàlmente  pelos  seus  bens. 

8.^  Em  consequência  do  que  fica  determinado,  cada  um  dos  differentes  cor- 
pos lerá  direito  a  receber  o  seguinte : 

Um  regimento  de  infanteria: 

Por  uma  vez  somente  n'este  anno  e  até  15  de  fevereiro,  para  a  compra 
de  13  cavalgaduras,  a  saber:  3  para  o  estado  maior  e  10  para  o 
trem  dos  olliciaes  das  companhias  a  6i]$000  réis  por  cada  uma  . .  832]$000 

Todos  os  mezes  para  sustento  das  mesmas  cavalgaduras,  á  rasão  de  200 

réis  diários 78^(000 

No  fim  de  um  anno  para  a  remonta  das  mesmas  cavalgaduras itCi^KK) 

Um  regimento  de  cavallaria: 

Por  uma  vez  somente  este  anno  e  até  15  de  fevereiro,  para  compra  de 

11  cavalgaduras,  pelo  preço  acima 704/5(000 

Todos  os  mezes,  para  sustento  das  mesmas,  como  acima 66i500O 

No  fim  do  anno,  para  a  remonta  das  mesmas,  como  acima 352/51000 

Um  batalhão  de  caçadores  : 

Por  uma  vez  somente,  para  a  compra  de  9  cavalgaduras,  como  acima. .  576<500Õ 

Todos  os  mezes,  para  sustento  das  mesmas,  como  acima 54^000 

No  fim  do  anno,  para  remonta,  como  acima 288(5000 

9.°  Todas  as  cavalgaduras  que  no  ultimo  de  fevereiro  se  acharem  destinadas 
pelo  commissariado  para  as  conducções  acima  referidas,  passarão  n'aquelle  mes- 
mo dia  a  serem  applicadas  para  as  conducções  das  reservas  dos  viveres  e  da  pólvora. 

10.**  Fica  expressamente  prohibido  do  primeiro  de  março  em  diante,  não  só 
fornecerem-se  pelo  commissariado  os  referidos  transportes,  mas  igualmente  con- 
senlir-se  que  d'aquelles  destinados  para  as  reservas,  se  desviem  alguns  para  ser- 
viço dos  mencionados  ofliciaes. 

11.°  O  inspector  das  thesourarias,  regulando-se  pelas  posições  em  que 
actualmente  se  acha  acantonado  o  exercito,  representará  pela  competente  secre- 
taria d  estado  as  sommas  de  que  necessita  cada  uma  das  thesourarias,  a  fim  de  se 
lhe  mandarem  logo  entregar  e  não  haver  fallencia  tfestes  pagamentos  nos  tempos 
competentes. 

Palácio  do  governo,  aos  26  de  janeiro  de  1813.— Assignado— D.  Miguel 
Pereira  Forjaz. 
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DOCUMENTO  N/  149 

Portaria  de  23  de  feTereiro  de  i813 

O  príncipe  regente  noss(>  senftor,  tendo  sempre  em  vista  conciliar  o  bem  da 
defeza  do  estado  com  os  interesses  dos  seus  fieis  vassallos;  e  havendo  sido  pre- 
sente a  sua  alteza-  real,  que  na  pratica  do  regulamento  para  o  recrutamento  de 
trop»  de  linha  muitas  vezes  tem  saído  a  sorte  em  preto  ao  filho  único  de  um  pae 
de  familias,  que  pela  sua  pobreza,  edade  e  circumstancias  precisa  do  auxilio  do 
seu  braço  para  a  manutenção  dos  seus^ avançados  annos;  emquanto  sáe  em  branco 
a  sorte  em  outros  casaes,  onde  muitas  vezes  ha  sete  filhos  aptos  para  o  serviço  do 
exercito.  É  o  mesmo  senhor  servido  determinar,  conformando-se  com  o  parecer 
do  conde  de  Trancoso,  marechal  e  commaníante  em  chefe  do  exercito,  que  os 
nomes  dos  filhos  únicos,  que  estejam  nas  referidas  circumstancias,  não  entrem 
na  urna  do  sorteamento  em  quanto  houverem  familias  que  tenham  dois  ou  mais 
filhos  capazes  para  o  serviço  do  exercito,  com  tanto  que  um  d^elles  seja  apto  e 
próprio  para  ajudar  seus  pães;  porque  não  o  sendo  deverá  ser  incluído  no  re- 
crutamento. 

Determina  outro  sim  sua  alteza  real,  que  a  edade  para  o  recrutamento  da 
tropa  de  linha  se  comprehenda  entre  dezoito  e  trinta  annos,  em  quanto  o  permit- 
tir  o  estado  actual  da  população  do  reino,  ficando  por  esta  derogado  interina- 
mente o  que  se  acha  disposto  no  §  1.**  da  portaria  de  17  de  junho  de  1810.  D.  Mi- 
guel Pereira  Forjaz,  do  conselho  de  sua  alteza  real,  tenente-general  dos  reaes 
exércitos  e  secretario  dos  negócios  estrangeiros,  da  guerra  e  da  marinha,  o  tenha 
assim  entendido  e  faça  expedir  as  competentes  participações. 

Palácio  do  governo,  em  23  de  fevereiro  de  181 3.= Com  cinco  rubricas  dos 
governadores  do  reino. 

DOCUMENTO  N.^  150 

Portaria  de  29  de  mar(o  de  1813 

Havendo-se  diminuído  consideravelmente  o  numero  dos  marítimos  que  com- 
punham as  companhas  dos  barcos,  que  fazem  a  navegação  dos  principaes  rios 
d'estes  reinos,  desde  a  epocha  do  alvará  de  15  de  dezembro  de  1809;  e  não  tendo 
sido  da  intenção  do  mesmo  alvará  no  §  6.^  nem  da  portaria  de  17  de  junho  de 
1810  nos  |§  3.®  e  7.®,  que  deixassem  de  ser  isentos  do  serviço  militar  aquelles 
moços,  que,  tendo-se  destinado  á  navegação  desde  os  seus  primeiros  annos,  se 
empregassem  utilmente  n'este  trabalho:  é  o  príncipe  regente  nosso  senhor  ser- 
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vido  mandar  declarar  que  os  marilimos  legitimamente  matriculados  e  que  se  em 
pregam  effectivamenle  na  navegação  dos  rios,  e  embarcações  approvadas  pela  lei, 
são  e  se  entendam  isentos  do  recrutamento  da  tropa,  ainda  que  se  destinassem  a 
este  serviço  depois  de  1809. 

Os  generaes  encarregados  do  governo  das  armas,  capitães-móres  das  orde- 
nanças e  mais  auctoridades  a  que  tocar,  o  tenham  assim  entendido  e  executa- 
rão.— Palácio  do  governo,  em  29  de  março  de  .18 13.= Com  quatro  rubricas  dos 
governadores  do  reino. 


DOCUJIENTO  N.^  151 

Proclamação  do  marechal  So||lt  lida  ás  companhias  de  cada  regimento 
em  jalho  de  1813 

Soldados  I — Os  recentes  successos  da  guerra  fizeram  cora  que  o  imperador 
me  investisse,  em  virtude  de  um  decreto  imperial  do  1.^  do  corrente,  no  com- 
mando  em  chefe  dos  exércitos  na  Ilespanha  e  me  honrasse  com  o  lisongeiro  titulo 
de  seu  lagar  tenente.  Esta  alta  distincção  não  pode  deixar  de  trazer  ao  meu  espi- 
rito sensações  de  gratidão  e  alegria;  mas  ellas  não  deixam  de  conter  algum  pezar, 
pelos  sérios  acontecimentos  que,  na  opinião  de  sua  mageslade,  fizeram  necessá- 
ria na  Ilespanha  esta  nomeação. 

Soldados!— Vós  sabeis  que  a  inimisade  da  Rússia,  posta  em  actividade  pelo 
inimigo  eterno  do  continente,  fez  necessário,  que  se  ajuntassem  na  Allemanha  no 
principio  da  primavera,  numerosos  exércitos.  Para  este  fim  se  retiraram  muitos 
dos  vossos  camaradas.  O  mesmo  imperador  tomou  o  commando  e  as  armas  da 
França,  guiadas  por  seu  génio  poderoso,  effeituaram  uma  serie  de  victorias  tão 
brilhantes  como  as  que  mais  adornam  os  annaes  da  nossa  pátria.  A  presumpçosa 
esperança  de  engrandecimento,  que  o  inimigo  entretinha,  ficou  confundida.  Fize- 
ram-se  proposições  pacificas:  e  o  imperador,  sempre  inclinado  a  consultar  o  bem 
dos  seus  vassallos,  seguindo  conselhos  moderados,  prestou  ouvidos  ás  proposi- 
ções que  se  lhe  fizeram. 

Emquanto  a  Allemanha  era  assim  o  theatro  de  grandes  acontecimentos,  o 
inimigo,  que,  debaixo  do  pretexto  de  soccorrer  os  habitantes  da  península  os 
tem  na  realidade  sacrificado  á  ruina,  não  esteve  inactivo.  Ajuntou  todas  as  forças 
de  que  podia  dispor.  Inglezes,  hespanhoes  e  portuguezes,  commandados  pelos 
oíBciaes  mais  experimentados,  confiando-se  na  superioridade  do  numero,  avan- 
çaram em  três  divisões  contra  a  força  franceza  que  se  ajuntou  no  Douro.  Com  for- 
talezas bem  providas  na  frente  e  retaguarda,  um  general  hábil,  que  gozasse  da 
confiança  das  suas  tropas,  escolhendo  boas  posições,  teria  arrostado  e  desconcer- 
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lado  esta  misturada  leva.  Mas  infelizmente,  n'este  critico  periodo,  seguiram-se 
conselhos  pusilânimes  e  timidos.  Abandonaram-se  e  íizeram-se  voar  as  fortalezas ; 
marchas  acceleradas  e  desconcertadas  deram  confiança  ao  inimigo;  e  um  exercito 
veterano,  na  verdade  pequeno  em  numero,  mas  grande  em  tudo  quanto  constitue 
o  caracter  mihtar,  que  tinha  pelejado,  derramado  sangue  e  Iriumphado  em  todas 
as  províncias  de  Hespanha,  viu  com  indignação  murchados  os  seus  loiros,  sendo 
obrigado  a  abandonar  todas  as  suas  acquisições,  os  trophéus  de  tantas  pelejas  em' 
tao  sanguinolentos  dias.  Quando  por  fim  a  indignada  vós  das  tropas  fez  parar  esta 
ignominiosa  fugida  e  o  seu  commandante  tocado  de  vergonha,  cedeu  ao  desejo 
geral.e  se  determinou  a  dar  batalha  junto  a  Vitoria,  quem  pôde  duvidar,  visto 
este  generoso  enlhusiasmo,  este  bello  sentimento  de  honra,  qual  teria  sido  o  re- 
sultado se  o  general  fosse  digno  das  suas  tropas?  Em  uma  palavra  se  elle  tivesse 
feito  as  disposições  e  movimentos  que  assegurassem  a  uma  parte  do  exercito  a 
cooperação  e  apoio  da  outra  ? 

Não  roubemos,  porém,  ao  inimigo  o  louvor  que  lhe  é  devido.  As  disposi- 
ções e  arranjos  do  seu  general  foram  promptos,  hábeis  e  consecutivos.  O  valor  e 
firmeza  das  suas  tropas  tem  sido  dignas  de  louvor.  E  comtudo  não  vos  esqueçaes 
que  é  ao  beneficio  do  vosso  exemplo  que  elles  devem  o  seu  caracter  militar  ac- 
tual ;  e  que,  todas  as  vezes  que  se  tem  preenchido  os  deveres  relativos  de  um  ge- 
neral francez  e  de  suas  tropas,  os  seus  inimigos,  commummente,  não  téem  tido 
outro  recurso  senão  a  fugida. 

Soldados!  —  Eu  participo  da  vossa  afiQicção,  do  vosso  desgosto  e  da  vossa 
indignação.  Sei  que  a  culpa  da  presente  situação  do  exercito  é  imputável  a  outros, 
seja  vosso  o  merecimento  de  lhe  dar  remédio.  Eu  tenho  testemunhado  ao  impe- 
rador o  vosso  valor  e  zelo.  São  as  suas  ordens  arrojar  o  inimigo  d'esses  cumes, 
d  onde  como  que  atalaia  nossos  ferieis  valles,  e  força-lo  a  repassar  o  Ebro.  Assen- 
taremos em  breve  as  nossas  barracas  em  terra  de  Hespanha  e  d'ella  obteremos 
os  recursos  que  nos  sejam  necessários.  Nenhumas  diflBculdades  podem  ser  insu- 
peráveis ao  vosso  valor  e  devoção.  Esforcemo-nos  pois  com  muito  ardor,  e  estae 
seguros,  que  nada  dará  mais  felicidade  ao  paternal  coração  do  imperador,  do  que 
o  conhecimento  dos  triumphos  do  seu  exercito,  do  augmenlo  da  sua  gloria,  de  se 
ter  feito  digno  d'elle  e  da  nossa  amada  pátria. 

Armamentos  importantes  e  combinados  para  o  soccorro  das  fortalezas  estão 
a  ponto  de  realisar-se.  Elles  se  completarão  em  poucos  dias.  Datemos  de  Vitoria 
os  nossos  primeiros  triumphos,  e  seja  celebrado  tfaquella  cidade  o  dia  do  nasci- 
mento de  sua  magestade  imperial ;  assim  faremos  memorável  uma  epocha  digna- 
mente cara  a  lodos  os  francezes. 

Julho  23  de  1813.— Assignaíto— Sow/í,  duque  de  Dalmácia,  logar  tenente 
do  imperador. 
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DOCUMENTOS  REUiNIDOS  SOB  O  N."  152 

Quartel  general  do  Lesaca,  S  de  setembri)  de  18i3 
ORDEM    DO    DIA- 

Tendo  o  ill."*  e  ex.™*  sr.  marechal  general  duque  da  Victoria -mandado  diri* 
gir  a  s.  ex.*  o  sr.  marechal  Beresford,  marque»  de  Campo  Maior,  osoQicios  cjue 
abaixo  seguem,  os  quaes  encerram  os  eíogios  e  agradecimeBtos  das  cortes  e  da 
regência  do  reino  de  Hespanlia,  sobro  a  conducla  dos  exércitos  alUados;  Biaoda 
o  sr.  marechal  transcreve-los,  para  conhecimento  do  exercita  portugaez,  que  tanta 
parte  teve  nos  acontecimentos,  que  mereceram  taes  elogios,  estando  certo,  de  que 
o  mesmo  exercito  ficará  muito  lisongeado  €om  aapprovaçík),  que  as  cortes  e a 
regência  do  reino  de  Hespanha  díío  á  conducta  dos  alltades* 

Primeiro  officio 

Estado  maior  geral  de  -campanha  dos  exércitos  bespanhoes. — Ex.°^^  sr. — 
O  ex.°*^  sr.  secretario  de  estado  e  do  despacho  da  guerra  de  Hespanha  e  índias, 
com  data  de  l&do  corrente,  diz  ao  ex."^  sr.  duque  de  Ciudad-Rodrigo,  general 
em  chefe  dos  exércitos  nacionaes,  o  seguinte:— t  Ex."*'  sr. — Os  deputados  secre- 
tários das  cortes  geraes  e  extraordinárias  me  dizem  com  a  d^ta  de  lioje  o  seguííi- 
te : — As  oôrtes  gefae»  e  extraordinárias,  depois  de  terem  ouvido  as  partes  do^^i^- 
que  de  Ciudad-Rodrigo  datadas  do  1.^  e  4  do  corrente  relativas  ás  brilhantes 
acções  sustentadas  pelo  exercito  alliado  do  seu  commando  desde  o  dia  25  de  ju- 
lho até  2  do  corrente  inclusive,  são  servidas  de  votarem  a  mais  expressiva  acção 
de  graças  ao  illustre  duque  de  Ciudad-Rodrjgo,  .general  em  chefe  dos  exércitos 
alliados,  e  aos  dignos  chefes,  oillciaes  e  tropas  do  seu  commando.pelas  brilhantes 
acções  a  que  se  referem  as  ditas  j)artes.»  O  que  traslado  a  v.  ex.*  por  ordem  do 
sr^  duque,  par^  satisfação  sua  e  dos  mais  g^ner^es,  chefes,  olBciaes  e  tropa  do 
exercito  portuguez  do  seu  commando. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  muitos  annos. — Quartel  general  de  Lesaca,  29  de 
agosto  de  1813.— Ex."^  sr.=0  general  chefe  do  estado  maior  geral  de  campa- 
nha hespanhol»  Luiz  Wifnpffen.-^Ex."^^  sr..D.  Guilherme  Gacr  Beresford, 


Saindo  «ffieio 

Estado  maior  geral  de  campanha  dos  exercites  bespanhoes.— Ex."'^  sr.— 
O  6x.°^  sr.  secretario  d'estado  e  do  despacho  universal  da  guerra  de  Hespanha  e 
índias»  com  data  de  i  3  do  corrente»  diz  ao  ex."'^  sr.  duque  de  Ciudad-Rodrigo, 
general  em  chefe  dos  exercites  bespanboes,  o  seguinte:— cEx,°^^  sr.—Com  sin- 
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guiar  complacência  viu  a  regência  do  reino  as  repetidas  acções  brilhantes  sobre 
os  inimigos,  com  que  os  exércitos  do  commando  de  v.  ex.*  se  tem  coberto  de 
novas  glorias,  e  de  que  v.  ex.'  dá  relação  nos  seus  olDcios  escriplos  de  San  Es- 
tevan,  e  Lesaca  com  data  de  i  e  4  do  corrente,  conduzidos  pelo  coronel  D.  Gas- 
par de  Goicoechea,  ajudante  general  do  estado  maior  hespanhol,  S.  A.  me  pre- 
veniu que  o  communicasse  immediatamente  ás  cortes  geraes  extraordinárias,  e 
ao  publico  por  meio  da  gazeta,  para  jubilo  e  satisfação  universal ;  e  tem  resol- 
vido ao  mesmo  tempo,  que  em  seu  nome  se  sirva  v.  ex.*  de  manifestar  a  todo  o 
exercito  alliado  a  gratidão  e  apreço,  com  que  tem  visto  o  seu  distincto  compor- 
tamento e  generosos  sacrifícios  em  tão  memoráveis  acções;  e  mui  particular- 
mente ao  capitão  general  dos  exércitos  nacionaes,  D.  Guilherme  Carr  Beresford, 
ao  tenente  general  conde  de  Avisbal,  e  aos  mais  generaes  e  chefes  britannicos, 
portuguezes  e  hespanhoes,  que  com  tanto  acerto  preencheram  as  ordens  e  desi- 
gnios  de  v.  ex.',  a  quem  S.  A.  tributa  um  novo  testemunho  do  seu  reconheci- 
mento e  admiração,  pela  sabedoria  e  heróica  constância,  com  que  se  dedica,  sem 
cessar,  a  conseguir  a  total  liberdade  da  peninsula,  que  tão  principal  influxo  ha 
de  ter  no  bem  da  Europa,  e  de  ambos  os  mundos.  De  ordem  de  S.  A.  o  parti- 
cipo a  V.  ex.'  com  particular  gosto  meu,  reiterando-lhc  os  sentimentos  do  meu 
affecto  e  respeito,» — O  que  traslado  a  v.  ex.'  por  ordem  dô  referido  sr.  duque, 
para  sua  satisfação,  e  do  exercito  portuguez  do  seu  commando. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  muitos  annos.  Quartel  general  de  Lesaca,  25  de 
agosto  de  1813. — Ex.*"^  sr.=0  general  chefe  do  estado  maior  geral  de  cam- 
panha hespanhol,  Luiz  Wimpffen. — Ex.™**  sr.  D.  Guilherme  Carr  Beresford.  = 
Ajudante  general,  Mosinho. 


DOCUMENTO  N.^  153 

Qaartel  general  de  Zaraaz,  11  de  agosto  de  1813 
ORDEM    DO    DIA 

Com  inOnito  prazer  tem  outra  vez  o  ill."^  e  ex."^  sr.  marechal  Beresford, 
marquez  de  Campo  Maior,  de  dar  agradecimentos  em  nome  de  sua  alteza  real  o 
principe  regente  nosso  senhor  ao  exercito  portuguez,  pela  sua  conducta  em  to- 
dos os  diílerenles  encontros  com  o  inimigo,  desde  a  batalha  de  Vitoria,  e  mais 
particularmente  pelas  provas,  que  deu,  da  sua  disciplina,  valor  e  adhesão  á 
causa  publica,  e  á  da  sua  pátria  na  grande  batalha  de  28  do  mez  passado,  juncto 
a  Pamplona,  commandada  em  pessoa  pelo  ill."***  e  ex."*®  sr.  marechal  general 
duque  da  Vicloria,  e  na  de  30  do  mesmo  mez,  debaixo  das  ordens  de  s.  ex.'  o 
sr.  tenente  general  Rowland  Ilill,  assini  como  em  todos  os  ataques  feitos  pelo 
inimigo,  e  conira  esle  depois  da  sua  ultima  entrada,  até  á  sua  expulsão  do  ter- 
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riiorio  hespanhol,  o  que  úew  iogar  a  uma  luta  do  lanla  honra  «  gloria  para  as  ar- 
mas alliadas. 

O  sr.  mareclial  teve  o  gosto  de  ver  a  brigada  do  commando  do  sr.  briga- 
deiro Thomás  Guillterme  Slubbs  —quarta  divisão — ,  regimentos  de  infanteria 
n.''*  U  e  23  e  batalhão  de -caçadores  n.^  7,  sustentar  e  augmentar  a  sua  antiga 
reputação ;  e  de  ver  adquirir  reputação  à  brigada  do  commando  do  sr.  briga- 
deiro Archibaido  Campbell,  regimentos  de  infanteria  n."'  4  e  10  e  batalhão  de 
caçadores  n.°  10;  mas  observa,  que  a  conducta  do  regimento  n.^  4  e  batalhão 
n.*"  10,  merece  ser  mencionada  com  especialidade.  Os  referidos  srs.  brigadeiros, 
os  officiaes,  oíCciaes  inferiores  e  soldados,  que  estão  debaixo  das  suas  ordens, 
acceitarâo  os  agradecimentos  do  sr.  marechal,  porque  elles  mereceram  a  sua 
admiração. 

O  sr.  marechal  viu  igualmente  a  boa  conducta  do  regimento  de  infanteria 
n."  12  e  batalhão  de  caçadores  n.*"  9,  debaixo  das  ordens  do  sr.  marechal  de 
campo  Allen  Madden ;  e  roga  ao  mesmo  sr.  marechal  de  campo,  aos  oíBciaes,  offi- 
ciaes inferiores  c  soldados  doestes  dois  corpos,  que  estejam  seguros  da  perfeita 
satisfação  do  sr.  marechal  pela  sua  boa  conducta.  O  batalhão  de  caçadores  n.^  í) 
tem-se  distinguido  sempre. 

O  sr.  marechal  tem  todo  o  motivo  para  axprimir  a  sua  satisfação  pela  con- 
ducta da  brigada  dos  regimentos  de  infanteria  n.°=*  7  e  19  e  batalhão  de  caçado- 
res n.^  2,  debaixo  das  ordens  do  sr.  marechal  de  campo  Carlos  Frederico  Lecor; 
ao  qual  roga  o  sr.  marechal,  que  a  manifeste  aos  officiaes,  officiaes  inferiores  e 
soldados  da  biigada. 

Ó  sr.  brigadeiro  Carlos  Ashvvorth  terá  a  bondade  de  fazer  saber  aos  cor- 
pos da  brigada  do  seu  commando,  os  regimentos  de  infanteria  n.^  6  e  18  e  ba- 
talhão de  caçadores  n.**  6,  que  o  sr.  marechal  soube  com  a  maior  satisfação  da 
sua  brilhante  conducta  no  dia  30,  e  deseja  que  elle  acceite  para  si,  e  dê  aos  ofD- 
ciaes,  officiaes  inferiores  e  soldados  os  agradecimentos,  e  appiwação  do  sr.  ma- 
rechal, que  elles  muito  bem  souberam  merecer. 

O  sr.  marechal  felicita  a  s.  ox.*  o  sr.  tenente  general  conde  de  Amarante  pela 
brilhante  conducta  da  sua  divisão,  e  porque  as  suas  brigadas,  ainda  que  separa- 
das, se  comportaram  do  modo,  que  pareciam  rivalisar  entre  si,  sobre  qual  havia 
de  mostrar  melhor  conducta,  e  ganhar  mais  honra.  O  sr.  marechal,  tendo  feito 
ao  sr.  brigadeiro  Archibaido  Campbell  os  mais  altos  elogios  da  sua  brigada,  tem 
a  satisfação  de  dizer,  que  a  biigada  do  commando  do  sr.  brigadeiro  António  Hip- 
polyto  Costa,  regimentos  de  infanteria  n.^'  2  e  14,  debaixo  das  ordens  immedia- 
tas  de  s.  ex.*  o  sr.  tenente  general  conde  de  Amarante,  não  mereceu  menos  os 
elogios  do  sr.  marechal.  O  mesmo  sr.  tenente  general  receberá  por  isto  os 
seus  agradecimentos,  e  terá  a  bondade  de  os  dar  ao  sr.  brigadeiro  António  Hip- 
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polylo  Costa,  e  aos  oflSciaes,  ofliciaes  inferiores  i*  soldados  da  valorosa  brigada 
do  Algarve. 

O  sr.  marechal  aproveita  esta  occasiâo  para  exprimir  ao  sr.  marechal  de 
campo  Thomás  Rradford  a  sua  satisfação  pela  conducta  da  brigada  do  seu  com- 
mando,  regimentos  de  infantcria  n.'''  13  c  24  e  batalhão  de  caçadores  n.^  5^  nos 
combates  juncto  a  Villa  Franca,  e  Tolosa,  e  no  assalto  do  convento,  e  reduclo 
diante  da  praça  de  S.  Sebastião,  onde  estes  corpos  se  conduziram  de  modo,  que 
o  sr.  genei^al  commandante  ficou  satisleilo.  O  sr.  marechal  exprime  também  a 
sua  satisfação  pela  conducta  do  batalhão  de  caçadores  n.*"  4,  nos  referidos  com- 
bates e  assalto. 

O  sr.  marechal  declara,,  que  o  exercito  portuguez  compriu  bem  e  valorosa- 
mente o  seu  dever,  e  continuará  assim  a  cumpril-o;  e  a  sua  palria  tem  rasâo 
para  Ocar  ufana  com  elle.  O  sr.  marechal  não  pôde  perder  esta  occasiâo  para 
lembrar  ás  tropas  que  reparem  nos  elTeitos  da  subordinação  e  disciplina,  para 
segurar  a  sua  continuação;  e  aos  oITiciaes  de  todas  as  graduações,  que  cuidem 
constantemente  em  tudo  o  que  respeita  a  manter  e  aperfeiçoar  uma  e  outra. 

O  sr.  marechal  não  pôde  concluir  sem  declarar,  que  acompanha  na  magoa 
pela  morte  dos  valorosos  oíTiciaes  e  soldados  a  sua  pátria,  e  seus  parentes;  mas 
consolem-se,  que  elles  perderam  a  vida  honrosamente,  combatendo  com  valor 
pela  mais  justa  de  todas  as  causas.  A  morte  do  coronel  Havilland  Le  Messurier 
será  tão  sentida  pelo  serviço;  como  por  todas  as  pessoas  que  o  conheciam;  po- 
rém elle,  e  os  tenentes  coronéis  Lourenço  Martins  Pegado,  e  Cândido  IJasilio 
da  Victoria,  morreram  dando  exemplo  do  valor,  que  tem  vencido  ao  inimigo. 

O  sr.  marechal  também  está  magoado  pelas  feridas  que  receberam  as 
srs.  Brigadeiros  António  Hippolyto  Costa,  Carlos  Ashworth,  e  Manuel  Pamplona 
Carneiro  Rangel,  e  todos  os  mais  oíDciaes  e  soldados  do  exercito;  e  espera  an- 
ciosamente  o  seu  prompto  restabelecimento,  e  que  o  serviço  tenha  bem  depressa 
a  vantagem  da  sua  assistência. 

O  sr.  marechal  depois  de  tantas  provas  dadas  pelo  exercito  portuguez  de 
uma  conducta  a  mais  honorifica,  e  gloriosa  para  este,  e  para  a  pátria,  se  serve 
com  infinito  gosto  do  poder,  que  sua  alteza  real  foi  servido  conferir^lhe,  peíck> 
desejos,  que  o  mesmo  augusto  soberano  sempre  teve,  de  fazer  recompensar  o 
mais  depressa  possível  os  beneméritos  do  seu  exercito:  e  ainda  que,  quando 
lodos  se  conduzem  tão  brilhantemente,  não  é  possível  recompensar  a  todos  com 
a  igualdade  que  deseja ;  comtudo,  o  sr.  marechal  espera,  que  na  selecção,  que 
fez,  o  exercito  fique  convencido,  de  que  queria  preencher  as  intenções  de  sua 
alteza  real  animando  o  recompensando  o  merecimento,  e  que  não  fez  distincçao 
de  pessoas.  O  caminlK)  das  recompensas,  assim  como  os  meios  de  se  adquirirem 
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estarão  sempre  igualmente  francos.  Todos  podem  servir  a  sua  pátria,  lodos  serão 
considerados  segundo  o  seu  merecimento,  sejam  ofiQciaes,  sargentos  ou  soldados. 


Relação  dos  of&oiaes,  sargentos  ajudantes,  sargentos,  e  oadetes 
promovidos  por  soa  exellenoia 


O  capitão  do  batalhão  de  caçadores  n.**  5,  Thiago  Pedro  Martins,  graduado 
em  major. 

O  tenente  do  regimento  de  infanteria  n.^  24,  Romão  José  Soares,  gradua- 
do em  capitão. 

Contando  os  sobreditos  dois  oíTiciaes  a  antiguidade  da  graduação  de  25  de 
junho  proxinjo  passado. 

O  tenente  do  batalhão  de  caçadores  n.*'  4,  António  Vicente  de  Queiroz,  gra- 
duado em  capRão,  contando  a  antiguidade  doesta  graduação  de  17  de  julho  pró- 
ximo passado. 

O  alferes  do  batalhão  de  caçadores  n.°  5,  Miguel  Correia  de  Freitas,  gra- 
duado em  tenente,  contando  a  antiguidade  d'esta  graduação  de  18  de  julho  pró- 
ximo passado. 

O  major  do  regimento  de  infanteria  n.°  il,  José  Correia  de  Mello,  gradna- 
do  em  tenente  coronel. 

O  major  da  brigada,  composta  dos  regimentos  de  infanteria  n.**  4  e  10,  e 
capitão  da  oitava  companhia  do  primeiro  dos  referidos  regimentos,  Caetano  de 
Mello  Sarria,  graduado  em  major,  conservando  o  exercicio  de  major  da  brigada 
e  o  logar  que  tem  no  regimento. 


Graduados  em  majores 

O  capitão  do  batalhão  de  caçadores  n.*^  7,  Guilherme  OHara. 

O  capitão  do  batalhão  de  caçadores  n.^  9,  João  Ilarrison. 

O  capitão  do  batalhão  de  caçadores  n.°  10,  Francisco  António  Pamplona. 

O  capitão  do  batallião  de  caçadores  n."  9,  António  Luiz  de  Moraes  Sarmen- 
to, graduado  em  major.  S.  ex.*  observa  que  a  conducta  d'esle  offlcial  merece 
esta  distincção  com  particularidade. 
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Gradiíados  em  eapitães 

O  tenente  do  regimento  de  infanteria  n."  4,  Archibaldo  Campbell. 

O  tenente  do  regimento  de  infanteria  n.^  23,  Félix  José  Ferreira  Corte  Real. 

O  tenente  do  batalblo  de  caçadores  n.^  ^K  Ignacio  Ferreira  da  Bocha. 

Graduados  em  tenentes 

O  alferes  do  regimento  de  infanteria  n."  10,  João  Rodarte. 

O  alferes  do  regimento  de  infanteria  n.^  12,  Duarte  Cardoso  de  Sá. 

O  alferes  do  sobredito  regimento  de  infanteria  n.**  12,  João  José  Baracho. 

O  alferes  do  batallião  de  caçadores  n.**  9,  Lourenço  José  de  Andrade. 

O  alferes  do  batalhão  de  caçadores  n.^  10,  José  Maria  de  Sousa, 

Alferes  dos  respectiyoe  corpos 

O  sargento  ajudante  do  regimento  de  infanteria  n.**  4,  José  António  de 
Leoios. 

O  sargento  do  sobredito  regimento  de  infanteria  n.**  4,  Bernardino  de 
Senjia. 

O  sargento  ajudante  do  regimento  de  infanteria  n.°  12,  Manuel  José  Car- 
neiro. 

O  sargento  ajudante  do  batalhão  de  caçadores  n.®  9,  Joaquim  Manuel  da 
Silva  Rocha. 

O  sargento  do  sobredito  batalhão  de  caçadores  n.^  9,  Estevão  José  Neiva. 

Contando  os  sobreditos  officiaes,  sargentos  ajudantes,  e  sargentos  a  anti- 
guidade das  graduações  e  postos  a  que  são  promovidos  de  28  de  julho  próximo 
passado. 

Graduados  em  tenentes  coronéis 
O  major  do  regimento  de  infanteria  n.^  19,  Luiz  Diogo  Pereira  Forjaz. 
O  major  do  balalhão  de  caçadores  n.®  2,  G.  H.  Zulheke. 
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Graduados  em  majores 

O  capitão  do  regimento  de  infanteria  n.*"  14,  António  Pedro  de  Brito. 

O  capitão  do  regimento  de  infanteria  n.°  18,  Henrique  da  Silva  da  Fooseca. 

O  capitSo  do  batalhão  de  caçadores  n."*  á,  Jorge  Firmino  Pereira  Amado. 

O  capitão  do  regimento  de  infanteria  n.®  1 1,  Joaquim  Telles  Jordão,  gra- 
duado em  major.  S.  ex.^  não  pôde  deixar  de  fazer  menção  particular  da  braTO- 
ra,  com  que  se  houve  este  oflQcial  na  presença  do  ill."*^  e  ex."'°  sr.  marechal  ge- 
neral duque  da  Victoria,  e  de  s.  ex.*  e  do  exercito,  no  dia  30  do  mêz  passado, 
atacando  com  forças  inferiores  ao  inimigo,  e  expulsando  o  de  uma  posição  das 
mais  fortes. 

O  tenente  do  regimento  de  infanteria  n.^  i8,  António  da  Guerra,  graduado 
em  capitão. 

Graduados  em  capitães  com  o  mesmo  exercício  que  actualmente  tem 

O  ajudante  com  a  patente  de  tenente  do  regimento  de  infanteria  n.^  6,  Ma- 
nuel Joaquim  Mom'z. 

O  ajudante  com  a  patente  de  tenente  do  regimento  de  infanteria  n.®  i8, 
José  Joaquim  Fernandes. 

Tenentes  com  o  masmo  exercício  que  actualmente  tem 

O  alferes  Francisco  Henriques  Teixeira,  ajudante  de  ordens  do  sr.  tenente 
general  João  Hamilton,  servindo  com  s.  ex.*  o  sr.  tenente  general  conde  de 
Amarante. 

O  alferes  Miguel  Vaz  Pereira  Pinto  Guedes,  ajudante  de  campo  do  sr.  te- 
nente general  conde  de  Amarante. 

Alferes  dos  respectivos  corpos 
O  sargento  ajudante  do  regimento  de  infanteria  n.°  6,  António  Ferreira. 

O  sargento  do  sobredito  regimento  de  infanteria  n.**  6,  Gonçalo  José  Car- 
neiro. 

O  sargento  do  regimento  de  infanteria  n.^  7,  Manuel  Quaresma  da  Silva. 
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O  sargento  do  regimento  de  infanteria  n.""  i4.  Joaquim  António  de  Freitas. 

O  sargento  do  sobredito  regimento  de  infanteria  n.^  14,  José  Francisco 
Coelho. 

O  sargento  ajudante  do  batalhão  de  caçadores  n. '  2,  Bartholomeu  Nicolau. 

O  cadete  do  sobredito  batalhão  de  caçadores  n.^  2,  Francisco  José  Pereira. 

S.  ex.*  não  pôde  deixar  de  mencionar  o  cirurgião  mór  aggregado  ao  regi- 
mento de  infanteria  n."^  12,  José  Joaquim  Pereira,  e  o  ajudante  de  cirurgia  do 
mesmo  regimento,  António  José  Antunes,  pela  distincta  actividade  e  zelo  com 
que  trataram  dos  feridos  do  regimento:  e  s.  ex.*  fará  sempre  os  devidos  elogios 
ás  pessoas  do  exercito,  que  nos  dias  de  acção,  apesar  de  não  serem  combateih 
tes,  procurarem  distinguir-se  no  cumprimento  dos  seus  respectivos  deveres, 
sendo  os  serviços  dos  empregados  de  saúde  sempre  em  taes  dias  de  muita  im- 
portância, porque  da  soa  boa  assistência  depende  allíviar-se  a  mortificação  dos 
feridos,  e  salvarem-se  muitas  vidas. = Ajudante  general,  Mosinho, 


DOCUMENTO  N;  154 

Eiíracto  da  ordem  do  dia  de  9  de  setembro  de  1813 


Offlolaes,  sargentos  ajudantes, 

e  sargentos  promovidos,  oontando  a  antiguidade  dos  postos  a  que  sobem, 

do  dia  31  de  agosto  prozbno  passado 


Graduados  em  tenentes  coronéis 
Major  do  regimento  de  infanteria  n."  3,  Carlos  Stewart  Campbell. 
Major  do  regimento  de  infanteria  n.*^  13,  K.  Snodgrass. 

Graduados  em  majores 

Capitão  do  regimento  de  infanteria  n.'*  3,  Bento  José  Valente. 

Capitão  do  regimento  de  infanteria  n.^  13,  Severino  Joaquim  Ferreira  da 
Costa. 

Capitão  do  regimento  de  infanteria  n.^  15,  António  Joaquim  Rosado. 
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Graduados  em  capitães 

Teucnle  do  regiiiíenlo  áé  infanteria  n.*  13,  João  Anlonto  Pereira  de  Castro. 
Tenente  do  regimento  de  infanteria  n.*^  2i,  José  de  Azeredo  Pinto. 
Tenente  do  regimento  de  inianteria  n."*  24,  António  de  Pádua. 
Tenente  do  batalhão  de  caçadores  n.**  5,  Manuel  Joaquim  de  Menezes. 

Gradnados  em  tenentes 
Alferes  do  regimento  de  infanteria  n.*  15,  António  Carios  de  MagalliSes. 
Alferes  do  regimento  de  infanteria  n.**  15,  Anlomo  Guedes  Seabra. 
Alferes  do  batallião  de  caçadores  n.**  5,  José  Carrasco  Gueixa. 

Tenente  com  o  exercício  que  actualmente  tem 

Ajudante  com  a  patente  de  alferes  do  regimento  de  infanteria  n.*'  15,  Ttieo- 
tonio  Nobre. 

Alferes  dos  respectivos  regimentos 
Sargento  do  regimento  de  infanteria  n.®  13,  António  Luiz  da  Cunha. 

Sargento  ajudante  do  regimento  de  infanteria  n.®  15,  Jeronymo  Caetano  de 
Almeida  Manso. 

Alferes  do  regimento  de  infanteria  n."»  3 

Sargento  ajudante  do  regimento  de  infanteria  n.°  15,  Telesforo  José  de 
Mattos. 

Alferes  dos  respectivos  corpos 

Sargento  ajudante  do  regimento  de  infanteria  n.®  24,  Francisco  António. 

Sargento  do  regimento  de  infanteria  n.^  24,  João  Pinto. 

Sargento  ajudante  do  batalhão  de  caçadores  n.®  3,  Manuel  Martins  Ta- 
veira. 
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Offioiaes  e  sargentos  promovidos,  que,  sendo  de  divisões 

qae  não  fizeram  o  sitio  da  praça  de  S.  Sebastião,  foram  ao  assalto, 

por  86  offereoerem  Tcduntariamente)  contando  a  antiguidade 

dos  postos,  a  qne  sobem,  do  dia  31  de  agosto  próximo  passado 


Graduado  em  major 
Capilão  do  regimento  de  infanleria]n.*^  H,  António  de  Gouveia  da  Maia. 

Graduados  em  capitães 
Tenente  do  regimento  de  infanleria  n.®  II,  Ignacio  Pereira  de  Lacerda. 
Tenente  do  reginoento  de  infanteria  n.®  23,  Jeronymo  Rogado  de  Oliveira. 

Graduados  em  tenentes 
Alferes  do  regimento  de  infanteria  n.°  17,  Joaquim  José  de  Sant^Anna. 
Alferes  do  batalhão  de  caçadores  n.**  \ ,  Pedro  Osório  da  Fonseca. 

Alferes  dos  respectivos  corpos 
Sargento  do  regimento  de  infanteria  n.**  H,  José  Gomes. 
Sargento  do  regimento  de  infanleria  n.**  II,  João  António  Coelho. 
Sargento  do  regimento  de  infanteria  n."*  17,  Marçal  José. 
Sargento  do  regimento  de  infanteria  n.®  17,  Manuel  Barrão. 
Sargento  do  regimento  de  infanleria  n.^  23,  Joaquim  Roberto. 
Sargento  do  regimento  de  infanteria  n."*  23,  José  Ignacio. 
Sargento  do  batalhão  de  caçadores  n.^  I,  Manuel  José  Pires  Carreiro. 
Ajudante  generai,  JUosinho. 
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DOCLMENTO  K"  155 

Extracto  da  ordem  do  dia  de  2o  de  dezembro  de  1813 

Relação  dos  offioie^es  e  of&oiaes  inferiores  promoTidos 

pela  sna  boa  oonducta  nas  acções  de  9,  10,  11,  12  e  13  do  oorrente, 

os  qnaeii  devem  oontar  a  anti^-oidade  dos  postos,  a  que  soloeini, 

do  referido  dia  13 

Graduados  em  tenentes  coronéis 

O  major  do  regimento  de  infanteria  n.°  6,  Manuel  Luiz  Correia. 

O  raajor  do  regimento  de  infanteria  n/  14,  Jacinto  Alexandre  Travassos. 

O  major  do  regimento  de  infanteria  n.*  15,  Archihaldo  Campbell. 

Major  com  o  mesmo  exercício  que  actualmente  tem 
O  capitão  Jorg«  Murphy,  ajudante  de  campo  do  sr.  brigadeiro  João  Wilson. 

Graduados  em  majores 
O  capitão  do  regimento  de  infanteria  n.*  3,  Thomé  de  Avellar. 
O  capitão  do  regimento  de  infanteria  n.*^  6,  José  Cardoso  de  Carvattio. 
O  capitão  do  regimento  de  infanteria  n."*  18,  Manuel  Pereira  Borges. 
O  capitão  do  sobredito  regimento  de  infanteria  n."*  18,  Hugh  Lumley. 
O  capitão  do  batalhão  de  caçadores  n.°  5,  Thomás  Bumbury. 

O  capitão  do  batalhão  de  caçadores  n.**  9,  Francisco  Joaquim  Pereira  Va- 
lente. 

O  capitão  do  batalhão  de  caçadores  n.**  10,  Frederico  Armstrong. 

Graduados  em  capitães 

O  tenente  do  regimento  de  infanteria  n.*'  3,  Mariano  José  Barroso. 
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O  tenente  do  regimento  de  infanteria  n.**  4,  Luiz  de  Moura. 

O  tenente  do  regimento  de  infanteria  n.®  13,  Lourenço  Justiniano  de 
Lima. 

O  tenente  do  regimento  de  infanteria  n.**  14,  Pedro  Alexandrino  Pereira 
da  Silva, 

O  tenente  do  regimento  de  infanteria  n.^  15,  José  Gk»nes  Manaeho. 

O  tenente  do  regimento  de  infanteria  n.®  18,  Fernando  de  Magalhães. 

O  tenente  do  sobredito  regimento  de  infanteria  n.^  18,  Luiz  Charles 
Appelius.  '• 

O  tenente  do  batalhão  de  caçadores  n.^  1,  Manuel  António  do  Sobral. 
O  tenente  do  batalhão  de  caçadores  n.""  5,  José  António  de  Sá. 
O  tenente  do  batallião  de  caçadores  n.^  8,  Domingos  de  Sá  Farinha. 
Graduado  em  capitão  CQm  o  ezercioio  çue  actvaliieate  tem 

O  ajudante  com  a  patente  de  tenente  do  batalhão  de  caçadores  n.^  9,  An- 
dré Simpson. 

Gradnados  em  capitães 
O  tenente  do  batalhão  de  caçadores  n.*^  10,  Miguel  Correia  de  Mesquita. 
O  prônelro  tenente  do  regimento  de  artilheria  n.°  1,  João  José  Ludovico. 
O  primieiro  tenente  do  regimento  de  artilheria  n.°  4,  José  Joaquim  Barreiros. 

Graduados  em  tenentes 

O  alferes  do  regimento  de  infanteria  n.**  2,  Joaquim  Carlos  Vianna. 

O  alferes  do  regimento  de  infanteria  n.°  3,  Caetano  José  da  Fonseca. 

O  alferes  do  regimento  de  infanteria  n."*  6,  António  Ferreira  Borges. 

O  alferes  do  sobredito  regimento  de  infanteria  n.^  G,  Manuel  José  Pi- 
nienlel. 
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Tenente  com  o  mesmo  exercício  qne  actualmente  tem 

O  ajudante  côm  a  patente  de  alferes  do  regimento  de  infanterm  n.^  10, 
João  dos  Santos. 

Graduados  em  tenentes 

O  alferes  do  sobredito  regimento  de  infanteria  n.^  i6,  Pedro  Paulo  Fer- 
reira Passos. 

O  alferes  do  regimento  de  infanteria  n.®  14,  João  Lampreia  de  Sarre. 

O  alferes  do  sobredito  regimento  de  infanteria  n.*^  i4,  António  Lobo  dl 
Silva. 

Tenente  com  o  mesmo  exercício  que  actualmente  tem 

O  ajudante  com  a  patente  de  alferes  do  regimento  de  infanteria  n.**  15,  An- 
tónio Peito  de  Carvalho. 

Graduados  em  tenentes 

O  alferes  do  regimento  de  infanteria  n.**  18,  Joaquim  Jeronymo  da  Cunha 

Heia* 

O  alferes  do  sobredito  regimento  de  infanteria  n.*^  18,  Bernardino  Coelho 
Soares. 

O  alferes  do  batalhão  de  caçadores  n.**  4,  António  de  Gouveia  Cabral. 

O  alferes  do  batalhão  de  caçadores  n.**  5,  Joaquim  José  António  Nogueira. 

O  alferes  do  batalhão  de  caçadores  n.°  6,  Ernesto  Augusto  Brackhausen. 

O  alferes  do  sobredito  batalhão  de  caçadores  n^  6,  Pedro  Pinto  de  Araújo 
(torreia. 

O  alferes  do  batalhão  de  caçadores  n.°  9,  Joaquim  Manuel  da  Silva  Rocha. 

Graduado  em  primeira  tenente 
O  segundo  tenente  do  regimento  de  artilheria,  n."*  %  Vicente  António  Buys. 

Alferes  dos  respectivos  corpos 
O  sargento  ajudante  do  regimento  do  infanteria  n.°  2,  José  Joaquim  Furtado. 
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O  sargento  ajudante  do  regimento  de  infanteria  n.°  3,  António  de  Almeida 
Rosado. 

O  primeiro  sargento  do  regimento  de  infantaria  n.^  4,  José  Joaquim  Pinto. 

O  primeiro  sargento  do  regimento  de  infanteria  n.*  6,  João  Luiz. 

O  sargento  ajudante  do  regimento  de  infanteria  n.''  16,  Henrique  José. 

O  primeiro  sargento  do  sobredito  regimento  de  infanteria  n.®  16,  José  Ma- 
nuel da  Cruz. 

O  segundo  sargento  do  regimento  de  infanteria  n.^  18,  Victorino  Vieira 
Borges.  .     ' 

O  sargento  ajudante  do  regimento  de  infanteria  n.''  17,  Francisco  Martins. 

O  sargento  ajudante  do  batalhão  de  caçadores  n.**  4,  António  Pinto  da  Mata. 

O  primeiro  sargento  do  batalhão  de  caçadores  n.**  10,  José  Bello  de  Araújo. 

Alferes  do  bataUião  de  caçadores  n.^"  1 

O  primeiro  sargento  do  sobredito  batalhão  de  caçadores  n.®  10,  José  Maria 
da  Fonseca  Moniz. 

Alferes  do  batalhão  de  caçadores  n.<>  7 

O  primeiro  sargento  do  batalhão  de  caçadores  n.^  6,  João  Manuel  Bento. 

Ajudante  general,  Mosinha. 

DOCUMENTOS  REUNIDOS  SOB  O  N/  156 

OScío  pelo  marques  de  Tancos  dirigido  ao  ministro  da  guerra  D.  liguei  Pereira  Fofjn 

em  8  de  fevereiro  de  1814 

Copia.— Hl.™**  e  ex.°*^  sr.— Em  aviso  de  26  de  janeiro,  me  determina  v.  ex.*, 
de  ordem  de  sua  alteza  real,  informe  m,  pela  secretaria  d'estado  dos  negócios 
estrangeiros,  e  da  guerra,  dos  motivos  por  que  não  pôde  encontrar-se  em  Lisboa, 
o  numero  de  recrutas,  para  satisfazer  o  recrutamento  detalhado  pelo  sr.  mare- 
chal marquez  de  Campo  Maior ;  e  se  os  mesmos  motivos  provém  da  falta  de  exe- 
cução das  leis  ou  de  insuflkíencia  d'ellas,  m^acionando  também:  1.^,  o  numero 
de  recrutas  que  ainda  faltam  para  o  completo  dos  corpos,  que  recrutam  n'esta 
provincia,  e  da  reserva ;  2.%  o  numero  de  recrutas  que  tem  fornecido  a  cidade 
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de  Lisboa  e  província  da  Estremadura  em  cada  anno,  desde  1809  até  1813,  ia- 
clusive;  3.**,  o  estado  da  população  de  Lisboa,  conforme  os  alistamentos  das  le- 
giões nacionaes,  separando  o  numero  dos  hábeis  para  o  recrutamento,  os  isentos 
pela  idade,  moléstias  e  defeito  physico,  os  estrangeiros  e  adventícios,  e  os  isen- 
tos pela  lei,  ordenando  outrosim,  que  eu  proponha  os  meios,  que  julgar  condu- 
centes, a  fazer  effectivo,  o  dito  recrutamento. 

Para  obedecer  ás  ordens  de  sua  alteza  real,  passo  a  responder  a  cada  um 
dos  quesitos  acima  referidos,  do  modo  que  me  é  possiveL 

Quanto  à  primeira  parte,  digo  que  nada  é  mais  natural  do  que  tornar^se 
cada  vez  mais  difficultoso  o  recrutamento  em  Lisboa,  sem  ser  por  defeito  da  lei, 
nem  por  culpa  dos  executores  delia,  mas  só  pelas  simples  ras2o  da  falta  de  gen- 
te; para  esta  falta,  tem  concorrido  successiva  e  evidentemente,  entre  outras  cau- 
zas,  as  seguintes,  assas  ponderosas : 

1.*  A  gente  que  tem  emigrado  para  fora  de  Lisboa,  para  muitos  portos  es- 
trangeiros e  principalmente  para  o  Brazil,  alem  dos  que  andam  nas  tripulações 
de  navios  estrangeiros ; 

2.^  A  gente  empregada  em  todas  as  repartições  civis  do  exercito  britanni- 
eò,  e  em  serviço  de  ofliciaes,  grande  parte  de  Lisboa; 

3.*  O  consumo  de  mais  de  cinco  annos  de  guerra  tão  activa,  tanto  em  com- 
batentes, como  empregados  nao  combatentes  nas  repartições  civis  do  exercito 
portuguez,  a  maior  parte  de  Lisboa. 

Comparadas  todas  estas  causas  com  a  população  actual  de  Lisboa,  indieada 
no  mappa  n.''  3,  nao  deve  admirar  a  pessoa  alguma  que  ella  vá  diminuindo, 
e  comece  agora  a  faltar,  quando  sem  duvida  em  outro  tempo,  ninguém  se  atre- 
veria a  asseverar  que  este  reino  podesse  sustentar  um  estabelecimento  militar 
tão  considerável  e  por  taó  longo  espaço  de  tempo,  e  para  que  esta  capital  tão 
energicamente  tem  concorrido. 

Quanto  ao  artigo  primeiro,  só  posso  resi^onder  com  a  copia  da  ultima  rela- 
ção remettida  pelo  ajudante  general  do  exercito,  ao  sr.  general  d'esta  província, 
e  que  vae  designado  com  o  n.®  1. 

Quanto  ao  artigo  segundo,  respondo  com  o  mappa  designado  com  o  b.®  2, 
extrahido  dos  registos  do  quartel  general,  que  o  sr.  general  me  facilitou,  das  re- 
lações dos  capitães  mores  e  chefes  das  legiões,  e  dos  recibos  dos  conunandanles 
dos  corpos  e  depósitos. 

Quanto  ao  artigo  terceiro,  respondo  com  o  mappa  designado  com  o  n.^  3, 
extrahido  dos  alistamentos  das  legiões  nacionaes,  referidos  â  revista  do  mez  dç 
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agosto  de  1813,  por  ser  a  attiraa  que  se  passou,  na  conformidade  da  portaria  de 
'2á  de  agosto  de  1812. 

Resta-me  somente  propor  os  meios  que  julgo  conducentes  a  fazer  effectivo 
o  recrutamento. 

Partindo  pois  do  principio  que  me  persuado  ficar  evidentemente  demons- 
trado que  é  a  falta  de  gente  o  que  obsta  essencialmente  ao  recrutamento,  é  ob- 
vio, que  qualquer  arbitrio,  por  mais  efficaz  que  pareça  á  primeira  vista,  não  possa 
produzir  o  resultado  equivalente,  — como  a  experiência  fará  verificar —  porque 
ainda  suppondo  que  a  portaria  de  28  de  setembro  de  1813,  seja  um  dos  obstácu- 
los ao  recrutramento,  as  restricções  ou  declarações  que  julgo  se  podem  addicio- 
nar  a  muitos  dos  seus  artigos,  cc«no  passo  a  observar,  por  ser  o  único  meio  que 
me  resta  para  o  cun^rimento  do  que  se  me  determina,  serão  mais  ima  prova 
do  que  acabo  de  referir. 

Artigo  1.^  Insinuar  particularmente  aos  bispos,  que  não  permitiam  que  se 
casem  rapazes  sem  que  tenham,  pelo  menos,  vinte  annos  de  idade ;  porque  de 
ordinário  se  arruinam,  tem  filhos  poucos  robustos,  e  vem  por  consequência  o 
casamento  a  servir  de  pouco  proveito  à  população. 

Art.  4.**  Designar  um  ministro  ou  ministros  em  Lisboa  para  verificarem  aâ 
matriculas  dos  pescadores  e  não  admittir  nas  companhas  das  embarcações,  in- 
divíduos, que  não  lenham  esta  occupação  do  seu  principio. 

Art.  5."*  Ordenar  á  junla  do  commercio,  que  suspenda  por  um  anuo,  as  ma- 
triculas dos  caixeiros,  para  serem  recrutados  aquelles  que  agora  não  estiverem 
matriculados. 

Art.  6.^  Determinar  que  depois  de  feitas  na  intendência  geral  da  policia,  e 
na  junta  do  commercio  — como  actualmente  se  pratica—  as  matriculas  das  tri- 
pulações dos  navios  do  conunercio  sejam  obrigados  os  donos  dos  ditos  navios 
quando  estes  estiverem  carregados  e  promptos  para  saírem,  a  fazer  apresentar 
no  arsenal  real  da  marinha,  perante  ofliciaes  para  isso  nomeados,  a  relação  da 
sobredita  matricula  e  os  indivíduos  nella  declarados,  não  só  para  á  vista  dos  re- 
senhos  se  verificar  serem  os  próprios,  como  também  para  se  registarem  em  um 
livro  competente,  a  fim  de  que  por  este  modo  se  evite  o  subtrahirem-se  recru- 
tas, e  se  conheçam  ao  mesmo  tempo  os  marinheiros,  grumetes,  e  moços  empre- 
gados na  navegação;  sendo  então  mais  fácil  o  chamal-os  para  o  serviço  da  ma- 
rinha real  quando  d'elles  necessitar;  podendo  mesmo  fazer  de  algum  modo  res- 
poiísaveis  os  capitães  dos  navios,  pela  restituição  dos  indivíduos  que  d'aqui 
levaram,  ou  do  justificado  motivo  porque  os  não  trouxeram:  quando  destas  pro- 
videncias não  resulte  haver  demasiados  recrutas  para  o  exercito,  não  deixará  de 
se  tirarem  vantagens  interessantes  para  a  marinha  portugueza:  no  caso  porém 
de  parecer  onerosa  a  obrigação  de  serem  apresentados  no  arsenal  real  da  mari- 
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Dha  os  indivíduos  das  tripulações  dos  navios,  não  parecerá  sem  duvida  muito 
difficil  que  a  revista  apontada  se  vá  passar  a  bordo,  pelos  mesmos  oflQciaes  de 
marinha  escolhidos  para  este  serviço  no  arsenal. 

Art.  7.^  Mandar  despedir  todos  os  individues  que  se  tiverem  admittido 
para  as  repartições  declaradas  n'este  artigo,  e  sujeitos  ao  recrutamento,  depois 
de  28  de  setembro  de  1813,  e  prohibir  a  admissão  de  outros  que  sejam  sugeitos 
ao  mesmo  recrutamento,  sem  ser  por  augmento  de  obras  a  que  o  governo  man- 
de proceder. 

Art.  8.^  Ordenar  á  junta  do  commercio,  remetta  uma  relação  das  fabricas 
que  se  acham  estabelecidas  em  Lisboa  e  seu  termo,  por  alvará  régio  ou  por  pro- 
visão da  mesma  junta,  declarando  o  sitio  em  que  estão  estabelecidas,  de  que 
manufacturas,  quem  são  seus  donos,  que  numero  de  mestres,  officiaes,  apren- 
dizes e  trabalhadores  precisa  cada  uma  d'ellas ;  para  serem  recrutados  todos  os 
que  excederem  o  numero  preciso,  e  prohibir  a  admissão  de  maior  numero,  do 
que  o  necessário ;  aponto  como  exemplo  a  fabrica  de  Cascaes,  quando  pretendeu 
maior  numero  de  operários,  do  que  precisava. 

Art.  9.**  Ordenar  que  não  sejam  admittidos  nas  aulas  declaradas  n'este  ar- 
tigo, discipulos  que  tenham  mais  de  dezeseis  annos  de  idade. 

Art.  12.®  Pedir  relações  dos  estudantes  matriculados  em  outubro  do  anno 
passado,  nas  aulas  declaradas  n'este  artigo,  e  fazer  recrutar  todos  aquelles  que 
o  tiverem  sido  no  primeiro  anno,  com  mais  de  dezoito  annos  de  idade,  porque  a 
constituição  determina,  que  não  tenham  mais  de  dezeseis  annos;  devendo,  alem 
disso,  ser  recrutado  todo  aquelle  que,  tendo  a  idade  e  mais  circumstancias,  for 
reprovado  e  não  passar  ao  anno  seguinte  de  estudos,  o  que  os  respectivos  lentes 
serão  obrigados  a  participar  á  secretaria  doestado,  em  tempo  próprio. 

Art.  ^3."*  Suspender-se  a  admissão  de  todos  os  individuos,  nas  repartições 
mencionadas  n'este  artigo,  sem  preceder  consentimento  do  governo,  a  fim  de  se 
não  empregarem  individuos  sujeitos  ao  recrutamento;  devendo  cumprir-se  sem 
a  menor  indulgência,  o  disposto  n'este  artigo,  a  respeito  de  todos  os  serventuá- 
rios e  supranumerários,  que  devem  ser  immediatamente  recrutados,  tendo  idade 
e  mais  circumstancias. 

Pôde  também  determinar-se  que  todo  aquelle  individuo  que,  sendo  chama- 
do perante  os  encarregados  do  recrutamento,  não  estiver  munido  com  o  compe- 
tente docunâento  de  isenção  impresso,  e  declarado  no  respectivo  artigo  da  por- 
taria de  28  de  setembro  de  1813,  ou  que  o  não  apresentar  no  termo  de  vinte  e 
quatro  horas,  fique  por  esse  facto  recrutado,  tendo  idade  e  mais  circumstancias, 
e  perca  o  privilegio  que  lhe  servia  de  isenção,  o  qual  lhe  não  poderá  valer,  ainda 
que  o  apresente  passado  o  sobredito  termo ;  o  que  não  só  facilita  e  abrevia  as 
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revistas,  poupando  a  grande  parte  do  tempo  que  se  emprega  no  exame  de  quan- 
tidades de  papeis,  que  apresentam  os  chamados,  como  também  augmenta  o  pro- 
ducto  dos  mencionados  impressos  para  o  cofre  da  impressão  regia. 

Não  se  deve  pretender  fazer  o  recrutamento  em  Lisboa,  senão  immediato  á 
conclusão  das  revistas  dos  mezes  de  fevereiro  e  agosto,  determinadas  peia  por- 
taria de  28  de  agosto  de  1812,  para  verificação  das  mudanças  acontecidas  nos 
mezes  de  junho  e  dezembro,  porque  de  outro  modo  ha  de  ser  difiQcii  acliar  as 
recrutas,  não  só  por  ser  uma  cidade  aberta  e  tão  povoada  de  estrangeiros,  que 
para  o  giro  do  seu  negocio,  estão  continuadamente  entrando  e  saindo,  tomando 
e  despedindo  criados,  e  mudando  de  residência,  como  por  haver  uma  infinidade 
de  casas  que  se  alugam  a  mezes,  o  que,  facilitando  o  subterfúgio,  augmenta  as 
alterações  que  de  necessidade  hão  de  causar  confusão  nos  alistamentos,  por 
mais  exactos  que  sejam  os  oíBciaes  das  legiões. 

Finalmente,  nunca  a  cidade  de  Lisboa  poderá  completar  o  numero  de  re- 
crutas que  se  lhe  arbitrar,  em  quanto  não  forem  recebidas  nos  depósitos,  como 
recrutas  de  Lisboa,  todos  os  indivíduos  que  são  alistados  pelas  legiões  nacio- 
naes,  e  se  acharem  n^ella  residentes  duas  revistas  successivas,  ainda  que  seja 
efh  differentes  bairros,  apesar  de  serem  naturaes  de  outras  províncias. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Lisboa,  8  de  fevereiro  de  1814. — III."***  e  ex."**  sr. 
D.  Miguel  Pereira  Fovl^.= Marquez  de  Tancos, =Gr€gorio  Gomes  da  Silva. 

Mappas  jnnctos  ao  officio  antecedente 

N.^"  1 — Reomtas  que  faltam  aos  oorpos  da  Eatremadnra 
pelo  mappa  do  l.^"  de  outubro  de  1813 


n."    i 

u.o  4 

n.»   7 

Regimentos  de  infanteria. /n.°  13 

Faltam 

aos  corpos 

para  o  estado 

completo 

Reserva 
que  derem  ter 

Tem 

nos  depósitos 

de  Mafra 

e  Évora 

RecruUs 
que  faltam 
para  o  estado 
completo 
e  reserva 

490 
163 
376 
480 
364 
357 
437 

172 

34 

155 
155 
155 
155 
155 
155 
155 
155 
60 
60 

242 

217 

175 

147 

200 

152 

72 

40 

11 

6 

403 
101 
356 
488 
319 
360 
520 
115 
221 
88 

n.»  !6 

n.°  !9 

n.-22 

Reíriíiieiilo  de  artilheria n."    1 

(n.°    1 
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DOCUMENTO  N.°  159 

Jancto  ao  officio  dirigida  por  D.  Miguei  Pereira  Forjaz  ao  marechal  general 
marquei  de  Campo  Maior  em  21  de  fevereiro  de  Í8I4  * 


N.»  4  —  Comparação  dos  privilegies  de  Isempçâo  do  reorntamento, 

de  que  faz  menção  a  portaria  de  28  de  setembro  de  1813, 

com  acpielles  que  estavam  concedidos  pelas  anteriores  determinações 

do  príncipe  regente  nosso  senhor 


Portaria  de  28  de  setembro  de  1813 

Artlfo  t.^-Populiição 


Anteriores  determinações 
de  sua  alteza  real 


São  isemptos  do  recrutamento  de  O  alvará  de  13  de  dezembro  de  1809, 

tropa  de  linha  lodos  os  indivíduos  ca-  |  7.®,  sujeitou  ao  recrutamento  de  tro- 

sados  legitimamente,  antes  ou  depois  pa  de  linha  os  homens  solteiros :  logo 

de  13  de  dezembro  de  1809.  os  homens  casados  eram  isemptos. 

A  portaria  de  17  de  junho  de  1810, 
§  I  .**,  sujeitou  ao  recrutamento  de  tro- 
pa de  linha  todos  os  homens  solteiros  : 
logo  os  homens  casados  continuaram  a 
ser  isemptos. 

Tendo-se  dado  má  intelligencia  às  so- 
breditas determinações,  pareceu  neces- 
.  sario  declarar  na  portaria  de  28  de 
setembro  de  1813,  que  os  homens  ca- 
sados, antes  ou  depois  da  data  do  so- 
bredito alvará,  estavam  isemptos  do  re- 
crutamento, a  fim  de  cessarem  os  abu- 
sos, que  em  muitas  partes  se  commet- 
tiam  ao  dito  respeito  em  prejuízo  da 
fazenda  e  com  incommodo  dos  povos. 


ArCIffo  t.o- %KrlculCni*a 

Sao  isemptos  do  recrutamento  de 
tropa  de  linha  os  creados  de  cada  la- 
vrador, e  um  dos  filhos,  que  tiver  em- 
pregado na  lavoura,  bem  entendido  que 
esta  isempçâo  sò  aproveita  a  um  ho- 
mem por  cada  junta  de  bois  que  tiver 


O  alvará  de  13  de  dezembro  de  1809, 
§  7.^,  isempta  do  recrutamento  de  tro- 
pa de  linha  os  filhos  únicos  de  lavrado- 
res com  dois  até  quatro  bois;  igual- 
mente isempta  lodos  os  filhos  e  creados 
d'aquelles  lavradores  que  no  dito  anno 
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o  lavrador,  e  sendo  este  mesmo  tiomem 
eITecli vãmente  empregado  com  a  junta 
de  bois  no  serviço  da  agricultura. 


tivessem  lançado  á  terra  seis  moios  de 
pão,  e  dalii  para  cima. 

A  portaria  de  17  de  junho  de  1810, 
no  I  5.^,  determina  que  a  sobredita 
isempção  só  aproveitaria  aos  creados 
naturaes  das  terras  onde  estivessem  em- 
pregados ou  residentes  n'ellas  por  mais 
de  um  anno. 


Arllffo  S.<*-AKrleiiltura 

Sao  isemptos  do  recrutamento  de 
tropa  de  linha  os  creados  domésticos 
dos  fidalgos  e  ministros,  que  os  servi- 
rem quotidianamente  com  ração  e  sa- 
lário, tendo  sido  admitlidos  antes  de 
15  de  dezembro  de  1809. 


Comtudo  este  privilegio  de  isempção 
foi  ampliado  pela  portaria  de  28  de  se- 
tembro, estendendo-se  aos  creados  de 
lavradores,  que  deitaram  á  terra  em 
4809  menos  de  seis  moios  de  pão,  e 
que  poderiam  ter  dois  bois  pelo  me- 
nos; porém  a  dita  portaria  restringe 
indirectamente  este  mesmo  privilegio 
de  uma  maneira  tal,  que  o  faz  refluir 
em  beneficio  do  estado,  promovendo  a 
assiduidade  dos  trabalhos  agrários,  a 
permanência  dos  creados  em  casa  dos 
seus  amos,  e  finalmente  a  compra  de 
bois,  e  os  competentes  instrumentos 
para  a  cultura  das  terras,  sem  o  que 
seriam  baldados  os  esforços  para  ani- 
mar a  agricultura,  fonte  principal  da 
felicidade  do  estado,  e  que  infelizmente 
estava  agonisante  em  consequência  das 
alternativas  de  uma  guerra  tão  por- 
fiada. 


O  alvará  com  força  de  lei  de  24  de 
fevereiro  de  1 764,  no  §  20.^,  determina 
que  emquanto  se  não  mandar  o  contra- 
rio, sejam  isemptos  de  recrutas  os  crea- 
dos domésticos  dos  fidalgos  e  ministros, 
que  os  servirem  quotidianamente  com 
ração  e  salário. 

Não  se  tendo  pois  determinado  o  con- 
trario posteriormente  ao  sobredito  al- 
vará, o  que  é  preciso  para  ficar  de  ne- 
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Artigo  «•^«Pmmi 

São  isemptos  do  recrutamento  de 
tropa  de  Unha  os  iqdíviduos  emprega- 
dos effectivamente  nos  diUerentes  rar 
mos  de  pesca,  formados  em  sociedades, 
ou  em  companhias. 


nhum  elTeito  a  isempçao  por  elle  con- 
cedida aos  ditos  creados,  é  evidente 
que  a  portaria  de  28  de  setembro  de 
1813,  longe  de  permittir  i^âmpção  do 
recrutamento  de  tropa  de  linha  aos 
creados  dos  fidalgos  e  ministros^  res- 
tringe a  isea^ia  qne  Ibes  concedeu 
o  sobredito  alvará,  a  ponto  de  b3o  ter 
effeito  depois  de  15  de  deaembro  de 
1809. 


O  alvará  de  15  de  dezembro  de  1809, 
no  §  3.°,  isemptou  do  recrutamento  de 
tropa  de  linha  os  que  se  achassem  efle- 
ctivamente  empregados  na  pesca. 

A  portaria  de  17  de  junho  de  1810, 
no  §  3•^  isemptou  igualmente  do  re- 
crutamento de  linha  os  maritimos  effe- 
ctivamente empregados  na  pesca. 

Portanto  a  portaria  de  28  de  setem^ 
bro  de  1813  não  faz  mais  que  ccmser^ 
var  esta  isempçSo  e  resUringir  a  execu- 
ção de  forma  que  promovei  subsistea^ 
cia  da  maior  paKo  do  reino,  oontiguo  á 
costa,  pois  que  a  falta  de  carnes  ha 
cinco  annos  a  esta  parte  tem  posto 
aquelles  habitantes  na  maior  indígena 
cia  de  meios  de  que  se  alimentem;  con- 
correndo alem  doesta  ponderosa  razão 
a  necessidade  de  animar  o' ramo  da 
pesca,  para  se  preparar  a  maruja,  de 
que  precisam  os  navios  do  commercio, 
e  embarcações  de  guerra. 


É  jsempto  do  recrutamento  de  tropa 
de  litíha  um  guarda-livros  ou  um  cai- 
xeiro do  negociante  matriculado  na  real 
junta  do  commercio,  e  matriculado 
também  o  guarda-livros  ou  caixeiro. 


A  portaria  de  17  de  junho  de  1810 
isemptou  do  recrutamento  de  tropa  de 
linha  os  caixeiros  dos  negociantes  que 
tiverem  praça  no  corpo  de  voluntários 
reaes  do  commercio  ou  nos  regimentos 
de  milícias. 
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Sãa  isenqptos  do  recrutamento  òe 
tropa  de  línba  os  maritimos  emproga* 
dos  efiectivameate  na  trípalaç3o  dos  na- 
vios do  oomitieroío,  e  igualmente  os  in- 
divíduos que  formam  as  companhas  das 
embarcações  que  navegara  pelos  rios. 


Artigo  1^.»- Artes  meehaiilcaâ 

São  isemptos  do  recralamenlo  de 
tropa  de  linha  os  mestres,  ofliciaes, 
aprendizes,  operários  e  individoos  em- 
pregados nos  arsenaes  reaes  do  exer- 
cito, da  marinha,  das  obras  publicas,  e 
militares  e  suas  respectivas  dependên- 
cias, na  impressão  regia  e  na  real  fa- 
brica de  carias  de  jogar,  suas  adminis- 
trações e  coramissões,  na  real  fabrica 
das  sedas,  e  obras  das  aguas  livres,  e 
nas  minas  de  ferro  e  carvão  de  pedra. 


Portanto  a  portaria  de  28  de  setem- 
bro de  1813  restringiu  também  esta 
isempção  anteriormente  concedida. 


Aportaria  de  17  de  junho  de  1810, 
no  §  3.°,  isempta  do  recrutamento  de 
tropa  de  linha  os  maritimos  que  tiverem 
feito  três  viagens,  e  igualmente  os  ma- 
ritimos effectivamente  empregados  na 
navegação  dos  rios  em  embarcações 
approvadas. 

A  portaria  de  29  de  março  de  1813 
amplia  esta  isempção,  logo  n  portaria 
de  28  de  setembro  nSo  fez  mais  que 
aclarar  e  restringir  a  intelligencia  d'este 
privilegio. 


A  portaria  de  i  7  de  junho  de  1810,  no 
§  6.^,  isempta  do  recrutamento'da  tropa 
de  linha  os  mestres  e  ofliciaes  empre- 
gados nas  artes  fabris  ou  mechanicas ; 
igualmenta  isempta  os  mestres,  ofliciaes 
e  aprendizes  únicos  dos  oflicios  indis- 
pensáveis para  os  usos  necessários  da 
vida  e  para  o  armamento  do  exercito. 

Ora  sendo  evidente  que  nos  arsenaes 
do  exercito,  da  marinha,  obras  milita- 
res e  mais  repartições  de  que  faz  men- 
ção a  portaria  de  28  de  setembro,  se 
traballiou  sempre  e  se  continua  a  tra- 
balhar em  serviço  immediato  do  exer- 
cito, por  isso  que  elles  se  n3o  compõem 
somente  de  boiuens,  é  obvio  que  os  em- 
pregados nas  sobreditas  repartições  de- 
viam continuar  a  gosar  da  isempção  que 
lhes  havia  concedido  a  portaria  de  17 
de  junho  de  1810,  e  outras  determina- 
ções communicadas  aos  generaes  de 
províncias  em  occasiões  de  recruta- 
mento, por  avisos  particulares. 
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S3o  isemptos  do  recrutamento  de 
tropa  de  linha  os  mestres,  oíBciaes  e 
aprendizes  das  fabricas  estabelecidas 
por  alvará  on  decreto  e  por  portaria  da 
real  junta  do  commercio  em  resoluç5o 
de  consulta. 


Artilho  •.«-Arle«  llberaes 

Sâo  isemptos  do  recrutamento  de 
tropa  de  linha  os  cirurgiões,  boticários, 
dentistas  e  alveitares. 

Arll^o  «•.<>- Offlrlds  meeliAiileoA 


Forlâuto  a  sobredita  isempção  não 
só  devia  ser  mandada  guardar  por  ha- 
ver sido  concedida  anteriormente  a  28 
de  setrembro  de  18i3,  mas  também 
para  redundar  em  beneficio  da  real  fa- 
zenda, pois  que  a  não  se  conservar  tal 
privilegio  seria  preciso  subir  os  orde- 
nados ao  arbítrio  dos  operários,  medida 
que  nas  actuaes  circumstancias  não  é 
compativel  com  as  rendas  actuaes. 


O  alvará  de  13  de  dezembro  de  1809, 
no  §  6.®,  artigo  5.",  isempta  do  recru- 
tamento de  tropa  de  linha  todos  os  ar- 
tifices  que  se  empregam  diariamente 
nas  artes  necessárias,  e  igualmente 
isempta  um  aprendiz  de  cada  mestre 
de  loja  aberta. 

A  portaria  de  17  de  junho  de  1810, 
§  6."*,  ratifica  a  sobredita  isempção,  e 
sendo  certo  que  as  fabricas  promovem 
as  rendas  do  estado,  o  melhoramento 
do  commercio,  e  conseguintemente  a 
agricultura,  e  subsistência  de  muitas 
familias  numerosas,  que  nellas  se  em- 
pregam, é  evidente  a  necessidade  que 
houve  de  conservar  este  privilegio  ain- 
da que  um  pouco  ampUado  em  attenção 
ás  causas  mencionadas  e  ao  melhora- 
mento da  causa  pubhca,  que  tem  sido 
objecto  dos  maiores  sacrifícios. 


A  portaria  de  i7  de  junho  de  1810, 
no  §  6.°,  determina  esta  isempção  tão 
justa,  como  necessária,  aos  corpos  mi- 
litares e  civis. 


São  isemptos  do  recrutamento  de  O  alvará  de  15  de  dezembro  de  1809, 
tropa  de  linha  os  mestres  e  aprendizes  |  0.®,  artigo  S.^,  isempta  um  aprendiz 
até  á  idade  de  vinte  annos  — lendo    a  cada  mestre. 
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dado  cinco  annos  ao  ofiBcio- 
nomero  de  officios. 


de  certo  A  portaria  de  17  de  junho  de  1810 
restringe  esta  isempção  aos  officios  in- 
dispensáveis para  os  usos  necessários 
da  vida  e  para  o  armamento  do  exer- 
cito. 


Comtudo,  attenta  a  condição  expres- 
sa no  artigo  em  frente,  isto  é  de  serem 
isemptos  os  aprendizes  até  a  idade  de 
vinte  annos,  torna-se  evidente  que  a 
portaria  de  28  de  setembro,  parecen- 
do — apparen  temente —  que  ampliou 
este  privilegio,  realmente  o  restringiu 
a  ponto  de  obstar  ao  accesso  de  apren- 
dizes a  ofliciaes,  de  forma  que  a  não  te- 
rem sido  isemptos  do  recrutamento  os 
oflBciaes  dos  ditos  ofiQcios  eflectivamente 
empregados  nos  arsenaes  reaes,  não  só 
o  publico  teria  falta  de  mão  de  obra, 
mas  ainda  seria  prejudicado  na  sua 
qualidade. 


ArOs*  lt.«-lieleDCl«fl 


São  isemptos  do  recrutamento  de  O  alvará  de  15  de  dezembro  de  1809, 
tropa  de  linha  os  estudantes  matricula-  §  6.^  artigo  4.%  isempta  da  recruta- 
dos nas  aulas  da  universidade,  acade-  mento  de  tropa  de  linha  os  estudantes 
mias  e  collegios  com  frequência  e  apro-  matriculados  nos  coUegios  e  universi- 
veitamento.  dades,  com  effectiva  applicação. 

Aportaria  de  17  de  junho  de  1810, 
§  4.^,  sujeitou  ao  recrutamento  de  tro- 
pa de  linha  os  estudantes  que  não  fo- 
ram approvados  nos  actos  dos  cursos 
scientiíicos  da  universidade  de  Coimbra 
no  anno  de  1809. 

Attendendo-se  pois  ao  pequeno  nu- 
mero de  estudantes  que  ha  em  todas  as 
aulas  com  mais  de  dezesete  annos  de 
idade  e  ao  numero  de  annos  que  exige 
a  lei  para  a  habilitação  dos  candidatos 
aos  logares  de  magistratura  e  do  sa- 
cerdócio, é  evidente  que  attenta  a  cir- 
cumstancia  requerida  no  artigo   em 
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Ardsa  IS.«>A4MlDl«ér«çã*  d  vil  e  aUllUMr 

São  isemptos  do  recrutamenlo  de 
tropa  de  linha  os  indivíduos  emprega- 
dos na  administração  publica,  civil  e 
militar,  com  exercicio  effeclivo,  sendo 
elles  proprietários  e  não  serventuários. 


frente,  o  sobredito  privilegio,  longe  de 
ser  acrescentado  aos  que  havia  ou  am- 
pliado, foi  restringido,  como  se  vê. 


A  obrigação  em  que  este  artigo  in  fine 
conslitue  os  chefes  de  todas  as  reparti- 
ções n'elle  especificadas,  isto  é  de  re- 
mellerem  á  secretaria  doestado  dos  ne- 
gócios da  guerra  de  seis  em  seis  mezes 
relações  nominaes  dos  seus  emprega- 
dos, fará  que  elles  não  admittam  indi- 
víduos sujeitos  ao  recrutamento,  cons- 
tando-lhes  que  da  mesma  secretaria  se 
enviarão  ao  general  das  armas  respe- 
ctivo os  nomes  dos  empregados  admit- 
tidos  contra  o  disposto  na  mesma  por- 
taria. 


DOCUMENTOS  REUNIDOS  SOB  O  N.°  160 


Offlcio  dirigido  por  D.  Migael  Pereira  Forjtx  ae  narecluJ  Beresford 
em  28  de  fererelro  de  ISii 


N.®  103.-111."*^  e  ex."*^  sr.— Havendo  ordenado  ao  commissario  em  chefe 
do  exercito,  em  consequência  do  officio  de  v,  ex.*,  n.^  45,  que  mandou  tomar 
conta  do  fornecimento  das  praças  que  guarnecem  as  linhas  de  defensa  da 
capital,  cumpre-me  passar  ás  mãos  de  v.  ex.*  o  incluso  mappa  das  forças  que 
actualmente  se  achara  empregadas  n'esse  serviço,  a  fim  de  que  tratando  v.  ex.' 
sobre  este  objecto  com  o  marechal  general,  me  queira  dizer  se  a  força  cons- 
tante do  dito  mappa  deve  considerar-se  estável,  ou  para  que  numero  de  tropas 
convirá  tomar  medidas  e  estabelecer  deposito  a  fim  de  ser  fornecido  com  regu- 
laridade. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Palácio  do  governo,  em  28  de  fevereiro  de  18i4.= 
Assignado— JO.  Miguel  Pereira  Forjaz.  — Sr.  marquez  de  Campo  Maior. 
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Mappa  j  anoto  ao  offioio  anteoedente 

M appa  da  força  actaal  dos  artilheiros  de  linha  e  ordenanças  qne  gnamecem 
os  seis  districtos  das  dnas  linhas  de  defesa  qne  cobrem  a  capital 
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Torres  Vedras . . 

Sobral  de  Monte 
Agraço 

Alhandra 

Bucellas 

Cabeça  de  Mon- 
tachique 

Artilheria  n.®  2 

Artilheiros  de  ordenanças 
Artilheria  n.*  2 

Artilheiros  de  ordenanças 
Artilheria  n.*  1 

Artilheiros  de  ordenanças 

Artilheria  n.»  2 

Artilheiros  de  ordenanças 

Artilheria  n.»  2 

Artilheiros  de  ordenanças 
Artilheria  n.»  1 

Artilheiros  de  ordenanças 
Somma 

A^.  B.  Alem  da  força  mencionada  no  mappa,  existem  três  engenheiros  que  vem  a  ser : 
um  capitão  no  Sobral,  outro  na  Alhandra,  um  major  na  segunda  linha,  que  terá  quartel  em 
qualquer  dos  districtos  da  mesma,  e  outro  major  engenheiro  commandante  das  companhias  de 
artilheiros  ordenanças,  encarregado  das  estradas,  e  d'este  nâo  consta  ao  certo  se  é  ou  náo  for- 
necido. As  guarnições  tem  sido  fornecidas  nos  mesmos  districtos  acima  indicados. 

Fevereiro  de  1814.  =  Assignado — António  Marcellino  Soares  SerrãOy  assistente  do  aju- 
dante general. 


Digitized  by 


Google 


Digitized  by 


Google 


índice 


Digitized  by 


Google 


Digitized  by 


Google 


•• 


Dos  dociimeiítos  contidos  n'e8te  Tolame  e  soa  relação  com  o  texto 

dos  III,  IV  e  V  antecedentes,  1.®,  2.^  e  3.^  da  terceira  parte  dos  Eicerptos  Históricos, 

especialmente  referida  i  GUERRA  PEXINSUUR 


Te 
Volume 

Uo 
Paginas 

Documentos 
Paginas 

VUaXXII 

iU 

19 

3 

> 

21 

4 

» 

23 

5e6 

a 

27 

7e8 

n 

30 

9 

m 

31 

17 

» 

34 

18 

» 

36 

19 

m 

36 

20 

» 

36 

20 

m 

36 

22 

m 

36 

22e23 

a 

37 

24e25 

» 

37 

25 

» 

37 

27 

» 

38 

28 

m 

38 

28 

9 

39 

32 

n 

39 

33 

» 

50 

34 

s  S 

1 

2 

3e4 

5e6 

7 

8 

9 

10 

11 

12 

13 

14 

13 

16 

17 

18 

19 

20 

21 

22 

Designação 


lutroducçSo 

Decreto  do  príncipe  regente  de  20  de  outubro  de  1807 

Extracto  do  tratado  de  Fontainebleau 

Decreto  do  príncipe  regente  de  26  de  novembro  de 
1807 

Proclamações  do  general  Junot,  1807 

Manifesto  publicado  no  Rio  de  Janeiro,  1808,  sobre  o 
procedimento  da  corte  de  Portugal  com  respeito  á 
França 

Ordem  geral  do  exercito  hespanhol  da  Estremadura  in- 
vasor em  Portugal,  ao  mando  do  marquez  dei  Soccor- 
ro,  1807 

Junot  aos  babitantes  de  Lisboa 

Nomeação  do  marquez  de  Âlorna  para  inspector  geral 
e  commandante  das  tropas  portuguezas 

Dissolução  do  exercito  portuguez 

Dissolução  do  exercito  portuguez,  pretextada  com  a 
protecção  á  agricultura,  ele 

Disposições  similhantes  adoptadas  no  Alemtejo  e  Al- 
gar\  e  pelo  general  hespanhol  marquez  dei  Soccorro. . 

Idênticas  disposições  prescriptas  nas  províncias  de  En- 
tre Douro  e  Minho,  pelo  general  hespanhol  Taranco 

Proclamação  de  Junot  aos  porluguezes,  1808 

Decreto  de  Junot  do  1.»  de  fevereiro  de  1808 

Idem,  idem 

Decreto  imperial  de  23  de  dezembro  de  1807 

Decretamento  por  Junot  de  cem  milhões  de  cruzados, 

,  como  contríbuíçilo  extraordinária  de  guerra  imposta 
a  todo  o  reino  de  Portugal,  etc 

Desarmamento  e  licenceamenlo  dos  regimentos  de  mi- 
lícias   

Probibição  do  uso  de  armas  de  fogo 

Proclamação  de  Junot  de  11  de  junho  de  1808,  sobre 
os  acontecimentos  occorridos  na  cidade  do  Porto 
contra  a  dominação  franceza 


Digitized  by 


Google 


504 


•o 

Texto 

Designação 

Docomoitof 
Paginas    . 

Volane 

Paginas 

23 

Ordem  do  dia  ao  exercito  jErancez,  11  de  junho  de  1808, 

• 

24 

referida  aos  ditos  acontecimentos ................ 

m 

» 

50 
50 

35 
36 

Proclamafio  do  general  Silveira  aos  portugnezes 

25,  - 

Idem  do  (reneral  Seoulveda 

• 

50 

37 

26 

Decreto  do  prindpe  regente  de  15  da  novembro  de 
1808,  erigindo  em  Tilla  o  logar  de  Olbao  no  reino 

do  Alffarve  .......«• •«......•••.•. 

ji 

60 

37 

27 

Decreto  de  Junot  de  14  de  junho  de  1808,  sobre  ven- 

cimentos das  tropas  portuguesas  e  outras  disposições 

» 

63 

38 

28 

Proclamação  de  Jirnot  aos  portuguezes  de  28  de  junho 

29 

de  1808.. • 

» 
■ » 

63 

72 

40 
42 

^•v^     -m  n^K^V^  •••^■••••••••••••••«••••••••■•••••vv** 

30 

Decrete  de  Junot  de  15  de  airosto  de  1808 

» 

72 

44 

31 

Proclamação  de  Junot  aos  hs^bitantes  de  Li^a  em  16 

de  affosto  de  1808. ............................ 

» 

72 

44 

32' 

Suspawáo  de  armas  entre  as  tropas  de  Wellesley  e  as 
do  general  de  divisão  Kelierman  em  23  de  agosto 

33' 

de  1808 

k 

75 

45 

Convefiçâo  definitiva  de  30  de  agosto  de  1808  para  a 

evacuação  de  Portugal  pelo  exercito  francês.' 

j» 

75 

47 

34 

Gonvefição  ajustada  em  3  de  setembro  de  ld08  entre 
0  vice-almirante  Carlos  Cotton  para  o  rendimento 

da  frota  russa  ancorada  no  Tejo 

0 

75 

51 

35 

Correspondência  do  general  Bernardim  Freire  de  An- 
drada,  em  setembro  de  1808,  com  respeito  ao  facto 
de  ter-se  arvorado  a  bandeira  in^eza  na  torre  de 

36 

S.  Gião é . . 

j» 

7& 

52 

Resumo  do  protesto  do  general  Bernardim  Freire  de 

Andisida  contra  a  convenção  feita  para  a  evacuação 

das  tronas  francezas  de  I^ortncral  .........<«...«. 

jf 

76 

53 

37 

Relatório  da  mesa  da  inquirição  estabelecida  em  Ingla- 
tenra  para  indagar  as  circumstancias  da  convenção 

38 

de  Cintra ..^..i.^. ............ ....«.•• 

» 

76 

54 

Distincção  concedida  aos  habitantes  das  provincias  do 

norte,  Alemtejo  e  reino  do  Algarve,  que  subleva»- 

do-se  contra  o  dominio  estrangeiro,  se  propunham  a 

coiTêr  em  auxilio  da  canital  do  reino 

» 

82 

73 

39 

Proclamação  dos  governadores  do  reino,  de  9  de  de- 

zembro de  1808,  depois  da  saída  dos fraacezes  .... 

» 

83 

74 

4» 

Decreto  da  regência  do  reino,  de  11  de  dezembro  de 

• 

1808,  determinando  o  annamento  geral  da  nação.. . 

9 

83 

76 

41 

Decreto  e  plano  de  organrsação  de  dezeseis  legiões  na 

42 

cidade  de  Lisboa .•..••.....«..• 

84 
87 

78 
82 

Proclamação  do  príncipe  re-gentede  2  de  janeiro  de  1809 

43 

Capitulação  entre  o  general  Francisco  da  Silveira  Pin- 
to da  Fonseca  e  o  chefe  de  batalhão  Messeger  para 
a  evacuação  do  forte  de  S.  Francisco  da  praça  de 

Chaves 

1» 

96 

84 

Digitized  by 


Google 


505 


ti 


u 


4í» 
46 


47 


48 


49 


50 


51 


52 


53 


54 


55 
56 


^7 


Dctignaçio 


58 


59 


60 


6i 


62 


Diário  oíficial  das  operações  militares  do  general  Fran- 
cisco da  Sihreira  Pinto  da  Fonseca  desde  a  invjisílo 
das  tropas  francezas  até  á  sua  total  expulsão  do 
reino 

Decretos  publicados  em  Lisboa,  1809 

PhJclamaçáo  da  regência  do  reino  de  7  de  abril  de 
1809,  por  occasiâo  da  occupaçâo  do  Porto,  pelas  tro- 
pas francezas 

Ordem  do  dia  do  exercito  portuguez,  de  4  de  maio  de 
1809,  contendo  a  nomeaçáo  de  sir  Artbur  Wellesley 
para  marechal  general  dos  reaes  exércitos. . , 

Proclamação  de  Artbur  Wellesley,  publicada  no  Porto 
em  13  de  maio  de  1809 

Ordem  do  dia  do  exercito  portuguez  de  24  de  outubro 
de  1809  —  reorganisaçfio  dos  regimentos  de  artilhe- 
ria  do  exercito 

Ordem  do  dia  do  exercito  portuguez  de  23  de  novem- 
bro de  1809  —  reorganisaçâo  dos  corpos  cavallaria, 
caçadores  e  infanteria 

Alvará  de  7  de  junho  de  1809,  impostos  exigidos  pelas 
circumstancias  para  a  manutenção  da  defeza  do  reino 

Carta  do  principe  regente  aos  governadores  do  reino, 
6  de  julho  de  1809 

Alvará  de  12  de  dezembro  de  1809,  remonta  forçada 
para  a  cavallaria 

Alvará  de  15  de  dezembro  de  1809,  mandando  com- 
pletar a  força  legal  dos  corpos  de  linha  e  milicias, 
até  o  dia  15  de  janeiro  seguinte 

Tropas  portuguezas  a  soldo  inglez 

Ordem  do  dia  do  exercito  portuguez  de  27  de  dezem- 
bro de  1809,  contendo  interessante  noticia  sobre  au- 
gmento  de  vencimentos  militares 

Ordem  do  dia  do  exercito  portuguez  de  20  de  fevereiro 
de  1810,  publicando  um  plano  de  reorganisaçâo  dos 
batalhões  de  caçadores 

Ordem  do  dia  áo  exercito  portuguez  do  l.**  de  março 
de  1810 

Proclamação  á  nação  portngueza  excitando  os  brios  na- 
cionaes  contra  a  invasão  de  Massena,  1  de  junho  de 
1810 

Participação  dada  pelo  marechal  de  campo  Francisco 
da  Silveira  Pinto  da  Fonseca,  sobre  as  operações 
realisadas  em  Puebla  de  Sanabria 

Communicação  do  brigadeiro  general  Fane  ao  tenente 
general  Hill  acerca  do  combate  de  Ladoeiro 

Officio  de  27  de  julho  de  1810,  dhigido  pelo  marechal 
Beresford  a  D.  Miguel  Pereira  Forjaz,  e  varias  noti- 
cias sobre  os  acontecimentos  da  praça  de  Almeida. . 

64 


TciU) 


Volame  Pa^iuas 


IH 


Documentos 
Paginas 


96 
97 


109 

117 
122 

127 


138 

139 
139 

143 

152 
153 

156 


85 
93 


97 

99 
100 

100 


ií7 

103 

129 

105 

190 

109 

131 

110 

131 

114 

137 

119  a  128 

128  a  133 

133 
135 

136 

138 
145 

146  a  160 


Digitized  by 


Google 


o06 


s    ^ 

Teilo 

i^S 

Documeotos 

e-§s 

Design^kÇâo 

1 

Paginai 

Volume 

Paginas 

63 

Decreto  de  2i  de  maio  de  1810  determinando  o  au- 

gmento  do  numero  de  membros  da  regência  do 

6i"^ 

reino  .............*.•*« •*..-...•#.• 

{li 

456 

160 

PorluriA  do  0  de  agosto  de  1810— nw  as  contribui- 

ções   

• 

1Õ7 

161 

03 

Proclamaçáo  dos  governadores  de  reino  dirigida  aos 

Dortumiezes  em  43  dê  acosto  d^  1810 ............ 

*        457 

163 

66 

Proclatóaçáo  idem  sobro  os  acontecimentos  da  praça 

1 

67 

de  Almeida ••••••« • 

»     1   457 

168 

Portaria  de  6  de  setemln-o  de  í  8 10  acerca  dos  supra- 

ditos acontecimentos  de  Aliixeida 

'» 

lo8 

168 

68 
69 

Ordem  do  dia  de  10  de  julho  de  1840 ,, 

j» 

im 

169 

Carta  do  visconde  de  Wellington  dirigida  ao  cond« 

•   de  Liverpool,  dalada  de  Coimbra  aos  30  de  setem- 

bro de  1810,  c  outros  documentos;  batalha  do  Btis* 

70 

saco *. , ,, 

» 

199 

172- 

ConvençSo  entre  os  goverifâdores  do  reino,  om  nome 

do  principe  regente,  e  o  conselho  da  regência  de 

Ilespanha^  etc. *•».. ..•.,,, 

9 

223 

184- 

71 

Editaes,  portarias  e  outros  documentos  referidos  á 
adopção  de  providencias  de  prot^ícçâo  parai  mm  os 
habitantes  da  Beb*a  e  èe  outros  pontos,  extraordi- 
nariamente concentrados  em  Lisboa,  -om  restiltado 

72 

da* invasão  de  Massena,  etc.  .•.«•••*• 

» 

223 

18o 

Proclamação  dos  governadores  do  reino  de  13  de  ou- 

73 

tubro  de  1810..*..., • 

2> 

226 

189 

Portaria  de  i%  de  outubro  de  1840,  facultando  aos  par- 

ticulares 0  poderem  pór  em  segm-ança  a  bordo  da 

nau  Vasco  da  Gama  e  da  íragata  Fmix,  valores  ou 

■ 

quaesquer  objecto»  preciosos,  como  se  praticava  com 

' 

as  ínmiições  terrestres  e  navaes,  archivos,  preciosi- 
dades da  coroa  e  cofres  pid^lioos,  em  pradente  espe- 
clátíva  das  eventualidades  da  guerra,  atteota  a  pro* 

' 

xiulidade  em  que  o  immigo  estava  da  capital 

1» 

227 

190 

74 

Officio  de  lord  Wellingtoa  dirigido  a  D.  Miguel  Pe- 
reira Forjaz  em  20  de  outubro  de  48i0y  e  out?os 
documentos  referidos  a  varias  operações  militares,  e 

73 

retomada  de  Cnimhra  .«....^a..      .........    ..*, 

» 

28& 

190 

Oílicio  do  marechal  Beresford  de  23  de  novembro  de 

1810,  contendo  outro  do  general  Silveira,  dando  conta 

das  suas  felizes  operações  militares 

• 

244 

i9o 

76 

Extracto  de  um  oífieio  de  lord  Wellington  contendo 

copia  de  outro  do  supradito  general  Silveira 
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Portaria  de  20  de  novembro  de  4840  referida  á  con- 

venção entre  Portugal  e  Hespanba * 
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Manifesto  do  enviado  extraordinário  e  ministro  pleni- 
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Officio  dò  general  Francisco  de  PauU  Leite,  dirigido 
ao  conreíredor  de  Portalegre  em  4  de  janeiro  de  1811, 
ordenando  varias  pro\idencias  pre\enindo  a  passa- 
gem de  Massena  aa  Aleintejo « ^ 

Varia  oorrespondeocia  sobre  a  capitulação  da  praça  de 
Olivença 

Varia  correspondência  sobre  a  entregft  aos  fraaee^es 
da  praça  de  Badajoz  em  10  de  março  de  1811 

Ordens  do  dia  do  exercito  portuguez  de  10  e  lo  de  fe- 
Aereiro  de  1810,  referidas  ao  embai^e  em  Lisboa 
do  regimenio  de  inlán teria  n.**  20*  para  o  sul  da 
Hespanha 

Oflieio  do  tenente  general  Graham  a  lord  conde  de  Li- 
verpool escripto  na  ilba  de  Leão  em  6  de  março  de 
1811  acerca  da  bat^iha  de  Barrosa  ou  Chielana. ... 

Carta  do  general  Graham  de  24  de  março  de  1811  e 
um  escripto  do  general  Hespanhol  Lardizabal,  cora 
respeito  á  batalha  de  Barrosa  ou  Ghidana 

Ofíicioi  de  lord  Wellington  ao  conde  de  Liverpool  es- 
criptos  de  14  de  março  a  9  de  abril  de  481  á  refe- 
rentes ás  operações  mHit^ares *... 

Portaria  de  1  de  março  d«/181i  ampliando  o  alvará  do 
24  de  janeiro  e  decreto  de  12  de  juulio  de  1804  so- 
bre o  sèlío  de  papeis,  etc 

Providencias  mediante  um  aviso  e  uma  portaria,  para 
que  recolhessem  ás  terras  da  Estremadura,  já  abando- 
nadas pelos  in\asores,  as  competentes  auctoridades 
e  os  habitantes,  etc « 

Proclamação  dos  governadores  do  reino  de  30  de  março 
de  1811  celebrando  o  deisappareciuwnto  do  inimi^ 
das  pro\  incias  de  Portugal,  etc 

Portaria  de  10  de  abril  de  1811  prescrevendo  novas 
contribuições  para  manutenção  da  guerra  * 

Proclamação  de  lord  Wellington  aos  portuguezcs 

Subscripçdo  em  favor  dos  portuguezes  que  tem  sido 
roubados  e  saqueados  pelos  exiercitos  francezes 

Ordem  do  dia  do  exercito  portnguez,  de  3  de  junho  de 
1811,  contendo  uma  copia  da  ordem  do  dia  do  exer- 
cito britannico,  em  que  o  marechal  general  lord  Wel- 
lington faz  conhecer  oi  elogios  votados  aos  exércitos 
portuguez  e  inglcz  pela  camará  dos  lords  e  pela  dos 
communs  em  Inglaterra 

Bymno  .patriótico  da  nação  potlugueza  a  sua  alteza  o 
piincipe  regente  N.  S.  para  te  ^ètUar  C9m  vimUos 
voaes,  e  mesmo  à  maneira  de  eôro,  com  acompa- 
nhamento de  toda  a  banda  militar.  —  Em  Lisboa 
no  anno  de  1810.  -  Jfwtca  de  MARCOS  POR- 
TUGAL  


Texlo 

Volume 

Paginas 

111 

274 

u 

277 

u 

284 

•    » 

- 

288 

» 

293  , 

» 

293 

» 

315 

» 

316 

B 

316 

• 

317 

» 

317 

M 

317 

» 

.384 

^ 

• 

330 

» 

3fii 

Documeolos 
Paginas 


19?: 

200 

201  a  206 

206 

208 

212 

217  a  228 

228 

231 


232 

23o 
237 

239 


251 


25Õ 


Digitized  by 


Google 


508 


94 


9o 
96 

97 
98 
99 

100 
101 

102 
103 


Designação 


104 

105 
106 


OflBcio  do  marechal  Bôresford  dirigido  a  lord  WeDin- 
gtoD»  em  18  de  man)  de  1811,  relativo  á  J^ataJha  da 
Albuera,  c  participações  officiaes  aos  respectivos  go- 
vernos sobre  a  mesma  JbaUlha,  dos  generae^  hespa* 
nhoes  D.  Joaquim  Blake,  D.  Francisco  Javier  Gaa- 
tailofi,.  bem  como  do  marechal  Soult;  ordem  do  dw 
do  exercito  portugiiez,  e  diacureo  de  jor.  Percival  na 
camará  dos  conomuns  em  Inglaterra 

Edital  da  intendência  geral  da  policia  sobre  a  regula- 
rísaçSo  dos  aboletamentos  na  capital 

Carta  /egia  de  26  de  julbo  <le  1811,  em  que  a  príncipe 
reg»nte  se  propõe  a  beneficiar  os  que  em  Portugal 
foram  em  seus  haveres  e  propriedades  mais  prejudi- 
cados pela  invasão  franceza * 

Portaria  de  31  de  julho  de  1811  ordenando  o  paga« 
mento  de  novas  contribuições  para  a  manutenção  da 
guenra » 

Officio  do  marechal  de  campo  D.  Pedro  Augustin  Gi- 
ron  dirigido  ao  general  em  chefe  D.  Francisco  Ja- 
vier Castafios  em  28  de  outubro  de  181 1  .  ,,4 . .  • . . . 

OfiQcio  da  junta  suprema  da  Estremadura  diifgid^  ao 
goyemador  D.  Francisco  Javier  Castaíios,  eai  29  de 
outubro  de  1811,  e  outro  d'este  general  á' mesma 
junta  endereçado  em  30  dos  ditos  mez  e  anno 

Ordem  geral  dos  5.»  e  6.*»  exércitos  hespanhoes  de  7 
para  8  de  novembro  de  1811,  e  uma  carta  do  gene- 
ral Hill  ao  general  Castafios 

Portaria  de  10  de  outubro  de  181 1  ordenando  provi- 
dencias tendentes  a  evitar  a  emigração  dos  que  pro- 
curavam ausentar-se  do  pako  subtraindo-se  aos  alis- 
tamentos no  exercito 

Carta  regia  aos  governadores  do  reino,  de  16  de  outu- 
bro (?)  de  1811,  incluindo  a  copia  de  outra  enviada 
ao  marechal  Beresford 

Portaria  de  7  de  dezembro  de  1811  providenciando 
sobre  a  regularidade  do  serviço  de  transportes  do 
exercito;  outra  de  iO  e  outra  de  12  dos  mesmos 
mez  e  anno,  ordenando  uma  a  prompta  cobrança 
dos  impostos  e  outra  removendo  os  embaraços  que 
retjffdavam  a  liquidação  do  terço  com  que  deviam 
contribuir  as  congregações  religiosas,  etc.  • 

Ofiicio  de  Wellington  ao  lord  Liverpool  e  ordem  do  dm 
do  exercito  portuguez,  tudo  referido  ao  sitio,  assalto 
e  tomada  pelos  alliados  da  praça  de  Badajoz 

Ofiicio  do  general  Espoz  e  Mina  dirigido  ao  general 
Mendizabal  em  11  de  abril  de  1812 

Ordem  do  dia  do  exercito  portuguez,  referida  á  de  10 
de  íigosto  de  1809,  sobre  informações  semestres. . . . 
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Apontamentos  do  general  Pamplona,  conde  de  Subser- 
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128  OfBcios  dirigidos  pelo  marechal  Béresford  em  4  de  ju- 
lho e  23  de  agosto  de  1812,  acerca  do  serriço  dos 
hospitaes  militares » 

129  Officio  do  marechal  Béresford  enviado  a  D.  Miguel  Pe- 
reira Fonaz,  em  7  de  julho  de.  1812,  acompanhado 
de  ouíro  do  tenente  coronel  de  engenheiros  Anastá- 
cio Joaquim  Rodrigues,  com  dtas  plantas  reíérídas 
a  obras  de  canalisaçâo  do  Tejo • 

130  Officio  de  D.  Miguel  Pereira  Foijaz  ao  marechal  Be- 
resford  datado  de  13  de  julho  de  1812,  e  outra  oor* 
respondencia  e  documentos,  referido  tudo  aos  prlÂio*-. 
neiros  portuguezes  retidos  em  Fraaça * 

131  Officio  do  marechal  Béresford  a  D.  Miguel  Pereira 
Forjaz,  datado  de  29  de  agosto  de  181i,  pugnando 
pelo  bem  estar  dos  presos  sentenciados  em  traba- 
lhos na  praça  de  Almeida .«•«»..• 

132  Officio  do  marechal  de  campo  A.  L.  Pereira  de  Lacer- 
da, dirigido  a  D.  Miguel  Pereira  Forjaz  em  26  de  ju- 
lho de  1812,  sobre  o  atrazo  de  pagamentos  no  exer- 
cito  , ♦ .  i 

133  Officio  de  D.  Miguel  Pereira  Forjaz  dirigido  .ao  mare- 
chal Béresford,  em  13  de  julho  de  1812,  íicompa- 
nhando  a  copia  de  uma  portaria  sobre  o  asylo  pro^ 
tector.  criminosamente  dado  aos  desertores 

134  Carta  do  arcebispo  de  Braga  a  D.  Miguel  Pereira  For- 
jaz de  9  de  novembro  de  1812 

135  Officio  do  marechal  Béresford,  de  8  de  agosto  de  1812, 
entiando  ao  governo  uma  representação  que  rece- 
bera das  religiosas  das  ordens  monachaes 

136  Portaria  de  11  de  setembro  de  1812  sobre  transpor- 
tes, ele ,* 

137  Edital  da  intendência  geral  da  decima,  de  28  de  setem-< 
brodèl812 , 

138  Portaria  de  2  de  outubro  de  1812  sc^re  a  organisaçáo 
dos  corpos  de  veteranos. .  -  • •  • . 

i39  1  Portaria  de  8  de  outubro  de  1812  especificando  os 
expedientes  dar  competência  da  secretaria  d'estado 
dos  negócios  da  fazenda •. . . 

140  ^Portaria  de  8  de  outubro  de  1812  determinando  o  esta- 
belecimento de  Mm  corpo  de  artilheiros  conductores. . 

141  1  Portaria  de  3  de  setembro  de  1812  providenciando  so- 
bre o  valor  e  curso  de  moeda  ingleza  para  facilidade 

142  Edital  da  intendência  geral  da  policia,  sobre  o  aboleta- 
mento  na  capital  de  officiaos  dos  exércitos  alliados.. 

143  Officio  do  director  geral  da  impressão  regia  dirigido 
ao  gipneral  da  corte  e  provincia  da  Estremadura  em 
2  de  janeiro  de  1812 
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Offieio  dirigido  ao  general  da  corte  e  província  da  Es* 
tremadura  em  15  de  ontubro  de  181i,  pelo  tenente 
coirmel  de  engenheiros  Pereira  da  Silva,  relativo  ao 
numero  de  pragas  da  ordenança  empregadas  na  con- 
servaçáo  das  fortificações  qne  ao  norte  e  ao  sol  co- 
briam Lisboa 

Parte' da  batalha  dè  Vitoria  dada  por  kM-d  Wellington 
ao  conde  de  Bathurst,  do  quartel  general  de  Salva- 
terra, em  22  de  junho  de  1813,  e  outros  documentos. 

Offieio  de  16  de  janeiro  de  1813,  dirigido  ao  marechal 
Beresford  por  D.  Miguel  Pereira  Foijaz,  acompa- 
nhando mna  portaria  expedida  ào  Bio  de  Janeiro 
em  13  de  outubro  de  1812 * 

Officios  dirigidos  por  D.  Miguel  Pereira  Forjaz  ao  ma- 
rechal Beresford,  em  março  e  abril  de  1813,  e  ou- 
tros documentos,  entre  ollcs,  uma  curiosa  memoria 
sobre  creaçáo  cavaílar * 

Portaria  de  25  de  janeiro  de  1813  sobre  serviço  de 
transportes • 

Portaria  de  23  do  fevereiro  de  1813  sobre  recrutamento 
para  o  exercito í 

Portaria  de  29  de  març^  ete  1813  isentando  dò  sen  iço 
do  exercito  os  marítimos  legitimamente  matricu- 
lados  

Proclamação  do  marechal  Soult  lidarás  companhias  de 
cada  regimento  em  julho  de  1813, 

Ordem  do  dia  do  exercito  portuguez  de  5  de  setembro 
de  1813 t . 

Idem  de  11  de  agosto  de  1813 

Extracto  da  ordem  do  dia  de  9  de  setembro  de  1813. . 

Idem  da  ordem  do  dia  de  25  de  dezembro  de  1813  »» » 

Offieio  dirigido  pelo  marquez  de  Tancos  a  D.  Miguel 
Pereira  Forjaz  em  8  de  fevereiro  de  1814 

Mappa  junclo  a  um  offieio  de  D.  Miguel  Pereira  For- 
jaz dirigido  ao  marechal  Beresford  em  21  de  feve- 
reiro de  1814  

Mappa  juncto  a  um  offieio  dirigido  por  D.  Miguel  Pe- 
reira Forjaz  ao  marechal  Beresford  em  21  de  feve- 
reiro de  1814 • 

Comparação  de  disposições  legaes  sobre  recrutamento.. 

Offieio  dirigido  por  D.  Miguel  Pereita  Forjaz  âo  mare- 
clial  Beresford  em  28  do  fefvereiro  de  1814 
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